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A V C T A S-

E T 

P H I L I P P I I V H H R 

P O T E N T I S S 1 M I S A C R O I V S S V , 

N E C N O N 

D O C T I S S I M . S E N A T O R . D . I O S E P H I G O N Z A L E Z ; 
EtD.D.Fcrd inand , Pizarroi Orellana cura,f tudio.&obfequiq 

in V n u m Col lc¿ tas j 

C o l l e ó t a n e a , & C o m m e n t a : 

Opusacri Stdulitate,nimiaquc diligcntianmcprimo Digeflum, lurif-
tcrüisutUeffheologismnafperMabdeiPhilologís &haarumAr(Íkm 

fafttoribus lucundum,PragmaticisíftfpanUNojir& Caufidicti 
omnino neccjfarfum,&ómnibus profcuum: 

A V C T O R E L . D . PETRO GONZALEZ DE SALZEDO I . C. H . 
Se in Hiípana Curia Difceptatignum Forcnfium Publico Patrono. 

P A R S P R I M A . 
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Ét ^ ft* m & ^ ti» í» STl® ̂ íí ffe) Std Síí^ ^ 

I L L V S T R I S S . E T ' B O C T I S S . D O M I N I S 

H I S P A N l i E N O M O T H E T 1 S 

E L E G T I S S I M I S 

D , D . I O S E P H O G O N Z A L E Z D . I A C O B I E Q V I T I 
Purpiirato3in Supremo Cafleilcej&ínqüifit ionis A l m o Scnatu 

& id Arcano Suoimo CamcrxCof i l i o Mer i t i f s imo 
S E N A T o R i ; 

1 T D . D . F E R D I N A N D O P I Z A R R O E T O R E L L A N A 
in eodero Supremo Caftcllx ConfeíTu Togato Dignifsimof 

Miiltias Calatravcnfis Equit i 3 Prxccptoriae de Vecera 
Prxceptori Cíaiifs . Oppidi dé l a Cumbre 

T O P A R G H A I . 

ZX T E T R V S g O N Z A L E Z "DE S J L Z E D O l C. M 
aAnimo Luhmti, Supplki > tíumili 

D . D . O . Q i 
. om i i.. 

V i l . A Verioi'C A M p § i s s i M I S E N A T O R E S 

fiodori fcncencia diecniisj q u ó d fi Principes ó m n i 
bus honores conferant^a fuisSenatoribusIpfi reci-
p iü tsnam €üm eorum l i t c r i smr tu te , Se vigilancia» 
regime Imperij , tü£elaquc gloriofa confequatury 

arque in beatitudine illius,Rcgisqiplaufum vbique refonetya fuis 
ideo Confiliarijshonorcs eum acGiperc Caüodof . cleganter infit . 
H inc Parres Principis i l l idi(rt i :hfincmcmbracorporis iilius.-hinc 
radiiSolis Rcgi); hinc i l lorü Nomina regioinferipea diademate^ 
vt cuntl i fcircac quoregerctur corilio.H3eceíl ratioex qua fum-
mae íTedcbe t cura Principis in cligendo magiftratu .-nametfi ad 
regimef íCkrcerarumrcruni jVtrec í tumil ludí ic vtiperfefta oppoi: 
iciprovidentia? quarenonin cligendo v i r o l i terato ad vnivcrfalc 

i Rce-



R e e n í b o m m i ípía sahibcda? Decet e r M a d & m m a m m u m d i -
gcrc doótifsinioSjquibos í u n i m a c o m m i í t a t u r poteitas, v t nallo 
defcólu inipediete merií;orum,pTovifa Kcipubiicce v£Il!tascxpIi-
cctUL^.Quid adfcrenda legaba pt^ccpta^Quidad l o g a n d a s l c g c s ? 

Nec íu tóc i t priuatadclectio ad elcctioncm iliius? c u i u s c u r a , do-

dúxqmcxccuiw, 
^ c r ü a i & g l o r i o f u m Diadema eñPdncipisjqUodícgib^^^ 

textüjCadida manruecudinc anior is in fubdíCGS?pü 
cutionc iuílici.i: l U l ^ ^ u m c l n ! ' I í : A 7 b i N ( > n i i n a M ? i ^ i í h a t u ü r r ) . i n f -

c r i p t a finí omnino oppoitcc. I t i f teinhoc G o p i b t v o n * N o u i f i i m . 

O p e r e nomina Irifcripta Senatorum ^ quorum c o r a n u n c r e c o p i -

lac^ 5 r eduó teque íunt H i í p a n c e n o f t i i e l c g c s 3 & p o j c i p ü ¿ a d k é l ü í 
Emíñamas •wdm'áLPreJtdmtc^&U-s del nu tñrdi2on¡ t)o£arti qu$ 
f udie[fen ha&er Imprimir laRecgplaaon de las dichas Lty^s 5 con 
todas laspubUcadas ha[t¿i elmodefeifciedles j q^arent®. Mam ad 
ferendas leges §c cligendus Magi í t ra tus3vtda^ 
c u t e ^ a c d o á n n a d u b i t a i x Tacrilcgum fir» 

Jnner omnes Anciqaos Lcgil larorcs, c í a i t a t i b a s l e g e s o K m fe-
r e n t e s ? íine í l m u l a t o ü i n i n i Ñ a m i n i s aífeuu e a m i a f c P r o u i n c i a 

iufcepií lc Neminem inuenicmUS5quia eum íbluris vivdrcíur rno-
ribus^iuraque !ata precepta v i d e r e t u r / n c e ^ 
mecuRel ig ion i scv inceraS íc credidit Licurgus,vtÍQari í fn icgum 
Authorem ApobncmOcipl i icum f inxer i t ,& cas%idcmpr^cc^ 
Numinisdet t i lcrkArer ius enimin eoftrecafom-e diéíris vcibis^ 
D i orden alPrefidente , &c , pacet á vero NuiBÍn^ latas iioflras le-
g c s . N a m v c r é d i m n a proc-ccpca il la dk-c t id^quiéa Principe pro vc-
n ¡S t5a tqüc in feosd ing5 t tu 'Mág i f t r a tu s ,v t r e 
bernanoni profpiciacurjy vtiíc íudicans N o 
gandas Romanaskgcs ab ^ g e r i a Dea fcdoótü & ¡níticutü í imu-
iaai t . Minos P^cmpublkaíTi <1 rctefem-ordinat ar u s fh ípecus p r x . 
altura vetufta Rcligionc G^ñfccrácümfolítu^ crac fcccdcre, vt ere 
deretux i l l ic á Patrc loucdocc r i iq i i ^ populo v t i l i á c r a n r : N o n a!i. 
ter Zaleucus LoGrenfiumLcgií la tor Mincruam í a d a v i t fuá p rx -
ccpcricem: cuius í t em Numine fuas íeges commcndauit Solón. 

Scd cumpiurafuiflcnc n c g o t i a q u a k g e s , n c c c í r c fuiicín o m n i 



R e p ú b l i c a , ad ncgotiorumcxpeditlonem leges rogare 3 q u x ro
gado , ad ccrtos^particuiarcsquc pertincrct M a g i í t r a c u s . H o r u m 
cura crac, anccquam cas eíTcm laturi 5 peritos confulere, dpmique 
i l lo rumfc icafcnberc jneqüid contra bonum publicum?antic]üas-
q u c ¡cgcs ? quidvcinane 5 inmí luvc fcrrctur. Idque légale feitü ex 
p o í t f a é l o Magiftracus referebat adScnatum,&rie i piacebat,dc~ 
n a o promulgabatur?per trinasquenundinas, aut dies v ig in t i fcp-
tem p u b ü c c p r o ñ a b a c v t hac exactifsima trucinatione quidditas, 
&c b o n i c a s iilius cognofei ab ó m n i b u s poíTet. Q u ó circa varia fe-
rendarum Icgum fuit confuetudo:De quofermo nobisnon erit? 
Sed cacum adnotare apud Romanos (reieda Regia potcftateí>legi-
busque Regí js)íubfecucas faíííe alias inPlebifcica?Senatus C o f u í -
ta, Prx'corum Edióla diuifas. 

H x cninbcum fineordine ieges late fuiflent^vt adordinem rc-
ducerentur ncceffarió v i f u m , a Scxtoquc Papirio ¡n vnumreda-
ct^. lasque c o mpo í i t u m, q ti o d Papirium d ié lum fui t . 

Erac enim hic Sextas Papiriusex Piincipalibus V i r i s Romance 
Rcipubl icx .Nam decet v t v i r t u t c¿knob i ! i t a t e : t am naturalijqua 
qaa ; i i ta, luccat eligendus ad opus tam verénecef lar ium , vtileque 
Rcipubl icx .Demonf t iav i t id etiamnofterSupremus Senatus>ib¡: 
Se acordó en ê que los Licenciados lofeph Gm^alez^ Caballero de la 
Orden de Santiago del mi Confe]oy Cámara -y del de la Sani a y Ge-
ner al InqmíiciomT'D,Fernando Pitarra Caballero de la Orden-
de CaUtramy Comendador de Veíera del dicho mi Confejo (recité 
cnini h i n c l n í c r i o t a S c n a t o r ü n o m i n a , N a m ? vt dixi t D . Nacianc. 
Nc nomina qoidem ipfa prxtercundafunc,qu¿e ad v i r tu tem exor-
itntm)íunta¡[en las dichas Lejesy Fregmaticas , J las reduxejfena 

fus ffit filos 9y hi&itjfen Imprimir la dicha Recopilación ¡lo quaífe ha 
gxscHtado afsi por losfujodich&s* 

Q u o r u m nobilicaccm,littcras,virtutcsqucreferre quis poterit? 
Integra vo luminaadid non fafficiant. N a m D . D . l o l ephGon-
calezjex Antiquo origine ̂ Domus de Valdofera originen! íumitsá 
tempore Regís Raminj clara (fie denotane T o t Nobi l i t a t i s Stcm-
mata ,To t Inquifitionis Minif ter ia , incofulgent ia , & a b e o p o f -
fefla)Qup ia í lé conueniant,qux cecinit luuen. 

Ciar tss genere, atqtic opiíusvir. 
A N a m 



N a m t a n t a cñ in co naturalis Or lg in i s , & vir tut is acqux í i -
t ^ p i o n a , indcfefo labore, qaoRegijs eít funélus per 10c anuos 
MiniílcnjSjYt dicerc cum Ovidiopofs im. 

Vndeprms ctptifssrvat páhi Carmims ordo, 
(MÍOS ve camim Títulos^ dubiusferor. 

Sed n e c í i i e n d u i n 3 n e c po{Te5 A n t i q u a m H c r o i c a n v q u c p r o g e n i e 

D o i n u u D . Fernand. P i z a r r . á G o c h o i u m T c m p o r c d c u u a t a m . 

( X I C I D h u i u s f o m i l i ^ latct e g r e g i a f a c i n o r a , dum T c n i p o r c K e g ü 

C a f t e l i a n o c u m c i a i t a c e m T o l c t a n a m í u i s K c g i b u s í u b i ü g a r u n i ? 

C U Í n o n v a q u e n o í a q u x mPcruaoo R c g n o c o m p a r a n d o í i d t m 

p r x o c a l i s h a b c n t c s r C u i q u a : M a r c k i o D . F t a n c i f c . P i z a r r o ? P e í -

d i ñ a n das Pizarro ,pcr cok M a n a , totque I n c o g n i u v s f r o u i n c i a s , 

írmencrtfntjaG dcbc l i aruo f :Quorumfac t a a c g c n c r a r i o n c i n re fe -

r c n s s . d i c e r e poísi t Gimi H o m e r o . 

tAí cgogcmraiiontm magni lomsglorior eífe. 
SedqaodMagiscft curoOuidioquitnus o x i a í n a i c . 

0 qut mmimhus cunifisgenercfus Auorum* 
Ex^c rm morum nohiuatcgmus, 

His a u t e m a t e c n t a dchbcrationc fuit c o t n m i í í a h u i u s operís 
C o p o í i u o 5 Rccopiiatio , a c C o l k € t i o , N i d i g n ü erat o p u s cantis 

v i r i b a s , D i g r i i q u e v i r i canco opere. Cupoft i o n g a m n e g o t i o r u m 

c x p e n c n c i a n ^ p o f t q u c peraótaiTi>fi diccrc p o í T u m u s , i n m i i í p r u d e -

tia m i i i u a m 9 p o ñ to t negotiorumexpcdinoncni in V a ü í o l c t a -
Granarcní i Chancellaria, Suprcmoquc > ac Ordinis Scnatu, 

debicum, & ipfis, & l e g i b u s , & c o m m u n i bono crac?vtcanto 
o m i n i ad fui v tile omnes gaudcrcnc:Et leges tales codicoreshabe» 
tes: Et bonum coaimunc tales rogatores: Ec ipf i digna íbarü fea 
rai:uni> aciaboraa) p r x n i i a , 

Sic poíl ingentes capíivitates,caKimícates?ac labores, ve Deu -
t e r o n o m ¡ u m , f c u l e g i s M o f a i c x prxccpta, q u x o b ü t a aut amifla 
crancjiecoicret^acreduccrct, fu i t c lect u s Ncem i a s. Apa d R o m a-
nos Apius Claudias l e ^ u m formulas in Pcnetralibus Ponrificum 
recónd i t a s coiunxit 3qaasCncusFlaviiis Scribai l l iuscvulgabit , 
qui l i b e r í a s Flauianam d idus fu i t . Augefcente Repúbl ica Sex
tos i £ l i u s alias actiones compofuit l ibrumquc populo dcdit5 qui 
ius yEiianu m d idus c ñ . 

S a l 



S a l ü k i s I u Ü a n u S j a d n o n á g í n t a c c n í u m l i b r o s r c d a c e n s o m í i e s , 

v f q u c a d f u a t é m p o r a i a t a s ^ ^ K i i n t a r q I c g u m C o m p i i a t i o n c m e d i -

x i r , G u x e d i ^ u m p c r p c í u u m n u n c u p a t a f ü i t . S c c u c i f u m Impcvz-* 

votes V a l c i i u s j C c C a l i c n u S j U ü o r ü I c g c s c o n i u n x i t G r c g o r i a s J . C . 

á q u o G r e g o r i a n a s C o d c x d i c t a s . E c á H e r n i o g c n i a n o , d i c t u s 

H e r m o e e m a n u s C o d e x . E t í ü í l i n i a n u s ^ á l u í l i n i a n o E n e u c l c a r u s . 

Q i ú t a r n e x i m i a m i n CQ c u r a r n i r o p c n d i d i t t D o c t i í s i m o s a t q u e 

l ü u f t r i f s i m o s v i r e s í l u c c i n p o r i s e l c g c n r a d i l l u d o p u s v e r c m a g -

n u m ^ q u o a d q u i n q u a g i n t a D i g c í í o r u r n l i b r o s o m n i u m l e g o l i o -

m a n a r a m m o i e m r e d u x i e v e i p r c í u í l i n i a n u s a t t e r t a t u r h i í c c : / ^ - * 

f é é a d h o c j \ d a x i m u m 0 a d i p / i u s R á p u b l i c s f u f t e n t a t i o n e m re fp i -

ciens opHS ef ic isndunh E l c g i m u s t a n t o j ^ j l i g i o l abo r ¿ m , t a n t z q u e f o -

l i c i t u d m i f h f f i c i e n t e j s j o a f t n c m V t r u m E x c e l l e n t i f s i m u m E x q u ^ f -

t o r e n o f i n P a l a t i j Conf ida rem^a tqHe T a t r i t i u m , L e o n t i u m V i r u m 

S u h l i m i f s i m u m A i a g í í i r u m m i l i t í i m , e x T r á f c c t o P r e t o r i o ^ C o n f u í a 

r e m a tque T a t r í t i ^ m * P k o c a m V i n m E m i n c n t i f s i m u m J í d a g i f -

t r t t m m i l i t t m y C o n f u l a r c m a tque ^ P a t r ' í ú u m : 'Ba f i l i de V i r u m E x 

ce l l en t i f s imum ex T r ^ f e é l o " p r e t o r i o O r ¿ c r / t t s , a t q u e T a t r i t i u . T h a * 

m a m r ü i r u m ( j l o r i o ^ s i m u m Q u a f i o r e m f a c r i n o f i r i p a l a t i j ? & ex 

C o n fu le , T r i h o n i a n u m U i r t i m A d a g n i f i c u m A d a g i s i e r i a d i g n i t a -

te , í n t e r a g m t c s d e c o r a t u m : C o n j i a n t í n u m , T h c o p b U t i m , D t e f c o * 

r m h í $ P r á f e n t i u m , 

O m n i q u e x t a t e a d id M a g o i D o c t i fs í m i q u e V ir i felccb* fuere3 

f i cu t i poft í u ñ i n i a n u m L e o P h i l o f o p h u s I m p c r a t o r u m C o n f t i t u -

t i o n e s á l u í l i n i a n o v í q u e fuá t e a i p o r a l a t a s i n l u c e m e d i d i t . Q u i -

b u s e d i t a s a b H e r a c l i o j A l c x a n d r o j C o o ñ a n t i n o P o r p h y F o g c n e c a ^ 

M i c h a e l c J o a n n . L e o n c l a u i u s a d d i d i t . A b b a s A n c e g u i f u s , B e n e -

d i d u s L e u i c a , & P v t h c ü s 3 C a r o l i M a g n i Icges i n v n u m reduxe-* 

riint .Theodor2cus e t i a m R e c o p i l a t í o n e m l e g u m i f i cep i t fuarumi 
q u a m p r o f e c u t u s D a g o b c r c a S / M a g n o S t u d i o , S ü m a q u e d i l i g e n 

c i a C l a u d i C h a l d i s fincm i m p o f u c r u n c C l o t a r i u s 3 & D a g G b e r t u s s 

F e t i d o r u m l e g e s T e m p o r e F r i d e r i c i P r i m i C o m p i l a r u n t O b e r -

t u s de O t O j & G e r a r d u s N i g e r j S c n a c o r e s S e n a t u s M i l a n e n f i s . 

N e c filcam G o t h o r u m leges e o i n v o l u m i n e n a n c u p a t o 5 E n e r o 

lut^gofvúSxx R e g i s S y f e n a n d i , a d m e t h o d u m r e d a é t a s 3 & á S e x a g i l i 

t a q u a t u o i : E p i f c o p i s ¡ a C o c i l i o T o k t . 4 . poftea p r o b a t a s . Q u e i s 



C o m p i i a t i o I c g u m de l F u e r o , f u c c e f s i t . 

N e c o m i c e n d u s A z o n , c u ¡ u s c u r a , a c ftudio m n g n ü i ü u d O p a s 

P a r t i c a r u m ex i u r i s c i u i l i s R o r o a n o r u m r e í p o í ¡ s 3 a c C o d i c i s p c n e -

t r a l i b u s a p p o l u c dc f u m p t u n i?cn a c 1 ca t u m , a c c o a í e c l u m M a g n i 

R e g í s F c r d i n a n d i l í l o l a u d a b i l i i u í í u i n c e p t u m ? E t R . A l f o n ü X . 

T t M i p o r c c o n f u m n i a t u m . S e c u t a í u i c C o m p i í a n o i e g u m S c y l t ; a c 

O i d i n a m e n t i . T a n d e m R e g í s P h í l i p i l í . ( c o g n o m e n t o P r ^ i ^ i ) 

p r u d c n t i f s í m o D e c r e t o n o i t r a r u m H i í p a n a r u m I c g u m C o m p ü a -

r í o N o i i a , i l u d í o ( v t i n i i l i u s e x o r d i o f z i c t ) D e l o s f e m r c s L i c e n c i a 

dos i ^ £ i ^ r 0 j ( v í n í ^ 

c i í c i de C o t r c r a s O r d i n i s D i u i I a c o b i { ' c j u i p o l t e a S u p r c m i C ó u l i j 

C a f t c Í } ^ í u m m u s P r ^ i : e d u s i & P r x c e p t o r ) e x i m i a d i i i g c n t i 

m o d u m a u c t a , & a d d i t a . 

Q j i i b u s o p p o r t u n e n i c m o r a t i s e d o c í l u s c x e m p l i s C a t h o l i c i í s i -

m u s M o n a r c h a n o f t e r H o c O p o s v e r e m a g u a r a l l l u f t r i í s i m i s , 

& : ü o c l : i f s i m i s Y i r i s ¿ S u p r c m i S e n a t a s S u p r e m o S c n a t o n o O r -

, d i n Q ^ J o f e p h ^ o n f a í e Z j 0 ^ . D . F e r d i n a n d o T i ^ d r r o c o n i b i c ó 

c o m m i f s i t j v t & c u i o n o ñ r o 3 C | U o d a n t e a t a n t o t e n i p o T e ; ¿ : d c í í d e -

r a t u i T b & i n c c p t u m , & a u c t u m , fed n o n d u m d c c c n c i p u l c h r i t u d í -

n e d e c o r a t u m ^ H i t a n t í S c n a t o r c s H i f p a m x c o m m u n i b o n o g l o 

r i ó s e c o n f u m m a r e n t . 

V o b i s i g í t u r ( a m p l i f s i m i l i t t e r a t i H e re e s ) hxc m é r i t o m á n d a 

l a P r o u í n c i a 5 c ¡ a i l i r t e r i s , í n t e g r i t a t c , c o n f i l i o 3 d o c t r i n a . & l o c o 

m e n e ó n u n i u m e x c c l l i t i s . V c í e i u c n t u r H i i p a n x S a ó i i o n e s , á v o -

b i s ( o i c i S u p r c m i T u c c l a r e s ) i ! i x n o u i f s í m e n u n c o m n e s i n v n ü d i - ' 

g e í t e e . H x c ¡ i i u f t r i i s i m a c u r a ( T a t i x s c o i c r i p t i j v o b i s i d e ó fu i t c o -

m i f f a : N a m i n g c n c i s h o í u s l a b o r i s v n i c u s i ñ é j v t l e g i b u s ¿ q u e p a * 

r e n d o , f a c a t é ¡nec i ñ i q u e v i u a m u s s a n x i c finís a v e t u r . S i e r r o t a n 

t a v o b i s c o m m e n d a t a , i u í t i f s i m c V c f t r ü N o m e n i n l i m í n c e p e r í s 

i n f e r i b i c u r ^ q u i facis ó m n i b u s h o c i n í í g n i o i o n u m c t o f e c i í t i s . P c r -

g i t C j P c r g i c c b o n o f a u e t c pubiico3 E t m e i s p n r í e n t a n c i s a í F a n í j s , 

e r i a m f a u c t c . C u r a s m e a s í u b v c í l r o r c c i p i t e P a t r o c i n i o . S a t i s e r í c 

m i h i g l o r i o f u m m e i s l a b o r i b u s h o d i e m i s v e f t r a m e x p e r i r i f a u e -

f i a m f d u m 00 m i h i & M u f i s ^ e d ó m n i b u s C a n o . V o b i s p r a s c i p u c , 

q u o d t a o t u m p r o p r e m i o d e í i d e r a u i d í a . N o n l c v i t c r i n h ó c e l a -

b o t a n d o l e v i d e f i m u n u f c u l o f u d a u i m u s , a i f i m u s . S e d ( l i c c a t c u m 

C a -



Cafiodoro diccre)Harnile de nobis vercciidepromitimus^Mcdio 
e r e non ¡ m p r o b c p o l l i c c m u r í S u m m a m vero quod propter n o b í -
l i u r e m f u i c f t i n c d i t o c o n í t i t u t u m , nos augi íTcnon credimus. At 
ü vos fauctis, eum Horacio modulabor , ctü Codris i l ia runipaí i-
tm invidia. 

JMc doBarum hederá premiafrontium 
Dijs mifcentfH¡)eris>megelidpm nemm 
Nymfharumque leucs ctm Satyris chori 
Secernunt populoifíneque tibias 
¿Enterpe cohibe f,nev Toljhymia 
Lesbafim refagit tendere barbiton, 
Quodfime lyricis njatibus inferís f 
Sublimi ferUm vérticefidera. 

V á l e t e , & ecernam Vivicc . Expr iua to nof l roMufeoPEid i^ 
Kalend. O í b o b r . auno i ^ 4 3 . 

Vobis ex animo femper addiBus* 

I L L V S T E I S S . Et D O G T I S S . SS. 

Lkentiat. eD. ^etrus 
Cótíféhx* de Salceda 
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L . D . P E T E I D E I A . E S C A L E R A I . C . H . Ó Í M y E ^ 
A í c c a c o r i i m ¡ n R e g i o C o n v e n í a F i i c i P a t r o n i , i k i n p c r v e t u í l o , ^ 

N o b i l i C o Ü c g i o M o n t a i i o r u i n de t í p i n o í a C o n f o d a i i s 

tñ R e g i a P o t c i u i í s i m i H . H . R , P h i l i p i I V , 

a b O b í c q u i j S j 

J D z A N J L E C T J I F R I S 
m o i i t . s i s i l q o-r;. Canónica Cenfio,. .. . 

X p r e f e r í p t o S . C . S . i m p e r i o f o l i t o Analechi Inris ¡ft'Ve 
« M ^ P ^ ^ ^ f a f t * - ^ 2 Aiki^í recenti- Cofilatione m v̂ifsme au-

[iaŝ Aufáore L.DSFetro Gon̂ dule SfilcedolX.H. (Jollcíiane& 
Qommmm ncm p e r f u n c l o r i a^nec e x t e r a p e r a n a j f e d 

C M ^ f e ^ ^ ^ m a t u r a , ¡ u g i q u e l e c í i o n e ^ C e n í b r i u m vt i n d i c t a m m i -
h i m a n a s h a c a d h i b i c a d e b i t a d i i i g e n t i a p r x ñ S t e r o b i r c o i ; a c c o r a - -
t i í s i m b vidi^f ingulaquc C o l J e c í a n e a p e r i t i us i i iqu i re es 5 h i I a r o fr o te 
r e l c g í c u n f t a . N f i r a A u c í o r H i s A n a l e é l i s í u i prrenomin i s S A L C E 
D O p u l c h r e re ferat A r c a n a • í i c c n i n i H i í p E n e n a n c u p a r i m e r i i a 
Sufp icor^quaf i S A L — C E D O | q u o d q u e S a l d a p i b u s 5 h o c A o a i e f t a 
f u a l c g i b u s G a ñ c I i c c N o i t r i s h o d í e p r x í í á t . C o r n m e t a p r ^ í e n t a n e a , 
p o l i a s e a r u m e ñ e p r ^ d i c í o S a l c recVb d i f p o í i t a c o n d i m e n t a . R e g a 
les vt U l e l a u t i t i a s p u b l i c o l u r i s i n e l e g a n t i S y m p o í i o ( M e n f a S o l i s 
eo r e d i v i v a ) l a r g i r c t u r o m n i b u s j ^ q u é i u d i c o . C a n v i v i u m i d non t e -
m e r e , í e d c o n f a i r o v c c a t u a i ^ v a r i j s e t e n i r n , e s q i ú í i t i s , & v n d i q u e 
m a g n o l a b o r i s i m p e n d i ó c p o q u i í i t i s e p u l i s i n f t m i t u r H ^ c A^enfa^ 
q a o C o n v i v a q u i l q i ^ q u i b o n o f i i o T r í c l i n i n m h o c e fu i f a k u a v e r i t j 
l u b e a t i ü s d i f c u m b a c f N a m ^ 1 *vt rviminutium'* inmium aqna t/ t i de* t Bardalj 
le $ atrita ^varij tenoris Stylms^&o f o l e m u s Satietatls z ferkulum cjfugere) **P 
d a p í l i i ü s e p u l e t u r . N o n e f t g ü ñ a s í d e m o r a n í b u s ^ í e d f u u m p a í a c u m mj!^*'] 
c a i q u e . S i c i l i e c i b u s h u i c l i o m a c b o g r a t i i s , a l t c r i n a u f e a m p a r i t j 2 v\ir\*Epif 
e a d e m e f G a a i i u m e x c i t a ^ & a l t e r u m f o p i t ^ f n e c i d e o C o n v i v i o c u l - tol. libr. s; 
p a t r i b u e n d a . N a m m raíione 3 'fán^inúúrkp^ qmmnjis d plerlsqus cibis ^^'^¡¡y 
JinjuH tempere muí¿totárn tamen c¿enam laudare Omnssf&lemm", me ea 5 qt(£ Ba- 2. tfi/h fe1 
maclmsmfcef reeupit¡aimunt^raúamtlíisyqmbt^cafitur^xgo íi C o i í c í i a -
ne i s b i í c e , fea re f er t i f s i rno I n r i s p e n u a r i o / a m e l i c i s i i t t e r a r u m o b -
f o n a t o r i b í i s e f e a m o p t i m a m A u é t o r i n í b n i ^ e i s v t e a f r u a n t u r O m -
nes 5 n o n f o l ü m q u a m a d i d e x p o í l u l a t c o n d o n a n d a f a c u l t a s , v e r u m 
& g r a t e s r e f e r c D d i j n i m i s e n i m o p p o r t u n o t e m p o v e n o b i s egen i s e o 
r e c e n t i C o n v i v i o l e g i t i m a s p r i m a s o í í e r t f u p p e t i a s . ItaCenfeainec 
M a f c a ^ n c c C a n i s h o d i e c o n t r a j n a n i a g i í u í de C o n v i v i o M i i v e ! p a -
r a í i t í s & v m b r i s e t i a m a d e ñ l o c u s . E x M u f e o n o f t r o ^ V Í L K a L S c p ^ 

t e m b r . ano, i ^41': 
%¡céntiat* D. Fetrus de la 

EfeaUra Guehara* 
L E ? 
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L E C T O R 1 S . 

YaiB I t e r ü m f A m a n t i f s i m c L c é í o r ) e x a n t l a t i o n s p u b l i -
ea l i t tsratia c i v i l i l u b e n t i a m e x p e r i R i u r . Aftánias D £ 
L E G E P O L Í T I C A Ncitrasanno próximo pr^ re rko p o -

^ ® biicae lucís viurae mandaras hi lanfafcepi íh vu lco : Mane 
^natUBd funs Hac ad LL. Fatrids e x t e m p o r a r i b d j g e í U í i -

muí irume b snevo ius e x c i p e ^ i n u q u s t u o t o v e c a n d i d u s . V e t i b í V i g i 
l i a s A l i a s L e g a l e s , q u a s m d i e s e d e r e p a r o ^ q u e á m ardcnr. lus uíhrrc. T e 
M e i F a v i t o r ^ m h o d i s d e í i d e r o . V o c i s annuas e á i o l i t a í a v e t i t i i d e p r c -
CT»r,qua g r a t i o r a quorque t i b í v i f a i u c u o d e re ip ic i s^fauf te t i i e r i s j c r u d i -
t é pr j t e g i s j v c a m e o i i m i n c ^ t u o N i u n i n e c e r r u i fur ia i e s A n f t a r c h i j r o * 
d - n t e s A r c h i i o c b q u i t o r v o l u m i n e c u r a s a l i e n a s ¡ n r u e n t e s s ¡ n c a n k v d l 
¡ o v i c i i a t e m e r é c u n ó l a v i l i p c n d u n t ^ O r c o d e v o t i prorfus e x t e r m i c e o -
t u r . E o n a i n q u e t u t e l a mx í a l u t a r i s a m u l c t o j v c l u t P a l l a d is . / E g i d c , p c & 
t i i en te s i l l o r u m o c u l o s s e t e r n ü m iplaudere^nc fa fe inent a m p l i a s , adbinb 
f e c u n d o c o n f e q u l n u n c aveo^Sc t i b i r c £ l a m v a l c t u d i n e m , d i v ¡ t i a s v 5 r bo 
n a r a m c n t e m ; D i j f a x i n t . E x Maíxo p r i v a c o n o ñ r o ^ p r i d . K ^ I e n d . Odab. 

t i l ín O 1U J Sl.ÍMfi f(6V i 7 i ¡3 O S' ^ 
I n f e r e t u o f m f e r * 

• 

auno iNÉf £b 
Díjpih/i7 t ?ÍJtífíjpx^ entSi^J^erra 

' in i j vil 1)3; *J > i t i ' 

ív- . r; 

13 nioo s í b OÍ! 9 intfi D D onCE 
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E%lih, I . Recopilé 

L . I O . U M i o L ! . 

L . 3 2.& 3 3 . t i t . j . f o l . z 3 
L .34 . cod . t i t . fo l .29 . 
L . 3 5 3 ̂ x o d t i t . f o L 4 | 

L . 6̂ 3. t ir. 4.1 ib .2 . fo 1 4 4 e 

L . d 4 . c o d . f i t . f o l . 5 o . 
L .d5 . cod . t ¡ t . f o I . 58 . 
L.66xoáxit.(oL6%. 
L . 2 0 . & 2 1 . t i t .10 . foI .85. 
L.54.titffí<í.foI.pó,8 
L . 2 5 . t Í L i 7 . f o l . 112. 
L . i p . t i c . i5?.fol,i20e 
L . 7 . t i t . 2 i . f o L 125?. 
L.8 .cod . t i t . foL i | S * 

Ex Lih, 3 i 

JLdS. t í r . i . f o l . >47. 
L.2d.üi t .5 . foJ . 157. 
L .42 .&43. t i t . (> . fo l , id2a 
L . 4 4 . t i f . ^ . f o I . i 7 4 . 
L . 2 5 . t i t . p . f o l . i 8 1 . 
L.8 . t ¡c . J2 . fo l . iSd". 
L . 2 . t i c . i 3 . fo l . i pp* 
L . i . t i t . i 4 . foL2op , 
D i d . l . 1 .cap.5.fol .215. 
D i d l . l . 1 .cap.<5,fol.2i 17, 
L.3 .cap.3 .cod.iic.14.folc %tzl 
Dió t . l . 3 . cap. 5. fol . 2 3 4» 
L . 4 . d i é t . t i t . i 4 . f o l . 2 3 7 . 
Di¿í:.1.4.€ap.20.fol. 237* 
Did:.1.4. cap.24.27, ScaS. foL 

±66. 
D i d , ] . ^ . cap.%5 J 0 L 3 0 C 
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Suma del Trmdegky demás hcmcms. 

E S T É L i b r o t i ene todas las A p r c f 3 a c i o n e s y d e m á s d i l i g e n c i a s 
o r d i n a r i a s que ib m a n d a n h a z e r p o r los S e ñ o r e s d e l Conkjo, 

"Y í a A a t o r t i e n e P r i i i i l e g i o p c T d i s s a i i o s j a e i p a c h a d o c a Z a r a g o -
f a e n í i e t e d e S e t i e m b r e de í í 4 j . 

T A S S A . 

TA f p f c c a d a p l i e g o defte L i b r o p o r J o s S e ñ o r e s d e l C o n f e j o a 
c i n c o m a r a u e d i s ^ c o m o c o n f í a de fu o r i g i n a l á q u e m e re f ie* 

r o : D a d a en i p . d e S e t i e m b r e de i (245.ante D o n D i e g o de C a ñ i z a 
res y A r t e a g a E í c r i u a D o d c C á m a r a . 

(¿Jtííenda fie corrige* . > 

TJ01,6.co!,2.fIn.48.cui,qIK1 , í o I . / x o L i J i o a ¡ .magnsCímagnasj&Iííi . i i . blaf-

íiiBÍlis,adíÍQ-iiIej& col . i J ia . i ^ . ínbrogat i /ubrogatua i .FoI . i96X0I .2 . l in . 9. pa-
tet spater.FoLs ^ 7 .col. 1 .IÍ0.2 4. ByíhimajBythinise. 

Líber htc nomine infcrípíos Commentaria ad Leges Resopi la thms, refpondeí fuo 
éxemplan .Pat .Matr i t i die 2$«Septej^b«anno 1 #43 . 

P & 0 . D . Framifius Mtmt» 
dé l a Ltam. 
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G O M M E N T A R I A 

A D L L . R E C O P I L A T I O N I S , 

N O V I T E R R E C O L E C T A S 

1 V s S V 

n,: 

M A G N I P H 1 L I P P I I I I L 

A N N O M . D C . X L Í . 

/ r y i<?. f i í . i . lib. i . Recopiíat.] 

N T R E los pecados y delitos que mas ofenden á Dios 
nueílroScñor>es jurar fu (anco nombre en van o, y con nc 
tira: y no folo caíliga Dios eíle pecado en la otra vida, fi
no también cnclta^llenadoíe los que deíta manera le ofen 
den de muchos trabajos.,y pecados. Y porqae íiendo nuef-
tra primera obligación hazer guardar,cumplir, y execu-

tar la fantá Ley y Mandamientos de D i os en rodos nueílros Rciiios^íegun 
que hafta aora lo hemos hecho y exccutadojieniédo noticia del abuíb que 
ay en los jaramentos^y defeando dellerrar de mis R e i n o s eíle tan vi l y a-
bominablepecadotMádaraos^que ninguna períona de qualquicr eftado y 
calidad que íea jure el nombre de Dios en vano en ninguna ocafion, ni 
para ningún efecto. Y que aquel fe diga y tenga por jurameto en vano que 
fe hizicrefia necefsidadjdeclaraiado^como declaramos, que folo quedan 
permitidos los juramentos que fe hazen en juizio, 6 para valor de algún 
contrato36 otra difpoficion^y todos los demás, abfoluta y generalmente 
los prohibimos: Y qualquiera perfonaque lo contrario hiziere3por la pri
mera vez incurra en pena de diez días de carcel>y veinte mil marauedis^y 
por la fegunda treinta de cárcel y quarenta mil marauedis, y por la terec-
ra^demás de la dicha pena,quatroaños de deílierro de la ciudad, villa,b lu 
gar donde viniere,y cinco leguas:y la dicha pena de deílierro íe pueda co 
nmtar en feruiciode prefidio por el mifrno tiempo,b de galera s, fegun la 

A ca-



2 C o m m e n t a r i a 
calidad de la pcrfona,y circunftancias del cafo. YquandocI Reo notu-
uicre bienes para pagar la pena pecuniaria^que aplicamos por tercias par-
tes3Camara,Iuez,y Denunciador,fe comute en otra pena correfpondicn 
te aldclito>y no fe pueda moderar,niliazer remifsion de ninguna de las 
dichas penas. 

Y porque refpeto de algunas pcríbnas no fe podrian p roporcionar to
das las dichas penas^dcxamos reíeruado a las nueftras jufticias el poder 
imponer ocras^concjucno fea ti menores de las expreífadas^y conque an
tes de la exeeiicion deo cuenca en efta Corte a la Sala de los Alcaldes^ en 
las demás ciudades,villas y lugares deftos Reinos,á las ChancilIerias,Aa 
dieociasjy Salade Alcaldes dellas, para que con fu noticia y aprouacion 
fe puedan exeeutar.'y que en todos los dichos cafos fe pueda proceder de 
eficío?y ic haga cargo en las refídencias a los Corregidores^y demás jufti
cias de la omiísion que tuuieren en la txecucion de I b ley, y por efte car
go fe les imponga culpa graue>y la pena que le correfponde^y deño fe a-
nada claufulaen ios títulos de Corregidores que de squi adelante fe def-
pacharen. 

Y porque tenemos refolacioiisV deliberada voluntad de dcíierrar def
tos nueílros Reinos efte abominable pecado; Ordenamos y mandamos, 
qucenlosConfejosdelalnquiíicionjy OrdcnessColcgios y demás co
munidades de Eftatutosf a la pregunta de coibmbrcsjfe añada la nota def 
te vicio.y fe pregunte a los teíi:igos:y hallandoíe notado el pretendiente, 

' f es nueftra voluntad que no coníiga/ai fe le dé Abito,ni otro honor, decía 
' ^ i f r l í i randofe que le pierde por eñe defeólo , para que en lo demás no fe haga 
^ ¡ p A perjuizioala familia. Yla mifma aueriguacíon fe haga quando huiíiefe de 

i1 ' fer admitido algún criado para nueftra Real Cafa,para que en elk de nin 
^ g u n a manera fea recibido el que eftuuierc n0tado,y infamado en eftevicio, 

yV- y porque los Miniftros, y los que han de gouernar^afsi en lo Politico 
J como en loMilitar,han de fer los primeros qhan dedar exempfoentodo 

y a todos:y en ellos,ó qualqaiera dcllcs íeria efle pecado mas cfcandalo-
fo,y mas ofenfiuo,y digno de mayor cafrigo: Ordeno y mando^que en los 
Confejos de E(tado,y en el de la Cámara y Guerra , y en los demás por 
donde fe confuirán cargos y oficios.no fe me pueda proponer, ni conful-
tar para ningún Oficio Poiitico,ni Militar3pcriona que efte notada defte 
pecado,porque mi animo no es hazer merced,ni feruirme en ningunao-
cupación deaquc llos que faltarenjocontrauinieren a efte mandamien
to. Y expreífamente declaro,que junco con perder mi graciajincurranen 
mi indignación. 

Y para que tan vil^y abominable delito fea como conuiene caftigado, 
quiero que ninguno que fuere acufadojó proccífado por r a z ó n delude O-
ficÍ0,o por querella,llcgando el juramento á tener calidad,no goze de nin 
gun priuilegio^uanto al fuero y jurifdicion3 ni por razón de dezir que es 
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de las Ordenes Müicarcs^Mmiítro,Titulado^) Familiar del Santo Ofi
cioso hombre de Armas^aunque fcan de mi guarda, ni por otra qualqiner 
razoosporeípecial y particular que learporque enquaoto a lo fufodicho, 
mi voiuncad cs/que todos queden íujetos a la jurifdicion ordinaria > para 
que por ella y fu mano fcan caíngados5íin que puedan declinar juridicio, 
ni formar competencia^ni admita fe quanto a efte delito, y pena que por 
el fe ha de imponer. Y rogamos, y encargamos a los Ar^obifpos, Obif-
pos y Prelados de las Religiones dea cuenta, y aullen a los del nuefero 
Confcjo en todos los caíbs,y délas períonas que contrauinicren a efea 
ley^y fueren notadas^b dieren eícandalo con efte pecado, para que vifto 
por los del nueftro Confcjo fe exccuten las penas fufodichas,y las demás 
que parecicrejaíícgurandoscomo aífeguramos a los dichos Arjobifpos* y 
Prelados5qae?íc Jes guardará el fecreto. 

Y afsi mifmo mandamos a los Curas, y demás períonas Eclcfiafticas, 
que con el mifmo fecreto den cuenta a las jufticias de cada ciudad, villa, 
b lugar de codo lo que huuiere digno de remedio y caftigo,y fino lo cafti-
garen la den a los del mi Conícjo,y qualquiera dellos^para que con el r i 
gor que conuiene le proceda contra los vnos,y contra los otros. 

14 Eeelef,cap. 2 3 werha contra iurantes 
refsruntur, 

1 5 lurantt afsidue diffícilet& parum ere -
dttíirfídemque atnittitfrsquenter ut-

S V M M A R 1 V M . 

íuramenti deftnitio* 
TuramentM}an neceffariu f t f a quarel 
íuramenti Sacramentum adReligio-

nsm pertinet, 
4 Iuramenti obligatio» & inmolahilitas 

Juntma eji, 
jf luramentum duplicem cmtinet obliga-

tionemfVnam DeofaBam^homini al-
teram. 

6 , Iuramenti Religiüfumma fuit apudom 
nes nationes,dmerstque exequebatnr, 

7 Frincipis prima obligatio eji Religio-
nis cura, 

8 lurandi confuetudo ad periurium de-
ducit turantes , ĉ * ex ea magna exe-
riuntur bh/phemia, crimina mul
ta* 

f luransfreqtienter efl in morali afíupro 
ximo pee candi, 

j o Jurareyanpescatum mortale f i t l 
11 lurandi fie que nt i a damnofa eB, aepu* 

nibilis, 
11 lurandum non efíper iocum , nec fre~ 

quenter , quamuisper Je turamentum 
fumma fit religió, 

•13 Nec appeteudum efi turamentum. 

16 Juramenta l i c i t a ^ nec&ffkriafunt, 
17 Sed abutendum non efl iuramento, 
1 S Cúcilium Moguntinum contra crehro 

iurantes dt fp.ofuit & I 9. 
20 Pkilonis ludal verba contra crehro iu -

rantes referuntur^ num.j.^, 
21 Ctneuij Turonenf,^. verba a ddíicun-
% j tur, • :• vai\ IVÍ KI % t* w ¿ \ ü > 
22 Verba nojlra legls referuntur. 
23 luramentum exequendumy cum necefsi-

tas exegerit, 
2 4 Iuramenti ajfuefaBio an bonafit, ne c-

ne> 
2 <) Cap.etp Cbriíluijde tur Jurando expo* 

nitur, 
26 lurans fine caufa} anpeecet mortali-

27 lurandi con/uetudo^anpeecatam conf-
tituaS, 

28 lurandi ahufus perniciofifsimus ejij 
iáevque magnoperevitandus, 

29 AEfeni apud lúdaos tnagnopere v:ta~ 
bant iuramenta, 

A % 30 ABib ' 
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31 

32 

53 

34 
3 5 

30 AElbnhl-mfas iffs itidicahant ab bo 
mntbus froha vit<e iur&mentum fe-
tere, 

Conditio iuramenti fkciendi reijcitur 
alegatQi&baredttate, 

Refirtur ratio ex qíMbWeondítio'reíj 
stibatur^etiam ex tejiámsnto militis, 

luramentum freqmntAnáum ejfe dixe-
runt aliquiludaiy etUm fine necefsi-
tate. 

Turare per Deum Ikttúm efl, 
luráre non tjje licítum tmuerunt Ma-
nhk*$}&l Vva'.den/es* 

16 \uramentum ¡ieitum efí^fí debito mo-

37 Dammtum verofifruftra,ac indebith 
3 8 lurandí ahufus iufieprohibitus , ne ex 

eanfuetudine in pcrinrium incidatur. 
StíMrivefba referuntur contra friquen 

ter iurántes. 
Soto reféf fur emtrafréquenter iffran-
tes exciamans, 

Regumpietasfummain Religimis con 
feruatione exequenda eft, 
lurandi abufus inua!wt \,apud Confian 
tinopolitanos, tempore Copronimi, 

luramentum licitumefi, 
luramentum Jumme babitum^ ac ínter 
idolatras receptunu 

luramsntertfm f o r m u l ó apud idolatras 
ext cuta rewítfsiue 'adducimtur. 
luramentum-per vsrbaímperatorisfie 
bat apui Romanou^^^^ 

St'tanus feaf^vi iurareiur in ihism-
\ mine apud Fórnanos, 

^O^úfaiffttntum^vt licitum dicaiur debet 
eontinere in Je veritattmyiudkium, 
& iuflitiam.)&num. % 2 . & 5 ^ . 

j i luramentum incautum damnatur^uia 
iudicio caret, 

^3 Verba nolir^ hrjferuntur, 
2 4 íuramentumíicitum ad eognitlonem ve 

ritatist 
luramentum, v t verum dicAtur fuffi-
cit^quoicredat iurans verum ejfe , & 

luramentum , v t iuHitiam eoritineat, 
fuffieit{quod res honejta pt ¡fuperqua 
fertur iurame'ntúm. 

5 8 Iuranspeccat mortaliterfi in iuramen 
te quahtas aliqua a iure requinta de" 

fieif* 

40 

4 1 

42 

46 

47 

4S 

49 

55 

•jp luradi confmííiddpróxima efl periuro* 
60 - Juranientúm quanmisperfe licitmm* 
6 i ABa fcandalum afferenüa ^mitt i de-

hent, 
6 z luramentum vitandum^fi ex m fian -

dalum nafcitur. 
63 lurandi abufus aholendus ommm ad 

idque conftitutiones eii a Frimipefa" 
cularipojfunt ex Soto, 

6 4 Saculares Principes contra creí 
rantes ftatuerepojfuni% ne ex eo dam* 
num bono commum fequatHry& nU' 
mer*%$. 

6$ Faena crehro iurantibus ¡mpofita a í% 
¿nfujiinendafít, 

66 L-i.C.de rebus ered.éxfónttur "Deum 
fáciens vltorem iuramentorum, 

6 7 Pasm a Principe laico contra íur4ñ' 
t e s f e r r i v ñ h t ¡ & 6 $ & j % , 

6 S Periurus pcena facular i punitur. 
70 JL.i.Cde reb.credit.i&'Lfiquisma~ 

iorfCde trrnfdifcrim.circa iuramen* 
t i vltionem exponimr. 

71 Periurepcena imponituryfiper iurium 

7 * 

inpráiudicium partis redundat, 
*Si vero vtile partís non refpicit, DÍÍ/Í 

periurij efl vlt or, 
74 Iuramenti violatio dúplex deliBum 

cantinet. 
j j Contrapartem^ ex vhldtí&rie:pa¿íi> ¿» 

tune pcena facularis contra periurum 
admittitur, 

7 6 Et contra Deum, 
7 7 ludex facularisp&teflpuniréperíurum 

attenta tantipeceaii eircunfaritia, 
7 8 luramentum per Principem , jaBuni 

puniendumpcena fáculari ex Mem* 
cbio. 

Si illius obfefuantia inulolabilis non 
fitiLz.C.dereb.éredit.intelleBus, 

80 Iracundia calore diBapotnam non mt* 
rentur, 

SI Cogmtio an iuramentvm cum talón 
iracundia faBum fit di fficilis eB, 

82 Quáflio de iure iurando non admiftí-
tur^fed fuffidt iuranti ipfus periu
rij posnâ ex Ladmrfde exceptj.quod 

fi,de dolo mal. 
83 ludex non pocefi ex offislo de periuri§ 

cognofeere, 
84 Denegatio @ffici¡ iudicls ssntra perm-

w s 
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ros qaare induBa, 
S 6 Auth.vt n&n ¡uxurientur hom* refer-

87 Vozna contra hirAntes conf!iiut<£ fue-
runt apud omnes mtiones^vt vindica 
re tur eenfsmptio Vei, 

$8 ytrba l refcruntur. 
S 9 Peierandmn non efí jdmim nominis me 

iu.&dedscaris apudhdmines* 
tj O Infarmbnsport(S bonoris claufz funt. 
9 i Permrus a dignitate Jaculanió* Ecds 

jfíajtiea remouetur, 
91 Et a mi litar i , 
p j Milesperiurusfidelitatem Dominofer-

mre mnpoterit ajfuetasperiurio, 
94 Pcena alege cmtra jurantes conftitu-

ta, an exequi pofsint d communitati-
hus Ecclefíaflicis, 

/ q 5 Saculares legeŝ anfuper iuramento clif-
L~-L^__jpemrs pofsint, 

9 5 luramentutn licítum quid dicatur fe* 
cundum l.Regni, 

97 L , 1 *de iur.turando refertur, 
9 8 Iuramento qua permijfa d le ge, 
9 9 Juramentum ¡icitum}quod mdice man* 

dantefit, 
100 Vel quod aparte in indicio recufari n$ 

valet, 
10J luramentum,vs¡ajfertorium^elpro-

mijfotium.pel eomminatorium eji, 
I 0 2 Stiar.de iuramenfotratfatum edidit, 
i os Uann.GuttcrrJraóiM iuramento co 

j i r mato rio edidit, 
104 luramentum m contrañu pracipue 

fninorum ^anpcrmifflim fít, 
jO 5 Minor i^n detttr rejlitutio contra ds 

natienem iur&tam* 
106 L .zz . t i t . 11, líh> 5. commendatur 

remi/siue, ̂  109. 
/ ¡i 07^ Princeps fcecularis^anpofsitprohibe 
'•—^ rejvt m contratfu tdbibeatur iura-

^^^nturn^—• " 
110 luramentum , vtpermitíatur an de-

beat concernerepublicum, vdpriua-
tum commodum, 

111 Mulier aupofsit cum iuramento res 
dótales alienare, 

11 z Maritus cum mram'etOy an pofsit res 
dótales alienare in praiudício mu -
lieris%& filiorum, 

í 13 L.z.C. de refcind, vend, remedium7 

p l l a t l o n k 5 
an valeat renuntiari cum iurameto* 

114 Et sra d minore, 
115 luramentum*an fitper fe taliterobli 

gátoritim , quod addat vires contra» 
chii^cui adijcitur, 

116 CmtmSku I l ü r e címli prehibitns^ 
exequipotejijfiwratus ejt}in EccUpfi 

Jiica ditione, 
1X7 Turamentum.vt operetur, attenden-

da eficoniraBus natura^alíter) vt fi 
pr oh ib i tusft j vires non babebit mra~_ 
mentum, —— 

118 luramentum nm variat naturam o-
bligationis, 

1x9 luramentum non conferí vires cen* 
traBui ínefflcaci, 

1.30 Donatio caufa mortis tur ataban irre» 
íiocabilis effictatur, 

121 luramerdum^vt mutet naturmi do^s 
nationes,qucerendum e f t ^ quogene- / 
re donatis valeat¡namf in vim ínter \.s 
vtuos non valeát^etiam fi iuretur re- ) 
manet intra limites caufa mortis* -

122 luramentumfidelítaíi's^üc O^^^tum^ J 
an & lege nofirapermiffím fít,^ . _ ^ J ^ 

V R A M E N T I diffínitio- l 
nem T/ieoIogi, & Siimmií-
t c e j e x D . T h . z . z . ^ . S ^ n M . 
deducunt dicétcs ,e í ie inuo-
cationem di-aini tefíimonij 

in alicuins di ¿ti confírmaiionen^D.Aru 
brof.m P rccem .comment. Euang fe cundum 
JLw.Xenoph.w orst.Hacat&nimi: ÁTu l -
l ío 3 ,í)iÜCior.yljfrmatto rcligiofayte/Timo-
niumfidele ¡confcientia fígtllum i&ia.t\xx ,0,3, 
hcáJ ib , 11 .epi/l.g, íemper enim inuoca 
t ío diuina cítjVt Bald.m rubr.de iur.iur* 
í l cV irg i l . 

Ste mine Sol tejlis , hac mihi ierra 
fracantiy 

E t Pater omnipotens, & tu Saturnia 
luno. 

I tem. 
T'angat aras^mediefqut ignesfa numina 

tefior. 
To\ztjnSum.lib,át.cap.zo.\o2L.ññ.'ñ2í\)U 
Haníen.¿^ iurjur.veter.lih. 1. c, 1, AÜ-
ter enim diftíndlionem adfert, ex Diu. 
Thom.Vil lalob.m Sum.traB, $6, diffic, 
1 ¿mn, 1 .Qiumuis omnes fatearitur,[u 

A 3 ra-



C o m m c n t a r i a . 
ramentumjnihllaliud efTe,quám á 'mni 
norainis inuocatioiicni in tcftimonium 
alicuius reí , Cicer . l i b . j , offíc, L a y m . 
The9l .Mor . l ib ,4 . , t ra¿ í . s*cap. i . num. 2. 
F ' ú l u c . t r a t f .2^ .r^.^.Fagund./'/í z . p r a 
ceptoDecalogJib,z.cap. 1. 1 . V v c -
femhzch.adtit.de i u r . i u r , num. 6. Petr. 
G r c g J i b . $ o . f y n t a g m . cap, 3. Menoch. 
conj lz iz .mim.z . Scripfcrunt de iuramen 
to Magiñr.Sentente i n ^ . d i f . 3 p. Din . 
T h o m , 2 9 2 . f ^ l 8 ^ » S o t o ? l i b . S . d t i u j l , 
& m r , Ledefm. z . p a r t . Stim. traóf, 1 1 . 
Azor ¿nfí.mor jo7n. 1 .Z/^, 11 .Lefio 
ftit.é' m r J í h , i , c a p . 4 i . S z n c h J í b , 3 .SU-
míe1Sa .y r . c lau . regJ tb . ' $ .Suar .wtegr . t r ac Í . 
de turam J o m . 2.de R e í i g . Villalob m S ü 
majQm.zJ ra f t*3 6 . ^ t m c * ? z l Ú c J e t n f i i 
t u u R e i f - M * 5 i t f o y s Vincenc Macrin, 
de iuram.qtiteft. I . G a l g a n c í . ^ iur.puhlic* 
¿ íb .zaí t . i4 . '$QrrelSur?7.dectf . t i t . 60. de 
íMrJurand.tx num, I .Guticrr. de htr .con 

firm,Qo\X2.xxM\x.in cap.quamuispaBum de 
p j ó l J i b . ó . M a . í c a t d , deprobat . l tb, 1. con-
cl . 9 .Corfet .^ iuram*Seraphin. í í /pñui-
JegJuram.GabriclyCow.opin.líb, 2. t i t , de 
iur . i f i r .Auguñ. Barbof-innumeros refe-
rens i n Rubr ie , extra de i m , i u r , loann. 
Bapt i f t .Haníen ,^ mrJur^mter ,Torres , 
de v i t i j s t & v t r tu t* c , i 67. v/que ad 175* 
p a r t , 1, 

~ H o c ius iurandi facramentum necef-
faríumdicit D . Thom. ^. qux/i .gp.art , 
i .propterdefedum veritatis humana, 
prepter defedum humana cognitionís, 
ac illius incertitudinisadeó ad iníallibi 
litatem diuini teftiaionij recurrendum, 
vt pro vero habeatuf,id quod fub ÍLUO-
cationeiiladiceretur, Nicol . de L y r a , 
adeap.z^.EcdefiaJi , late Smr.d,cap. 1. 
loann.Bapt .Haníen .¿ í .A^. i . 

3 Hace necefsitasjfragilitasque huma-
na,calamitasque,ac lapíus primi piren-
tis^cuti ad veritatem requirit diuini 
nominisinuocationem , Soto ¡ ib , 8. de 
i u j l i t , & iur.quafi* 1 . a r t . 1 . iaramentum 
intra Religionis términos conftituit.Et 
fíe D . T h o m . i / ^ , ^ ^ . 8 9.^94,ad Re-
ligionem,& latriam pertinere,dicit So 
to ¡ ib,8. de i u f i , ^ i u r , <f. I . a r t , 4 , Suar. 
¡ ib , 1 Jte iuram,cap,4 .num,4, & Apuleius 
¡ib J e Deo S ocra í/ Í , i nqui t: Tus iurandi h o -

m r proprius efí f t m m l D e i , E t L u c . de 
Penna,m ¡ .^ .nu , i z , C , d e , P r a d , sur, ¡ ib , 
1 k á i x i t obligationem,ac v i m , & reue-
rentiamiuramenti ex iure natura eíTe. 
Quare obligatiuc diuina reueren.tia im 
pon i tur i n r a n t i j D e u t e r o n . r ^ . ó . D ^ / -
num Demn timebisy & ipfl f o ü f e r u i e í , ac 
per nomen i l l ius i u r a b i s f a Pfalm.é^.X^» 
dabuntar omnes qui turant i n eo , i n O-
dyf.decantauít Homerus. 

E t tel íus f c i a t ) & c c e h m ^ f i y g i s vnda , 
beatis 

D y s magnum Saeramentum, 
E x eo enim íuaimam íuramenti eííe o- 4 
bligationem inuiolabilitatemve, díxit 
D . Ambrof.//^. 1 ,de Abel^ & Cain , cap* 
l o . E t D . ' T h o m J . q u a f i , 8 9 ^ r t . 7 . ad %* % 
ioguit,quod dúplex adeft in quocumque 
iuramcntoobligatio. Vnajquaquis ho* 
inini obligatur ad aliquid faciendum, 
Altera,qua quis Deo obligatur, vt im-
pleat, quod per nomen eius promífsit, 
D , T h o m , 2 . i , q u a / ¡ . S 7 * a r t , y , adduílus 
a l ¿ c o b , M . c n o c h , c o n / . g 17 ,mm,$ 8, E l 
cum h x c ad Rcligionem, & latriam per 
tineat exequéda, eft abíoIuté,maximé-
qne vitanda illius có tempt io , ac inexe-
cutio. 

Nullam fuine,nec tam barbaram na 6 
tionem,inquit Gicero,qu2í Dei religio-
nenonttneretur. Ñeque penes, quára 
huíus Sacramenti Religio fumma non 
f u i í r e t , A u l . G e L / ^ . 7 » ^ . i 8. Tu l l io 3. 
O^í-.Poly b . l i b , 6 . Sa iuít. 1 . H ^ . P l a u t . 
i n R u d e n t e y a B ^ / e B , ^ . TetcnU Ade¡phP 
»B, 11 .fifí. 1 . ideóque diuerfos ritus, ac 
ceremonias in iuramento exequeban-
tur.Semper taoien íummé habitum, ac 
reuerenter^vt referunt Liuius ¡ i b , z , D e -
cAd. 3. C i c e r ^ . / í í v W í w . ^ ^ . P o l y b . / ^ , 
3 Beat .Renat . ¡ ib , i , r e r .Gerwani -
^r.Plutarch. /« v i t a D i o n , V irg i l . ¡ib,4* 
A E n e i d , & ¡ib,2 i .Geneí .cap,24. ,& 47 , 
l u d i t l i , ^ . ! . Íoan.Baptift,HaDfen.^V 
i u r . i u r . ¡ i b , 1 , c a p . i , & e s p j . 

Noí l ros vero Catholicos Reges de 7 
hacobligationejac reuereotia Religio-
ía io hac iege ioqui.Cui iatetP E t méri
to: na m cum vt ipítus legis verba demo-
ñrant:prima Priocipis obligatio í i t o b -
feruatio l ld ig i on i s: Tporque fendo nuef-

fra 



A d N o u . I I . R e c o p i l í a t l o n í s . 
irs primer obligación haz^rguardar, cum
plir y execuíar la /anta Ley y Mandamien
tos de Dios^ &c* Sic Gelaíius Papa i . 
epi/l.ad Ana/i. Auguji, Etenim Imperator 
Auguflú y fi contra leges publicas aliqmdl 
qudd ahfityquifpiamfortaffe tentar et T nuil a 
idpati rationepotuiJfes.Ad diuinitatis pu -
ram^finceramque deuotionem^ vt tibi plebs 

fuhdita redigamr^confcientiee tua non pu
tas inter tjje* 

% Cogüofcétes eoim magnas in Deum 
committi blafphcmie, multa acdeteftá 
da crimina propter abuíum iuramento-
rum $ prsecipué viam eñe ad periurium 
frequentem iuris lurandi confuetudi-
nem D . Ambrof. Prooem. Euang. fecun-
dum Lue.Et de oratione ad fárginem , Ní -
Qtl*in comment. carmín* Tetrajl, D . Na-
úzVizJtafit v t iuramentum periurijpater 
fit) Sotolib.S.de iuft. quafí*i .art,2* Vc l 

9 vt Suar.^ iuramJib^ . cap.6. n* 8. fre-
quenter iurantem eíTe inmorali occa-
fíone próxima periurádí. Recité ftatue-
runt contra frequenter iurantes í \* no-
ftram» 

I o Nec meum eft qucerere, an iuramen
tum peccatü íit mortaíe , de hoc enim, 
& d ¿ obligatione ac natura iuramenti, 
late Magifter Sent. in 3. difp* 3 9 , D iu . 
Thom.á 2 . ^ « ^ . 8 9 . A k x , A I e s , 5 . p ^ . 
quceji*'$\.& quaj'i.b 3 . D. Antón, x.part* 
cap.7,.Solo iib,S'de iufi. & tur* Nauarr. 
in Sum.eap. 1 i .Ledeím.m Sum.traB. 1 í. 
Azor, tom.i. Mor. lib, 11. Tolet. lib* 4 , 
Sum.ex cap.zo.Siur.de Reüg. tom.z.tra-
0Áté%¿ÍÁÍkQ de iuft. & iur.líb.í.cap.^z* 
SííyrJib,¿.clau.Reg.lib*<¡.S¿r\ch.in Sum, 
//¿.3 .Gouarruu.;» cap, quamuis paóium, 
Ioann.GutÍerr.¿/<r iuram. confirm. V i l l a -
\ob.in Sum.tom.z, traB. 36. D . loann. 
Machad.de Chau. Del PerfeB. Confejf, 
lib.z.part.^.traB.S. Barboí. cap,1*22.. 
quéeft. I . D uar.^ iur.iur,cap.i, 

Eft vero aflerere,punibilem,ac dam-
nofam eñe iuramentorum frequentiam, 
HomctJlliad. 11, 

Stygia nonfiumen ab vnda 

11 

JSLec ergo iures cuntía ¡necfemperputa 
ludensy edenfoe. 

Mi/erfaatus ,naugansycarpens iter 
véndenseme H-Jciue, 

CUudsm,gemif<cns, in epulis^hircum 
vomens yint erque amicos, 

Vt qui Lyao dapibusyé* multis tument* 
Nam quamuis íumma íit Sacramcnti, 
ac iuramenti Religio; non tamen íic a~ 
butendum eft iuramento, vt palsim per 
iocuni,ac frequenter luramenta euoman 
tur .Non enim,appetendum eft iuramé-
tum.quáuis íit neceíTariü, vt D . T h o m . 
d,quaji^().art,^.<im2i cum íit inftitutum 
ad fubuentionem deíc¿lui human» fra-
gilitatis,remper fateremur defedum, íi 
femper antidoto iuramenti vteremur: 
non enim dum iocosé loquimur iuran-
dum;nondum denfoné ,quid enim ex 
hoc accidit?Audi JLcdtf.cap.z^.luraiio 
ni non ajfuefcat os tuum f mu l t i enim cafus 
in illaynominatio verd Dei non fit afsidua 
in ore tuo1& nominihus SanBomm nj ad-
tnifceñris , quoniam non erts immunis ab 
eis.Sícut enimferutis interrogatus afsidue^d 
libare non minuiter-.fic omnis íuranSy& no 
minans intetod peecato non purgabitur: 
Vírmultum iurans implebitur intquitate^ 
& non diftcdet d domo illiusplaga , Petr. 
Gregor.//^. s o.fyntagm.cap. 3 .««w.S.D. 
Ambrof.de bortat.ad virginitat,fol, m i b i 
3 ^o.tom.^., 

Nec tantum has calamitates iuranté 
fequuatur,fidcm amittit, dum aíTucícit 
iuramento iurans, & ei difficilé credi-
tur , dum adfidem opus eft iuramento. 
Sic Nicetas in comment. adearmin. Te-
trafile. D.Nazisnz. Quanam ergo ratione 
inquies,res eas de qutbus loquimur¿js , qui 
de illis dubitantperfuadebimus í Nimirum 
verbis}boc efif fimpli$i fermonét ita rem fe 
habere ajferentes'̂ ac morum probitate ani-
mique ajfeBione ad veritatem propenfifsi
ma yfermone noBro fidem conciliante, fá
cil e eos ad ajfentiendum addueemus? Equis 
enim hominiprobo aliquid affirmantifidem 
abrogarequeat ? Contra, qut mendacijs de* 
leBaturyvitamfue fceleribus ómnibus fia 12, íilius exoritur^quam di/ turare verítur, 

Semperquc Deum in teíiem inuocare, gitijsve coopertam ducit, huic nec iuranti 
Vt decantault Sandl.Nazianz.C^m. ad- qui de m fácil e quifquam fidem efi hahitu-
uerfeoSyqui frequenter iurant, rus, HÍC enim , & ntgator^ irrifor, 

& 

23 
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C o m m e n t a í 
conimpfor eft, D.Bafilius in F faL i^ . 

Turpefine ommno^é'flliiturr'íe tyfym AC 
cufire yVt indigmmfide ^veritatem ex iu-
ramentis adferri. Cicer.pro R o í c i o , Vbi 

femel qnispeierauerit ei ere d i poftea , etfi 
per piares Déos iuret non opportet, 

i b inquientautemiuramenta l i c i t a , & 
necefíaria elle , Soto de ¡uJIMb. 8. tí. 
art, 2.de quo Pater Márquez Oubernat. 
Chri/iJib,z.cap.!! Sicut & Deus dixit, 
& ipfc í x p c iurauit. 

17 Haud negandum c:ft,fed non omnino 
Iuramento vtendum.Nam dixit Dorni-
nus Maitb.cap,J>Non i u n í re omnixo. S i t 
autemfirmo vejíer^ji^ej^non^non^uod au 
tem bis abundantim ejt 5 a mah eft. Ideo 
íummopere cauendum erit á iuramen
to , precipué contra Dooiini pr^cep-
í u m . E x o d . c a p . 6» Nonvfurpahls nomen 
Dúmini Dei tuifruftra.quia ?ion erit impu 
nitHS.quifitperremvAmm nomen eius af-

fumpferit, o^W?r.'̂ ^*iv\\t «\ 
18 Quare á Concilio Mogunt ino /^ 4 . 

^ , 8 7 . c o n t r a crebró iurantcs í icdi ípo 
túl\Xt'.Cumferiptura admoneat virmn ere-
hrd iurmtem iniquitate oppleri ¿as plagis 
multis ibnoxium fier 't: iurttíonem enim 
multa comitari pericuhtfua non tam pete-
rantem^qmm eum^quiperiuríocaufam cum 
debeti&peteflinonfuhftrahit ¿nuolmmt, 

1 9 Hoc enim Reges noítri cognoícen-
tes prefentem tulcrunt fand:ionem con 
tra iurantes crebro , íicuti & Concilij 
Patres fubfequuntur: Nos igitur erebram 
illam mramentorum exaBionem i n c api t u -
líSnfimnyVt miuftam^ certe vtperieulofam 
cenfemus coarBandam.Quzmuis illi in pu 
blico ac íblemni , & etiam folito iur 1-
mento,qualiter facto in adis capitular i 
busjloquantur. 

20 Plura equidem Philolud^us i» ¡ib, 
Decalog, exponens fecundum precep-
tumeontra fruftra iurantes fcripfit, fe i 
proíequitur 5 Multis é" varijs modis in 
bac partepeccant homines.proinde vtüifsi-
mumfuerit^ rationali natura c mué ni en 
tifsimum omnino abftinere a iure turando y 
&ftc veritati affuefcere, v t fimphxfermo 
vim iuramentt babeat, 

21 Contra hanc confuetudincm iurandi 
fruftra,crebrovéPatres Concil ij T u r o 

nznf.s .fihLeon-.^ *csn^y ,ñc ñ&tuctmt: 
Omnes bomines a lmonermis ne pcrfingula 
verba qu&fi ad eonftrmationemfuá Ajfertio* 
nis nomen D o m i n i i n vxnum ajjkmant. H o t 
ipfc Dominus inierdicitfacitndum%vhi a i f , • 
N o n afumas nomen D e i t a i i n v&num: In 
vanum enim nomen Ve i sffumitur squmd9 
aliquis ad j inguía verba ^ambus vu l ty v t fi' 
h i &h alio cr tdatur Deum omnipotentcm 
teftem rei^de qua eum loqui tur inuocat, 

Audi enim poíi Concil i j confiitutio 22 
ncro noñre legis v c r h r X que aquel f e d i 
ga y teng& por juramento en vano ¡que fe h i -
zieref in nscefsidad, Quam legis noftrcc 
coníi'tutionem intcüigendam credo,& 
ex antecedentibus verbi^de iuramento 
fohto fíeri ob libidinem íantum iurandi 
fecundum Diui Auguftini doítrinam 
traditam i n cap,non eftpraceptum zz» q* 
1. 1% ore bdbentes iurationem tanquam 
magnum,acfuaue a l iqu id , Velut poftea ip 
fe AuguOin.Probibcmur ergo turare cupiJ 
ditate%aut deietfatione i u r a n d i , ibi Archí 
diachon. m m * 1 . Ratio enim ex ipfo 
Gratiano deduciiur preter precepta le
gis Deut , 5 , M a t t h . ^ .ex cap, ita ergo y ea-
dem caifa , & quaftione, Qgia nec iura-
mentum tanquam bonum appetendurn 
eíí ,ncc tanquam malum vitandum, fed 
tune exequendum cum necefsitas exe-
geTÍt,vt infráo 

Qu^ipropter Nicol. de l y r z E c í l e f i a f t , 
cap.x3 ,mim,zy,quoírit, an alíuefaélio 
iüiamenti íit bona,& tener, quod licet 
íuramentum íit bonum per fe^abuíus ta 
men iuramenti nocí bus eñ;ideo abíii-
nendum eft á iuramento. 

Hfcomnia late Pontifcx diíTerit i n %* 
c a p * & f l Cbriftus,de i u r , i u r , vbi volunta-
tem iurandi prühibet,cum ad iuramen-
tam non debeat íponcanea voluntas ia-
ducere,íed importuna neceísitas trahs-
re: rationem enim prohibitionis iura* 
mentí íic proponit Pontifex: Sic & íu 
ramentum per fe quidem malum non eft, 
cumfi t cenfirmatio veri tat is y f ed tarne p r o -
bibstur ex caufa quoniam exfrequenti ^ & 
incauta iuratione periurJumfape eontingit. 
E x quo Abbas Paoormitán, ibi «^ .15 . 26 
querit,an peccet mortalíter iurans íine 

quamuis i n cap, t u a ^ e h i r , i u r . 
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^ . 4 . t e n e a t p é c c a t u m veníale eífejfre-
auété tamé ius iurandi víumpeccatana 
eííe mortaIe,tenet P.Suar .^ .2 . i<? 
HgJfbi cap. 

E x his Doflores quserunt Iaté,an 
vfus, ác con'uetudo frequens iurandi 
pe ccat u rn co n íii t u a t, S o t o lib. de caujur. 
abuf* cap. i z . & lib. S.de iúft\ & tur. 
^*2 .Sanch*^/^.i^.2o .Fagund .2 .D?^ 
calog.pracepto.lib.z.cap.q.nu.io. 14» 
W&fajib.^M iur.cap.j.honzclnz tom.i . 
difp.^.q,i.p.14..num 3.Machad.Í¿<?/Per 
feB.Confeff.lib.z.p.^ JraB. 8 Jocum.y* 

Varia quidem efttusc quáeftio ínter 
Do lores ,quod nunc noñrum non eft. 
Fatcndum tamen iurandi abuíum perni 
tiofiísimum eíte ideo imgoopere vitan 
dum,Comnient,ad D.Gregor.Nazian. 
orat.^.aduerfus ulian, Ad ius iurandum 
autem impetum faceré taut in o pus perduce-
re apud nos eograue atque horrendum eji% 
vt ápud nosf ilos locum non habeaty verum 
& vetitiím>& interdióiumprorfus d nobis 
viteturfJt Pater Villalobos infum. tom. 
¿>. traB. 36. diffie. 3. num. 3. Vide late 
C -irm.D*Gregor,N i2Íanz. aduerfus eos 
quífrequen.iur in cwm, TetraBica, 

furaré noli.Quofldis fíet modo] 
Sermone jv 'itA & quáfide verbis firuat» 

E t ín e.4 Ñicttúi-.Qui ad mrandumpro' 
cliuis eft̂ isyvel ex rgnoratione^vel v i aliqua 
maiore^vel ex Dei contemptu commotusy in 
periurum ominópraceps ruet. 

Quare notant interpretes EíTenos 
apud íudseos magnopere iuraiuranda 
VÍtaíTejVt lofeph lib. 2. de Bello ludaico 
cap.JJpfum autem iusiurandum quafiper-
iurio deterius vitant • iam enim mendacij 
condemn itum arb'ttrantur%cuifine Deo non 
srediturT Ott.Pbijofoph. Mor.lib,z/^.cap» 
8 . l o a n n . B a p t é H e n í e n . ^ iur.iur.veter* 
cap,29, 

Sedctiam apud Ethnicos illud inua-
luiííe refert Sotod.lib.ü.q, 1 .art.vltim. 
quod á perfonis integras vita^Sc interne 
ratís fi leí illud petere,nefas eíretíínemi 
nit ex P1 utarch.Pad111./«principio, l . / i -
quis minor^Cde tran/aB.El ex cuiufdam 
Phiíoíophi Scoici doftrinarefertDuar. 
de iur.iur.cap, 1 .pfohíbita eíle iuramen-
í i tanquam M i k k proxíus. 

í l a t i o n l s . 
E x hocprincípio,& exdodrínaPlu- 31 

t2írchJnquíefi.Centur,Rom.ibi, Curfiami 
ni Diali non fas ejl turar e*vtrum quia qud* 

j l io qu¿edam eji iusiurandum bominum libe 
rorumllLysyxxvúxreíolutio ad textum in 
l . qua fub couditione S • de conditjnjlit, L 
A n t i f i t e s , de adquirend. háred l.municepi-
bus.de Condit,& demonBratJ fiquis inqui
linos, 115.§fin.deUgat, 1 . vbi conditio 
appoíita per teftatorem iuramenti fa-
ciendi,reijcitur alegato,hereditate, vel 
í ideicommiíío , etiamque á teftamemo 
niil ít ís , l . f i d milite 29»if, ediBum de te-

Jiam.milít,Q¡xd>re ergo? credo hanc con- 3 i 
dit íonem reic i , ac tanquam purum de-
ferendum cíl'c leg itum(de quo quamuis 
memmit Cuiac. obferuat. ¡ib. <j. cap, 1. 
Bart.Baki.& DD> in diB. //.Galganet. 
de condit.& demonftr.p. 1 cap, %, ratio-
nem reitionis illius conditionis non ad 
fert.Vvefembech. in paratlit, ad tit.de 
condit.inflit.num. 1 , Matienz. /. 2 2. tit* 
I 1 Jib.^.Couarr.cap.quamuts p . i , 
mm.?.)<\\xoá nefaj» erat homini libero 
iuramentum facefejnedüra magna ver-
geretur cania, vt Padilla d. I . fiquis mi-
nor.ant.min. 1 ,C\de tranfaB.UtSotO ítfk 
8.de iu/i.(¿r i u r . q , \ .art.vltimJn j . concL 
in^úv.Vírts ingenuis , & mbilitate infig-
nibus y iusiurandurn tormentigenus erati 
E t cum íucnma e í l í t religio Sacramen-
üf$é in pcriurium incidereturjá Prxto 
re fuit conceílum , vt conditio iurandi 
reíjceretur,ac tanquam purum íegatum, 
vel hereditas caperetur. Ratio enim íi-
cuti noür^ legis ea eft , ne numen con-
temnatur per iurandi abuíum d . l . q u a 

fub.iúv. Cum enim fáciles fint nomulii bo • 
mines ad lucrandum contemptu Rel/gionis: 
alijper quam timidi metu diuini numinis 
vfque ad fuperliitíQnem^ ne vel %f% vel illi% 
aut confequerentur ̂ aut perderent quod re* 
UBum eji)Prator confuluit. De quo Bald. 
ibi «»OT.Paul.de G a ñ r o núm.^, 

Contrariam vero dodrinam aíiqui j % 
íud^i amplexerunt,dÍGentesiquod i ufa 
t ío per nomen Domini frequentanda 
erat,etiam fine necefsiíate^vt Ñ i c o l . d e 
Lyra Deuterom.cap.óJuper illud, 
mmen illius non iurabis,Contra quod af-
ferit preceptum non íurapdi pr^Piitum 

Soto 



1 0 C o m m é n t a r l a . 
a Deo fuifíe M i í t b . ttfr <,. de quo late 
Soto ¡ib. 8 de ififkét lur.ojiáji, i .art.z, 

^ Gmifíb vero Decaiogi precepto 
Deu t . Í^ .^ . vbi iurare per Deum per-
mittitur s & quod liceré tenent Patres 
ac Dolores,vtD/rhcm.^.i.^ftrf/^.Sp. 
ñrt ,%^oxo diB artn i , Caf tro /^ . S.de 
Jiíeref.verbJura mentum }\7ú¡ ú o b J n film, 
Í t$S 3 6 . tom,z*difficult.nu.i, Toled. 
infum.lib.f.captZ i <nu, i . íi debité fíat, 
vt infra. 

I ^ Manich'xi, vel Vvaldenfes , vt Soto 
diB.&rt. 2.teriuerunt nullatenus efíe li-
citum iurare. Quam hasreíim íecuti 
funt AnabaptifífEj<S¿ Pelagíani , vt cum 
Caftro Paho. Suar. de iuramento lib. i , 
cap^. 'Lt iúode i u f i . & iur.lib.z.cap, 42. 
dubi3>num» 1 3.Sánchez ¡ ih . 3. mor. cap, 
3 ,mi,i.VÚivíCJraB.z<¡.cap, 5 . Machad. 
FerfeB.ConfefMb, 2 .p. 3 JraB.S, 

3^ Tamen his omirsis,quse ad Theolegi 
cam diíputationem pertinent dicédum 
cí l , luramentum licítum e í í e , í i debite 
fíat,íummaque cum cautlonc, acReli-
gionejVt Maíius Comment.in lofue cap, 2 . 

foU\% .Damnatum vero dum fruñra, & 
in vanum iuratur , ac dum fie facilé ad 
ius iurandum adducimur,vt íic iurantes 
parum timentes Deum iudicentur fe-
cundü Bald./w Lquafub etdittone %>n*t. 
de condit, infi, DvzxJ.cap. 1. tahter , vt 
qucecumque verba firmemus iuramen^ 
to,nec attenta qualitate mátense , nec 
veritate rei,íed per coníuetudinem,aut 
libidinem. 

3 7 Ex quo iude dicendum eft confíitu • 
tum á noítris Regibus,vt protcruus iu-
randi vfus fummoueatur, vt dicit Seto 
d,Ub.% .q. 1 .art. 5, Nara íicetDeut. cap, 
5.iurare per Deum prafeipitur. Tamcn 
nolandumeft quod Matth cap, $ . 
ramenta á Domino omninó prohiben-
tur. Sed cum D . Auguft. & D . Thom. 
inquit Suar. cap, %, l i b . i , de iuramento 
num, 16 .quod prohibita a Domino fuit 
facilitas iurandi,ideft, iurandi frequen-
tia,ne ex facilítate ad confuetudineni, 
& ex confuetudinc ad periurium deci-

35 datur. 
Audi enim Domini praeceptü Deut, 

Exod.cap.zo, á Suar. diB. cap, z* 

num.\6, explanatum contra frequenter 
iurantes '.Non ajfurnes mmen Domint Dei 
tui in vanum.quod eft.vtnonfolum intelli-
gatur vanum^deji yfalfum f̂ed etiam non 
neceffkrium, fm quod frufíra (it í quodfatis 
clare expíicatumfmrat Exodi 20. Ham 
poftpraceptumjiatim additur.Ñeque enim 
babebit infintem Dominus eum^qui affump 

f t r i t nomen DominiD eifui frufíra,vnde in 
rigore illius prcecepti prohibetur illa fre-
queniia iuramenti^ques eflfine nccefsitatey 
non f o l u m propter psriculum mali , fed 
etiam quiafíe iurare malum efí, 3 9 

Ex íioc Soto dtB.lib.S . q . i , art, & 
cum eo Suzt.d.cap.z.nu. 20. exclamat 
contra íceleratos ac pcrditos he mi
nes p rote rúa m iurandi confuetudinem 
excuíantes illo cómuni Adagio, Qui be-
ne furatybene credit, Blafphemum enim 
eífc dicit Suar.proereríim attenta ipfíus 
rcio\uúonclib,^.de iuram.cap, 6. nu, 6, 
ponens confuetudinem iurandi diferimi 
natím eííe aggregatione quandam gra-
uifsimornm peccatorum , & nu, 10. 
quod confuetudo temeré iurandi quid-
quid in bucara venerit conftituit homi-
nem in ftatu peccati. 40 

O Cath )lícorum Regum adDeum 
rcucrentia) Primom gubernationis exe 
cutionem ac curam eííe íubditorum in 
veritate ? & relígione diredionemHie 
ron. Oííor. lib, i . de Reg. i n j i t . Quid 
enim maius efl quam continere imperio 
populas , dturncare multitudinem dif-
crplina,coerceré^fiagitiorum licentiamy ex* 
citare vlrtutisfíudi&. Ex quo mérito no-
írram legem tultruut , curantes ne 
proteruus iuramectotum v(us fuo in 
imperio i .tmalereí,fed virtud s^cxecutio-
í>e poí i cr e t. O líor.ddih. 1 . Rex efiperpe-
tuus Reipublide Re Bar, atque moderator^ 
vniuerfum populmn inris ¿quabilitate de* 
uincensyvirtuti/qu e prdfidio corferuans^ix * 
culares paenas» fuamq; exequéres pote-
fíate adReligionis defenfionéjCóñítuto 
vt frequenter iurares punirentur, ac ab 
honor i bus pelleremur, vt commendat 
Iaon.Bapt.Henéí.ííViur.iur, cap. 29. & 
ex d.h 1 o. noílra p.itet. Cum haec per-
ueríiisinia confuetudo inva'yiííe tempo 
re impij Copronimi apud Byzanciura 

íefla-
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A d N o u . IL R e c o p i l a d o n i s . á t 
apud Romanos per verba Imperatoris, 
& facratt ís imum eratjVt L ' m u s i i b . $ i . 
Tacit./í^. i ^ a n n a L B c i i b . i . H / / í . Stie-
t o n J n Ga lúa . cap . 11 .Tal i ier vt Amian. 

44 

45 

47 

te í latur Laurcrt . Labarr . B i f t . SanB* 
F P . in v i t a J h b a t í s Platonis , 

Audi Philonem l u á J i b ¿ . v i t c e M e y f . 
Nequis Moyfis difcipulus affuefcdt v i l o mo 
do appdlationem D e i contemnere ¡ f e m p e r 
entm amahilts ef t^cplaufibi l is , Quod flquis 
no dico b l a s p h a r , ? a u e r i t h o m i n u m ¡ D e o r u m 
que Dominum'fedaufus f u t r i t , ve l i ornen 
eius i n t e m p e ñ i u e p r o m e r e ^ n o x a m luat cap í ' 
te. Q m profequitur; Quomodo ig i tu r me-
ren tur veniam^qui temeré abutuntuf San-
B'tfsímo De i n o m i n e ¿ a n t u m ad explendum 

fermonem non al i ter q m m prophanis v o c i ' 
bus» 

Sed q na muís h x c confuetudo iuran-
di í icdaoinetur, & á Patríbus, & com-
muai omnium confenfu, cum tamen iu-
ramentum íit antidotum contra falibi-
litatem á frágil i tate humana proueníen 
tem, íi debito fíat modo facratifsimum 
eííe y vt Maíius Comment. i n lo f , cap, z, 
nec dubitatur. 

Á b ipío Deo íurante licitum eíTe de
dil cu nt DDdate ex Innoc. 3 J n cdpi etjt 
Chriflus de i u r , i u r . G r a n a n . 2 , 1 . ^ . 
1 . 0 r h o m . i . n . ^. 89 . a r t . 2. Soto de 
i u í í . & i u r . l i b %<q, i , a r t . i S l l 3 S J i b * i J e 
m r a m . c a p . . x * V ú i í á o b J o m . i c , J u m . t r a B , 
3 6 M f f . i .hit , 1 .Aragón z . z . d . q . S p . 

E t taíiter pro íummo babebatar,quod 
etiam receptum ac víitatum erat ínter 
idolatras.Sic ludithcap. 1 . N a b u c o ü o -
nofor iurauit per thronum , SL Regnum 
fuunijinquo notatu dignum eft, quod 
GeDtiles vanjs iuramcntorum formu-
lis vtebanturjqualitervel per thronum, 
vel per íceptmm Reg í s ,v t de Perí is ,ac 
de MedisScriptores; vel per lapidem,vt 
Romani,de quo Couarr. m cap, quamuis 
p a f t u m p . i . f . i . n u . S . P e t v . G r e g o r , ¡ i b . 
^o .Syntagm, cap. B. varias iuramento • 
rum Ethnicorum formulas refcrt Bo-
badil!./^.3 .Poli t .cap. r i ^ . 6 . p i u r a cu 
mulat loan. Bapti4. Haníen , t r a B . d e 
i u r . i u r . v e t e r . per to tum, Ep i í cop . Pa-
ce n í. Coment. lu dith^ad cap. 1 . Sed tamen 
non ratione humanitatis penes Reges 
vt homines e x i ü e n m fiebat, fed quia 
in Principe quaedam diuinitas venera-
batur. 

íuramentü feu Sacramentum fíebat 

¡ i b . z i . íeoíerít milites tarantes gia-
dios ceruicibiís amouiiTe, vt mortem 
íibi oppeterent } prmíquá iurameotum 
deíereretur Demí ier ad R o í . P & r a í i -
p o m . á d cap,3 J i b . i o . d c taliter obíeruarí 
íblitum,quod h x c verba ex Zozimo ra-
ferat ftulcngjib.z.áeRomJrnp cap. 14. 
Si eniniper D e u m iuratumejjet ,potuit dif-

fimulari Deo dante impietat is veniam^foli* 
ta i n homtnes humamta te . Quando autem 
per caput Imperatoris i u r a t u m efíynefas eis 
ejp in t*nto Sac ramento peierajfe, 

Notat Buienger.//^.2.<i<r Imp. R o m á n . 4 9 
cap. 14. tanta fuifle elatione arreptum 
Seianum , vt iuraretur in verba eius fub 
Tiber io /ed tamen hoc vetitum, cupri-
uatiuce maieñacis íit tantum Sacramen
tum. 

Sed quité ? aut quod iuramentum ^0 
íícitum dicarBUs apud nosf Omnes ftten 
tur, id licitum cenferi iuramentum, in 
qao illie tres qu i l i í a te s á Icrtmia 
Propheta quse/ít^ inueníuntur , l e -
rem. cap. 4 . E t iurauis v i u i t Dominus i n 
ver i t a te , & in l u d i d o , ^ i n iufticia.cap. . 
animadmrtendum z z . q . z . Dcfumptum 
enim eft á D . Hieren y m. i n Jerem* cap 
4 .D .Thoo i .2 ,2 .^ .89 .^» 3. Soto/i/; 
8. de iu f i . q . i ,ar t . | ¿ S m t J i b . I . de i u r am 
csp.3.V)\\úoh4om*z f u m . t r a B 3 6 M j f , 
' S . n u . ^ . L ' d y m J i b ^ . t r a B . ^ .cap.s. num 
3.\}\\mz4raB.2%.cap.z .nu,z%.%2ín 
cíiez 3 .mor. cap, 4 . Machad. P e r f i B 
Confejf.lib.z.p,3 . t r a B . S . docum. 8 . num 

c t r . G r ^ ^ J i b . ^ o - S y n t a g cap,$lJk?S 
h ó ^ t . c o n f A % , m . % ^ M t x . c o n f . 42» num 
1 q . l i h . i .Valen^.fo»/ . 14S J o m p i . m m 
3<).Se mirabili, vt ío le tdo¿l f ina e x R o 
drig.Suar.Curc.Grauet. Alciat. Gutt . 
& Parif. conf. f f f r n u m . 5 j . Menoch. 
conf.z 1 2 .» .7 .Thuíc . l i t t . i . concL ^00. 
Rimin.fo»/^ j S . ^ / w . y ó . & emf . 5 7 1 . 
num.^o . ^y % 1 ̂  66. Cened .^m^. 
^. ^ o . . 3 2. Marzar r^^/1 9. Panci roL 
cmf . 1 . ¿«¿ '^ .Tornie l . conf. 72. nu* 13. 
Lancelloto Ga l lia conf. 5 1 .«.23 . v o l . 1. 
Ludouif.i^i/". V e r u f 6 4 . m . 14. Roland, 

conf 
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€onf ,g8 .num .n .vol . i .Camil .Borre i l . receptafententía , íi illce tres qualita-
fiitK*decíj.tit,6o.de hir.iur.num. 3 oo .Ti- ltS){c\\\ZQX,veritas%mdícmm , m f t i ü a 
ber.Decian.íc»?».5.^.3 y.r.um. 1 2. iniuramento inucniuntnr, licitum eír, ^6 

^ l Si enim haí tres qualuates á iuramcn vt D.Hicronym.D.Thom.Soto,Suar. 
to dirccdunt,non iuramentum, fed per- ViIlabob.LíKÍio,& c^teri.Et ad verita* 
iuriumeíl'e inquitD.Hieron.Et íic me- tem fufficiat, quod iurans credat, quae 
rito incauta iuraraenta damnantur in iurat,veré vera eíTe^vt ex D-Auguíl.Vi 
hacI.quia,vtD.Thom.i.2.^.89 ^ / . j . llaIob.<s?.¿^5.mm.4.. 
immiétum incautum ludido caret, ad- E t vt ipfe ad iuflitiam, quod honeña 57 
mittiturque iuramentum, vbi has tres íit res,exqua iuratur. Et ad iudicium, 
inueniuntur qualitates, quia cu difcre* vt rationali prudentiaFiat: & haec om-
tione,rcientia, atque cognitione feren- nía extra iudicium,& contramuro inue-
tis í i t . niantur,cumquibus folemnitatibus iu-

5 2 Ratío autem, vt ad iuramentum lici* ramentum diui no precepto atiento l i -
tum hx qualitates ncceílaríae finí, ea citum eft,fecundum mentcm, Sot. Se 
eft, quia cum in iuramento di¿li Deus Suar.ex communi confeníuThcoIogor. 
teftis adducatur ,qui fumma veritas,iu- l i b . i .deiur.cap,^ .waw.9.Qualiter dam-
ftitiaque eftjneceííe eñ,vt in eo adíit, 6c natum extra iudicium á fceculari lege, 
varitas & iuftltia, circumfpe¿lcquc , ne & íi admittatur á diuinaí 
leuiter homines ad iuramenta addu- Tamen dicendum credo cum Vi l la - 58 
cantur: íed cum veritate fíat, ne dica- Job. di t f j f f iz .mim.^. quod íi ex di ¿tis 
tur incautum,cum iuíliria > nc iniquum quaíítatibua in iuramento requifitis vna 
atque illicitum:cum iudicio, ne abíque defkk , iurans peccaí mortaliter. E t 
diícretionis circunftantia»Soto Hb.gJe cum ex didlísfupra cum D . Ambroí'. 8c 
iuft.q. 8 . ^ . 3 . Suar. de iuramento lib. 1. D.Gregor Nazian. Ccníuetudo iurap-
cap.*} .wa.i.Villalob.í//^. trafl* 3 6.diffl di próxima íit periuro.D.Thom.i/V7.^. 
3,num,4.Machzá.Perfetf>Confej[fJib. a* S9./ir/.2.SotodJib.S.q. 1 .^r/.2.exquo 
/?.3 ,tra&,8 Jocum.S. poteft exoriri indifeutio ad iuramen* 

^3 Ex hoc enim principio fecundum tum;ideo videturdici pefíc recle con» 
Theológos,acSummiftas receptum,vi» fíitutum , vt omnino iuretur íecundura 
detur impugnan illa noíirce legis ver» diuinum prceceptum Mat th . cap, 5. Ne 
ba: Tque aquel fe diga y y tenga por tura- ex communi víu,etíi cumverirate íit,pe 
mentó en vano>quefe bizte re fin necefsidad ierandi confue tudo nafcatur. S ic Villa*» 
declarando, como declaram&s quefofo que- lob.ditf.tratf.t 6 .dffi j . .num.g. 
dan permitidos los iuramentos quefe bazen Secundó feiendum eft,quod íicét, iq- éo 
enjuyzioyopara valor de algún contrato, 0 ramétum puré, & ex qualitatibus inter-
otra difpojtcionyt&des los demás abfoluta^y uenientibus licitum íit ,attamen ex cir* 
generalmente losprobibirnos. Nam íi ex cunñátijs poteft eíie i l i ic i t imi, qualiter 

. D.Thora .doí t r ina d. q 8p. art, 2, ne- fcandali,& aiijs dicit Suar.^ i u r amJ ib , 
ceíTarium fuit propter defe&um cogni- x.cap,s.nu, 9. Et cum racione ícandali, 
tionis5quia homines non poíTunt futura etíi paísiui tantum, debeát a ¿ta ícanda- » 1 
cognoícereseque cordium oculta, re- luna afferentiaomittUfap^nibilydepraf 
currere ad diuinum teíhmonium , vt tription,D.ThQm,i,2^,4.3 .art.7, Co-
provero haberetur,quod fub inuocatio- uarr. reg.peccatump, 1 . in initio num, 5. 
nc diuini nominis diceretur cum Gloíí, Mand.Albenr.í,^/.44o.num. 1 6. Bar-
in $Mt<t inflMaéiionib.Sc aIij,Seraphin, bof.^.f^. nibil^deprafcript.mm, 3. Do-
depr¡uileg.iurament.priuileg,i<nu,$ , & ob ¿líf .D.loann.de Solor^an. de Gub. In -
id licitum efíiuramenmm)& etiam pr^ diar.p.zjib. 1 .cap, 2 § . num, 3 3. Mic r , 
ceptum.Deut.ff4p. 5.quare damnatura adconft.Catalon.collat.9.cap.z3. num. 5. ^ 
abfolutéiftüoftralege? etiam íi alias ex modo, & debitis cir- ^ 

5 5 P re fe r í ira, quod ipfo iure diui no , & cunñantijs iuramentum licitum eíTet^ 
cum 



T 1? 

c u m tamen ex frequentía illius fcanda-
la apu i nos exoriuntur , re ¿té ob illius 
caufam potuic nofira. lex diíponere j vt 
vfus iurandi, ac tam perueria coní'uelu
do euelleretur íecundum D . T h o m u L q . 
43 . a r t . j . G i o / J n 'd^cap.nibií. Ec ad illam 
coníoeíiidíoero euelieodam conftituc-
re,vt iuramenturn l i d tu ai dicaturtan-
í u m ^ u o d in ludido , vel in contracli-
bus fn,vtd. h verba Jenct-mr. 

63 Tcrti6jliciíé,iuñeqoe á noítro Rege 
dífpofííum videtur'7 v.t iurariientoroiri 
abü'íos apu i nos m m \ t n s proríus abóle 
returretíi alias luramentu iicitum íitjac 
peraiilTum,dc quo mirabile eft quod no 
íat Soto ¡ ib , 8 Je mf i . & i u r . q . i . a r t . 10. 

cundumD.'i'horn,mentetn 2*2 #.8 9. 
a r t . 1 o. Quodfi cii ifia iu ra to r ia religionis 

f a n B i t a t e ahufum nojirorum temporum 
conferís y non poteris non locum deplorare 
i n quem Chri / i iana Religio hoc p a ñ o deci -
der i t . A d m i t t t m t u r enim^imo de improuifo 
á b r i p i u n t u r ad iurandumfine d e h f l u cu-
iufeumque foréis bomines , nempe balbucí % 
jnulhnesjbaiuliy e b r i ' ) , & eluiones. Ñ e q u e 
•verdin templo 'yfed v b i msiurare ab/qus 
v l l á p r a m e d i t a t i o n e coguntur. Ñ e q u e vero 
Sacerdottbus idem bonos babetur ,quem tu -
ra f a n x e r u n t , fed promifeue v t i Jaculare 
vulgus turare cfguntur^ imó ippfe offerunt. 
Qua de re adeo turan d i religio iam v i -
l u i t | v t p e r i u r i a p ro mimmis delifí is ba-
heantur. .^yuji. 

64 Inquies canónica atque Ecclefiafti-
ca iura Eccleíia^icas poenas contra iu-
rantes conñitutas,ac editas habent, vt 
quid noíira lex l Haud mcum fit v eft raí 
obie¿lioni fatisfaceré. Contra fie iuran 
tesjfen blafpheoaaiites conítítutionem 
edidit luftinianus Imperator , ex eo 
commotus,ne ex contemptu iuramentí 
Refpublici íosderetur , cuai numquam 
Deus inultam derelinqnat proteruam 
hanc iurandi coníüct»idinem,íeu potius 
abufurn. Quam co ^ñitutionem refert 
Soto de nij t & iur . hb.S .quafí . 2 . art .%, 
concl. 1 >•& inuenies m t i t . A u t b e n t . v t non 
Juxurient bornin. de qua íic de prompíit 
verba Soio .Qjuin vero(v t íi ipra diximus) 
grauior i l l a eft blafphemandi impidas , quo 
á r e a prQpter bumfmodi peccata ( v t f i l ie 

e c o p i l a t i o r i i s . 13 
habetu / ) feuire[¿epenumero Deus folet i n 
gems bumanum*Nunc'fci l icst v r h i u w i n -
cendi'p^nuncfamey nunc h e l i i i , jubmer* 
fionibus y & huwfmodí a í i j spo ten t i j s f u u m 
.vindícans [ anBi f s in ium bonorem 5 ̂  ño
ñi en. E t hanc ob caufamJanciijsime i l i i c ob-
tejlatur imperator P r ¿ i o r c m Vrbis , v t 
quos t a i ¡bus deliciis i r re t i tos deprebende~ 
rit^prceter quodJcmctipfos indignos fac iun t 
D e l mi jerkordiayvl t imisJu bdat fupplicijSy 
v t non ex cmitempm t a l m m inueniatur & 
c i u i t a s ^ Refpublicaper bos impios at ius 
Ictdi» V i n cent» M nruin.^ i u ra r / i cn t .q .z . 
num. 6, 

H i s iadis funda mentís , ex quí-
bus deduci videtur iuíié diípofítum á 
noñrís Regibus, fecundumque preci
pua m RegijoFficij obligationem ícien-
dum venit; num i uña íit pepena á no-
ftralegeimpofita,Jbi : Tquaiquieraper-

Jona que lo contrario biziere f por ¡a p r i 
mera vez incurra en diez días de cárcel f y 
veinte m i l maraiiedis , y por la fegunda 
t re inta de cárcel y y quarevtPa, m i l m a r á -
uedisl yp&r la tercera demás de la dicha 
pena quatro años de d e H i e r r o ^ & c , 

N a m íecundum di ípoí i i ionem / . 2. 
C . de rebus credit> iusiutandum Deum 
vltorem haber. Virgi l . A E n e i d . 1 z . 
A u d i a t bae genitor qu i foedera fu lmine 

f a n c i t 
Jiomer. I l l i a d . i . 
J ú p i t e r p a t e r f u i í d e m p r a f a A u g u f i i f s i m e y 

M á x i m e y 
Sol qui cunBa infpicis , & cuni la 

audiSy 
E t f lum 'may&te l lus , & qu i infrafunB@s 

í ' t ^ H * * tí •Y'/; . ,h? 
Hominespunit is , quicumque pe r iu r ium 

iurauerit* 
Ergoíaecülari lege poena imponi con

tra iurantem non debet, fed fufíiciet 
poena ab ipíb Deoratione peccati exe-
quenda. 

Nihilominus fecundum D o l o r e s 
teñen dum eft iurantibus fruftra poc-
nam f^cularem imponi p o í í e . N a m c u m 
afsiduus iurandi vfus íümílis fit periu-
rio, V z i x . G r t ^ o t M b , ^o.Syntag.cap, 6 , 
num.^ .vt diximus, íicuti poena fecula-
ri punitur periurium vltra diumam vl-

B tioocnig 

66 

67 

68 



C o m m e n t a r í a . 
t íonem ,Vt GloCin d. l.fíqms maior , C . 
detranfatf. Suar. lib. 3. mram.cap* 
20. MÍ^ri 1 • Qon&tt, cap. quamuis pa-
Bump> / . ií. 7» 2. Late Tiber . 
Decianus / r^^ . rr/w. 6. r ^ . 13. 
Donú.Ub.z^com. cap. 9. Menoch. la-
t é de arbitrar, CA/U 319. per totum Pa-
dill . in Lfíquis maior. C. de tranfaB, 
Fachin. lib, 1. controu. cap. 14. Surd. 
conf. 37. conf, ̂ .z^.a num. 10. Fari-
fíac in praxi quiejl. \6o. num. z S • Lef-
íio de iuft. & tur. lib, 2. cap. 42 . dub.l^» 
num. 74 . late D D . cumulat Auguftín. 
Barboí . i . /, 2. /OÍ¿ÍW , C . de re-
bus credit. Pariformíter (secularis poe-
na iraponi potuit afsidué per l ibidi-
nena iurantibus,ad cmnia qux inbuc-

5^ cana venerint Deuna m teíiem addu-
centibus,vt dixit Philo lud^us, & no
tan i mus ex Soto. 

70 Ncc me latet diícrimen á D D . nota-
tuna ínter d. I . 2. C. de reb, credit. & l . f i 
quis maior.C.de tranfiB.Lvltim. de crim, 

Jiellionaty & l . nam fuffictt de dolo , cuna 
hic iuranti poena imponatur.iw d* U 2. 
Deo tantuna mranaenti vltio relinqui-
tur . 

71 Nam veré attenta Cuiac. mente lib. 
z.obf.cap.igxxinc de periurío poenam 
imponi poíTe credendum, dum in partís 
detnmentuna redundat, & íic intelligen 
da lex. z.C.de reb. creditis, notant T i 
ber. Decían, d. cap. 13. Farinac. prax, 
crim.q.\6o,num.z<). & S Barboí. d. / . 
5.7W^.4.PadilI. d. Lfiquis maior. C . de 
tranfaB.num.u adíentit P. Suar. lib. 3. 
iuram.cap,zo.num.i .?ctr, Gregor. lib, 
¿o,Syntag,cap'n.per totum , Duar. com* 
t i t . de tur, tur, cap, vltim* Boer, decif* 
30^. 

Quandiu vero iuramentum non perti-
r1z net ad vtile partis,nec in contraen aut 

iudicio fadum eft , fenriunt abíoluté 
DD.fupradicti , poena fneculari puniri 
non poflc, fed illius vltionem ad Deum 
ipfum pertinere, 

Nihilominus tamen dicendumá lai-
^3 cís Príncípibus poíTefrequenter iuran

t i tanquam parum reuere^ti, v t ex d-1, 
quifub conditione ibi Bald. nu. Z'Sc 
Paul.de Gaftro w.3,poenáimponi. N a 

dúplex delidum in íuramentoiniíeni-
tur,Menoch-^arbitrar.csf31 g.n. 23. 
rT\btt. 'Dtci2ín.traB.crmJib,6.cap. 13. 
n.z,verf.ego.\ú contra partera ex fallen 
tía proueniensjac íidei,padique fradio 
ne,& ñoc cafu procederé non dubíto in-
telledum ad d.\.fi quis maiortC.de irán-

faH. & l.vlt im. de crim.Jiellionatfá que 
congerunt D o l o r e s . 

Aliud eft contra Deum ítóttmjdc vt ^ 
notat Petr .Greg.ToIoían. lib. 5 0. Syn-
tag.cap.fr.n.S, de vt roque crimine pee-
ñas luere debet. Nec credit prohibitú, 
vt a íudice exequi vaíeant ex quoDcum 
iuramenta habeát vltorem, i píe eodem 
lib.n.i.cappenultÁmopoílecredit ílatue 
re Principes Catholicos pcenas, ac in-
fíigere contra íic temeré iurates (cuna á 
temeritate liberar i non poisint.Luc.de 
Pen.m Lvnicn. 17 .C. defumpt. recuper, 
lib. 10.) íicuíi caítera crio^ina , ac deli
cia , in República puriuntur perti-
nentia ad ofteníam Diuinse Maieftatís, 
Comr.reg.peccatump.\,§.j .n. 2. Quod 
fie coniungens Philo Ind. lib. de iura-
mem Ánquh'J^ periuros po?na dDeo ^ 
mmibus'.a Deograuifsima,cum/célere con-
taminatis nonfit propitius, fed vt impios 
aduerfaturperpetuo', ab hominibus , quia 
hoc i I I i aut monte muUiabant , aut ver-
beribus, Huius criminis pumtionem 
magna cura executam apud Romanos 
reíert Y>\x¿t.tit de tur. iur.eap.fín.Cums 
poenas , íéu íacnlegij , in ipíá Deo-
rum república inultas haud remaniere 
notauit Statius. 

Et StyxperiuraDiuum 
Arguit, 

loan.Bapt .Heníen.^í iur. tur . veter, 
cap,i<$, 

M iratur Menoch. d. cafu 319. mi . i 5. y § 
& 16. Cuiac. & alios dicentes iura
mentum per Principem faduna tanquá 
deltélum poena fsculari puniri poífejVt 
í'Z.C.de reb.cred. Per Deum vero relin-
qui vltioni dium;r.fcníit,& mérito iura
menta per Deum fa¿la, & quoe ícanda-
lum generant,poena foculari, tanquam 
publica delid?. punienda. 

Et vt finem intelledtui ñ.l .z. impo- 79 
namusyde qua Vincent.Maruin. de m-

ram. 



r d t n . q ^ ^ u m , < .Galganet .^ i u r . p u h l h . 
¡ik$k»tá$.% 5.r>««.^. dicendum eíl^etiaro 
ipíius •. ...e menta legit imé preñas con 
tra iurantcs a noftra U m p c í i t a s legiti
mas eííc.ac iuÍTas.quia^ / . 2..fenfu.s (vt 
credo) e t i í , quod cu:i) diípoíitutn íit á 
)ore , & fecundnm illius regulas. Quod 

8o Cffp. calore iraciindic dicuntur, poe-
nam non mereantur, "cap. fiqms i rants , 
x . q . l . v a p , i l l a p rGpof í tcmw 11 i qu<efl. 3* 
L q m ú q u i d , de reg. tur , I ai. L f i d ú o F a t r o -
n i .^ i j iqu i s de iu r . 'mr. 

S í ; E t coghitio d e l í d i , vc! periurij fadi: 
iracundé difticiiis íit , cum interior 
fíí { .hscc tantum ad Deum perti-
Be.it;& hornaí.GE aures talía indicare nc-
qy eapt 4 human* . 2 2 .jr. V111 a lo b * m 

jurfr , t o m * i , t raSi. j 6 , d f f i ó . n u m . q . R e -
¿ lé imoerator i n q u i t . / m i u r a n d i con-
t i m p t a Religio ( per iracundíam fcilicet) 

f a t i s Deum habst v l torem^qma. ipfi pa
tear corda, i udíciuraqueiaciet de Jura
mento, an poenam aiereatur, necne? 
Nec remitiere valet Princcps^ec face-
re iudicium de incógnito í ibi , ideo Deo 
remittit vltionem ; quod vero ad ipíum 
attinet,cum iudicium légale íeu certum 
íiat,de non commií ío crimine, remitti* 
tur pee na , SL impunitus remanet per 
Principes iurans cum calore iracundias, 
huic feafui etíi contraueniat Cuiác . ad 
fentit D m r . a d t i t .de iu r . iu r . cap . f ín , M e -
v o c h . d í ñ . c o n f . 3 1 g . e x n u m . z z . i k Petr. 
G t £ % J . l i b . ^o .cap , i . n u m * 1. Vvfe.m-
bech.i« Para t l i t .de i u r . m r . n u m . 1 3 . quo 
conueniunt. eloquentifsima verba. 
Bulenger.tradita íupra num.4%. 

82 H i s autem etíi íic intelle<£lis, eíFuge 
re non vaieam difficultatem , / . aduerfus 
de excep t .Lquodf íd i f f ' ' r en t e i& l .fequent. 
de dolo malo ,vbi cauetur, ne de iure iu -
rádoqua;ratur,fed fufficiat iuranti per-
iurij poena-.ergo confequenter nonva-
luit L n o í h a difponere contra iurantcs 
pee ñas fupra relatas . 

g3 Nihilominus dicendum e ñ , quod etíi 
attentis dd. 11. poteñas iudicibus dene-
gatur ad cognofeendum de periurio, 
vel vtpotius dicamus,de iuramento íic 
inconíulicfa(fto,vt noñra l .difponit, íe-
cundum Decian,<¿.//^.6.f^.i 3 .num. 2* 

el Noii:il:'R.ecopilaüonis. íi$ 
vírf.egor2LC confequenter quod p o t e ñ a s 
denegar.da.erar üidicibus ad cognofcea 
dum ÍÜ hoc iudiciOjCiim íécuodü Boer . 
afí-//]30 5.exolticio non valeat procede 
ra ad punitioncm í u n m e n í i . 

Quod hes p a n e , ac Judicis offíciiim 84 
iníligi ^ ac ímpiorari non poí íe , verum 
ex eo e i l ,quód antiquutus iurans vltio-
ne viíibiíi puniebauir. H o r a t , 0 d t 8 . 

P 'Uaf i .mr í s t i b ipe i e r a t i 
, i Fotna Verine ngcuiffet vnquam 

Bcí i t s f in ig rof ia res ^ e l v n o 
Turp io rvngue , 

-i¿7ijfiiD£i mz>t\ x f r j . SÁuhni>i&A i H • % 
V t de fome P a l k f Siciike . tefert -

M l ^ t d Ü J . i d e r n i ñ á m b rgne corrí píente 
periur os acfubmer gente. E t de A dita 
CormthiacoTefert ÍPauían-.aequod áoi 
t iquituscredebát furias exire adpunié-
dum periurum, ex Hefiodo diximus no 
ftro Áé l e g . F o l í t i t . t r a B i l i h ^ . c ^ . n . i i9 
Etrcumad c c g ñ i t b n e m pejiurij vtere-
tur hóc remedio mirabi l í , nihil nairum 
quodiufí icere poísítipfíus periuri j-poe-
nadicat L C.cum fatis poenas luat , & 
diiiiñas^c íeculares,qui viíibiíi periuri j 
punitionc cómburitur,vel fubmergií ur, 
vt late Pct í .Gregor. / /^ ,5o . lS , j /« í^ . f^ . 
6 * » ^ 1 0 . ^ 11. Alex.ab Alex. /ii'. |fp 
Die r .Gen c . i o .AEneo Rob .hbA . rer . m p 
diccapAi .Q íuúÁn Donel. l i b . 24. c?rn^ 
cap. 17. I i t . R. Lefio de inft. & m r . l i . h l z , % 
cap • 4 2.»' 7 4. B o h&á'lib. 2. Polit»cap .18. 
n . í Q U b . ^ c f i p , 3 6 • Campan- d i -
uer f .mr ,Canan . rub .4 'n .^ S- í can , Bapt. 
l&znfen.de iurJurveter.ciip'Z.folAi. 

Poftquamveroad veritarem Euange 
licam ventum eft, licct Deus contra iu-
ranres vltioncs quam magnas fuerit 
vrus,vt exdíuinis ícr iptoribus , & ipfe 
comminatur per Zachar .^ / .^ .Nih i lo -
minusimperatores curare tenenturde 
huius flagítiofí criminis punitione,& fe 
cundum leges puniendos poííe iurantcs 
tenetVvefembechm P a m t ü t J t i u r . m r , 
tf.i3.vt difpofuit Lnoíira, T f ¡ haga carga 
en las refidícias a los Corregidores y demás, 
ju f imas de la omifüen que fuñieren en 1$ 
exscucion dejla ley '.ypor e í ie cargo fe les 
imponga culp agraue , y la pena que le cor" 

S í 

rejpende. 
B SÍC. 
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1 6 Sic víde a luftioiano dírpoíitum poft 
quam iurandi abufuíndamnauit ín Au-

delegib.Nemopsbrare debet, tum Mm* 
nifufplicij metu ^íum de de.coris apudhd-

thent* vt non luxurientuphomints, ípfius wmayTíber .Decian./;^.6 .crim.eap,13 

18 

itenim glomfifsimus Praff Bus J i imene 
r i t quófdam tale aliquid delinqmntes y & 
vindiñam tn eos non intuleritfecundum 
nofiras Uges^primum qmdtw obligatus-erit 
Dei mdkiopofi ba tuautem y & noftmmán-
dígnatwnem f u f í i neh i t . 

Sed nc prolixiorí c a k m o i n v a ñ o ho-
ius diíputationis gurgite f etamus, ad 
plenas impoiitas contraÜc iurantes te
meré de ueniamus., 

Et notandum eft, íicuti facratilsi-
mum habitum ap&d omnes nationes 
iurameiitum , íic contra iurantes di-

-ueríe fo^ruat ccuiftitutae p^nae, non vt 
pro "víür partí quíEiito ex iuramento 

: prorpicerettjr v ícd vt vindicareíur 
Pcnntemptio Dei ex periurío proue-
?Biens. AEgyptias, ludaicaíquc legeis, 
ac Germanas refert ^etr, Gregor. 
lib. j o , Synfag cap. b.mm* 1 1 . Duár . 
ad t i t , de mr. iur, c¿p. 3 3 . & lib. 1, 
difput.ysap, $ 7. iSuar, t t í k g • deJursm, 

* e*p:.%ú.-mm.-i^'Bbbaáil\JM,-X* Foly 
tic.cap¿ 18.-mntk ipS- E t cuna didis 
poe ni s carcer i s ̂ at que exilrj conueniunt 
que contra períuros exequi apud Ro
manos refert A%d, lib, y . noB, 4tk9 
cap, l i s 

AdiUud deuenicndum eft nofírse 

nu>m,'L,verf. ego $c ToTr.Philofoph. Mor. 
lib,z4.. cap, g. P s r i u r i j pana diuina e x i -
tium rbumana dedecus, loan.Bapt.Han-
tendeiur.iur.lib. .i.cap. z .Quo íenía 
Ciccronís conaenit, L f i quis maior 
de tranfaB, Q m á ergo mirum, quod 
a xommunítat t : , ac honore itlius íum-
moueatur ,fcilicet , habitn Collegio-
rum ,,ac Sanche inquííitionis , cumin-
famis í i t , r/»^. infamis.6. quaft. 1. cap, 
quimmque.zz, q. z\ cap,pquis c o m i n í l u r 
deiur. i u r . L u c . de Poena yl . q m t i i s muv 
4%. C' d e d g n i t A t v l i b . i z . Q w , conf. b , 
num, 3 1. T1 ber* Decían. diB. cap.. 1 3. 
num. 1 1. late Farinac. .quaft. c r imin* 
qimf i . í bo. ex num í 47, S uar. lib. 3 . d i 
i u ram. cap, 20% sx num, 7. Petr. Greg. 
lib. 50. Synt, cap, 1 1 , ¥ ú \ Ú Q h > t o m . 
z.fum. iraB. 3 6, di/fic i z.mm.4,Azo.t, 
t o m ~ i , M o r . l i b . i i , 

Nam vt elegantcr Impcrator m /. 
quotíesfC Jedignitatjjb, 1 2. PortíE dig-
nitatis claufe ÍUDt> acdignitatis exfors, 
ac indignus efíicitur ? Bart. ind.hquo-
tiesAzíonin Lfiduo Patroniy:§.Jtqmsynum* 
z.di iu r . iu r .Búá . L z.C.dereb, credit, 
Roman./^v51 ó .Tiber .Decian. ímí? . 
crim,Ub,6,cap,i j . m . 13 .Fannaci^íft. 
crim. qi, i 6o<num.j 56. 

'•9 

• ''-.2. JiJÍJJ 
gis : Q^te i íww/ mandamos , qíietn lm Sed nec tantura ád ígnkate ciuili per- ^ 1 
Con/ejes tdelMnqui/ícion y y OrdeniSyCo- iurus remoueí.ur,vt in dj.quotiesy íed ab 
legios ; y demás comunidades de efiatU' ^cdcñsíñKSLiVt &^Abb.inffap^uerellam 
to y ala p*egunf*yJe cofiumbr.es y foaña- mm.y.deiur.iur. Rip&6c ¿li]s Farinac. 
da la de la nota deji* vkio y y fe pregunte d,q. 1 6 o . » . / / 7 . Tiber. Dacian. ¿¿. cap, 
a les tefiigos '. y hallandófe-notadg el pre- 1 Stn^'&feqq» vbi late adducunt D O . 
tendiente , es nueftra vohñtad m fe h iiancconcluíionem comprobantes.rMe 
de habite yniotro hanor, Et poftea : Or- mch.conf. i y ^.mm.z^, 
denoy mando y que en los Coúfejos de Eft a- Sed etiam vt noftra lex diíponit, i .q% 
do 9 la Cámara Guerra , y en los demás militari dignitate , aut officio íummo-
por donde fe confuttan cargos y ofieios y no uendi funt, vt ex/. §,miles* de bis qui 

[fe -pueda proponer , ni (oñfuitar para notant, tnfam, deducit Abb. cap. que-
ningún oficio 'Politice , ni Militar'fer/o- rellam,num. ^tfk íbl Felin. ^ tur, mr, 

Í na qué efte notada defie pecado, Et teien- Tiber .Decían, d.cap.i^.num, 14. Farifl. 
i dum quo iure íuüineriwaleat,>yí iurans d.q,\6 o.««»a.15 8 Mip.cap. exparts^num* 
;.áb honotibus rei jeíatuc. i%.*de refcriptis, 

l u ñ a equidem a c í a n d a conílítutio Qualiter enim militare feruauk fa* 
fecundum receptas legum. ac Gonfuee cramentum , qui iuramento confue-
ludinum fandíones: nam vt Cicero j , tus fídem Deo frangit,ac facrofandam 

illius 

93 
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111 ius v i(̂ 1 at R e 1 > g i oneni ? Quce fumma 
in militiaerat , vt lato cálamo, & flori
da bonorum üttcrarum mifccllanca re
fert Thom. Derafter Paralipom. ad cap. 
^Jib.v'.tim.Roíia. de Rom, antiq. loann. 
Bapt. Hanf . i í iur.iur.vete r,cap.z i.Vide 
DD»per nos addudos noftro de lege Po 
¡it traBJib*^ .cap. 4.,num.6. 

Sciendum tamen eft , ne id omif-
fum cenfeant ; quodhaí poenas ánoftra 
1, contra iurantes coaftitutae, íeu po
tius hxc Politica conftitutio ín bo-
num commune Regni , ac ad Dei re-
uerentiam lata , etíi in materia Ec-
clefuftica videatur difponere , ac coníe-
quenter inadmiísibilis : tamen cum 
contra Ecclcíiaftica ftatuta non íit, 
imo adiuuet Canónicas conftitutiones, 
contra iurantes latas , legitima eft, 
ac íecundum eam diíponi , ac iudica-
ri deberé , tenuit P. Suar. Itb. j . de 
iuram, cap. 20. per totum praecipué 

Hanc quoeftionem an fuper iuramen-
to valeant íseculares leges difpone-
rejdiíputat Petr.Barbof/.i pj.exnum, 
74 folut.matr.& adduBi mi.107.EtC0-
uarr, in cap. quamms pafíum p 1. §. 3. 
num. 7 . depaóíis , inquit : Potefí enim 
contingere , quod plurimum inte? fit Rei-
publicó aliquot iuramenta minime fieri 
{vt in noftra l . prehibita fecundum Au-
theiitr vt non luxurientur homims) atque 
ideo Princeps /¿eculans prohibere iuflé 
poterit y ne talla iuramenta pr a fien-
tur-

Cum quo omittimus qux ad hanc 
partem execrandi iuramenti abufurn 
pertinet , & ad alteram partem nof-
t t x 1. deícendimus , íci l icet , Que Jó
lo quedan permitidos los juramentosy 
que fe hazen en juyzio y 0 para valor 
de algún contrato , ó otra difyoficion. 

Scdne diffuíius proceda mus notan-
dum eftj di£la verba fecundum 1. C . 
mentem fuiíle pro!ata , ac D D . plá
cito. Nam ex /• 1. de iur. iur. deducitur 
iuramenturn máximum fuiífe reme-
dium expediendarum lirium , vt dum 
probationes, ac inftrumenta deficiant 
lure iurando res dirimatur f Vve-
nos J 

e c o p i ajtionis. 17 
fembech. inparatitl de tur, iur. num. 4 . 
Bapt ¥ í \ r f j e iur.mr.cap.i ^ 

ideo r e d é á 1. noftra , Que folo que- 98 
dan permitidos loi \ur amentos que fe ha* 
zen en ]iiyzi&. N i m ex omnium cen-
íeníu patet, licitum aO pcrmillum ef-
fe illud uiramcntiun , quod in ludi
do índice inftaote , vel mandante 
íit j quod iudiciale appellatur in dlB. 
/ . i . é t in l . j - C. de reb.cred. vbi glof. 
& ex D . Thom. 2.. 2. qu<ejl. 89 . ¿tH 
ft Bonacin. tom. 2. difp. 4. quajt* 1. p. 
2. iVÍachad. perfeB. confejf. lib. 2- p . 
3. tr¿z¿'L S, doB. \t num. 3. Menoch. 
conf xij-num. 2. & 3. 

Ve l etiam iuramenturn neceíla-100 
rium dicitur, cum á parte recufari non 
valeat, /. generaliter , §.f)n autem. C.ds 
reb, credit. cap vltim, de iur. iur. M e 
noch. cliB. conf. 217. num* 6 . & 2.6* 
feu mandante iudice defertur. 

Nec enim roftrum eft de iuramen- foi 
to aífertorio diíputare , nec de pro-
mif lor io , aut comminatono , cum de 
hac materia D . Thom. diB. quaft. S9. 
Soto Ub. 81 de iu/l. & iur* quctjl. \. Ma
chad, d.tr. S-Villalob. diB* traB. 36 . ios 
dijf. 1. num. 3. P. Suar. de vnequoque 
iuramentotraulatum edidit- De aífer
torio , & promiííorio./ i^. \* de iura. 
mentó cap. 9 . ^ toto.Jib. 10. Petr.Gre. 
gor.Tolof. plures iuramentomm fpe-
cies refert. lib. «jo * Syntag. cap. 4 . ^. 
Ó* 6. Tufch. l i t t . I . concl. 4 9 6 . num, 
i i * & i $ * Duaren. late tlf. de iur. iur* 
difputat, quse adliones ex iuramento 
deícendant , quod vé ad iuramenta edi-
¿tum a Pr^core concedatur. Sed i n -
concufíe aííerere iuramenturn iudicia
le quodcumque^el teftiíicatiuum , aut 
in lité,calumnia:vc neceflaria, non folü 
ad inftátiam partis,fed ex officio impo-
íitum, a lege noftra admiífum ac legiti-
mum ceníeri,quod exíacris conftitutio 
nibus, ac Gonciliarijs defendít Petr. 
Crefpetfum.Ecclefiaj? verh iuramenturn, 

De iuramento confirmatorio tra- 104 
¿latum habemus j^ loann. Gutierr. 
omnia ad hanc materiam pertinentia 
latédifputauií5&. Cpuarr. in reg.pecca-
tum parte 1. per totam. 

B 1 A d 
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104 Adfecundam parte deneniamus, fci • 
l i c é t . an iurameotum o bligatoriú per-

miflum Ciiydc quo iure.Et omiíla qux la-
té diíputant D D , h Vútb, Sacramenta 

puberum, circa iuramenta in contradu 
minorumfada,an fub{íftant,necne? de 
quo repe titioncs cdiderurt Philip. 
C o r n . Franc Cure. loann Jgn. Vber-
to de Bonenc. loann. Gutierr» & D D . 
ordinar.ad d.l.quc apud HHpanos eft /. 
1 ó.tit* 11 p . ^ . & l . b Jit , 1 g,j><6íÑé repe 
tam DD.adducit Auguíi . Barbof. in d. 
Jutb.Sacramenta púber um,num» 1 .Boer. 
Capell T o l o í . M a n t i c a . M a t h e í i l . G a i l 
Mar. Ant on. Gam. Sarmient. Rimin. 
Honded. Achil Pedr. Mand. Turr , 
Alph.Simonzel.Donel.&Ofuald.Ant. 
Gabriel.lofeph Ludouií. Brun á So lé , 
L a r a , Azebed. Parlad. Fachin. Men-
chac .M olin. Bot, Marc Antón Eug , 
Barbof.Duar. Caldei .Cald Ferei .Se-
raphin.Montan.Gutierr. Alex Trenta-
cinq. Burg de Paz , Antón Fab. Sayr* 
Soar.Mantic. Cafí i l l . Graueo.Sanch. 
& Heffflof. vbi vide quee ad hanc mate-
riam pertinent. Adde Stephan. Grat . 
difceptat,cap*2 3 3 .Küm.S'Surd.conf, 4 6 . 
waw.j.D.lofeph.Vela dijfert.iur. dif, 6. 
num,^$36Mzvioch . con f 388. num, 
8,l?&rhá*rer.quot:dJib*i,cap.49 

105 OmiíTaquequaettione illa, anminori 
detur reñitutio contra donationem iu-
ratam,dc quo M o l i n . ^ PrimogenMb.z, 
cap.3 %num,̂  1 j 2 . in quo duas eíie 
opiniones íecundum Surd.íw?/. 46 . wa* 
1 5 .Peregrin.í-o?^??. num. 3 5. vol. 1. 
VontmtXJepaflis clauf^.gíof. 1 o.p,x* 
num. «jo. & glof 18. num, 7 1 . late 
refert Cafíill.//^.3 .controu.cap.iper to~ 
íww.Cancer var.cap. 1 $.nu* 223 .Brun* 
a S o í e q. 2 2 . V b i D D . di íputant , an 
fdenter pubes donationem, & fecit, & 
iurauit :an caufa interueniente: an vero 
fraudulenter tantum ad donationem,& 
iuramentum fuerit indudus, Quocafu 
íuftinendum,credo,vc dum remunerato 
rié ,cognitaque caufa donat,tcftitutioni 
non efíe locum, Vt Molin* di ¿lo loco 
perpendit, & fenfit Surd. caeterique, 
quos Cafíi l l .refert. 

106 Prseuium enim his eñ de quaeftione 

nouiter apud Hifpanos agere, receptáj 
ac dedudlaex textu in I . z i . t i t . i 1 Jib.5. 
ítecop.vbi ftatuitur,quod fllius familias 
pubesjminorque non valeat contrahere 
nullo modo, nec mutuum recipere ,aut 
quid aliud,nec valeat talem c ó t f a í í u m 
iurare,de quo Didac. P e r e z a / , i . t i t . 
11 ,líb.$ .Ordin. Aztbeá .d .1.11.loann. 
Gut . auth. Sacramenta puberum.num.4 7. 
& 4% .C.fíadu.venáit. Víitr.de maicrat, 
¿ p . q . i ,lim.4.,num.$ .M?i.lkn$.d. /. 22. 
^/o / l8 .Hermoí . / .4 . t i t , i . p . j . g l o f . 12. 
per totam. 

E t quamuis in d. 1. difputent D D . 107 
Num valeatPrinceps ísecularis iuramen 
tum in contraótibus prohibe r e , vt Co-
mrr . in cap.quamuispaBump. 1 3, m . 
7.Matien^.^.V-8 .num . i .Palac. Rub. 
rubr.de donat.Q +7. num. 1 o. Auendañ. 
de exeq.z .p .cap .274 . Gregor, Lop* 
Ló.t i t .^ .p . 6.Pinel./.2.3 -P ™?* 1. num, 
1 1 ,C.de refc.vend. M e x í a adL ToJet. 7. 

p.fund.z, num. 23. loann. Gutierr. d* 
auth.Sacram.púber, num. i y i . Parlador. 
lib .z.re r.quot* cap, 4ex num. 5 J . G a mil. 
deCur.defeud.z*p.cap, ex nu* Zeuall . 
row,^.i8 8 .Tibcr . DtdáVJom. 1. crim, 
lib.z.cap.3 4..nu.6.Cáncer./?,1. var cap, 
S.num.4.0, &p,z.cap.l.d num, ^. Fonta-
Vít\.depaB.nupt.glef^ Mauf. ^.nüm, 14. 
quos vide ad hanc qu^ftionem. E t laté 
Gamil.Borrel.y^w.^fi/I t i t . 60. de iur, 
iurand.ex num,z93\ & nu.^oj . & 37o' 

Dicendü eft í^cuíariPrincipi non eíTe l0% 
prohibitü contradú , prohibere,ac eius 
natura, ni certa quaiitate ínterueniéte, 
ac quod fecus faAum nullum íit , L u c . 
de Vzn.l.z.exn.z.cumfeqq.C' de Agrie, 
& cenfet.lib, u . loan. Gutierr. de iur, 
conf.p.i.cap.^o.num. 5 1 , E t cum iura-
mentumvires non conferat contra ¿luí, 
fed íecundum eius naturam reguletur,/. 

fin. C, non numer. pecunJ.fin, qui fatifd, 
cog.cap.quemadmódumy §. illud^de iur .iur, 
Couarr*cap. quamuispaBüp. \ . §. ^.n, 
ío .Gut.^í iur.p.i. cap. 57. per totum D* 
lofeph.Vela differt.tur.difio,num.p,Ri 
pAjhqui Romeej §. dmfratrss num. 1 *, dé 
verb oblig. Menoch. conf. jyS.num.j 1 * 
& conf.z7.num,¿y . & confg 1 .num.17, 
& conf S4,num,41 . & conf. 1 98 * m , 7. 

Leen 
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hzQVfdecif.Valent. í 44.nú. 49. Cepbal. 
tonf^ 1 .num. 3 o. conjli 1 S.num.iO,& 
'conf, 13 7.num. 60 <ro»/i 142.^ .^ .43. 

Rüin.f^yTi b,mi}'U i ^ . v o L 2. Decían, 
r ^ ' . 1 o.num.j ^.voh 1 «Rub. ¿-c^ 7. 
/ . H i p o i . Rimin. Í-^/. ^by. num. 165. 
Min t i c . ^ / . z / o .w^ / ' / . j j ) . Late Cenedo 
praci.q.^o.num.i 1. ^ 3 2 . Fontanel. ^ 
pachmipt.p. i . ¿Vo/? 2 1 . 8 3. T o r n . 
conf.^y*mim.$$. Molina depfimog. lib. 
4.cap.i.num.<;6, Sícontfaciuseftnul 
lus, etíam iuratus non fiibfiftit, fed abf-
que víribusí& poteílate rcmanet, cum 
operario contra legem íit,quo caíü nec 
validatur, neo confírmarur iuramento 
SodnAün.conf.4.4»num,71 Jíb, 2. A n -
gúlú&nf, 1 60.Fufar, defuhjiitut, q. 308. 
num.i 9.^2,0.HípoLRiiii in.^13/5 69. 
mim. 1 6 j . Prsecipué íi prohibitio le-
gís ,ac iuramenti in perfonam contra-
hentis dirigírur , vt ex Bart. in l .fquit 
pro eoydefideiujfor,í mol. cap» cum contin-
ga^mm.p^Je iurJur,Roátb¿. Suar./.í» 
tit.de las arras Jibél .for.q.%. col. 3 , Z e -
uall.r0W2.£.2OO.Men.£-¿^/9 1 8 . ^ . 3 3 . 
Ideoque attendi non debct in his con
trad i bus factis á minoribus contra dif-
poíit ionem dJ.12* iuramenti qualitasj 
fed legis prohibido,vt abíoluté íiue iu-
r a t i , ílne non,in eis d. i . íeruetur difpo-
íiciojvt Mier .Matien5.& c^teri.Simi-
lemdi íputat quceftionem Fufar, aniu-
ramentum íuppleat teftamctum, feu va 
lidet contra legis prohibitionem fa-
(ft;um,& tenet quod non^um repugnet 
viribus luís ipfa iuris diípoütio defiéjii-
tutían.q.30%éexmm.i ^ .Etmim.iS, re
ten hanc opiníonem rece pe am commü 
petnq; eííe adducens Bart. Salic.Aiex. 
Cure . D i n . Alciat . Parií. Decium. 

109 Vi l la! . Viuio. Tiraquell. V a z q . Gabr. 
Craf. <S¿ Cacher. quia cum femperle
gis obligatio operetur ad prohibitio-
nemadus,!uramentum non tolitillam 
obiigationem , ac operationem legis, 
01drald .^»/ .2 3 l . & 278. Hipol . R i -
miñ.eonf.2^4. nmn. 7. Prefertim,quod 
i . / . 2 i . c i rcava l idat ionem, vc l irrita-
tionem iuramenti nihil d í í p o n i t / e d tan 
tum prohibet contraftü á filio famiL 

minoreve fadum cum quaíitate á I . 
prohibirá, quo caía difpolitio legis va
lida eftjnec virtute iuramenti ínforo ci-
uili vires íumere defeodit ex/. 11 . t¡t* 
1. i ib 14 .ord. P e c r. B a r bo (•/. 1 .p. 1. num. 
J4..foÍHt, matrim. La lé Zeuall . comm, 
quajl. 1 ¿S.per tü£am,Gamil . B o r r e l . i . 
t i t .Gojx mm.y 70. 

Nec noftrum eft difputarc an prohi- 110 
bitio iuramenti adhibendi publicum, 
vcl priiiacum bonum cc|ncernat,vt con
tra ¿tus creatus virtute iuramenti vires 
fumar, vel non , cum breuitatem fequi 
deíideremusjde quo Barbóla d.l. 1 . p . j . 
nUm, j % , O-feq. 

1 lludquequoddeduciturextextu in u% 
cap,cum contingat de iu r ju r.fcilicet mu
lleres res dótales alienare non poíre,iu« 
ramentaque contradibus aíienationem 
i ndu cent i bus adhibita, qualiter obfer-
uanda vel non,de quo loann. Guticrr . 
de iuram,cor¡fírm.cap. 1.per totum, C o -
MM.cap^qudmmspaéíum 2 .p,$ 1 .num. 
Petr.BarboD'» /. 1 .p. 1. m num. 6 9 . f i -

E í vtrum illius textus decifio proce- 112 
dat aliénate marico res dorales in prau 
iudicium mulieris,ac fiiiorum cum iura-
mentó;an vero contrauenire valeat, de 
quo Vt l t .^&xboíJ . l .ufolut .matr .p . 5. 
num.3 5. 

Ñeque, an virtute iuramenti renun-
tiari valtar remedium l . z . C. de refeind. 
vendit. íecundum quam contra vendi-
tiunem íactam niinori pretio da tur ac-
rio,De quo Bart . /»dJ.z . num.g. Alex. 
ion/.^z.vol.i Sodn.c&nf.^.vol ,4.13,1 ' 
ion conf.yó.'P'dúL con/.zo.num, 3 7. voL 
1 .(^ conf.j j . v o l . i . Gozadin. conf. 3 2« 
Qtatígbsmfi 7 .11.114. 1 4 2 . 1 8 8 . & 
192.Ruin, fo»/. 10. num. 14.¡ib. 3. & 
cmf. 16,mm. 3. Hb. 4. Roland. á Val le 
conf.<í^.num.\%.líb.\.y{tmc\s.. conf. 1 ¿ 
num.i b o . & 3^1. Add ad G a m . decif. 
66.Pafcal.^virib.Patr.poteíl .p. 1. cap. 
%.num.4j, Galeraro áe renunt. cent. 2. 
rmunt.iQB.mm.z^.Bs.rz.decif, 6 7 . m . 

Í 4 .Hip.Rirain . ^«/T $14. num. 
5 ̂ .refert.coníilia vbi hanc quaeñíoncm 
fcripíit Gephal . ío» / . 208. num. 1$. & 
conJ,z 1 0 . « ^ . 3 5 . l o a n . Gutier. de tur, 

ionñ 



conf.s.p. cap. j . 0 Ó m 7. Roxas defuccef* 
eap.z 1 ,mi ,78.Mí afea xá-de pro lwf . conch 
1076.mim.7.Padi 1 1 . / . 2 . » . 4 4 . C . de 
refcínd.vencL Ripa ,refp.cat>. 1 ^. Af -

G r e g o r . L o p . / . 3 4 . ^ . 5 4 ^ ^ f r i f í n » 
t i t . l g .[7,6 .Xc\.\l\\,co7vm.q, l 1 5 . ^ » » . . 
1 . V z x i d i á J i h .z*rcr.quot>cap ^ .num^z^ . . 
T O t m t h c o n f . j z . Q z ñ ú L d a í f . 14* num, 
8 .Seraph . depr iu i l . iHrnm.pr iu íL 6 1 . K?¿. 
2 7 - . M c n o c h . m í / ^ o ^ . 3 3. Caini i . 
l&OtteiLfumedecif , t¡ t ,6 O. ^ i u r a m . num* 
l ^ o . C & Ú l J o m . j J e ter t .cap. i 8. B»JW. 
1 1 4 . ^ 1 / S-D, Petr. Noguer. Í Í / / ^ . 
I %,num, 57. 

E t verum ininori renuntianti cum iu-
^ ramento ¿/./ . i .remcdium detur reíí itu-

tio.í'^-í'ww caufani.de e m p t . & p e n i : Ale-
n m . c o n f , ! $ j , v o l * z . Dccio c o n f . ^ ^ g . 
n u m . 6 . & c o n f ^ o ^ .1?uñí ,con/ , 1 x. 
43 .w/.i.Socín.lun.rc^s/C 4 8 . 19. 
^ / . u c u r a R u b , & Cro to . Roland. á 
Y ú . d . c o n / . ^ g . m m . z z * H pol. Rimin. 
conf .T)3$.num,j ' j , Couarr. cap, qmmuis 
p a ó í u m ^,p>$ 4 . n u , ^ . , ? ' m t \ J , z , $ . p . cap, 
i . C J e r í f e i n i v t n d . Maticnz./. 1 g t á f .S* 

t i t , 11 .num.q. % J i b , 5; M0IÍ0. / /&.2.^f / i 
mog.cap,^ , m m A % , L m ú \ . c o m , q, i j 1, 
& 834. VTorl . /V?cmpor .p . i . t i t .9 .^wa, 
7.S & g ^ z . ú d . á o x M b * z . r e r . q m t t d . c a p * 
4 . . m m . z 4 ' & 29 .FontáneL^paB.nup-
t i a l g l o f A H . p ' l m m . % 1. & f e q q . & adu-
é i i m i m . a n t e c e d e n t i . H . e r m o ü \ \ , L 5 6. f/V. 
5 *P'S Ef0 í I I Ó* í ^ ' p s r totam. Fracipue 
ex num, 3 5. D . loan, del CafUlLM. 3. 
controu,cap,z,ex nu ,^ 6 ,cum/eqq .Ginrb , 
decíf. 103. KZ^». 1 11. Aug. Barboí. /» 
c&l l .Lz*GJe res .vend.num,! 13 n. 
Matieoz./. 1 . ^ / . S .num ^ o , t i t , 11. 
^nRecop,Giit>de m r , c o n f j o m , i ,cap, z é » 
num, $ ,h ícnoch .con / . ' s9 - & 8 4. ^ . 4 6 . 
¡Sh c/w/1 9y,num,8 7.Sfore. áf r e B i t u t , 
q . ^ ^ . a r t , ^ ,num. 3 ¿i Afilie, i á r ^ 3 22. 

'2ttC%X,d£Cíjr.% *num.9\&' decif, 1 1 2. ja». 
20 .Mart .wío . 2 5 .Fab.Ann ^ ^ 7 3 . ^ 
n ' t m . ^ . v o l , 1 .Peregr.mz/.177,«aw. 3 1 . 
v o l , 1 .AlJouin. í¿j»/1 . ««w.^u^o/ j .Are 
iMÚifó fidci,2,p p ñ n c . f e £ l . ± , c a p . i i , nu , 5. 
Caftil l . íow.b,cap,\6S*$ v n . e x n u m , 3 ^ . 
D • Petr .Noguer ,^ / /^ . 3 ^ m m . 14.15, 

11 t"ci 

A d ü l i i d deucniendrim cft, an ¡uta- 115 
mentum talirer fit períe obligatorium 
quod contra¿lui cui adijcírur , vires ad 
dat, pr^ter ipíius naturam contracíus ' 
nam quod íic tentt Parlador, d ié t , cap* 
4 num, í . 

í n quo videbatur dicendum quod iu- n i 
ramentum adhibitum ín contraéis cí* 
uiliter proihibito , validat contradum, 
taliter quodct í i virtute h k x prohibí-
tionis vías iliius prxclums fít , ta-
men vti poteñ virtute jutamenti in 
Eccleí iañica ditione , vt Pctr. Barboí. 
L l . p . u e x num.7^ ' fo lu t ma t r . 

Tamen fatendum eft quod ad opera- 117 
tionem iuramenti attendenda eft con 
tradlus natura 1 nam íi ipíe contra¿ius 
íimulatuSjdoloíe f^ittus , ac coníequen-
ter nullus a lege conftitutus cí! ,cum m-
ramentum iliius ícqu itur naturam, vti-
que iuramentum vires non habebit ,ñe
que vim conferet contr i ( f tu i ,^ /« cap, 
quamuUpaBum depaBis l ib- 6 .d.cap. cum 
contingat , ^ i n Auth. Sacrawenta pube-
r u m , 

Nam vt notat P.Suar. l i b . 2. de iu ra - US 
mentó cap. 1. num^ 4. dum iuramentum 
additur obligationi ab he-mine fad^, 
non variat iliius obIigationem,íed tan* 
t i \ confirmar á lure cóceíFam,/ iy/f.C. de 
non.numer pecun.l.cogi quijlitifd+cog. D o -
Ctor i n L i § J ¡quis , i t f l ,d t v e r i obl. Fufar. 
defuhfl.q.260^.1%. Quare íialicui con-
tradtui iex non adíiftit^ vtde eo a ¿ l io 
onatur, vt notat Petr. Gregor. l i b , 50. 
Syntag cap. 6 . num. 3 . tune etiamíi in 
illo addatur iuramentum, virtute iu
ramenti non datur acíio,nec lex adíiílic 
ad íllíus validitatcn^fed íernper ineífí-
cax remanet, cum non babeat vim con-
fírmandi contradum , quod ex natura 
ipíius iuramenti probat Suar. d. l i b , 2. 
ciapszS'num*%. 

Hanc conclaí ionem comprobant Í19 
D D e x textu in l - iurisgenuum J I p a -
cifear ,verf ,&general i tcr depaBJ.non du-
bhtm,C,ds legib.Ifiquispro eo»defide hiJTor. 
Vbí iuramenta non conferre vires con-
tradui prohibitopatet,vt late Suar. d , 
cap-zS. ex num. 3 , Couar. cap quamms 

0 u m i , p . $ . z > m m . 4 . , z z Corneo. í -^y. 
i j 5 >num' 
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1 tnum,tg *voI. i . Hipol . Rimín. con/, 
tpg .num^q . & ^oM^noch^onf, 918. 

Sed inquies ha?c procederé quando 
á iure prohibitus eíl contradus: nara 
tune iuramentum validum non eft y íed 
quando á íure prohibitus non eft con-
tradus,iuramentum contradtui vim aii 
quam addere dicendum eft. 

/10 Exemplum extat m donatione caufa 
mortis iurau,quia cu per fe donare cau 
fa mortis prohibitum non íit. Inquiunt 
DD.quod ñ iuratur rautai naturam , ac 
irreuocabilis eífíciurr donatio , ü 
alias, & per fe , reuocabilis íua natura 
eílcí,quia in iurament© matura deÜbe-
ratio ad illius obferuantiam inferuem^ 
fe creditur,vt ex plurimis congerit Co-
uarr.jR«¿r.^ t t f t a m i i . p . num, \4*<&erf, 
quarta conelujío. Rodríg. Xuar, allegat, 
z o . n u m . j . K o l c L n á . a V'%Íh.confí$//íf^T,, 
& conf .ó 1 . n m n . i ^ J i h ^ z J v L i i m c J e w n -
i e £ i . v ¡ t i m . v o l J í b , j M ñ i 3. 6. Sanch, 
con/* mora l , l ib* 4, cay. \t dub. 1 

¡j i i Ta raen in hac materia generahs con 
cluüo ftatuendaeft,& ad alios caíus pro 
trahi nec dubium eft poíreiícilicet quod 
ad cognitionem vtrum iuramentum v i 
res contraftui addat^attendenda eft, in 
qua natura vaicat:na cíTe poterit quod 
in vim donationis,teftamenti,vel codir 
cii i i íubfiñat^in vimvero donatíonis ín
ter viuos nullius roboris íii;íi enim ge
nera liter vires habet, íiue in vim dona^ 
tionis interviúes , íiue cauía mortis, 
crederem donationem cauía mortis na
turam matare,acratione iuramenti in 
donationem ínter viuos traníire: fi ve
ro donatio non vaiet ni (i caufa monis 
fada^velquia condíta eftá nonvalcn^ 
te alias donare ex mris prohibitione, 
hoccafu, íjueiurata , íiue quaütercum-
que conftituu in vim caufa mortis re-
manere, ac iuramentum aut quaícum-
que alias conditiones contraclui addi
tas, nullam adeii contradui vim, imó iu 
ramentum íequi ipíius contradus natu
ram , cum precipua inris intentiofii vt 
contrata fíe fad^a, ac condita ceníean* 
turjVt femper valeant, reiedaqualita-
teifeu conditione contradum annuilan-

e c o p i í a t i o n k 2 1 

te ex mutatione ipíius raticne adiedi, 
vel iuramenti, v t l clauíul^ non reuo-
candi contramuro, vt communiter te-
nent DD.Paul.de Caílro conf.j6%num< 

tius.vsrb. tcftanjcntum 4 . n u m . 2 5. de te~ 

f a/. 2.Mar,lun.£t.?í/.2i. Antón.Gabriel . 
commun.opin4ib,^ioncLg^min 3- Socin. 
cmf. i ^ o . v o l . Ú ¿^ 2. 55. v d l m , z. M i c h . 
G t d , í , e p ü o m J u ( e ( J f . $ . donAt* caufa mort* 

¿ m / I j 5^.i^/.4.Couarr. m b r . de teftam. 
j j . n u m . i 1 , D ü e ü , r e g , i i j J i m ' 1. A p -
ton, Gom. tem. 2. v a r , cap. ^ . n t t m , 11* 
loan.Gutier,^ i f i ram.conf i r .p . j .cap, 1 2, 
f?»w.^.Matienc./.7.^/e/. 1 . r .um. 1 8. t i t . 
1 6.//¿>.«5 .^ír^.Sanch. conf, mor» ¡ ib . 4. 
tap. i .dúb, 13 . m m . 2 . Flor, de M r̂>« 3d 
G a m . i w / 2 59.Steph.Grat .r^.9p.¿/ / / -
cept.num.'S, 3 .Caft./i¿. 4. contr, cap. 4 X* 
m m f f . ^ r tom.ó.s iap . 119. nfim, 3 3• Ce-
phal.í-or?/^ 1 . e x m , i $ . adducens Alex, 
N^tajOíaíc.Hipoí.Ruiiinald.conf» 72. 
^w. . i :4é . Tiber Pee, tom. 2* reff* 3 9» 

3eti necclíario dicendum venit in 1 
noftra lege etiam fuiíTe compreheníum 
ac permiííum iuramentum fidelitatis á 
fubdito faciendum Domino, Principi, 
aut Regí ,cu & naturalc vinculum con 
tineat, & neceísítatem ex ipía natura 
vaííalogÍj,vt epccap. 1 J e f o r n i f f i á e ¡ . cap. 
%.deconfue t^e f í . f eud , cap. z .p 'de inuéfl , 
Í n t e r d o w , & v a j / a l l . f a p . 1, de m u j o r m . f i ' 
del . in vJÍb.feudcr4 'A- ' & 5. t i t , l ó . p . 4 . 
Andr J fern. cap.\. § . í t em qui do mino, q u * 

fíí p r i m .cmf.benef.amit . M ñ ' i £ t , c a p . i . n u , 
19. qualiter iu r . deueat, pqf, 3chrad, ds 

feud.p.b,cap.^.num'%^txt%x9 conf. 22 . 
¡ i b . í . & ( o p f . %4.Jib> Rofent. defeud. 
e a p . i o . f o n c t ' i y . l u l . C h r . $ fipd&m q , %u 

c H y . a d d u d i a D . D . I o a n . d e S o I o r ^ 
gí iber t fJnd . l ib .2 . .cap . i3 .ex num. ijS. V i * 
dendifunt de obíigatione, necefsitate-
que iuramenti fidelitatis, homagio , ac 
/iiorum diferentía latifsime Laúd, A l -
bar. f-Iotom. in cap. l . ds fo rm fidelitat, 
M o z . ^ f u b f í a t f e u d A m í s i w . c Roíent. d j 

f e v d ' C a p . ó . c o n c i . S j . p e r t o t t f m , ¿ f A d d i t . 
Fon íanc l . ^ p f r f u m p t . p ^ M ñ v f . ^ . & t f ' i o * 
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per tota,Ioan.Bapt.Hanfcn.de iurJur* 
caj?t6.& 7. 

De quo eft Hifpana conílitutio /. 5. 
t l h i ^ . i . O l i u a n . G r e g . Lop. Aluar. 
Valaíc.Camil .Borr .Sal¿.& Zeuii l . t ra 
di t i fp no/tro traH.deiegePoliticJib.z.eap* 
I z.mm.t .addeSanch.Jtf watrimJib, 6. 

difp.i i.num.ty. 
Sedan hoc íuramentuín , feuaoma' 

gium tanquam perroiíTüm ílt oblíga
lo rium, tara in foro imeriori quám exte 
riorijvidendi íunt FadilLin i - fiquís ma-
2or}Cfde tranf,num,^6, Sanch. de matr» 
üb . ó.difp, 1 1 . mm. p, & infum* lih* 3. 
c&p, 2 3 3. Afflic.í/ír//. 1 2 0 . 3 Sp« 
Mier.ii? maior.p. i ,q.iz.num, 11« Aze-
ued./.j.wí/?». 4 . f / í , 1 o lib^.Recop. A n -
g ü l . ^ melioracJ.í •gtof.n.num. S. Couar. 
vap.quammspaBumUp §, i*num. I . P l -

l i t a r í a 

íiei.i?í Lz .p . 3. i r^«i ' iMíQ^^ 
vend'SzyT'cJau-, reg-Uh.i* cap,$. num» 13 » 
Valen9. WJ^¡íó'S.num, 15. loan. Bapt, 
Kanfen:de tur,iur.víter.cap* 6. & 7. Sa-
picntis Fab. Capic. Galeot» Supiemi 
I ta l ic i Senatus Regeos meritiísimus, 
in quo fdentiarum atque robilitaos 
vera fuígent ñemmata , m rsfponfís fifi-, 

rejp.lz, ex mm» 231. cum fiqq* Quoroili 
aliqui haud reíolutiuc tenent homa- ; ; 
gium obligatorium efí'e. 

N i bi loro i ñus vires habere^ac obliga-
tionem defendit Y t x ú l J n l vntm ¿kfé-
miUayinprinc.num.x ̂  «delegát. ,2. & CXEIh 
quam iuramentiiuí obiigatoriuni t é á b l 
C2ináum^mx J.i mmmjih.t 'cap-. 13 « nu* 
26»D.Ioan.de SQlor$*degufómJadtan 
Ub.t.cAp'Zi.num*. 24. & 2$.. Ivíeíidof.o 
depaB.iih. l ^ap,6.-q,^tníim.ga: 

Si9 Sís) 3j» & ̂ ff «í* rj? ̂  ^ 
TS 5ts> sfe s]í) sfa s 

A d 1. 56. tít. 3. lib. 1. Recop. 

H V I V S legis partes , quas 
duas eífe ex contextu patet. 

I . C irca priuiiegium naturali 
íat is exteris concedendum ,ad optinen 
da officia,aut Beneficia apudHifpanos, 
late vt noftra mens difeernere potuit 
explicaulmus noftro t r añ . de leg* Polit, 
¡ib* 2.í,4p.i8.Pofteá vero opera fuá edi 
dit D.íoan.Machad.de Chaues del Per 

feB.Cmfefflqnl $kmi$S$t ¿wB* 3, docy« 
refert , qui dicanmr naturales huius 
Eegni. 

I I . vero latius eod* traB. & ¡ib, cap, 
17.fcilicet,vt exteri beneficia poísiden 
tes apud Hifpanos reíidere teneantur, 
& alias fruáus lucrari non valeant, 
ideo ad aiiam i . tranfeundum cenfuú 

v.sriohano'b 
iohLP.Q'bo'l 

1 toj 
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L . 3 2 . & 3 3 . ( v b i & e t i a m l . 2 1 . 2 4 . 2 7 . e x p l i c a n t u r ! 
& alise) t i t . 7 . l i b . 1. R e G O p i i a t . 

O R auerfe ilcuado^o embiado á imprimir a otros Rey-
^ n»j las obras, y libros que han compuefto, y eferito al-

gurdos oaturáles deftos 5 fin nucíira liceiicia ^ y aproua-
cion de los del nueftro Con i eje, y fin preceder s y guar
dar las demás diligencias ^ a C|UG obligan nueílras le

yes 5 y prcmaucas ^ van refia!cando, y cada dia ie conocen algunos in-
conuenientes muy coníiderabies. Y para que de aqui adelante íe atajen, 
y ce líen í Mandamos y que ninguno de nueftres íub ditos, naturales, y 
vaffallos dedos Reynos de qilalquier eftado, calidad , y condicien que 
fea > pueda fin efpecial licericia nueñra licuar, ni embiar á imprimir, ní 
imprima en otros Reynos las obras, y libros que compufiere s ó eícri-
uierede nucuo, de qaalquierafacultad>arte, y ciencia 5que fean > y en 
qualqaier idioma 3 y Icniiua > que fe efcriuieren s ío pena que por el mif-
mo hecho > el autor de los tales libros , y las períonas por cuyo medio 
los licuare > 6 embiare á imprimir 3 incurran en perdimiento de la natu
raleza, honras, y dignidades que tuuie re n eneftos Reynos,y déla mi
tad de las bienes aplicados por tercias partes, Cámara , luez y denun
ciador , y de todos los libros, que afsi impreííos fe metieren en ellos 5 y 
queremos que incurran 5 y fean condenados en las mifmas penas qua-
leíquierperfonas, Cjue fe atreuieren á venderlos, o meterlos en cttos 
Reynos fin nueilra licencia, quedandofe fiempre en fu fue rea y vigor las 
prohibiciones , y penas, que por leyes y prematicas nuoílras cílan 
pueftas contra los que meten en cilos Reynos libros de Romance im-
preífos fuero dcllos* 

A N D A M O s , que fe obferuc, y guarde lo difpuefto por las le-
^ yes 2,1. y 14. con lasíiguicnces defte título, y por la lcy iSi t iú 

4.del libro x.eíicargando,como encargamos mucho que aya, y fe pon-̂  
ga particular cuy dado f y atención en n® dexar que fe impriman libros 
no neceífanos, ó conuenientcs, ni de materias, que deuan, ó puedan 
efe ufar fe, o no importe fu le tu ra, pues ya ay dcmaíiada abundancia de-
líos, y es bien que fe detenga la mano, y que no íalga,ni ocupe lo fuper-
fluo, y de que no fe efpcre fruto j y prouecho común. Y en lo tocante a 
memoriales de pleicos,y a informaciones en derecho, fin embargo de la 
permifsion que auia,para que fe pudieífen imprimtr, no fe haga de aquí 

adelante, 

M 



24 • Commentaria 
adclantc^fin que los dichos memoriales citen primero firmados de los 
Rciatores^y las dichas iníormacionesde los Abogadesco Fiícales^ á(|iiie 
fe apercibe que vayan con toda decencia,/ compollura, y fin licuar na-
da>que ofenda3aloracnos quanto no fea menellcryy parezca forjofp con
forme a la materia lajera de los negocios:y por lo contrario fe hará de-
monftracionconel rigor que conuenga contra los que no lo cumplie-
rcOídando firmado lo que no deuian.Y afsimifmo HO íe impriman, ni cf-
tampen relaciones,ni carcas,ni apologías,ni panegiricos, ni gazeras, ni 
iiueiias,ni (ermones,ni diicuríos,ni papeles en materias de ciiado , ni go-
uierno,y otras qualeíquierrni arbitrios,!.! coplas,ni dialogosíiu otras co
fas yunque lean muy mcDudas,y de pocos renglones > fin que tengan, y 
llenen primer o e x amen ,y aprouacion en la Corte de vno de los del Gon-
fcjo?quc fe nombre porComiíIano dcíto-cl qual lo encomendará,a quié 
le parecierc,y conuinierc.Y en ]asCiudadcs,y partes donde ay Chancille 
nas,y Audiencias fe aya de ocurrir y ocurra a los Prcfidcntcs, o Regen
tes dclias,o a los Oydores,y mmiftros mas antiguos, que tienen fus ve-
zes a falta luya: y en los demás lugares deftos Rey nos > íea la licencia, y 
aprouacion de las jufticias,que también lo cometerán a peí ibnas habí-
Ies^ pericas en cada genero. Y en quanto á concluí iones ,y diíputas, ü 
fueren,y huuieren de imprimirie,donde aya Audiencias,© Chancülerias, 
fe guarde lo mifmo, no embargante que cambien fu ceda aucr allí V n i -
uerfidades;pero auiendo ellas fin concur rencia,y a íolas los Retores def-
pachcn,y den las aprouaciones,con cxamen,y confuirá de vno de los Cate 
draticos de la facuitad,cuya materia íe tratare: Yauiendo Cátedras de pro 
priedad fe prefiéranlos Catedráticosdellas,para cenfurar, y apiouar las 
conclufiones,y difpucas: Y todo quanto fe huuicrc de imprimií , íea con 
fecha, y data verdadera, y con el tiempo puntual déla imprcision: de 
forma que pueda conllar,y faberfe quando fe haze , y llcuc, y contenga 
también los nombres del Autor,y del Impreífor J» y ninguno que lo aya 
fidoj© fea,ni mercader de hbros,o librero,)' enquadernador, ni otra per-
ib na, fe atreuaá imprimir,ni eílamparjiii á diiiulgar,ni vender cola algu
na imprcífajo eflampada,íín que preceda lo dicho, ni á mudar, ni anejei-
par la fccha,y tiempo,ni poner antedata, ni á variar,ni íuponcr ios nom
bre ŝ  ni haze r fraudes,ni vfar de tia§as,ni cautelas contra lo aqui conte
n ido^ mandado; fo pena de queco lo difpueílo por las dichas leyes que 
no fea contrario de lio, fe execu taran i r re mi fs i ble mente en ¡os tranfgref-
fores las que en ellas fe imponen:y por lo demás qualquicr ímpreí lor , o 
mercader de li bros,o cnquadernador,o librero que no guardare, y cum
pliere lo que 1c toca>iocurra en pena de cinquenca mil maraucdis por la 

1)rimera vez 9 y fea defterrado dellos Rey nos tiempo de dos años; y por 
a íegunda vez fe duplique lo vno,y lo otro:y por la tercera pierda,y le le 

éonfifquen todos fus bienes5y el dellierro fea perpetuo: Y ¡as otras perío
cas. 
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lias, que en qualquier manera cjacbrantaren lo que fe les ttianda fcaa 
corsdenadospork primera vez en treinta mi] raarauedis y dos años de 
deftierro de la parce y lugar donde el caío íuccdíere : y por la fegunda, y 
tercera íc vaya codo agrauando^y el deíliei ro fea dei Rey no ; Demás dé 
que íi huuiere algunas cofas injurioías,yofcníjuas,fcrán afsimífmo caf-
tigados vnos,y oiros^conforme a las leycs5y a las circunftancias,y graue-
dad de las injurias^y ofenfas,y lo pecuniario de todas las dichas penas íe 
aplique por tercias partes^ Cámara JuczJ denunciador. 

1 
3 
4 

S V M M A R I V M * 

Ermenát in Rapfodvérha re-
ftruntur contra, ignoran
tes, 

Scientia vtilis ReipuhUeúi 
Sapientes ingenuosfecit natura. 
Natura h o mi ni ¡ocuthnis inBrtmen* 
ta contulit, Sciencias vero confequi-
tur librorumftudio. 

f Lrhrorum vtilitasfumma, 
6 Hifp¿niproni adfcientiam funt} oh id-

que libros magna impsnfa ac cura con 
quirunt» 

f LeBio adfeientiám neceffaria íft; 
8 Libri magnoptre babiti apud omnes na

trones. 
9 Ntbemias magna impenfa conquiJtuH 

libros Ltgis, 
i O E/dras magnam curam kabuit in etn* 

iungendis íibrts. 
Bibliotbecaa. Regibus , & ímperato-
rihus faBa remifswe adducuntur, 

LeBione libromm homines faplentes 
effictuntur. 

Libri necejfarijfunt ad bonum Reipu • 
blica. 

i 4 Literarum áll^fíarUm fignljicath ex 
Eufebio Ceeftr. refertur. 

i 5 fjPrincíps ratione politic*gubernationis 
( teñe tur euram ageré e/rea lihrsrum 
) jvfam* ^ 

FRMENAT in É ap/hd. de re-
fia R ígn: adminiftr/i t.capA?. 
inquit : Nuil a peHisgrautor 
eíi Regnls^Rebufquepublieis1 

quam ignorantia : nam cum in populis hae 
dominatur) ánimos hommum furor e f e Ín
ter dum exagitat, v t rationi penitus val* 

í i 

13 

16 Librorum leBlo mores corruptos mú°: 
tdt, 

17 Commcndatur Principi. 
18 Imprefsionis ars mirabilis, qmndo 

inuenta, 
19 Librorum leóiio catitefacienda , ne ex 

ea aliqUid illtcitumjequatur. 
20 Librorum leBto probibita apud anti-

quos, 
% l Licentta ad imprefiionem librorum 

concedenda attente. 
2X Opera Mtbwpica Hel/odori Epifcopi 

prehibiia a Concilio Prouinciali. 
23 Libripralo mandandt non funt abfque 

pr¿eííia licentia^nem Reipublica de-
trimentum redundent. 

24 D.Fernand,Pfzar, eommendat Prin-
cipiyvt imdutam licentiam non con» 

feratad imprefíonem. 
2 f Chrijiianis non lieet legere libros Gen* 

tilium. 
2 6 Concilium Celonienfcon/lituit, vt li« 

briñón imprimerentur fine nuifie» 
n e ^ ¡i cent ta. 

17 Et Sonciüum Zenonenf 
2 8 Et Cmcil. Lateranenfe» 
zg J Tridentin, 
3 o Libri non aebent imprimí abjquepra • 

alo examinelicentia conceffa. 
31 Quod comprobatur ex legibus Regijs 

Hifpanis,& Gal lis. 
$z Et Regni Neapolitanh 

de contradieat. NibilpaBa, conuenthneS) 
autleges curatjm tmtum fertur arbitrio 
benegerendarum rerumtrijiiá}atque igna -
ra, 

Nihil enim Reipublicce vtilius ccíent £ 
feriptores quam fcientiam,nullaque vi-
uendi ratio precipua eft in 1. C,¡- ^pud 

G íniia-
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Iu ianum defidek.liherat. Antón. Auguíl. 
lib. i . emend. cap 8. Simanch./í^ q.de 
Republ. eap.zó n.^ <y .VIdaricZ 1ÍI./.2. 
n.y? JeOrigJur.Kochkt libA.P0Iit.cap. 
1 i .Adatn C ó t z e n / ^ . 4 . J P ^ ' ^ Í 7 ^ & 
i4.Amny,LMedicos 6. C. de Profejf, & 

| medJib, 1 o.quam & ab ipío naturse pri
mordio ingenuos fapientes facerécó-
probauit CicJn Paradox, & ex Ar i f t ,& 
D.Thom nos lib.z. L Potit, cap, 6. vbi 
ex ea legitimé Orbern Romano Impe
rio lubeñe diximus, 

4 Natura enim teñe k n ^ . 7 .Polit, cap. 
^ . h o m i n i locutionis , fcientiae, inftru* 
menta contu!it,fed arte rairabiii, artifi
cio ac librorum ftudio, 6c loquendi, & 
feientiarum notitiam coniequimur , ex 
eaque humana conciliatur focia^ilitas, 
Cicerolib.^. Tufe, qq. Senec. lib i.de 
Traquillit, vita í-^^.Ludouic. Zuchul. 
conf¡derar.Polit.Mor,orAt.%í.lioa2iX,ad 
Nicob.Manifeftum illud efl libros , quibus 
priiecepta continentur ,aut Confilia ¡fiue ver 
fu fue Voluta orati&neferipta finty humana 
vita vtilifsimos effe ab ómnibus etnferi, 

^ Ex quo enim tanta vtilitas librorum? 
vide ipum ad Damonic, Nam ¡v t apes 
vt de mus omntbu f qutdem f i ifcuhs in/ídere, 
de fingalis autem vtiiia capere f̂ic eruditis-
nis comparandofiudtofos mbil inexphra* 
tum relinqucrs fed profutura qua funt vn-
dtqueeoHigereiLucrciJib,7 de Natur.re-
rum, 

Floriferls vt apes infaltibus omniali-
bantj 

Omni a nos itidsm depafeimur áurea 
diaítf, I 

Omnia eleganti ftvlo comprobauit 
Scip.dc Bon.^c flud. iiber,0praclaram fu-
pelleBilem libroruml 0 iocadamfsmtliamy 
v t ique f rug íbene morigeram\ non enim 
ohjirspit t non inclamat, non efi rapa* non 
eontumax, iufsi loquuntur s& ítem iufsi ta • 
cent̂ femperque ad omne imperium prafto 
funt%a quibus nihílviquam^nfquodvelis, 
& quantum velis , audias. Eos enim quo-
niam nofira memoria non efi omnium ca-
pax^aut paucomm quidem tenax , ^yv ix 
aáfingula fu j i e i t , fecunda memoria loco 
habendos afferuandofque tenfeo, Nam funt 
littsra quidem , ac alibi certa re rum me" 

moria&fiibilium omnium communis apo-
theea* 

Nec mírum videatur , quod cum 6 
Hi'pani proni ad ícientiam íint , & 
penes quos primb floruit, vt ex Eufe-
bio Cíeíarienf. de Praparat. Euang. lib, 
10. cap, 2. & Pined. dixi, de leg. Polit, 
lib, 1. cap, 6. num, 4 9. ad iliius per-
fe¿bm cognitionem , curioíi fint in 
copia librorum perquirenda,vt01drad. 
confS^ num,z.verf quodHifpani, Nam j 
tefle ipio, di Luc.de Pen.iw Pr&oem. Co-
dtc.num, 1 o.lmpoísibile eft fine ledtio-
ne hommem íapientem fieri (abftrado 
principio díuino ) 

Qnare circa conquirendos atque 8 
comparandos libros magna fuit cura 
apud omnes naticnes. De Pía tone, & 
Ariílot. ac D . Thoni. quanto eos pre-
tio habuiHe, reí'ert Oidrad. d, conf.84. 

Sacra Scriptura teñe z, Maehab. 
cap, 2. verf, 13, magno impendió 9 
Nehcmias antiquos libros legÍ5 con-
iuiiXit, vt Torniel. anno mzmdi 36 10. 
mm. 1 8.Annalesfacr.anno 36Z i ,nu. 6• 
Petr. Gregor. Tolof. iíbr, 16. Re-
pub, tap 7. quos cura luda: recolle-
dos tuífle patct d, cap.z vt Torniel. 6c 
Salian. 

Eldram deconiungendis libris quarí- 10 
tam habuiíle curam, refert Hiftoria Sa
cra Eídrae lib. 1 .cap. <) . & 6 , & lib.3 cap, 
6 .Nicol.de Lvr.ad a,cap,i.Macbab.?c 
tr . Cvinit.lib. t^.de Rjneft, difitpl, cap* 
%, Petr. Gregor.á".^,?. 

Referre enim curam Regumjmpe- 11 
ratorum,Principum , Heroum in com-
ponendis Bibliothecis prseftitam lon-
gseuumtílet. Vídeat qui volucrit, qua; 
in hac materia congerunt Agel. lib, 6. 
mB.Atticcap.vlt, Atheneus í ib , i , dip-
nofoph Í ^ . J . Alexan. ab Alexan. lib. 2. 
dier,genial,cap,3 o.vbi Tiraq.Torr. lib. 
2 5.Phihfoph.Moral. Princip per totum 
Polyd.Virg./ i^.z. de inuent, rer. cap, 7. 
Biíciol.//^. 1 5 ,tom, 1, borar fuccef, c. 4.. 
Upf.deBíbliet.cj.Sách Hifior.PhHofob, 
& Mor,in vita Aiex.M gn § 6. Pined, 
Monarcb, Ecclef.lib, 7, cap. 28. Mon 
<¡on.líb,i.Specul.Cbrif .c.3 S9 .Ca-
hn.Catal.gior. müd.p. iz .cof j 3, M atth. 

T ímp. 
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Timp/pe? Bon.Magfíno.x^nuAj .Petr, 
G r e g í / / ^ (^^«é. Lclius Giraí . 
tow.z.diahg.l.de Poet./ui temp. 

i i Quibus omífsis dicendum e ñ libro-
r m i y/u ac. k d m n e h o mine 5 íapientio-
r e j f i e r i t x b i h e n d u m z9*Adexhiben-
dum ibí P.eJ$pt txbihi t i , eos le-
gijfet docliar,^ meliorfuturus ejfat, Ne -
ceílkrioíque ad bonuroReipwblic^ eífe. 
Caían.Catal.ghr.mnndi ^.p, confíd, z I , 
ideo ad principes pertinere iliorum cu-
ram nec dubiraodum cíU 

HanGobíigatipiiem ex ipfo natura-
li principio deduce re voluit Euíeb, 
Cxi*quí lib* J O.Eumg.Praparat. cap* 2. 
quoereos origines iitrei'aru¡ii,earumque 
íignificationes inueftigans, íccundum 
Piioenicium intclledtü, á quo dedu¿lej 
atque ínuente íant: Nihil aliud íignifica 
re, dicit, quárn diíciplinam domus per 
pleñitudinem librorum. Audi ipíius ver 
ha: Prima Aleph dicitur, quod latine difci-
plina dicip&te/i,Secunda Bstb , quod dormís 
fignificat.Qttarta Daktb^qued librorum di-
eipot€jítQmnta He^quod vocahuíum iftafig 
fitficat\Qud omnes voces tahmJenf im efji-
ciunt¿dijciplinaydemusfpleniiudo librorum. 

Si enirn Poli cica ̂ ib oeconorníca^do-
mus gübsrnatiooe originen-» íiimpíit^ & 
íicot bonosPater familias domum oe^o 
nomicc gobernaré teoetur^ita & Prin
ceps Rempublicam. Eo iern principio 
ad bene regendatn libros ha be re cura-
bit, cum le¿lione , quse ad Religionem 
fpecí a n t ? ful c i a nt ur, lufi. Lipíius contr. 
Vialog.Litterarum fcientia non modo nocet 
Religioniy atque iujiiti<e tfcd etiam pluri-
mumprodefi, 

16 Quod vero ad mores , fi corropti 
fuotjíuutantur Saluiaru lib. 7. de Proui • 
dent* Dciy O pie Domine , O Sdtiator bo-
ne ¿quantum efficmnt per te fíudia difcipli-
n£ ¡per qua mutavi pojjunt vitia natw 

2 7 C b id Pater Torres ¡ib. 2 ^ . Pb'Iof, 
Mor.cap, 1 . fuo coaimcndauit Pcincipi, 
vt magnam impenderct curam in l i
brorum conqui í inone , atque lesione 
ratione vulitads ab iliorum do¿Vina 
prouenientis. Bobadiii.lib.^.Polit.cap, 

E x (lis laudant í cr ip tores , prxc ipué .1 8 
Voía teran . Hh. 3 ̂ . PmtQ¡ag..cap. de mod* 

/criben U apud veterfit, mibi 3 8 á» B. i 1-
lud mi rabile ingemum * per quod con
fuí tu ai eíl me mor: a' tcmpoium ,áuvn 
non chartajibri traofaibuntur, vt an-
tiquitns, íed ícientiarum códices pne-
lo mandantur arte impi'eiliionis inuen-
ta anno 14 6 5. Menoch. de arbitrJih. 2 , 
cent, 6, cafu 5 49. num. 3. Caían. Catd, 

gkr, nnmd. p, I I . conf. 39. Polyd. 
iVir§'lib-2:ds inuenté rsr* cap, 7.Petr. í t ! 
VánJib^iB' í t .Vemt&oims defign. Ec-
clefjom.% J'tng. 9 5. mm. 9^. His omif-
íis nouiisimé D-loan-Machad, de C h a 
ues del PerfechconfijfJom• 2. líb. 6,p. 8. 
traB. S. doc. 1. cum qua Ubti propemo-
dum efficiuntar immortales,vt P c g n . ü 
reBJnq.i.p.comA 7 Jitt.B.p* l 1 9. 

Sed quamuistefie Plin./;i?. 3. epi/L . 1 9 
3ob iá iUJn Procsm.Polit. nu. -6. nullus 
íit libcr^qui non aliqua parte proíif. l a 
men non v ten dum eíl abíolnte le¿tione 
librorum,red canté;prohib'tiun erat sn 
tiquitus^c refjrt Pro^pcr Aquit- i une- 20 
nibu.s legere librum Genef í s i & C á n t i 
ca Ganticorumjüe l eóbonc iuuenes,et-
íi íacra^aliquid tMcitum l e g c r é t . D . H i e 
xon.in Proosm.Pzecbiel, Ctefar A o g u í l , 
vt teítatur hwu Vidlor. devit. Imper* 
Ouidiumin Pontum relegauit, ex quo 
coiiípoíuit libros de Remedio amoris, 
& Arte amandi. ; 

Smdiumquamgrande circa conce- 21 
dcdas ücentias ad librorum editionem 
impendendum eft,vt fí aliquid illicitum ^) 
ín eis.íit,vei corri^antur,vel penitu; in-
terdicantur, vt ioquit Cicero Tufiul.3. 

Sic fa-ílum á Conci l io Prouinciaii, 
cum opera ^Ethiopíca Heliodori Epi f -
copi Ticinenfis refert Nicephor.Calix
tas l ib. 1 2. H' í ior . Eccicf, cap. 3 4. h k 
enim opera amatoria edídi t ,quorum k 
¿l ione multi iuuenes in periculum con-
ijciebantur, S y nodal i precepto ei fuit 
iuííum>vt igni traierentur, aut E p i í c o -
patum remitteret. 

Hcec damna,que expermifsione ali-
quorum librorumoriuniur, cognita (de 
quo plura Torr.Pbilopb.Mor. d. ¿ib. z j . 
cap.4..) á Principe vitanda eíle haud du 

C » bitao* 
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bitandum credo r e d é a Regibus no-
fíris , ac fecundum Catholicam 6c Rc-
giam pietatem confíiturum fu i t , vt l i -
bri precio omninonon mandare mu r abf 
que foiemnitatibus in noílris legibws re 
quiíitis,vt prius cognorcatur,an in detri 
mentum Religioms, iuftitie í veí boni 
communis fínt. 

24 Quare doctifsima eruditione ex An
gelo PoIitian.& Perf .Domin.D.Ferdí-
v\zná.V\zzr Víror.illuftr,fil. 259. vbfi%i 
inqui t , qubd Principes habere debe-
rent Coníilium , vbi l ibri ac hifto-
riíe recolercntur, antequam in luccm 
communem ederentur. 

2 5 Nam Ghriftianis ac Catholicis viris 
Gcntilium libros legereprohibitú efí, 
Clemens \Jib,i.Apoftol'tc.cor,Bit.cap,6, 
& j^Abftinete ab otmiibus Gentiiiüm //"-
bris^quidenim tibí cum externis librís^vel 
legihus^vel faljís Prophetis^ua quidem fe-
eus afids abducuntlNarn quid tibi detfl in 
lege Dei% vt ad HlasGentiumfábulas confu-
gias^Etpoñeü Ab ómnibus igitur exter* 
nu% & diabolicis libris vebementer conti* 
n*, cum illorum ledio in detrimentum, 
vcl fidei vel morura redundet. 

26 E x h i s in Concilio Colonienf^./M. 
cap.1.1.3.4.& $.Bibliopolis,& Typo-
graphis inhibeturjne librum recens edi 
tum iraprimant, vel vendendum expo-
nant, publicé,vel occulté,niíi reuifum, 
$c díligenter perfpe¿:tum,& in eo nomi 
na Authoris,& Typographi^Ciuitatis, 
aut Oppidi,vbi excuíus eft , apponatur. 
Eadem & inZenonení i Conciliofta-
tuta videntur ^ « . 3 3. 34» & in M o -
g u n t . 4 . ^ . 9 9 * 

$ QE? omnia conftituta ac confírma
la in Lateranenfi Concilio fub Leo-
ne X . / ^ lo.patent , de quo Menoch. 
de arbitrJib.z.cent.6.caf.449. nutn, 4 , 
cum enim herefibus,ac deprauatis mo-
ribus Europa imbuta l i ^ n e Religio 
fubuertatur,ac homines fynceri.&pro-
bi praui efficiantur,vt Horatius. 
Cajlis cumpueris ignarapuella maritt 
Difieret vndepreces , vatem nifi mufa de • 

dijfetl 

2.7 

A Concilio Tridentino fan^é diípo- 29 
í i t u m e x t a t , vt abíoluté l ibr i imprimí 
non valeane abíque íolemnitate conñi-
tuta ab eo fejf^.cap.vnic. 

Que fan¿ti Concilij conflitutio mag 
nopere commendatnrá Couarr. lib, 4 . 
variar.cap. l y . m m . i 1. verf.atbifce, & 
Pegna in direBor. inquif tor.p. i.fol, 5 7. 
//í.G.Gambar.í/í offic. legat. ¡ib. 2. num. 
4 3 o .& quos congerit C ened. ro / /^ . ad 
Decreté.num. 7. Pater loan, de Torr . .. 
Phiio/?jph<Mor.lib.ij.cap,4.Vúcr. Re-
gin./« praxi iib-jg.cap. 1 3 . / ^ . 4 . num. 
z^ótQz{\x.lib.i .deleg.posn.cap.¿\Fuích. 
de vijitat.lib 2 .cap.?, 1 .mm,.g .Azor injii 
tut.Moral.p, 1 .lib.8 .cap. 17. Homobon. 
de exam.Ecclef.traff.j. cap. 2. q* 9* Au-
gxú.hzxhcÁJepoteft.Epifc. 3 .p alkg. 90. 
^/w.9.aliquibus ex his adduílis »Ma
chad deiperfetf.Confef.tem.zJib.ó.p.S. 
traB»% .doeum.z* 

Quare Simanch. de Cathelic. in/litut, 3 o 
//í.3 8(»«íw.i4.commendat,vt l ibr i non 
iraprimafitur,nifi quos poft exaítam di-
ligentiam publica approbauerit au¿lori 
tas:qucd ex confíit. ConcilijSalisbur-
genf.probat Pegna direBor, ínquifit* z, 
p.com.3,pag.g¿. 

Quibus á Regibuscognitis leges no 31 
flras tulerunt adueríus Authores , i m -
pre flores, ac Bibliopolas libros prado 
mandantes, vendentes, aut ab exterís 
Regnis contra illarura conftitutiones 
adducentes , quod licitum ac necef-
íarium efíe notat Pegna direBor. in-
quifit.p.z.com. \ y.foLng.Azord. lib, 8, 
cap. 1 j . q . z .NárbonJ . ig .Glo f . 1. t i t . j , 
l i b . i .Reeop.Mzchzáo docum ^z.nnm.q., 

Símiliter conñitutum á Rege Gallia 3^ 
rum Henrico l í . anno 1 5 4 7 . ^ a Rege 
Francil. eius filio referí Petr. Crcfpet. 

fumm. Ecclef. verb, l ibri imprimendi 
/0/.S69. 

De quo etíam refert Pragmáticas 
Sandíones RegniNeapolitani,diueríis 
latas temporibus á nofíris Catholicis 
Regibus, Sc ip .Roui t . j í ' ^w.^^w. iV^-
jpolit.tit.de imprefsionJibrorHmfragm.z. 
3*4*& 5. 

32: 
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L. 34. tít. 7. Üb. i . Recopilat 
O K Q V E de a u e r e í i t antas p a r t e s deftos R c y n o s e f t u -

d ios o e G r i m a t i c a fe c o n í i d e r a o a l g u n o s i n c o r m e o i e a 
, t e s :Pues ni e o t a n t o s l u g a r e s puede a u e r c o m o d i d a d 

p a r a e n í e ñ a r l a , n i los q la a p r e n d e q u e d a c o n e l f u n d a 
m e t o n e c e í í a r i o p a r a o tras f a c u l c a d e s : M a n d a m o ^ j q 

e n n u e i l r o s R e y n o s no p u e d a auer^n i a y a e ñ u d i o s d e G r a m a t i c a ^ i -
no es e n Í a s C i ü d a d e s , y V i l l a s dode ay C o r r e g i d o r e s j e n q e n t r e t a -
b i e T e n i e t e s j G j u e r n a d o r e s j y A l c a l d e s m a y o r e s de l u g a r e s d é l a s 
O r d e n e s ^ y folo vnoen c a d a C u i d a d ^ o V i i l a ^ que en todas las f u n d a 
c l o n e s de p a r t i c u l a r e s ^ ó C o l e g i o s 5 que a y c o n c a r g o de leer G r a -
m a t i c a ^ c u y a r e n t a no l l egue a t r e c i é t o s d u c a d o s , no fe p u e d a l e e r : 

Y p r o h i b i m o s e l p o d e r fundar n i n g ú n p a r t i c u l a r e f tud io de G r a -
m a t i c a ^ o n mas^ni m e n o s r e n t a de t r e c i e n t o s d u c a d o s ^ f ino í uere 
c o m o d i c h o es^en C i u d a d , y V i l l a ^ d o n d e h u u i e r e C o r r e g í miento, , 
ó T e n e n c i a : Y fi fe f u n d a r e , n o fe p u e d a l e e r . í i n o es que en e i no a y a 
o t r o ^ p o r q u c e n t a l c a f o ^ p e r m i c i m o s ^ q u e fe p u e d a f u n d a r , y i n í l i -
t u i r 5 í i e n d o l a renta en c a n t i d a d de ios d ichos t r e c i e n t o s d u c a d o s . 
Y afs im ' i fmo m a n d a m o ^ q u e no p u e d a a u c r e f tudios de G r a m á t i c a 
e n ios H o í p i t a l e s j d o n d e fe c r i a n n i ñ o s e x p ü f i t o s ^ y d e í a m p a r a d o s , 
y que los A i m i n i f l r a d o r e s , y f u p e r i n t e n d e n t e s t e n g a n c u i d a d o de 
a p l i c a r í o s a o t r a * artes^y p a r t i c u l a r m e n t e a l e x e r c i c i o de l a ma r i 
n e r i a , e n que f e r a n m u y v t i les^por !a f a l t a que a y en eftc R e y n o d e 
P i l o t o s : P e r o q u e r e m o s que fe c o n f e r u e n l o s S e m i n a r i o s , q u e c o n 
f o r m e a l S a n t o C o n c i l i o de T r e m o h a de a u e r . 

s 

4 

S V V M M A R i V M . 

f^ tüf tas beata dicitar , vbi doBi do-
V"? minantur, 
LHterarum notitia multum prafíat 
Reipublica , etiamgeneri huma
no, 

Sapientia homines iUuJiresfacít)& ad 
magíjlratu rn aptos» 

*Bobíidflla refertur inquiens Guberna -
tores Iliteratos apud Hifpanos mag-
nopere praftare, 

Qrammaticce Magiflritvt conftitmren 
tur Regum Hjjpanorum tura. 

6 Grammatica efí omnium artiumfun-
damentnm, 

7 Necefaria eft in República, 
8 Mt in Principe ad bona?um litterarum 

notitiam, 
9 Frtncipem decet bonarum litterarum 

Jiudium, 
10 GratmnatrCte laudes. 
X 1 Grammatica Magifiri certis tanttim 

in hcis eonftituendi, 
12 Atbenienjium lex ad id refertur, 
i 3 Nauarret.Di/í.Polit.aáducitur* 
14 Litterarum otio melligsrantur beIIato 

rum animi. 
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15 Magtftrorum Grammuticíe ratiopro-
hibitionis ni in certis loéis comproha-
tur ex verbJ.Regniy&' zz. 

Problbitionéin omni loco Grammati-
ca edoceattif ratione Magifirorum 
lata^ne infufficientesprctflci^ntur ra-
tione payuitatis falañorum, 

17 LTljrammat, C. de Profijf. & Medie, 
l ib. 1 o.ponderAtur. 

I 8 Grammatici d multis onerihus funt 
immunes, 

1 9 Grammatiens inutilis d muñere Gram 
matiéceJummouendus eji* 

20 DoBomm fenfu cemprobatur* 
21 Dofíor d Magtjiratu remouetur ob in-

fuffícieritiam difcipnli prouenlentem 
ab infcitia Magijiri, 

Catholieorum Regtm cu ra laudatur in 
profpeBione , vt DoBi Ms-gifíripra 
fieianiur, 

24 ^" A duas. de excuf, tutor, refer-
tur. 

25 Palent ¿S" Theodof.eonCiitutio mprafl-
eiendis magiftrisin VrbeRomana ad-
áucitur ex /. vnic, C, deJiud, líber 
Vrb.Rom, 

26 Fuerorum edüeatio conuenit bono pu
blico. 

27 Infantium expofitorum cura ad Reges 
pertinet, • , 

2 9 Gramma tieafludin proh i bita in Hofpi 
ta'.ibus infantium expo/itomm, 

30 Infantium txpofitio contra naturam 

31 Animal i a euramfiliormn babent. 
3 z Hominesfilios exponentes peiores funt 

brutis, 
34 Menoch. infantium expofitorum em-

itutftionem ad S, C . Flautianum re-
fert. 

3 5 iS"* C. Flautiani eonftitutio ad quid 

Commentaiia 
41 

3 6 Infantium expofitorum cura atempere 
Romuli commendata efi, 

$7 De qm Thebanorum ll.refert Mlian* 
38 Et Atbenienpum curam Carranc. 
3 9 Lfin ,C*de i nfant. expof la ta fu it tem-

pore Catbolicorum Imperatorum, 
40 Columna erat inforo Oliterio apudR$-

manos¡vbi infantes expofiti laBaban • 
tur» 

üfraianus cenftituit domum^vbimtri• 
rentnr infantes expofiti» 

42 Infantium expofitorum alimonia Inter 
pias caufas connumeratur, 

43 Infantes expofiti ab Ecclefia , autpijs 
heis alendifunt, 

44 Catbolicorum Regum cura cired nutri ' 
tionem , at edueationem infantium 
expofitorum commendatur, 

4^ Infantes expofitos litteris vacare pro-
hibitum apudHifpanos ratione boni 
publici, 

4^ Ñauar,de infantium expofitorum cura 
fcripfit. 

47 Infantes expofitiapud Romanosgladia -
toñbm tradebantur^vt eos educarent 
in offitiegladiatorw. 

48 Méchmicce artisprofefsio necejfaria in 
República. 

4 9 Numa Pompilius apud Romanos arti-
ficumcollegía dmifit, 

50 Nauicuiariorum arte prdficiendifunt 
infantes exp@j¡tii& num.b ^ratiorue 
bonipublici, 

5 i Nauigationis vtilitas magnaypracipuc 
apudHifpanos» 

5 2 Naugandi ars d Neptuno inuenta, 
H A Phantcibusn 
54 A Noe inceptd* 
5 5 Marítima artis cognitio d Phoenieibus 

imboata. 
y6 Vtilitas i 1 luis eognita d Romanis ante 

primum hellum Punicum, 
5 7 Nauaiibus triumphts gloriofia Roma

na Refpublica, 
< 8 Rdrnani ad fubuentignem Reipublica 

femper bahuere elajfes paratas apud 
M iffenum,& Rauenam, 

5 9 DoBores reftrunturfcribentes difieren 
tiam nauium antiquarum» 

6 O Tyri inuentores artis náutica, 
61 Illiusgloria^ex náuticofccnoreyexEze 

ehtele, 
61 Rhodiorum gloria cauía náutica artis» 
6 3 Duelius fuit primus Romanorum qui 

naualem triumphum habuit, 
64 Nauis pqffejfer emniapofsidere cenfe-

tur, 
6 6 L , 1. § fiis quinauem, 
6 7 Princeps curare debet, vtfnbditi arte 

nauarcbali praficiantur, 
68 Nau~ 



11. Recopilatíonis. 
6 8 Naueleris magnas futffe apud antiquos 

concejfas immunitatss. 
6 9 Prdfeéii m uium qutliter ejfe debeant, 

11. Barita. 
j o Nauarchonmpenuria in damnum ce-

dit boni publíci, 
71 L . 1. tit.C.de cupre/.ex Luc. Dapb. 

l i b . i i .ratione rei náutica ¡ata, 
7 2. Lucus Dapbnis fitus ínfubvrbano An-

tiochia, 
73 Prohibitionem , vt cuprefsi ex Luco 

Dapbnen/i non incídermtur ratione 
aquarum N t l i induBam ienent ali-
qui: contraria opinio num.y 1. 

74 Ratione aggerum Mi l i alij, 
7 5 N i l i inunddtio , ac aggerum cura rom* 

mendatur ex DiHieronyrno* 
7 6 N i l i mundatiú magnam affert vtilita-

tem, 
77 JVilus frugmm parens dicitur, 
7% Aggeres Nii't rumpentes varijs poenis 

pumebanturt& quare « « . 8 0 . 8 l« 
7 9 Aggeres qui dicantur. 
Hz L .vnic.Cde Mi l i aggerjwn rimpere • 

f t : r tu r ,& interpretatur, 
83 Cuprtjpjsprobibitum fuit cadere InLu 

Eatifsimas eíTe Reípu-
blicas íudicabat Plato, 
vt Marf i l . Ficín./w eius 
vita ¡vbi áoCti domina
ren tur, aut íaltem áüí i i 
fuiílent gubernatores: 

quía multum Re i publica, & ipil generi 
humano pr^eftat litterarum notitia,Ada 
Cotzen ¡ib.^.Polít.cap.g.CocbierJib, 1. 
Poiit cap» 1 1 »de quo Amay .m /. médicos 
6. CJe Profef& medie, lib. 10. plura ad 
id exequenduoi commédat Paíer loan, 
de Torr. Philofoph.Mor.lib.6 .capA, 

Sapientia eaim illulires homines Ta-
cic,& ad cjuiiem Magiñrarum commo 
dos.cordatofque reddit ad pertradan-
da política negotisrvtG ermenat./wjR^-
fidÁ Maftri i i a iduí\us lib.2.de Magi/lr, 
cap,^ diximus lib x,de ¡eg,Polit*cap, xot 
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num, 15. 
4 Hoc enim apud Hirpanos prsecípuc 

procederé notauir Bobadfll.//!. 1 ,Pelit, 
cap.num, 3 2. ex Sunanch. lib.g, de Re- format ¡hiflorias c olí igit^metris praejl) car -
pub.capAO.mm.?- ibi Nunca E/paña tuno minibuslegesprajlat^t notát iíliveríusad 

du¿li 

co Dapbnenfi ratione diuinitatis Iw 
ciy & p<;, 

84 CupreftDiti dic.it/ erant, 
8 5 Dmitum tantum domibus imponi lici-

tum. . '." 
86 Lucus quidfjgnificet; & 96» 
S 7 Prohíhttioyne cuprefsi ex Luco Dapb, 

r enfifcmderentur ratione artls náu
tica fuit lata: & num, 90, 

8 8 Ñaues maioresiapud Mgyptios ex cu-
prefsisfichante, 

89 Arhores meidere apud Neapolitanos 
prrjjibitum , ne deficiat materia ad 
cedificatiomm nauiim, 

9 2 Cuprefsi iuxta aquas non coalefeunt, 
93 L . i .C.de cupref inte lie £ius refertur, 
9^ Gottbofred*&Cuiac.menda ad l , 2.C. 

de cupref.reijcitur, 
97 Litus quid¡ign'ificet dum vnoJ,feribu 

tur, 
98 L , 1,C.de cupref.leciio refertur, 
99 Littus dum duobus, tt* feribitur quid 

pgnificet, 
100 Serntriariorum conferuatiofecundum, 

conjiittitiomm SfConciiy Tridentini 
refertur ex Lnojira*^ 4 . 

"^ff.d^5Í'B^p3^t>i)¿tfíiÉI^&:; CP'", xH , • . %• 
paz..ni a las leyes fy Gouernadoresfue tan 
obediente ¡ni de las barbaras coflumbres ef-
tuuo tan expurgada) como defpues que ha 
Jídogouernada por Confejos ¡y hombres de 
letras, Palac.Rub.McnchacG^rc. Zer-
uant.Maíinii . tradit i in i\OÍ\x,traé't. de 
leg.PolitJib. 1 ,cap-í$ ,num.^ 9. 

Qüibus cognitsi á noítris Regí bus f 
omittérc noluerunt praecepta ad ín-
ftruendos íubditos in primo feientía-
rum rudimento,ílatuentes,vt Gramma-
ticae Magiftri conftituantur , qui íubdi
tos prima latinitatis rudimenta edo-
ceant. 

E ñ enim Grammatica omnium ar- > 
tium fundamentú,Lucas de Pen./.2.C. 
de Profe/íé' Medie, lib* 10, Adán. Cot
zen/^. 4 . Poiit. cap. 18- de illius vtilí-
tate fcripíitCaíiodor. lib. de Gramma-
tie,'?2Ltrlc.de inJlitut.Reip.lib.2 .ti t . 1 .de 
qua D . G r e g o r . N a z i a n . ^ í . zo.Quisin 
Grammatica^ua linguam ad Graeifmum 
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áuí l i a GuiÜelfn.Beycrl. fbeatr. vita bu 
man.tom. i ,lit.A*verb.a^i. 
Grammatica os tencrumpueri, baibumque 

Figurat 
Scientiarum cMerarmn Tanitrix, 

7 Ob idquecam in República neceíía-
riam dixit Adam Gotzen üb. 4 . Folit, 
cap.iS .fuoquecomendauitRegi Matth. 
Lop.Brauo lib,i.ds Reg.ration.Vx Hie-
ronym. Oííor . lib, 1. de Reg, wfiitut. 

8 Quamuis Principem nimié Philofo-
phum cótemnat; non tamcn á Gramma 
ticis rud i mentís alicnum eííe voluir, 
imó ornatum vult ledione Poetarum, 
& Romana hiftoriíe. Nam teñe Caíio-
d o r . / / ¿ 4 0 . ^ . 3 . Nec aliqua in mundopo-
tejí ejfe fortuna , quam liíterarum non au-
geatglorio/a notitia, P. Fr. Í o a n / M a r q . 
Guber.ChriflJib.i, cap, 4. quse á Gram-
maticis principibus deícendere decan-
tauit D.Greg.Naz.f^m.rfiNicehoh 

Nec Grammatica lauspama put anda y 
Per quam corripitur prolatio barfyara}per 

quam 
'Auxilium affertur Ungua ¡fermoque poli ' 

tur. 
Ex quo Grammatice cognitione 

9 nihíl laudabilius Principi credo. Nam 
ficut Ottot.d.lib, 1 .inquit de Principe. 
Litterarumvero Jludium ita cum corporis 
exercitatione coniunBum ejfe cupio , vt ñe
que nimitimJludium litterarum fine corpo
ris exercitatione corpus ipfum frangat, at-
que debilitet,Ñeque corporis exercitatiefi
ne litter i s animum omni humanitatc fpo-

•I0 l iet .Kxc enim inGrammaticae vera edo 
¿lione inuenies.Ná in ea suma Philólo 
phoru abieélio, iurisperitorum caliidi-
tas non inuenitur, quod fummopere á 
Principe íummouet. Sed exemplorum 
ac hiftoriarum fubmíniftrat doólrinam, 
vtquidfugiendum cognoícat , & q u i d 
fequendum eligat} Angel. Poli t ian. /» 
Lamia.Grammaticorum b¿funtpartes, v t 
omnefcriptorumgenusy Poetas¡HiftoricoSf 
O ra tores, Philofophos ̂ Medicas, ¡ure confuí -
tos excutiant ¡atque enarrent, Et ex Amo 
nio in Porphyr, & Simplicio inquit meus 
D . loan. A Ionio de Butrón de re Piftor, 
difcurf, 4, Grammaticae munus eílecx 
Foetarum, atque fcriptorum ledione 

1 5 

mentaría 
omnium rerum notitiam cxhautire, de 
quo SenecJ/^.ij.^i/^.o 9. 

Sed quamuis hirc vtilitas exCram* 11 
maticcc lesione , dodtrinaque proue-
niat,tamenpublicíe vtilitatis caufa iu-
fíe á Regibus noñris cautum videtur,vt 
Magiñri^m certis in locis á l.noílra.de- 12 
ñinatis non conflituantur. Quod ab 
Athenieníibus ex lege Sophoclis con-
fíítutumhabemus,qua cauetur,vt Scho 
líe publicce non conñituerentur, ñeque 
Philoíbphorü quifquam pr^eíletjni Se 
natus, aur populus decreuillet Renat. 
Chop./i^'. $ .Dom.francAit. 17. num,2., 

De quo quamuis fcripfe Nauarre-
te DÍ(CÜrf.PolitJif urf.46.f¿vr,zv\ longé 
abfuit a nofírs iegis vera intellígen-
tia. 

Nam Lratio non eo nit{tur,quod H i f 14 
pañi legibu? dedici belligerandi artera 
concemiiunt,molligcrentnrq; otio litte 
rarum , ac ftudio artis Grammaticce, 
vt ipfe voluit ,& belligerantium efi com 
muñe axioma, teñe Adam Cotzcn./i^. 
4.Polit.cap.i%,§. 6.Qtiodfa¿lo Serro-
nis Gallorum. Regís comprobatur:Ná 
cum populi fe recia m compefeere , nec 
in otio retiñere poííct, publica litterum 

udia ¿Btroduxit,vt ex Strabón. Renat, 
Chopin.//7> j.Dcman.Franc.tit. 27 .«« . 15 
2, Sed fuiííc patct: Que en tanios luga
res no puede auer comodidad para enfeííar-
la^ni los que la aprenden quedan con el fun
damento neceffario para otras facultades Aw 
quo notanda eft coníiitutio Imperato-
rum Valentis.Gratiani, & Valentinia-
m$n /. 15. C. deprofef. & Medie, lib, lo. 
fíatuentium, vt Magiítri Grammaticoe, 
ac Rhetoricas in clariísimis tantum d -
uitatibus pneñeiantur. Guther. de offic, 
Dom.AugtifiJib. z.cap. 1 4 . 

Qux ü atiente perpendis,nonhabita x 6 
ratione ad litterarum ledionem fue-
runt cauta,íed ad Magiftros minus fuf-
íicienter ad le£lionem inuentos ratio
ne paruitatis íalariorum , ac locorum, 
vbiGrammaticse Magiílri inuenieban- / 7 
tur.Eadcm enim conftitutioab Impera 
toribus lata eft inl.Grammaticos.z.C.de 
profeJf.& Medie.lib, 10. Vbi reproban-
dos eííe Grammaticos fe vtiles ftudenti 

bus 
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bus non prcébentes, patet.Quijá ergo di- corü noftrorú cxitniam curamjboni pu 
uerfum.quod inutüítas proueniat ex m-
habilitate perfore , ictenta iníuíficien-
tiataotum per k , vel atienta ratione 
paruitatis íalariorum, ac merccdis con-
ftitutae Grammatico. 

i 8 Nam ex h Médicos L Grammaticos , C. 
de profijf- & me di. ¡ib, i o. Grammatici 
ámuner ibus , & oneribus quampluri-
mis publicis immunes funt, de quo Fab, 
in P¿ipinian tit.z^.pAJllat.^ .pag. 1122. 
(Zuidci.6.$.Grammatici de excufat, tu-
tor .Vmórol . l ib , 2. Tbefaur. cap. 188. 
Petr.Greg.//'^. 16 .de Republ, cap. 1, nu, 
6. M.\i\n\\.de Magiñr.lib. 5 .cap, 1 o. nu, 
zoy.A:my.Rubr,C. deprofcjf. & Medie, 
l i b . i o , 

1 9 Tamen non dedignantur leges aíTerc 
re á muñere Grammaticas fubmouerí 
poíTc Grammaticum vtiliiatem ftuden 
t i bus non aíFerentem , vt dixit RebufF, 
in 1,1.Grammaticos 2. Hec enim Magi-
fíri repulíio,ac iramunitatis degradatio 
ex infufíkientia proueniens^vaílatur au 
thoritate,/;/é'i & reprobari 7. de excufat, 
tuto*,tk ratione pubiiece vtiíitatis,ne in 
íníriciens, inutilis, indocíuíué Magiñer 
ftudentibus prefíciatur, 

Hec enim que^io publica vtilitatis 
caula conuallata defenditur á Menoch. 
deArbitr.q.^ % num.j Jib*u D ,D. loann, 
Baptift.de Larrea difp 2. Granat.num9 
20.2 1 , & 2 z . S t e p h . G r a t i a n . i i / f ^ á í . 
forenf.tom. 1 .cap. 167.num. 45. Amay, 
Rubr.G.deprofef& medie.¡ib AO-

21 Publica enim vtilitas ad fumraouen-
dum Doólorem á Magiftratu fecundum 
diciJ,Z.C.de profijf & medie, ¡ib 10. ene 
iuutilitas iVuciioíorum , proueniens ab 
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b l ic i , in eo j vt hi tantum Grammaii'c^ 
Magiíiri praeficiantur, qui vtilitatc rn 
Rcipublicas latun l int . Ncc omiííá hec 
íuit á 1 .C . m Ifiduas.b.de excafatjuUr, 
ibi Min&res quid'cm ciuitatespojfunt quin
qué médicos immunes haberei &-tresfophif' 
tasy^ Grammaticostotidem,Et prolequi 
tur Modeftin. Quid in caíteris maion-
bus,& maximis emitatibus íeruandunu 
O Catholicurum Principum atienta 
gubernario ! O Coníil iariorum íumma 
cura'adamuíUm obíeruandas efie credo 
á veñra prudentia latas confíitutiones, 
cum tanta íemper Reiigione ,pietate-
que ferantur, 

Habes enim imperatorum Theodo-
íij,& Valentimam conftitutionem cir-
caDodoreSjacMagiíüros prceficiendos 
pueris in Grammatica, Philcfophia, 
Rhetor ica^ Medicina i n l . vnic. C, de 
íiudJiberaLVrb.RQm,\h\ q u i , ^ quomo 
do,& quot Magiftn conltituendi in Re 
publica íint,dc quo late Lucas de Pen. 
1» dJ.vmc. Platea & Rebuf. & Neuius 
in S yíiemat. ad d.tit.de jiud.liberalih, 

Ncc dedignatí funt Principes tanta 
cura tendere ad íubditorum puerorum 
edueationem, cum á Philoíophis, & 
fcnptoribus íemper commendetur.De 
quo late Plutarch.ífc injiituend, líber, & 
late Politici tere omnes, 

Sedneomi í l am fubditorum curam 
á Regibus noíkis dicant,& íemota ñu-
dendi coramoditate ab aliquibus iocís 
íubditis obueniat idquod diuinus Spí-
ritus dixit $xo\x<íxh.cap,\z,Quioperabi* 
tur térram f^tiabiturpanibus : qui autem 
fettatur otmm y fiultifsiwus efi. Quid de 
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^5 

26 

27 

infcitia Magiftri,qnia conuenit bono pu pueris expoíitis faciendum íit,cum Pa-
blicojvt probÍ5& dod i íubditis ftuden- tribus careant, & nulius de eis curam 
t i bus prefíciantur,vt Kochier Hb. 1 .Po- agatA cetas ,riiíi re¿té ínítituatur, pro-
Ut, cap* io,Petr. Greg. ¡ib. 18. deRepub, na íit ad mundi voluptates íequendas, 
^ ^ . 2 . Adam Córzen itb.^.Poüt.cap. 6, ConciUTriá.fefil 23 . de reform, cap, 8, 

22 ^ 1 3, Eadem enim ent fufficiens diípoíuerunt ivv. Mandamos que no pueda 2P 
ad íummouendum omninó ftudium á auer eftudios de Gramática tn los Hq/pita-
populo , vbi ratione paruitafis falario- les,donde fe crian niños expofitos, y defam-

23 

rum.& ítudentium paruaí vtilitatis,ma' 
giftri íubditis auíerri debent, vt in no-
itra lege diíponitur. 

Lauda enim cenfor Regum Catholi-

parados Similcm fui lie iegé apud^gyp-
tiosjteftatur Laert.rcilicet,vt Sacerdo
tes , niíi authoritate Regia pubücis 
gymnaíiis praefícerentur. Renat.Chop. 

¡ib. 
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¡ib, 3 , Doman, Franc, t i t . 27. nu???. 2. 
Aduenus natura inñitutum agere pa 

rentes abijcientcsfilios, vel exponen-
tes,dcmonftrat ípíorum aniínalium na-
turale ius-.nam ferse, etíi imraanis natu
ras ( int , oegl ígerc tamen fuani prolem 
ignorant,vtdiximus ex D.An.broí./iZ». 
I .leg,Volit. cap, 7. num, & decantauit 
D . G r e g o r . N a z . í ^ n » . ^ AT tcoboL 

Vituli quoque plena parentis 
Vberafi'ontepremuní ) atque buncperferre 

lahorem 
VÍS adigit^dulcis tamenb¿se iucmdaque 

matri 
Stridula^quin etiam circumvolat^ indeque 

pullo? 
Implumis volucris , fcqu* h'te silicque 

fatigat, 
Fábula dum proli nuirix inpafía requi* 

r i t , 
Namque pairesprokmquefagax deuinxit 

Natura eximio patribus commendata me-
delam, 

Scilicet, v t cura s amor hic leuet atque la-
... iheres, 

Vnde etiam mate? furibundas coneipit 
um&fM• i..tu'»r,li^íjy| l,h ó\,wi¿fí¿\.:j 
Oh vítulos ¿auis oh pullos, canis ehque ca-
n.Q.ifálhs .rmoj-í^cT. ú U :03 ÍJT i 
A/pera bella, gerit y rahidoque tncenfa fu-

rore, 
Pardalis t faltu erumpit , ruit Impetu 

• 4 i caco •.. josbjfc nÜ afl ¡ • - >• 
fi^í , w/Vá? ex 9culis vis ígnea, 

feta ••> dj . . 
Morrefecuntfeque exacuent cum murmure 

dentes: 
Maximus inde vapor manat, fpumaque 

c a ¿ente 
Turpatur gena^dum fobolem defenderé 

geftit,&c, 
z Peioresanimalibus homines,crimen 

^ íeníii humano alienurn commíttunt , 
quod ne ab vllis quidem brutis credi-
bile eíl exequi,infantes exponendo, at
que abijeiendo in fandis Dei Ecc le -

33 íijs.alijfvé locisjVt nuis^nemoribus/o-
ro. De quo rtatuerunt I mperatores /. 

fancimmi&' toto tit,G,de infantibus expo-
fitu}hsxú\ti\* de inftnt expofit, coílat. 9. 

cap.vnicJe infant. expof ?. Lat e Me n cch. 
de arbitrar .cent, 4 , caf 59 ^* Culac. l i l \ 
I O.obf.cap, 36. The íaur . decif, Pedam, 
I I S.Petr. Greg . lib. 15. Syntagm, cap, 
zS.nwm.q. & 5» Neuius in fyfem.adtit, 
de infant.expofit. A?.cr injiit, Mor ,p , 2. 

2. Í ^ I . / 6 . quaf. 2. Grat . difeep-
tat.cap,zhj.exmm. 2 3 • c u m í c q q , 
late Barbof.m ColleB,adRubr,de infant, 
expofit.Nathoütde ¿etatutd hum, afí. req, 
ann.y.q, 32. late Carrany. de legitim, 
part.cap.4feB. l .ex num. ̂ 6 .cumfeqq. 

Sed non poílumnon anrarijquo íun- 3 4 
damento M e n o c h . i . r ^ 3 qh.num, 1. 
hanc infantumi expoíirorüm CODÍIÍUI* 
tionem ab Imperatoribus edítam.reícr 
re valeat a d d í f p o í i n o o c m S. Confuir. 
Plauíian.de quo \n / . 1. §. PrMerea & U 
3 de ¡iber ,agmfc. 

Nam iliíus S . C . e o n f í í í u t í o fuit lata 'C3 
ad dciigMandumtempus mulieri , int ra 
quod denuntiaret marito poñ diuonium 
íe prsegr.actem eífe , vt ex ipía I. pater, 
& notat Hterony.Verut . í^ Senat.Conf, 
PIatitian.de Hotoman. A n t ó n . Auguft. 
de Senat.Conf ttt.ds S,C\ P lauda «o; B ar -
hoLin rubfolvt.matr p.X, num. 20 .& fíe 
poft htecícripta illius S. C.coní l i turio-
nem intellexille inueniCarranc.^ leg>.t, . 
part.deflgn. cap. 4. fe ¿i. i . ziMni. 1 c p . ¿5* 
l i o . aduerí. Menoch. dequoScDat, 
Coní . remedio dixerat cap, í .nvm,$ 5. 

Qíjare credo,ni fallor5hanc di ípoí iuo ^ ̂  
íicm^leu Imperarcruna coniiitutionem 
(ex naturalijiulUíac pubüca rniícricor-
dia.SenecJi^. j t contr cu. 3 3» Pr imó á 
tempoíibus Rornuli conítitutam , vt 
Dion.Alicarn. l ib. i . G u i í í i e L Forn./. 
qü&ret aliquis 1 3 5 . ^ verb fgnif. de quo 
Thebanorum kges refert./E han ¡ib, 2. 
var.Hiíl.cap, 7, A t he ni e n í] um curam c ó 
memorat.Carrany.d'cap.4 fsB,z, num. 
129.} latamfuille téponbus Catholico 
rum Impcratonun. Q&x ratio depromi 3 9 
tur ex xphl . f in . C. de infant. expof i . Se 
verbis d,Aütb.Htc referri poíle ad tem 
pora Gentilium , íeu Popnli Roma 
n i , íed imperatorum Catholicornm: 
Quamuis temporibus Rcmanorum re-
ferant Hiñoric i . in foro OI i torio cólum 
nam fuiííe vbi infantes expcíiti lacta-

bantur-

57 
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bantur,dequo Alexand.ab Alex.///;.?,. 
dier.Gen.cap. i 2. & ibi T i raque!, late 
Carraa^. de part. cap.q.feñ.z. ex num, 
130. 

41 l i le iuftifsimus Imperator Traianus 
conftitiiit,teíte Sabelico, & ex eo Eí -
cobar de Ratiocinijs cap.zj .do 
murn amplifsimam multis políefsioni-
bus dotatam,vbi infantes expoí i t i , & 
eoram nutrices per quadriennium ale-
rentur, Stephan.Gratian. difceptat. cap. 
z b j .num,q, 

42, É s h i s inter cacteras conftitutiones 
editas > circa redam adminiftrationern 
bonorum Eccleíiafticorum» & quas ad 
alirnoniam iníantmm expoíi torum at-
tinent commcndantur,vt ex Lfancimus 
de Epifcop.&Cleric.& alijs Codicis c ó -
fíitutionibus tenet Petr .Grcgor. /^ . i 5. 
Syntag.cap.zS .num.4.&"), 

43 E í Thefaur. in di¿l. decif, 1 1 S*mm, 
4^fsnet ad Eccle(iam,vcl communita-
tes Ecclefia'i icas,cófraternitatcSjCol 
legia, ve! pía loca pertmere nutrítio-
ncm,ac alimoníatn expoíi orom infan 
tiura,cúm veré in eo Carbólica pietas 
exequatüfjvt Gratian. in capit.fin.H?. 
i/^.lacob.de S a n ¿ l . G e o r g . / . H ^ ^ / ab-

fenSy$.Jt quió tutelam,de iudic. Abb. cap, 
1 ,de infant.expo/ít.Sold de capiend.debit, 

pro cAuf. ciuil ^.part.glqf. vnic, num. 8. 
Surd. de al'wient.quaji.ü i . £ ico bar de 
Matiocm.eap.z^.num^^, late Barbof. 
in rub.de infant. & langmd.expofít. C a r -
X¿n'¿Jepart.cap.4.íe¿}.2..n, 1 3 5. 

44 Q u p Reges noltri proípicientes 
haud Rcgiaai pictatem om ir te re volue 
runt,redpro maiori bono Reipablicce 
hanc curara amplexi íuot, vt pía opera 
conftitutaad nutritionem infantiü ex-
poíi íorum íeriur é tur .De quo raagnara 
effe curara Catho'icarum Frouinciarú 
Chopin.ítí? tmrib,Pariftorum ¡ib.i tit.y, 
mm, 1 9.Pontan.¿/<? ¿tberalitatJib. j jo
mo 4 .c ip. 1 9 .Molt-ad confuet.NeApoht, 
tomai p^r t^ , mm.z^, Qnrrm^, 

4^ dus'Lfed-z,ex m i m . ^ 3 . E t vt maius bo-
nura íequeretur FíeipublíC. vt in his 
Gramraatica non doceretur,qma ad il-
lius edo(flionem infaníi ftudiofo pate-
bat aditus in ícholis publicis fecundutn 

A d Nou. 11 Recopüationis . | $ 
noftrae 1. diípoíiíioí^era. & l-vnicCde 
íiuddiber.vrb. Rom. & qt̂ e ib¡ notat L u 
cas de Pen.íSc Platea» l$A ra ali)S arti-
bus cperas, ac ñudium,curaraque im-
pcnderent,vt ibi: Tque los admini/irado" 
rehy Jtiperintendentss tergan cuidado de 
aplicarlos a otras artts 

De hoc eniii¡,vt de oeteris conftitu- 4S 
tioíiibus Praginatice edite ann.i 6x3. 
í^ripíit Nauarrete dtfcurj,Polit,difcurf* 
47.vid<'at qui velit quae in hac materia 
pr íenot í t , fcripfit etiam in hcec verba 
per tranIcn.i ra , Garran^, de part.eap, 
4 .fefi. 2 .t:nm. 1 3 5 .ver/. Ad es, 

Quarc notandum crit , Romanam 47 
RempubHcam poli nutritionem, & cu
rara expoíuorurn iníantium educatio-
nem pro ípex!^ ,eamque commendaííe 
gladiatoribuSjVt ad artera íuam eos ac-
commodarent, refert C a r r a n j . d.fetf. 
z.mm. 1 3 5. Qux barbara conluetudo 
Roman^rura, pietate Catholica íubla-
ta fuit,íanclíus Regibus noftris confti-
tuentibus, vt artibus accommodaien-
tur. 

Sed nunc quibusartibus commodá- 4^ 
di Jibcralibus dicendum vi deba tur , cu 
& hí liberura ingenuumque íacíant ho-
í]em,vt notat Senec.^i/^.S 9. ac illum 
ád vírtutem Oruant,vt FhiLludíeus.^/V 
Liberales Artes propofítas habent doBri-
nas Enclycias, & virtuti viam fiernunt, 
de quo late A Jara Contz.lib.^.Pohtic, 
cap, 1 2. Patrie,^ Infi i t , Reipublichb.q.. 
tit.t*. & lib. 5. tit. 3. Petr. Gregor. / ;¿ . 
1 oJe Fepublif,cAp,6, Eduard.Vvefton, 
lib.i,de morib,Keípubl.c.2 4. Guiilielm* 
Bv-yer! :nch.^<r/í/y. vita human.verb.ars. 
E x quo ob bonura Reipublicac libera-
literíiudiorurn profeíToribus immuni-
tates conceílas patet tototit.Cde pro-

feJfor.& medie.lib. I o. 
Tamen dicendum eft nofiram con-

fíitutionem intelligcndam eíTede ap-
plicatione infantinra ad executionem 
artium moechanicarura, ex fequentibus 
verbis legis. T particularmente si arte 
de la marinería¡enm hace ars mechanica 
íit ex D . A (^tonino in fum,part. 1 , t i t . 1, 
eap.̂  .Qú&n.Cathal,ghr.mmd,part , j , 
tonfid, 1 o.D.loan.Alphonf.de Butrón 

de 



36 Conimentarla 
de re piBor. difiurf, I 3. ̂ .3 ,foL6o, E x 
eo quod antea prohibita fuit infanti-
bus cdo^íoGrammat icae , í inequa ad 
íludíum artium liberalium homo inuti-
lis cft, cuín fundamcntum fcientiarum 
fít,vc diximus ex mm.6. 

Sed tamen haud dubito ex fapientia 
virorum plácito api fices á república 
ciedlos fuiíTejCum & homines viles, ac 
fordidos mechanicmn exercitiucn efti-
ciat,Thebani quseftuariam artem á fuá 
exularunt repnblica.Et Lacedsmonij 
tá tum ad mi!itiam,& venationcm fuos 
inducebant fubditos: cuteras vero ar
tes ac comercia damnátes.Apud Thef-
pienfes turpe erat artem difcere ex 
Dion.Halic . / i^.z . 

Nihilominus inbene conílituta re-
publica opifices,maEchanicaíque artes, 
ac artífices neceííarios eííe patet, íic 
pnecepto Soionis comprobar Plutarc. 
qui fie fubditos ad artes induxit,vt fi
lilí m á naturaíi p r e c e p t o a l é d i patrem 
l iberaret ,á quo nuil im arté accepií íet . 

Exodi eap.i 1 ,in Ifraelítica republi-
ca,artifices á Deo conílitutos patet,Be 
feleel,& O ü a b , quorum munus víque 
ad tempera Regís l o a c h í n i , & B a b y l o -
nicíe captiuítatis perdurafíe patet 4 . 
Reg, ^ . 2 4 . 

A d fubleuamen miferiae generis hu-
mani ereclas,ac inuentas notarunt Po-
litici,ac ad foelicítatem reipublicae, Pe 
trus Gregor.//^. 1. de Repub.cap, 1 ,mm, 
1 ó .Quare notandu credo cum Adam. 
Contz .& bene l ib^,Politic,cap,i 
5.artium maechanicarum contemptum 
a Graecorum Philofophorum íuperbia 
ortum fuiííe,cum dicere valeát exPlin. 

.auaritias caufa artes co i i ,cúm 
alias vtilis ars,im6 ^cneceíTaria íit, C i 
cer.2.¿k offic,Quid numerem artium muí' 
titudinem , fine quibus vita nulla ejfe po -
tu'ijfetl Quis emm agrü fubueniretl Qu<e 
ejfet oble Batió Vaíentiuml quis virtus aut 
€ultus corportiy mjitam multa nehis artes 
mintftrarentl 

Aññotd.jtPolitíc.cap,%, refert ar
tes neceíTarias cííe in república fícuti 
a l imenta^ Plutarch.notat.¿/<f fortuna, 
Et Jane artes dicuntur paruafluadam ef-

fe prudenfiáj vel potius mica pmdcntiay 
& ramenta in bnuis vita vfus diff'ujus^ ex 
quo eas vrbiü decus eíle dixit Ca í iod . 
l ih. 1 ¿fifi* 1 3 .ac Magi í lras efic virtutis 
notat Cicero . 

E x quo Franc.Patnc. ¡ib, 1 Je infii-
tut.Reipub.tit.Z .commcnázi Principi, 
vt fuam habeat rempublicam artium 
excrcitio affluentem , de quo Adam. 
Covt i JJ ib , 8 .Politic» cap, l «j.per t&tu9 
Petr .Gregor . / /^^ . de Repuhlic. cap.g* 
Eduard.Vveftcn. Hb.i.de nwr.Reipubl, 
cap. 2 4 . B eierlí nch, theatr.vit.bufxan.to
mo 1 .verb.arsypc.t toturi),quorum ope
ra , ac induñria pauperes íubleuentur, 
Vi Stob-F/Vpaí'fper^jtii nulíam did'dt ar-
tem^mn tuto viuerepoteft. 

HÍKC rtecefsitis, feu vtili ías caufam 
prsebuitjVt artes m^chanicas exerecn-
tibus/eu artifícibus itumunitatcs con-
cederentur , vt patet ínV. i . ó - z.CJe 
excufation.Artifie.Ub, 1 o.vbi late Cuiac . 
Luc.de P e n . a d / . i . & Rebuf. ad d.L%. 
mim 1 .notat profl-ííores^íeu Magi í lros 
maíchanicarú artium immunitate gau-
dere,Sebaft.Neuio in fyjlema.ad d , L i . 
& z . P e t r . B a r b o í . ^ L i .pa r t .y . nuw, 
56.^* jj ,fotuto matrim.zddviftus á D . 
Franc.de Amai. ind.Rub.C.de excufat, 
artific. Adam.Contz. ltb.%, PoIUtccap, 
11,$ quod á Politicis commendnur 
Principi,vt notat Nauarrete difcurfPo 
UticJifmrf.^j> E t Andreas Alciat. ad 
í / . / .2Jnquit ,deci í ionem illius loqui de 
mechanica arte, cum etíi Mathewáti
cos referat,antiqu!tus Máchameos dixe-
rit, cum pariter víus mechaniCcE artis 
ad necefsitatem reipubiiee neceííarius 
íir,vt diximus,Petr.Cteg.lib. iS.Syn-
tagm.cap.zi .per totum praecipuc n.y, 

Quare notádum eñ,artes illas á re
pública abijeiédas eñe quee v í i l i ta tem 
adrempublicam/euvitam cíuilem no 
adferant,fed in fe ipfas vane extinguun-
turac deíinunt, vt notauit Elias com. 
in orat,3.D.Nazianz.aduerf Julián. C x -
tera; vero ampledcndse ac fcuendee, ve 
docuit Franc. Patrie .^ injit.reip.d.lib. 
U t t .S . cum iuuamen humano generi 
conferant, vt D . Nazianz. praícept. ad 

Virgin. 
Arfquc 



A á h l .3 L-' • 

•Arfqus homlnem docüit quod et natura 
negarat. 

E x quibus recté ac pie veréque Re
giré Maieílatis virtute fuiííe á noílris 
Rcgibos cautum , vt inf:intes expoíit i 
artibus his pr^ficerctur, vt vtilius pro 
coníeruaticne , ac auxilio reipublicx 
proípicerent. 

49 Qo^c haud omiíTa á Romana Repú
blica íuerüt ,tefíe Plutarcho in Nummá 
Pompii.^dai ipíe primos Colkgia ar-
íifícil óÁmñt.Diuf/ií antem fscundum ar • 

'ii£cia*vt fuum peculiare munus haberent, 
tihicines,&<L,Quam curam commendat 
ílcíin.Román antiquit.¡ib.8. 8 -par, legi 
i i.'Tah.fol.mibi 6 2 i . P l i n . natur. hifi . 
//7?.3 <¡.capit,12. de quo fcripíit Petr. 
Gregor.//¿*i 5 %Syntagm,cap.^2.numt^. 
ratione publicas ví i l i tatis ,ac conferua-
tionis boni ccmmuniSíPetr.Grcg./ /^. 
l^.de R epubh cap. 2. mm. 2. 

50 Tamen notandum erit re¿té confli-
tutum, vt arterarsauicoíanorum exer-
ceaatjVt ihl . l . particularmetite al exsrct-
cto de ¡a marineria^en que (eran muy v t i -
¡es, Por la falta que ay de Piloto i .Quae c ó -
íiitutio dedufta ex precepto & execu* 
tionc Themiítocl is videtur, vt Plutarc. 
i o cum.Suntque bac pecunia confefla cen-
tum trtremes , quarum in nauali Contra 
Xsrxsrn pralio vfus eft.Exinde fenjim ci-
uitatem ad mare exercendum deduxit̂ quos 
terrefíri beíloyne aduerfus fut^quidem Ji-
miles fa tü roborü haberet'. nauium vero 
pr^Jídio & barbaros propu'/are , & Gra
cia Imperium adipifei pfjffe intelligebat. 
Itaque ctues ex militibus inaeie fiare fo-
Utos y nautas [vt ait Plato) & marítimos 
tjfecit,Incurntque in calumnias eius faf i i 
Cat4fa}quod cweshajia.& clypeo Jpo!iaíos} 
ad tranfirafa femos detrufjfet, Hac au-
tem confecit Tbemijtocles , Miltiade , qui 
c&tradixerat fuperato,fiStefímbroto ere-
dimus.Puritatem n:,&integritatem ciui-
tat'S eo faBo ¡aferit: an vero fe cus ̂  bü qui 
attius huiufmodi res conjlderant Ji/putan-
dum relinquo. C'rte Jaívtcm Gracia par-
tam marifAtbenafque iam labefaóiatas ope 
ra illarum triremium ftabilitas fu^Jft.cum 
reliqua fint teftimonio , tum ipfc Xerxes 

Recopilationis. 37 
af/irmaíiit-JE mil.Probo* in vita Theriii-
í ioc l . hxc prokciUiturJn quo cum diui-
tys ornauit, tum etiam peritijsimos helli 
nauaiió fecit Atbenitnfesldquanta falutl 

fuerit vniuerja Gracia helio cogmium ejl 
Per/ico, & c . QUÍE executio, qued prce-
ccptDíHjdedudtuín ex Delphidp orácu
lo Athenienfíbus praeñito, an e bellum 
Pe r cu m not at í uñ i n. l ib. 2 . H ' / V . A<í • 
ventante igitur Xerxe, confulentibus Del-
pbü ora culumj refponfum fuerat ¡falutem 
murü ligneü tmrentu*' ¿ &-c. 6¿ lib. 6. 
QuoJ eommédauit Regibiis Hiipani j 5 I 
há.túoí.in Politic traHat. i fil.l 64. ¿j-

fiquentibus. E t quídam HiipanuN Poli-
ticus in eleganti Polít ica nondum in 
lucem edita dixit ob commune bonum 
Verbis fequentibus: E l feñor defta Mo
narquía deue velar como la tendrá prouei-
da^y abajiecida de aquellas cofas que Jon 
necejjarias para fu cunferuacon y aumen
to; y ninguna lo es tanto como la crianza 
de lamarinená^&c. E t pofteá ÍO coítro 
C a fu. E/i a P rott inc i a y lo s R tpws depen
dientes e/Ian boxados de los f/HArcs Oce.anó 
y Mediterráneo por todas fus cofías, y-Jos 
que nacen en ellas fon CAJI animales rnari* 
timos: tanto fe íes pega de la vezindad de 
la mar. E/ias Prouincias en fus cofas fon 
muy fecun las de gente, y todas la echan de 

ft porque no la pueden fnfientar ) que es 
la mayor parte de nueBrús mendigos , _y 
Vagamundos *Grán caudal fe ra efle para el 
Principe f difpuf effe como eílos niños def 
Amparados Je criajfen por fu cuenta, o de 
aquellas Proumcias, cuyos hijos fon^ para 

def dé los diez, arios fagan a feruir en 
las armadas%y fe vayan naturalizando en 
aquel exereicioy Boter. Razón de ejlado^ 
l i b . l . f o l g & l ó . 

Niuigándi artem á Neptuno inuen- 52 
tam referunt criticijvt Rofin. antiquit. 
Román.lib.z.cap.3 . A Phíenícibus vo-
luit Plimus l ib . j .cap. jó. 8¿ D.Nazian- 53 
zen.orat.^.VcriOT t an ienopín io illo- ^ 
tum eit dicentium nauium inüétionemj 
feu naüigandi víura ab i pío Noe ínitium 
accipere, vt exGenef.Polidor.Virgil . 
lib.$ .de iment.rer, cap. 1 5. Rauil . Tex
tor inoffícina Uom.pag.^zb, C a m í í . 

D Borre!. 



Commentarla 
Borre!. fféjlmt: Htg.Qatholu. c. 19. 
WÍW?. 54. 5 $. & a^0s congcnt D . 
ioan.de Solor^an.^ lur.Indiar. iom.i . 

^ $ Ji^. 1 .capit. 11 *mm.70. Phcenices vero 
incepifie habere aliquid maritimae pe-
rh ix exLuna,SoIe ,6¿Sideribus,Pined. 
de rebits Sahmon cap, 1 5. $ . 5.^^.208. 
T y b u ! . £ % . 7 . 
Frimam ratem vent'ts credere dsBaTyros. 

56 Quam neceílariam efle ante primum 
bellum Punicum cognoícentss Rema
ní , cuidam commiícrunt , vt milites 
ín executione ñaua lis militiae edocerer, 
quod & qualiter fui líe ñictum refert 
P o ü b i u s l i b , i . & ex eo Roí in . Román, 
antiq.lib» 1 o.cap* 1 9. 

57 Cuius artis gloria tanta fuit, vtnon 
íolúm terreñribus triumphisjed naua-
libus a 11 ¿la admodú fuentjde quo R o -
bert. Valturrio de re militar.¡ib, i 1 .r. I . 

58 Romana Refpublica nihil credidit 
vtilius ad íübieclionem ímper i ; , quam 
paratsm femper habere ciafíem, iulius 
Ferret. de re naual. lib, z . cap, 1 ,mm, 5. 
Nauiuw el aje m ejje vnum ex Principié 
prafiáijs , cum muí t i Principes terrefiri 
«xercitu v i H i , apud loca marítima v i ¿lo
res extiterunt marítima clafsis pra/idioy 
Fab. Gapic. Galeot. d. refpon, fife, 1 %. 
num.iozt. v t di l igent ia íumma expo-
flulantenecefsitatc mittefretur auxiliü. 
E x hac caufa duas nauium claííes habi
tas fuiíTe apud Miirenum,& Raucnam 
teftatur Tac i t . I tb,^, annaL de Veget. 
lib,4.de re militar.cap.4.1. qui neceísi-
tatem clafsis,& vtilitatem íic ex poní t: 
RoTnantíS autem populuspro decore & v t i 
lítate magmtudinis fuá> non propter ne-
cefsitatem tumultus alicuius clajfem pa. 
rabai ex tempore^fed ne quando neceftita -
temfuHineret^femper habuitpr¿sparatam, 
Nemo enim bello lacejjere^ aut faceré au-
det inhriam ei Regno , vel populo j quem 
expeditum , & promptum ad refífítudum 
vindicandumque cognofeit, Apud Mtjfe' 
mrm ergo & Rauentm fingula legiones 
Romani nominis cum clafsibus ftabant¡non 
longius d tutela vrbis abfcederenty & cum 
ratio pojlularet ¡fine mora ,fine circuituf 
ad omnes mundi partes nauigio perueni-
rsnt. Nam Mijft natium clafsis Galliam 

Hfpan tas j Ma urit a n ta tn < Africá m \ Égyp -
turnasardiniam^ atque Siciliam- in próxi
mo bahebat. Clafsis autem Rauenantium 
JBpiron, Macedcmani) Acbaiamf Propon; 
tidem^ Foniumy Orientem^Cyprum petere 
direéía nmigatione corfuensrat : quia in 
rebus bcllicis celeritas ampüus folet pro-
ekjfsyqudm c/W^jjLipíio l i b . i . de miíit» 
Roman.cap.i .Aázm ConviJ íb .g . de Re 

• <r.... Fa b. C ap i c. G ^ e ot m c r i ti f. 
Regens Senatus Italic. d&effl, 1 nmn. 
100. Quo coeniroa noí lns Regíbus 
fteuti á í lomanis p r o í p e d o , ab eis 
fuit eadem ratione csutr.m in /. 1. ti~ 
tul. 10. ¡ib,7, Recopilat. Principalmen
te psrtensce a nuef.ro Peal cfia do tener en 
i as ime[ir as villas, y lugar es de la cofia de 
la mar de ¡os mtejhos Psynos muchos na-
a ios y galeras, y otras fu/i as > ejpeaalmtn-
te para cruatído Nos maridaremos fazer 
armada y flota do fuere nueftro feruicioy 
y c¡lando fecho ef arlan mas a punto para 
nnefiro rnenefier nvefra Corona Real 

fera en mas tenida, y enfajeada fy ¡es ro
bus y repyefxlias por la mar fe efeufarian, 
Quod dedu¿lum ex Piutarch. /«Pt?^2-
peium videtur, dum de Pirát ico bello 
diiTerit^qa^ nec a noürisRegibus omif 
h , imo profecuta in \ .7. Entendiendo 

fer cumplidero a nusfiro feruicÍQ% y gran 
honra y •utilidad a mtefhos Rey nos fabdi-
tos y naturales de ¡los ^ c . 

Varias olim fuiíle cóñmendafum na- 5 9 
üíum diflerentias reíbrunt Hiítoric i 
apud VWn.lib.^biftor. c.16 . & l i b . b , c. 
z i . , l ib .y ,c ,^6 .&Iib , i ^ , c , i 1,de quo I . 
C in de captiu.L^o.de pignorJ.i,$, 
Sed etfide exercitor, l . v l t . de fe ni , m -
flic.Lfin.de fund.infiruB. Gíraid. lib.de 
re naatic.cap, 1 .Brod . / i^^ . MifceUan.c. 
13.de quo Lucan./i^.^.. 

Meque enim de more carinas 
Bxtenduntypupgfque lemnt¿fed firma ge-
rendis. ^ Mol i bus infoiito ctííexunt robore 
<fr/¿?a,¿Nr.Plura Garran<f las monedas 
p. 1 .¿-.3. ^,3. Alex.ab Alex. iib,$,dier, 
genial.ca¡>.x,tk ibi late Tiraquel. ex foL 
4 4 x. 4 4 3 .do£L F ab. C a pi c. G alcor. 
in refp.fifc.refp* 1 $ .mm.tyg, 

Ñeque enim íiient íacnt litera T y r i 60 
de Sidonis náuticoíbeáote queí ítá glo-

r í a » , 



thcDy cum irmentores fuerint na mico: 
artis,Volaíerran./;¿M i .Geograpb. cap* 

5 ! d€Syrí¿i)B.ztQáoi. iíb.i ,cap.i 6^,Vidc 
lector atiente T y r i de ícnpt iooem ab 
Fi2echielefacl:amcap.2 7 .& z8.0 Ty-
re tu ¿ixiJiiiperfeBi decoris egofum^ in 
cor de maris /íta.l7initimi tui^qui ts <edifi~ 
caueruntyimpíeuertmt áecorem tium abie-
tihus de Samr^xtrífxerunt te cum ómni
bus tabulatis maris , Cedfum de Libano 
extruxerunt -¡vt facerent tihi malum^quer 
cus de Bafam dolauerunt in remos tuos, 
tranjlra tua ficerünt tibí ex ebore Indicoj 
&'p}'¿etorio!a de infulis Italia.Et cap.2 8 . 
Oranis ¡apispretiofus operimentü tuüi&c* 

Vnde enim tanta T y r i gloríate na-
iiali commerciOjVt ex i pío cap.z?. Ha-
bit atores Sidonis, & Haradij fuerunt re-
miges tui,ff{pientes tui Tyrefaóiifunt Gu~ 
hernatores tui Jenes Bibíij f prudentes 
eius habuerunt nautas ad miniñsrium v é ' 
n á fupelleBilis tua^omnss ñaues m a r i s ^ 
nauta earum fuerunt in populo negotiatio* 
nis t ua^xoá ad noílrum caíum íic expo 
int L y r a . Sapientes tui Tyre¿de/i¡valde 
experti in mar i * & poíi ea.. Gmm-s ñaues 
m a r i s ^ nauta earum fuerunt^ Hipsrbole 
eft ad defgnandam muhitudinem nauiumy 
& ndutarum portum 'Tyri frequentántiíi, 

v i Nec Rhodiorum memoria oblita eft 
náutica glorias cauía * ín qua appnmé 
periti erant, de quibus Volaterranus 
Ub. 3 S *fil .4 5 6 Mbody quiplurimum ar
te náutica pollebant, auxilium Romanis 
contra Pbilippum fuert. E x quo nec de* 
dignati íunt l .C. leges marisfecundum 
Rhodiorum coníuetudines decernere 
tote titead ItRbod*de iaBu, 

& y Tanta íemper habita eft nauticíE ar
tis virtus,vt piimus naualis certaminis 
triumphator necomifíus fit á D . H i c -
ronym.aduerfus louinian* ¡ib,2. cap.iy* 
Duellus^quiprimus Roma nanalicertami" 
ne triumphauit ? meminit e í iam Adam 
Cot\lzJib.4.Polit.cap. 1 2.ÍÍ.4. 

Nec omiíla Regis noftri cura á Poli-
^ 4 ticis fuit.Mam Adam ContzJib.io.Po 

íit. cap.^oAnciimJ'hímtJcclii olim fuit y 
deinde Pompeij Magni conftlium, vt 

clafjturn ratio haberetur, omnia ab eo pof-
Jideri-flui man Uneat* 

M c i i l l l R e c o p i l a t i o r i i s . 
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19 
Ideo attente fuiíTe profpedum vi- 5 5 

detur, vt expoíiti infantes nauarch.dí 
arti)&alijs incumbantjvt ex eobonum 
illud Reípab.coníequatur,vt AuguíUis 
apud Dion. lib.^b* At veru Reipublica 
quiñón f t vtiliffimus [fiquidemvrbes & 
populi durabunt) multitudmem ejfebomi-
num9 qua pacü tempore terram colat, qua 
nauigationes exerceat}qua artesf & opera 
traéiet, 

Narn I . C . í n / . i . ^ . Si is qui mu'm% 
verfJdm^mc\p\x*Ad fummam Reipublica 
nauium exercitaüo pertinet, Ariftophan* 
in P/fóí.Petr.Fab J i ^ . l .femefr. cap^zj. 

fol , 1 71 .AzcncáJn Li-n» i ^ . t i t . 1 o,¡ib, 
j .RecopiLQmá ex ratione á Cícer.tra-
dita 5 -in V^rrAcáüdtur.Clafsí pulcher-
rima Sicilia propugnaculum , prafidium-
que P m / i w . ^ D e Venetica República 
eíufque Naualiexercitiojvidc lu l .Fer-
ttl.de re nauaL Ub. i6.§.Eftnatura ma-
y/V ». 6. F a b. C a p i c. G a 1 c o t. ¿í. refp. 1 3.». 
114.} D . loan,de Solor z.rom, 1 Je Ind. 
Gubern.c.Ü.n.i 2 .Cami! .Borrel .^ Reg, 
CatboLpráJíant r . 8 .» .4 .Mar th . i í i u r i f -
dJB.P. 2. 2 3 2 7. C al i ü • R zm.de ¡eg, 
Reg.§. i 4.Scraph.de Fceit.^V iuJLImpe-
rat.Afsiat.c*! . n . i 6St['AchJraB.de ñau 
tisy<& nauigat. & Petr.Gregor. T o l o í . 
l i b . i 9.Syntag.c, 1 o.n. 1 .Buleng.^V Im~ 
psr.RcmJib. b.c.j.luWo Ferrct.in traB. 
de re nauali* doói i f .Fab.Capsc .Galeot . 
d.rejp, 1 3 .ex n. o 9 .cumfequent. 

Ideo magnopere intenJere debent 
Principesjquod arre nauarchali prcefí-
ciátur (ubditi,vt ex eo íequatur vtilitas 
publica, vt de Attica regione refert 
Fráe.Paíric/z^»! M infíít. reipub. tit .í . 
foLio.Sc in ñaua)i praelio experti mili
tes íiot, cum nihil tam capax fortuna 
¿t,quam mare ,Taci t . / /¿ . i 1 * annal.St-
nec,epi/t.4 . V e g e c . / ; ^ . ^ . 4 4 . 

A d cuius artis executioné Principes 68; 
íuos inuitarunt fubditos,magnas ñauar 
chis conferentes immunitates, de quo 
tit.C.de naucler.feu nauicul. Ub. 1 1 . l,his 
qui ñaues 3 .de vacat.muner.LpenuU Q.ds 
excufat. tutor, l.fsmper 5 *§.negotiator8s 
de iur.immunit.Buienger.deRomdmpsr, 
Ub. 6.f.7 .Petr.Fab. Ub.i.feme/tr.e.2$« 

Quak$ vero eííe debeant, qui nauv é ^ 
D a bus 
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bas prísfícíantur tradunt leges noftrae 
Partir.^:nam debent cile in ícientia, & 
peritia artis nauticcc experti, /. 1 . t i tul , 
24.^.2. La primera que aquellos que la 
ouiereñ de fazcr fem fabidores de conocer 
la m,ir,e ¡os vientos, & in l . ^ . de A l mi
ra Ote jZ? de (i que fea fabidor del fecho de la 
m a r í d e l a tierra,porque fepalúque con* 
ui ene fazer en cada vna de i las, & in /.^ « 
de nauicular.%/ fea fabidores de conocer 
todo el fecho de la mar^M enim ni magna 
expericntia/cientiaque no valent, exe-
qaentiir qoae Virgil.eecinit s.&neidos* 

Excutimur curfu J & cácis erramus iñ 
vndis, 

Ipfe diem,noBemque negat difcernere calo, 
Nec memin'iffe vite media Palinurus iá 

vnda* 
Ideoque prudenter ac polkicé con-

ílitutum videtur, vt infantes expoíit i 
nauiculariorum arte doceantur,ne ino
pia redundet in detrimentum boni pu-
blici, Vt in l.cum Nauarchorum 6. Cdé 
naucler.&' nauicularjib» 11 • 

Huius boni publíci caüía ex nanigá-
í ione proueniemis fuiííe conftitutum 
videtur ab Imperator: bus in tituL CJe 
cuprejf, ex luco Daphnenfi lib, 11 * vt cu-
preísi aparticulanbus non excideren-
tur ex luco Daphnenfí, Petr.Greg. Ubi 
•$7.Syntagm* c&pJo. numA 2. ^ l ib .^ .c* 
zo .num. i Án íubiüb ino Antiochise íi-
to, Sozomen. iib.^Hi/tor.Eccief. c. 1 9̂  
Cuhc,adtit,C\de cuprejfj ib. 1 1 . N í c e -
phor.Calift. Ecclef Wftor.lib, 1 o.í-.x81 
Cma.cJib,z,Qhferuat.eap,i 3 , 

N o n tamen ignoro hanc prohibitio-
nem ex mente D D . ob idfuifle indu-
¿lam^quod continerent cuprefsi aquas 
Nili,ne extra aggeres flúefét,vtLuc.de 
Pen.m ruhr.adtit. Cde cupreff. Rebuíf. 
autem m d.rub, credit ex eo induótam 
prohibitionc,ne ripjc^aut aggeres lux• 
ta Nilum exiftcntes vi fluminis laban-
tur/cdterram iuxta ripam exiftentem 
teneant. H uic Rebuffi fententia; con-
uenit quod de N i l i inundatione, cura-
que rufticorum refert D.Hieronym.in 
Ezechiel c¿v.%oÁbv.Moris autemRgyp 
tiofum eli propter inundationem N i l i ex. 
belfos aggeres confiruere ad ripas Nili ,Qui 

fi cufiodum negUgent'ni fiel nimia aquarum 
magnitudine rupíi fuerint , fübiacentes 
campos nequáquam rigant aquajfed oppri-
munt,atque depopulantur, 

Nil i fluminis vtilitas inundatíonum 7" 
fuarum caufa nullum latet, D . Ambrof. 
lib, de Nos & arca cap. í 4 . Nilus exun-
dat, vt iaciendis feminibus térra mollef-
cat, & blandiore J im, elementiore gremio 

femina miffa fufeipiat. De quo Elias in 
oni¿ .24 .D.Gregor.Nazianz .T#wm>» 
magno cum Ímpetu &fragoré labens vltra 
ripas quidem fefe profundit: fubiacentem 
autem Rg'ypti regionem miriferam reddit. 
E x qua caufa ab ipfo D.Nazianz. fru- 77 
gum pares appellatur i 9 ^ í « 3 ^ . ^ c om-
nes y honores, quibus Nilum decorant, i l 
lum inquam frugumparentem,vt ipfipr£~ 
dicant i fpicifque copiofum & locupletem, 
atque vbertatem cubitis metientem, E t 
Ouid.lib.3 .Carmín.Od.i, 
¡ Qua tumidus rigat ama N i his, 

E t ScíiCcJib.^.nat.quafi.cap.z. Quatum 
creuit Niius , tantum jpei in annum efi, 
Nec computatto faiiit agricolam adeo ad 
menfur a fluminis rcjpondet.qua fértil? fa-
'citNiíus^át quo ? w , í ? ú i Jib.$<femefír. 
cap, 1 5./o/.2 1 5 .Cicer. l ib,z, de natun 
rer,Phi.m tymeo.LncmJib S.Pharfal* 
Xe^ra fuis contíta boms,n0n indiga mercis 

Aut louisjn folo tanta efi fiducia Nilo, 
Plura de Ni lo Guiilielm. Amn. in Ge-
mf, f o l í 4 i . & ^ z , late D .Franc i fc .dé 
Amai.//¿*3 .obf.cap.^.per tot, Forcatuh 
de GallorJmperJib.z.fol, 105, 

E x hoc principio deducitur intelli- 78 
gentia ad text. in l .pen.§, in ̂ gypto dé 
extraordinarijs crimin, vbí puniédos effe 
inquit I .C .qu i chomata/eu aggeres N i 
li Niioticam aquam continentes nmv 
punt.Aggeres autem diecbantur térra 79 
cumulata,ad coníeruationem termino-
h im/eu agger eft münitio,feu deí igna-
tio viae,aut terminorum,vt Paul. . / i¿.4. 
de vita SanB,Martin, 
Carpebat pragreffus iter qnapuhlie9 aggef. 
D e quoLz.Cde inmunit.non conced.lib, 
i o , E t etiam agger pro muro á milite 
fado víurpabatur, vt Paííerat. ad Pro-
pert j i h . i ,Eleg.z 1 .ad iliud. 

Miles ab Hatrnfcis faucius aggeribus, 
B t 
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§ o E t qui arbores ex Ripa N i l i , Syco-
morum excidunt.Ratio enim ea eft,ne 
ex ruptíone aggeru fterilis permaneaí 
térra, labens aquaPetr.Grcgor. / /¿ .5 1. 
Syntitgm.cap. 1 5 >n.2 ¡ib,^^ .cap.y ,n» 
1 .& antea ,^¿.3 o.cap. 6.^.3. Atnai.^.r. 
4.W.3 1 in i.z,C.deinmun,neminJibt 
1 o. E t ne ex fcifsione Sycomorum, ex 
quorum virtute chomata conteruantur 
danum íequatur poí le ís ionibus, aut di-
uiíionibu.s agrorü, cúm hasc om^ia ad 
bonum commune pertineant,vt ad ope 
rum culturara aquse pcrmaní io , luue^ 
n¿\.Satyt\ I 5. 
An ne aliam terram Mempbitidefice A 
Jnuidiam facerent nolenti furgere Nilo, 

81 Ve i vt ne damnum ex córaiítíone agro 
rum proueniat,vt í a c o b . Menoch . / / ¿ . 
%Ae arbitr, cafu 386 .per toium. I d e ó 
femper magnoperé ab Imperatoribus 
profpcftum pro conferuatíone -^gyp-
ti?qnas abfque Nili inundatíonibus, feu 

i ftagnationihus non pote ra t coníequi^vt 
Senec. d. cap.z* Petr.Fab.d.cap. 1 5. & 
patet ex D.Mazianzeno, & Aa)bro í .& 
A m a i . ^ - ^ 4 . 

%z Habemus etiam in hac materia, /. 
vnic,C.de HUi aggerib.no mmpend.fczr. 
Grcg, / /¿ .3 1 .Syntag.cap. 1 5 .n.z. & lib. 
3 <5.cap.g.n. 1 .&antea,//^.3o. cap.ó.n. 
3.cuius conüitutionís terorein,non ra 
tione agrorum 1 atara eíTe voluit Me-
noch.i cafu 3 8 6 .Sed ne chomata con-
fticuta ad cóieruationem locorum, op-
pi do rum ve rumperentur.Nam cu N i 
li ftaonatio perutil is ,quanío mrdor ef-
íet»vt Scnec. d.cap.z. Maiorque eft Uti~ 
tia gentibus ̂  quo fk inus terrarum vidént* 
E t oppida tantum iníularum modo ex-
tent, ad quorum coüíefuatíooern fiunt prmcíp.Forcztvú.de occuita luri/prudent. 
aggeres(vt ^gypti pyramides ad con- Dialog. 1 , « .7 .de Luco Mart ís ,vbi mué 
fe r u at i o DC m M e m phi s) có t r a rumpétes ta fuit lupa Romulum & Remum vbe-
aggeres conftru¿tos ad cóieruationem ribus nutriens,inquit. 
oppidorum fuit lata dJ.vnic. có í t i lut io , Nota magis m i l i do mus ejl fuayquam mihi 
de qua P.incirol. var, lefi.lib.z.c.z^o, Lucus Martis, 

E x quibus iaíté videtur a Plat & Re De luco Martis,apnd Colchos con-
buf.obtetum cupreíforum excifsionem fecratojaté Valer.Flac.m Argón. &de 
ratione conferuationis agrorum Ni l i Luco Dianne Oratius Arte Poetic. 
fuiííe prohibitara. Cum lucus & ara Diana 

83 Al i j autem voluerut prohibitionem Ejl properantis aqua per amaños ambitus 
d.tit.C.de cupreísis. inftitutá ratione agros, 

D 3 C o d -

diuinitatis i l í ius.&quia lucus pro facrd 
colebaíur,íacratuíque erat Daphni,cu-
ios cultas ac veneratio in amaenitate 
frondoíitatcque luci coídlitebat, vt de-
monftrat Nícéphor.Calix./i^.í 0. Uifíé 
Ecclefc. 2 8 .inquit enim in eo luco D a -
phnen. Apollinis amores fugientem in 
arborem luí nominis fuiífe conuerfam: 
fed cum puellec amore teneretur,afsi-
due iuxta arborem infediííe. E x quo 
magno uonore illum lucum habitu ef-
fe, de quo íic profequitur Nicephorus. 
Graca autemfupsrflitionü obferuatoribusy 
pravipue M máximo lucus habitus eft bono' 
r e S t á cum valde nemoroíüs í i t lucu?, 
& cupreííus conípicua ínter alias arbo
res íit,ama:nitatis, feu diuinitatis cau-
fa ac religionis, conüi tutam hancpro
hibitionem dicendum eít , Pancirol. 
varJeBJib.z.cap.i «57. 

E x hinc quod cuprefsi Dit i dicatas ^4 
fuiíTent^apud Romanos magnoperé ha
bitas fueruntjVt Lucanu?. 
Et non plebe tas luBus trftat.% cupr̂ ffas, 
Q í a r e febíit Demfter ad Roí» de Rom, 
antiq,c.^ 9./^.«5.díuitum tantum domi 
bus permiílüm cupreííos proponi. 

Ñeque ab hac inteíl igentia di fíat ip-
íius luci (ignifícatio. Nam lucus íecun-
dum veram íignifícationé eft locus ar-
boribiiá coní i tus , alicui De o coníecra-
t u s . L a u r . V a i . / i ^ ^ . ^ ling.Latín.c.^6é 
Lucus nequáquam caduus efi\ quin potius 
mam confitusyeligiofufque¡atque vel al i -
cuius hominü cineribus con/ecratus¡dcSet-
uius m illud Virgil i ) 1 ,JEneid, 
Lucus invrbefuit media latijjimusvmbra, 
Vb i cum que Virgil. lu cum ponitf fequitur 
etiam confecratiO)dc íuuenal.Saryr. 1. in 

d 
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42 Commentana 
Confequenter ergo dicendum videtur, 
iuílé huius diuinitatis caufa conftitutü» 
vtcupreís i ex i l io lucoDaphni confe-
crato non fcinderentur. 

3 7 Tamen his ómnibus omifsis diccndú 
eñ,tanta mi raque attentione fuiíTe pro-
fpcdum ab antiquioribus pro confer-
uatione, ac executione artis náutica^ 
quod ad illius vtilitatem confequendá 
conñítuerunt,ne cupreísi ex luco D a -
phneníi ícinderentur. 

S 8 Nam maiores ñaues apud ^gyptios 
ex cuprefsis fiebant teíle Vegetio de re 
m l í t J i b »4.c,^ 4. Adam Contz. i ib. i o. 
Folit.c.jO.Q.z.quia. ex D.AmbvoíJib. 
^.Examer.e*! 3. cupreíTus ad res lacu-
narias apta eft ib i : Lacmaribm quoque 
commod 'tfqm fafligijs babilis »J cuprejfus, 
vel meliores qaas Liburnce vocabantur 
H'llJÁVíMb^.Decad.^, 

§ 9 E x quo principio deícendit coníl í iu-
tio apud Partenopem vigens, vt arbo-
res in nemoribus illius Regni praecipue 
exiüentibui 30.milliaria cirpa Neapo-
lira nonexcindantur,ne dcficiat mate
ria lignorum ad triremes fabricandas, 
Só^*Komi,mpr^m,Re¿ntNeapoUt,tit, 
de Inctpon.Arbor.fol, 137. 

90 Bt íic feníit L u c . de Pen. in d. rubric, 
quod huius titulí conftitutio lata fuit, 
quia ex cuprefsis íiunt Liburn^ ñaues, 
de quibus tefíatur D.Hieron» in Ezech, 
r . i i .habui írePto íom^um mille quin-
gétas , in quo conuenit RoerJeeif.i 77. 
ex n . i i . p o ñ haec fcripradodlif. Fab. 
G apic. Galeot. in refp.fifc. 13, numero 
99. 

E t ratio fuadcf.nam fi hsec prohibí-
tio ratione aggerüm,ac chomatum N i -
li conftituta fuit,non diuerío d titulo de 
N i l i agger, non rumpend. adfcriberetur, 
imo á íeparationc dignofcitur díueríi-
tas ipíius conftitutionis,&quod a d c ó -
feruationem aggerum Ni l i non fuit la 
ta lexnoñra* 

Secundó comprobatur, quód lucus 
Daphncníis , íi ad ripas Ni l i fítus fuií-
íet,nequáquam íic fuiílet amaenitate cu 
preííbrum confpicuus» quanta commé^ 
dat Nicephor.Calift. d , e . z s & G u i a c . 
dJibti,obferu,cap.i 3, 

Nectantum lucus, í e d n e c cxterae 
cupre ís i , cirea tipas N i l i íitas crelce-
rent illa loecunditate, qua cupreísi in 
luco Daphneníi inueniebantur.Nam cu 
prcfsi iuxta aquas non coalefcunt^tefte 
Vl'mJib. 17,natura!,Biflor.cap. 16, Ar -
horum ijs aíij magis, ary minus gaudent, 
veluti euprejfm, & aquam afpernaturs & 

fimum eiy circumfojuram,(¿^ amputationey 
qualiter equidem hasc a chomatis íum-
moues, & íi c o n k r s , ncccílarió indu-
cenda eíl cupreílorum íleril itas, vt an
tea V\iñMb,l b.cap.iS. Aquas odere cu-
prefsi. Ergo non ratione cuníeruandorü 
aggerum N i l i , led ratione conílruen-
darum nauium induclrara prohibitioné 
dicendum eft, prseíertim quod Andr. 
h\c\¿X.ad /. 1 .C.de cuprefAñ(\mt fucum 
littora non hábere,vt prohibido exeo 
deducatur. 

E x quibuSjCííi temeré meam fenten-
tiam inter tam grauifsimos Doctores 
exponam}&; opinioncm eorum recepá 
oppugnem,íatédiim credo Plat.Steph. 
& Scribentes in l . z . C . d e cupref.üíius 
feriemhaud intelícxiífejvolentes con-
flitutionem illam latam fuiíle ad con-
íeruationem aggerum Ni l i ,quia iuxta 
Ni l i litora lucus Daphneníis íit, moti 
doctrina illorum verborum. Sed nee d 
luc o ¡vel d litore vnam cuprejfum aíijs pían -
tatis excidere, 

Nec íequenda eft Gotofredi íe¿l io 
ad t i . / .z .volení is di¿ta verba nó íic le
genda,íed veríione,aut emenda fequé-
ti.Sed nec Alitbarca vnam cuprejfum aíijs 
plantatis excidere. Quam lectionem íe-
qui tur Ctihc.lib.i.obferu.cap. 1 3, 

Nam veré obcecati íunt in íignifíca* 
tione,ac vera intelligemia d . l . i . Pro-
hibitio namque fciísionis cupreílorum, 
ratione potius fa¿"ta fuit diuinitatis,ícu 
reucrentise illius Uici,vt adfeníit Andr. 
A í c i a t . 4 ^ i B / . 2 . &quia pofíquam fuit 
Daphnes in laurum conuer ía , meruit 
ibi habere plurimos dies(;Apolíiné c ó -
f e í r u m ? N i c e p h o r . i ^ . 2 8 .quam aüjs 
ex cau í i s .E t ideo dixit Imifiá nec d l u -
e&ivel d l i t o r e , ideft a loco íknd:o, aut 
Deo dicato, vt Daphni, vel Marti,vel 
Veneri j Plutarch, inTbeftoMícü in quo 

ojien-
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A d N O L I . II. Recopilad 
o/icndunt fepuíchrum Ariadn^ y Veneris 
vocani Lucmri Amatujij» 

q 5 N im lücusjVt 'IÍXUIÍUSJ ÍOCUÍB dicatú 
al i cu i D i o fignifícat. 

97 E t litus duai vru T . tantum fcribi* 
tufjvt in^. / . i . í igaif icat locum íacratü, 
íhi libatum facriíidjs,vel fpatium circa 
aram,qniaibi hofticc lítabantur^Virg. 

Sacrifque Htatts indulge bofpitió. 
Ideó dicendum éft , ac í egcodom, fsd 
nec a luco .ve! d litore* ideft, ab i lio loco 
Daphni íacr¿to cuprdsi son ícindan-
tur^ncc vendantur ]apííe,ratione diui-
nitaris luci* 

99 Ét boc patet t t ípfa legum fcriptu-
ra. Naaidum littus fcribitur pro ripa 
flu ninis , fiue maris,cu£iiduabus T T . 
apponitur,vt in hquififcalesjbh Littora 
de-uiíi fe¿Íatus,C.de nauicular.lib.l I . 
¡¡ttorum quoque înfl̂ de rerMui/JjxCÁt 
Pcn, d¿ l , qui fifi ales ̂ verbJitt era, Quae 
opinio íequenda, ac tenenda efí, & di
cendum ratione boni coíí imunis,& ar-
tis nauticíe conftitutam prohibirionem 
d.tit.C.de r ^ ^ í e c u n d u i n Luc.de Pen. 
ob idque mfté exequendam, L . noñrx 
coníiitutionem^adamuísimque íeruan-
dam, etiam ratione vtilitatis publicse. 
Nec contemnenda eft, l icét ad caíurn 
nonveniat intelligentia a d i . p . illius. 
Prohibi t io lás , vel Perfeis perRgyptum 
non excidedjs.kxbox enim Perfica mor-
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bos curare referunt hiñorící . E x eo 
q u ó d c u m iefusDominus nofter, Virgo 
qüe Mater, fuuíque fponíus loftph in 
^ g v p t ü íugiíTentíHeríBOpolimqué ve-
n i & i t , Arbor Pcríica procera admo-
dum ad portas H e r í i i o p o b m adftabat^ 
quce cutxi Domini aduentum ferré non 
poffet j ad íolum íe demiík^Deumque 
íuum fatorem adorauit^vt rcfert Mice-
phor.Calií i i?í , í- /^H¿^.// l '»io, r . 3 1 . á 
quo ícíopore hxc arbor magnopere ha 
bítajcu'taque auaiodumrquod íentiens 
lulianus Apoí^ata conftítuítjíVt omnes 
Ferfícce Arbores fcinderencur: contra 
quam iinpiamconftitutionemíata fuit 
huios tiruli coníl i tutio,vt notat Panel-
tol.notJrnper.Orient» ¿ •^ .143 , & l ib.z . 

Sed cuoi noftrorum Regum cura (vt 
decetjreligione fulciatur,ac que ad pie 
tatem pertinent intendat, prima fuae 
maieftatis obligatio ílatuit,vt quamuis 
prseceptum Í i t ,qu6d infantes expoíiti 
arte náutica edoceantur,norj vero M a -
giilros habeaní Grammaticaí: tamen 
conftituit vt ítatuta a Santto Concilio 
Tridentino circa íeminana obíeruen-
tur,ibi: Pero queremos que Je confiemen 
los Seminarios que conforme al Santo Con
cilio de Trento ha de auer. Hasc enim 
pnus conftítuta fuere per Lóz.cap. i* 
íi t .qMb.z .Recopilat. de quo late C o n -
c i L T r i d e n t . / ^ i 2 . 3 . ^ . 1 8 . 

Ad I.55. tit. 7. lib.i, 
P Didit huins legis Commentarium 

D . í o a n . d e Efcobar & Corro , í ^ . 
Bat. de puritat. & nshih proband, qua-
propter in ea non feribere deereuí, 
quia aut repetere neceíle í i t ,aut im

pugnare , quod abhorreo. A n ver5 
huíus legis príceeptum obferuari de-
beat ab Ecclefiafticis communitatibus¿ 
dixi l ib, 1 . de¡eg.Pelitk* cap,'}* per to* 
t&m. 

AdÍ3<5. tit. 7. lib.i. 

EX t e n í i o huius íegis ad Collegium Papa 0 ¿ l a u o auno 1624. de quo no-
'Hifpalenfe fecundum Pontif ícalem ftrotradatu dele£.Po¡ític,líbti*(ap,<}fi 

coníi i tutionem cít edita ab Vrbano 
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L. ^3. tit.4. lib .2. Recopilat. 
OR Loque conuienefacilitar,yabreuiar eldefpacho,y 
determinación de algunos plekos que fobre eaufas ciui-
les eftanpendí€ntes,y fe tratan,y de aquí adelante trata* 
ren^y pendieren en el ousftro Conlcjo: es nueftra volun
tad, y mandamos^que los que íon3o fueren íobrc colado 

co{as)cu)o principa! ínteres reduzido a iünaa y citunacion de dineros 
no excediere de mil ducados^que hazen trecientos y fetenta y cinco mil 
marauedis3fe puedan ver y determinar por fofo dos íuezeSílo qual íe en
tienda afsi en vi l la , como en reuifta, en los caíos que conforme a las 
leyes de nueftros Rey nos huuiere lugar fu pücaci©:) quedefta manera íe 
cntienda>y eftienda la Ley y Prcmaticajfccha y promulgada en las Cor
tes que fe celebraron en Valladolid año de mil y quinientos y cinquenta 
y odhoíque es la ley jo.defte titulo. 

S V M M A R I V M . 
^iTyRincipej ad Reipublica vtiUtatem 

*• conftltuert debent Índices , ac Magi-
JírAtus,qui regantpopulnm. 

% Atbenienfss iuáic'mm Areopagiticum 
habebant ad caufas maíores, 

AmphiBwnus Senatus erecius advit-
le totius Gracia, 

Magifiratuvm dimfe non a Moyfe 
áeduBa,feda ture Romanorumfuit. 

Quod prouenit ex eo, quod leges non 
babetnus caterarum nationum, 

Clajfes ture Romanorwn feparatafue 
r m t , 

Deeem vírorum poteflasfa 10. 
Tr 'mm virorum fa num. 21 • 
Quattíormrorum, 
lurü dicendi poteftas a potejlate Prin 
cipü pendet* 

11 Et cla/smm dimfío^etiam a volúntate 
Prmci'pü,& num.zo,ratíoné publi
ca vtilitatü, 

13 Prineipis eji petefiates dtuidere , vel 

9 
1 1 

vmre. 
14 Caufas de menor quantia fe def-

pachan con dos luezes, 0 n . z f . 
nmn.^o. 

15 Que cantidad es menefler para 
que fe juzgut por tal . / 

1 6 lurü dtcendi potejias fecundum litis 
afiimátwnem regulatur^ n . z i . 

¡ 7 Dtfinfor ciuitaiü vitra qu'mquagin 
ta /olidos non poterat iudicare , & 
n. 1 g.Extenfío huius cognitionü, 

I S Canja inter minores^maiores^ ínfi
mas dmiduntur» 

20 Aularum feparatio a tempore Atbe-
nienftum defeendit, 

22 Tiecem virorum poteft'enifutí, 
24 Centum vtrorum poteftas qua apud 

Romanos» 
2 •) Septem virorum poteftas qu¿ea 
26 Indices fecundum qualitatem negó-

tiorum eligebantur, 
28 L.duo ex tribus de re iudie, refertur9 

& n.zq.Qualiter intelligenda. 
3 i Indices plures delegati non pojfunt 

per fe vnufquifque ins dicere jingu-
latim, 

3 2 E n las caufas de menor quantia 
an attendi debeant aBiones in libel-
lo comprehenfaf fivnaquaque de per 
fe exiftat, vt tudices difponeré va? 
leant^el non, ——• • 
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3 3 Sentent 'ta ¡ata a iudicibm rsfir'tñAm 
cognttioium habentibus^vltra quan-
titatem iurifdidioms ¡anft tota nul-
la i Vi l faltim valeat in conciirrenti 
quantitate, 

D Reipublicae gubernatio-
nem íibi á cómunitate con-

| creditam Reges íemper in-
" tendere fummo iludió deíi-

d^rarunt: experientia vero 
demonñrauit vnu Principem tot rebus 
per íe fólum non poííe. Audi lethro 
Moyí i loquentern E x o d . r ^ . i 8.ac mo 
nentem , vt prouideat viros fapientes 
timentes Deum,qui iudicét populum, 
de quo diximus Ub.x.de kg.Politic, cap, 
13 .num, i 5.(^ 5 i .vltra ibi notaros ad-
de Pe t r .Gregor .To]o í . / / ¿ t47 . Syntag. 
cap.zé.num-z.non enim valuit vnus tot 
adeííe iüdicialibus curis, ae íoücitudi-
nibus .ipfe Petr.Gregor./^.4.^ Repub, 
cap,1).ex num.zg* 

Quo principio moti Aíbenienfes íu-
dícium Areopagtcicum conftítuerunt 
ad caulas íuperiores'.aliud ad Reipubli-
cx gubernationem, tefie Petro Greg. 
d. cap.zó. num,%>&' & Bepuhlic.lib.^.c. 
%*ex nnm.5 4 , 4 1 . q u o d Hselicum di-
cebant, Orat. Pollux, & Ariftophan, 
Aáám.Contz.lib.y .Politic.cap. 9.^.7, 

Haud íi lentCicer. lib.z, de tnuent, 
VVmM.s 5 *cap*q.Strab./i^.9.de Sena-
tu Amphydrono antiquitus ere(fl:ü,ad 
difcutienda quai ad vtile totius Gracci^ 
pertinebant, vel apud Termopylas ha-
bito,vt aliquiíVel circa Delphos,veI in 
Onochifto, vt alij,de quo Dionyí. lib* 
14.Decnofthen.o^í pro Crefívhont. 

Gmifsis his ómnibus,& qv.x ícripfe-
runt late de SenatuRomanorum, La-
cedíE moni ora m,&qu2e de aothoritate 
Supremi Coníilij Gaftell^ diximus ¡ib, 
1 JegiPoíiticcapit. 13. ad noítri textus 
feriem deueniendum eft. 

Theíaur.m prafat. de cif.Pe de montan, 
6 .8 . 16, diuiíionem Magiflratiium 
non á Moyíe dedu¿lam voluitjfed á iu-
re Romanorum,& populi illius, inquit 
fuilíe conñitutionem ex Alesand. ab 
Alaídibi^.dierum Qeniah d i 11 D.Au-

ecopilationis, 41 
guílin.//^. 18.C^;>.D«*í^. . , .Pol idor . 
V i rg i I ule inuent .rerJib.i.c.z. 

Nihiíominus credo potefíatum di-
uiíiones áiute Romanorum nos habe-
re,ex eo quód cssterarum renim publi-
camm leges non habeamus. Et ñc pa-
tei iqre Romanorum claííes ín iure d i -
cendo diueríimodé íuiííe feparatas,A-
dam. QomzMb.j ,Polít¡c.eap> 12. Nam 
vel erant decemviri, vt in L i .de a!b. 

fcrib. L honores de Decurionib. vel ttium 
viri , vt in Li.áeofftc.prafyigiLl.z. §, 
pojialiquos de oripn.iur. Adam.Contz. 
d.líb.j«cap*zz,§.(),&fequent, vel qua-
tuorviri ad curam viarum:vel quinqué 
viriad direftionem rerum conftituta-
rum cis, vel intraTiberim diB,§.poJl 
aliquos cum fequentÍ de his late Alciat . 
lib^.diJputat.cap^tThzfauv. d, prafat, 
num. 1 i.Petr.Gregor. l i b ^ j j y n t á g m , 
cap.i g.num.i 1, Mañril l . de magiBrat. 
¡ib, i ,cap, 1 ,ex num* 1, 

Necde decemvirali poteñate íilent 
Scriptorcs, penes Romanara Rcmpu-
blicam exccüra l,it§,decemviri de orig* 
iurisyVcu.GxtgoxJiB, lib.^ytcap.i 9. 
T h e í a u r . i . ^ w . 19. 

Tamen his reiectis dicendum credo, 
hanc iuris dicendi poteftatcro, vel plu-
ribus tribut3m,vel vni concefiam a vo^ 
1 un ta te Principis defcenderejcúm fons 
íit iuriídictiommijVt diximus delegiPo-
liticJib,z.cap,6 .mm,6 ,Maí t r i lL^ tm-
gi í i raí . l ib . j , cap.4.,per totum, Ideoquc 
voliitariam cííe claísium dií i indionem 
ad meliorem litmm expeditionem, & 
fccundum negotiorum qualitatem,no-
tat Ariílotel./r/'.4.P¿>//V/V.í•, 1 ó . A d a m . 
C ontz. lib.y. Politic. aap, 2 2. £ .2 . vt de 
Gallicano Rege fenfít Petr .Greg. hb, 
J^J tSyntagm*cap. 3 7 ,num, 1 i 

Ab hac enim Principis concefsione 
pendet porefias iudicandijcum íuae iu-
rifdi¿lionis íitillam conferre, & Índi
ces cóñituere,vnire,vel diuidere,vt in 
auth. de Prestar, Thrac.Q. At cum^auih* 
de cemitjfaur,de Gubernat.Hellefpont. de 
Moder\ArabÍ£*Pr<etor.SiculJ,i ,de qui-
hus rebus ad eundJud.L l .C.vbi/enat. vel 
Glari/.Ponte. de pote/i.ProregJit.y.f.7, 
num* 19 .Vúcn^fonfi l . ioo.ex num.4g, 
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19 

& fe quentihusy talíter , vt ab illius con-
cretione pendeat cognitio poteftaris, 
Vt idem Pet r .Gregor . í / . / i ¿ .47 . í ,^ . i9 . 
mtn,! 1. 

Legitimé ergo á Rege noílro con-
fíítutum vídetur,vt dúo iudices tantúm 
valeant ferré fententum in cauíis ,quac 
vulgo appellantur de menor quantia íe-
cundum noíltís I.íerieai,De quo diuer-

a noftris Rcgibus leges late fuerunt, 
ve /.z6 Jit* 5 J¡b.1,1,64¡i ,2. & l . 
j . t i t . 1 Jib.'$.Recopilat, Qiiod legitimé 
iufteque ac íecundú IUS eíle probar No-
uar./» pragmat. Rcgn, Nsapoi, titJe of-

fie, Saer&Qnf.pragmat.^ 1 . n t i m , & 4.» 
vbi Rouit.c^pragmat^, 

Quantitaris vero quota deftinata 
fuerat tempore Regum anteceílorum 
in /. <io,tit,út,Ub,z .Reeopilat, k á cogni-
to neceííanam eíle ilüus kgis exten-
íionem, ad quanticatem milíe ducato-
rum extendit nofíra lex^quam íeruan-
dam efle ratio & obedientía poílulat. 

Nec nouum eft,vs iuris dicendi po-
teftas ftcundüm quantitatem , ac litis 
aeítimationem reguletur ex textu in /. 
I ,C de deftn/,eiuít.\bi iurifdídio ac po 
teftas defeníorís ciuitatis vítra quinqua 
ginta íoíidos non exrendebatur,vr iaf* 
in l,ídem.nufn,6i& in 1. cutn pradam^ §• 
quoties.nufv. J \de mrifáiB*omníum iudic, 
ob idque minores caufte appeliabantur, 
Vt Petr.GregorJ^.47. Syntagviat. cajJ, 
lz,num.S* 

Et Petr.Barbof» in l,citm Prator, $, 
I ¿mTfs,ig4>&j'equent. de iudic.cauías 
in tres ciaííes diuiüt,maiores,minores, 
Se inñnias , ad quarum cogmtionem 
poteftates conititutoe erant íecundum 
vniuícuiufque qualitatem, taliter quod 
dcinfimis caufis delegatio admilteba-
turjquod de caíteris prohibitum erat, 
vt in Lfin.CJe Pedan Judie. Guid.Pan-
ciroLThef,varJeci.líb.2,cap,i 96. laté 
Auguft.BarboLiíi rubr.&dJ.fin, C. ds 
Pedan.iudic. 

Sed íequenti tempere, cognita ex-
teníionis huius cognitionis necefsitate, 
ad trecentos (olidos fuiíTe prolatam ex 
nouellarum conftitutione patetm autb. 
de defenf,c¡tiít.$<&'iudieare}autb,de mad. 

Prmc.§.Sit tthi ihi glof.verh .vsr'iúrsti 
laíón d.num.6 . & nnm. 1.. Petr.Greg. 
d.c.iz.mm.S & l ¡b , iS . c , i8 .n , ' ¡ . A l -
Ó2it.d,¡íb,$ .cap. 5 .Paucirol.^í magiflrat, 
tnunicip.cáp. 9.addu¿t. á Pe tro Barbof. 
in1,1.§.f in.num.77.^ 7 8 . ^ iudicAü-
guíliíí.Barboí.m h 1 .CJe defenf.ciuit. 

Guther. de offic, dom. Aigufi, l t l \ 2. 
cap,z, notat in Orientali DioeceíÍ,Pcii 
tica, & Aíiana,ípe¿taL)ilibus viris con-
ceííam luí líe cognitioociií , vique ad 
quantitatem decem iibrarum auri tan-
tuíij,quüj íic íien notat Cuiac. quod íi 
viginti libras auri excedebat cauía in 
Arme nía,duobus magmíicis viris cog
nitio tradebatur^emper atienta qualí
tate , ac aeiiumtione rei ad ludicium. 
fLinc ckísium kparandarum poteña-
tem ob vtxle Regni latam comproba-

íapientil. Epiícop. Salmantic. Va-
k n ^ . conjil.y^.ex num. i¿ . & docftífsi-
n̂ us D . D loan.de Solor^an. de Guber-
naí.índiar, líb.4., cap^ .mmi.-jz. & 73. 
Qiiarc legitimé conítuutom vídetur né 
pauperum minores cauí¿e dilatione per-
cantjVt á duobus ludicibus, magnaque, 
ac íumma diligentia breuiter expedía-
tufjVt d.auth.de defenf. emit. & in auth, 
de Quejior. § Vivero ¿IXK. de infhtut, 
reipubJib.^tit.b. 

Non tamen omitiere céfui aularum 
feparationem ad ius dicendum antiqui-
tate temporum fmíle vallatam , fecun-
dumque negotiorum quahtatem,Anít , 
lib.^.Polittc cap.6, Contz. í í b , j , Polit. 
cAp.zz,§,z. De quo in Regno Parí he
no pe níi adeñ pragmática íancbo,hanc 
rioftramauiarum diuiíicnem ex necef-
íitate coníiítuens , vt Scip. Rouií. in 
pragmat.Regn.Ncapol. de offic. Procurat, 
pragmat,b 5 .¿^ 6 b , f o l , z j i . & z j z . 

E t Petr.Gregor./^.4 de Repuhlie.e. 
%,nuM,zc), adducitdiuiíiones aularum 
Sanednj, leu Senatus á M o y í c coníli-
lu t i .Et lile Senatus Athenis coftiiutus 
ad caufarum ommü cogoitionem^uod 
Hadieus vocabatur,aulas babuit diuer-
ías á binis,vel te mis compo liras iudi-
cibuSjVt Petrus Gregorius probar dtB. 
lib,^.y,cap,^ O.num,^. Quod íecundum 
qualitatem negotiorum credendum cíl 
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,Recopilatbms. 
fa^imijcum ad maiofes cauüts 6c fimi-
mas Arecpa^usi creatum eílct. Qui 
lib.z.de RepubLcüp,6,num. i o. exponit 
fuinc a púa omnes RefpubHcas diiUn-
í tas cognitiones m uorum.&minorunci 
cauíarüíTi fecunüura qualkatera,ac quá» 
tiíatemíiegotij . 

22 Ncc omiík JJmm Ub,iú*Decad*ié 
refef re 'Duuviros íuiílecoilitutos cau-
fa clafsis ornandís.-tc r sñdf nde ,de qua 
Duuíovirorum poteílate^Ts ¿líooeque 
Roíin. Iib.7R ar.tiq.Rom. c : i 4 , & z ^ , & 
lib.ó.u i 6 ^ ' / ^ .7 ,^ .40 .^4 i .Buleng* 
lib.7. de RmJtnper e.V' &lib,<>, r .57. 

23 Triumviros ad muros rcíiciédos íacrií-
que conquirendiSvidem ¡ib, 5 .Decad»^ * 
KoClii.lib^ .antiq.Rem:c.30*& d c.i 6» 
3 9.40.(^4 i^qt^rnuis fumma poft C f -
faris mortemfuiflet in Triunvirato po 
teñas,de quo late Roíin. hb.y cap. i 9» 
$-21 .Buleng.//üf. *) .de Rom.lmpcr. cap. 
4 9 . 5 Í .^ó.d^ ^S» 

24 Erant etiam Cétüaiviri apud Roma
nos ad ius dicendum^Panciro! ty^r,/^* 
Iib,i.c.3 5.Q»|níanadtieñ./;¿,». deitíríf 
dtft.ttt.^.exn. 1 $, Adam Contz. lib.y é 
Poht.c, 1 z.ex jf,8 - g*&féqq. Sed credo, 
quod Cétunwiiorimi percítas notuit , 
Vt omnCi iuviicio aditarent, ícd eífe fa-
tendum, quod ex lüo corpore Senaras 
dchgerenrur iudiecs,quorum ctira ten-
deret diueííimodé íecundú fupcrionsi 
vel Reipubhca;,vei legis nomirutioné, 
Seu trépidos ad iura decem citat hajla viro 
ru. ^Btfirm&ri iubet c'eteno iudice caufas, 
Et ÍÍC lenflt Culac, ¡ib,^ .ob/eru.cap^i, 
quod Septemvirale iudiciü de quo Pau 

21 ius in l.quemadmodum y .de inoff¿c*tefíam , 
non fuit ex eo quod Septemviraüs 
poteftas fuerit penes RomaDÜRempu-
blicam ,íed ex eo quod ex centum viro-
rum Senatu íeptem leíti erant adferen 
dum iudicium^vt in cauía d. 1,7. 28. ^ 
3 í ,eodem titulo. 

Quae patent ex Lz,$.deinde de orig, 
2& iur.vbi non íequaüter ludices ad omnes 

caulas conilkucbaiií utjícd íecüdum ne-
goti) qualitarédcilicer Quatuorviri ad 
curam viara,Triumviri ad caulas mone 
t a l e s ^ carceres,Decemviri ad res na 
l íales,^ fie íecüdum temporum ac qua-

4 7 
lit-itum exigétiam.Deqtjo ex Sis-Oii 6c 
Liuio Qnwt2.n.líb,i Je hírifd.&ímpjité 
5 ,» .! S.Adam Conv¿J*c*zi>ex 

H Ú m legis noftre corilitutio^Q^ en l f 
las caulas de menor quatiabe nopajfm de 
mil ducados .dos íuezes hagan fenfciia^wm 
ma iuí!itia,ac Política va-iiatur, cum a 
iure ciuili antiquo Romanonim aliqui-
bus in cauíis piocluía fit iudicibus, leu 
reflridta ad certas quátitates cogoiíio, 
vt DOf.íiGuthcr.Yií offc.dom.Atigtí/IJib. 
UC.SSAZ enim eítjvt ad minores cauiis 
dúo iudices fententiá proferant: creden 
dum enim eft eos.qui ob lirgularemiu-
duftriaín,exp!orata eorum fide ad illius 
otficij magnirudincm a Principe adhi* 
bentur, fie iudicaturos, vt in ómnibus, 
fiue fingulatím,íiue particular iteriudi-
cent, lux diunitatis prsefulgeat, /. 
vnicJe offic .Pr^fiB .Rrator. 

Nec deíunt LC.reíponía legitimara 28 
duorum tantum iuris dicendi authorita 
tem comprobantia.Nam in l.áuo ex t r i 
hm% 9,de re md. \ oqu Í t C e 1: ü s quód d no 
rom íudicom íenteotiíe ftándbfín íit,&íi 
aíter diílentiat. vt in 1 .no{ira,& in l . ^ o* 
boctit.'Thef.prdfat.ad dtcij.n, 1 1 . 

Non me iatet illius text. decifionem, 29 
6c l & f i t ra dearbitr.áe iudice deiega-
to imclkctam eííe,vt Bart.Bald.laíbn, 
l acó b. M e no c h. confil. 3 4 ( 1 1 . 

Tamé íaí. in d.l.dtio «.4^r.quit quód 30 
attendi debftqualitas cómifTae iurifdi-
í t ionis . Bene ergopotuit R e x n o í k r 
confiituerejVt in cauía de menor quant/a 
dúo iudices tanrüm fententíam profe
rant De poteíiate vero diíputatio non 
eí^curn omnia poíí'e Pnncipem fit ve-
iü,valeatqoe refir¡ngerc,ac extendere 
íuorü ludicü cognitionc,ac poteíiaté, 
vt diximui deleg.Polit.lfb.z.cé.n.ix* 

Sed etiam ipfo iure atiento materia- * j 
rum qualitas attenditur.Nam Bart. fen 
tit,quod fi pluribus cauía delegatur fim 
píiciter,vnu,s per fe non vaíet íententm 
proferre ratione qualitatis rei. Sed ta
men non negar pcíle vnum de per ie in-
terlocuroriam lententiam Ierre, Bart. 
in hf ivm.^ 6,n*4.de re iudicat.ex gloffi 
in d.l.fivni.qux adducÍt,/./».C,í/í ' au-
thenticpritíland. 

Cum 
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Cüm ergo l i tes , quarum íe'ñímat'o dedf.$o.mm. 16.Sorel, deajl17 &*mm~> 

miUe Jucatos non excedit, magnai qua 
l iur is non fint, luffé poíle ac legitimé 
á duobus de Coníilio diícuti, ac ineo 
íententiam preferre dicendumeñ , vt 
noílra Lduponit. , 

í l i s en:ai íic d i^ i s , quge ad potefta-
tem Prineipis pertment. arque ad iu-
r i f i i^ ioneai noftrorum iud-cum ^ ad 
praxim huius legis redeamus. Et pri
mó queerendum eft,an quantitas á lege 
noílra dcíignata, ad hoc vtintra eam 
cognofeere valcant dúo iudices ta atura 
neccííe íit, vt ab adore perita íit tan-
tora in iibello, vel íi ab adore in vnó 
libel lo , áux aut tres actiones produ-
cuntur,per fe vnaquceque non excedaos 
quantitatem legis,íed cumulát.ué íe-
cüs,an hoc cafu decidí cauía á duobus 
iudicibus non valeat. 

H x c quaeñio primo fuit Bartol. in L 
fancifnus,§.Si qim1l&addit.Uter.A.C.de 
donat. ex qua inquiunt D D . quod capi-
ta in fententia comprenenía per íe fepa-
rabiiia,etíi cumulatiué tota fententia 
excedat quantitatem iuriídidionis con 
ce fe ;cúm tamen ratione íeparabilita-
tis vnumquodque caput operetur per 
fe, nó excefsiíTe iudicem dicendum eftj 
fed ad illara ferendam íententiam iu-
ri ídidionem habere,vt notat glejf, 1, tñ 
reg, ea qua z6, de reg,iur.líh,6 ex. AlvX-
Cure. Sacio, Dccio, Hippolyt. Bald. 
Archid.Anton.deNicol Gaían.Zeuall. 
com.quafí+éo.ex n.z.cum fequent. 

Coraprobatur haec reíolutio ex ele-
ganti difpoíitione l .et iam^o.§, 1. de mi 
wor.vbi conceditur á I . C . minori refti-
tutio aduerfus vnum caput fententiíe, 
etíi in caeteris denegara íit,cum íepara-
tum íitjnec casteris cohsreatjquo fen-
íu conuenit Angelus l.Jcire dehemus¡ 8c 
ibi l^.num.z.de verbor.oblfgat Corneo 
¡.edita ntim,$j ,C .de eden.Ruin con/.é j . 
mium.jt.,GQphÚ.con/íLS j.num.^.ftcc* 
chius conftl,9 z.num,5. quos íequuntur 
Qmúcm.decif,zy,nu.% i.part.z, Scac. 
conjil.6.num.Sj. Paul, de Caílr. confil. 
94.1/0/^.1 .Cardin.Thufc. Iiter.A.con 
cluf,^ 6 4,miw 3 ¡iter.S. emeluf. 195. 
Cornaz decif. \ z ,nv,m> 2 . M ano Giurba 

8. lacob.Cáncer.//¿.3 .refolnt, cap. 17. 
num.64» 

Hocprocedit praecipué fiador di-
uerfis iuribus,aut ftipulationibus vta-
tu r , eafque in libello comp'ehendaf, 
nam tune quamuis cumulatiue exce
dat petitio quantitatem ad cognitio-
nem neceífariam: cüm tamen vaaquaz-
que a d í o de per fe exiftat, nec vna ab 
alía dependcat,fed tot adi,on€s,quot 
funt res,aut ftipulationes deduélíe cen^ 
feantur es /. feire debemus^LStichum^, 
Stipttlatioy i.quod diciturja primera , / . 
pluribus^éí ibi D D . de verborMigat. I . 
Señatus^§,fin.de donat. caít/.mortiSfLzp. 
W/V^Í.S.dicendumeft poííe hoc cafu, 
ac de his cauíis iudices cognofeere,etá 
]im!tatam,ac reftridam ad certá quan-
ritatera habeant iunfdidíonem , cum 
vnaquaíque a d i ó iuriídidionis quanti-
tatera non excedat, quod procedit in 
omni adu, contradu,aut fententia, vt 
^álá.eonfiL^j ^.velum. 1. Decio confil, 
3 4 4,»»»2.3 .freonfíl. 5 4.z.num*6 .Ruin» 
confil. b '¡ .m Jprma/.í;íJ^»»?.4.TíraqueL 
de retraB. t i t . i . §,z 3 'giojf* 1. num. 17. 
Cepha!.¿,<?»//.87.».$.6" 6.Surd.ro»//« 
101 . « . 4 0 . 1 so.» . 12.13 • ^ I 4 ' ^ 
DDa dduó t i num.antecedenti. 

Ex quo neceífario feire defeendit an 3 3 
fententia lata per dúos iudices tantum, 
fi quantitatem excedat fuae iurifdidio-
nis, nuil a íit, vel íaltim valeat in quanti-
tate legitimac iurifdidionis, reftrida 
ad illamquantitatem. Sané ex dodr i -
na Lfancimusy C* de donatienib. dicen
dum videbatur valere íententiam in 
concurrenti qu intítate tantum, cüm do 
natio abíque iníinuatione fada quanti
tatem excedens legitimara reítrínga-
t u r ^ t valeat in id quod á íure permif-
fumcft,vbi late D D . quamuis contra-
num deíéndit Cáncer j .part. capit. S. 
num*! 6, 

E t ex eo, quod fídemíícr obligatus 
in maiori !umma,íuftinetur fideiuftioín 
concurrenti quantitate,vt ex l.?- titulo 
1 2 . / w í . s . A l d a t o l ib.^, Parerg.capit, 
17. Oroicius l . f i feruusy $, Si plúmuito 
dum,3 ,fiquis caut* Anton-Gom. lib.z, 

van» 



A d Nou. II. Recopilationis, 
varíarumcúp.i^^num,!, Ioan.Girtierr. 
de mr* confirw. í .p^rf. i .Zeqall . 
fommun, qucefu'&z. ex Ufam.vítSwOÚLU 
dea/íPeruf. 57.Cancer. tom.z, capit*5. 
de pdemfríúmAOO, 

Tamen his omifsis faténdum eft fen» 
tentiam íatam á íudice reftri(flam iu-
rifdtdionem habente, excedente quan
titatem fuíe iuriídictionis,nuIlam eíle, 
tam ftiipfa quantitate, intraquam iu-
dex iudicare poterat, quám io excelíu, 
vt notat gloff, in reg. ea qua%6*de teg> 
iu r J íb . 6 . vbi ratio adducitur indiui-
duitatís rententiae,cüm ius non patia-
tur , vt fententia pro parte valeat, & 
pro parte fit nuila, Affliü.^f/Az 18. 

Secundó ex eo, quod eum in dona-
tione, ac fideiuísione voluntas contra-
hentis operetur, faltiro adeíl pfaeíum-
ptio inducendi obligationem, cúm do
naos maiorem quanti tateto^él Taltim 
pro maiori fumma íídeiubens ,creda-
tur velie pro minori tcneri,quod fecus 
procedit in iudicio: nam cüm contra 
voluntatem íit operatio , íüftineatur-
que vírtute iurifdiótiohis , iurifdióiio 
debet eíTe legitima, alias fententia in 
totum erit nulla, & íic tenendum eñ , 
Vt adíentit Zz\idl.emmun*qUígfí,Gotex 

mm*i . Sc in noñro cafiimm.^, fulci-
tur Doíira conciuíio ex recepta doctri
na Garc. de heñefe* z.part, capit.i, ex 
mm* 4S. wm Jequenttbus , vbi tenec 
quod cum prohibitum íit in extrauag* 
ambitiofiS de rebus Ecclef. quod Eccle-
ÍÍÍE res locari vítra triennium non va
leant , quod íi vítra locanEur,abíoluté 
eft locabo inutiíisjvitiaturque contra -
¿lusjtam intotum,quám incócurrentí 
tempore trium annorum jintra quod 
permittirur in ipfa Extrauagant. loca-
t í o , & íic prObat MandoC Eraf. 
Redoan. Couarru. Aífíi(íí.Garc. diB, 
cap.i. mm. 55. cui adíentit Cáncer . 
var,d,p.8.eáip,i,nun2éj6. 

Ex quibus deducit hanc doí l r inam 
Gratian. inquiens fentcntiam latam á 
iudice limitatum iurifdidionemliaben 
te, ví tra quantitatem, intra quam dií-
poneré poteft, tantum eíTe nullám in 
to tüm , nec poíTefubíiftcre, etiam iri 
cóncürrenti quantitate difeeptat, tom. 
j . cap^ .núm. i q.. &tqm*z, cap,% 6 o* 

mm-4 * ex Alexand. Nata confíh 
6 3 1 . num, 36. Püteo decif, 

z$Jib, 1 .quod teñen-
düm credo. 

M 
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L . Ó A . t i t : 4 . I i b . 2 . R c c o p i l a t . 

iRohibimosjdefcndemosy mandamosíque en ninguno de 
nueftros Confejos, Tribunales, Chancilíerias, Audien-
eias, Colegios^ ni Vniucríidadcs, ni otras Congregacio
nes, ni luncas Seglares^ni por otros ningunos Corregí-
doresjui luezesde Comirsion^ni ordinarios no íe admi

tan memoriales que no fe den firmados de perfona conocida^y entrega-
dolos la mifrna par te perfonalmente, opor virtud de fu poder> obligan-
dofcy dando lianas primero y ante todas cofas aprouar y aueriguar lo 
en ellos contenido, fopcna de las coilas que de fus aueriguaciones fe cau-
faren, y de que4ar expuefto alapcna, qtie en falta de verificarlo fe le 
impuíiere, quedando cíia a ladilpoficion y arbitrio del luez que de la 
caufa conociere. 

nm (üür . - ' i '.::ii'mi 

S V M M A R I V M . 
3 T Tbelli fine nomine authoris non funi 

recipiendi, contrario vero quod non 
f m t contemnenditnum.zq * 

2, Referuníar DD.hanc quaftionemferi 
bentesi&mm»^, 

4 Libellos infamatorios ctiferensfine no
mine , an teneaiur ad rejiitutionem 
honoris» 

5 Qu<t authoritas bis libellis conferenda 
fit. 

6 L.6^.Jit,4Jib*z*Recopílat.ratio ad-
dücíturi& num, l 6. 

7 Delatores in República necejfarij cen • 
fentur, 

8 Contrarium etiprobátttr,imd quod ad
mití endi non fint a Principe iuíio, 

9 D . . 6 4 . coníiitutio regulanda eft fe-
cundum ediBum Fratoris latnm in 
aBione iniuriamm, 

I o Rratoris ediBum in aBione iniqriarü 
duobabebat capitay & qualia n, 11 . 

I I Iniuriarum aBio^an criminalis^an ci-
uilis ¡it, 

13 Conceditur contra ojferentes libellos 
famo/os abfque nomine^ 1 8. 

14 Traranus conftituity vt libelli fine no
mine contra aliquem omnino admit-
terentur, 

l1) Sufpicio oritur contra oferentes libel' 
los fine nomineipfius nominisfup 

prejsione, 
17 Inquifitio virtute libelli fine nomine 

latiyanfierivaleat, 
19 Libellus ad aBionem iniuriarum 4 

parte profonendus eft, 
20 Iniuriarum aBione y nec tantum agere 

poteji contra quem faBa eft iniuria, 
fed omnes ad quos quomedocumque 
tangit imuria, 

21 Conceditur domino ob iniuriam fa* 
Bam fuhdito, 

22 Dum aBione criminali vtatur} non 
vero cimliy& num,2 3 , 

24 Iniuriarum repulfio ad fummam pie-
tatem Principispertinet* 

2$ Iniuriam faciens fubdito Princtpem 
offendít, 

26 Feudatariusy iniurians fubditum do» 
mini cadit d feudo, 

27 Principi couuenit proteBio cadauertíy 
& ne ofeibus defunBorü iniuriafiat* 

2 8 Cap,fciant de eleB.lib,6 .refertur, 
3 O Iniuriarum aBio denegatur centra efi* 

uit'tantemyquoties comitium venía
te innititur, 

3 i Et Reipublica intereft^vt de conuitio 
conftet, 

32 Iniuriarum aBioquandoveritate in
nititur conuitium^qualiter conceden-
da fe cundum difpofitionem legum Ca-

ftell<e>& mm.3 3 . ^ 3 4. 
3$ * 



Ad Nou. 11. R 
3 ^ Inhiriam faclens in iudicio animo tan-

t u m in iu r i and i , non liberatur ab 
aHionc iniuriarum. 

3 6 I ni aria ex animo ferentis compróla-
tur. 

% 7 LibeUus iniuriam facieñs a parte fub-
fcriptus admtttendus eji^fi ojferens 
ad probandum adjiringttur , nu
mero 4 5. 

18 JSí criminú obieBio ad vtile Reipu-
biicee pertineat. 

% 9 L.item apud Laheonem^ §. Si quis l i 
be lio de ininrifs ponderaturi & num. 
4 0 . ^ 4 1 . 

42 Imuria illatio plufquam mors timen-
da eji , ideo Jemouere eam decet bo
no publico. 

43 Iniuria veritate innitenSf an ad fatif-
fañionem in foro non interno obli" 
get in confcientia. 

44 D.l.64.verbarefertínturé 
46 tLibelius ohijciens alicui crimen¡ex quo 

fummouendus eji ub honore alicuius 
eormnunitatü , quditatem puritatü 
requirentü) admittendus eji) & num. 
4.S, Ratione conferuationü commu-
nitatum reqmrentium puritatemfan 
guinjá. 

47 Communitates puritatem fanguinü 
requirentes^ud Hifpanos conflilu
ta, fuñe. 

4 ^ IniuriarUm aBio ómnibus de familia 
confertur in caufís ad qualitatem fan 
guinis pertinentibm. 

5 O ludal infames J h n t ^ iure atiento ab 
honore remouentur. 

51 Et confíitutione. 
52 Caufa ad comitium inreruenit, dum 

pro conferuatione Jiatutorum nobili' 
ta tü dicitur, 

& Imilis eft noftri textus con-
^ftitutio dirpofítioní /. 35. 
U t i t .yJtk, 1 . in princip. N a m 

noftriReges eas fíatuere de-
íiderarunt aduerfus delato-

reSjiniurianteSídetradloreíquejqui pra-
uo animo,pérfida,ac punibili & crimí-
nofaintentione libellos fuppreíTo no-
^ine,ÍDÍuriam irrogantes, Reg í (uisvé 
Coníí l ijsjvel alijs iudicibus íuperiori-

ecopilationis. J I 
bus,aut i n ferio ri bus conferütjOb idque 
obuiandurn r e d é ftatuerüt,cum ex no-
minis íuppreíione malií ia,ac animi cog 
nofcaruf protenutas^quod libeíli abíqj 
nomineomninoadcnitterentur,de quo 
late Bobadili. Ub.^.Voíit. c,i .exn.y^é 
M a ñ rí 11 Je magiflrat .Ub. 6 .f. 2. ex «.4 7 . 
Menoch.í ,oW / / .94 .»,i 8. Graí.r/í cafib. 
referuat.lib. 1 . r , 1 9 1 o . ^ 1 l .Zeual í» 
com. quceft. q,S z í ,num,zyt zS» 29 . 
Cuch.///;•.4.in/lit.tit%8.w.85. Ferezde 
Lara de capellán.lib,2.*c.4..n* l 23 . 

NoüiGímé dilcutiendam hanequse- a 
ftionem recepít D.loan.de Efcobar de 
purit.proband.p.i.q.i*per totam.V11ra 
Dodores tradiros hanc concluí ionem 
tenent D . Ioan .Bapt .Va lenj . c^ / . i 10. 
>2é 5 .D Ioan.de Solor^.¿fcIndiar.Guber 
nat.lib*4.c,%.num.n.&poftomnes, D . 
3oan.Bapt.de Larrea decsf.Graaat.gS* 
« . 4 3 . 4 4 . ^ 4 $ . r e p e t i t Valen^. confil, 
16 3.num.6 S .&fequent. 

De huius criminis punítione late F a - 3 
rlnac. prax.crim ,q. 1 0 . ex n . y z l , lu í . 
Ciar . /» prafí.crimin, hb, 5 $.Jin, q, 66 . 
num.2.5. 

An ad honoris reftitutionem tenea- 4 
tur libellos infamatorios conferens iu
dicibus ^bíque nomine authoi i5, com
probar Eícobar i . ^ . 2 . « .8 . Quatum ve- 5 
rb debeat libellorum authontati con-
ferri diíputat per totam quasftionem. 

Quare ve aí iqui i nouiter prasnote- 5 
mus,& ne aliorum veñigijs tantüm in-
haeren mus ,dicendum videtur huius 1. 
cóftitutionem haud reguíari deberé fe-
cundum difpoíítionem t i t , C . de delato-
rihus Ub. 1 o. vt voluerunt Bobadill. & 
Efcobar, fed fuiííe Poí i t icam conftítu-
tionem latara ad bonum Reipublicae 
régimen,pariterque ad delidorum, ac 
iniuriarum correftionem,& ne ad vra-
bram ignorantiaSjiniurise fíant,ac famí-
liac ignominia perpetua notarentur. 

Nam quamuis Bobadi l Ia ,&Mañri l . 7 
cenfeant delatores in República necef-
farios e í l e^ t dcl ida pateant,& ne inul 
ta permaneanr.tamen delatorü exerci-
tiü,haud regulandu eft cunoñr^ l.difpo 
fitione,ctim etíi admitti deberé tcneSt 
aliqui á Magi í l ratu , vel á iudicibus, 

E % tan* 



5 2 Commentaria 
tantúm loquDntiir de Príncipe tyran-
110, qui ad íubditoruai oppreísionem 
canias qucerit, íiue veras,íiue fallas, vt 
decantauit M a r t i a l . ^ . 4 . 

Et Delator babet quod dabat exilíum^ 
Sic tcnatur Tacitus líh.4..Annal. déla-
toi-.es magno honore fuiíle afleítos I m 
perio T i b e r i j , Neronis, & Domitiani: 
imperio vero bonorum Imperatorum 
magno odio hábitos,5riion Ub.% * m* 
tiquit. í .17. DzmíXzt.adRoJInJih.g,cap, 
9. Quiaclib.5 ,fmtent.PauLtit* 1 3 .Ale-
xand.ab Alex./^.4.Genial.cap,12. late 
D.Fraacifc.de Amai. rubricC. de déla* 
toribus lib. i o.vbi de delatorum poena, 
6c qux ad hanc qüseñionem pertinent 
magna notitia pridibamur. De eorum 
crimine <3c poena doctif. D. íoan .Bapt . 
de Larrea decif. Granat, 27. per iotam 

9 Noñtaí vero legis difpoíiiionera ia-
&sñ iudico contra iniurioícs homines, 
no pro publico bono proípicieníes,et-
fí in proprium commodum tendat, íed 
proprias vlcifcétes inimícitias illa via^ 
cum perpetua ac ignominiofa totius fa
miliar infamia, regulandamquc (ecun-
dum Pr-cetoris edidum in adione iniu-
riaram conceíílim,vel potíus fecuodum 
conftitutionem l.C orne lia" de iniurijs, 
vt Uex Cornelia*§.fin.d¿ iniurijs¿hw Vel 
fns nomine, 

I o Praetoris edictiim,feu S.C. in caufa 
iniuviarum conccífuni dúo capita habc-
bai.Primum adueríus eos.qtii manu,íig 
no^erbisve iniuriam irrogabant, vt ex 

I I / . i .&feqíientJe miur.StCuuáum aduer 
fus eos,qui iibeilumfamoíum contra 
aliquem ícr ib tbant ; / . /^ Cornelia J.fin* 
& l . feq.de inim* 

1 z Omit to enim quce late fcripferc DDa 
an a ¿tío iniuriarum ciiiilis,an crimina-
lis í i t ,dequo i.Pr<etor,$. pífí>&ibighff. 
de itírlmr* Alberic. /. de imurifs num*i, 
eGd.S^CCu\¿tOí,titula Q . i .mm. l 6. 
Gramínatic.^íT// '^ 7.nmn, 1 1 . Couarr. 
lib.i.var'ur.cap, 1 omum^. Pla^. de de-
Ucl.lib. 1 ¿cap. i .mm^océ* 42. Antón. 
Gom.tom.^.dt delitfis cap.ó.n.j .Hfiár. 
Gail //^. 1 .obferu.c. 6^ ,num.i. Peguer. 
ássifsrim, 13 ,raim, 1 daté Farinac.pr^» 

srimiqmfí.io^.exnnm.z 5 
CÍr.var.lefíJíbtz,capt 239 • 

A d fecundum caput iílius legis Cor- * 3 
nelise deueniendum cñ,haud enimlice-
bat Jíbei lüfamoíüm fcribere fuppreíío 
nomine authorisiabfqueincufficnepoe 
rae alege Cornelia aísignatie, d. l.lex 

: Cornelia )§.fin,&IJeqJe iur .iur.'Dc qua 
poena Ciuil i ac Canónica,Farinac. d.q. 
lOj.ex n-i % 1 .Pe.tr.Greg./i^^ 8. Syn-

• í ^ w . r . ó . T i b e r . D e c i a n . Uh.i.traB^cri-
min.c , io .n . i .&lib .z .cap.z5.« .5 3 .Di-
dac.C al\iQ.r,qni-efl,crm. cap. de homici
dio «.64.vl trahos aiioá referí Eícobar 
de purit, pr&band.p*z.q.z*ex n . j j * His 
&. alijs omiísis Machad. PerfiB. conf, 

- tom. 1 M . 2 .p. 3 .trafíat.z4. 'domm^é^ 
Ex qmbus D D . v t Petr.Greg. i . Ub. 3 4 

3 8 . & Simanc.^ CatbolJnJiitJit» 
.44.num.10, cum co Z t m l L com.quíefí* 
Siz.rmm.z j . O ' 28. Traiani Impera-
tons ía¿lum commemerant conftituen 
tis,vt omninolibelli íecreti, &í ine au-
thore reciperentur,quod damnatum ac 
prohibiíum erat ex Í .G . conñitutione 
indJ.lex Cornelia,f.fín.&ibl l a t é D D . 

' vt Bart.Angel. Albcric. Ratio enim fie 
deducitur ex Zeuall. & cum Simanc. 
Pl in . l l le íc .^r f . j .Hiftor.Pordific.lib* 1. 
cap * j tLasacu faetones que fe proponen fin 
autor, ni en ejfe}ni otro delito fe han de re-
cibír jorque lo contrario feria de malsxem 
pío, 

Et lS/ízft.ú\\,d.lib.6.capit.z. ex num. 
47.hoc multum iudicibus commendatj 
& Valcnc.^ .f^V. 1 lo.num.ó. ac So-
lor 9. lih.4.:ap. S ,num. 3 7. 

_ Precipua enim ratío pra;ter deteña- | ^ 
bife exemplum conecílum á iudice ta
l la adrnittentej illa eft,qua vtitur Eíco 
bar d.trafiat.de purit.proband. quáfl.z. 
ex n u m . 4 4 4 5. quod magna aduer-
fus oíFerentes li bellos íine nomine ori-
tur íaiíitatis fufpicio, ex quo i uñé con-
flitutum a /. vnic* defam.libelL v 1 d e r u r v t 
libelíus fine nomine datus haud quaqua 
admittatur , ne bono nomini officiat 
illius , contra quem kttüVycap. /¡nal, 5 „ 
qtirt/i, I . 

Qinrc dícendum eñ poenas per le- 16 
ges impoíitas contra iniuriam fado, 

ver-



verbo^vel rcr iptofac ientes^eqüo F.s 
rinac. A nton.Gani.Petr.Gregor.Can
ter. & cxi;eriJíiíi"iiíit€r exequi deherc, 
ca íuqoo Principi Übellus, fine autho-
ris nomine datíir,cum á Pretore cequa-
liter í n h o c cafu P rx toñs cdiííum de 
iniuri;s conftratur contra fie íniuriam 
lacicntes. 

17 Nec eninx k x noñra difpoíuit , an 
inquificio fíerí valeat virtute libelli 
obíst i fínenoíríinc,vt I n l ^ ^ . t i t . j . U b » 
i . Dequotexrus w capJnquifítionü) $* 
T'ertia dubitationú de acciiíhtionibusy 8c 
QDX adducit Eícobaf diB.qti<sft.z,mim, 
34 . Zeuall . d.qtiteü.S 11. mim»ic). S i -
m a n c . r / . f / V . 4 4 , . 1 0 . Valen^. d.con-

fiU 11 o,num.j ,Sc Solor^ano d. capit.S, 

j 5 Sed obuiare curauit proteruorum 
hominum malitiam , conuitia facien-
tiumjfamamve líedétiutn iniurioíb ani-
jno.ac proteruo,vt innocentes,ignoran 
t^s, nobileíquc a malitia illorum libe* 
rarentur. Ncc tantuji) hî  contra quos 
íic iibellus confertur^éd otnnes hí« ad 
quos pertinere poterat,cuai iniariaían 
gumis ómnibus de familia cornmunis 
íit,ac ad Qínnes pertineat, vt infra nu
mero 20. , , n : . ; , . , 

Hcec enim lex, nec ab íníuriarum 
a l ione deuiat, ex quo á parte libeilus 
ad a d í o n e m ioiurjce noDpí opon!tur,vt 
voluit Specy.iat. de inüír, nmn. 1., Far i -
nticJ,qu<eB. t o ^ m m , 13 .Sed ex officio 
proceditnr a i rcpulíionem libelli, 

Nam a d i ó iniuriarum noncantum 
e i , cui facta eíi iniuria,confertur, fed 
ómnibus ad quos tangit quocumque 
modo, vt in / . 1. de iniurij^$. 2 Jnflitut. 
€odem% Speculat. t i t . de inim .ex 

2 1 & 5.Ideo tenet Alberic. m l.itew apud 
l.¿ibeonem>§.fin.mim,z.ík Angel,¿ÍÍ in-
tur. quod accione iniuriarum agere va-
let dominuSíRexve contra iniuriantem 
vaííallum. Ratioenim eaeft ,quód in
juria íadta vaflailo,& ipíi domino fa<fla 
cenfetur. 

22 Ideo diflinguendum credo,& dicen-
dum quod abfolute dominus a l ione 
iniuriarum criminali agere valebit ad-
ueríus iniuriantes vaílallos fwos íecun-

19 

20 

ccopilationis, 53 
dura Albericum í Specnl. Angel, Bar-
toi,/. 1. §.Item autem de inhir^Hoc enim 
proccdit quomodocumque fueiit iniu-
ria irroga ta va0á lio. Sedranicn a l i o 
ne ciüili ¡qux á iureciuili adaeíüma-
tionera iniurke tertur,agere non vale-
hhyVA caín quo ÍD ipíum iniuria aliquo 
modo fa¿ta videatur, Alberic. Li .num, 
2..de m/«reBaiar.ad C i a r . $Jnmriaf nu
mero 19, Farrnac. áiB,qu<efí. 105. mm» 
zgS.Dzávis confíitSS é.num.i 5. L a n -
CtllotJraBat de Duello part, 1 . rájM 7. 

i uñé oh íd á noftra 1. 64 . conílítu 
tum videtur^ví libelli fine nomine non 
admittamur, quia cum credatur íniu
riam irrogare velle talem libellum cen 
ferenrem , ad íummam Principis. cie-
mentiam pertinet repeliere iniuriam á 
íubdito,BartoI. di£}J.z4*fin' de inmr» 
quod ab Indorurn re lipione comprebat 
ex Suida P e í r . G r e g o r . í ^ M . 3 8. Syn-
tagmníafít^.num,.^ 6* inquiens. Reíf?Jo 
quo que apud Indos mtbors Suida, pugnará, 
pro his qu'InLf iniuria j i t , . 

E t B i í d . t e o e t ex-i.qujfqzus,C. ad-l* 
luL maiefiat, / . decernimus, C. de Sacro-
fanB* Eccfef.Lrapíores^CJe Epi/cop, & 
Clcric Jn cap. 1, ds pace conjljverh, Opi~ 
zani m m . i . quod Principem oíFendit, 
qui ininriam íubdito facit , & <&mki 
Damno num. 1 . E x quo & dcótrina An
gelí in4addit. ad ^xirA.lnl.bofles de cap 
tiuis &poJl¡im.reuerfJZof&mz\Jeféudm 
cap.,1 o.qua/t.zo.nuw* 2 1 t&¿ddit . liter» 
EE. quod vaflallus íniuriam faciens 
valTallo domini, a quo feuduaj habet, 
cadit afeudo. 

Fulcitur haec doctrina ex textu in 
l.ojfa de religief. &fumpt. funer* vbi da-
tur aiflio iniuriarum adueríus oíTa ca-
daueris effodientem abfque licentia 
Principrs , cüm illorum defenfio ad 
Principes ratione poteftatis perti-
fieat. 

lure autem Canónico conftitutum 
eft, vt íniuriam facientes agnatis pro-
ximis illius i qui pro Canón ico íufira-
gium ferré no 1 uit, excommunicationis 
vinculo i n n o d e t u r , ^ . ^ / ^ ds ele ¿tío. 

E 3 Sed 
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Commcntaria 
xg Sed qnaimits hec veré pro bono R c i 

"publican ccní:Htuta;íir;t5haudtamé D D . 
receptionem li jeilorum admittere no-
luerant. Nam de hbelhs ílne nomifTe 
Aüthoris , caüté fermndos eíTe9nec te
mer c abijeiendos dixerunt, Maftrill. & 
quos diximus íupra,&referí Bobadilla 
dJíh. %.Politic* ex num.n^. & qux COíl-
gerit Efcobar d.qu£fl:*2.¿ 

L i bel los vero etíi iníuricfos,ac cotí1» 
tra aliquem fer/ptos, nec contémnen-
dos eíle (íi veri íint, & cum qualitáti-
bus á iure admiísis) ootarnnt I C & 
noñra lex diípofuit.Nam poíkjuafn ab-
íbluté libelloruro íine nomine aütho
ris prohibuit admifsionen^profequitur 
adnuttí deberéjíi a parte certa coníe-
rantur,& íüb obligatione cooiproban-
di in l ibeí lo feripta, alias non probans 
l íbellum conferens pee na puniatur ar
bitraria. Uvl 

3 o In hoc ením iniuriarum a¿lio,ac P n é 
^íoris edictum exequi patet íecundum 

D D . Namtunc denegaturac t io ín iu -
riato contra iniuríanrern, quotíes iniu-
ria verítate imiitatuTj& certa íit, /. eum 
qui nocentem de ¿murys , Sí AngtL in L 
item apudlLabeonem) §, ínterdum num. i . 
de mmrysjtQnez iniuriarum atlione non 
teneri períonam infamcm infamia labo-
rantem afficiente,"SpecuL tit , de iniur. 
§. I .mm.* ¿BtxpOÜp. cap, 1. z.not.j .q, 
i .Baiard.ad Ciar QJnmna num,69.5c 
L u c d e Pen.& Afílict, abeotraditi n. 
41 ¿Farinac. qu¿efí . io^num.ziot Par
lador. líb, t . rer.quotidían.'cap. 1 7.num^ 
,3 3 .Valen£uel .ro^/91 ¡mmiy 5. 

,m l , Inquo notandum venitjquód a¿lio 
iniuriarum contra iniuriantem denega-
tur,quot¡es ad Rcmpubücam bonumvé 
commune pertinet,vt de iniuria con-
ítet ,tunc enim libellus contra aliquem 
datus a d m l í t i t u r ^ a d i ó denegatur in
iuriarum contra facientem , Petf. de 
B d h p e n í C . l . f¡conuiíi/yC.de iniur, Vbi 
Cinus num, 1 2.Angel././non es, C.eod, 
W in Llex Cornelia^ §. Si quü Uberum 
q.eod. Salicet. /»/ .3 . & i b i additJCeod. 
Abb- Anan. 6c Felin. capxum te de fen-
íent,& re md íc .O id rM. confil. ^^ .mm, 
t .3^4 .Roman .£-(?»/?/.96. Grammaté 

decif.37.Boet'Conj7¡>4.. f am^y , é"$h* 
4 .6 .& $ 6 - S o c i n . r ^ / . 11 8,.mmt i Jib. 
1. A n t o n . G ó m . í m . 3 . vartar capit.6* 
num.z.verjic. Dubium tamen efi% Andr. 
Gail lib,% »obf.obf,C) g%num. 1 . & 2, V i l -
lálob.dntmomJurJiter.jí .num.zS. Co-
mYm.lib.i .variar.cap. 1 i .mm.h. V ^ t l * 
TÍ2LC* praB.crimin. quaji. 1 o^ .ex w. 22 6. 
XtmW.commun.opin.quaft z^.num, I . 
Parlador.//^. 1 .rerum quotidianar.capit, 
i j . n u m A 1 . Azeued. i ,z*tit .iodib.S'. 
fium.zóS, 

H x c enlm communis Doclorum re- 3 ^ 
folutio apud nos admitti non debet. 
Nam i n / . i j / í . 9 . ^ ^ . 7 . a d í o iniuria-
rufn denegatur qiioties méndacio non 
vallatur conuitiú, íed á ferente com-
probatur^ibi:B^ai^Vr^ demojlrar que es 
'verdad aquel mal que le dixo delyno cae 
en pena ninguna fi loprQttajfe* 

Poíl huius legí^ di ípoütionem con- 3 3 
ftítuta fuit 'Uzdit. g.íib.S . o r d m . & L z . 
t i t . 1 o.iib.S .Recopüat.tx qua conftitui-
tur^vt verba ÍDÍuncía in aliquem mit-
teos poenas a diclis legibus ftatutas 
íubeat. Ninic vero qmerendum eft, an 
ha: legesIdcumíiabeant cafu ,quo illa 
iniurioía verba dicens , ea comprobare 
veüet : videbatur dicendum, quod actio 
contra iniuriantem concedenda no erat 
ex á i ipoñúonc d j Par tita i.cum qui 
mcentem& 1higl0Jf.de iniur, 

Nihi lomiíms dicendum eíl,quod nec 3 4 
tantíim leges Ordinam. & Recopil. in-
telligend^ lunt fecundum íupradiélam 
Dodtorum intelligctiam , Ccd & etiam 
lex Partitae, ícil icet, quod tune dene-
gabitur a d i ó iniunarytójquoíies deü-
d i autconuitii qualitafi cormenit quod 
publica fitbono Reipublioe, & íic in-
tellexit d . l PartiTcejGrcgor.Lop.verb. 
que es verdad^ ViWsks. Hter. A.commun. 
opinión num.z%.§.de iure'Regio d.h or-
din. D i d a c . P é r e z d.i.z. verb.denotarey 
Antón .Gom.d tom:^ .cap.ó.num.z. ó* 
Lz^Recopiiat.Azcueá.hth Comrr . l ib . 
1 .var.cap. 1 1, periotum. 

Sed tamen non abs re erit prcenota- 3 % 
re quíe ex D.Thom.deducit Couarru. 
dxvp. 11 ,ex num. ó.qtsód ab adtione in
iuriarum non liberatur qui iniuriam 

srro-



0 0 * - l í e A. 
irrogat alicui m mdicio animo tar-tDm 
íniuriandi: nam iudicium ncnrelcuat 
PÍ JÚKKII iníuriantis animum, capit. rele
gantes 2 5 . ^ 4 ^ . 5. Sed c e n é prascauen-
durá,aut pr^notandum eíí an animo ín
iuriandi libeilus conuitiátorius in iudi-

36 ció deducitur. Nam íi de iniuriofo ani
mo coníbt qu ditas probatiua iniuriae, 
IMlud de inlurys¡l./t non eonuitij) C.eod. 
Oidrad^f?í/$"/.5 3 .Ñauar, cap. Inter ver* 
ka l i.quaj^.^.coroLó^.Couztm. d.cap, 
I J ,num. 6. Didac. Pcrez d j . 2. t i t .g.l ib, 
S.Recop'lai. Andf.Gaii d.iib.z.obf.qq» 
num, j.BtndLZ.confí/.z04,mmt 1, Hon-
Ácá.confíi, i 1 zS\\xá.dec?f.% y, num.z^» 
Farinac. pratfic, crim.quíe^, 105.W.1 1 I» 
& 112.quid intereí^extra vel in iudi
cio fíatííi aprauo, acdamnato animo 
prouenit? 

37 Caufa vero , feu motus , ex qno 
quis commouetur, iudicialiter defedú 
aliquem alicui imponere, demooíiratj 
an adiic íniuriandi animus. l l x c enim 
cognoícere décreuit Gatholicus Rex 
noíier indií'poíitione huius iegis,obid
que ftatuic, vt íibelius íine nomine au-
thoris omoino no adm ttereíur,fed iíle 
qui á certa períónaconferretur)& cum 
quaiitate probandse obiedionis , íane 
hxc noflrse legis conílitutio^feu admií-
ño libellorum,non íic abíoluté p rad í -
canda erit,íedíecundum Dattorumin-

3 8 telligentiam , fciíicet, quod íi Iibelius 
obijciens alicui crimen , vel detedlum 
a imi t t i deberet rattone folemnitatis 
ilhus, á Cóíil io, iudice,vel communi-
tate attendatur ante receptionem, an 
crimen aut obiedio talis íit, quód per
tineat ad vtile illius Reipubhcx , vel 
communitatis:íi vero crimen, veí obie-
¿iio non eft illius qualitatis, vilipendí 
debent libeíli,nec admittendi íunt. 

3 ^ Ex his principijs deduci videtur in-
teliigentia ad textum in l.item apud L a -
beonem)$.Si<¡uü Ubello de inmrijs. Nam 
ibí dicitür,quód íi famam ahquis alie-
nam iníe£tatus fuerit dato Principi l i -
beilo,quod iniuriafum erit agendum, 
quam adionc concedit iniuriato B ifté 
ioón.conjilA vtífmtá . . .Í//^. 1 .Purpu
rar.Í-Í»///. 5 24^Claud.ad Bertazol. con* 

c o p i l a d o n i s . f f 
f l . z 14. liter.A, ratione prolata» iniu
r ia coram Principe ex Bald.&Crauet* 
idem Claud. ad Bertazol. confLi 52, 
liter.D. de quo Bertazol. con/Ti,̂  91.0-
7.S & 9.í iondcd.í ,o«// . i 1 2.Farinac* 

praf í ic .d .q . ioj . n,z 40. ob idque & ab 
huius textus concluíione deduda vide
tur noíiri textus feries, cüm á noftris 
Regibus cautum videatur, vt libeíli f i 
ne nomine nonadmittantur,ne ex ad-
mifsione iniuria íubditis proueniat. Et 
parifer á 1*0. vt contra dantem iibel-
lumíinc nomine Principi, detur legis 
Cornelia iniuriarum &ÍliOé.dJ.lex Cor-
nelea^.Si quü librum de inmrijsyíbv.Sine 
nominé» 

Nam tune dari iniuriarum adionem* 40 
€xd,$ Si quü /; W/o,dicend,um eft, quo-
ties falíum crimen jaut iniuria ad vtile 
publicum non pertinens imponitur in-
iuriato,tuncenim non eft admittendus 
libellus, & concedenda contra feren-
tem a¿lio iniuriarum ex Bertazol. d iñ . 
confiL^qo, Honded. cónJiL 11 2. & Fa
rinac.ÓÍ.^. 105 . « ^ . 2 4 0 , 

Si vet ó criminis deelaráíió itrlibel- 4 % 
lo obie¿li ad publicüm vtile pertinet, 
& verum eft,ac a parte probatur^dibel-
lum a Prnicipe admittendum,qüiív'du-
bitat? vt noftra k x diípofuit, & l imui 
contra fíe libe 1 lum oíí trentem dene
gando eíi iniürtarum actiojirnó íauian-
dum,ac pr-jeaiioafficiendíiíH: effe dixe-
tunt Doótores* 

Haec enirí^ iímitattoobferuandaefí, 4^ 
nam decet Rempublicara homines* á 
tali crimine,ac pernicioííi iniurijs ab-
ftinere, preferí i m dumad Rempubli-
cam conuitíoía deit(^io, aut criminum 
patela ¿lio non pertinet,cum harum in
iuriarum illatio plus timeri debeat, 
quam morti?íD*Pau}.i . C o f . ^ . g . D . 
Ambroí.7/^.3 .tf^í1. c a p ^ J . ^ j í t . i %, p , 
2.Menand.apud" Stübceum.^/«i iimeas 
vituperium% quim pertculum^cap. fumma 
iniquitás 6 .•quceft. i .cap.mimmum, facap* 
qui peccat "z-i.quafl^.l. ífti quiáemy §t 
qíiodfí'dederjtjquúdmet,cauj,§ SufpeBuŝ  
verh.ób culpam 'injiitut, dt fufpeóiJuior. 
Bart.¿a»//. 1 ,mm, 1 z.QüpKédecif.NeA-
poh^num . j . Mtnocht con/íl .g6^»i ^« 
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Commentaria 
& gS.mim.S.& lo i .n i im.z , Rcdin. de 
tnaiefíat.Fr'm€ip,§*nonarwis mm, 1 2 1 . 

§.Sedetiamt num, 147. Azeucd. / .2 . 
í/V. 1 o.//^.8 13 4.Bobad./y^.2. 
l i tic,cap, 14.?j«7».43 .Theíáur .^ í - í /P í -
demontan.b 1 .««w, 3.Tapia a d i , fin, de 
eonfiit, Princip.part, 1, cap, 9, nurn.S^, 
Peregrin. de fideicomm fi. a r t . ^ , num, 
4 1 . A Icint.r^. 3 .^r^/C fin.mim, 2, Mef-
cua ^ pote Bat, in feipfiim i ib, 2, capit. 1. 
num, n , & cap. 1 2,Ñauar, de refiitjib. 
4.eap. 1.num,y,Ctpol.trattat. de Imper, 
miUt,elig,ver/, Autboritatü omf.num.á^. 
Aloií.Ric.prax,Ecclrfiafitc. desifi. 584. 
Surd. d e c i f , n u m . 4 . Ó- S q.mm,z i . 
D.loan.del Caftillo contruuerf, tem,6, 
€ap^iz^,mim,z i.Valencuel. sonfil.q z, 
a ^ w . i ,Petr.Fab./^.3. Seme/Ir.cap. S, 
^ ^ ó . O í í u a l d . a d D o n e l . hb.iH.com. c, 
6,liíer, R, K.é* Z, Sanch. i ib. 4, dema-
trlmjifput. ^ ,exmm, 13. Amai. Lvnic, 
mw,^,C,de infamib Jib. i o.í wb íempcr 
cbícruandura cr€do,admitti non debe-
re crimina aut conuitia^Iicui cppoíi-
ta,ni duoi ad pubiicam v ind i íbm per-
tineant,& aliquavtilitas proueniat ab 
i ña criminispatefadione. 

43 SMpradi¿la tamen P D . refolutio 
quoadforumexterius tenédaeftjin fo
ro vero intcriori,íi iniuria verítate in-
nititur, qualiter ad fatisfadioncm re~ 
manet iniuriator obligatus videndum 
e^quod D.Thom.2.2 >'$éláii 6 3 .artic, 
2.^^ 2.rerpondet,quod íi iniufté de me 

* daciter iniuna fíat, tenetur ad reílitu-
tíonem honoris iniurians: íi vero vera 
profert, fediniuñéjtunc tenetur quan
tum poteft ad refíitutioné,taliter.quód 
fifamam reñituere non vaíet ratione 
veritatis conuitij,aliavia,autaiiter ei 
compenfare deberé tcnet, de quo T o 
ledo l ib , j , fum, capit,6q.SotO lib,4,de 
ítiBit\&'iur,qu£/l. G,art,'$ .Lefsio e&dem 
¡ib. i*dub*i7t& 2 6,J$uÜ,íom.i. JRofar» 
part,z,ferm.4, fer,^,pofi DominicPaf, 
Mzchxá.perfe¿f.confeft9m* i ,lib,z,p,$. 
tra¿Iat,i4.doc,6. 

Ex his ómnibus accedendum eft ad 
veram noñra: legis intelligétiam:nam 

44 ibi ftatuitur. Prohibimos y defendemos y 
mandamos , que en ninguno de meftros 

Confejosy Tribunales^ Chancilkrias) Au 
diencias ¡Colegies ¡ni Vniuerfi Jadesni otras 
Congregaciones, ni Tuntas íeglares^-c, no 

fe admitan msmoria].es} que no fe den fir
mados, 

Hare enim lex regula m fírmat,tunc 4^ 
proíerri admití i que valeant, Dandofe 
firmados de perfom ceno cid a, y entregan-
dolos la mlfma p á r t e l e , Qualiter lufli-
nenda hsec lex íic abfolute lata aduer-
fus ccmmunem Doítorum dodtrinam 
rcqvíirentium ad admiísioncm horum 
libellorum vtile pubiieura excriminis 
patela ¿tiene, 

Dícendum credo nofíram legem co- 4 ^ 
ílitutam foiííe ad coníer oationc. m ña * 
tutorum aliquarum cómunitatum hu-
ius Rcgr:i,in qui bus ad a u ai i fs i one m, &: 
collationem honor is, i lia t u nobilitas, 
vcl puntas íanguinis tantum requiri-
tu r , & ne infames, ludís i > híeretici ad 
honores talium communitaium admit-
tantur^ui íua infamia pimtatem,ac no 
bilitatem illarum vilipendant.ldeoque 
cft dícendum, quod fi ab aliquo libel
íus coníertur cótra aliquem,obijeiens 
luda'um eííe, vel haereticum, vel quid 
íicaile,taliter quod ratione infamie,vól 
ex iure,vel fa¿to,vel natalí prouenien-
tis ab honore communitatis íummoue-
r i debeat,qudd íi alias tale crimen ad 
bonum pubücum non pertineatj tanaen 
admitti debet libellus íecunüum no
fíram legem datus. 

Nam apud Plifpanos aliquoe funt 47 
coramunitates puritatemfanguims re-
quirentes inadmiíTo ad illarum hono* 
res, vt diximus de leg, Politic, capit,^* 
J ib . iAc quo Redin.^ maiefat.Princip, 
ver b.Sed etiam^num, 1 9 9. Azc ued./.2 2. 
t i t . j , lib, 1, Recopilat, late Valenpaeí. 
cen/il.go.num, 1 , z . & ^ , M í t r , d e maior, 
part,i,qu¿eft, 51 .num, z 1 . 

Horum ftatutorum conferuatio ad 4S 
honorem ac bonum publicas antiquif-
íimae Hilpanae nobilitatis,ac puritatis 
pertinet, ideó dícendum credo abíque 
iniuriarum a l ione pofle quemcumque 
de República (cum in caufis publicis 
ómnibus cómtinis íit profpedliojlibcl' 
lum ecu^ferre conuitium imponentem 

aíi-



alícir^taíe quod per illud a coníccutío-
TiC honoris, vel adrniísione talis com-
monitaris íummoucatur. De quo ex L 
vnic. C. de infamib, lib» i o. Andr. Ga i l 
íib.z.ohf.g 9. num. 1 .D idac .Pérez diéh 
L% Jit .g Jib.S .Ordin.verb.denotare, G r e 
g o r . L ó p e z diSJi 1. t i t , g.part.y.verb. 
Qve es verdad, Ludouic, Koman, confil. 
gb.num.z.qul D D . & Oldrald. confil. 
<%.m0.Zé tenent íilo caíu adionem 
contra iniuriantem non dari, quia non 
praua intentione hCíum conuitium cen 
í e tur , fed ex caufa , vt ab iilohonore 
tanquam indignos íummoneatur, & ne 
fiia labe illas puriísimas violet commu-
nitates cap.i.^.q.^. 

49 E t taliter hec vera íuntjquod etiam-
íi alicui crimen, vel conuitium dicatur, 
vel libello feribatur, quod nec tantum 
perfbnale íit,íed reale, veluti appellans 
eum íudasum,Maurum,H^rcticum,vel 
quid íimile, in quo crimine a d i ó ómni
bus de familia confertur, Socin. capit. 
cum contingat num. l o.de fentent excom-
mnnicat.húzxá. praóiic. crtm. $. iniuria 
nnm.j.¥¿ñi\¿c.quíeji. 10%.num. 1 5 9 . & 
ómnibus cenfetur fada iniuria, l , z , de 
l¡beraü caufa JS^n, l.tutor, §.fitutor de 
fufp. tutor. Alexand. confil. 115, colum. 
.$.lib.3 • Roland. confil,44.num.3 g, vo-
lum. i tGrammatic.^¿"i/^2 3 .num.z.Ti-
raquel.^ pcen.temper.cauf 5 1. num.67. 
Surd.decif.Hg.num.i. Farinac. d.quaji* 
lOj.num.z'SS.Menchac.controuerf c» 
3 g.num.z.& 3 . 

Admittcndum crederem, nec ex eo 
dari deberé adionem iniuriarum ex / . 
vnic.C.de infam.lib. l o. 

50 Nam cum luda'ij&qui á radice infe-
daproueniiit,iure attento infames cé ' 
íeantur, ab honoribufque iufta difpoíi-

ilationís. 57 
tione arceantur, vt late Bernard.Diaz 
praB.crim.cap.z^ .num.zg. T i b e r . D e -
cian.praft.crim.tit. 1 .líb.% .mim.^.capit. 
1 1 .Azcmá .Lz i . t i t . y . l i b . i . Rscopilat, 
Lara l ib.z. de anniuerfcap.4. Oí íuald. 
lib.iS.com.cap.j J i ter .N. D . Francifc. 
de Amaia, l.vnic.C. de infamib. lib.10. 
num.bz.&fequentib. E t íimul ex con- 5 1 
fíitutione feraoueantur ab hís hono-
ribusjvt deordine D . lacobi t i t . 1. en 

fus DefimcimeS) Calatraua í / í .5.Alcán
tara/i. 5. Officium SandíE Inquiíitio-
nis,ac Collegia , & Eccleí ia Toletana, 
vtdixi in cap.^.mm.j.V&lzn^utl. con-

Jil.go. num.i . & 2. Efcobar de pmit. 
proband, qudfl.z* part. 1. ex num.*). de 
ftatutis Collegiorum Crdinum Mili ta-
riumdodifsimus Solor^ano de Indiar. 
Gubernat .lib.y.cap. I g.mim.4, 

Caufam adefle ad conuitium dicen- 12' 
dum eñ ratione publioe vtilitatis con-
íecutse ex admifsione i n f e d e r ü ad ho
nores Ordinum Mi l i tar ium.Ecc le í i a , 
Inquiíit ionis,& Collegiorum,ac ex pu 
ra & intada conícruatione ítatutorum, 
'M.itr.diB.qUíefi.^i.num.^'. Eícobár d. 
quceíi. 2.num, 3 3. R o j . epitom.fing, i 04 . 
Velazq. defenf.fiatutorum Tolet. capit. 
34,repetit Efcobar d .par t . i , quafi,^. 
§.z*num.z*%. & 4. & in antilog, aduer-

fus Amai.num.gg.Y útñ^.confil.go.g 1. 
& g z . per to tum,dodi í s ima,ac exqui-
fita eruditione D.D.Ferdinand.Pizarr. 
vtror..illujlr. v i t , 1 .capit. 1 .obferu.z. foL 
7 . E t ex ea iniuriam ceífare, ac non de
beré concedí adionem iniuriarum, pa
tet ex fupradida dodrina Román. O í -
drald.Didac.Perez,Andr.Gail)& alio-

rum contra l íbel los conferentes 
dcclarantium infedionena 

prateníoris . 
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L . 65. t i t . 4 . l i b . 2 . Recopilat. 

R D E N A M O S y mandamos,que qualquiera perfona 
que preteda oficio Eclefiaítico^o SecuíarDComifsiO) 

¡? cargo temperado de afsientOjpueda venir yeí tar en 
c í taCor tc á íu preteníio^y a reprefentar las razones, 
y t í tu los della^por eípacio de treinta días en cadavn 

a n o s f no mas: y tenga obligación de rcgiílrar íu entrada y falida 
ante elSecretario del Coníejo donde tuniere la preteníion: y aísi-
mifmo los pretendieces que eftan en eíta Corte la tengan de regif-
trarfe dentro de quinze dias^y de falir dentro de otros treinta,en la 
forma dicha,, y no llenando teftimonio del regiílro de la entrada, 
no pueda tener audiencia nueftra^n i íer oido de ningún Mioiftrojni 
cooíul tadojm proueido. 

S V M M A R 1 V M . 

1 T^Rincipís cura in hona conBitutiom 
Reipublica obferuanda infpictenda ejl I 8 
n.$.Et ne fubditi l i be r eab fque i 9 
rasione viuanty & mm,^.. pracipue 20 
nobiles. 

2 Otium turpe , at perkulofum Reipu- % x 
blica, 

5 Cura magna fuit apud antiquos , ne n 
tomines abfque ratione, oíw dediti 23 
viuerent. 

6 Numa Pompiltus artificum Collegia 24 
conjlituit. 

f Temporis amifsio magna efi. 2 ^ 
% Otium fubditorum eurandum eft ne 

vergat in detrimtntum Reipublica, % 6 
9 Otiofítas nimiam malitiam docet. 
10 Otij damna remifsiue , pracipue in 27 

Principe ex Hieron.Offbr, 
1 1 Aulicorum otium turpe Retpublica, 
12 Ambitiofidefinitio, 2$ 
13 Virtuti accedendum^vt dignus quis & 

apt us ad honores eenfeatur, 2 9 
14 Magi/íratus ambire, quomodo Ucitum 

apud Romanos ex Plutarcho , & n. 30 
I ^.Caufa adducitur, 

16 Annytus primus apud Atbenienfes 

, ambituum imtentof, 
Lacedatnoniorum ¡ex hudanda , qu<s 
tantum dignis pramia conferebat, 

£ . 6 5 .tit.+Jib.z .Recopi!. dimfa. 
Officia per ambitumpetereprohibitíí» 
Magijlratus petere apud Romanos li» 
citum, 

Lex de Toga Candida apud Romanos 
vigens apudyVenetos ex e qui tur, 

Fuit fublata apud Romanos, 
Ambitum damnantes leges remifsiue 

referuntur, 
Ambituum leges mcepta^ambltu ohfe-
quij^ac fponfone* 

Plin.refertur definiens vanas promif-
Jtones ambtentium, 
Rex Hifpaniarum officia Rcgni 
conferí, 

L . luí i a de ambitu ¡ocnm non habef, 
dura Princeps per fe magtflratus^aut 
offieia confert. 

Sed habet locum, dum fujftagio iudi-
éúMyAUf nominatione conferuntur. 

Magiftratzts ¿u t dignitates ¡nolsntibus 
conferendt funt, 

Magifratus ambire licito modo , ae 
bono attentg ad communemvtilita-
tem Ikitum eft, 

%1 Ám ] 



31 
ra.: 
3* 
33 

Ad Nou. ILRecopilationís. 
Amhituum dijlinñio in licitum & i l -

licftum, 
Licitum quah dicatur» 
Officiapetere ex merit» licitum efí, 

3 4 Pratenjbres officiorum in curia ¿fiifit-
re vltra triginta dtes probibitum^vt 
a mbitio prohiberetur, (^-35. 
runtur Bobadill.verba num,^9 ,& 
40 . Alia in Jludiofis ratio adduci-
tur, 

3 6 Preces in largitione munerum probir 
bita apud Vénetosé 

3 7 AfsiBentia in Curia Principió necef-
faria iudicatur ad confecutionem bo-
n o r u m ^ num,^ 8 Et qualiter boc 
intelligendum addu$a l,z.C,de Pr i 
micer* 

Aler. Maxim, l ih . i .capit.y, 
inquit : Expugnentur HcH 
vrbes , corripiantur gentes y 
Regnis inijeiantur rnanuŝ  ni-

J i foro & curia offidum , ac 
verecundia fuá conjiiterit ,partarum re -
rum aquatus ees, o cumulus fedem fíabilem 
non habebh. Regum poteíias, Princi-
pum cura perpetua eí^aut eííe debet, 
vt fubditi nec tantum viítoriarum glp-
ria perfruantur, fed vt bené conñitu-
tae Reipublicas curam gerant.Sic enim 
conuenit, vt pro communi bono prof-
piciat Rex, quod feruus publicus po-
tiús quám Dominus eft ceníendus,Se-
nec. de c9nfolat.adPo¡ybiumic,z6*Mag-
na feruitus eíl^magna fortuna, 

Nihil turpius otio, rumores excita
re dixit Liuius l ib , i .Decad,^ .Oúo fuif-
fe deletam Carthaginem, &. perijfle 
Romam,D. Auguftin.//¿.i. de Cinitate 
Dei cap,$ o.Gatul.4í¿ Lesbiam, 
Otium Regesprius,& beatas perdidit vr
bes, Tullius 4. in Verr, Tiber. Decian. 
tratfat. erimin, lib,S, cap.z 1. num, 13. 
Ex his a Principe curandum eft, ne 
fubditi liberé, & abfque ratione vi-
uant, ac ficut ager negle£lus ,quó fer-
tilior eft, eo magis fpinis, & vepribus, 
6c agreftium plantarum aíperitate co-
aíeícit. Ita otio dediti, ac bonis morí-
bus incuIwRempublica perdantFran-

59 
ciíc.Patric. de inflítut. Reipublic, l i b . i . 
t i t ,8 . 

Ob id diuina quaíi prouidentia a 
noftro Rege Cathohco conftitutum 
videtur, vt in fuá Curia plufquam per 
triginta dies prceteníbres non habi-
tent. Quare enim ni ex eo, quód ex 
illorum otio damna Reipublicas obue-
nianti1 Hieronym.OíTor.//¿.i. ^ i?^-
iníiitut,Grauiora detrimentarebus com-
munihus importabit, Et pofteá. Qud cla-
r h r eft illius Índoles y ed pluribust te-
trioribus vííijs obruitur. 

Magna enim fuit apudantiquos cu
ra , ne homfnes abfque ratione otio 
dediti,ac confuíionc in diuiíione viue-
rent. Ex eo enim fuiíTe commotum 
Numam Pompilium refert Plutarch. 
ineum ad conftituenda artifícum , ac 
fabriorú CoIIegia ^ vbi quifquc fe va-
caretarti. 

Magna equidem eft temporis amif-
í io. Non tam benignum^ ac libérale nt-
tura nobió tempus dedit, v t aliquid ex i l* 
10 vacety perderé, SenCG. lib. epifi, epift, 
11 8. nihil tempore pretioíius eft Bcr-
TMtá.adScbol, Nec tantum eripitur & 
fubducitur, fluit enim, vt Séneca Utei \ 
epift,i,di\M vt D.Auguftin. epiftol, 4 9 . 
Dei prouidentia labitur. E t cúm quid 
lit tempus nemo facile expücet , vt 
ídem Auguftin. lib, 1 v i cmfeff, capit, 
i 4. Magnoperé curandum , ac Prin
ceps íumma vigilantia intendere de
bet, ne otium íubditorum in detrimen-
tum Reipublicce conuertatur. luuenal. 
Satyr.6, 

Prafiabat caflúshumilis fortuna l a t i ' 
mjfí' • .•'iairtnyf-: •• • mus 

Quondarñy nec vitys contingiparua fi-
nebat 

Retfa laboryfomnoque veritts, & w é ¿ 
lere Tufen 

Vexata duraqut manus, ac próximas 
vrbi 

Anib al j i antes colina in turre ma* 
ri th 

Nunc patimur longa paeis malat fautor 
armis 

Luxuri* inctíbuiti&c* 
Oda" 

4 



6 o Gommentaría 
Ctioíitatem multaai docuiíTc mali-

tiam díxit Hkronym.epJí.Ad Rufíic.ex 
quaindiuite exoriri luxuriam, in pau-
pere rapinas,6c furta,Ouid, 
.—P—, R:s ügejutus tris, 

10 Indigentia ex fegnitie naícitur, otium 
eft fentina roalarum , otium eft inge-
nij rubigo. E t Hieronym.Oílor, m 
RegJnpitüt. l ib. l *Et revera quidqíiidpi* 

gritiam Regibus affert, in fummis eft ma-
lis mmerandum. Id em?n sji, quoá vires 
Animi frangit: (orperis vaíetudinem , at-
que robur debilitat: maieflatem Regís im-
ntinuit, veterum difciplinam corrumpitt 
hiuentutem luxuria^ atqüe delici/s effkmi-
nat: bo/Ies feroces y & infifios efficity orn-
niaque tándem firmamento Reipublica la-
hefaéiat. 

11 Quid turpius,quid perniciofius Rei* 
publicae otio Aulicorum?Sic hax com-
mendat íiio Principi Adam Cotzen. 
/ , ¿ . 8 . Politic, (ap.y* $t 6. Tertid purget 
auJam, & contrahat ab inutilium turba 
hominum, qui nec profunt Prmeipi , nec 
eum muniunt ¡nec fplenderum adaugent, 
penitus liberet, Feeerunt magni Reges & 
Principes , qui magnam, deeoram} Re-
giamaulam babere, qaam populofam ma» 
luerunt, ambitiofo dignitatis defderio fiA-
grante* 

12, Audi Innoccnt. de vtilitat. Cord. 
hum. ambitiofutn explicantem,C«»^/ 
bonorat) vniuerfis fe inclinat yfrequentat 
Curiasyviftat Optimates, affurgtty & am-
plexatur, applauditt & qfculatur* E t quod 
magis ac deterius ejiyfemper attentus né 
difcat quod di/pliceat» 

j ^ Si honore dignum te credis,non po-
tentium, ac Principum dotnibus,íed 
virtutis accede. Ciaud.^. Honor confu-
h u 
Ambitio qute vefiibusforibufque potenfnm 

Excubat. 
14 Non ignoro primis Reipublicas Ro

mán^ exordijs licere Magiftratum am-
bienti, plateas, domos ciuium circum-
ire,ciues prehenfare, orareque vt fuam 
petitionera iuuarent. Sed tamen non 
dubitoillud conftitutum fuifle , vt ci-
uibus cicatrices pro República iufee-

ptas oíknderer. t , vt Flotarch. h Ca
ri dan, vtque virtutis, ac meritorum 
ftemtnata fuíFragia e íreduro oñende-
reDtur.Jíoj enim eratRoma (Plutarch.) 
vt qtti Magifiratum aliquem ambiret, is 
ciues prehenfaret yGrantque, vt fuam pe-
titionem iuuarent y & ems reí catfa in fo-
rum prodibat tunicatus^fine toga,fine v t 
humilitatis aliquid is hahitus fnppücan-
tium adferretyfiue vt cicatrices fuas aper-
ta fortitudinis pgna ofenderé pejfet, 

Hcec enim dum exequebantur, non i 5 
creuerat ciuium malitia, ambitionis^ 
faliacia, ambientium cora, ac folicitu-
dinesvfedvt D . A u g u f t i n . ^ ciui-
tate Dei¿cap.i q.. Vita homiriurn fine cu-

piditate ¿gttabatvry & fita cuiqut place-
bant, Pofíquam ver5diligentia potius 
quám meritis oíficia ac dignitaíes c ó -
lercbamur, vcl tyrannidc-: víurpabantur 
i mpcm,vt de N i ñ o , Cambi í íe , 6c C i -
ro lu^l in . /^ . i . 

Pofiquam lethalis^ac proíerua An- 1 6 
nyti dodrina ferpere incepit, ob am-
bitum quamplures calamitates paíTse 
fuere Rerpublice,Ariftot. lib.<$. Palito 
0^.3.Adam Cotzen. lib.q.PoIttic.cap. 
8 . ^ 9 » 

Laudanda eft Lacedaemoniorum lexj 17 
quás etíi Magiñratus conferri deberé 
fuffragio ftatuit, non tamen volenti, 
feddigno,ac nolenti conftituit,Claud* 

Emi enim debet fola virtute poteflas. 
V t eieganter notat Plutarch. in L i -
curg. Caterum fe mores Licurgus yfiut 
Senatores initio ex ys conflituityquos con-

Jilij foeios habuit y quemadmedüm fuprá 
sjlenfum eft : pofí atttem in defunñi loctim 
iufiit eum fubrogariy qm inter [exagena-
rio maiores virtute reliquis antetre indi* 
catus Juijft t, Non fuit apud mortales v l -
lum excelentius certamen , aut cuius vi* 
¿loria magis effet expetenda\ non enim Ín
ter céleres celérrimo, non inter rebufos 
robuflifsimoyfed inter óptimos yac tempe
rantes optimOy temperatifsimoque iudica-
to prtemiumviBoria virtute parta daba* 
tur y vt per omnem vitam in RepubLfum-
mam potentiam baberet , domwufque 
vita mortis ciuium aliarumque máxi

ma-
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17 

13 

19 

rnarvm ferum iffit iadictum id % ita fie-
hat. Aduocato m condonem populo, v iH 
quídam adboe de¡0i ¿n prop'mqmm con-
el me conchidtbantur. Tta v t ñeque vide-
rent quemquatn eorum qui conuenerantf 
ñeque ab vilo viderentur , taníum clamo-' 
n m illorum exaudirent \ nam vt c¿étera, 
ita certamen quoque de hac vlrtutis pal
ma acclamatione di'mdicabani, &c* Sí-
mi le m Romanam coní i i ru t ionem re
ferí ex Sylío itálico /^.S.Francifc.Pa 
trie, de fn/iitut.Reipublic. lih.^ .titulo 4, 

JhLS?. Aliam elc¿lioneni Magiftratuü 
his veríibus deGantauit Tzetíizis , & 
eo loan. Baptift.Henf. de ture iurand, 
veter.cap.ii» 

AntiquitusImperatorem^ vel al'mm ex 
Principibus, 

Cum vellent creare, nomm proelamá-
bant* 

Cmn igitur plebi placeret qui prapofi-
tas erátt 

Tollebant omnes dextras fuas in altum: 
Statim deligebatur in M&gijlratum i l -

l e & c , 
Sat enim de ambitione offícioruni 

contra prohibitionem l.íulise de am-
b i t U j d u n peculiarem legem de hac ma 
teria habeamus. 

Sed prsenotandum erit dupíici ex 
capite fu i fíe noítram legem latam , & 
dúo capita habuiííe le gis ambítum.Pri 
mo, ne per ambitutn conferantur of-
ficia : nam vt dixi , hoc loquor de 
amDitu í i l o , de quo lameotatur Plu-
tarch. in Coriolan. In fecundo capite 
legis lulise de ambitu fui¿ confíitutum, 
vt per ambitum , ac per obil-quium 
prcetenioris dignitares non coníequan-
tur, Guülielm. Benedi<ílus in annotat. 
ad t i t . de euiBionib. & in / . fí bene col-
lata de vfur, Oro íc , inU Barbarius Phi~ 
¡ippus de offic, Prat, mm< 2. ne otioíi 
homines in Curia viuant abfqueratio* 
ne , & íuperiorum ícientia & permif-
íu. 

Ex quo, vt primas difputationis par
tí fatisfaciam , notandum eft licuilFe 
Romanorum temporibus officia pe-
tentibus in álbum ad Colktores iré 

í 
cauía petitionis albis veñimentid eif-
que obíequia ferré, ac humilíter pete-
re ,ad quos officia conferre pertinc-
bat, v t Menoch. l ib.z. de arbitrar, cen-
tur. cafii 40Í . exmim.A.^fequenti-
bm, Vvefembech. Paratití . ad LIuL de 
ambitu num. 1 . T iber .Dec ían , íraéiat» 
crimin.Itb.S.cap.zi .mm.z6 ,Muicn$ . 
in Dialog.Relator,cap, 10. num.j, Vt 
Plutarch.íup.Liuius l i h , ^ . 

Sed híec lex de Toga Candida (tol • 21 
lenda; ambitionís cauía, quamuis per-
mítti d e b e r é , ac i n v f u e í í c a p u d V e -
netos dicat Menoch. dift* cafa 4 0 1 . 
num,6. & 8.) cognitoambiríonis v i -
tiü deledtabiíe eíre,exquiíitafque frau
des nutriré, fuit fublata ann.cccxxij. vt 2 3 
Lípf. ¡ib,/}., antiquit, letf. cap. l 5, Ca-
ro l . Sigon. lib,z..de iudic, Petr. Grc-
goré l ib .^6, Syntagmat, cap,zS, mm. 
4 . & ^.Crefcente enim hominum ma-
litia7íequentíbus temporibus, & am-
bit ionis, ac ambientium íoi icitudine, 
lat^ fuerunt cótra ambitum piares le-
ges, vt Patrelia á G . Prate i ío T r i -
bun. Pieb. anno cccxcnx. I k b i a ann. 
iMxxi.á M . B e b i o , a ¿ L . ñLmi l io Conf. 
& alie contra pretio, nundínatíone, 
aut conciliabulis prsemia petentes, v t 
lex M a r i a , F a b í a 3 d i l i a , Caiphurnia, 
luíia , Aufredia, Lauinía,Pompeía, éc 
Aulía, vt in ets Antón,Auguftin. H i e -
ronym. Verut. Hotoman. & Thomas 
Demtkr ad Rc í in . lib.Sé antiquit, Ro
mán. cap,ig. late de legibus Romanis 
ambitum damnarunt, Tiber. Decían. 
diBJib.S* capit, z i ,per totum , & Ca-
mil.Borrel . de magiftratjib.i .cap,9,pef 
totum, 

Nam hoc ambitionis genus,quo vio- 24 
lata fuit prima ciuium Romanorum iu-
ñitia,in munerü^ac magiftratuum elar-
git ione, de quo eos laudat Plutarch.1 
non in receptione munerum incepit, 
fed in ambitu obfequij,ac mirifica ípon 
íione , vt JÜoná.lib.'j .P.omtTriumph. 
Nícol . Gruch. lib. Com.Rom, capit,6. 
quod late damnat Marienf. diB.cap, 
io,num,6. Sic luuenal.Satyr. 14, 

Peregrina ignot&que nobü 



62 Commentaria 
Ad fcelus.atque nefas quodcumqne ejipur-

puravendit* 
'L ̂  Mirifica cognitione has Candidato-

rum promiííorias íeges demonftrauit 
PÜnius lib. 6. epift. l g. Res vana (in-
quitj ĉ * vento/a, nullmnque habens termi-
numt Demfter ad RoJtnJibt%, ad ¿".24* 

2.6 Sed quarnuis in huios legisluliae 
poenam incidere non pofle apud nos 
dicamus, cüm officia íecularia á Rege 
noftro conferantur, Lz . t i t , ^ , part, 3. 
L z J i t . 1 . / . i 2 . t ¡ t . g , p a r t , z , ¡ , i , t í t , i «J, 

/• í . t i t . l *¡ib,z.Ordin. 
2-7 Q o o c a ñ j ce fíat 1. lolise difpoí i t io , 

/. iwV. /. /«/.¿/i? ambit, í o a n . G r o f c , 
díB. I . Barbarius num.2.. Bart , rí/cT/. / . 
^j/V, «Í/W. 1 ,adl.Tu¡,de ambit, Menoch. 
/-í/J?. cafu 4 0 1 . V v e í e m b e c h . ^ /̂V. ad 
Ululiam de ambit.nmn,^. Ludou. Rom, 

, JínguL^ 97,z^lciat. demapfirat. ciuilib. 
num, 5. 7 . ^ 10. & i i b . z , difpunftton-, 
cap.zi , Aíñict.cap. 1 .mm.bb .quafínt 
Regal, Carol.de Tapia ad conJiit^Regn. 
titulo de offic.in Re¿n. pr¿gm,z. G n ú . 
Bened. cap.Raynuntius,, verh. duas num. 
jz^de teftament, Maí in l ! . de magijiratk 
U b , i . cap. io .mír / í , rg . Guther. de of-

JícJom.AugufiJib, l .cap, 3 • 
28 Tamen cum fuffragio , nominat ío-

nevé fapremorum íudicum conferun-
tur huías legis di ípoí i t ioni elíe locum 

19 ex Bart. in difi.Uvnic* num.*. ad l , lu-
liam de ambitu , dicendum videbatur, 
cum precibus petere honores, ac am~ 
hiendas nolit dignitates, qux nolenti 
conferri deberé ü i x i t ^ . 2 , ^ - / ^ / ^ . de 
originJur* & ibi Bart . Oroícius d iBJ. 
Barbarius Philippns num.^* T i b e r . D e -
cian. traBat, criwinJib.S*cap.z lu num. 
8Í. Matien^Dialog.Relator, 4 . cap, 1 o. 
p?r totum^Qomzá, tempL iudic.lib. l*§ • 
^.herf.zz.nmn^, 

%0j Níhiiorninus omiffi Bartol. & A c -
curí. do£trina, adhasrendum credo, his 
pKecipué tcmporibus,opinioni Orof-
cij JiálJ.Barbarius^Menoch, diól, cafu 
4 0 1 . vt officia peti poÍ5Ínt,meritaque 
íuperioribus demonftrari l icité , non 
snimi clatione, fed pro bono publico, 

& vt de meritis ac vií í i i te corjí!eí,pa« 
la & fine fraude, ac bona fidejVt Plaur. 
in Amph. 

Virtute ambire oportet} non fauitort-

Sat habet fauitorstn femper qui refíe 
facitf 

Qnoá fequitur Bartol . in dJ,Barbarius 
Philíppus ante mm, i . & n,z* inquiens 
q u ó d per modum iuftitiae, aut virtutis 
premia , aut officia petere illicituni 
non erit, Lz.Cde offic. reB.Rrcu. L u c . 
de Pen. I . contra publican^, Cde re mi-
litJib,iz*T>tc\o in cap.cum in cmBis^ 
mm,zoJe eleB, D . loan.de Soiorcan. 
de Gubernat, Indiar, ¡ib,^., capit,^.,num, 
15. late GamiLBorre l . de magiflrJib. 
1. cap.g ,per totum , Marq . Guhcrnat, 
Chriftian, lib.z*cap,v!tim, Steph. G r a -
tian. difceptat.eáp.zS4.num,zg. Franc. 
M a r c . decif,74g , num. 1 .PauI.Xamar. 
de offíc, itidic. & aduocat. i.part* quaft. 
2 1 *ex mm.^z , 

Nam ex Tul ' io oratiene in Salufí.pá-
tet dupliciter eíle accipiendum a m -
bitum | licitum & iílicirum : licitum 
emm dum pro bono Reipublicae atien
ta vinute palam , & propoíit is meri
tis petitur^ non elatione, vt officia con
ferantur , fed vt atiento p m e n í ó r i s 
méri to ex feruitiorum nobilitatc , aut 
ítudiorum qualitate^ íi conuenit bono 
publico , de officio promoueatür, prae-
cipué habita relatione ad aliorum vtí-
litatem, vt D . T h o m . z , z , q u £ H , i ^ 1. 
art, 1 . H o c enim laude dignum cen-
fuit Bartol . & cüm A r i ñ o t e l . Tiber , 
Dcciao. fr¿í¿?4í, crtmin. ¡ib.8, capiti'z I . 
num.3. & petere íecurum cénffet Á ie -
xand. ab Al ex and. Ub.^Mer.gen.capit. 
5 .ex FÍ in .& Q>Gurc. D . í c a n . de So
ler ^ ano de Indiarum Gubernat. lib. 4 . 
cap ,4 .mm , i6, N a m c ú m S d p í o N u -
mantínus ceníuram petere£,dixiíle c ó -
petitori fertur, potius íibi ame fuif-
fc, ne fuá facffca ignorarentur,quám fei-
rc Cenforum , ac collatorum nomi
na. 

Hcec concluí iodefenditur late per 
D D i in diBJc Barbarius y vt Alberic . 

mm. 
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A d Nou. il. Recopílationls 
fíUfn.l 7* Bald. num.i. loan. & cáí-
teri tenentes palaat petere ofricium 
ex mérito licitü eíTe, Auth* de defenfci-
uit* Q.Nss igitur, Auth. iud» fine quoq» 

Juff'rag, $JlludvidetursÁbh*in capjuam 
dt (etat.&qudtitat. M.ÁÚen*DiaIog, Re* 
iator. Dialóg,^, cap.io. & t z.per tot. 
Mañri lL ¡ib. i * de magiflrat. cap.30* nu-
mer. 1. Tiber.Decian. d tBM.% . capit, 
2ó .Menoch. d.caf.^ot. Bobadill 
I .Polit.cap.y.per totum,pr.ecipue^num. 

- fafequentmm.j l . 
3 4 Quo fuiíTe proípedum á noftris Re* 

gibus videturconftituentibus, vt pr^-
teníores per triginía dies tantum in 
Curia afsiftere valerent,vt in noítral . 
A d quid enimíni yt ambitiofus ad Gu
rí a m Principis acceflus prohiberetur, 
vt de fuis temporibus Senec. de confo-
¡at. ¿dHelu. (ap.6 . M ^ i m a pars illius 
tur-bx patria caret\ex municipys & colo-
3S$s Jhi-s , totú denique orbe tcrrarum 
€onJiu¡xsrunt, alios abducit ambitio.&c. 
Vtqa:: palam petant,& rnerita propo-
mrit, 1. nofíra 6«).ibi: Puedan venir,y 
eílcír exk efla Corte a fu pretmfon , y re* 
pte,fe:ntar las razones y títulos della, &e* 

$ 5 Sed ne detur de licita ambitione ad i l -
l ic i tamtraní i tus , & ne índices, quos 
non potuit lubuertere auaritía,moue-
re luxuria , ambitío ex precíbus orta 
faciat críminofos, cum corruptio fupe-
rioris abfque pecunia , íed ambitione 
tantum fieri valeat, /. ita demum, § . 1 , 
verb. Vel ambitione de arhitr. l .fin. C. 
ad l . lu l . repetund. & ab ea iiberi etiam 
cííe debeant , vt notat Plutarch. in 
PericíeiO Sophocles,non manus,modo,fed 
¿N oculos Pratoris ahjiinentes ejfe decetf 

$6 cap. quorumdam de eleéíJib.6.Qbquoá 
preces in largitíone munerum prohi
birás apud Vénetos feníit ,Tiber. De
cían, difí. capit. t z . l i h . t .num. 3 i - 6c' 
notat Impcrator in l.vnic. C.de Pifiar, 
lib. 1 1 . vbí prohibitum extat offícia 
querere gratia ambitioneque,ÍÍcuti pe -
cunia, alijíque illicitis mod í s . Et ex 
Orphseo, éc He (iodo, ínquit Perrus 
Gregor. l ib .36. Syntagmat. capit. 2 8. 
num. 7. iiifíitiam virginem eííe , non 

3 
tentandam corruptione pccuniae , vel 
gratis . I n quo mirabilc eft quod no** 
tatf S, Petr. Damián. lib,e¡,tp.g. Solai 
adulationis fauor aliquando vice preti¡ 
compenfatur , & profequiíür. Plurei 
Velut propofita vemlitatis menfafoeneran
do feruitium1mercantur imperiumflo&n, 
Eufeb. Nierembetg. Stromat, Sacr. 
Stroma.i 1, capé^fohz j ' ; . R e d é fuif-
íe profpedum vide tu r , vt vltra trigin-
ta dies in Curia adeífe, nec viuere va-
leant príEtenfores, vt eleganter íiotat 
Petr .Gregor»//^.13 JeRepublic, capit. 
z4.mm.10, Quia quamuis aGiñcntia 3? 
principi muhum ad adipifcendós ho-
¿ores conducaí, Cafsiodor. epi* 

JloL z*). Quamuis munificentia nojira f l t 
Omnibus vhique gratijpma ,multd tamen 
acceptiora credtmus qu<e nofiri préfentia 
conferuntur» Quoniam maiora de confpe-
Bu Principa populi fumunt^ukm de lar* 
gitate beneficia confequmtur. Tamen in- ^ % 
telligendum eft de exhibente feruitia 
coram RegCj aut Príncipe! non de am
biente coram Principe honores, quos 
íecundutn merita tantum iargíendos 
eíledixcrunt D p . t r a d i t i í up r^ Lcon-
ira publicam 14* C.dere militar, libro 
1 z , L fancimus, C*ad l . luh rcpetun^.ca-

pit, mirarum ó í . difiinBéCap* fancimUs 
167. quaft.f, Plin* ¡ib,*), capit, 1 ^. Ca-
m i L B o r r e ! . / / ¿ . i . ^ m ^ . capit.0. Sci-
pio de iudic, & mag, lib. 1, cap,3 2.Vel 
k noftris Regibus profpedhim videtur, 
vt prcemiaconferantur, vt decet, ne 
forte diligentia potius,quam meritis 
coníequantur , v t eleganter Impera

dor in Li.C.de primic, ib i : tllud praci-
pué prouijíonem nojiram fiagitare perfpe-
ximMs^ñe per ambitionem , vel gratiam, 
aut cfyfus(ibet occafionis obtentu, aut la-
borum y aut JMicitudinum fpecié publico-

, rum emquam liceat aliquando graduum 
ferUm conturbare, ¿1- temporum ratlone 
cal(¡atay dudum fnilitantibús anteferri, 
Ĉ uae verba commendat Rebuf.^i d,L 
2 ,rium* 1. 

Omnibus cognitis á Bobadiíla lib, *á 
I ,Politic,cap. 3. num.6 6 . &fequentibuiy 
laudat Principes contra ambitioíos 

F % d if* 
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diíponentesi f E t confcqueiiter quam-
uisiuflé credatpofie aiiquando officia 
peti,vtfecit Cato contra Pompei & 
Crefsí dominatíonem, Plutarch.M Ca
tón, Simane, ¡ ih . l .de Repuhlic.eap, 10. 
mm,6,') Príecipué i imüem confiitu-
í i onem Philip. 11. Regís prudentifsi-
mi diB.cap,^, num,66. inhsec verba. 
$íjle abuf* fe ama muy hhn remediadopor 
¡a nueua orden que clj{ey nuejho feriar 
mando dar el año paffido de mil y qui
nientos y ochenta y ocbo^para que no af-

Jijíiejfen en la Corte ¡os pretenfores de ofi
cios de hiJlicia,fopenA que por el mifmo ca
fo fuejfen incapaces , e inhábiles para fer 
proueydos ; ediíio fantiffimo, y digno del 
á e h de tan Cbriftiano Rey. Pero ape
nas fue publicado quando fue oluidado 

por los pecados del mundo i para que no fe 
execute cofahuem» His ómnibus omií-
fís ad noftram l.fcribit Nauarrete dif-
curf Politie, difcurf.zé - & % j a i de. 

Alia etenitn ratione etiam com-
motos fuiíTe Reges noílros credo ad 
conftitütionem nofirae legis, feilicet 
ne fíudiofis damnum adferat otium 
aulicwn , quod ab eis vitandum do-
cüit AdamContzen l i b ^ , Politiccap. 
2.1 .24 , dequo eloquentiísima verba 

refert Aluar .Gcmez in hifcr.D.Tran* 
cifc.Ximtruz dt Cifncros¡ih,%. f o l . z i g , 
Certe prouidis Principilus quiettm ¡ite-

rariam áulico frepiiu inturbare animus 
non erit, 

A d exeemicrem autem inuiolabí* 
lem nofii^ legis íuit cautum , 5 ^ ^ ^ -
gan obligación de regifrar fu entrada y 
falida ante el Secretario din de tuuiere la 
pretenfen : y c<jf mifmo los pretendientes 
que ejian en la C o r t e j e , Vide quae ad 
id notat Francifc.Patric. de infiit.Rei-
public. l i b . i . t i t . 8 . i b i : Scribit etiam 
Diodorus legem fuijfe apud Mgyptios,qua 

finguli cogebantur nomina fuá apud Pr¿e~ 
ftdes prof í ter i )& qua arte^quove lucro v i -
uerent^ejieniere: fiqui mentirentur&ut 
iniufíoquaftuviuerent) capite damnaban^ 
tur^nec MediusFidius iniuria.Otiofí emm y 
& ignaui imienes venenmn ciuitatis funty 

proni nd libidínem fiunt} bonif inuident9 
aliena appetmt , & denique fedHiofi & 
turhulenti euadunt yadev vt peffimf cum 
Hits sgaturi&e. Alian. ¡ ¿ , 4 . var, biflor, 
cap, 1 .Camil.Borrel.^ magiftrAt,lih,$, 
cap,i 6. ex »»»?.5.Conftiiutio feu lex 
lata ab Amafc Rege iEgyptiorum no
tat ex Diodor .Laurent.Bey. tbeat, y i u 
bumJit»P*fo¡»i $4.//;.J» 
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Á. X. H o m 11 Ivecopiíationis. 6 § 

&£k Á. tfif ̂ ^ f É f SkÉ» ák-y* w %• m w 4* 4* 4̂  A 4̂  ^ 4̂  4̂  
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1J.66. tit.4.. lib.2. Recopilat, 

g ^ ^ ^ ^ ^ i f O R Q V . E La población y numero de. gente es el 
K l ¡ i^M M ^ ) voico y principal fundamento de las Republ¡cas3y 
tíü m T ^ ^ w a q112 coa mayor cuidado fe deuc atender para fu 

con fe ra ación y a amento^ aunque muchas de las co~ 
;|/ fas que en ella Ley fe difponen^fe encaminan a cflo^ 

deíeando reparar la diminución que fe váfintiendo^y preuenir las 
cofas de donde ha procedldo^y difponer las materias del gouier-
no5y aliuio de lav vaílallos^ de manera que fe pueda efperar gran
de multiplicación y aumento, todavía por lo mucho que importa
rá procurar por todos caminos que cílofe coníiga: Auiendo con-
liderado en los demás medios que pueden fer conuenientes a efte 
í in,ordenamos y mandamos^que ninguna perfona dequa'quier ef-
tado3caiidad,ó condición que fea^pucda laür deílos naeí lros Rey-
nos con fu cafa y familia fin licencia nueftra^ fopena de perdimien
to de los bienes que dexaren en ellos, y que las íufticias y Minif-* 
tros de los Puertos, y otras qualefquiera, los embarguen ias per
íocas,y haziendas que licuaren, y eíícn con mucho cuidado de fa-
bcr fi M e alguna^y de la execucion. Y condenamos al que no guar
dare lo contenido en efta Ley en priuacion de oficio. 

Afsimifmo, porque del mucho concuríb de gente eii eftaCof-
te^ y grande población de las ciudades deSeuillay Granada^fe ex
perimentan grandes inconuenicntes^afsi en ellas por la mocha que 
ayociofa^y peligro conque feviue en cantaconfuíion3y medios 
conque fe procura el íuííento^ como en las demás Ciudades,Vi-
üasjy Lugares del Re y no, por lo mucho que coniiieneque en to
das partes aya pobl ación y geot capara que en todas efte confema
da la tierra 5 y la lufticia mejor adminií trada: Mandamos que en 
quantoal gouierno deña Corte,, para que en ella no aya mas de la 
needfaria/y íe efeufe el concurfo de tanta, y cada vno íe fepa quie 
es^que ocupación ycaufade afsiftencia tiene,, y quanto tiempo 
ha que afsifte, y fe efeufe la confuíionde haíla aquijfe guarde lo 
que cerca de los quarteles, y regíftros eflá difpuefto, y fe difpufíe-
re por los del nueftro Confejo, y por muchas razones de beneficio 
vniucríal que fe han coníiderado. Afsimiímo mandamos, que los 
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6 6 Commentaria 
fcis quarteles en que eílá diuidída efla Corte^ y en cada vno de los 
quales eftá mandado viua^ y reíidavno de los Alcaldes dcnuefíra 
Cafa y Gorte^con íus Alguazilcs fe diuidan en diez y íeis quarteles 
lomas proporcionadamente que fe pudiere* Y en cada vnodellos 
vina vno de ios del imeítro Confejo en las cafas que le mandaremos 
dá va los quales encargamos eñen con cuidado defaberjy enten
der la calidad de ia gcnre que en el viue^ocupaciójy empleos que 
tienen^qae ocaíiones ay de efcandalos^y ofenfas de Dlos5y todo lo 
demás que en el dicho quartel fe hiziere y paííare^ para que con la 
autoridad de fu períona y oficio, procure efte ene! eftado y quie
tud conuenicnte. Y que paralas diligencias que fe ofrecieren ha-
zer,cumplir^y executar loque proueyeren/e le fenale a cada vno 
vn Alguazi l de Corte^que aya de viuir en el mifmo quartel: y que 
el Alcaide del quartel principal aya de acudir a los del nueílro 
Confejo que viuieren dentro dcl^ y darles cuenta de lo que huuiere 
fu ce di do: y para que ellos le puedan ordenar lo que fe ofreciere., y 
con efte cuidado y correfpondencia aya razón de todo, 

Y man damos, que de aqui adelante ninguna períona de qual-
quier eítadojcalidad^ 6 condición que fea, no pueda venir a v iui r , 
y morar de afsiento con fu cafa y familia en efta Cortejni i r a las 
dichas ciudades de Seuilla, y Granada, ni en ellas puedan fer ad-
mitidos^ni confentidos, fopena á ellos de rail ducados^y á l a l u ñ i -
c l z , y Regimiento que los admitierejy permitiere viuir ,a cada do-
cientos ducados,y que eftofe ponga por capitulo de reíidencia. 

Y porque de no aísiftirlos Señores en fus lugares fe hanexperi^ 
mentado grauifsimos ínconuenientcs, aísi en la población defte 
Reyno, pues las vezindades fe diminuyen, porque todos los vaf-
fallos que fe fuftentauan^ y ganauan de comer a i ü f o m b r a , es pre-
cifo que ios ligan,y que en la parte donde fueren viuan ocíofamen-
te y de íacomodados , como porque los que quedan no eílan bien 
gouernados^ ni mantenidos en paz y juñicia como deuieran, ni ¡os 
Alcaldes mayores cuidan deífo: antes en muchos cafos y ocaíiones 
proceden abfolutamente viendofe tan fuperiores, de que reinita 
el cmpeno,y menofeabo de las miímas cafas y eftados.pues demás 
de perder la comodidad y pocacofta con que cada vno viue en el 
fuyo, al paífo que fon mayores las obligaciones en la Corte,y otros 
lugares grandes^ lo fon los gaftos.-y por efto creciendo ellos3y d i -
minuyendofe los valfallos^y las rentas (porque todo padece con 
fu aufencia, diminución y menofeabo,) es precifo que fe ayan de 
acabar y confumir. Y aunque fumiíma conueniencia por fer tan 
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conocida les auia de obligar a procurar elremedio^ por ayudar de 
paeftra parte a que fe coníiga: Ordenamos y roandamosjque ato-
dos los GrandeS)TitoIos5yCaua!ieros^y demás períonas que t u -
üieren tomados cenfos con facultad nueftra^fobre fus Eftados^ren-
tas^y haziendasjcon calidad de auerlos de redimir dentro de cier
to tiempo, gozen el dicho tiempo^ dentro de¡ qual auiande hazer 
la dicha redempcion^doblado: con que eftofea^y fe entienda af-
íiíliendo en algún lugar de fu Eftado^ o donde fueren vczinos. Y 
áfsimifmo reuocamos lo difpuelto en la ley y . t í t i j . í i b ^ . por la 
qual nueftros criados pueden poner demanda en efta Corte : y 
mandamos las pongan en las partes donde conforme á derecho fe 
deuiere^ para que con ocafionde los pleitos no defamparenfus Ef-
taios^ni continúen la aísiítencia en efta Corte. 

Otroí i permitimos, que los Eftrangeros deftos Reynos (como 
fean C a t ó l i c o s , y amigos de nueftra Corona) que quieran venir á 
ella a exerc i tar íus oficios y labores, lo puedan hazer. Ymanda-
mossque exercitando achialmente algún oficio, o labor^yviuien-
do veinte leguas de la tierra adentro de los Puertos., fean libres pa
ra iiemprede la moneda forera^ y por tiempo de feis anos de las 
aicaualas, y feruicio ordinario y extraordinario: y afsiínifmo de 
las cargas Concegiles en el lugar donde vinieren^ que feao admi
tidos como los demás vezinos del a los paftos y demás comodi
dades. Y encargamos alas lufticias les acomoden de cafas y t i c -
rras,, fi las huuierenraenefter. Y los demás Eftrangeros, aunque 
no fean oficiales, ni laborantes^ áulendo viuido en efte Re y no diez 
años con cafa poblada,, y íiendo cafados con mugeres naturales 
del^por tiempo de feis años fean admitidos a los oficios dé l a Re
públ ica , como no fean Corregidores, Gouernadores, Alcaldes ma
yores, Regidores^ AlcaydeSíDepofitarios, Recetores^ Efcriuanos 
de AyantaniientOj Corredores ¿ ni otros dé gouierno; porque en 
quanto aefto^y a los Beneficios Ecleíiafticos dexamos en fu fuer
za y vigor lo diípuefto por nueftras leyes: y encargamos a las íuf-
ticias los acomoden en todo lo qué fe pudiere de cafas y tierras 
paralabor,pof el beneficio que fe coníiderade fu afsifteñciajcod 
eítas calidades* 

S V M M A R 1 V M . 3 Reges curare dsbent de cluimri aug* 
mentó procreatione. 

% Gimum multítudo conüemtRegi, 4 Monarcbiaconllitüta^vtvnus probó 
% LMiltá MifceU conjiitutioytanquam no¡& vtilitate multorñ profpiceret* 

contraria procreationi, augmen- 5 Homo per fe nqn potefi omñiít , fed 
to ciumn derogata fuit* auxilio ittdigeti 
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6 Naturalis focietas Inter homines ejfe 

dehet. 
7 Ciuitates quarc confiituta, 
3 Hominum fcelicitas humana ex ciuiu 

vnitate confequitur* 
9 Refpublica foelix dicitur^ qua cimum 

afjíuentia florete & num, i o. 
I I L.6 ó j i t . q Jib.z, Recopilat. diuifío, 

fuá difpofitionls in %.c.&n,% 3 Jllius 
verba refiruntur prohibsntia wuta,-
tiones habitationum^' n.^% .Difpo* 
nentia exterorum admifswnem* 

I 2 Seruitutis /pedes eji d certo loco dif-
cederé non pojtfe. 

13 Libertatú fpecies eji aptitudo domici» 
ly mutandi, 

14 Habitationü adfcriptio adeertumlo-
cum ¡ibertatem dimimiit. 

1 <$ Et probibitio mutationis indüett con* 
dítionátam ¡ibertatem, 

I 6 Domicily mutatio prohiheri pofuit 
Dominü vajfallorum , & quare^ & 
num. 1 9,Ratione contribuí i onü vaf-

f a l l o r u m ^ debita defenjionis. 
17 ludicesyfm officia exercentes^domiei-

lium d loco officy mutare non pof-
funt, 

j 8 Sub poena Ufa Maiefíatis* 
20 Abfentia perfona , cuius M u B r i a ad 

officium eleéia efi,probibita extat, 
21 Principes eoníiitucre pojfunt̂ ne inco' 

la habitationes mutent, ratione boni 
locoruW) ac ciuitatum, ac ne orbata 
oppida remaneant)&nufn&fa 

22 Domicily mutatio probibita in Regno 
Sinarum. 

23 Coleniarum deduBio conftituta adco-
feruationem bonorum cíuium)&' ex-
pulfíonsm aliorum» 

25 Ciuitas potejl conjiituere ratione boni 
publici y vt Íncola illius domicilhtm 
non mutetm 

26 Princeps potejl in fuo Regno prohibe -
re commercta exterorum-. num. 
Z J *Ne bonaimmobilia fui Regni in 
exteros ahenentur, 

27 Bt ne exteri dominium fuum ingre* 
diantur, 

28 Ac etiam ratione boni publici muta* 
tiones domicilij, 

29 Bt etiam ne de cmíate minori in ma-

iorem domicilia mutentur, 
30 Curias Principum habitare commms 

defiderium eji, 
31 Legeslata ad Peregrinorum exclufo* 

nem remifsiue referuntur apud Ro
manos, 

3 2 Jufh, de Quaflor, refriur lata contra 
mutantes domicilia de mtmri in ma-
iorem ciuitatem)& num.^^, 

3 ^ Quaflor creatus d lufiniano ad prohi-
bitionem mtttationis hahitationum, 

3 6 Sardo a lex de ratione rcddaida de mo
do vhiendi refertur ex Ruano, 

In patria propria poteíi vnufquifque 
cogi vt habitet, 

38 Patriam defcrens ratione honeílorum 
non exercendorum , vel enerum non 
fubeundornm reuocanáus eji, 

3 9 Ctuitatem dejiituens munerihus d turé 
conflítutis furtim coeundo contra -
£lus} pleflitu r posn a a m fsionü pre~ 
t j j , 

40 Patriam perpetuo derelinquere ratio
ne paupertatü inbumanum eji} & 
4 4 . ^ 4 5 'ex Hierem, 

4 1 Patria confulendum eíi, 
42 Principes pojjimt conñituere^ vt fub-

diti domicilia non mutent de minori 
ad ma iorem duitatem , & num,4.6, 
& num^z & 54. 

4 3 Originü locus deferendus non efi* 
47 Ciucs drure ad chátatem reuocandus 

eje y f bono publico comenit. 
48 Originü ius immutabi le eji ¡etiam mu-

tata habitatione, 
4 9 Incolatum mutans potejl cogi muñera 

fubire}ac exercere in loco originü, 
50 Leges probibentes nmtationes domict-

lij d loco originü ratione boni Publi
ci iufia cenfmtur, 

5 I Filia Vénetorum nubere non poj/unf , 
nijlcum fuhditü fuidominy, 

53 Hominum pluralitas ciuitates conde-
cor at, 

54 [acob,Menoch,refertur defendens fia-
tutum prohibens domicily mutatio-
nem, 

5 5 Tigni i ni un él i confiitutio ¡ata ratione 
conferuationü adificíorum publico-
rum, 

56 P't 'mcipes adconfemat¡omm}& aug~ 
men~ 



A el N Ü U . II. Recopíladonis. 
meñUítn ciumm plítribus vtuntur 

69 

j y Romani mmunitates conferehant bis, 
qui ad bahf tandas colonias mutaban-
tur* 

5 9 Extcrorum admjjto ad "Rempuhlicarn 
prohib 'íta mu'tis legibust& numero 
6l,ConceJfa admíffio, dutn ad con-

ffauationem Reipublica fpeffaty & 

60 Exteros Déos prohíbitum eolere apud 
Romanos, 

6z Romani exteris concefftrunt ius ci~ 
uitatisad fubieuamen Reipuhlicd la 
bentis* 

64 Exteris prohibitum erat Roma con-
dsre tejiamentum* 

65 Exterorum admijpo licita ad repara' 
tionem ciuiíatum , aut Prouiñcia-
rum, concej/is etiam immunitatibus» 

66 Exterorum admijjio, aut exclupo re-
giümda efl fecundum publicar» vtí* 
litatem» 

6 7 Exterorum admijfío in Regno Cafíel-
la qualiter exeqmnda ex Lnojlra, 

68 Exterus ad inmtmttates ciuitatis fui 
ineolatm^vbi domicilhm mutat^ad-
mlttendus ejl, 

6 9 Et etiam potius quam Originarius, 
70 Prmilegiü concejpum habitoribus Mo

tr i l ; Raíamos refertur, 
7 I Exterus mutans d&micilium , pafcuisy 

& cateris immuniiatibus cficejjls in-
coiis gande re debet in loco domicili/, 

j z Exterorum admtjjto , pracipue gen-
tis laboriofa , vtilis cenfetur Reipu-
b l k a n m n . j 4 , 

71 Cüfedit'tones n'o inducatjaboridediii, 
7 5 Laborantes vtiies funt Reipublic<e, 
76 Exterus ad ciuitatem aliqmm domi~ 

cilium ívuíans y illice gAudet prim* 
legijs ciutum quoad fruitionem paf~ 
ciiorum* 

77 Habitatio maioris partis añni necef-
faria efl conjlituendurn domicilium, 

78 Habitationis mutatio in rebus qu<s-
rendís vtrtute primkgij fufjlclt, fi
ne ajpjhntia maioris partís anni^ 
dum voluntas adfijlit ad fujeitatio-
nem conftitutionis domicily, 

7 9 Metaci qui dicantnr. 

80 Metacis pritúlegiaquare ccncedtban* 
tur, 

81 Exteri per decennium habitantes l 
apud nos ad officia admittendi Junt 
ex l . n o j i r a ^ l.Codic* 

8 2 Lares qui dicantur» 
83 L.i.C.deofJie*RratQV*qualiterintel~ 

Ugenda, 
8 4 Conjlitutio fiiit Imperatoris Auguflu 
85 Domicilium qualiter adquiratur ah 

exteris apadHifpanosy attentis legt' 
bus Hifpanis* 

86 Quce res con/tituant domicilium, 
87 Vir forum vxoris non fortitur 9 ®* 

quando fecíisi& mm. 8 8. 
8 8 Exterus qualiter ad adquifitione offi~ 

ciorum ac digniiaium admittatur. 
Et remijfiue DóBorum refolutio re* 
fertur, 

90 JPriuilegium exUris babitantihus el* 
uitatem Barcinonenfem qualiter de» 
claratum d Rege Pbilippo H l . 

91 Priuilegio naturalitatis concejfb, non 
debet probiberi admifsio ad officia, 
Regni. ' 

9 2 Romanorum ciuium priuilegia quam~ 
plura fuermt numero 95. Eb 
qu¿e extera naílones adquirere defí* 
dérarunt, 

9 3 Romana tribusfuerut triginta quinq\ 
94 Ius fociomm apud Romanos quafe, 
96 Ciuitas Romana y quibus Prouincijs 

comejfa, 
97 Omnibus fubieBis Imperio ¡ata tem

pere Antón ini, 
98 £ í Hifpanis Emeritenfibus y & P a * 

cenfibus* 
9 9 Ius focioru qualiter quarebatur apud 

Rom anos, 
100 Ciues Romani qualiter admitieran* 

tur ad militiafn legionariam* 
101 lura ciutum Romanorjum noua & 

antiqua erañt ex Cuiae. 
102 Exterus bahitans in R}gnoyquo tfya 

re ad honores & officia admití? dus, 
103 Sufpicio in extero contra RempuBlicM 

confpirandi ceffare dehetyVt adadtnt 
nifimtionem Reipublica admittatur* 

104 Exteri ad Rempuhlicarn non admifst 
iure Rsmanorum. 

105 E t etU ex Gractru eonflitutionihusí 
C y -



Comnientaria 
i g p p p Yprían* lib.atra Heluid. Co-

Wm pta fcecunditatis generante 
%S \ ' \'r- propagamur , crefcimus ad 
! ^ S f ^ ^ humani generis augmentum, 
Dccct autem Regí multitudo populi 
& cíuiümjPfouerbi c^* i ^ J n multitu-

1 diñe poptüidigmtas Regis. Quo COgnitO 
ab antiquíoribus leges derogarüt pro-
hibentes íubditQrum procfeationern 
delatam | 1. lulia M i í c e l l a , auth, dé 
nuPt.§.Qu<e verd.kvXQn. A ü g u ñ i n . ^ le-

£ m tit.de legib.Iul, de fimd. dotal, foU 
9o .$Julia MifceL Tilomas Demfter dé 
Ro,m.antí(iJib.§ .cap, i S. 

j quo Reges de procfeatione , Se 
augmento íubdítorum curare deberé 
dcnyonftraüit Li . /dufo matrimon, l . z , 
G± cU mdiSi. viduit. tpliena. Augeri enim 
magis noBram Rempublicám , ^ multts 
boy??¡níhus ¡egitime freqmntari , & ib|. 
Dionyí .Gothofredus noiielI.14.de Pra-

Jtde P(/i4i<e. Cafsiodori di^um mira-
bíle cñtFoeltcem ejp Rempublicám , qud 
muhh cimbus re/plendet ornata) Nauarr. 
difitirf. PoltttiMfeurf.6.Hzm teñe I m -
pcratore i ü L i ^ J i t ^ . p a r i . i . E l mi-
jor te foro que el Rey ha ¡e el que mas tar
de fe pierde y es el pueblo yM^rq. Gubern. 
Chriftian, libé 1 .cap. 1 6./0/.90. Reuard* 
a d l . i z .tabular.cap. q. & lib.i* contetf, 
cap.ro. Scioio Amirat. difcurf. Politic. 
adTac i t .p jg . ióq .Coña . I , Gallus, $. & 
qüid fitantum ^.part.num.y^.de liber. 
& pofibum. Czi'&v.i Catairg. glor.mmdi 
^.part.cQnfid.^y.MarzctcGnf.ib.num. 
2. 5. Vdlci^.conf 101 504 D . í c a n . 
de Solor^an. l i b . i . de Indiar. Gubernat. 
.23.num.SJib.i .Menoch. conf i 0 7 6 . 

?s^r/2.11 i Legibus Atheniení ium raag-
nopere de eonferliando,& augmentan
do popuip fuiíre cautütenet Garran^. 
(h partfá cap, 2. if .4 .nwn* 1. 

4 E x q u o i n / . i . í / í . 11 . ^ ^ . 2 . dicituf 
Reg í , Fazérla ^ o ^ r , quia cum pote-
ü¿% Monarchica ad id íuiílet conftitu-
táj vt ab vno recli foelicítatem confe-
querentur omnes 3 & v t i p r e R e x pro 
íubditorum bono profpiGeretjD.Tho. 
de potejlat. Principé Cicero l ib . i . offic. 
Gucrrer. Tbefaur. Relig. é . ^ . n u m . 5 2. 
Luc.de Pcn, Umilitarihus, C . de Decur* 

l ib . i 0. Menchac.prafat. conir. ilhiBr. 
num.102. Hocque primó proueniat, 5 
feu coníiftat in fubkuatione ^auxil io , 
cum per fe homo non pofsit omnia, fcd 
indigeat alienOjGalen.^ tfu part.capit, 
1 Mb, 1 .Se nati fímus,vt naturalis íoc ie 
tas inter homines í it , Ariftot. lib. 1 .Po-
litic.cap. z . C icero de atnicit.D.Tho.lib, 
l .de reg.Prmcip.eap. i .Ga.lgzntfr.de iur. 

public.lib.^.tit.i S . n . í z . Menchac. in 
prafat.corJtr.íllu/lr.Bobaáú.lib. 1 .Polit. 
c, 1 . P e t r . G r e g . ^ RepubUe.lib. 1 .cap.z. 

Adidq-, fueruntciuitates,ac oppida 7 
tOhft\t\xiZyLPomponius de verbór.fgnific* 
Dionyf.Sicul. Hb.i.rer.antiq.DontlJib. 
l .comment.cap.j .AÚñot.q,Polit ic . cap, 
j . & 7. Solor^an.de Gubernat,Indiar. 
lib*l .cz^.ex n.i.cum fequent, 

Cumque hsec foelicitas ex vnitate 8 
ciuium coníequatur,ad quam naturaii 
inítiníflu ducimur, D.Tho .2 .2 .^ .188. 
^rí .S. Adam Contz.Polit.lib. 1 .f.4, 

Foelicem illam Rempubl icám díco , f 
ciuium affluentia florentem:6¿:iÍ digni-
tas 6c gloria Regis eft foelicitatem c ó -
fequi,adquam Reípublicae conftitutee, 
quantagaudeat, nec dubitandum Rex 
de augmento íubditorum curans,cuni 
ad perfedlionem confequendam tédat? 

Quibus á fioftris Regibus cognitis, 10 
iheceflariamque iudicantibus íubdito
rum cGníeruationem,& aügmentüm ad 
Respublics glorkmil.cftwratio, § . S i 
plures de portion. qua liber* /.2 ^ 3. C . 
de inditf.viduit.t0Hend.n0uel.z4.de Prd-

JidsPyfid, Nauarrete difcurf. Politic. 
Noftram legem tulerunt diueríis con-
í ianíem eapitibusjad foelicitatem veré 
confíituendum iwx Reipubíic^e^vtele-
ganter exponit fuo Regí Matth. Lop. 
Btab.lib.z.de Regend.ration.Frufírápro-
creaSffruíira educas, frujlra infaluterfru-

Jira ciues invita femasjt eos d Ciuitaté 
vel exclufio pellat, vel inopia excludat, 

fufxma bao mala ignoti vt patiaturfa. vico 
in vrbesplures tranfmigrant^ plures vtfu-
giant inimica ad iura,vel quod deterius 
ejiy numina etiam ad aliena transfugiunt: 
Opem feres^fi no feas beneficia compedes bo~ 
minumtJt inopes copia,// admijfioue excíu 

fos regredijiatuas* 
Pri-



AclNou. 
11 priffib enim cognito horuai Regnó-

rum hominum pcnuriam coníiiiere in 
muí CÍ i ione vaííallorum, ac íubditorum 
traofmigratíone de vna in aliacu Pro-
uínciam , vt Nauarret. difcurf. Politic. 
¿s'^r /S J u ñ é conílimerunt in nofíra 1. 
P r i m ó j 2 « / ninguna perfona de qualquier 
e.llado)c.i!idad) o condición que fea % pueda 
faíir de/ios nue/l̂ os Reynos con fu cafa y 
familia y f in licencia nuefira. 

Secundó, que de aquí adelante ningu
na perfona de qualquier eftadOi calidad^ b 
condición que fa^no pueda venir a viuir^ 
y morar de afsiento con fu cafa y familia 
en efta Corte^ ni a las dichas ciudades de 
Seuiíla y Granada^ ni en ellas puedan fef 
admitidos ,,ni confentidos^c. 

Tercio cautumíai t , vt Duces,Mar-
cilíones, Comités , vaííallorum domi-
rááftiis ciuitatibus,vilíis,aut locisad 
habitandum perpetuó ad Curiam acce 
ds4e valeant. 

12 Non dubito iniquam videri iniuftá-
que huios iegis coiiiíitutionem, ac i m -
peditiuam Hbertatis: íeruitutis ípecies 
ci i a certoloco difeedere non pofíe, 
C aís i odor, lib, j . fo rm. 36. Qt4ia pene 
reslufus ¿¡duertltur , cui mu tare folum lí
ber um non videtury LTttio c entum.y § . T i 
fio centum. de cond¡t*& demonfirat, capit. 
de di le cío de rnaiorii. ^úbedtent . l .pen . 
C.de opsrJibert* de quo innúmeros au-
thores refert D Joan, de Solorc. lib, 1. 
de Gubernat, Indiar, cap,"3, .ex num, 
Adrián. Turneb. lib* 24* aduerfar. ca-
pit.43* 

23 Sicuti ios libettatis e ñ / e o ad líber-
tatcm pertinet domicilij mutatio,ac vi 
uendi HccntiajVt FhuiJn Me.nechm, 

Mea quidem berek caifa líber eJioi at-
que ito qm vvles. 

De quo cxplicsíñs: l.penult. C,de oper. 
libert. Cuhc,iib*J Q.obferu, cap.!?, zut 
translatio dooiiciiih quocumque libue 
rit>•/.placet) l.domicílium, /. áffumptio, §. 
de ture) Lnor, vtique^. l.nihil impedimento 
ad.municipaí$ttt>Gv¿%ox¿libt 18-.. Syn-
tagmfcap,¿ 3 .ntím, 22. 

1 4 . inquies enmi,& iure adfcriptionem 
habitatioms certo loco diminutionem 
libertatis inducere, vt de Maetecis de-

• W ' : 

ecoplladonk 
ducit ex tcxt.m l.4,C.de ¡ur ftfti ¡ib. 1 o. 
& i n ea Andr.Barul. D . loan, de So-
lor^. de Gubernat.índiarJib, 1. capit.z$. 
num.40, deagricoiisceníitis patet in 
/.7.S. I I .&fin.CJ.e agricol. & cenjitisy 
/. 1.. C. de Colon, Palesílin Jih. 1 1 . & ibi 
Bart .& Platea. Ex quibus & alijs iur i -
bus deducitur concluíio p e r D D . íci-
licetjprohibiíionem mutationisdomi
cilij induce re conditionatam liberta -
tem, vt de Mariandinis ab H^rodoris 
íüba-ftis/ub conditione patria non re-
linquenda; con/lituris tanquam adfcri-
ptitíj£| Aíheaccus lib. 6.Dipmfopb>c.ipit. 
7. eadem de Armeníibus refert Petr. 
Fab.lib,z,Semefir.cap.4%fol.^3. taíiter 
vt ni fub hac conditione murare domi 
cilia prohiben non valeant: nam dum 
aliquis certo loco, aut officio íub al i-
qua conditione adfcriptus efí,eum íer-
uare tenetur ratione conditionis. De 
quo D.Franc. de Amai. l ib . i.obferuat, 
r^p, 6. D. I o a n. d e S o 1 o r (¿ 1 r!. ¿. r tip / f. 2 3. 
ex num.47. Petr. GregGr,//é. 18, Syn-
tagm.cap^^.num^.J^ 8. 

Ex hoc principio íuíiineri poterant 
quae prasnotat Nauarrete dife Politic. 
difc.16.Sc noñra lexconilituit/cilicet, 
Doces,Marchiones,Comités teneri in 
íuis oppidis, aut domiciíijs viuere, nec 
pofíe in Curia perpetua habi tai ione ad 
eíre,cum conditionatam habeant líber-
n t em ratione aaminiñrationis íubdi-
torum, cúm ad id creati videan.tur, vt 
Petr.Gregor./V^. 6 . ^ Republic, cap i} . 7. 
per totum% Cafsiodor. lib,y, epifioL^. 
Vvolph.Laeio de Román. Reipublic. lib, 
1. mpMéi .&lib.z.cap.g. Bulenger. de 
lmper.RomJib.$.cap.8. Panciroí. l ib,2. 
diuerf.cap. 139.&lib»z.cap.i S 9 . ^ 
4 . ^ . 3 3. ex multis Amai . in / . i , C. dé 
annon.értributjib. i.o.ex mm.y.vel po-
tius cum ipfo Petr .Gregor.M.i 8. Syn 
tagm.c. 13 .«^«.2 2.dícendom eft,quod 
qui ad aliquod munus aísignatus eft,do 
micilium mutare non poteñ, quouíque 
officio pcTtunclüs í i t .Cüm ergo Domi 
norura adminiñratio perpetua í]t,patet 
á locojíeü domicilio proprio diícedere 
non poñcj.incola $4*ad mtmicipah vbi 
late Bart^;vw//w.i. 



7 2 Commentana 
17 Hc€C enim conñiumo,qubd ratione 

exercitij jacpoteílatis perpetua habi-
tanone ad Guriam Principis domicilia 
murare non pofsint, Diices,Marchio-
nes,ac Comités, fulcitur dcftrina, LJl 
qtús Decuria,16,de Decur. ¡ib, 10, l.nul-
lus^Cde officioReBor.JProü, quod & ad 
cuteros iudices, feu potius ad Cancel-
lariarum,feu Audientiarum Auditores 
extendit virtute legum Fegiarum, ac 
ordinationum D.Frarc.de Amai.m d, 
1, J i quis Decurio per totam^uo & etiam 
pertinet conftitutio Lvnic, Q,fiCuriaU 
relitf.cimtJib,io, vbi late Bart.Cuiac, 
& Luc.de Pcn. Neuio in ¡iflema ad d. 
j>vnic.& in l,Curial es qui fe/e 3 9. C. de 
Decurionib.lib.io. Et de hac prohibi-
tione relinquendi patriam ratione De-
curionatus efl /.6.^,3 Jib.y.Becopílat. 
Bobadil. lib,^,Folitic,capittj,num.6 i . 
Azeued./w addit,ad Cur,Pifan.lib.y.cap, 
2. ̂ » 7 . 3 , Seu offici), /. legatui de offic, 
Prat. Lvl t im, Cde defenf.ciuit, Bart. & 
Bald.m Lfalfus fub num,xg, C. de fur-
tiSyGttgOtXo^.gloJf.l^.Ll.tit.x.part, 
j*Aíft\Oi,cap, 1 ,num, 1 o.qua fint Regal, 
Rom.//»^.3 *tx,Q2incttJih.'$ .variarum 
eap.i 4,num,zo<Vont, decifiS, mm, 1. 
MaftniL//&.i .¿k magifirat,cap,z4,num, 

i S 14,Taliter, vt Maftrüí.ex Capiblanc. 
pratf^.de Baron.num.ü'j, Auil.r^/V.4, 
prtstor,verb,Sea obligado^num,^^,^ alijs 
lib.<$.cap,6*num. 136. teneat in crimen 
Ix íx Maieñatis incuríosíuifíe iudices 
loca gubernationis deferentes. 

I 9 Quodpraecipuéad dóminos, ac ad 
ipíbs Gubernatores pertinet,cúm & 
eis ratione dominij,ac contributioois 
haec cura ex ipfodidamine natur^^ 
translatas poteftatis de República ad 
Reges,de Regead eos pcrtineat,vt la-
té diximus,^ leg,Politic* l i b , i . capit.j, 
Prasfertim quód in dignitatibus Mar-
chionum,Ducum,&c. induftria perfo-
nx intelligitur eleda ad defeníionem 

zo vafíallorum, & tuitionem Regni, vt de 
illorum offício ac dignitate, & exerci-
tio meminit late Mexia l i b , t , Nobi-
liar, cap.j 5. Román, de las Repúblicas y 
lib^.captt,^. G m h J i b . 15. Compend. 
hiíior.cap, 5 4.Marian. l i h b ,bifior,cap* 

1 . é - lib. S.cap. 1 ^. B c b í ü i i L latifsíoie 
lib,z,Politic. cap,ib,sx num,z4.& 2 $. 
CUPÍ fequentib.VmÚwU Hb*i ,Tk¿f. cap, 

Maftrill. de magi/lrtt. l ib.4, capit.^, 
num. 1. & cap. 6, num,i,, Amai. in / . i -
mm. 8. C,deAnncn.& TribtttJib, 1 o.quo 
cafuprohibíta efí abíentia loci, Capic, 
decif, 1 <) I .Menoch ,^ pr<sf Ub.z.prtsf 

de arbitr, c a f éS . mm,%, C a r o i . 
de T a p . traditus á Maflri l l . de magifir, 
lib,i,cap,z<},num,6. & abeííe non po-
terant relujante 1cge, Franch. decif 
4 0 C ) M ^ ñ \ \ J . t r a B , l i b . i . c a p . z ^ . m m , 
5 1. Ama\,Lnulhs bo.mrm.z.C.de De
curión Jib. 1 o3¿\á*confl, i 6 <) .voium. 5. 
Am<M confil,zz,n,i o.Borre 1 ,ad Be/hg, 
SpectiL princ, ruhr, 1 o. mm, 16. liter,C\ 
hiéGk\rb,confL^6^num,^, -

Prcecipiié, qu¿)d hx confiitutiones 2.1 
abfoluíé íeruandíe funt ratione publi
c a v t i i i ta t i s . Se ne orbatíE duibus^ aut 
incolis remaneant ciuitates, vt de R o 
mano Imperio ratione mutationis ad 
Romanam ciuitatem díxit eleganter 
JJpí.Iib.^ .de mag. Román.cap, 3, Con du
do (¿^ moneo, per banc frequentiam Roma 
faóiumy vt paulatim Italia pene defería ef 
fet , cum pl crique eb confluerent, ob f u * 
mentationes Judosy&alios vfus^aut volup • 
íates¡&c, quod ad Principes pertinere 
fatis eft notum. 

Ex quoquamuís per l . i . t i t . 9 , l i b , j , 2a 
Recopilat* confíitutum íit, vnuíquííque 
quo volet pofsit mutare domicilia, ii-
bertaíque ómnibus Regni huius i neo-
lis, vt tranfeant quocumque velintde-
tur,Burgos á t¥i \zl , i .Taí ír .exn.<$i 3. 
Azeued.i./ . 1 .per 'tfffaim,límasp&ü* /. 
1 5 .glfff.í'tit,^,part,*}, num,o. ramen 
verum eft ac tcner)dum,poíic Princi
pes ,Regeíque noftros ftatuere, ne do
micilia habitationis mutentur á fubdi-
tís part iculanbus, íc ne familia de vna 
inaliam Prouinciam tranfeant, aut ad 
populofas ciuitates defertis patrijs fo-
l i s , rclinquentes orphana dulcía , fú* 
w x educationis arua. Dequo feríbit 
Ludouic. Román, confil. «5 9.. n ^ m . i , 
D.loan.de Solor^ano de Iná't^um Gu-
bernatJib, 1 .capit, 2 3. num. 5 o.vfque ad 
53, ' *:, .• ... :'Í 



AdNou.ll. 
2% Quí ele Mapheo lib.6.biflor, Orient. 

loan.Gonj.lib.i.bifíor,Sinarum refert 
Sinarum Reges prohibitam habere dp-
micilij mutationem,ex qao níínium il
lius regionis crefeit proles. 

2-3 Nam fi coloniarum dedu^io intef 
alias caufas fada íuit,vt ftirps Romana 
augeretur, arque crefeens duium te-
nuiorum numerus,qui fentina 6¿fex vr-
bis céfetur,educeretur, purior melior-
quepars aíreruaretur,RoíÍn.//¿.iG.ww' 
tiq,cap.z$tQ2iVo\.S\%or\.lib.iJeantiq. 
iurJtat.cap.i . luñ .L ipf . lib, 1 ,de magnit, 
J 2 O ^ « . Í . 6 . Alexand.abAIex.//¿.4éí¿w. 
gen,c,\o, Vvolph.Lagio lib,iztcomm. 
Roman.Reipubhcz, D.Franc.de Amai. 

24 inU^,CJsiur,fifci l ib,io,n,^.Petr.Gre 
gor.lib, 1 <$,Syntagm.c, 13 .«^.Rebuf./w 
Lpupillusi§,Decurionesyverjic&olonia de 
verb, pgnific. eius poteftatis, ac profpe-
^Honis virtute polfe Reges ílatuere vt 
colonias ,ac habitationes fubditi muta-
re nonvaleant adfubleuamen &aug-
mentationem populi,veI exhauñi Reg
ni incolis dicendum eft, vt Petr. Fab. 
lib.z,Semeftr,cap^tVer/Ba colonia} ibi: 
Vel ad fupplendum ciuium numerum. 

% 5 Elegans eft Bart.do¿lr¡na in /• reU-
gatorumy Q.Interdicerede i n t e r d i j e r e * 
l ig .zá noftrum caíum.Nam tenet,quod 
íi ítatutum fíat á ciuitate, quod íncola 
illius domicilium mutare non valeat,fi 
habita ratione advtile ipfíus ciuitatis 
ftatuentis licitum eft, ac obícruandum 
venit,cum ratione boni communis,& 
principio naturali tencantur ad prof-
pedionem illius.Quae concluíio,acdo
ctrina defenditur abAlbano adBart. 
d,$Jnterdicere,Pibb2íS Panormitan. cap, 
poíiulaí i i , numero 1Q,de foro competentm 
Idemtenet Bart.in Lmunicipali 6. de 
decret.ab ordin,faciend,l\xñ&m íequé iu-
dicandam credo noftram legem hac 
impeditiuam libertatis cefendam, cúm 
tantum nitatur principio conferuatiuo 
Regni,ac boni comraunis. 

Ad hancqu^ftionemadducüt D D . 
prascípué Roman.& ex eo Solor jan.íí, 
^.23.».$ I« & khh.d,c,poJltilaJii n 
textJn LfinJe decret,ab ordin,faCfendt& 
li% ,C,de offic.Pr<efefl>vrb, 

Recopíladonís, 73 
Nec abs re diftat Iraperatoris con* %6 

ftitutio in l.mercatoreSyCde commerc.& 
mercat* V b i ftatuitur poíTe Principes 
ratione publicse vtilitatis prohibere 
commercía íubditorum cum homini-
bus alícuius Prouinciae. E x quo textu 
deducit M a r t h . ^ iurifdíB»4,part. eafu 
6 .num, 1, ex l&SLn.inl.dudum de contra-
henda empt.VÁpz l.filiusfamiliasy § .Diui 
num, 71. deleg, i , Alexand* confú, 5 3 * 
mlum.^.Rmn,con/íl ,49Molfim,^, Tira-
quel./w prafat. de vtroque vetrott. mm, 
14. PoíTe Principes ftatuere, ne bona 27 
immobília fui Regni in extráñeos alie-
nenturjBarbof.m dj.mercatores^mm.'ié 
de commerc. de quo eftHifpanalex 1. 
t i t , iS,part ,z .8c ibi late Grcgor.Lop. 
/ . 2. tit,q ,lib, 5, OrdinJ,z, tit, 1 o, l ib. 5. 
Recopilat,Azeued,l, 1 J j i t . 1 o,lib,5. Se 
ibiMatien^.^/^i.wew.ó.diximus de 
leg, Politic, l í b . z , capif, 1 5. num, $7. 

58. 
E t lacob. Menoch. cum Bald. Ce 

po!.Ruin. Strach. conjíl.go 1 , num.i z* 
^ 1 3 .dícit Principem pofíe prohibe-
re exteris, ne dominium fuum ingre-
diantur, dixímus de leg,Politíc,lib,z*cap. 
S.num.^ Zé 

Idem igitur, 5¿caruquo ad bonum 2S 
communc pertinet,de prohibitione mu 
tationis domicilij dicendum eft, vt N a 
\xztttt.difc.Polh,%, 

Ñ e q u e extra curam Principis eft ^ 9 
mutatio íedium de vna in aliam Prouin 
ciam,íed de oppido in ciuitatem,de ci
uitate minori in maiorem, ac de ciui
tate in Curia Principis,qualiter noftri 
B eges in hac I. ne feilicet mutentur ha
bitationes A la Corte , ciudades de Gra
nada y Seuilla, Angelus authentic, de 
Quaílor .xmonc boni íubditorum, ac 
ipíius Prouincise. 

Commune enim defiderium efi ha: '30 
bitandi Curias Principum. Audi Sé
n e c a confolat.adHelbian.cap.6, Affi-
ce banc frequentiam^cui vise vrbis immen-

fa teóla fufficiunt, máxima pars illius tur 
ha patria caret} ex municipys & colonijs 

fuis, ex toto denique orbe terrarum con
flux erút\ alio s abducit ambitio; alios necef 
Jitas officy publich altos impofita legathfa 

Q ' alm 
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al os luxurla, opulentuma & opportunum 
viti/s lecum quarens : alios Vthtralhm flu-
diortim eupiditas: alios fpeéiacula '.Qu&fdam 
traxit amicitia^ quvfdam ir.dujlria latum 
of endenda virtuti nafta matertam : qtii-
dam venalem Jtiam formam atiulenmty 
quidam venalem eloquentiam- Nuilum non 
homimm genus concurrit in vrbem , ^ • 
virtutibusy & viiijs magna pretia ponen-
tem*. iube omnes ijios adnomen citar i y & 
imde domo quifqtiefit quártre jviád is ma~ 
iorem partem ejfê qus rel'Bis fedihus Juis 
venerit in maximam quidem^ac puleberri-
mam vrbem y non tamen fuam , quod ex* 
pofuit eleganterAthefieus lib, i .Dipno* 
fepb.tk ex eo,Lipf.& exScnec. lib,% Je 
magn.Rom.cap,^. 

H ^ c e n i m ciuitatis al,le ¿ l io , feu lia-
bitandi vrbes Iibido.taüter omni tem
pere floruit,vt fuerint diueríce leges la
ta; aduerfus Peregrinos, vtdixinius de 
leg.PolitfcJib.i.c.i 5 ,ex «.4 5 .Füc enira 
de legibus lat ís , vel ad Peregrinorum 
excluíionera , vel admifsionem dicere 
noftrum non e ñ Camil .Borrel . de mag, 
lib. 1 .cap. 5. 

Tamen non omiferur.t Imperatores 
di íponerc prohibi t íonem mutationis 
locorum ratíone tantum habita ad re-
prímendam libidinem mutantium ha-
bitationes oppidorum ad maiores ciui-
tates,vc Imperator luftinían. authent. 
de Quaeíior. co i íat .6 . Inuenimus enim y 
quia pamatim Prouincia quidem fuü ba-
bitatoribus Jpoiiantur:magna vero hcec ci ' 
uitas noftra populo/a e/i iurhis dmerforum 
bominum%& máxime agricolarum fuas ci-
uitates,&culturas relinquentium, 

Caufa enim,qua motus fuit lufíinia-
nus,& Cathol íc i noftri Regis animum 
mouit,vt ibi: Porque del mucho concurfo 
de gente en efía Corte, y grandes poblacio
nes de Seuilla y Granad i Kfe experimentan 
grandes inconuenientes ,a/jl en ellas por la 
mucha qué aj ociofa¡ y pelrgro con que fe 
viue en tanta confu/íon,y medios con que fe 
procura elfujientú. E t pofiea.Mandamos 
que en quanto al gouierno de/la Corte, pa
ra que en ella no aya mas de la necffariayy 
fe efeufe el concurfo de tanta^y cada vno fe 
fepa quien es}que ocupación y caufa de af-

fijlencia tiene} y quanto tiempo baque af-
f p y & c . 

Simiíe eft hule conftitutíoni Impera- 34 
toris luftiniani praecepmm in d.authJt 
Quaflor.ihl: Volumusautem cingulum ha-
bentesyhoc refpicientes ad Deutn^nojirum-
que timorem, & legem requirere'. ad mag' 
nam hanc ciuitatem venientes ex quacum-
que Prouincia fint virosy fiue mulleres yaut 
Clertcos, feuMonachosyVel Monachas,fiue 
externarum ciuitatum adaocatos ̂ aut alte-
rius cuhfcumqus fortuna , vel dtgnitatis 
extftant)&perferutan qui fnty aut vnde 
venitmty&' qua occafioney&c. 

A d hanc curam,reu bonum exeqnen 3 ^ 
dum Quaeítorem fuiíle in vrbe Conftan 
tincpüiitana creatum refert in auth, de 
QjMeft.Q\x\*z.V)Kx\(:^QX.delmper.Iioman* 
l i b . ^ . c . i ^ . E t Angel.ibi tenét ratione 
conferuationis,ac reparationis boni pu 
blici fufiinendam exectitionem offícij 
Q u x ñ o r i j quoad prohibit íonem muta
tionis habitatlonum Sebift. Neuio in 
Sijlem,ad d.auth.de Qutef.§.Híec adpra-

fentem%num, 1, 
Nofírse 6c luñinianeae conftitun'oni 3^ 

fimilis fuit Sardoa kx,de qua íic ^l ian. 
lib.^.var, hiíi.c. I . Poenas ignauia & f o ' 
cor di ¿e conlfituebant,^ qui otiose viueret9 
eum rationem reddere oportebat, & vnde 
viueretyojiendere. 

Quare Rebuf./w Uvnic.C.fi curiaUre 3 7 
UB.cimt J ib. i 1 . tener patriam propríá 
quemque inhabitare cogí pe ÍÍCjíi illi íit 
v t i l i s .EtCuiac . in íp ía I.tener fané ir«hu 
marú efle orbatá derelinquere patria. 

E x quo deducendum eñ,aut quis pa- 3 ^ 
triam deícrit mutata habitatiore ratio
ne honorum , vel onerum non exercen-
dorum inca,hoc caíuhaud fien valer, 
i m ó reuocandus eñ ,v t in l .vn icC /UH-
rial .reltB .ctuit .lib. 1 o./. ex ómnibus y C. de 
Decurionib.eodem lib.ñ in eo publica ad-
íit vtilitas,/.nfw<7 11 J.vnic.C de bis^qui 
d Prin.lib.lQ.Ancná.de excquend.c.l 9. 
n. 1 ó.Maft.rilI. de magijlrdih. 1. c.yo.n. 
8 6 , & 87. D .Franc . de A m ú . i n l . n a t i 
2 9 . ^ . 4 8 . ^ 49» C.de Decurión, lib. i o , 
Petr.Gregor.//^. 1 ü.Synt.c.i 3 . « . 2 2 . 

Quare mLpenultim.C.de refeindenda 3 9 
vtndit, ad íianiitudinem noñrx legis 

ra-
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A d N o u J . 
f atione fcmper pubiicíe conícruatíonis 
inquit Imperator, quod qui fuga,vel 
cosundo contr^itus íurrim muneribus 
ciuitates deñitimnt, poeaa amifsionis 
prcti) ple¿it'rcntur,de quo eft /. ¿q.t i t . 
5 .p.<¡.Cühc.líh.i6,obftru,i3 ¿ Mencha. 
de fuccefartat.lih.l*§ i ^tmm 6 ^6, M.2L-
í i en 9 i . 11. glojT. 2 .é^ 4 M^hffl $ .num.é» 
tit.io. lih^.Recopil.tk ibi Azeued.».3. 
G'áúttr.prafsJib. i .q. i^ i.».6.Flor.de 
hÍ£n. l ib.z ,variq.%l. § .z .d n. io.&fe-
quent.Alí&t.de offic.FifcahgkJf i6.nnm, 
i 8 ó . é - 2-ci.Dodtir.Auguíi.Barbof. in 
d.I, pen.C.de refdnd.vendit. 

Aut quis deíerit patríam ad maiores 
ciuitates mu tato domicilio ratione pau 
pertatis eius,vel yt ea dereli¿t4 pcrpe» 
tuo in Caria habitet:hoc quidem inhu-
manum eft,Simich. Patriar» alimentorü 
deficlu laborantem periculofum etf mhabt-
tare y crudeU,&impium deferere.íLl (i in 
concurfu obligarionum prius pro bono 
patriee profpiciendum,cum pro ea nati 
íliiíus* vt á i ú m m de Itg.Politic. lib.z, e, 
i ^num. i 5» Ratione diñante naturali 
haud dubium erit compelli poíTe á Pria 
cipe oppidorum habitatores,vt habita-
tíones, aut domicilia ad maiores ciui
tates non mutent, nec in eis admittart-
lur, vt Catholict noílri Reges conñi-
tucrunt in noftra l.dd quo P latea/«I.f i 
quis ex tnaioritate-i C.de incol» ¡ibt i o. ^ 
in l .vnie.Cfi curialis reliH.cmit, wdem 
Ub.&c 'úñ late Luc.de Pen . 4 . ^ 
^ . Auil Í". I . Prator, verbo ¡Tierra, num. 
13 .^14 . 

£ t Platea inquit originis locum 
quantumcumque vilemdeferi non pof-
íe?& glof.fw d.Lvmc.C.fi C«r.quód im
pium eñ patriam deíerere.Quid crude 
lius á fíiio excquendú,quim vt mutatio 
ne habitantiü patria deíolata maneat? 

Airdi leremiam flcntem Íuper Hie-
rufalem i^hxtü.Quomodo fedet fola et-
mtas plena populo, faBa eft quajividua do 
mina gmtmm\ Quod exponens Lyra, 
inquit:/^/ habitatonbus fiüpriuata. 

Quare ergo publicce conleruatíonis 
caufa patn^quc, & ne originis memo-
ria,ac antece'íTorü gloria obliuiícatur, 
deíerti maneát populi,poírunt ftatuere, 

Recopílationls. 75 
ve habít:iriooes,ac origines nón muté-
tur, transí itis domicilijs de minori ad 
maiores ciuitates,aut ad Curia Princi-
pis. Qnaí ratio,&etiam Imperatoris 
a ni mu m mouit ad ftatuendum,vt ad ci 
uitatem Conflantinopolitanam non 
mutarentur oppidorum habitatores in 
d. auth.de quafiÁhwHac omnia fancimuí 
no flrorum JubieBorum curambabentes&t 
nonfuas Prouincias deferentes hU atieran" 
tur, & mortantur ^forfan proprijs priua-
t i i& ñequeparentü fruentes fepuíturü. 

N^que obílant quee late ciiximus ad 47. 
libemtem pertinere mutationé habita-
tionú.Mam dura conuenit bono publi
co, á rure ad ciuitaté originarius addu^ 
cendus^ut reuocandus eft,nec pericli
tante bono publico attendenda eft otij 
tranquíllitas.De quo Horat.O<¿.i6. 

Otium Diuot rogat in parenti 
Pnnfus l&g&o\ Jímul otra nubes 
Condidit lunam^neque certa Juigent 

Sydera nauti$f 
Otium bello furiofi Tbracéj 
Otium Medipharetra decoriy 
Grojpbe no gemís ¡ñequepurpura venale% 

Ñeque auro. 
Non enimgaza^eque Confularü] 
Submouet LiHor miferos tumultus 
Mentü & curas laqmata circum 

TeHa volantes, 
V t in djit.C.fícuriaJis^l.quídam lé .C* 
de Decurionibus eodemüb. De quoplüra 
doótifsimé , & laíé D.Fraocifcús de 
Amaia. 

Nec mutatio habitationis originis 4S 
naturale ius immutare vútt,Laffumptio 
ad municipal* Lgenérale, C . de tabul, libé 
I o.LdGmicHium¡O.de incoiis y&Vi l.orig* 
C . de munip,& on^.Bart./...^* Id?rejeri" 

pferunt num.^.ad municip.Socin.Senior 
confil.^ b .mtn.J* itb ,7 .& conjil.'jq n,f~ 
lib.4.Mcuoch.confi/,^i^,num^7.Thc 
üur.deci fPedewont ,J i^ ,át quo pafsini 
D. Ioan.d^ Solor^.^ Gubtrñ.IndJib.ié 
Í , .23.«.<?I. D.D.Fab.Capic.Galeot. 
mentir.Regens Senat.ltalici,nec íatis 
laudatus,nec fatis cognitus,quarauis ab 
ómnibus veneratus¡erntrou.¡ib,2,eontr. 
i7.waw.11, 

írao etiam íi quis incolatum^ut ha- 4 ^ 
Q % bi-

# . 
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Commentaria 
bitati©nem fui boni caufa mutauerit ra 
tione boni publici loci originé , cópel-
lítur muñera ineohabere acexercere, 
<vt in L f quis «j . C . de municig. lib. 1 o. & 
ibi Platea,& Luc.de Pen.pariformiter 
& dicendutn eft,qu5d attcndéduiti eft, 
an bono publico conueniat, vt habitato 
res domicilia non murent.Nam íicon-
uenit córeruatíoni,vt in caíu noftrae le-
gis,corapellendi funt habitare inioco 
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Borrel.^ wagi/lf.ediB» íiHfymto iper to-
í»w,D.loan.de Solor^.^ Indiar.Guber 
nat .¡ íh. i .e .z3.n,<$z, Et exquaíi con-
tradlu inito ínter Principes &rubditos 
pofle compelli,vt a loco fine Principis, 
aut domini permiíTu non exeant,probat 
Tiber. Decían. Refponf*4ik mm.go, 
tom.z .ex Bald.& Affliá;is. 

Hsec ratio caufam praebuit difpoíi-
tioni I .vnicCnon licer, habitat, Metroc, 

originis}acprimíehabitatíonis,cum á lib.i i .ad prohibitionem alíenationis 
Principis volúntate, profpedione, ac 
precepto pendeat publica vtilitas, ac 
ad eacn confequendam, ímmwtationem 
habitationis non ab ipfa volúntate ha-
bitatoris, vt in dJ .or ig inede munidf, 

1 o. penderé dicendum eft. 
Ex qua caufa, ac ratione boni com-

munis paírice,quodca;reris bonís ante 
ferendumeft,dixerunt DD.iuftas effe, 
iurique naturali conformes leges^on-
ftítmiones,aut ftatuta,quibiis compel-
lunturciues inciuitate viuere,ac quod 
habitationes mutare non pofsint,loan. 
Baptift.á Saníl.Seuerin. in l.omnes po-
pulimf?2,io$.de iuji.& /«/'.Rubeus conf» 
9. num, 5. Menoch. lib, 5. de prafampt, 
pr&fumpt. 1 z.num.^, 

Simile enim ftatutum defendit, etiá 
in ftridiori cafu apud Vénetos vigens, 
ícilicet, ne filias íubditorum domini j 
Venetorum extra territorium nubant, 
Bat.Socin.¿,o»/.35.w<4.w/«7w.i. 

praediorum Metrocomiorum, vt ex eo 
habitare praedia Metrocomicajfeu op-
pida,domini prxdiorum cogerentur,& 
ne defertis oppidis ad maiores ciuitates 
mutarentur,vt notat Pancirol .^r. /^, 
lib,2.c.z 5 l . E t boe^tputo, m Metroeo-
mió hsminibus deferta maneat¡&c, quod 
durum impiumque eííe nctauit,Cicero 
¡ib,J,ad Attic. e p . i o . & ¡ i h . 8 , t p , z < ¡ , & 
ep. 2 ,Nihil vlla in gente vnqua ab illo au-
thore Reipublua^é* duce turpius faBii efl% 
quam a nojiro amico^uim ego vicem doleOy 
qui vrbem reliquit¿deft patriam^pro quá) 
&inquamoripraclartmfuit, 

iuíié ergoex his á noftro Catholico 
Rege profpc¿lum fuit pro ciuitatú,ac 
Prouineiarum cóíeruatíone, ftatueme, 
vt íubditi origines non mutent,nec ad 
maiores ciuitates habitatores pergant, 
ne patria deftruantur,ac paupertate^ 
defedu contribuéntium cedifícia ruant 
publica, ac particularia, deformitatem 

E t Ludouic .Roman./^/^z 2. te- ciuitatibus adferant,vt Menoch.^.¿-o»-
net pofle ratione boni publici ciuitates 1176.6c quos fupra diximus. 
ñatuere?ne ciues extra ciuitaté habitét. Si enim pro coníeruatione vrbis, ac 

loquiat enim DD.imperiaampliari ne ¿edifícia diruantur a \ n 2.tabuL re-
hQminumadie6tione,maximumque ef- médium de Tígno iniundo inuentum 
fe ornamentum ciuitatis pluralitaté ci- t ñ L i d e t i g n o J n i u n t t . t k ab Imperato-
uium.Et Homerum ferunt dixiíle pue- re prohibita íedificiorum deíert JO pro-
ros ornare ciuitates,ac oppid^:cx quo pter deformitaté vrbis,7.2.C.^ 'ú¿fiüi. 
principip,ac caufa psyblic« vtilitatisjóc primt.Qu&xc non permittenda conflitu 
ne Regna,ac Prouinciae deíerantur ha- tio prohibitionis mutationis habitatio-
bitatoribus, ac originan) f«as patrias num orta ex illa, nec tentúm cedifício-
afpernarétur, 1 acob.Menoch.^iiy 9 . rum ruina, vrbium deformítas, íed & 
defendit ftatytú fereniftimi Ducis Pía- deiolatio,ac deftfuaio vniuerfa ciuita-
centÍ2e,6c Parmas, qui fuo ediao iufsit tü,ac diminutio Regni, ac Reipublicae? 
grauibus indidis poenis fibi íubditis, Ad confequcndam hanc ciuitatum, 
vaílallis acfeudatarijs,ne auderent,nec ac Prouinciarum conreruationem,pIu. 
prcefumerent habitare alio inlocoíuae rirois remedijs víi fuerunt Imperato-
Celfitudini no fubdito.De quo Camil. res teñe Eumen. in Panegyric. adCon* 
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Éuntih. Dims pt tfatmí Hjdpbwm vo-
luit tácentem eñgere, perditamque recrea
re ¡non fúlum peemijs ad Calandaríalar-
gisndisyfcd etiAm Mateéis vndiqtie tranf • 
ferenáts^&c. 

Romani colonias, prsedia, immuní-
t a t e í q a e confcrentes inuitabant ad mu 
tationeS",ví Strab.M .3 . de quo Senec, 
de confolat* ad Heluiam cap.ji Ad banc 
commtitatwne locoru Hbenter nomina da-
b,Atf&reliBis avisfuU trans mafia fequs-
hatu/ colonus/eneXfRcbüí.ad Lpupillus^. 
DeeurimesyVerf.ColoniíSy de vtrb.fignífic. 

Ex quo commotum credo Rcgem 
no íl ni ai ad difpoíítionetn nottr^ l.cap. 
5 shwOtrofipermitimos, que los ef írange-
ros de/ios Rey nos y como Je m Católicos, y 
amigos de miejlra Corona, que quieran ve
nir d ella a exercitar fus oficios y labores y 
lo puedan bazerSimÚo. priuilegiuai na-
tura!ítatis,acoriginis exteris Catholi-
ce viiientibiis i 11 Tolofana ciuítate,re
te rr Ger.Mayoer. deai/Solo/Jib.^Je 

Nam quamuis exterorum adenifsioné 
¡n Proumcia diximus late l ib.2. de leg. 
Pülit.cap. 1 5»per totum prohibitam ex 
rríultis legíbus,ac coníüetudimbus,Ca-
vñ \ \ . \ j o n c \ . d e magiftr. lib. i.f.^. Franc* 
Patrie.^ inftitut,ReipubMh^ J i t .x . fol . 
84 j:aliter5vt ex l .Romul í exteriDij af-
pernerentur apud RomanoSjTuI . /^ . i . 
dí legih.húámviJ, 7*RomuL Tiber.De-
cim.traóhcrimin.lib& Jom. z.cap.zj.n. 
1 4 . M a r . C u t e I . ^ ILSicul.ad //. Jacob. 
c,6 i ,no t .y4 . foLiO' ) .n . i .& 2. 

Jamen dum ad coníeruationcra ac 
populi,vel Regni augmentum,aut ere-
¿lioncm permiílam diximus ex lufíin. 
liá.4,b¡fior.dcSigonM* I . de iurdtaLc. 
I .d.c. i j .nmn.^^* 

Hsec enim cóluetudo,feu necefsitas 
adniíttendi ad ciuitatem exteros,cogni 
ta fuit á Romanis tempore quo Roma 
multis laboribusjac caiamitatibus op-
preíTa admiísionem exterorum confti-
tuit ad priftitiam gloriam recuperandá, 
de quo a Syluano,& Carbone, etiam-
que íu l io CMare fuiíTeleges latas re-
fert Dcmfter lib.Siantiq* Rom.cap.z. de 
cmit.é* iurjiuium Romawr.át quo iurc 

ecoplladonís. 7 / 
ciuitatis Romance, Amaia ín t . cines y* 
ex «.7 9. C.de incolMb. i o» 

Laudat,&méritoRomuIum,vitupc« 54 
ratque Athenienfes Lypíius lib, 1. de 
magnit.Rom.c.j .hxkñc Romam exdiuer 
íis gentibusconüruentéj&illos exclu-
dentes exteros ab illius ciuitatis habí* 
tatione.Quodius plurimo inualuifle té 
pore ob augmentü ciuitatis,notat Lyp-
iíusjNauarr.¿///¿-«f/:P£>//M8.^/e/.i02. 
diximus l i k z J e leg.Folit.c. 1 8. £ t hxc 
fuit caufa admíísionis apud Romanos 
Hermodori JBpheíij,vt patetex / .2 .^ . 
ex aBis de orig.iur. quidquid ad aüum 
cafum eam extulit Camil. Borrcl. de 
magJib. 1 *c.<).exn.q,cumfeqq. Necmi-
reris laudatum á I.C.Hermodorú R o 
manos leges edocentem ,ac inftitutio-
nis ignorantia vallatos, cum & ex ea 
caula,nec laudatum taníum, íed &liba-
tum^proDeoque habitum Dionyfium, 
alias Bacchum ab Indis iftueniamus,vt 
notant Scriptores, 6c refert Franc.Pa-
túc.lib, 5. infl/t, Reipubl, tit,$ .f&l, 156» 
E t idem fuit ab ^gyptijs cum Oíiride 
faduüi , & ab Atticis cuín Triptolemo 
ob Medicina; inuentionc m,&: írumenti 
víumtquod Hermodori fadtum íic c ó -
mendat P e t r . G r e g o r . / ^ ^ , ^ Republic. 
eap.^.num.ij, 

Nec contraríum eft huic fententise 64 
quod ex /. qui babebat de legat,%, deduci-
tur.Nam ctfi tempore florentis Reipu-
blicíE prohibitum fuit exteris , íeu pere
grinas R o m s condere teftamentum, vt 
diximus deleg,PolitJ*c. 1 5. l ib.z.n. 14. 
fíatuente República permiííura videtur 
in d.l.éf in Lvxorsm 43. §. legauerat de 
Ugat^At quo D.Franc.de Amai./i^.i. 
ohftruat c* ló .n . 1 . & 2. 

Nectantumhoc genus admifsionis ój] 
exterarum nationum fuit ab antiquis 
cognituQijfed ctiam ad reparationem, 
ac í i rudionem ciuitatum exteros, ac 
peregrinos inuitabant concefsis immu-
nitatibuSjVt de Alexandro loíepb. libé 
z.de Bello ludaic.cap.z I . audi enim Ste 
phan. Pigh. /Í¿M %S eptimont.Román. foL 
14. de Romulo loquentem, Qui Re

gia potefrate inJirnBus, & fumptis ex tem
plo aufficiji confirmatus Rempuh, ordinare 
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coepit^umprius augencLe multítudinü cau-

/a in Capitolio afylum admnü ómnibus a-
peruiJfet*Quem losum ínter dúos lusos con* 
fecrauerat tutelare Uhertatt aduenarum^ 
quo qui confagijfent yliheri^an fenü r eligió-
nü priuilegio mox ¿quo cum alijs ómnibus 
iure in ciuitatem Romanam reciperentur% 
vetus in hoc confilium condtntium vrbes 
fequutusjac fapius ante ab illis vfurpatti) 
é-í'.Plutarch.m Thef. & Romul. de quo 
Petr.Gregor . /^.4.^ Repubüc* capit.4, 
ex mm. 1 8 .eleganter Tacít , ¡ib, 11,an* 
naLTunc /olida domo qui es , aduerfus 
externa flormmus\ cum Traspadani in ci
uitatem receptiyeum fpecie dedufíarumper 
orhem terr¿e regionum additü Prouincia-
rum vaUdipmis^feJfo imperio fubuentum 
eft.Num poenitet B albos ex Hifpania -, nec 
tninus injignes viros e Gallia Narbonenfi 
tranfímjfel 

66 Haec enimadmifsio, aut exterorum 
excluílo computanda eft fecundum pu-
blicam vtilitatem, Adam Contzen lib. 
9. Politic. ^ . 8 ^ . 1 4 . Cagnol. in l .z , 
num.izzJe originJurü.Ht íic á Roma-
nis emitas fuit Italis donata bello Mar 
í icó máxime vigente , v t haud decref-
ceret ciuitas , íed nouis augmentare-
tur cimbis, Apian.//¿. 1 .'Belli ciuiLCo-
mtmJib.4.*variarum cap,l*num*z. Qz-
'to]»S\%on,lib,de antiquit* iurJtal, cap, 

i , & 3 .MAYq.Gubernat.CbrifiianJib.i* 
cap.z. 

67 Cumque ad conferuationem huius 
Regní exterorum admifsio neceííaria 
íit, admittendi funt, vt lex difponit. T 
que exercitando anualmente algún oficio^ 
o labor , y viniendo veinte leguas de la 
tierra adentro, quodeum domo & fa
milia fuá intelligendum eft, vt voluit 
Grammatic.^r/^ 103 tnum. 111 .Grat . 
dijleptat, tom^. cap.^gi. mm»'/, Hcr-
moíill./. 1 t .ghjf .z . num.^j.tit.^.part, 
5. Similiseñ huic noftrae difpofitioni 
l.pupillus, §.incola)de verbor.Jtgnifíccum 
&adadquifuionem incolatus íedium, 
ac habírationum conftitutio neceíTaria 
íitj.libertusrf.fola admunicip^MtJJe 
iure Je interdiB. & releg,?ytrJn rubric, 
CJeincoIü l i b . i o . A k h t M b . z , Parad. 
r.78Rebutf,/« d.§,Íncola de verb, fgnific. 

Sean libres para fiempre de la moneda 
forera,y per tiempo de feü años de las al* 
caualas^y firuicio ordinario y extraordi* 
tiario. Taffmifmo de las cargas concegiles 
en el lugar donde vímerenjwfc communi 
attento Íncola muñera publica 6c patri-
monialia fubire tenebatur, L i . & t o t o 
tit.C.de incolJib.io.Luc.ác P e n . / . i . C . 
de muner.eod* lib. l.fin* §.patrimoniorum 
de muner*&/jo^.Ludouic. Reman. 

fiU \ 61. Sed haec conecísio immunita-
tis á íege noñra fuit,vt ex ea exteri in-
uitarentur ad habitationem horuReg-
norum,cum regulariterjlícuti ad hono
res admitterentur,& enera fubire de-
berent,Tiber.Decian. refponf.^ 1 ,num* 
8 9 . tom.z, 8i antea refpunf.i 1. num.z, 
quod ex quaíi contra ¿tu fa¿lum notat 
ex Baldo & Román. Dcciano d*mm,z. 
& num.x 1, Menoch. confiL 1060. pe? 
fot.pracipue num.^ 3 .quod íic proceditj 
vt íub obíigatione ad onera cceterís ci-
uibus communia teneantur, vt ex Ro
la nd. de lucro dotis quajl, 14. num.lO .É* 
quajl.g^., num. 14. Surd. decif.i 3 .num, 
4 . 5. M olfef. confiL 5 .num. 2 o. C arle-
ua i . ^ iudiclib, 1 J i t , 1 idifput.z,qpafl,z, 
m m . j y , Sapientifsimusnobilif.Fabius 
Capic.Galeot. controujib.z.centrouerf, 
3 O.num. 6 z.qui eodem lib.controíu6j.n. 
z o . & z 1 .tenet ciues appellarí no pof-
fe qui onera in ciuitate non fubeunt, ex 
Bart.Bald.Luc.de Pen.6c Boer. repe-
lil.refpofif.Fi/cali g .n .y . 

HSEC enim omniapraíterquod íxcu- 68 
laribus confíitutionibus congruunt, & 
etiam diuinis funt conformia decretis. 
Audi Leuit. cap. g.Si habitanerit adueña 
in térra vefira , ^ moratus fuerit ínter 
voŝ non exprobetis eiyfidfit ínter vos qua-
fi indígena,& diligetis eum quafivos met-
ipfos. Imó & dujni ratio communis bo- 69 
ni,vbi incoIatumrecipit,adeft, maiori 
ex caufa,quoad immunitates prseferen-
dus eftoriginanjs,cum in eo patria vir 
tus non adí i t , fecundum quam patria 
íuecurrere debet íub obligatione,vt di 
ximus de leg.Politic.Iib.z.cap.i ¡¡.num, 
J4 .&tenen t traditi D D . adduó^i fu-
pranum. 

Simile enim priuilcgíum,vt hqmines 70 
in-
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Nou. 11 Recopilationis. 
itum noxtasy & turpihus firtitentes volup* 
tatibus libertiniidurntaxat persgrinir de 

fermeXercerent, Dé qüa fie Stephan.Pi 
ghiJib. /eptimontífíní foL I ^.Qua quidem 
plebs Romana in duás pártes dimdí coépit* 
in rujlicam nempe^ vrbananr.qmrum i l -
U)<üt fimplicior fita integricr^tquepati-
dabilior femper eji habita, leñó & necef- y# 
faría eft , ac v t i lis in República labo
ra ntium pars, vt exinde admitti ád ha-
bkationeííi valeant, de quo extit, C . de 
priuiicg, lib, 11 . & alijs locis D.loan.de 
Soler^an.í/f Guhernat.Tndiar, lib.i,eap, 
j o. ex num, i . vfque ad i o , de quo vide 
quee diximus íupra a d L ^ ^ J i t ^ J i b , ! , 
exnum.4$ .?YXÓpüé fi liberalibus ar
ribos funt dediti , vt volmt Cicer. pro 
Archiay dicens,qu6d ad ciuitatem Ro-
manam admitterentur,ex quo antecel-
lere ómnibus ingenij gloria contingit, 
& ciues Romanos fuiíTe á Cíefare fa-
¿tos,ac ad ciuitatem Romanam recep- , 
tos artium liberalium profeftbres, re
ferí Alexand. ab Alex. lib.4, dier, gen. 
S ue t o n . T u l . Caf, A\c iztJ ib ,z , difp.cap, 
2 I *áíximus ds leg.Politiccap, I S« l ib,z. 
mm,%z, 

Qua re praenotádum eft,eo ipfo quod 7^ 
exterus ad ciuitatem aliquam, feu op-
pidum noftrum venit caufa habitatio
nis,feu incolatum inducendi, atque of-
ficium exercendijatit laborem,quod de 
maechanica arte inteíligendum credo 
fecundum XenophontJib,*; .Jfcconomic, 
éap.4.,Sc Senec.^^/.88.ad pafcua & 
vtilitates admittendus crit,dum tamen 
habitationem ibi mutauerit ,volunta-
temque ha bit and i demonftrauerit,cum 
eaqua? ciuibus vfu communia funt,in-
colatu,feu habitatione fruantur,/.9.^V, 
2$*part*3 .de quo laté difputat D.Fran 
cifc.de Amai.mLciues J i C d e incolM, 
10. ex num, 11 %.cumfequentib, príEci-
pué cum h^c vtilitas paícuorum ex ip-

fíones damnat AriñotJib,^.Politic,capé fa ciuitaté proueniat, quo cafu ciuibus 
5.& quas dixi ind.cap.i^exnuw,^ 5, príuilegiofa^is eommunis eft, vt elo-

Qiure laudanda funt nofíre 1.verba, quétifsimé tenet vltra á nobís traditos 
Exercitando anualmente algún oficio y o la - l ib,z. de leg,Politic.eap. 1 8 .ad fin, merí-
hor, quae exRomuleis conftitutionibus tifsimus Regens Fab. Capic. Galeot. 
deduáa credo, v ü feilularias , ac fordi- lib, z*contr,contr,67,n. 1 5. 
das artes corporibus animifque tratfan- Nara hoc priuilegium exterís in no- 77 
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inijirarentur ad loca habiranda concef-
fum oppidanis Motr i l l í ,& aíiorum op-
pidorum defertorum ob perfidiam M a 
hometanorum, referí D.Francifc. de 
Amala in l.j.num. 113,Cde incol, lih, 
10. & in Cathalonia oppidanis villae 
de Palamós, FontañeL dsctfl'igj* n , i . 
quod fíeri pofle á Principe obvtile to-
tius Regni,probat fipientif. Fab. Ca
pic.Galeot. contrJib.%* cóntr^ ^.eü n* 
4 5 * ^ 4 6 . 

Et proícquitur íex. Tque fean admi
tidos como los demás vezinos del d los paji
tos y demás comodidades ¡quod intelligé-
dum eft fecundum iuris regulas , f c i l i -
cet vt gaudeat paícuis, ac immunitati-
bus conceísis vicinis oppidi vbi habita-
ucrit, quee habitatio intra oppidum fa-
cienda eftjVt notat ex Nata confil, 1 3 9. 
numA 4.,part,i * Fiamín. confil,6,num, 
x$ .MenochJib.S* praf^z.num.y , L u -
douic.decif.Peruf,^,num.if, B o e r » ^ -
c i f . z jz .w«w.2.Hermo{ill.//¿. 1 5 .glojfi, 
z Jit.%.part,%.num,47. Quod iuri com 
mu ni confonum eííe, eo quod ad inco
latum, ac habitationem admittunturj 
Bertrand.¿,ow//.92. z.part.l ib,z, Me
noch. confil. 3 go.Kum,z*áe quo ex Gra-
tian. AmíiudJ.ciues j . exnum,i i S . C, 
de incol.lib, 1 o.Otero de pafcuis capit,^ 
ex num. \ 9. 

Quíe coníuetudo feu ius admittendí 
exteros obcommunebonum,fic expo-
fuit Adam Contzen lih,^ ,Politic<capít, 
14.jí. 17.OpulentiJJlmos ciuitatum vídeo 
eos, qui e laborie/a aliqua Regione, aut 
quorum párenteSyatque aui immigramnty 
illi enim tempgrantiam frugalitatemque 

fecum tulerunt, laboribus dediti /unt} fe* 
uere liberas educante ideo facile rem tuen* 
tt ir)& augent caterti luxu diffluentibus, 
Haud enim laboriofa gens extera par-
citati dedita, aclabori, facilis ad fedi-
tiones e r i t , ex quo exterorum admif-
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ü r a l e g e ratíone habitationís concef- 6c A m a i ^ . / . 4 * ^ num^.mm fequmih* 
íum eft i nec ad id requiritur domicilij Quod redté attentum ac executura di-
conftitutío, qood iure communi atten- cendum eft á noñris Regíbus, vt orna
to requirendum erat,Bart.& AIber. m retur ciuibus Regnum, ac habitatori-
LmmDelanionis, §*Sahims de fünd.in* bus. 

/ ^ .Be r t r and .conj i l ,^ i . num.^.lib,i, Aliaequidcm noftra; legispars con- 81 
HiOtX.quafl.27z,mwi.zMenoch.confíl, ü ñ ú i l . T los demás ejirangeros, aunque no 
I . 06 o.mm, 5 2. fean oficiales ¡ni laborantes ̂ tuiendo viuido 

7 $ Sed ratione mutationis msteci fuf- en eíie Reyno diez años con cafa poblada, 
íici^quód ibi mutauennt habitationé, y fiendo cafados con mugeres naturales del 
curo caeterae qualitates á priuilegio, feu por tiempo de feis años,fian admitidos a 
lege fuppleantur quoties ciuitas priui- los oficios de la RepúblicaSmiúitet difpo 
legip conceditur,Paul.de Caftr. eonfil, íitum pro coníeruatione ciuitatis Bar-
4 2 4 . mm,z, l i b . i , Barbac. confil. 1 3. cinonen. fa£lum refert Fontanel. di 
lib, 2 .Menoch. confil.f 3 7. num .$.&con- paB.nupt,dauf. y.glojf.z.ex num, 1, 
fil,i o6o.num,^z,Vd dum quis habita- Similis huic difpoíitioni eft iure co-
di voluntatem habuerit,/.f/»j qui 17 .$, mmiancRto}Ltres tantummode,C,de of 

fin.Ldomtcilium 20. admunic. Menoch. fic.Vrator. vbi ftatuitur, quod ad offi-
Uh.b,pf(¡ef,At'i*&caf'&b.dearbitr.num, cium Frsetoris non admittantur, niíi 
z,SatKhJib,^.dematrim.difput.z^.Gr2L qui proprium larem in alma vrbe ha-
tian.^w. 1 .difceptat. cap. 181 ^ tom.3. beant.Dum vero fedem mutauerint,ad 
cap.16g. num. 6. Matien^./.20. t i t . i , habitandamquc vrbem venerint, ñ d o -
l i b . i . Recopilat,glof.z, mm,%, Amaia micilium fouerint^admittendos inquit 

2,9 in l.ciues j . m m ^ ^ . é ' 11 5» C.de ¡neo- Imperator ad PríEturam,Sebaftian.Ne 
lis Itb,10, Sunt enim Maeteci,qui ad uio infifíem ad d.L^.ex num,z, Petr. 
colonias collocádas de vna Ptouincia, Gregor. l ib .q j , Syntagmat, cap.^o. ex 
aut ciuitate ad aliam transferuntur, num.10. 
Vvolphang.laz.lib,z,com,Rom,capit, Lares enim ini./ .2tideraac domi- %% 
1 3 ,verfie.M(etecmmyV2inÓTo\, lib, 3.va cilium eífe cenfendum videtur.Nam lí-
riarum cap,^ i.$,deincolarumjpag,<¡00, cet lares pro patria originis ccfeantur, 
dequaD.Ioan.de Soler ían . ^ Guber- patriumque íblum á Prudentio l ib .z , 
nat.lndiar. lib, 1. cap. 23, «.3 1. feqq* contra Simacb. 

80 Mcetecis enim conferebantur agri Vybs,patria,atque omnes lares comilientur 
immunitates, vt fupra diximus ex Se- auito, 
nec.v tcü illorühabitatione,aut i neo- Taraen inhac/.2. pro domicilio fe- §3 
latu exhaufta,deftruaa, orbatave Pro- cundum iuris regulas quaefito intel i i -
uincia,aut ciuitas reficeretur, vt Liuius gendum eft, cum fi ad praíturam tan-. 
lib, 43 . Quj Carterenfium domo manere tum admittendi eíTent oríginarij, aflu-
vellent, poteflatem fas vti numero colon o- mi non poíTent domicilium tantíim ha-
rum erunt agro afpgnato. De quo late D . bentes, vt in ipía /.2 .diíponitur, cum 
Franciíc. de Amaia in Lcerta forma 4 . ad otficium,ad quod originis,vtl natu-
C.deiur.fifci //¿r. 10.Mario Cútelo ad raiitatís praerogatiua deíideratur, do-
II . Sicul.ad ILFederictycap^z, net.6z, micilij tantúm ius ñabentes non pof-
m m , i . & 2. íunt,vtinfrávidebimus. 

Ñequequoadeondit ionatam liber- Hancautem/.z,^.^ ^V.Pr^or.ex 84 
tatem natura Msetecium hic attenden^ conftitutione Augufti dedudtam credo, 
déda,fed ius ratione afsignationis paf- qui redlé Dionyf./;¿. 13 .Roman.bíBor. 
cuorum caufa reficiédarum ciuitatum, conftituit,vt nemo Romse ad magiíira-
feu oppidorum,quá ad colonias confti- tum admitteretur, niíi Romanus,Ma-
tuendas fufficientem credunt D D . tra- ftrill.^ magiñrat. lib, 1 .cap.z 1. num.%, 
dit i á Solerían.d,cap.z^.ex num.31, cumlongémeliüs ciue(s adminiftrarét, 

quam 
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quam peregrini,vt diximus de leg.Polit, 
/ ^ . i . í - . i S.add.Capibl. de Barón.prag-
nwt»5 .mm,g pragmat,i o.mm. 74 . 
Auguft.Barbof./??^//^.^ d J . z . C . de 
c¡fftCiPrat.num.$. 

3^" Diximus íuprá incolatumífcudorai-
cilium volúntate habitandi in aliquo lo 
co conftitUÍ:hic vero pr^enotandum e ñ 
á noftro Rege hancvoluntatem nolle 
ad confíiiutionem domici!ij)& vt ex
tern s natnralibus ciuitatis priuilegijs 
gaudeatjVt ex nudo fa<rí:o,íeu ex volún
tate probetur. Nam cúm a Volúntate 
Principis pédeat horum priuilegiorum 
collatio, vt diximüs deleg. PolitJtb.z, 
cap. 1 S. & late Menoch. eonfil. 1060. 
pené per totum, aítendenda eft noftrae 
legjs dirpoíitio ad adquiíitionem na* 
turaiitatis. 

| Nam cum ad domicilij adquifitio-
Demorigojnatiuitasjaüt habitatio ne-
ceííariaíit,&; pr9?cipué voluntas huius 
efteclus operatrix precipua, /. eius qm 
27. §,.jinJt domícilium zo,admunieipaL 
Neccffaria eft habitatio legitima,vt ín-
di^;at^^ voluntas,feu praífumatur habi-
ta i ionem antiquam deíercndi, /.2 . C J t 
íneoLI ih ' ioJ .^ i 'J i t , ! , Lz . t i t . z^ .part i 
3 .Et ib lGregorXop. & viuendi locú 
habitatum , Menoch. de arbítr.caf.S 6* 
per totum^ Prutcipüc num. 1 1. Stephan, 
Qmúan-difteptatjíb. i .c. 1 3 g .mm.io* 
'Rum.confil. 1 QQ.mmS . / ^ . 5.Otero de 
pafcc.^.exn.i 1. de quo cumulat DD? 
Sanch. de matrmJib,3 ,dijput, 1 3 . » , 1» 
TufchMter.D.concluf.'igz. Narbon. /• 
zp. tit. 1. lib. 1. Recopilat,glqf,z,n.68i 
Amai . d. L y . dt /0fo/.ff.204.Menoch* 
con/í l .So,n, i$ . & 14>&conf*% gOi n.6 » 
S y i uan .row//. 1. w. 9 4. A leía t .in/»^«p/V-

D e d m . t r a f í . c r i m . l i b ^ . c i é . n . S . M e 
noch,dé pr<efJib.%.pr<ef,4z* & de arbi
trar, l ib ,z ,caf .§6 , Tufch.liter.D.concl. 
5 96.Gail. lib,z*obf,'$*),num,j, Riccio 

. ó 1 5. C ar leu. ^ mdiclib* 1 J i t . 1. 
di[pHtat,z.qu¿Jí. 1 ,num. 1 1 , 

^ ¿> Hoc enim prsecipué notandum eft 
adhibita illa difpoíitione legah, Siendo 
cafados C(? mugeres naturalei.Nam q m m 
wis vir f o ruin vxoris non fcquatur, fed 

í 
mulier mxxJ.fin.CJe incol. ¡ib, 1 oJ.fin 
Cde friulier.in quQ loco^l.fin. § .Pem ré-

firipfertmt ad municip.Lexi^ere l6.de ÍU-
dic.l.^ xJi t .z .part .^ M ibi late Greg» 
Lop.Tiraq / . i .connub.w.28• Guticr. 
coní.j fh8. Oi luülá . l íb . lJ ' tomment . c. 
i z . l í t er J.Oizr.de pafcc.^M. 14.Nar
bon./. 20. <g/^C2.»Ji 6 3 , ^ . i .Iib.4,Re-
copilat. Carleual iudic.difputat. z .q.z . 
n,6 j . A m ú . l . y . C . d e m c o l . l i b . i o , n , z 6 , 

Tametí i fuperadditur haturalitati § 
Vxoris domicilium viri,iufté adquiritur 
ius fecundúm verum intelle¿lum l . f i in 
patria 5 .C.deincol. H b . í o J . z . i i t . z ^ . p . 
4.7.3 2 . í / í . 2 .^^ .3 .Atened , / . i 9. tit. 
$, i ib . i . Recopi lat .Surá.deei f i iQ. Gu-
l ierr.^f matr im.cap ,6^ .n . i%.^rboí . I . 
hteres abfens¿$. proindey de for, rat. orig. 
n.7$.&74'de /W/V.Incaíuíimili ,ac in 
pragmaticam Neapolitaná fcrípfit ele-
ganter fapientiá ac legali do^ r ína pie-
ñus dom.Fab.Capic.Gaíeot./>? refponf 
Fifc.Refponfq.per totumyáe quo Otero 
de pafc. cap.4. num.l^ . & 14, Gratian. 
difeeptat. cav.^óq. num.g, D . Francifc 
de Aíiiai. mi.cines 7,num.^ %, Cde in-
colJib.lo, 

Htfcomniaprocedunt quoad adqui 81 
fitionem illorum iuriura, quorum ad-
quiíino per accidéntale ius, aut domi-
ciliü prouenit.AIU verbfunt íura,quig 
defiderant naturalitatem, feü propriam 
originera á paternaíi linca ptoüenien-
tem,quciliter iurifdi(^iohaIia,ac hono-
racia oficia,&4)eneficia Eccleíiafíica. 
De bis enim noftra lex diípofuit, quod 
femarentur leges difponentes qualita-
tem ad illa obtinenda,ibi:Cowí «o fean 
Corregidores ¡Gouernador es y Alcaldes ma-

yoKfs, Regidores , Alcaydesf Depofitariosf 
&c.Porque enqMMt^d e/loyy fllósbene* 

fictos Eclefiajiicos dexítmof en fu fuere a y 
vigor lo difpuefio por mefirAs leyes. Nam 
quamuis regulare íit, quod ad cíuitaté 
admiííus capaxíit honorum acmune-
r um j v t d i x i mus». 6 7,1 i m i tat ur dú al 14 
guslitas ad adquiíitionem illius iuris de 
í ide ra tu r ,v t late Carleual ex multi$ 
Dodoribus ííotat de iudic.lih,i. difp.z* 
^a.w.So.quod feruandum videtur at-
tentadíípoíitione n o í t e I , 
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89 Quid vero fít difpoíitum a legibus 

iioñriscircaius,ícuqualitr>tem ad ob-
tinenda áitla. ofíicia, autbenefida,o-
niiíimusex cura innoflro deleg.Poüt. 
iratf.lib.2.c,i S.« 2»reíercndo ad D D . 
ibi traditos,dequo hic ícribere dána-
bile elfet late Carleu.¿¿íiudic.¡ib.u tit, 
I Jifp 2*q*I .per tot>&q.2 .w.9 8 Ó"fiq-

g0 A Catholico Rege Philippo í H . í í g de 
claratum priuilegium conccíTum ciui-
bus Barcinonenfíbus refert Fontand. 
Nam cum priuilegium illius ciuitaiis 
íuiíTet latum habitantibus in ea per an-
nuoijfuit conftitutunijVt quoad admif-
íionem adofficia, non adquireretur i l -
lud ius per habitationcm anni, íed nc-
ccííarium efíet decennium, de paói.nupt. 

Sed vtinam inquient quo iure conce-
denda exteris admifsio in Regno ex 

91 noftra 1. denegandumve ius adofficia 
leu dignítates,vt in didis verbis? Nam 
dii expriuilegiQaíiquisciuis effícitur, 
ómnibus iuribusjpriuilegijsjaut immu-
nitatibus casteris conceísis gaudere pía 
numeíl ,vt diximus de leg.PoliticJib,*, 
c, 1 8 ,ex w.29.Mcnoch. conjíl.j^ 7 . « . 3 . 
& 44 dod i í . Fab. Capic.Galeot. lib,*, 
eontr.contr.Oj,per totam, Se antea ¡ib, 

9 1 Quibus vt fatisfaciam,3d Romanum 
ius recurrendü eft.Primó cnim Roma-
nae Reipublicoe fundaméto ciuibus Ro-
manis plura priuilegia conceíía fuere. 
Latiu habitates,vt Sabinos, CameM* 
nos ,Vefltes &Fidenates,Dion.Liuius, 
& Plutarch.domuerunt,qui ad Rempu 
blicam adícit i , Ínter antiquas tribus, 

9 3 quas ttiginta & quinqué fuiíTe probant 
Romani Scriptoresjíuerunt di lhibuti , 
Carol.Sigon J/^. 3v¿r ontiqJur.ltaLc.i. 

94 ^ 3 .Velei.Patercul.//¿.2.Non haben-
tes eos^vtdomitosjfed vtpariter pro 
Reipub.vtilitate proípicerent,ac pro ío 
cijs haberentur. Hoc quod antiquum 
Romanorum erat,feu fociorum appel-
labatur5crat ius,vt in legione Romana 
militarent^uíFragia ferrent, gererent 
Magiftratus,ac caetera ofíicia publica. 

Sed cúm fu rama eífet libertas, ac 
dignitas ciuium RomanorujexteriLa-

t in i ,& I ta l i , ac feré omnes Prouinciíe 
mtra Italiam íummo ftudio adipifeen-
dse ciuitatis tenebantur,vt Rofin.//^,^. 
anttq .c .zSigOüJe antiq. iur» Ital, l tb , j . 
cap* i .&4 , Aliquibusenimconcelíam 9^ 
fuiíreciuitatem,veluti Etrufcis, Cam-
panis,patet apud Scriptores.Tráfpada-
ni cíuitatem petierunt, ac Lambri, & 
Nouocomienfes, Alex.ab Alex. ¡ ib ,4 , 
dier.gen.c.10,8c ibi Tiraq.Extcnfa po-
fíea tuit hcec ciuitatis cenceísio Gallis, 
prsecipué incoiis Prouincias Narbonen 
fis,de quo Alciatus lib.2.dí/pun¿i,c,z 1. 
Anton.Aug.d* ¡egib.Pom.de ¡Jul.de ci-
mtatú\íff$) ciuitaiibus,feu Prouincijs, 
Onufr.Pambin. ^ RomJmper, c.de iur, 
ciuitat.Rom.Akx.d.c, 1 o. loan.Gutier. 
l ib . j : f r a f í . c z 3 .«,4 .Galganet./^.z.^ 
iur.publíc.n,íz.BotY.deci/ . i ^.num.z^, 
düifiif.Epiícopus Salmant.Valcn^uel. 
(Oíiji!. x 00. numtj • 

Nec omittendum eft hoc iusciuita* 97 
tis Romanae ,ante témpora Antonini 
Imperatoris illud conferentis ómnibus 
Romano Imperio íubieftb inhin Orbe 
de y/^í.i&owm.dequodicimus de leg.Po-
l i t . l ib, i .c , i i . f t a r b o í j n l . 1 ,§.legatis ex 
n.zo.de iudichtt V&hn$*d.con/íl.zoo. 
ex ».8.do¿lír.ac rapientif.nec bene lau-
dat.D.D.loan.Baptifl. Larrea ^ . G f 4 
nat.di/p.g.n. 1 6 . & i 7. D o r l e a n . / ; ^ . 
in Tadt .pag . iS i -not . j , Puente conu* 
vtriufque "ManareJib.z. cap,2 6 . j f .5 .D. 
D.loan.de Solorf. delurjndiaré lib.z, 
c z i . n . z i .Faber.m ration.in dj . in Or-
b e ^ in lurifpr.tit. 5 .prin.^, & tit,^,p. 
2 M!at, 1. Done 1. lib, 2. com . e , i 6 , & ibi 
OíTuald. ///.i?. & lib A f. com. r. 1 3 .lit, 
DMAtcd,Doñ'Át.mdilucidAt,Sueton.m 
^//gw/.Ér,4o.Conceírum Flifpanis ciui- 98 
tan bus Paceníij&Emeriteníi ík,vt pa-
t e t / w / . / » . ^ í-w/^.loan.Gutierr. i . ^ . 
1 3 . 4 . ^ 5. 

Notandum tamen eft illud ius íbeio- 99 
rum^ex quoLatini Romani s legionibus 
addícebantur,& ex quo fuítragiafere-
bant,ac Magiftratus confequebantur, 
iusve Tribuniiium,non fie facilé adi-
pifcebatur, fed neccíTarium fuit pr£ect-
puum Senatus priuilegium ^ac adius 
fociorum3& vt tafíquam íbeij haberen

tur: 
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rentnf:alias enim nec io legionaria rni-
l í t i l militare poterant, nec honores 
coíiftqqi,vt C o ü z r r u J i b ^ . v a r . c a p . i . 
num. i i .ex A pian. D í o n y h & alijs A l -
cic\t,d.cap.% í . 

1 oo Quare notat Lipfius lih. i J e magnit* 
Mom.c.?*qvoáQtCi verum Íit,qü6d ref
erí oto ciuitas concedí poterat,aut con-

-ferri,non vero illud ius Latium appella 
tnm íeu íociorum,ex quo admittebátur 
cines ad legionaria ni militiamtquia ad 
i d nec tantum cínitas, íed tribus, aut 
origo Roínana deíiderabaiur: imo ne-
Cefie erat,vt per nepotum, aut prone-
pomm deícendentia fanguis, & mores 
veré Roma ni eífícerentur , & antea 4 
]cgionariaj& honefiiore militia exclu-
íi erant.Nec tantum ciuitas ad hác mi-
militiam erat neceíTaria,íed etiam in-
genuitas, & aliter ab illa excludeban-
tur,RofmJib.io.antiq^Rom.cq. Quod 
íic extolit L ip / .dj ib . j ,c.4. vt referens 
Othonem blandientem militibus luis 
a'locutum h'vs verbis teílatur ex Tacir# 
lih. i .hífíorJtalia ahimni & Romana ve
ré iuuentus. Exeo enim, quod ciuitate 
ac origine,fine externa immixtionegau 
debant ni ipfe Lipf. 

i o i Pro quo dicédum credo cum Cuíac . 
lih. i Otobfern.c.* ̂ . lura ciuuim Roma
no ru en dijpliciter confideranda,noua, 
& dntiquasidcñjius Latium nouum, & 
ius Latiu a»tiquum;inter quee lura dif
erí men aísignav ipfe Cuiac.ex Plin. & 
Seruio, feilicet ius Latium antiquum 
habentibus,priuilegia príertantiora co-
eeffieíTejVt ius cognationumjimmuní-
tates,ac quod nonpoiT'ent flagris fubij-
ciXouarru./i.í ' . i . n . n .quee non exten-
debantur ad eos,quibus de nouo conce-
debatur ius ciuium, íeu ciuitas Roma-
na». i mm ,1v} %n~;2$kiih£ • ¿ h -

iOz H x c enim díuifio,feu práelatío natu
ral i um quoulque fanguis exterus,per 
fuccefsionem fíat originarius ex ipío 
facrotextucomprobatur, Deut . f .23 . 
Non abominuberis ídumaum , quia frater 
tuus ejiy nec &gyptimn) quta adueña fuifii 
in íeroa eins.Qm nati juerint ex eis tertia 
generatione intrahunt Bcclefiam Dominu 
Quod exponens Lyra, ad íaecularia of-

ecopilationis. a j 
iicia extendít % inquiens^excluílonestí 
aliquarum nationum alioíricijs publi-
cis per tempus ex caula .licitam effe, 
quia magna confidentia debet eííe de 
h is , quibus committitu: régimen po-
puli.Ha'c enim intentíd extranícurfu 
duarum generationum pr^íumiíur íe-
cundum mentem Lipíij ¿^.7* 

Ergo iufté,ac legitimé in noftra le- i o | 
ge diipóíitum dicendum eft, ac cum 
magna deliberatione, vt immunitates 
concedantur exterís venientibus ad 
habirandurn noílrum Regnum , non 
vero coníeratur adminiftratio Reipu -
biieae, ne forte ex niona confidentia 
bono communi periculum fequatur, ni 
vfque per defeendentiurn naturalitatem 
pro patria , oblito originis principio 
proípicíatur vt deducitur ex Táci to 
lih* i i*ann. Tam 7noríbus%artibus*affi'fii' 
tatibus no (iris tnixti^aurum, & opes fuas 
inferant potius^quámfeparatihabeant. 

Secundo iuri communi Romanorum i o ^ 
conformis ert noftra lex: nam vt patet 
m l»l»ad municipál, liabitatio tantum 
quamuis domiciüumcouft i tuat , / . ! . & 
z.C.de incoljih, 1 o.Leius qui.j^n.Udo-
tnicilium zo.admunk, & diximus íupra 
num« ex Menoch. Sanch.Grat.Fa-
rinac.N^rbon-&Amai.non vero muní-
cípium^cum ad eum querendum necef-
íariaí ¡íint quaíítates requiíi t^ in /. 1, 
ad munipal. á£ <\\xo v láz elegantif. reí-
pon.D.Fab.Capic-Galeot.r<?//?. Fif i , 9. 
prácípue num.io. licét abufiué raunicí-
pij ius vfurpatum credat I . C . in ipfa /, 
1 .ií. 1 .pro habitatione, aut iure vniuf-
cuiu{qüeciuitatis,vbi quiíque habitat* 

Et quamuis dicamus exteros ad no-
fírum Regnum admiíTos íncolas,muni-
cipes,aut domiciliarios fecundumin
te lle<^ü d J , 1. if. 1. Re£lé conftitutum 
videtur, vt iure naturalítatis non gau-
deant quoad adquifítionem Magií i ra-
tuum?Beneficierum,'&c. licet credant 
aliqui municipes ceníeri,quibus ius cí-
uitatisconceííum eft/eruatis proprijs 
legibus & iuri bus, vt notant D D . & Pe 
trus Gregor . /^ .z .^ Rtpubíic. c.j> n.^. 
Tamen¡íefte AuloCel io hhab.noB. 
Atticc» 13 .municipuorura ius antiquí-
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tus per Romanos collatum erat,vt par
ticipes fuiíTent municipes oiiinium re-
lum pertínentium ad munus ciuium Ro 
manorum,pr^ter quara ius fufíragi j fe-
rendi,aut magiftratus capicdi-.quia hoc 
ius ciuibus Romanis competebat, qui-
bus municipium erat quíEÍitum natiui-
tate,vtin l.munmpes z iZ .deverb .J íg -
mfic De quo eleganter meminit Petr. 
C ú n k J i b . y . d e bomfíj i f i tpl in.c .ó.hlon 
do l ib.^Je R o w J r m m p h . F o m p á . Fe-
fius lib, 11 .Hicron.Verrut .^ w r ^ . y ^ -
nifie&t.verboyMunicipes primo^dc Ho to -
mzn.eodetn ^r¿<j ,Petr .Gregor. líbsi 8. 
Syntagmat. cap. 1 3 . ^ num. 12. Alcia t . 
lib. J , Parerg.cap, 14. 

Taliter vt Tacit.//^-1 <, .Jnnal.Sc cu 
eo Alciat./» l.municipes n.4.de verb.fig-
ntficat, dicat neceíTarium cflc^t muni-
cipes ad officium adaiitterentur, quod 
ius municipij,ideft naturalitatis,aut orí 
ginis conferretur, alias ab offícijsex-
cludebantur,vt notat Rebuf. in d.Lmu-
nicipes M verbor.figmficat.QpZiXiVíXS 
ad municipalia iura per collationem 
ciuitatis inuitarentur, Bulenger. de Im-
per.Rom.lib.y.cap, 1. 

Nec contraria fuerunt his conflitu-
tionibu.s,aut confuetudinibus Grascce 
Reipublica Icges : nam femoto quód 
nec ctiam adire Spartam licebat,vt no
tat Petr.Greg./^.4 RepubLc.^.num, 
•1 6.Ex Licurgica lcgc,quoad admilsio-
xiem ad gubernationem Reipublic^ 
magna fuitcura impenra,circa exdu-
fionem exteroru,& admiísionem natu 
ralium,cum ex vno peíTumdari Rempu-
blicam,ex alio foueri cognofcerent. 

Author eft Plutarch./»PmV/í legem 
fuiífe Athenis conftitucntem,vt ad ad-
miniñrationem Reipublicoe ciues tan-
tum admittcrentur , & ciues hi ceníe-
rentur , qui ex duobus Athenieníibus 
nati fuiíTent,lex enim apudPlutarch.Tic 
fe habct; y JbliAtbtnienfts haberentur, 

qui ex duobus Athenien/íhus fuijfent nati. 
Memini t huius legis in hxc verba -SLlia 
ñus var.biflor. l i b , ó . c . i o.\Perides Dux 
Athenienfom legem fcripfit, vt nemo ad 
gubermndam Rempublicam accederé per' 
mitteretur , nifiqui vtroque párente ciuf 
nátus ejfitfa rcpciltiib. 1 3 .cap.z4.C&-
roil.BorreJ.ík magifírat.Iib. 1 .c. ̂ i 8. 
C arieiiá-Wf /W/V. Ub, 1. tit, 1. difput. 2 . 
qi'.ícfl.z . m m . Z j , 

Hanc legem rencuatam á Periclc 
latam prius á Solone dicit Petr.Greg. 
l ib.^Je Reipubl.c.^.n.lj .¿Q, quo Bodi-
nus lib.de RepubL 

A Licurgo conftitutum Lacedsemo-
nijs ex Plutarch.notat Borre!, d.cap.j. 
^.24. ytad publicum officium ne 1110.3 
nifi ciuis proponi poííet. 

Tanta cura intenderunt fempcr Ref-
pubücae, vtoriginarij,ac ciues potius 
quam exteri ad gubernationem propo 
nerentur.Quare cum á noftra legc con
ftitutum íit,vt iure municipij fecundum 
Romanorum intelle£lum gaudeant ex
teri ad habitandum venientes adnos, 
virtute difpofitionis noftrai legis cxdu 
deudos eíTe dicendum eft ab oílficijs & 
benefícijs , i n quibus naturalítatis ius 
requiritur,vt difpoíuit lex noftra/ 

Praífertim qu5d nouum non eft c i 
ues admirtere,íeu ciuitatem concederé 
quoad fruitionem tantum,n6 quoad ho 
ñores, vt cxBa ld . /» ™»/?/.445.«.i 1. 
lib,4,Mcnoch,conf. 1 o6o,n, 5 6 . ^ 5 7 . 
Quamuis veros ciues non eflequi ad 
ofncia,aut honores non admittatur di^ 
cat ex Pla tón. D i a l o g ó , de legibus> i b i : 
Nam qui a iudicandi poteftate omnino re-

pellitur,ís a ciuitate fe prorfus exiftimat 
alienum, Carleual. de tudic. lib. 1. tit, 1. 
di/put.z,quafl, 2.1Í//W.77.DC qua mate
ria, feu admifsione exterorum vidcndi 
funt T iber .Dec ian . r^ .44 . /w totjom. 
4 Jacob. Menoch.«w/5V. 1060.per tot. 
Ccphal.rtw/45 i .vbilatc fcripfere. 
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^ A n d a m o s Q j i e d e a q u i ade lan tedefdc e l d i a d e l a 
^ p u b l i c a d o d e í í a n u e f t r a ley.en todos los p l e í c o s v i í ^ 

í cos,o que defpues fe v i e r e n en l a í n f t a a c i a de v l í l a , o 
\ r e u i f t a ^ f s i en los n u e ñ r o s Confe jos , c o m o en las 

C h a n c i l l e r i a s / / Aud ienc ias de (ios n u e í l r o s R c y n o s , 
que ai t i e m p o de l a d e t e r m i n a c i ó n fe huu ie ren r e m i t i d o , o r e m i t i e 
r e n e n d í f c o r d i a ? n o pueda n i n g u n a d é l a s par tes l i t i g a n t e s r ecufa r 
a n i n g u n o de los iuezes que l o v o t a r o n , y r e m i t i e r o , f i no fuere p o r 
caufas nacidas defpues de la r e m i f s i o n / i n embargo de las leyes que 
en c o n t r a r i o d e f t o difponen^ las quales q u a n t o á e i lo t a n f o l a m e n t e 
las derogamos., quedando en fu f u e r § a y v i g o r quanco a l o d e m á s 
que ce rca de lasrecufaciones e n e l l a s e i t á d i f p u c ñ o ^ y p r o u e i d o ^ 
p o r q u e afs i es nuef t ra v o l u n t a d fe guarde y c u m p l a . 

L.21. tit. io. íib.i. Recopilat. 
R d e n a m o s Y mandamos .que de a q u í adelante las r e c u -
faciones que las par tes puf ieren a los d e l n u c í t r o Confejo> 
O y d o r c s de las n u e f t r a s C h a n c i l i e r i a s , y A u d i e n c i a s , y 
Iuezes del las , las ponganantes de los q u i n z e dias p r o x i -

mos^y i n m e d i a t o s al que fe huu i e r e í e n a l a d o para v o t a r e l p l e i t o » 
f a luo íi las caufas huu i e r en nac ido d e n t r o d e l t e r m i n o de los d i chos 
q u i n z e dias « Y que e í l o f e en t ienda t a m b i é n para en cafo que e l d i 
cho p l e i t o p o r a lguna caufa no fe v o t a r e en e l d i a fenalado3y p a í f a -
r e a d e l a n t e j q u e en efte t i e m p o no le pueda poner r e c u f a c i o n í i n o 
p o r caufas nacidas defpues: y f i e l d i c h o p l e i t o fe v o t a r e ^ r e m i t i e -
r e j o s Iuezes que fe ha l l a ren enla remifs ion^no han de p o d e r fer re-* 
cufados fino p o r caufas nacidas defpues de l a r e m i f s i o n . 

S V M M A R I V M . 
I Tadix nee amore^nec odio mouendus, 
2. Perfonarum a cceptio turpis in tu dicto* 
3 VindiBa iudicialis pronecefsitate fu ' 

wenda iiton pro faturadis inimieitys. 
4 ludexnondebetejfepartialis. 

5 Mices fupremi inculpabiles in caufis 
officy prafumuntur. 

6 Recufationis remedium inuentum a i 
remoutidum fufpefíü iudice a iudicio. 

7 Recufationis apponenda tempus quaU 
apudHiJpafíos, 
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Recufíitlonis exceptio ante litts con-
tejiationem proponmch^ 

y Ntm fiomittitur¿n iudicem confen-
fíj[s videtur Utigam^ aut fufpcionem 
cejfare creditur. 

10 ludex po/i litis eontefiationem recu-
Jari tron pote/î  iure ctimimi attento, 

Excipitur fi caufa de nono orta efl > 
veí ad notitiam partü vmeri t ¡& n> 
14, 17 .& í 9« 

Recufatio iudicü proponsnda apud 
Hi/panos quindsvim diebus ante con* 
clufioñem caufa^ & num, 1 3. Rut ib 
adducitnr% & num. 1 5 . ^ 16. 

1S Recufatio poft ¡ítem contefiatam non 
eft admíttenday etfi caufa de nouo fu-

pernmeriti&num,7,4.,& i ^^Refo* 
tutio AuBoris referiuf. 

10 Vel poft tempüs a iure defígnatum ad 
admtfstonem, fi caufa ad notitiam 

partís peruenerit¡quamuis ante or
ta fit* 

2 I luramento partís comprohatur noti-
tia caufs ad recufationem, 

22 Notitia noua caufa ad recufationem 
teíitbuscomprobandá efi^nec fufficit 
partís iuramentum, 

23 Tejiis femel approbMm recufari non 
valetynifi ex noua caufa poji tefiimo-
nium omnímodo orta» 

26 M i m r i an concedatur reftitutio dd 
opponendam exeeptionem recufatiú' 

2 7 E t quid de iure Hifpano. 
% 8 Recufatio iudicum fuperiorum ex CAU» 

fa antíqua opponenda probanda cfir 
v t admittatur ex confefskne tantum 
iudicis recufati» 

29 Recufationis caufa comproban potelf 
ex confefskne tantum iudicis recufa-
t L 

3 o Confefsio partís pofi conclufam Htm 
admittipoteft, 

3 I Probatio caufa recufationis per con-
fefsionem partís validior ejl omni* 
bus probationibus. 

3 2 Comprobatur mthoritate Fontaneh 
& Main, 

3 3 Depofitiones %feu interrogationes pro-
ponenda in initio litis> &pofled non 
admittendA, 

3 4 Contraria fententia defenditur, 
3 5 Probatio per confefsionem part í s , 

etiam pofi conclufum in caufa admit-
títur, prcscifue ¿equitate iudiciali at
ienta* 

3 6 Pofitíones in caufa ad probationem 
admittuntur pofi tonclufionem cm* 

3 7 Pracipue in cau/ts fummarys, 
3 7 Admifsio pofitionisf eu decla'rütionís¡ 

& turamentt arbitraria ejl pújl con' 
clufioñem caufa, 

3 S Recufatio an admittatur pofi remifsiO' 
nem caufa ad aliosiudiceS)& 

3 9 Quddnon ex LRegni, 
40 Recufatio iudicis pofi latam fenten* 

tiam antepublicationemy non eíi ad' 

4 í E t quare ex Mainard, 
42 ludex an debeaf fe abfiinere a cogni-

tione caufa y abfque partís oppofitio* 
neynttm.qz . E t quodfic, & 44 . di* 

fenditur contraria opinio, 
4 4 Index non potefiy ñeque pars confien-

tire recufatiom ¡fed fententia in eú 
ferenda ejl* 

45 Nec debet renuere in adrnifisione té» 
cufationis, 

46 Ábflinere debetydum in iure caufa re* 
cufationis confiituta €fty&etiam cog* 
níta-¡& num.4.7.Contraria eonclufio 
expomtuf* 

48 Caufa ad recufationem legitima qua-
les ex mente Dociorum remifsiue, 

4 9 Graduum computado ad ádmifsionem 
recufationis ex caufa affinitatís , aut 
confanguinitatis , quo iure faciendaf 
Cimli%an CanomcOy & vjquead qu$ 

gradum extendatur. 
50 Iure Ciuili attento facienda^quia tan

tum in matrimoniaííbus attenditur 
tus Canonicum, 

5 1 ¿pud Hfpanos iure Canónico attento 
difponendum^& num. 5 7..Noua con* 
fiítutio rsfertur Wfpana, 

5 3 Recufationis caufis ceffmtibus y an cef 
Jet recufatio jrenr.fsiue. 

5 4 Recufationis oppofítio , an fufRcitm 
caufaJh vt iudcxpro fufpcHo bahía" 
íuri. 

Nihü 
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i quo nec ira, nec furor, nec 
^ amor, nec odium,fedratío 

domiuatur, capMUy cap.íra. 

A d Nou. 11. Recopilationis. pr 
Ihil laudabilius iudice , in picio Latro</my:87.Romar)3 referens, 

Adarn Contz./i¿. 7.Polit.cap.iz.g.y. 
Nec noílrum eft cauías recufationum 

exponere, nec earum modum proban-
darum,íed tempus, in quo apponi pof-
íuntjde quo duplíciter íentiút il.noftr^. 

L.20. conftituit qualiter admitten-
da recuíatio remiíla ad alios iudices 
caufa , difcordibüs ínter fciudicibus, 
quibus primó iudicandi potefías erat. 

L.ii.quandoadmittenda antequam 
dies ad ícrendam féntentiá aliignetur. 

Hinc notatu codcIuíio deducitur re-
cu fandi cxceptiones iure communi ai-
tento ante litis conteftationem expo-
nédaseíre,vt t\diói,cap.cum intery cap, 

fpecialiy capit. Pajioralis de exception. & 
ibi, late Auguftin. Barbof. ditf.l. aper» 
tijjtm}}d.l,%z.é' / . /w.laíbn d.l. apertif-

cap.cum apud TbeJ/alonieam, 
eap.fummopere 1 i.qucejl,^ ,cap,fiquid 15. 
quaft.7,cap./iquid N i h i l tur-
pius,quám acceptio perfonarum in iu -
dicio,quia animi a í f^ lus intelledum 
obccecant, & pnuato amore luftitiíE fi
nís peruertitur,Simanch. de BepublJib. 
b.cap.j.'D.XCvhor.de fum.BonJib.^ .cap. 
5 8.Foelix nan"ique imperiusdiciturvbi 
vindicta pro necefsítate íumitur, non 
pro farurundis inimícitia odijs exerct-
tur,D, A uuttá lib.^ .de duit.Dei cap.24. 

Exhis Michael ^currurt. de Régimen 
mund. part.q.. quaft.z.num. i 6. Torres 
Pbilofopb.Moral, ¡tb.8 .cap, 7. Maftri 1. 
de magtftrat.¡ib,z. capit. ¿ .num.U^. á\~ J iminum. l lJ . f í conuenerit m m e r ^ ^ J e 
xerunt iudices partíales eíle non debe- iurifditt. omnium iudic. Gregor. López 
re , prascipuc dum fupremi íünt, & de d. l . z z . tit.^.part.^. Dodor . vt Dec. 
quibus loquitur l.C.'xnLvnic $ His cu- Felin. & casteri in ditf. cap. cum inter, 
nabuiüfVerf. Credidit enim Princeps de CoKMtt.cap.zó .pratfie. num.z. AngeU 
ojfic.Prafetf.Prat d.l.cumapertiffimi, C . de /«i/V. Gabriel-i 

Quare crediditMainard.&cuín ex de iudic. concluf.^. num. i g . Stephan. 
Fontanel. deeif,ig,num fupremos Gr&tizn. dife/ptat. cap.ioo. num.30. & 
iudices vix credi pofle amore,aut odio, 3 i .Gerard<Main .^ í / /3 r olofan.y^. ¡ib, 
aut alia culpa ad ferendam iniuftam iJTn^chliterJ.eoncl .^z^.num.z.^ÚM. 
fententiam coníulto moueri,ad hoc vt Pacían, deprobat.lib.z.cap.^^. exnum^ 
fuá culpa recufari valeant ob íupremam 6 .Coft. de tur. é - f r ^ &or.cent.i.diii. 
eorum dígnitatem, aut in pranumpti- 77, num i ^ . Sola mconfuetud. Sabaud* 
biiem ranonerupremai eledionis cul- tit.de re iudie.glof.i.n.g.Anton.Fib. in 
pamjimocrediturequéiudicaturos ex cMb.y . t t t . i j . dif . i .VonuntLdeci/Ay. 
cap. cum in cunñis de elettion* Decían. ^««w. l .Hor tenf .Gaua lcan . ¿k,#ráí#w 
^ . z ó . w / w . ^ . S e d q u a n d o recuíantur, Reg.^ ^ . n . ^ z j .vfque ad ^ ^ o ^ i h o í . i n 
leuitate recuíantis procederé, non cul- l . fi quü ex aliena 79.de iudic. 
P'Á ipíius iudicis, de quo plura Roland 
á Valle confil.i^Mb.^, 

Tamcn hoc recuíationis remedium 
á iure cognitum ac admiííüm eft, vt 
quis iudicem quemenmque, eiíiíupre-
mum , íibi íuípeclum á fuá caufa reij-
ÓktyVt ex cap,cum ínter monafterium de 
re iudic.cap. cum fpeciali de appellat. cap. 

Scac.¿& iudic.cauf.ciuii.c.ioi.n.S,. Augi 
Barbof.m d c.PaJloralisyn.22.de excep-
fio/í. ioan.Langleo lib.z.Semeftr.cap.*. 
V2iu].Chx\$lW-dccíf.WeJgic.vol. L d e c i f l 
148 .^ « 1 4 . meritií. & fapientif.Fab. 
Capio Gakot. contr.lib.i. contr.39.». 

Cum enim ante litis conteftationem 
Pañora!is de exceptionib. L apertifsimiy á iure tempus afsignatum íit ad excep-
C.de iudicijs.l.zz. tit.4. l.fin. t i tulio. tiones dilatorias prascipué recufatío-
p W i l p & inhoc noftrotitulo per to- nis ,aut in competentice iudicis opo-
tumtGnf. de except.except.z4 R*™or\ nendas, eas omittens fatis in iudicem 
e¿M\ .mm.z4. Paul.Chriftian. decif, cófeníiíle videtur,aut crediturfufpicio* 
Behic voUim •» Jscif*148 num, 13 .Ca- nem ceíl'are,vt congerit laí.ex BartJa 
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Lficomsmrit n,$ $ .ad admifsionem re- oh/era. 5 9. c e n í ^ , G ú l ¿kftfffü 2.num. 
cuíationis, Couar ru .aU. ió .» . ! . Idem 1 i.GxziJib.zuommim opinión eapit.%» 
lafon in d.hApertiJfimi n. 1 1. Itavt am- quafl. 14.Maftri 11. dectf. 1 5 1 .mím.bS^ 
plius noníit ei locus, Angel. Lquia po-
terat adT'rebellian.Qxmzx., conf,i^i.n. 
q.vol.z.Va.cizn.confiU 1 8.«.72 Ó-feqq. 
Rebufar txceptio.0,% ̂ . M o r h in em* 
por,p, 1 J i t . z . inprain . 19 9.Paz inpra* 
x i tom. i Jemp,^, n . i 1 .& íom.z. e,6*n, 
2.Rodrig.^ modi&forma vid.procefflc, 
1 o,». 3 é.Auguft.Barbof. in d J . apertif-

fimi txn,z,C.de /«i/V.Petr.Grcgor. lib, 
49.Sj/ntagm.e.%, C\ im in iudicem con-
íenferit , & pofteá luípedum allegare 
r.on pofsit, vt cum Lancellot. de atten-
tat, i.p.cap*6.n. 6 o .Puteo deeif.$ Zo ,p . 
1 .Buríat.r<7«/¡2 1 .n . z? .hcnazo\.con/í¡ , 
crim.^ 5o.«.9. & alijj» Giurb. decif.q 9, 
w.3.Petr.Gregor.¿¿.<r.3.«.20. 

Hnec dodrina fulcitur aperta con-
c luf . ¡ . f ínJ i t , io .p ,$* vbi iudextanquá 
íuípedus pofl: litis conteftationem re-
nioueri,aut recufari, íeu reijei non po-
teñyíbi.Otrofí dezimos ¡que defpues que el 
pleito es eomencado por demanda y e por 

Sola adConft. Sabatid, de recufat. g!cf, 
1 .num.g. Pulu.Pacian./^-2.^ probat. 
cap*4^.num. 1 j ,Qz&ú\Jecif6*num, 1.6. 
volum, i decifi 3 1. num* 1. volum,z. 
Paii l .Chrif t ian.^í ' / / ,5^/V. '£;^w.2.^-
cif.148.ex num.iS* CapicioLatro ̂ í -
cif.S 7. Caftill. decif.i % -i.ex num.i. la-
cob Laurent.^ iudic.fifp'.cfip.i4. num, 
5 0 . ^ 51 .Rúbeo decif. 165. doótiísim. 
Fab. Capic. Galeot. centr. ¡ib. 1 .contr. 
3 9.num.z$ .Se antea lib. 1. contr.yq.n. 
2 6.Graf.^ except.except. 24.».2o.Fon 

decif. ly .exn.^ . Mdtlh.dicif.tom. 
I ,de recufat.decif.g.C3.m\CÁü,de Bracb. 
Reg.d. 3. part.num. 329. 

Hckc cnim attento iure communi 
procedunt,íed fecunduni noítrates le-
ges,extenfum vel limitatiun eñ tempus 
ad exponendam excepnonem recufa
t ionis .Ná in noftra /.2i.ftatuitur,quód 
recufationes exponantur Antes de los 
quinze dias próximos, y inmediatos al que 

refpuefla, delante del juzgador flo puede fe huuiere feñaladopara votar el pleito. 
ninguna de las partes defechar aquel lueZ) 
por fofpeebofo que le ayan.Qu&m conclu-
íionein ex cap. inter monaflerium, & ibi 
gloffJe re iudic. defendit lafon in diéi . I , 
apertiffmu 

Tamen in hac materia conclufíonem 

Haectamen credo tempons exten
so fuit ab ipfo iure coneeíía ad recuíán-
dum iudicem, cúm fpeciaiiter íit in ea 
tempus cautü ad eas opponendas,quod 
tanquam municipale flatutum lex no-
fíri íeruandum decernit, v t tenet Petr. 

ftatuédam credo ab ómnibus recepta, Grcgor.lib.4g.Syntagm,c.^ .m^ .Caual 
etiampoft litis conteftationem admit 
tedam exceptionem rccuíationisjdum 
caufa poft conteftationem orta eft, aot 
de nono a,d nontiam partid íuperuene-
TilidlLfin Jit.1 o.part.^,\i laí. d.l.aper-
tiffmi tmm. I 2.Couarru.i.í,4/'.2 6. num. 
2 .Felin,/» cap.Paforalis num. 1 y .de ex-
a^íio»/¿.Stephan.Gratian. d.cap. 100. 
?2«/».3 2.Fu!u.Pacian. d.eonfll.iS.num. 

& 76»Rmn.conftl.8. mm.g.volum,. 
4 . Maícard. de probat. confil.g 5 3 .num, 
3 5 ¿Seraphin.loquens in teftc de priuil, 
iur .priuiü'j .mm,! 9.Scacc.^ mdicJib, 
i . c . 101.num, 10.Muícateí./»7«^ prax. 
Neapolitan.part.z.gloff. competens num, 
5 5. Barboí. d.l.aperttjftminum^.hxñ' 
CÚoiJeattentat .z .part , cap.6, num.^o, 
Franciíc. Marc. decif. 775. Mifinger* 

c a n . á . j . / . w ^ z j .adfinem, 
Et idem quod á iure communi con-

celíum erat ad recufandum iudicem an
te litis conteftationem, adquindecim 
dies ante quam terminetur extenditur. 
Qupd í adum credimus ratione boni 
commums^ vt liberé procedant Índi
ces,ñeque prcecl ufo defenfionis reme
dio coram iudice íuípe¿lo|cogantur l i 
tigantes fubire fententiam. 

Vel credo inhoc tempus extenfam 
didam recufationis admifsionem , ad 
obuiandas litigantium cautelas & frau
des ,ac periuriorum probaticnes, & an 
íit orta denuo caufa poft conteftatam l i -
temjvel antea. 

N á cüm ex recepta fentemia. ímo l . 
in capitJudex de offic.deleguti in ó «Ruin. 

conf. 
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N o n 
eonf. 6 mm*! z * ¿VIafeard prebat. con -
clíif.g^ 3 *f$P't$ ^ .Recuíatiooí íit locus 
etiam poíl concluíum in caufa,& etiaoi 
poít citationem ad audiendam feníeo-
t i am,dumpoí t vtrumque caula íuper-
uenetit-.reóté ob vitandas ambages, ac 
fraudes ftatutum credo á noftris Regi -
büs?vt ad admiísionem recufationis ü-
lud obícruetur tempus, & meta illius 
exceptionis quindecim diebus ante de-
íignationem ad fententiam includatur, 
dodiísmi.fané ac fapientií. D.D.Ioan. 
Baptift.de Larrea dccif.GranatJifp.q. ^, 
^ . i ^ . E t dixit QoVí2it.á.e.z6-n.'$fverf. 
Caterum, fuiíTe per pragmaticam con-
ftitutionem ftatutum iudices recufari 
nonpofíe poft trigintadics a d i é , q u o 
fuit proceííus vifus adferendamfenten 

atioriis. 9 

1 ̂  Qux do(flrina fie obfemanda eft, vt 
vltra non íit locus ad admiísionem re-
cufationis,niíi di^ae legis forma ferua • 
ta circa tempus proponedi, vt D. loan. 
Baptifta Y zlenf.conf.ijo.n.i 4 . & i 5, 
quod fuit ante concluíionem litis íecun 
dum L4 . t i t . i o . l íb , i .Recop i ¡a t tde quo 
Tap.í!fm/2Sr^í?/^.20.«,i .Marqneían, 
de commiJf.com,2..el .n.zo. Graf .^ ex~ 

17 cept.except,z4..n,io,&z 1 • ni caufade-
nuo íliperueneritiin quo & etiam abfo-
íuté obieruanda funt quos ab ip ío iure 
communi extant ftatuta,vt ex iilis ver
bis. Saitio fi ¡as caufas huuieren nacido 
dentro del termino de los quinze ¿/W.Que 
fecundum ius commune, & receptatn 
Dodorum fententiam lata vidcntur,vt 
DD.fupra n 

18 Ñ e q u e aítendéda eft Angelí doctri
na in l.apertífsimi,n,4.,C,de iadici/syScex 
eoV3.Q\2iV.,d,conf,i%,fíum,jj. dicentis 
poft litem conteftatara locum non eíTe 
admifsioni recuíátionis, fed abfolute 
pr^cludi viam ad illius exceptionis op-
poíitionemjetiam íi denuo cauía obor-
ta fuiííet. 

1 9 Nam fecundum noftrae / . 2 1 . verba 
femper abíoluteque denuo emergente 
caufa recufationis admittéda eft,vt de
ducitur expreíTe in Ufin.tit. 10.^.3 J , c . 
ínter monajierium.de re iudicat .di£i. cap, 
Fajleralis. ds exception. d J , eum apertif-̂  

fir/úy C. de iudicJ, /.2 2. , / . 
1 9 J i t . 1 o.¡ib. z i Recopílate 

Cum admiíTum inconcuííe íit nouam 
cauíam exortam poft tempus deíigra-
tum ad recuíandüm iudicem admiít i 
poíle. í íaud extra ré erit quetrere quá-
dodicatur caufa exorta denuo, vt ad-
mit taíur . 

AÜqui Dolores voluerunt poft me 
tam á iure, aut legibus conftitutam ad 
recU!ationem,opponi poííe, íi ad noti-
tiam partís denuo peruenerit, etíi orta 
antea íir, cap, Pa/loralis de exceptionibus^ 
glofflin l.error ve*b.fa¿Íi)C.de iur.<& fa~. 
éii ignorant¡¿¡¿k ibi Bart.Bald*& laíon 

1 ó.Couar . i . f . z ó . ízaw.^. Angel. 6c 
Alex.traditi á lAtácMá J e prohatimib. 
concluf,^ 5 3 .»£ 3 7.quod per- lurametum 
partís probari voluít ídem Maícard . 
S tephamGr at. i . c. 100. ^.31 .Lancelot. 
deattent.2.p.c,6.n. 16. l oan .Mar í aR i -
minald.fow/^é 9.«^w.3 13 .A í ln . ^ 
execut, r.zoo. n,% , CtdSJib.z . ccwmm* 
op ín , c .%.q , ¡4 .0 . Garc .Maf t r í l . 

i 5 i .» .69 ^ 7o .Gerard .MaÍD€r .^ í / ¡ 
Toiofan.g 5 Jib, 1.Quae probatio iudica 
tur íuíñeiens ad aperiendam víam aá 
admiísionem recuíntioniSj R\xm,cpnJiL 
6. in fin.z'oi,^, Maf t r i l , d. decif, 1 51 . n, 
73 .Pacian^ow/*! 8 .» .75 . 

Alia eft íententia dicentium admitti 
recufationem vltra tépus á iure expref-
íum,íí pofteá cauía ad notitiam partís 
peruenent)& hsec notitia noua per legi 
timamprobationem comprobatur, cuí 
iuramento tantum ftandum non efíe 
fentit Kimuconf,6.nmn.SJib.q..AhbJn 
cap, Pa/fcralis de exceptionMafcará, d, 
eOñcLg <¡ 3.n."} 8.&concl, iz3 %,exn,^z. 

Alia enim eft íententia abíoluté ne-
ceííariü eííe, vt ex toto ad recuíátionis 
caufam noua íit etiam neceíTaria origo. 
taíiter quod antíqua cü ígnorantia non 
fufíiciat,nec purgetur iuramento, nec 
probatione; íed principiü cauíae debet 
poft tranfmiííum tempus ad recufatio
nem orir i . Qucedoílrina fulcítur men
te Bald./w UJiquis teflibus, 1 3 .w, 1 ,CJff 
teftibííSy&glofJümslegis,Vb\ cótra tefté 
obiedio abíoluté non admitütur ,ní í i 
obiedíonís caufa orta f uerit poftquam 

J I 3 pars 

z i 
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9 ° Commenta r í a 
pars iIlitis vfa fuit teflimonio.Nec fuffi-
cit,quod cíiuíaíitamíqiia5&notitia de 
couo ad opponenté peruenerit.Boer. 
decí/.%4t) >nu,^Jnfíne.Ex Aufrer.Abb. 
Nauarret. Maícard. de probaíhn, concl, 
1 2 4 1 . mm.13 . late Farinac.^ oppojit* 
contra teftesy 5r«^.62.«^w.240.Augufl . 
Barboí./» dd.fi quis t ejl ¡bus. num. 1 1 .C. 
de teBibus.Rmo enim ex Abbate ín c. 
prcefentium, n.b. de tefithusy ea eftjCjUÓd 
cura femel á parte approbatus íit te-
ftis,reprobari non pcterit niíiex noua 
caufa poñ teñificationem orta , ac de
duda. 

24 Ex ipro,eádemque ratione deducí-
tu r jquódqm femel iudicem apprcba-
ueri t , prascipué taciturnitate , ac pa-
tientra>& lapfo remporis pnefíin a iure 
ad recuíatioocmj eum amplíus repro
bare,aut reculare non poterit^ni ex no
ua caufa,cúm quoad antiquam non ere-
datur ignorar i qaálitas , aut conditío 
iudicisjvel inimicitia, aut voluntas, vt 
l&ÚVi.confil,6 .mm.% .Hb,^, 

25 Hac ratione motus,credidi recufa-
tioni non cíTe locum , nec deberé con
cedí Ücentiam poft lapíumtempus ex 
caufa antiquam originem habente, vt 
contra Philip.Franc.tenct Couarru. d, 
t a p . x é t n u m ^ . S z á ad confírmationem 
huius fententiís adducor mete Maftr i l . 
dectfi.i 5i.w^w.óy dicenrisfruñra tem 
pus á iure conflitutum eííe ad retuía-
tionem,íi hxc licentia partibus conce-
deretur ,cüm fepé vel dicerent cauíám 
poft d i á u m tempus or tam, vel noti-
tiam.Quare enim credendum litigan
tes affimtatem,amicmam,aut ce nía n-
guinítatem iudicis cum litigante igno
rare? Prcefertim quód fí parum curio-
fus eft I i t igans,admínus c r ed í t , M a -
ñr i l l . d.decif.i «j 1 .«aw.72. á iure , aut 
ílatuto praefumi feientiam &qualitates 
iudicis,vt non concedatur poft lapfum 
tempus reftitutio ad opponendam ex
eeptionem recufationis. 

26 Qua; legitimé procederé videntur. 
Nam íi ex inris difpoíitione dubium 
eft,3n concedatur minori reftitutio ad-
uerfus lapfum temporis ad opponedam 
exceptioaem recufationis, vt difputat 

Palac.Rubios in cap. pervef iras^.zS. 
nu.q.de donat, iníer1 íoan.Oroíc./w tit. 
qui fiatifd.cogantur yverb. Anteqt'.am ¡mm. 
5 ./¿/.6 64.Mauric.iii in intfgrum refiit. 
cap.z 13 .Cov&rm.cap.z 6. pratfic.mim, 
4.Iure communi Hifpano conftitutum 
eft in 1.1 6.tit. 1 o. l ib.z. Recopüat. quod 
non,de quo Tapia decifiNeapoiitan.io. 
Ramón í w ^ / ^ . ^ w . ^ 9. Dicendum ve 
nit nouam notitiam cauíse antiquee non 
fuííicere ad ádmifsionem exceptionis 
recufationis inquacumque parte l i t i s , 
imo deneganda videtur, ni caufa veré 
noua íit, ac poft tempus orta, vt dixi-
mus. 

In hoc noftne legis dubio,opinionü 
certamine tutiorem viam elegerunt,& 
ad partium fecuritatem^ & ad obvian-
das litigantium fraudes.Nam cognitis 
hís a nofíris Regibus ftatuerunt, quód 
caufa orta poft tempus á iure praifini-
tum admittatur abíoluté, in eaque fer-
uentur inris cemmunis conflitutiones. 
Dum vero caufa antiqua eft, admitta
tur, fed tamé irregu:ariter probetur, id 
eft, per confeísionem t an túm^u t iura-
mentum ipíius iudicis recufati. Al i ter 
vero admitti non pofsit, etíi iuretpoft 
tempus ad fuam perucniíTe notitiam, / . 
4'tit*ioJib,z.Recopilat,\h'v. Pero enea' 

fio que Ja dicha recufiaciony o recufiaciones fie 
pujieren defipues del pleito condujo para di ' 
finitma , que no pueda fier puefia contra 
los de nueftro Confejo y y Oydores de lat 
nueflras Audienciasyni contra alguno de-
llós^aunque la parte jure^que nueuamente 
vino A fin noticia y fialuo por caufa metía-
mente nacidayác qwá ex Couarru.lacob. 
Lmt.de iudic.fiufp. f. 14,w.5 1 . ( ^ 5 

Huius regulo? exceptio ob vitandas 
litigantium querelas, nevé á fufpcdo 
iudice fententiam fubire cogantur,íic 
exponitur: Pero fi la parte que puftere 
la dicha recufiaciony o recufiaciones dsfipues 
del pleito conclufo para difiñitiuaycomo di
cho es y jurare que de nueuo vino a fu noti' 
tta9 y fie ofreciere a prouar las caufias de la 
dicha recufacití por la confefsift del de nuefi 
tro Confiero y o del Oydor que recufare* que 
en efle cafóle fea recehiday con tanto que 
en el mifirno eficrito de la re cufiad on ponga 

las 
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A d Ncu. 11. Recopilationis. 9 
las poftcíones a que el recufado ouiere de 
refponder, f n que en ello fe aya de recibir 
mas promnca^ /. 1 9 • eodem tit, & lib* ík 
ibi AzeuedJatéjde quo fimilcm confti-
tutionem Luíitanam refert Caued.p. 1 * 
d e d f . S ^ n . y * 

- ^ Recepta autem eíl noflri textus co-
cluíio á Dodor ibus , v i hx recuíatio-
num caufae juramento ipíius iudicis re-
cuíati probentur, dum turpis, aut infa* 
mis non eft caufa, nec iniuriam irrogat 
iud ic i , de quo eíl expreíía l . j . t i t . i o . 
l ib . z .Recopi lJJs apudquem, C.de edend, 
autb, de te/libus, $. 1 .cap. cuw f p e c i a H , § . 
porro de appeilat. Speculat. tit.de recu-
f a t , § . f i n . n u m . ^ 7 . receptior eft inhac 
q u D e f t . ^ / o ^ c a p . i . verb. Siue confefst 
in fin.de except.Thcfam.decif.é.per to-
tañí) Stephan.Gratian. áifceptat. f . i o o . 
num.4y. In t r ig l io l . decif.47. m m . z i * 
Fontanel . imyTij .^w.S* 

30 Noftrse legis conclufionem, ac re* 
ceptamfententiam defendit Couarru. 
d.cap.x6.praB.num.%, lüiufque obfer* 
uantiam attento iure communi,exeo 
quód cüm poftlitem concluíám locus 
noníi t adis iudicialibus,vti non poteft 
adprobationem recufationiá teftibus; 
fed cüm iuramenti delatio non fit pro-
pria , & vera probatio, 6c etiam poft 
concíuíionem exigí valeat, tenet hoc 
genus probationis admiflum ef íe , ac 
obferuari deberé , vt parti fatisfaÁum 
ílt á Principe, & ne indefenfa b la-
teret, aut male iudicata. Dequa pro-
batione per áepoíitíonem part ium, 
León decjf.Valent,! 11 .num. 1 2 . ^ 1 4 . 
lib.z.Vom&nd.deeif.zs .num,i I t & f e » 
qusnt» 

31 Quae ratio deducitur ex recepta do-
¿Irina Abbat. in capit, 1 .«««r. 1 5 J e ex~ 
ception. Antón, de Butr. mw, 12. qui 
aliam adnoftrum cafum exponunt,fci-
licet confefsionem per deciarationem 
validiorem eíle,pra;cipué dum á fuprc-
mis MagiftratiÍ3us declaratio fít. Quid 
ergo mirum , quód perhanc noftram 
conftitutionem fit attentum pro bono 
íubditorum,ac etiam pro fupremorum 
iudicum authoritate,iprorum declara-
tioni remitiendo probationem caufse 

recuíationis, dum poñ tempus áiure 
p r x ñ ú k u m , fciJicct litis concíuíionem 
ex peni tur? 

Noí i ram concíuíionem ad explica-
tione/n ftatutorum Cathaloniíe pluri-
bus addü¿lis deciíioiiibüs explicat Fon 
tanel.Í£,í,//;2 5.Gcrard*Mainard. decif. 
Tolo/.HS J ib . 1 ,num, 1. 

Sed tamen di£ta concíufio á Couar. 
recepta impugnan poteft, ex eoquod 
ad admifsionem interrogationum* leu 
depoíitionum tempus á iure pr^fíni-
tum eft,ícilicet,initfum litis ,vt cum Ri 
pa, MenochV'W^ arbi tr . l ib , 1. quj j i .* 5 . 
num. 2 4 . ^ / ^ . i . c a f 5 1 .num- 7. Et íi vt 
Couarru.voluit jpróbatió antiqt^ c^u-
ix non admittitur poft íapíum tempus 
ad recuíationem, cum poft cauíae con
cíuíionem iudiciales probationes non 
admittantur-.idem etiam dicendum t f t 
in noftro caíu, quod nec partís confef-
í io, aut declaratio, vt ex U n contraBi-
bíís,$.illajC.de n m mmefat.peeun. PauK 
deGaftro m-rubric. C . de pfobat» Spe-
cu\.tit.de deli£1:.§.fin,cóhim./\, Roland. 
á Valle conf.$%.num. i o ; i 1 1 ¿ J l i h * 
3 .Mafcard.^ prohat.conduf,I 23 5. t » 
m m . 6 9 .Vontzn.deci fz . m m . 1 1 . Nec 
poíitiones admittendas, vt Roland. d . 
conf.SS, n . i i * 

Nihilominus dicendum eft fapien-
tifsimi Couarru. fententiam fuftinen-
dam efl'e, probationem fcilicet cauía-
rum ad recufationem fieri poíle per de
ciarationem ipfíus iudicis, etfí caufa 
concluía & lis í i t . Nam íi per viam in-
terrogationis proponatur,í rbitraria eft 
iilarum admiísio,vt in / . vbicumque, de 
mterregat.aBion, Et vbicumque iudici 
viíum íuent,etiamíi concluíum in caufa 
fit,vt cum Affl iYl. in capit, 1 * num.z 1 * 
quib.cauf.feud.smit.tcutt Menocfl. cen-
tur . i . ca f . i 1. Praecipué dum non iudí-
ciali ordine, fed extra ordínem proce-
ditur,vt in caíu recuíationis, vbi vide-
tur abíoluté dicendum admittendas ef-
feíghjí'in Clement.fape^ E t quia de ver 
bor.J/gnifícat.'Nemzatí. confi l^.num.zo. 
Barbof. confil. 3 o.lib, 1, Menoch. d.caf. 
5 i . w ^ o . C a p i c . ^ / y . ó i . » ^ , 

Secundó, íi vt probatio iudicatur 
H 4 coa-
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92 Commentarla 
nonprohib i ta ,cñ a iurc probatio per 
confeísionem pa r t í s , etíi poit conciu-
íionem caufse ñ ^ t j . c u m te. eoltm. i .C. 
de t r m f a B i R o h n á Á Vz\\,con[,% 8 .»-8. 

praedpué ex q u í t a t e iudicis, vt 
cum Cardin. captconfdtorsm de appellat, 
HnLvbzcconf.g .colum.g.voltm,!. Guid. 
P a p . í p ^ . z o z . M a f c a r d . ^ pr&bat.ccn-

ñ 6 T e r t í ó , íi vt pofitiones regulantur 
admittendíE fuot, e tf ípoñ conclufurn 
in caufaiquia tune confefsio non tendit 
ad probationem, nec pro ea regulatur, 
fed cenfetur decíaratio tátiun,qu£e per-
mi fía eft, Vt Angel, l.perewptorias pro-
pe fin,C.fentent.refcmd.non pojfe^prxfer-
t i m aequítate Prastoria , quae ex L vbi-
cumque de interrogat. a f í . deriuatur, vt 
Angel.ícquens tenet Curc.Senior,/.^/-
tim* $, quod obfermri. n u m . ^ y . C . d e tur» 
i u r a n c L V i ú á d . m contraBibus^ §.Il lo au-
tem,C,de non numerat. pecun, Menoch. 
de arbitrar.centur* l .quaj i^ ^.per totam 
praciptte m m . i 5. poíi eum Maícard. d. 
concluf. 123 ^ . m m . é g . \ 

2 7 Q u x procedunt abfque dubio,cum 
ex dedrina C o m t m . d ^ a p ^ z S . m m i ^ , 
fummarié in his cauíis recuíationis pro 
cedatur oiuocaín>& interrogatioJ& iu-
ramentuni poft concluíionem admitti-
tur, vt prxxcx quos adducit Couarru. 
comprobat Roland. d, c o n f i L S S J i b , ^ , 
M e n o c h . ^ . ^ ^ . 3 5./^.! *de arbitr, & 
cafa 5 i J i b . z . M a . í c z Y á , d . c o n c l u f . i 2 3 < ¡ . 
e x n . ^ i . C z p l c . d e c i / . ó i . t f . i . 

PríECÍpué>quod cúm a iure fecundom 
Mafcard. d .conchf .num.j^ . ad iudicis 
arbitrium remiífa íit admifsio confef-
fíonis, aut pofitionis, & interrogatio-
nis , vt difponat fecundum rei qualita-
tem; potuitiufíé á noftris Regibus in 
noñra lege confíitui, vt haec proba rio 
recufationis per declaratoriam iudicis 
poft conclufurn in cauía admittatur ta-
tum, & ad id conftringere partem, vt 
hoc genere probationis contenta fit, & 
iudice recufato vt declaret,feu confef-
íionem conferatjCÜm quoad coííatio-
nem fui offícijjfeu edidi P m o r i s nu-
quam lis iudicetur concluía, Capit.fum 
Teannes Eremitaf iywCtm iudex (qm vf-

que ad prolationsm j£nisnii£ dehet vni* 
uerfa rimañ) pofsii interrogare de fac í o, 
quotiens dtihitñticrñ* aliquid occurrerityde 

fiie inJlrument.Qoxin, confil. 1 3 5 .mim. 
3 jMolum* 1 .Mafcard concluf. 123 5. 
num. i L . P í Z t u z á . L j , n u m . \ 2 z . t í t . i g. 
l i b ^ . R e c o p i l a t * C M S J £ \ ' á x J e potMig, 
c a p . 7 , m a n . Auguft.BarboC d<capit. 
cum Ioannes num. 14 J s fide infim m. ^ 

Omníafopradida procedunt inca- ^ ' 
fu /.21 .Sed red cundo sd noílfam/. 20. 
dicendiun d i ? an probatio cauíáruin 
per confeísionem iudicis admitlatur, 
remiíTa caufa per íres?aut quatuor vel 
amplius iudices: videbamr dicendum 
quod íic.Cúm quoad adiuiísionem can 
íararij cum illa qiialiiatc probationis re 
cuíationi tempus á íege prsefimtum no 
íitjimó locus & via pate.u vaquead íen 
tentise publicat-ignem^vt íupradicimr, 
<k íequitur M ú m r á J e c i f c ) 5 J ¡b . 1. 

Niliilomious dicendú eíi poft rernif- 3 8 
fioné litis non eíí'e admittendá recufi-
tioné ex noua notitia,etíi pars per con-
feísioné iudicis taníüni ea probare co-
neíurjfecudum noftramj/.S^ a l tiempo 
de la determinación fe buuiersn remitido, 
o remitieren en difeordia^ no pueda ningu
na, de las partes litigantes ncufar a ningu
no dé los luezes que lo votaron y remitie-
ron i fi no fuere por caufas nacidas defpue? 
de la remifion, & c . quai limitatiua íuit 

Máxima nititur ^quí ta te Iiícc lex, 39 
cúm iudex recufatus tempere remifsio 
nis,quoad fe iam fuerit í un ¿tus officio, 
fuamque dixerit fententiam , fed poft 
dtdam a iudice,riOn tamen publicatam 
noluit admitiere recuíationemjCouar, 
á x a p . z b . n u m . 3 . v e r f i c , Caterunty Aze-
ued./. i J i t , 16 ,num.^ 3 J ib.^.Kecopilat . 
Awtná.de exeq. l i b , z , c a p . z y . m m . j z . 
Porto!, ad M o l i n . tom. 1 ,verb.iudex n , 
70.Carol.de Tap.//¿.3 .mr.NeapoU tit. 
de fufpeB* offic. Regn. capi t .z i7 
Mar .Giu rb .^ f^3 6.num* 19. Gcrard. 
'Múna.rá.decifSolofan.g 5 Jib, 1 .Fonta-
ríQ]Jecif 1 S.num.z 1 .quia poftquam á 
iudice íignata fententia eíi .dummodo 
non certiorata , tanquam recitara iu~ 
dicatur, loan, Langleo. /;/'. 1. Scmeflr. 

cap. 



AdNou.ILR 

4 i 

e a p ^ » f o L i 4 ^ . S c afortiori deneganda 
admiísío in riofíro caíu. 

Nam Mainard.^£-/y;9^.inquít.iVr4^i 
atiasfuffragio^vt úmt&gééfíjfa hullus recu 

f a t i o n ü locus relinquttur, creditur cnim 
haud ignorare partes iudices, quos ha-
bucruntjá fuá intentione aberraííl ' , & 
ob id moueri ad recufationem, ex quo 
hanc denegationeiu iuridicam ac legi-
tiíiiam cíle , excquendamque pluribus 
addi}.ñis deciíionibus comprobar Fon-
tkmtUec i f . i S . tx num. \ i , & f e q u e n t í h . 
E l fie audiui fuiííe in cania magna á Su 
premo Caílellae Confilio poft noñras 
legis promulgationem decifum. 

In hacquasílione multum conduce-
re videntur quee obferuat loan. M a n 
J i i m \ m \ á u o n J í ¡ . $ 6 q , m m , i i . vbi la
te di fputat ,quando iudex recufari va* 
leat, vel non,ex eo quód termini áiu-
re aísignati ad admifsionem recufatio-
nís tnhfgreísi funt. 

Sed pro vltimo legum noñrarum 
complemento notandum eft , an iu
dex abfque partis oppoíitione , dum 
feir cauíam efle legitimara ad recufa
tionem, pofsit á caufa, vel iudieío ab* 
fíineré. 

I n hac quaeftione pudor , & obliga-
tio diuerfimodé fehabent: obligatió, 
cuíii ex ea iudicium faceré adftringa-
tur iudex.Pudor, cüm fine rubore non 
pofsit, dumin fui pe d o ac cognito iu-
dicio ísntentiam profert. 

D í ^ W o etiá modo in hac opinione 
fe fe habent Doctores abñinere debe-
re dicentes, aliqui etiam abfque partis 
oppoíitione , late Maft r i i l . decif. i 51. 
ex n u m . l . & j . c t m f e q u e n t . M ú n u x . de-
c i f .SSJ ib . 1 .rontaneLí/íí-//:!. & 2. per 
iotatq, 

Contrariam vero fententiam, imó 
quód iudex non debeat fe abftinere á 
muñere iudicandi, nifi allegetur fuf-
pedus a parte , vel omnino recufetur, 
tenuerunt Antón.Fab. in Codic, l ib ,^ , 
t iUA' diff inlt . i . Fontanel. di ¿i . deeifa. 
numero S. Cafíill. dmj i 94.. ex numero 
1. Paul.de Caftro conjil.%^ 1. numero 
4,p4r?.2. Bertazol. c o n f í L ^ o , 'm nn* 

ecopílationis. 93 
wero 11; Patif. conf ia 04. num,^.. vo-
ium.4 . Q m g illa íurifdidio penes m* 
dícem exifíens femper ad ferendum iu
dicium fuffíciens eft,ní fufpendatur re-
cufatione , vt late Maftr i i l . ditf. decif, 
1^1,ex num, 1 6. V b i -fie deci íum pro
bar ídem 1 ex GalÜca conftitutione 
Mainard. decif.7Jolofan,S$* numero 4, 
l ib . t* 

Taliter quod etíamíi á parte con- 44 
fentiatur recuíatio , cüm bono publi
co conueniat, vt iudices integrae vhce 
fint, ñeque vllam fufpicionem in iudi-
cando h.ibeant, nec moueaniur odio, 
nec amore, iudex non potefí a indi
cando abflinere,íed per íentenriam iu* 
dicis recufatioliberanda eft,/. 19* tit. 
10. l ib .z ,Recopí la t , Ergo ídem dicen-
dum eft, quód caufa boni publici non 
poterit iudex fe abñinere á muñere iu
dicandi, de quo Tapia decif. Neapolit, 
20. Petr.Gregor.iib,4g. Syntagm.caf. 
Z.num.S.Fab,Gapic.GaIeot. contrjib, 
Z , c o ñ t r . z g . n u m . ^ . 

l l íud vero ab aliquibus Dodoribus 4^ 
á í ü n m abíiinere deberé á caufa , dum 
aliqna cííe poteft, & cognita eft íudi-
ci ad recufationem,ínteliigendum eft, 
quod iudex nondebet renuere in ad-
mifsione recufationis , imó procliuís 
efle , vt Caualcan. 'Bracb. Meg.^.part. 
m m . ^ í y * Ponte decif.^o» Ambrofín. 
decif. ^Q*mnn.6, Ramón c o n f i l , num. 
33.^- 34. Non vero quód á publico 
muñere voíuntarié íe abftineat , quíe 
abftentio penderé non debet ab illius 
volúntate, fed iudicum fupremorumjad 
quos pertinetcognofecre de caufa re* 
cufitionis. 

Nec tamen defunt dicentes,dum a 46 
iure conftituta eft caufa recufationis, 
abftinere debe ré , vt fentit Maft r i i l . 
d i B . decif 1 5 1 .ex n u m . í . Tamen cum 47 
publiccE vtili tati conueníat, fententiam 
ferré, & iudicium faceré, ctiamfi pa~ 
ter íncauía filij, veléconrra iudex fít, 
abftinere non debet, vt Petr.Gregor. 
diii.cap.^ .num.S . e x U n priuatis j j . d e 
iftdie. 

Quampluriroíe enim á iurc califas 411 
con-
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49 

conftítutíE funtad recufaiionenijvel ex 
od io , ÍDÍmicitia,am¡c¡tia ,amore,do« 
n o , afíinitate ,aut confanguinitate , 8c 
alijs, dcquoPhilip.Franc. ^cPrcepo-
Ü t . i n M p . p o f l r e m o deappellat. Aufred. 
& RebufF. traflat. de retufat. Mcnoch. 
de arb i trar .ca f . iSz . Auendan. exe-
quend. l ib . s t . cap . i } . num,i .& 7. Ma* 
rant. de ordin. iud.part .6 . exnum.24. 
Fulu.Pacían. ^ prohat. l ib . z . cap i t .^ -
num.^o. Portol. ad Mol in .verb. iudex 
Borgnin. Caualcan. decif, 28. p a n . 2. 
Carol. de Graf. de except. except. 2+. 
Ambrof, decif, 50. part. 2, Farinac. 
fragm. crimin. part . z . ex numero 685. 
Fontanel. ^ f z / i o . ^ * 11. per totaSyGe* 
rard. Mainard. l i b . i . decif. Tolofan. de-
c i f . ü q . &ftquentibus , Stephanus Gra-
tian. difieptat. cap.ioo.per t o t a m y ¥ u \ ' 
uius Patian. t m f i l . n . Maft r i l l . decif, 
151. Petr.Gregor. l ih.49, Syntagmat. 
<ap . i . Caualcan. de B r a c b . R e £ . $ . p a r t . 
ex numero 317. Caftill . decif h . Sic i l . 
Mar t . tom.l . in cowp. decif titula de re-

Bertazol. confl. 550. meritifsi-
xiuis,ac fapientirsimus íupremi Confi-
l i j Senator D . loan, de Larrea decif 
Granatenf difputat. 4%. D.Ioan.Bap-
tift.Valen^. eonfil . ijo. Francifc M i -
lanenf. decif 1 «5. l i b , i . Tapia decif Nea-
politan. 40. Franch. decif y i g . & ib i 
addi t .Ramón ¿ • ^ / / . i . ^ r totumy Paul. 
Chriftian. decif. BeJgic. volum.z. decif 
158. & decif t ^ g . Do^ifsim.Fab.Ca-
p i c Galeot. controu. lib. 1. contr. 
per fof4OT,&antea l ib. i .contr.60. 

Quiaquamuis inter Dodlores con-
ueríum fiequo iure attento,Giuili,aut 
Canónico computatio graduum fícri 
debeat, & vfque ad quem extendatur, 
cum diuerfo íe habcant,an vfque ad 
decimum exTreuifan. demod. proced. 
qutft . iy . num.6. Viuius decif 36$. nu
mero «j. Graf. de except. except. 14 . nu
mero 4 6 . Mainard. decif. g S . l i b . i . an 
vfque ad feptimum , ex g l o f i n l.foemi-
n<t a d S . G . Turp. B M j . A t h l e U , § I n 
remijfionem de excufat. tutor. Oíáíc. de~ 
e i f Pedemontan. / / . num.^. Francifc-. 
?ylilanenf. é 0 a p l i b . i . num.g, Mai -

$1 

nard. d ü h deci fgZ. an vfque ádqüar-
tumt3míuii ,ex multis DD.Portol .ad 
MoWvx. verb. Iudex é x n u m . 4 9 ' & fi' 
quentibus, attento iure Canónico, Me-
noch. ^ arbitrar, w/. 152-Viuius de-
c i f i i q . n u m , ! . Milanenf.di£i.decif i%m 
f?í/»/.9. Tapia lib.%. iur .Regn. Neapo-
litan, titulo de fufpett. offic. pragmatie, 
25- Paul.Chaiftian. decif Belgfc, 14$, 
v o l u m . i . num. lb . Maftr i l l . dec i f 
i ^ i . n u m . i . Quam apudGallos recep
ta m eíTedcfendit Mainus decif one f j . 
h b . i . 

U x c cnim Dodomm diflcníio ex 
eo eft, qubd aliqui tenent henc compu-
tationem iure Ciu i l i attemo facien-
dara e i re ,cúni iuri Canónico,nifi in 
matrimoniali materia deferendum non 
í i t , vt ex l . f n . & ibi D D . de fuccefer, 
editf. Guilliclm.Benedid. eap.Raynun* 
tius y verb. Vxorem 9 n k m . S q . de tefa-
rnent. tenet FrancifcMilanenfis á . ^ -
c i f i ^ J i b . i . n u m . 4 0 . 

Tamen cúm fecundum Azeucdi do-
¿Irinam L i . t i t . i ó . num. i^ . l ib .^ . Reco-
pilat. ius noftrum conforme fit iuri Ca
nónico , & eo duce attendenda videa-
tur diftindio coniaeguinitatis, & affí-
nitatis, vt Fontancl. decif n , per to-
t a m , & fecundum ius Ganonicum de
beat fieri computatio, vt praeter D D . 
addudos lupra tenet Fontancl. decif 
i z .pertotam. 

Tamen ad obuíandas has Do£lo-
rum controuer/ias ius municipale con-
flituerunt noftri Reges , quo attento 
difundió graduum quoad recuía t io-
nem üerct ,6cquod obferuandum eft, 
Vt patet Auto acordado i r ^ . remij fadt i» 
tulo 10. Hb.z . Recopilat. Las recufacio
nes que fe bizieren a los del Confejo , / 
Alcaldes de Corte por caufas de parentef 
co , no fe admitan fuera de quinto grado f 
y de quinto con fexto exchfiuc,y en afini' 
4ad fuera de! quarto,y de quarto eon quin 
toinclufiue. 

Sed cum rrortrumnon í i t qu^ re rc , 53 
an hae debeaot recufationes ccííante 
ciufa, ceífare : cum & étiam in hac 
quseítionediucií^ í i n t D o d o r u m fen-

ten-

50 
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A d Nou* U i Recopiíation 
tentioS; Si pladta , vt ex Neuo in tapii 
Fqftremü^um:i i J e appeílat* Alexand, 
s o n f i ¡ , z o t J i b . 6 . hcvrcx . cGn/ílíó 138* 
Tuich. i iterá S . c ó n c h / . g o S , num.13» 
Farinac. de teí í ibus qnaít* 54. m m e r ó 
* i , &fequentibu$ i V í z n o h . decif,fl9* 
6c ibi addít. proecipué Rouit. Franch. 
Milán. d i B d e c f f i ¡5* ex 14.AI0ÍÍ* 
Riccius co lhé í . 413 . Scip. Rouit. de* 
tif, ncuif, H e a p o ¡ i t a n ^ O k V o v i t d , n ú , d c -
c i f . i ^ , per tetam , Neulzani w»/?/.44* 
nurñtro 5¿Bertrand¿ conf i l . g^ ,part . i , 
Stephan. Gratian. part . 1. capit, 100. 
mfn. 14. Se fíe decif. Aragón 4 1 4 . par 
totam¡Mbi late Doí torum aflenfus v i -
debis: quamuis^aior pars credat etiá 
ce fiante cania, abftinere deberé á iu-
dicioj cíioi femper durare a í fed íocre-
datur: de quo elige quae ad prudens iu
dicium conducere poterunt,Rouit .pr^ 
m a t i c Ñ e a p o l i t a n , de fufp, officpragmat* 
% t,num. 18# 

iiationis. 95 
Sed quid erit,fi ante iudicum decía-

rationem caufa recuíatíonis ceftatfvide 
R o u x i . d s p r a g m . i . f u b n . i ü . 

Et quid fi iudex recuíátus eft, feii 
propofiía tantum recuíatio, hxc caufa 
lufíiciens erit ad boc, vt recuíationi fít 
locus, Adam Contzen l ib.j* Poli tic. ca-
p i t . z i . 1*7* fenfit iudicem inimicum 
ceníerij ex quo á parte r ecü faus , íeu 
reieftus eft; ergo íoia recufationis pro-
pofitio ad exclufíonem iudicis fufficiett 
omnino dicenduni eft, fed fatendumj íi 
iudex recüfatus,(Screcufatio admifla eft, 
nec tantum ad iliam caufam fuípedlus 
e r i t j fed & etiam ad alias recufantis, 
cüm tune Vera fít Cónízen te íb lu-
íio.Si vero iufta caufa non eft iudicata» 
recufationis propofitio tantum > hatí4 

fufficiet,vt femoueatur iudex á iu* 
dicio, & decifíone cau-

fae^quod nota. 

54 
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L . 34. tit, lib-2. Recopilat. 

A n d a m o s Q u e de a q u í adelante e n v n a í n f t a n c i a 
n o le puedan dar p o r Jos i i t i g a n t e s . n i los luezes p u e 
dan r e c i b i r mas de dos in fo rmac iones en d e r e c h o , de 
las quaies j ia p r i m e r a no pueda tener^ni tenga mas de 
v e i n t e hojas^, y l a fegunda doze jde l e t r a y p a p e l o r d i -

n a r i o , í m p r e í f a s , o de m a n o . q u a n t o q u i e r a que fe d i g a y a legi ie ,que 
c o n f t a e l p l e i t o de m u c h o s Gapi tuIos ,que c a d a v n o es de d i f e r e n 
tes i n f p e c c i o n e s , ó independientes vnos de o t r o s : y que quando 
los luezes p e r í b n a l m e n t e 5 6 p o r e f c r i t o v o t a r e n , y d e t e r m i n a r e n e l 
p l e l t o ^ ó a r t i c u l o d e l , f ob re que í e huu i e r en dado las d ichas i n f o r -
m a c í o n e s j t a f l e n e l p r e m i o y p r e c i o que fegun e l c o n c e p t o que p u 
d i e r e n hazer de las dichas i n f o r m a c i o n e s j les pa rec ie re pueden j u f -
t a m e n t e m e r e c e r l o s A b o g a d o s p o r e l e f l u d i o , y t r a b a j o que h u 
u i e r e n puef to en h a z e r l a s ^ c o n f i d e r a n d o y e f t i m a n d o l a o p i n i ó n y 
f a c u n d i a de l l o s , y la c a l i d a d d é l o s p l e i t o s , y d é l o s p l e i t ean t e s ; y 
hecha l a d i c h a t a i f a y m o d e r a c i o n a m a n d e n y compeJan a l o s l i t i -
gantes3que d e b a x o de j u r a m e n t o que han de hazer en fo rma ,en m a 
nos d e l E f c r i u a n o ante q u i e n pa í f a e l p l e i t o , d e c l a r e n l l ana y p r e c i -
f a m e n t e l o q u e h u u i e r e n d a d o a fus Abogados,*) a f u smuge re s ,h i -
j o s ^ y f a m i l i a r e s ^ p o r í i ^ ó p o r i n t c r p o í i t a s p e r f o n a s j e n d i n c r o s ^ o en 
j o y a s y prefeas50 en o t ras cofas e f t imables^y r educ ib l e s a p r e c i o , 
c in teres ,o les huu i e r en p r o m e t i d o de p a l a b r a , © p o r e fer i to^o o t r o 
p o r e l Ios ,con t i t u l o y n o m b r e de f a l a r io , a lb r i c i a s50 de r e c o m p e n -
f a , y r e m u n e r a c i ó n de e í í u d i o y t r a b a j o , y que conf tando p o r l a 
d i c h a d e c l a r a c i ó n , o p o r o t r a s d i l i g e n G Í a s , q u e los dichos A b o g a 
dos h u u i e r e n Heuado m a y o r p r e m i o , y p r e c i o p o r e l p a t r o c i n i o 
d e l p l e i t o j y t r aba jo en hazer las dichas i n fo rmac iones ,que e l qnc 
p u d i e r o n l leuar ,a iuf tandofe con l a d i c h a t a i f a y m o d e r a c ¡ o n , b u e I -
u a n y r e f t i t u y a n a l l i t i g a n t e l a d e m a í i a d e n t r o de v e i n t e y q u a t r o 
h o r a s , fin e m b a r g o de f u p l i c a c i o n , y de o t r o qua lqu i e r r e c u r f o . Y 
q u e las p r o m e í r a s , y e fe r i tu ras que en fraude de l o fu fod i cho fe h u 
u i e r e n hecho , fe den y dec laren p o r nulas, e imia l idas ,e ineficaces 
en j u i z i o , o fuera de l ; y que fi v faren del las ,aunque fea de v o l u n t a d 
y c o n f e n t i m i e n t o de los p le i t ean tes , i n c u r r a n en pena d e l dos t a t o 

p a r a 



A d Nou. 1L Recopilationis. 
para í t ie fcrá C á m a r a y gaftos, por mícad , por la pr imera V t t i y por la 
í e g u a d a , e n la mifma pena pccuniariajy en dos años de f a í pe n í i dn de e f i -
c i ó de Abogado , y por la tercera en priuacion p e r p e c u a í d e m a s de quedar 
i n h á b i l e s , é incapaces para podernos feruír en oficio y min i f t e r iode los 
que f o l e m o s , y acofeumbramos dar á hombres de letras. Y querenaos 
que parala proiianfa, y aueriguacion de los dichos execífos bafteii tres 
cefeigos fingulares, í i e n d o cales, que por fu calidad Te Ies pueda, y dc ua 
dar c r é d i t o . Y porque algunos í in tener las letras y íuf ic iencia que fe re-
quierejfe atretien á abogar en los pleitos ¿¡ue ie tratan en el Confejo? y 
en los d e m á s Tr ibunales de nuciera C o r t e : M a n d a m o s , q ü e ninguno lo 
pueda hazer, nofiendo examinado, y aprouado conforme a lo d i ípuef tQ 
po r la ley p r imera defte denlo j q queremos fe executejy guarde inu io la -
b l e m é t e ^ y todo lo d e m á s cote o ido en efta, afsi por los del nueftro C o n -
fejo,conlo por losocros Tribunales defta C o r t e , y por los P r e í i d e n t e S ^ r 
Oydores/y luezes de las nue í t r a s Chancillerias y Audiencias, quedando 
en fu fuer fay v igor las dci i ías leyes deftos Reynos, 

S V M M A R I V M , 

i A Duocatorum nobilitatesy ac priui le-
^ ^ g i a , late DDcomprobantes referun-

tur. 
I Aduocati Ditam boniinüm tuenfúr* 
3 E t pro República militvre dkuntnr. 
4 Eorum laudes ese Q u i n t i l i m o , & n , 6 . 
3 Aduocati & oratores magnopere hábi

tos a PrincipibuS)& Regibus, 
7 A Principum afjiftentia fummouendi, 
% Allegattones i u ñ s prolixa eonferend* 

ab aduocati* non funty& i o. 
§ A duocationis officium, quidfit ex A r i -

jlotele, 
ID Aduocdú dilationes^ac ambages rey ce-

re debent^fa* m m , 2 0 , ratto adduci-
t u r ^ num»21. 

I I Aduocati loqmces , ac vociferatores 
damnandié 

í i E t proclamatores^ac infípientes, 
i 3 Laudandi vero prudentes* 
14 A c fapienter loquentes, 
1 5 Verbaprolixafapientije inimica, 
1 0 ludsx ex officio potejl compefeere ad-

uocatum verbofum. 
1 7 Aduocatus nimis verbofus potejl offl-

ció priuari* 
1 8 Allegationes iuris in feriptis conferre 

Uei tum,& v p t a t u m f a 19. S e d m n 

dehent dilationes continere¡num*2 $1 
z 2 L.Ampliorem, § , ín refutatorys, C , dé 

áppeliatiomb.refertur. 
2 3 Er tmipum cura extenditür ád expQ~ 

nendumsne aduocat ipro l ix i f ín t , 
2 4 Clement.UH, nolebat audire aduoca-

tos propter illorum vatilogia. 
2 6 Allegationes iuris qualiter tjfe debent. 
2 7 Aduocati pro defenfionepojfunt donum 

recipere,& 3 3 . & 60, 
2 8 Nec ex eo cemmitterent Simoniam. 
29 E t etiam metcedem , ^ contra pdeifi 

centcm aBio confertur. 
30 Nec gratis , nifi paupéres defenderé 

compelluntur, 
31 L . i . C d e fuffrag, qualiter inéel l igen-

dayex T i n e l . 
3 2 Aduocati pojfunt patrocinmm vende* 

re* 
3 \ C/ui l is Jeientia fanBijfima res ejl¡ nec 

prstio ¿efiimari valet, & n. 60. 
34 L . 1. $ . ín bonorarys,de v a r , & extra-

ofd.cogn. ponderaturi 
3 5 Amian , Mareelm, contra aduocaUs 

Jcribens refertur* 
36 Aduocatomm antiquorum auarttia 

quanta refertury & num. 3 9 . 
37 L . z . C . d e luer.aduoc, anlata contra 

aduocatos fit iniujias penfitationes 
recipientes n.sG* 

l 3$ c m ~ 
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Caufas ¿gere , 
antiquos, 

AduosAtí numquam, qnt caufas agant 
d'ficmnt & q*are. 

L.Ciñera ,7 uta.aut Cintbia aduerfus 
aduocat /mm auaritiam l a í a ^ ^ . 4 . , 

Fuit l i ta d Marco Ch>cio Tnh.Pieb, 
llllm ohjerumtid ex P lañ í .& Aufon. 
Ñero conHituit viéduoc4t¡ pro eíien-

teÍA donum non reciperenh 
Contrarnim defmdittir^ « . 5 0 . 
Cornelij Taciti eloquentfjíma verba, 
di problbitione^aut collatione fiipen-
dij admcatorum referuntttf. 

/Idmcatis íitpendía taxata d tempe
re Imperatoris Clmdy, 

Confirmatum d N erone* 
OBauian, Imperator h Cinciae poenas 
inflawauit. 

L . 1 .§'ln bonorarijs de var .&ex t ra -
ord. cogn. confitmt ¡ v t aáuocati pro 
clunte.alegiUmam^ac legalem quan-
t i t aUm tantumperciperent, 

Illius l ' & §. declaratio fecundum ton-
f ítnüpntm CImdif Imperatoris, 

X-tWWf1 at-rei advocat'i pro Jüpendto 
in ilta í ajjlgnatt córreffondent dtnis 

Jt í i ' ftijx d Claud o confítutts* 
Jamiati mnpoffmt faceré paffium di 
qmta litis. 

Auib.vt mdvfine qUoq*fiiffrag ad quid 
Uta, 

4duocaiis fipendiá folncnda i lege ta» 
xata. 

Referuntur Hfpañi de ¡eges id canfii-
tUétitpé 

Aduocatts in perceptiom falarwruw 
modus imponendus eji, 

Sdláf'iUm aduocato conferendum ¡bo* 
norarium appeilatur, 

Aduocatis Bpendium qua'Her fol-
uendum apud Hifpanos ex \ h -gm, 

Scilicet atienta negútif & perfmarum 
qúalitate^ác ¿duocütl f cunáis. 

Aduocatt pro ufo falbr^ü iJ^pcifátcam 
babent, ijfdemque gaudent mnbus^ 
quibmfifcus & dos. 

'laxa a udice f tienda pro flipendio 
ada ocat yin excederé valeat quanti-
tattiñ a iurc con/iitutam, & n.67* 

ín ea tewporum quahtas , at mutatio 

69 Aduocatis exigua f/pendía d Boma-
nis initiolmperijconferebantur. 

70 Poftedvero magna col i ata fuere. 
71 Mutatione íewporum^pretia rerum 

mutantjir, 
72 Senatusfupremi devfonibm plurinm 

dfferendum. 
7 3 Confuetüdo per dúos aflús indicíales 

comprobatur. 
74 Aduocatívltra flipendia k india a f 

fignata recipere nonpojfunt* 
1$ Ad rejlitutíonsm rscepti vltra légale 

conjiitutwnem tentntur fecundum le 
gem tíifpanam. 

79 Aduocati d climtulo pojfunt percipe-
re vltra légale flipendium -Ji volun
tarte conferíur , ^ num. S 1, quod 
ad reftitution'e rec/piens trf tenstur, 

7 7 Fracipui fi palmarij nomine datur, 
7 8 Contraria opinio refertur, & defendí-

tur tus,quod rec/piens ad re/iitutio-
nem temMur* 

79 Taiitef vt nec palmarij nomine red' 
pere vaíeant , nec per fe , nec pir 
ai ios. 

86 Vt comprobatur per leges Hifpanas* 
t'% PaBum de quota litis¿nm ejfe ébfolw 

te probibitum t-enet Diana. 
8 3 Aué'toris opimo ciña receptionem fti-

pendij áb aduocatis vltr-a legalem con 
ftíthtwnem, 

S4 Poena per leges Pegni conflitut* con* 
tra aiuocaios recipientes v'tra ta-
xamhga. ern an exequi valeant, 

85 Aduaat! Viíra taxam legalem jiipen-
diarecpitmes^an L repetundarum 
teneantur. 

8 6 Qvdd fie ex Tácito. 
87 Poena aduocatis receptionem legalem 

excedentibUi^eJl refiitutio rei duplí* 
cata, 

S 8 Repetendarum poena ciuiUs qusdrH' 
plí eft ¡ex l.eod.& dupli iure Autjjifí^ 
t/cor. 

90 Criminalis veri) erat arbitraria, 
9 1 Repetundarum conmBus orare in pu-

buco nonpoterat. 
9 2 E t ord/ne a c dignitatepriuabatur. 
9 5 Nec officia in jutmum exercere pote* 

rant* 
94.P0' 



A d Nou . 11. Recopilationis. ^9 
^4 Fxsná cluiles, & crminaUs copulati-

pj in indicie repetundarumponi pof~ 
fnnt. 

9$ Vtprcbatur sxemplo M a r i / Prifei, 
9 ó Sufpt nfivnis pana alias inris panas 

nontollit. 
9 7 Admcati dotti & Uttcrati efe debent» 
9 8 tgnan d mimar & hidicandifummou en» 

tuf* -
99 Adíwcat i antequa munus fubeUt jxa ' 

minari dehent aConJiliofupr<emo, 
100 E t in matricula funt adjcribendi. 

E aduocatorum nobilitate, 
^ ^ v ^ ac priuilegijs epc¡ ,^ ,C.de ad* 
^ 0 jfl'úoe* diiierf, iud. N o m l L vn ic , 

^Tbeod.de po/luUnd.plüra. có-
gerunt poftTiraq,^ nobilit, 

j , i 9 . L a r a compend&its hor/j.é.^o.Tt.14, 
M a f t r i l l . ^ m a g í / l r a t J i b . i s . i z .ex n*6. 
G ü z m , de euiél . q.$%. Burgos de Paz 

p r o a m J I . T a u r i m m ^ y g , Fontanel. de 
patf.mpt.tom. 1 .clauf.^.glof. I o.^r 1. n. 
l z 7 * & c h u f ^ 1 6 . C a u e d . ^ í , / / 2 i 4 . 

p . 1. Callan. Catalog.glofia thundi p . j , 
c o n / í d . z S S & y r . C l a u d . R e g . l i b . i z . c i z . 
C x v i t á . c o l l e B ad D t c r . z t . n . ^ Camil . 
Borrel.m fumJecif ,p. 1 Jit.fr i . p e r tot. 
Villalobos infumma z . p J r a ó i , 1 8. M a 
Chad. delPerfetfo Confejlz .p. l ib.óBp,^, 
t r a B , 1 J o t f r . z , D.D.loan.Baptifta de 
L&xtc&dec i f .Granat .q .Üj 'CoVi iQr . t ra -
B a t . d e ¿ i ^ ^ í é C a m i l . B o r r c l . ^ magifti 
t d í c í J i b . ^ . e , 1.Gaued. decif.Lufit. 214 . 
p . i . G n z m . d e e u i t f . q . z . e x n . z z . loan. 
Langleo l ih . l .Semejif.ex c. l .cum feqq. 
Ioan.de Deo dotfrin.aduocator.lib. 1 ,ex 
¿•.i . íoan .Pe t r .Ala de aduocat,Cbriftia, 
PauLXamar,^/ offie.iudic. & aduocat.p, 
i . q . z per ^f.Conrad.Vlmeo Salmur. 
deadííúc, f u d . P s c c Scala de confilio J s -
p i e n t f f . G ü t h e r . d e offic.dom.Aug. l ib.$,c , 
z . A l c x . T r e n t u ó n q . v a r . l i b . z . r e f i L i . 
1 .¿/<f^«/. Auguft.BarboC^ offic. Epif-
cop.allegat.?p.n.zi .Cauú.crim.ca/.z® 7, 
Stephan.Gratian, tom.iJifceptat, cap. 
I 86.>2.£.Donel.//¿M 8»cowment.c»3>8c 
ibi Oííuald./i>.£.D.Franc.de Amaí . i» 
l .vnic, « .87 . C. de infamibJib. 10. Petr. 
Gregor.Tolofan./;¿'.49. Syntagm. c,6. 
MáXÍ£n$.Dialog.re¡ator.€,7.S* & 9* p w 

tot.ZziU'Al>cúm q / p , f W w . 4 1 4 2 . & 
antea .̂3 z q . & q . jzó.ex n.p.z\i')s ad*> 
dudis Alíguít.BaíboL/» I .admcat i . i 4* 
vsrf.^.C.deaduocat. dmerfiudic, Adam. 
l i b , ? . F0litk0r.cap.z4. taliter vt Albe-
r i c in IJaudabiicy C . de aduoe.diit.iudk* 
Caían. Catalog. gloria mundi part . 7* 
mifiLilQ. 3c cum eis Mañri iL dv magi-

JifMJib.^ .cap.^.nsm.^j. teneat quod 
inter Doctores ad Hiagiftratum eledbs 
prsefercod'as éíiqti i aduocati officium 
excresbat. 

Vnde namque tot piriüilegia; Quare * 
enim tanta cura in aduocatorum priui-
ie^ijs ab Imperatonbus, aut Rcgibus 
inripenfa? Audio equidem vos dicentes, 
ex eo quod hominum vita, auxilio, aut 
patrocinio aduocatorum tuetur, vt T i -
raque) de mbilitate cap.y I .num. 5 6 3 . & 
3 S 1. Ve! ex quo patriam defendunt^ac ^ 
pro illíys gíoria,onera, ac labores íub-
eunt,vt Imperator l . aduocati, 1 4 . C . de 
admcai.diu iudie, Aduocatifqui dirimtmt 
ambigua fata caufarum, f u á q u e defenfio-
nisviribus in rebus fiepe publicis, ac p r i ' 
mtis , lapfa erigunt, fatigata reparante 
non mi ñus prouidmt humano generi^quam 

fi pralijs , atque vulneribus patriam pa~ 
rente/que faluarent.Nec enim Jólos noftra 
Imperto nñlitars credlmus tilos .quigladp^ 
clypeis , & thoracibus nituntur^fed etiam 
aditocatos^ militant namque caufarum pa-
tronii qui gloriofa VOCÍS confifi munimmg 
laborantium) fpem vttam¡ &pofierQS de* 

fendunt, A n t o n . G r a u e a í . / / ^ . cap.i 8, 
num.2.in addit.ad praB.OBau.Veftr . 

Quid adhuc íuffragio egemus ? au- 4 
diatnus Qaiutihan. Dialog. de orator. 
N a w fi ad tjti í itatem v i t a omnia confia 
lia & f a B a noftra dirigenia funt ¡quid erit 
iutms¡quam eüM ejerceré artem^ua fem-
per armatusyprdjldimn ar'iicisy epem alie-' 
nis ^ falutem p4rtMifantwUs\ inu 'tdisver» 
& inimicis me i un} ̂  ¡¿p terrorem vltro fe-
ras , ipfefecurus , & velut quadam pQ* 
tentia , ac pote/late munitus ? Cuius v is 
& vt i l í tas rsbu* prope Jluentihus alia-' 
rtmi prafidio , ¿t' tutela intelligttur • fin 
proprium pericnium increpuit: non hercu-
le ¡úrica¿ aüt gladiui in acie firmius mU" 
nimmtum , quam me &peric l i tant i e h -

1 z quen* 
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quentrn prdtfidiuni'i (¡muí & telum que pro
pugnare pariter & tnccffarejuel in iudício, 
Jme inSemtu^fiue apudPrincipempoffii» 

5 Ex hoc enim,6¿eo qaod profeqaitur 
Quintiiian.patet á Pnncipibus,& Re-

* gibus íkíiiíiiís magno honore hábitos 
aduocatos/euoratores?CÍuintilian.l5¿*r 
multos ÍAm anms potentiffimi funt cim-
tatiójac doñee libmt Principes fori. Nunc 
Principes m Céjarü annuntia agunt ¡fe-
runtque smBa . afque ah ipfo Principe 
cum quadam reuerentia diliguntur, 

% Sed quamuís de illorum vtilitate di-
serit Imperator tnL¡audabi¡e> C.dead-
meat,diuerf. iudic, Laudahtle^ vit¿que ho-
minum necejfarium aduocatlonü officmms 
máxime principalibus prami/s oportet re-
munerari. Et Aríftotel. lib./.Polif. eap* 

fin^ Oportebat igitur pro conferuatvme hu* 
mma vita, & tollendis ínter homines dif~ 
fdyst vt natura huius defeBus fuppleretur 
per Inri/peritos .C'áhioáor.tib.j.capiftf, 
& c,4Q,&¡ib* 11. epi¡3>4t&jlib,i . c A z . 

y Tamcn non deeñ opinio Hieronyra. 
OfíorJib, i .de regJnJitutA&efítis.Qaa-
re^fi fieri potefiyíñülureconfultis aditum 
ad Regem pracludamm , ne illius bonita • 
tem aliqua contagione mfta prauitatis in-

fíciant, 

3 Hoc enim periculum ex nimia ad-
uocatord fal.lacia,vel rapacitatc defeé-
dit Petr.BIeíenf. e p i f i ^ . c ú medelam 
prxberc volentes ooíiri Reges,pr^fen-
tem fandionem tulerunt duobus capi-
íibus confíantern. Primo , ne prolixas 
conferant allegationes, ibi: Mmdamos 
que de aqui adelante en vna injlamia no 

fe puedan dar por los litigantes , ni los 
luezes puedan recibir mas de dos ivjormñ' 
dones en derecho^c, 

m Aduocationis enim oíficiumík di-
ñinxit Ar iñotJ . c . f ín , ReBum iudkibus 
perfuadere fecundum traditas legum latió-
nes,& nonnumquam reHum & iufium di-

Jlinguerent)¡imitarent< & moderarentur* 
o Haecenimexpoíkio noneft facien-

da cum ambage,dílatione,autfallada, 
Ioan.de Deo doBr.aduocatJib. i .cap, I . 
num. j . & c . i i .w.^.loan.Petr.Ala, ad-
mcat.Cbrifi, z . p . q , 4 $ S e á tantüm veri-
tate atienta, cum \ m íit, ideó defigna-

eotana 
tur quantitas alleg^tionúm, &«vt viü-
go loquamiír, Quantas informaciones 0 
deresbo fe hm de poder dar,'H^m vt dísit 
Oüor.dJíb, i Mimium iuris ciuilisfudiü 
tfe f é l a X ) & litigiofum, & infeBum , & 
ipfius iuris )<&aqmlitatis inimicum.Et re~ 
•wetñ iurísi&' aquitatis ratio f e eft commu 
nibus ferfhus infixa^vt nemo ft^dtmmo-
do aliquid valeat ingeniomentem cupi-
dilate camtam non habeat^qui non medio-
cri difciplina &d¡üUis.¡ facillime pojjltquid* 
iufum,& ¿equim f t rrímtepercipere. 

Quare pr3ecipuumíliud,quod inad- n 
uocatorura minifícfiodaronaturjeft tu 
mültus,vociferatio,ac in modum cica-
dum obílrepere,omnia vago,ac de for-
mi ílrepitu concuterejVt M e t i a l i s í ^ / -

gram.Sj., , 
Cum flamttfit 'omnes, loqueris tuNeuoli 

fempery 
E t tepatroiiUfií,caufdkumqueput¿is, 

Hac ratione poteft nemo non efe difertm: 
Esce tacent omnes: Ñeuolt dk aliquid. 

Nam aduocati,vt veritatem inculcent, 
nec faifa, nec vana verba prorumpere 
debent:íed eloquenterlocjui, vt Quin-
íilián.w prcaemJib,! ,infit,oraíor, Aze~ 
VLtá L^hQc tit.per tot, 

Qmd turpius aduocato proclamato-1 i a 
re.?qucm pc^coni aísimilauit luuenalis 
Satyr,6, 
Turba tgcety me t'ñufMcUs^nec praeo lo-
quetur. Ac infipiente,vt Petr .Greg. / /¿ . ^ • 
49,Syntag%cJiji.'$z, Quid laudabilius [t% 
caufidico , prudentia pleno, oratione 
conípicuo, at tenté loquente, legaliter 
exponente, íubflantialiter expendente 
& litis & iuris problemaía?Quintilian, 
Dialog.í^ oraíer, Siue auratam medits-
famque adfert orationemicf quodizm f c ú t 
jpf us dtBioniSyiía gaudij pondus & coii-
Bantia^fue nouam & recentem c u r a m ^ 

fne aiiqua trepidatwne animus attulerit^ 
iffa folicitudo commendat euentum^ & U-
noeinatnr voluptafi, 

Nam ex fingulari Ls,tit,^.p,z%Segu 14 
dixeron hs Sabios antiguosycomú'qmer que 
el home deue fablar en pocas palabras y por 
efo no lo dme faz.tr de manera q no muef 
tre bien abiertamente lo que dixere, 

í de oque cum prolixitaá verborü có- 1 5 
tra-



A d Nou. 11K 
tfafi'á ítt &pi''ntiísJTeu íapientium ini-
n i íca jEcc lc í id í í i c . io .Prouerb . f^ . io . 
principjnftit.quod cum ío , Ripa traBat.de 
peJIe^foL^o co íum.^, n u m , z S . A d d i t , a s í 
fingiiL 746 . Ludouic. Román. RebuíF. 
traBat , de reprobatJeB*art*j .ghjf, v n i c 

fol.S(yi*Avet\r%con[!L6t& 1 i .Roland. 
16 a Valle confiLó . m m , * J ib . 1 .Tenuerunt 

aüqui iudíces ex offício pofíe compeí» 
cere aduocatum verboíum, vt loann. 
Oro fe. / . 1. verb. Pófhlatwmbus ,de offic, 
ajfejfor, A?ened in l ^ M A l . b o c t i t . & lib* 

17 Taliter vt Ludouic. Román. Jtngul, 
746 . & ibi additio, teneant aduocatos 
ni mis v-Tbofos poífc priuari officio ad-
uoca to r u ai, vt í eq u 11 ur i a ion in ¡ . G a l -
lusy Q.Qmdam reóie¿de l íber .&poj ihum. 
Oróle . i . / . 1 . m m . z M offic.Ajfejfor. Rc-
h \ m J . g í o í l l v 7 í ¡ c . n u m . 5 *Parií d̂e Puteo 
d e f y n á i c v e r b . mdex^mm,^» Kol .confíL 
3 6 - í r a m . z ^ J i b , ^ . Done ! . ¡ ib . iü , com~ 
ment.cap.y* & ibí OttwdXá. l i ter .W. Fe-
deric.Scot.íor/.^ 6 ,m finJib. 1. Camíí . 
Borre!, ds magíftrat. edi0. Ub ,^ . e, 1 .ex 
n u f n . t i .Petr.Gregor./^.4 9. Syntagm, 
€,6trmm.%()* Garc. ds nobilitat.glof.^ 5. 
ríifi&. £$¿6 obad.//¿ .3 .Pal i t iccap, i $ , n , 
6 5 .Paul.Xamar.^ officmdk. & dduwí 
$,part»quafl .2. ,num,i%, 

Notati í enim digna funt verba Af
i l ió^ .con/uetud.Sie i lJ ib ,1 , Rub*^ l . n* 
9, Caueant igitur a dúo c atiene fintnimis 
verbofi cum iudice^nec eum Japifsime ad* 
eant , ^ ¿# molefiiam inferant ,prout ego 
vidi quendam alium aduocatum , ¿ritl 
¿ĵ í̂í mole/ius , imp&rtunus , ^z/oi 
propofui in mente mea non ejfs iud'tcem^vbi 
t fP erat aduocatus t&cEi de batilogia 
aduocatorum eleganter ex Efaííiio,Re 
bu ff.d.glojf.vnic . n u m . z , 

1 S Sed cúai nec tantüm iam verbis ora
re aduocatis moris í i t , íed & etiam & 
introdu¿lum,ac confíitütum,vt feripto 
allegationes conferant, quas appella-
mus informaciones en derecho, an in eis 
haec prolixitss contemnenda, quaeren-
da breuitaSjvidearaus. 

,19 Quod vero permiíTum íit hoc gene
re ailegationum vti,probat Rebuff. in 
concordatjn proeem. verb J u r a citare^foL 
$05 .^506 . h z m c á J t ^ * n ^ , F o r pala^ 

vecopilationis. m i 
1 

bra^d por eferiiofios tit.addit.ad Román. 
fingid.264.Paul.de Caí lro L i . « .7. de 
pojluíand, Stephan. Gratian. difitptat.c* 
3 g ,exn, i i . .& c , ^ . n . i 7 * i 9 . ^20 .Ro-
land.á V a l l e c o n f i ó , ¡ ib.3 .Oecius reg, 
z . n . i o j e r e g u l i s i u r . Portel.ad M o l i n . 
verb.aduocatus, r a m . d o . C c ü e d o col l.ad 
dtcretei S . n u m . l 

i l l a vero noñra? legis prohibirio,ac 
cura,ne prolixce íint allegationes, & 
plu íquamabea afsignats,etíi recepta 
concluíione defeendat , qnód omnino 
prolixitas vitanda eftab aduocato>D. 
Bernard./i^, 1 uíe eonfiderat. Mivor qu'e-
admodum religioja aures audire fujlment 
huiufmodi difputationes aduccatorum , ĉ -
pugnas verborum.quce magü ad fubtisrfio" 
m m projiciunt veritatis: corrige prauum 
tnorem s&prafcinde Imguas vam¡oquas9 
& labia dolo/a claude} Luc.de Pen. /. I . 
num, i . C . d e lucaduocatcr.lib, 12. Par-
l á á o v . l i b . i .rer,quot>e.z.n.27. 

Tarnen ex concluíione l^ .hoc t i tu 
lo deducitur.Por^ algunos Abogados^y 
Procuradores, por malicia ¿y por alongar 
los pleitos y y llenar mayores /alarios de ¡as 
partes ¡bazen muchos ejeritos luengos en que 
no dizen cofa de nueuoy fatuo replicar por 
menudo doŝ 0 tres)quatrof y m n f e ü vezes 
lo que han dicho^y efta ya puefto en el pre-
cejfo^y aun dtfputan alegando Leyes y y D e » 
cretu¡esyy Partidas^ y Fueros y porque los 
procejfos fé hagan luengos}y que no fe ptig-
dan tan aína librar} y ellos ayan mayores 

falarioSj&c. 
Qu¿e prouenírc inuenies ex eleganti 

ratione textus in Lampliorem,^ 9. $. in 
refvtatorijsv C d e appellatkmh, ibi: Quod> 

fufficiantge/íorum volumina íntroduBa^fá» 
virorum fpeBahilium Magtfirorum f t r i -
nierum breues omnia apertifsiml ofi'édere. 

Id enim ab ómnibus Principibus 
príceautu fuit>vr dilationes femouean-
tu^vt Bobad./i^.i. P o l i t . e . é . n u m ^ z , 
Ioan.de Deo doBr.aduoc.d.lib. i . c . i .»r 
i . & c i 1 . w . ó . í o a n . P e t r . A l a ^ i í / o ^ . 
C h r i / l . i . p . q . ^ . q u z r e notat Ncuizan, 
mjyl.nupt.tk ex eo Tukh.l it .A.concluf. 
Z 3 $ . m m , . i . q ú Q á Clcment. i l I L Papa 
nolebat in voceaudire aduocatos prop 
ter eorum batilogia,vanaque verba. 

I 3 Si 
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1 0 2 Ccmmentaria 
2$ Si ergo verbis:híKc proferte prohi-

bentüf,quare eis concedendum eñ ,v t 
fcriptis, ad Lbitudique ñiagna cum di-
latione allegationes corlerant;iiiu> íla-
tuendü vt vcrítate attenta procedatur, 
dilationibus , ac ambagibus íemotís, 
vt exemplo probar Roland.aVaile con-

fiL^b m m . i ^J ih ,^ . S¿ curam Prinpi^ 
pum commcndat Petr*Gregor. l ib.z, 
de RepubLcap.6*num.i 9. íoan. de DeO) 
& Petr.Ala}di¿lis inloéis. 

26 Sícenim hac iuris allegationes eíTe 
dcbent,vt praefationes íununoueantur) 
dubitandi rationes deducantur, expo-
nantur fefo1utiones>& breuitate atten
ta iudices volumine allegationum non 
confüniiátur,vt notat Rebuf./» procem* 
eoncord.verhJúra citare^num* $ o 6. 

Qui titulo de muentar.tom.commen* 
tar.art. i . T t k r t apudOnlios prohibi-
tum in ahquibui caíibus,nec tantum vt 
allegationes ccrto rñodoconferaDtur, 
fedcollattó^aut admiísio abíoluté. Er
go mfté, attentequé á noftris Fcgibus 
proípeíftum in noftro caíu dicemus, vt 
idabróiuté obferuandum íit. 

Secundum vero m ñ r x legis caput 
contra aduocatós dirigitur plus iufto á 
clientibus recipientes. 

z f Haud prohibitum eft aduocatis pro 
defeníione donum recipere, imó per« 
miíTurn efíe tet et D.Thom, i . i .quaft, 
7i.¿ir/ .4.Faguad.í» pracep.Decaiog.itb. 
8. cap.$S.num,zz, Trullench m pra-
eept. tom.z, Iib.8. c a p f f a h , ^ . m m . i , 
W ú h l o b o m fum, trat.i t.diffic^.mm* 
\l MzchzáiPerfe&ConfeJfJib.h.part . i . 
traB* 1. doéírin.é . loan.Gutíérr . l ib.i* 
fraB.quaft,^ 1 . & 3 2.Petr,Gregor.To 
loíkn. Ub,49i Syntagmat. cap,6 .ex num. 
34 . Stephan«Gradan. tom,i.diJceptat. 
vap. 1S6 , 

28 Taliter vt V iAor .de Simonia fen-
tiat Simoniatn i on committi abadtso-
cato mercedem pro defenfíone reci
piente, V i l lalob,i» fim. trafí S J . dijfic, 
8 .num. 1 Jom. 1 tratfat. 1 8 ̂ dij/ic 4 .w. 
1 .omch eonf.n2órJib*l*cap,$t dub.5. n. 

dub.zi,num.4, 
a 9 * mo tnerccdem recipere poíTe ex / . 

mic.C.dg/ujfhg.ik a¿tionem cótra pa-

ciícentem ei concedi, notat Conzn.Hb. 
^.cowment.cap/S.mfn.i .nonqüe tencri 30 
gratis, ni pauperibus auxilium, feu pa* 
trocinium conferre3Menoch.^ arhitr* 
U b . z . c a f ^ ó g ^ U k s i u ñ é recipere pre-
t ium, Ccned.coIl.adDecretalS. num.4* 
etiamíi non promiíTum, Caualcan. de-
c¡ff4 1 .part. i ,Solor$zno de Guhernat. 
IndiarMb. 2 ,cap»2 4*mm,i6 . Maftnk de 
magifíratJib, 1 .cap.zi .ex num, 1 • nota-
nit Azeued,/« /. 8 .mm.^.hoc í i t . Flores 
de Mena Ub. 1 .variar.quceBS.num.46^ 
Anguítin.Barboí /» dJ.vnic. num.'$.& 
4.Petr.Gregor. lib,z. deRepubl, cap.6* 
num.i 9.Nata conf.^jb.num.z. lacob, 
Benin. de priuiieg.lureconf, 3 part.pri' 
uileg.j 3. Stephan.Gratían. difc. aapit. 
2 5 7-«»»'-6.1oan.Gütier. de ¡uramenu 
confirmat. r^p. 6 4. G e ua 11 .tommun. quajl* 
288 .»»w.9 .PauI .Xamar ,^ offic.iudic* 
& aduocatipart.z.q.J.n.y, 

Quamquara Pinel. in / . i , ^.part. »* 3 1 
hz.verjic.lnfertur %.Q,de bQn.matern. 
illius textus decifíonem loqui credat in 
adu voluntario, feu gratuito dono alí-
cuicollato obimpetrationem alicuíus 
gratiae á Principe fupremo,c|uod con
tra antiquiores defendit exAlc ia t . / ^ . 
2 .Paradox .cáp . i i&zxJnUz & ibi Cag 
ti(A.nuwt.^i^de iur.immunitat.iud, Ro-
h£nJib,2 . /ente»i . fap,2J . quam ílc in -
tellexir Pancirol.hb,*,variarumleB'm 
cap, 198. 

Aduocato etiam Üccre patrocinium 31 
Venderé tenent cap. non licet 1 1 ,qu<efl, 
'¿.cap.non fane i ^quafl.y.cap. Romana^ 
$ Nec etiamde for.competenti¡ib,6. A l -
ciat. l.vmc.C.de fitpag G ú l Ub, 1, obf, 
cap.44.num. I . Viuius¡ib z.comm.opin. 
epin.g.num.s.GúL?¡k$Jecif.io2.¥x2íVi 
ciíc.Marc.decif.iosg. CamiLBorre l . 

fumJecifjit. 6 y parí. 1 .mm.$$. C arrafc» 
ad II.Recopilat.cap io.mm.26. Barbof, 
nap.nonlicet,mm^.&j. u .qurt / i . j .Ko. 
Uit.pragmat.i, de populand. num.6. foU 
j i / . M e n o c h . de arbitrar.cafa51 j» Oí* 
íuald.ad Doncl. t S.comsap j .Uter , 
H H H . qui omnes f^ucntur licité pofle 
aduoratos ftipendiüm recipere á clien-
tulOjFarifiac. in praBtc.quafi.iQ6. ex 
««/«^^.Alexand.Trentac inq.^^rwwi 

/ /I , 



¡ ¡ h . i . rtfolut, i *de pofíuL num, 14. Soto 
de iufiitía & iur, l i h , ^ , qua/l .S. articq.* 

53 Exquo eleganter AIciat./y^.2.ÍJ4-
r á á . c a p . i ^ * inquit,quod quamuis ciui-
lis ícientia fanÁifsima íit, dehoneftan-
daqiie > eam pretio áeftimando non / i t , 
Franc. Patrie, de infiitutMetpubl, l ib . j* 
t i t . ó . f o i . y z . Taraen aduocatis fui pa-
trocinij üipendium denegandum non 
e ¿ | imó ad id foluendum cogi iudicis 
rmnifterio, L properandumj J l i a procul-
dubw}C.de iudtc.éc ibi Akxand. & Sa-
licet. Ncuio in ¡ifiem,ad d . § M l o , 

5 4 Habemus autetn exprelíam iuris có-
ñitutionem concedentem aduocatis fo-
lutionem,íeu fui laborís fíipendium in 
L i . § J n honor arijs de <var.&' extraordin» 
cognit.Ex quo textu deducunt,etiam no 
conuentum falarium aduocato deberí , 
vt ind.if.probat Bart.Socin. ¿"ow/.i 96 . 
m m , i J i b é Z Á M o n $Jr ip l ic i inum.^oJn-

Ji i tut , de añ ion .Hzi 'X eonfil^y6. num.4* 
Fut.decif. 11 . / / ¿ . j . Alexand.fow//. 109. 
num.z . l ib .éé Magon. decif .Fiorent.iz* 
num.4. Srephan.Gratian. difeeptat, cap. 
2jj>num*6.7,ó' Tiraquel. de nobilit. 
cap. z 9 .num. z8.&^9^ QiLod Heipubli 
cíe conuenire defendit D o ^ i f . D.Ioan. 
Baptift.Larrea decif. G r a n a t . q j j . n . p . 
& diximus n u m . $ ó , 

3 <, Sed quamuis hsec iuridica falarij,feu 
ftípendi j capiendi permifsio íic recepta 
fít,non melatent qu^ contra aduoca
tós fcripíit Amian.Marcelin./^.jo. A t 
nunc videre e ñ per eos omnes traBus vio* 
lentAyér rapaciffima genera hominumper

fora omma v o l i t m ú u m ^ &fubfident 'tü di-
uit es domos,jvt Spartanos Canes ̂  aut C r e -
tasyvejiigia fagaems colligendo ad ipfacw* 
hilia peruenire caufarum inter rapmas 
infatiabilesi inopes ad capiendamverfutü 
orationibus iudicüfidem,quorum nomen ex 
iuftitia natü eft fuccii wgenij defíringentes, 

^ 5 Creuit enim quámmaxímé apud 
antiquos aduocatorum auaritia, ad ra
piñas,& predas conftiíuta fuíFragia,feu 
patrocinia fuifíe notat Nicol .Anton. 
QxzvX.add ad p r a B . o B , vefir . l ih.z . cap. 
i 8.verh. Aduocatorumy malitia íllorum 
vberrimum qu^ftuoj colligi, fegetem-

A d Nou* I I Recopilationis I O j 
que auream in aula aduocatorum eíTe 
dixic V c t r . G r c g o r J í b . z .de Republ. cap. 
6. num. i y . impiam auaritiam esequi 
prastextu íalariorum referí l ib.+y.Syn-
tagmat,cap.^^ 

A d hanc enim indignam poftulatio-
ncm damnandam latam inuenies l . z . C . 
de ¡ucr.aduocator. vbi pr^ter á iure fta-
tutas pcníitationes decipere vetat I m -
perator. 

Haud tamen dubito hanc legem á 
Plat.Rebulf.Neuio,&. Luc.de Pena de 
aduocatorum falafio, feu flipendio in-
tel íedair .non fuiíTe. Tamen cura cau-
tum á Principibus quám ísepé íit con* 
tra rábulas,auarofque etiam inauth.^í 
iudic.fin. quo. frffrag, credo pofle hanc 
legem intdligi latam aduerfus aduoca
torum auaritiasjvt infinuauit D.Franc. 
de Amai. in l .vnic .num.Q.C.ne oper.coU 
¡at .exigantur Ub. 1 o. 

Ñeque aduerfus receptara antiquo
rum fententiam depromitur haec difpo* 
íitio.Queftuoíifsimum eíTe caufas age-
re notauit Martial J ib . 1 .Epigram .26 . ^ 
Mutua viginti fextertia forte rogabam^ 

Qud vel donantl non graue munus erat* 
Quippe rogabatur^fidufque vetufq^fodalis) 

E t euius laxas arcafiagellat opes. 
Is mihi diues em^ficaufas egeris inquity 

Quod peto da C ai: non peto confilium. 
De quo Cornel .Taci t . /^ . i i . ann .Nee 
quidquam publica mercü tam venale fu i t i 
quam aduocatorum perfidia, adeó v t S a -
mius infgnis eques Romanus quadringen-
tünummorum millibus f u i l u d a t i s f a cog 
nita prauaricationeferro in domo ems in* 
cuhuerit, 

Dehac enim aduocatorum rabula-
rum malitia, Matth.Lop.Brab. l i b . z . 
de reg.ration.Nibil nifi rabularum clamo-
res & rapiñas audias,& videas. Nec mi~ 
ron nemo enimsetiamfiiniuftus,Jine adno-
cato & lege Utfgator.Ex quo enim aduo-
catus non déficit? Ex quseftu, vt Mar
tial Ub.S-Epigram, ! 6. 

P i B o r qui fueras diu Cipere, 
Nunc caufas a g ü , & ducena quaris^ 
Sed confumü) & vfque mutuarüf 
a PiBorefCipereytíon recedüf 
£ t panem f a c í * & f a c ü f a r i n a m * 

I 4 f k 

§ 7 

B9i 

40 



104 CommcDtaria 
Ex quo!ex?Ex eo quod inquit Qujn perent, de quo Álexand- ab A l t x J i e A 

t ú i d n Diahg.de oratore^Cotsmnebat W. g m J i b ^ . t . ^ t k ibi Tiraquel. ?v/íenoch. 
litterasfiudm nefciehdí, tanqmm ma- de arbitrar.cafu ^6g<num. l . Azeued. / . 

iorem induj i r ia í&labor i s g/oriam habi- 21 .num. 1.hoc t i t u l o y C c U c á . c o U e B . z S . 
turus,/t mgenium eius mil is alienarum ar - ad Decret:num. 14, 
tium adminiculis inniti videretur. Tamcn dicendu eñ abs re loqui Do- 46 

rj¿\ Ex hac cauíafu.t aduerfus venalem ¿lores^ncc tale vnquamfuiíle conflííu-
eorum quneftum lat í lex Cuida,vt in- tiun ¿ Nerone contra aduocatos, nec 
quit Tacit. d . l . 11 .quam Cinciam,íiue legé Cinciam rcílaur¿i{Te,tantúm enim 
Cinthiam alij dicunt,& alij etiam eam contra Sd lum, qucm opprimere deíi-
T i t i am referunt, á qua cautum refert derabat, poenas legis C i n d í t repeterc 
Tacitus , nc quis ob cauíam orandam dccrcuir.vt TacitJi^. 1 %tanml, Cuiac. 
donum acciperet»nicminit idemTacit. lib.6-obieru.cap. 1 9. in cuius odium & 
lib* 1 5.TiraqueUf nobflit.cap,ig.num. tempore Claudij loipentoris renoua-
21 .Pa t r ic . / i¿ .2 .^ inBitut.Reipubl.t it . ta fuit , vt refert Tac i t . lib. 11.annal. 
5./0/.54. Ex quo deducitdi(flum ab Quam retúndeos propoíitionem Sui-
Ouidio l ib. 1 .Elegiar. los^ratione habitajñatutum fuit,vt nó 

Turpereosempta miferos defenderé Un- liberé reciperent aduocati flípendium, 
gua, fcd certa quantitas adíignaretur,Franc. 

Qupd facit magnas turpe tribunal opes. Patrie. U h . z J e inf i tut .Reipubl ic . t i t^, 
Ejl Hace lex Cincia teñe Linio 4 .Hie f o l ^ ó . q u x omnia ob Suilú conftituta 

ronym.Verru t .Otcm.^ leg.Rom.de l . fuere, & in Imperio Claudij, & Ncro-
Cincia á M . Cincio Turbuno plebis, nis probat ipfe Tacitus, 6c Cuiacius d. 
Cornel .Sempro.Coní .anno D X L i X . c a p . i g . omnia enim fie refert Tacitus 
lata fuit,cui conuenit Antón. Auguft. dd. 1 1. Igitur incipiente Caio Silio Con- 47 
lib.de legib R o m á n . d i . Cincia demuner. fule defgnatoycuius de p ú t e n t i a , & exiti 
R o í i n . ^ Rom.antiq lib.%. cap.zz- Paz in fepore memoraba^ confurguntpatresyle-
adU 1 %.mm.z .&Jeq Styl . gemque Cuitiam flagitant.qua eauetur an-

4^ Hanc laudando iegemjtanquam íibi ttquitusi ne q u ü oh caufam orandam pecu-
fíon contrariamdixit Plautus: mam^donumve accipiat.Deinde obftupen-
Meque muneralem legew9 ñeque Lemniam tibus bis, quibus ea contumelia parabaiur 
Mogata faerit9neeneffíoccí afimo. difcors Su i lio Silius acriter incubuit*vete~ 
Contra vero ex i l la carpens aduoca- rum oratorum exempla referen*j qm f a -
tum fie dixit Aufonius: mam in pofteros pramia e¡oquent¡£ cogita-

lureconfultOyCui nubit adultera cotiiux, uiffent pukherrima : alioquin & bonarum 
JPapia lex placuit Jul ia dfplicuity artium Principem fordidis miniferys fae-
Quarit is 'ünde f th&c dijiantiayfemivir dar'v. nec fidem integran! manere^vbimag 

ipfe nitudo quafluum fpeBetur.Qtwd fi in nul ' 
Scatiniam metuensynon metuitTitiam. lius mercedem negotia tueantur ¡pauciora 

J|4 lam enimdixi hanc legem contra ad- fore^mme inimicitias)aceufatwnes%odía*& 
uocatos laíam,etiam appeiiari Ti t iam iniurias feueriyvt quomodovis morborum 
ab aliquibus,vt Tiraquel.£¿ .num.z I .¿7" pretia medentibusy (ic fori tabes peeuniaín 
2.z. Alciat. annotat.ad Cornel.Tacit •lib, aduocatis ferat, meminiffent £ .Affinij & 
11 .VlriCoZaí. Catal.leg.antiq.ad l . C i n - Mefala^ae recentiorum Arunty , Efer~ 
tiam , de quo Stephan.Granan-¿///í-ípí. nini ad fumma proueBos incorrupta v i ta 
^p.186.»8»3,43.és'44.AlcÍat.//¿'.l o. &facimdia Ta l ia dicente Confule defigna-
P ^ í ^ . f . 6. Aulomü contra aduocatos to^onfentientihus alijs parahauir fenten* 
explicat Cüizcdib,6,obferu.c. I S. tia^qua lege repetzindarum tener'eHir: cm?i 

4 <¡ Nec defuerunt dicentes leges á Ne- Suüusy & Cojfutiarus , ¿r- cateri.qui non 
roñe coftitutas fuiííe,ne aduo caíi pro hidjícium ¡quippe in maniffosyfed pee nam 
caufe donum ^ ñeque ftípendi um acci - f a t u i vidsbant, circumfifimt Cafarem an

te 



AdNou. l ! . 
tt a B á depreeanfes , ^ poJiquAm annuit 
tácense incipiunt, Quem iliurñ tanta fuper -
bia efe, v t aternitatem fama fpe prafu' 
wat ? pfui & rebus fubfid'mtn praparari^ 

qtiis inopia aduocatorum potentioribus 
vhmxms fit: ñeque tamen eloquentiagra-
Imto contingereiomitti curas familiares,vt 
'quu fe a l i enü negotijs intendat. M u í tos 
mi/itia , quofdam exerendo agros toleraré 
vitam. N i h i l d quoquam expeti, nifi cu
ius fruBus ante prouiderit.Facile Afiniti, 
^* Mejfalam ihfer Antonium , & Augu-

Jium beliorum pramijs refertes , aut di-
tium familtarum haredes Eferninos , & 
Arruntiús magnum animum induijfe'.prom-
pta fibi exempla , quantú mercedibus P , 
Clodi&SyXttt C ,Cur io concionarifolitiJint^ 

fe moditps Senatores , quia itefpublic. nul-
lajfhifi p a c ü emolumenta peterent', cogita' 
replehem,qua toga enitefceret' . fublatüflu-
diorfim pretijs, ttiam fiudia peritura , v t 
minus decora, fíac ita haüd frufira di£ia 
Princeps ratus l capiendis pecunijs pofiiit 
modumyvfque ad dena feftertia, 

48 Ex eo enim notant Interpretes á 
tempore Claudij Imperatoris confli-
tutum á legejtaxatumqüe íalanttm,reü 
ftipehdium aduocatis conferendum,vt 
Anton .Auguñ in ,^ leg.Rom,tit,de L C i n 
cia muñera^ Alciat.4»». ad lib, 11 ,Cor<* 
ml .Tacit .C\ i l¿ .C,d,eap, l 9.Paz ad / . i 8. 
StyLnUifii , , i i 

Quod á Nerone confirmatucn refert 
Sueton.M eo r ^ . j / . T i r a q u e l . ^ nobili' 
tate cap,29ifium.2/. 

Sed tamenNeroncm legis Cinciae 
poénas infiauraíTe, ncc tale probat Ta-
c i t . d i t t . l . i j . a m . m e Sueton. imó con-
trarium,rcilicet, vt Claüdij imperato
ris conñitutio íeruaretur,quod fie in-
tellexit Tiraquel. ditf. cap,29, n u m . z j . 
Gamil. h o r r d . f u m , d e c i f p a r t , j . Ululo 
é y , num..4$, & 4$. Oílüald. ad Donel. 
lib, 18 , eomn¡ent , cap ,$ , l i t er ,HHH, Paul. 
Xamar.^f offic, iudic, & aduocat,2,part, 
quaj i , f ,num,4,&$. 

51 Tamen ex Dion./ ;¿ . / j .probat Petr, 
Gregor. Tolofan. l ib,'49, Syntagmat, 
cap.I.num.6. ab 0¿tauiano Imperato-
re legis Cmeigepóeeas renQuatas fuif* 

49 

50 

ReGopilatíorils. í óf 
fejConftitutumquc, vt Órá to r e s nullo 
accepto pretio caufas agerent. 

Secundo huius iegis conñitutio-
nem , ad ílliufque inuiolabilemexecü-
tionem latam credo h i , § . I n bonora-
rijs de v a r , & extraordináognitÁbi: E a m 
dumtaxat pecuniamt qua modum iegiti-
rnurn egrejfa ejl¡ repetere debes, 

Ilhus enim legis deíignationem le- 53 
gitimíí quantítatis, ad dena feftertia \ 
Claudio ímperatore aduocatis aísig-
íiata extendí deberé, feu de illa quan-
ti tate intcilígí notauit Cuíacius d i B , 
lib,6.obferu,cap, 1 g, circa fínem, Alciat. 
lib,2, Paradox, cap,14, num.1,^- l i b , ^ 
difpmB.cap.p.e&mqne. legem fie decla-
rat Donel. l i b . i S . comment. cap . j . c i r -
ca f ínem, & i b i Oííuaid. Petr. Gregor. 
lib.49. Syntagmat.cap.Z.num.S. Alexao. 
Trentacinq. &ariar , l ib .2 , refelut.i , de 
poBul.num. 10. Quod ad centum áureos ^4 
reducit Bald.íV l . i , i n fin.G, mand. De-
cío c o n / i l . ó p i . n u m . f . Tiraquel.¿¿/¿?.f^-
pit .29 . n u m . s p Pinel. / . / . s .part .num. 
6z,verfic. Infertur.23, C d e bonis niater-
«¿y,de qua fportularum receptione, ac 
quantitate late Bobadill. i i b ¿ z , Politic. 
cap,z 1 ,num,s9' é ' f e q u e n t i b u s , loannes 
García de expenfis, c a p , z i , ex numero 
10. Rodrig.d* execut, cap.7, numero 9, 
Quse quantitas correfpondet ad dena 
feltertia a Claudio conñituta, vt ref ert 
A l c i a t A Ciiiac.(6c Vazq. cui adfentit 
y i & x ú ú . E p i g r a m , 2 6 . l i b . i , 

D a t Baiana mibi quadrantes fportuU 
centum, 

Et Ub, 1 o , E p í g r a m , s / , 
Sper tul a nos iunxit quadrantibus ár ida 

centum, 
Créuit enim ficut antea adubcatorüm | f 
auarítia, ad quam vitandam latam fuif-
fe credo conñituxioncm prohibentem 
aduocatis paéíum de quota litis êx tex 
tu in ú f q u í f i J e poftul.qudm in víu cí-
fe, receptamqüe defendunt D D . vt Sá-
licet. Pari í . confil, 19. num.53, lib j * 
Nata confil, 14 5 ,mm, 1 5 J i b , 1. Conan. 
l i b . j , c o m m e n t , c a p , j , n u m , f , R o h n d . c o ñ -

fil,s6.num,zo.lib,j. Petr. Gregor. lib¿ 
49 J } ' n t a £ m a t , c a p , 8 , n , j , plura referens^ 



io6 C o m mentarla 
Mcnoch. dearbitrsr, cap. 522. p i r to-
tumy Soto de mfiiim & ture, quaft. 8 J ib , 
5.4^ .4 . Mzxmxá .dec i f .To lo fan .12 .hb . 
S.Portol.ad M o l i n . $tAduocAtus^um. 
120. Donel. h b . i 8. commun. cap.3. 
ibiOííüald. l a t éDD.adduc i t Camik 
Borre!, in fam. decif.part. 1. titulo 6 5 . 

. 17.Surd í ^ / . 3 o 0 Cened.coileB* 
z S .ad Decret num, 12. Franch. & A d -
di t . decif. 16$. Alexund. Trentacinq. 
¡ ib. 1, var iar , titulo de pojlul. ex num.1, 
quamplurimos refeit Auguílin.Bafbof. 
in L / i q u i , $ * m m . i , C , de poflulat. Sci-
pío Kom.pragmat. 1. num.z. fol . 5 3 1 . 
Fontanel. dec i f . i yS . exnum. i . Pere-
gtin.de iure fifcJib.^.titulo 7. num, 1 6. 
M or í , emp, iur ,par t . 1. t í t . y . a numero 
60. C á n c e r . v a r , p a r t . z . cap, 14. num. 
170. Paul.Xamar. deoffe. iudic, & ad-
mcat, z . p a r t . quafl.7. m m . z ó * loan. 
Petr. Ala, aduocat. Cbri/ l ian.part» 1. f . 
12.^*1 3. 

^5 Limites haud recipere auaritia po-
tui t , vitra legitimas peníitationes per-
cipere c^perunt officiales '.contra i l -
lorum petulantiam lata fuit L z . C . de 
íucris aduocat, 

%7 Nec ab incepto difccíTerunt,neceírs 
fuit, vt ülorum damna noua lege ob« 
uiarentuijcamíifuit contra fori vena
les a (flus in duth.vt iudic fine quoq, fuf-

58 Qno foraü latrocinio oceurremes 
diuiías' ab Imperio Romano Prouin -
ciae ftatuerunt ftipendia aduocatis, vt 
ex pluribus Regnis tefert Tiraque!.^. 
eap, 2 9 .de nohiUt .num .^6. 

3 9 H'ifpanis legibus id ftatutum patet 
in / . 14. num.O.part . i J . i S . Styliy de 
quo plurimae leges boc tit, 16 Mb,^. ,Jie-
eop i la txxunt )v t 7 . 8 . 9 . 1 0 . 1 1 . 1 2 . ^ 
18. 

l o Sed tamen cognito ciuilem fapien-
tiam pretio ceftimandam non efle, ad
uocatis autem ñipendíum conferre lí-
citum, imb & neceflarium» Petr. Gre-
gor .¡ib.4.9.Syntagmat. cap.8. numero 4 . 
Maft r i l l . de magíftratJib, 1 .cap.21. ex 
num, 1. 

é i Partim vero, quod ad libitum reci -

piendi facultas relinquefida nón eñ 
aduocatis, Pctr.Gregor./^.2. de jRer-u • 
blic.cap.ó.r,um, 1 9. commendans Fno
cí pi bus rdiitutionem l.Cincia:, de q to 
NicoL Antón. Grauat. in praft. Ocian. 
Vc í i r . l íb .7 , tap. i 8. ¡itera A . Modum 
impon i ncceílarium videtur, vt Quin-
tilia?:. Ith, Í i , Qrat,qu£si. cap.7, Nequs 
enim -video , qua iufiior acquirendi ratiof 
qtíam ex honejiijUmo l a b o r e ^ ab ysy de 
quibus üptime meruerint quique, ( i nibil 
imiice-m przflent Jtdigni fusrint defenfo-
ne, quodquidem non mfium modo ^fed ne-
eejfarium etiam e/i. C w n b a c ipfa operaf 
t empusve cmne alienis ntgotijs datum fa-
cttltatem aliter adquirendi refcíndantjfed 
tum queque tenendus e/lmodus, ac p í u r i -
mum r e f e r t ^ ¿ quo accipiati & quantum 
& quoufque. 

Ex quo Bart. in l , 1. § . Diuusyde va- £ % 
rijsy & extraordin. cognit, honorariutn 
ceníeri íalarium aduocato prarüitum 
vo!uit,Ioan.Petr.Ala, de aduocat,Chrí-

fiUn.part, 1 .qua/i, 1 o. Paul.Xamar. de 
é f f i , , i u d i e , & a d u o c a t , z . p a r t , quafl .z, n , 
I 9.Galganet. de iur ,pub¡ i e j ib . z» t i t .g , 
ex num,'} i . & e x l , z . f-Proculdubioy C, 
de iudic, D o f t i í , Fab. Capic. Galeot. 
contr.lib, 1 ,contr, 5 1 . num,64, Non la-
bonofüm,quia pro defeníione, aut pa
trocinio confertur , conferendumque 
cum alias inaeftimabiüs íit iuriü ícitn-
tiajRipa de prmileg, contr.cau,pefi.mm. 
117. Curc.& Cagnol. in TdVeíb fmcio 
de offie.AjfeJfor, Ccphal. conf ino, num, 
7.Surd. ú t x . n u m , i . & decif.2 1 g .num, 
5. Petr.Gregor. ¡ib.4.9. Syntagmat , ca-

pit,%.num,z. Quod etiam receprum in-
ueniemus a Socrar. C iño , Cléante , & 
Cri í ipOjVtQnir i t i l ian.^ . f^^.Tiraq^. 
e a p , z g , ñ ü m , z ^ , 

VLxc omnia vt confirmarentur,á no- 5 « 
ftroque Hífpano foro nimius quíeítus 
fegeíque áurea íemoueretur, lata fuit 
lex noftra, vbi cauetur Taffm el premio 
y precio y que fegun el concepto que pudie
ren bazer dé las dichas infirmaciones r les 
pareciere pueden yujiamente merecer los 
Abogados por el e[ludio y trabaje que hu-
uitren fuejío en bazerlosy considerando y 



A d Nou. 11. R 
ÉBíMando ¡a opinión y facundia delhs , y 
¡á calidíid M íos phitoi , y los pleitean' 
ta* 

64 N i h i l ipíí iurí comniuni confbr-
mius, placitoque Dodlorum > vt com-
probatur ex recepta íentcníiá /. 1 . ^ 
1¡% hoMrarys detiar, & extraordin. cog-
nit, L 1 ^ j i t . ó . p a r t . i M b i i Z . S t y L h ^ y x -
k n í traditus á Didac.Pérez in l .z .t it . 
19 .lib.z, Ordin.foK 4 0 4 . Greg. López 
d.Li¿\.é P&zad d i B J , i &,StyLn.6*h.zc-
ucJ. / .z \*num..\.t hoz t i tulo,Tiraquei. 
de nobihtaLdici.cap.z9.num.2 8. Viuíus 
lib,^. conunun.opinion.part, 1 .verb. Ad-
uocati falarium , Neuo Sijlem. ad di ¿i» 
§, tn honorarijs , num. í . Aífliít . decif. 
jo .num.z. Stephan.Gratian. difceptat. 
eap.s 6>num.4.,& 25 7.ex»«w,(5,Flores 
de Metía hb. 1. variar, quaft. 8. numero 
5 o. C amiJ.Borre!, in fumm* decif,part, 
1. tit ,63. fjw/j.5 4 . 6 - 5 5 . Donel-
1 S commentar, cap. 3 .r/raí yí/j^wí, & ibi 
OíTuald. liter. H H H . Ceual. commun. 
qucBjl. quxft.'j 79 , num,4.z. Q u i omnes 
fatentur Itipendium aduocatoprccftan-
dum ab arbitrio iudicis penderé > aí-
tenta qualitate negot i j , litigantium,6c 
aduocati facundia, Sanch. Hb,3,moral, 
cap.i^.mm .14. . Trullench in pracep
ta Decalog. tomo 2 . lib, 8. cap. 5 .dub. 5. 
numero 2 . & 3,. Vülalob. in Jumm.part, 
z.traBat. 1 8 .diffimlt.4. numero 4 . M a 
chad, dtl PerfeBo Cmfeforjtom.i. lib. 
$,part. 3. t raf ía t . i . document. 6. num. 
%. Maftril i . ¿ magijlrat. lib. 1. cap. 2 1 . 
num. 13. ^ t V Rodrig, de executione 
cap.7 num. 8.Alexand.Trentacinq.^¿í-
piar.lib.i. refolut. 1. de po/i.numero l 3. 
PauLXamar. de offic.iudk. & aduocat. 
2.,part. qmfi.y. num. 1 2. DodtiíT.Fab. 
Capíc .Galeot . de priu.fifc.i. num.49* 
&/equent.-

é s E t taüter hxc recepta eft conclu-
íio, v i aduocato pro falario iufto, nec 
tantüm datur a£tio , íed etiam hypo-
theca acpraelatio, eademque pnuüe-
gia concefía fifco de mulieri , Bart. in /, 
1 .foluto matrimonio , 6c ibi Baíd. An
gel. Socin, laf. & D O . in l . diem f m * 
¿lo¡de offic.AjfeJfor, Flores de Mena //-

ecopiiatioiiis. i 
bro \ .variar, qiidfi.2 vum 70. loannes 
García de nobilttate glojf, 3 5 • Stapfiii. 
dt Saluianjnterdiéí-cay. ¿y. wfpeB 3. nu
mero 233 - fr/equentibuS) Stephan.Gra
tian.diíceptat. cap.i 5 2 . ex numero 1 7. 
vfque ad i o . Barbo/./. 1. part.7 . numero 
25 fotuto matrimonio) Rodrig.¿te pnui-
leg. creditór. part, 1. art. 1 3 . numero 1 8. 
D . D J oann. Baptifta de Larrea decif, 
Qranat.qucefí. 8 5 .num, 1 2 Et priui-
legiimi habere auocanüi ad Curiam, 
vbi aduocati officium exercent, tenet 
Guznaan de euiéiion.quaft.2 .ex num,22. 
íucrum íalariorum debitores, Caued. 
decif.Lufitan.2 1 ^ .n -6p-1 • 

Exhinc dicendum venit, an taxa a 66 
iudice facienda excederé valeat quan-
titatem a iure conftitutam de íaiario 
aduocato conferendo, fcilicet vigeíi-
mam partem, dummodo vltra trigmta 
miilia marapetinoriim non excedat íe-
cundum / . 1 8 . ^ titulo, inquo & etiam 
includuntur iuris ailegationes. 

Videbatur dicendum fecundum ta- 67 
xam / .1 s.regulandam elfc noui-
ter á noftra lege confíiiutam, nec vltra 
extendí pofíe, vt e x t e x t u / » / . . . . jf./» 
honorariji de<var, & exiraordinar, cog* 
m t . l . l ^ . t'it. 6 . p a r t . 3 . & d . l , i 8.Styl. 
vbi conftituítur ,quod taxatio a iudi
ce facienda attciitis qualitatibus l i t is , 
l i t igatoribus,& facundia aduocati íe-
cudum normamá lege conftitutáfíeri 
debetjnec plus excederé poire,vt notat 
Grcgor.López in dift.l. 14 . Alciat.//^. 
3 .difpunB.cap.9 • Cuiac. diB.lib.6. obf 
fap .19 .Dontl.d.lib.i 8 .comment, cap.3, 
& ibi OíTuald.Petr.Gregor.//i ' .46. Syn 
tagmat.cap. 8 .num. 8. 

Tamen dicendum eñ , mutatione 6$ 
temporum, etiam & taxam íalariorum 
mutarideberé,vltraque á / ^ . i 8 , c o n -
ftitutam pofle concedí pro luis alléga-
tionibus, ac recipi, fecundum noftram 
]egem,cúm á iudice taxa conflituta íit, 
cui adfentit Diana rejolut.mor.part.2, 
traBat. 1 7. refolut. 60 . 

Notum eft ómnibus á principio exi-
guam mercedem cauíidicis á Roma * 
nisdatanijvt imenú.Satyr.7. 



8 Gom mentarla 
D i e igitur quid eatifidieis ciuiliapraflent 

officia, 
E t pofteá. 
Quod vocis pretium] Sitcus petafmeuhs} 

Pelamyduwrfut viteresEpimeneda Balbi} 
Aut vinum Tyberi dehBvm quinqué ¡a-

S i ter egijU, 
I n quo conuenit Mar t ia l . / ^ .y .Bp^ 

g r a m i l . 
Omnia mififti mihi Saturnaltbus imher^ 

M u ñ e r a contulerat^qua tibi qwnq^dieS) 
Bijfenos tr íp l i ces}& dentis copiafeptevty 

H ü comes accrefeitfp'ogta%mappa>e0lix) 
Semoditifque faba cum vimmePicenarum} 

E t Laletana nigra lagena fape, 
JParuaque cum canis venerunt cofiana p r n 

E t Libycte fici pondere t eé íagrauü , 
Vtx puto trigtnta nummorum totafuijfe 

M unera ¡qua grandes oflo tul ere Syri» 
70 Quantum vero pofteá c reuerint fti-

pendía aduocatorum, notauit ipfe M a r 
t i a l . Epigram. z ó J i b . z . & l ib .S . E p i -
gram. 1 ó. E x e o q u ó d p r o vi i i habecur 
aduocans pro módica, aut v i l i ceñima-
t ione, Viuius deeif , i2 3 . m m * i . Mon-
t t t , decif .14 .num .62, Barbof .^ offlc. 
Epifcop.altegat.79 .num. 30. Surd.^* a l i -
ment.tit^.quafi, 1 j . n u m . s z , Paul.Xa-
mar, de offic. tudic, & aduocat» 2 . parte 
q u é f t . j . m m , ? , Ioan.de Deo doBrin, 
aduocat. l ib. i .eap.j .num.s* loan. Petr. 
Ala aduocat .Chri í l ian .part . 1. quafí, 1 o. 
T a l i i e r , v t nccefíaria fueritl.Cincice 
conftítutÁo Claudij Imperatoris , Se 
Neronis S. C . & t , i . $. I n honorarys 
de v a r . & extraordinar, cognit, refpon-
íum.Ergo iufié v l t r a d i & J . i 8, taxatio-
nem poterit a íudicibus fupremis con-
ftitui, feu afsignari,vt conferatur aduo-
cato profuisallegationibus fecundum 
illius peritiam, ac authoritatem: quod 
omni temporc licuiffe, notat luuenal. 
S a t y r . j . 

Rmi l io dabitur quantum petet, 
71 Praícipué,quódtemporum mutatíone 

pretia rerum mutantur , nec centum 
marapetinorum quantitas á lege Sty-

1 i ftatuta , & quantitas á /. 1 S. ^ 21 * 
hoc titulo ,conftítüia hodie iuña iudi-
canda eft, cúm propter pecunia abun^ 
dantiam multum creuerint pretia re* 
rum^MoIin.ífa iuftit. & iur.difputat. 8 5 • 
num,13. Dian. refolut.mor.part.i , i r a ' 
fíat.i 7 . r e j o l u t . ó o . l á c ó íecundúmtem-
poris & rei aeftimationem regulandum 
eft,cui multum deferendum in hac ma
teria probat Pctr.Bym.aw//. 103* nu
mero $ s. 

PrcEtereá quod á Supremo Scnatu 72 
íic faepiús iudicatum eft, quo incaíu 
eius iudiciali declarationi fíandum eft, 
l ,Jt filim de iure fife, cum Senatus íicu-
t i Princeps ius faciat, /. 1. § . cumque de 
poflul, U itemveniunt 22.$ , Praterbae 
de petit.bared, l , etnfus io,de probat» / . 

fíMui i 5 ,de condit. injiitut, l.Senatus d i 
leg. 1 ,Kiñ\£ i .dec i f , 563 .numero 8. Gam. 
d e c i f i s , n u m , 2 , & dec i f . z jS . Burfat. 
confil.3 2. n u m . 2 % . & confil. 3 6. numero 
4 . é ' c o n f i L ó i . num, 11 ¿ i b , 1, Menoeh, 
confil,$02,num. 3 ^.Jib 6,Honded. con~ 

fil.s 1 .num. 11 dib. 1 .Sapientifsim.Fab, 
Cap¡c.GaIcot.fc»/r.//¿.2.fo«fr. 3 7. nu
mero 16 .&contr . s 7.»«w.2 4.qui mag* 
na eruditionc ac doctrina in refponfflfc. 
Refp9nf .2 ,mm, 4.7. tenct in bis cauíis 
íalariorum coníuetudinem elle feruan-
damjiufque conftituere. 

Prsecipué apud Hifpanos, vbi nec 71 
tanta multiphcitas a¿tuum declaran-
tium taxationem ñipendiorum,non de
beré regulari fecundum diípoíitionem 
d i f l J . i s.necefl'ariaeít,fed íuffícit dúo-
rum aduum declaratio, vt /. 5 .titulo 2 . 

par t . i . y í o \ m . d e primogen.lib,2, capit, 
6.numero 2 4 . 2 5. vbi Add. adducit 
G¿TcÍ3Ldenob/ l i tatenum ,$7 , Pérez de 
Lara lib. 1 ,de anmuerj. cap. 5. ex numero 
47X'aualcan.<k<7/r 2%.num.2 s .Míeres 
de maiorat.part.+.qufpfi,! 1. numero 82 , 
Flores de Mena addit.sdGam.deeifiwe 
2 1 5 , 

Sed tamen notandumefí,nihilpof- 74 
fe recipere aduocatos vltra taxatum a 
índice pro defenfione l i t is , aut inris al-
legationibus, cum loco ilíius legiticnae 
quantitatisalsigoatae^ d l , i , $ . í n honor 



ou .1!. 
• r a r p d i B . L i 4* arttc» (J- / . 1 8. S í y i , / . 

1 sMeeopí la t , fubrogata fíe hxc arbitra
ria qqantitas á íudice proftipendio ad-
fígnanda: ideo vltra legitimam flatu-
tam quantitatcm recipere non poterut, 
nec coníuetudo ad id introduci poteft, 
vt Auend. ¡ ib. 1, Prttor.capit, 2. 7« 
Azetied ó? /. J . t t t . ó j i b . 5 .Recop. 

75 Ex quo íuftinendum venit , qnod á 
noílra lege ft¿tuitur,ibi:r^ confiandQ 

por la dicha declaración f o por otras dil i
gencias ¡que los dichos Abogados huuieren 
llenado mayor premio y precio por el p a 
trocinio del pleito ¡ y trabajo de hazer las 
dichas informaciones , que el que pudieron, 
lleuar ajufíandofe con la dicha taffa y mo-
deracion.hutluan y rejiituyan al litigante 
¡4 demafia dentro de veinte y quatro horas 3 

fin embargo 4^/apl icac ion^c, 
76 Quxftioemm eílfatis controuería, 

an liceat aduocato percipere aliquid 
vltra íalarium,aut ftipédium a lege ta-
xatum,dum voluntarié oftertur, tenet 
ex Abb. & In no cent, quód íic Didac, 
Pérez in /• 2 .fií. 19. Ub, 2 .Ordinam.foL 
404.loan.Gutier. f raSt icarJ ib . i ,quajl, 
3 1 , m m . 1 .Cen€d.«//^¿?.2 8.»«w. 1 5 . & 
extra litem promiflumíit, Anton.Fab. 
tn C0d . l ib .4Ji t , 1 6 . m m . 1 .Fontan.^f//^ 
178 ,num,2 & S » 

77 Prxcipué íi Palmar!j nomine con-
fertur^vt gloí . in/ . /"qui aduecatorum S , 
C.de pofiuland, Vrííl . in add.ad Aff l iB, 
decif. 123 .num. 6.Menoch.¿/<? arbitr.caf. 
5 22,num. 8.Farínac.laté m praB.quaJi . 
1 0 9 . n u m . 4 8 . f c q u e n t . Auguítin.Bar-
boí./Vz d-h ft qui aduocatorum¡num, 19 
20.Quod laudatum videtur á Cafsiod. 
lib. 8 .epi/i, 19, Caufarum periti pal mates 
ha bentur^cum magn* negotia defenderint 

fingulorum* 
7$j Jamen contrariam fentendam te* 

nendam efíe ex iegis prohibitione pa-
te t ,cüm á /. 11 .hoc libro 6c titulo con-
ñitutum í i t , v t aduocatus etiam parte 
oíFercnte voluntaric vltra a lege per-
miíTum recipere non valeat, & reci-
piens tenetur ad refíitutionem, Didac. 
Pérez d iB ,Uz . foU¿to¿F. loan. Gutierr. 
ÁiB.qu<efl*i i.Azeued. d i B A . z 1. 
numero 3. Auilés cap, 1. Fra tor . foL5 7, 

Recopiiaticnis. 109 
Sayr* Claui Reg. l ib , i i . c a p . i 3. numera 
2 S.Caíd.pereir./ . twV. part . 4 .num., 2 7, 
C.ex d e l i B . d e f ^ n O A S í x b o í . c o i l e B adea-
pit.non lict/t 1 1 .qudeft^^numero 4 . ^ 5-
Flores de M ena Ub. 1. var iar , quaji.S. 
ex num,4 7.Couarrü./> reg.peccatum 2» 

p a r t . § . 3 .numero 2.Quefada in qq^quaji. 
2 1.num.6, Zeuall. commun. qua/i .779r 
num. 3 9 40.Soto 1$, > tfa iuftitia & 
tur* q u ^ í i . - j . a r t . ^ . . Doneil . d i B h b . i 8, 
com.c.$.di ibi Oííuald.íiter, . . . Ñauar . 
in fum.cap.z 5 .num. 3. F i l i u c . ^ w . 2 . ^ 
Bat.4.0.cap.10.num.220. F a g m á . p r a -
espt- Decalog. ¡ib. S.cap.s 8, numero 2 2. 
Machad.P^r/'^o Confif. tom. 1. //¿re 6. 

3 J r a B a t . i . d o c . 6 . n u m . 2 . h c á t í m . 
in í u m m . t r á B a t . S . z .part . cap.26. c m -
chtf. 1 0 . L ó p e z inf ir .üb. 1 .cap. 1 7.Vil la-
lob . in fumm. part. 2 . í r a B a t . 1 8. diff.^.. 
??«w.4.Iaté diíputat Portol . ad Mol in . 
verb.Aduocatus ex num. 1 2 6.MaftriIl.^í 
pjagiftrat.lib. 1 .cap.21 .ex n . n . 

E x talíter hsec vera íunt,vt aduoca- %9 
tus vltra á iure conftitutum ñipendium 
percipere non valeat,nec per fe,nec per 
mulieres,aut filies, nec per viam com-
pcnfationis,laboris, aut palmarjj,vt in 
noftra 1.0 a fus mugere s .hijos, y familias > 
0 por interpofitas perfonas^en d i n e r o s e n 
joyas y prefeas^o en otras c^fas ejiimMes^ 
e redueib¡es d prscio } interés les hu-
uiere prometíd& de palábra^o por eferito^ 
otro por ellos ¡con titulo y nombre de fa la -
rio albriciaste de recompenfa, y remunera
ción de ejludio y trsbajOy&c, 

Ex quo textu cúm abíoluté prohibi-
tum íit aduocato percipere vltra ftipen-
dium á iudice conftitutum, lex íeruan-
da eft,yt Flores de Mena d iB . quaB. 8, 
^ ^ , 4 7 . Villalob./» f m i , p a r t . z - t r a B . 
1 8 .dffis.num. 11< 

Namquamuis aíTerat Farinacius d. 
q u a f l . i o e . m m . ^ . poííe aduocatos re
cipere pro palmario aliquid vltra fti-
pendium I iure permiíTum, de quo Of-
íuaíd.ad D o m W J i B . c . 3. l iter. . . . Por-
tcl.ad Mol in . verh. Aduosatus ex num. 
I 2 3 .vfque ad 126. ^ § 

Hoc procedit i vt ipfe notat, quia 80 
ha;creceptio á iure prohibita non eft: 
fed cúm apud nos etiam pro palmario 



1 Í O Commentaria 
íit prohíbitum accipe re, ibi Albricias 
etiarn pro eo non pcííe accipere dicen 
dum vicktur, vt ex nouis legibus deícn 
dit Machad, de PerfeBo Confeffl tom, i . 
lib 6. fart. 3 tratfat. $. do fum. 6,numero 
3 . Nec per alias intcrpofitas períónas, 
vt perfiliucn^mulierem, Scc, Vi l la lob. 
d.traB. i 8 ,diffic. 5 .num. 1. 

Si Tamen ne íic ñr ió lamtantum do-
¿trinam referamus, notandum eft non 
defui í íeDD. dicentes has legum poe-
nas, vt ad reftitutionem teneantur, non 
ligare, ex illarura ínadmifsione, vt vo-
Juit cum Olano, & Azeued. Flores de 
Mena difl.lib. 1 .i'nriéir.quaji. 8. numero 
49 .Ccncd.coliefi.ad Decreta s. numero 
1 5 . Tiraquel. d. cap .29 .mm.s4- Ma
chad .PerfeBo Confef. d.lib.ó.tratf. 1. 
psrt.z .doc.6.num.z.& $ * 

Zz Et taliter hancextendit opíníonem 
Dian. msr. re/olut.part.2,traBat.i.nu
mero 17 .3f / /? .2 . f^ /« í .49 . vt voluerit, 
quod abfoluté padum de quota litis 
non íit prohibitum, nec ligent leges i l -
lud prohibentes , dum ceíTat fraudis 
prseíumptio , & Guid. Pap. desi/.igo, 
traditus á Portol . íchoI.adMoIin.xw^. 
Aduotatusnum, 132. tenet licité aduo-
catum retiñere pcííe id quod á clientu-
lo vigore pa¿ti á iurc reprobati confe-
cutusfuerit. 

53 Neícioquid proferam in tanta opi-
nionuíii varietate,hac noftra setate ob-
ueniente , an pro bono damnové ani-
niarum í i t , cüm íic iuris obligationes 
laxent, vt vix adum peccaminoíum re-
linquant; vnufquifque fui iudex íit ,pro-
bctque fe, vt fecurus euadat. Ego vero 
credo,quod cüm á iu re , & lege noftra 
prohibitum íit recipere vltra á iudice 
taxatum pro ftipcndio aduocatis, quid-
quid contra legis prohibitionem rece-
ptum íit ,!niufté, ac dolóse acceptum 
dicetur, vt Mol in . í k primegen. lib .2. 
eap. 5 .num. 3 3 ex i js in foro confcien-
tiae reftituere tenetur,Portol.¿¿;í??.«;^. 
Aduoeatui mm, 129 . 

5 4 Exdidispatetaduocatosfecundum 
noftríB legis difpoíitionem non poííe 
vltra pretium \ iudice taxatum pro 
ftipcndio recipere: fed cúm noftra lex, 

nec tantum ad quantííatís excefsioaí 
reftitutionem obligauerit, fed & pee-
naliter contra tranfgreífores i l l iusdil-
poluer í t , ibi : Incurran en pena del dos 
tanto pura nuejira Cámara , / g a í i o s por 
mitad p'or la primera vez. Por la fegun-
da en la rnifma pena peeptniaria , y en 
dos anos de fufpenfon de ofleio de Ahoga' 
do, T por la tercera en priuaeion perpe
tua) demás de quedar inhábiles incapa
ces para podernos fermr en oficio , y mi-
nijleno de los que /olemos , y acoJlumbrA' 
mos dar a hombres de letras, quo iure tu-
fímenda videatur, extra rem non erit. 

Tempere Claudij imperatoris v i - 85 
dimus taxatum ftipendium aduocatis 
füiííe , vt recipere non valerent vltra 
Dena Seftertia.ln quo Cuiac.//&.6. ob~ 

feruat.capit.19. dubitat,^D aduocatus 
vltra á lege fíipendium taxatum reci-
piens in poenas legis luliaj repetunda-
rum incidat. 

Tamen dicendum eft ex ipfo S.C. 8<5 
Claudij Imperatoris conftitutum ef-
fe , vt repetundarum teneretur aduo
catus recipiens ftipendium vltra aísig-
natum á lege, vel Índice, ex Tác i to / i -
hro 1 i.ann.xhv. Vfque ad Dena Sejfertia, 
qua egreffi repetundarum tenerltur, quod 
probar Tiber. Decían, tratfat, crimm. 
lib.S.cap. 3 s.num.32. Sebaftian.Neuio 
m fyfttm. iur. ad 1.1 .num.6. ad l.lul.re-
petet.Vetr.GtcgQrJib.^-Syntagm.cap* 
Z.num.6. 

Ex hoc principio deducitur legiti- 87 
me á noftris Regibus fuiííe conftitu-
tam poenam contra aduocatos illius le
gis prseceptum tranfgredientes. 

É t primo legitimé difponitur, In
curran en pena del dos tanto por la pri~ 
mera vez. Nam repetundarum poenarSS 
dúplex , cmilis & criminalis; ciuilis 
poena in quadruplum,/ . i .C.ad L lu~ 
liamrepet. Azor inrubrie. eodem titulo^ 
V v t í t m b e c h . paratit.fil ad l . Ful. repet. 
num. 5. Tibcr.Decian. mjíf^í. crimin. 
lib. 8. capit. s 9 . m m . 1 5 . & íequentibus, 
Petr.Gregor. l ih .36. SyntJgmat. cap. 
2 S.num.6. 

1 ure autem Amh. tenet Tiber, De- 8 9 
d m J i B , s a p . 3 9 . m m , i 5. conftitutam 

fuif-
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faífíe poenam dupli fífco foíuendam 
pro crimine repetundarum, cui con
forman roítri textus decifío videtur. 
T por la fecunda en la rnifma pena, pecu
niaria. \ y dos anos, de fufpenfon del oficio 
de d bogado, y por la tercera en fufpenfon 
perpetua. 

90 Diximus ex Vvcfembcch. Deciano, 
& Petro Gregorio,repetundarum poe
nam , & cíuilem & criminalem eíTe. 
Criminalis autem pro arbitrio exe-
quebatur, aliquando poena mortis im-
pofita, ordinaria vero ex i i i j , vt ex /. 
lex l u l i a . j . § .Hodie ad U u l . r e p e t . V v t -
í e m b e c h . ^ r ^ í . ad tit, / , fu l , repet. Me-
noch. de arbitrar, ¡ ib. i . qu<e/t, S 6. num. 
2 4 . late Tiber. Decían. d i B . libro s. 
cap. 39.pe^ totum , Petr. Gregor. d i B . 
l ib. 3 6. cap. 2 8. Antón. Auguft. de leg. 
Rom,de Uul.repetund. late iFarinac 
p r a B cr im.qu£Í l . r i . n . i 6. 

f 1 Sed ad noílram legem deueniendo, 
notandum eft apud antiquos, fufpenfa 
poena capitis impoíita á /. 12 . tabul, 
Aul .Gei . noB. Attic . lib.zo.cap. 1. con
ftitutum fuiííe, vt repetundis damna-
tus in condone orationem non habe-
rct ,Ciccr. / /¿. 2 .Rbetor. indignique ef̂  
íicerentur t i tulo oratorum,Petr.Gre
gor.Z/^. 49 .Syntagm.c.S.n. 1 1 . 

9 2 EtSueton. in Cafar , cap.4.3 . n o t a t 
repetundarum conui¿los á Csefare or-
dine motos fuiííe,Petr.Gregor.//^.3 6. 
cap.2 S.num. 1 6. 

93 Nec poííe in futurum offícia exerce-
re, Farinac. d iB . quaft. 111 .numero 3 o; 
Huius legis caput extat in l . z ^e Sena-
tor , taliter vt in l . iudices, C . de digni-
tat. l i b . i z . l . f i a l iqu iyCde fufeept. & 
A r c h a r . I . in tefatnetit.C. d? teflam.tut', 
corruptus iudex ftatim a iure officio, 
ac dignitate priuatus ceníetur. Tiber. 
Decían. d i B . c a p . 3 9 . V a r i n z c . p r a B i c a K 
c ñ m i n . q u a f t . i 11 . num.17* lufté cr-
go á noftris Regibus poenas aduerfus 
aduocatos conftitutas dicemus,cúm le
gis egrefsi taxationem repetundis te-
neantur,vt T a c k . d i B M b . 1 1 . 

9 4 Necmircris copulatiué pecuniarias 
& criminales poenas a noftra lege fuif-

ecopllatlonis. 1 1 1 
fe conftitutas: nam ex ¡ .3 . G.de fepulcb. 
viol . A h b . capit. 1 de emption.&ttendit* 
Gram. confil. 3 5 .num. 12. tenet T i b e r 
Decían. diB.l ib.S.cap.3 9 . n u m . i S . 

Has pee ñas in hoc íudicio repetun
darum cumulatiué poni poííe, vna al
ten addita, Farinac. in praBic . crimin. 
quajl.11 i . » « . 8 S . Et í icnotat ex Plin. 
l ib . z . ep i í i o l . Perr.Gregor, d i B . lib. 3 6. 
cap.z 8.numero 1 6. Quod cum Marius 9 5 
Prifcus fuiííet ab Afrís repetundarum 
aecufatus, placuit fenatui íeptingenta 
milüa , quse acceperat Marius , aerario 
inferenda. Mario autem vrbe & Italia 
in te rd idum, quod eft íecundum dif
poíitionem textus in cap . i .dere iudicat, 
lib. 6. 

Hanc dodrinam prascipué proce- 9$ 
dere notat Farinac.caíu quo á lege poe 
na íufpeníionis ab officio, per deíigna-
tum tempus imponicur: nam tune h x c 
fufpeníio non tollít alias poenas, Fari-
TiíC.d.qu<eJi,i 1 i ,num,9 3» 

Sed vt í inemlegi impona mus, no
tandum eft, fie attenté á noftris Regi
bus profpe&um pro fubditorum bono, 
Vi non tantum curarent pro abdican-
dis Güriarum eahibusJanguiniíque pu-
blici fuggeftoribus lata lege noftra, íed > 
etiam vt d o d i , litteratique fint, cúm 
id conueniat adupGato,vt Donel. l ib. 9 f 
18. com.cap z , & s . & i b i Oííuald.Au-
guftin.Barbof. in l.nee caterorum 2 . nu
mero z .C .de pofiul. Azeued.l.3*num.2* 
& antea I .2 .num, 4.. boc titulo, Bart. & 
P^ui.de Caftr. / . 1 .§.peftulare depojluL 
Nauarr. /» Manual.cap. 2 5 .numero 2 8. 
N i col, Antón. Gfauac. in praBic . OB* 
Ve/ir. l i h . z . capA8. l i ter .A. late Petr. 
Gregor. lib. . . . Syntagmat.cap.6.exnu
mero 17 .&fequent. Cami l . Borre!, de-
t ifcoll .part. 1 .tit. 63 . & omnes adduólí 
a Grat . la té difcep.cap. 1 8 6.per totumydc 
quos adduxi hoc cap . . . . w. 1. 

Prcecipué , quod fi ígnari á muñere 9 $ 
iudícandí abdicandí funt, vt diximus 
¿0 leg Pol i t . l ib .2 .cap .20 .num.i ^..iom* 
G3irc.de expenfis cap. 2 1 .««1w.2O.Then 
i n P r r f . decif.num.zs. Maf t r i l . de ma• 
giftrat-tom. 1 . l ib.z.cap. 3 • Auguftin.Bar-
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o m mentaría 
bof. J í t f J . z . m m . 3. C.de po/iul, M e r i - dmerfJudk. Ba.Tt.in di0á* 11 .$ non aíí-
to & maiori excaufa aduocatijCiim ab fmp¿i Salicet. Cacialup. tra&atide ad 
alijs íufFragium implorare non valeant, uoeato addu^us á Neuío m Syjiem.a:l 
vt dixit Azeued. L i . n u m . 2 . & 3. dich L \'i*f* non aliter ^num.z, Gnid. 
& alias expofuit Cafsiodor.^í /^ quippe Pancirol. 'Thsf.varJifl, lib. 1. eapit, 2 3, 
dignitatss AjfcJJorum folatia quarant: tua Auguftin.Barbof. in difl,Lnemini num9 
vero d'gnitas Principi confilta fubminí- 9 .C.de aduoc.diuerf.iud, Camil.BorreL 

Jirat .&c. Jum.deciftit, 6 5 .num. ., 
99 Cui vtíubuenirent Reges noftri?fta-

tuerunt , vt nullus cfdcium aduocati 
exercere pnsíuixiat, ni pnús á Supre
mo Coníilioexamínatus , approbatuí-
que í i t , i b i : T porque algunos fin tener 
las letras y fuficieneia que fe requieren^ 

f e atreuen J abogar en los pleitos que fe 
tratan en elConfejo , y demás Tribunales 
dejía Corte}mandames que ninguno lo pue
da bazer no fiendo examinado , y apro-
nado conforme A lo dtfpuefto por la ley 
primera deje titulo> de quo íupra / . i . 
boc t i t . i ó . l i b . z . R e c o p i l a t . A z c u e á . in 
d i é í . l . i . refcrens Gallicas conftitutio-
n é s g a t e Petr.Gregor. ditfJib.4.9.Syn-
tagm. cap,6, ex num, 1 9 . Machad. Per -

f e é i . C o n f e f . t o m . 2 .part . 3 . I ib .6 . tra8,1 . 
docum.z.num*^.. 

Quarum Icgum conftitutioncs ex iu-
ris communis regulis deducuntur, vt 
patet in hneminilicert, 11 . G J f aduocfit. 

Et ex conítitutione Regis Alphonfi 
M L13 -tit.Q.part.s* vbi conftituitur, 
quód nemo aduocationis offícium exer 
cerc valeat¡,ni á iudicibus examinatus, 
de approbatus. 

Sed nec tamúm h x c qualitas exami-
nisrequiíitafuit á noftra lcge,fedetiií 
vt in matricula Aduocatorum adícri-
berentur, vt in d i £ i , L i , boc titulo> quod 
deduci videtur exl.petitionem, Cde ad-
mcatJiuerf iudic , E t ex eo, quód ant i ' 
quitus certus aduocatorum numerus 
conftituius erat, vltra quem egredi non 
licebat eis,qui priuilegio conceflb ad' 
uocatis tantúm fungebantur, v t ex di¿f, 
hpetitionem , / . po/l dúos, l ,ad fimilitudh 
nem, l.iubemus, 17*C.de aduocatJiuerfor* 
M i e . L p e r heme legem 7. C.de aduocat* 
diuerfiudie, & ibi Auguftín. Barbol. d i 
NeuioinSyJlemM ddJeges}htc CamíL 
Guther.^ offic Jom.Augufi.lib. 3 «í.a. 
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L . 25. tit.17. lib.2. Recopilan 

^ I e n d o TannéccíTariaiConiocs^paralaadminiAracíod 
0 W ^ ^ de juíticia la verdadera y íuíicience inteligencia del he

cho de los pleitos y negocios;,que nace de la íuíiciencia, 
habilidad,y fidelidad délos Relatores delios; y citando 
proueidopor la ley J.cit.s.iib.i.del Ordenarnicto Rcalj 

y por la ley lédeftc titulo> y por otras leyes y ordenanzas de las Chad-
cillerias>y AadiGncias/jiie antes que los Relatores fe elijan y reciban, y 
vfen de fus oficios, fe preíencen áocs los PreíidenteSjConfcjeros, y Oy-
dores^ionde fe ouidre de ejercer el oficio de Relator que fe proueyere, 
paraqae aíli los Vean y examinen^y hallándolos hábiles y fuíicientes,eli
jan ci que mas conuenga, y fe les de titulo y facultad por ante Efcnua-
no del rniGno Tribunal, para vfar el tal oficio, y que guardandofe eíle 
modo de examinar, y elegir los Relatores en las Chancillerias, y A11* 
diencias,no fe ha guardado, ni guarda en el dicho nueftro Confejo, ni etí 
los demás TribunaleSjy Confejos defta Corte,con quien afsimifmo ha
bla la dicha Ley: porque no íe han eligido,ni examinado como las leyes 
difponeiiide que refulcaua auer en los Tribumles defta Córtc Relatores 
menos iláficientes de lo que era necelTario para el ácierto en la determi
nación de los nesocios: cofa tan contraria a la buena admimílracion de 
juiticia.Y queriendo poner,y que te ponga remedio eficaz en ello, ma~ 
damos,que aorasy de aqui adelante en ci dicho nueftro Confejo los que 
huuicrcn de fer Relatores dcl,y de la Sala de Alcaldes de Catay Corte3y 
en los otros Confejos, y Tribunales defte Rey no de Confe jeros,y Oy-
dores,y Mmiftros que reíiden en la Corte,los que oinerende fer Relato
res dclloo,íe prefentenen el Tribunal donde fe hunieren de eligir, par^ 
que allí los veai^y examintn el Preíidencc?C0nfejercs?y Oydóres del, y 
le elija el mas hábil y fuficiente, y de mayor íacisfacion, que íc entiendá 
íer el que tuuiere mas vocos^ y en pandad dcllos eíque cuuiereel vot@ 
del Preiidente,o Gouernador del tal Gonícjo>o Tribunai :y al que íalic-
re eligido fe le dé facultadlo titulo por ante Eícriuano del Tribunal para 
vfar el dicho oficio,y el examen fe haê a entregando acadapretendien-
te,y opoíitor de la Relacoria, vn p roce fío, qaai a los nías íuezes, y Con-
ícjeros del Tribunal donde fe elidiere, pareciere, íin lo cometer a que 
vno le dé el proceífo que quiííerc: y efeufando que el tal opoíitor íepa 
el pleito que le han de dar, fino que vno de los Iuezes de la elcccion,a 
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1 1 4 C o m m e n t a r i a 
quien fe cormticrc.haga íaearci proccííocj .c fe buuicre fenalaáo, de la 
perfo iát y parce donde ellauiere>y llarae ai pretendiente aqukn fe ha-
uicrc de dar, y le haga entregar el dicho próceííp,y aílentar el dia y ho
ra en que fe 1c cntrega,y nocificai cjue dentro de veinte y quatro horas, o 
las q le el Tribunal hauierc acordado, le prcuenga en el dicho pleito pa
ra hazer relación del en el Con le jo, o T ubunal junto, por la mañana, y 
dar también fu parecer como Letrado c¡ue ha de 1er. Y auiendo cumpli
do todos los opoíitores conelle examenjíe junte eí Tribunal que hume-
rede hazer la elección, y teniendo los opoí;tores los años de eftudio y 
«dad que la ley i.tic.9.lib. 3 .manda,le elija el mas hábil y fuficientc para 
el dicno oficio de Reíaco^como dicho es,y no fe den,ni prouean las Re-
lacorias en futura fu^efsion,aunque fea de hijo a padre,ni íc ponga pe i ib -
na que firua Rclacoria^o haga alguna relación por algún Relator enícr-
nio,oaurente,o que tuuiercocro impedimento: porque en ellos calos ha 
de hazer relación por el impcdidojO au(ente, otro de los Relatores pro
pietarios del Tiibunal: y en ningún caíb ha de hazer c ficio de Relacor> 
ni relación alguna, el que no fuere examinado, y elegido como dicho es: 
y lo que en contrario le hizierc fea en íi ninguno. Pero bien fe permici-
ra,quc el que huuiercíido cxaminado,y elegido por Relator del Coníe-
jo^y lo fuere,pueda 1er nombrado por los otros Confejctos, y Tribuna
les que auian de elegirle, para que Ies hagan las relaciones,en quanto no 
hagan falta a las horas, y relaciones del Confejo. Y en quanto al jura
mento q ic han de hazer los dichos Relatores, le guarde lo difpueílo por 
la ley 5 .cit.4. y la dicha ley i .defte titulo, y lo que acoftumbran jurar en 
cadi Tribunal. Y porque conuienc,qac para le me jan tes oficios aya mu
chos opoGcorcs en que efeoge^mandamos^ue quando fe huuicre de pro 
uccr alguna RGlatoria>elTribunal aquicn tocare,haga poner ed ótos con 
diasy píalos compctcnces,paraque en las Chancillerias,y Audicncias,y 
otras pirtc$,dc donde fuelcn venir alas Relatorias defta Corte, puedan 
tener noticia de la que cftavaca,y venirfeaoponer,y a fer examinados 
para ella* y paífado el dicho termino, íe vayan haziendo los dichos exa
mines en la forma que dicha es, y fe proceda a la elección fia dilación. Y 
fí todavía paífado el dicho cermino,pero antes de prouceríc la Rclatona, 
viniere algún opv)íicor,que al Tribunal a quien tocare la prouiííon^c pa
rezca admitirle,lo pueda admitir, y examinar, y entraren votos parala 
tleccion, por lo mucho que importa acertar en la perfona del Relator. 
Yporq ie el fabcrlosquc han de pretender las dichas Relatorias, que 
han de fuceder en les ncgocios>pleit©s5y papeles de fu antcccíforjíin pa
gar por ellos cofa alguna,como cttá proueido que íc haga, y fe haze eo 
las Chancillcrias, y Audiencias, por la ley H.defte titulo, es motiuo pa
ra apetecer mas las dichas Relato das, y auer mas opoíitorcs a ellas, que 
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aüTíi 11 no faced ie ra el íuceífor de la Rciacoria en los i f g dos Sol la: % 
por la mifaiA ley t i .c íU proucido, que los plciros^ prec^ flo.^ y papeles 
del R^iaror del Confcjo por quien vaca la Relacona, los buclua á enco
mendar de nucuo el Preíiaence del Confejo^y no iuceda en ellos el fucef-
íbr ene!ohcio, loqaalhatenido,/ tiene el inconuenience referido:Ma* 
damos,que io que difpone la dicha ley z i.en quanto a los pleico.^ncgo-
ciosj y papeles de los Relatores de las Chanciüerias por quien vaca a l ' 
gu na Re Licor'a, para que iuceda en ellos ci fu Ce flor en la dicha Relato-
ria5y no íe venda n^ni den3ni repartan a otro, fe guarde y cumpla en quart» 
to á los píenos,negocios, y papeles délos Relatores del Confejo, y los 
demás dcita Corte porqüicn vacare alguna Rclatoria> rcuocando como 
reuocamos lo que en contrario delioeltá diípuelto por la dicha ley a. x. 
Y iTUodaíTios,que los Relatores por quien huuicren vacado las Relato-
riasjíi fueren viuos, y fi no lo fucre^fus herederos y albaceas tengan en 
buen recaudo y cuftodia los pleitos y papeles de la Rclatoria vaca^ y los 
entreguen por inuencario al que fucedierc en el oficio^n por ello licuar 
cola alguiia,fopcnade pagar el interés y daño a las partes, y al Relator 
iuceílbr. Y todavía apremien al Relator por quien vaco la Rclatoria> íí 
fuere viuo>y í¡ fuere muerto,a fus herederos y aibaccas, y otra qualquicr 
p-donaque Conuenga al entrego de los dichos papeles y proccífos. Y 
por lo macho que importa a laobferuancia defta Prematica, es mi volun 
ta l,y m indo que fe guarde y cúmplanla embargo que yo por decreto,© 
otra quaiquieririancra aya mandado,© mandare coi'a alguna en contra-
rio,ó aya hecho, ó haga merced de algunas de las dichas Relatorias, fin 
la elc:ccion,y examen del Tribunal á quien tocare fu prouiíion, confor
me á cita Prematica: porque fio embargo quiero, que lo íufodicho fea 
obedecido, y no cumplido: y eíca es mi intencion,porquc no fe falte al 
bien publico de la adminiftradonde jufticia.y porque fe remediara muy 
tards el daño que ha hccho,y haze la falta que ha anido de exámenes pa
ra las dichas Rdatorias, fi los Relatores que huuicre en efta Corte, que 
no fcan habi!es,oi fuficientes, no fe quitaíleruy proueyelfcn otros que lo 
íean,cümo eítá mandado por la ley quinze defte titulo.Mandamos á los 
del nuefcroConfcjo, y a todos los demás á quien tocare la elección de 
ios dichos oficios de Relatores, guarden y cúmplan lo difpuefto por la 
dicha ley quinze defte titulo. 

S V M M A R 1 V M . ¡egere m Senatu Pr inúpü epiftolas» 
4 Quod comprobatur per LPsr t i t* . 

1 "O Elatorum offieium ídem quod officium 5 Principes ipfialiquado legebant a&A> 
Qttájioris Candidati ejl̂ ex Malien- ac decreta in Semíu. 
ce 6 Secretarj Regís Qudjiofes AppelUn-

2 Quajforü officium quale* tur, 
3 Quaftorü candidati extreitium trat 7 Matienc. oppugnatur ajprens atem-

K 4 por* 



í i 6 C o m m e n t a r i a 

pore RomuU conjVttuUm Relatorum 
offic'íUm. 

8 Qu<sjhm offichm a Romulo crsattimy 
quale, 

9 Quaftoris candidati ojficium ante tsm 
pora Augufli non fuit cognitum. 

i O Relatoris ojficium non e(í Quff.oris ca-
didati, 

11 Quajiorió cadidati officmm apud t t í p 
panos qualiter exequebatur antiqai-
tus, 

12 Relatoris offichim^apud Hifpancs con-
ftitutum tempore Regis DJoan. í . 

i 3 Qudftorió candidati officiü hodie apud 
Jí 'ifpanos per quos exequitur, 

14 Qti&ftorü candidati qualitas exCaJJio-
doro» 

i 5 Btohligatio. 
i 6 Ác eloquentia, 
17 E t literarum notitia, 
1 8 Quceftores qualiter quarendi a Prin-

cipe. 
19 Relatoris ofjicium prmio examine co-

fermdtim¡& m m , z o . 
2 i Relatorum eleBio k Senatu facienda, 
z 2 Officia conferre MaieBatis eft* 
2 3 Officia Senatus conferebat tempore Ro 

mmorum, 
24 Fr i tura eleBio ad Senatum compete-

bat. 
2 5 EleBio ofpcionm quare Senatui con* 

ceffa» 01 (ij , 

gOf t longam difputationem 
Matíé^.m Dialog, Relator, 

part, 1 ,cap,2.ante num. 1 . ¿ ^ 
cAp,3,num,<¡. adfeníit Re
latorum offídum ¿equipa» 

rari officio Quaeftoris candidati. 
Quxftorisenim officia diuerfas ha-

buifíe funciones patet ex L v n k J e of-
Jíc.QuaftJ.vnic. C J e Qüa/l.lib. 1 2 ,Autb, 
de Qucefl. & Auth.vt diulnJuJíonScñp-
t o r . i n rubric.de Quceft.Vnr.Grtgor.lib. 
4 6.SyntAgmat. cap, 3 2 . » . 1 7. Marico^. 
d.part. 1 .cap.2. Bulenger. de ímper.Ro-
manJib.? .cap*i $ ,Roñn,antiq.Rom. lib, 
7.í^,22.D.Franc.de Amai. mi.fin. c. 

num.i. C . de Decur. lib.10. Valen^. 
covfiI.200.num. 1 S.Anton.Roíc. Hh.3. 
memorabiLcapit.7. Briíon. lib, 1. feUB, 

cap, 1 7. Hctoman.í/í maglftr. Román. #V 
Qjiaíior.foU 4 41 • fequent. Hierony ni •> 
Vcnet. eod'traBat .fol, S 8 4.1 oan. O roíc -
in rubric.de cffic, Qutejlor.num. 8 
Duar. de offe. ^«^//or.Panciroi. 
notítJmper.Orient.c 72 . A da ni Concz. 
lib.j .Poíiticor* cap.26. Guther.^ 0j6ff. 
dom.AuguJí.lib.z.cap.i 8.ApudGraecos^ 
Qupñores íeruos eííe públicos notat 
Petr.Herod. rerum mdicJib.2, tit , i 1. 
cao. 1 * 

i. 
Ad nos tamenfpcdht loqui tantüm 

de offíc» Qirjeftoris candidati, (i verurn 
eíl loco illius oíficium Relatoris fu i í le 
creaturn/eu conüitutum.Hi etenirn ío 
lis libris principaiibus in Senatu legé-
dis v'dc&bzmJ.vnic.g.ExQuíeJioribídJtde 
cfjic.QtueJlcriSy Sueton. in Auguft, capit, 
6 5 .Smiacb. lib.i.epijiol, 17. Petr.Gre
co r. l ib.+6. Syntagmat. cap,2 5. num.7, 
Bulenger.d. lib.3.cap.15. Amai. d.cap, 
3 .num.i .Koñn.d.cap, 2 2.Hotoman. de 
magijirat .Roman.tit.deQuíeJior.candidat > 
Caísiodor.Iaté lib,6, cap.$.&lib.s .c , 
i 3 ' & 14-&lib '9 ,cap.2 4., Pancirol. d, 
cap.j 2 , & lib,1 .variar.leB.cap, \ 1 . Au-
guft.Barboí.m rubric, ^ /,3 - C J e offic, 
Quaftcr, 

Quod etiam per / . 1 o.tit. 1 8 .part.4., 
demoññra .mx f M m c n s J . i . part.cap. 3. 
num, 5 . loan.Oroíc . /» /. 1 .verb.librü^n. 
2 6.de qff/c.Quaftor.Dmten.ad d, tit,de 
offic,Quafior. 

H í s c Quaííloris cura ab ipfo Prin
cipe fufeepta fuit, i píe epiftojas di(fta-
bat,edi¿ta fcribebat,Gfficioque funge-
bat ur Qua;íiorio, vt ex Sueton./» T i t . 
cap,6,l>¡tvon.cap. 1 s. notant Verut. & 
H otoman. i . traélatje magiftrat.Román, 
de QuceBor.candidat.Matien^ ,d.cap. 2 .n, 
12.Bulenger 1 5. Guther. d.cap, 
1 S.CIaud.í/í Confuí.ManUTheodof. 

Oracula Regis 
BJoquio cremre tuô nec dfgnius vnquam\ 
Maiefias meminitfe fe Romana locutam, 
Sidon.Apoliiíí.m Panegyr,water. 

Cu tus dign a tur ab ore 
Cafar in orbe ¡oqui, licet & Quafiere 

diferte 
Polleat* 

Huius ofticii fundió diuerfa fuit ab 
ea, 
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eajqua Qii^ílores vt i iubertur á luñi- quentAt quo Isté Adam Qmx%.d.c.z9. 
n ian ,Au t íT^á imn* iuffion cap. i . quo- Quceñor enim Candidatos vique ad 
runíi othcíuní Secretario Regio conuc- témpora í aiperatoris Augufíi'Ccgh'ms 
nirenotauit Matien^ í í . f . a . f j . n o n t u i t ^ r i í o n e / ; ^ . i .¿skí/^.í".! y . D i o n . 

7 Credo vero Mat icn j . i n fuoDíalo- /?Í'.5 4.Bul€ng.//i5'. ^ . ^ . i 5. Rofín.¿/f. 
go Relatorum in huius ofíicij authorí- iz.adfin.Menoch. Uh.z . de arhitr.eaf» 
tate,&antiquitatcparum a t t en t ép ro - es .w.p.PanciroI .^/wffr . Orient.cap. 
Cederc.Ñam cap . i .mm. i .v t antiqui- 72.Ergotanta,vi voluit Matien^. aa-
tatem ofíicij Relatoris commendaret, tiquitate non condecorandus el^j.vt Re 
illudque ancecellat officio aduocato- ktoruai oíácia á temporc Romuii crea 
rumtá tcmpore Romuii creatum notat« ta credat. 
Po íkaque ««w.i 1 . é ' e a p . i . n f i m . s . of- Quare credo loco Q^eítoris Candi-
ficíum Relatoris idcm eíTe dicit quod dati (ubro^atum ron imiic officium Re 
officium Qujsftoris Candidati. 

Sed non absre erit prenotare hanc 
Matien^rdolut ionem incompatibüi-
tatem/eu repugnantiam habere. Nam 
ñ temporc Romuii hoc credit ere(ftum 
officium,dicendum eíl cffíciaQusefto-
ris Candidati conuenirc non poííc. Si 
vero Qweftoris Candidati officium ac 
Relatoris, idem funt,tanta temporum 
antiquitate vallatua) non efíe neceíla-
r io erit fatendum. 

u Et primó notandum efl , QusEftoris 
officium tcmpore Romuii * íeu Numa; 
conñiíutum,de quo 1 . € * / » / . 1 .deQu*-

Jlor. non elTe officium Quseftoris Can
didati. Nam duoQuíEftoíes áRocnu-
lo , & Numa crcati í u e r e , vt ipfc M a -
ú e n ^ J í f i cap.i.mm. 1 &.in /. 1 .$ De~ 
índe di orig mr.V&lx\c.de Regn.lih.sJit. 
9.í?a,nchQ\,varhr JefítonJib.2 .tap. 1 1 . 
AdzmCQñtzJ íb .y .Po / i t i c . cap .zg ,^ 2 . 
primam ofíicij Quaeftoris creationem, 
Jegimus fuifle Qi^fíoris serari j , ex quo 
appellati íimt Qu^ftores ^ r a r i j , ficuti 
tempore íequenti appellati íunt Q^se-
ñores nomine muncris quod exeque -
bantur, vt QuíEÜor criminum M i l i t i a , Quod ñ hoc officium QucBftorís C á - 1 í 
OParnadíjj&c.Cafsiodor. /¿k.s.epiftoia 
1 4. A ys enirn iudicibus Prouimiarum 
comiftitur exaiiio (loquitur de Qucgíio-
X%.) alijs friuati drarij cufíodia delegatur. 
Huic autem (ícilicet Quaeftori Candi-

kuoris apud nos hac airare vigcm,vi no 
tat ioMi.Gitc.de nobilit. glojf.^ü. §.4., 
n . j . Sed Relatores íemper appellatos 
fuiíTejVt deducit ex Tac i í . lih. 1 annaL 
Et ex eo quod gradus honoris Q u í e í I o 
ris officio adíignatus aCicer.f^rr^.Re 
latoribus non cempetat, ñeque laudes 
á Cafsiodoro Iib.6. epi/t.s .S'imñch. ad 
A u f i n . f w c o p . l í b , 1 .de Bello Perfico, Bu 
Jeng.¿¿e.is.fot.s95 & 39<5.Menoch. 
¡ib.2.de arbitr. faf.6 8.n.9. cum neqúe 
íententiam ¿erre, ñeque in Senatum ve 
ñire pofsint,vt notat Steph.Pigh d.foL 
7 2 . competeré Qu^ftor ibus,Caís iod. 
l í b . i o e p i f í . ó . h ü l e n g . d e . 15. Pancirol, 
¿ f .72 .Barbor . ;» d.l.s C.de offic. Q u ^ 
/?í>r.Et fiedifiat hodieQuaftoris offi
cium á muñere Relatorum , vt credie 
Pancirol.^r./f¿jf/o».//¿.2 c. 11 .ex Pro~ 
€op.lib.2'ds<Bello P^^V.quod loco Q^sB 
Itorum íueccísit officium Aíleílbrum 
Principis, de notit. Imper.Oriental. f0 
72 . Quamuis locoCancellarij credat 
Forcat. de Gallorum Imperio ¡ib. 7, cui 
adfentit[Guther. offií.dom. Aughfi* 
lib.2 eap. 1 8. 

Quod fi hoc officium QuíEÍloris Ca-
didan apudHífpanos aliquádo vigebat, 
credo fuiíTe temporibus Regü antiquo
rum Caftellae, quod ab anno i 4 Ó 7 . v f . 
qaei454-fuifiet,tenet Matien^.úí./.io 

3 5,Quo temporc, 6c ipfí Confilia
da to)W/f:<g/ííw<c r(f/7í?nf/»/^r,vt ex I unió r i | Regís i l lo officio Relatoris funge 
Grat.//¿.7.notat Stcphan.Pigh. l ih.2. bantur,vt del Dotfor Fernando DiazyOy 
ann.mag. JRow.fol.yi.tKoCm. ¡ib.y. an- dor^y Relator del Z?^,referí Matienc.& 
/ / ^ . i ? ^ f ^ . 2 2.Buleng. i . ^ / . 15 .Ho- ab ipfovidi íubícriptam facultatem á 
toman .&Ver ru t . loan .Oró le . l a t éVvc D.Ioannc RegeCañellae cóceííam D . 
fembee- de offic Q&<ejl. ex mm. z - é * fe- A ionio Enriques Caftelíx Almirant i 



1 1 8 Commcn caria 

I 2 

15 

16 

anno i 42 6 .his v e r b i s T ^ si Dotfor Fer
nando Diez, de jTo>edo Oydor,y Relator del 
Rey. 

pr3Ere^t!m,quóci ex aliquorutn p l á 
cito hoc Relator is o f f t c i u m á Rege D . 
loarme l .creatum voIucrunt,argumcto 
defumpto ex l.t .iit.io» Ub.z* Ordín. 8c 
qua? congerit Montaluo in repertor.ver-
¿ í ? , j R ^ í 7 o / o / . i o o . q u a m u i s e x i l i a k g e 
n o n c o n ñ e t de prima huius otficij ere-
d ione ,v t ex ipfius patet contextu. 

E t íi hodie hcec poteftas Q u f e í l o r i s 
C a n d i d a n apud H i í p a n o s viget, credo 
penes í u p r e m o s mdiCcs r e í i d e r e intra 
ipfius C o n í i l i j Cance l los cauías refere-
tes,vt fít ,du(Ti lis recitatur a d f u í f r a -
giüfii ferendum: vel apud V a l e n t . C a -
t h a l o n . G a l l i ^ , & alia tribunalia exequi-
tnrfGon^Reg.Cancella.reg J e trien,poffl 
q.io* N e u i z . in Sylm nuptAib,s,n.99. 
M a t i e n ^ . D:a!o¿.Relator.p. i ,capt5 .w.3, 
M i c h a e l F c r r e r . m obferu.Senaf, athaU* 
í . ^ . c . i 2 6 . R i c . 5 . ^ . c o / / ^ . i 7 7 i . C ^ 
colLzi 7 7 . L e e n decif.Valent%iMúv\.de 
cif/ToíMb,i.decif... . F o n t a n e l . ^ / / . i 9 . 
w . i i . & c x e o , q u ó d apud Catt ia ianos 
cauía no tra(ffcantur coratn partí bus, fed 
fecreto inter Senatores i p í o s , i d e 6 l i s , 
ac relatio litis ab vnofit iudicum. 

T a n v - n qualitcrcumque fít^tfi c ó c e * 
dimus Matied^. Relatores l o c o Q u a s -
ftbrum C a n c í i d a t o r ü í ü c c e f s i í í e t a d i l -
l o r u m eie^iones multa tteceífaria effe 
notar C a f s i o d . / / ¿ . 9 . ^ . 6 . B í ideó primti 
nobü placuit tuos mores infpicere.Et po-
fteá- Secunda nobis cura fuit eloquentiá 
tita fiu'étaperqutrere¡quam lich fingulari' 
ter dtligamus¿noribus tamen iujie pofî o-
nimusJn ilih enim vita cognofiitur^bic ta-
tum Ungua laudatur.Sed in te va/de deco-
rumyquia vtrumque nofcsrü babere faucit 
tü.K.qualiter enim/plendes aBlonis méri
to y& diHationis eloquioyac íuflepojjit intel 
ligiper te voluntas Principió expediri. 

S e d melius exponens C a í s i o d . Q ^ * 
ñ o r i s o t f i c i i o b l i g a t i o í í é j i n q u i t : Fama 
noflra ejl quod loquerü , confciéntia fine 
dubitatione quod Jentis . íntellíge tamen 
quantum fit quod ate ex'gatur^ui opinio 
no/fracowmitt turnee eloquentiae ne-
c e í s i t a t e m m eo o m i í s t exponere H&iÉi 

epfí, 14.inquiens. Eloquentia vero hon& 
inepUim ejl in QuaBore predicare^ckm ad 
bocjpeeia'iterprohetur adfcituSfVt optnio-
ne temporum comm'edet qualítate diüíorfí. 

Sed dec mores tantum in Qiiaeftorc 1 7 
i n q u ! r c n d i , í c i e n t i a e n i m , & l i í t e r a r u n i 
quered a no ti ti a. C a iúoáMb. 6 * efiji, 5 . 
^alnn den'que oportet ejfe Qu<sflor%> qual$ 
portare Pnncipis decet imaginem.Nam fi 
nos [Vt ajfület)causa gejiis audire ctítingat, 
qu<e aytboritas erit lingua^qua fvb oculü 
Regalegenwmpoffit implere l Jdejfe debst 

feientia inris ¡cautela Jermonü^vt nemo de
be at reprehenderé quod Principa confiiterit 
cenfuiJJeJzX p o f t e á . Atque ideóprudentia^ 
vel elcqu^tia tua fama prouocati Quaftura 
tibiy gloria litterarü}ciuilitatts teplti^&c, 

Qüíerédi ergo íunt á Pr inc ipe Quíe- 1S 
florea >vt (Quiúoá .d . l ib . S.ep. 14..] tal es 
nos quesrere credatis, quales & nojira ¡au-
diy& vefira fecuritati expediat inueniri* 
Praec ipué qui legum polleant notitia, 
& lurifprudentiíE haud ignari; imo & 
ad hanc dignitatem,íi Quseitores íunt 
noftri Re la tores ,non a í íu inendi ,n i poft 
exa¿tam lurifprudentise exerc imioné , 
ac notitiam feientise i l loru ,v t C a f s i o d . 
¡ib, 1 ,epi/t, 12 .Hmc e^quud te literati dog 
matis Jludia laudabiliter exequtitem prid'é 
adQuafiura culmen eltgimus%vt bonefii la 
boris tuífuerit pramiu dignitas literarié. 

E x his í an¿ le c o n f í i t u t u m dicendum 19 
e f t á C a t h o l i c i s R e g i b u s in Li,boc tit. 
vt pr^uio examine antecedenti R e l a t o 
rum officia c ó t e r a n t u r . D e quo D i d a c . 
P e r . in d.l.s.tit. 3 .lib.z.Ordm.fol.zo?. 

S e d c ú m hcec c o n í e r e n d i o f ñ c i j q u a » 
litas omiíTa fui í ler , ad l ibitumque con-
f e r r e n t u r á P r ^ í i d i b u s Confi l iorum,aut 
C á c e l l a r i a r u m ,cognito pre{u(iicio,at-
tenteque a C a t h o l i c i s noftns Reg ibus 
pro fpedum D . N a z . prseceptum orat. 
t SO.Nvnturpe eflmutare ac refipifcere9 

fid in malo inb#rere permeiojius, 
Statuerunt vt Re la tor i e prseuío exa- 2 0 

mine , ac per concurfum conferrentuf 
í e c ü d u m dirpofitionem C a t h o l i c o r u m 
R e g ú , d e quo in d.L l .vt a M a g n o P h i -
l ippoRege nofíro patet cautü in Lnofira 
z i -de quo D . I o a n . M a c h a d . ^ / P ^ í í ? . 
ConfeJf,lib,6.p,3*tra£i. 1 %doc, 1 o,per tot. 

^ Poft. 



2 i PiMlquam Princeps R ex que ppftér 
' veré pius,ac Catholicus R e g ü C a t h o -

licotii preceprá in examine Relatorum 
prA3Ícriprii:v> ¡i i M i m.íeruandú iuísit, 
ptoícqmtnr~Tadiendo czíplido tedos iosopo 
ftores con efíe txamen^fe jíite el Tribunal 
que humerg de hazer la elección, y tenien
do los opofitores los años de ejludto^y edad 
quila ley z , tit .9. lib. 3 .manda, fe elija 
el mas hábil y fuficisnte para el dicho ofi-

22 Ncc enim dubitamus Prlncipum, 
Regixque Maieftaris eííe officia con-
ferre , quod ex Roniuleis legibus no-
tant Scriplores La t in i , inhoc pr^ci-
pué Qu^ítoris Candidati muñere , vt 

z5 ex Caisiodor.di¿l. lib. 1. epift, 14. Sed 
cogniío ad reyuna régimen Reipu-
blicíe ennuenire , vt officia íñírragio, 
íeu eledlione coníerantur , vt conftitu-
tum patct apud Romanos ¡n jatione 
iegis Ouiniíe TribuniticE,quíe fuit la
ta , vt refert Sigon. lib.z,de antiq iur. 
Italia cap. 2 . Roíin. antiq. Román, libro 
s. cap .4..& 5. ex Pómpelo Fefto , vt 
Ceníores ex omni ordine quemque cu-
riatim in Senatum legerent.Anton.Au 
guílin. de leg, Román, de lege Quinta foU 

ecopi ía t ionk 119 
i o s . i iiv ron. Vc-r rut. & í í o t c m a n . de 
Ug. Uom.áe UgeOum. rede lata Viüetur 
noíha: Iegis coDílitutio, 

Et Petr.G regor, ¡ih.^j.Syniagmat. 
cap.zs^num, s. icqoit i l lsm ele¿1ionem 
fecundúm noñraí iegis conítitutionem 
facienda eííe,de idoneis ícilicet, inípe-
d o genere ,ordine?cenru elecli,&:c. 

Quafe Pctr. Gregor. Toloían . lib, 
4 7 . Syntagmat.cap.30.mm.iQ. inquit 
oíficiorum creationes fieri deberé in -
terdam k Principe , interdum k Sena-
tu , fecundüm ipíius Reipublicce bo-
num. 

Exqua vtilitate credendum cenfeo 
Proeturae eledionem coramiíTam fuiíTe 
Senatui?vt patetin l . i .C.de offic. P r a -
tor.\i ipíe Petr.Greg. notat,Menoch. 
lib.6.de arbitrar Jaf. 5 40 .» . 1 • 

Et fado Aíexandn Seueri patet apud 
Lamprid. numquam eligeetis Senato-
rcs,íed illorum elrdionem Senatui có-
mi t ten t iS íhaéc ratio fuit, ex qua moti 
ad n o ñ r a m legé noftri Reges, vt Boba-
áill . l ib. 1 .Politic.cap. 3 .mmt9*PorqueJí 
dejpues faiiere malo ¡no echafen la culpa a 
el por auerle elegido9fít>o a ellos por mtf* 
icaproíiadoe y 

24 

15 

iiO« 



I 20 Commentaría 

^ 4 ^ 0 4 ¡ 

L . 19, t i t . i ^ , l ib ,2 . Recopilat. 

R d e n a m o s Y mandamos 3 que los Efcriuanos de Cá
mara de nueftro Con fe j o, y de las Chancillcrias,y A u 
diencias no puedan licuar? ni cobrar los derechos que de 
las viftas de los pleitos le les dcuieren, conforme aí A -
ranzel y Leyes, ü n que primero eílen taílados por e l 

tal lador gcneral,y poiuede por fe íuya,o de ívis oficiales 
mayores, encada pleito loque cobran y licúan, y lo mifmo fe entienda 
con los Relatores en todos los pleitos y refide ncias: y por hazer el me
morial no graacn a las partes, ni puedan licuar cofa alguna íbpena de 
perdimiento de los o f i c ios , y que parala aueriguacion bailen teftigos 
ííngulares. 

S V M M A R 1 V M , 

t-f^kVéflom Cmdtdati munus efifubfsri* 
* \4^i_-beréFtmcipk Epift&las» 
2 jyuplíffitcr exejqmbatur* 
i Quaftor Bpiftoías minifirahat Prin* 

4 Cancellarif munus¡feu officium qua* 
Ie> 

5 Efcriuanos de Cámara del Confejo, y 
Chanallerias , que oficio y exercicio 
tengan & num. 3 7. 

6 Quajiorü officium fine ambitione aut 
acaricia exequsndume 

7 Scribarmn officium quale. 
'$ Stiretarij Regy offismm Imdahile om* 

m temfore* 
9 Kotary Regü upudHifpants ereat¡f 

vt aBa coram Magtflratikui mpedi-
rtnt* 

10 Stipsndiaifeu falaria offieialfbus p ^ 
blició foluendafmtfa n.4.6, 

11 Officiales yfi ex publica Jlipendia non 
babeant 9 sn fportulas recipere vfi
le ant, 

1.2 primeps debet iudicibus , & officiaii-
but fiipendia ex publico foluere & 
ennflituere^t fpor tul a non reciplan-
tur. 

I 3 Efcriuanos de Cámara reciben délas 
partes los derechos de ios pleitosy^ 
num, 3 8. 

14 Mattb.Lop,verba contra fori fublici 
iniuftas recepttones referuntur. # | 

15 Princeps curante decernere debet̂ nt 
iniufU fportulit recipiantur^ et 1 7. 

1 6 Cato Minor dum Quaftum gejfit^fcr 'i-
has reformauit* 

1 8 Sportuia vltra legalem conflitutionem 
mn recpitnda, 

19 L luliíS repetundarum ten'ctur mtmt-
. ribus corrumpentes iudifes, 

20 E t Senba ac Notary pereipientts 
fportulas centra im ü confíitutiones* 

z 1 Spor ful a taxanda funt notarys et of-
fiiiaübus, ne ad libitum cas peni* 
^ fiant» 

% Stratoribus [alaria taxata a mrefm* 

¿ 3 $portuU iudiciales lege taxandafunt, 
Secundum qualitatem emitatü, et nu

mero 3 2 . 
2 5 Taxator puhlicus in Supremo Cafilto^ 

et Cancel/arijs confiitutus apudHtf 
panos,vt fportulas miniflrü taxet. 

26 Notary fportulas percipere non va~ 
lentym iaxa antecedente} & numero 



27 

28 
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35 

3 6 

40 

42 
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48 
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A d Nou. 11. Recopilatlonls. 
Sporttilarüm taxator conftituendus^ 

y 
ne ihiqua receptio eedat in detrimen 
tumfuhdltorurn. 
Sportulamm taxatio conBitutaob 
excsffum iudicum, 
Conjiitutio Graca taxans fportu-
las iudic'mles , rejsrtnr d Gottofre
do. 
Sportula vlsrá taxam legitimam uti 
recipiend£ .& ms B , 
Notario /¡¿ipendium pro Jeripturd 

folusndum eft pcundum taxam legi' 
timam. 
L.is cui 4 .C ,de fportíd refertur. 
Notario ífipendium foluendum prú 
editione injirumentu 
Notary apudHifpanos tenentur in 
ipfo inflrumento apponere Jiipendiii 
pro inflrumento receptum. 
Sportula taxanda funtfecundu qud 
litatem temporis ex P.Mo'in. 
Efcriuanos de Cámara y que den-
chospueden licuar. 
Sportula fi a ture taxata non funt y 
officio iudicisfunt taxanda, 
B t j i d ture quantitas defgnatd fit, 
ne d receptore exeedatur% mettyfeu le 
gitima quantitas d ture conftitutaj 
&n , 4 .7 , 
Sportulamm taxatio,fecundu való~ 
rem reipetitaflerifolebat. 
Ad illarum receptionem attendendá 
efi abfolute legalis difpofifio, 
Receptio illarum iufia cenfeturduni 
firmatur confuetudine. 
Officiales confiliorum fportulas ni ta 

xatas recipere non poffunt apud Hif-
panos. 
Relatores nopueden lleuar derechos 

por bazer el memorial. 

„ V m m a attentaque curaRe-
§ ges noftri intendunt,vt có 

munia , receptaque iura 
fuis in Prouiricijs polleát, 

nec quicquam nouitate, fed antiquita» 
te potius placita íírmetur. Diximus e-
nim in l.antecedenti Q^señorum can-
didatorum munus efle legere Princi-
pis Fpiftoias-.notandum vero eft , etiá 
Q^seítoris munus eííe mandata Princi 

1 21 
pisíubrcnbere,vt patet ex/ .2 . C d e p i 
tit,bonor,fublat,lib, lo, 

Conftitutum enim eft,m autbent, vt 
dimn.jufshn.qabJi mandata Principum 
á Quaeftore íubfcribi debeant^wí&^f. 
de mandat.Prineip.§,it Nouell. falent. 
de Homicíd .Qmtc notant ex Tacit. //-
br, i6 ,Roñnj íb ,7 .ant iq .Roman.c , 22* 
lacob:Mcnoch.de arbitrar.caf.ó&.m. 
9,Quaeftores eftefubfcriptores Epifto 
larum Princípis,dc quorum exercitio 
acdignitate , Pancirol. notitia ímper. 
Oriental.cap.j z . & varJefi, lib» 2 . cap. 
1 1 . 

Hlnc patet Qiaeftoríam candidato 
dignitatem diuiíam inhaec dúo mem-
bra fuifle.ioan.Orofc.w rubricde offic. * 
%^?<?^.Bulenger./i¿. 3. de Román, Im-
pmí?,f4p.i 5.Hieren. Verrut . & Hoto 
mm,de Magtfir, Rom.de Quafíore candi-
dato.L¿uret\t,V eieú\ñK.theatr*vit , bu 
man.verb.Qua/ior. Franc. P o l t t . / / ¿ . 5. 

for.Rom.cap. 12 . Tamen ex autb* de ex-
bibend.reiSff.quia vero ¿ patet Quaefto- 1 
rium exercitium eíTe literas miniftra-
r cPr inc ip í , shiglof, verb, Quajioremy 
Canccllarium intellexit. Ex quo Ma-
tienzo in Dialogo Relator.i.p. cap, 3.». ^ 
5 .voluit Quaeftorem candidatum , ide 
munus,opusve exhibitum á Cancella-
rioelTejfeu potius dicendum credo, 
idem offícium eííe quo vtuntur hodie, 
¡os Efcriuanos de Cámara del Confejo ¡ y 
ChancilleriasyOxvü íubícribant decreta 
ConíiíijjEpiftolaíque ,quas vocamus i 
prouifionesjfecmáxiva Quaeftoriam dig-
iiitátem > vt ex difi. auth. vt dtuin. luf-
/ow.notant lacob. M e n o c h . O r o í c . & 
cseteri.Qupdeleganter probar V v o l -
fang. Lazio dicens Quaeftoriíe digni-
tatís loco fuccefsifíe Cancellaríos, 
quos hodie feribas appellamus libr. 2 . 

Rep.cap.4.8c Petr. Gregor. Tolof. 
Ub,^!•Syntag.cap,z9.num. 2, Cancel-
larios elle, inquit-, feribas cóftitutos ad 
expeditionem negotiorum Regni, ex 
Philip-Beroald. 

Cancellarios vt reeentiovi 
Scribis nomine ynuncupem vejluta 

dici qui cupií, 
Ofuald,ad DoneL7^« i B¿mjMéni¿á*k¡ 



1 2 1 Commentaria 
I i t .V.&X.Huic ením dignitati ícriba 
tum coníilij conueniunt illa carmina 
Satij. 

Magnttm ¡ate dimittere ¡n orhem 
• Romuleí mandata Dueis^virefquey mo-

dofius» 
Imperij trafíare mam. 

6 Hec Quceftoria digmtas, feu Can
cel! aria , o de B/c/manos de Cámara i 
quód ñt exequenda íine ambítione ac 
cupiditate,notat elegantcr Caíiodor. 
Mié.epi j i , 5.raliterquefepraebituros 
inquít,quod non debent placeré Qtiae-
fíori,quíe odioííi íunt Principi, Bulen* 

7 Credo tamen, quidquid dicat Ma-
tienz.hoc officium non íucceísiííe loco 
Quaeftoris,íed ícribanur-jquibus, tefte 
HermonopulojCura ícribendi manda-
data Prlncipum commendata erat,//£. 
5 M n 1 1 .de quorum officio , & autho-
dtate,ac exercitio plura cumulauitjBu 
lenger.//0 6.¿k Román ímper, cap. 2 6. 
Jatius Roñn.lib . j .ant/q .cap. 4 9 . & ibi 
Demíter . in Paraiipom, Pctr.Gregor, 
Jib,4.y.Jj/ntagm, cap» 4 1 . eieganter D . 
Franc.de Amaya in /. 15 *per totam, C. 
de DecurionJibtio,8c nos l.feq» 

§ Sed 6c etiam notandum eft,non fuc-
ceísiífe loco Scribaram, feu Secrcta-
xiorum proximorum Regum, de quo
rum authoritate > ac antiquitate haud 
íílent. íacrce , & prophance l!tterae,2. 
M.eg.cap.8.& 2 s .Ejhercap. 3 3. Efdr. 
¡ib,2.cap.7.htc Laurem V e i e r l . T ^ í . 
vita hfman.verb.Scriba^Dockor Jn ru-
brk.de Primicer.Vuolhn. Laz. de Re-
public, Romanjib. 2 . í 1 ^ . 4. P a nc i r, notic. 
ímper.cap, 14. .71.& 92.PetfiGregor. 
lib. 4 7 .fyntagm . ^ . 4 2 . B u í e n g e r . libr, 
^..de[mper.Roman.cap.q., <& 1 S.lib. 6, 
cap. I Ó , de quorum honoriíicencia ac 
praícedentia, Ballug. SpecuLPrincip, 
rubr.ú.nnm. 1 7.Gregor. Lop./ . j . t i t , 
9.par,2.Boer.^<;//.2 22.Cafan. Catal. 

Jglor. mundiypart, 7. confid, 1 6. late D . 
Francnc.de Arn^p d i . j s*num, 4 1 , 
Ó'ftqq.T 1 raqueI.de 'MbHit.eap*i o, cap, 
S . G j'th?T,de of/lc. dom,AugtiB . lib. 3. 
cap.3-&íeqq,Pmi mica i hoc exercí-
ciun^quod hodie exequitur^r/^ E / ~ 

crínanos de Camara^tt diueríbs execu 
tumminiftros,vtper Acuarios, N u 
merarios,Exceptores, vt de Numcra-
rijs Prsefedi Africae, notat Fancir. 
lib, 2 .var.leB. f . i 88 & de notit. Imper, 
Orient.c.i^.i 1 6, 

Sed reiecia aliquorum intelligen-
tia hoc mu mis de E/crimnos de Cámara 
C^f.licct per Acuarios exequi credat, 
Camil.Borre!.^ magiB.cap.vltim. an-
tiquítus per Referendarios fuit execu-
tum,quorum munus erat libelos Prce-
fedoporredos íubfcnbere? vt deno-
tat VxocovMb.z. debell. Per/. Pancir, 
líb.2 ,var.c, 1 S, 

Nam quamuís Aduarij exercitiurn 
in adorum reduóiione exequebatur, 
Elifeus D a o 2. impvgn. Doflor. cap. 1 ,de 
offic,aBuarijyToxo Compend.decif, verb, 
aóíuarius.par, 2 . Gizarel.^m/.24. nu, 
i . & Add,num.%.é' P.Attamen vt pa
tet in l.in fcrinySyCM pVGXtm.facr.fcrin* 
ilíius cura erat í n a d u reducere non l i -
tigantium ada , feupotius id fuit mu-
nus,qu5d referédoiudici ada,inada 
reducebant,vt íides de his íiaberetur, 
PanciroL¿¿ í 1 ^ . 1 4 . ^ varJibr, 1 .capit. 
2 6 .Et patet in l . i.G.de Canon.frumen. 
vrb,Roman,l.milU)C,de Epife.& Cleric. 
ex quo in l.in hac,G.de donat. conñituí-
turvt donatio coram magiñratu pu-
blicetur > vt perpetua firmitate gau-
dsat,quod apud Aduarium íieri pro
bar Pancirol. 

Quare voluit D a m í k r . Paraiipom* 
ad Ro/tn.líb,j.capfin. inadu iudiciaíh 
<& publico, ac in cauíis priuatis idem 
eííe exercium , A d u a r i j , Notarij , aut 
S c ri b íe, Elif. DátvzJmpugn. Doflor. cap, 
i,de o ^ í . ^ ^ r . F a b . C a p . G a i c o t . con-
trouJib,i,contr.2 3 .num.20. 

Quibus omiísis dicendos eííe cre-
do,referendarioSjex notitia, «Se íenten-
tia 1&\x\tVi%tx.lib.4..de Rom. Imper. cap* 
18. (quorum munus ad c d o tantíun 
reftridum fuit,.rí«tó. de refer.ficr. Pa-
/^.)quamuis ad aliud munus iníiiiutos 
vclltsGmhet'Je o/fic. dom.Aug.lib. $.c. 
8.Notarios apud Hifpanos creatos ad 
ada publica iudicialia, coram Magi-
dratíbus cxpediendajVt/^'^^-jp. 2 . 
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/ . i stiti 19 ,pdr. 3. & ibi Greg. Lop. 

Azeued./. i ^ . r 6.f íV. 2 5 J í b . Recop. 
quos dicímus Efcr'manos de Cam^ra^ vt 
etiam denotat illa luí exercitij denomi 
natio,¿V refrendar lasprouifíones. 1 

Et vt o m ni a aíungamus,dicere pof-
funiusexadiores hbdloru atienta icrie 
leg.PrincipaliyC.deprs&c.facr.Scrin, ¡ib. 
\z,Ví\ViQ.u.not.lmp.Ortení.c.9'$ .Vei Se 
creíanos ,vt e x M a ñ n l . ^ Magifijih.i. 
¿•.2 9.W.9 . Eiií.Danz.p^w. doB.de offic, 
Secrst n. 12.ícu Magiítros libeilorú, 
v i d e n o t a t G u t h e r . ^ ^ í f . i o w . ^ ^ J / ^ . 
3.¿4^.5. 

Sed cum hoc mu ñus ex publico fHpc 
día 110 habeat apud nos, & diximus L 
3^Ji t . 1 ó.íccundum naturale ius e í íe , 
vt laborantes luilaboris mercedé con 
kquantur lateq;notauimus aduocatis 
(alaria confern deberé, Se íi non con-
uenta,quod & ad alios iudices^seteior 
que ofíiciales públicos extendít l.vnic, 
C. deprah %S aLlib, io , l ,z . & i b i Pen .fiA^ 
0-1 S-C.de prox.facr.ScrinJib, 1 2 .Auih, 
Vt iudic fne quojvffrag Q.cogitatio fc.cü 
ab omnt̂ de vi í ,&' bon.cler . lúJ. ne quic-
quam}de offic ProcenfuL Auend.^ exeq. 
í .par.cap.z.ex «fów.y.c^terifquc offí-
eialibus,Didac.Pérez tradit.abAzeue 
do in ¡ . v m c j i t , z j Jib^.Recop. n. i .la-
té Menoch-í^w/i 2 8 . e x » . 14., cufeqq. 
And.Gail lib. 1 .praB c, 4 4 . late Solor 
zano de GubernJndJib»S»ff,8.exn. 6 1 . 
Menoch.^ arbttr.caf.s 14.Ma0rilLde 
Mag 'íftjib, 1 .cap 21 .ex n. j . Ponte depo 
tejLProreg.de abund.cmít.§.ttn. 1 ^.Ca 
i n i L B o r r e l . ^ t ó r. 1 1 . Cofta de quot. 
& rata q.Só.per fot .Bobzáil . t ib. 1 .Po-
l i t .cap.u.VctT JMmeocénf . ios . l íb , ! . 
Rolád.áVaiic con/, s 7./^.2.Carloual* 
de md.líb. 1 J i t . 1 .difp.^.per tot,q,i %,ex 
n. I fol.s zq.Sutá.conf .óó ex n. i . l ib. i , 
& hisofíicialibus ex publico antiqui. 
tusfuifléí adíignata ftipendia,dcduci-
tur ex l . i -Cde offic.Praf.AffricÁñ quo 
textil Pancir.v4r. l ib .z .c . 183 . refert 
vniuícuiuíq; mimftrorü (alaria, vt me-
minit not.Imp.On'et.c. I 8 ScnotaiP^/. 
¿mtb.vt iudic.fine quofaffrag. Guther. de 
ofic .dom.Aug.lih.i.c, 17. 

1 i J Sed d i liodie diueríe íit cóftitut üfci 

eGGpiiatioms. 1 2 3 
re defcédít, an líceat ratione laboris iu 
dici , \ eladuocato,alíjsVe cfíícialibus, 
íiíülana cóiiitutatnó habeat, íportulas 
pcrcipere,in quocóueniüt omnesíupra 
did;i DD.c . cü ab omnî de vit. & honefí. 
cler.autb vt iud fine quofujfr.&úá. conf. 
3 ü . A m l . c . j P r M . n . i . M ú \ x * d . c . z i . e x 
n . io .& 11 . M t noch.dearb.caf, 3 4 2 . » . 
40MoJi , ík mfi-&mr.di/p.S4..n* 1 5 .Ro 
áúg.de exee*c,7.nu.S* Carloual .^^.8. 
per tot, £ t Pct. G r e g o r . T o l o í . / ¿ ¿ . 2 ^ 
Rep í-.é.íuadet Principibus,vt íportu-
las iudicibus faícipere no íinát, ícd ex 
publico ser ario falaría cóferái,vt cefti 
tutu ab Augufto refert Dion . Hb. 1 3 . 
bift.RomSimancJe Lep.iib.6 .e.^.Ma.-
ñnl .de Magi/i.íib. 1 .í . 2 1 8 . h u i u s co 
ñitutionis rationem elegáter iníinuat 
Caís iod . /V^ .ó .^^^ . / ^o enirn tot emo" 
lumentorum commeda ferimus^vtfecuritA 
tem Pfouincíal'mm coUigamus, 

Hoc iatlo fundaméto notandum eñ I3 
plura in república íulflc officia,quibus 
adfígnari íalaria non poííunt puolica, 
qualiter íunt in noftra 1.contenta, ícilí 
cetylos Efcriuanos de Cámara, y los Reía* 
foreste . Qusbus á parte íoluédas rfle 
fportulas cóílitutum eft tn legibm Re-
gijs,vt de NeapoljtanoRegoo}ex Re-
buf.&Caran. tradi tMaíir i í , r .2i » 18 . ^ 

Tamé dubito haud omiílam fuiík cu 
ra á Principibus circaexa¿tícné^b his 
incauíis,feu iudici ali toro pctéda:A7«/ 
lus litiü, nuílu s aecufatorii, i&fimptuüfin & 
tota littgatoru ajiuferuet ciuttas-.mhil nifi 
eorü quarelasy& lacrymas : nibú nifir*-
bularü clamores & rapiñas audeas,^ vt • 
deas. Nfc mrornewo etafi tmufiusfin* 
aduocaio,&lege litigator^ magna vnde iu-
dicü caufidicorüfcfibarumyprocuratorum' 
que turba ,magnus Jnquam Jnutihumyimd 
nocenttum bominum numeruSjámt Mat -
th.Lop.Brzb.lib.i.de tieg.ration. 

Quátaením fuit cótra hoc Cóoiunc 
penculum iudicialis, fori dixiinusex 
Pet.Greg./^. 2 Jeg. Po.it.e.9 n. 5 7* 

Cuidamnorubucniendú cííe áP r in - 15 
cipe contra (cribas, notarios ve públi
cos fuaí authoritati* vi ,dixi t r ldáC6£-
zeñ. l ib . j .PoI i t .c .zqS' l ' ¿ 

Síc execuium a Catone Minore í d 
L 2 áum 
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' 17 dum Qnceftorum habuit ,teftis eft in 

co Píutarch. qui fcribas Quxñor ios 
reformauit,de quo Marcial tifa. 3 • E -
pigram.6. 

Centum miftlli iam válete quadrates 
Ante ambuloms tongiarium Ufsiy 
Quos diuidebat ha ¡nea tor elixus, 
Quid eogitatis ó fames amicorum l 
Regís fuperuifportula referunt, 
liibilfiropbarum ejijarnfolarium 
dandñm e/i. 

Procop.z» Htftor.Arcan*mvít\{\l\vt con 
tra Iuftiniani,& Theodorx familiares 
authoritate Impcratorum iniurias, ac 
fcelcra in Rempublicam committcn-
tcs, largas opesex iniufta reccptionc 
fportularum quserentes.Cui dañino á 
Principe íubueniendum dixit Petrus 
Grcgor. / í¿ .2.¿k Repubiic.cap.6.ex nu-
wtfr.i ó.conftituente, vt fportulae, aut 
ftipendia á lege taxata recipiantur; a-
liás ver6 damnetur illarum acceptio, 
vt late notat Bobadill. //¿r. i .Pol . t ic . 
cap.2 i,exnumer.3 1. loan. García de 

1 % itxpenf.cap,21 .per tot. Rodrig. de exeq. 
eap*7*n.9. 

Ex hoc principio deducitur fan-
£fcc,iuftéque á noftris Catholicis Re
gí bus conftitutum, vt iportula: vltra 
legitam íortem non recipiantur: Or-
denamoí, y mandamos t que los Bferma
nos de Cámara de nuefíro Confejo , y de 
las CbancfUertas , y Audiencias »no pue
dan cobrar los derechos , que de las v¡fi
tas fe les deuierenyconforme al aranzel f y 
leyes ¡fin que primero efien tajados por el 
tajador general¡(kc.Ei p o ñ e 2 . T omif-
wo fe entienda con los Relatores en todos 
lospleytosy refidencias. 

De quo mirabilis eñ Zenonis I m -
peratoris conttitutio in l . 4 . C de Ca* 

ftrapan. $. tripli. injitt. de afíion. Gu-
ther. de offic* dom. Auguft. libr,2. c. 1 7. 

Turpiísimum eííc pro iuíiitia fa-
cíenda donum reciperc dixit Cicerón. 
4 . in tfrr. Ex quo ab ornni Repúbli
ca cautum fuitcontra repctunlarum 
crimen,vt loan.Koch.///». 3 .Aphor.ca-
pit. 19.Bobadiíl . / /¿.2. Polit.eap.i 1 .ĉ -

I 2»Maftfilloií Magiftrat.lib o.cap.S, 
varias conñitutas contra deiinquen-

tes poenas,vt patet in l.lexluliat'(fin. 
de l.IuLrepet.l.vlt.C.depoen.iudJJudices 
C.de dignitatJíbr. 1 2.Couát.reg.poJe¿fl 
2.par.$*3.num.i.MenochJib.2. dear-
bitr.eaf. 342.Maíc.í¿<?probat.concl.ié^. 
Tiber. Decian. libr. S.crmin.cap. 33. 
Maft r i l l .J . f . s .Giuxb.conf 72.De quo 
pofl haec (cripta magna cruditione, ac 
notitia D.loan.Bapii í l .Larrea allega** 

fifc.47.per tot. vbi late de hac materia. 
Meminit Petr.Gregor.//¿.3 C.Synt. 

cap>2%.num*iÁúík. latam 1. Ciliciam 
adueríus committentes repetendarum 
Crimen. 

A lege autem lulia repetundarum l ^ 
cautum habemus,vtilliuslegis poenis 
fubiaceat,qiii munus publicú muneri-
bus corrumpunt.I fincad l.Iul.repetund. 
Qupd fieri notandum eft exDodorum 
placito,dum ftipendia vltra iuns taxa-
tioncm percipiunt,vt Tacit./z.i 1 .ann, 
l a huius autem legis pcenas incidere 20 
fcribas,feu Notariospercipiétes ípor 
tulas contra iuris conftitutionem, no
tat Tibcr.Dec.traBat.crim.lib. Stcap. 
3 $.num.3 5 .Sebaft.Ncuioin Syftem, 
a i /. 1 .ad Uul.repet. n. 

Sed carnea attentc proípecftum ne 
ex arbitrio penderet receptio íportu 21 
larumjVt ab ipfo iure taxarentur,íicuti 
in aduocato vidimus in l.i*de var,&ex 
traord.cognit. 

Stratoribus etium,id eft, Pr^pofitis 2z 
«quorum ftipendia taxata fuiííe, pa
tet inl .vnie.C. defirator, libr. 1 2. vbi 
RebufF.de quo Luc.de Poen. in ipía/. 
vnic .P&nci iol .var. l ib^. c. 1 8 s.Guth. 
d.cap. 1 7. 

ludiciales vero fportulas legitime 
conferendas,taxatasq;ab ipfo iure có- 23 
probatur,ex textu i n l inferinys 12.C. 
de prúxim.facror.fcrinMb. 12. vbi Luc. 
de Foen.w.i 1. 

In quo textu notat R thvíft.num. 1 1 . 
fportulas íbluendas efle fecundúm qua 2 4 
litarcm ipíius ciuiiatis, vbi fo'uendse 
funt. 

Hac enim qualitate attenta,vt ere 
d o , fuit á noftris Regibus conftitu 25 
tum , vt in Supremo Conhlio , leu 
Curijs adíit taxator áPisef ídeCon-

íúi] 
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confíH) conñkutwSiVt m l.^.tit.z 3 Jih 
z.Ñccopilat.oui ííipendia,íportulas ta-
xct á Notarj js ,Scribis,Relatoribus vé 
percipiendas. A liter aurem eas accipe-
re impone non valeanc,Rodrigar exe-
eut.c. j . n . 8. 

Ex diípoíltione ¿/¿íl./.4.recepta eft 
conckiíio d^ccntium Notarios no poí-
fe ñipendía percipere,feu fportulas,ni 
taxa praecedentCjVt n .>tat Aui l . in cap. 
13 .Prator.mm. 1. Auend.^í? exequend. 
I .p.c. 2 .ex n. 1 j^.vsrf. in T¿iheUionihuSy 
AzQUtá. in l .vnic .exn.^Ji t . 27 . líb.4,. 
Reeop. 

Hanc enimtaxandi fportulas ra-
tionem boni pubhci cauía conflítutam 
patet,ex co quód lícét á iure taxa,feu 
quantitas conftituta fít, ne ex iniqua 
receptione damnum obucniat bono 
publico^ taxatorc deíignencur^vt ex 
multis conñttutionibus anthenticoru 
dixiraus lib.z .Ug.Polit.capít.9 .ex mm. 

z t ^ Extextuautem in Authent. de iu* 
(líeihuS)§ nullo quoque¡átáxxcxx Auend. 
ob exceíTum iudicum,Nctaricrum vé 
conftitutam fuiíTe íportularum taxa-
tionem de exeq. 1 par.cap. 14 .» , 5. verf. 
OBauo. 

Sedquamuis Gloíí , i n d i B . § nulJo 
quoqtistáiC'XlyVerb.difpofíta , quód con-
ñitutionem taxantem íportularum re-
eeptionem non habemus , attamen á 
Gotofredo refertur in l . is cui 4 . C. de 

fportulis^qnkm á Graecis reftitutam di-
ximusd.cap.9.num.59.ex Cuiac.libr, 
i2.ohf.c.2 2 .MátíG\xihtx.deoffieJom. 
A u g J í b . z . e . i j . 

Late enim de íportularum recep
tione vitra t3xam,feu legum conftitu-
tionem nonfaciendam dixerut^t ex d. 
autb. de iudic. $.mlloyAttge\.adRubr. C, 
de fp&rtul.Va.norm'ii.íncap. cum ab om* 
m , & ibi Felin.tík vit.&honejiat.CUrie. 
Proíper .Paíe t .w»/ loi.-Neuio inSy-
Bem.adautbent.vt iudic.fine qmfuffrag* 
§ hóc igitur^verj.Seriptum efî nume*. 2. 
Viuio comm.opinión.Ub. 5 ,titul. 2. Ma-
{xúW.dsM&giftrat.lih.1 .cap. z i .perto* 
to;,Elíieo Danza impugna DoBor.c. 1. 
de officaBum-y^numer. 1 j .Pau l .Chr i í l . 

A d Non. 11. Recopiíationls. 12^ 

2,9 

30 

decif. Belgicr.volumin.2 Jecif. 1 $0. Adam 
Contz.iib, 7. Poíit.c. 24..$.$ 

Sedquamuis ícnplere Roland. a 31 
Valle conf. S 7.libr. 2. mmer. so fafe-
quentibus, an íoiuendum fit Notario 
ñipendium pro ícriptura , Philip.De-
cius £,^/.6 5 4 . ^^ .3 .&quodreciperc 
tenentur íportulas íecundúm taxam 
legi t imam^ortol .adMolin.^r^OjiV* 
tariusynum, 89. 

Quod vero á iudice adfígnari de- • z 
beant Iecundúm confuetudinem re-
gionis,tenet Ba r t .m/ . i Ludí, m m . 
1 •dtvar. & extr.iordin. cognit, Bald. in 
l.i.num.s .C .mandat . F h t . i n l .in facris, 
§ médium, C . deproxim. Sacror. Scrin. 
quos 8c etíam adducit Auend.¿¿í exeq. 
1 par .cz .n . 14 .vsrf. & contra taxam, 
Paz mpraxiy annotat. vitim. ex mmer. 
2-2. „ 

Tamen hsc generalis concluíio a 3 3 
recepta concluíione tan túm deduci-
tur,vt (portulaí ni á lege conftituta no 
recipiantur in foro iudiciaii . Ex ora--
nibus autem ab eo allegatis eonítitu-
tionibus non inueni dilpoíitionem iu-
ris communis cum Notado loquenté, 
ac íportularum prohibentem receptio 
ncm vkra taxam. 

Sed eam inueni (vt credo) in diBa 
Lis cui ^.C.dcfporeuJs^bi'.Ne acaptant 
autem exaBores, qm edunt Ub ellos , aut 
injtrumenta , vltra quam Jtquenti conjii' 
tutione permijflím eft folatjj heo, auí fi 
tranfgf'efs i fu erunt Jub ¡aeeant etus poeuisf 
Melius inelegante diipoiitu. nc /. 1. 
§. Sportulas de ojfic. PrafeB. Praf, 
AJfric, 

Necdubitodicendum hanc legem ^ 
loqui in mftrumentorum editione,pro 
qua íoiuendum eíle ftipendium Nota
rio probant omnes, vtdiximusex A* 
uendaño,Pazs& Azeued.Fiat,<Sc Luc. 
de Pcn.& alias Azeued.i/í/. <5, mimer. 
•2 5 dibr. 4 . Recopii. Glo iÍJn l.fin.C de 
Princ.agend.in reb.iibr, i z . D D . m L a r -
gentariusy de edehao ^KOVLÍA^* finguL 
582 . 'Becchms eonfil. 2 7 . mmer. 36 

.Surd.eoríphé6.num,z Jom.. 1 . nornan. 
eonf.26 num. 2. laí. inl.Afgentdriúk i n 
f rm.de edmd*. 

L § Quod 
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5 Q a o i fíe legitimé recipi deberé, conftitutio,qu3e deduci videtur ex dif-
probant legesjVt ex Hifpanica conñi- poíitione L i ^ J i t u l . S'^br.z. RecopiL 
tutíone compertum e ñ , ve receptio vbi forma confíituitur Quaí tor ibus, 
fportularium in ipíb inítrumento oppo ícu a ¡os Eferiuanos de Cámara , ad fpor-
natur ad notitiam obíeruationis Rs? tularum receptionem, vbi de hac per-
giarum conílitutionum , / . 6 . t i ífáLi$. miísicne,aut p rohib i t ione la iéDidác 
libv^-Reeopil.tk ibi Azeued.r>«w.2.Di- Pérez . 
dac.Perez/ . i4 .^/ .4 . / /^ .2 .o^/w. A - Sed nunc quare taxator conílitu-
uená.dcap.z.mm. i 4 . Paz inpraü, d. tus íi i pió íurc íportularum taxatio fa 
annst.vlt.ex n.23 (fta eft? Nam dum á iure quantitas con 

Sed cúm ex conftitutione Regia lerenda Notario pro ñipendio adííg-
creati íint Notarij,quos vulgo appel- nata nonef^quódofficio iudicis adíig 
Jamas Efe r manos de Cámara % vi in con. netur,probat PertoLad MoMnJ.verb. 
í i i io,& Cancellarijs a ifíntad expedí- Notarius, « , 8 9 . 
tionem negotiorum, vt tit, 19. libr. 2 . Dicendum nihilominus ent,qu6d 
Recopilat.D.Epiícop.Sa 1 tn»D. loann. & ü á iure conftituta íportularum me-
Baptifta Valenz ^ w . 2 . í o » / . 12 i . m m j , tafít,nihilominus ^ & taxanda eft re-
12 . Qi íbus et iamá iure confíitutee cept io ,vt de legitimitate iilíuscon-
funtfportulcc pro expeditione nego- {ici^eap.ftatutnm \ i . § . Notarios.deref-
t iorum:& debeant conferri, SpecuUt. cript.libr. ó. vbi etiam poft receptio-
titul.defalarys§,2,num.4, Andr. Gai!. nemadmittitur iudexad taxationem, 
Ub.i.objeruat, 1 51 . cúm nemo coga- & v t r u m vltra conftitutioncm k g i t i -
tur ex proprio militareLabore,Canal- mam receptum í í t , vbi Monach.num. 

39 

C2ir\*brach Reg. ^..part, ex num. 2 1 3 . ^ 
par.6-num,$07,& 508. Et etiam ad-
ditum ílt ¡n noftra lcge,quod íportuías 
ni taxatas, recipere valeanr ,quid di-
cendum?in quo Couarr./n regul pecca-
tumt 1 par §, 5. num, z* tenct benbas, 
Notar ios , ctEtcrorque offícia publica 
habentes percipere pcííe fi i pe mi i a á 
iure confiiíuta,quos vltra taxam perci
pere nihíl pofie probar ex Abb ;» cap, 
quia p/ertqus de immumtate Eccief.tk ibi 
lunocent. 

19 de quo Speculat. in rubr. de Salar* 
£.2.»»w.4.tenet, quod ftipendia íol-
uenda ex a¿lis iudicialibusNotaríO of-
íicio iudicis conítituenda funt íntra 
términos Iegitin<íE diípofitionis, A r -
chiáhcon.indiB.cap/atutum > §.Nota~ 
rium,num. 1 5 .cúm ad officium iudicis 
pertineat rcleuarc fubditos á graua-
mine iudiciali expeníarum , Philip. 
Decius conf.ós^.num.z.é- 3.1aíon m 
¡,argentaríus}n. 2 J e edend. 

Ex qtio conítitutum fuit in l . s.tit. 

45 

4 4 

4 0 
Tamen n o ñ r x legis conflitutío- g .par.z . \ i Notari j tabullarijve , nec 

nem nullus probabit maiori , meliori- quicquam reciperent, niíi ea, quse á 

4 ^ 

que fundamento, quam Mol in . de iu-
fiit*&iurJifp. 8 4 . teneos raiione mu-
tationis temporum neceílarsó deíide-
rarijvt etiam íi deíignata íit íportuía. 
rum quaatitas officia publica habenti-
bui,vt & etiam taxentur denuojne v d 
fraudentur,vel fraudent íubditos, in» 
íuftasq-, receptiones vi exhaunarst, de 
quovide M a f t r i l l . ^ Miig/lrat, ithr, % 
eap.3 .num>6 l » & 64.qui adducit Ca^ 
nol.m t.diemfunfso mmer. 1 6 4. C de of-

fic-Ajpjfor. Mand.Aluenf.t^/. 4^ 1. nu. 
2 0 . . • • M 

Rege iuísi fuennt recipere, in quo tex 
tu Gregor. López notat vltra legit i
mé taxatas fportulas percipere non 
poíTc. 

Et quamuis h&c confututio proce-
dat in aílu extraiudicíali, idem & de 
iudicialibus fpottulis conferendis pro 
negotiorum , feu litium qualitate di
cendum ,quíE appellantur ab Andrea 
Q ^ l i b . \ .objermt 151 «aw.4.expen-
Ice neceííariíe, foluendíe Noíar i j s ,Ta-
bellionibus, Relatonbus, cett ñique 

4^ 

miuiftris,vt Caualc.¿r*ifi&. iR^. 3 . / í a ? 
Nec omittenda eíl noñne legis num, 213.dum ápubl ico uuariaüon 

isa-
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habcant,Pet. B ym.eonf. los . l ib . z .ex pro íuo labore habcat eertam i & con-

Scdaec á difficultate egredimur, 
v t quid taxator,íi taxa á lege conñitu-
taeftPSolutiofíem pracbet Alciat. Itb. 
3 Jifput.cap.g. Cuiac. Oíuald. & Do-
nei.traditi a d / . ^ . í / M óJib.z .numer. 

qüia quamui^ taxa conftituta á le
ge íifjtamen taxanda eft quantitas pro 
faIario,aut íportuía recipienda, ne in
ris meta tranígrediatur, fed cpnftituan 
tur miniftri intra cancellos ipíius le
gis , & íic intellexcrunt D D . L i , $ , in 
honQfari¡side v&r. & extraordin, cogni* 
tion. 

Ex qua do¿tr ina, & plácito D D , 
dicendum videtur, quod cúm á iu re 
conftituta íit íportularum quantitas k 
miniftris pro labore recipienda ; atta-
men ne, & laeíioex abuíu receptionis 
obueHÍat,taxanda erit quantitas,velab 
ipío iudice ex oíficio, vel á perito alio 
Notario ad id conítituto,vt ex ¿ . c j la* 
tutum, $ - N&tarium. 

Quod prcecipué in 3(flis iudiciali
bus procederé notat la í . in L argenta-
riustnumer.z.de edend&} Franc. Beccio 
con/, z 7 numer, 3. Bald. in diéí L argén* 
tarmi íJe f íur ,adf in .&zJet f .n . i .Surá . 
conf.bb.n.z.tom.i. Faul.Chrift. deci/l 
Belg.voL 2 .deetj. l 5 fl. 

Aüarum Prouinciarum fuit con-
fuetudo,vt quantitas íportularum ta-
xaretur íecundúm valorem rei petitce, 
vt laí./« $.tripitc,numer, 4 5'. injiitut.de 

atfton.Neüizán.conf. 1 5 num, 3. Natta 
con/.i $ 4-SaTá.cmf. 6 6,num. 10. Coft. 
deport.&' rat.q.%6.num 4. Maítriil.de 
fnagijl.lih,! .cap.zi .mm.i 3 .Tuích //V. 
S concluf. 1 4 . » . i . Guther. de offic* dom, 
Aüg. l ib .z . c , 17. 

I n hac enim íportularum recep-
tione multum legalibus dilpoíltioni-
buSjíeu coníuetudini deferendum afíe-
runt D D . m cap. cüm ah omnitde vit. & 
hon^jl.tferic.Bym.diB.conf. 103. Coft. 
^ ¿ ^ m l , 8 6.Surd. ditt. conf. 66 Ma-
ÍTriIl.^-^-2 1 .pene per totum. Et ex 
Ancarran.co^ 21 U .ntim.^.xcnct Tuí-
chnspraéiic.conf.x 5 .num. 8. quod va-
let ftatutum coní t i tuens, vt Notarius 

ítitutam mercedemjde quo Rodrig. de 
execut.c.y .n. íé 

Ex quo iufta ceníetur íportula
rum receptio,quá confuetudme firma* 
tur,vt conítituitur in l . j . t i tu l . 2 1 . tib. 
4.Recopil.dt quo cum Aui 1.^.9. P r ¿ 
ior.verbo derechos numer. 1. Auend. de 
exeq. 1 .par.cap, 17 . n u m . z . A z m t á J . J * 
t i tu l . z i .hbr .^ Recopil. Parlador.ípwa. 
2 .rer.quotid.6par.$.vmc.mm. 2 . B,0? 
badil 1 l i hr . i , Poiit. capit. 1 3.num. 30. 
Roár'lg de exeq. cap, y .num. 1 2 . Aimen 
ázr.ad 1.9 .ttt. 16.itb. 1 Jeg.Nauar.n. 7* 

ideoque Bobadill.//^.2sP(?//V. eap* 
11.num. 26 . iulté inquit conítitutum, 
vt Tabelliones, Relatores,ccEtenque 
offíciales ítipendia, íeu fportulas v!tra 
conítitutionem legum Regiarum per
cipere nonvaleant. 

Quod 6c etiam intelligendum eft 
de taxa átaxatore Regio adhibita fe-
cundúm dilpofitioncm noftrx kgis^ 
vtD.loan.Machad.de Chau.ik/ Per-
fe ¿i.Conf. lib. 6 .p . j Itratf. 1. dos, 11* & 
tratf.2.d0c, 5. 

Ex qmbus notanda íuntfac íc man
da illa Verba: Tporhazer el Memorial 
nograuena ¡as partes, ni puedan lieuar 
tofa alguna, Quod ea ratione fien de-
bet-,quia videre proctílum iudici com 
petif.mqueiudicis íubieiiatio,praeíu-
dicium partibus adferre debet, imó fa-
lana eis praettanda funt, potiús quam 
fportulas,vt García de expendeap. 2 1 . » . 
i^ .Et í icfui tdi lpofi tum cumRelato-
ribus Audienti^ Gallecian^ ex ¡ ,^o, 
t i t . i .¡ib,3 .Recop. 

Sed nunc vidcndum fumaria eft, 
quo iure íuítinendaíunt illa verba : 2" 
quepara ¡a aueriguacion bañen teftigos 
fingulares'.Nam quamuis regulanter te 
(tes íingulares ad probationem non luf 
ficiát. 

Tamen hsecregula limitatur incr i 
mine repetundarum,in quo ratione bo 
ni publici, vtque pateant crimina, ñe
que inulta maneant admittúrur íingu
lares depoíitiones, ad cuius proba
tionem vide,quse deducuatur^x diípo 

íit ia-

$0 



t i 

1 2 
íiíiooe KQ§hjl .6Ji tuL9Jíh, i ,R;copI , 
h i 4 . . & i6 . t i íu l .22 ,part . 3. Puteo de 
Sindicat.verbiprobatioicap. 2 . numera, 
BobadilI./¿¿. 5 .Politie.cap. 1 ,mm.2 2 3 
Tiber.Decian./¿¿.8. tri . cap, 3 S*mm. 
7.A \ ienám .cap ,2 ,Prdtor,mw. 19. A-
uilcs cap. i .verbMdiuasy mtn. 1 S. Paz 
$npraBic. 1 .#¿> .̂ 8 .par.cap.vmc. numer. 
3 5 .Mafear* ¿< frobat. concluf, 164. ^ 

/ # ^ . M c n o c h . ^ arbitrar.taf. 3 42 .Ca-

Commentaria 
leKaí)d.Raudenr.¿ú??/:4S>'»««? 2 5. C'a-
uakan.ík brach.Regio¡par. <, .mm, 1.07.• 
Seíe rí/p. Sindicat. pofi traB, de inbi-
bitione, num, 4 2 . ^ ^ 2 14. Fhüip . 
T ^ i U \ allegat.j.num,26 ^&Jeqq> Pon
te decif,i6. referens conítuuuones Sí-
C\xhSylA*kx\\\Az M agiftrat.lib. ó.cap. 
8. ex num. 4 5 . poit haec feripta D . D . 
loan.Bapt«Larrea alleg.fí/c, ^ . p e r t o -
^w,Petr. Gregor. üh. 3 6. Synta£mat* 
f*p*2$* 

*-w •?>.-"!. .p.̂ f • ̂ .«r"*!». r^^ac 

t i la s ' í í í^ j j í I ttjyibd^ív .n.jf:i^2;^.¿y 

»tidO 

,1' ' f 

aa 
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L . y . t i t . z 1 . l i b . z . R c c o p i l a t . 

R d e n a m o s , y m a n d a m o s ^ q u c e n e ñ a C o r t e en los 

o f i c i o s de E f c r i u a n o s de C á m a r a de l C r i m e n , / 

en l o s d c P r o u i n c i a d e f t a v i l l a de M a d r i d e ñ o 

p u e d a a u e r , n i aya mas de feis E f c r i u a n o s R e a 

l e s , q u e r e f i d a n en cada o f i c i o , pa ra las cofas 

que fe o f r e c i e r e n 3 y e f los l o s a y a n de n o m b r a r a f u r i e f g o l o s 

p r o p i e t a r i o s de o f ic ios?para q u e f i les h i z i e r e n c o n d e n a c i o n e s 

p e c u n i a r i a s , y n o t u u i e r e n b ienes de que p a g a r l a s , fe p u e d a n 

c o b r a r d c l l o s 5 y que lo s d e l C r i m e n a y a n de fer a p r o b a d o s p o r 

l a Sala de nuef t ros Alca ldes^y l o s de P r o u i n c i a , p o r l o s A l c a l 

des an te q u i e n defpacharen l o s E f c r i u a n o s p r o p r i c t a n o s 3 q u e 

l o s n o m b r a r e n : y los d e l N u m e r o , y A y u n t a m i e n t o , p o r l o s T e 

n i e n c c s , ó q u a l q u i e r d e l l o s . Y a l p r o p r i e t a r i o q u c t u u i e r c m a s 

de los d i c h o s feis E f c r i u a n o s , 1c c o n d e n a m o s en p e r d i m i e n t o 

de f u o f i c i o . 

S V M M A R I V M . 

x Tabellionis tnunus an vilt fit? 
% Aferuispublisis exeeutum ajpud Ra 

manos, 
3 A Gracis magnoperi babitum, 
4 Seribarum ordiñes varia fuerunt fe 

cundum exercitij qualitatem, 
5 Tabelliombus y & Notarys eom-

miffa fuit fides publica. 
7 Tabellionum differentia apud Hif~ 

panos, 
$ Apud Hifpanos quando officiurñ vi-

le eenfeatur. 
q Primicerjj munus fummum^ afeere-

tifque Principis dicitur. 
10 Tabellionumfeparationes De curia 

appeUata d Suetonio. 
í í Tabellarius fupra Notarios yfen 

Scribas srat, qui diRabat,velpro-

ponebat feribenda, 
12 Striba erant librarj/ rationes pn* 

blicasferib entes. 
1 3 Tabellar^ erant conferuatores fidei 

publica, 
14 Efcriuanos Realesquantos ha de 4-

uer en cada oficio de Prouincia. 
15 Tabellari/ pugillarios babebant, qui 

neeejfaria feriberent. 
i 6 Seruipublici in domó feriharum ad' 

Jlabant ad expeditionem negotiorüf 
& num, 2 ó* 

i j Seruipuhiiciyqm,& illorum officiüj 
& num.29. 

i S Tabeüionesferuipublici erant, v í -
ramquepatiebanturferuitutem. 

19 Contraria opinio refertur ex Ama* 
ya. 

%i Los Efcriuanos Realesfucediertí en 
lugar de losfieruos públicos» 



I j G Gommcntar íá 
22 
23 

2 4 

25 

27 

2 8 

Seruipublici a fermendo d'ifíi. 
Serui ad Tabularij munus non ad-
mittebantur. 
SeruipubJeiy perfontspublica ditfi 
úíuftiniam. 
Ñeque veramjeruitutemfatieban-
tur. 
L . G m e r a t l f i M TabulJib.10.qua 
liter intelligínda. 
Tabelliones ad exercitium officij te-

nebantur adjiare in Jlationionibus 
ad munuspublicum exerccndueen-

JftitutiL 
i 9 StationesTabulariorum funt ófficiá, 

vbi adpñunt ad expedhionemnego 
tiorum. 

JO Statio quidjit remifsiue. 
3 I L .ítem apud Labeonem y §.conm' 

uiumyde tniurysyrefevtur ex Gotto-
fredo, 

3 z iifcrimnos Reales que oy afsifttn en 
los oficios de Proumcia^qut exerci-
fio era antiguamente, 
Cato Minor 'Tabelliones% dumge/tt 

Quajluram^reformauity &punit ex 
Piutarcbo, 
Tabellariorum auarttia fumma, 
luorum tgmrantiayac fraudes. 
Nominans teneturpro deltHoy aut 

ggnorantia nominati^n .3 S.katío 
buius conclufionis refertur^ n.4.0. 
& n . 4 7 * & 48 ^ - 5 1 . 
L.pferuuS) §. fornicar,ad LAquil , 

ponderatur, 
39 Aliuspro alio non tenetur, 
41 Aftio datar contra patrem confen* 

tientem , vt filio officium conf ra-
iur. 
ludtx tenetur , /. fepetundarumpro 
muñere yfeu dom dfuis officiaiibus 
recepto, 
Cufios carceris pro culpa efficialis 
tenetur. 
Exercitor tenetur pro faflo ñau-
tarum, 
Nominans non tenetur pro deliBis 
commifsis d nominante y fi extra mi-
niflerium nominaticrms dehnquit 

in caufa etiam cusih. 
Offktales bonos miniftros elige-

m 
33 

3 4 
55 
36 

17 

42 

43 

4 4 

45 

4 * 
49 

re tenentür. 
50 Eligens pro eleBo tanquamfideiuf-

for tenetur, 
5 2 Pracipue fubditos in f m minifteriv 

ab eo eíefto babet, 
5 3 Nominans pro nominante tenetur 

poenis petunia rijs. 
54 Non vero inperfonalibusyaut erimi 

nal i bus. 
5 6 Nominans exhibendo nominatum 

délinquentem^an libereturyficut Ubi 
ratur dominus tradendo noxam. 
Provtraque parte proponitury&ad 
ducitur autboris rejolutio, 

5 7 TabeUio,vt wmus exerceat yprius 
exammandus}(j)* approbandus e í i , 

^ Agna eft ínter D D . c ó ; 
tentio,an officiuíi) mu 
nüs,fcii exercitiumTa 
bel!íonis,vile ccníea-
tur motos authoritate 
l.nonaliter 1 8,deadop-

tionJfin.CJeferu. Reip. Ufin §.fermm% 
de quafi,l,2,C, de adepttonj, 2 ,rempup, 
Salu.for. contendientes áíeruis tantü 
cxecutum apud Romanos , ad quarutn 
legum intelligentiam multum labora-
runt Ti raq .^ í nobiLcap,3o.num.<)*V¿z 
inpraéi.annot vit par, l .exnum. 2.Co~ 
UZT.cap.iQ praé i .num. i 'Pct . Gregor. 
lib.4.7.Synfág.c,4.2.GiMd.?<íp.decf .9° 
D.Franc.de Atnayain Ui$.pertot-C, 
de Decur.lib. 10.vbi late de muñere Ta 
bellariorum nobilitate, aut ignobilita-
te,Porto!,ad MoVm.iom.i.verb. Noi* 
riusyfmmx 1 3 .Bobad./i¿. 3 • Polit.c. 14* 
ex mm.4.3 .Sebaíi.Neuio in Syftem. ad 
l . i .CJeferupuBLloüti .GmicTTjíbr. i , 
praéi .q. i 3 7 .mm,3 .Vznclr.not. vtriuf 
que ImperJe Tmp.Orient.c. 1 5 i Maftri l i . 
UB,2Jeeifi s 9 . n , 3 , & 4 . 

Apud GraBcosdiuerfefuiíTe habí- i 
tum patet,magno habentes honoreTa 
bularios Cornel. Nepos in Eumen.Co 
XXÁX.pratf.cap, 1 9 .num,^..Koüv.iibr 3 ] 
antiq.Román.cap 4 .8 .Bu leva r , l ib . ó . 
de ímper.Roman,cap. 2 ó.Petr .Gfegor* 
lib.¿¡¡.'j,Syntagm.cap.±i,num,/sr,D.¥rk' 
ciíc.de Amayaíí./ . i 5 « . s . 

Tamen in hac re diñínguendurn -
c l i , 



5 

11 

10 

eñ5& dícendum cum Bulenger. ^ . /^r . 
6 J e ímperát.cap.z6. Scribarum ordi-
ncs varios fusile , diuerlaque; nomina, 
ac fun&iónes habniííe fecundüm ne-
gotiorum,a\jr iuriiciorurn quilitatem, 
vt Regij jPonti í ici j ,Mili tares,&c.Ro 
ím.d.cap.z^ .& ibi Deni íTcr . ínPardi-
pomen.Vmúx. és Magijirat. mmicip, c. 
Norarij etiam Tabeiliones appcliaba* 
turjquibus cura commiiía fuit fidei 
bücaíjVt AureLCaísiodor.//^. i z.cap. 
2 i • h.\:iú\.deTübdíion.§. i .¡.ccntraBus, 
C.defide inftrumen.Vzi.Gxz^ox. d. cap. 
42.^.3 . ( ^ 4./.5 .1-9.1.1 6.C. deerogat. 
rmiit.annor.L 3•C.^V apoc.puhlicis lib.io. 
£ x q u o /. 1 Indi,ds var. & extraord. 
eogniLcos appellauit Librarios, Nota
rios , G a loa! atores, íeu Tabé l l anos . 
Qood inteilígendutn eft íecuricúin fun 
(fbonem,feu exercitiuiiijPlin.//^. 3 .ep. 
5.L.Sencc.f» Apolocontis^lmd. Dem-
{Xtx.Paralip.ad Rofin.lihr.'j, cAp.vltim, 
Vzndr Jeímper.Orient.cap- ! : ; . & 16. 
&var*¡eB. l íb , l ,cap .2 6.2é7-Ó* 2 8.Bu 
k n g . ^ RornJmp.líh. 4. <-ííp. 5. tí. 7, S. 9. 

S , . o • Apud Húpanos multce funt Scn-
barum/eu Tabeüariorum dií&rentie? 
vt Efcriuanos de QamarayEjcriuanos del 
Q-rimenyEfcrmanos de Proumcía,SLC, 
Horurn munus haud vile eííe notat 
Monta í . / . i 4 í i í .19 . ^ .3 . VsLZinprax. 
annot.vlt .mm, 5 .cum Senatui proximi 
4int eiusve íubfcribant edi^a , vt Luc, 
Sencc./» Apolocotís. Multa dijprtedixit 
in Senatu Deorum, qua Notarms per/e-
qui non potuit. 

A.ttamen notandum efí inhis legi-
busde officio Primicerij loquendum 
non eííe,cú(n illius officij munus fum-
mi\m ÍIE, títul, C,de Primicerijs, d e quo 
V ¿ir .Gxz^or Jih. ¿¡.7 .Syntagm.cap. 4 .1 , 
cuius cura Oc ad fumnium veliit,vt á fe 
cretis Principum norDinentu?,de quo 

H^enira TabullafíorunB fepara» 
tiones ceníendoe íunt ícribarum decu-
riíB,dequoSueton.in C\má*eap*i ,Qui 
corpas Drufi per mam'tpiorum , Colonia-
rumqueprlmoves fufeipientibíts obuijs feri-
barum decurys advrbem detí¡£ium-Q¡xz$ 

xecopllatlonis. . 131 
Decurias voluit D . Franc.de Amaya 
d. L 1 l imm*i 1 .vt ceníerentur, losgre-
mws de Efcriuanos de C*amara, Qrimen, 
o Protiincia, 

Tamen ex Bultngcr. Roíin. Petr. 
Gregor. & oeíeris patet Tabellano-
runa oíficium,ícu munus jquód antiqui 
tus exercebaíur,prsBpoíitum erat, leu 
ínpra Notarios , Scribasve yquibus 
vel di¿l:itabat,ví veiociter ícriberent, 
Marc.M.4.£rj?.2o8. 

Currant verba ¡icetf manas vtloeior 
ílliS. : 

Aurcl .PmáentJib .deCafs isn . 
Verba notant brenibus eomprehendert 

cunBa 
Paratus 
Rapt'mque píinBis diBa prapetibus 

Jequi, 
Vel (cribenda conferebat,vt plura coa 
gerit Demfíer./» Paralip.ad RoJinJibr. 
y.^.&Zí.Bulcngcr.ák Impcr.Rom* Ub* 
4..cap, y. 

Hcec enim omnia noftra non funt, 
notandum eft ex Plut.m Caton,6c Bu-
lenger.í¿ ftí(p.2 6.faibas fuiífe librarlos 
rationes publicas feribentes , íed mc-
lius Caísiodor.//5.i z>cap. 2 1 . Tabel
larlos fidei publica conleruatores ap-
peIIauir?Buíenger./í^.4 .̂ (f ímper. Rom, 
fap.S.inm per initrumenta,& fídes,& 
bona conferuantur. Sed cum ad explí-
cationem huius legis de publica fide 
ex infirumento proueuiente agere ne-
ceíTarium non fit. Quagreñdum venit, 
quid íit á noftra legis Sancitum,ibi: Or 
denamosy mandarnos ? que en efia Corte 
en los Oficws ds Efcriuanos de Q amara del 
Crimen *y en los Prouincia de/la villa 
de Madrideño pueda auer , ni aya mas de 
feis Efcrmanos Reales^que refidan en ca
da Oficio.par a lo que fs ofreciere.Stc con» 
ftitmos ofHciales jfuiííé in Pretorio 
Prxfecli AfFricíE ad expeditionem ne 
gotioíüm?patet in / . 1. verf, & in offic. 
C*de off ic iPrator. / í f fru, 

Notat Sydon./^. 5 ,tp, 1 7. Tahella 
rios púgil lares ha be re t ve ícriberent, 
quae neceííaria eí ícnt . Hoc enim apud 
nos executum ex noftra lege deducí-
XVíXfiÚiiQ^QuelesEfcrimms del C r i 

men* 

i t 

13 

14 



17 
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men̂ y Prouincia tengan Efcriuanostfara 
lo que fe ofreciere en fus oficios. De quo 
íic aieminit ex muel.j$ & 44-Bulen-
ge Rotnan ímperatjib^. cap.S /Ta-
be¡liones babent ftaitones /úaSt/eugradus, 
&fcamnay& mimJiros^á utoTt fue fub-

Jiitutum eonfifmatum. Quo i íic cxpouit 
Henric.Steph. 

Nunc vtlis adejlit ferihd 
Manefedent 

Notat Piincirol.//^. i .var,cap.z 6. Ta
bellarlos fuas antiquitus fiationes in 
publico h;abuiííe,vbi de alios habebát, 
quorum vtebantur vicaria ad expedí-
tionem negotiorum , vtex authent. de 
1ahe\.§.\.,dcducitur,quód apudNea-
politanos executum notat. Dodiiísim. 
ac fapientifs.Fab. Capic .Gakot . r^ . 

fifcrefp.z.n.i 30. 
1(5 E t ex Liuio lih. 3 4. deducítur fer-

uos públicos in domo ícribarum adfli-
tiíTe negotij cauía,ibr. Cenjons/ignatis 
tahellis publicis^ elaufa tahuílarto dimtf-

Jifque feruis publicas, negaueruntfe qute-
quam publici negotij gefturos, 

Erant ferui publici ex d. L non ali-
teryde adoptítn.l. 2 »rem puptl falu.fir.qui 
in contra<5libus nomine alieno íiipula 
bant ilíudque munus exercebant^Pan-
ciroltVar.Iefí.lib.i .cap. 2 7 . cuiuscau
la notat A maya dJ, 1 ¿.ex num.i 7. do
mo ícnba; adftiníTe, vt munus publica 
excrccrcnt. Locum Liuij expoíuit D . 
Nícol .de Cañt.pr<e:etf.in/l.de empt. & 
vend.n.gS. 

E í quamuis recepta (it Doékomtá 
conclufio 1ertíos públicos Tabellio 
Descíícjícruítuten que veram parí . vt 
deducunt exLmnalitsr ibiferm publt. 
cô ds adoption.BartoI .rmm. z & in /, 2 , 
rempupil fa'u.for.ío2ín,0ro\c.in i, 1 \ 4. 
10.& 1 iJebisquifuHt fui, 9¿? in pra-
9ci)annotat.<ü¡tirn.num*3.1 íraq.4. c 30. 
ex num, 8. 

Tamen late D.Francifc. de A n u 
ya diflefit Tabelliones públicos fer-
uos,rcu ReipubiícGcícruos iuiieandos 
nonvsííe,^./.! 5 . C . ^ DecurJthrAó. ex 
num ló .cum Conan./;^.2. eom.cap.x. 
num.i .Donú.l íh z.comment. c, 13,6c 
OiUald.íiaí (umltb.ó.cap.s Jít.C.&iií'* 

Commentar ía 

18 

19 

12 .¿m 1. lit.D .Mor.in empor. ttt- 12. 
nutn. 14. 

Probar tarnenferuos públicos non 
eíle Tabellionesjícd Tabellioni adíi-
ftere ad negotiorum,feu cauíarum ex-
peditionem,cúmper fe omnia ícribe-
re,íeu expediré non valeret Tabellio, 
CX CuiaC^i tit.C.deferu.reipuh, 

Ex quo dicendum crederem,quód 
cúm feirui publici munus adftipulan-
dumintroduclum í i t , & vt vnus proa-
lio adqwirerj: valeat,vt ex /. non alitef, 
1 S .de adoption & l.z.rempup fálu.for, 
deducit:ur,& ibi probar late Bartol.ad 
quod in domoTabellionis aísiftebanr, 
Tabellariorumque exercitium fuiííet 
feribere inftrumenta publica, aut pri-
uata, /. 2 . C.de eunuch. L 2. C fíprepter 
publicampenfit. ¿. i . C . v t nem.adfuum 
patr.libr» 1 1 . / . contraéi. 1 7 Xl.defid.m-
Jirüm. 

Los oficios de Efcriuanos Reales , loco 
feruorum publicorum apud Hifpanos 
íuccelsiíle credojvt patet ex textu in l . 
i . t í tul . i f .par. 3 .V&zinpraxi annotat, 
vlt .n. 7.Azeued./ií/.i.ií.i >• 1 ó . t i t . 
2$Jih.4.Recop. 

Nam cumíerui publici Tabullarij-
que id tm fint,vt ex doiftrina á.Lnon a* 
literyde adoption. & ibi Bart. deducítur 
tAzñvú.d.decif 1 5 9 .w,&>».4.diccnduni 
credo íeruos públ icos , veré feruitu-
tem non pati, íedferuos eflb didos á 
fcruiendo,non Reipublicaefed ómni
bus de República, vt ex tc;xtu/«/. 7. 
tit. 11 .par. 5 .deducitur,Í3c etiam intel-
k¿ l a a Gutierr . / /¿. 1 .praB.quañ. 1 3 7, 
mm. 17.Pra2fertim,quód fef uitus con
traria eft ofíicio Tabullarí;, l.Gene/ali, 
C.deTabullarJib, io .Bar t .& Fíat , ibi 
Mayn. & Pet. F^b. /. in bis}de reg, mr. 
Rcmzfí.fínguL2 3 süútr.decif. 11 s .n, 
1 .Neuio in Syftem.4^^./.<?^^/;,Bac 
2a de ínopJebtt,c*i 3 .Bobad^/^ 3 .Píf/. 

Etíí dicant hoc procederé tempo-
ribus attentis Imperatorum, vt V)otat 
V'ánctTohd.libéZ .var,cap.2 7. himtófXÁ 
ñus fatendum omni tempore TabelHo 
ries liberes homines fuiíTe , vt patet ^x 
Plutar,/» Catón.Mm. 

Ne-
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A d Nou. 11. Recopilationls 
2 4 Ñeque intellígendum cñ illud ver-

hiwnySeruuspubliraS) de feruitute con
traria libertatijVtcomprobatur ex lu-
ñinian. in $, cum autem¿n/lJeadopion. 
vbi 1 mperaror pro lilis verbisSeruo 
publico ¿ti d.l.non aliter, pofsitis dixit, 
Caueat adrogatorperfoncepublicaytm quo 
patet pro feruis non hábitos fuiflc 
Tabullarios, íedex eoquód publicis 
rebus,aut adminiftrationibus iníerui-
rent,vt notat loann.Groíc . in d. I. non 
alitert de adopí.cx A l c h l J i b r , 8 .parerg-
cap. 19. 

2 5 Ñeque obftat ñ obijcías hanc có 
ítitutionem luíiiníani, veí poft editam 
dJ gene rali yG-di Tabulíarijs lib, 1 o. vel 
fuiííe fadam apudGraecosjvbi Tabul-
kr ioruoi digmtas magnopcre habita 
iüi t ,vt dixinuis n.3.Pct ,Greg. / i¿ .47. 
fynt c,¡\ 1 . « . 4 . 

Quiateite Petro Fabro Uhvk 2 . 
Semeftr.cap.2 4..foL36 5.ex Tach.l ibr, 
1 S 'Mnal. ccmprobatur íeruos públi
cos feruitute adfcriptos non efíe,red 
per eos munus exequi, quo exercc-
bantur etiam poft libertatem, íi an
tea íeruituti obnoxíj fuifíent: fed ve-
rum probat ex eo íeruos nominan, 
quód munus pubiicum exhiberent M a 
giftratibus. 

z® Gogníto ením íeruos públicos, 
haud veré íeruos fuiíTe , íed Tabel. 
lionibus adíiftere adexhibendum bo-
num publicuni,vt eleganter notat Re-
nat. Chopin.//¿r. 3 *Doman*Franc, cap. 
1 4 . numer. 3. deducitur euidenter te-
neri Tabelliones apudnos íuis in ta» 
be II i s íeruos habere públicos,vt fcribe 
renr, ofricioque íüo famularentnr , vt 
comprobat Alciat. Ub.8«Parerg.c. 19. 
Demíkr./w Paral ip.ad Rofin.lib.j ,eap, 
vltim, 

Qgpd lege municipali fuit apud nos 
conftitutum , vt faciiius canias expe-
dirent^r in /. 2 . titul. 5. lihr. 2 .ordin. 
vbi Didacus P é r e z , & in /. 5. ilüfihm 
titul f. 

2 7 Ñeque hxc obligatio deducen-
da ex textu in d.l.generali ¡ C J e T a b u h 
lib, 1 o.cúcn illius legis conftitutio ad a-
iium caíum protrahenda fit, & an Ta-

1 3 3 
bellarins certoloco ad íignatus poísit 
extra eum faceré inítrument3,vt Paul, 
de CafírJD£-^/ .22 6.//¿.2.Pet.Greg. 
lib. 47 ./ynt.c.j.z.n.zz, 

Dcducenda tamen vidctur exAu- 2 8 
th.^í Tabellion, $. 1 • vbi patet Tabel
liones ad exercitium fui offícij ad ñare 
in fiationibus ad id afsignatis^á quibus 
priiiabantur íi deliquiííent, de ín qua 
ítationc fuperior aderat, vt compro-
hztWyihuQuiafí praterboc aliquid ege-
rinty cadent omúinohis qua vocanturfla 
tionibus , (jffc fui db sis dirigitur ad miun 
gendum doeumentum^ intersB ipfe Do-
mhmsjfiiper fiationibus authoritas erit% 

mutabitur c a u f a ^ Ule quidem de ca-
tero boc obtinebit officium in ftatione qua-
le qui in eaprimatum tenebat. E t poftea 
in § fiverd. Indignus fitforte potejfaíem 
injiatwnihnsfufeipere is cui áocumentum 
extra ea , qu<s it mbis difpojitafunt, per 
prafentem Itgem iniungitur, Tahellio qui' 
dem cadat ómnibus modis hac caufa, alter 
vero pro eo coftituatur^mbil emnino dani~ 

fie ando ex hos jiationis Domino, 
Ex hacauth.deducit D.Franc. de A - 2$ 

maya in dJ'ü5 .C.de DecnrJib. lo.n. 1 x 
ftationes has eenferi decurias,feu offi-
cia?quibus Tabelliones adfíüunt, Bu-
\en$Jih^.de Imper.c.Z.Vancir.varJe-
tfionJih. 1. £-.26, Tamen melius com
probatur , haec ífationis í igni íkaí io, 
pro Tr ibuna í i , vbi Tabelliones adíi-
ftunt ad negotiorum expeditiones , ex 
do^rina Qm&c.libr,z ,obferuat.eap, vi* 
tim. vbi probat Tabuliafiorum ftatio
nes eíTe officia , ad expeditionem ne
gotiorum . Quo feníii conueniunt,ar-
gumenta /. 1 .C.de compenfat.tk ibi Go-
tofred.de quo tetigit D.Nicol.de Ga-
ftro releB.prin.infi.de empt.& vend.m. 
í 19. 

Qukm plura de í ign i f í ca tu /á^ -
nis , comproban t Pane i rol. in not, ad 
Jmper. Orient. capit. 74 . & d e ftatione 
militum, capit. 9 . & l i b . 2* variar, cap. 
266 Bulenger. l i b r . ^ . de íwper.capit. 

libr.6. capit. | 2, Qua' omitto, 
omnia vero congent Dom.Franc. de 
Amaya in diBa 1.1. ex numer. 1, C. ne 

fifi, rtm quam vendJibr. 1 o.Pet.Greg. 
M 

so 



134 Commcntar ía 
Ub.uSyntag.eap. 3 .n . j . fr lib. i9.e.io. m e l i o r é i l l ius officij cxecu t i oné Sub-
nu'm.is . adiubas fuifle conftitutos, vt ex mult is 

. Sed tamen non poíTum omitterc Iegis,5cauthoritatibus comprobant ,& 
3 Gotofredi dedarationem ad/. idema- Adzm,Cot\tzMb,7.Poht.c.2 4..ex $.4.. 

pud Labtomm , §. comitium^ de iniurys, E t íi attentc perfpicis C a f s i o d . / ^ . i i : 
v b i ex i l l o v e r b o , etfiadftationem, de- Bp-xo-é1 i 1 .inuenies ad misnus P r í m i 
ducit ftatronem eíTe iocum , vbi quis ícrinij cuchi,hi qui mandata iudicú re-
cauía muncrisfui fiftit.Et ex A u L G e L (fté fuerant executi-.Taliter v t munus, 
lib. 13 ¿af* 1 j . p r o b a t Romoe ftationes q u ó d n o s dicimus:i?/?w Eftriuanot Rea 
appel la r i , vb i ius dicebatur , quód á les para executar las ordenes de losjuezes, 
Graecis con íue tud in ibus^deduc i tDem prius exequebá tu r ,6c pofteaad P r i m i f 
fter.ad Ko&Vi.lRoman AntiqJibr. 9 . cap. c r in ium cligebantur , fie Cafsiod. Ep. 
vltim.fol 7 5 ó . / z ^ . c l e g á t e r ad caíum 2 1 .Atqyded Andrtas qmPrdtorianisfaf 
noftrum. iíhus imulpabiliter nofeitur obfeeutusgra * 

32 Exhisdcfcendit r e d é c o n ñ i t u - dumfctl'mter Frmifiriniatus afseniaí. 
tum,vc certus numerus de Eferimnos Sed nuncquareconf t i tu tuav .^no 
Reales , adílt ad executionem muneris aya mas defeis Efcrmams Reates%que re > 
invnoquoquc T a b u l í a r i o r u m offício, fídan encada Oficio ¡paralas cofas que fe 
vulgo Efiriuanos de Promncia , vt lúa ofrecieren y y efios los ayan de nombrar a fu 
m u ñ e r a íi ibeant : neceflariaque off i - riefgolosproprietarios^araque ¡i les hi-
CÍOjVt inftrUíiJCnta, citationes vé exe- zieren condenaciones pecuniarias y no tu-
quantur. uieren bienes de que pagarlas ¡fe puedan eo 

Reftat nunc vt videatiius,>/?É>j Efctt brar dellosfimútrn conft i tut ionem ex 
uanos Reales yin ftationibus pvxpoinijde l u l i an .no ta t .Guther .^ offic.D.AuguJl. 
los Efiriuanos de Pro«/«f/¿ ,qual i ter ap lib. 2 . a 4.. 
pe l la t iant iqui tus : & d i c e n d u m c í t cu Inquodicendumef t Tabel l ionespu ^5 
Fzfíár.var.leflMb.z.c. i 8 s.appellan- nirí folíeos fuifle ratione officij , v t ex 
dos efle P r imi fc r inos , idcft , (smmhm Plutarch. in C a t o n - m i n o r . ^ m ^ / / ^ ; ^ 
cóf t i tu tos ad exequenda P n í í i d i s infla, quód eranijprofamulis vfus ejipartim il* 

H o c enim fuñinendum efle videtur , lorum maleficia arguens,partim ignoratia 
m o t i t a n t ü authoritatc ü l i u s D o ¿ lo - peccantes erudiens ,Cum ergofe proterue 
ris.Nam v e r é Primifcrinius non cen- gererent l̂iofqiadulando demerentur, ipfi 
fetur conftitutus ad exequenda iuíla iu aduerfarenturpr'mü eorumfraudis in ha-
dicis,{ed nominans exequentem.vt de reditatt nmmiffd compertum ab officio re-
ducitur ex gloílf» /. 1 .C.defport.tk P r i - mouit. 
mífer iní offíciü dignius erat m u ñ e r e i l I d enim tempore Rormnorum pro- 3 4 
l o quo Primifcr inos deftinauít P á c i r . cede ré vidimus^hodic veroTabel lar io 
v tpa t c t exl.vit.Cde mmer.&cbartul. rumminorum auaritia , iniquiras talis 
lib.12. eft ,vt credat Luc .de Pen. pe ío res ía-

Melius enim videtur reijciendaPan- tronibus efle in / . 1 .CJe Htor. cuft. lib. 
cir . dof t r . attenta íerice /. Comicularij 12 . lafon in 1.1 .de ed?d.CoTn.confii99. 
3'G.de appariíor.prrf- Prtt Jih. 1 2 . vb i de quorum ignorantia,ac iniquitate la 
late agitur de d i^n i ta tePr imi íc r in i j j ac t é in l.Centurio^n, 8 3 .de vulgar. Cagn. 
immunitate poft cornpla tá mi l i t iá eis inl .f i l ibrarius&^.de^./«r.Neuizan. 3 * 
conferenda, de q u o á P a n c i r . í e n í u d e - conf i S . n . n .Mantic.¿<r comeH.vlt.vo 
uiat Buieng, /^ . 4 . ^ RomJmp.s. 12 . lunt.lib,i Jit . io .num.^^ Hb^JitAs» 

E x quo dicendum credo,hos d icédos n 1 .Symanch .^ RepM.y.eap.z 3 pag. 
efle Subadiubas, íeu Adiutores offici j 4 1 1 .Graflal.//^. 1 .Regal.Franc. iur.S . 
T a b e l l i o n i s , c ú e x i p í o B u l e n g libr.6, ^ . i . D i d a c . P e r . / . i .t i í . s.libr,z.or-
deImp.Rom.c.49.Pancir.»<?í/>.Imp. 0- Azeued./.z.tit.2 5 .n^M.^.Reco• 
^ . « • . l ó . p a t e a t in vnoquoq- oíficio ad pil.hob&á.libr.s.Polit.c. 14 . « ^ . 4 4 . 

D . 



D.Franc.de Amayain / . i $.mm, 43 
C.de Dgcur.lih. ií?.eoshoniinum cxco-
riatores eíle d:cit,2c pefundare Rem-
publicam, & eo quod Tabellionum 
exercitium íulcipiunt á reda, & time-
rata confcientia defcciííe, & Azeued. 
in l .zJit.z 5 JiL\z,Kecep.nnm. 5 .inquit 
TabcÜiones neq ofíicio ? fgd nummis 
de ferui re. 

36 _ Quarc cüm Reipablicse conuc-
niat ne inultamaneant deli¿ta5& pe
cuniarias pcenas imponi íit folitum 
Tabellarijs pro minoribus delidisriu-
ñ é íuifle dirpo(kum,vt Tabellarius no 
minator pro delidtis nommatorum tc-
neatur, vt in terminis ex Angel.^w/ ' 
2 3 j .mm. 1 .notat íapíentií .Dom.Fab. 
Cap.Galeot.í/J rcfpfífc.refp. i 2 %numer, 
244.cúm hoc íus,íeüdiípoíitio confti 
tura Oí a iure, & vt nominans impru-
dcnter mioiftros de illorum,vei igno-
raotia , vel deli í to teneatur, vt ex / . 
¿um &femius%§. mandato , denegóte ge-

Jiis3i.i,$.heec affio fimenf.falf, mod.di-
xerj.cnm inpJures, § .feruumflocat. I. fi 
qms vxori, §. apua Labeone??^^ furtisi 
Lvtiquejde reivendication.lfívero , if. 1 * 
qui deiecer.vsl ejfuder, /, debet exercitor, 
Naut .Caupon .é 'JiabJ . l .§. l ,de exerc. 
aB.l.nullus óo.Lneminein ^ 4 . Cde De-
curion.lihr. lo.i.ad Jimi¡itudinemy Q.de 
EpifcQ*}. & Clericísy l . cum exhibutjptm^ 
de publican. & veBig. §* item exercitor. 
inflitut* de ohligat. qua ex quaf. delitl. 
loan,Antón. N i g . ^ Cap. Regn. Neap. 
í-¿ip.62»w«.2.Fab.Cap.Galeot.¿¿. rtjfa 
1 2.f3.2 4 2 . 

3 7 Haec noílra conclufio deducitur 
ex verbis textus mLfi femus, §,for-
nicarms, ad LAquiliamt vbi íicuti Ta-
bellio tenetur íoluere poenas deiido-
rum feruorum publicorum in íua íta. 
tione exiíter.tium , íi íoluendo non 
fuñí. Ita enim lócaosíurnum , í i in -
cenditur villa circa enm exíftens cul
pa íerui locantis tenetur locati : ex 
quo enim f vt inquit textus exeo ,7? 
nê ligens in eligendis mimflris fuerit, l , 
1. ó j 2 . G. de pur'íeuL no7mnat. libr, 
10. •.: 

58 Vnde enim imponencia poena Ta-
bsluoni noiBÍnanti l ratio enim ele-

A d Nou, 11 Recopiíadonis. 131 
ganter deducitiír ex Alclato de praf. 
regal. 3 .prafumpt^n numer. 2 , prcdu-
íumitur enim (inquit ) nominantem., 
haud ignorare conditionem, feu qua-
litatem nomínati, Rebuíí. ^ / . z.mi-
r»er,3,C.deperieuknomjihr. i<$-8c cau-
fam delicio prsébere illum in do-
mum , aut ofíicium retinentem,Fel^ 
ñus incapit,mllítde aecufat, Auú.iaca* 
ptf .¿¡..Frator.verbo Sea obligado f num, 
4 2 . ideo ad intereííe damni, feu poe
nas pecuniaria; r e d é adíiri¿los dicen^ 
dum eft, íi iniuíie agere videntes non 
reíiíiunt, Bartul- traSat. de Repraf. 
in i.quaíi. 7.quafi.princ.Qurc.Sen. cZ~. 

y//.42^(?/.2.Farin. qu#ñi 24.,mm.3 3* 
Bald.ín Rabr.C.dtpcen.iudic.qm mal.m 
dm~Ancbia¡üféáf, 15 s .».4.Tíiuíc./ií , O, 
CGÍUL99 .»¿2o .Caüalc .^ Brach.Reg.p. 
$*mm, \ 5 4 , 

Suadeor enim ad lioc ex alia ra-
tione,nam quamuis alius pro alio te
ñen non debeat, nec etiam D o m i -
nus pro fado familia; Bartul.in / . 1, 

famiU de publie. & in l . fie qtíidy de in~ 
cend.ruin. & natfrag,Cxoz&ám.eún/. 6 3 J 
numer. 14. íoann^de Annan. confuí., 
Vnúi.conf. 8 j .mfa. úJ ib^ . A f f l i d . ^ 
tif.Sj.n.z.A nch a r. conf. 3 49 .col, 2»C f 
^hú.conf.^ '52*8/^.2ó.cumuiantDDé 
ioün.Gui.can.lib. 1 3 0 . 0 . 3 5.Giurb. 

Tamen ex textu in diBo $. forni-
earius, deducitur: quódí ia l iquis ad 
aliquod miniíierium principaliter e-
l igi tur , & ini l lo dciinquit,coníra no-? 
minantem illum ad illud opus datur 
ad:io , vt Bartol . tener in / . 1 .familm 
nomen \ numer, 1. de public, & veBfgah 
Menoch.<aíi? arbitraria/. 390.num* 19* 
Amuxi.diBo con/. 7 1 . Kolancí* á Valle 
con/q s*numeré í 1 "/^-2.*C^phalo díBo 
conf,3 6z.nmner. 27. quod & inpatre 
procedit coníenticnte v r filio o f - ' 
íicium pubiieum conferatur j nam 
tune contra patrem datur a d í o , Fa-
rinacinpraBic, diBa quaft. 2 4 . numer* 
5 3. I n oíficiali idem probí iu Re-
buff-in l.cum adquamíthet¡ntiiner* 1 X'. 
de condit.inpublic,hQtr.lib. 1 Q. Ho í tu ík 
conf.i 1 .mm.y.co?/.^ 3 H.num. 7. Con-
td.á*tempLiudÍ€,hb* 1 .cap, 1 .de Imperito 
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. ve r f . i s.nu.z .Boílo de ofpc corrup. 

num* 3 i . T h i ú c d eoncl.99.Sbt 'oz.libr. 
5.de viear.Ep q.^o.na.^. Guaz. i í reor. 
defenf.c.i.num,2.Cuch. infl, canon, tit. 
de Mcar.Ep.nutn,13o.idem ín noftro ca 
fu feruandum legit imé, vt Tabdl io 
nomínans tcneatur pro deli¿to com-
miíTo inopere,ad quód fuit ele¿lus,íeu 
nominatus,vt in noíira l . T i b . D e c ^ 
4 , numer. 62 . tom. 3. ilomao.fo»/. 1 1 . 
num,z. 

Incafunoftraelegis, hace omnia 
^ praecipuéprocedant ex textu m / . i . G . 

a d l . Tul. repet. vbi de lege lulia teñe 
tur Magstfratus pro f a d o , leu extor-
íione mimftrerum íuorum, vt Meno-
ch.de arbitrar, cafa 345 . numer. 1. & 
z .&íequen t ibuSiT tbe r . Decían, traéí. 
criminal.iih. 8 .cap. 3 $ • num. 2 8, far in . 
inpraB crimm d.quafi. 11 i .&antea q. 
z 4 . . n u m . $ i , k z t V í t á ' i n l . i * n . i $ . t i { . 6 . 
lib.s.Kecop, 

43 Cuftos carcerís pro del i í lo , aut 
culpa a iuo officiaü commilfa tcne-
tur .Grammat.voío 19. numer. 1. lu í . 
Ciar, i n p r a t t k . f fi», quajh 8 6 Boer. 
qmfí , z 1 7 .numer. 1. Menoch. de arBit, 
(ent.4..liB.2.ca/.302.u.5.Mar. Gmrb, 
Cünf. 3 6 .» 2 2 . 

4 4 Nee exercitor liberatur , imó 
tenetur fa£lo omnium nautarum íuo-
rum ex ¡,debet exercitor Naut. caup. & 

JaBxx ipWus S C.mente ,cumipíceos 
fuo periciuo adhibuerit. 

In quo textu notat B.Ud. quód fi 
delicluGi comnnttJtur á fjmiliari iu-
dicis extra terminum ,talirer q u ó d á 
iudicé impediri vj poteftatis non poí-
í i t , p r o f^cio non tenetur. C ü m e-
ním prohiben poísinr á TabelIione 
del i ra iníua ftatione commiíía á fer
uis publicis , & non proh.bet r e d é 
in eumdatur officium iudicis, vt la-
cob.Menoch.lupra , quo adfentit ad-
ditío ad Bart. in difía i . debet, proeci-
pué íi in caufa ad cffícium pertinen
te deünquat,Platea m /. 1. C • de exe-
tutor<& exaBJibr. 1 2. Auilcs capit. 4 . 
Pretor verbo Sea obligado , numer. z-
Matienzo in Dia 'ogMeiator.3 .par. ca 
pit. $ $ .num.3 . A u ü t á j n c.^.n. í . t i t . 6 

C o m mentaría 
lib*3 .Recop.SbrozMb.i íde viear.Ep.ql 
$o.num,6m 

H ^ c omnia noníblü procedunt in 46 
cauíis aiixtis,& in quibus datur a d í o 
ciuilis,6¿ criminalis,vt furri,noxte, aut 
l.Aquiliae,íed etiam in caufa merec í -
uili nommans pro nominato tenetur, 
\ t ex /. 1. cÜ̂  2 .C.ísk pericul. nomin. ií-
j&f.i^exquo textu RebufF.in/.2, w»-
tner. 3 jnquí t , quód mala eledio in 
culpa nominantis eft ; ideó eí impu-
tantur malé g e ñ a in officio á nomína
lo , in quo textu Dom.Franciíc. de A -
m ya adducitPont.dePotefiat.Proreg* 
titul.j[..$ S,numer. 20. cúrn ipfi debeat 
imputar i íi improbos , aut negligen
tes oíficiaks eligát , vt notant fu-
p rad id i D D . & Matienz.in Diahg.Pe-
latof.par. 3 .cap. 5 5 .num. 3. Beroic cap. 
i .nu . i 41 ,de rejit ./pQl.Gimb.conf, <, 6. 
num*2 6. 

Quce concluíio comprobatur late 4 ^ 
ab kwú cap.^.Prator.verbo Sea obliga
do,num. 1 i& 2.tenens nominantem de 
delidis á nominato commifsis tene-
rijCÜm ex Autb.de Quafier. $. máxime, 
& Autb.de iudicihus.$ nullo, 6¿ ibi An- 49 
gel.redi officiales á períona publica 
íemper eligí debeant, Mcnoch.conf. 
I 1 sq.num.j. Farimc d.quíe,?. 24.. nu
mer. 5 3.SeraphinMs decif.527. num. 2 , 
Heringius ¿ k y ^ / a ^ . cap. 24 . numer. 
189 . ranonnn ex Cuuic.deducit D . 
Ioan.dc Solorzmo de Gubern. Indiar. 
lib.2 cap.z $ .numeral . íc ihcet , q u ó d 50 
nomína to r e s íicieiuílorum íufiinent vi-
cem,ideoqüe tcnentur mqué ac fideiuf-
íores?vt notat Ftt.Greg.ltb. 1 5 fyntag, 
t.io.nu.3 2 . 

Hcec ením fídeiuílbria cautio^que no 5 1 
minantes a d í t r i n g i t , vt pro nominato 
teneátur^vtilitate publica fulcitur, vt 
in /. J .deMagift.conuemend.l.x.Qtdepne 
pofit.agent.tn rebdib. 1 2 .l.quid ergo, 
in l.lmperator ad municip.txqui dod i í . 
Valenz.ro«/51 .n. 1 6. tenet nominan
tes aliquemad munus publicú luo pe-
riculo nominare.Cü ipfa mala e ledio 
in culpa eligentis íit .Corn.co??^ 2 7 3 
9.Capib de Barón.prag.^.n. i05 .Sfor, 
O á eo / .óz .n . z i . . l ac Cáncer, var.ref, 
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A d N o u . I L R e c o p i l a t i o n l s . 1 3 7 
tom.z. cap. z. num. 8 7 • B ru n. a Sol./w loe. 
comm, vsrb,c'raitassnumer.j, D . loann. 
Bapt.Larrea poli hsc feripta ¿Ueg.fifc. 
$9»num. 1 2. 

12 Ex quo notat Ludoui ídedf. 2 3 3 . 
m m . i i . o t ñ c i a h s públicos nomine offi
cij habentes períonas fubditas reíarci-
re damnum commiííum culpa eledi te 
nen?qu6d ad nofíros Tabelliones ex-
tendi deberé p itetrQua conclufionem 
pluribus relatis defendít D . Franc. de 
A maya mhnúl lm 6o.n,¿r'j,& 4 4 . C.de 
decurión Jib. 10, 

5 3 Q j p omníi fie. intclligenda funt 
fecundúm nofiram legem,vt Tabellio 
nominans tantúm teneatur pro pecu
niaria condemnatione nomina t i , v t 
i b l ; P a r a que files hi zieren condenacio
nes pecuniarias , y no tuuiejfen de que 
pagarlas , fe puedan cobrar de ellos. 
Quod coraprobat ex cap.cum homo 2 $ * 
quajl. 5 .GIoí . in l.obferuarei $.prO)ficiíci 
de offic. Proconf. A u e n d a ñ , ^ exequend. 
part* 1 .cap. s Mumer* 5. ver/. E t in quan
tum, AzeuedJ» l . i . n u m . i & in l . 4 . 
numer. 8 .titul. 6-Ubr. 3 •Recopilat, AuiJ, 
cap.^..Prator.verbo Sea obligado¡nu¿4.9. 
Bobad./í¿. 5. PoLc. 1 7 8. 

5 . Adpoenas vero perfonales, non 
erit extendenda, vt comprobant ipfi 
Auend.Azcued.Auíl .& Bobadill. vel 
íi crimmaliter agitut glof. \ n d i B , L 
oh fe ruare, §proficifci > de offic. Proconf. 
F e 1 i n. /» cap. Petrus ¡mm. i .de homicid. 
Kom.Syngul. 1 7 7 .IM.impofsibilt ¡nu* 
mer ,2 je paB.Tibcr.Dtcidtí. conf. 2 5 . 
num.i ¿¡..tom.z.& conf.4.num.óz• tom. 
3 .Román.fofl/Ti 1 .num. 2 . & conf 1 5 „ 
num. 1 .Thefaur./^. 1 .forenf, quafi. 83 „ 
num.íg.GuiZ.de defenfreor. 3 3. cap,2, 
num. 2 .Honáeá .conf p 7. num. j 5. voL 
2 .Thüfc.dMt.0.concluf,Q9. Scip, Ro-
ui t .^w/Sy.wfw^.Franc.Marc. decsf 
42 i .num. 1 3 .C'iUzlcan.Brach. Reg. 5. 

par,num. 1 5 4 . An ton .The íau r . ^a^ 
renflib.i .q.S 3. num. 10. Ponte de po-
tejí. Proreg4it.de diuerf. prottif $ folent 
etiarncar.^% 1 -Mar .Mut . ad Cap.Reg. 
cap. 2 9.R^g. Alphonf. num. 2 l.tom. 4 . M a 
fíril.de magift.addutftus á dodif. Fab. 
Q ^ . G ú J n r e f p . f i f c . r e f p . i z . n u m . z ^ . 

e c o p u 
poft híec feripta Dloan.Bapt . Larrea 
alUgfifc.39.nA. 

Et fícuti haíc conftitutio ad poenas . ^ 
corporales non extenditur , nec etiam 
ad ea,quce extra offícium committun-
tur,vt di£tis in locis notant Aucnd.A-
uil.Azcued.& Bobad.óc patet ex l .v-
nic.C.depericul.eor.quipro Magifl. Ubr. 
11 .Lquicumque,$.ncn tamen^de infiitor. 
S e g u r . l . f i exlegati, num. 5 6, de verb. 
oblig, Salicet.l.qua fartuitisyitum, 7. C. 
depignor.aB. Román.conf 3 3 S-num. 7. 
ijratn.decij'. 3 .num. 1 2. Parif. conf. 27 . 
num,io.lib.4..Sbroz.d.libr.^ . de vicar. 
Epifc.q.3e.num. 5. Seraph. decif. 5 2 7 . 
num. 1 .Farin.í» pra£t,q. 2 4 . num. 4 5 . 
Menoch.áí arbit.caf.$ go.num. 19. Ríe 
cib colletf. 1 S 1 6 . & 1 849 .Mafiril.<¿f-
cifz, 3 i .num.2 3 .late Gimb.dtcenf,3 6. 
peneper tot. 

Ex qui bus omittere no pofiumus,an 
Tabellio exhibens ferujim publicü I i - 5 6 
berabitur á folutione poenx pecunia-
ríe impofit^e pro delicio commiíTo in 
ofBcio^cnendum enim ab a¿lione libe 
rari Dominü noxara feruum tradendo 
ex 1.1 quodnouifsimé, l.cum fi exbibuif 

fent)depublic.& <veB'ig*t% quo textu pro 
bant DD.ofnciaiem eiigentem officia 
les minores liberari ab a l ione exliíbé 
do officia le m,vt B c r o i . í ^ . 1 .nu.4 3 de 
refi .Jpol.hdhm.conf 4 .Rom&n.cZf. 11 * 
& 1 $ .ThuUit.0 .conc¿.9 9. n. 2 7 . Ca-
mlc.Brach,Reg.$ .p.anie nu.i 5 5. quod 
iurecommuni attento procederé, pro^ 
bat Tiber.Dec.m^.25 .«« . i s.tom. 2. 
etiam íi ftatuto fuerit cautnra, vt pro 
officiali eligensteneatur Bof. devifit. 
w.5 5 .Ga^in. de defenfreor.d.cap. z.n. 5 
Ponte tom.2.conf 8 5 5 .Aui l . cap.4.. 
Pr£tor.verb.entregare¡n, 1 •&feqq. Ra-
tio enim ea eft Au i l . d. verb.entregare, 
n. 3 ,exl.fi quiste ifirtfii¿i.omn.iud.&-1. 
i.depoen. quod íi latisfaceré non pof-
fit in bonisjin corpore íua t , in quo ad-
fentit R o m a n . f ^ / i 1 .Thwk.diti.ccn-
cIufp9.num.2 4 . G i m b . d . conf. 36.nu
mer. 3 9 .Brun.á Solé loe.com.verb* emi
tas ¡num* 7. 

Contrariam vero fententiam tenue 
rüta l i j dicences nominantcm officia-
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lera fideiuííoris loco habendum non li
beran exhibendo debitorem, íicut nec 
cligens liberatur eledum exhibcdo,vt 
Gturb-d.conf.i 6.11.4.0. 

Vrx :\p\ié ñ dcli£bini officialis á ma 
la ele^íone proueniat: nam tune cúm 
eligens opera mala fuerit víus,exhibc-
do,non liberatur ,ied tenetur ratione 
publicí offici), ex quo debebat probos 
officiilescligere,vtprobat hoc argu
mento GniT.d.conf.3 6.«.4 a.ex Riccio 
CoUeSi. 1 81 ó.Fab. Annan.4//^. 3 3.& 
latius Auil.in e.prator.^verb.fea obliga 
io^nu.^.. dequa pee .na malae ele^ionis 
Ama ya in d.l. nullus 6o.n. 44 .0 .^ De~ 
/»rx0«.//¿.ií?. Grammat. w?. 29. vide 
Doa.Fab. Cap. Gal . inrefp.fí/c.refp. 
1 2.ÍAf « . 2 4 8 . 

Quid autem in hac controuerfia iu-
re noftro attento feruandum erit videa 
mus.In quo noto, quod cúm nihil de-
nuo íit á noftra lege cautum, lecundü 
ius commune noftrum regulandü eftj 
ex quo patet prima opinionem tenen-
dam eíTc/cilicet vt eledlor pro officia 
li teneatur ni exhibuerit, exhibentem 
autem liberan conftituit l.^.tit, óJib. 
| Recop. ibi: Saino en cafo que los entrega 
recomo el Derecho quiere. 

Quce do^rína ex recepta concluíio 
ne Bart.*« /. 1 .§*quod nouiísim^num,!. 
de publican.átten&iw^ni notat exhi
bentem iIíumTper quem tencbatur lí-
berari^íi exhibitus homo liber eft. C ú 
ergo officialis liber fit»eum exhibeu-
do Tabellio liberabitur fecuodúm do-
ftrinam ¿./.4.quam probat conclufio» 
nem Azeued./"» d.L^n. 8 ,'üerffatisface 
re,tit,6Mb.3.Recop. 

E t quamuis dicantNautse caupones 
&c.tenen etiam íi offiaakm exhibue-
rint,vt notat AzeuedJ.w. S.Auú d.c. 

• 4.Prrf^.Gmrb.^.fi.46 -notandum eft 
id procederé iurc communi aítento)íe 

Commentarif 
cundúm quod regulanda eft adlio in 
eos coaferenda,cü tanquam fideiuíío-
res offícialium cenfeantur. 

Sed licét eadem in noftro cafu pro. 
cedant,tamen cú á fidciuísione, íeu no 
minatione liberetur eliges exhibendo 
ofíieialem ¿¿./.4.íecundüm illius diípo-
fitionem reguíandum eíi,fiue de caufa 
cnminalia<ftiodetur,fiuede ciuili in 
noftro cafu. 

Vltima li noftrae pars difponit, vt 57 
nullus ad officium Tabellionis admit-
tatur nifi prius examinatus, 6c appro-
batus fuerit á iudicc,vt ib\:Tquelos del 
Crimen ayan de fer aprobados por la Sala 
de nuejlros Alcaldes , y los ds Prouincia, 
por los Alcaldes ante quien defpacharen 
los EJcriuanos propietarios que los nom~ 
braren^c. 

Quae conftitutio defumpta videtur 
exdiipcifinone/.4sfi?.ip./'. 3./. 1.2. 
& 3 .tit*z $ M . ^ . Recop.\h\ Azeu.in/, 
2.». 3. Caro!.Gtú'.libr, 1. regaUFranc, 
/wr.8. inqait neceftariam efle in T a -
bellionibus oifici j peritiam,/. 5. íit, 5. 
lib.z.ord. ne i^no«-antia eorum mun-
dum deftruat ,á qua exoriri infinitos er 
rores-.bttíquedicit Angel.conf, 2 9 5 . 
freonf^ 3 S-MmiicJe cónieéi.vlt.vol. 
Itb. 1 .f^. ií>.».4.Bobad.//¿.3.Po/.í.i4 
>j.44,De quo adeft pragmática confti 
tutio in Regno Ncapolit.vt refert Ro 
uitÁnpragm Neap.tit,de offic.prag. 1 t í 
§.$ fohzsz. 

Qubdexillodeduci pofle dicendú 
eft,quódantíquítus in Tabellione re-
quirebatur iurisprudentia, Auth. vt 
faB.noUifonft. cap. 1. quíc omitterc cé-
íui,cum late «cripta fint á D.Nicol.de 
Caftro exerc.Salm.princ.de empt.& t0* 
dit exn. 119.D.Francde Amay./.i 5, 
num . i2 .& 1 s.C.de DecurJib. 10. Ar -
mendar.^ /. 1 6 1 ^.tit.zo.Uh. 1. Re-
eoptRegntNauar. 

L.7. 
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L . S . t i t . z i . l i b . z . R c c o p i l a t . 

R D E N A M O S y m a n d a m o S j q u e e n e í l a C o r 

t e j e n l a s C i u d a d e s d e V a l l a d o l i d ^ r a n a d a j S e -

u i l l a , y l a C o r u ñ a , n o p u e d a n l i c u a r a l g u n o s d e 

r c c h o s , f i n q u e p r i m e r o e ñ e n t a í T a d o s p o r e l 

T a í T a d o r G e n e r a l , y q u e e l g e n e r o d e p r u e u a , 

y l a s p e n a s f e a n l a s m i f m a s . Y l o s A l c a l d e s d e n u e f t r a C a f a y 

C o r c e , C h a n c i l l e r i a s , y A u d i e n c i a s , y l a s l a f t i c i a s o r d i n a r i a s 

d e l a s d i c h a s C i u d a d e s > n o f e n t e n c i e n , n i d e t e r m i n e n n i n g ú n 

p l e y t o e n q n o fe a y a c u m p l i d o c o n e f e o , Y p o r q u e c o n l o s q u e 

c f t á n p r e f o s p u e d e f e r m a y o r d a ñ o , p o r q u e t i e n e n m e n o s q u i e n 

l e í d e f i e n d a ^ y p o r l o p o c o q u e r e p a r a n e n n a d a , a t r u e c o d e v e r -

f e l i b r e s . E n c a r g a m o s , q u e c o n m a y o r c u i d a d o > y p u n t u a l i d a d 

f e c u m p l a e f t o e n f u s c a u f a s 3 y p o r q u e e n q u a l q u i e r p a r t e d e l 

p l e y t o p u e d e n f e r f u e l t o s ^ y e n t o n c e s f e e n t i e n d e f o n m o l e f t a -

d o s c o n l o s e x c c f s i u o s d e r e c h o s q u e l e s l l e u a n ; O r d e n a m o s , y 

m a n d a m o s > q u c e l t a f f a d o r c o n v n A l c a l d c ^ h a z i e n d o l o a f e m a -

n a s j e a f f e n c a d a m a ñ a n a l o q u e d e u i e r e n l o s p í e l o s , q u e f e m a n 

d a r o n f o l c a r 3 y e n t r e g á n d o l o s a l t a í T a d o r , l o s r e c i b a n d e f u 

m a n o l a s p e r f o n a s q u e l o h u u i e r e n d e a u e n y r e c i b i é n d o l o s 

e n o t r a f o r m a j e s d a m o s p o r i n c u r r i d o s e n l a m i f m p e n a , 

Y o t r o f i m a n d a m o s } q u e e n e f t c R e y n o l o s d i c h o s E f c r i n a 

n o s ^ l o s q u e r e f i d e n e n l o s O f i c i o s d e P r o u i n c i a , y N u m e r o , 

n o p u e d a n l l e u a r , n i l l e n e n d e r e c h o s a l g u n o s e n l o s p l e y t o s e x e -

c u t i u o s d e n i n g u n a d e l a s p a r t e s , n i d e p a p e l e s q u e fe p r e f e n c a -

r e n , n i p r o u a n c a s q u e fe h i z i e r e n e n l o s d i e z d i a s d e l a o p o f i c i o , 

n i p o r t o m a r e l p l e y t o , p a r a o p D n e r f e e l e x e c u t a d o h a f t a q u e 

f e a y a f e n c e n c i a d o l a c a u f i ' y e n t o n c e s a u i e n d o l o s t a í T a d o e l 

t a í T a d o r ? f e p o n g a l a c a n t i d a d q u e m o n t a r e n e n v n m a n d a m i c n 

c o d e p a g o q u e fe d i e r e , p a r a q u e j u n t a m e n t e fe c o b r e n c o n e l 

p r i n -
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p r i n c i p a l y d c z ¡ m a , f o p e n a d e p r i u a c i o n d e f u s o f i c i o s , y q u e 

q u e d e n i n h á b i l e s p a r a p o d e r v f a r o t r o s . (»*• « *; n - % 

S V M M A R I V M . 

Mintftris ftipendia a mre taxata^ 
ténferendafmt, ne in phmMmm 
fubditorum recepto iniujta ce-
dat. 
Stipendia a mre fabeUionihus ta-
xanda^neiniufiai exbauriant aliti-

gatoribus reciptlones. 
Amriiia Notariorum reprimenda 
eJtjaxandofportulas Ab eis recipien 
das. 
Auaritia contraria eji bono publi
co» 

5 Prtcipuefi animo officialittm advm 
ret. 

6 fabelliomm auaritia qualis, re-
mifsiuc. 
Curandum efi, vt legesfportulas eis 
laxantes feruentur. 

7 Sportula tabellionihus taxandaí 
& ni forma taxa feruata, non funt 
recipiendd* 

% Clementia vera virtus Fr'mciph 
tji. 

9 Carceratorummiferia magna tudi-
catur. 

10 Tabellionibus eonflltuendum vt A 
carceratis fportulas imuftas non reei 
piant,&n 29 . & 3 2 . 

á i Carcerpcenam in fe habet, 
12 Carcerisperpetuipoena tantum fer* 

mt imponi poterat tempore Romano 
r u m ^ ntím . 2 2 . Adfimilatur poe
na mortis» 

13' Nonliberis. 
14 Quid conftitutum fit iure canónico^ 

refertur. 
1 5 Carcer mal& manftó dicitur, 
16 Jniuriafit eî qui in carcerem mitti-

turfícutifi mors inferretur. 
1 7 Carcerfemitutis fpecies eji. 
I 8 Minuit delinquentipcenarné 
19 In cufiodiam 1 non m foenám di 

tur. 
20 Faena eftj& inptsnzm áAtuf* 
21 ddfí}f2j¡a(Ur tortura. 

23 

^ 4 

25 

2Ú 

2 7 

2 8 

I O 

51 

34. 

3 5 
3 8 

4 0 

41 

42 

4 3 

Sarátrum quidfit& 'íuílianum re 
mifsiue. 
Carctris miferia , ix DemoJlhenef 
famm-zj. 
Et Qafsiodoro, 
Fr'mceps fuecurrere debet carcerato 
rum miferijsper vifit&tionem. 
íudex abindebita captura abfiinen-
dtts efî quia carcer •viuorum fepuU 
ebrum efi. 
Carceratortim liberatio ititer pias 
caufas numeratur. 
Cufiés careeris potefi carceratum 
definen pro impenfls carceratio-
nis, 
Carceratus non potefi in carcere de 
tineriprofportulis aduocatorum) ta 
bellariorum^c, 
SportuU in caufls carceratórum re* 
cipiendaATabelliombus mam té-
xatorum>& 39 
L.amonaste,de erógat. mllit.ann. 
íib. i z,exponitur. 
L.lubemus^C.cod. 
Principis efi munus, ne/ubditi gram 
uentur. 
SportuU legitima minifiris deben-
tur, 
Alguazelus decimam executionis 

pofifatisfaBam partem reópere de-
bet& 4 4 . 
Tabelliouss fportnlas * fecundum 

legum confiitutiones recupere pof-
funt. 

Tabellionibus quando foluenda fpor 
tula in caufis executiuis^ 4 5 -

É O Iraperator hLan-
nonas ¡C de erogation. 
milit.annMb. 12. ele-
ganter c o n ñ i t u i t , v t 
miniíirís emolumen
ta debita pro public* 

vtilitate taxata erogentur ,n t grauiter 
eruam cupiclitatej6c libídine a prouin-
cialibus iniuftas praiftationes. Ex quo 
textu dixit eleganterNeuius in Syfiem. 

ad 



A d N o u . 11. Recop 
adl. i . C J e aóíuarjib. 12 . voraxardor 
lucri offícialíum reprimendum eíTe. 

Q i u r c Lucas de Pen./» /. exceWetia 
2 g.num.i J i t fJ í t .C .de erogat.milit. an-

non.num.í, inquít,multUíD Impcrato-
res laboraííe, vt líberarentfubditos á 
fraudibus , & damnis Notariorum : A d 
quod latas fmfle /. 1. C. de mmer, & 
aftuarjib. 12. voracemfraudulenEam 
numerario rú rapacitatem prohibentes 

ex aula^C.depriuileg.eor,Ub. 1 2 .rapa-
cesque quasílus eorum ,quód L u c d e 
Pen.w dtB* l.voraxyde ómnibus mini-
ñris obíequctibus prajíides intcllcxit, 
pr^ícrtim de Tabellioníbus. 

Rebuf.autem in d.l, annonas, dicit 
conftituí deb2re,vt oííicialibus publi-
cis fportulís taxataí conferantur, ne ex 
recepcione i 11 i-afta íubditos grauent, 
Platea eadem refert in d.l.annonas. 

3 Ex quo principio notat Aui l . in c, 
lo.Praeior. vcrh. vna vsz , reprimen-
dam eíTe Notariorum auaririam in re-
ceptíone íportularum , cúm rapaces 
íint,& auaritioe dcdi t i , quibus accom-
modari debet,quaE notat Ariftotel. de 
vit . & vi t t . Auaritia vítium eí i ¿ni mi y 
quo turpe lucrum feBamur^át quibus v i -
de quae notat Ss'Vbmái.lib.s.epifi. 60. 
& 6 5 .Gornel.Tacit»//¿. i 3 <ann.8c ex 
Laur. Medio ) .Ep i í c .Bu leng .^ /wp^ . 

Nihií enira tamcontrarium eftbo 
no publico,quám auaritia,Cicer.//¿rr 
2 , definth* Cupiditates funt injatiabílesr 
ques non modg finguhs homineŝ fed vniuer 

jas familias euertuntjotam etiam ¡abefa-
éíant Rempubíicam. 

Hoc enim praecipuc procedit,dum 
animo adhaeret publici ofricialis, ex 
quo Bart.*» l.omnespopuli, num. 40. de 
htft.<& /«r qucerens anftatutum prsece-
dentiíE extendatur , dicit vi poteftatis 
fieri pofíe,íed ínquit : Héc extenfoper-
mfttenda non efl^utfiat volúntate caniscu 
rtalfStfsu 'Tabellíonum , qui ab eo deucra-
torbonipublici dicitur. 

De hac Tabellionum auaritia^até 
latón in $,TrtpU.inJlJe aflion.mm. 5 7. 
N^ma eorum qualitates explicar la-
tiori calamo,quám Lucde Pen . inLi • 

5 

ilationis. 141 
C.de litar.&itiner.Cují. lib. t 2.Didac. 
Pérez i n l . i qjit.s.iib.z.ordin.Quzre 
multum eiaborandum eíTe inquit , Bo-
baáiU.lib.s .Polit.cap. 1 4 ^ . 3 7 . ^ 58 . 
vt leges íportulas conftituentes íerucn 
tur. 

Qux noftri textus conñitutio ad ob- 7 
fe ru a nt i ara,/. vnic. tit. 2%6.& l . vnic .tit, 
2 7 . / i¿ .4 . Recop, íata fu i t , vbi taxantur 
íportulacá publicis Tabeliionibus re-
cipiende.De quorum iunum obfcrua-
tione,inuiftaque reccptione , íi contra 
recipitur á Tabeliionibus publicis, A-
uend.de exeq.par. 1.cap,2.num,i. ¿l" 2. 
part.cap,i 8 .etiam íi fponté conferatur 
Avú.eap, 1 ,Prator ,verbMemránjnu,^ 
Cepol.íwz/Ci 3 .num. 15 . Paz in Prafí, 
annotat.vlt.num.21.2 2,2 3 . & 24 . Co 
mtr.reg.peccatum, 2 .part, $.3, num,6, 
Gregor.Lop./. 1 5 .tit. 19 .par, 3. t radi-
tus á Bobadil.i.//^. 3 .Polit, cap. 14. n. 
3 S ' & 3 9 . d e q u o v i d e n d a í u n t , quas 
latédiximus l u p r a / . i p . í / M P . bec lib, 
Aíñi&.adconfiit . Neapoh M r , 7 2 . & 
73 . i • 

Secunda noftrs l.pars pro auxilio 
carceratorum refpicit,ne auxilio defti- P 
tuti plures ab his graíTatonbus patian 
tur iniurias: Non eji quicquam ( inquit 
Vulc.Galic.i» vit. Auid.Cafy) quod Ro-
manum Imp&ratorem , magis commendet, 
qukm clementia^fk C i c c r J i b . 1 .offic. N i 
bil efi Uudibilms %mbil magno , ^prec la
ro vire dignius placabilítate, ^ el emitía. 
H^ceniro virtus in Principe vigere 
poíius,dixit C&iúoáox.Hb. 1 1 . ep, 40. 
Quis tuo non egeat muñere ^ cum (itpeccÁ-
re commune, íuumque attributum eíTe 
dicit,laté Toxr.Philofopb.mor,lib,j, c, 
5.LipfJib.z,Polttic. cap, 12,8c Claud. 
2 .Stilicon, 
Hae doett vtposnis hominum} vel fangui-

nepafci) 
Turpe ferumque putes: vt ferru m Marte 

cruentuh: 
Sic cum pacepramas, vt non infenfns A-

lendts, 
Materiem prajies odijs , vt fontibus v i -

tro 
Ignouiffe velisydeponas oeyus iramy&c, 

Hauc virtutem in Rege noftro íau-
dat 
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dat Doai í s im. D . loan. Bapt.Larrea 
Jeeif.z 5 .Granat>num. 3 .omnia ad bona 
rumlittsrarura notitiam neceííaria có 
rnendat mcus D.D.Ferdinand. PÍ2:ar. 
virorJllufl.vit, 1 ,cap, 5 .fol. zo.&fol. 2 4 
ohf. 7. ̂ f i l . 19. obf. 1. 

Ex quo SenecM. 1. de Clemtnt, in-
quit cap. 3. Ni-ilium tamen clsmentia ex 
ómnibus magis^quam Regem^ aut Princi-
pem decet.lta enimjvirtutts magis virisy 
decoriygloricsque funt^fi illis /¿ilutar i s po-
tentia efí:mmfeBiferavís eft valere ad 
nocendum . Contrario vero ceñe Gaf-
íiodoro ¡ib.3 .EpiB,4.6.Materia eftglo-
rice principalis deiinquentis reatas ; quia 
nifi culparumoccajioms emergerent Jocum 
fietatis non haber et* 

Hcec enim pictas gloria 111 noflris 
Regibus confert,dumcaufam ofFert, 
v t pro fubditorum carceratorum auxi
l io proípidant ,Senec. /^ . 1 J e Ciernen, 
dixií : Seruare incolumenproprium ejfe ex 
cellentisfortuna J ü x m teñe Cafsiodor. 
lib. 11 tEpift,4o,Exhac virtutefuauifsi
mas fruéfus legímusy& remitiendo ali/s no 
hisparcimus» 

Quid enim miferabilíus homine in 
careerem clauío, cuius habitationem 
decantar AureLPrud.his verbis. 

Eftintus imo ergaftuloy 
Locus tenebris nigrior^ 
Mterna nox illiefilet. 

V e r é pietas,ac clementia Regís exe-
quitui'jdura profubuentione carcera
torum pf ofpicitur: ob id ad pubücam 
vtilitatem reorum liberationem perti 
nere contra lafonem defendit Quinta-
n<íáJib.z*de Imperioytitul.Imperio mero, 
mm.^ .fohz 7<?.Nam immenium crucia 
tam fappliciumque luüt, qui in carce-
t ém ciauíijpriuatí íuntaure communis 
ivsuitu, & lucís afpedu, vt Imperator 
oi í t t in l.omnes i^ .Cdepan . 

Meque enim vltra kgitimam con-
ftilutionem á carceratis íportulas ac-
cipere licei.Ñeque pro libértate con-
fequenda plus iuftd impenderé. Quid 
á curceratoTabellio non cxh.mriret, 
vt éam á mi Tero carceris fqualore pibe 
ret l Inter [uprernas (dixi t Caísiodor, 
lihr. 3 . E p i j ' L ^ z ^ enim mhclmtis angu-
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Commentarla 
ftias votum efipotius perire quam viuerel 
Si vitam ofFers,vt ab anguftia liberes: 
quid impenderé pecunia recufabis, vt 
carceris poenas fugias? 

Carcer enim poenam in fe habet 
Lz»C.deexaBor,trihutor,lih¥'*io, vt d i -
xit Cabal l in .^/14.1.mm^ . in quo no 
tandum eñ iureRomanorum feruistan 
tüm permiííum fuiííe ímponi poenam 
carcerisperpetui l.ferms fub posna}de 
posnMberis autem núí)\mé,l.incrcdiBí' 
l e J . ó . C e o d e m f a quo Salicet. & Cyn. j ^ 
in dJ. ó.Qúzc.lib. 14. obfsru. obferuat, 
3 4,Menoch.de arbitr.lii, 1. quaft, 89 . 
Sebañ.Neuius in Syftem. ad d .L^s .de 
poen.Vetr .GrcgGt .10?,'$ 1 .Syntagm.cap. 
3 3 .»a^.2 4 . é - 25 . Oíuald. adDonell 
lib. 15.com,c^8.lit.H. Quíntanad: di-
fio tituh de Imperio mero , numer, S»fol: 
274-

Quid vero iure canónico íit conñí-
tutum,ref€rt deciíio cap. quamuis car
cer Je pcenJih,6.S\m.d£ CatJnft.tit. 1 ó . 
Pe t .Greg .^É» f.33,Mieres conft,Ca
tan.eolLz. eap. 4.$,numsr,i4.. afterunt 
D D . iureC anonico attento carcer em 
in poenam ímponi , Mitres diélo i ra0 ¡ 
eoll.ó.cap.i S.mm.qs col, 9- nnmsr\ 
3 %,cap 3 .BobadiL/V^.3.Folit.cap, 15: 
mm . 6 i 

Quia mala manilo dicitur /. ítem 
apud Labeonem , §. quesBionis , de iniu-
rys , / , 1. §. quajiiomm^ ad Sollaman. 
Franciíc.Marc.^<írí.2.aVf;/l2 S3.num. 
4 ' C aualcan. Brach.Rcg % .par. num, 1 2, 
V&XiniíC.praB.quíeft.zj .num* 1. Solor-
zano deparricidjíb. i . cap.fin. Salgad. 
Reg.protsB,z.par.cap.jt..ní4m. 1. Valen-
zuela conf. 1 6$,mm,3 s ,tom. z .&tom: 
1 . conf^num. 1 62.Almr:depriuileg: 
miferab.perfon.q.i 1^.4 . Mar. Cute!; 
ad IhSieuLad UJacoh.e, 15 , m t . i 1 1 : 
L ü c m J i b . $ í 
Carcer&horrihilis defaxo taBo deorfum. 

Taliíer,quód ex Bald.m capit. \ . §. 
denique , quafuitprincipalis cauf hcered. 
dwtffmi.Hippoiyt. / . aecufatio , col. 2 . 
defal.L 1 . col. 2; de quee/t. inquít Marc. 
Ant.Eugen.quód non minus attrox in 
iuria íit ci,quiiri carcerc truditur, q u | 
íi morsinferatur conf 7^ .» . iáfci 

1? 

1 6 
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Et ck tcxtu in l .Tith ,$,2. de can-
dit.&demofi/lJ, 1 .c^ 2*de UberMm.ex 
bib. M afear d. í/í probat .eoncluf, 16 6. w. 
6,Eugtn.d,€onf.7 6,num, 16©. Amef-
cua de poteBJnfeipf.lib. 1 ,tap. 161 num. 
.1 z.notatGiurb.ffo»/l65.»««i.7. caree 
rem cíTe feruitutis ípeciem ,Guazin. 
de reorjefenf. 5 .cap^ .num. 11.&feqqé 
Matienzo in Diahg.Relator 
9.mm. 12. Vaknz. monit, contra Venet* 
3 .par.num.z 16 D.Ioan.dc Solorzan. 
de GubernJndiar.lib. 1 ,cap,$,num, 5 2 . 
& cap. 14.,num. I O Z . Alu2Lr.deprimleg» 
mi/er.perfonar.qua/i. 11 .num. | .alijs ad-
duílis a BobadiiL/^.3. Poiit. cap, 15. 
««w. 15.Petr.Gregor./^.2. ^Repub. 
cap, 7. Mario C u t e l . ^ ¡l.Sicul.ad UJa-
eob.capti ^.««w. i.rainuitque delinque 
t i poc nam,v t T i raque 1. de pan .eauf,+i. 
Bertaz con/.̂  5 g,mm. \ a.& con/, $ 16 . 
num.y .MzrÍ Jréfí.de 'Bannit.verb. car-
seratî numer, 19 .Roland.fo»/^ 1. num. 

I 5 ,volumm. 4 . F ar i na c. inpraB. quaft* 
19,num. 3 1 .Menoeh.¿fe arbit.líb, 1. q. 

Sed quamuis dicant carecrem in 
cuíkdianiínon in poenam imponi , v t 
ex l.aut damnum^ foientjdepaenJ, 1 .l.de 
bisyCde cuflod.reor.cap. quamms}depoe~ 
nisj.iz,titulo z 9 J . ^ Jítul,3 i .part .7, 
hun.trafí.de career. num, 2. Menoch. 
dé arbitrar.lib. 2. caf. 30$ .Parlador, to
mo z.rer.quottcap.fin*$.part.§,6. Cán
cer, tom. 2 .var.cap,. 2 . numer. 6 7 . decif. 
Doían. 24.. num» 2. yítt\oz\í.conf* 9 4 . 
««^/• .s^ .Franc.MarcodJecif , 2 8 3 . 
num.'$.& antea quíe/i,9 1 o.num. 3 6: 
quod late comprobat D.Francifc. de 
Ama y a in 1.2.ex num. 1 1 . cumfeqq. C. 
de exaBor.QA&\xÚQ.nXi*'Brach,Keg. 2,par, 
num, 3 2 3' 

Tamen in carecre detentio poe-
na eft,cum fine miferia faetore, & pe
nuria vix efle porsit,taliter,vt aues in* 
cluííc canendi voluptatem amíttant, 
quidautem de hominibus dicendum? 
Cicer. 4 . Catilin. poenam efife caree-
rem áiciv.tfncula vero^eafempiterna^ 
serte ad fngularem posnam nefarijfceleris 
inuentafe*ntyL2,C.de mK9.Franch. de-
t i /2 17,num.^*Qd^ú.d.cap,i^z.num, 

143 
3 .Bobadill./» Polit. cap, 1$,numer. 5» 
afsimilaturque torturse^vtex Bart- in 21 
/, 1. ̂ . Diutts Seuerus , de quajl, notat 
Claud.Bertazol.cow/Ii 6 2 . ; « additMt, 
D.Montcr»decíf,Aragon,7,num.2.¥rMi 
cifc.Mzrc.d.decif.z 8 3 .nurn' 3 • Valen-
zuela eonf. jAt , tnum ,79Bo, Roland. 
á Valle con/. 17.numm2 2.lib, 3. Farin. 
d.quaft,2 7,num. i.Giuz.deftnf.reor, 1 • 
p.defenf.6,tap.i.m./2,Alü2ít. d.q.n-
num, 7 z. 

Ex quo condemnatio ad perpe- « 2 
tuum carecrem moni xquiparari dixe 
runt ínnocent. cap. qualiter9de aceufat, 
Andr.Gail lib, 1 ,obferuat,2. .««w- 7-Ne 
uio in Syfíem.adl.S.mm. 1 S,dep&n.Be 
luga Spec. Princip.Rubr. z 4 . Farinac.m 
praxi quajl. 19 ,num.31. Kmx\,c9nf. 8 8, 
w w í t i . i 5 . R o l a n d . á Valleeonf, 4 1 . 
num. 1 5 ,Uh. 1 .León decif,ValentJibr. 1 . 
decif. loi.exn.s .Franc.Marc.q, 91 >• 
».2.Cauale Brscb.Reg.n.2, 

Sed tamen nonmclatcnt , quse 2 3 
ícripferunt D D . dicentes ad hoc, vt 
carcer pro mala raanfionc cenfeatur, 
non eíTe intelligendum de carcere or
dinario ad detentionem tantéra con-
ílítuto , fed de báratro ^ aut Tullía" 
ho,de quo h k agerc deftuli, vide Saii-
tojJnl.i.exfoLz 1 ,de aleat.DoOLifsim. 
D.Anton,Gabrer./i/j.2.^ Metu, eapit. 
46.D.Francifc.de Araayaí¿./.2.í¿v»«, 
2 2.Demñer./íiJR<?/». Paralyp,ad t*p. 
vltimMbr. lo.fol. 2 8 5 . Pctr. Gregor. 
lib-i 1 .fynt,cap, 3 3 • pertot.Bobadiil. 
lib.3»Polit.c.i s .Fet.Greg.í¿<? Rep. lib. 
z . c i .n ,^ . 

Adeft ctiam Demonfthenis Epi- 2 4 
fíola carceris affli(ílionem fugientis 
ob iJlius miferiam,in h«c verba : lam 
ob difcejfum meum inre irafei míbi nonpo* 
teffis.Neque enimided aliĵ quud de vobis 
difponerem y aut vfpiam alio refpiceremy 
fed primum carceris ignommiam animo 
ferebamgrauiter , deindeprepter atatem 
affliflionem illamcorporisperpeti nonpo* 
terZyáe quo l3Cob.Menoch.í«»/.2 8 3. 
n.z4*Q\Út\lir\2id.tit,de Imp.merOylib. 2 
n.7,fol,27S. 

Quare Cafsiodor.induIgeBtiam, 
pietatemq; veré Principis cífe virtuté 

di-



I Commentaria 
cliccs,eam^ue commendás ad carccra 

2 5 torum fubleuamen ,vt iudicum vifcera 
ad pietatem conimoueat j illorum mi-
ferias íic exponit lib, 11 .Epifl.40. E t 
ideo edllageviituumjrifiitiiedomusyapud 
fupsros Plutonis hofpiciumy IGCUSperpetua 
noBe ccecatus , tándem infujtone lucis al-
befcat'.ln qua non vnum tormentumfufli-
net eiuí}qui antequam incurr atenea i s exi-
tMf$ fupernis probatur abfciffus* Vrimum 

fator ille collega catenarum abominahili 
marore difcrutiat, auditum aliemgemi" 
tusffi lamenta conturbant, gujtum ieiu-
nia longa debilitant^taBumpondera pra 
mentia dsfatigant, lumina diutinis teñe-
hris ohtufa torpefeunt. Non eji vnum 
claujts exitiumymultifaria mért'e perimi-
tur^ qui careeris fqualore torquetur. 
Quod omitiere noIui,Iicét expofítum 
íit á D.D.loan.de Solorzano de crim. 
parrid.lib. 1 .cap.2 3 ,& poftea libr. 1 M 
lnd,Guberncap. 1 ^..num, 1 o 1 .D.Ambr. 
Domin,S .poJíPentecofí.mqulv.Eamis ad 
carceresyrequiramus vinBos^humanis mi* 

feryS)& angoribus condoleamus. 
, Ex quofuadet Principi,feu Ma-

2 giftratui fuo Maftrili. vt carceratórum 
iucommodis á Principe fuecurratur, 
perviíitationem generalem//¿f. 3 . ^ 
Magifirat.cap.6.e\ Auend.^í exequend. 
¿iB, i .cap. i9 . num, 8. Ponte de Proreg. 
tit,de duc.Prietor.$.de donat, expenf.nu. 
1 o.Elif.Danzatratf.var.c.i.& i . d e v i 

fitat.carcerat. 
Farinac.ver& in praBic.quaft, 2 7. 

^ num. 3 .íuadet iudici,vt ab indebita cap 
tura fe abftineat, cúm carcer viuorum 
fcpulchrumfit, Cauakan. Brach. R ^ . 
z .part .mm.iz , de cuíus miíeria Pctr. 
Gregor./^.3 I .Syntagm.cap. 3 3. num, 
6 íatératione fqiuloris , & íbcietatis 
pernicioíbrum horninum, qui ibi cuño 
diuntur Aluar. depriuileg. mifer.perf. q» 
ll.num* 4.. 

zS Exquo ínter pus caufas carcera
tórum liberatio iudicatur l,Jí quis pro 
redemptione^C. de d o n a t , . 1 ílludynu. 
I .Q Je SacrofanB. ¿wV/.Tiraquel. de 

pía cmf/mprtffat.C'0¡*¿i;&' 1.1 6. Qonub. 
gIo/.8.nufn,28 ó.Stcpban.Gratian. di/-
cepiaí.cap.ioS .mm. 1 .Bobadil. libr,3* 

Polit.c. 15 .«.i 3 4.Didac. Per, / . i d t l 
I Jib, 3 .ordin. 

Cum ergo pro libértate confe- 29 
quenda manifeftum íit á carceratis 
plus iufto poíle extorquere Notarios 
redé fuit á noftro Rege conftitu-
tum: Tporque con los que ejidnprejfos pue 
defer mayor el daño aporque tienen menos 
quien les defienda\y por lo poco que repa
ran en nadaba trueco de verfe libres'. encar 
gamos ¡que con mayor cuidado,y puntuáis' 
dad/e cumpla efto en fus caufas. Nec mi-
ñor efFulíit píetas in fequenti conftitu-
tione . Tporque en qualquieraparte del 
pleyto pueden fer fueltos ¡y entoncesfe en • 
tiende fon molefiados con los excéfsittos de
rechos que les lleuan ; Ordenamos y man-
dam&ŝ que el taffador con vn Alcalde [ha-
ziendolo afemánas)tajfen cada mañana lo 
quedeuieren losprefos^quefe han manda
do foliar, y entregándolos al taffador ¿o re 
eiban de fu mano las perfonas que lo huuie-
rendeauerfoc. 

Notat l ú , C h x , l w * $. quatíi, 62. JO 
num, ié>. poíTe carceratum á cuñode 
detineri pro impeníis carcerationis. 
E x qua refolutione deducit Caualcan. 31 
Brach .Reg.z.p.n.^z 4.carceratos deti
neri non pofle pro fportulis aduocato-
rura, Tabelüonum cceterorumque e-
xercentium muñera pro mercede,Mie 
resadConJi.Cathalon,collat,$,cap. S,n. 
lo>& 11 .Giuzin.dedefenf,reor*par. 1. 
defenf 6,cap, 1 .num. 5 .¿jy^^. Aluar. de 
prmilfg.pauper.quafi.2 8, numer.6 8. 
feqq.&depriuileg.mtfer.perfon&r. quaji. 
11 ,num,3 5 .Eliíeo Danza var. cap. 1, 
de carcerator,vifltat.num( 4. Hanc do» 
ürinam voluerunt Reges nofíri^vt fer-
ui publici femare nt, ñeque ob illorum 
perfídam auaritiam plus iufto priua-
rentur homines aura communi,ac gra-
uarentur fportulis iílicitis, vt Affli-
¿tis ad Conjlft, Neapolit. Rubr. 73. per 
totam. 

E x quo in /. g j i t . z^J ib , 4, Recopil, 3 2 
fuit conftitutum,vt fportulas iniuítas á 
carceratis non reciperent, vbi Azeue-
á o n u m , i.cuius conftítutionis teno-
rem tasquam veré confonnem Rcgiae 
pietati^umexGafsiodoro fkjfjl- 40, 

Quam-
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Quamuis mmen ipfum iudicis dieatum v i ' lentis compulfionihus vrgerentur. 

33 

34 

57 

38 

deatur ejfe iu(litÍA,& totius anni orbitatu 
aqttitatis iubsamur ambulare vejiigys\bis 
tamen diebus in domteilium pietatis iure 
defleBimusi leruandam commendat ex 
l.l.de euffod,reor.l.fin.ds erog.milit. ann. 
/ i¿.i2.BaId.Put.acTaHad.Maftril .^ 
magfft.lib.s.e.ó n ,2z . 

Sed cúm conftitutum íit,vt fportulíc 
non recipiantur,vltra a legibus confti-
tatamfbrmam ácarceratisíufté addi-
tum fuit á noftris Regibus , entregan* 
dolos al tajador , lo redban defu mano 
lasperfinas que lo buuieren de auer. 

Hoc pr«ceptum,vt ámanu del tafa-
^recipiantur fportul^, ne carcerati 
grauentur,deducí videtur ex diípoíitio 
ne l.annonasyC,de erog.milit.ann.lib,\z. 
vbi conftitutum fuit,q'iód íalaria mini 
ftris/eu ofíicialibus debita in xrario re 
ponerentur,vt é manu íuperioris reci-
piantur,ne cum difpendio íubditorum 
ab ipíis minüris exigátur, Greg.Lop. 
/.2 5 .verb.a los caualleros9tit.9 .p,2t 

Quod ad Notarios,feu 4 los Efiriua* 
nos,3Lpaá nos cxteadit Luc. de Pen. in 
d.l.annonas^.i.ne iniuftas fportulas á 
vifcenbus cruant fubiedlorü in graue 
miíerorum carceratorum prasiudiciú, 
Platea,Rebuf.in d.l.annonas. 

H q c conduíio defenditur,& vtfecü-
düm*iuflitise rationem íHpendia confe 
rantur manu conferuatoris pecunias pu 
blicce,ex textu ex l . iuhemusió . C.de t-
rogat.milit.ann.lib, 1 a. quám tcnet ibi 
Bart.». i .'Kth\x{.adl.annonas ^ 6c Luc. 
de Pen.in d.l. 16. Plat. & Sebaft. Ne-
uio in Syíiem.ad d.l. i 6 . » . i , 

P rincipem enim,autRegem dccet,ne 
íubditi ni mis grauentur, vt notat Caf-
ñ o á . l i b . i .Ep. 2 5 .Detefiamur enim mi fe. 
ros premi, commouemur & non quarent/il 
maliíjVeloctufq^ad nosperuenit ,qudd difsi 
mulatioparemis ab/condtt.látb íecundü 
d.l.annonas,nctzt Cuiac.in ea i uñé con 
ftitutum,Vt officialcs ftipéndia^non fuo 
arbitrio percipiant.,fea manu iudicura, 
ne v t C M s t o á . d . E p . z s .Curiales¡quifUs 
ffolumus efeproípeBamyimminentmm ó-
liátudine coaBigrmia damna /enth enty 
& fld'tfifas efl^um aliems dsbitis trueu-

Ex quibus iuíté,pié?ac Catholicc,vt 39 
raoris eft a noílris Regibus fuit confti 
tutum,vt TabeJlioncs ipíi á carceratis 
fportulas non reciperent, íed manu có 
ferrétur del tafador^nt paupercs nimis 
grauentur,vt íuven. 
ExpeBata diu tándemprouincsa eum te, 
ReBorem accipietypone irafríena, modum 

que 
Pone & auaritia , miferere inopum focio' 

rum* 
In receptione patiantur , quaedatnnat 
C ais i j á . d . l i b . 2 . E p . 2 ^ . 

Concors eft Do¿torum concluíio mi 4 0 
niftris dcberi iuftus litium fportulas, 
quas apudnos vocztíívtylos dereebosdel 
p¡eytOy\t ex autb defmBU Epifcopis , §* 
fportularum, & alijs iunbus deducit 
Gzxc.de expenf.€>21 .e$e n. 11. Iat¿ Bo-
hz&\-l ib.i .Polif .c .z 1 .rA?».33.Matié 
zo Dialog.Relat . 5 .p*e,2 4.,num,$ 6* 
quód praecipué procederé, notat ipfe 
i b o b d i á M b , 2 0 . n , 6 . w, 4a. 
dum á lege cóftituta,nec deíignata eft 
quantitas ,Rodrig.ir exeem.i.j.n .9. 
icKsxÚ.e.x^.PrM. verb,dere€b9st Armé 
tax.adlLNauarr^ l ,9J i tu l . i6*Ubr. i .ex 
num ,6 , 

Sed cum quantitas Alguacelo pro c: 41 
xecutionc facienda deíignata fuiíret,vt 
eam percipere fecundüm legalem dif-
pofitionem poíret,ne fraudes ab his fie 
rent,tcmpus ad illius receptionem de-
fignatum fuit á lcge,fcilicét',poftquam 
pars principahs fatisfa£ta fuerit /. 7» 
tit.21 .lib. 4. Recop. & ibi Azeued. ex 
n.z.tk antea in l i o . t i t . 6.lib. 3 . Recop* 
Parlad.//^.2.rer.quotid.e.fin. 6.p.d.e.j* 
n . l 3 .Axmcm.adll .Nauar.l .9 . t i í . 16. 
/ ; ¿ . i . « . 2 . I o a n . G u t . / ^ . i . P r ^ . ^ . i 2 7 
»9i .Bobad.//¿. 1.Polit.c, 13 .n.2S. 

Haud minus Tabeliionibus concedi 42 
turjvt fportulas recipere valeant,fecun 
dúm legum Regiarum confiitutiones 
deducitur exl.2.tit. 1 s . l . s . t i t . i s.hb. 
^.Reeop.l. 3 0.tit. 3 .lib. 6. Couar. Reg.pec 
catum 2 p. / .3.» .2.Faz \n,praxiyanmt. 
vlt.n.7l2.& 2 y . A u c n á . c . 2 . Prator. n. 
l ^..verf in ^^/Vj Azeued.in /. 6.tit,2$ 
L v n i e j i t . z j .lib 4.. Recop. 

N Sed 
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43 Sed c j u a m u í s 7 . t i t . i i J i h . ^ . R e -

eop.nihil cóftitutum circa tempus, quo 
fportulíe fo-uendíE íunt Tabeliionibus 
¿n cauíis executiuis, licét pro illaTum 
receptionc conferat ius pigndris exter 
xninandi ex bonis debitorum, ficut con 
fert AlguAcelIo,dum tamen pignus pe 
nes depoíitaríum temaneat. Sed cü có 
ftitucum non íit tempus, quo pofsit vé 
dere pignora Tabellio, & defígnetur 
Alguacello,videbatur dicendumTabel 
lioni idem ius conceírum>& qu5d tcm 
porefactaerolunonis parti, ei foluersn 
tur á iure coníignatíe iportulse. 

^4 Hsec refolutio quamuis ab Azeuedo 
omifla,deduci pofle videbatur ex diípo 
íitionc l . i o . t i t . é lib. 3 .Recop.vb'i man-
datur corredtoríbusabfolutc:^«e no üe 
mn^ni eonJtentAn lleuar a fus oficiales dere 
tbos de execueiones por ningún contrato, 
ni obligaeion^nifentencia de quefepidiere 
txeeuctójjafia que el dueño de la deuda fea 
pagado,yfe diere por contento y o las partes 
fe concertaren yunquefean ios derechos en 
poca cantidad, 

¿ 1 Sc4 vt & haec ambiguitas tolleretur, 
ícircotqj Tabeiliones qualiter proce

deré debcrent,norm3 fuit a l.noílf a co 
ftituta,feu tempus defignatu, quo fpor 
tulas in cauíis executiuis debitas recí-
percnt,ibi: Se ponga la cantidad q monta 
ren en vna earta de pago que fe diere ̂  para 
que juntamente fe cobre con el principal^ y 
decimatqaóá ícruandü videtur/ecundü 
receptam dodriná Parlad.Bobad.Gu-
ticr.R0drig.6c c^teforum de Aígua-
cello loquentium ad interpretationem 
d j . 7 . 

Tamen fíeri pofíunt á partibus con 
ucntiones}qua2 ínprseiudieium Tabel-
honum retundere,haud dubium eft,ta-
liter vt fportularum exa¿tio,vel impe-
diatur,veltollatur abfoluté, fí alias ni 
in i pío mandamiento depagoficú non va 
leat. 
In quo dicendum cft,quod íi inter par 

tes düatiojVel pafiio fit, taliter, vt iu-
risattentis difpofitionibus protraha-
turfportuiarum receprio dolo, ídem 
quodin Alguacello obferuant D D . vt 
loan.Garc.^.//¿.i.^.i 2 7.Parlad.í¿.(5. 

p.§.vnie<exn. 1 7 . R o d r i g ó exee.d.c. 7 
exn i ^ A x m t ñ á . a d L g ^ e x m , 2. &in 
Boftro caíu ícruandum credo. 

5 
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m m ^EtSr ^ 

L . ( í 8 . t ¡ t . i . I i b . 3 . R e c o p i l a r . 

O R Q ^ y E en los p l e y t o s c i u i l e s pend ien te s en 

"i l a A u d i e n c i a de la G a l i c i a , f u e l e d u d a r f e , i o b r e 

f i f o n de m a y o r , 0 m e n o r q u a n t i a para p o d e r f e 

apelar? y í b b r e e f t o h a a u i d o a l g u n a s c o m p e 

tenc ias en t re l a C h a n c i l l e r i a , y A u d i e n c i a : O r -

d e n a m o s y m a n d a m o s , q u e fiemprc q u e h u u i e r e d i f e r e n c i a e n 

t r e las par tes , fbbre fi e l v a l o r de l a haz i enda f o b r e que fe l i t i g a 

es de m i l d u c a d o s , © m a s j p r e t c n d i c n d o l a v n a parte? q u e p o r í e r 

de mas v a l o r ha de c o n o c e r e l Prcfidente?y O y d o r e s de l a d i c h a 

C h a n c i i ! e r i a ; y l a o c r a 3 q ü e p o r fer de m e n o s , h a de q u e d a r f e e n 

g r a d o de a p e l a c i ó n en l a d i c h a n u e í l r a A u d i e n c i a de G a l i c i a : e l 

c o n o c i m i e n t o deftc a r t i c u l o , y f u d e t e r m i n a c i ó n , fe a y a de t r a 

t a r , ) ' t r a t e an te e l P re f iden te ,y O y d o r e s d é l a n u e f l r a C h a n c i -

l l e n a , ] / para c o n o c e r , f e den p o r e l la las ^ r o u i f i o n e s , y c o m p u k 

for ias n e c e í T a r i a s , para t r ae r los A u t o s , y para-empla^ar s y c i t a r 

a las pa r t e s iy las p e r f o n a s , y E f c r i u a n o s a q u i e n fe d i r i g i e r c n , I a s 

c u m p l a n : y l a A u d i e n c i a de G a l i c i a m a n d e dar t e f t i m o n i o de 

las á p e l a c i o n e s que í e i n t e r p u f i e r e n / m p o n e r en e l l o c í l o r u o ? n i 

d i l a c i ó n . 

1 

2 

S V M M A R I V M . 8 

Magifiratuum creatio meliorisgu- 9 
hermttónis catifafAB4%n.4, 1 o 
Confiliumftípremum loco Prrfefii 

i Pratorisfuhrogatum* 
Qmeellaria loso Canctllarij mato' 11 
ris coníiituta, 

. .. Curia In Lutetia Farifiorum apud 
Gaííos conjiitütaf&qu arel 11 
Cancslíarí<ei& Audientiarum Uu* 
des rsmifime* 
ludicít feu Auiitorum in GancelU-
rijs exiftentiumfummA integritAs, 1 2 

i M * y: - ' • 

CmcellarU eonBituta can/a mtlw 
risgubernatioms Reipublic*. 
L , 1 .tit. 4..! ib. 2 .Ordin.refertur. 
Mifpahnfis Audientia qmlem m-
rifdifíionem babeat, & cogmthmm 

cmf»rum. 
Appellatio ¡i fententia Auiitorum 
Cancellariay ntí admitíitur9 & qua-
do fe cus, 
Hifpalenjis Audkntfat quam cogní-
tionemhAbeat, & in quibus caujts 
p ir appellationem dfententia ludisíi 
Audientiee Canaria, 
Gailidana Audisntla qiiAm togni-



2 » 

28 

29 

3° 

3 I 

32 

3 3 

3 4 

35 

I 4 8 
tion era baheat tn eaufis Rcgni, 
quando ab ea ad Cbancellariam Val 
lifiletamm admitía tur amella-

Pojf jpjriá cmfa Beneficialis, an agi 
coramfaculari iudice valeat. 
Appdlatio m dubio admitíenda, 
Ab ommgrauamine. 
Eftprafídium inmcentia. 
Appellatioms denegatio iniur'wn 
irrogat, 
Dsfenfio dentgari non valtt. 
Autbor qualiter intelligendus in id 
quodfiripjit Itb, 1 J e leg, Poíit.eap, 
9 .« . 7. 
Cognitio quatitatis ad admifsionem 
apptllationis in caufts Audtentia 
Gallician* pertinet ad Auditores 
Vallífoletanos:& 41 . ¿ ^ 5 2 . 
Appellatwn s admifsio pertinet ad 
iudicem d quo* 
Ratio adducitur buius conclufío-
nis, 
ludex a quo appellationem non ad
mití em pañi tur , qua poena iure 
eiutli 4ttento ',num, 2 4 . ^ • 2 5 . ea-
nonko, 
Apellatiofriuola non eí i admitten* 

Commentaria 
36 

14 

16 
17 

18 
39 

20 

2 I 

23 

Úpp6nend§ coram Indice 4 quo 
ludex d quo in quafíione admi/slo-
nis appeUattonis tantum h#het cog-
niítonsm ad Ínjlrufttonem¡non ad de 
cijionem. 
Appellationis admifjto iudici ad 
quem pertinet & n,$9 & 42 
liiius admifjto reqmrit eogmtionem 
caufce. 
Appeilath abforuet inferioris iudi-
cis iurf/díBiOnern. 
Appeiiationependente nibil ñauan-

dum. 
ludex inferior pofl appellationem nti 

potejiprocederé in caufa» 
Appeíiatio caufam ad iudicem /upe» 
riorem devoluit í extinguit vires rei 
iudicata¡&iurifdiciionem refpeBu 

futuri eueníus» 
Appeíiatio fufpendit fententiam, 
quoad cjfdlum ipfius , mn quoad a-
na» 

C ontrarium verius > vt fufpendat 
fententiamjam quoad executionem, 
qudm quoad offcium iuaicis. 

$ 7 lurt/iiólionem ad Iudicem ad quem 
transferí, 

38 ludex ¿ quo pe ft appellationem in-
eompetens eft, 

40 Appellationis admlf/to pertinet ad 
Iudicem ad quem in cafu d u b i o n * 

42 L.Qbirograpbis, j ^ . i .de adminifir, 
tut. 

44 Appellationis admifsio^el denega-
tiopraiudtcialis eenjetur, 

45 E t d denegaíione illius admittitur 
appeíiatio. 

4 6 ludicis Juperioris ejt deceruere, an 
fuajtt iu rifdiB i o. 

47 ludex d quojt appellationem non ad 
mitíit rejcribere iudici ad quemtte-
netur caujam inadjmfstonis. 

^ 7 ludex ¿id quem non de bet cognofce-
re Juper admifsionem apellationis, 
sum diceret iudicium in fuá eau-

49 Iudici cui opponifur exceptio in eo-
petentia^vel cui denegatur iurijdi" 
Bio compttit de ea cognofcere, 

50 L . $ Jit.20.libr. 4. Recop,conferens 
ludicibus Jupremis eogmtionem, ad 
fupplicatio cum poena M . D . refir-

5 i L . 7 tit. 4 l ib. i .Recop. refertur cu» 
feNns iudiciEcclejtajitco cognitionf, 
an fuá f t iurifdiBio* 

S 3 Appellationis admijsio , an dejideret 
ejgnitionem caufefa ciíationem)& 
num/$ 7 . ! n 

54 -Afi* cû us expen/ts adduei debeant 
incaufaappellatioms. 

5 5 A B a caufe coram iudici fuperiori 
adducenda.y^' quibus expefifis, 

5 é A B a caíifa) tamfaueníta reo, quam 
aBori ad Iudicem appellationts ad' 
ducenda* 

5 7 Appellationis admifsio eaufe cegni-
ttonem dejíder.at. 

M E -
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Elioris culturas caufa 
fuííTeMagiftratus con-
ñitutos referunt D D . 
a Principe5ad iudicefq; 
cómunicatam potefta-
tem,diximusMoyíis e-

xemplo Reges commotos, vt iudices 
QÍÍccrnerent,poteílateiTiq;crearent re-
tulimusfup^ad/.63.^.4.//^.2. Varia 
íuit oürn poteftatis exercendac authori 
tas,vel per Queftores,Triúviros,Prae 

% tectos,Praeíides , v tno tüe f t R o n u n x 
hiílorias l e í to r ibus , diximus noftro de 
¡.Folit.traB.lib.i .c.i 5. & latius fup. in 
L ó i J í t . q . l i b . i . l n Ifraelitico v c r ó p o 
pulo,vt patet Exod.r. 1 s.poteftas erat 
penes Tribunos, Centuriones,Quin-
quigenariosi6c Decanos, quos á Grai-
cis vocatos inuenimus Chiliarcos,Eca 
tontarchos,Pentecontarchos,Decadar 
chos,&Graínnjatoiragogcos,vt ex d i -
uinís líterisjdcducit Car.Sigon.^i?^. 
Hsbra9rMb,6,c. ó.coníilij authoritaté, 
loco PrjEfe¿li Prsetoris, fecundü Ro
manas legcs fuifle cre¿lum, notat Va-
lenz.f£>w/.9 2 . » . 5 2. 

^ Exhaut? 19. Í/Í. 9 ̂ . 2 . loco Cancel la 
ri j tnaiorís fuifle e re í tü fupremü confi 
l id patet , & etiam Cancellariasex A -
U C ü á J e fscud.fupplíe.n. 1 .loan.Gut.//^, 
5 .praH.q. 3 8 2 . Valenz.ffc?/C 8 2 .^ .46 . 

4 Sed nunc videndú eft,qu2e vtilitas ab 
ereftione huius confílij fubditis fequi-
tur, patet enim Exod.r. iS.ne Rex, & 
fubditi ftulto labore confutnatur, cüm 
per fe omnia Princeps agere non va-
leat,nec fubditi Principem fequi, vt iu 
ftitiam eis conferat. 

^ Haec ratio fuit ex qua tcfte Pet. Gre 
gor.curia fupremafuit apudGallos Pa 
riíijs conftituta, ne populus fnmptibus 
vexaretur,fequens Principem,&Confi 
liarioSjVtdiximus^.í-.ii.». 17 . 

é E t ex qua diuiíiones Audicntiarüjfeu 
Cancellariorunijlaudat exBoer.^ au-
ihjnágn.conf.n. 149 ^úxw.CathsLglor . 
mund.j.p.conf.i 1 .Couar .m/^? . c. 4 . 
Azzuzd.Cur.Pifan.lib. z,c,z 3 . & lib.4. 
cap. 6.'Yir¿q.de Nobi¡ .c .z,nu.zo. Thef. 
P r a f M ^ fz /P í í í .Gal i f t .Rara .^ / . 

xecopitatioiiis. i 
gys, . 1 o»B obad. m fs l i t . Uh. 1 . f. 9 . 1 4 
A\faf:dsoffic.fífc.gl.2 4.DAozn.dQ So-
\oxz.degubern.IndJíb.^..c. 3 .» . 5. Car-
trfc.de caf.cur.p.i .n.9b loa* 
Bapt.de Larrea dccif.Gran.9 s.n.zol 

De integritateac iudicio iudicum in t 
Cancellarijs adíiftcntiü meminit Va-
ltnz.d.eortf.S2.n.4-6.&conf.92.n- 5 1 . 
¿ ^ 5 2 . 

Tamen Parlad, tanta dif. i c & i i , * 
per ^of.Cancellariarum Hifpanice diui
íiones,& caufas adducit, quas vt con-
cors eft aífenfus culturas,ac gubernatip 
nis melioris caufa fuifle fa^lü, probant 
Tapia de ex sel. CaneeL Neap. & Valét* 
conf,g4..per tot.hxe Solorz.^.f.s.penc 
pertoium,qui adducit D.Did.de Mea 
áoz.IuJi.'Bsl. Granat.lib. 1 f o l . ó , 

Qiii autem in hac materia fufTragio in * 
digeriius,ex ipfa / . 1 Jit.^.ltbr.x.ordin* 
patet jquare adquidq-,fuerint Cancel-
lariae conftitutae, quód íic exponitur: 
L a Audiencia,)/ Chancillerta fue ordenad* 
antiguamente por los Rey es de gloriofi me
moria nusf ros progenitores f para q las con 
tildas y pleitos q ahi acaecieren entre nuef 
tros fubditosy naturales fmjfenprefiamen 
te librados }y determinados porjuftich ,j» 
por derecho, Hsec fuit ratio ex qua caufa * ® 
rum cognitio Hifpalcníi Audientiíe 
fuit conceíía , eodem modo quo hodie 
exequitur ex /.43 . c .SJi t .zJ ib .^ . , Rec» 

Sed tamen oequalem iurifdidlioné Au t 
dientiae ,ac Cancellarice non habent, 
Parlad./»? fexquicentur.dif» 11 .« .8-nam 
deCancellarijs non datur appellationi 
in cafu/.i .tit.zo.lib.^.Recop. Ratio e-
nim ea eft , quód loco magni Cancel-
larij,quo íuprema cauíarum cognitio 
per t i nebat,/. 19. tit.9 -P-2-^run t con 
ftitutce vt diximus n.3 . ex íoan .Gut . & 
Valenz. In caufis/eu cognitione Au* 
dientiarü GallecÍ2e,ac InfularumCana 
rice diueríi conftitutum fuit, fcilicet,vt 
de hac cócedatur appelIat ioadÁudicn 
l ia Hifpalenf.incauíis 300[j. marap.& 
cauíis criminalibus, in quibus pee na 
mortis irrogatur ex / .4 .^ .3 

Audientiae vero Gallicians fuit con-
ceífú ex /. 1 .nofl.tft. vt de ómnibus cau 
físciuilibusjac criminalibus cognoícc-

N | 
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re poflct intra términos illius Regni: 
quce exteníio/eu cognitio virtute mix 
t i I mperíj excquitür,cü eius poteñaiis 
fít cognoícere in caiiíisJappellatiomKn, 
Bart,/. i .$./oht}quando ap¡>el.fttN2Llti 
sonf. 6 3 6 . « . 7 4.//'á'.3 .Gig.ww/.S i . « . 5 , 
Marant.fo^. 11 4 .Barb,^ /. 1 .<i# /»¿/V. 
4^.1.^.1 óo.áqua Í:conce{lümfuit,vt ad 
Gancellariá Valhíbletan. appellatio 
adnnitteretur a §rauaminibus faftis per 
ipíbsíudices Audíentíae Gallicianse, 

Sed tamen cü per ipfam /. 1 .diípona-
tur appcllationé admittendá in caíibus 
á iurc pcrmifsisjqui hi dicátur,fuit cau 
tu per /.ipfam^íciiicetíT?/^ caufaprinci
pal ciuilfuere ds cien mil marauedisyO deít 
de ayuJfo\ca en tal cafo queremos ¡y manda 
m e s n o aya apelación delias y mas ¿¡aya 

fuplicacion ante ellos mifmos^&c. 
Secundó denegatuc appellatio in cau 

fis criminalibusviuoimodo poeaa mor 
tis non irrogett í /.91 eod.tit.$» 

T c r t i ó incauíis beneficialibüs poflef 
forijs iñ /.id.de cuim iegis poteftate,3C 
obfcruantia difputat Rod. de reddit.lib. 
1. q . i 7.ex riíy ó.quíerens an confuetu-
do indücens cognitionern rei poíleíTo' 
r:íc beneíiciaiis in índice laico M i n e -
n valcat,de quo tetigimus de Ug.Polit* 
¡ib. 1 . f . 8 . » . 6 9 . 

Q^ce concluíio,reu confuetudo defen 
j « dirar ex Aíñ,£tJeciftNeap. Menoch.^ 

fetimfi^hnted. ? .exn.3 2 8.á D.loan.de 
Solor .^í Quber.Ind. Ub. $ .e^ .n,^ $ . Q z 
vnú.ázQ\xn.defeud .2 ,p.c .2 ,nu^ $4-
quo íilere decreui,ne contrariuscredar 
Bccleíiañicaé iurifdi¿lioni,cum pro ?n> 
uiolabilitate fose immunitatis vitam es 
poneré nec dubitem 

Sed cu quam piares quseñiones arian 
I 4 tur fuperadmifsionc appellationis ad 

Audieotiam ValliíoÍetan.& pro admif 
íione appellationis praeíumptio i n l k t , 
cüm regulariter appellatio admitti de-
beat Lquonia iudices^l iudicihus^JmmU' 

^ I nitasyde appe.c.depriore,de appe.sb omni 
grauaminc Pet.Greg./^. 5^. Syntag. c, 
2 . »«. 1 8 .Lfíarbitrio lo.qutfatifdar. cog. 
GYM.refp.z6,n. 1 5 «voLz.Gx&c.tom, 1. 
difcept.c.182.MÍ. 3 4 .Marc . Am.lib. 1. 
wr.ref ,$ i s .n .6 ,é* l ib ,2 tre / l^ .n .31. l a 

tngl.decif.Sicil. 2 2 Jih. 1.0. S.Giurb.itf 
i i p 0 M t . S u r d . r o « / 2 7 1 .w .59. C ú i » 
prxíidiü innoecntise íit,6¿fundamentü 
libertatis,vt dixlmus del.Pol.lib. 1 ,c.9 • 
» . 4 ^ 5 d a t é Valenz.ro»/! 19 5 u x n » i 
cu multis feqq.in dubio admittéda eft, 
vt diximus,& notat ex Gl .m Uquirejii 
tuereyde rewind.Gíurh.deeif.j\.p tn, U ó* 
d e e i / . i o i 9 . D e c í a n . f o » / 4 7 . » « . 3 i , 
W . I .Surd.f^/.2 77«w-3 I dealim'et, 
tit. 8 ,priml,69,n. 2. D . Pet.Noguer. d/-
^ • 3 3 ^ « - 4 4 . M e n o c h ^ ^ / 3 4$.w.49. 
Aug.Barb e.vt debitus^^ .n. 1 i ,de 
appehRípMfer.i 14.».2.Cü denegatio 17 
appellationis legitima^quatenus vt fen 
tiunt DD.defenfio naturalis cenfetur, 
Covat.pratf.e.zz .w.o.Giron. deprimí. 
» . 7 4 ? • SOLCde appeíl.iq, 1 6,lim. I . late 
A u g . B a t b . í . / ^ ¿ ^ 15 .«.3.^appel. & 
c^ói.í'porra^n.i^.eod. tit, Brun. á Sol. 
loc.ctim.verb.appéLn,i6. iniuriam irro-
ge t , ^ djratf.de l.PolitJib. 1 .f, 1 o.n, 3, 
& appellationem tolíere, etiamdefen-
fioncm denegare ík,Dec,/.í>/ vir» n .26 
deiufl,& tur Gr?ít,refpai6$ .n.lo.vol.z. 
Lance l I .Gi í . fo»/3 í> .» .8 .&al i j addudi 
z Y ú e v . z J . c o n f . i 93 . « ^ . S u r d . ^ / . i ó j 
«.y.Oüual .ad Donel. lib. 2 3.c8m.c. 2 , 
Ht.A nonker D .Ant .Garaña in epojire 
mo 3 6 ' & ¿lys »• 3 'de appel, 

Quod deducitur ex eo, qubd defen-
fío denegarí non valet,quia á principio 
naturali de fcend i t , ¿¿ .^^ . i í / ^ .Po / . í x 
pius dixímus prsecipué/i^. 1 .7 .exm* 
84 ^ Q.vnic.exn.i 84 . 

I n quo notandum eft, quód quamuis 19 
^ / r ^ . / ^ . i . f ^ . w ^ . d i x i m u s licitSefíc 
deíenílonem etíam cü pericuIo,& mor 
téaggreí íbris :&m/.s .deducimus l i c i 
tara efíe defeníioné ctiam contra Pa-
pamj&Regem videndü eft,attenté fuif 
fe d i d ü defeníioné licitara contra Prin 
cipes cfíefídebito modofiat. Nam íl de-
duci poíTe dicant cü periculo eorum di 
¿tura, licitara fuifle errore du¿lü cre-
dant.Nara defcnfio I principali , íeuPo 
tificali grauamine fi forte fit , aut fíeri á 
Principe Catholico poteñ^non erit fa-
cienda cú pericuío illorum, íed debito 
modojfcilicct reuercnterj& confiituris 
a iure raodís:nec violenter contraPrín 

ci-
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prcce Jcndú,fed humilifsimc, ac » . i 4 . I o a D . P e t . B y m . f ^ 2 i . » . 6 . S c r . . 

iter cüq; debita obedientia, ac deeif.Arag.i 14 ». io.Valenz,fon/i9 5 
ué,vc nailD modo incidaturinhse ií.3 í .friuolse5ppcl!ationcs,Surd.fí?»/^ 

. n Vvickphiñum, dequonotanda, 2 7 i . n ^ i . h o h z á . l i b . ' j . P o l i t . c . 21. »• 
jcreruádaíunt^que ámmxxsd.traBM.x zzz.SczcJeajppel ¿¡ ,2,91.4s.SúgzdJi 
c i ^ . n ^ i ^ f e q q . & U b ^ . c v l t M . ó G . Reg,proteB,^*p,c.6,n,^ ^ , D A o 2 í n , h ^ 
6 7 ' 6 s - & 69.quoaddefeníÍoncm iniu íiftade hzxxt^Áecif .Granat^j 'nu. i^* 
noefadas á Principe feculari quoad de Brun.á Solc ¡occowm&erb.appslUnSyn. 
feníionem veró í a d é per Pontificé in $ ' l ¿o tmú,conf .g9 .n .é . 
tciligenda eñ doctrina s.fecun- Sed nihilominus dicendum eft, redlc ?7 
dadoí l r in .Vidor .^potej l .ct ic i l .n , ! !* a noftra l.diípoíitunr.nam officium iu-

zo Ex his r e d é videtur conñitutum in dícis á q u o íecundú DD.ad id neceíTa-
noftra l.vt cognitio neceíTanae quanti- rium cenfetur, vt coram co appellatio 
tatís ad appellationem de fentemia iu- fíat c.appel,de appd.in 6,l*>z\á,l,apertif~ 
dtcuoiAudientiaiGallicianae ad eos no Jimi^n. 3 ,C.de md.Rmü,conf. 1 i $ . n t 9 . 
pertineat,í©d ad Auditores Cancille- v o L i Á l t x . e o n f . 16 ,nu,stwlum.i .htc 
rias Vallífbletanse. Sütd,con/.z S,ex n, i ,eur» feqq, 

2 I Nam quamuis fecunda legiftarum re Pr^cipuc,quód ex d o d . Ant.de But . 1$ 
folutionem in L 3 ,C,ds appel, admifsio in c.conjlitutus 3 5 .w. 13 .ííí appel, iudici 
appeííationis adiüdicem á quo perti- á quo concedí tur cognitio appellatio-
neat>vt B a r . / W . P ^ x $.n^.C.eodemy nisjnoncaufadecernendiappeííationis 
Bald.4á¿/»3 .».s,Gapic4¿/íq/ÍAT^. 3 4 . admifsionem,fed ad inftrudionem, an 
w.i i .&exSpeculat . Franch. & Con- admittiab eodebea t , necne íquodp ro 
tard.Scac.^tf appel.q,i 1 .art . i ,n. 1 bat ex Franch. & Contar. Scac. deap* 

Cu interefíe illíus principaliter coníi pel.d.q.i 1.4^.1 .n.3.D.Franc. Salg. dt 
Z2 deretur^quiafí appellationé legitima Reg.protetf. 1 .p.cap. 1 , p r * l . 5 n . c ^ » 
z3 fepeliat,puniendus veniat/.^«ow/\í«?/íí 213. quód coraprobatur argumento 

dicesyC.de appel,Specül, tit, deappell,§, textUS in c, 1 ,de 6fficJeleg.lih,6.\h\ fum 
mne dicendü^n. 1 . L a n c e U í attent. cap. maria cognitio confertur tantü iudici 
vlt.dep(zn,attent,c.v¡t Je pan, attent. n* ínferiori ad informationcm, an íit íiia, 
250.Sc.1c.deappel.q. 13 .^ . í3 .qui poe- vel devoluta iurifdi¿lio,Felin. efuper-
narum qualitates exponit ex «.101.tam Uteris^num. 3 2 .de referip. T i b . Decían. 

2^ íecundüm ciuilia ex quib'is de vi publi tra£i,crim,lib,5 ,cap.2 3 • »• 9.Surd. conf. 
ca tcnerí ,notat Ioan .Fab . /» / . i Pro^- 2 8 6 . » . ! 5.Et íic inconcufsétenentad ^9 
fulibusyC.deappel.hotr,decif,i$ 3 3 . miísioncm appeííationis officinm iudi 
quám fecundúen Canónica iura , Lud. cis adquemelle Boer.^r; / . 153<nu,6» 

\ ^ Roman.^f»/5© 1.w n.i.Botv.deci/A5 3 Scac,d,tratf.de appel.q. 11 .ñu, 1 op. late 
f j .4 .Pe t .Greg .7^ .50 .5 ) /»^^ .2 .» . i g . Rolan.á Valle « ^ 7 7 . « . i . / ^ . z . 
Bobad.//^. 2 . P o l i t . c i 1 21 .de quo Ex eo quód cum ad cognitionem,an 30 
peculiarislexnoftraefí , / . 13.^.18.//^. appellatio admittenda fit,requiratur 
4.Recop.Sc ibi Azeued.». 1. caulae GOgnitio,glof./« /. 1 .verh.fumma 

^ Secundó tenet Scac.í^. 11 .ar. 1 .n ,^ timyC.quorum appel.non recipiatyhsLrt.I. 
2 ad iudicem á quo pertinere cognitioné 1 .n.3 ,€ .eod^u-eonf, 5 2 9 2 9 . ^ 3 o, 

appeííationis admittendae ex eo, quód S c a c J . í . i 1 ,4^.2 .^ .14. & appellatio 
íiffiuolam appellationem admittat ,& abforueat iudicis inferioris iurifdidio $ t 
peccat,& puniendus eft,cúiB reijei de- nem,&: ex ea ad e xecutionem inhabi-
beát ex Bart.i» /. 1 ^ interdü d quibus l i s ,& impeditus remaneat,/.v/í/>.6c ibi 
appel.non//V. Abb.Panor.m cwt debitus D Ü . n i b i l nouari, & ibi late adducít 
honor.n.17 J e appel.Rurbuccon/.s i . n , DD.Sebaft.Neuio ad Rubr. 1, 
zz .hb. iMcnochJearbit .caf . 1 9 7 . » . &jnl.feiindum óJeappellat . nonreeip, 
i . g r z.Mwc-A.nton*var.ro/,4.itlibt2., FnnchJn 0br,ri,2g,de appel JKLdLüccL 

de 
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átaitmt.p.x . i . i z .mfn. i g.Sczc.deap-
pe¡Lq.5-num.i6>&' 17.Lapo4//^. 3 9 . 
SuTá.eonf.zz S .».2o.taliter vt nihil ab 

32 eo ínnouari valcat,/,zi?«í/fciendum 9 Je 
appelMútnzteonf. 8 4 . » . 4 9 .Lancellot. 
de attent.p.z.c, 1 z . l im.^n.zy.Cap.fu-
per eo de appel.e j i a iudic.eodem tit. libr, 
6 .Roman.fow/.'^ 7.w.4.Parir. w n f z S . 
rt .zó .^f / .4 .Natta con/, 5 8 3 .»« ,5 . Ro-

dtattent.p.z.c. 1 z .per totumy Boer. cof. 
^ . n u m . 6.Cubdlm.milleioq, pyp.Fe-
deric.de Set\.fw/.6 6,num. 1 . Surd. ^ 
alimenJitn%,priuil.i9,n.z,^2kXh. in col-
letf .cap .vlt .n,z7.deappel¡,Vútm conf: 
$z .n*%7.&eonf .^.n. 1 3 . ^ conf. 9$ . 
w, 5 .Gowz.Reg.Z *Cam.gl* in annot.nu, 
Z 0 4 . & 205, 

ídeoque nequáquam poterit proce-
13 dere ad declarationem , an appellatio 

admittenda íit^nec ne.?Poftquam ei au 
fertur iurifdidio per appellationcm, 
B a l d . / . 4 ^ / ^ , w . 2 . G . ^ Epif.aud.Ro-
hná.eonf.z 7.n. 1 i . W . i . S u r d . f t f / ^ í . 
ií.3 ó .cum ea íit qualitas appeilationis 

5 4 vt poft latam fcntentiam iurifdisftionc 
ad fuperiorem deuoluüt, extinguatquc 
re i iudicatce vires, & fufpendat poteña 
tcm in ómnibus reípe£lu futun eucn-
tus,qu6d probat c.Pafioral. 5 3. S.veríi, 
de appeLA.ni.Qomtz /. ^.Tauri^num, 6 
GütkrJ ib . i .pra f í .q . 3 9 . « . 6 .Surd: de-
cif. 3 3 5 3 .e.venientes ¡de iurJur.c<non 
folum 5 de appelia tJib>&:Caip'icJecif.iS i 
n. S .Decizn.eonf. 6 7,n. $ * vol. 4 . Hon-
ded.í,í?»,^2 9 .» . i 8.'í;o/.2.0íafch. deeif. 
131 .» .9 .Franch.^m/3 yoM. i^ . é* de-
ei/i6oz.n.2.Mliica.t.de appeLi,p.gI.i* 
fi .^7'Schr3íácr.defeud.p.g.c .7 .n, 120. 
Ko\.conf.^7.n,i I .vo¡.i.&€0nf.7 7 .n , 
3 .vol.z.Czbz\.cafcrim,\io.fíibnum, 3. 
M2r .Giurb .^f f / /^ /9 .»« .2 .Menoch.^ 
arbitJih. 1 6 7 .« .13 . V alenz*. conf* 8 4 . 
num. 5í?.FontaneUtf paB.nupt.p.x.glAo. 
^ .4 .»«w.ó8 .Sap ien t i í .Reg .Fab .Ca-
pk.GúeoUcontrouMb. i , contmí. 6Un. 

u - Sed quamuis inftet do£l.Steph.Gra-
tian.^.tf. / 21 .«.í 2 .dicentis, furpenfioné 
fentétias per appellationé tantu eíle in 
telligendam^quoad eíFedlum ip(ius,ip 

fe Grat.#.2^9.fj.4Í.non vefbquoad a-
liajac confequéterpoíTe iudices aquo 
procederé ad declarationem; an appel?i 
latió admittenda fít,nec ne? 

Adhucdicendum eíl per appellatio- ^ $ 
nem iudicis á quo fuípeíam iurifdidlio 
ncm eíle,tam quoad executionem (en-
tenti?e,quám quoad offícium iudicis,r, 
vt debitas honor el u & ibi Felin. & Pa-
not.de ¿/^/.Flam.Pari^í!/£, refign.lil.^, 
^,26.»«.í 8 .CabaIín.w///#%.75 2 . G 0 -
uar.^ii¿?.í.2 5 . » . L G a r c . ^ nobihgl.47 
^.30.Rolan,a Vú.eonf . i 7.».11. voh 1 . 
Y&knz.conf.s^m.s 1 .Brun.á Solé q. 
2 4 , » . 5 9 . ¿ u f • Ariírn.Tepat.v.tr. de 
appel.foL3 2 1 ,Gví\ni.dicif, 14 . mim.6. 
Guíd.Pap. f .43 é .Aug.Baib . cpropo-

fuit z 4 .» , 2 J e appell. Ex quo ñeque ad 3 7 
declarationem ofíidum cxrrcere po-
teft,cu appellatio devoluat ad iudicem 
ad quem caufam, ac etiam iurifdidío-
nem/Monach . c^wí^ / í i , » . 1 J e re iud, 
háp .aUeg ,zNútnz .d .conf .Z4* nu, 52 . 
AtfW&.decifi 8 8 .^.6 5 • & ñc eam a iu 
dice a quo abdicet,quód omnino fufpé 
dat iudiets illius víum , Bart J.í/W ^«/ , 
n.<;Je appel.recip.Socconfi S.n, 1 1 Jib. 
1 .LanceL& Felin.addufti ab Scac. de 
appeLq, 17.11x1.4.7. n. 4 1 . taliter,vt ni
hil valeat á iudice difponijneq^in prin-
cipali,neq;in acceíTorío.vt Scac.^.//w, 
4 7 .« .42 .León de cif.Valen.\b 1 .W.5.CÚ 
fufpendat pronuntiatum, quatenus ref 
picit futurum e ue nt u m, C o ua r .praft. e. 
23 1 .Lancellot.^ atten.z.p.c. i z J n 

prineip.n,i 14,León d .&f icxxm omnia 
fa¿l3,ac executa pendente appelJatio-
ne attentata fínt qnód íic extendít 
Bald.;wLaddiflos n. z . C J e Epif.aud.vt 
credat^quód poft appellationem iudex 5 8 
á quo incompetens íit,fie vt ci tanqua 
noníudici,noiiíit parendum, Lancef 
de attent,z .p.c, iz.ampLzo.nu^z.SccíC. 
d.traBJeappel.q.i 3 1^8.Brun.á So 
\ t he.eom.verh.appellans, nu* 20.exOÍ-
drad.«w/8 9.acproindeomnia ab eo 
poft appellationé conftituta milla func, 
vt quam plurimis addudisDo£loribus 
probat G'wxxhi dJecif iq .n .4 . .& 5 .Va 
JeDz.^.«i»/^95./M5 &mel iusexmul-
tis conf7i.exnt 6 4 , 

Cora-
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Comprobatur hcec dodrina ex íionem appellationis.Nam tune ad i u 

eleganti refolutione BúáÁnl.appella- dícem ad quera pertinet adraiísionis 
ttone 3 .num.S.CJe appeliat.vbí inquit refolutio^vr Angel.in /. quoniam ludí' 
adiudicem aquofpetlare fe á cogni- ces,C.de appell.h&n.wnfiQ^num. 4 ! 
tione caufae abñinere poft appellatio- Signor*conf, 139. & 2 5 1 . Alban. ad 
nem v pronuntiare vero an appellatio Bart.m d.LChirograpbisJ ab eo. Et fie 
admitti debeat ad íuam iurifdtdioné tenent Paul.dc Cíiñr.conf ,i9^.num.z9 
non pertinere.ídeoque precipua deli- 'vohz.O\dt2Ld.conf,3i y.num.5. Pede* 
beratio ,quse in indicio appellationis ric.de Sen. conf. 133. Cardin. Thufc. 
interuenít adiudicem, ad quera perti- Ut.I.concl.^i ̂ . f r q é z . n u m e r . 1 S . & 
net,vt exea deducatur, an appellatio concluf^Oq. « » 7 » . i . D . H í e r o n . d c Leó 
admittendá fít,nec ne. dectfValent.libr. 1 .decifioy . numer,p 

Sed ad interpretationera noftrce Rom.pragm.Ncapot.Rabr. de appeBat. 
Iegis magis conduce re videtur, quód num.z 3 .Peguer.^i/T 70. Capte, decif. 
notat Glof.in cap. Romana in prine, de ^4,num,i 1 .Czxpzn.fuper fiatut* He* 
eleB.lib.ó.ad §.quodfiy\b']. inquit, quod dio!.cap,13 i.num* 5 6 3 . Maftr i l . decif. 
íi á iure conftitutum fit, an appellatio 1 76.per totam,Cáncer.var.par. 1 . cap.'-
admitti debeat,tune cognitio,feu de- 17.w«w^.i 4.Iacob.Laur.í*7<? iudic.fuf-
claratio neceíTaria non eft,cura íatis á peB cap.^.num. 3©. G n l g a n e t m r . 
iure declararum fítjVtadmitratar ap- public.lib.z .tit,^^ .C2LVc\\\.hox\'t\fum. 
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pellatio:/! vero dubia exiftat admifsio 
nis qualitas, tune neceíTaria eft adraif-
fionis declaratio,quae competit iudici 
ci ad quera ex d o á r i n a d.cap.Romana, 
$ .quod fyde appel,lib, 6 .Vet.Gxeg.de ap 
pellat.c.6. 

Secuddura quara conclufíonem 
r e d é videtur ánoftra lege difpoíitum, 
incaíij dubio admittendae appellatio-
nh'.Que el conocimiento defie articulo , y 
fu determinación fe aya de tratar, y trate 
ante el Prefidenterf Oydores de la nuejira 
CkanctUeria^c.CMm á / . 1 * hoc ^ií. l u 
dí ees ad quos appellationes caufarura 
illius Regni deducendac fínt, conftitu-

dedf.tit.3 3 .exnum. 7 9 4 . Marta de /a-
rifdifí.z.par.cap. 4 . d num. 1. Eícobar 
tratf.var,de confef.folicitant.p, z .q, z. §* 
B.nJ.reg. í .n .ó . 

Pr^fertim , quód fí vt late dixí
mus íupra,íurpenla eft iuriídi¿lio iudi
ci sá quo per appellationem,qualiter 
poterit decerncre admifsionem appel 
lationíS) G ú c ^ J e c i f ^ . m m , ^ ó .part . 
2.Magon.decif.Flor,9o.num. 18. Co-
MTÍXX .praB.cap. 9.Peregr.row/. 2 ^..num, 
21 Jib. 1 .Laderch. cenf. ^infin. Ma ft ri 1* 
decif, 19 jnf in ,& decif, 176 .num,6.Me 
noch.eonf 921. mm> i o , qux decifío-
nem caufae refpicit,tefte Soccino d, cü 
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t i cxtentjquo cafu ad eos cognitio ad- fil. 19 ¿.num.z,di fíeprseiudicialis cen 
m i ñ x appellationis, vel admittendae fetur, & grauifsimi pmudic i j fecun-
pexúnet d.cap.cumft Romana , $ . f au- dura B a r t . i n / . 2 . « ^ . 8. é - i7« de ap-
tem,& §.cum vervJbúáÁn Leos yQ.de pellat,Auená.de feeund.fupplicn. 1 .ta-
appeilat.Ruin.conf So.n.z.lib. 5. literquodde denegatione appellatio-

Dequo eftdecifio,/.Chirographis, nis conceditur, imó admittitur appel-
§. 1 *de adminjutor. \ h í admifsio appel IztíOyCap.fignificantibüSfík ibi Abb. nu. 
lationis haud pendet ex volúntate i u 
dicis áquOífed ad fuperiorera autho-
ritatera iudicis ad quera attinet, 
quis 6.§.hi autemyde iniufi. rupt. I, i . & 
ibiglof.dc Bart-»»^. 3. MU Nouar. ap -
peí.pend.lnnoc.ine.P*Jt'ft'^.de offic. & 
poteft.iud.deleg. 

43 Quod praecipué procedit durrl 
dubitatio exoriri poífei fuper admif* 

1 3*& 7'de offic.déleg.Mñi^í.decif Nea 
pol.^ 5^.nutn. 14.Azeuéd. h 3, tit, 18. 
üb.^Recop.VÚexii.conf.7ó.numer, $2* 
Paul.de Gaftro conf 258 .num, 1.part, 
1 .Auend. d, traB, numer,i ¿ A ngeL & 
Nat. tradit i á Scac.de appelL quaft, 1 7 , 
lim,4.7.membr,i .nu^ 6 6 . D . D. loan. 
Baptifta de Larrea decif.Granate 100. 
Per í o to jMarCí Antón. Grauaz» Addé 

ad 

4 4 
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1^4 C o m m e n t a r i a 
ad 0¿lau.Vcfícr.in praBJib.^.caf. i o. iud ap-cMerum eodsm ttt. cap.fuper lit* 
num-6 .K\cáo ColleBJecif.part.4., col- ter.tk ibi Panormit.«»«.io.Ftlin. nu. 
JeB. i3 06,TxQ.Vilz.ánq.var.lih.z.tit, de iS-de ludicArfon d. l.x.ex mm. i o. ás 
appellatjefol.^.mm. 3. Stephan. Gra- iud.Aná,Ga'úlihr.uobfew3 ^,num. 1. 
lunJifceptat.cap.i ^ Gramm. Tiber. DeáznJraéht .cr imJibr. ^cap, 
decif.Lucenfi 5^.Auguíi.Barbof.refe- I 8.»«w.9.Pctr.Barboía inl.fiquis ex 
rens Portugal.ordio.in cap.cum cejan- aliena exnum.i 11 .de /W/V.Mart.de iu 
te óo.mm.&.deappellat.&incap.expar rifd.4.par.caf.i 29.mm.io. &latiusp. 
teyn^^.eod.tit* 

4.6 Ex hoc principio , vel potius ex 
eo,quod cognítio,an appeíiatio admit 
tcnda íit ad iudicem fuperiorem perti-
neat,cum & illius íit cxiftimare,an fuá 
lit iurifdidio , vt in/. 2 . $. fedetjt yl.fi 
quis ex aliena 5 .de iudici ¿ion con/. 60. 
num,4..Franch,cap.RowanAj autetHy 
not. 1. de appel: . 6. Paz i n prax.tom. 1. 

p . j . c v n i c n . 1 3 %&2i,XlÁnl.fciendum 6P 
appeLrecipiend, 

Dicendum eft,ad Cancellaria; au 
ditores pertinere cognofcere , an lis 

z.cap.q.per totum ̂ Ityianá.conf.i .voL 
4.Alexand.Trentacinq.^ír.//¿.2. í / í , 
deiud.pgfolut.s .num. ió , Auguftin.Bar 
bofa in Lvnicnumer. y C.ne quis mfua 
caufa^Rofcnt.defeud. cap. 1 2. concl.4. 
num.io.vh addJit.l. N , & V. Seífe de 
inhibit, cap.$.$.6.dn.i 7.Tiber. Dec. 
traB.crim.lib.s . c i ^ ,n.g. 

Huius difficuitatis declaratde» ^0 
cifíoneml.s.tit.ioJib.^.Recop. vbi dif 
ponitur,quod cognitio,an íupplicatio 
cum poena M.D.duplarum admitten-
da íitad fupremos iudices pertineat. 

quantitatemad appellationem necef- Generalis enim difpoíitio horum iu-
íariam contineatjfecundum noftram I. rium t ñ ludicis authoritas^ac fuperio-
Cíim abfoluté fuperioris iudicis íit, ritas,vt notat Auend.^fecund.fupplic. 
vel ad eum pertineat haec cognitio, Ze 
u ú i . d e €0£nit*ad tollend*vim > glof. 1 4 . 

47 Quae íie procedunt, qubd fi iudex 
áquo appellationem non admiísit, & 
profequitur cognitionem,feu executio 
nem caufas^enetur fuperiori refcriberc 
caufam, quare appellationem nonad-
mifsit,& íi legitima non inuenitur,pu-
niri poteft,Boer. dectf. 1 ̂ .numer, 5. 
Scaccia de appellat. quaeji. 13. num, 111, 
faquafi. 19 .rem. 1 .concl. 4.». 8 2.^8 3 -
InnoztDX, eap>Faftoralis nu,^. de offic. 
áelegat. 

4 8 Ñeque obftat ratio notata á Glof. 
in LLfiquis ex aliena, verb.exi/iimareyde 
iudSciWcci iudicem ad quem non pof-

num. 1 .Paz inprax.cap.vnicpar.j Jom, 
I .ex num. 1 3 4, Zeuall.^í cognit.ad tol. 
vim.d glof. 1 5 .num. 1 5 .cum ad fuperio
rem abfoluté de iuriididione cognof
cere pertineat. 

E x hac enim íuperioritate , quae 51 
vcrifsimé adfe retrahit iurifdiftionis 
cognítionem,deícendit reíblutio/. 7. 
t i tuL^. l ib . i . Recop. ex qua confertur 
iudici Eccleíiaftico cognitio, an íua íit 
iurifdidlio.Nam dum qusefíio fuper iu-
rifdiíítionem vertitur inter iudices Lai 
eos, & Eccleíiafíico:í,adEcclefiaíti-
cum pertinet cognitio ratione fuperio 
riuti.SjVt ex cap.fiiudexyde fentent. ex-
commuM.lib.ó.probam Anton.de Butr. 
in eap.e¿sterum}de iud. Ripa cap. decerni-

fe cognofcere cirea admifsionem ap- mus^eod.tit.num.i.VtMn, t k D t c l m in 

4 9 

pcllationisjCum in fuacauía im dice
ret contra difpofitionem /. 1 . & toto ti-
tul.Cne quis in fuá caufa. 

Nam contraria refolutio tenen-
da eftjcilicet, vt dum exceptio oppo-
nitur iurifditílion^vel ad iudicem non 
corapctere,i)líus eft cognoícerejan iu 
rifdidlio fuá íit ex Lz . f i in ius vocat non 
ímtJ'Z.$ .Sed etfíié'd.hfiquis alienare 

cap.PaJioral.de refcript.Diáac.VcYCz in 
RubrJit . 1 .lib. 1 .^^MoanGutierr.//Í». 
i .Praéí. qu(6/1.6.num: 2 . Diana re/olut, 
moral par.A^JrdB. 1 ire/ol.óq.. Que con 
cluíio defenditur coDtra Guid.F^pa. 
quoe/i, 11 s.acConílitutiones Gallicas 
á CoiiSkTT praB q^aji.cap^^.numer.i e 
Soccin.f^.y/ Clericus L a i cum,num, 1 z-, 
defor.compet.AhxanátCor/ÍS 'Ubr, 1 & 

con/ 



A d Nou. 11 Recopilationis. i s 5 
conf.iAy.n. ? Mart . ^ iur i fd lB . pellationis teneatur/edaliquando lo 
4..p,ca/. 1 4 6 . » . l í f .Farin. in^rá^.fr /w. 

$2 
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$5 

^.2 8 7 6 ./¿T í^r. Bobad. in Pe/i/, 
l ib . i . c . i ^.num,^ S.Sc Intius cap.i9.ex 
nmnsr.¿\.o.c\xm rnultis feqq. Fontan.^í 
paft.nupt.gl.i s -clauf.A.ex 

luítc ergo es his dicendum vidctur 
á noftra le ge conftitutiun , vt cognitio 
quátitatis ad admiísionera appellatio 
nis ad íupcriores iudiccs Audiétiae Val 
lífoletanae pertineat,príecipucdú quat 
ílio el^an lis quantitatem ad appeila-
tionem neceílkríam cótineat ,vt Scac 
d.traB.de appel.q. i i .art. 2 ,per tottcÚn\ 
per appellationem fufpenía íit iurifdi-
dtió iudicú AudiétiísGallicianíE quoad 
vlteriorcm c m í k cogaitionem Brun.a 

Ex bis dedacitur neceflfaríó ex no-
fíralege ÍÍHIIÍS vcrbis: Seden por ella 
¡asprotdiflones.y compülforias nseejfariasy 
para traer ios Autos para traer citar 
las partes . Quserere an ad decidendam 
qu^ñionem admiísionis appellationú 
íicceííaria íit plena cognitio , & citari 
partes,an veróíümmaric tantatn dcci 
dendaíit? 

E t primo notandum eft,íecundúni íü 
ris diípoíitionem ad cognitionena cau 

neceífariam eííe a cío r uní tranípor-
tationem.Nam quarauis ex Innoc.m^. 
3 .de eletf.Spccül.tit.defentent.Q fin n* 
i é - & i7.quaeratur,cuiusexpéíis a^a 
traníportarí debcant^ Bart.ac Bald. 
íit do^rina in Lht qui cmilia^CM appel, 
quoddc legitimas appeilationis inter-
poíitione probatio incumbat appel' 
lami . 

H i c híec quaeftio decidenda no eñ cu 
vero in admiísione appeilationis non 
tantü pro vtilitate partís profpíciatur, 
íed etiam pro authoritate lüperioris iu 
dicisjinconcwíTc Eitendum concedí de 
btttjss eópulforias nsetjfarias para traer 
los autos ̂ 1 cleganter reíoIuitOfafcJí-
eif.Pedem.i 3 -per tot.dc Salicct. in l.bi 
quifi.dt appeLGüid, Pap.^.i<?,». i . C a -
míl.Veral.^rr;/11 2S <p.3 .Cvzuet.conf. 
275 Arirmin.Tepat .^ appel.tom. 
1 ./o!, 319 coi, 3 .quí omnes loquuntur, 
vt appel)ans acta defcrre ad iudices ap 

quuntur tantúm dctranfportatione ac 
toruna iuftificantium appellationem, 
vt Sczcde appellst.q.zG.n.S.verf, cotra 
riamjUitron.GdbT.eomm. conel. de ap-
pel.eencLs Átá ín praxi noftrae legis te-
nenda eñ doctrina c. tupientes^ de eleB, 
l ib.é . h ú á Á ñ Lis apud quem nü,$ , C . de 
^m^.Quodomnia a¿ta, tám adorem , 
quám reum admuantía, vt de legítima 
quantitate conftet ad admiísioncm ap
peilationis traníportarí debeat,de quo 
Bant.^r mllit.mbr.a quoy& & quibus n» 
20.& z 1 .Hieron. G&bx.d.concl. 5 .per 
tot.Sczc.de appel.d.q.z0.n.s,?tt3ym* 
conf.zi 8.ff.3 6.Leóndecif.ValentJibA, 
decif.i06.n,i . & 2 .&refp.tur.ínter de-
fí/.yalenJib. 2 .nu. 2 5 $>.M.Mch.trAéi,de 
sommif.z .p,commif.de voLeauf.e, 11 .nu, 
11 .<Caputaq.^£•i/,. 128 .^.3 .Brun.áSo 
le loe.comm.verb.appel. nu, %. Caualc.ifc 
probat.teftium p, 3 . « , 2 7 1 . Maleará, de 
prohat.eoncL 11 5 .w. 5. Stcph.Grat. dif~ 
eept.c. 12 1. Fachin. lib. 1 .controa,c*S i , , 
late Giwb.deiif.zg .ex n . i . loan.Gut. 
libr. 1 .Praéí, f . 1^4.per tot, Smá.decif* 
3 17.». j . A n g c l . a w / 1 9 4 . « » . 4 . Rom. 
í ,o^4o6.Caúalar .^¿/r .7 7.»».i . & dt-
tif. 119- Ludou. Poft. de mamitent. oh* 

y?y».é9.«.5.Riccio colleB.decíJ. celltB* 
19ó9 .Marc .Anton .Mazera t . / / ^ . i . r s 

fol. 5 . 5 5 • Q u ^ praxi s fulcí tur dodlri 
naconcilíaris diípoíitionis in c. 20. § . 
pratérea^fefz ^..ConciLTrid» vbi Barb. 
adducit Steph.Grat.¿/ /f^í . í , ,2 x.». i5. 
RiccioCí>//r¿?. áecífpart^.colíeB. 1 
Adde D.Hieron.dc León d . d e c i f i o ó . 
Palen.n.^.GiUtb.d.dectfzq.fí . i . & 6 , 

Exquo ad alíam quíEÍlionem deue-
niendo notandum eftjíecundü illa ver
ba noíirae iegis?^^ emplazar y y citar a 
las partes ¡ncceñAtío requiri ad reíolu» 
tioneni,an appellatio admittatur caufe 
cbgnit íonem,inquo ex textu i n l . i . C . 
quorum appel.non recip.ñotéit Bart. in / , 

fetídumyS'de appeLreripient.cogiiilioné 
fummariarn,& abíq;cítatione,aut pro 
batíonc fufficere in caula admiísionis 
appellationumjnnoc.io c.FafioraL z S 
de offic.delegat. 

•Sedadhuc hac reieda concluíione 5 
ex 

5^ 

57 



i ; 5 
cxgl.m dJ . i .C.quorum appellat. non re-
cipiantjdiccnáum cft in hac cauía ple-
nam cognitionemrequiri partibulquc 
adh¡bitis,ac adlis tranfportads de ad-
mifsione appellationis agédum j quod 
reieda doflrina in d.l.fciUum^comawx 
niterá gloífa recepta, defendit ipfc 
Bart in^./.i.»/z.2. 6cibi latcadditio, 
& in l.j^*§ hoc autem^de damno infitfo, 

Qui in d.L i .conatur defenderé íutn. 
maríam cognitionem in ea poíitam ra-
tione abfentis litígatorís ccnferi, prac-
fcnti vero partí píenam cognitionem 
adhibendamttamencum Bald. Angel, 
in in d J , i .C.quor.appel. dicendum eft 
abfolutc in cauíi adíHifsionis appclla-
tionum neceíTariam eíTe caula; cogni
tionem,reseque ob id adhibitum á no 
ftra Lemplacary citar A las partes, cum 
& etiam ad hoc citatio requiratur, vt 
ipíc B i r t . i n ^ . / . i 5 . Bald.in Uudtees 
9 , n . 5 . & 6*0.deiud, Nalta eonf, 5 29. 
n . 2 9 . é ' SoMbr.y.Scuc.di appelhq.11. 
ar t . z .n . i I 5 

Declara tamen fecundám hanc qusc-
ílionem ex vcrbis noftrse legis,¡bi: So
bre ejlo ka auido algunas confpetenr'aSffC' 
cundú quarum intelligentiam , notat 
Angel.in d J . 1. qyód íi obic^io ínter 
partes opponitur íuper receptione,aut 
deneganone 4ppelutionis, tuc nó íüm 
mar ic / edpknéadhib iu cauía de ad-
mifsiooe agendum eft. 

Commentaria 
Qux do£lrina recipitur ab Scac^.f. 

11 J .art .z .nu. í^.verfiprimd.Fxúchvit 
hxc á D D . recepta do¿trina ex co, 
quod in omni indicio prima iudicis fuá 
¿lio eft,plcna cognitio qualitatis rci ex 
UudieisyCJe iud.vbi Bart.Bald.& laf. 
Bobadil.//¿.i.Po//V.f.5.». 1 l .Donel. 
//¿.2 4.ffrw.ff.5.vbiOíuald.Aug.Barb. 
eolleéi.addJ,íudtces,pír tot.in quo ex 
Paul.de Caft.deducit Alban.ad d . L m 
¿//V//,incauíis fummanií, fummariam 
requiri cognitionem,talitcr quod íi cau 
ía per fe in principali fummaria nó eft, 
fummaric articuli tradari non poffunt, 
laf.in d.Uudteesyn.$. Bald. ibid. nuw. 

Secundó quod ex dodt.Iaf.&Bald.in 
¿././«¿/m,deducitur, quód íi iudicis 
fentemia, aut declaratio praeiudicium 
generat,tunc plena cognitio nsceífaria 
cíl,nec fummaria fufficit,Sebaft.deNc 
UÍO in Syfiem.ad dJJudtees nuA.fílü&r. 
deprtuil.paup.p.i.q.s $.n. 1 1. Auguft, 
Barb.in colleéi.add.IJudices, n,2, 

Et cum íupra num. ex qua cu pluri 
misDD.diximus declarationem ad ad* 
mifsionem, íeu recufationem appella
tionis maximi prceiudicij cííejfequitur 
euidenter caufee plenam cognitionem 
requiri,citationemque,vt a noftra l.dif 
ponitur,vt de quantirate conftct ad ap 
pwliatioDis admiísionem* 

L . 



AdNou.lLReGopilationk 1^7 

tit. 5. lib. 3. Recopilat. 

r R d c n a m o s , y m a n d a m o s , q u e a o r a , y de a q u í a d e 

l a n t e l o s C o r r e g i d o r e s q u e p r o u e y e r e m o s e n 

}¿j j X c a d a v n a de las C i u d a d e s , V i l l a s , y L u g a r e s d e 

eftos n u e í l r o s R e y n o s , p u e d a n n o m b r a r , y 

n o m b r e n fus T e n i e n t e s ; Y m a n d a m o s a l o s d e l 

n u e f t r o C o n f c j o 5 q u e c o n f o l o n o m b r a m i e n t o de c a d a v n o d e 

l o s d i c h o s C o r r e g i d o r e s , r e c i b a n d e l l o s el j u r a m e n t o q u e fe a -

c o í í u m b r a ^ a r a q u e a u i e n d o l e h e c h o , p u e d a n l o l o c o n e l d i 

c h o n o m b r a m i e n t o v f a r , y e x e r c e t fus O f i c i o s , n o e m b a r g a n 

te í a P r e m a t i c a de d i e z de O d u b r c p u b l i c a d a e n efta C o r t e e n 

o n z e de A b r i l de m i l y f e i f e i e n t o s y d i e z y o c h o , e n q u e fe d i í p o 

n í a , q u e el n o m b r a m i e n t o de l o s d i c h o s T e n i e n t e s I c h i z i c í f e 

p o r e l C o n f e j o d e C á m a r a . 

4 
5 

11 

S V M M A R I V M . 
Tu di ees ajejores nominare tenentúT) 
quorum iüdieio caufas difeernant^ & 
num, 8. 
Corredores fapientü adiumento a i 
ferendam fententitm vti dehent» 
Lotumtenente/q^ Jtbi nominarepof 

funt. 
HacobUgatw pro ture deduBa, In
dex abfens^an ofpeiumfermre valeat 
per ¡ocumtenentem, 
Locumtenensy vtferuiatpro áhfente 

fine Regia facúltate , nominar i non 
valet* 
Corrector per abfentiam locumtene-
tem nominare non valet. 
Corredores apud Hifpanos proceres 
ejje debentyfemmq^ babere literatos 
adnegotiorum expedittoffé.n, \ o. 
CerreBor & locumtenens vnitate 
iurtfdiBionis fruütur^ec de vno ad 
alium datur appelUtm» 
Lowmtenentes cwretforum merum 

ímperium habint, 
13 L/cumtenentis elefíio adcorrtEiort 

pertinet, & n.i 6 • 
1 4 Quud confuetudine vaUt adquirí. 
15 Contraria opimo,qu9d d Rege nomí 

nandus efi* 
17 Locumtenens a torre flore ekBus 

Megi prafentandus ad cofirmatwn'e, 
& n, i 8 .ratíu refertur &n.2.2. 

19 Locütenentis nomtnatío,quare rectí 
cejfa correBoribuS, 

20 Offiáalis nominans pro nominato in 
fer'iore tenetu*. 

21 Ntfifuertt dfuperiore datus^el no~ 
minatus 

23 ludices ajfiffores ad gubernationem 
Reipublic* adfumere debent quorif 
confiliocmías iuditídíes dijfijluant, 

2 4 Pretores ad rejolutndds caulas diffi 
ciliares afflflores ajfumebant juius ad 
pedes adfiabahté 

2 5 Confilium habebant quorum iudicio 
saufas íudieabant, 

O z6 



158 
26 

Commentaria 

27 

28 

29 
30 
31 
32 

CorreBores ad expedition'e caufaru mé A maya hanc quceftionem difpütat 
vti debent in caufs mfiitt* ¿duoca- in omni offício valefiti perfubftitutum 
íis ad id a Rege nominatis. iníeruíre. 
Prator nonpotefí ni infimás caufis Et fíe intelügenda eft difpofitio d. / , 
delegare. lo.ordin.ihi \Saluo del tiempo q lo 6ruie-
Locumtenentss, angaudeant iurlf- re por fu perfona,exceptoJí le fuere dada fa 
di éhone ordinaria. mitad por nos cfpecialmente para poner L u 
Caufe meri ímperij indelegahiles stit. gart emente de Cor regidor,de. qua memi-
Contraria opinie defenditar 
Loeütenetes a ludice nominandos, 
Hibentpartem in iurifdiBtone cor-
reéforis. 

Ecefsítatem leges impoíbe-
runt iudicibus, nommandi 
in cauíis sliquibus coniudi-
cesjfcu aííe flores,quorú có 

filio caufas diícernant, ac íentétias pro 
ferant.Hocdeducitur ex mente textus 
in c.ad audientiam¡de confuct.c.ftatutumt 
§,aJfeJforem1de refeript Jib. 6 ,auth*de man 
dat.Prifieip.§*feflinabis. 

Et hcec necefsitas induxit,vtRegÍa có 
fíitutione aueretur,qu6d corrcsffcores, gifir.Üb. 1 .c . i9* A maya d. I . mllus 60. 
fapientes íibi aííociarent; qui eauías iu exn 1 .C.de Decur.lih.io, 

nit AmLd.e.^verb.efcoja. 
De hoc genere locumtcncntis in-

telligenda eft prohibitio á lege,& pía-
cito DD.conftituta, vt nominari á gu* 
bernatoribus non valeant, ni ex facúl
tate íuper ior is ,aut ex neceís i ta te ,vt 
€.x Authent.de collat. $.probiibemus 
§.huíús rei}de officto eius cui mand.fit iur, 
Capic. decif 151. Auendaño de exe-
quend.eap. 3 .num.i . Azcuedo L ^ t i t u l . 
9 J i h , i ,Rscop.num.i Á o z n . O t o f c . R u -
hr num.jtde offic, eius mi mand. efl iur, 
Portol.ad Mol'm.verb.Tudex.n. 71.late 
Gmrb.conf.5 6 .n . \ .z .& 3 .Maftr.ík ma 

re diflbluerent /• 2 2 .tit. g .p .z . 
Ex hac lege dedudUm credo conñitq 

' tioné l.io.tit*i6 Jtb'Z Ordm.vbl confíi-
tuitur índices íocütenentes íibi nomiri 
poíle,» quibus latas,íeu dedu¿l.isleges 
Ío , t í t . sMb.$>&l»4-t i t .6J ib . 3. Rec. de 
quom fun£lionc , ac minifterio notan-
duseft Scac.ífciud.lib, i , c , i 3 n A , & 
r. i4sCamil.Borrel.¿¿^«2^;y?.//¿. I.Í".!. 
e x n . z z i cumfeqq. 

4 Poteftasjfeu obligatio ifta guberna-
toribus impoíita,feu los Corregidores 
de tener Tementes¡volnh AuiI.r.4.Pr^-
tor.verb luftitiaynA .ácáucerc ex á o c t ú 
na LquifquiáyLadfimilitudinem,C.de E -
pifcopfé- Cler. 

5 Sed tamen, faUia pace tantí Do-
¿toris,ab illis legibus haec locumtené-
tis nominatio deduci non valet,cüm in 
i l lorum textuum diípoíitione t an tüm 
caueatur,an per locumtenenté abíen-
te principali officía exercen valeant, 
vt notat exMagon. í /a / /^ 5 .«.2 s.&a-
l i j s , Aug.Barb.in colleB.ad d.l.quifquis 
num.4.. 

De quo intelügenda eft difpofitio 
l.nuIlusyC .de Decur.lib, 10. vbi latiísi-

Quód prcecipué comprobatur alten- ^ 
ta diípoíitione L^.tit.^Mb.^.Recop.xc 
copilata ex d.K io.ordin,\h\ cauetur,vt 
corredores per abfentiam íubftitutos 
nominare non valeát, nec percipiant fa 
laría in fraudem officij per fubftitutum 
feruientes. 

Noftra vero lex loquitur de locum s 
tenente ordinario á gubernatore elige 
do pro adminiftratione iuftitiae,quibus 
ex neceísitate obligatio eft impoíita á 
lege , 6c Doftorum lententia eos no-
minandíjVtvoluit Bobad. libr. 1. Pol, 
capAz.ex num. 1. quód prcecipué no-
tant DD.atienta illa qualitate,exqua 
iniudice Iitterarum feientíaneceífaria 
eft,vt d i x i m u s i í P o l i t , l i b r . 2, cap. 
2 0 , n u m . i 4 , & 15. &fupra in / . 2. tit, 
^Jib. i . 

Sedcúmbona gubernatione at
ienta conueniat ex Simanch. de Repu-
blíc. l tb .9 cap.^.num. 1 .prascipué apud 
Hifpanos , vt corredores proceres 
{vM^tnCaualleros Seglares , vt Boba-
díila lib.i>Pol cap.6 per toUmpracipug 
numAo. Et etiaarvt literatos íecum ha 
beant,quoru uiligétia caufas iuridicas 

ex-

9 



A d N G U . 11. Recopílatioms. 
cxpediant ,cuab illarum expeditionc 

11 

12 

prohibid di í l i corredores í int ,vt no
tat Morí.in^w/w'.í/f. 2.^.1 g . n . z i j - U 
Aug.Barb./w/.2,n x.C.depedanJudic, 
lequitur euidenter ipíbs pofle hos locü 
tenentes noímnare,quód de municipa-
l i magiñratu, vulgo Merinos, diípofitü 
rcfert /. 1 J i t , 1 s Jih.teg.Nauar, 

Prserertim cu locum tenentes vnum 
cu iproGubernatore tribunal cóftituát 
vnamq;exequantur iurirdidionem,nec 
appcllatio de vno ad aliura cócedatur, 
fed vnitate iurifdidionis fruátur,vt no 
tat Auú.d.c+.Prator .verbo fuBitia, ex 
n. 3. Auend.í¿.tf.3 .»• 2 . Couar.^4^.^.4 
nu .^ . é* /¿^.5 . ^ r . f . zo wa^.Portol.ad 
lAoXinJ.verbJudex^n.jz. & 76. late 
Bobad.íí.í. 12 pene per tot.praeipueim. 
3 S - & H b . i . c z o . e x n . ^ 4.. 

Et Quintanadueh.comprobat lib, 
2 We Imperio J i t . de mero Imperio ^umer, 
14.ex C o m n M b . 3 .VAr.eapt29*num.4: 
hos locum tenentes merum Imperium 
íicuti corredores habere^uia ex lega-
l i facúltate eledi fút. De quo vide qu<g 
late fcripíit eodemlib.zMImper. tit.de 
fimplici. atque Ínfima iurifdiíi.n^ 14*foL 
3 1 9 . 

Et ex Romanis legibus Conña t . in 
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1 5 9 

re virtute confuetudinis laúdate a Do 
donbus fupra addudis loa .An t .N ig . 
adcap.Neap.e . i í .n . 9. 

Sed contraria huic concluíioni vide 15 
turdifpoíiíio , / í2 2 . í / r ,9 .p .2 . vbidi ípo 
nitur locumtenentes ordinarios cor-
redorum á Rege nominandos eíTe, 
quo aífeníit Greg.Lop ibi verbMKey, 
ex í' 1 .titul.i 3 M . 2 .OrdinÁbi. Con dos 
Alcaldesquales Nos diputaremos^quo e-
tíam conuenire videtur conftitutio,/ . 
io , t í t . i6 . l ib,2.ordín. 

Huic iegali partitae, ac ordina-
menti conftitutioni, fuit addita prag
mática fandio á noÓro Rege Phiíippo 
l i l conftitucnte, vt locum tenentes 
corredorum á Confilio lupremo Ca-
merse eligerentur. 

Hace tamen concluíio legum par- l * 
titarum ex argumento dedudo á L a d 
fimiíitudinemjhv. Perfubfiitutos peruu-
lo fuarumfacultatum^Cde Epijeop &Cle 
r/V.reftrida fuit a nouaRecopilationis 
conftitutione,vbi ftatuitur locum tené 
tes ab ipfo corredores «ligendos /. 10. 
& 11 .tit.$ J .^J i t .ó . l ibr . i.Recop.quo 
conuenit A u e n d . ^ . ^ . P r ^ o r . » . ! . A -
uiles d.verbo iufiitiayn. 1 .Bobad.^ 
ex n. 5 .de Aragonix Regno, eadé con 

/. 1 .§,prafeBo, de legat. 1 . Vicepraefe- fuetudinem,feu ius referens P o r t ó l a , 
dos sequalem,íimilemque habuifle cu verb.tudex^n^ 1. Amaya in Unnllusfiu. 

14 

Prcefedis poteftatem,Guthcr. de offie 
dom.AugJib.2.e.i6. 

Horum equidem locum teñen 
tium eledio,pr2eter quod legibus Re-
gijs fieri á gubernatore valeat, vt ex d. 
i . io . t i t . 5 .Lq.tit .óM .z .Recopil .Con 
íuetudine etiam potuit introduci, ea-
qué legitima concedi authoritas,ac íu-
rifdidio,Bart./.»íwí> eft de duobus reis, 
BM.l.obferuare , de offic. Proeonf. Gar-
joc.de loeatOfqtíafi,2 Jit.de mere.eomm. 
num. 19 . la íon Lcerti eonditioiQ.finum-
tnos,num,i2.ficert.putat. Aff l id is de~ 
e i f . i z .Czv icJec i f . i 5 i.num. 2. Auen-
daño cap. 3 .Pr^or, /^ . 1 .num, 1. Auiles 
cap.4.verb.mjiit.exn.3 . V o n o l . z á M o 
WnJ.vtrblud.n.y 1 .Maf t r i l . ^ tnagifir. 
I i b . i - c . i 9 . n . z § . 

Hauddubitandum videtur poíle 
gubernatores locum tenentes nomina 

29 .C,de Decur.lib.io, 
De qua locum tenentis legitima no-

minatione fada ab ipfo corredore, 
quiq; iuri ídidione gaudeat ordinaria, 
Molin.ak primog.lib.l.c,2 s 12, 

Sed tamen notandú eft,per I I . noftras 17 
non re l idá abfolutá nominationem lo 
cu tenentis corredori ; fed neceflario 
requiri ,vt poft ipíius nominationé Cu 
rice fuprem^ tradantur,vbi examinen-
tur,approbenturq;aliás exercere no va 
leant officia./. 11 J i t . $.lib. 3 .Rec.íkihi 
Azeued.Bobad./f'^.i .Ptf/.f,6.».3 2.42 

Hsec enim diligentia, feu praífenta 1 * 
t io eledi fubrogata fuit loco illius ne-
ceíTariae nominationis requiíit^ per 
difpoíitionem, / . xz .Part i ta y & l . i l 
é* io*ordin, ex quibus diximus cau-
tum fuiflfe , quód locum tenentes á 
Pr indpínora inarentur ,nec polfet ab 

O 2 ipfjs 



ommcntaria 
ipíis corrc^cnbus. vt ex ea hule d i l i -
gentioe, feúdiípoíiíiom antiquíc íatif-
fícret. 

Sed tamen OíTiifsio diípoíiuonis,reu 
19 nominationis á Rege,feii eius coníiiio 

facienda,fuit exeofni failor) vt corre
dores pro locumtenentibus teneren-
tur ex nominationejíieve parteslaefae á 
locutenentibus tempore admlniñra-
tionis abfque fatisfa^ione permane-
ren t , íi ípíi fatisfacere non poíTentjCÜ 
nec vaierent ad Tuprcmum nominato-
remadire. 

20 N á c u e x í e g a ü difpoíltione flomi-
nás pro nominatoteneatur,vt late dixi 
mus fupra ad /. 7.tit.21 .¡ib.2 . & notát 
D D . v i Plat. Rebuf,in l . nullus, C deDe 
cur Jib'i¿.P&T.de Vwt.de Synd.verb.fub 

ftitutus, cap, 1. Ludouic.Román, eonf. 
zqj.num.%t&conf.3 5 8.».6. Cáncer . 
2 .p.var.c,z,mim,%7. Farin. de deliH. q. 
2 4.w.49.1atifsimé Giurbaeonfo é.per 
totumrfracipue ex «.4.poft haec feripta 
do¿tifs, D . D . ioan. Bapt.Larrea ¿üeg, 

Ec in noftro cafu id notant Auend. 
de exequend, 1 .part.cap*5.num,$.ver(íc. 
eorreéor.A\Xí\?,s cap.^Frator.verbofea 
obUgadO)Y>oh&dá\Jíb. $.Polit.e. 1 , n , j S . 
A maya in d.Lnulius^num.^s -C. deDe-
cur.lib.io» 

z 1 Hsec tamen communis conclufío re 
ñr ingi tur , íi eledus ad offkium ab ip» 
fo iudice inferiore non fueritjíed a íu-
periore datus.Namtunc Princeps no
minans tcnetur,vt B M A n l.mandpia, 
C.de ferufugit .VúinJn c.Petr,n. 11.de 
homic. ideoque cum íi locumtenentis 
e l e g i ó a fupremo Coníiiio íieret par
tes hae conqueri non poflent , nec in-
iuriarum íkisfaélionem concedi,cúín 
officialis corre£loris non poíTet cen-
íeri ad hoc , vt pro eo teneretur, 
l.eum quinde pofti^SalicQto l . quodquisy 
Q.de Procurator. Thufc.//^. P. cancluf 
S<Í2.num.S,& tit.O.eoncluf. 99 . num. 
3 S.Rouit.conf.S'j.n. 3 •& adcQnft,Nea 
pol.tit.de Synd.offic.pragm. 155. Canc 
/o»2.2.xí<3f.í'.i.mi»2.8 9.Burgos de Paz 
eonf ar^,num. 1 2 . ^ I j.Guaz.rtVdefenf 
reor.def.3 3.c,z.n.6.C¿U2í\*Brac/j, Reg. 

^ . 5 1 $ 4. late Ponte sonf 8 5 1 
j\..t0m:i,3c latiusGiurba confls 6,nA$* 
20.& 1 1 , 
Qupd fie regulariter procedít , in om 

ni oíficiojin quo officiaies á Rege, íeu 
íiiperiore eligü£ur,vt in milíte,cufiode 
carcerum,notantRom.Syng.30. Bocr. 
q*l 1 f ,n.7.é*%'Cmíi\c,d.$.ptexn.l$4. 
lacob.Menoch.^ arbaaf.% 02..num, s * 
Baid.foft/j8 i . W . i . G r á m . w í . 2 9 . w . 
i . I u l . G l a r . & i b i Add. inpraB,crim,§. 

fin.q.Só.G'mb.d.confió.n.z 1 . & 2 2 . 
Amaya in dJ,nu¡Ius}n.4 7. C\de Decur* 
Hb.io. 

Quae ratio fíe mihi infla viía eíljVt ex i 2 
eo folúm, ne partes abfq-,íatisfa¿lione 
pcrmaneantjVtque habeát quem ad in 
iuriarü íatisfadionem conueniant, iu-
fíe latam c redonoñrx legis conñitu-
tion^jV.t ab ipfis correcioribus iocüte 
nentes nominentur^q^orii nominatio-
ne fupremse CuriaE adhíbeanturjvt de
bita folemnitas exequátur conñituta 
ex /. I i ,eodem tit. 

Sed vt nominationem iurc atteto per 2 5 
tinere ad ipfos corredores demonítre-
mus notandü efí^ex Caís iod . /^ á. E p . 
5 .Magiftratus ad l í t iñ/eu negotiorum 
expeditionem aífeflbres íibi coadunare 
íblere-: Alia quippe dignitates ajfeforufó 
¡atja quarantJHoc ením eft, vt iudices 
adiuuarent,feu cóíilia miniftrando, re-
¿ lo ré /eu gubernatorera regerent, vt 
notat Buleng.//^.^ ,de imp.Rom.c.^ .de 
quo eft auth.de mdic.$. 1 . ex qua notat 
Vtt'Gxtg. l ib^j .Syntag.c . io.n*i 1 .c i 
uitatü gubernatores, aíltíibrcs eligere 
poírc,6c deberé ad expedir i crié nego
tiorum eorüque inftrti¿tioné,vt ex A -
2or.& Speculat.notat Oroíc . in Rubr. 
n.z.de ofjtcaffejfor, 

A d hanc fundionem Praeíides aíTeíTo 
res íibi eligebant,dú pro tribunal! cog 
nofcerent,vt canias difficiliores reíol-
uerent,ad pedefq; adftarent Prseíidis, 
Vt notat AÍciatti» l.fiqms in cofsribído^ 
n ,<i9 ,C.depaBisi&'líb*l,Parerg. 
Pet.Vcleo áGueuar.m UPrafes^n* 3 de 
offie.PraJídis,C]Xí2íCÍn not.adPauLlibr, 
5 .fentent^eap. 2 5. qui pedánea funge-
bantur iurifdidione, vt ex Authent, de 



ou, 11 
2ui¡í.§. i .deducitur, & nota Alciat. & 
P e t r . V e l e o k p r á . . 

2 5 Sed ex notitia Budei in l.fin,§. indica 
diidf jnuner.&honor, ex alio principio 
fluir locara tenétis nominatio,ícilicet 
exco quod Pretores Cóíil ium habe-
bant conítans ex hominibus prudenti-
bu$,quorü cóíiüo iuftitiam adminiftra 
bá t ,v t deducitur ex l.fíquis^Judiéis,de 
p&n.VvÁJib. $.fmtent.c.z%, de quó vi 
uendus eft Qu in t .Dueñ . /^ . i . ^ iur i fd* 
tit. $ ,n* i 8 .fol. GuíHer. de offic Dom. 
Aug.Ub.z.c.^, 

£ x quo principio dedusit Barb.intel 
ligentíam adl .cü Pretor n .de iudic.w -
biPretor vetuit vni ex iudicibus,quód 
incauía cognofeeret, quod íntelligit 
Yyxxbo'i.add.l.exn. 9» de his iudicibus 
Pretoribus afsignatís ad meliorem ne 
gotiorum expeditionem. 

7 A A quo videtur dedu^ta confiitutio /. 
22.^.9.^.z.vbiprohibetur iudicibus 
locura tenentes nominarejfed quod v-
ten tur ad expeditioné caufarum iudi
cibus áRege nominatis,vt voluit dedu 
ccrc Barbofa add.l.xz.exn.v* 

17 Sed potius credo d.h z 2 . d e d u d á e x 
diípoíltione /. 2. C. de pedan, iudlc vbi. 
prohibitum eíl Fr3etori,ni Ínfimas cau 
las delegare,íed per fe eas expediré te' 
ncatur > in. quo textu late ícrípíit pras 
ómnibus PeíJ.Barb.m l.cum Pretor 1 2 . 
§.\*€x n. 2 9 4 ; ^ iu^icJM.oÚ*empor.inris 
¿if.2 f . 1 7 . » . 2 1 . Aug. Barb. adduftis 
podoribus traditis á Pe t r .Barb .mdí . 
/. 2 .C. de Pedan* iudlc. Paul. Chrií l ian. 
dscif.Beig.voL 2 .deúf. 15 1 ,C aonil. Bor. 
áe mtiglft.¡ih.1. c.i 7*n.z ^..cum feqq. 

2 S QÜO fen^ cónueniuat,qu3e circa íurif 
dídtionem locum tenétiu diíputat M o 
I ina deprimo^.lib. i . £". 2 5 1 I . $ v 1 2 - a 
quo iu'décóítitutum , & conftituendü 
videbatur^vt iocü tenentes á Principe 
nominari ddjerent^cu íi ordinaria gau-
deant iuriícii¿tionc,vt diximus fup.n. 
ex Auend. Aui l .Por te l .MoIin . & Bo-
hadil.á Prxtore,(cu C o r r c t t o r e c ó c e 

29 di non poñet?cii indelegabiíes ílnt cau 
fe meri i& míxtí í m p e r i j , vt i i fü / . 2 . 
C.depedmJüd.ilmors ,&ibi Í X ^ d e mr: 
*mnJHdJ.2*& 18 .tit.+.p. u L U i t . l 5, 

Recopilationis. i 6 \ 
¡ib.2,ord Li.úit .9. l ib .3.Kec,Menoch. 
dearb.caf. 5 4 . ^ 74 .n .6. Couar, lib.%. 
v.ir £•, 3, Aug. Barl).¿i /. 2 6. Morí./ '» 
empor.iur.iit.z.q. 1 6.«. I .C^2.Pet.Bar 
boía ind.Leu Prator^. 1 .exn.ioj.de iu 
dic .Scbzñ.Ncu. in Syftem.addJ.2,C.de 
pedan.md.Qc merum & mixtü Imper iü 
habeant corredores horú Uegnorü^vt 
COtat B o b a d . 1 .Polit.c.z.n. 3. 0 

Sed nihilominas dicendum eft, íufll ^ 
cenfendam noílríE I.conftitutioné,cúm 
melioris gubernatíonis caufa hasc cog 
nitio delegan valeat, & ad id confuetu 
diñe dele gandí potellas adquirí,feu in 
troducí poísit>vt notant Fulg.Paul.& 
Ang./» d.l.z.C.de pedan .ind. Alex.Lmo 
reytt.z 8 .de iure omnJud.Hyíú l . 1 ,n. 5 i 
de offic. ehis, P a 1. R11 b. r ./ 'f r vefiraSy de de 
nat .§ .z S.fct,BiLtb.d,Lc& Pretor,$A. 
n.zs 1 .Molina JÍ/.Í-. 2 3 2.Ioan. A n -
igi*Hig,adcap.Neaptc*i $,n.i 8.&adca 
fum defendit late Quintanad.^ Imper. 
lib.z.tit.de delegJurifdiB.foL3 I 5 .(¿can 
tea tit.de mero Imperio¡n* 1 ^.fol. 2 S 1 . ..M 

Et meliori principio íegé cóñitui , v t 3 %-
in dd.tñ Pram\ds iudk. patet, & notas 
Mojínad.c.z^.n.t z . íequitur emden-
ter ^.reíléq; introdudum pro sneliorí 
Regrti gubernatione á noñra lege, ve 
locum tenentes ab ipíis cor re¿ ionbus , 
feu recloribus nominétur,cu á /. 10. & 
1 Í .huius tituü coüceffa íit corredori 
bus,íeu Pretoribus poteftas delegldi^ 
etíam ordinariam i pía ra iuriídí Alioné, 
feu potius nominandi locura tenentes, 
quod ad ípíos correclores ex di£l is ,& 
alijs principíjs defeodit Bobad . / i^ . 1. 
Polit. d.c. 1 2 . ex n. 5 .eum feqq. 

Prxcipué quod apud nos locú teñen 3 % 
tes proprietatem in i pía iurildiclionc 
ordinaria habem,vt notat ex Bart, Bo 
badila Í-.I 2 .w.47-Q¿d ergo mírum, 
quod ab ipfís periooa eligí valeat?cum 
á lege prohibita non eft executio pote 
ftatis'jimó conceíT;i,cúm non tanquam 
delegata,vt inprohibitionc delegado 

nis meri & mixtí 1 rapen j ceníeatur 
inclufa,fed ordinaria ceníeatur, 

Vt diximus. 



1 0 2 Commentaria 

L . 4 z . & 4 3 . t ¡ t . ( 5 . I ¡ b . 3 . 

P V N Q V E P o r l a l e y f ex ta defte t i t u l o de l a N u c -

u a R c c o p i l a c i o n j f c m a n d ó , q u e l o s A f s i f t e n t c s , 

G o u e r n a d o r e s ^ C o r r c g i d o r c s , y l u e z e s de r e f u 

d e n c i a d e n u e f t r o R c y n o , v i f i t e n l a s V i l l a s , y L u 

g a r e s d é l a t i e r r a , q u e e ñ u u i c r c n a fu c a r g o , v n a 

v e z c n c l a ñ o j p o r f i j O p o r f u s T e n i c n t e s , y n o p o r A l g u a z i l e s > n i 

E f c r i u a n o s , y fe i n f o r m e n c o m o f o n r e g i d a s , y c o m o f e a d m i -

n i f t r a j u f t i c i a , y c o m o v f a n l o s o f i c i a l e s d e l l a s de fus o f i c i o s 5 y 

í i a y p e r f o n a s p o d c r o f a s q u e h a g a n a g r a u i o a l o s p o b r e s , y l o 

h a g a n t o d o c n m c n d a r 5 f i b u e n a m e n t e p u d i e r e n ? y fi n o , q u e n o s 

l o n o t i f i q u e n c o n t i e m p o , c o m o m a s l a r g a m e n t e fe c o n t i e n e 

e n l a d i c h a l e y , a q u e n o s r e f e r i m o s 3 e n l a q u a l p a r e c e q u e e í l a -

u a b a f t a n t e m e n t e p r o u e i d o a l b u e n g o u i e r n o , a d m i n i f t r a c i o n 

d e ) u f t i c i a , b i e n , y c o n f u e l o de n u e f t r o s v a f f a l l o s . P e r o p o r a u e r 

l a e x p e r i e n c i a m o f t r a d o m u c h o s i n c o n u e n i e n t e s , q u e r e f u l t a n 

d e l a f r c q u c n c i a d e l a s d i c h a s v i f i t a s j y q u e d c h a z e i f e v n a v e z 

e n c a d a v n a ñ o j v i e n e n a f e r m o l e f t a d a s , y a f l i g i d a s l a s d i c h a s 

V i l l a s , y L u g a r c s , y l o s v a í í a l l o s p a r t i c u l a r e s d e l l o s , y q u e n o 

f o l o n o f e c o n ü g u c e l fin q u e fe p r e t e n d i ó e n h a z e r l a d i c h a l e y , 

m a s a n t e s v i e n e a fer m u c h o m a y o r e l d a ñ o , q u e e l p r o u e c h o 

q u e r e f u l t a d e h a z c r l a d i c h a v i f i t a e n c a d a v n a ñ o . P a r a o b u i a r 

l o s c x c e í f o s q u e c o n c f t a o c a f i o n fe c o m e t e n , a u i e n d o l o c o n f e 

r i d o en n u e f t r o C o n f e j o , y c o n N o s c o n f u l t a d o , a u e m o s m a n -

d a d o 5 q u e f e h a g a e f t a L e y , y P r e m a t i c a f a n c i o n , p o r l a q u a l 

p r o h i b i m o s , y m a n d a m o S í q u e de a q u i a d e l a n t e n i n g u n o de l o s 

d i c h o s A f s i f t e n t c , G o u e r ñ a d o r e s 5 C o r r e g i d o r e s , y l u e z c s d e r e -

f i d e n c i a d e l R e y n o , n i de las V i l l a s , y L u g a r e s de las O r d e n e s , 

n i de l o A b a d e n g o , y S e ñ o r i o , n i d e l p a r t i d o de l a s V ü l ^ s e x i 

m i d a s de c a d a v n o , n i de o t r a q u a l q u i e r p a r t e ; p u c d a n v i f i car las 



AdNoallRecopilatlonis. 163 
d i c h a s V i l l a s , y L u g a r e s d é l a c ierra^que e f c u u i e r e n a f u c a r g o , 

m a s de v n a v e z e n t o d o e l t i e m p o de í k G o u i e r n o , a u n q u e e n e l 

p r i u i l e g i o de l a s d i c h a s V i l l a s , y l u g a r e s e x i m i d o s ? o de l a s d e 

m á s a r r i b a d i c h a s , f e c o n t e n g a , q u e p u e d a n fer v i í i t a d a s v n a v e z 

e n c a d a v n a ñ o 3 p o r q u e c n q u a n t o a e f l o , d e r o g a m o s , y d a m o s 

p o r n i n g u n o s l o s d i c h o s p r i u i l e g i o s , y l a l ey f e x t a , a r r i b a r e f e 

r i d a , d e l c i e u l o f e x t o d e l l i b r o t e r c e r o de l a n u e u a R e c o p i l a c i o n , 

q u e l o v n o y l o o t r o q u e r e m o s q u e fe e n t i c n d a 5 y g u a r d e , y p r a -

é t i q u e j f c g u n y c o m o e n cfta L e y , y P r e m a t i c a fe c o n t i e n e ? y 

q u e lo s d i c h o s A f s i f t e n t c , G o u e r n a d o r e s , C o r r e g i d o r e s , y l u c -

z c s de r e l i d e n c i a , y o t r o s q u a l e f q u i e r q u e h u u i c r e n de h a z e r l a s 

d i c h a s v i f i t a s de las d i c h a s V i l l a s , y L u g a r e s v n a v e z e n t o d o e l 

t i e m p o de f u G o u i e r n o , n o U e u e n f a l a r i ó j n i a y u d a de c o f t a a l 

g u n a , e l l o s , n i n i n g u n o de fus M i n i f t r o s , y o f i c i a l e s > n i c r i a d o s 

p o r c a d a ^ d i a j n i p o r v n a v e z , n i c o m i d a s , n i b e u i d a s , n i a l o j a -

m i c n t o s , n i o t r a c o f a e n m a n e r a a l g u n a , f i n o fuere l o q u e p o r l a s 

L e y e s de n u e f t r o s R e y n o s , o o r d e n a n z a s c o n f i r m a d a s p o r N o s ? 

o p o r c l a u f u l a s de f u í t i t u l o s l e s es p e r m i t i d o , f o p e n a q u e fi e x 

c e d i e r e n e n e l n u m e r o de las v i f i tas?defde l u e g o f e a n p r i u a d o s 

de fus o f i c i o s , y l o q u e l l e u a r c n de f a l a r i o , o a y u d a de c o f t a 3o e n 

o t r a m a n c r a , c o n t r a e l t e n o r , y f o r m a de l o e n c f t a L e y ? y P r c m a 

t i c a c o n t e n i d o j o b u e l u a n c o n c l q u a t r o t a n t o . 

L.43,tit . é.Iib.3. Recopilat. 

A n d a m o s a t o d o s l o s C o r r e g i d o r e s , A f s i f t e n t e , y 

G o u e r n a d o r e s ^ y fus A l g u a z i l e s m a y o r e s , y T e 

n i e n t e s que a o r a e f t á n p r o u e i d o s ? y n o m b r a -

d o s , y fe p r o u e y e r e n , y n o m b r a r e n e n t o d a s l a s 

P r o u i n c i a s , y c a b e r a s de p a r t i d o s ? afs i p o r 

m i , c o m o p o r l a s p : r f o u s a q S i é n l e g i t i m a m e n t e p e r t e 

n e c i e r e e l n o m b r a m i e n t o de q u a l q u i e r a de l o s d i c h o s o f i c ios? 

q u e n o v i í i t e n ^ i p i c d a n v i u c a r U s V i l l a s ? y l u g a r e s d e í u s d i í l 

t r i t o s , n i l a s e x i i n i d a S j i i i p o r e x i m i r , f m o f u e r e de t r e s e n t r e s 

a n o s 
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a ñ o s . c o n t e r m i n o de d i e z d ias e n c a d a V i l l a ? y e n l o s L u g a r e s 

de c i é v e z i n o s c o el de d o s dias.-y e n l o s de m e n o s v e z i n d a d p o r 

f c f n i o s ^ p o r C o n c c j o s J l a m a n d o l o s a l a c a b e r a p r i n c i p a l de 

c a d a d i f t r i co . Y n i n g u n o de los d i c h o s C o r r e g i d o r e s , G o u e r n a -

dores^ni A l c a l d e s m a y o r e s 5 p u e d a e n l o s d i c h o s t res a ñ o s h a z e r 

e n e l l o s m a s q u e v n a v i í i t a 5 n i l i c u a r de f a l a r i o m a s de m i l y d o -

c i e n t o s m a r a u e d i s p o r c a d a v n d i a , y e l A l g u a z i l q u e l i c u a r e , 

q u a c r o c i c n t o s , y q u e v a y a n a las d i c h a s v i f i ta s c o n v n o de l o s 

E f c r i u a n o s de b s d i c h a s V i l l a s ^ l u g a r e s / i l e h u u i e r e e n e l l o s , 

y í i n o j e l l e u e de l a c a b e r a de f u p a r t i d o c o n f e i f e i e n t o s m a r a 

u e d i s e n c a d a v n d i a 5 í i n q u e e l I u e z ? A l g u a z i l s n i E f c r i u a n o p u e 

d a n o c u p a r f e m a s t i e m p o , n i l i c u a r m a s d e r e c h o s p o r n i n g ú n 

c a m i n o ? p o r firmas de a u t o s , f c n t e n c i a s 3 p r i í ] o n c s > n i c a r c e l a j e s , 

n i l o s E f c r i n a n o s d e l o s p r o c e í T o s , f a c a d e i l o s j n i v i f i t a de l o s 

p r o p i o s , n i p o f i t o s j n i l o s d i c h o s l u e z e s , n i A l g u a z i l c s p a r t e de 

n i n g u n a d e n u n c i a c i ó n q u e fe h a g a s y q u e n o fe p u e d a h a z e r , fi

n o f u e r e a p e d i m i c n t o de p a r t e d e l m i f m o l u g a r 9 o p e r f o n a p a r 

t i c u l a r d e l j a u n q ü e c o n f o r m e a l a s l e y e s d e f t o s R c y n o s las a y a n 

d e a u e r , f i n o q u e t e n g a n o b l i g a c i ó n de a p l i c a r l e s l a m i c a d p a r a 

l a n u e í l r a C a m a r a ? y l a o t r a p a r a l o s p r o p i o s de la s d i c h a s V i 

l l a s ^ L u g a r e s 3 y o b r a s p i a s s f o p e n a q u e íi fe les a u e r i g u a í í e p o r 

d o s t e í l i g o s c o n t c { l e s , o t res f i n g u l a r c s , c a d a v n o en fu h e c h o p o 

p o r o t r a de las p r o b a n c a s pueftas p o r L e y e s d e í t o s R e y n o s , q u e 

h a n l i c u a d o m a s d e r e c h o s , y f a l a r i o s , c o m i d a s ? r e g a l o s , o o t r a s 

c o f a s , d i r e d : é , n i i n d i r e ¿ t é , p o r f i , y p o r i n t e r p o f i t a s p e r l b o a s , l o 

b u e l u a n a l a d i c h a C á m a r a ? V i l l a s , y L u g a r e s c o n e l q u a t r o c a n -

tOpy los l u e z e s de r e f i d e n c i a l o a u e r i g u e n > y l e s h a g a n c a r g o de 

c l l o , y e x e c u t e n las c o n d e n a c i o n e s q u e e n efta r a z ó n h i z i e r e n 3 

l o s d i c h o s l u e z e s , A l g u a z i l c s , y E f c r i u a n o s , e n q u a l q u i e r c a n t i 

d a d q u e f e a , a u n q u e e x c e d a de las t r e s m i l m a r a u e d i s q u e ft f u e 

j e n e x e c u t a r , f i n e m b a r g o de a p e l a c i ó n , y p r o c e d a n c o n t r a l o s 

O f i c i a l e s , y p e r f o n a s q u e l o h u u i e r e n d a d o , y l e s h a g a ^ l b o l u e r ' 

d e f a s b i e n e s a l o s p r o p l o s ? p o ^ í t o s 5 o o t r a s r c n t a s de d o n d e h i ^ 

u i c r c n t o m a d o l o s d i c h o s m a r a a e d i s , f i n e m b a r g o de q u a l q u i c r 

e feufa^o a p e l a c i ó n . ! m a n d a m o s a l P r c f i d e n t e ? y l o s d c l n u c ñ r o 

C o n -
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C o n f e i o de l a C á m a r a , y a l P i d i J c n c c j v i o s d e l d e l a s O r -

d e n c s 3 y a o t r a q u a l q u i e r p e r f o n a ele q u a l q u i e r e f tado ? y 

c o n d i c i ó n q u e f e a , p r o a e a n ? y d e n o r d e n , q u e e n l o s t í t u 

l o s q u e fe d i e r e n ? V d c f p a c h a t e n á l o s d i c h o s C o r r e g i d o r e s * 

G o u e r n a d o r e s , A l c a l d e s M a y o r e s de c a d a v n o de l o s d i c h o s 

O f i c i o s , f e i n g i e r a e n e l l o s efta n u e f t r a L e y , p a r a q u e f e p a n q u e 

h a n de e f t á r o b l i g a d o s a l a g u a r d a r y c u m p l i r . Y fi a fs i n o i o h i -

z i e r e n , m a n d a m o s a l o s l u e z e s de r e f i d e n c i a l o a u e r i g u e n , y h a 

g a n c a r g o dc l l o3y e x e c u c e n la s c o n d e n a c i o n e s q u e e n e f t a r a 

z ó n h i z i e r e n a lo s d i c h o s l u e z c s j A l g u a z i l e s , y E f c r i u a n o s , e n 

q u a l q u i e r c a n t i d a d q u e f e a , a u n q u e e x c e d a de l o s tres m i l m a -

r a u e d i s , q i i e f u e l e n e x e c u c a r , í i n e m b a r g o de a p e l a c i ó n 5 y p r o 

c e d a n c o n t r a lo s o f i c i a l e s , y p e r f o n a s q u e l o h u u i e r c n d a d o , y 

l o s h a g a n b o l u e r de fus b i e n e s , y h a z i e n d a a l o s d i c h o s p r o p i o s , 

p o f i t o S j O o t r a s r e n t a s de d o d e h u u i e r e n t o m a d o l o s d i c h o s m a 

r a u c d i s , í i n e m b a r g o de q u a l q u i e r a a p e l a c i o q f o b r e e l l o a y a , 

0 p u e d a a u e r . T o d o l o q u a l f e h a g a , g u a r d e , c i i p l a , y e x e c u t e a f -

í i , n o e m b a r g a n t e q u a l e f q u i e r L e y e s , y P r e m a t i c a s d e f t o s n u e f -

t r o s R e y n o s , y S e ñ o r i o s , y o t r a q u a l q u i e r c o f a q u e a y a , o p u e 

d a a u e r e n c o n t r a r i o , q u e p a r a e n q u a n t o a e f t o t o c a y p o r e í t a 

v c z , d i í p e n f a m o s c o n c l lo^y l o a b r o g a m o s , y d e r o g a m o s , c a f a * 

m o s , y a n u l a m o s , y d a m o s p o r n i n g u n o » y de n i n g ú n v a l o r , y 

e f e é l o , q u e d a n d o e n f u f u e r z a y v i g o r p a r a e n l o d e m á s a d e 

l a n t e . 

S V M M A R I V M . 8 Termini dicatifuerunt Um terrM' 
nali. 

1 yiptationis iadicialís nesefsitas. 9 A d agromm dimfíonem* 
a FAeiend* & iudice EcclefiaBicQ in JQ Termino* defígnant aliquado arbo-

fuá Dioscefi, I restflumina^- Tientes, 
k A corre flore in fuá Proumeia. 1% Frequent'msverd lapides terminas 
4 VíUarum exemptaram. defígnabant, 
$ Terminorum conferuatio val de com 1 3 Terminorum violatorihus poena re-

mendata^acetíam iure diuinoi& tnifsiüú. 
num, 15. ratione vitandarum l i - 14 L . i .Q. deNihager.nonrumpend, 
tium* ratione confermtionis agror um la-

6 Termini conftitutifuerunt ad diui- ta, 
fionem agrorum. 16 Reges ratione iuftitia faeiendue de» 

7 Agrorum diferstio conuenit eommu bent Regnum circumire. , 
nihotid, t j VífítAtio Regni commendata ejt 
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frortg has. 

18 E t ProuimU torreBorihus ration* 
iuJiitiafAeimdaiO' n . i g. 

20 Ca/siodor. verba refsruntür ctimen* 
dantia fuperioribus vifitatiomm in* 

ftriorum locorum. 
2 1 Vifttatio terminorHmy Vilhrum , ae 

Di&cefum anmatimfacienda eji, 
2 2 Viftatio quaiiter d Concilio Triden 

tino commendata Epifcopis. 
2$ VtJitAtio ad eorrUUonem malorum 

coníittuta, 
24 Termmorum & villarum anuatim 

faciendajé* quaretn. z 5. 
2 6 Vifttatio DiossefisjautVrouineia^an 

vuleat in anno i ícrari , 
2 7 Potíji protrasi ex cmf* de trien • 

nio in triennmm%n. 29 (^30. 
28 Ad fubditorum fubleuamen eonjii-

tuta, 
% I Anper corredorem Jltfacienda, an 

valeatper fuhflitutum exequi, 
32 VifítAtioper fubjlitutum fien valet) 

dumfacultas nommandi Jubfijtutum 
alege conceditur. 

3 $ Correfíor d loco vifitatoJtipendia 
pertipere m n deket tmpore vifíta-
tionisi& w. 39« 

34 Eptfeopus plus iufiopercipere tempo 
re vifitat oms nonpoteftl 

S 5 Retfores Prouinciarum , dum Pro-
niñetas vintant,nihil d fubditisper
tipere deb¿nt atiento iurt Autbentt» 
corwn. 

3 6 Tudex intra Prouinciam fu* iurif-
diBionis de eaufa criminali cegnof-
nofeens fiipendio publico contentus 
ejfe debet > nec recipere/portulas po-
terit. 

3 7 L.2.C,de lucradmeMb< 1 2. expen 
diturf&n.^^. 

3 8 íudices illicitaspenfitationes re ape
re non pQjfunt, 

40 Officiales vifitatorisftipendUjtufa 
laria percipere nonpqffunt, 

4 1 Salarium laboranti fccundU omnia 
iura foluendum' 

42 CorreBoribus pro tempere viftta-
tionis defignatum fuit a lege [a la 
rium: 

43 Quddlegitime recipttur ¡dumlegi

tima cinjiitutio nom excedttur, 
4 5 CerreBor vltra legitimaspenfitatio 

nespercipiens teneturj Julia repetn 
darum attento ciuili ture, 

46 Bt ture canónico ad panam du» 
pli . 

47 Viftatorihus poteB d lege tempns 
prafiniri intra quod vifitationemfi-
nianu 

líitatíonis ncccfsi- 1 
tatem late ex plu-
ríum Dodorum co 
íeníu probat D o d i f 
í lmusD.Ioan.deSo 
lorzano de Gubern, 
Ind.lib 4,cap. 8, nu, 

1 .¿^feqq.Eliieo Danza traB* var. eap, 
1 .de Guidat icAáam.Contz . l ib .T .Po l . 
c.9 -per tot. 

A iudtce Eccleíiiftico faciendam 2 
ex Conciüar i difpoíitione patetjCon 
c'ú.Tnáem.fef.14.de reform.cap.s.\hi 
late Auguft Barbofir )ipíe D . loan, de 
Solorzano lib. 4..cap. 8 >ex mm, 49 . cuín 
feqq. 

A d Corredorem vero Auendaño 3 
tap.^r Prator.AuWts cap. 6,verb. vifite% 
& verb . vna vez. jGarc. de expenf t. 2 1 . 
77.5 .Bobad./z^o .Po/y/.f. 9, terminorü 
coraroendatur viíitatio. 

Villarum exemptarumab ípfoBo- * 
badil la cap.io eodem lib. Azcuedoin/J 
6.titulo 6.libr,^,Recop, Amaya in/ .»»/ 
lus 6o.exn,S. C,de Decttr.lib.io. 

Quarum conftitutionum ratio, ra- 5 
tione terminonjm ex eo deduci vide-
tur , quod terminorum conferuatio 
magnopere commendatur , fuitque 
íumme apud antiquos habita,etiam 
diuina lege illorum tranfgrefsio prohi 
bita,Deuteronom f ^ . 1 9 . ó - 27 . cap, 
tanta S$,di/l.c.in legibus i z . q . 2. cúm 
conftituti fuere ad agrorum diuiíioné, 
Vn&ilJibAz.JEneid. 

Saxum circumfpicit ingens9 
Saxum antiquum ingentj campo quifor 

te iacebatf 
Limis agropofitus litem vt difcerneret 

aruts, 
Et cúm agrorum diferetio magno- 6 

pí:re 



pcre bono communi conucniat, vt ex 
lul ío F r o n t í n . ^ /^.//w;V.deducit Pe-
tr .Gregor./ ;^. 5 9*Syntagm,eap. 13 .w. 

I A d maiorem eorutu inuiolabilitatc 
Deoioui , te rminaI i facrati fuere, vt 
O ú á M b . z . F a f t o r . 

Terminefiut h p s ,/iue es defertus iñ 
agro 

Stipes ^abantiqm, tu quoque numen 
babes. 

DequoexPet* Cr ín í to honefi. Aiftip. 
legeai referí Pet. Greg. íic apud anti
guos latarn. 

Qnifeeus facit , & termimm exaraf-

Ipfiusy& bouesfacrifuntú.. 
Q u ó d a Romuio,^^ Numa conftitu-

tüínfuiííe , notant Dion. l ib . 2.de qud 
Ciem. Alex./¿^. j .Strom, L . Apuleio 
l ib . 1. Flor. Petr .Criní t . / ;¿ . 8 .bon. difeip. 

I P l a t o Dialog, 8. de legib* 
9 Dignoícebátur enim agrorum termi 

ni per illorum lapidum díuiíionem, vt 
Stat.Papin .Tbeb.v. 5 69. 

Rapit ingenti conamine fixum 
Quo diferetús Ager^ 

i o Nam quamuis diuerfae res ad dcíig 
nationem terminorum affigerentur ar 
bores.vt deducitur ex /. 3 • de termin. 
moto. Monte traBat.fin.regund.cap.i q . 
num. 1 5. Sebaft.Neuio SyprmAd d . l . 3 ¿ 
mm. + .de term.moto. Et flumina,mon-

11 tes,vt notat Mafcard. deprobat. conel, 
393.^w«»9.9.notat T ibu l . Ubr, i , E * 
leg, 1. 

Nam venerar, ftu ñipes habet defer
tus inagrü. 

SeU vetus in tribiofloridAfertA Upü. 
12 Frequentius tamen lapis terminus e-

ra t^ t TibulJS/^.5. 
Hon domus vllafores babuit, nmfixus 

in agrü. 
Qui regeret certis finihus arma ¡Apis, 
E t íic ad comprobationem termino 

rum probatio per lapides adaiitteba-
tur,vt ex /. 1 o J i t . 1 5 .par. 6. ibi Greg. 
Lop.patet hM.conf,¿r2oJib.i.é'conr, 
46 8 . /^.3.Cálcan.í#/:9o.«.8. Aíflid* 
dedí .2$.num.i 4'Mmoch.coñí. 2 1.«, 
|o.adducit Mafcard.Azeued. & alies 

A d Nou. II. Recopilatlonís. 1 6 7 
Aug.Barb.in cap,cum olim 19 'num.z.de 
f en/lb, 

Ex his conftituta fíiit poena con* 13 
tra terminorum vidlatoris in / . 1 . ^ 2 . 
toío titulé de term.motothté lacob.Me-
ttoch.inlib.z.de arb, eafu 393. per to-
tUfD,Petr.Grcgcr,/;¿. iq.Syntagm.cap, 
13 .De quo laté Bart .Abb. Vvefemb. 
Cuiac. in Patat. ad titulo de term, mot. 
D D . late adduífti á Sebaft. Neuio in 
Syfetn.ad Rub,de term, wo^.Bobad. lib, 
S.P&l.c.g. n.y, & %.&feqq. 

Ex hoc principio , atque ad con- 1 + 
feruationcm terminorum agri, ne rup 
t i confunderentur dominia latamdixi-
mus conftitutionem /. 1. C . de N i l i A-
ger.non rumpend.vi late ex lacob. M e -
noch.de arbitr.caf.5 86 .Petr. Gregor. 
Ub.?o.SyntAgm.cap.6tnum. 3 J i h . ^ i . r . 
2 5 .num .2 .& libr.% 5 . cAp,9 .num.i .ad 

7.3 ^.t i t-j .lib. 1 .ícripíimus, quo conue 
nit D.Franc.de A maya obferaur, ¡ib. 3 
i .^ex nt\z. 

Etfi vt late Petr. Gregor. d. eap. 11 
13.commendat,& Amaya d.num. 12» 
bono publico terminorum, feu Ümi-
tum conferuatio conuenit,ne l i tes , r i -
xíe,&bellajVt Sapigis,& Tarentinis,' 
Corinthis ,& Nugacenfibus,Egeftris, 
& Silimuntijs, refert D i o n . S i c u l . / ^ 
12 .Quid mirum?vt a noftris Regibus 
haec cura per leges correífloribus com 
mendata íit,vt ex /. 6 .boc / / í .patet . 

Exemptarum Villarum viíitatio- i ¿ 
nem ex eo credo deduftam, quód Re
ges per Regnum iuftitianri facientes 
iré tenerentur, vt de noftris Regibus 
ex l . 3 JitA .lib. 2 .ordj. 5 .tit,2 Jib.z .Re 
fOp.diximus dé leg.PelJib.1 ,c,i s,n. 7 1 . 
& decant3uit Vi rg .4 ^ n í « 

Cafar dummagnu* adaltum 
Fulminat Eufratem , beüoviBorque 

volantes, 
Rerpopului dat tura, / 
Quod de Perfarum Regibus,notat 

Plato.iniWmo^, & de ímperatore A -
driano notat Spartian.Adara Contzé 
lib, 7 * Pol. cap, p. 3 verf, fi magnum. 

Regibus commendatum eft a Mat-
th.Tymp.Marc. Anton.Petilin.tradi-
t i d%mm. 71 .Marq. Gubern&brtft.lib.u 



i6§ Commentaria 
eap.) i .Vct*AnLCmoiUA¡'hor.PclJom, nenda non eíi,imb luñrandi funt^vt af-

vD.loan.de Solorz. de Gu* pettu íuperiorum, & vene v i í á , & at-
bernJndJib.^.cAo.n.K). tenté profpefta á fuperioribus í int , 

17 Proregibus etiam ad bonum regi- Crfúoáor . l ib .g .Epi í i . z.Befpublicafi-
nicn Prouincise notat Soiorzano d. n. quidem non ejivnipts c'mitatü cura,ftdt& 
29.Maro. Aot.PetiIin.de exter.Prine. tius Regniprouifa cufodiá • quapripter fi 
¡ib. 4. c. 5 . & cap. 8. Elifeo Danz.i . r. ipfa minuitur in origine difpendia 
Guidatic. Adam Contz . i í.9 • fmtiuntur.Minus enim bahere necejfe efî  

| o Ideoque á corre(fi:ore,cüm eadcm cui aUquidperit^&ided diuerfarum eiui-
cura fuae Prouincise íit,facienda eíl , vt tatumpervigilnoscurafolkitat^nepromif 
notat Bobadilla ddib. 5 cap, 1 o, Soior- y i /ow^m/ w^/^ nojirapopint¿rauare pa*-
zanod.cap.io. num. 29 . vt apud anti ' latia, 
quos fuiíTe fa(flum refcrt Taci t . / /¿ , 15. Hsecfuit ratio ex quanoñr i Ca- 21 
Annd, Olim quidem non modo Prator, tholiciísimi Reges commoti fuere ad 
sut Confuí) fedpriuati etiam mittebatur, fíatuendam amiuam terftlinorUíM , ac 
f á i Prouineias viferant , & quid de cu- villarum viíicationem per/ .ó .huius t i -
iufque obfsquw videretur^referent, trepi- tul i deduftam ex viíceribus canonico-
dabmtque gentes de afíimatione finguU- rum fíatutorum,vt in e, eonqmrente^de 
rum. effie.ordin.vbi Auguft.Barbofa num.ie. 

De qua vifitatione mirabilis eñ Sue tap eum venerahilis^de cenfibvsjk ibi c-
ciorum k x , feu coníuetudo relata á tiam Auguft.Barbofa mm.^ * innocct. 
Bello , & ex eo á Adam Contz.^. eap, cap, 1 .uum<i.deoffic, Arcbidiac. cap, de-
9.ÍF.4 ibi : Affirmat porrS Regia Mate- eernmus^eap.placuit^cap. Epifcopum io» 

fias m iUis Regnü wndeeim PrafeBostaut q. 1 JtéWn.cap.cum ex- officio el 2,num, 1 • 
legíferos haberi^quibusplufqua trecZPi Vi- depraferip.Sbroz.de Vicar.EpifcopJibr, 
cecomitesfubifciuntur. Legiferi auternpar 2 .#.12Í> »«J».I • Aug'ift.Barboí. deoffie* 
tem fui territorij quot annis circumeunty Bpifeop.par»^ .al légate ^ .per totamfhx» 
vifitantque y doñee vndequaque vifítatis mevtáa.r.adleg,Ñauar, l , %,tit, i s . l i h . 
circulo quodam aifoluto ad prtorem par- 4 . Clem atfendentesyde fiatu Regular, 1. 
tem denuo vifitandam reuertuntur, Qua 2 J i t . z z ,par, 1 . & ibi Gregor. López, 
res quemadmodü ad Batum Reipublicafi' Narboo.i¡? atat.ad a i l hum, requtf.ann, 
gilhtim dignofcendums & ad remedia op' 2 5 .^.6 5 .num, 1 .Eliíeo Danza d. cap, 
fortuna morbispublieü adhibenda mirifi- 1 %de Guidatic.num, 11 .D.Ioan.Mach. 
ceprodeji , itapopules fubleuat, reereat- perf.ConfeJf.tom.z.líbr.^..par,^, íraB, í . 
que quandoquidem ex territorys i & P a - doc.$, 
rechi/syquas vifitauerunt tributum alter- Quod taliter neceííjrium cíTe dixit 2 1 
natim exigunt, ñeque vniuerfafímulaggra ftatutum Conciüj Tr ident ín .7^24. de 
uantur. reform.cap,^ vt íi per vnius annt ípa-

19 Quce Prouincíoe luftratio ratione tiurn viíitari non valet DÍQeceíissper 
conferuationis iuñitiae confíituta me- biennium compellituríub obligationc 
minit Autbent, de Collator, §. iubemusy Epifcopus. 
corroborara municipali L z i . t i t , q.p. Ratio enim deducitur ex mente 25 
2.ex qua íubditorum viíltationem ra- Cardin.in d.Glement.attendentes, quafi. 
tione iuftitiíE exequendae deducir Gre 9,num. 11 .quia cum viíitatio ad cor-
gor .López verbo deuen anda* por la tic- rigenda commiífa crimina conftituta 
^ , B a l d - / / m aliqua , de offic. Procenf fít protrahi vitra annum non valet, vt 

5. Aulles cap. ó.Prator. verbo vifi- notat Aulles d.cap.6 .Prator.verb. vna 
te^numer. 1 , & verb,pobre s ^ n u m e r ^ ^ vez^um.! , A\t&m\X2Li\Q de vtfit .verb, fi 
5» quot annis¡n.i 1 fol.+.j, 

Nam vt notat Cafsiodor. cura mi- Quce ratio cum eadero íit de viíi- 24 
20 norum locürum,íeu vülarvm contem- tatione Dioeceíis ad viíltationem ter-



mínornm extendcnda eft, vt notat A -
vll.d.nfíw.i .Aucndan.d.cap.^.Sí Bob. 
d.cap.9.num.z.vbizmuzm eííe deberé 

. ' ví í l tat ioncmnotat . 
2 Í ExquaGanoñica conftitutione có-

motiReges noftn,vt fubditos fauerér, 
intraque limites iuíliti^ conftituerent, 
ítatuerunt,viíitationem íemel inanno 
faciendam md.i ib.ó- í icut i fuerat con-
ftitutum a Sacris,ac Canonicis coníti-
tutionibus d. cdp.conquérente, eap. cum 
venerabilis & d Clemtnt,attendentes, 

2 5 Sed quaerit GloíT.m d. Clement. at' 
tenientes, an íterari vi íkano in anno 
poísit,in quo commoti doctrina d.cap. 
i;eaerab!¡*S)tcnet ex cauía iterari in an 
nobis poííc^ap.mandmnustde Offieio Ár 
thidiacon, 8c ibi Abbas Panorm. num. 
i .Se ind.C¡em.Attendent£S)num.6,$r 7 
Bernard.Díaz reg. 7 8 j,verf.nono limi' 
ta) Augüftin.Barbof. cap,venerabais^n. 
3. de cenfib.AuÚ.d. cap. 6. Práter vsrb. 
vna vez,mm.%.?i.\t\VL\\t. d.traci, de vi" 
ftatione vsrb. fi quot annis numer.is, 
T\x{'ch.e$d. traí iJib. 1. cap,2. num. 1 3. 
Barbof . i ^ / / ^ . ?3 . num*^.verf .vtrüy 
A r m e n d . N a u a r r . t\t. 1 3 . / ^ . 2 . 

3 7 Ex ipro principio deduco pie a no-
ftris fuiíleRcgibus proípeílum pro bo 
no íubditoruín extenío temporc viíi-
tatianum de triennio in triennium , & 
aíitcr ficri non poííent. Nam cum ex-
pericntia omnium rerum magiítra do-
cuiííet ex annua viíitatione plura ad 
ferri incommoda damna íubícqui , 
esco quodad meddam fubditoruiii 
inuentum íuit, damnum exoriri, leges 
noítras corrigentes L , 6- tülerunt do-
Oá Ouidiano precepto. 

Temporibus medicmaplacstydata tem-
pore profunty 

E t data non apto tempore vina no-
cent. 

z S Quid enim crudelius ciuitatibus, 
oppidis, villis obuenire potdt J quam 
exviíi taiicne ad ilíorum íublcmauen 
inue^ta, cap. 1 tde cenjib, lih-b- Coocil. 
T r iden te . ¿ ^ 2 , 4 . cap. 3. Auguít.Bar 
bof. ¡ U i h g - . p ) . m m . i . é * 3 4* O íoao 

^ « «ie Soiorzan. de&ibcrn, ¡nd, í i h , ^ cap. 

\ í Rccopilatfcnis. 1 ^ 9 
%,nüm. 11. f> 1 2. AJtamir. de vifitat. 
vsrb .quam cellerrimtnum.z j yhxvX.cap* 
é,Praiorwerb¿vij its& verb pohrsŝ per1 
totum. D . loan. Baptilt. h¿xvc« daif, 
Granat.qj .mm. i 5.0ppreíÍ0jac ex íp 
ío vííitatore rapiña, publicorumque 
rcddituum confumptiolDe qoo memo 
rabilia verba funt.quce ex Limeníi C ó 
cilio refert D . loan, de S(\iorzan. d* 
cap. 8. num. $%• adfinem.Abominandum 
(inquit Sen.//é. i J e ira cap, i z . ) reme-
dysgenus efi Janitate deberé malo, l á t b 
gue prudenter i i i i t prolara de triennio 
in triennium vifitaíío,ne annuatim fa-

á viíltatore coníumeremur com-
munitates in eregatione expeníaruro, 
aut fportularum. 

Nec a iure communi dircat conrtiíli
t io , rieque irregu|aris cít. Nam dum 
bono publico conuenit etiam coníti* 
tutum,vt de triennio in triennium %t¿ 
vt ex cap. 1 'de Ofjíc, Archidiacon. dedu-
citur Ahh.ibinum.2. opp&f,2. & 3 . ^ 
in sap.multuírt num, 1 :eQd.tit,Qm)á ge-
neraliter dum neceísitas non cogit in-
tcÜexit,!nrtoc./wd, cap, 1.11 um. .quo 
adíentit Aiíamir. de vtfitat. d, verb.fi 
quot annis num. ¡ 5. 

Dubitatio tornen exorta fuit ínter 
D D . an h^c viíítatio per fe períonali-
ter á correí tore fien tíebeatían vero á 
locumtencnti poísit/.n quo late dilpu-
tant A 'úú.cap,6<Pr<£tor,ex num.4.3 .Bo 
hzáiWJib.s.cap.q. num.i 3 . ^ f ^ . i o . 
num. 1 5. A?tu.l,6*hóc t i í . A n u y a / . 
nullus 60. ex num.8,C.de DecurionJib* 
IO.QUÍ omnes tenenr talera viíitatio-
nemñer i poíFe per locurateaeuícs cu 
íff /.ó.aífertura í i t , porfi por fus te
nientes yt̂ má. in noítra L^Zc & 4 3 . \p* 
ucnitur, vt ex ipíarum litera ^atet. 

Nam quamuis vi íit and i obliga tío 
períonaiiísima íit , taliíer vt delegan 
non valcatjimitandum eit^dum incul
tas dslegandi vi íuat ionemcóccai iür , 
vt /» cap .fi Epijcopus %Cíip Jnter cutera y ds 
officordm. ¡ib.6cibí D D . Sbroz. 
vi j i tat . i .panJíb .z . quM, i 9 . num.Z* 
& 11 SolotZ4n-degubernJndiarJib,$., 
cap. 8, mm. 5 1 . & cum a 1. ücltra hac 
facultas concdla íit/icquiíur ppjfc ^ í 
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mi t t i locumtenentibus, íicuti ex Con-
ciiij T r i d c n t . d i r p o í i t i o n e l / ^ 2 4 . ^ . ^ 
conceditur Epifcopo facultas nomi-
nandi viíitatores quamuis per fe ofíi-
cium cxerccrc tencbatur, vt Solorz. 
d.eap.S.num.qp. &feqq* Barbof» dtof" 

fie, Epifiop.alleg.y i.num.z.zq.. ¿i- 28. 
Secundo a noftra 1.4 2. cautum fuit 

v t corredores ftipendia,cibaTÍav¿ a vi 
íi tato loco nonpercipiant, vt cajtum, 
ac conftitutum referüt incap.Praetor. 
Auet\á*d.cap.4..ex mmt45 .AviiLd.cap. 
b,verb*vnavezinum.%.& 4 BobadilL 
J,tap.g .num, • 
' Q a x confeítutio ( cum per o ra ni a 

noftn Reges Cuas conentur leges a;qua 
re facris con íti tuno ni bus) deduifla á 
Pontificalibus TefponOonibus videtur 
cumexeis conítitutum fie, vt Epiíco-
pus, eiusve v i í i t a to r , dura DiecíEÍim 
vi í i tant , plus iuíto a Diaecefanis non 
per ci pi a ot ^cap.cumApoftol'ms p&pfi'HW, 
saptSopita^ap. cum vewrabilis¡de cenfib, 
sxtrauag.vnic.eod.tít,cap. cum ex ojficyt 
depraftript. vbi Felin. de quo ícnpíe-
run t Ja t é N a u a r r . í o » / 1 . & 1 i J e cen~ 

/ ¡b .Gí&cJ ib . i .dífception, cap. s 7. num. 
I ó.Vgolin. de Ojfic.Epifi. cap.49. $. 3* 
Sayr.mflor.decif.tit.de cenfib.dscif, 1 .& 
1 z.Lzon.Tbefaur. fir. Ecclef.p.2. cap, 
/ 6 : d num.q. 1 .de quo Ausuít.Barbof. 
in Paíior, 3 ,p. alleg.7 3 - & num. 43. 
50.poitcum D.D.ioann.de Solorzan. 
de índiar.gubsrn lib.3 ,cap.S,mm, % 6, 

Quod eomorobatur ex Conciliari 
difpoíitionc Concil . rXr\á . fe f^^,de 
reform.eap,3.vh\ prohibetur Epifcopo 
ratione viíitationis quid recipere niíi 
procurationes á iure ftatuus Barbof. 
ColleB. ad ConcilJ, cap.3, Altamir . de 
vifitat.verb.procurationis caufa ex folt 
2 3 ^.C^xá'm.TükhMter.V.concl.z 1 h. 
ex num. 1 5 ,Surd . i í aliment.tit.^.quaji. 

2 ,de cenfih, A zor.inftit. mor, Ub.^, cap, 
4Z.q,9 ,Sürá.Je aliment.tit.u quefi.r,^. 
De quo Gregor .X .Bon i fac .Vl l l . có -
fíitutiones refert Azor, d. quaB.9, re-
petit Auguftinus Barbof. in Pafior. a U 
legal,']^ .num.4.4., 

Sed praeter has iuris canonici difpo- l l 
fítiones iure ciuiü attento conftitutuen 
fuit,vt cafo quoProuinciamm Redo
res Prouinciam circumire debé tqu ic 
quam percipere poterunt á fubditÍ8r' 
ñeque ratione angarij,neque epideme-
tici,autalio quelibet diíépdio,íed fa!a-¡ 
rijs á publico cóítituiis content/íint, ' 
Authent.x ' í mili iudkio verf. nuIh^cQl-
lat.g.vbA Scbaítían. Ncu. in Syñcm. §¿ 
num verd¡ num, 1 2,cuius Authen* 
tiese verba exponere non ¿Vkmi.Null i 
vetó liceat ctuili, aut militar i iu im cir
cumire prouinciam fine caufa necejfma^fi 
vero aliqua necefsitas vocaueris tale f e r i 
exPenfis proprijs boc faceré ruhemvs tam 
iuclices+quam competem , & obediens eis 
offic'wm.Nsque vero apgarys.aut ys:. úua 
vocantur eptdemeticis , aut ideo quolibet 
difpendiograuare no/irosf&biétfos , neqvt 
confuetudints ¡nominare,aut quarcre ̂ uas 

forftan aliqui pradiciorum improprium 
lo cum iniufie adnenerunt. 

Huic concluíioni conueniunt, quac 
notat Authent. decolUtor. §. iubemus% 
vsrfadhoc iubemus Preuinciarum índi
ces , ^ offieia eorunufi quando de ciuitatt 
ad emitatem veniunt ñeque angarijs, ñe
que deferiptionibus aut alijs expenfis colla 
tores granare Jed sx deputatis fibi de fifc9 
annonis expenfasfacereyAutbent.de man-
dat. Principa, i .&$. i t ¡udyGloJfJnl ,z . 
CdelegatJih.iz, 

Ex quo notat loann- Fab, in l.omnes 
cognitcreSyC, ad l . Tul, repetund. & in f, 
plebifcitum^vb'i N k x í . d e iur.tutur. In 
dices non poílc, íi faJarium ex publico 

2 2.Adam CQiztn.lib,6.Po¡yt.cap. 14, liabeant,quicquani p^rcipere, etianiíi 
1 $.Solorzzii.dift.cap.$. numer.$6. egrediantur ciuitatem luse guberna-

feqq.Sbroz.de Visar .Epifcop.lib, tionis ad executionem iuf í i t i a íquod 
2.q,i 22.(^123 .NÍachadJ . / / ¿ .4 .p .3 . ad noftrumcaíum extendit AwW.capA. 
traft. 1. doeum, 5. ex num.4.. vjque adfi- Prcetor.verb. pueflos num, 1. Tiber. De-
« í » 2 , S t e p h a n . G r a c . i . ^ . 5 j . num. iú . cian. refpcnf^i, numer, 66, & 74. 
Auguft.Barbof.f^.í'ww ^ ^ / « / « ^ ^ j . tom*2, 
2. frcap, procurationes ¡cap,venerabílis Quod íit exequendum iudicát D D . 3 6 

vt 



vt. eusnoab caspia crimlfulijneqqe fpor 
tuláSjí ibri.^aut fHpeodia perciperc va 
lent, •'Iuid íntra Pronqntiam íibi com-
mt-fi ÍJSÍ ad cx-áCBCÍ"PftCft> iuíHtia; aiitua 
t;j:- vacione otíicij Baldvin/. ohfernare 
•num* i . ftV officPmonf. M e ncha c. ilhftr. 
corar, inpr<sfat. num* 102, Garc. ^ ü^-
psnj.cap, z 1 yfÁJ Tmmt6,€Ao\zt.Jeproceff, 

0?.mn3nt> es, bis Píat.^c Rebuf. & 
méri to Raices faíari^ ex publico ha-
bentes & in graue íubditoriun praeiu-
diciacm i pendía cxhaunentt:s ab i i l is , 
dursi ad iuditíf adminiítrationem áíu^ 
cinitatis limitibus ex«unt,vel in ípí-a ci 
uitate exütunt ia/ .z. C . de caris Puhl, 
¡ib. r z. 

3 7 Hi i tamen obftáre yidetür diípoíi-
t ib k 2 .Guie lü€?,&dnoc* l i h . 12.vbi lice-
re patet a íubduis penfiíationes perci-
pere aiure afsignatas cuius rextas de-
ciílo ad hoc ve poísit a corredore, aut 
PfSiiue percipi alíquod ius a fubditis 
ponderac Álbert , in L obferuare de of-

• fie P roe. 
3 s Atteota vero ferie llMús íegis ad no 

fíruon caímn adaptanda eí^potius qua 
cóttaria aiípoíitioni noñrarum kguro. 
Naoi ex itía patet a iure Jiarutas pen-
íítationes á aimifímjudicibufque per 
d p i poíTejCondemnatur vero tllicita re 
cepnOjVt Lucxie Pen.Rebuf» & Plat. 
SÍ S^h-xñMmxo&oet .dec t fg . 

í p Et cum á publico (lipendia coníerá-
tur corredloribus jíequitur euidenter 
quod cu ni ex officio teneantur viíitare 
prouintiam, non poterunt quid quam 
percipere á íubditis: & íic ofticialibus 
Neapolitanis fuiííe ipr^ceptum notar 
Ro u í t . Pragm, Neap. tit. de ojficialibu s 
pracm. 7 .¿?" tit.de admin.vniu.pracm*9. 
Kec ratiooe íalarij íportiilarum ero-
gationc , aut fumptunm vt in noííra I , 
diíponicur, quo adílmüatur diípoíitio. 
£ . ohfermre i . C . d s offic. Proconf, vbi 
Bald..». I J .Autb, vt iudic. fine quo fuf~ 

fntg.Ó* Autbent.vt mtU.md.vbi Angel. 
AÍber. in d.i. obfemare n. 2. Bobaüill, 
cap,q.n.i $ .h . \K\v \J .c¿p .^pr^tcn .^$ , 
ver/Mids a v t c m S m á J e alimsnt.tit. 1. 

q,6s- per rotam 5 exprefsé in caíu po> 
í íxx legis, ií contraria vero abhis exí-
qníuur quantum in eos cxeqcéde 5aut 
quaüter puniendosjíiOtaiit iiáias, cap. 
1 5 & 5 % - loizphJib.^antiq- cap.5./•» 
'7>§.fin,úd /. I¡íii»repctJ.Indices,Cde dig* 
ni t,lih. 1 i . L i . C . d e offíc.reB.Prou.in C , 
Theod.JyúC.ázPxñ.dJ.iudicts.mm.iS. 
1 o a n n. L a ng leo, . 6 fie me ir .cap, 1 .Ma 
ftrill.^ magiíir.Jib.ó.cap.S.n.^q., , 

Sed neo tanta prohibí ta eít percep- 4O 
tio pro í 1 i p e n d i i s v i í i t a t i o n i s correcto 
Tí/ed ctsamícribis, offícialibos vé ce-
teris , quod iuri Canónico conforme 
elljVt patet ex textu in cap, 1, § procu-
rationes cap, exegit 1. de cenfi. líh.6 . ex 
Nauarr.GeÍ o 1:..tk Pacech.Auguít .Bar 
bof.de offis .EpifcopJ.AUeg.. 7 3 .n.q.i .ér-
4 4 coileél. adcap.i .fefiz^. QonciU 
Trident. S t c p h. G r a t i a n. difeeptat .toma. 
cap.^7. num.z 1. D. íoana . de Soiorz. 
degubem Jríd.iib. 3 .cap. $ .n. $ $1 • . , . 

Cogní to vero anoítr is Catholicis 41 
Regibus impenfa íua neminem milita
re deberé , imo ít i pendía conferenda 
eílejiuñumque vt laboranti íaiariü ad-
íignetur, 1 [Chor.cap.q, cap. cumfiecundii 
de Prábend. cap, cum ex cfftcijs de pr^ef-
cript.cap.iam np.m.zS .q , i . cap,fiEpiff* 
de offic.Ordin.glofJnhargentarius de edü-
^Mat i enz .*» diaíog,Relator. 5 .p. cap, 
.3 z .n,cj .SbxozJe Fícar.Epificop.lib. 1 
5 S.n<z.& lib.$.q,s ^-num.^* Flor, de 
Mea. lih. 1 . var. q.s. n.6>Siirí íde a¡i~ 
Tr,ent.tit.4.,q.zi.num. 12. V a l e n z . ^ ^ 
I 79.n. 3 2<&fieqq.\r2íhictc$nfi. 1 2 5 . » . 
i .Bcbadill . / ;^. 1 .Polyt. cap.i '^.n.^s, 
Go^z.reg.% .Canc.glofi^.num. 1 7. Rio. 
prax.aur.refioL^ 9.«.2.Barbof. d. cap. 
cumfemndum^n.z .de Prab.D.IoáDD.dfí 
Solorz. i . r^. 8. / í^ . 3 • 5 9 • contrario 
iniufíuni eíle vt fruftretur lucro iabo-
rans vt ex Gordal, d, reg. S.glofi.^.n* 
13 2 . V a l e n z . J . í ^ i 7 9.W.5 9. 

Noíu'iun legem 43 .tuierunt ñatueo ^% 
tes, v i correcíori ccrtuaii falarium, 
fuirque cfficialibns pro rcrnpore v i i i -
tatíonisjConícratur:hcc eaim vt labor i 
iuílem prícmicm tribuatur, ñeque ma-
ioribus expenfis grauétur íubditi,curn 
condepationes, alia;que viese ad íatif-

F 2 
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i y i Commentarla 
facflionem cxpenfarum quaercrunt iudi 
césped certo ac deíignato á iure ftipé-
díojaut peníi tat ione, proccirationevé 
contcnti eíTerir, vt di{poíitum£rat per 
conciliarem conüituíionemLateyané-
íis Concút),msap.cum ApofloluSydejcen-

J í b u s ^ o á ius ,fí i pendía m, íeu precura-
tío appellatuf, de quo etiam coñftitu-
tum in cap.Qñex offiii¡td* praftripi. cap. 
venerahilis¡dt ter>J,sap.prosuratwmsfi$ 
eoáemtit, 

Q ^ x receptio ratione laboris licita 
eft ex mente Doíftor. dum iegititmm 
conítitutionem non excedat, Surd. de 
ahmtnt. d. tit. 1.0.64.. Ó* tit.4.. q . z i . 
Azot , inf t i t ,Mor. íom.x. i ib, 3 • €0*4'^ 
q, 9. Marc. Antón. Genucní. po/l 
cap.3 5.».2.Iate Augvift.ñávhofcd.At-
iegat.73.:» 4 5.44. feiq- Srephan. 
GxxcJifiept.cap. 5 7.ex n, i . B e í l e t . ^ 
quíf.Cleriop. 1 .tit de bonis C¡er.§. 1 l .n, 
iz.repetit Auguít . Barbof. in cap. cum 
injiantia i i.de €enfib.& in cap. procura-
tiones 2 5 eodjit. D . ioann. de Solorz. 
d. c a p j . w.5 8. ^ 5 9. iaAXC. de expenf. 
€ a p * i i . K . j , 

lEt cum ex ípfa noítrsel. conítitu-
tione pateat quod corred )ria csetera 
rum legum, partits ordin & reopil. 
fít,íequitur,obíeruanda iilms deciiio, 
ad hoc vt legitima ftipeodia ab ea co.n-
ílituta á corrt ^oribus pro tempere 
yifitatíoms perdpí poíHnt. 

Nunc vero & ad hur» íegís coí.fti-
tutionem faceré credo diíípoíitioneiH 
di¿l z .C.de Lucradme Jib, 1 2. vt píS 
nis ttneai tur á legibus irapoíins cor
rectores ^ I t r a legitimas peíiíitatíoncs 
á íubditís percípictes ten pore viíita-
t ionís,dequo ielei igcnda^ít oo^rira 
Luc.iePeo- Rd>uf.Ncuijs & f látese 
in£Í / .2. vlfecundumea auítringantur 
corre (ftorts ad oh e uaüti m noílfíe,/. 
43 .taliicr.vt nec rariont ítipédi},ff Or 

Steph^n Grac.d,cap. ̂  7.Solorz,dx*p* 
$.exmm.6i.Aztb.l .7*iwc tit, 

Hancvero legem tranígrediertcs 45 
repetundarum psnas íncurrere , vt t x 
Ioann.Fab. i»l.fin,C.adl.ful.rtpet.00: 
tat AuW.cap.i. Pr¿et. verb>pue/ios^mn 
Cubito, íiue per íc , íiue ptr p£Bdaks9 
applicatioiitmvé poenaruai quidquam 
perceperint^vitra conítiiuta á legcr.o-
ítra ftipearjdiavvtiiJ L i . C a d L í n i reptt* 
de quo late Boer. ded/.i ^^.n S. T i 
fa e r .Dec Jrafl.crim. lib. S , cap.39, per 
Wltim^ann.inpraM.crim* f M i . M a l -
CZtá.deprobat.eamí. J ^y^ cumfeqq. M . i 
flri 11.de Magiftmi. lib.6. ¿¿p.S . M¿ rio 
Guiurb. conf.y 2 .n.i^ . BobadilI./.'¿.2. 
Poütlc cap. 11 . é ' ? 2" Adam.Cctz 
''9*Polf$íc.eap. 8 §.3.Marquez.GVí¿/r/2. 
CbriB'Mb, i . cap.7.0. Ve 1 axq.deoptim. 
PrincJib.z.ad fc i i . 2 2 .MeDchac./j^. j 
conirou.cap. 3 7.11 rad M aynard, dscif. 
7 oloJ.Uh. 4.ate i f. So. Narbon, / . 11 tn , 
7 giof. 3 6 . S eíe Jecif. 2 1 4 . « . 4¥ C a -
pibíanc. ÍSV Earonih. pragm»^.. mim. 17, 
Qícja!d3d.Dontl.//i'« 14, Com. eap.z 5. 
Molin.de iufl. & iur. difp- S2. & fiqq. 

ttr.Gr¿llMb.2.de rep. cap,6 . luL La-
hot*drfqJ*o¿ytic.lib. 2 .cap ,28 .poli k x c 
icnptdyáociifíúmc omniaad hanc tftá* 
teriam{icceíTaria congeritD.D.loaivn, 
Bipt i í i .Larrea, d legat . f i f e .a l l egó , & 
¡4 8. per totas. E t íecuádum Canom - 4^ 
cam conftitutionein ad dufílicata prse-
ítationem tenent Abb. ^ p . frocurath-
nesynum. 1 ,de cenfih, 

Vlt imoícire feftat,an licite atten- 47 
to iure communi potuit , /. nofira 4 ?, 
corre¿loribus tempus prsefinire, íntra 
quod viftationem faceré tencantur vt 
ib i ; G o » t í m / w de diez, días en cada v i 
l la, f en ¡os lugares de sien vízinos, con el 
dedosdias. 

I n quo notaniü videtur,quod cu ex 
Authen vt nuilimd. Jutbut iud.jine quo 

tularum,íignaturse mandatorum quid- fitffrag Authent.de collat.d.l.obfcruar 
quampercipíantjíed contcnti íint ñ u effic.Procmf.l.é. & 42. buwstitul. per 
pendijs á iure conftnutíH vt in /. úbfir* totque PtíKtorum Capita coníntuuim 
uaredeof/ic.Proeon/Scibi D ú . Joahn. fuiífet , v i fuá impenía abfque penfíw-
G w c J e expenfJ.cAp.il .n.$;& 7 J,c& tionc viíitatio á corrcdloribus ¿erc t . 
Jlpoflohs, & ibi Ü'Arbo{.deée»/j& de of- Qrce omnia correda fuere per nofirá 

fieMpifcop.d.Allegat.TIM^I. & fiq^ l e^cmhauddubmeí t potuiíle ratione 
fu* 



fobuentioois íubditonuní& nc ftipcn-
á ' í enmif iu [?A m o r uní cumulo cpprj-
mercntMt: Reges noltri conítituere, vt 
v-iíiunoncs complercrtur , íntra cer-
tum/deccrminatura^c proeíixum á iure 
terminuai mctaroqucm ad id coofti-
tucre, m ad líbiium quam piurcs ¿fíes 
in vidcátionc á correcloribus coníu-
merentür. 

Adcft enim Toletani Coneil!) 7. 
cooítítutio Can. 7. prsengens Epiíco-
pis metam viíicationís,vt amplius quá 
vnadiedum viíkant per vnamquam-
que Baíílicam nec femorandi licen-
tiam habeant vt deducir Grac. cap. Ín
ter CíSteyâ  vsrf, cum vero 1 o. f .3 . quod 
probant Abb. m cap.proemationes ẑ m 
n^.de cenfibStá quamuis Ay&rJnf it. 
MorJib.q .cap.^i .q.t .p.z .dicdít termi 
m m ad vifitationem ccmplendam pra; 
figi non poífe,íed boni viri arbitrio re-
ímquendum. Riccio in praxifor^Ecclef, 
deeif.j 1 7. 1 %edit. & refoU'jO**edit.z» 

'coplla 
Tiuncn vt ex di ¿ti Conahj Toleta

ni copk.iíiitione p a . u : i f ÜC (ubdití prce-
gfatie'ñtiir , vtque modüs ji'ñipor.atuf 
exa^iooibus, ñeque süpüis inorainaié 
fiant,re£te pc-ííe, ac pounill- Catholi-
cosnoítros Reges conítituere teráií-
num in noftra / ^ . . i n t r a quem viíita-
t id íicri deberé,-vt ¿oaiprobat S u t á J t 
alimerd.tit .^.q.z z.n, 8. Piaíec inpraxi 
Epifcop.p.i.cap,%. de vifitat* quorum e-
xemptor » .6z Auguítin. Barboí. de of~ 

fic.Epife-alhgat.73. n. 3 40. HoC 
e ni 111 attenta vt i litote (ubditorum , & 
ne cauía viíitationis grauentur,vt á 
Bracharenf.ConciiíOcomprübat Bar^ 
hoi.d.fnim^o. 

Secundüín quam iuris conftitutio-
nem venir noítne i.rario,vt indefequa 
tur íubditis vt i i i tas, & infubleuaminc 
falariorum termino prasfíxo ad viíita-
tionem , 6c in executione iuriitias con-
ftituto, vt fít de triennio in trienniuna 
feeimdum diípoíitionem 

W!í¿&*&r$S®r Q¡Ms&ñZ3ŝ **3*. *m&*siP*K'^' 



Commentaria ÍJ. 
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L.44.tit. 6.lib.3.Recopiiar. 

O Que difpone la Ley veinte y ocho defle t i . 
tulo, que en las ctüíás Crimiíiáies, y Ciuiics 
arduas , examincnlos luezes por íi losxcftigos, 
Sn lo corriercriá E/cnuano - fe gugrdc como en 
ella íc cóntiexie, y que efto íca fin la cautela de 

tomar IosicíligbS'afoksJos-Efcriaanos,:y ker/us dichos deí-
|>ues antecllaez. 

"i-.r-
jama 

7 

I O 

S T M M A R I V M . 12 

C iatliskaufa ardua eriminali ¿eqftt - 1 3 
paratur. 
^tfiesin eaufis arduis icimJihus,&* 14 

forit, 15 
ludías prafentia ad examm tefíiu 
necejptriéi e(l, ñeque ad id remifstOy 
aut eommifsto conzeditur. 17 
Examen tejiium magna tes e í l . 
Comifsiúnis deUtio ad examen te- 1S 

Ji'tum arbitrariaeftymc ébfolute ns* 19 
eeffaria eftprafentU iudieis, 2,0 
Rernt/sio ad txamen tejlium in caufa % 1 
srimiñallfrobihitA eft* 
Teflis in caufis Arduis a iudice eau-

f a apudHifpanos txamindndus ̂ nec x 2 
eonceditur requifitoria ád al 'mm iu. 
dkem. 23 
fcemífforia ádtxámen tefl'mm i&i-

fientmm extra Prou'mc't4mraut m-
rifdtBionem comedtiur m caufis si~ & 4 
uilibus. 
Ae etiam exi/íentium intra Frouin 2 5 
ciam ex lege ,^ vfu Wfyaiiia. 2 6 
TeítMfn examen commíttZJum non 2 7 
e ñ j e i f m á m iudice faciendum. 
Tefles¡icoram iudice exánimari nZ 2 S 

v&tnt¿oram honeflis yac boyiorMis 
vtru examinandí funi* 

Bxamin&tiomdalefíiumsommit'ií 
non potéjl, 
Teft-.ü'm examen nudum ••tomnslttí 
pQféjt* 
^mrnntntl receptio ad examen íe-

Jiium vommittrnm debet}nect§teji, 
'Confifiio faBa córam 'tab^límát 
dum rm^ffafia eJi.^afeMtra m'duisf 
non próbat* 
Tejlium examen deficiente 'pr^fen-
ti a iudieis ̂  anfit nullum* 
Qtiod non tenet Azeuedo, 
Qontrarium defendit Auendan. 
Solemnitatis omijsio aBum vitikt* 

Tefii a iure probibito ¿xaminarifi-
des danda non ejit&Jiín teftem¥e~ 
esptus fit* 
Examen'teftmm contra conpitktio-
nem fiátwtifaBumfidim rwnfacit. 
Tefti fides adbibenda non eji,exa~ 
minato fine pnefentia iüdkiS) dum 
ifia qualitas a lege reqairitur, 
Qualitas pro forma réquiftta é&Jfá -

do vitiet ¿¡Bumtilla deficiente. 
Forma defeUus aBum vitlÁt-: 
Contraria opinio. 
Veriúr opimo efi inaBu pr^iúdi ' 
ciali defeBum formz il¡& trrit¿rz. 
Examen tejiium eommittipote/i ex 
c&mmuni conftietudiricJifÍQ 
•Azeuedo. 

Qon-
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30 

33 

34 
35 

29 Qentraria opinio defenditur ah A• 
uendaño. 
CQ-mmittipoteft a Índice dum occü-
patas extat. 
Contraria opinio refertur, 
Fractpue apud Hi/panoSy virtute le* 

g*spartit<e. 
E t licettefíis extra iuri/diBionem 
judiéis(it dum lamen iudex & tejiis 

Jubfúnt imperio vmus Principis. 
Mñtatid legum periculofa res ejl. 
ludícis prafentía ad examen teftium 
néceffaria eft ad [umjnouendum dé' 
lum. 

3 6 £$fe ajferíti fe alitsr dijpfu jfe ah-
fente Índice examinato dum prafen
tía íudieif necesaria efl̂  anfiles ad-
htbenda fit, 
Quéd madum criminalíter agitur 
contra Tahellionem & 4 5 . 
Tabelliom an tefi infirumehtalHñ 

caüfa ciuili Jides fít danda remif-
fue. 

TabeUionifides ejl danda^magis qua 
teftibus in caufa cmí i ordinaria. 
Sed in cauja magni ponderis dum a 
iege ad examen tejiis p rafe ni i a iudi-
cis neceffaria eft, etfi déficit contra' 
rium dicendum eji,& 4.4., 
Pmcipue apud Htfpanos ex U mu-
nicipáli» 
Quod obfermtur apud Gallos, 

37 

39 

40 

41 

Óñroe legis conílitd 
tío cófirínatOria eft, 
vt ex ipíapatet / . iS 
eiuídeni t i t u l i , v b i 
ftatuítur teñes in 
caüfis erirainálibus^ 
& in áfduis ciuil i-

busj<juae criminali aequiparáhtur)B.,irt. 
& ñ.icX.L.diuuSyde Quaftionibus, Do6t, 
cap. 1. depqj'íti. VlUiOyComm, Ópm. 172 ; 
Bertai.íí?»/. s9 9- probatex Mendch. 
de árbitr. eaf. 1 6 5 . Maícard. deprohat. 
concU^b^i C&uálcbracb Reg.p. ^.nüm. 
l ó S . E t ex Caüalcan.¿/^{/.4 9.».i 9 2 . 

pi 1 de qualitate tefíiun>,p, 1. ^ .3^ & 
p.z.num. i 9 ó.á iüdicc examinaz^dós ef 
íc , nec dcberc a tabelhonc tJBtum,in 
quü ícripík late A¿eued¿ 

Eít tamenhaec concfuíio deduda 3 
ex diípoíltione Autb. apudeloquentifsi-
mumyC.defidJnfirument.l. 5 § Dmu/yde 
tejiibusycap.fi qui teftium¡de teJltbus , per 
D D d a t é deíenfa neceíTariam dicentes 
praErentiam iudicis ad examen teftium 
prohibitamque commirsioñem, ac re-
miííbriam^ vt córani Tabellióne tantú 
examinentur, vt comprobant D D . í f 
Clem. Uverb. ciuili, di offic, & potejí.iudi-
tisdelegat, A b b J n c a p . f qm teftiumtde 
tefi.in cap, cum caufam eod. tit, Bald. in 
d eap.f qul teft.de tefiib.Felin d.cap.cum 
caufam num.z b .eodJit Azth hAcuoch.de 
recuper.rem.x*, .ex num.^^b ' cüm mul-
tís íeqq.Aui!. cap. 37- Prator.giojf. L c 
Auend <if exeq.z p cap. 1 j . n ü m , 1 . & Z 
Bernard.Feiin.Aífl d.adduifli ab Aze 
uzá.d.l .zS-num 1 z .Albct.cap.ve-

j l e r . C U r , GaiL Simón ¿e Prcci. C l u -
cher.Seüer Bocác. Kebuí. Graüeo á 
Farin.¿^ teftib.q. 77' cap.2. ex n u m . j i 1 
cum íeqq.vbi late dirputationes,ac aní 
plüt iohcs & liaiitatiónes refert , D o -
nel.//^.2 s.^w.ab Augüftin.Barboí.;» 
d.Autb, áüud eloqueniifiimum^numer. 2. 
Mario Müi.adconf.Senat. Panórm.cap* 
3 .nnm.z 5 . Menoch . f ró /2 Ó2.«»»Í.2 i 
é* 22.Epircop.Salm.int Valenz.^w/^ 
9 2.w//*«. 80.Portol.ad yío\\n .verb . te-

Jlés ex num. 5. Sefe deeif. A r a g ó n . ^ 4 . 
num.^ \ .tom.^.d^ decif . iojjt . 5 tom.U 
Giurb. conf 7 S ,num,\ 7; 

Eximihat i t íenim teftium máxima 4 
res eft, praécipue du caufa honbris aut 
exiftiíiiationis qiréeritu^vt Cicerofre 
Ceciri. Maturíjsime iudi canda eft res yin 
qua exiftimationis pericu:um eft. Exquo 
xdtXX kl\yt\.auth. de újlib i qmmamy 
m m . z S . & 3 ó.Vídine in Ciuitate Pe-
rufijquendam R e á o r e m coridémna-
tutrí, ex qud rcmifsit examen teftium, 
F a r i n a c . ^ . 7 7 - » ^ « 7 i . 

Sedtamen notat F d l ú . i n cap.tum 5 
saufam^ol.penult fall . 2 .de teftib.éi cum 
eo Capicius,¿w/9o,««f«. 60.arbitra
ria eíte iudicis cbmmiísionem remif-
íionis ad examen teftium, nec neceíía-
riam eííe iudicis príelentiam abíolnté^ 
quo cóuenit Koúl.adpragmáticas Ñ e d 
M U de QrdmMdic.prágm.j .num. 1 S. 

^ 4 Gtó 



C o m m e n t a r i a 

Gui conciufioni aflentiri videtur \^^mm: \ o. pcrtol.ad Mol in . d.vi'rf* 
Alberic. do<flrina in d. Auth. apud elo- tsjiis^num.5 ^ 6. 
qmntifúmum mm, 1. & cum co & Fe- Contrariar tamen fentefitiam Co* I ^ 
\m.M . tVioc .h .d .conf . i6 i ,num.i .ÜKtn ' uarrJuadet Principibus,quam probas 
tisjiudicis arbitrio rcl idum elle jan cau íitpra tradui D D . nuM'. u in cauíis «ir
ía iufta íit, necne ad remifsionem exa- duisAxeuedJ./. 2 s .Grq\or.LopJ,z7 
minis teñíum,Fannac.J.^. 7 7 5 o . v^bju tyr$a¡tit. 1 6 3 . dicens,coníU-
Nec abfoluté práefentiamiudicis efífe tuendum eíic -p».i. i.os ob bonumcoai 
neceíTariam , cum & etiam videamus mime K cgni jvt tcíics coram ipíoiudi-
ia cafa infirmiíatis^paupertatisvé com ce examinenturjnec committatur exa-
m i t t i poííe,aut remittí in cap .fiqiú te- meS tabcilionibus ficuti receptü apud 

ftium> de tejlibus, & ibi late Auguñin. Lu (nanos refcrtjn quo ñ l tñmt abuíus. 
nolirorum temporum7Gregor,Lop. /, Barbof. 

^ In quo d iñ ín^ io adhibcnda eít \ na 
aut caufa criminalis eíl, ^ tüc cum vei 
vita, honor delínquenos pendeat a te-
ítium examine , rcgulanter remifsio 
prohibetur, conítituiturque vt coram 
iudicc fíat examen, vt Farin. V'aienz. 
Menoch.addudli fupraAueni exsq, 
cap. 1 i M . z . H . ú é * ^«Portol. ad Mo-

^ Im.d.verb.tsfíisy num.j. E l talirer haíc 
prohibitio commifsionis conílituta 
eft apud Hifpanos, vt in cauíis arduLs 
criminaÜbuSjnec rcquiriíitoria ad alm 
iudicem admittitur ,fed ab ipío iudice 
caufae examinandee funt,quamuis extra 

zb.vcrh.BJeriuano, tit. 1 6 f .3, Et tá l i -
ter nrocedendum notat G o u a r n q i í l i 
íi ioicx es caula ad examen accederé * / 
non valeat coram honoratis pe río ais 
fíat,ve ex legibus Atheníenísutb refert j 
ipleCouarr.cx Portol.//¿.. de Magi* \ 
'Brat. Aihenienf.sap* 16 , £ t es Baid. m 
Lnullun) loí.i.C.de í f /^ .BartUi.Rubr. . | 
decontroífJnueS'Lcúl.z.dzáüCit Auend» ; 
de exeqtiend.i.pj&p. t 7^.2 . famm.+t 
ve r f & vbkíimqus. 

Ex quo íicíaltinéda eft oodri textus I ^ 
deciiio , & taliter iüdicanda necefíaria 
praifentia iudicis ex ea, ad examen te-

territorium ÍÍnt,vt in /. 2 j j i t , Í 6-.p.$, íüum,vt nec nuda exammatio teítium. 
Awcná.eap. 17. «.2. 6c íícintelligeoda 
eft noftri textus condufío» 

'S lo cauíis vcrociuiiibus exdifpoíi-
tione /. iudicesyQ.defide infírum.diucr-
fo íe haber haec concluíio.Nam prohi-
bitum eft ludid remifíbriam concede-
re ad examen teftium, dum teflis intra 
ciuítatem eft, íi vero extra ipfam, ter-
ri tonum , aüt prouinciam regulariter 

i ü 

9 

luramcnto a fudice recepto,coniamu 
poís i t , vt fíeri íolere apüdñbs reíért 
$pmttf&cap>i 3 -.mm,i.OiPaz mpraxi 

p, 1 .tow. 1 Jemp. S^nmnAs 5 • Meoocd. 
conf. 1 co.-mim* 43 ^ 4 6.C aput . dt* 
Í^Z65 .Stephan.Gradan.¿¿/i. cap,6o» 
mm. 3 6. 

Nam quamuis Bald.ex Gloír-& í*ij| 
txocJn c-< cum tBerto!duŝ de re iud.in d.h. 

conceditur , ex ipfa /. iudices remiífo- Indices^n^.iQñ^Át poíle eommiíti á i u -
!ria,vt probat /. 27 . t i tAó .p^ . tx ea A - diceTabelüoni nudum miniílerium re 
Uená&n.d,eapA7.mmA , & z.kuU.cap, ceptionis teftium,vt exgícffinl h u 
3 7*Pr£tor g ¡ o f . i . Grauat. in add. ad fultifsimaj fiquis autem^C Je te/ram,8c 

Veñv. l ib .6 • cap.fin.Gú l.lib.U obferu,9 6 ibi Bald. Scin cap.fi quittjiium.de i m í * 
Auguft.Barboí./«/¿/rf /.w.z.Farin.J^. bus$ú\<:zt in d.AtithetJvdex, de Epif i l 
•7 7 *cap. 1 .per totum, e x n . i . Menoch. & C/VWm,SpecuIator tit J e í e f ler fMi 
de recup.remed. 15 .^ ». 3 4 4 .cum feqq. trafíandum. 

Sed quamuis M e n o c h . d . m » ^ . 1 5. A m m c n ipfum n£hjmiurifdi6l;onis i ^ j 
nur/1,3 50. cum feqq. ex recepta D D . vt eft iuramenti recepti commut j noa 
fententía ad d.l.iudices, credat tefíium poteft?vt proba tur cxGloíloi f /¡quis, 
examen intra ipfam ciuitatem commit Bald.Specul.&rraditi ab add.Bald.iu 
t ipo í fc j&dkat í i c apud nos exequi ex dJ,iudicesté* d.gfíqmsiCzpütAq. dJe -
yeceptadoarinaCouarr.y^.2. var.e. c i f . z ú s . G r ¡ i c * c l c a p > 6 0 ' T w m . 3 s 
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Et cum tabuüari j inrirdidionem nó Iuez.es por Jilos teftigos \ fin lo enmeter a 

16 

habeant/eqirltur non poílc iuramentü 
recipere ad tcñificationem, nec aSium 
adum iuriídíctionalem argum. ¡.inflar 
z.C.de utr.fifcJib.ío.zd cmus 1. mate-
riam vide late in ea D.Franc;de Ama 
ya. 

15 Parct etiam dodrina glof./» /. tufo* 
muSyCde liberal.eau/a , verb. aliud iudim 
eium, vbi confeísio coram tabellione 
facía tantum^, dum nexeíTaria cft iudi-
cialis confeísio non príeindicat liber-
tati^cam -i¿ta iurídicajac iudicialia co
ram tabularlo tantum proliíbita íint 
Eeri. 

Ex his ergo videbatur dicendum, 
quod cum confututumá noftra legc 
pro folcmnitate í i t , vr tcftes a Tabe-
lionibus non rccipiantur,nec etiam nu 
dum mimírerium examinis recepto iu 
ramento a iudice, i bu Tque eflo fea fin 
cautela de tomar los teBigos dJolas las Efr 
criuanos ¡y leer Jas dichos de ¡pues ante el 
luez. Quod corredoria iudicanda e í t | 
d.l.iudices^c impeditiua commifsiona 
áiudicibus expediendarum vt cisab* 
fentibus valeant á Tabellionibus exa
minan* -

17 Qtíapfopter cum conftituta íit ad te; 
ftium examen hxc qualitas,vt praeíená 
íit iudex difputant D D . Regni in cau
fis criminalibus, 6c inqüibus iudieis 
proefentia necefíaf ía eft, íi déficit, aa 
probatio nülliíatem contineat. 

i g Varié in hac quaeftione extat refolu^ 
t ic D D . c i f ca intclligentiam 7.2 j+tiié 
Í6 . /> . | .Nam A z c u e ó . i n l . z t . h o c t i t . n * 
é .vo lu i t hanclegempeenalemob id -
quenullitatem a¿tus non producer>té< 
vt ex refolutione hvXhcap. 3 7 *Prator* 
glojfi.u ñum. 5. 

Auendan.auterti ^ í ^ f . ¿í. z.p.cap* 
l y . m m . i . tenet probationes fadas íi-
DCaísi í tentu iudieis eíTenulIas , quia 
contra legem fa¿las cíTe cenfentur , vt 
deducit ex Lnon dubi í i f iJe legibAtexn* 
confi.Regn.SicilJib.i .rubr»i ^. 

Quatn refolutionem in pundo iuriá 
verioremcredojpr^cipuv attentis no-
ftrís legis verbis, ibr. Que en las cauj:s 
trminaleS) y ciuiles arduas}exammen los 

Fjermano. Nam cum ad íolemnitatcm 
probationis piísíentia iudieis requiíi-
ta íit,»ilius omiísio vitiare a dum inciu 20 
bium non venit, ex recepta concluíio-
THt)L. cumhí}$,fi Prator^de franja t i . 6c 
ibi DD.Akx4íná.conJ4.2 .col .6 . v o L l . 
é-conj, 1 oo.col. 2 .vol*s. A Iban, ad Bar 
tul./» d. §. cum Prator num. I . Decio, 
late conf, 10. pertotum.VitxmxA* D íaz , 
regul.10, B M . c o n J . % 9 o . p t i . Hiero-
nym.Gabriel.Í-OW/I 69. nuw ,^6. 2a í l 
fonJ.g.mm,9 4. Jib. 1. Caualc.^f/^.io. 
num.2/it..& de cif. 2 ? .num 6 .Gra.i,decifm 
1 3 z.mim» 1 2.VAlcnz conf .ó? .num. io . 
^ n .NÍ2Lt\tí)z.in l.4.>giqf.^JitAiJib. $ 
Recop.Güiicrr.Fraft.¡¡b.3 .«7.1 5» 

Gomprobatur etiam ex cooftjtutio-
ne cap,cum dile0ú)é.t reícriptiStvbi o-
miíioíolemnitaíis inadis iudicialibus 
feu p roe eíl us etiam in minímo irritat 
adum in totum > vt latifsimé ex Ti ra -
'qiK\,de retrM¿l;Jinsg,§. 1 .gJcJf z 1 .n. 11. 
C a put .decf. 143 .» . 5 p, 5 . Augüft. Bar 
hoí>d.cap cum dfleFa,n,z.qüi n*S¿addü 
cit id numeres D D . qui ad inteíligcn-
tíam capitis,& d,§Kcum Prator^túb^ñ 
tes irritationem adus per omiísionera 
folemnitatis referunt,vt T i íaq .Azcu . 
Guticrr. Valafc. Gam. Gon^aj . 1 hufe. 
Leon,Marc.Anton. Efcob. Cald. Fa-
rinac. Euerard. vbi vide hanc com* 
munem reíolutionem. 

Secundó/ulci tur hxc ópinib doí l r i ^ § 
fta Baldf l .JeruosyC .de tejibusfibi te
net, quod íi prchibitum íit aliquem in 
teftérecipi illius didu,iudiciü nonfa-
cit,nec iudicem poteft inftruere legiti-
mé,vt coprobatSalicetus in ipfal.fer-
u@s n. i .Natta eonf.$ 94. Oldrald.«>/^ 
192. cuque prohibitum á iuf e íit,vt in 
cauíis criminalibus,& arduis ciuilibus 
á tabellione tantü teftes recípiantur in 
noftra legc, fí contra illiüs cóftitutio-
nem recepti íint,íidem non facerc,ncc 
poííe dicendum e í t , ac confequenter 
probationem nullam efle/ecUndumA-
uendan.reíolutionem. 
'M.z%QnJeeifiLUcenf.^9>mm,t7 lo-
quens de íiatuto prohíbeme examen 
teítium exterorum ú cena folcmnita

te 
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te interueníeote > inquít examé contra Uber. é-poflfow - A (ñit iJecif . 14 5. A l * 
ftaturum ía¿l.iun,íidem non facerc5oec ber./. i .$.6 Je h^red.infiit. 
vimbabere ad inflrmStionemiudicis. Pro vtraque p^rte hanc qu^íüoncm ^ 

Sefe decif. Aragón 4 3 4.*?. 3 1 . ^ 3 2» diípuíauit Áluar. Va la í c í -o^ / í . 5 2.w* 
2 * in noícro caíu inquir.Teftm didís ab- 2 6 . ^ zy-quí rcícdaDcTtorum c ó t r o 

séte índice receptorü caíu,quo necefla uerfia aíferit n. 2 s forrase dcfedam í a 
riaeft pr^fefBtía/fidem adhibendam no cauía > aut adap tas indicia) i irritare 
eífe, ne conítitutio, lex, fcu ftatutum ¿ tum, ac etiam diccndum cíi impediré 
.praefentiam iudicis conítituens redda- legis difpofitionem,/^»/ E o w a r f . F U l 
tur iüuíbrius. tm$ Hernus^ds v e r b . h ú á J , f quis mibí 

Nec omiíítSeíe obiedionem facíé- 2 8. § ficwam^n.z Je adqui*send.b<sredit¿ 
damab Azeued. defenforibus,fcilicet Roland. a VAX.confjz . n , 9 < $ . v e L § ¿ 
JcRem ooí t rác lau íu lá i rn tá tem né ha Gregor.Lop./ . j? .^ 1 -gl 
bere}vtexeadsducatur nuüitias adus r&q deretrzd § : \ . g U f . ; V a l e q l i . 
contra legisprsceptum executi, vt ex tenf.^Mum-iJ* 
i . m ñ duhium>CMUgib. & ülius mate• Sed cum ad cognitionem, ao omí(^ 
ria deducítur, in qua videndus Bart, fio forme prxiudicialis í i t , talitcr 

' Baid .& Scribcntcs, Suar. Salas , A n - quod vitiet aclum, nihil amplios qua'-' 
guiamFarin .^ /^ . /^ ' - ¿ . & inn&men rcndum cíx quam nofírs legis verba," 
addu¿li,in. d.Lnm dubhm^ AugufLBar ib i ,£» las caufas Criminales,fCimíes^ñr 
bof.vbi vide hác concluíionemj& tra- duas, vt ccgnoícamus qualimem réí 
ditarn fuprá n , i S. ex Ázcued. & Aui - pia'íentiam iudicis requircrej & i l l i i u 
les,rcilicet,an adus contra legem pee- formx omifsíonem inétícere nullitaté 
nalem executus 5 nuiíus íit. 2¿l.usj vt reíoíuít in íiraiií Sefe d, dtcif, 

Nam vt fitis per D D . controuertí- 434. ?2.5 i .&fic¡q. 
tur,quaírenduaieft,an qua litas profor Contra hanc iundícam cocluííonem 2# 
tna in ado requifita addat, vel detra- ílvlum/eupraxín^allegat DD.dicen-
hat,defíciés in adu^taliter vt defedus tes commiísiones ad examen teífium 
illius vitiet adum .Híec quseftio dupíi a iudice fieri folere^ec prceíenííam ip-
citer mterDD.vcrt i tur . Nam íafíon, fius Keceílariam eíí'cjVt nctat ex muí-
mLnemep&te/I num, 1 $JeB>x. Decius t is Azeucd. dJ,2 S. n.4. qui probat in 
in Lbae confoltifstm* num, iz .C>qui té- csiminalibus ítylum, leu conluetudinc 

I ftamfapcf.izvitnt defed^m formx ir conñitui poíle.vt coram tabeílione í i -
?5 ritare adtum íaílon in l . i .n .z$ .de lib. tumexamen fíat. 

é* poJlbum.VzúL confj^, n. i S t M . z . Cootrafiam concluílonem defendit a f 
Roland.á Valle c o n f j z . n u m . ü t . v o h A u c n á J e e x e q J . i . p . e a p . 1 7. n.i.verf, 
3 ,Marc. Antón.Eugcn.row/S S. « , 4 5 . meque mdetm'. 
^ / . i . M a n d . A l b . ^ / y o . w . i J a t é V a Cuiopinioniiurecommuni atiento 
]enz .^^67.«.9 .dr ' í '<?»/75»»'43»Ta- adhsrendum vidciur?vt late compro-
liter vt ad nullitatem adus inducendá, bat 3mmc.inpraél. d,q,77. w .71.72. 
idem fit omiísio form3e,ac operario ¿ - 73; 
contra legem, Auth. qui cum res ,C. de Quod íic procederé notat^quod quS | o 
Sacr.Ecdef.Khb Jn cap. cum fuper qua- uis caufaoceupationis, ac negetiorum 

Jtionem,§ veru tnynt 4 J e offic, de leg,V&m enneedat Auendan.^.^. 1 7. numer.^ . 
ienz.few/s num.7 b, ver/, 8.vt iudex ccmmittat examen te-

Alia Dodorum rcfolutio fuit adum fíium» & late eandem concluíionc de-
non vitiare de íedu torm^jVt ex Bart* fendat Menoch.^ rempJ.remcd.i 5 :«s» 
in LvniuírfisX^ JepreeAmper, offer, de- num, 352. 
ducit Burg.dc Pazconj-3 2.si. lo .qmn- Adhuc tamen nec in Cafuoccupatio- 11 
do fermé omiísiOj parum, íev modicu nis teftium examé committi valer,nec 
pr^iudiciumiencrat Aiciaí./*i . n ^ J s poteíl,vt ex laíonj Fulgoí.& Alex. %% 
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A d N o u . I I R e c o p l l a d o n l s . 
/ . u§,íiu¡'js re¡)deoffic» e'us. Hieronym. 
Gabriel concluf. lib. 7. conchif, 2 5. 
num. j Q w m opinionemex luí .Claro 
communern refertFario.í¿.^í7 7.w.7i. 

12 Quod prnecipuc apud nos procedít 
atienta ferie L z j . t i t . 1 O.p s. vbi pro* 
hibetur commifsio ad examen teftium 
de cauíis criminaübus etiam extra ter 
ritorium exilíente teñe . Sed quod ab 
ipfo índice caufk fieri debet. Quse do-
(ftrina quamuis ab Azeuedo impugne-
tur, latis alíquibus declarationibus ad 
legem Part í tx eam defendit Auend. 
d, cap. 17. 

Qnam partirse conílitutionenijac 
Auendan. dodirioam probara Bart. 6c 
A ngel./w Auth.apud ekquentifstmum & 
in §.c¡¡uoquo moddyQ. de feft.glojf, in cap. 
teíies i.q.ty.Abb.cap cumcaufam^ dete~ 
íubus, Andr.dc lítrn.cap. 1 .fide ineuR, 
lis orwt.SptCXÚit.tff.dé tefte.,§.qtial¡teri 
& alij adduífli á Hieron. Gabr. comm, 
toficl.lib. 'j*concluf,2 $,num, 2 . 

33 Qüas ^oñrioa prsecipué proccdit du 
iudex vbi examen faciédum eft, & vbi 
funt teftes fubfunt Imperio vnius Prin 
cípis, tuncfatentur, v texSeu í ro I in 
praH.de remif.c.4.n,8 .quod deneganda 
eft remiflbria, ¿c períbnaliter á iudicc 
canias examen faciendum eft, vt notat 
late Bertazol. con/. 1 ^b pertotumlib. 
1 .de quo teíiatur Farinac.^.^, 7 7 «.9 2 
& feqq. qui atiente ledus partirse no-
ftrá legem, ac illius receptam conclu-
lionem defendit,vtpatet exn.69* cum 
fequentib* 

3 4. Sed tamen in hac fententia non eft 
meum fidcm euelü publicam^eceptá-
que coníuctudmemcontemnere,quam 
luo vigore permanerc fatius credo. 
Qnam mutatíonem rccjpere,cunii pe-
riculoíibima res ( i t , vt dixit Cornel. 
Gail.r. s^eontt,Diaio£. Coch. Thefaur. 
¿pbortím.Ub z.cjp.^.^yñyAc\\.l'ib.^, de 
MepubLcap.i o.í teflamenta^C.de tejiam, 
BaÍd./> 2Í¿í eonf t i t .y i tmáí , con/ 302. 
n. 1 6. Alciat .depr<ef re¿*% ./nf/.So.Bal 
á\\\n.§.fed na tur a Ha n,2 4* de iur.natur. 
Ideoque in t¿á\o id exequédum,íeu te 
nendum credo, quod magís deceat ad 
meliorem expeaitionem caulas > & ^d 

íecurioré iodicis toteIfam,ne fado te-
neatur,neque in foro Po l i , ocque i b -
ri ,fedapud Deum 6chomínestutus 
íit. 

Sed negandum noneft prcefentiam 35 
iudicís á lege requifitam ex eo e í l e^ t 
dolus abíÍt ,deueraqueprobatione c6-
fíet,vt notat Panormi tan .^ .^w cau-

fam^n.i.de íejiibus^tk vt falíitatis,ac va 
dkt ionis dióti ceíTet íuípitio,vt notat 
S e f e ^ ¿ ' / / ^ r ^ » , i 0 7 . w. 6. exNatta 
ÍO«/393.cum prasfentía iudicísfalfe 
praefumptioneminprobatione,feuexa 
mine teítium excludat /. 1. C .deprad. 
min.l.fi quistC.de demr.lib.lO.Rohnd. 
l ib . : .conf90.rí.90.'NÁiudecif.S9.n.s 
D . loan.Baptiíla Larrea decif.Granat, 
66.mm. zo.DixlmuSyde Leg.Polp. lib, 
i.cap^i 2,,$ vnic .num.¿[ .c}50. 

Quarc intra términos noftrselegis 3 ^ 
c^^x i l Am\,cap^j . Praíorn.%o. exa
mine á íblo Notario/eu tabellicne fa-
do i i n caufa vbi neceflaria ex lege erat 
iudicis prcefentia , íi teftes dicat fe al i-
ter depoíüiííe quam ícripfit Notarius, 
cui credendum íit. 

Hanc quaMiioncm primo difputan- 37 
dam fufcepit Speculator tit.de ufierf. \ 
n u m . ^ . á t d w Q t m in caufa crimínali, 
ideft,íi contra teftem criminaliter pro 
ceditur á iudice ob d i d i crimen , aut 
falíitatem, tune Tabellioni non credí 
voluit Specul. Ratio enim, &: íi ab eo 
non adduda ea eft, quod in cauíis c r i -
minalibus tanquam odioíis í idesnon 
datur vnico teíii .Ideo nectefti contra 
Tabellioné, nec Tabellioni contra te* 
ftern íidem eft danda, vt íequitur A Ib. 
in (ap.caujumn.z $,deteftibusyAiexzüá. 
cof lO.n.zdib.x.é ' conf.6 5 . / /¿ .2 .CapÍ-
cioyaecifói 94.̂ 1,3 .Grammat. 
deci/.óo.Gíñd í>:ip.q.$ lO.SckdecifJ-
ragon.107.n.i. & 2. M a í c a r d . ^ prob, 

Quarc oQiirtendaeft illa qu2eftIo,cm 5 S 
maior fides adhibeatur tefti, an tabel
lioni incaufisciuilibus, de quo Paz /» 
praB.tit.de TaheUion. num. 5 5 .Couarr. 
tom.i .Prafí cap zo.n. 5 .ver/prima co~ 
ehjío^mmc.defalfit .q. 156» num. 12 3 
^ • ^ . i ^ 8 . » . i 2 9.Hierofí. de León de-



1 6 0 
cjf.zi o. Aragón refponf. ad dtih, i . n . 6 . 

fol»6 z f . f . z . Menoch. de arbitr. l ih .z . 
caf'ZOoSux<\,conf.i z9. ex num. i . cum 
feqq.congtrens in números D D . hanc 
quaefíionem difputat Mari.Giurb.fí¿/*. 
7 8 .per1 totum^ preecjpae e x n . i . v/q. I i . 
Seíe decif.4r¿gon 107 .Mafcará, de pro 
bat.coml. i09 9 *num. 7.Thef. / o r . 1 . 
^ 3 1 . 

Et ad noftfum cafum deueniendum 
f 9. eft, fcilicetjíi á legc neceflaria eñ for

ma interuentionis iudicis ad examen 
tcftium, & hcec qualitas omittitur,te-
ñisque d i d i qualitatem deneget, cui 
ctedendum adhoc, vt íidcs ad caufaí 
expcdiíionem di£io conferatur. In 
caufa ciuili crcdendum rnagis eíTe no
tario , quam tefti tenuerunt hhb . cap. 
üd Audientiam deprafcript,QÁ^\c,de£if, 
é i .Marant.fí?«/ 5o.mim. 1 5.Nat 
ta conf.392 .n.z.'Thuic.iítíera T.comL 
2 4.S.r3,i,ThcfauV.qq.forenf.lib,i, q.si 
n , 3 .Sefe decif. Aragón 1 o 7. num, 7, 

Sed in caufa ciuili magni ponderis, 
40 % in caufa criminalijdum qualitas, íeu 

forma examinis prcefentiam iudicis re 
quirit,quid dicendum.?& videtur quod 
iure atiento teñ í credendum fit, vt ex 
Speulatore tenttÁleKiCor?f.6i.mm.z. 
Aymon conf.74.. mm*^. Mafcard. de 
prohat.conclti09g.mm.S. 

I n cafu vero noftrce íegís cum omif-
fa íit qualitas á lege requiíita, feu for-
in3,qua mediante examen confíciendü 
eft,:& vt diximus fupra cxglof. in l . iu-
hemus^Q,deliberali cmf* Gonfefsio co
rara tabelione fa¿la,dum pr^fcotia iu 
dicis necefíkria eñ,nihil probat, vide-

e - n t a n a . 

batur dicendum fiiem non efíe adhi-
betKÍam,nec íeílitjVt pro íua aííerticn's> 
iudiciumíiat,ncc tabel i íoni /edtanquá 
priuatss dcclarationes iudicandse funt. 

Qncc reíolutio nec devíat áDodloru 4S 
placitOjimGGram.w^ 2 6 .íic tefíatur 
fuiíTe in cauíis ciuili bus apud Gallos 
confíitutum Thefaur,yuaftion. firenf. 
¡ib. 1 ¡q. 11 .num.6, 

Nam íi in caufa crimir.ali nec credi- 43 
tur tefíi contra notarinra vt íupra ,^ : 
defendunt M.enoch.¡¿b.2.depreeí. pr^f, 
74 .^.1 5 .'ThxxfcJitt.T.ccncl.z^s» n.?. 
6*& io.Azeued./.2.tit,8 dth.4..nr.m.4 

^Ríí,<?/'.Pacian./Í¿.2. deprobat. cap.^2, 
mtm. 5 7 . Guazin^/é* dsfenf.rcrum definí, 
2.8 .cap. 1 5 .».!. alijs plunmus addufíiS 
á Giurb.íof2/,7 8.«KW.Í6.& hoc proce-
dit dum contra te fíe m vei ootarium 
crimiaaliter proccditur vt Mafcard^/. 
eoncl. 1099. mm. 9 . & tenent emees 
D D . r e k t i . Quare íides adhibenda eíl 44 
contra tertium iacauía criminalí ? aut 
ciuili magni pondens , que cno^inaíi 
cequiparatur.imó dicendum credo ne« 
ceíratiá eífe praeíentiam iudicis, vt in
tegra fídes depoíitíoni teflium confe
ratur, & tefti contradicenti nuil a d i d i 
denegatioprofsit^t Speculat. d, / . i . 
de tefie Alex. Capio, Sefe , Grammat. 
Mafcard.traditi ri.ThufCií,o»í'/^/1244», 
m m * 7 . ^ 8 .Giurb. d, conf,7 8. rmmeh 

Deficiente vero^ íudice fides d i d o 
non eñ adhibenda, imo contra notaría 
fufpitionem efíe,vt ex Sefe^ Theíaor. 
^Jatta, di£lis in locis tenuit Giurb. 
sonfa 8. num* 17, ad fimrn. 

• .AS 
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L . a J . t i t . ^ . l i b . 5 . R e c o p i l a d 

O r e f c u f a r las codas que f e c a u f a n en f e g ü í r p í c y -

tos ? r n a j o r m e n c e ios l a b r a d o r e s , que f a b e n p o c o 

P i ^ ^ ^ ^ e n e g o c i o s : O r d e n a m o s , y m a n d a m o s que d e a -

^ p ^ J v | q u i ade lan te los A l c a l d e s o r d i n a r i o s de las A l d e a s , 

o r a eften d e n t r o d é l a s q ü a t r o leguas de la c a b e r a 

de f a p a r t i d o , o r a eften fuera , t e n g a n j u n f d i c i o n para c o n o c e r 

de las c a u í a s de haf ta í e i f t i e n c o s m a r a u e d i s j y n o m á s . 

S V M k l A R I V M . 

í Oriindriorumíudictim^ vulgo A l 
caldes ordioafios \ qui memine-
rint, r , / . - ,. 

2 De illorum extin¿$íonet aefttbroga-
tione offisij correBoris. 

3 Alcaldes de las Aldeas , qpi dkan-
tur» 

4 Qualém turi/diftioneni haheint, 
$ G'ui ofBcio mtiquo afsmilemur. 
6 Dsfenforum cimtaíls munus quah) 

& mrifdíHio* . . ; 
7 Cognofcebant in caujis auinqnagin-

íafolidorum.& soo./olidorum iu-
reAuthenticorum^n,!^, 

% Bt áeomtd caufa iíliuspartiá quan-
titatis» 

9 Caufh pauperum itidicabant, ., t 
i O Agor<£í caufas fniferahilium perfo-

narum apud Perfas iudicabant. 
.1 I Definfores ctuitatum cognofcelant 

inter rv/tícanos, ne dejlituii auxilio 
tnanerent. 

12. A i i al des ordinarios de ¡as Aldeas^ 
vfque ad cent-uw marapetinorum 
cogmfcebant ex l.Regni. 

i 'y Antiquitus nuUam iurifdiciionem 
exercebant pr<sí?r caufas centum 
marapetinorum, 

*ss hdtsss oppidQmm defenforum elui-

iatts cenfendi non funt ex Azon* 
Sed iudices municipales appelian' 
di- ^ , • ) 

16 Municipalinm iudtcum mtinus^as 
ele Sito,, & qui dicantur num, 19 . , 

I 7 Defenfor cimtatis eligi non potejl 
_ • • De curio ̂  . .. * • 

I 8 JDefenfores cmitatH caufas excedí* 
tes qtiinquagzntafoíidos ad iudicem 
Jíiperiorem rsmittebant. 

%0 Alcaldes ordenarías paena repettm-
darumtener.tur, ., 

21 Cognitio caufa an necejfariafítin cap 
ps fúruis^ ac mdicio de los A,caídes 
de ¡as Aldeas.. 

12. Summar i a cognitio m caujis brem-
bus fufficit. , , : R-, JÍ 

% 2 Urems caufs) qu& dicatur, & num* 

24 AUendenda eflad id qualttas m | f w 
Uta &perfon<e litigaritmm. . 

i 5 Rujikorum c¿ufafamwar-e & f nt 
firepitu iudicij iudícamláfimt. 

. C ^ cum^Quos Alca¡dh 1 
ordinarios dícimas, 

^ WNW>//Í? f/¿ 1 8. part, 7,. h K x X . ^ yV,.^,!, .;. J. ,.... 1 . ... » ?|*, 2 4. cadem part. L 
¿ . t i t . } . lw.%*í . ,u 

O ttt . 
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De antiquo vfu eligendi eos^ex /. i . & 
2. t i t .1 6* l i b * j , Qrdin:CovíMt. praH. 
cap.J .̂ n u m v e r f : f ¿ c ü n á o , num* 5. 
Auendan. áe exeq.part* 1, cap.4.. num. 
4 6. verf. quarto, &feqq. Bobadilla lib, 
i . Polit. eap.i, numer. & ftw- & 
¡ib.2. cap.20, ex num,^» D loann. de 
Soloxzm, de Gubern.Ind» lib.4.. cap. 1. 
exnum.i. 2. 3. & feqq. A z t u t á . 1*1» 
ex num. 1, & l , z . num. 1. & x. boctí-
tul, de Regno Nauarroe eft^/V. 1 ̂ ..lib. 
1. per totum vbi late Armend. 

De extinétione huius officij fub-
rogati ia locum fuúm officiumcor-
redoris^Bobad. Í¿. / / ¿ . i . Polit. cap.2. 

Aüendan.á. cap.4. num.4.6, 
verf.Hamifte. 

Sed tamen M omnes de iudicibus 
ordinarijs inlocis, feu ciuitatibus ma-
ioribus loquuntur fecundum difpbíi-
t ionem/.6. & 7. t i t . i 8. ^ .3 . H ic au-
temde iudicibus ordinarijs minorum 
locoruni,quos vulgo ^/ í i^j^dicimus, 
agendum eft , de quibus raeminit Eo-
badi/^. «5. Folit* cap.9. num. 2. 

Quibus conceíTam fuifíe con fue tü-
dine,autpriuilegio aliquam cognitio-
ncmjSc íi in rebus miníínse quantitatis 
teftatur ,cuin fubíint in rebus maiori-
bus iurifdidione prseíidis, quibus re
mitiere caurarum cognitionem ccgü-
t u r ^ ^ A u t b . de defenfor. ciuit. §.Au* 
dient) §, iudícareí é ' §. ius iurandum. 

Ex quo,ratione paucitatis negotio-
rum legitimx conftitutaml. noftram, 
íeruandamque ratione poteftatis vide-
tur ,vt dcfendit Couarr. PraB. cap. 4., 
num. 3. quod regibus íic commendat 
Adatn. Contz.lib.S. Politk. cap* 11 . 
§. 1 ^.iQmeti rufiicani conuenit, & adfe-
euritatem pertinetyVtin villis^agijque 
fuos babeant Mices¡nam multa ináe com-
moda oriunturt nm coguntur in vrbes^non 
auocantur a lahre: faciUus litem compo-
nuntibreuiori compendio ius dititur. Nee 
imperitia obijci potefî habent i l i i lites non 
intrincatas y & Itges paucas, ex qmbus 

fententiam dieunt. 
Sed videndum neceííarium eíTevi-

debatur hoc mimus, feu off ic ium^ 

C o m m e n t a r i a 

Alcaldes ordinarios de las Aldeas ] cui 
muneri , leu cfficioantiquo adfímilis 
fít. 

Et fecundum legurn, & D D . inte! 6; 
ligentiaTi conuenire videtur muñere 
defeníorum ciuitatis. De quorum IU-
rifdidion e C a fa n. Catha 'og. Ghr. mund, 
part . i 1 .conf. 1 y., Pancirol. Tbef.var* 
leB.lib. 1 . Í -^.ÍÓ . Pctr.Barbof. LJ2,.§* 

fin. num. 74. deiudic. lycu.GregorMb* 
1 8.Syntagm.cap. 1 S ; ^ lib.32.cap, 1 Q« 
Bulenger, de Imper. Rúm.Hh. j . t a p . 
12. Cuiac. ^ t i t . C. dedefenf, cmit* 
Af f l i c l . dd cofiji. Rfgni Neapol. rub, 1 $ , 
Neu. in Syftem. ad titui. de defin/or. 
ciuitat. Qqintanaduen. ¡ib.x. deímper, 
í i t . 4 . de fimplic. at^ue Infima mrifdiM 
num. 6. 

Ñeque hicagcndüíncft de defenío- 7 
rio munere,dequo Cz íúoáJ ib . f .Ep i -
Bol . i 1 : & 12. circaciuiíatis admuii -
ftrationem,vt mi . $.6.9.&ali j!) C. de 
defenf.ciititai.8c ibi'Augufíin. Barboí . 
Petr.Gregor. d.lib.i 8. cap. 1 8. ex num. 
x . Sebaít. N t u l o i n Syjiem.d. /.9. Bu-
lcng.d.iib.7 .cap,í 2. 

Sed notandum,efí defenfores ciui-
tatis pe'r /. 1. C .de defenf.ciuit.hábmfíz 
cognitionem in cauíis ad quinquagia-
ta foiidos señimatis. 

Hcec conñitutio defenforibus cíui-
tatis conferens Íurifdi£lioneni incau-
íis quinquagínta folidorum extenía 
fuit adomne iudicium paruam quanti-
tatem 50. folidorünonexcedens,imo * 
tune huic iurifdiiflioni concedítur e-
xercitiuai,vt ex ipfá / . 1 .deducitur laf-

,sum quísdam^ §.quoties num A. de 
defenfor, ciuitat, Petr. Gregor. iib. 1 8. 
Syntagm. cap.i 8, «. 5.Pancirol.^ MM-

gifir.Munic.cap.g.Vttr. Barboí'./»¡.2* 
§ fin.num,? % Jeludic. AVÍ%\X&, Barboí . 
in d.l. 1 .C.de definf.ciuit. 

QUÍS quant i tas iure A uthentvexte ti-
fa fuit ad 5 00. ío l idos , vt dhdmusfu-
pra 1.2 . t i t . ^..lib\ i .ex mm. 16, 

Príecipuaautem huius officij curr/, 9 
tefte O E c ü m e n ) & cum eo Bulerg. 
fuitjcaiifas pauperurn indicare,^./íi».7 
deImper.R.om.cdp. 12.& ne a íüperion-
busoprinurci.-air, vt Petr .Gregor.» ' , 

Mp% 
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A d H o a 11. R e c o p i l a t í o n i s 
M'p. i Ex cf iio credo hos iudices, | 
Jlcaldesdc las Aldeas y quibiis ex lege 
noftra competit iurifdiclio in cauíis 
,6oo.marapetinorum Agoreos diecn-
¿o? eíletquorum munus ex D . Chrifo-
ílom*. erat pecuniarias íníimas caüías, 
inrer rufiícos indicare j vt notat Quih-
tdüñáj^ '14Í# íurifd'B* tít\6é m m z ^ * 
F a ncirok 4^ Magífír. nicipal, cap. J 

in'cauíis centimi matapetinorum,cx i 

ídem conílíturüüs detenforibus no^ 
íauit Mzmch Jtarbitr . ca/^i 94 . 
73 ^ feilicet, quod vltra quinquaginta 
íoiidos per/. i.C,dedefiff.cjmt,amcd: 

apud Ferias. 
Qvm vero ad noli ruin cafum fpedat 

notasdum eft, quod ne rufíicitas pecu-
iiaribKs fuiiet deñi tuupat rocíneis De 
fenforibus fuiíl'e conccííkm iuriídiélio-
nem,feuDefeníbres fuifie conftitutos, 
qui in cauíis rufticorum parus quanti-
catis ius dicerent /. 3 *C.de áefenf. cnút* 
ex BaldJ?; cap.P.&G.deofficJeíeg.N¿t 
ra 82. ñzim*%» Peregrin. variar. 
íib. 1 .tjt. de itirifd.erdiñar.rium.3 2 .Va-
lcnzue{a,íí?w.2.ro^ 1 6b*num¡\z6- Ex 
quo textti Bulenger ^ . f^ .12. lianc de-
prompíir iunfdidionem in cauíis ruíií 
corum , ne extra proprium lo cum, aut 
municipium litigare cogantur, vt no
ftra lex attétecóftituit Qmntanaduen. 
Í¿.Í/>.6 14. Pancirol J . r^ . 9. 

Eadem cnim cóftituta fucrunt apud 
nos nam in /• 12. hoc t i t . cautum extat, 
vt Alcaldes ordinarios de las ¿ideas> va-
leant indicare i ac habeant luriídic^io-
nem in cauíis centum marapetinorum, 
QUÍE conftiiutio extenía fuit ad quan-
titatem fexcentorum marapetiíiorü in 
noftra 1. de qua Azeued. m d, I.12. boe 
íit. 

Sed h^c lex $,(jJedefenf ciuit.vt no 
fíra/.2 5.iudicandaeft, latafauore ru-
fíícorura.Nam antenoftraí legis,con-
ñitutionem , nec extenfi erat iuriídi-
t l i o de los Alcaides de iasAldeaSyzá 600. 
marapetinorum quanti tatemad qüam 
extendit eorum iurifdi^ionem 1. ta l i -
ter vt pofsinr de cauíis huius íumm^ 
iudicium facere,Gum tantum cognitio-
nem'habuiñent in cauíis y am priuiíe-
gío,aut coníuetudine quseíitis,iure ve
ro attento nulla eis cópetebat, vt Bo-
badilla lib.s'Poli^.cap,9<nvm<^,Qxán-
umdutnJib\^Je írnperjit.z. de Miró 
imperte riué. 13 ¿ préster cegniiionem 

16 

íumpoífet défeníoriudícare in cauíis 
rutticorum,ne defíituti maneaocpa
trocinio vt dixit ipía /. 3 . & deren<% 
arüa cukoríbus , vt, m Authent, d$ 
S^^o^.conftituituf. De quo Augufr» 
jBarbof. in d j , 3. Be íbí Sebaft. Ñeuio^ 
íedaut ne plus íí) profecutione cauí^ 
expendant, vt notat Azeued. d i . 12. 
ex hM'edíUrrmeóy C. ckannon ^ ^ t r i -
but.lib.io. Abb. cap*i. num. j 7. dstei 
behoblat. 

Obí ta t tamen huieréfoíutíoní A-
20n in fumm. íit,C< de Magrifír. muni-

inqu iens, mdices v i ik r um ,oppido-
rumjíeu múnicipiorum no eííe Defen-
lores,nec appellari poíre,fed Munici
pales iudices , ad régimen locoruaíj 
aut mumcipiofum tantum creati. 

Hsec dodtrina amentia s fomnium-
que appeilatUr ab Aiciato lib. 3. di-

fpunB. cap, 5, inqaiens-magíftratus 
Municipaleseír¿DeCuríonesciuitatis, 
ab hilque eligi, vt in L r .C,de Magifir-
M ^ i r i p a l . patet Fetr. Gregor. hb, 
1 s .Syniagm.cap. 1 7.num. 1. Auguítin^. 
j3arboí. ad 1,1, eodem titul , Cuizc. ad 
1itul„ de MagtmmicipaL{k Sebaft. Ne* 
uio. 

Defenfores vero a numero Decu« 
rionuni creari prohibitiím in /. z.JDt 
defenf. ciuit. oh idque Municipales iu-^ 
dices cehfendos non eííe \ nec appel-
landos Defenfores Ipcorum , feu los 
Alcaldes de las Aldeas, cum reftridtam, 
ac limitatám habeant iuriídidionemi 
ad certam quantitatem,quod non erac 
municipalibus iudicibus , fed omní
moda conceíTa iurifdiílio , vt notat 
Fetr. Barbof. in l*z. fifin, num. 7 6, de 
JudtCh j j 

Secundo ex eo qpodin cauíis ex- j§ 
cedentibus quantitatem 50. folido-
rum , aut in cauíis criminalibus , in 
quib!4$ T$S Alcaldes no puedan comcer% 
í^mifsio ad iudicem fuperiorem com-

2 mcn*' 
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mendátur aBobadilI. h l ih.s. :FóUt. turbreuis adhocvt fummariecxpedl-
í r ^ . p . »«w.2. íicuti commcndata fue- r i vaisat ? gioíf. in d.Autb. nifihreues% 
rat defenforibus in /. 1. & Ast- qu im plora ad Jucít exempla,ícquun-
tbent, §* mdíent. §, iudttare, Je defen' 
for. e'mt, Petr. Gregor. lib. 1 S.Syn 
tagm. cap, 18 • num, $. & lib. | 2. cap 
j o numer. 1. Auguftin. Barbof. /. 7 
Bobadill. d. sap. 9 . numer» 2. littera 

RebuCtamen L munictpes 1 
de verb. ftgnificat.ziúúia. Alciati , & 
Azon diffcrentia , tenet municipales 
iudices appellandos eífe quofcumque 
particulares aliquorum oppidorum, 
feu municipioruníi, íiué eos vt decu
riones cenfeamus , íiué vt defeníb-
res , qui legitimam exercere ^iurif-
di í l ionem indubíum nonvcnit,in cau 

á i ure eoncefsls. 
Quod in cafu noftrx legis tenca-

dum e í t , vt hi iudices ordinarij /(iue 
eos cenfeamus yt defenfores , íiue vt 
municipales, legitimam habere cog
nitionem in cauíis non exccdentibus 
600. marapetinorum quaritJtdtem í( 

tur Barthoi Bald. Abb. Panormit. in 
cap. 1 .ex num.'ijxde líbel.oblat. FeJin. 
cap. fiifatatus^de rejcript. Bald. in l . 2. 
C. depsd n. mdic. Aiex.7. ¡urisyCa qui 
admittiySodn. con/. $ 6, ¡ib. 4. iaficn 
i n l . i . de offic Jacob.Méíioch. 
de arbitr, caf. f%. 

P r imó , gloíT. in d. Autbent. inquit, 
caufas breues dicendas efle caufas non 
excedentes quinquaginta foiidos, & 
de quibus defeBÍoflbusciuitatis iurií-
d i d i o eíi concefa ? per <i/, i . C. de de

fenfor. ciuitat. Aiqua refolutione vide-
batur deduci poíle üoftra; difíicultatis 
íolutionem, de quo lacob.Menoch. de 
arbitr.caf.j z. ex num. 9, Eadem corn-
probatur ^zr ^lot t . in Áutb. de mand. 
Princip, '$,Jitibi. 

A d calutói tamen noílrü accedendo 
dicendü dique los Alcaldes délas Aldeas, 

OI 

poterunt íummarié cognoícere de cau 
üs non excedCDíibus quantitaté é o o . 

cunduml. talirer vt íi quid recepe- marapetinorum /ecundum noí^tam í. 
r int contra conftitutioném pro iuíti- Nam vt notat d.Autbent. Se ib i Barth. 2 * 
t ia facienda in his cauíisvác creteris caufae breues attenta qualitáíe ipíius, 
periincntibus ad íiiam iuriídiíbonetn & perfonarum iudícantun 
ptena 1. repetundárum tcneantur v i Qualitáte reiminores eíTenonpfe-
cemprobatBoba.áMb,z.Potyr. cap.n* funt, cum maiores expeníae inprofe-

cutione illarü expendendae eíTent, que 
caufa fuit motus Regum noftrorum 
ad illius k conftitutioném argumento 
d l . Mediterranea, C . de annon, & t r í h 
iib, 10. 

Ratione perfonarum etiam cáuík 2 S 
foreuitatem defiderat. Ex quo notat 
Barthol. in d, Auth. num, 1 . & Bald. 
num, 1. rufticorum caufas íine exami-
ne,ac iudiciali ordine expediédas eílc, 
Abb . d.cap. i .de ¡ibe¡, oblat, ex num,17. 
Et Alex. l i b . i , conf.61. nam, 1 1. te-
net ,quod quando agitur coram v i -
carijs caftrorum ,aut villarum,vel co-

i 1 

n u m y é . 
Sed quaerendum eft , an in Bis 

cauíis 600. marapetinorum , in qui
bus iudicibus ruralibus, leu d los A l 
caldes de las Aldeas i u n í d i d i o eft cod-
cefla per legem tíoitram^eceíraria íit 
cognitio plena caufae, cum haec á iu-
re naturali conftituta í i t , v i Menoch. 
ionf.2 64..num:$ 7.8cemm á iuredi-
uino idem Menoch. sonf. 103. num. 
73. An fumaiariatantum^vt in cau
íis non excedentíbus quantitatem 
400. marapetinorum conílitutum eft 
per/. 19. 

HÍEC refolutío per DD. deduña 
vídetur CXtextu m Autb. nifi breueŝ  
C .defent.ex pericui. rteit, vbi difponi-
tur in cauüs breuibus lummariam íuf-
ficere cognitionem. 

Sedquíerunt DD. quae caufa dica-

ram vicarijs rural!bus,íummarié pro-
cedendum eft. Salicet. d. Autb. * j f i 
breues Ludouic. Román . Swgvl. 52. 
Natta ÍO»/ 3 1, num.i S Barth.Socio. 
eonf 5 6. num.9. l ib .^ . Aiñu^i ad conll. 
Nsap, rub .7^nmn.¿ .Sebañ W e o / « 



^ o u . l L R c c a p i l a d o n i s . i 
Sffiem.adAiith, de mandat. Prineip. $.Ji quamiiem excederé debe.it , dicen-
tiU$ ex num.i- dum erit iudiecs r u r a l e s , A ¡ e a i ~ 

^ Quod comprobarúr expreísc . /» des de las -Aldeas ^ únn ftrepitu h i -
'Ahhent. dsmandat, Princip. §. fi tibí y 
ícilicct, vt breucs cauíae ex non ferip-
to decidantur, breues vero qnce dican-, 
tur , notat glofí', verb,' hreuiores ep% 
quis íupra retülimus ex Dodorum 
plácito , de quibús late diíTerit lacob. 
Aíenoch. dearbitr,eaf. 72. per totum. 
Qaintanád. Z/^. x . de Imper. t i t . i .per 
Utum. 

Exquibusj&excoquod Menoch. 
notat d* eaf. 7 2. mm* 6. ex d, /. Medi -
terrane<*,c\uoá caufa leuis dicenda eft> 
cum cius valorem impeñfa excederct, 
cum 600. marapetinorum caufa le-
piísima fu , de ímpenfa neceffario 

dieij in cauíis contentís ín.noílra L 
procederé poí lé , vt notat Auendan. 
de exeq. 2. part.{cap, 1 6, num . fin. iterf* 
hokie hfmti .Azéucá. L 19. num, 3. 'ib'at 
t i tul. 

Sed vi4enduíii eft: an fenteritiá la« 
ta por el Alcalde ardinark t excedens 
quarititatem 600. marapetinorum, 
nuÜa íit, aa fuftiñenda in concurren-
t i quantirate, vide quae diximus ad 
7. 6 5. t i tul , 4 lib, 2. num: } ? 3. 
A i d . Ázeued. I , 7,exm*fft. 1 ^ t i tul , 
i 8. lib.4.. Puteo fm. 1. decif, 3 23. per 
totam}Qok%dg rát, ratgg. i j f r t f a num**" 
2J ', . C ííb ^dbii l^i Jrí-ÍÓl OI:'}.- iSít 
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X , 8 . T i t . ! i z * X i b . 3 . 

I ^ P ^ ^ ^ f N las Cortes que fe eftán celebrando en cfta Villa de 
M n j ^ ^ ^ M Madrid^ nos reprefentó el Reyno lo$ agf anios que pa-

p S ^ ^ ^ decían mis fubdicos y vaíTallos, con ocafion ck jas viü-
M H ^ > ^ ^ ^ tas y procedimientos que hazen los luczcs de Sacas, 
^ ^ ^ S ^ ^ ^ poniendo por condición ene! feruicio que nos h i z o e n 

dasJíchas Cortes, (^eícgtaardc inuíolablememc ia 
Leyprimexajtitulo onze, libro tercero de la Recopilación,Quediípo-
nê ^Quc los Alcaldes de Sacas no puedan arrendar fus oficios, y no íir* 
uicndolosj)or íusperíbnas^pongaa Tcnientcsde íatisfacioojqucquaB-
dofGprcfeatarenjurencn el Confcjo, que no han arrendadorI dicfio 
oficio, ni dado cofa alguna porcl> y que no pueda viíkar fino dequacro 
en quatroanos, y no anees, ni los luezcs de Rcíidencia proacerfe fi no 
de ícís en feis anos, y con tcimino de cien dias:Qire no fe ha de j)oclcr 
prorrogar; y que no fe hade pedir quenta íinodc quatro años atrás de 
los ganados que fauuíeie obligación de regiltrar. Y que baile regiftrar 
vna vez el caballo, yegua, o rozin qae tuuiercn, por la vida del tai ani-
mal, ni íean obligados a traer alualá de guia ^ fino dentro de quatro le
guas depueftos.Y que el rcgiilrodel ganadode pataendida,bueycs,va 
cas>carncros,ouejas,cabrones,lechoncs,y cabras^q máda íc haga la Ccy 
veinte y vna, titulodiez y ocho,libro fexto de IaRccopilacion, no es de 
prouccho, fino de achaque y moleíiía a losq viueií dentro de las dichas 
doze lcguas,y los Arrendadores dé los dichos Puer tos no le piden , ni 
cuenta delios,y con eñe color íc igualan, y conuienen con los Pueblos, 
y perfonas particulares,Ilcuandoks muchas fumas de marauedis:c pro
hibe, que ninguno tenga obiigacioná regiftrar el dicho ganado de pata 
Gndida,ni las beftias mulares, pues no es de importancia, fiutQyni inte-
íes , fino de coila y dan0,pues quíndo algunos de los dichos ganados fe 
meten a herbajar dentro de los dichos Reynos de Aragón, y Ñauaría, 
íe eferiuen en los Puertos,pagan los derechos,y lo miímo fe haze qitan-
do á los de Valencia, y Portugal. Y que á los que dieren por libres los 
dichos Alcaldes de Sacas,no los puedan condenar en coilas, y de qual-
qmerac íenxencia íuya lepueda apelar para el Conícjo, o Chanciííe-
rías. Y porque los Eícriuanos de las Adoanas, que tienen arrendados 
fus oficios Jucuan quarenca y dos marauedis del regiílro de cada canal -
gadura cauallarj con color que xeciben fianzas, y dan teílimonios: y lo 

m í * 
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mirmo lleüandelalirGnciaparavcnderla, no licuando la l u ^ t íi-
no fcís marauedis : Que los dichos Efcríuanos guarden el aranzel 
dcíus derechos contenido en «1 capkdo ucalotreze j libro ter cero 
de la Recopilación > y noiieuen por cada tcftimonio dcl regiftro íi-
no feis marauedis > y por la licencia para veiider j orros feís maraue
dis , y los dichos Alcaldes de la vifica de cada caualgadüra licúen ocho 
marauedis^ y no mas ,que es fuficience cftipendío ; Porlos mu
chos que cada dia pueden viíicar .* y por citar cada Goncejo para que 
vcngati á paílar fu ganado 3 no lleuen dos reales de cada vno, como 
lo han comenjado á introducir , y por la facilidad con que fe ha-
zen los proceílbs, por luezes, y Efcríuanos, pretendiendo hazer cul
pados con qualquiera mudanza de peloj o feñal, fiendo cofa muy natu
ral variar fe cada añorfe prohibe^ que no íe puedan hazer, ni caiiíar eílos 
proccífos conftando fer el miímo animal concenido en el írcgiíiro. Y en 
los cafos en que conocidamente huuiere culpa ^ y fe huuiere de formar 
p roe elfo, por los autos del , prouanzas, citaciones, mandamientos o 
otros quaicfquier autos y fentencias, los dichos Eferiuanos no pue
dan llenar mas de ocho reales por razón de derechos j ni por otra cau-
fa alguna , y los dichos ocho reales fcan de mas de la condenación: 
Y los dichos luezes, y Eferiuanos lo ayan de cumplir , y cumplan 
afsi, íb petía de priuacion de fas oficios, y de cada treinta mil ma
rauedis aplicados por tercias , Cámara , luez, y Denunciador* Y 
Nos atendiendo al mayor aliuio de nueftros fubditbs 5 y vaífaílos, 
les hemos concedido las dichas condiciones y cada vna dellas,y fe man
do defpachar, y defpichb cédula para fu cumplimiento, que man
damos fe cumpla> y guarde como en la dicha condición fe contienéi 
por quanto qiiercmos que tenga fueija de Ley, y Pregmatica Sari* 
cíon. 

\ > ^ • > • '• • < m i R ^ U J n % * V ' * M 1 <"-v.;si 

S V M M A R l V M . fitit sommotusfAtione diuitiafur*, 
IÓ Commertinm B»rbarorü nt exttM* 

X BxtraBio mereium , liquatninum bantur diuitU Regniyprobibefi po-
& ammalium ture wuili probibita Uft a Principe, 
eft. 2 1 Extrañio intraRegnum de vnt úá 

% Et Canónico. aliam ctuitatentprobiberipotefly & 
$ Et ture municipal i Hi/pani*. quare? 
4 E t N marra. 12 DequoCafsiodorusrefertur. 
5 Et Neapelis. i $ Extravio pecttdum apud ííifpanos 
6 Extrabendi m'mus fuáliter eom» probibita, 

probetur, 14 jinimalia exiJiéHtiá intra duúdeem 
j Extra&io a i Regnum txtraneum Jeucas a limite Regni defcribi debH 

probiberivaltt) aut inimieos Relgni9 fecundum Hifpamm conflitutiontm 
&quare num. %. sd obuiandúm frandem txtraBia-

f Babflotfi* ñ m lontrá Memhiai mh 
.0 .4 



1 
15 

v I U C o m m e n t a r i a 

DoBmis flrthenits ad L z i , ti-í. .̂ erjoKss^ vrsas qtít echan !os dtre^ 
iZMb.S'tíeeop.referuntiir. chis ^que epoife llary}aiianaint¡gu&* 

í 5 L . t i Jit.iüMh.ó.Récop.refirttw 'mente'Statisüdf^vel Exatfores. 
ffonJitumsf'Vtpecudej ext/tmesin- 3S Otras fon gualdas ds ¡os puertos.que 
ira dmde¿im lemas a limitibus Rff efles eran Limimrcbaí* 
ni dsftriherentur, i l i m Ugis de- % 6 Alraldfs ds Swás m Jo puedén fer \ 
rogdti*. losarrendiidof-es^niperfimsmm* 

%y Arwmatrmfefmtfaadpafimkfg iradas por ellos. I • 1 

ni exteri mfirifñ debent in portk-
bus tetnpore tranjítus, 
Rquüm hahens vna vice íllum 
hibere tAntum itnetur pro tempore 
vita illms, 
Mtilsti r^iftrnm^qu'o iípors fiden* 
d u m ^ v h i . 

'2;0 Neapolitana c&nftftütio refertur ad 
•regifitum egui} pe a regno extraba-
tur, 

j Jllcaldés fie Sdeas eonfihuti ad éxe-
cutionem probibitionis extraHionis 
rerum Regnh 

'a 2 Extrafíiqnis cura in Aragonik Rfg 
nopertinet ad Cancellariam, 

3^ Apud Ñeapolítahos a i Vieeportit-
Isnum. 

•34 Apud Sieulos *d Ma&ftrunt PortU' 
¡anum. 
Apud Romanos sn ad aliquem iudi. 

eempertimbat, 
Adírenarebas ex Glojf. i r i l . I . C. 
de eobortal, Hb.iz. & iBobadili, & 

8. 
Irenarsha cura as iurifdíBh^ua' 
lis fanum^g» 
Limitum cura coneredita fuit eufló* 
dibús ad id deputatis, 
Stationary ad exatfionem tributo-
rum coníiituehantur in limite Refa 

l3 | | 

l3 f 

Aduaneros fe nombran para ¡a co
branza délos derechos e n h í puer* 
tos de Efpaña. 

j i Stationary ̂ feuUmitanei militii cú 
ra eratpreJpeBio in limite Rsgni re* 
rum & mereium } ne probibita ex-
traherentur. 

1 2 Stationary cura & exercitium qm 
Je remifsiuL 
Guardas délos PuertosyLyminar-
cba apptllabantur antiquitus» 

14 tas Aduanas tienen dos genertf dt 

S7 

40 

4r 

44 

45 

46 

47 

4 9 

53 

54 

55 

56 

5* 

60 

Statíctmfij iurtfdiftionem non mÑ : 
'hthani. ^ J 
Alcaldes deSacasf& Ulorum mtmus 
antiqvüik exercebaturperCuriofos* 
Xluríofqnm munus qu'aliter exerce-
' hatur 'antrquíttís £ ^ 4 2 . 

Secreti'Qfjisium-'é' munUs^uale a~ v 
.•píid'SieulQSy & Neapolitanos, 

T-ortmim cúra acprofpeBÍQ ad Agí-
tes in rehus Periínebat, 
yígcnt'mm in revtffcura erdt eufís-1 

'dia pórttium & pfofpeñitu •eüéíieé'^ 

Pcrtuum mra diuerfs tempóribus 
Wmmijjfá fuit dtucrjís perfonis , 
wunent'ys • 
'Lynrlnu rch¿ feu portuum - cufiodeí 

f tékft i erant índicibus /u-periori~. 

JudicfjL quihüt fp.bieBi erant Por^-
tmm cufio de S} qui fuerint, 
Alrqui tenüsrunt 'efe Princeps'A-

gentium m Pibus. 
ExaBimes iuniumfifeiperPrafidet 
exequebantur antiquitus^ bodie por 
los arrendadores de fas rentas Rea-
Jes, 
Portuum & limitum cufiodiaperts* 
nebtit ad MagiJJrum Officiomm, 
Magifler offiáorum ad luílodiark 

portuum nominahat Agenten in re-* 
hrn , qui Principes appeüahanturí 
Alcaldes de Sacas pueden nombrar 
tenientes & num, 5 7.^* 5 9. . 
Limitánei míli4es fuhieBí erantM&, 

giftro offisioram. 
Mercatores non póferaüt exercerp 
officihm Agení'mm in re bus, 
Agens in rehus locumtenentem m« 
minareptíeratydum dt/cholaA^en* 
tium effet nominatus. 
Alcaldes de Satas nominans !&ctim* 
t(mptm> *n pro to tmeatun, 

A^en^ 
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•¿¿ens in rebus locumtenentem nomi £oncl,^6. & fiqq AmLcap, $ i ,Prator, 
nans^ánpro eoteneatur, verb.momda¡& verb.ni cana líos , Sale. 
Magifler Portulanas pro ¡ocurnte- in PraB.cap. 5 7. Aiex conf. 1 30. ¡ ib . j . 
nentetenetur, Surd .^w / z io .»^ corjls 5 S.Franc. 
Officis an vendi a Principe va- McLrcJecíf.2^0,^' z^6.p^.Soc'n m9 

Bertaz. Pariíio , & Rimin. ad iu<fli á 
Maftr i l lo de Mógifir.hb, 5 . ^ . 9 . ex «• 
5 i .CamiLBorre l .^ . / i í gfiJib i.cap* 

depraft.reg.Catb cap.g* ex num. 

leant, 
6 4 L .v l t . C. adl. lukrepet.refertur. 
6 5 Officia virtute, non pretio eonferen-

da f m t . 
66 Indices turare tenentur nihil pro of~ 4 8 • Aiex. Trentaciq. v i r ia r . hb. ?. de 

ficiopraflituros^ec concejfuros. verb.ohl?gt refolut, 3 .per totam.Vtl.Gxt 
6 7 luramentiforma refertur ex Autb. gor./i'^. 3 5 Jyntagm. tap. s. »• 2 4. M e -

é 8 
69 

70 

71 

72 

lur, tur. qmdpmftat ab bis, 
Officia iufiiti¿ locari nonpeffunt, 
Et contra faciens incidit in panam 
l,fin.C,adl. luí. repet, 
Vtfitatidnis tempus adfignari valet 
a lege, neplus vifitator degat. 

noch.de Arbitr,ca/u 9 ^. ¿ - 5 S j .per to-
^«w.Auguft. BarboíVítf /^. ^ / . 1. efe 
2. C.qua rei exportarXzik yízx.G'iMxh. 
confi 6. ex num. 1 6. Muícatel . / ' r4;m 
crimin.tit.de extrafl. Solorz. de tur.In-
diarJíb,z:cap.z$, num.ég • &de gub:1 

Appellatio a fententia de los Alcal- Indiar.lib,^. cap. vnic. num.7 3. ^ 7 4-
des de Sacasadquos iudices admit- Hc rmoCú l J . i z J i t . s. part.^.ghJf i .é* 
tenda. feqq.Vxz%Q{.regim.Qbrifl.Reip. difp. 19. 
Eferiuanosde los Alcaldes de Sa- $.i.Maxc,AvxSuxgcnf,Neapol ilípJ?r* 
casque deresbos pueden licuar por libA.eap.z^.LuzAtVen.Li.C.de Itter. 
los defpacbosyjr regiftros. & ifm.cufíJíbAzMum.^.Vzlttiz, conf. 

%9,num,z,tom.i. "Kornupragmat. &. de 
ÍErcium,liquaminum¡ extrañ.antmáLPztcgrinde iurefifci liB* 
animalium extraíftio ^.í/f.5.»?/w 9.Gúid.Pap.^ .57 2.foan. 
iufeciui l i ,acDodtorú Guúex.canonic.ííb.z. cap.iS num 63: 
pláci toprohibi tacf t / . C a b é d . ^ n / . 115. z,p, Bübad i l i . / / i . 4 . 
1. ^ toto tit.Q.qüa res Polit, cap. 5 .ex num, 1. 
exportar non debeantfá Dequoetiam iure Canónico con-

ibi D D . / . 2 . ^ 4 .C*de Commere,& mer flitutum extat cap, in quorundam% cap, 
eat.l.eotemferroydepublic. & vefligal.L Jignifieauit^cap quodolim,cap,ad liherand, 
vnic.Cdé littor. & i t in . cñfi. Ub. iz . & delud é ' Sarracen extrautg. tnultayeodí 
i b i Sebaft. Neuius num.i, Marc. Ant . 
de Nigris ad cap. JUegn.Neap cap. 1. ex 
mm,y%eumfeqqJ.zzJit.^.p 5 -Conan 
l i h j * comment.cap-j.exn.t. lü l .C la r . 
prafl.libé 5. § fiuiq, 7 7 ¿ft» m^k 2 5 • Ro-
drig.Suar.^//^.iz.exnum,3.& Moz. 
de contraBjraBJe empt,& vend* t i t . de 
rebus qua emi ^ w«w.4 7. Alciat* l i b , ^ 
diípuntf, cap.u. YiQtX,dec¡fi'7%.perto-
tamyCt^hú,eenf .$^g,exnum.jz . late 
Armcnd.4¿l/. 1 i . í / > . j i . U b . ^ . é ' l ^ ^ 
tít.^Jib,4,Recop. Ñau . Hieron, Lawr* 
decif.Auenion.qS* Nouar. de Grauám. 
vajallor. 1 .p. Grau. t 2 1. ^ 14!. éum 
feqqMmfon. de contrauandAtxzxá.ftn-
gul. 5 6.Tibcr.Decían. lib.$. erim. cap, 
io .exmm.11 .Rofental. deftud.eap,$. 

i i t . á t quo in <¿¿¿.^. Augüftin.Barbof. 
lu í . Ciar. d. f .77. num.z s. Mol ió , de 
iufl /& iur, difp, i 4 3 ,num, 9. 

Extat etiatninhac matéria Canone 
Bullae Coenae7. vbi h t é SuaX. decen-

fur.adípfunJcap. ' / .TohtM Summ. hh. 
i .wp .Z4 .Mario Ál te r . de senf & Bo-
n a c i n . ^ í ^ . 7 . i 5 » / / ^ Car«rf,Villalobos 
infumm. t r a S í . i j . tom-i. dif .zo, num, 
24 . Capic. decif i5o. per totam 
C antera quafl. crimin. cap A. de haret,nH' 
mer,6%. Bobadill. lib, z. Poht, cap.17, 
fií<w.69»DÍana refolut.Moral 4..p.trañ* 
7. refolut.19. Caued. decf.n 5 • num. 2. 

j .Bobadi l l . ¿ . ^ . 5 . w i w . i ' é ^ 2 . 
Legibus autem rounicipalibus Hif- § 

paniarura merciuro)ani£nalium, argen-
tis 
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tMfe ca2terarnmrerum extravio pro-
liibita cñiütiisJib.ó.Recopitat, vbi la-
t é Azeued.D. loaon. Machado,F^ ' -
¿ío ConfeJfj(m.2M,6.p.% .tratf. $. do-

exq.q S. cü multísfeqq*MtK.infragm. 
fax.pan comí, i .ex num.ys. 

E t etiam lege Re^norum Ñauárrc , 
vtpatet/»tít*$.líb.4..Recüp.'úliusí&eg 
ni & ibi Armendar.m/.i ftaf. 31 . ¡ ¡b .^ 
JíecopiLNamrr.ík. 1.1 .ÍÍÍ . 4. 

Et apud Neapolitanos adeft cohfii-
tutio extradionwn.prchibens, vt pa-
t t t t i t .de extraBiQneünimal*ex fol. 101 . 

Quando vero animus extrahendi?ac 
extravio vera ceafcatur ad incurfioné 
pa^narum contra eiítraélores conftitu-
TaruQi,videBoer.ií£,//Ii7 8 ífX ntm. 29 . 
jBobadilI . / /^^. Folitrc. cap»$. ex rwm. 
Si 3 .McK'mpragm. tax.pm. concL 1 SÍX 
num,^ 1. YúzvíZ. conf. j z . e x m ? » . 3 3. 
& ex w^o.Mafcard.^ Prohatíconeluf. 
s 15 8 34^111 omnes hanc quasílio-
né íarifsitrié difputatií referentes innu-
raeros DD.quos ibi vide Mario Giur-
hz eonf* 16 • pér tQtum^pracipue ex mm, 
1 5 . ' , , ., o x 

H*c prohibitio dupliclter fien vk-
let t eñe Menoch. d. ¿af.s 8 5. Marc. 
Anton>$mgenf.Neapcl:i¡hBri6tJjb.i. 
^ . 2 4 . Prim6,velnc extrahautur ad 
inimicos Protimciae, aut Regni)& hu-
ius prohibitionis caufa eíl , ex Alciat. 
dJib.4.. difp,c*i 1.Menoch.¿.f¿/^ 8 5. 
mm. i .ne dulcedine frugum, auri, aut 
diuidafum contra ÍProuinciaincem-
moueantuf, 

Haec fuit Sacra Scriptura tefíc ex 
qaa contra Ezechiá fuit Rex fiabylo-
nice commotQs ^Me£,mp0&, ín eo L y 
r a ^ AbuIenf.FT.Francifc.de San^. 
Mar. Hffíor.Pfophet, l ib.2, eap.zó» n. 
11 .Et ex quo iufté commercium Bar-
batoru potüit excludi /.€;»rr. G.de lk~ 
toK'lí'b. i i . h z .(Z.deCowmere. & merca-
tór.Cxv&\\.ftoxxú>depr%fimt,Reg.C*~ 
tholic* cap*9 * ex m m . 4 8 . 0 abed. decif. 
195. mw.z.p* 1 D . Ioann.de ÍSolorz» 
dt tur.Ind. Ub* 2 .cap.2$ .ríum. 69 • 

Secundó , ne inter fubditos vniüs 
Principis aliqux merces de vna ad al i^ 

Prouineian; extrahantur/argumeín. h 
fiquiste ds «p:*dud.Ub,i 1 ibi Loe* 
de Pen.R:mo o j i m hxc legitima iudí 
catar k M e n o c h . r j ' - ^ f 8 5 .«tfw./o.vt 
cooferuetur libertas Pr^iinciae ? & lié 
cauíavtilitar's aliena: propri)Lardan-

' tupíate MexJa tríptagm. ta&jo*nn%t&i¿ 
chfi. '-ex Mm. 56. ex Auend* cap. 19^ 
J'yeetof.nurfí. 3 ó.llipaj dzP ejie^it» de re * 
ined.j&d-- eonfemandtvbeHátem exnum.^i 
loann.GutieTr,Pr4£c?./^.4.^.4 8.«^^<e 
1 z íverfrqttáfto?Ponte de^oteft. Proreg* 
tit.detraB.num. s.late Mivñri lL^ 'M& 
giJi.áM.<.cap:9>ex nMW. 3i9. -& 56. d í 
fef&.vfque ad n u m* 81 C a mil . Borrel. de-
Magiftr,cdiBJÍb$ .cap.i 4oi3:i7.Marc^ 
Ant .SuraÍ .Neapol .Ulví i r . UbA. cap . 
•z^.vpsr túStim. 1 

'tlxc fuit ratlo proh bi t íonh espot-' 
tationis tri t ici latss á Theodorico Re
ge OikioáoxJib.uepíjl.^ 4. Cm?m fi&~ 
mentorum-Prmincia debetfrmnm frédej* 

fecíii na fe i'tur . ;^ ia mfií'us eft ^'m medís 
proprh fecmdítAS feruiat^ qaam peregrí^ 
nis comTnercijs¡íui'íofe mpiditatts exbau-
ríát>4¡hnh f quidtm p$ftibus áebet ím* 
pindi :qiMdfuper4fii&* tune de exSeris so* 
gitandum^ tumfs'ratio pr@prt£ necefiita~ 
tis expleutrít. 

Ad h^cómnia late patét aditus^ dS. 
Deo ayípice //. í /V . i 8. Ub.6. explica-
tionern attinganius.Nunc vero notañ- i 
dürheftjfuiíTe á noftris Catholicis Re -
gibus prohibitain animalium aliqito. 
runijprecipué pecudum extra¿t ioncm 
per l . i ^ . t i t . i 8,//&.6.ficuti feera tá le 
gibus NauarraRegni tu§ .6 . t i t , ^Mbf 
^.Recop.dc ñatuto Aragooicg| Scfe de-
n/.33 7 . ^ » . i9 .acPragiaát icr£ Reg-
t í iÑeapGlis jWp^w.F^éui t .patet . Í/Í. 
ds extraB.pragm. 5 7 J 

Et cumfraudibys accopidiíatíbns 
pr^cíudi via non potuiíTei per /. zu 
Cíufdem tíiuliihm c^itum y Vt anirmliá 
habentes intra dwodecim !eucas á lími 
tibus Regoi deícríberentur coram íé* 
dicibus ad id deputatis, vt hoc genere 
deferiptionis fraudibus obuiarctur.De 
quo etiam eft /. 4. ex cap.2 4.. étím feqq* 
tit.s 1 Jib.g.Recop. 

A á declíirationcm^, /. 21 . feripíe-

14. 
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runt late in ea Azéued.foann.Gutier . 
VtÁ^i.lib.^.q. 47.qui late dif íerunt^n, 

q iuramento Paftons fuper amifsione 
ouis íiandum íit. De quo L i o . t i t . i 4 . 
p . S Jit . g .p. 5 ./. 3 . t i t . l 5 Jih. 3 ,for. 
Ant.Goiiiez,PaIaciosRub.& Peralta 
addudli ab Azeu.& loan. Gut ie rda té 
ÍBnuíiieros D D . referens, Armed. /.i> 
fiíi 1 oJtb. 3 .Kecop.Nauarr'.ex mm. 1 • 

Noíirum enim non eft hoc quaercrc 
loann.Gutíerr . vero i . q . ^ j ,num, \ i . 
in ca^u refoluit, iuramentum Domini 
lufíiccre ad probationcm amifsionis 
ouiimi, quoad effugiendam poenam d, 
l , x i . 

1 (j Sed cognito grauiorem d a m n ú , ac 
maiorem fraudem continere execu-
tioné dJ.z 1. quod fumm opere cauen* 
duna eftjCüm non debeat iniuria nafci 
vnde vtilitas lubditorum prouenire 
deb€bat,/.^í?»í/»mf»,C .vnde í;/jpríECÍ 
pué obueniéte, ab iníqua miniftrorum 
€xecutione>ví notatGorrac./^.^-.iW// 
cellan.cap.zo.mm. 8 .Valenz.fon^^ 1.». 
5 4.Giurb.í,o»/3 2 .i?«w.2 .Camil.Bor-
r e L ^ » / i . u«w.40. Quid enim indignius 
fadiusy vel imufiim , quam fub colore ra-
tionisya ratlone recederef & lucrum é$fr% 
legemyfub rationis clypeo introducerejhta. 
fuit conftítutio noftrarü legum ex qua 
cauetur, vt armenia pecuduna, íuum, 
caeterorumque animalium, quae vulgo 

c appellamus depata hendida, 6cií intra 
termines duodécim leucarum íint, 
defcribi,fea regiftrari non debcant,vt 
in nóftra I . B . & 9 . Quia ctfi á / . 21 .có-
fíitutum fuitjexcqui no poterat,ex co
que nihil aliud, ni fraudes, ac iniuftas 
receptiones rcquebátur,ad quod obuiS 
dum,fuerunt lat^ noftrarum legum có-
ftitutiones ad fubditorum fubleuame, 
cum id íit Principis praecipuum mu-
nus>prefcrtim contra iniquos homines 
quorum opera regiíírum exequendum 
erat, de quibus íic loquitur Cicero 
pro legeMani¡ia»Quod eiufmodi inprouin 
eiam homines cum imperio mitimus, vt 
etiamfíab hojle defendantrfamen ipforum 
aduetus in vrbesfociorum non multum ab 

1 7 Jjgjiili txpugnatwne dijferant, 
Et ex eo, quia cura per / . 2 2. d, t i t . 

l i a n o n i s . 1 9 1 
1 s.//^.6.confíítutum fuifíetjVt aroicn-
taadpaícua aliorum regnorum tran-
íeuatia deferíbt rentur á publicis mini-
ftris in confinio regnorú. Ex quo frau
des extraftionis ceííare videnturj Vt 
late Mafcard. deprobat. eonct.S 34. n, 

feqq. Hsecíolemnitas íuffíciés 
vita eft noiiris Regibusad excluüoné 
generalisdercriptionis, v t noñra /. 9 -
Pues quando algunos de los dichos ganados 
fe metan d herbajar dentro de los dichos 
Rey nos de Aragón y Ñauar ra ¡fe e/criben 
tn los puertos. 

Secunda l.pars conñituit,vt haben-
tes equum,equam,equeftrequc animal 
per tempus vitas illius deferibere illud 
teneatur vna vice t a n t u m , i b i . r ^ baf 
te regijlrar vna vez el cauallo^egua^ 0 ro
cín,que tuuieren ^por la vida del tal ani
mal , ni fean obligados d traer aluala de 
guia ̂  Jim dentro de quatro hguas de puer
tos* 

Quce conftítutio ad expíicationcm 
13 ./ií.i s Jib. 6. lata fuít,vbi haec def-

criptio neceííaria prajcipitur^ poftea 
inh5 j.eiufdemí/í.deíignatur tempus, 
intra quod deferiptio muleti íieri de
beat,attento natiuitatis tempore. De 
quoBobadíllalib,^.Polit ,cap.^,n,s 3 . 

Similis conftitutio Neapolitana re-
fertur á Rouito in pragm. Regni N<sap. 
tit.de extraH,animal, pragm,y. ibi; V i -
delicétjj^ alcune barone r o altraperfina 
che tiene lofiat0^0 verofiabitationefuá di 
la di Pefcara aprefo di confini del Regno vo 
lefero fare condmere per v/o fuo alcuno 
eaualiot o poleiro , deuia dimanare licen
cia a Noiy o al magnifico Maejlro Portu
lano de Aprucoyla quale o a otro deputato 
per la ebferuanciay e auocatione circa que-» 
fio & condeta licencia le debía fare condu-
cere^ non altamente. 

A d executionera huius prohibhío-
nis,& ne mercas ,animalia, argemum-
que extrahantur, noftri Reges iudiecs 
noftros conftituerunt, quos dicimus 
Alcaldes de tó^vt in íioftro textura-
t é Bobadilla/i¿'.4.Po//í.í ,^.5 . per to-
tutn. 

Ápud Aragoniae Regnü ad CanccI-
lariam p£rtiflei,vt Sefe d m f 537. 

Apud 

18 
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A p t i i INeapolítanos z á V l c e p o r t o - fíxGb. ad conjl.Nsapot, ruh.$%. m prln-

iarmm , vt ex pragm, 7. de ex traéí.am-
mal.puet. 

A p u i Sicü!os ad MagiñTumPortu-
íanum,vt Md.ñú\\ de MagiftrJib. 5 •C'Q 
ejó num/i 36, 

Sed nunc inftat antiquum Romane, 
rom iusjVt ex eo deducarous?an ad exe 
cutíonem prohibitionis extra^ionis 
aliqua conííituta fueritmriícii¿tiO; aút 
creatum ofíidiim. 

Ex GloíT.i» L1 fairh Stattonarij^ C, 
de cohortal. ¡ib. 1 2. deduci videtur hcec 
curaad írenarchas pert iaereíquü af-
fentit cum Pé t ro Gregor. Toíoíano 
hb.47. Syntag m. cap. 3 8 *num. 9. B o b ad. 
¡ib.4..FG¡it,cap,$ .mm.^.Ut.Fy Et iiríi -
nuat hís omiísis D . Franc, de A maya 
m i . vnic.mm.^ ,C ds Irenarcb. l i h . i o . 

Salua umen tanti Doótoris pace 
hxz curaad írenarchas no pertínet vt 
late defendit Ama va d. n.s .cum Iré 
narchica iarirdíclio,ac poteñasj&íi de 
Ínfima iilorumíariídidione ioquamur, 
diusría fuit á curaprohibitíonis extra-
¿lionis mercíum, cum ad pacis tutela, 
concordiamque populorum , ac l i m i -
tum Regni (utrk conftituta vt late dí-
s i p m de leg. Polit. lib. t tcap, 12. ex, MÍ-
mer,5 7.Quoadfentit ípíe Bobadill.ex 
Platea in ipfo cap.s.mm.^.adfln. 

Gura autem limitüm , aut littorum 
Regni cócredita ímtjl .vmc.CJe littór, 
& i t in . safad, lib.12. cuñoáibus ad id 
munus conñi tu t i s , vt notat Luc. de 
Pen.m r í / ^ . C ^ / ^ f -Plat-RebuiF. Be 
Sebaíl .Neuio in dJ.vnic.numÁ. & 2. 
loann.Garc.^ mbilitat, glojf.4.%. j f ,4 . 

^ « 2 . 4 * 
Sed in hac re notandum efl jduplici-

ter coaí i ie ranium effe munus hoc cu-
fíodiís ItmítuQi: Nam vel erant perfo-
Dseconliituta; a i exaélionern tributo-
r u i i coaftitutorum pro exadione, 
extradionevé rei^hi Stationafii appel-
labantur^vt^ l.vnmer/í 5. C. de líber, 
caitfidJ. i.C.de cobortaljib. 1 2 ,Dc quo 
intelli^enius eft loann. G u t i c r r i ^ . 2 , 
Qanon.c.zS.num.él * Auend. de exs_q, 
J_.f,cáp,i,num,l z. ver/, quodproxirne. 
P e hoc genere munerum 

etpio. 
Deqiio eft n o ñ r a / . 4 . 3 1. Hh.9. 

Becop. vbi ílaniitufjícu afsignatur ta 
forma que fe ha de tener eh ¡a/ ~ Aduanas > 
ad exa €t iont m,de (ignationem,dcícri p 
tionem onmium renun, ex bis regni^j 
ícu-prouipxijs exeuntium.. 

Hienim.Statronárij>Límitanei mi l i 
tes appellabátur^qüorü Cura erat prol-
peét ioextradt ionis rerum}vel ne veri 
xx merces,aut illicítíe rransferrenturj 
aut exíraherentürjyt in L f n . §< M quo-
que^é* íbi'Gloíl" vsrhMmínarcbéi 
ner.& honor 4. deferu fugitiíiis, áic¿, 
l^.C.ds líber. caufdJ. 1. C. ¿fV é oh orí a-
lib.lib.i ¿•.PanciroLm»^. tmperij Occt-
dent.cap. 1 í.D.-Franciíc.de A m r j J n l * 
vnic, C . de Irenarch. l ib.iú. 'num.7. ex 
V'volphang. Lazio íik* 60 cómm. Meip, 
Item cap.6. 

Deqaa Stationaría execuíione, &: 
:c%ttcilio L 1 . quies, de cffie» Prafefi. 
vrb :L $ J e f ruis frgitiuis , / .6.C. de díg* 
mt.Ub, 1 2 1 . C . d e Curiof. in C* 7bee~ 
dof Qm'AcJih,z .ohfcApfnal,Gerd. a i -
uerfeap,^ 7.num. 5. Petr. Gregor. hb. 
32.Syntagm.cap.4,n,z,^ 3.D.Franc, 
de A maya in l . z num.z 6<& 7.7. C . de 
exaftor.trib.lib.iQ.Lücác Fcn.l, i,n* 
1 .C.de Cur lofé ' StatJib. 12,8c Pli t* 
in rubr.eod.tlt, 

Et quaouiis abfoluté ex Ariñ . Hb,6~. 
P /̂ÍV. Mart in. Laüden l .^ helh q, % 5« 
VútnzUonfsz.num.q.3 .teneat cuíio-
des quos nos di c i mus las guardas de las 
Aduanas hy Puertos, L i minar chas té ícr i . 
Pe t r .Gregor .^ .47 . Syntagm:capr¿ 2. 
mm.zb.SL BíÚQm,¡ib,7.de ímper, cap. 
2 1 .ií\q\ih,Lminarcbi€ difti qui in por-
tibus piratas infeBantur^ & inh¡b-*rcnP 
eoŝ qm oleum ̂ vinum^liqmtmfia^ auife^-
rum adhofles ^/¿•rr^»/,MaítrÍll. de M a -
giftr.iih 5. cap q,num, 1 j 6. Pancirol. 
va r J i l i J íb . z . cap .zéó 'Mzfc , Ant^n . 
Surgenf. in NcapoLUUifírJih. 1 .cap. ? 4 
pofi mm.io.fol . z 38. lOann. G-rc. de 
Niibilít.gloff.^ 8. §.4.num,4, 

Credo dicendunv, gju en las Jdu* 
ñas y o Puertos dúo genera perfonár^m 
exta-it otliíciak^qiii i i m ^ f i ^ i á i a -

3 -T 
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vé recipiuntydebittiin pro cxadiooe 
reí^vt diíponitur in in L i .tit . 31 . ¡ib.g. 
JUecop.ác qno ex Senec.Lipr. de Maga. 
Romm.lib.z.caP. l .Nec indignabitur fa 
fiensaliqaid impenderé , vt ¡im<m 47^n-
fíat y cogitan* &Jp pontihus quíhurdzm 
pro tranfitu dari , & ex Herodoto exa-
¿liones traníitutp oiiédens \mmiExa 
Bione.jíkiffi. in t ipu flítmlnum.,^ portibus 
«pidorüm^ Viamm tran/grejibus^ <k CX 
Strabón. i /^ . j 7. nojtat elegantes. ipfe 

:L.¡p{'.eod. lih, cap.z . ad finem. Statio-
narij d ícuntur , ¿í./.t. C- de cohortalih* 
Uh, 1 2 ,d.L s,.C.de librr.cauf. De quibus 
mecninit l.inprouintys\. C. $umerar\ 

afíuar.lih. 12 .DoneL ¡ib. 1 6, Com-
psent.cap. 15. d^ qap late D . Frane. de 
. A maya i n L i . m m . 2 • 3 • 6^4^ C. nefifc.. 
femquamvcndid. l ib . ip . quoad íentit 
^anciroí» Magijir\ mimicip. cap.i S . 
hoet-.-dieifi 7 %*mm. 1 é>; 
. V e l dicendi íunt E x a á o r e s , vt h¡> 

.Cde conucnt.fifc. debitor Ls X ' . de A» 
poeb. ptiblkis 5/. I , . C. deexeeutor.^ ega -
t^íor.Éulenger. /# . 6.de Impsr .Rom. cap . 

Al iud genus perfonansñp apud nos cii 
chüXguardas de los puertosfáe, quibus ÍPS 
miní t / .4 . í .42 .43-44- ¿ - A ^ - tit-S 1 • 
lib,9l.Recop,ilor\itti ofíicioru Lyminar 
chis adíimiláduíi! credo,cunvea fit ep-
rum cvíía,ne fraudas íiant,neque prohí 
bitíE merces extrahantur, quod & etiá 
adStatipnarios milites percinere ñota-
j i i t Amaya dJ^z.nyzO -C.de exafior t r i 
butorl ib. io.vi iude omnium D D . fen-
tentia? adhíBreamus Panci ro l .^ .^ . 18 

* t, & v a r t l i b , z , c a p . i 6 é . 
3 6 Ex quibús qu^rendum eft íioc mu-

nusAlca ldes de Sacas, qmls dieatur. 
JÜam.vtconjlat i n l . i.hoc tit.ejeerceripp 
vaiet . p&r les Arrendadores , ni perfoms 
pueflas por ellos. > ; ; . ... 

3 7 Qui ad ftmiiaturThcodofíj conftim 
tio^Na Stationarij quimuis tencrétiir 
delida compefceresipíi cognitíoné no 
habeant,vt in k i .C de CohoríaLlib.12 
Sediudicíbusnuníiare ^enebantur, VE 

: in / / .G Je Curiof.in Cod. Tbeodof, 
3 S Hos íuiic^s apud nos credo ceníen-

Aóslos Akalda d( S m í f i d I1** I b é M 

15 

;CODi; 
í 

aritiquíjiirc Qicrrrir.efnnt Azcued- nec 
.:Guííerr.Bo!á(lilLviutca) voluit,vt I ré 
fiarchs ccaicrentur,. • ^ . 
- Quod qü.i.uiu contraueniát ípíius o f ^ ^ 
ácij minifíenOjOfitct exBnleng./V.?.^ 
Imp.c. 2 i .Pánci r.C uiac.Bobad.&tfa-
dit ' á nobis d. €Jpt 1 2. exnüm,$ 7, A -
maya ad L vmc^C, de ínnarch. ¡ib. i.p. 1 
Í Et ioann. Garc..^ Nabiiitat, glcjf, 4^ 
4 8 . ^ . 4 . » ^ . 4* Litortim Cujlodcs 
cenícndtis eíle vokjic de quibus Icqui-
XXíXyl.vnk. C. de litcv.efy ften.Cvfzá, lí. 
i2»vbi vi.denduseíl Ant..Nou. • 
/ Apud ÑeapplitanosCüftoíles paííuíi 
v o c a b íí t u r j v t G a r. d e T a p i a, I a ̂ . iV\^ V. 

•j:h2'..rub. ̂  ^Mo.fe p decif, N'eap.qA.n hoc 
, yerp,dübÍQ opinioaum credo, cífícium 
dejos Alfaides de Sapaŝ  EOt!quií;s$ per 

^Curio.íOs exequj^vt patee iñ /. / o.C. de 
Curiof. in C JTheodof.Ar*tiqua mtfmtuáo 

^emeturypt cur'wji idonsi per dppprfas re-
giQneSyMquePr^mntiasyUtora iiftperpsr 
tufque ^'loca aUa trarfrnittantur ¿ommo 
pitorijs competentikísiatque ma^ath i n f 
,truBiprc\admínlBratione tuafuhíimita-
"tts sommifa rpr^qm huius legis authbrita -
te^ad quos nos ahlatumm ímpsrialium fps 
¿iertim momt occafio% vt impsnforem fo-
Uettudimm adhibeti magnopere mbeti-
mus i ; idmsth quifquetd tua m^nifiesniia 
defiin&tu s iníer alia •admn£i'at & cmg&u* 
frocurandajhcsc. queque, flpdeat.-chféru$ns* v 

Non tamen ignpTpjGunoíOíUmfi^u- 41! 
ÍÍUIS diuerío executurn éxl , i> G.de 
fiof. frl. 1 .eedefíPtitJnG.T'he.odafS^tv: 
Grcgor./^.^ z.Syntagm.cap,4< num^i. 

2 ,BuIenger,<tV Imper. Rom Jib. f&i&p, 
.3 ¡ . é" ^ . 4 2 . feilicet in de^uiiuatio-
Be,aut dclationjCscrio^ifmm H^Pranc. 
de Amaya Lvmcntim^ . C, d&Irmarcb* 
líb.iOé • . • i¿4 >, ; • íit : l* -; -

Vt ta fpenpa t^ í ex ipip Bulengf r. 4^ 
& /*¿v cap*-.;3idupliciter ífxequebatur 
illprum cura, feil icet; primó* Jn dela-
tione Griminum líecu^db in cura^cur-
•fus¿p{ib)ic-i, vti pptat RebuíK m vuhr. 
m m . i .C.de S¿at$Q}jarJib>iz.Sz]iltT*vt 
d. /. i o.,íe>padum ncñrum i n t d k & u m 
intellig! n l e a t , vtex ipílus ícríe pa-
tet*,- ; onrUi^^^aM»*^-^ nitt.'ñfttti 

De quo Curíofi pffído/sut eseemio- 4 j 
na 
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ne aliqua v-eftigia i l lorum at té tacura , mimcipal.capAS ÁbhLymwarch* vero á 
ex Petr.Gt'Cg. d, cap.4.. mm. 1.2.$* 3. Decurimibusportus cufiodes eligcbuntur^ 
remanere apud Siculos in exercitio fubíintque iudici ,quorat ionéredderc 
iuriídi(íl:ionis Magiñ r í Poftukni,re- tenentur,vt erardi lpoí i tumper / .2 . C. 
fert Maf t r i í l . i . / / ^ .5 .^ .9 exmmA^g de Curiof.^ flai 'wmr l í b . i 2 . & LzX ' . 
prcEcipué ».i51.& deofficioSecreti,ac eod.inC^íbeodof.WyhDemQnftretur etid 
munerc il l iusin regnoNeapolis loan. iudictbusivel curiofitmtBw. 
A n t . l$ig.:adcap.Reg. cap.<,Zsé* 6 4 . Querendüef t^s iude^qual is íuer i r . 

44 Sed le<aa atiente antiquorum D D . 1n quo dixit Lucde Pen./» d.l.x. 4 ^ 
;nota,cürfus publici cura, portuumque 3 • Pra/idibusyvelfotms principaUbus ad 
profpedio circa infpeaiones eueótio- hac deputatis , vtfunt in Régno Magifin 
nutn ad Agentes in rebus percinere fa- PaJfuum^ vel Magiflri Pórtulani in 
t i s e f t n0 tum,v tpa t e t / » / . 2 . é-4»C.^f iubus, 
Curidf,é*Jiatíonal.lib.ri2 J.2tC, e.odm Fateortamen non defuifle hos iudi. 50 
in Cod.theodof. \ ees cfle dicentes Principes Agehtiu in 

Sed GIoíT.Baft. Alciat.&Scnbentes rebus,de quibus loquitur /. 1 . # ^ 
in dd.Iegibus "illas tantum inidl igunt , ltit.C.de'íPritícipíágent.in'febm , qui poít 
vt Agentium cura tantum in e ü e ^ t o - lapfamláboris fui mera dignitate con 
nibus-&profpeaionererum intrapro <iecorabantur,vt m^.K/^^. Pen. Reh. 
uinciameueciamííiexequatur. Pla tea ,Sebaf t .NeuJ^^ 

Luc.tamen de Pen.m d.L^.m prin /. 13 : & 16«C 'Agent.in rebus in cw. 
cipio credit fecundum illius difpofi- Tbeodof.Dc<\\táC\xv¿Q.adL1 .C.de Prin 
tionem intelligi deberéofficiaillorü sip.agent.inreb líbXz* 
quorum curapoftuu commiífa eft ad Ducuotur etiam ex eoquodpoftexa 
prorpe^ionem extradionis rerum, ^ á laboris militiSprseponebantur c^-
de Portularijs & Magiftro Portula» fíodiafíationú/eulimitüjVt notaiBii-
riorum apud Siculos. leng.^.^.4 2 . cum Stationarij C u r M i , 

45 Hec ab illius intelligentia dcuiat L i m i n a r c í i ^ j e x R e b ü í F . ^ f ^ . C ^ ^ v e 
Bulenger.//^. 5 . de lmper. Romm,*ap. fjfofitagent.in rebus l i b . i i .vnü fuperioré 
4 2 .qui exponens Agentium exerdtm cui fubfint haber« ncctíTc liabeat, que 
exequi muliipiiciter tenet, taniencre- ex ipfa Schola agemiü in rebus voluit 
dit illorü cura tédere ad profpe^ioné efle Platea in rub.Cde agent.in reb.lib. 
portauín,limitamquejíicüti & Irenar- \ú.qui vt de his intelligeretur í . /, 2. 
charum erat & Liminarchamm,vt no- & notat dd. 1 o.C Je QuriofAnC .Theod* 
tat Platea in rubric.C.defiationar. Ñeque hic agendü eft de muñere,íeu 
12. fie Bulenger, Non m i l i eos ejfe vo- funcione ch'ca exa&iones inri um fiíci 5 1 
Imtfluires Principis¿gerent; qui in re- execüta minifterío Praeíidú, vt notát L 
bus & a£iu militabantf quibus tura erat 2 «¿^ 7*C»de exaBor Jribüt, i ib. 10. i . i u -
eHeBiones infpicere, RebuíF.i»i, 1,2. C dices¡C.de annon.& trffiíit.De. quo me-
de Quriof. ¡ib. 12 .anten. 1 . & in ea Luc. minit Pancir.cw.kBJib. 2,c. 2 43. N a 
de Pen.Platea,Sebaft.Neuio inRubr, hoc münus hodie pertinet,4 los arrenda 
& í. 2. C eod. Cuiac. & Scriptotes* dores de las rítas Reales & fie a los adua-

Sed tamen notandum eft ré¿lé col- fieros ,vt ex legibus Regni coprobat D . 
l ig i Portuum curamad profpe^ionem Franc.de Amaya in Rubir.n.é.C.deexa 
extta¿liontim commiflam efle diueríis tfor.tribut,lib.2o3ukng. late líb.9. c. 
téporibus IrenarchisjLiminarchis^Ciü per fot. 
r iof is ,Stat ionanjs ,Agét ibüsmrebus, Credo tamen monis authorirate 52, 
vt hodie 9 a las guardas de ¡os Puertos Cuiac Jo /. 1 .C.de cur.lib. 1 2.hoc mu~ 
Aduaneros y & c . Cümque horum muntis ñus feu officiú de Alcaldes de Sacas, U {-
infimum fít,fubie¿tumque aliotum itt- ua pace Bobad. & c^terorum Regni-
rifdi¿tioRÍ,vt notat Pancir.^ Magi/lr. colarú íucersifle loco vnius miniílerij 

ex 
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ex conceíFórum magiílro ofíicíorum, 

Narn f fecKoto huius oiíicij exerci-
tiajaut qualitate quoad alias res) M a -
giílri officiorum ínter alia muni is ,^ / . 
4 . Coá* de offic. Magiftr. offic, erat cii» 
iiodia limiíom nominatis ad id , ve! 
ñationarijs cur io í i s , aut agentibus in 
rebus,PaBCÍrol.ítf not.ímp.Ork^t, cap. 
71 . Quo ex FamelioaíTentit Demft* 
TaraliPornt, ad Ropn. lib, 7. cap. fin. quo 
etiam adfení i tGuther .^ci^ í r .á i í^ .^ ' ' 

L$ 3 í i i c enim poterat agentes in reblis 
mitterejqui príeefrent cseteris agenti
bus dummodo militauerint íempusa 
íare c6ílítutunT,qui Principes agentiü 
m rebus vpcabantur^t notaukGmac. 
d J . i . C-deeuriof. ¿k adfentit Platea. 
d.ruhp. C. de agentt in rebhs, de quibus 
loqiiitur BuÍenger.¿¿t^/?.42 .d\im age-
tibus>curioíiSj)ac ftationarijs prceeílep 
agentes ad digniuteai aceináos yq-
l u i t , & Guther. d.cap.zCi. á'dfiaetn, te 
l íb .^ .cap. io , , ,1, 

5 4 Ex bis dedu£ta fuit noñrce L confii-
tütio dum solúlyque los Alcaldes de Sa
cas pudiejfen nombrar tenientes > quos 
loco Principum agentium in rebus 
cónftituíos, aedoicum eledi fint í ku 
t i Principes illiá Magiílro offlciorü, 
ejiosporlos mi/ims Alcaldesde Sacas., • 

Similis etiatn eft huic fententííej 
quod conftitutum eft per l , 8. que pon
gan tehientes defatisfacion* Quod & de 
Principibus agentium in rebus coníli-
tuit,A i .C*de offic. MAgifl. officior. Pra-
terea in quo tothis Schola Batas ^ Ma-
gtflrifeeuritas conftituta eft. láoneus pro-
bit ate morum as bonis aBibusproeáítus 
noffris per Magifirum obtutibus ofiera-
'tur+vt mfiro or diñe tur arbitrio. De quo 
& / . 2 . (Gd.titMÜx Scriptores^Seba-
íl ian.Ñeuío in Syfténi.Auguítin.Bar. 
boí&coUeB. adtit, C. de offic. Magtjfr. 
tyfie.hültngcr Jib. 3, deTtnper. cap.i 4, 

^5 £rar.£ etiam íicuti, las 'gftard'as de los 
Puertss ¡fu 'jetas a los Alcaldes de Sacas y 
Limitanei milites íubiecli M a | i ü r b 
ofñciorum , v t deducit B u l e n g , ¿ r ^ . 
14. Suadeor etiam ad id ex dífpo-
fuione /. 1. huius t i t u l i , vbi prohibi: 

¡ 9 1 
tu.lft extat j d Ipi Alcaldes de Sacas, que 
no darán poder- ds las Alcaidías d h f que 
tupierenarrendadas las rentas. de ¡os 
Diezr/JoSjy Aduanas ¡nt a hambres fhfQS. 

S imi i i te rpa te tprohíb im^ negotía- ^ ^ 
toribus j vt exerecrent munu.s «rgentiú 
in rebuSjOer/, agentes in ríbus-1.* C, 
PríepQf agent. in reh lih, i i : . Ex quo 
téxtu noíiram deducunt cócbí ipneni , 
Plat. íüd^Lagentes m m ^ A\zhúfi. gn-
Xt mivjA. & Scbafíian, Ncuio in Sy-

fíem. num. 1. & ibid.Batt.Luc.de P^n. 
abíbluré ab illa funcione fe mouet 
mercatores. MÍYTMD J ^ K ̂ UÍ 

Cognito vcrp munus^ ¡es Alcaldes 
de Safas , antiqnit^s per; Magifirum 
offíciorum exequi, deícendít ícine ao-
ñrarimijegum receptara concluíioné, 
ícilicet jióc munusper locorntencntes 
exerceri, íeu inferaire poí íe ,dummo
do quaiitá.s a iege requiíita in locum-
tenente;aut fubñiíuto ínterueoiat. 

?3imiiis cíl conílí tütio/, uC.dePra- -5 *j 
pofit,figent.in rstus ¡ih.i 2 .vbi Cpnñituí-
tur Prxpoíi to agentium in rebus,quod 
per íybfíituium inícruire valeaí, dum-
modo, v t í pía i ex prse cipít í denci ? 
moribús, qpíimiíqyc praeditus, íciea-
tiam, peritíamque habés negotiorum» 
íiibftitutus íií. Ex quo íextu deducit 
RebuíEprftter idoncitateai, bono/q \ 
mores,quod fubítitutus íeqox códi t io 
nis eíle dbbet, hoc eft, de Schok ag^-
t iu in rebus.De í.]uo Plat.Lucsde Peo* 
ísfeuio ad i . / - 1 . Azcued .^ / . 1. hoc tit*. 

[)e qua Schola ageritium in rebus, 
Burenger.//k 6.¿te fmper, cap.4.1, Pan-
c Í r o I .^á jf. leHMb %7.*cap ,zQ6r\ o g uíl i n. 
Barb.i-1L3 . w. 3. C Je offic. Mag,offic. 

A d fimilitudihem vero noñraiura 5 
11. notandum eíl licitam efie d los M - : 
caldes de Sacas, lociimterientium nóf 
niinationem , cum á iege facultas 
conceíla í i t , yt notant Auií. capit.^* 
Pretor. <óérh.. 'íuftitiay Azeued . i^ . í/í» 
6. d?- /• A • t i tul . 9. ¡ib. 3. Pecopiiat. 
cüm non induÜria perfonce., fed exe.» 
cutio miniñerij in ííis officijs deíide-: 
retur. Quo caía val CE iudex per íubñi-
tutum inferuire , vt ootat BobadilL 
'Ub. z. Poüt. cap. ¿o . nt:m. 37. Au?ncJ. 

R z W 

00 



6 o 

6 a, 

'̂3 

I 9 6 

de exsq.Iih. 1 . «««^.5 .-De quo la
te hanc qusefíionem diíputandam ftíf» 
cepk D. Francde Amaya/. 60. ^Af». 
a 8¡C Decur* ¡ib. io.vbi yide.Quod 
& de Víceportuláno Neapdlb nocat 
loann, Antón. N i g . ^ . i . i í^w.A7^^ 
jj .4. & latéfapientif. Dom. Fab. Ca-
pi c .Gale ot ;R e fp. fífc. Refp. i i-Hx mm, 
j ^.cumfeqq. 

Sed nonabs re crit in hac 1. quae-
rere m los Alcaldes de Sacas locum te-
nenfem fuo periculo nomínent, tali-
tcrjVtdc excefsibusfubftituti tcnean-
tur» Hcec quíEñio laíea nobis fuprá 
fcripta tiadtiMdLih Jit, 5 . l i b ^ . 1-7 
m,% i,eúd. l ib.in ea tame vídendi íunc 
textus in linullm & ibi DD. C. de De-

.10.iRoimn. ^»/. 297- num.z. 

C o m m e n t a r i a 

cur 
Cmcct.i.p.var.cap.i .rium. S y .Rouít. 
Fragm.NeapolJñ. defindicat. fragw. 5. 
mmer. 3 5 • ^ 5 5. Auendan. de exeq» 
\l,p,cap. 3 .num.5. Au'Ú.cap-q.* P r t -
tor.verb.fea oé'//^^ Bobadili. UB, 5. 
Polit c . i . mm ' j % Farin.f .2 4.Giurb. 
sonfo 1 .é* 3 6» D .Franc. de A maya in 
l . 60.»»?». 43 ,&feqq¿C,deDecurJib.lO* 
& i n L i .num.43 ..eodJit.&ltb. • 

Sed in cafu noñro fie extat dirpoíitm 
per /. 1 .Cde PríSpoJít,agent in rehus lib* 
1 2 .ibi'. EleBionefua^fuarumque pericu-
hfdtultaiumprafatum munus eos implere 
pracíp'mus. Ex quo textu hanc pro-
bat conclufionsm late Luc.de Pen. 
s .Scbaft-Nemo fiaw.4. eamque com-
munem eíTc contra Decium defendit 
ex laíTon in L fi quis in confcfthendo not* 
$ ,C, de FaB.DccioL i . num, 2 5. quod 
quifque sur. MatCú, ! nibil interefí } nu-
tner, $, deficar* & ton/* 11.num. 24. 

eonfiL I I I . mmer, 47 , Brun. á 
Solé in he, commit, verb, emita, mm* 
7. 

Quod de Magiftro Portulano ad 
noñrum cafum comprobat loan.Ant. 
N'igcr.ad tap.Regn. Neapohcap. 2 .num* 
S,&cap.é2 .num»3.ex/• 1» C, deexaB* 
& exatt'ton.lib.iz. 

Proximé his eft quee conftituta á 
noftris Regibus fandé fuifle»feilicét, 
vt locumtenentes iurameatum in con. 
ülio faciant de bene exercendo officia 

íibi credita , quod ab Antiquis legi-
bus RomanorumJ& Athenieníiü pro-
bant.Anton, Augvi^ /f^i^. cap, 15. Cí-
cer.3 OffieSitxiückJib.1 o.cap, 5 4.Re-' 
ü2iTá.lib.^,var.cap.s, Conrrad.Riter-
ha fias in Supicpag. 3 38 .Simanch./^J 
1 . de repubLcsp. 16, loachin. StephanJ 
lib, 2 .de iurdudaor,Gr<£c<¿rRom.cap. 5 • 
num. 3 io,««»?.30. Petr.Fab. de 
orig.iurpag j q. Hí|5olit. á Coliuo, in 
Pr//jí'.f.4.Fhüip. CamerarJ/¿.i. oper* 

fucef.cap, 3 2/Camil.Borrel.^ j í f ^ ^ 
lib. \ .cap. 14.RipoI.^^.r^¿í/?. 1 .». 3 2 
0{viá\á,adhDonel.lib.2$ .f . 2 . Quintan. 
lib. 2 M turífd.tit. 12.». 8. Al;far.¿if offic* 
F i/cal íglpffl 29 .Narb./.j 1 , t i t . 7 , l i b . 1 . 
Reeop glojf, 3 n,s .Vazq. opufe, de refit* 
czp.j .duB,S Ao&m^.Lin^gl.li&.ó feweft, 
cap.i. vltra quodjdum ad iuf ameníum 
exhibendum coiiípaTent Juren en d€ü -

Je'jv que no han arrendado el dicho oficio ¡ni 
dado ¡cofa aiguna por el, In hac qitóeftionc 
videbátur,diíputandum eíTe an Prin
ceps officia venderé vateat l Sed cuoi 
peculíaré l.habeamus vide quae ex D« 
Thom. Í^ /̂É-. 2 1. ad Ducifs. Brabanti^ 
notant Maílnll.^ Magiftr.lib. i . cap. 
20.Camií.Borrd.ií^ agifirdib. 1 .cap* 
9. Menoch.ií arí t i tr^af.^S 8. n* 6, D . 
loann.de hzrxz&ydifcept:Gran, q,^ $ .n. 
3 5 . Cm'cá,deaf.Lu/ítan,24 j?,2. Sán
chez*»^ Moral lib. 2. cap. z,dub.s7m 
Diana refol,Mor,p.^ ,trafí. ¿ .refol.ioS. 
D. loann.de Solorzan. de GuhernJn-
diar. lib. $, cap. vnic.ex num. i 00. cuín 
íeqq. Qui in hac quseñione innúmeros 
DD. reíerunt HermofilL /. 12 . t i t . 5. 
^•5 • g l ° f ' l ' numer, $o, é ' 5 1. Domín, 
Fab. Capic. Galeot.in refp.fife. 'tájpi 
% z. cap. 1 cap,2.per t o t u m ^ cap.u 
¿x 3 5 - Franc. Duaren. de Sacr. Ecckf. 
Minijter.lih. 6 . ^ . 3 . loann. Feliíac. 
l ih. 1, Selefí, cap, 1 5. Soto deiujl*& 
iur, l ib, 3,q:6. artícul,4., í?ome depo~ 
teflat. proreg. t i tul , 3. de EleB, rffic. 
mmer, 6. Nauarrct. difeept. Po.htic. 
48 , Caftili. de tertijs Hb, j . capitul, 
4.i,mm. 2 1 . Dauid uotiüúfóWi0¡h% 
tehe. inris c. ve^b, ararium^ numer. 62, 
VeVióm.de cenfibJib.2 .cap. 3 . ^ •w.24. 
Tannero, tow 3. ¿fyj- 4. q i ^ ü . 8 5 2 w 

z.njtm* 



'z*nun2* z 5 • L'^íio, de ittji. & tur* lib.-z. 
cap,3 2. dub. 4. «a?»,2 g. Vülenz. 2 , 2 . 
¿iJp*Si %UJ¡JI, 7. 2 . ó'.. 5. Gilg,a-
íiet. mr.pfáhiicJib,!. ttt.^.num. 1 9. 
Scípib A m i r a t . ^ ^ y ^ ^ . PolH.zá Cor 
neUTacit. 5. ^ A . s . Paolus Xani
mar officludic. & admSip. i-q.z 

64 D e d u c á noftrx LdíTpoímo vi de tur 
ex /, v¡i,C.adL íxl. repeturd.ibí'Jurafi 
mtsr.gefia depromant, fe f?Q aámintjíra-
tíonibusfirtiedisytismif dedtjfe qmdpiam^ 
'nsque dataros, vnquam pofímodum for'e^fi
ne psr fitfiue psr intsrpofium perfohmn 
•tn fraudsm ¡egis ¿uramentique.., 

65 Es quo tcxra deddcit Bobadilla 
¡ib, 1. Polit.cap. 1 3 Mtitn. 1 5 .iúdi'CÜíi) fu 
premoram eííe obiigaiioneriijac cura, 
vt omcia vinute tanrum ne pr-etio có-
ferantur, ciim ratione ofñciorum orn
ees coníra<fl:«s,perceptioneique prp-
íiibitae fíat, vt ex / . ^ . d e d u c í t Fa-
'chmMb.z^eontr.cap. 8 So3c defendít la-
t é D . loamvde Solorz. d. cap. vnk. ex 
d.num*ioo. Antb. vt uidtc.fme quo fuf-

frag. per to tam, & íbi late Sebaíí. 

Q«are notandura eñ, quod cum per 
Autii.'ctf ludk.fme qmfuffrag. §,fic ¡gt-
tur. cooñitutum fit,iudicibiis vt iurent 
te níhil pro ofHdo prseílitiííe^ibi,^ /» 
randum daré mbilpsnitm^nec gmlibit fe 
prahere.ñeque cccafionejliftagij^nequepii -
tr^citty^ & neqrtepromHtere} & ñeque ds 
Premnslapréfitcrl delibere,, ñeque glorio-

fifirMs Prafiftls^ ñeque alijsfingñld ha* 
bentibas^nsque eis^qui eírea eos conflituti 

•fimt¡ñeque áñeri cmíibet per bceaponem 
patroeinij. t: . ; : , 

„ Sed neforrm iuranicnti omittere-
tur,no{lnrqüe Regibus norman ad hac 
conflitutioncm prceaeret, faít á cem-
pihtoribits Antheoticorum fie ex po
l i ta in AutbAurMr ^quod^rajlat^ab bisf 
íbi: tare queque Idem mfmrandmn , quia 
nulli penitus^neque de di 9 neqp.e dabo 
oecáfione dati mihl civguli ¡ neqüe oled* 
(tone patrocíñij y ñeque promifsi, ñeque 

"profepfsfim de Préumcia 7nittere, ñeque 
miiiam , ñeque occajione Domini fujfra-
gy ^neque fiimoffsims Prafecits admj. 

* a t i o i i k . I Q 7 
nijfratíon(m babentíbüs J ntqtie bis , qui 
•airea eos fun t , J^f^/ alij. howitwm^ 'vi-
U ) fid fi-0t fine fuptgioptrccpi cingu • 
{um^fic etram purtme exhibeb 9 área jub-
ieBosptjjsimorum nofirormn. Domincrum 
conteniP.sijsiq(tdg Jiat uta funt mihidífif-
,éoannonis., ,_ . í . , . < , , , . / . 

Hoc íuramenturB ratione boni 
comiiuLnis íubditorum ccníl i tutum, 
ac prsecep.tura notar Pctr. Grefeor. 
de Republif, ¡ib. 2. cap. 6* nyv-iAisjsrf 
atque Tbeod^us , & ^ctiam . M.iftrilí. 
ele Msgiftr. lib.ié cap i tul, a o. numer̂  

Et i a í íegno Neapolitano Ge CQ% 
ñítutiifii patcr^cx . coníxitutíone Ca- ,, 
rol i Qd.nti Joiperatoris , ve refere 
ípaón.Antón. N i g . adcap, Regni-Nta-

.pol. cap. $ j.fium, cap.2% 5. num.z 

Piano enun. e f tquod cum hoc mu- 6 s 
ñus, Ipcimitenentí.s exerciLiuni iuiti* 
tire habeatjinter cutera oft'icia prohi-
bita locar! compucanduen eíl , vt no
ta nt M a f l r i j l . d, cap. 20. & tradit i á 
Solprzano ck capital, vnic. ex numer* 

Secundaque deducitur , ^ P^e-
y i / . â?/>. iud. fine quofuifyagjxhh An 
certe ñon 'ómnibus manifeHum eft quo» 
mam qui aurmn dat, & ¿ta adminif 

firationememití non dat hocfolum qaan~ 
tnm occafone aclmuérpttim efi fuff'fagio-
rum.Séd <¿f aliad extrin/ecus adit am« 
piius occafione eommodi adminifiratioT 
rjemj aüt dantíbus^autfpondentibus , ^ 
fie vnó principio i Ilícito dato píwimm 
fiecejfe efi cireumire manas. eum}qui do» 
nátíonem facit^ & hoc non de fino forte 
pmherefsd mutuatum ? & vt mutuarz 
pofit damnifieatum ¿ ¡0- computare apui 
fe\quia conuenit eumtantum ex Fromn-
*cia percipere , quantum liberet t i quidem 
debitafortes) '¡é* vfuras¡<& damna pro ip*-
fo TKutuo.&cÁámn ContzJib.jrPolitc 
'cap.z2.§..i 8: * , / : / , . 

Prceícrtim quod cü locatio non fauo $Q 
re Regís fa¿ta íit,quo cafu ceffare L I u 
lice psenas dícendum videbatur, quia 
Dóminos ofíiciorum cenfetur, vr pro-
bant Mafíríll. Solcrzan. Diana , & 
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ab his rclati, imó ía graue fiíci prcEiu-
dicium rcáunádtyvtnot&tprafat.d. AH 
thent» Nam es qna oppontebat in fifeum 
inferri eo qtwd ad aámínifirationern habet 
pirisvtentem manibus ¡boc adpmprtAm 
wtilitatem redigeS) qui admintftrrátionem 
habet^ inopemfasisns nobis c.ollatoremi 
inopiam ¡pfiíis>qua per ipfum agítur nobis 
reputatt&C' obferuanda erit coñüitu-
t io t.fírf.C.adl.Iul.repet.tk qviX ibi co-
gcrunt fcriptores, & diximus íupra ad 
i,6s.tit.4.Jib. 1 2 .& notat Cámil .Bor-
tt\ ,de M*£ifir.liha*cap* 1 .per totíiWyd¿ 
A z e m á * Adl.l.boc t i t . & ¡ , i s. 
boc ¡ib, 

Conftituiturctiam tciTipus"viíitatío-
nis faciendae poi* los Alcaldes de Sacas & 
illorum loGumtencmes.Dehac enira 
extcnfíone, aut limitationc cgimus ad 

4.3»fupra tit*6 Jib.3 ,vbi vidc. 
V l t i m o confíituitur per noftras U. 

appeliatio ^ los Alcaldes de Sacas , ad 
quos íudices admittenda, & inquit. T 
de qualquiera fentencia fuya fe pueda a-
pelar para el Confejo^CbanciJlerjas.DQ 
quo vidcndus Azeucd.add.l.^.tot^it, 
B obadill 4 .Politieorum cap, 5 4 7 
& 4 8 . vbi late dilíerit per viam appel 

eundum e ík ad reuocationem fentrn-
tiíe de los Alcaldes de Sacas^Oinn. Gut» 
/Í^^.P^^.^.Ó 5.psr totam. 

Ex qiubus vt íincm huic 1. impona- , % 
nius reóté confaturum , íeu pr^eceptii / 
videtur a ¡os E/criuanos de los luezes &t 
S á c a s e o s J uaierarios dicendos éíffc 
DOtat éxhz»€.de exaBor. Ub. 1 2.loan. 
Garc • de Nobiliíat¡glqjfl4 8, $.^tnum. 4 . 
ctrcafinem , ítipendia ab his pro nego-
tioruni expeditione redpienda }Vi late 
coníiitutum iuit per laiperatores ir, L 
j^.fporiuias^ C. de cffe. PrafeB.Pr^:. 
Afnc.tx quo textu PanciroL//¿, 2 >var, 
eap,i 8 Sviaxamilipendiorum cniniiuii 
otficialíum r e c e n í e t C u m &:hcEccüra 
ad Principes pertineat ratione be t i 
publ i c i , v t di x i mu sadl.7 . t i t . 11 Jib. z . 

De quo eft conñitutio Imperator ís 
in Lvn icC. defuperexeMsr. Ub. 1 o» ex -
quo textu loann. An t .N igc r damiiat 
notarios Portulaí ios plusiufto reci
pientes ob expeditionem iuriü extra-
diones, cuai quid pro ílipendio reci-
piantjficuti in noftris legibus conüitu-
tum in Neapolitano Regno referat f. 
Regri' Neapol. Rubricde Portillan, n.%. 

lationis in caufís diffimtiuis ad fupre- 9 . ¿ r r . 3 3. quodnibil recipiatpro fi-
jnum Confiliucn^aut Chácellarias ad- gilí ando} & c . n , 6 . & 19 . & e . 6$,mm*z. 



A d N o u , I I . R e c o p i l a d o n í s . i p p 

L . 2 . T i t . 1 3 . L i b . ^ , 

^ A n d a m o s , q u e en e f t a C o r t e aya5y fe f o r m e v n C o -

í f u l a d o , c o m o le a y en las C i u d a d e s de B u r e o s , Se-

i r a ^ ^ l | u i ^ a » 7 B i l b a o , c o m p u e f t o de v n P r i o r , «que í i e m -

• p r e h a d e f e r n a t u r a l de e f l o s R e y n o s , y q u a t r o C o -

f u l e s , v n o de la C o r o n a de A r a g ó n , o t r o de m i s R e y n o s de I t a 

l i a , y de m a s P r ó ü i n c i a s de e l l a , o t r o d e P o r t u g a l 3 o t r o de m i s E f -

t a d o s de F landes ,y d e m á s P r o u i n c i a s de l N o r t e ¡ los q u á l e s h a n 

de tener l a j u r i r d i c i o n que p o r la l ey p receden te jy lus d e c l a r a t o 

rias , y p o r O r d e n a n c a s c o n f i r m a d a s p o r l o s de l m i C o n f c j o , y 

c e d u l a s e ñ á c o n c e d i d o a l P r i o r , y C o n f u l e s de l a s C i ü d a d e s de 

B u r g o s , S c u i l l a , y V i l l a de B i l b a o , para c o n o c e r de t o d a s las d i 

ferencias y debates que h u u i e r e en t r e m e r c a d e r y m e r c a d e r , y 

fus c o m p a ñ e r o s , f a t o r e s , y e n c o m e n d e r o s f o b r e l o s t rueques^ 

c o m p r a s > y v e n t a s , c a m b i o s , f egu ros y q u e n t a s , y t o d o g e n e r o 

de n e g o c i o s t o c a n t e s , y per tenec ien tes á m e r c a n c i a s , y q u a l -

q u i e r o t r a cofa depend ien te de c f l a s , f u f t a n c ¡ a n d D l o s 3 d e t e r m i 

n á n d o l o s breue? y f u m a r i a m e n t e / e g u n el e f l i l o de mercade re s , 

l a v e r d a d f a b i d a , y l a b u e n a fee g u a r d a d a , f i n d a r l u g a r á l a rgas , 

n i d i l a c i o n e s j y p o r aora ha de c o m e n t a r el d i c h o C o n f ü l a d o en 

v e i n t e mercaderes y h o m b r e s de n e g o c i o s , q u e y o e l i g i e r e , l o s 

qua les l u e g o e l i g i r á n de en t re fi a l P r i o r , y l o s q u a t r o C o n f u l e s , 

p o r v o t o s f ec re to s jy los d i c h o s o f i c io s h a n de d u r a r dos a ñ o s , y 

a l fin de e l los fe b o l u e r a á hazer e l e c c i ó n , y n o h a n de p o d e r fe r 

r e e l i g i d o s ha f ta auer p a í f a d o o t r o s dos de h u e c o . Y p o r q u e fi 

l o s d i c h o s q u a t r o C o n f u l e s h u u i c í T e n de tener v o t o en t o d a s las 

m a t e r i a s de j u ñ i c i a , n o fe c o n f i g u i r á e l fin q fe p re t ende de a b r e 

u i a r l a d e t e r m i n a c i ó n de los p l e y t o s m e r c a n t i l e s , y fe p o d r á n 

f e g u i r o t r o s i n c o n u e n i e n t c s . O r d e n o , y m a n d o , q u e los d i c h o s 

n e g o c i o s , y caufas fe j u z g u e p o r e l P r i o r , y dos C o n f u l e s , e n e ñ a 

m a n e r a : D e los q u a t r o q u e h a n de fer e l i g i d o s , l o s d o s q u e p r i -

R 4 m e -



m e r o l o fue ren , h a n de j u z g a r c o n el Pr ior? el p r i m e r a n o de l o s 

d o s q u e h a n d e d u r a r l o s o f i c i o s , y i o s o t r o s d o s h a n de e n t r a r á 

j u z g a r el l e g a n d o a ñ o : c a h que los v o t o s í e r a n í í e n i p r e t res ,y t o 

das las nac iones p a r t i c i p a r a n de los d i c h o s o ü a o s ? j c e í T a r a n las 

d i l a c i o n e s y e n c ü e i K r o s q u e de j ivzgar c i n c o p o d r í a n r e f u l t a r . 

L o s v e i n t e que y o e l i g i e r e h a n de a d a m i r , y r e c i b i r e n e l C o n -

f u l ^ d o á losdem-as mercaderes^y h o m b r e s de n e g o c i o s v a f s i n a -

t u r a l c s , c o m o E f t r a n g c r o s 3 a í ed i endo á que í e a n p c i í b n a s de c o 

n o c i d o c red ico^y c a u d a l : E n cfte C o n í u l a d o f e han de g u a r d a r 

l a s L e y e s , O r d e n a n c a s c e r n í m i a d a s , y C é d u l a s que e l l a o r d e n a 

d o y m a n d a d o á l o s d i c h o s C o n í u l a d o s de B u r g o s 5 S c u i l i a , y 

B i l b a o : Y í i f u e r e t i e c c í T a r í o h a z e r a l g u n a n u e u a o r d e f í a í i c a , l o 

p r o p o n d r á n en el m i C o n i e j o , para que po r e l fe n-c c o n f u í t c 9 y 

y o r e f u e l u a l o que fe l u i u i c r e d e e x e c u t a r . Y p o r q u e efle C o n -

í u l a d o c e n g a l a a u t O i i d a d ? y p r o t e c c i o n n c c e í i a r i a l e p o n g o de» 

b a x o de la de m i C o n f e j o , y o r d e n o que v n o de l p o r r u r n o . y í u 

a n t i g u e d a d p r c f i d a en el v n a ñ o , y acabado p a í í e al í i g u i e n t e c i 

q u a l h a de c o n o c e r en g r a d o de ape lac ion jde l o que fe d e t e r n H -

n a r e p o r e l P r io r>y G o n f u l e s en c o f o r m i d a d de l o d i fpuc fco p o r 

e l c a p i t u l o f e g u n d o de l a d i c h a L e y p r i m e r a ^t i t u l o t r e z e , l i b r a 

t e r c e r o dc k R e c o p i l á c i o n ; y p o d r á a fs i f t i r a las j u n t a s ? q u e l o s 

d e l d i c h o C o n f u l a d o h i z i e r e n > q u a n d o le parec iere n e c e í T a r i o , 

y para el las^y las audiencias que h a n de haze r e l i g i r á n í a pa r t e y 

l u g a r que les parec ie re p r o p o n i é n d o l o en m i C o n f e j o , para q u e 

p o r e l f e m e c o n f u l t e . Y p o r q u e todas las C i u d a d e s ^ i l l a s ^ y L u } 

gares d e l o s R c y n o s g o z e n d e í l a g r a c i a , y m e r c e d , doy l i c e n c i a 

y f a c u l t a d , p a r a q u e au i endo n u m e r o b a f t a n t c de m e r c a d e r e s , í c 

pueda e r i g i r , y f o r m a r C o n f u l a d o ^ p i d i é n d o l o p r i m e r o en m ¡ 

C o n f e j o 5 q ü e m e I b h a de c o n f u l c a r , l o q u a l n o fe ha de enteder^ 

n i eftender c o n las C i u d á d e s , V i í l a s , y L u g a r e s de S e ñ o r i o A b a 

d e n g o , y t o d o s l o s C o n f u t a d o s que fe e r i g i e r e n h a n de t ener c b 

r r e f p o n d c n c i a c o n el C o n f u t a d o d e f t a C o r t c ^ c n r o d ó l o que m i 

ra re al g o u i e r n o v n i u e r f a l ; P o r q u e en l o q u e t o c a á l a d c c i í i o n 

de n e g o c i o s , y p l e y t o s , cada C o n f u l a d o ha de tener j u r i f d í c í o n 

c l i í l i n t a , y p r i u a t i u a c o n c l l u e z de apelaciones que fe l c d i c r c , í i ü 
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d e p e n d e n c i a , n i f u b o r d i n a c i o n á cfte, n í a o t r o C o n f ü l a d o . Y 

p o r l o que dereo dexar l i b r e e l c o m e r c i o de todas mane ra s : O r 

d e n o , y m a n d o q u e a u i e d o p a í r a d o Jas m e r c a d e r í a s q u e f e t r a e n 

á e f t o s R e y n o s de l o s P u e r r o s , y A d u a n a s d e l l o s , n o fe pueda 

h a z e r , n i h a g a c a u í a de d e n u n c i a c i o n ^ n i v i í i r a p o r n i n g ú n l u e z 

n i l u f t i c i a / n i p o r e l A l m i r a n t a z g o , n i fus M i n i f t r o s , a u n q u e 

fe d i g a y p r e t e n d a que ias m e r c a d c r i a s f o n de c G n t r a u a n d o , y de 

l a s q u e e f t á n p r o h i b i d a s en e l c o m e r c i o en ef tos R e y nos , pucs 

á la e n t r a d a d e e l lo s en los P u e r t ó s ^ y A d u a n a s p o d r á n haze r las 

v i í i t a s , y d i l i g e n c i a s n e c e í T a r i a s , p a r a p r e u c n i r que n o e n t r e n las 

mercade r i a s que fue ren de c o n t r a u a n d o , y las o t r a s y c u y o c o 

m e r c i o e f tuu ie rc p r o h i b i d o . 

S Y M M A R Í V M , 

I Daflores ferihentes ad Ruhr, bums 
t i t . 

z Principis approhatio Coílegiorum 
an necejfariaJit^vt mjlineantur , & 
haheant iurt/díHionem, 

| Monopolia prohtbita funt omni iu-
re» 

j , Confulatus mercatorunt qua fama 
conftituendus» 

5 ludids mercatoru an exterijan pe~ 
regrini ejfe debeant. 

6 JurifdiBio iudieum mercatorum an 
pr'matiuayan cumttlatiua fit. 

7 lurifdiBionis toncefs'to attendi de-
bet ad illius cogmíionemy anpriua* 
tiuafitfvelfton. 

% lurifdiñio regulariter cumulatiue 
£§nceffa iudieatur^* fe in potefla* 
te afíoris eji iudicis eleBio. 

S> Priuihgiaaliquibuscticeffa adex'ep 
tionem iurifdiBionis priuatma non 
cumulatiua iudieanda, 

tO Militarium caufee cognttio duci' 
bus militum priuatiua competunt, 

I I lurifdiBio iudicis Sebolariorum p>ri 
natma ¿fi* 

1 2 ABor poteñ rettm conuenire tam 
coram iudicefuo ordinario ¡quam par 
ticulari,fparticular i concejfa eji cu
mulatiua iurifdiBio, 

19 ludex mercatorum} 6 juezes de ^í^ 

l 4 

15 

16 

fentiftasjjw cognofeant vltra cmfat 
mercium^o de afsientos. 
Tudex mercatortímpotéji inter mer* 
catores cognofesre extra caufas mer-
cium, 
Tudex particularis iurifdiBlonem 
habet ad annexa t & dependentia iU 
larum rerum & 2 7. 
ludex mercatorum priuatiuam ¿»-
rifdiBimem habet intra naturam U 
larü rerum vltra quam non exten-
d i t u r ^ 1 8. nec inter ipfos merca' 
torestnum.z 1 . ( ^ 24. 
Quod limita cafu quo gene ralis ih-

rifd'tBio concejfa efl inter perfonas 
certigeneriSinec tantum quoad res, 
fed quoadperfonas. 
lurifdiBio nonbdbenti nee volun-
titipartium eonfertur. 
ludex limitatamhahens iurifMBiO' 
nem de alia caufa cognofeere nonJ?o 
teft. 
ludex certa rei ad res alias alteriuf 
que natura incowpetens eji* 
prorrogatio l'trnttata iurifdiBio* 
nis non admittitur. 
Qmapriuat'meímcejfa cenfetur. 
Confuetudo iuri/diBionem inferre 
valet, 

2 8 Incidens naturamafumit eaufaprin 
sipalis, 

X y Clerkus mrcator an in caufs mer-
dum iudicaripofsit a iudiee feculari 
mrcatorum, Cíe-

t i 

19 

2.0 

*3 

3.6 
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Clsrkus &Á cffiviii fecuhre.promo' 
tus 3 íiulicefecularipunitíir) in de* 
liflis in officio commifsis. 
MercaiGr anpofs'it declinare iur i f i i 
Bionem iüdicís tnér'catorum<i in cau-

Jis merctúm^velAÍter'ms iudicisprú~ 
rrogAfe ad b&s caufas mrifdiBio-

•nem* 
Quod non^ & numl^ 3 . '(¡iiíd ahdi-
catiua cenfetur̂ ac redens cateaos m" 
dices inhábiles adillarum cávfarum 
eognitionem. 
lurifdiBio quando pri'uatim- yaut cti" 
mulatiue concejfa dicatur¡remijjlm, 
Merc'mn externarum introductio 

- apud'Hifvanoí prchibka. 
ExtraBio qualiterfaciénda sd hoc¿ 
v t inpoena extraBionis imidatur^ 
& an prafímptiofufficiat ad inctir-
(ionem* 
Merc'mm introduBor vhi imisnie-
dus ad hoc^vt inpcemm imm/fsioms 
incurrat. 

G u m m e n t a r i a 

S t ^ M f ^ d ^ f é Émínit Huius t i tul i A -
zeuedo laté / . i . Auen
dan. cap,i. Prat. mm. 
29. Bobadilí . Ub. 2. 
Toliticcap. s 9. numer* 
55- , , . . . : 

Inhactamen re dúo iura a Doéló-
ribus difputata funt,fcilicet,an necef-
faria fít Principis approbatio colle-
gioru, vtíüftineátur, iurifdiílionem-
quehabeant toto t i t . de Colleg. illicit» 
Plat . /» L^.C.de ven.reb.'cmíJib. 1 1. /• 
•3. . 14. lib, 8. RecopilX) e quo D D . fu 
l,fin,Cde iurifdiB.omn.mdic. h i . num. 
1.5. 6 .Petr. ÚTCg.lib. 1 5 .Syntagm'* 
cap.3 i.num.io.MtX'pragm. tax.Fan. 
concl. $. ú num, 2 5. Aiiguftin9Barbof.i* 
¿.fin.num 4..Cde iurifdiB.omn. Tudic.cu. 
ab ipfo Principe noñra lex conftituu 
íic» 

Secundo , quod cum in nodrocafa 
l;difpofitio lata tantum íit ad exerci-
tium iurifdiclioni^ caufanmi mercato* 
iua^ non adtractationem reium vena-
l ium, ac emptionurrijan inltar monopó 
líumprohibíta ceníeri debeant fimilia 
cóUeg'Uj^ut confraíemitaies^vt deda; 

citur ex U1 C. dt'wonopolijs ^ Be vpliút 
Azeued. / . i . ante mm. 1, hoe t i t . PÍÍII, 
lib. 8. eaph. 3 7. C afíod í lib, 1, epiíl. Í o J 
M a u h X b p . B r a b . / / ^ .deregJat.Tib: 
DeChn.tra¿hcrímJib. 7. cap. 21 .num .7 

• 'hlítVíO^M'Arhiirar.c 'af. $ 69 , num.i i * 
Franc.Twtican. ^ ^ Í » p, 2: ^.51 V i rgí o. 
B o c a c i e ínter diB: v tipofsid. cap, 1 8.»* 
^ 8 7 . P e t r : G r e g ü r . ^ Reh, ñb. / 3 . cap. 
i í 3 •.•mm\ 4. & Hb.^ :-'€ítp: 7. -•mm: n i 
lib,z $.Syntagmxap.i^,num.6.Azened-

;/.2 Jit* 14./^f. 5 . l - 'i 2. ¿í? 12, lih.Ú, 
Recúp,'lQmn. t^unerr. P r d B . í i h , ^ q. 
3 2. Surd. cQrfi,i7,€.xnum.io, Bocr, 
deci/.i 3 5 1 4 - ' ' & f e f á • Tlieíliur. ¿Vn/* 
' j . m m i z ."Grégór. Lpp.' /. 2 /í/V. 7, ••?. 
gIof.2.,Voñti£ ds"PóteftiPrórggk'tít. í o. 
rubr.de Me-redtÍM.2$x\W.deMagi/trJíb. 
yedp. 4. »»w¿44i .BobadilK//é.. 5. 
lit.cap,4.í?^?». 1 7. Fab. C apic, Ga íeot . 
refp.fifc.10, ex mm. 2 8o cumfiqq. 

Omíttendum a;qualiter ceníui C ó ^ 
íulati modus á lege praóiicatus ? de 
quo Strac, de mertat, t i t . k Confabh. 
rnercátor. & notat Buienger. de conjer-
uMoribus mmáenartim in appendic. Orne. 
Regn. Ga'iican. Anperegrini debeant >. 
índices eííejan exterijan de vnaquaqm; 
natione , vbi licitiiin edmmercium ¿ñ\ 
l ic i i t i in Rota Romana extat coniimi -
tuna. 

Cunl enim haec iurifdiAio,ac pote- & 
ítas del Priov^y Confuíeiy^CüTíáwm tra-
ditam formara a noftra lege isodie HOB 
exequátur, íocoque illíus coníiiíutum 
ü t ^ t coliegia, íeu congregationes ali-
quorum hominum mercatararr^íeu ut 
gotia tra¿lát i»m priüatos habeant iu-
cíicéSjVt apud nos los Affhifflas Portu-
^/w,¿>¿,;qiiíErendüm eft,an hxc iu r i ^ 
didtio priuatiua í i t , taliter vt coraai 
ordinario conuenirí nonpoíUoí . 

. ín quo notandumefi, quodiürifdi- % 
cnoiudlci lata attendend-aefí, an eu-
mulatiua jan priuaíiua tant uín;ferUaPi 
dura vero qubd á Pribape coñitiuurB 
íit, cumfons (it iuriídicboniim , vr u ~ 
Ximus deleg. Pch ' i J íb .z . upú .n&h. i '* ;, 

Regularirer vero, cuíiiuiatiua cenie- t 
tur tSFifferjvi in aáor i s poteítate íit 
reum vcnuenire .coraca iudíce o r d i ^ 

río 4 
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TÍo,aut coram iudice partic.ulari,vt ex 
/ . i.C.de offic.PrafeB.vrbisyVí quo tCX-
tuhancprobat concluíionem Strac. 
de merCiit.tit.quomod,proced.fit nurn. 8. 

Priuilegia enim conceíTa aliquibus 
ad exemptionem ordinariae iurifdiítio 
nis,non abfoIuté,fed priuatiué concedí 
debent,vt militibus in l . Magifieria 6, 
CJe íurifd. omn. Tudie. Militares enim 
caufas priuatiué Ducibus , feu mi -
litaribus iudicibus commiíTae funt, 
vt ex /.6,Ctde iurid.omn.iudic. 1.$, t i t-
2 9 ./'.y. C epol .¿/̂  Tmper.mil. tleg.cap* & 
ratione dignitatis col, 1 «Franch- dectf.S 8 
^ . i .Gui l l ie lm.Bened. r^ . Raynuntius 
verhlvxorem decif,z.n. 166. luí . Ciar. 
tn Prafl.Q fin q. 3 5 .m/w.z ^.Pet^.Gre 
g o r . 4 7 . Synt.cap. 3 6. w « . 6. Mof-
quer.^ w/7/'í.^//í,//7.//¿.4.BobadiH.//¿. 
j\..Polit,tap.%,num.6y. Donel. Hb.i 7. 
com.cap. 1 o. Azeucd./. 1 .waw.70. / / /»/ . 
l ó . / ^ . s . ^ f ^ . q u i b u s remittendi funt 
vt doétifsíma eruditione., ac notitia 
explicat fapientiís.D.Fab. Capic.Ga-
Icot .refpQnf.fifc. 1 . m m . i s. 

Quod priuilegium, & ad Scholafti-
cos cxtenditur,Vt ex dJ.3fa¿iJl4iría,C. 
de iurid ómn. íudWMé&üBiút / . 1 8 
Uh, 1 .Rífop.vbi Azeued.Strach mer-
caP.djit. quomodoproced. fit num.p. De 
quo noftrum eft ideo omittcndum. 

Qaare notandnm erit,an commirsio 
data ludicí in caíu particularipriüatiua 
íit abroluté,an vero cuínulatiua tantü. 
Nana íi cumulatiua eft fatehdum cri t , 
a£lorem pofle conuenirc reum lam 
coratñ iudice particulari j quam ordi-
nar io,cüminhacreele<í l io competat 
af tor i , non vero habeat nécefsitatcni 
conúeniendí reuní fub certo iudice, 
quod fecus eft in caufa, aut iurifdidio-
ne p r iüa t iua , / . / « .C .^ iurifd. omh. iud. 
& ibi D D . / . ^ w C M c i s , & ibi Bald. 
C Je Epifi.é* CleficcapMm fitgenerÁ-
/ í j ^ /o r . fowp^ .Ludou icRoman , eonf* 
412. ¿T4 conf. 3 00. Afñ i í l . decif, 257. 
C o u a r r . / / í . t . ^ r . f ^ . 10. w«w.6* Paz 
inprax. tom.i , temp.i .mm,77-C*\ieá , 
decíf.LuJit. 5 4.per totam,pracipue n.z. 
Auguftin.BarboD>//./».»«w.7. C . de 
mr.9mH. iudic. Alban. ad Bart. in d. I . 

fin, Marc .Anton-Ama.^ / /p .w. i 7 
Qujbus praelibatis, & ad alia , qua; 1 3 

ad noftrunj textum adducuntjtranfeun-
tes neceííkrio ícirc ddccndi t , an hos 
iudices,íiueeos,vt iudices tantumcen 
íeamuSiíiue vt Confules,priuatiue tan
tum cognoícant de caufis mercium, ^ 
deaísierimfipüá nos,angeneralem iv -
rifdiifkionem habeant inomni indicio 
ad illas perfonas pertinente , íiue tan-
gat prinatiuam illam materiain,ex qua 
eis conceflli fuit iurifdi^iojíiuetjon. 

I n hac materia Ludouic.Roman.f^/C 14 
soo.fenfit canias extra mercaturam 
cognofcere pofle iudices mercatorü, 
Ücet tantum ad eognitionem harrnn 
caufarumconftituti fint. 

Ex textu vero íf% Lfiquis exargenta-
rijs^.rationemydeedendo ,dedücütDD. 
pofle iudices mercatorum, etiam cog
nofcere extra canfam raercaturas .Qua 
concluíionem defendit laflon/w l.fed 
fiplures 1 o.ií. 1 .num. 7 .de vulgar.&pti
p i l . 

InquotextuBald.íurifdi£t¡onemiu 1 * 
dicum particularium etiam ad annexa, 
6c dependentia cxténditlaíT. Alexand. 
lacob.á S.Georg.d.y.rdtiGnem. Mar
fil./. 1.§.D 'mus,num.4.. de Quafí, Fulu. 
P a c i a n J í ProhatMt. 1 ,eap,2 6 .mm.$ 5 
Ruginald.j&>,4¿?.^.44.w»w.i 1 . 

Inqua quseftjone contraria opinio 16 
tenenda eft, ac fatendum iudices par
ticulares , tomo los luezes de Ajfentiftdé 
Portugueses fmercaderes) alteriuíque cu -
luícumque fpeciei priuatiuam tantum 
in rebus illiüs naturae iurifdidlionem 
habere,nec ad res alias extendí i l loru 
cognitioneni,vt Bald: Lfirj.q.z- C . de 
iur.omn.iud. F c l i n . ^ . cum ordinem, de 
refcript Ufíon l.age,C.de tranf. & conf, 
103 .mm. 2 1 .Strac. de mercatjit. 
quomodoproeedendumpt num.I 2 .Rugí-
nald. i P ^ . 4 4 « w « H Marfil./»^.6 50J 
Rouít .á / iurijfdifíJn vie.nV turh.prágm. 
z.mm,26, Vrí i l . ad A f f l i d . decíf. 41 i 
mm.S" 

Hoc enim notandum eft > dum cora: 1 ^ 
itiiísio diuerfo non ftatuat: nam fi pri-
uatiua iurifdidlio ratione habita ad 
peirfoaaSjnoQ vero adres conceíTa ü t 

~] " ' extra 

# 
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ckíra^aufas^crpccies mercium exten ticularis committitur íurifdi^jo Iñim 
didicéndum eft^vt fuit conceña iurifdi competens aJ exercitium illamm re-
{fáo en los negocMdeAjfenti/iassD.D.fo' fum > ad extera vero duieríoe qua -
fiph González á Coníilijs Camerae, l u - Jitatis incompetcns cÜ cenfenda, cuca 
ftitiíE,Inquiritionis,&c.Ex recepta do qaoad perforas excepio cafu deícga-
ú.nnzlfín.C.de ikrtomn,mdic. cap.z.de t ionis , íén commiísionis iunfdi¿lioné 

W* wnjlitut lib.6,VtVí. Barbof. / . i .art. i . uon habea^quod cií neccííe ad valsdi-
ex num, 11 S.ek tudi's*& num. i j i '.Ca- t^tem prorogandae iuriídiftionis y t 
beáJefí/.-LuJíPi&2\hüm*5.Pet.Barbof l ^ D . i n d . l . i .v t Cyn. dequaqueftionc 
ad 1.i.art. 1.num.yS. de iudic. fcfíbit lat-€ BarboíJw/ói .exn.^.CJemr^mm^ 
in hac materia,inqiucs,!udíces merca- iudic. ínnoc. cAp.diUíii^e i fpál , m m . 
torumpriuatiuam iuberc iurifdiílio- Aüená.deexeq*P.i.cap.i9>verft&q&£~ 

. nemincauí is mercium , alias nullaéí (kcumque.Vúznz^onfii . i jó. fw.m.i'f* 
iiabere,talitcr quodqüoad estera prí- D.'í oann.de Solox^'de^ubernJnd. / i k 
uati eenfeantur^ &híec inhabilitas fíe a.capíi&.nuw.20.Peregdn./ifk 1 , ^ r . 
e i l operatma, vt ñeque vbluncáte ipfó' t i tJe hm/diB.ex num .29. , .. 
rum litigantium ad áiiás califas exten - Et ét iam ex illa | uod fi iudes vir- 2 ̂ ] 
di valeat.Nam cuál quoad c^céras prb tvite partimiaris ccniirsionis cognof-
particulari iudexccníeatúr ,& non ha- cit incer certas perí-brias, áut res-, tune 

n bend mri-fdi^ionerh iuriídictio con- enim quafi re-ft-ri¿la?ac limitaíacenfe-
ferri non valeat, nec etiark voluntare tur íurifdiáio taliter^ v u d alias res, 
particularis /.pvfí^íó^WjC.ií iunfdíB. zitt fpecies % <deleíí^ticoediuerías m h 
omnMdia lkz , ¿ / to i:..p* $,"Sc dfx i mus da tur it nec admiujtiir p roroga t ío , v t 
deíeg.Polit. lib.i.cap. 8. ».i 3. Sapien- notat B . í o i m . á c S o l a r d e Gub.ind. 
tirsimi Regens Senat.Italici Fab.Ca- l ib. i .cap. ig •mim/ói.Vdw.cAp.taterSp 
picius G ú e o t M b . r . tmtr>.§ 9, num.8. de md. laíT. & Rimin. L tefiak^ta,.C* 
ideo tenent,prbrpgáíionefn non darí de{eHament^t2i^cM^Q.MciX.^ 
ad materias dmerfae fpeciei,vt ad casu 7~P*z* N á t « m j / 1 . 8 2 7 . S u r d ^ f r i / T 
latís quamplurimis dp¿loribus defen- ss .mm,,}, & de materia prqrogatio-
dít Marius'Giurb. P 2 ',mm*^. ó« nis late$?»/.5 6 .pe/tetum, Deciao.//^ 
4 , '-^cnm.cap.^B Nancer . ^ r . ' i :p.c¿jp,2* 

sb Ex B a l d . i n f e ^ ^ w » í C. w m m , \ 9 1 . G a p i b l a n c . ^ ^ ^ Í ^ ^ W Í . 
quandoprouoc%n^ eft neceJfe^otdX Marc. 8 ̂ . 1. w «aw. 101 • Scac. fmt> & re 
Anton<AmttJw/;9.t i íum.z 6. iudicera wd.glojflj. ¿ . ^ .late C a r l e b a l ^ / ^ / f . 
habentem limitatatn mrifdiftionem, ¡ib, 1 . tó . 1 / t f l . 1 .f .s j í / p . z . exn .9 6$* 
Vel ad rem, velad quantitaterti de alia cúm íeqq. vbi late diíputat hane qu^-
caufa cognóíccre non poÜe cum i m - ñ i o n e m , Dodore íque adducit jquam 
prorogabilenv iurifdi^ioftcm exer- píurimqs, 
ccat. i texquíbus d e d u c i d n o t e concia ^ 4 

$ l s Quaré notantDD./» d.l.fin.C.de i t i t . fío fcilicet iudices caufarur.) merca tu • 
wjn.iudtc.6¿ Petr. Barbof. /« ^. df/. 1. rae de alíjs cauíis cognofccrc nó-pcííeV 
0 j m nec inter ip ib smer catóte^ poíle etia ínter ipfes mercatores, Abb . r ^ . 
de alia re, aut quantitatc GOgnqfcerc^ fígnificaíli num. 1 é . ds fir. conrp. Natta 
niíi tantum de ea quae imra/náturam €onf. 82Mnni.6w.Pe.regrin.^r, 1 . í i k 
mercatittx cfti Alexand. ifo^. 115. per de iurifd.ord&'Me&num. ¿ 9 . petr .Bar 
í a t * I f t . f . l p f c h M t . S . 3 . m m . hoí.d.h í • mnum, 121 . quia h é c 
24 MarioGiurbaffo«yr.9 2.«í/ra.s. iurifdíclip r e ñ r i ^ a eí! , nec tantuíti 

« HÍEC enim cbocluíio ex textu j n /. 1. quoad perfona s mcrcatoru, íc d quoad 
C.de / V ^ ^ ^ í ^ - ^ V ^ ^ u c i t u j r . i n a m res etiara mercantiles,quocaíu ímpro 
cum priimiua iuriídiAío rerum parti- rogabiüs efí iuriídiáio,píiinbiis addu-
¿ularium certi g c i i e j i ^ ^ %ecki par^ ais Í J a n h a ^ t m $ i & 4^» rij¿ | s 4-
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num.s. Augu í i Barboí. in /. i . num non iurifdi¿tioni,fed confuetudim de-
C.de iurifdift.omn. iud. Vdlcnz. d. con/, 
176. nmn.27. Qux & ad índices b j -
norum defunclorum extendit D . D . 
loann. de Solorzan. de Gubern.Ind.ltb. 
^..cap.j.num. 3 i . late Mar,Giurb.íW2/ 
gz.exnum.S.TvLÍchJit.S .€9nclu/.s9 3. 
num.zo.^ lít,M'C0rjclu/,4.O7.num.22. 
Rom. conf,io^. mm.^ , Franc. Marc. 
deaf, szg ,mim. 5 .Banc.i^ mllitdeffeH, 
iur,num.$2,S\irá.conf,$ S.n i ó .Andr . 
FaGhin.//¿».i conf.s S .w . z^^- 2 5 . M o l 
feC ad confuet, Neap. tom. I 4 . dere-
nunc.q.4. num.i 8. Antón. Amat. r r / i / , 
3 3 .nüm>i 6 l o m n . G u ú a r p r a B M b . 3 . 
q.z^.nttm, 1 6 . & de iuram, confir, 3 
cap. 5. num.z, Valaíc. conf,2j* num. $. 
Gzmdeeif.z 1 g . C ú d J . fi curatorem in 
principio n.zo.de m integr. re/iit.Vznc. 
de nullit.tit.de nulíit.ex deffgti.iur.cx n* 
5 i , Q i x \ é o ú M l u d i c M . 1. t i t . 1. difp. 
z.q.Z.feSi.^exmm.i 169. acpriuati-
ué cenfetur concceíTa fapientifs.Dam. 
Fab.Gapic.Galeot.f^.y^.a. num* 
103. cumfeqq.'HxsQmiU'is nouiísime 
Dosílifs.ac Tapientifs. D.D.Ioan.Bap. 
de Larrea allegat.fifiah t w . i . allegat. 
j .num. 37. 

Vl t ra í ihaeciur i fd id io cumulatiuc 
conccíTa fuiíTet, cum oeque ordinario 
fuo referuata manear Dodi íT.Fab.Ca 
pic.Gileot eontrou. lib.z. contr, 56. 
3. dicere poflumus prorogabilem eA 
fe, fed cum de ceno numero perfona-
rum,ac rerum fít^c coníequenter pr i-
«atiua,Felin.& khb,cap.eAterum)de iu-
¿/V.AuendJí exeq.p.i .cAp.s.mm.ii , 
AífliA.áífi/ '^i.Sefedecif^3 S.mmer. 

zb. improrogabilis cenfenda 
eft, praefertim cum fpecialis fít, & in 
derogationem iurifeommunis, quo ca-
íu,nec períonas cgreditur,neque ad a-
lias res,aut materias extenditur, vt ele 
ganterBald.co»/ 253 .num.^Jtb, 5 .Paz 
deTeníit.cap.2 9,mm.i 7. 

N-qae obftat concluíio Ludou.Ro-
man.¿/.ff6»/r 3 oo.num. 1 .qui virtute co-
fuetudinis confert mdicibus extra cau 
famdeiegationisiurifdidlionemiNam 
cum virtute confuctudinis procederé 
extra caulam mercaturae iudicis dicat, 

terendiim eñe,n )tandueft cuius vis,ac 
viftus tanta eíí,vt exeaqu^ratur lunf-
diAio,ac íi priuilegio cóctlía t í let , vt 
d ix i rnus la té^? /^ . Pclit l i h . i .caps, *§, 
i*ex n. 1 4 4 . ^ cap' %*Mm,i7 .& 28. 

Ñeque quodex l ex Argentari/s J ra 17 
ttonem.de d!í«¿i<?,deducuí.tDD.ídiice.t, 
iurifdi^ionem cóceílkm iudici ad cer
tas caufas ad incidentes extcndi,vt ex 
eo ad alias materias extendatur ^íeu 
fpecies diuerfas: Nam incidentiapars 
iudicaturpartisprincipalis, & fie iu-
dexcrcatus adaliquam cognitionem, 
licct l imitatiuéad certum genus refiri
el a íit iuriídi^tio etiam ad íncidentia, 
&dependent ía extenditur, taiiter vt 
prorogatá cenferi non poís i t , Barde-
Ion cQnf.zoo.num. 1 <;. Decían.co»/]54, 
num.z.lib, 31 Honded. ¿•0^9 5 . nnm,%. 
l ib.z .Surá.conf.^z.num. 1 7 . & 4 9 8 . 
num A 5, Maft r i l l . decif .zZb.num.^. 
GrAcdifceptat.cap.^ oo.mm.^ 4, C«n-
cevMb.z.re/ol. cap.s . num 3, & lib,$ 1 
cap.i i.nHm.i7 1 .Cxhi 'Bdtcdeei/ .yS 
num. 7. Schrad, de feud.p. 1 o.feB» 3. n . 
147. Ro(cmÁ\.concluf. 5 5 . Oíaí-
ch. conf. 67. num.7. Farinac. eonf.% 5. 
num, 1 5 5. Ratio enim caeft t x D D . 23 
mente, quod incidens, aut dependens 
naturá ipíius c aut se principalis aíTumit 
Mifinger obfem. z.cent. 3 .Franch. decif. 
2 $2.num,7.& desif. 513 num.i . Car-
t h a r . ^ í / / . 7 & .ti.4. lacob.GalLconf. 6 o 
u « w . i 6 . R o u i t pratf .+i .de OfficSacr* 
Cíw/w.j . fapient i fs .Fab.Cap.Gaieot . 
tefp.fifa .ii.5 8.Quidergo miru?quod 
ex eo detur extenbo cu connexa & an-
nexa , aut incidentia a parte principalí 
dependantjVt Abb . c.quanton. 5 ,de íu-
d'íeSeren%.l.'vmc.C.fentent>quaproeot 
quod inter eft, Rui n. (onf. 108 .num,éJtbm 
5. & eft vulgare axioma. 

V l t i m o vero pro complemento no-
llraí legis notandum eft cum Azeu.l.u 
bectit.num.7' anhaec iurifdióiio decli-» 
nari inter mcrcatores valcat. 

Adíblutionem huius difficultatis i l -
lo vtitur principio Azeu. quod C le r i -
cusnegotiator,feu mercator punicn-
dus^ut iudicadiu eft in deii¿ti!>l& cau 

S j[is 



2 o o v ^ u m m e n t a n a 
fis mcrciwm,» mercatorutó itidicibus, 5 . mm. 11. Azeued. /. 1. t i t 
Vt notat Mcx fragM. tax.pán, tonel,$, 
num,zA'& 2 5 «ele qua qu^rtione vidé-
di íunt Bercach.ír/i^.¿í VÜtíM ĵk 
n,27. Stnch, di ntirratur.tit, quomod, 
proced.Jit n*9.MarE dsiurijdifl.i .p.ctt, 

l .cjif.% .u. 7 , Í o a n . G u t J í GabeliMb. 7, 
^.94.¡>tr tot .Zeual. ds cognit ad tollend* 
v i m . i p.q.b ^ - f tr tat. PaTlad.//¿. 2,rer* 
guot.ciS.n.xs .Flor, de Men. var j ib . 
í . £ . 2 i .exnum.íy 1 M l ^ r ^ f i L m o r , 

Taliter,vt dumGIcricus ad offícium 
fsecularc admittitara iudice fa'cuiari 
panitur in delidis ex afHcio,ac ui oí< 
í ido'comiri , is , \ t rerHtfsiiié ad Camil . 
JbovróMpraft.Reg'Gtitholic, cap.71 ,m 
1 <í,Cettei foíhfl. 3 y.ad Decr. Bobad. 
¡ib.z.Poiitie éap.i S.fj.p9. Farin.ár ín-
4uif.q.$.nt()g. ? z t r .Smú . conf. Í 96 .W. 
3 2. A ugurt. B arb . 2 .n. 4 . m Qlerie. 
vclmomcb.TíQtst D . l oan. de Solorzvií? 
IÍM« G«¿. / /¿ .4 . cap.S. n. 1 6. In quo v i ' 
dendiíunt Menoch.^ arbitr, caí» 537. 
«ww 1 i .Geuall <¿ ^ 64. Franc.Marc. 
decif, 46.GTaf.¿í<f ^Vx . C/rr. r / } ^ , 1. w, 
846.Mar.Giurb.ww/.96 . ^ w ^ . 1 1 . 
vbi ín nuaieros D D.adducit. 

A d tacnen c ticluíioncm Azeucdi 
deu2niendO| dicédüm eft5[nercatore5| 
aiiofvc quoícumquc iudiets partictila-
res habentcsj illms iudicis iuriídiíflio-
nemdeclinarc,ncc remitiere, poíTe ra 
t io enim ex Baldo deducitur Autb, ba-
hita mtmer. 56» C» ne fiiim pv» paire, 

Nam curndifcretiué, & príuatíuc 
conceflum fit íudicibus mercatoruni,vt 
in cauíis illius generis,^: ínter mcrca-
tdres cognofeant, íic priuatiua ceníc-
tur ,ac iudicatur iurifdi¿lio Moda in 
émporJ i t . z .p . i . fn proam. num* 1 o. ve 
folus ille iudex cognoíca t , nec proro-
gari valeat ad aiium etiam ex volunta-
te fijereatorúm,quod ex dodrina /. ton 

/u¡íadiúaliat§c ibi Bm.lrc\ii).cap.PaJ?o 
ralisy limitat,^. deoffit. Qrdm. Surd. ex 
textu in l . i . C d e offic, Praf.vrb.conf. 5 6 
waw.7.Sele dtaf .Arñgon,^ S . ixn . 11; 
Cum priuatiua cefeatur A b b . ^ Fclin. 
tap^attrum^dt ifídiexapJí'uí Jufsepit 
i i f t r , fomjp. Auend. l i ba . de s ^ . ^ 

13. mm* 
1 1 . Jib. 3 . RecopiL Seíe dtcif, Aragón, 
426 . mm. 15 . vel potius abdicatiua^ 
taliterVt caeteros iudices incompeté-
tes reddat,etiam ad exercitium proro-
gatse iurifdiüionis, vt ex Capíc . deeif* 
1 iz.ntim.é» Fab.Ann. cenf. 107 num* 
4.Franch. í/ífi/l41 7 § .Cap i c . ^ -
Í//.9 w/w. 1 5.Bald./.^tf» dtibmm , C. de 
/^.Gabriel, v & j . 1 nmn. 1 7. W , 2 . 
Giurb. d t d f s ó . m m . 8. & latius ntoto* 
3 9.Barb./. 1 .^r/. 4 . ^ ^«w, 5 4 / W / V . 
M a r c Anr. Aaiat. deci/.g- ( x m m . i 8, 
Alex .TKntac i r iq .^ r . lib. WúfoL i . de 
iurifdtB» •exwjm. 1. loann. Pctr. Bym» 
conf.i 4. num. 19. /Í¿. 1. ican. Gutier. 
Praft hb*5 ̂ . 2 4 . ^aw.i6. Maí l r . decif* 

2% 

^uKrit etiam Azcu.dJ. 1 . « . i o . an 
iuri ídi^io conceíía coníulíbüs merca» 
torü cumulatiua,v'e] priuatiua ceníen-
dafit . A d cuiusccgnitionem videnda 
runt,quai iare referunt DD. ad dJ.fín* 
€.de iarid*o&n indic.Garc^tf nóbil.glcf* 

.Auguft .Barboí .^. / /« num^t* 
late Seíe decif. Aragón,4.16. per totam 
late Scac.íiV iudieM. 1 ,eap. 56. & 5 7* 
M cnoch.^ PrafitmptMb. z .prafrS,UC 
fon quod in rerii rw 2 4 • ^ jiqunpofi "n̂ . 
Sjelegat,i.Stzph2ín.Gr¿c.difceptteap,. 
1 5 4.fj«r«.3 5.Tuích.//> / . conclufs s é* 
Petr.Barboi.¿< iudie art.^.exnmt., 
4^.Nat Í,É'»/.5 3 6.»«»>.3 4 .Rol .áVaÍ ' i , 
wnf&o.vel,2. Beroi.con/,zz.txn^z 5. 
t;o/.2.Symon.^f Prat. conj,^^ .nmw..2, 
Parif.í#w/?9 vmi vol.4.Tiber. D e c í a n . 
w f p ' l j n.$z.voLz,&refp*i i % \ w.22, 
^ . 3 . Rom. con/,$9 3 - MQÚOZh.de ar~ 
b i t r M . i . q ^ o . Alexand. Tri 'ntacinq, 
vardib.x .refoL 1 JemrifátB, Firun.a So< 
le heo eommjvsrb, iurifdUVo mm, 5. 
Mandel.Albenl.f^/o 6 1 exn 7 & 8-
Petr.B y m eenf. 14. ííki 1 & con/. 207. 
n i ó j r k y . lacob. Menoch. t o n f é o ^ 
exn,2 3 •&wtf .4 .7g • n.9 & IÚ& conj. 
i:69*n.i3<SchT&á*defí:udp.\o*fifl.2.n. 
71 .e^ /^»!*? 10.131.^ V35 .Rí-íentalc 
de feudÁap \2.q,U *»tn,%$>,&addi£->i*-
I I , & ^ . 5 . 5.5, Myíinger. h'yfi&ti** 
99 pfrtotám ÍAM.QwtX.adILSicul-ad 

Mt r tm* (ép,i>3 [ Vueíembech. m f í 
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9 5 .mitn.iy .p. z, Marth. de iurifdiñ,^.. 

3 5 

3<5 

p.cafA 47. numer.<,, Camii . Borre! .^ 
MzgiJrr.lih.Ar* cap,8. num.9. 10. 
uinumcri DD* abhis r e h t i , Mor ía 
in cmpor. part. i . t i t . z .de iurifditf» in 
proosm. nam, 9. 10. i 1. loann. Gu-
Úttt.j?ra¿hlih.'$ .q.iq.ex num.z.Czn-
cct< variar,. 2» p. cap.z, ex nutn . i ig» 
Carleual ^tf iudieys ¡ib, 1, tjt. 1. dijput; 
2.q. %.fe¿i,$. ex ñum.zos , eum Jeqq. 
Tiber. Decian. tom.z. refp. frlib,!* 
trtmin. eapt$ 5. Gonzal.r^.S.C^wí"^ 
§ 2, Frooew, ex num,10. c&mfeqq. Do-
Ctifsirn.D.Fab.Gapic. Galcot. ¡ib. 2. 
controuerf contras 6, exnu.i, & repetir. 
refp,fije. 1. num.y 5, .&7ejp.%. ex num. 
103. 

Prohibirá fuít íicuti omni íure mer-
tium extradlio á Regno % vt dixiauis 
ñ d } . %. & Q- iiíul. 11 . hoc libé ali-
quarum mercium ádduíílío príecipué 
apudnos, vtpatet ¡ .31 .49 .52.» 5 3» 
55. 59. 60. 61. 6z* 6 3 . & 6 4 . ^ . 1 H. 
lib. 8. de quo Azeued. ád d . l . 3 1 . Bo-
badil l . / /¿ .4. Polit. cap. 5 .www.2©» Va° 
lenz. Í:<?»/3 g.exnum.%. 

Magnopere infudarunt D D . in hac 
qutéñione e x t r a d í o n i s , vt quíererent 
quando locm íit poénce Icgisad con-
demnationé extradioni?, anconfum-
mata extravio effe debcat,an vero fuf 
ficiaí prsíumptiOjVtcx /. nonquia , C . 
qtice res vcndMonpcj/untjdc ibi DD* & 
in l , qui fifcales ¡ C d e muieuL libé i 1. 
'Kom.sonf.406. Guid Pap. Sing. j 3 4. 
Borrel . dg mag. edifí. lib.%, cap.14.. ex 
num, 40. cum feqq. Muícatel in praxi 
tit.de extraB. num. 16. & 17.Crauet. 
conf.i 1 s.ntm.s*TuicU.lít.D.coticl,2é 
num.^.^ hiixfc&xá, de Prohíití. concl,99é 
4 7 3 . 8 1 5 . # 8 3 4 . lul .Glár . §.fin. q. 
2 8 .num. 4-0.Bertaz. conf. 169. num. 8. 
Menech ^.praf, 3 .num. 103 .Ludo 
uic .Peruf^f^So. Marcabr. co»/1 
num. 1S 3 .Menoch. de arhitr. caí. 3 60. 
ntim.9 y iQmth.confAG.ex num.i5 .cum 
feqq.Cened. £anonic. q.?$. num. 2 %. 
Kokni.defeud.cap,5*excond. 3 6. cum 
fpqq. Mauroaio de contrauand. D . 
loann. de Soiorzan- de Guhern.Indiar, 
libt$.cap,vmc,num,y 3. qui his QEnifsis 

2 0 7 
adducit Grammat. Coller. Harman. 
Roland.Gamií.Borrel . Pích. Decían* 
Muta Jgnat. Villai*. Quint i l . Herod. 
P az, A1 fa r. A u en d • t oi 1 a DT . Graci a n, 
Surd.& Palac. Rub. Lucar. & Langl. 
quem vide Bobad./ /¿.4.p£?/^. í '^ .5*^ 

.Mexia inprzgm.tax pan.cond. 
1 .exnum.3 í .lateBoer.íjfm^ 178.Va-
ItnZpConf.sz .cxn.^ 3 .cum/eqq.Dc quo 
Deo auípice agemus ad interprctatio-
nem,& declarationem /. éoJi tAS ,U, 6 

Nunc vero videndum eíl quid iure 3 7 
noñro expreflum babeamus ad hoc, vt 
addiiííior merciüm prohíbítarinTi poé-
nas irníniísiOnis in^urrat l n quo víde-
ttir,dicendum abíoluté merces proki-
bitas in Reííno addudas vbicumque 
jnuentaljamiíTas eíIe,non interuenieh-
tequalitate, adíníríDdü^íoneir» requi-
íita percouílitutionem t i iu i i 22. 23. 

feqq.lib.9 . Recapí¡.l.$.& 9j i í ,Z4. . 
eedem ¡ib, vbi late exponitur difpoíitio 
feruandaad introdudionem mercium 
excerarunu 

SaDeledís atientelegibus 31.32« 
52. 53.54. 55. 60. ^ - feqq. titul, 1 8 . 
Uh, 6. Recopil, quainuis prohibita eft 
mercium introduélio, vbi inueniendae 
ad poena' Í fubeundam haud difpo» 
nunt. Quare ad commüne ius recur-
rendum eraí conftituturti per //. t i i i 
zz , & fquentib. lib. 94 vbi confíitui-
tür forma ad introdudionem mer
cium. 

Per /. eueB'wnes | . C. de cuíftípublfez 
lib, 1 1 , dicenduni videbatür ,m£rces 
prohibirás in Regno in t roducás abf-
que folemnitate requifíta per leges 
Vbicumque inuentas efle amií ías , íeü 
in incommiñum incidiíre,vt argumen
to dedudtur Plat. 6c Rebuíí*. ad i l 
lam L 

L ú c t a m e n de Ven.ante mm, 1 ,abu* 
fum cuftodum portuUm damnat i'apié-
tium íura extra limites Regni damna 
acincómrooda afferentium mercato-
ribus ratione commiíiorum traníadis 
limítibus ad mercíurti deícriptionem 
conííituns. Ad quod vítandum lata fuit 
noftrít legis conftituuo,ex qua cautum 
eft j vt tune Ipcus jSt pcenx COÍKI.DÍÍIX 

S z ob 
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/ 

ob intrufsionc mercíum prohibitarum 
dum in ipfb portu capiuntur, poít vero 
a commiíTo 1 beri íint,ac immunes, vt 
patet ibi . Tpor lo que dejfeo dexarli-
irs el comercio de todas las maneras: 0^-
deno ¡y mande , que aniendo pajfado IM 
mercúderias que fe traen d tfios Reynosf 
de ¡os Puertos y Aduanas de ellos no fe pue 
da hazer^ni haga caufa de denunciación^n* 
vifta^por ningún luez^ ni lufticia , ni por 
el Almirantazgo j i i fus min'ftroSy aunque 
fe digay y pretenda que las mercaderías fon 
de contrauandoyy ae las que eflañ prohibi
das en el comercio en ejlos Rey nos y pues d 
la entrada de ellos en los Puertos,y Adua 
ñas podran haztr las vifitas y diligencias 
necejfarias para preuenir que no entren 
las mercaderías que fueren de contraban
do,y las otras cuyo comercio efluuierepro
hibido. 

Quseíentemiaobfecuritátem mer-
cium,& ne patear vía fraudíbus cuito-
¿um dcfenditur,ex Lnemo i t r * -
tor'&bomr.Pratur.libM.Jk aíijs á Va 
Icnzuei. confs i.num.+s, 

Ratio vcróhuius conftitutionis ex 
co deducitur, quod cum addudtiows 
mercium prohibitio lure peünuo con-
ftituta íit •, contrarium vero confoniie 
fít iure naturali, cum ex eo omnious 
commertia fint l ibera, vt ex /. merca-
tireSyC de commerajsyí pen.üc ibi 5criD, 
depaóiisy&í notat D. íoann . de Soiorz. 
de índiar.iure hb, i .cap, lo.exn,^^. cum 
feqq'& * 5 n'S«• Ideo dicendum 
eít mlte cautum á noftns Regibus, v t 
tuncin commiíl'um merces incidant 
cu in portu inueniuntur,tráía¿to vero 
limite,íeu portu áRege pr^finito libe
ras remancrc, vt patet cx noíiro textu. 

L , 2 . 
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v O»»)Si©slS>SÍi><5ÍS>Sfe>í3!S)(5̂  St3ST®5lc)3̂  ofti Sfé)Sf®SÍs>fl3 (sfí)(519 efe Síá 2!»<5%)5.1®áj® SÍ®3. 

L . i . T i t . 1 4 * 

l e n d o l á p r i n c i p a l l u b í l a n c i a de e í l o s R e y nos , | 

d enue f t ro s fubd i tOSjy v a í í a l l o s j l a c r i a n ^ a , y c o -

f e m a c i o n de l g a n a d o 5 a f 5 Í p o r l o que m í i a a l c o n 

f u m o de las c a rne s , c o m o p o r l o q u e t o c a a! de 

Jas lanas , f a b r i c a d e p a ñ o s 5 e x t r a c c i ó n ^ y t r a f i c o 

de ellas a o c r o s Reynos^ y P r o u ¡ n c i a s , e n que f o n t a n i m e r e f a -

dos n u c ñ r o s v a f f a l l o s , y n u e f t r o P a t r i m o n i o R e a l : L o s B x y e s 

nuef t ros p r o g e n i t ó r e s , d c g l ó r i o f a m e n i o r i á , en t o d o s t i e m p o s 

l i a n p u b l i c a d o d i f e ren tes L e y e s , y d a d o m u c h o s P r i u i i e g i o s á 

l a C a b a n a Real d e ñ o s R e y n o s , d i f p o n i e n d o p o r e ñ e m e d i o l á 

c o n f e r u a c i o n 5 y a u m e n t o de la c r i a n c a del g a n á d o , d c que t a m 

b i é n depende l á l á b r a n ^ a ^ y Ñ o s e m o s c o n t i n u a d o el m i f m d 

i n t e n t o , y para n i e j o r c u m p l i m i e n t o , y e x e c u c i o n de t o d o l o 

q u c c i i c ñ a m a t e r i a e f t á p r o h i b i d o : O r d e n a m o s , y m a n d a m o s 

l o figuicntc. 

3 

3 

4 

mm 

1 

6 
7 

S V M M Á R 1 V M . 

'Aidmi lapfum bominsmfecit necef-
Jit&tü expertum ¿ x quo doliere ter~ 
ram eépit. 
Abeí)&Caim agreftem^páBor'i" 
itarhifitam egeruni. 
Agricultores in república funt m~ 
ce/fari/, 
Ouium cura necejfaria etiam in re
pública cognitum ante dduuiurh^ 
ideo magno habita antiqüitas. num. 
12. ' 
Etpofi tataclifmmmyVt exemplis Sd 

i r a Scripttírá comprobatur, 
Pecuaria res fuma apud antiquóí* 
toh Gpus óuium,Camelorumquégri~ 
gibns conflabant. 

S Qziai multa pécora habuif 

10 

Í 4 

í 5 

i 6 

í 7 

Omum cura d Potitteis Principihus 
¡commendatur, . . . 
tíues áurea vellera babers dixerunt 
antiquiycaufi ma£na vtilitatis ob? 
uenientes eícillis. 
Áureum velíus haberé óúes quart di 
Bum. 
'Omum tutela Pfincipüm pútefíate 
commendata* . 
t a Cabana Real ¿ñá débaxo dél' 
amparo del Rey. 
Y Para efío i t nómbrarbh IbsA^ 
caídes entregadores. 
É t apud Neapolitanos certisísídm* 
buí bde cura fult cómmijja» 
Ouium cura a Rómanfsfmt cofnmen 
data Magifro Sepinatmm Bobia-
horumyMagiflro PecoHs^Saí tüa^ 

S j 
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C o m m e n t a r i a 

Magijler Pecoris,an feruus^an líber 
fuijfet. 

19 Sdtm quid Jit, 
21 Los Alcaldes entregadores de

ben cuydar de los paftos comu
nes, y caminos, paíTos, y abreua-
deros,&c. 

.2 2 Armenia SoIJis a Nímphisié- Prin 
eipibus pafcehmtur. 

2 3 Hijpama opes qua magna funt pne 
cipuepro venientes ex caufa ouium 
ae armentorum* 

2 4 Elyfei eampi ápúdHi/paniam erat: 
2 5 Hercules in Hi/paniam venit ¿re

ges Ger^nis quesrens. 
16 Wfpaniarum diuitia wagnee proue -

mentes ex gregibus, tereque pingue-
diñe, 

27 Ganaderos de Efpaña reguüvo* 
cantur a Renat.Cbopin. 

2 8 LanaHifpaniarum laudata a Mar -
•cíale. 

29 LaGabañaRea l de laMefta////> 
conftituta ad conferuationempecua
ria rei, 

30 Dotfores feribentesad tituhm 14. 
l ib . 3 .reftruntítr. 

A ríe fe habuerunt 
Reipublicse circaad 
minifírationem fui, 
circaque conquiíi-
tionem rerum con-
ferentium íuis necef-
fitatibus fubleuamé, 

Adamilapfum necefsitatis expertum 
fecit hominem ̂  ex quo ad fui tutelara 
terram colore docut necefsitasí& Ira 
perium diuinuin ,v tGenef .£•^ .3 . ib i ; 
In laboribus comedís, & Vitgil.georgie* 
Jfb, 1 . Pater ipfe colendi. 

Hiudfacilem ejje viam voluit}pri-
mufqueper artem^ 

Momt agrosycurisacuens msrtdUa 
cor da ̂  

Nec torpere graui pajfus fuá reg-
na veterno, 

Inftindufque mturalis. 
z Quare patet ,duos fili os pr ími paren 

tis neceflarifsimas in mundo eperatio-
nes fuccefíbribus demonftraflc. Caín 

cultor agrorumfuít ,Abel paftor ouíu; -
ex quo bene conftituta refpublica agri-
cultores habere indiget , v t compro-
bant A r i f t o t . M . 7 .Politiccap, 8. lib, 1. 
Eeonom.cap,2:C\ctxJib. 1 ,offic. quia na 
turalius nihil eífe notat. Polit. eap,io. 
De quo videndus eftAdam Contzl ib , 
S,Polit.cap, l o.Franc. Patr ie .^ infiit: 
JReipub.lib. 1 .^.7.PetrcGr€gor. ¡Ík*Á* 
de Repub. cap.S,His omifsisdchac re 
^idendi Matfa. López firab. de reg. ra-
Jionelíb,i .Nm&xx.difc.poUdife,'} y .Q* 
l i í t o R a m i r . ^ y ^ -R^/ j ,^ , 14. Collan-
tespragm. de los labradores lib, 1 . eap.U 
D . lóann.de S o l o r z . ^ « ¿ m í « IndJib. 
1 ,cap. 7. pené pertotum praícipué n. 8. 
adde loan .Ant .Nig r . j ^ f^ . i í í ^» / Nea 
psl. cap. 2. M are, A nton .S urg. NeapoU 
illuflrJib. 1 <4ap.z¿t.numer.i ' j . i&feqq, 
Guiiielm,Hamner. in genef.fol.5o. ¿ -
51 .de quo Deo aufpice ad 11.z s j i t u L 
21 Jib, 4., latius cum de hac materia pe 
culiares íint. 

label fiíium Lamec, ex Sacro Tex- 4 
tu patet Paftoricíam egiífe vitam,ouiü 
que habuiíTe curam, de qua vt i l i tatc 
plura cumular-ex Atiñot . l ib, 6,PoIitie. 
eap.^.-é'lib.7,cap. i o . Valer. Maxim, 
lib, 3 ,eap. 4, D . Uláox.liB, 1 j .Etymokg. 
<víp.2.Alexand.ab Alexand. lih.^.dier, 
gen.eap, 1 5.Lelio Eicol.Z/^.3,bor.fucm 
cap. 6 ,Co\umJib. 6 .de re ruliie. C alift. 
Kdimxx.leg.Reg. §. 14.Panc1rol.v4r. h * 
¿Íion.pagin,3 6 s . & 324.Petr.Grcgor. 
lib .18. Syntagm, cap, 2 2. D . loann. de 
Solorzan.//^. 1 .de Gubern Indiar.eap:9. 
qui refert plura,quaE ad iurifprudenti^ 
éc bonarum litterarum ftudium condu 
cunt,quare mihi laudabile cenfui íi va-
leam aliquid ab eo, vt credojcura o m i f 
fum notare.Profper. Randel. de Pafi* 
f , l .CAp. l , ^ 

Sicuti primo ísecuíi ortu pecuariam $ 
rem neceíTariam ad humanum vfum ne 
cefsitas demonftrauit, in A b e l , & lar 
bel: poft cataclifmum, & ipfancceísi-
tas illam edocuit Audi Genef ^ p . 13. 
Abraham dicentem íratri fuoLoth.iVí 
quafofit lurgium ínter m e ^ tê  & ínter 
paflores meos^ faf lmt tmsjfoatres enim 
fuwus^c , 

Au-
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Audi Labam,& Iacob,etiamqueRa 
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chelgreges paícentes , ad aquamque 
appellantes Genef.r.zQ.Vide Patriar 
chas lacob fílios,oues, ac greges paf-
centes Genef.f^^ y.Notaipfos Pha. 
rao dicentes agere paftoritiam vitam, 
Gener.47. Nota Moyfenfoceri Ictro 
pefcentem greges, Exod.f4/>. 3 • Dauidé 
vide ouium agere curam 1 .Reg.cap.i6 
Vnde enioa,ni ex eo quod íumma fuif-
fet apud antiquos pecuaria res, vt dc-
notat Achiles apud fíomerü fe á Tro* 
iano bello recufan^* 

Nufquam etenim vel equsi mbi/uh 
duxere^vottes ve 

Nec Pbtbies inquáraffigetumque V9 
num feratiS) 

Sunt populáti agros, 
SandaScriptura nobis refere lob o-

pes^ed conftabant non auro,non argé-
to, íed ouium, Camelorumque gregi-
bus lob^cap. 1. de quo videndas Guil-
l i c lm. lÍ3.mnJ}iGene/.foL$6. 

Audi loíiae Chananice ,6c Eccechiac 
innúmeras opes laudatas, 2. Paratip. 
31. Habebat quippegreges omt tm^ armí 
torum innumerabilesy&c. 

De Ozia Rege refert, ±. ParaíipeMé 
rap. 2 é .Exttuxit etiam tunes in folitudi-
ne}effbdit etfternas plurimas fié quod buhe * 
ret multa pécora ¿Am in cínnpejlribusiqu& 
in Eremi vajiitste. 

Ex his principijs, 6c ratíone vtil i ta-
tis publicas a politicis feriptoribus có -
mendata fuit Principibus ouium curat 
ac Armentorum,vt notat D.Ioann.de 
So lo r2an .^^9 . / /¿ . i .cui add.Franc, 
Patrie.^inftit.Reip.lib.5,tit,$* Adam 
Contz.Ub.%.polit.cap.\o4 z . & ^ G ú 
l ie lm.Hamnán Gsnef/í>/. 59. cura ne-
ceííaria ad vitae vtilitatemcenícatuf 
ludiCjí'^.é'4. Kibilque omnino ad vitam 
pertinens relinquebant in lfraeli1 nti oues, 
»on vouesynon afsinos. Arias M oñtan 
var.re/pub.add,cap.6Judic. Petr. Gre-
gorJfb,4.derep. eap.B numé^, & feqq. 
Otero inprooemio de pafeuts hí$ omifsis 
plura ad hanc vtiíitatem attinentia re
ferí. 

Ex quo credit Franc t a t r í d < U ^ s ^ . 
ab antiquis ratíone magn« v t i l i : 

2 1 í 
tatis ex ouibus obueniemis di f tu fuif-
fe áurea vellera haberej ib i^ /^ff re^-
terpecudum cbariiaféáureas habuapel
les Poeta eas tradiderifit in C bol ib i de: 
INamfabuIantiumcommentü eft,qüGd 11 
de áureo vellere dixerunt Poctse > vt 
ApolonJib.i.argonfft, 

Vt tute!ampridem 'vejlras per venii 
ad auris 

Phrigusy AEta Begnum^é1 me
dia adiuit, 

Hunc artes venity quem mox Celli» 
nius aurturn fecit > 

E t Marcus Manilius lib^.Afironomic. 
teftU ibi Un 'igcr tpfe 

C um v'ttriumfindens auro te ve He* 
te pontem 

Orbatumque fuá Pbrixum perfeBá 
Sórore^ 

Pkapdií ad r ipas^ Cbolcb'ida reg 
na reuexit. 
Nam vellus auretim vel pro cenfílio 

fapientis hominis acceptum,vel pro di 
uitijsquibus Colchos afluebat fu i tv t 
late Natal .Comef. / /¿ . 5 .Mytholcg,cap: 
8 . ^ * 9 . 

Sed omiífaque dcuellcre áureo fabu- í i 
lati funt Scriptores,notandum eft,mag 
nam fuiíTe apud antíquos curam ouiü | 
tam ex Virg./z^.s .Gíor^/V.Flin. lib.z* 
Beyerlinch. theatr. vtt, Butnan* Ht.L* 
Verbo onium f f i l . 250» 

Quam ex Epiftol.Cofm^Aug. com i | 
memorat Marinus Vtcch» de fub fiud, 
lib.i.autborit,4.$.adfinem hís verbis, 
Vt difinant iniuriarum tendufíoribusgre-
gum ouÍaricorufn}quiJunt fub cura mea fa* 
¿H t vt benefitio veííro f i t iv Fifci indem-
nüji t . Memini t Guther. dé offic, dom. 
Jug.lih. 3 . r ^ . i S.Profpcr. Randel. de 
Pa/c ^.f.de defef, & pa/c.vniu.cap*& .fol. 
206.teact apudNeapolitanos.Greget 
illorumque cufíodes degere fub cuflo-
día Regiae Dit íonit tAoXd.dtcif. Neap* 
q . t i -de Dobañ.Manepec, 

Quae cura commendata fuit iequalí* 14 
ter , ijsdemque verbis á Regibusno-
f l r i s / ^ las leyes de la Mefia priuileg.io. 
Otrúfi vimos otra carta de priuilegio del 
dicho Rey Don Alonfo, dada en Villa Real 
s dittty fiete diat de Enero era di mil y 

S 4 tr** 



2 1 2 
trecientos y &ehenfíiy cinco,por ¡a qual tv-
mauay tomo a codos ¡os ganados a/si va-
tas ycomo yíguasypotros, y potrancas,putr-
tos }y puertas }ouejas¡ y carneros ̂ cabras y y 
cabroms de lfu Señor id nuefiraguarda^ 
encomienda y dtfendimiento^ afsi qtíe fuef' 

fen/uCabañai&cXAUÍ)t.z7Jib -9-Sa¡~ 
m que todos los ganados de mis Rey msfia 
de mi Cahañarf anden faluosy feguros¡y 
en miguarda}y defendmientoi f en mi en
comienda, por las partes de mis Rey nos, 

[2 5 A d deíeníionem gregum , ac tui-
tionem praeter Rcgiam iuííílii^lionem 
conñituti fuere noftriIud!ces,quos d i -
JÁmWS-yAlealdes mayores entregadoresyvf 
patet in l z.c, i.hoc tit*Qí¿e ¡os dichos A l 
tai des eni regadores anden por ¡as Fr ouin -
das y y Cañadas, por donde v&n^ llenen 
losganados de las Sierras a los EBremcs^ 
y de los Efiremos,* las Sierra,áfii depaf-
so ¡como de ajjiento ,pára que cumpliendo 
ton el principal injlituto di fus oficios am
paren y defiendan hs dichosganados, para 
quepuedaft andarfegúres¡fin que les que* 
hranten fus priuilegios» 

[16 Qupd apud Ncapolitanos ad certos 
ludices pertincre nocat Frechia ¿//V?d! 
Autboritate 46 , De quo videndus Prof-
per.Randcl.itf Reg.Pafe. cap.iS.p. 1. 
f a l ^S .Moles decif.Neapol.q. 11 ,de dó-
ban.Manepscud» inprine.& §• 6. Ponte 
depotefitProregJit^. de reg. 'mpof.§. S * 

o m m c n t a n á 
Alcaldes Bntregadores* 

Fatcndum camen eft,Saltuaruim m 
dr^is legíbus accipi pro ícruo confíi-
rtité ad cüftodiam certi praídij • fed ad 
ctifíodíam generaieai limirum crea-
banturSaltusrii.ví idcm P a n c i r o l . ^ 
Ub.i.cap.z s é . 

Nam faltas nec tanmm profundo 19] 
partícpiari accipitur, fed pro vniucrfa 
liaeredítate 5 tcrmino}ac e t ú m Regno 
Vi denotarCacuIlus. 

M'etula hahtt nojlra triginta iugera 
pr.iti 

Quadraginia amii mtera síitrnaria9 
Cur non diuitip Qrefum fuperare 

pofis fia 
Vno quifzitu^tót hónapoffideat. 

Et fíe LiaiusM .3 ó.SakusPir^neus 
dixitjVt mentesPircEDt os fignificaret, 
de quo Adrián. Tameb. líb.%. aduerf 
tap> 2 2.&¡tht 1 6,xap. 9, 

Quarc íüftiRenda vidcíi í rnoti t iaGn 
theri j dJ íb . i xap.z Ŝ  ad hec, vt Regiú 
officiimi creatGm fit ad cufíodiam pe-
corumj ac Saltuijm, quod Magifímra 
pecorís dicamus, quo conuenit Epií i , 
C olma fnper.tradi ta á Frech. d.lib.z. 
Autboritate 4 6 *ad finem* 

Ne dedigaentiif,^/ Alcaldes Entrega ^ 
doresyXttk conirnendctur cnra§regü> 
ac cónferuatio I imi tum,^<fCañadas , 
ypafíos comtmss , ctsm haec ík fuá pr ¿eci-
púa fun^ftío $t in h^.. ¿•.14. ílcuri ad i d 

1 

rj y Apud Romanos hcec cüra commiíTa creatus^fmt Dohanarius apud Neapo« 
1 * erat Magiftro Sepinatium Bobiano-

rum,qui & Magifter Pecoris, 6c Sal-
tuariusdicebatur,de quo V i r g i l ^ i M~ 
neid* 

t íu í Regia paren* 
'Armenia, # late cuflodia crédifa 

Camps 
* g Sedquarauis dicant ex Ciceron . i . 

^ ^ r ^ . Magiftrumpccorij feruum 
eíTeySe Saltuaríum, vt ex iure. $ h 
quafitum^ Saltuarium^Lfi ita tiftamen-
U,$.mulier, defundjnjlrd.cum quarere-
tur,$.prádijs deleg.^,G\xiá. Pancíroí . 
var. l ib.z. c a p . n i i Proíper. Randel. 
dé Pafc. 3 .pM deferfé- P.aft.vniuerf e* 
6./o/.i8o.exqyo MagiílrumpecoríSí 
liee Saltuarium dicere pofíumus, j ítí 

lítanos Moles decif. R*g Camsr^Neap. 
q . i 1, de dohan» mampecud.fal. 1 9 1, & 
Caballari j qui curam ipÍGrum greguni 
agcrcntjPonte^ Po^/i. Prong. t i t ^ . 
dé Reg Jmpof $. S.exnum^ys, 

Quod ílc habítom apud antiquos 
fuitiVt cüm fabulati eílentlsblera eisiu 
greges habuiíle jarmentaqiíejiiiomni 
cónferuatio,ac tutela cenjifu hutNjin 
phis Principibus vt H o n i e i J » Odif. 

Infula Triijaena ejl qtioptTueníens9 
vbiSolis, j / , yy-,, ^ , íH\»"}o¿it 

Per multis pafeentur cues, ármtnt» 
houmque'. 

Balantumqmgr/egesfiintfeptsrni ar1 
menta hmm tst* 

nam pVSffñ 
a 

\tiinquagmta tensnt 
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Ja, ifafcifur ex bis Nulliimhrss'Jplratfemprgraia m 

Nil,nec obijf. Paftuntq^Dea pr*- raFah&ni 
ftnguihus herbis Mijpique ab Occeano nimios demiti-

Formofá NiwpbayPbaetufaq; Lam- gataóius. 
petieque Quo fenfu conueniunt Ludou. V i u . 

Quas Hiperionidapeperit diuina Ne anot.ad D.AugüftJib.io.de ciuit.Dei e. 
¿ ra . 27.Caro!. Stcph. Verbo Elyfei Qampi% 
Memin i tP ro fpe r .Rendo l . ^ / ' ^ / / Celio Rodig.& loann. Pentetradm á 

p . i . cap.i. D.D.Ioann.de Solorz delurjtid ¡¡b.i. 
Hcecouiutncura gregumque quam- cap.iunum.6$.Nz.mrx¿t.difc.polít.2i. * 

uis apud casteras nationes magna íit, Sed quamuis plura dícere poííemus 2 j 
apud nos prcecipua efle debet cum yt de Hiípvdiuitijs ad noftram I . deuenien 
ex 1. noftra prsecipuaí huius Regni d i - dum ett,alijs omiísis,*^ dicendum tan-
uitice ingregibusoumm,arraentorum- to habitas lemper fuiíleopes gregum, 
que eseterorum animalium coníiftat, ac armentorum apud Hiíp¿no8)vt eo-
ibí: Siendo la principal fubflanci* de ef- rum conquirendornm caula Hcrculem 
tosReynos^y denuefiros fubditos ¡yvaf- ad Hifpanias veniíle notant feríptores 

fallos la cridneá^y conferuacion del gann- greges Gerionis quaerentem , qui Paí-
doafsi por lo que mira al conjumo de las to i Tharteíius dicebatur vt Senec^ in 
sames y como por lo que toca a las lanas. Hercul.fur.atf.z, 
Laudat Volateran. i ib . 2. G^ograph. Pa/lor triformis litoris Tharte/lj. 
Hispanas opes, his verbis. Strabotanu Natal Comeí . Mytbolog.lib. 8 .cap, 1. 
eamfecunditatis dicitjvtpecudespabuli co Sed reliiftis fabuioíis narrationibus • ̂  
piafit necep ex creationefanguinüpurga- notandum ett,íummam fuiíTe opum a-
r i \ Cums rei gratia ea finguntur qua de fluentianvfeu magnas diuitias Hifpa-
Gerionis armentis dieuntur, Marin.Sic. niarum expinguidine terree , exque 
derébu* HifpJib. i . Pater Marian. Hi« gregibus,ac armentis jGlaud. 
ftor.H//^.^ i . ^ ^ ' i - S o l i n . Polejier. Quiddignum memoraretuU Hifpa-
f^ .25 .l^ftin.4¿T'r<>g.//^,'c;/í.Latin.Pa- niáterrü 
c.ato inpanegiric. C laudius de Tertio. Ca Vox humana valet ? Primo lauat «#-

fuLVhwM.if.cap. '} 3 \oxáz.n*de origine quore folem 
^»í.Gof0r. Apian. Alex. Iib. z. cap,22, India: tu fejfos ex aBa luce túgales 
L u c i o P i o r . / j ^ . A r c h i e p i í c . T o l c t . 1« ProluU , inque tuo refpirant fydera 
p Ufí .Hifp.e- i .} . & ^ .Bafeo/»Cron. fiutfu 
Hifp.cap,9.Z&mú. lib. i . Cafan, eatb, Diues equis , frugum parens }pré* 
glor,mund p, 12 .conf» 1 7 .Ambrof.Mor. tioja metaltSé 
áefeript, U'tfpania tom, 2 . D . loann. de Et Latinus Pacat.ex tollcns Hirpa* 
Solorzan.^ GubemJndiar.lib, 1 .cap.7. BÍcam fecunditatem fie faturm Panig. 
num. 1 .Renat.C hop.íkpriuileg. Rujiic, Namprimum ibi mater Hifpania ejly ter-
iib. z,cap, 1. num. 5« r ü ómnibus térra feliciorycui ex col en d* 

^4 Ex quo E l y feos Campos apud Hi f - atqueade» ditanda impenfué, quam cate-
paniam eíTe demonftraoit Homerus ris gentibus fupremus tile rerum fabrica-
propter fecunditatem Hifpania; Pro- tor indulft^Sc poftea : Adde tot egregiaí 
uintice. Ciuitatesysdde culta¿n cultaq^omnia^el 

Elyfeum in campum ealeíiia numi- fiufíib'plenayvelgregibuSydcpoftez'.Sint 
na ducunt (vtfcrihitur)Gargarapro vítu Lata t r u 

Qtijm Radamantus habet, qua vita tici'.Meuiana memoretur armenio. Cam-
facilima multo paniá eenfeatur monteGaurano,Lydiaprá 

Du citur,Haud operit Campos niue ditetur amne P a fiólo; dum Hifpania vni 
Júpiter iftos s quidquid laudaíur ajfurgat. 

Htberniitmpusneq\ mult9 prcro* Ekganter Hirpanam Regionem 
£at amo 4c-
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dcfcribcns l u í U / ' M ^ illiusopes re
ferí communes aieterispfouincijs Eu
ropa, vt noftra íex//? omnia frügumgt* 
ñera fecunda eft adeg^vtnon ipjtstantum 
incoIfJiVgrum etidm ítalia vrbi qti* Ra-
mm* cun&arum rerum adundantia faf-

jic 'tAtMtñc enim nofrumenti tantum tnaf 
na copia sjltvtrnm & pini^nelís, oleiqusy 
me fetrl folum materia praeipua efl , fed 
equorum perniciesgreges^c, 

Renat. Chop, de rufi.priuiUp lih,%. 
f ^ . i . ^ / w . 5.Reguíos appelíabitob di-
uitíarumaffluentiam Hifpanos ,quos 
communiter dicimus Ganaderos, 

E t Mart ial . Hifpanam íanam lau
daos ?íic kxib\ilib.s.Ep¡gr>zZ. 

Dic togs fectmdi gratum mibi mU-
ñus amici*y 

Efe vílis eu 'ms fama decufque gre-

Appula Udai tihifíoruit bsrba Pa -
lanthi 

Qua/aturat Calabris culta ge!efm 
aquis, 

An thAfttjíacus ñahuli nuJirUef 

Teth ín Bejptria , te quoque lauit 
aqua 

Quera fcquitur ex ipíó Marciali ib i . 
Befis $¡mfera crinen redimitt té* 

roña. 
Aurea^uinitidis vdiera t'mgis »~ 

quh, 
Quare cum hSec pecudum, onium, %9 

bóum , equoru vnlitas magnaíit apud 
nos ad coníemanenem pecuarice reí 
COnfHtutá fuit la Cubana ¿leal, de qua á 
tempore Regís lldefoaíla;entío eft,vt 
patet inpriuliegio Regis ¡ z . d i e Septem* 
hris Era M . CGCXí. priuilegio 1, de la 
Mif t^ f iLm, 49. de qoo in hoc t i t . no-
fíras Recopilanoois. 

De qua materia ícripíeTunt íoan .Gu 
tierr. ím/.z Í . A zeuedJcí-^V. Hermof» 
/. 14.tit.$.p. 5 ghjf.bi ex n. 70, Camü . 
B o r r e l M a g t f l r . lib-*^. cap,6,per tot* 
Doftiísimus D . Capic .G¿leot . contr. 
lib. 1 .contr.i^.pcr féJ^í^.Profper.Ran^ 
á ú J e PafiulslísAolesdftif.Reg, Camer. 
Neap. q. 21 ,de Dohan. Mancpecud.foL 
1 8 5é5.Ponte depoteft*Proreg. t i t . 4 . di 
reg. ImpoJ. Q.S.exnum. 4^. cumfeqq .Sed 
cum mei jnñituti íit ícribere tantua» 
ad ILnouifsimé RecopilataSjDeo auf* 
píce, in idquodnouiteradditumeft a 
noñro magno Phiiippo in hac U ícribe 
re feníui, ideo incipiendum eft ex cap» 
5. cum parum, feu nihil ad cafum, fea 
pradicam in alio cap* notata condu* 
cant. 
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L * i . C a p . 5 . T i t . 1 4 * L i b . 3 » 

O s d e l N u c f t r o C d n f c j o que f u e r e n á p r e f i d i t 

a l C o n c e j o de l a M c f t a , h a n de t ene r p a r t i c u 

l a r c u y d a d o e n q u e los A l c a l d e s eh t r egadores 

n o c o f i c n t a n á l b s E f c n u a n o s d e í u s A u d i e n c i a s 

m a s o f ic ia les de lo s que fe les p e r m i t e n en f u c o * 

m i f s i o n ; Y q u e l o á que a f t i fue ren c o n los d i c h o s e n c r e g a d o -

res, y fus m i m f t r o s , n o p u e d a n vfar o f i c i o s de P r o c u r a d o r e s , 

n i o t r o a l g u n o : Y f i l o c o n t r a r i o h i z i c r e n , los d i c h o s A l c a l d e s 

c n t r e g a d o r e s l o s e m b i e n prefos a l P re f iden tc , p a r a q u e l e a n 

ca f t i gados j y p a r a d l o t e n d r á ? y le d a m o s la j u r i f d i c c i o n 11c-

€ e { r a r i a , d e n t r ó y f u e r a d e f t a C o r t e , y t a m b i é n l a h a de tener 

pa ra la c o b r a n z a d é l o s n i a r a u e d i s t o c a n t e s a l d i c h o C o n c e j o , 

y R e í u l t a s j c f t a n d o ref i f t idas p o r l a s l i i ñ i c i a s ó r d i n á r i a s , e r l l a 

f o r m a q u e fe o r d e n a en la c o m i f s i o n d é l o s d i c h o s e n t r e g a d o -

r e s : / j u n t a m e n t e para dar c o m i f s i o n e s , conocer^ y f e n t e n c i a t 

c a u í a s de r c u e n t á s , g u a r d a n d o e l c a p i t u l o f i g u i c n t e . Y l a m i f -

i n a j u r i f d i e i o n h a d c t ene r pa ra da r m a n d a m i e n t o s , p a r a que 

l o s A l c a l d e s de q u a d r i l l a v f e n en v i r t u d de f u e l e c c i ó n 5 y en e l 

Í n t e r i n que fe j u n t a e l C o n c e j o , y pa ra que las l u f t i c i a s l c s d c -

x e n v f a r : y i n c i t a t i u a s , p a r a que p rocedan c o n f o r m e á f u c a r -

cade A l c a l d i a , y c o m p u l f o r i o s d e las caufas ^ c o n r e m i f s i o n a i 

C o n c e j o de l a M e f t a ¡ 

Atis nomm eft apud nos 
< ^ ^ ^ é * " ^ ^ i ^ 1 1 1 1 1 ^ ^ vt vnus 
^ ^ J i L ^5 ^uPrem^s Góníiliariij 

Confílíj íupremi Praefc-
¿lus íit j<) Prefídente del Concejo de laMef 
ídfVt conftítuitur in hac i.cap.3. ATafe 
ha de poder Bazer ninguno de eBos Coñee-
jos }tti junta alguna de ellos ^fin afsifieneia 
dúgf jip de nuefiro C onfejo ¿ l qual a de ir a 
ptifidir en ellos ¡por fu turno # antigüedad, 

Eadem conftituta inueniens apud 
Neapolitanos, vbi conñuu tumeñ T r i 

bunal RcgíaeDohaí^ Manepecudun3? 
in quo Frieres eít vnus de Prasíidenti-
bus Regiae C m i t t x alternis annis 
Mut .Surgení . in addit.ad Marc. Ant . 
Sur^Neapol.illítJr.fol. 42 2, ver/, ejfet 

praterea , Randd. de Pafe.p.i . de Reg. 
pafe. cap. 1 4/&/«3 2 .Ponte de PoteB.prs> 
regJit.4 -de reg. smpof.§. 8 .««w. 57. 

Bxquo red^c conftítuitur m noüra 
lege qtsod cura boníé gubernationis 
pertineat, d les del Con/e jo que fueren * 

prefdir 9 cum yere fecundi?m RandeJ. 



l i ó cernir 
apud Meapolitanos ornnis potcíias ac 
iu r i í i i ^ io penes Re^ium Dohanariü 

Et F o n t e i / . s . n o c a t í u b poteñate 
huius Regij Dohananj efle Caballa-
rios,quos credo afsinulandos efle a los 
Alcaldts mtregadons^cum curaDohan^ 
ac conferuatiopaícuorum adeos per-
tineat RznácUd cap, 14 .Mo
les deeif.Neapol.q.zi.deDobm*Mam~ 
pecad. 

Sed mediusdicendos efle credo/©í 
Alcaldes entregadores-. Regios commif-
íarios folitos nútti á Regio Dohana-
rio Mancpecudum Apulise ad tuitio-
nem gregum, paflorutn, diuiíionequc 
terrarum, vt Frech. notar de ¡ubftud. 
autbtr .+ó.num,! ^.Randei. d, cap, 14. 

feL 3 I . verf. & vltra» 
Exquibus notandum venit legitime 

C0ftitutum|^«# tlprefidente de la Mejia% 
cognitíoncm habeat,ac iurifdidtionem 
ínter omnes fratrcsMeft^ac in cauíis 
concernentibus conferuationcm de ¡a 

1 f-' í " ir» < * C i i t s l . la 
Cabana R a l , quam & ctiam cmnimo» 
damtamin cania ciuüijquarn in crimi-
nali ín te r fub i tdos Regio Dohanario 
apud Neapolítanos teítatur late Von-
tC^Jratf .q . f . S.ex mm.¿t6' & 48 . 

Taliterquod Randel. d p , i , eap , i^ 
ex Andr. de Gej rg , allegar. 14. tcnet 
ad Tribunal Regiae Dohanae pertinc-
re cognitionem inter fífeum c^terofq; 
pnuatos,ac vniueríitates, in hisquc ad 
Regiam Dohanam , iiliufque iuribus 
pertinent. 
- E t licuti in cap. 7. huius neftrae 1c-

gis omnium caularum appeilatió ad-
mittitur tátum ad íupremumConíiliuj 
pariter conceditur adRegium Tr ibu 
nal apud Neapoiiíanos,Randel,íí. tap. 
1 át..verf quia v e r o ^ verf, euíUS)M.o\cs 
d.decif.Neapol.q.i 1. 

Sed nunc, an iurifdidio conceíTaal 
TrepdentedelaMefia^ priuatiua,aut cu
mular ma íit céíenda,vel an á fratribus 
Mefte renuntiari valeat.Vide que dixi 
mxsaá l,z Jif, 13 éhotlib, 3 »pfneper tot* 

M 

m 
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t m t 

V e f l r a i n t e n c i ó n , y v o l u n t a d C 5 > q u e n i n g a n e 

q u e i i ó t e n g a g a n a d o 3 n o a r n e n d e , n i p u e d á a b e n 

dar y e r b a s , n i p a ñ o s a l g ü ñ ó S j p c h a de p e r d i m i c a 

t ó de la m i t a d de fus b ienes , y n o t e n i e n d o b ienes 

de c i e n azotes* Y que el a r r e n d a m i e n t o n o v a l g a • 

y que e l q ü c t u u i e r c g a n a d o s p u e d á a r rendar l ó s p a i t o s que h u -

u i e r c m e n e f t e r ? í i a f t á l a c a n t i d a d de! g a n a d o que t ü u i c r c f u y a 

p t o p r i o y y v n t e r G i ó m a s ^y fi e l d i c h o t e r c i o le í o b r a r t ? n o l o h a 

de pode r r e p á (Tara q u i e n n ó t e n g a g a n a d o : y r e p a f f a n d ó l c á 

q u i e n le t u u i c r c 5 h a d e f e r p o r e l m i f m o p r e c i o q u e ¡ e c o f t a r e , 

i o q u a l f c h á d e en tender q u e d á n d o l e g a n a d o p r o p r i ó pa ra p a í -

í a r las o t r a s dos par tes de la dehefa , o pa i tos q u e t u ü i c r c a r r e n 

d a d o s , p e n a de paga r c o n el d o b l o l o q ü e i m p o r t a r e c! exceffo^ 

e n q u e defde l u e g o le c o n d e n a m o s ? y de p e r d i m i e n t o de! g a n a 

d o : Y las condenac iones que en r á z o n de l o f u f o d i c h o fe l i i z i e -

t e n , q u e r e m o s fe d i u i d á n en t res p a r t e s , v n a p a r a n o c f l r a C a « 

m a r a , y las o t r a s doSjpara el d c n u n c i a d o r ? y C o n c e j o de l a M e f * 

t a > & . c 0 

4 

S V M M A R I T M o 

Loeaiori Ántiquo^ñ ctiferatur pr£* 
¡Átio in mua loeationt prádf, 
Locdtw, ctrtis tantum perfonis 

fiat meré iure tQnfittui nonpQteJiyfe-
cus de aquitdtij & ratiohe benipíi-
blici, 
Yicínt in lotatsoú'i f afamruinexte-
risprceferendifunt» • , 
Venditdr compslli nonpoteft vende-
rê eum in eontraBu venditiÓnis vo~ 
ImtAS hgcejfariílfít. 
Venditor qu& cafu sompellipotefl^ vt 
íertls perfonis vendat* 
Qualítsr agmió* 

í o 

l 2 

A&t Soehf 
Aut domino f m d i fruBus iíUm, 
Locator (Qgendus non efi losareprs* 
did inuitus, 
Quod in. leeatjone pafcuórum liml* 
tatnr ratíone publica vtilitatis71 i *' 
& 2 1» 
Sal venderé particulares , mn efi 
lieitum, 

i 3 J^.i.Cde metaiJibAhrefertfir^an-
BUuens vt metala tmtumfifoven 
dantur caufa puhlisa vtilitatis , &> 
17- ^ . 

14 L.cüriaks ^o.Q.lfOcatL 
I < X. i . C . non licerebab¡ior¡h. Metra 

comJikdU expomttir. 
Mi 
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1 é Bil.quotksfiJs ágr.&maneJom. 
lib, 11. 

11 :L*nulU9CM fmd* PatrJib. 11» 
19 Pa/euá poffunt in pafcuis fubli tü 

eerto íempsrejiniüto prohiberi. 
2,0 B3bíclbus daturprahtio inemptio* 

ns hombicis, 
2 ¡ LocaPor an maiori pretio fuá loca* 

ttonis rem íosatam relocare valeat. 
%z Poteji ms fibi tompetens inheatiú-

ne alteri seden. 
% 3 Propoli an res üídere valeant plu/-

qnam legítimo pretio. 
24 Dardaftariúfum probibitio in paf' 

tuis yac illorum locatione lesum ha» 
bet. 

2 i Dar dañar i j a República fummo-
uendi bonipublici eaufa&num* 2 8 
quifuerunt reieBi a República Ro-
manarum. 

26 Dardanariorum posná extraordi
naria eft. 

27 Revenditores incidunt in p<snas l , 
ltiliajde annona* 

a 9 Et tenéntur de criminéftellionatus* 
30 Dar dañar y Propoli vocantur, 

quiftnt 3« 
^ I Pr&poli qu i dieantuf. 
52 Dardanariorum crimen in quo vef» 

% fitur. 
3 4 Monopolia perniciofa funt in Re

pública , ideo fummouenda funt ab 
ta» 

3 1 
Atis ínter DD.coftí 
trouersú eft,an práe-
latiolocatori coi íe-
raturantiqúo in lio* 
üa locatione pr^dí j i 
ex tcxtu ín l . necui) 
C.locat.l.í t . t i i . 8 p . 

S • & i n l.f>oPgrmtfiJé locát.prddaíUiU 
¡ib. 1 í .de quo in dd.lL ícrjptores, A n -
tox\*Govcí.iom,2.vdr cap.'$ .num*s *Cot 
rae. dé locato p. 3, Afflíd. decif i 3 8* 
Fab.de Ann.í-o«/77.í;0/. i . íoan^Frác. 
Vomc^conf. 2 3 ' fo l . 1 .C arthar.^f ^ 7 7 
'Momtt.decff^v ^ t b ú f . L f aliena 124 
mm.$i.folut,matr* Aluar, Vala íc . f^ 
iS7'Azor.pé^, inft . morJib.8, cap.t 5* 
M o l i n . ^ ¿r* iur» difp'4p 8 4 nitm* 3. 

Stcphan.Grac. difeeptat. cap. 3$ 7. Ce» 
v&W.eomm.q.j^b. dnum.6 i , Br i to de 
lotatoyp.i .§ i .num.qz, Auguft .Baíb. 
in l.neeui, C:hfatipir totam} di nc repc 
tájvide DD.adduAos a D.lofcph.Vc-
la^/^rr í^f .f/»¿/. 1 2 . & 13. per tot» vbi 
late de hac praelatione N i c o l . An tón . 
Gizarcl. deeif,$. exnum. 1 3. cum feqq, 
D. VÚznz-conf,7 5 .num.i 7.18. C&* 19. 
Catialc.^4,//.44 .mm.3 é.p. i .Paul, de 
íZ tñ taonf 1 .mm.6 .p, 1 .Sartnient. lib* 
3 .feleB^cap.'j.num. 1 ,Garc. d*txpénfis% 
cap* 14.num, 18 .Pinel./. 1 .Cde bon*ma 
ternt2,p,num.7i.ampl,io. Aluar. V a -
hk.de iur.empkyt.q.i 7,mm.% 7* 

Horuna equidcm Do£tonim reíb* z 
lutio ad ooftri textus exp^ícationem 
nos adducit: nam abíoluté íatentur i n 
pun^o vero iuris non pofíe dorarnos 
prasdiorü adftringi certis períonis lo^ 
care praedia, cum fpeciem feruitutis 
contineaí; tamen ex &equitate , velfa-
uore , aut priuilegio aliquarum perfo-
narum permiíl'um eft , vt certis per ío
nis fíat locatio, veluti Scbolaribus, vt 
in c a p d e locatoy Antón» Gom. d, nu~ 
mér,^* 

HÍEC coclufio cnotiuüm prsebuitDo- í 
¿loribus, Vt dicerent in loqatione paf-
cuorü iuris cequítaie fuademe praeíerc 
dos cílc vicinos exteris, vt ex /. vendió 
tor, § f i eonjlit comm .pradwrum A b b . c* 
dileSii^dearbitr.n. 7. A í f l i ¿ t , ^ « / . i 9 0 . 
^ S . P a r i f . fo»/ 2 7* »,3 4 « C o i i a r r . / ^ 
uvar* cap, 17. num. 11 * Aucnd. í4 / .4 . 
nutn.2 7. Plot. de in litefn tur. $, ^p.nw 
mer.2f.Stícdecif. ?4.nHm,2?. toma. 

Nam licet rcgulariter in contradi- 4 
bus locationis jac vendiíionis volun* 
tas veíiditoris necefiaria íit,nec valeat 
venditor cogi venderé,ex principio/. 
6 9 . ^ IS^'dé fegjuf.Ududumy C.deeon* 
trabend, émpt, M o z . de contr, traft. d$ 
empt,& iíenditjit.de perfonis qua poffunt 
emef* num.}. Carroz, deeif 2é , num.4» 
Tiraq./wprafatsetr. lign.num.az.kxx^ 
Barboíiiw dJJudum.mm.z.C de contr * 
empt. Sxxxá, eonf'zos .num.20. Barboíl 
inLdiuortiorf ft virymm^o.feíut , ma* 
trim. 

Nihilomiíiws) vt ex GlpíT. i n d* héu 5 
dum 



•áo 

í t l 

A ¿ M o i i l k R g c o p i l a t l o n i s . 2 1 9 
ne í a ü s : N i m p^rúculates prohibiti 
í un t / a l cm íacercjac vcniiere.nifi Prjn 
G?p! tancuaKC^a;? conititucio caafápu-
h\\cx vtilitatis Uiftinctar-, vt compro^ 

dit ácéi i : l iut i& ex Gotofrcdo quod ve 
ditor compelí! poteí l ,enam inuicasjVt 
in cafu ycflditíonís ceñís perfenís ven-
,¿at,vt agnatis fundos familia , vt ex d. 
¡MdttWtTitzqJv frúfdt traB. ¡¡p¡. i§: ex 
principiada qno l . ' / . é ' S : n u p M ¿ ^ ^ 
i . | | t / i r , ioJftf»$ .firíyfk. ibi Azeued.^x 

p Socio eiufde fundí , vt Greg. í-fi^s 
i .S j J i t ' s .p .yS tcph . Grac. dscif.i^g, 
mm*B.$: diftepLcap.jz ú. «.3 .. 
mtir>.4t ved domino prasdij f r u ¿ t e íi~ 
1ÍU$ , vt ex / . í .C . ÍJV rrcía!lar. & rkíialL 
kbiilsuffl de Peo. & Plat. Boer. ^ i / T 
lO/ .Va la íc .^ wr.ervpbyt. a.24. mm.* * 

for.fApA4.9 J « « w . i . N a r b o n . Lzs-Zloff. 
15 .mim.S. t i t .z iJ íbJ . Recop. Auguiiín. 
Barbof í / . / . Ja^ /» «a»?. 1 Ic&nihb, 
empt.Smá. conf. 205 -penépe r ío tum, 

Quse r a t i o J í y concluíio fie proce-
dít vt etiam adí&catianem exteudarur 
fciiícet, vt Dóminos Jocet pra:diuai# 
vel funduüi, cogendus non fíí fnuitnsj 
certas perfonse , vt probat Surd, conf, 
Z05. mmdi . ex Tiraq. &r aüjs Petrus 
Grego r . ^ . ^ y.Synfag.cap. I . r^iw, 1 9. 
cleganter GizareL de-si/- 5. num.i f . i 8J 
Ĉ» 19.&notat ex aüjs Vela dJijfertat. 
I2.exnüm*s7.cumfeqq. 

Sed tamca adhuc dicéndüm eft hí$ 
non obftantibus itíñc fuiífc an noílro 
Catholieo Rege cautum^t pafcuatá-
tum habentibds ó u e s , feu pecudes lo-
centur , prohibita caíteris greges non 
habentibus locatione, vt / a . hoe titt e. 
^.noílro cauetur. 

Similis efthuic difpofitioní textus 
i n / . i 3 . t iú. j* ¡ib. 1* Re cap, in qua vide 
Azeued.Otero dcPaícuis cap. 31 ¿ntrn,-
1 7-. verf. v í t r a , qui rcmifsiué íaníiiíii 
locuuntur. 

I CAVÁIS cooñítutíonis difpofitJoTu-
fíinenda vi de tur ratione pubücce v i i l i -
tatiscum ex caufá publica conñitutum 
íic^vt etiam inaito Domino certis tan-
tum perfonís res vendaíur?aiit loc^tur, 
vel eria prohibiti íint certa prsedia lo
care D . io reph .Ve la^#r ív3 í c m ¡ . 15. 
num,^ 5. Gizarel. decif. 5. nnm,r 1: 
^ z .Adeñ fose conflitutio io venditio. 

, vt compr 
hantex Afíiicl (Áp. 1 .üerb. Salikarvtrti 
min?>$ •auafint regalía , Roxas epitofá* 

fmcif.cap,^ 1 .num.^.\.Petr.Barbof. m 
LitmrtiO) íi vi'r.nmn. i % Jolut.mat*** 
Gregor.Lop. /. 1 i ^ l ó f ^ U i t . 2 $.p.$* 
Augun. Batbof, in d. /. dudm^mm. é . 
Cult co»trab¿m, emptíonr. ' ' 

E t í i c in t í .ár . ib i .Glcír .Barth . )&-
Fiar. C. üír mítob U & i 1. conítituitur, 
vt mctalloruon Dominns coparur rr.r 
talla fiíép venderé ob publicam -v t i l i 
ta tem^Sard. coñf.'tQ$. imm.t. Frcch. 
de fiibftud, ¡ib. 2 . ver/' 7 s, K átio e m m 
ex Rcbuí t . in d.l. I ÁZ Je-nn:tA¡¡*nt'..w. 2 . 
eí lquia tantum pcrmiiluni erat Í \ko 
Kionetas. cudercqüsc tk etiam ad prce-
Jationem habentium greges iiHé^M* 
tionepafcuorum eiUe-ndenda íunt. *'* » 

H'jec ratio indu¿iiua fuit diípoü- 74 
tionis /. Curiales >o. C. /¿írtflí, ^ 2 • 
tit.S.pArt. 5 .vbi Curiah'bus pr^dia ru-
ftica lócate pcohibitum eft.Quam co-
clüíionem dckndit in i . / . A11^. Barb. 
ndducens MOz. 5: M-olin» T h e ^ I é ^ 
h & 4. tiP, 5 .1 ib. 7.• Recfpü. I . í 1 Ajt. 
6 . / . i 2. í / í . 4 . . Recsp, Qinv. leges 
Recopilationísad Índices ¿ac Magiííra 
tiis extenderunt prohibitionem locan* 
di Petr. Gregor. lih,^'/.Synttg*eap. 1. 
m m . i 1. 14» 

Sed vt magis n o ñ r x confíítutionis 
difpoíitioní adhícrcamus , notandum 
cft legibus fuiíle antiquis conftito-
tum , vt pr^edia ruftica , qiíalíter 
páfcua apod nos tantum certis, ac in-
t?a certi generis períblias-locatio fié 
pcrmiíía ^prohibita c^terís admifsío" 
ne ad fruitionem illorum priídio-
rum, ^ . 

Huius confiitinionís norma cíí /. 1 / 
19 Cod. non ¡ihre hahi£. Metroeom. ¡W*. 
11 .in quo textu Pintea notat hanc pro 
hibitionem licitam cííc, ncres certo 
geoeri adíignalaí in aiios al iénate pc-
reanc, ideoque potuit iuílc conílitui a 
noílro Rege , v t locado pafcuorum 
tantum hibcntibus greges fíat, pro-

í z h i -
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hibita cíEterh.vt in d.*¡.vnie. patet, 6c prohibitam eííe praídiorum 
notat PÍat.& Luc.de Pcn.Rcbuíf.w«w. 
1 & Gui.ic-& Sebaft.Neu. in Syftem. 
addJ. 1 .pum, 1. Q¿iam conftitutionem 
corred íriam Ududum^^de contrabend, 
r?»/^eff¿ volui tCuíac.cum libertatem 
vciidttiDnis praecludat Domiüisjni i n -
tra certas perfonas^quod fieri ob v t i i i -
tatempabiicampoíre^noíunt Angel .& 
Alc ia t . 

Simiiis eft hule difpofítloni, i . qtiú-
ties 6. G . de Jgrot tnñn e domín. i ib. 
11* vb i rationc vtilítatis Socicruríi, 
ñeque dananum coníortibus íequatur^ 
fiíco conftituitur, vt certis petíoot?, 

fíe pra:Jiorum lioutro* 
phorum alienationenl, & íi íecuiidum, 
Lpofeforcs i 2.eiuídcm ti tul i , permiíía 
í i tquod probar P l a t e a N e u i o a d d u 
cens Bar í .Af i l ié .6¿ Borrel . Ratio e-
nim huius prohibitiunis ex gloíí. in d¿ 
/, nu l i i , & e x Rebuíf. ob paícuorum 
cooferuationcíii íuit uiduda,nc pras-' 
día , feu faltos alicnatá , pafcuórutní 
iu?, feu paícua amitterentur , in ani
ma lium , ae pecorum detrimenj 
tum. 

Eadem ratío inductiua fuit noíírae 
k g i s , & m locata á non habentibus 
greges paícuis pr u? ntür habentes, 

íeu confortibus prsedia vendat » quod hineque redun¿ct prxíudiciuaJ do-
fuítiaendurn ob vtiUtuem commu
ñera notantPIat .RebuíF.Guiac.Neii io 
sd d.i *(* • 

Sed tamenhaud fura ignafiís reíb» 
lutione alíqucíuin dicentium hj£c pro 
cederé ih praedijs fíícahbus, nen ve
ro in csei.eris4 in quibus libertas domi
no confefenda eft , vt voL r.ti prss lía 
locet,írA? i . d u d u m J o e a t i l corgruii. 
Q.de ¡Qcat'ioneprad. emil, ith, 1 1 .dedu-
cunt traditi D D . íuprá , & notat late, 
D . lofeph.Veh, dMJfevt. 1 3. fAr« 2 8. 
vbi cumalat DD.eleganterGizar ^ f / / ¡ 
5 .fA? mm. t i * 

N m dicendum cft > vt ex do<^rina 
R c b u í F i » / . 1 .nutn.z d ds metal/, l ib, 
11 .qu od cum magna íít vtiÜtas ex co-
feruatione ouium apud nos ^ & hace 
íequatuf ex conferuatione paícuorum 
vt ex vol i terran, dixunus fupfá num. 

minomni grrgis, hoc e í t , de los ber-
manos d& ia Me¡f$ti 

V i t imo videtur ckcadum, qtfod fi l 9 
iure,aut lege.ac fíat uto potcñ pafeud* 
rum vfus prohibe tí ceno tempore ab-
íoluté} etiam iiabentibus grrges, v t 
Franc.Marc tcm.i.q>i2$.n>4.quarc 
non denegandam non hAbcntibus gre
ges illorú lüiationeiiijVt in rofíra Í .& 
in 2 j . t i f . 7 . Hb.7. de quo late Sefc 
deaf.Artg* j ^ . t om. 1 f H e r m o í . ^ / . i $• 
t i t ^ p.yglojf'fertotam. 

Ncc déüiat ab hoc confíitutio /. IOI 
t i t i i Jíb,$ Recop.vhx bombicíbus có-
ferturprariatio in empticne bombiqis^ 
düm bombiesm emptum texere o-
bligantur, Matienc. in d i .¿o, c un^qué 
paícüa adgregumjouiumjarméiorum-
q;nutritionem locentur ab habentibus 
quid mí rum , quod non habentibus 

ficuti priuilcgium praelátioms in emp- praeferantur habentes^vt aofírá lex d i£ 
t ieneí í ic taíücol iatuinfui t fiíco, cura ponit. 
alius rrionetatri cudere non pofsit, iu - De quo & etiam^ft Nauarrae Reg-
íle pomit etiaai lex noftra conferre hiconfíitutioíimilisnoftrselegis, vt /ó 
priüilcgíurn habeníibui greges in p r f - L i J i i . 11 . hb,^. Rseopil. Nauarr, vb¡ 

2i 

ktione pafcuorurríjprohibita alijsloca-
tione. 

Haec concluíio * feu conftitutio, aut 
leXjVt certis períonis tantum res, pr ce
dí uní vendi, aut locan valeat defendi-

Armend. 
fíase vt i l i tas , feu pecorum priuilc. 

gium vt tantum habentibus greges, l i -
ceat pafcua locaft:, tx d.i.z 3. 6c noílr» 
L dedii(ítii,& ex dilpoíitione d j , 2 * 

1% 

tur,pluriin!S iunbu5,acDoctoribus ad- Rtgn Namrr , illud iriductt, vt locan» 
duift s á Tir¿c\-inpr*fatf. retraíi. ¡igm paícua rclocarenon valeat maiori prc-
txnum. 1 5,vbi vide. tióíusc loeatiónisj ibi *. Hade fir por e¡ 

Inqao notanium eft ex difpoíitío- mifmoprecio que le i$4**i qu oU íic díl-
nc LmiU i s .Cdefand. Fatrim. Hb. 11. poíitum m d, ¡. z. Mig* NatiAtr» ibh 
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j ' J m p m Us p * ¿ m nt*'á*f -fino por el 
unioq les m e 0 á otra psrfcna^nadsre» 

Satis cnim notuiBCÍi m iure 1 ice re 
loc^tori tas ÍÜÍC locationis altcri cede • 
Te/eo. IscMzJf i tú iyU z .Jf ícmhcam-
rdfl.eti ir/, piares, Lqui vmmrfas,^.fin.C» 
ioeat^Lnem^f Chcat i , Anton<G«ct>e^ 
$cr/3*z.var.c¿P*3 • n i m . i i . Con^n. lih. 
7.cuín, cflp,11. mm. i 7- Aíf!i£t. decíf. 
4 0 i .tiíífTí'2.Mozio de mtratf* t r a B J é 
twkmiiide n¿i, loe nmn.A. Mantic. &e 
Saetí . ' i r a-nbigMb.z 2 .nfdf^^^.Cm 
ccT,v¿f:í¡f,p.i>c.ipA 4.;;a;;;.2 iMol i r . . d i 
m/pf.é3 tur.dt/put.4.%9 - narn, 1. Ae§iiñ0 
líárbofJ nsMo.C.hczti.tx ñ$m,7.. 

Sed tamen ieges ¡ndiípofitum haud 
i!eliqucmat7vc res ad vtilitatem publi-
carn nccc.furioe non reuendantur pe-
ÍTÍS ad id coaí í i tu t i s , CUÍI1 & ctiam in 
foro confeicntie Theologi teneant no 
lícere propolis reuendere plufquam iu 
ñ o ac legitimo pretio, vt notat ex D« 
Thon-i ?.. 2 • Soto i r iuft*& mrJL 
6.éf,z.art ,uCo\ilYtJtb,2.V'ir.c. 5 .?i.4 
M a l i c n ^ M / • 1 . ^ / » í . 4 5 r & 6,#/M4. 

5 ^ t í í . Kcbcl l J t ohifgJkfítf. 2 . /^ .o • 
S .fe&.%*n.) 8. DÍ4 u. ref.morA .PJraél 

U*rejjl.±7* 'ñonnc.dícontr.torrj. 2 .dífp* 
* ' . f • 24*. 5 •num, 5 . M-OÜII.«V (i* 

Machad, fs¡fcl§* Gw/ef. 
ilh, 6 .p, %. írtfif/. 5 Jar. r . ««tí».t* 

1 4 A d : ^ r& l ^ o i U:c:'r;rac? conílí-
txiEuha íit Dardinariorgm prohibitio 
»n p.iícuis, ílcüti ii> cáfferis rebus ad 
Eetiíp.necefíaL-ijs vídendaíont/Iso t i t , 
• i ¿ i .r> toíJí t . 14»s / ^ , 5 . i t o , Aáe-tíi 

dí.7, Í Matie.nz./« /. jt ,ÍP/V.I ̂ .textus' 
cít-í-o el, L ín DMmarws*- Bob» //^» 3« 
j : ' .4 ^ . 3 . fA?mmt74% "1 ib. Decían. 
iyüJ.sfimínalJib,?. cap. 2.2 ,n*y,. Pctr. 
Gfcgór.//^,3 6..$ynU¿.eAp.i,n. i'o.Híá 
omiisis Amayam /./ím» 6.». 3 2 , .C .^ 
ddMJtb, l o.Menoch,^ arbíp.$af. % S 4. 
SíraC.íií msrc.tit.de decoBorp,j*dtiA^m 
Luc.de Pen./ 
¡ib. 1 o.QoIiaaí ..¿w pr^gmtreifrum¡ih,i, 

1 4 . ^ 1 . M a n í . #̂ #ifríá arfiBig. 
sonuJtb. 4. 2 O . i í 6 . F a b . Cap .Gal. 
^C/?fifcal,iÚMum,$ 6.vsrf, Rmna. 

15 Teftatur ex íiil. Foluc. Petr .Gref 
líos DardaDarios>feu reuéditores a Re 
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publica fumíDOüédos eíle., quare méjjfy 
anoílra lege diucids puní untar p^.nisj 
íeilicec-j^?«/i de.pagar c&n el doblo lo que 
importaré el exesjfo r en q-us defde luego ¡m 
. condenamos y. de perdim-^to delgmadz^d, 
'l,%-*t¡t.i 1 .¡ib.3, Rseop. Nauarr. Na ex 
mente Dec. d «•.i¿.??,7.Dardanariord 
pena extraordinaria d i De quo textos 
eít expreííus Un D4rdan&rhs..de poímy^ 
Menoch. d. cejk 3 84- • 

neaditores oh commune daniñiim in-
Cíder6.i.p,x\2Lm%i Juliasie ánnem, /..a. 

3 .adlJuíism.dí' Andona* De qna p^-
tta accxccutiione videndi íuniAzeued* 
Mátienz^Cmaa. Fetr. Bvígen. Tiber . 
Decían; Bob.didu, in locísf& etiam D . 
loann. Mach-id, d.tra¿i. 5 . ^<?. u M e -
nocb.á.é'ía/^ 3 8 4.Ripa ^ p e í i e tit-de 
me d. referu eottfm fifiem nttm*. 1 9 8 . ^ 
202.Mant!G. d.tít . io.nuvi.66* • 

Sed nec tantura in pafcuis escrcen- 2S 
da cñ noítrsc légis conftitutio, íed ctiá 
i n cafu i,7.19-é*tato Ut* 1 A.Ub.s.Ree. 
r e í e ^ a proterisorom bornínum auari-
tiaiopernidern Reipub. femouentes 
PritKipes á República abíbluteDarda-
narióru iniquum quaí^uriijVt aliquado 
a Rom ¿mis í^du iníinaat Cuiac. /^ . io 
Qhferu.c. i *). ET? quo inuehitur contra 
ThalésMtléfiu Ariílotelesj&Lacrtiag 
adduít . a M e n o c h . 8 4 . í ? . i .Ve-
ru t .& Hottorn.i?? LexkÜyVerbo Darda-
^|ie:le|an's cítVlpiábi cóñi tu t ío có-
tra Dardanaríos lata in La?mofum 6,de 
gxtrahord.crím^DQJpoVyolhn^.LdLZ, 
]¡b..i.cúm.ReipiU$man.cap.i $ *- ; * 

Qapse t iá ílellionatus crimine íeneri 29 
vp 1 u i 11 .,C. íw /. 3 . íi'if r?*/. /leIlion.Bart. 
in d-l.j.'Tib.Dec.d.lih.y.cap.zz.rt.s. 

Neciantumli i appclíati á n o b i s w - 30 
éendedtjres Dardanarij vocantur^fed de 
etiam Ptopoii,vt noíar Alciat .cx iuÚ 
P.olúc.Vcrruí.vefb. Dardanari¡f T'tü, 
tJcóan.d.lib*7.cap»22.mm. 7.QUO có~ 
Beuit Marknf.m./.i<*£lof.i*é*'fiQfj&Á 
l ¿¡..¡ib, 5 .Cuiac. J./i^. 1 o.^í». 19^uanrí 
uis veré íecundu Matíen^.í» d.l. Regn* 
f r o p o l i appellari debeátjqoos nos di- 31 
cmn^, Regatones. , 

Inquies autem Dardanlorum crime 5 i 
T i ad 
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adnoí l rum cafum extendí non poíTc, 
cum in pf^iudicium publicas annonae 
veríetur , vt ex d, /. in Hardañariosi de 
panj.étnnonawideextrfihord. srimin, de 
quai congerunt DD. t rad i t i íupra. 

^ Tamennotandum eí iex meDte A -
driani Turnebi lib.g.aduer/ar, cap. 17» 
Dardanarios nec tan^uni fraudatores 
annonx cen íen jed etiam omnes aüos 
quoícümque minús fubirahenícsjmaio 
rique,ac illegitimo pretio reucndétes^ 
vt prohibetur in nóftra l . Quarc r e d é 
ab ea,aciüfté pen^ conftítutae fueread-
ucríus •focatores paícuonjm rclocan-

3 ^ tes maiori pretio íúx locationis, 
Hcec noftra conftitutio & alio ful-

citur iuño principio , narn prohibenté 
Jegc relocationes paícuorum Íemouet 
& ítionopolioruíii iniquam coftitutio-
nem , quibus datur aditus permif-
fas Dardaniorum fraudes,vt Cuiac. no 
tat d.cap. í y.ScDeci&n.tl líb.y.cap.2 2 * 
num.4.. quibus etiaoi aditum conierre 
in Repúblicapericuloíiísimum eíl , 8c 
Principi & í u b d i t i s l . i t J i t . 1 1 . lib. é« 
v t notat Mat th . López Brab. lib, 2» de 
reg.rat.Non tufa ideo in Rege* triminofa 
sutemin priuato monopolia*Wlü* ¡ib,8. 
eap.̂  y. tafsiod. l ib. 1. epi/t. 3P* Tíbef» 

C o m m c n t a r i a 
Dtd&n.d.líb.7.eap.2U m.s,"Menoch, 
de Arbítr.cent,6.cAf.$ 6^.nfím.2\.Vx%c, 
ljXC.defifcop.2. mm. 5. Petr. Grcg. de 
Repjib.4.eap. 7.mm, ¡ib. 1 3 .cap. 
% >num.$..&líb.\$ .Syntmg.cap.i ¿¡..mm* 
6 .k l t \x t áMb. 2. t i t . 14. i ib. 5. RecopiL 

I oa n. Güt i c r r .pratf.lib. 4 , ^ .32 . Surd. 
fonf.$ 21 .BottJeeif. 135 . T i r a q . ^ P r í 
mogen. q.69* Alber t . ü r u n , e§nf. feíid* 
131 .decif. 1 l.Qx&c.dtfeept, eap.544. 
44 .Ponte de poteft.FroregJit. 1 o . rubr í 
de wír r«»w.9 .Soto ,Caie tan . Sylueft, 
Rebell.^c Laym.traditi áDian./í>w.6* 
refol mor.traB. %.refol.i .ad "3 . 

Ex quibus deducitur iufíé fuiíTe, aC 
fccundum íuris regulas coníiitiitum, vt 
cuta > aut infli<flio poenarum contra 
dardanarios impofitarum in noflra le* 
ge per t i ne reta/ Prefidente deía Mefíat 
i b i ; Mandarnos "que el dicho Prejidente 
priuat tu amenté tenga el cenocimiento de 
e/las caufas. 

Quod dedurtum videtur ex difpofi-
tione VIpiani in d j . annonam^de extra-
hord.crím.vbi comíTiifTa videtur Praefí-
di Prouinciatum contra Dardanarios 
iurifdidlio^vt indJ.verhdebeb/tftiotat 
Acurf.Gtitther. de offie.Dm. Aug. Ub* 

^ i p , * 

L . 3 . C a p . ^ T i t . 1 4 * L ^ J . 

A r a r e m e d i o d e l excef lb q u e h a a u i d o en lo s a r re* 

d a m i c n t o s de l á s ye ruas , y en e l í n t e r i n que fe les 

d a p r e c i o f i x o j a t e n t a f u c a l i d a d > y d i f e r enc i a d e 

t i e r r a s ; M a n d a m o s j q u e á g r a u i a n d o f e e l g a n a d e r o 

de la demaf i a , n o b r e cada v n o p e r f o n a p o r f u p a r 

t e que c o n d i í l i n c i o n declare q u a l t i ene p o r j u f t o p r e c i o , e x p r e f -

f a n d o l a c a l i d a d d c l a d i c h a dehefaj la c a n t i d a d d e cabe ra s q u e 

h a z e ^ f e g u n f u d e s l i n d a m i e n t o j y l o q u e c o r r c f p o n d e á c a d a vna* 

p a r a que fe e n t i e n d a n los m o t i u o s c n que fe f u n d a n pa ra el p r e 

c i o : y en ca fo de d i f e o r d i a > fe h o m b r e t e r c e r o p o r l a j u f t i c i a 

m a s c e r c a n a d e l l u g a r y e n c u y o d i f t r i t o fe o f r ec i e r a l á d i f c r c n » 
cía 
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c í a que fea C o r r e g i d o r ^ ó A l c a l d e m a y o r de l pa r t i do^dc m o d o , 

q u e n i n g u n a j u f t i c i c i á d e l m i f m o l u g a r de que f u e r e n a t u r a í e l 

d u e ñ o de l a y e r u a , a u n q u e fea C o r r e g i d o r ^ ó A l c a l d e m a y o r n o 

p u e d a h a z e r efte n o m b r á m i e n c o c n f u d i f t r i c o c n í o s p l e y c o s q 

fe o f r ec i e r e defta c a l i d a d , y e l t e r ce ro dec la re c ñ la m i f m a f o r m a 

q u e los p r i m e r o s n o m b r a d o s ^ y d i z i e n d o fuá m o t i u o s ; y en l o 

q u e lo s dos fe c o n f o r m a r e n , fe execu t e e l c o n t a t o 5 y en a p c l á ^ 

c i o n f e l l e u e c l p l e y t o á l a C h a n c i l l c r i a í d o n d e fin n u e u á p e t i 

c i ó n fe d e t e r m i n e p o r l o s m i f m o s au to s -y y f enezca c o n l a f e r u 

t e n c i a q u e fe diere? y fin a d m i t i r f u p l i c á c i o n : Y p o r q u e n o f é 

de o c a f i o n á eftas d e m a n d a s , c o n ^ n i m o d e r e t a r d a r l a paga , 

n o f e r e t a rde p o r ellas la e x e c u c i o n d e l a r r e n d a m i e n t O i f i n o fue 

r e a u i e n d o c o n f o r m a d o dos de lo s t a í l a d o r e s n o m b r a d o s , p o r 

q u e en tonces n o h a d é p o d e r e x e c u t a r , f i n o fuere por í á c a n t i d a d 

q u e h u u i e r e n d e c l a r a d o c o n f o r m e s , y en e l Í n t e r i n q u e n o fe 

i c u o c a en l a C h a n c i l l e r i a * 

S V M M A R Í V M . 

t Pretium diftinguitur tn mturáU1é* 
légale» 

% Natufale in funBo i in f f l i t diwfi-
bili* 

$ Quod fe cus procedit in preth legali. 
4 Frincipi pertinet e$nJiUuere pretiá 

rerum, 
$ Qui in taxathné áttendere dehei 

quálitAtem re i , & eircumjlantias * 
D D . notatas* 

é Pafcua légale pretium non babenif 
fedferuandum in eis quod comen* 
tumfit inier partes. 

' Exeeptio Ujionis tn éontra&u hca~ 
tionis locum hdhet* 

5 Quod etia procedit in locatiene paf-
cuofium^kerbati, 

Q fcjlimatúres eligí debít ad eognitio -
nempratij legitimi qu&do légale p r i 
tium rei conjiitutum non e/i y fam-
mer, 17. qui rationem fud declara-
tionis reddere tenentur mm.2.0. é* 
2 t . 

10 Pretium tonuentmaíi ftrtper ¡U 
¿ttímum HnfitHr* 

' i i Pretium cé'méntionale édexeíitjíó-
nem Idfionis regulandum ejl íntrá 
ierminés pretj/ naturdlis fecundum 
Couarr. 

i 1 Regulandum ejí fecundum eommuni 
ajlimationem, 

1} Non ficjiridüm particularem. 
14 Dummodo nec afcenddt, nec de/eeri-

dat términos pretíj natural is, 
i 5 Pretía rerum ieftibus iomprobáñ* 

tur, 
i 6 Quod remittendum ejje ludí eis ¿rbU 

trio tenuerunt álij. 
a I Periti dúo ejfet débít in ómni A&ffi 

in qm illorum deelaratit necejfariá 

i 9 Perit$rum deelaratié áddjlimationf 
pratjjfasienda éjt atienta quálita* 
te reí. 

%é Tefíes ad iómprobatwnéni lafonis 
ratiónem reddere tenentur. Licét 
iontrarium téneant Sancb. numef'* 
%%• 

% $ /¿fii matóres *partibus éle&i án r i * 
éufári valeant remifsiue. 

¿4 ertiue in aÜu J&ftirrtáiorió eligen-
dttí ejl éiíe§rdantihuséejiimatmlfui$ 
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f m AthitrU, 
Sed d quo eligend&s efi n, i 6 * parte 
num, z 7 ' &h ipjh frhh'raterihtút 

conjuetudojsu dlfpefíúe kgalís.atte-
denda tJi%mim.'Í9* 

j O &Jlm*th ntmn fér visíñot €$¡>ro¿ 
hatur mslius^Amper extráñeos. . 

3 i Tefth repeilendus a teJHmoni? n 
'Í9¡ d H h ' o ü s ' ^ i ctns/Hüdw* ptríí* 

rio, 
3% Trs tñm V^Hlamr :f¿cmd-m ¿f~ 

tím&M&im fradítirum picmo * 
r(4m, 

funt h tejíimmh in- eauJJs fsfim* 
raih HUsts* v -

'54 JPretmm ím trntíUs prvh&iur per 
•extrañe®* epptdi ¡p&m per vrcfncs^ 

'3^ NJiitn/thres v t JuMm sháh'e'tÍM 
funt, 

$6 LteJIo in Ucaihne p$fsuorupi ÜÍI 
regtfldrtd.z JezzndmP' yit/pó/moaem . 
hg. %\ CW» de rtfcht-Jt-itd* toen-
dit, 

'3 7 Pa£fáfenidndk \'mi inten?e%i'dt 1*-
- -fio | \q*o in cafajerumd* drfpbfltib \ 

I.12, C, de refiind. vmdH^ véi úd 
refiifiontm íontraBsts, vslfuppltf* 
imntum prety, 

3 8 QuodUmitatut m ssfuU\. ^Ap,^* 
tít.i^Mh**,* 

»j9 BjlimatQres mcjUmathne prsttjW 
tendere dshmt m¡tUr¿im p'retij uk» 1 
íuralis. 

4© LecatiorJj 'éoútr^Bm pendente'm-
dlch- aftimatioms m exefmhiUs >• 
ociftat, 

'41 nfiimatores d páfiíhm vleBi fi ú * , 
t i r je dtfemii t>aut& $mi/¿f a ié* 
dice eltBus difio vmus adb^reat, 
m ¡Hortiin deefaratio- exe'qtñndá 

/ t . 
Quod non quia fartfem 'kfbkmt'as 
vscefAria efl ad hoc vt vstt'.m ájñ-
mx&ru e x e q u á t u r 4 4 , 
L.itsm fí m §,principalit5r) ds ar-
bitrls rtfdVt'Ur . 
Arhjirari A pte¡i¿$ m ^ n i ex 

42 

43 

47 

49 

so 

t a r i a 
¡PATte pendet ex vcliintttlíc-tttra* 
tyntmm, 
Terihis a %¿íce eletítií in jvdicie 

Arhitrdrio ürhiter non mdltaMr^ 
quia non efi a Partibsés eteííus, 
£iigend^s ejl tafp & ftídíés t qusm 
aparre) m jua 'fenimtia é x e q t ú p p 
Í M \ 
1-% ~. ; • t i t ' 5. hb. f * declara* 
0 ! : 
"BXÍ'ÜÍHÍÓ ' lafiotohianvlm extMfU 
•ftam fu/p-endat. 
Excepciones j j « 4 incontinentipr»'• 
bantfrr. admíttmtw in vía exech* 

Éxeept'h ¡¿Jtonis ñd unpediendárr* 
• 'tWíctítwñem 'cohtV-ñcim 'V&fsmrntH 
'qmtiter. Admittj&da, 

ihS f^Jí.diípCÍitiU , Oí. 
¿iteccdtntis, pro AÍ'-
nu attcntisjüris re-

| gutis víde?ur,ci?ffi ibi 
corñifútuni %idea' 

nitis yvt locaWr paíruoriim locare m n 
valere vltra pretivm fe loc^tionis 
Hic vet'o prjetmm^afciioruiníegitinaü. 
qualiter ¿efigRetur^ooilituitpJr, ¿¿'di* 
citur-prirno^l*iV4 remedio'del eieeeffo que 
•ka aiíiéatn hsyrfnk's 'y'f ín elmfcrin %u$ -
fe íes 44pretid fixOt&e, 

Satis eninVCn iute nontrn cf! pretiu 
diflñgui in nahitale , ífcgale, vt no* 
tant Aacnd.^tf etnf eap.z j . num. 1. & 

lin.¿/<f wftit,é* w r ^ í f • 3 47»ó*.? 4 s.#eí^ ^ 
5JJ/<Í«: 1.veí in' ícbT»munc,fordiaÍe,& le* J^ , 
galePet.Greg.//¿ a5.á>'«f^.f,i4 .?5.|. 

Naturale pretium in punteo diuiíi- ^ 
b i l i coníiííiEjhaber^diuiíionem malo-
Tem,medum,ac é h ú t ñ i ni^nec in co da 
TÍ inditiifibilitñtCiii ve rum éft 5 fed fe« 
cundiim q«aKtíkm^ác cir tunñant iam 
rerurivC frtótiflítí coníliíuitur,vt no
tat ex Soto de m)h& iur $,2,artt 3. cfr, 
^-Nauan'-f^f. quaíitas^dspétmtstítí M? 

j fmB. 5 45. M a t i c n ^ /. 1 1 z l 
' T i , rmni • *. 5»i? UQfihh u e hda n, 
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A c l N o u J L R e c o p l l a d o n i s . 
J. t i y .17 .num* i *C<r¿:irr.lib. 2 .var.cap. 
3 .pptfb í . A k á r . V a k í c . witñfyfa vmn. 
1. Piol ín .ÍUJíI ,& tur.difpm,34v.Ro• 
•át\$Jtb-i*demnuisredttibus 'qóajfap u 
f/:¿ ^^.Valeriz .ror^i j ó.^/fr/i. 5 2. Hcr-

. r . / ; ' • 3.¿•áip. 2 . | | » . Í .Do^t i ís i n i . 
I) .D.loan.Bapt .Larrea decif. Granate 

Ligóle vero eft pretium legitimam, 
a k g i coriñíturum, vltra quod eggre-
di ¡fas non eft,cum babear punétuisi ín-
diuiíibüe , ñeque cafu, ñeque circun-
ítantsaexceísibiie Matienc. / . í . t i t , 
1 / glojf. en mas del y^fla precij numer, 
9 . ¿ o t o d. i ih.6.q, i . art.3, Auenian. i . 
t rafl-cap.zi .mrv.i . Petr.Grcg. d- lib, 
2 $.cap.i 4-*tti4m ±,NmirT.d.cap.i.n*%. 
"híohn.de iuft & tur. d.difp. 547. num. 
2. NÍáfcard.^íprohat.CQnc uf,*.^ 3 .num, 
1 o.tn nuíBeris adduíftis, vt Scac. decti-
msrc.§ I *q 7 p . i . awpl . io .num.ó $ .Fe 
lician de cenfiib, 1. cap,3. num. 1 $. & 
lib.z. cap. 1. num.z, & i z , HermoíilL 
d l.^.gloíf.áf.num.^. &fuprádi¿ti D D . 
Gauerr./ 'yj^J^.z.^. 182. FontaneL 
deci/.S 4 num.i 14.Coüarr. / ;¿.3¿ 
v i r* cap. 14. num, ?, Salas de hntraB* 
traB.de empt & vendit.dub.ó-S^nch. o-

2 1 $ 
•Xia Pragm.tax.pansGíícl.í.mtma t . 

A t r : n d i ta»>ep. deber qualitas terrs * 
in a1 Vimaticnepretij legalis inrebus 
•imíífOQÍhbus,& írudtuum , de qiíO v i -
dcndi QOWMX d.íibvS t var.eap. 3. num* 
5. o-C&C*4e cowwerc,§A, q.t nutn.&zb* 
MúfoSL'.d.iX.ti t : 11 .gl&Jlz.n 7 . ¡ ih .$ . 
Bobada lib. 3. cap.q.* num.6$. & 66* 
GüikrvJib.jL.praél.q.ó 1 .mm.7. Hcr -
moftú.d, l . t i t . $. p. $ eglojf,^. 
Maf t r i l l . ^ . cap.z 1 . ex ?7a^»io. M o l i n . 
d.dtfput. 3 47.$- 348 .D-loao.Bapíif t . 
LarreadMfp.fi.exnum,2o;Nau'^f-í de 
reftitut.d.cap z.lib. 3 ,nmn. 1 .pio-eL/» d* 
I.2.3 'p'fx numA9 .Vonie. con/. 5 5 .ex n. 
30.cumreqq.M.3ínÚC.de taeit. ' & ambig. 
tonueitt.iib.q.tit.iQtt'x num. I , 

Sedinhoc inimorandurti non eñ? ^ 
Cum veré légale pretium ad lócationc 
pafcuorum noti Habeamus jíed in írlti« 
matione illorum attendi debet q iu -
]ita.s,ac pretium haturale,quod€uni in 
diuiíibilitaté non contincat,&in maio
r i medio, ac mínimo pretio d iámgua-
tur,vt diximus: hotandüm venit luñe 
á noftra lege diitumt Mandamos que a-
grauiandofe el ganadero de la dsmafía% n5~ 
bre cada vno vnaperfona por fu parte que 
con difincion declare quál tune por fu 

pufc.mofaiJib.i.eap.7 - dub.4., num. 1 2,«' juíio p r e c i ó l e . 
é'feqq.hio\feí.infum t9m.2. tratf . i2 , # Namrcgularitcr in omní contrajo 7 
cip.$. num.S 5. é* num. 141 . ¿ - 142. etiam locationis admittiíur exeeptio 
D . P e t r . N o g u e r . W / ^ M S . w » ! » . 0 7 . ^ ]a»{ionis,vt communiter D . D . exgUJf 
6 8. , in l.fioleit C. locatif l . f i ea petitióne , C. 

In quo certc dicendum eft á Princi- de vfur. Iztt.l.de quibus, m m . 2 dé le* 
pe attendi deberé adconftitutionem g i b . & i n l . f t quis cum aliter^umerAZ. 
legalis pretjj illa qualitas noftrx legis de verb.obligat. Guid. V ^ . f n g u l ^ ^ S , 
Jitsntafa calidad,y dferencia de tierras', 
jKam licét poteftatis íupremíe íit con-

ituere pr^tia rerum /. 1 §.€ura, de of-
7. PnefeB vrbt l . l ,C . de Epijcop. aud, 

C-Agaol./w / 2.C.di refeind. vend. num. 
2^9 rCoiiarr. hb.i;. var. cap.9. num.é* 
T inc l .mdJ .z .Cdt re fe, 3.p. cap. fin. n, 
3 5,A'!endan. d. t r aü . cap 2U. num. 2. 
Pe t r .Gfcg . í / / / l . i 5 ^ . 1 4 . M o l i n . ^. 
dlíput. 3 47. Mañri l l . de Magiflr. lib. \ J 
eap.zx.num 9X) D.loan Bapt.Larrea 
cafcept. Granat, di/put. 1 I .ex num.zz, 
'hobiáJib.y.poli t .cap.i . n 61 A u i l . r . 

CagnoU/. 2. num. 5 8.C .de refcind.ven-
dit.dc ibi Padi!.& Meraef. ««w. 1 3 . ^ 
14. Pinel.p. T .eap.j. m m . i 7, Mencíu 
eontrouerflib,^. eap.&i* num.i 1. M í -
t k n s . i n l . i . g l o f . 6. num. 1, 8c ibi A -
zeued. num. 4. t i t . i 1. l ib.$, Rnopilat. 
Guúzrr .pratf . q.i$S num. 1.Zeuall. 
com. q. 5 3 6. ««»f. 2 6. Carroz. de locatt 
tap. de refand, locaiione,num.i. Fadl . 
CQntr.lib. 2. cap.z 2. Grat . difeept. cap. 
i g ^.m/»».!. Molln.deiufí.&iur.difp. 
i 49. Moría in empor. 1 .p. t i t ,9 . q . i g , 
hum.f . Aucndan.^í cenf tap ^ 5, Azor 

i7.Praí.Virk.arazoKah¡esfn.).&6,hic infiitut,moral. 3.partJtb, t/de lócato, 
tap. 
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2 - 2 0 ^ o m n i c n t a n a 
cap, "11 .-f. 1. *£víkhMt* L . (oncl. i g ?, t j . v o k t n . 2 , BecciotonCq. í .mm;r 4^ 

a d 6 Jit»s -p^ •ghf.4..mm.2 .'Btrolo Ma íc . deprohat, cowckif.i 22 5 . nu 
tonf.% 4 *mm.i S. //fe.I.MafiUc» ek fjfc: 

[i& ámhigM,2g .ttt zO?n*t¡ 1 . ^ 5 2,Fa-
ber . /« Codk.üb. j . i i t . i o . dtffin.x, Ma-
gon.dsffi/l^PIorem. 2 a . 1. Ánt, G^rtu 
¿"awíj - 2»w.*'. fí?/' - 2 .«. 2,2. G i' e go r. Lop . 
g¡of<$>k 5 6 5 .Oldrald.ící í / 3 g . 

Q?ioi ctiaai ie locatiop.e herbarí?, 
feu pá^cH.*runi precederé notat Paí-
<iii!./^7»2.wfóf».i 5. C. de r^fsmd. vtn'd, 
GuúcíJegahsILf . 13 é.0iz 2 B¿ UKIIIÍS 
/«f; 147.W.7. qai adducit Girond- #̂ 
gahelLx .p.§* 1, mm,5 6 .e?-* 5 7- Mol in , 
4*primqgm.lih. 2 .í^p» 1 i , W ^ . í ¿ . í j e r 

í^amquamvis Carrpc. UtafPJif. 
de refiJó€'ti*mfrt*$g. AíiXOíi.Fdbv.de 
trror.pragm.error. 8. Bri to de ¡osato 2. 

f mbr, $,2.nfím. 4. lasííonem in loca
tione rei infruéliíer^ vt hcr!>an non 

r Surd.^Í'Í/J. 247.77»w.7. Kooded.;&»j 
3 1 ,mm,5 2,Hata 6 1 $ .núm\ 8 .Ce 
phal.fflf?/494^A«W.4. M a r . G i u r b . ^ -
f//. s T4,mm. 1 6.f> 1 i7«to/ í . r9 .Gfae# 
dycfptatúzp'. 4 61. ^»Ü^I 9. teneat pfe * 
tium i partibas conuentum iuñumce-
íctlfM antic.íif t . t í j í . l ih .^ . ik .zo.n.zU 
C ráyet. 8 9 4. z 3 .Ludou.aV-

Dkendura tamen eft ex doctrina h u 
pientifsiroi Couarr. quod pretij con-
uemionalis h ñ k i n rcguMdaefíjnede-
fttrió'cus Iki ioni intra terminospretij 
ríaturaliss taüterj v i me íucamum es-
Cídat ,nec de ir¡ñmo deícendat, íed in-
ter ipíos términos penruneat attenia 
qual í ta te |e i } t e m p ó r « m , locoruhi,.o.c 
confuetudine regioais. ? I.pretla rerum 
.a l l . -FMd. l.fifcfmirn msam^&dl.A$i*th 

admittantjdum locatio ad pafhírrijnon gfojpin. í- - • G M fffiwdMrijfto Mande. 
*idculturaai pr^dij fít, admittepda t ñ 
Iseíio ? ex rupia á í ñ h DD.pr^cipuc 
p o ñ difpoíitionem noftre kgis. 

Adauíía vero refoíutioneDo»íloram 
dicentium in contradlu locationis ad-
íiiittendam eñe p t ioncml» tionis, 
íc i rc neceílario venit qualiter cegnof-
cenium pretium ad excluíiofieni f v d l 
admiísionem illius. Aria^ PincL/« L z , 
p , 3 ,eap. vítt mtm,s • C, de rejiind* vsndit. 
«x Barthol.íff l . femel) C* de r,e rmlrt» 8c 
mlijs tenctTcligendos c0e ^íiimatores 
ad asftimationempretij jfecundum quií 
bppinioncm regulandum cít. 

Bx textil in / . / qaod tawpbiÍA t 8c 
ib i Bart.www. 3 .deleg-x.^inLz, num, 
%0*Céde refcind.vsndJ.fífitndm> §,pQtefí$ 
depigfiorihusfi: Menoch.^r nrbitr* t^fn 
143.notat loan.Pctr . Bym. €§nf:^$, 
m m i .éJ 2» com fcqueníibusjjXÍÜma' 

d.fsi.iQ.fium. 4 - & 5 - & wdé líb.fy, t k 
I 8- num,z%. Pinel. snd.L%% C. deref-
cmd.vendit.p.cap.i .num,9 .Ponte d\ 
m-ify Pi in . i ib .n .JI íJ t* 
eap,?. 1 .adductus á Gouarr.^.//¿,3,<r^» 
í>.6¿ PetrusGregor.¿. l ib.z 5 .Sy&tngm* 
egp.rir.mm.j* Corneoeonf,! Si. mitn. 
J6 Mb.6.yí tnoci i ' conf. s 1 7. mvj.$é* 

, HÍBC enim íi vera iudicant4r?vt Ná- i¿ 
WZ.XX.Hb* 3. derejlitutkncycap*2, tiim.y . 
tcnet quod pretium rerum regnlaíídü 
eñíecuodúm communcm seíiimatio-
nem,vt ex dJ:pret¡A w r ^ i Cíignol.C t t 
men.Couftrr.tcnet Menoch,/.?.*?/'. 1 
num. 2 o. H i pol. Ri m. tó??/.14 2 6, num, 1 ó 
non fecundum PÍrticul*rem Facliineó 
€onft6.mm*%Jih.í.h\uzt.V&hfc.eonj 

Stz^h.Qvacdifetpt.cAp 461 .riuw.i : ¿ 
totes eligendos eííe ad eftimatiGncni f i q q . M z ú z n i J . L 1 J i t . i 1 .gl*f. nAt 
pretij,vt diximus HipoI.Rimin.in ter-' Ncccííe tamen e ñ , vt h&c commuois 4̂ 

ceUimaíio non excedat íupremam latí- • 
tudincm, nec de Ínfima defeendaí pre
t i j a s t ü r a l í i , íed intra términos VU 
lius naturalis praseludenda eíl ¿ vt 
notat Aluarus VaSafcm confias, fa* 

UÚñh ssnf.i 3 5-num.9. 
Namquamuís ex {.[ivolmtMty C . 

d$ fefiínd. vsndit*Vi¿\á* in l . per Muer * 
fastniwi>%tC.mafid.l.?nineriius,^ /. bó-
reditatem , de minoríbus Rolanci.a ValL 

Se« 
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1 $ Sccund6,teftibus probari poíTe pre- vsmii tStmc M a r c a r / / 4 8 4.tf»»^4s 

liarerúdixeruntglofl.;» i^./». i n í i M Matien^./»/. 1 .glof.x num %o, t i tA 1 ¿ 
rrr^.oí'/^í.Angel. M dJ.pretia remrrí lih.y .Recopíhhí&icÁíá conf¡.6$4 nuni* 
mm. 1 o. Arias Pinel.mi. L i . p , ^ .cap. i . é - x 403.W.2 ^ .Stepb. G r a c dífcept. 
vJttnum.S,M.¿fc2Ltá<conéluf.6 $ y .mm- tap.600.mtm.1t .Seraph. deíif.b $ 5. á 
i .C^ 2. ĉ * eoncluf, 1403 • «««2. i * H e í - num.i , dequo vide late Hcrmoíill. /« 
niof»/.5 6 .g loJ f ,6 j i t ,5 .p .56 1 .Cag- /,5 6 ¿/¿/'ó.í^. 5*p'S*& num.z i . cum 
aol . / . i . Cé^^yf/aí^Parif* multis íeqq R^iioea eít ex Bart. quiá 

mní . i6 . l ib ,z>Cotüeo ionf . cum^ftimationoapoísit per oculuni 
IS1 .num.bo.é* 61 .//^z.lacob. Me- jpetcipi jfed nuellígatur per intelledúi 
noch.eonf.i 14.num. i9.Giurbedecif* Üch&Q intelligentia adíit peftesperi* 
i i ^ > n u m . i $ . tos in arte abhis ^ftirjDatiofaciédaeft| 

Sed kxc probatio difficilíma iudica* cuál credatur habere cógnítionem in-
tur á Barc./^Lz*mm.z$. CJe refdnd* telle(ftualero qoalitatis rei,vt ex Bart. 
vend* AngeLiitiol.&aiíjs dotat Aluar* Va* 

%$ ideoabalijsDo^oribus receptual hfc.conf.^.num.^* 
eft, asftimationé pretij ad l^íionem re Qupd á noftris Regibus Cath©licis 
mittendá eíTe iudicis arbitrio,vt gloíf. cognuum,cóftitüerüt vt ad ^ftímatíd-
iul.fifuperíiitos, C. dt dolofidí&úl. /. 1* netópríetíj herbatum eítímaiores eíi-
num.^i Meg.5,.Gutierr.£¿f iut* íonf.p* gereníuf Tibi: Nombre cada vnóperfoná 
1 . ^ . 3 j . m m . l z * Couarr. lib.2.»var* por/uparte que con dijitncioft declaré qual 
cap.s»num. 2 1 . ^ 2 2 . Thefauré declf. t ieneporpjlúprem'.Dc quo elegans eft 
i 75.SForc* dereflitut, ^.4. mm. i 1 2 . difpoíitioLhac ¿díéUli>§.HludiQ.defe» 
¿* 4*1$, iiflw.70.DedO conf^9.nume mndisnupt. l.%*C.fin. ¥e¿J.t .devenir. 
7. Socin.lun. »num.tt* vel, 1 * infpic.cap.propojuifthde prohat. auth* dé 
yítfczx&Mprobat.concl. 105 S .ia.10. alienat.empbyt. § f vero, & ambM fioft 
i z z S . n u r ü . t i &\xx%.tonf.h7,num. i $ alienand $.qtíia&ero leonisi & § J í i ) t r * 
Menoch.^ arbit?. t a f . l ^ num,té A l - »tíemuS)hzttho\ d.Lx^ex mm,%o,C.dé 
üar.Yalafc* departittgap^9inum,3 7» reftínd.vsndit tkúit l iusinLfíquosH.z, 
Sc&cdeappéllat. tap.z.q. iQ. remed.2, C-é&d h ú á . i n i p f a L z . n u m . ^ s ^ c u i f , 
m m . 1 ó.Híeron.Gabriel. commun. tit* (onf. v l t im.mm 4 . Menoch. con/. 1 i 4. 
de empt.eonelpif.i.num. /O.Cancer. var. n. 1 é.in tertíiinis extat difceptatíoSte-
íom.z. cap. i . de mitíoribus num. zzo . ph2íú.GTZQ.difcip,e• z í%.per totMipoL 
C ú á . ? c t e y t . L f i curatortm babens yglof. Kím.€oti/.$$ 5 .dodiifsime vt fui moris 
lafis, mm.uMolinJeprimogenJib z*€. cft D . Petr. Nogueré a\U¿at¡\%, mm* 
j.»fljtf.x.Celf.Bargaléí& dtlo t i i .átdolé %Q. 
te ipfa in fin* l i b . i * Molin* de r i t . nupté H « c difpoíitio legaíis efi t \ m a iú- i 
¡ib.j.q.9 6.num,45MorqmchJediui/*. te cooftitutum íitjVt dúopetlwi iora-
bonorMb.4.,eap. 5 .mm.4.6 .Hípol.Rim* ni a£lü in quo peritorum declaratio fe 
ionf.71^. m m . i t . Mar. Giurb. dteif. quiritur,neceílarijíint, vt ex Deciom 
iio.»flwí.tj.Mantic taúítMb.4.t / t .zo 9Ap.propofmfii,déprohat*h\t%J. 1 .§.finm 
num. z2.verf,fiautem)D.lozn. del C a - n.4*verb.oblig.Bart. /. 1.^ ventr, infpé 
ftillo tom. j . cap. 1 S.num.91. D . Petr* h ú á . inproüsmiedfg. BcibiCsign.num, 
tiozuet.allegat.i S.mm.^g. 54.Lancellot.GaI.m/*i. $ fin. mm.f¿ 

1? Alij vero te*nent ücet coníraríum deverb obligM0c.At\K finges 7^.2^ 
Me *no c h. diéi.caf.i 4.3. ad aeftimationeni & alijs quam plurimis Maícard, de pre 
iuftipraetij ^ftimatoreseligendos eífe hat.tonel.i't 74. ^.iOéquaíncflecom-
fecundum Bim J fo»/45é?í«»?.2.quatn muneoi didt Miú t t \$ . índ . l .1 .g lo f z* 
conclufionemdefendunt late V'inú.d. ».ii,Sanch.¿ír matrim. tib.j.difp.111 e 
l . z .p ' j . cap .v í t . exnum.S 'BM. Barth. n u m . i j .GxicJ t epcpinf.cap.z*. & m* 
CagooLCremeaf./» dJ .z .CJt reftind. mer*z9* 

Se l 



19 vi ind.l.foüín&m.i* Ph'úofophíc? 
diftiíiStionerAi tzphck ad verificatio^ 
ncm qualitáustíftiuro,ífiquiens, quoá 
in his, quse ab a<fly corpóreo non pro • 
cedunt, teili t u m & m 'noñ reddénti 
Bon'eííexf€c!cndy¿5í.,vt certjísimus de 
IntelHgentiardpcr cbrporakm demo 
ñ n t l ú n t m á i€ t \ . -NaiB vbi.reqtairkuc 
inteíligctítia feryfus, v i i n í E Ü i m a í b n c 
p re t i^noneñ credendiitp teñ io i í iap^ 
plicerrítioTinem toncludentem ex fen 
ÍUjinqtio vide eieganiér Baid, d iñin-
¿tionem in his quee ad qualitatem te-
ñ m n J c k t i 
dsranturjvél ñ t y & m $ probat ex l i o 
•cene. Add.t.Bart.i-;!l.Joh™ ,adíiucit 
innunfséíos Doctores Alb^n. ad Bart* 
ad l ^ f i t m i M in-sa Payl.de Caftr.Sali-
Yct.C-anoáiña: -sauf̂ m d̂e te* 
•ftihü$)íúmmtn Dolores tradíti aFa-
'fivac.dé tep-Ibustf.yo.mm. ó.Roknd.á; 
y'úlceonf. i*h.& i .Gac í i e r . ' f 1^ 

: (5 '5 .^»í . /7- í í jpcl . R i m l a . V p ^ i o ^ . -
num.3 6 '.^-'•fúnf^-z . 2 5 . MaícarcL 
deprobfJ, late f ^ / » * 3 6¿?. Ó* ,6 5 7» 
50 .^ 1 3 2 5 , » ^ * ! 4.0J i4C3.?3«^,i.Or,. 
Xíatícpj. i«/. i tglojfz. nnm.i 3 J¿t.i:í<{ 
7;^.5.Seraphib. íl^i^3 1 w m . z . p ^ » 
A1 exapcLLüdo'u.ííff3 2?.»«?».3 , 
mat. désif.Ferr. ^ j . m m . j .Herir.ofilLt. 
f6,gUf.6.mm.t): >tit.s ',p.^. M a n d j y 
feenf.09 J f3«w. j . é ' zg, Aritoa,, 
Monach.ííVí'^f/er'^í. 14.»^.i4 .Sr . t j -
pban.Grac. difieptat,^ 11 . « ^ . 2 . 5 4 
> « j 1 2 8 - . 2 4. A nton. Fab, /» Cííi* 

4 J i t , 3 0 Je fefemd.vendkMffipy'xQ* 
LvíáottJeeifyerufipi-m,3 s.Mejibch, 

5 8 • nftfñ. 27. & "wnf 844. ^ 
^ J.Pat'iádoy. diferent.g. mma., CceC, 
Éarz. iín7¡ 2 2. w»^. 2 9. Valer.c. cenfi 

E t cum eaáemquaiitis in^ñíma- z t 
tore requiratwr 5 ncceíía rio diceodum 
videtur tenerl ratiobem diííli redde-
re,fcu^ftimatioiiis ,vtper adum i í -
íud raiionis mtelligentia demóftreturji 
qüod á nóftra lege ílc cautum fuit-
expr'éjfdñdo h faJídad ds Ias dehe)a 
licct iure cpmmiini atiento contrano; 2 % 
dsfend'at M d c & Ú J f ¿rcbáp.pom.nj 4.. 

2 2 4 \ : > o m m e n t a n a 
Sed cxBart./>¿djt%.&í Uúá.d .mm* 2. Bald. i 8 j , / i^. 4 

$ $ & 5 á.Fetr.Bym. conf,4$. ex mm. 
a.noneñconceí ía ^ñjmatoribus ab* 

ioluta,ac vokntaria ísñimatio prctij, 
í e d iuridica,ac legalis attentií circum-
ílantiis re i ,^ tempons, vt etiam caue 
tur irí nofíra \»ib'v.Exprtfamo la calidad 
de ¡a dicha ̂ ^ ^ í n exíitu,^ pingue 
díne,terra:quefortilkate valor reide-
prsehcndstur ñúáJ . f in gfín mem ,0» 
df bon,c[u¡s líber. Natta conf. 332. tih,2. 
S\xxá:tenf.io.num*'7. líh,2. Farin. dici/i 

2 7 . 4 2. mpafibum* D . P e E r. 
fiNíogaer. aUegat. 18, m m ^ 5. 

£4 cantidad de eítbepj que kaze}f:£un 
• fu deslind&mimto yf lo que correfpcnde Á 
cada VUA para ([ue fi eñtíeúdah los m&ií¡~ 
ms en que fe fandan para el precio ¡vi no--
«at gloíf.m /. 2 l . f i q t m & J s rufando 
winditd.pen^de rebus éGrtfmJ.Caiuj^gJJ-
tms ydehg, 2 J.non intelligítur^.díwfra-
Sreŝ ds i u r p f s & ú á J n id*2,mm. $ 5 .G» 
'dé refeindend. vendit* & Barthol. num. 
ao.Cagftol.á.A ««^ .23 3. Petr. Barb, 
inl.maritum 1 i.folfit.'matrimon. Auge 
Barbof.m LJiquostium*^. & s^C.de ref-
€Índ.vendit,MáÚen$*in d.l. 1. t i tul , 11. 
glojf.%* Hipol. Rimin,á. fo^j 7 5. ««-

Nam íicyti teftes examinati ad sefíi 
Kiationem pretij in iudicio/.2.C.¿íf ^ 
tind.vend, rationeái ad comprobatió-
nem ^eñimatíonis reddere tenean-
tur, vt notar Barthol. in d. L ̂ . mmer* 
!i 7. 6c Arias Plinel. m 3 -p. cap.yítim* 
ax ««. 11 » & alias fides teítí adhibenda 
inaeftimatione preti] non fít, Crenaéfc 
' in ipfsiK.num.i 1 5 <(Butr.£,07^2 5 6. n* 
j d i b . 3. Frattc, MaVc. i e c i f ^ 5. num* 
45.Alex./. pretia nfüm* num,zz. adL 
Falcid.AlüZT.Yzhk. tonfwi m m . i ± . 
Stephan. Gx%C' difcept.4.61 . num. 24* 
^ 2^; íeqüaliter & aíftimatbres. 

Ratio enim ex tradita fupra á Bart. 
<defccndit,quía cura itftimaiio pretij 
corporisocülebpercipi nó vaieat,fed 
intelledoalioperatione, teñís rationé 
ireddere diéti tcnentur ? íicuti ín c reté
i s rcbuí,qusa fenfu corpóreo nó det 
rendunt,vt nptat Barth. in Lfolam n. 3. 
%*á$ Ufiíh. AtaRd.tfe»/ . 80. whm* 



N o i L 11. % 

miw. i 5 4& Pater'Sancfo.^V matrimjib. 
7. di/psí, 115.¿. 1 2« quía hi loquuntur 
in a d u y e r é corpóreo,& non coníiñcn 
te abíbíiite in actu tárum Huclledua-
l i quaüter cft señituatio pretij, vt in ca 
íuno i l rx legis,de quóvide í l k o b . d e 
ratíoccap. 52. num. 1 5. quamuis in i pío 
a¿lu xftimationss ceftirnatores ratio-
neoirecidere non tencri,proBat Grat» 
difcept, Í,.2 2 8 .ntwi.2 3 . Lupus de vfur. 

15 > Sedproximúhiscí i j antsílimatores 
hi a partibus dedti jnó á Índice recufa-
r i valeant,víde late Patcr Sanch.¿íV 
t r i m . l t b . 7 . ^ , í 1 ^ •».6 • 7. s.^ 9. Het 
mo üll. addit,ad l .5 6 .r.W/C ó, ^ num,^ 6 
t i t . 5 5 . vbi iáté hanc diíputact qu^-
ftioncm Eícobar de ratiocm.caf $>Gd.í 
cia ds expevf.cap, 14.F?LCÍ*n*deprokat. 
UbA.rap.jfJ .num.i zo» Ayor&departítl 

Coníoríiíis eflomnium Daéldrum 
confenfu noñra; legis deciíiof prsci* 
pue verba,/ en cafo dt difcordisfe nom
bre tercero, 

t ^ Naoi Baíd. in d.I .z . G. de refciud. fié 
$ 5. ínquít>G¡uod íi ísfíimaiores eie£ti 
adíEftimationem prctij in cafu d.Lz* 
non concordarcnt, eligatur lertius cur 
ius authoritate pareant. , 

Ex textu in l.itemp vnus,$.pen.&fin, 
ds srhitr. quam concluíioncni probat 
Arias Pinel.i.3 / . í r^ . f / í .K«w*4, eir-
ca mediüjMatieii^ l - ^ S ^ z . « . 2 1 , 
^/f. ii.//¿.5.vide A yor. de parí f . ^ n , ] . 
Éfcobar de ratio£in.eap¡t*% 2*ex m4m,3¿ 

^ Ñ u n c v e r o fcicndurn c l l , tertius á 
que eíigendns efí: nam ex l . z O . ^ 2 9. 
b?. 4. f . 3 íbi Grcg.Lop.gfcfJT} cap. 
1.cap»inxetuit*de arbitr.a parte cligen-
clus cñ Cañi l l . / .2 7 , ^ 7 ^ ; ; ^ . 1 9.LÍÍ-
ítin.deárbhr.memhr. 5 . £ . 2 . Alex./Jw-
í^f, «sw. 7,de re mdk. C agnol . l . z . n * 
259 .'C..Í|? rcJcind.v£rd,Gú>X,conjr,\6§ * 
«/ÍW, 1 OG.Grat. difctPt, cap. 228. KÍ/W, 
6,(^ 7sTiber. Decían.//i?.5.?*íyj. 4 2 . 
kum.g. Gafe. expenf. cap. z 4 . «, 27, 
^ m l j i í j í vnuS) §.prmsipaliur^de re-
éept.arbitr, 

L 6 A b ipíis arbimtoribus c^.JufplúQ-

¡L l e c o p i k d o n k 
ms^le offlc.dejegat.cap.cuf-nfpeÉfal:^di; ap-
peÜAt,BaId J.vlt.num. 2.de /W/V.Steph-
Grat .dijeept cap.12 8 -^«w.22. Bal• & 
Bart./w /. Ifíi» f}tunust§. principaltteryde 
arhitr.OxiÁn.de arbitr,q. 1 .fol . 1 4. Car 
á l rucmf. ié .Kxttm. eon/,100. Baíd. m 
cap. 1 .i,? inue/Linfan? fatf. Alban.in l . i t í 2 7 

J ívms^.prwcípal i íer^s arbít,C<iñÚ. I . 
z7.T'aur.t7.ig,Et receptíor oppinio (;ñ 
vt á iudice eligatur, vt.Bald, 8c Gr.a£, 
J)ecian r ^ , fi«w 9. quod i]c confli- 2 g 
tutum cft á noftra Lege , & íeruandum 
efí Gxac.d.eap%2 t2* mim.z 1 . & Pctr. 
Gtegor.tene.t quod in hac cledione. re 2^ 
gujaríter feroandum^quod diípciítuu!, 
^ut confueuldine inductuai cÜ?/?&.47. 
S y n f Á f m . c a p . 3 9 . . 7 . A ng ^ n / ^ 1/2. 
Cardin.Thuíc . tit , A :eoncL$ 6 2, 1 2. 
Tibet-Pecian.f^.mf/?.42.//¿'.3 j?. i . > 

Sed nunc refíat íc irc ,quo iur,c íufíi- 3o 
Iiendafint illa verba, n&mbre tercero 
por ía j t i j i i 'cíá más cerema del ¿t-gar en cu-
f*> dtftriio fe ofreciere ¡a diferencia: Nam 
Baíd. in l.z.num. G. úe refeind. mndit, 
tenet j aíftiraati^neai rerú x'u per 
vicjnos p r o b a r i , quara p?r e x t r á ñ e o s , 
ex textu in L 1. defltímin ¡ ^ Lfimptr 
infiipulationibm '9 de reguL iur, ex M e -
Doch . / / ' ^^ . dearbítp, caf iQ^,nm?2,^, 
Y3i\ciíZeorrí.ioo.mim^7i 

Nihilominus omií la Bald.refolutio" 3 i 
RC CX gloí í . in t-in cmnihus^C.de tejfihus^ 
tenent D o d o r e S í á i ^ d i c i O j a c teft ihio-
xiio repeliendo^ eííe omnes adquos 
quompdocumque res,í¡ué primario^í]-
ijé fecundario í p e d a r c potera t , Bald. 
e§!*f,,l0.mm.^Jib,$, M t t , con/.qs • % 
z.lib.z. Socin.eenf.47. num.4.5 :lib. 4 . 
G r a n a . 5 0 5 .num, 12.^ confuí 
4,Paní.fíJ^/~. 15. ??.79. lib.3. Cephal. 
ronf,6fj,tn^ 7.Roland.^??/9 3 ,mim.i % 
vol.$. laíí . inl.diBantibdí}num*j.Q Je 
tsjiúm, hñgÚ*€onf>i7$ • adf in .Q 'mm. 
covf. 7 5 • num, z 9 i Marcabr. csnf.i g. «V 
44. late Far inac . f .óo. exnum.y, Car 
fíill.^4vy:í 57«»«^'ii.lVlencch. dearht* 
tr*r. caf 2 i 5 - r>um,z%,M&{'c,depráhat,* 
4«ncluf.41 7 'nmn%i$ 1 $ 5 i j u m . 5 7. 
Thuíc . //í.7*. concluf zoo.n, 1 ©.¿^ i^jf: 
Burflit. eonf 87, 77.39. alios adducer.s 
Gmrb.tt?^ 5 Q.».4a. V IdanZaf io í ' ^ 5 

y tium 
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3 2 

3 3 

m m z $,vo!um.i, Alciat» refp.2 S i . w. 
5 .Yúznz.conf.^, num,$ j , Aíflídl. de-
cif.NeapoL^OO.num. 5 .Q&Víúc.decif. 1. 
n u m . x i . p . i , D. loan. de Solorzan. de 
Gíibern Indiar.lib,2. cap^z^.num.gS* 
D o d i í s i m é F¿b.Cap.Gdlcot.conírou* 
lib. 1. controuerf. 71. num* 5. 

PrcEfertim/quod licet d ída refolutio 
ab aliquibus non admittarur,vt late no 
tat Farinac.¿¿.^. 6o0 num, 8. ex Aret in . 
Thob^Ñom.Gur í . Alex. l a l .HcrcuI . 
Aym.Tiraq.Steph.Lambert.Roland. 
Bof. Díafc.Hipol .Rim-in.Burí .Man-
tic.A'f aíc.Receptior tamen eíl dod r i -
na iÍIorum,vt ipíe f arinac. d, q. 60. n. 
i o.dicentium,quod íi vnle teítibus ex 
d í d o proveníens cercum eft, licet lori
ga fuccéflüm habeat a tefíirnonío re-
pellendí íuntjVt nbtat num. 1 1. Prceci-
pue notandum eft , quod omnes tenét, 
diminui fidem tcñi^dünl aiiquod cómo 
dum proveBire ei cxd ido poísit. 

Sedcum ^ftimatiopreti) coníequé-
riam vicíhisilÜus loci conferat adhoc, 
vt íecundum íeftimationcm i 11 a ni regu 
landa íit,ac comprobahda in alió cafu, 
v t notant gloíT./w l . i . & i b i Bart. C. de 
refcind.vendit .Franc.Marc.¿kf/ /?S44. 
num. 3 8.p. i • Maíc . concLr 403 . num, 
3 4.Hermoiill.43^/.5 6.gloJf.6. t i t .$ .p , 
S»num,i §. laí í . i n l , ^Jítsquo^ num.4, 
^/^g4f.i .Cephalus con/. 4.96.num. 4.5, 
Menoch.fow/;3 5 8.mm.íj,Areún,eon/. 
65.Lodofr.fow/52. w.24. Gmd. Pap. 
gr.485.Mantic.^ tacitt& ambigjib»^, 
tit.zo.num.i 7.Sapientiísim. Fab.Ca-
jpic.Gúcot.eontrJiy.z. eontr.19 . num, 

i 5 . E t í i c é t e x Bald. CagnoL/« /. 2 . 
C.dc refeind.vsnd.num,! 3 3.teneat cefti 
mationem rei ex ceftimationc rei v ic i -
nxnonpoífe probari)tamcn lacob.Me fic.lif.xz. de quo vide quÉe díximu! <3 
noGh.á.í<7«/:358.»//w?.i5.tcñetfacera LPo l i t . l i h . t . c i 5 . ^ ^ . 6 3 . 6 4 . ^ 6 5 
probationem pr^famtuofani pretijeo- Sed añteqnani vi ira progredi?nH>r 
munem aeftimatíonem praedlorum v i - feiendutn eft ,311 noftr^ Je^is diípoíi-
cmorum.Qme quidem prcíumptio fuf- t io íic abfoluté locúm habeat vr co 

obuenire vah.T , vr rotar AfligéV /« /. 
ómnibussium.i.dc íbi Faulus de Cs.ñr, 
nutn.2 .C.de teft¡hus, AíñiíTfc. decif.^o. 
num.'). Coü-Átr.prafi. cap. 1 8. nunu^., 
Roland á Valí. eanf. 7 z. rmm. 1 3 . Ub. 2, 
ex loan. Andr Butr & Imoi.ineap. cíi 
vnicus,ds ttfiibíis.h.\t\.conf*<}<).mm-'j. 
¡ib, i . Ruin, eoytf. 1 1 9 .num.Z .volum• 4. 
& conf. 106 .num-4 (y- 1 5. vol, 1 5. Fa-
rinac.¿¿í'c,//^3 iz.nutn.2,poft conf, trhn, 
quare non iüfpcéíi iudicandi v i c i n i i l -
lius oppidí , aut cíiiitatis in cania í^íti-
mationis paícuoruni, vt ex inde rept U 
lantur á iudicio ^flimatiuo in noíira 
lege argumfehto iurium addudorum a 
fapi c t í lúúú 1 •. Demin. F« b. G apic.Ga i . 
controu.¡ib^%UQntr^%^ , num.i ^ . 6¿ íc-
qucntibuSi 

Sicetiarn tenuit ex Bald. con/.^óS. 34 
num.Ó.p.¿< Buríat, Cókf.33 5, num.64.. 
DomiinVa'.enz.fCíj/iOO, miw.sg- v -
í k s non vicínus proprij loci ? fed yicf-
noruai locorum tutias}meiiurque pro
bare valorcm tei ,íeu qualitatem cwm 
ex vicinitate notitiaoi habeant, fumo-
tumque al íédum Patria. Ex quo a te-
flimoaió reppcllcndos eíle iura fua-
dent , & ñótaí Affl iü. d. decif* 4430. 

Hrec procedunt,íi íEÍlimatores vt í¿ 35. 
fíes iudicentur jíicut iudices vero qya 
liter ícníit Pater Sanch. d.l ib.-j .k wa-
trim.di/p.i 1 3*num.7- V'áC.deprob. líb, 
l.í,dp.47.«aw i5.dM9.Cagnol. i n L z . 
num,2 5 8*C.de rtftind&endít.irícvmiyi. 
d,l.$6 glq¡f.6. num.4.7* etiam b^c i i re 
communi atiento procedunt cum ra-
tione aíFe¿lionis Patri'jc^etianí a íijdí-
ciofumnioueartur, v^notant /. M B Á 
C.de officReB.prcsh.I.nullus^C.de diu .of 

3# 

ficiéns iudicanda eí^vt vicinia asílima 
tione pafcuorum íubmoueañtür. 

Et ñ teftes fufpCífti iudicanfur xiici-
ni locorum in cauíis pafcuoram loci 
vbi vicini funt , tk a teftimonio re' 
peliuntur , quia vlíle ex pafcuís cis 

ipío quod Mlriiatío iada excedit pre-
tiunaiocatíohis noftra lex exequenda 
í i t , an vero neccíTaríum eíTe dtbcat, 
vt lacfio locationis reguletur íecüdum 
difpoíitioncm l . i . Q . d e refstnd.vend, 

lure cómum attento videbatur dice-
dum 
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á u rn pU el: ;i t a n q u 1 rn i Ü r c g e n t i 1» m j a c 
narurali priacipio fulcka íeruaeda cf-
íCjOb idque vei enormirsimani líeíio-
iiem neceííariam eííe ad rcíciíionem 
contradusjvei íaitim enormen ad íup-
pl ímcntum p r e t i j l a t e Matiene, IB 
/e 1 .glojf. 1 .psi' totam títi 1 1 .¡ib, 5, Ileso-
pilat. & omnes Scribentcs in i.z.Ccd. 
d¿ refeindend* vendítions Naiuír» ek 
rfftitútkné Ubi 5 .cap. 2 .mm. 1 ̂ .AoCúí-
íime.íuoaue more renetit D.Petr .No ' i * 
guer. alíegatx 1 8. mm. 67. 

Sed cred-o hanc noíiram legem 
irre gulareoi cffe ^corre^oriamque ÍU-
rié communis 5 ae Regij incauíis paf-
Gucrum, & pro ccníéruaíione iuriom, 
de ta Cabana Real der&hos de ta Mef-
ta*, & ne gregum, ac ouium cultura 
pad nos pereat, ob idque ferusrndarii 
ctiamíi Iseíiü enotmifsima non íit,neG 
enofOTÍ!s,fed regulanda erit atienta de 
ciaratione ^íl imatorum ad norman 
conflitutionis. 

Sed tamen credojquod cúfii xíiinia-
toribus iudicium líberum a noñra kge 

1 cemceflum íit, <3c conuenniiB pretium 
Süñumceníeatur, & pro eo adíit praí-
íumptio,vt Jíximus nutn. 10. & pre
tium naturale puníium iñdiuií&üe no 
babear, fed in illas tres panes maxi-
QÍÍ, tnedij 3 & minoris diítinguamr3vc 
mmer. 2 . quod íi líTÍlO máximuaí pre? 
tiusa attenta qualitatc reí non exec-

^dat , feruanda eñ conueníio , cum 
ísílimator , íiuc iudex adquem peni 

Í Bct seftimationem pretij. coníiituere 
has qualitares pretij natursl^ atten-
dere teneatur , vt ex pluribus notat 
Nauarr. de rsJlitUjt. ¡ib, 3. cáp.z. num. 
1. late CagneL i n l . z. C.dersfind. 
vsvdit, & dum pretij naturalis fuaima 
non excedítur,& ílpretium Diax:;nii!ai 
i i t c intra tamen términos extat k gi 
l imi pret i j , intra quos etiam in foro 
p o l i , & fori contrahentes fe decipere 
valent , / . incauta 1. § idsm Pompg-
ntti¿ yde miHorihm ¿.item fi pystÍQ,§. v!K 
iocatí Matien^, Nauarr. & D D . íkpYa 
traditi . 

Sed i m l m ex á i£ ih inílat? an con. 
tra£lus iocationis etiá penden 

copiiatiomsv : 
^ííimationis pretij exequibilis exiñat,¡ 
vel íuípeníus taliter 9vt ex eo nec petl^ 
nec dari cx£cutiopoísit :Neconiiihirn 
ü n e a noílro Gatholíco Rege,nam ab-
íoluté exequibilis eft,ní ¿ñtm&xpfps i 
partibus ele ¿ti conformes í i n t , vt dif-
ponítur ^ no retar de la execucion as! a-
rrendámisnio^fim fuere mundo confor
mado dos de ¡os taff&dorss nombrados, por
que ento?í€$s na ba de poder executar finí 
fuere por ¡a cantidad que hiuiisren dech-
rado dos ds ¡os tsf.idores nobrados. Qua í 
concluíio rationc eledionis, & ínhie-
¿ticois proprice voluntatis comproba-
tur in ipío cafu á Neuizanz. cán/l vir.ni 
4. Í a c o b - M e a o c h . ^ ^ J 14.^m.]¿»',.& 
adfentit ¡ib, 1, de arbitr.q. 5 B ^ . 5 ,.Boe-
fio decíf.% 8 .¡..mm. 1 4.ad tincm. 

Eteft íc cund um di ípo íi tic né /. 2 4 . 
t i t i 21 Jib.^.Recop.vbi Azeued. num,i. 
E feo bar de rá tmin . cap. 5 3, ex num.z. 

Sed quid erit 0 x l i imatores apar- 4^ 
tí bus c í e ^ i jinter fe diffcnctant, & ter-
tius a iudrec ck¿tus vnius ceñima-
tioni adfa¿reat> an auorum con ío r -
mis z íHmaiiaexeqni valcat,vei abfo-
luté íufpendatur, vt exequibilis cótra-
¿tus permanest: in hoc fane dubio ex 
diípoínionc ¿ J . 2 4 ti t .z 1 Mb.^Avztñ-
duíij cí^efiimátorurn ioáiciumexequí 
non poíle 5 vt in ipía L notar Azeued. 
íed contra£luai vires habere , execu-
tiooiqiie illius locuo>elíc ^vt fecundum 
díípoíitíoné á. l .f in.mvm\i Eícobar d. 
traíiaie raime, cap. 3 2. mm. %. & Jk~ 
qusntihus. 

Quod íic cantnm á lege noftra patct, 
ib i : Etilos plgytos que fe ofrecieren defté 
calidad.y el tercero declarare en ¡A mifma 
fonnaque ¡os primeros no ra brides i y di-
zf '.ndo íf'S motiuos , y en ¡o que ¡os dos 
conformaren- Je extctite el coniraólo: D u -
bia íkrjf ,feusequiü<5ca legis verba , íed 
a t teot í .d i fpoíkionedJ.14. &• íequen-
tia- huiws legis , Sino fu en auisndo 
conformado dos de los tafadores nombra-
^ j iFa teDdü.u i credo exequendum eííe ^% 
cotacta duobus íslhmatorsbus aparri 
busele^is diileotJ.enribusí& íi tuertáis 
á\Cío y í e u d e c b m i o n i vnius adnas-
reaf.raíío enim eíl ,quodcu aiudiceno 

y 2. a p^r* 
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a parte tertlus eleíflus, aut nominatus 
íit omnino partes iliius voto conícn-
tíunt,v£ notat Eicobar d. e*p¿$ 3. num, 
2.quod ad executionem aeíiimatioms 
neceílariueñ &inpundoiur i s , & p r a 
xí notauit A 2 e u e d . ^ / . 2 4 . í / í . 2 1 . lib* 
4-

Quod deducltur ex texto m t4g, x Je 
Arhitr .& in eapjnnotait/od.vbi duorum 
arbitrorum iudicium ex eo exeqai-
tur,quod eie¿lí a parte fuerant,& cum 
tune in illorum voto adfentiát exequi 
árbitrium in dubium non venit; difeor-
dantibus vero seftimatoribus a parti-
bus ele<ftis,& ter t ío adhibito a iudice, 
maioris partis aeñimatorum iudicium 
aduerfus contra¿lum exequendum no 
eft|Vt comprobar Efcobar d.cap.s 3 ./A? 
num.uqux concluíio ex Bald. i n l , fin, 
CJe contréibend.empt.num. z 6 .&l . i tem 

fi vnujj $, prineipalitery de arhitr. com-
probatur.nam tener in indicio arbitra
torio poenali , íi arbitri dilentiant, & 
terttus nominetur, compromiííorem 
ad poenam non tener i : & íi tertius ad^ 
hxreat arbitrio vnius, & repetir Bald. 
in Lvnic,mm*4..CodJe his.qua pan, no-
1721 n, Stcphan.Grat Jiíceptat Jotn.z, c 
220. nutn.s. quia tertij iudicium exc-
quibíle non eft ímé ab eo datur appcl-
latiosex textu in cLeapit.innoiuit^de ar* 
bit?. 

Et íic notant DD.quod ad id vt exe 
quatur árbitrium , feu aeftimatioáter-
t io fada adhasrente di ¿lo vnius ex pri-
mis ceílimatoribu^neceíTc eft vt á par
te tertius ele¿lus á t , & iurifdidio pa-
rendi illius voto fita parte prorogata, 
vt ex Bald.ñí ¡>vnie,ntím.f.CJebis qua 
peen, nomin, M aríil. Jingul. 262 . So-
cin. eonf.$ 4. col. 2. verj, tertiusyvolum. 

Et tener Pctrus Grcgor. Uk 47* 
Syntagm,eap. 12. num. 5. arbitros Ínter 
volentes elígi cum veré arbitraria po-
teftas magna ex parte á volúntate eli-
gentium pendeat, d. cap.i. de arbitr. ex 
quihus. Et ex H i c r o n . G a b r . f ^ . ^ / » . 
t i t Je arbitr, comí t. mm.z. tenet Stc
phan.Grat. difeept, cap. 228. num, 11 . 
quod in tercio á parte cle^o aideñiu: 

C o m m e n t a n a 
rifdidio^ ac poteftas tar.ouam íi a prin 
cipioarbiter,aut eftimator clcéiiis fuií' 
l e t , vtex copofsit exequi íententia, 
quod íceus eft quando íure , aut ftatu-
to eligitur-jVt in noftro caíUjSurd.f^/ 
4.6z,num.ib 2 . l ib .^ , 

Hsecdodrina communis e f t j&vt t a 
lis deíenditur á Bar t .m/ . item/t vms, 
§. principaliter 9 ntim.2, de arbitr, in-
quiensjtertium in difeordia eledura ar 
bitrum non eíTe cum ex partium con-
íenfu nó recipiatur,quod ad árbitrium 
neccíTarium voluit l . C i n l . s . $, 1. de 
^rtóf.qua; Bart. refolutio recipitur á 
Bald. in d, §. principaliteri& in addit. 
A adJJtem J i vniis^ num, 7 .Angel, sonf* 

Et in ipfo cafu noílrae legis ex fupra ^ 
di í ta racione quod tertius, íiué ele¿\us 
ab ipíis arbitrisjíiué a iudice arbiter 
non íit cum a partibus approbatus non 
eft, ideoqué illius arbitrio non paren-
dum, Specul. t i t , de arbitr .§.7. numer. 
19. íequitur Dcázn. tom. 3. refpGnf.41, 
num, 1 o. quia veré quoad executionem 
arbitraria pe teñas pender a volunta-
te partium , vt Alexand. Trentacinq. 
vanar ¡ib.2.ref 1 Je arbitr nutx. 3 .ver-

fie, fe eundo, & omnímoda iunfdidio á 
ccnceí sionc ilbus ex volúntate in com 
promiíío fada ,7, fí cum dies^.fedfifsr-
t*iihff. in l.no dinftinguimusJe officio, 
de reap.arbitr, Socin. c»nf.2 2Q. voi,z. 
Hipo l .R im. r»« /2 i 2.»«w.2 9.Cepol. 
eonf.$o,num. 1 . / ^ . i . l c a n . Pe t r .Bym. 
túm.laonf.jg.ex num.3 .Cutt.lm.confi, 
79,num.t, 

Huic rdblutionc fauct difpoíitío L 47 
2 9 . ^ . 4 . ^ . 3 . v b i cauctur,quod tertius 
cligendus in cafu difeordia in indicio 
arbitrario ad hoc,quod tertij fententia 
exequibilis íit,nec taníum á iudicejaut 
compromifíarijs faciéda eft, fed etiam 
á parte,vt i b i ; Deben ¡os Ittezes ordina
rios apremiar también a las partes 9 como 
a los venidores que tomen vn orne bueno 
qué fea comunal &c. 

Vb i Gregor.Lop.vcrb. vn orne hue-
«ff,cogitandum reliquitan a partean á 
iudice e l eg ió íit facienda,creditta-
naepfcntcqtiam a tertie latame^'^o 

á iu-
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Non. 11 Reeopilationis 
a i u di ce cxcquendaci noncííe cum a 
parte potcíiatcm novs habeat,ví ntxeí-
íarium in iudicio arbitrario reqiriritur 
O í l . i ú J . tft.y.¿P»3.8c ita hancíenteri-
tiam dcfendit Eícobar d»e. s i -exn.z . 

Ñeque attendenda cft diípoíitio /. 
2 j j í t , $ . l i b . g . contrariam íe ni en ti ana 

2 3 3 
num*2231, Gutiérr . de gahelu ^.107. 
V&xl&áJih.Ztrerurn quot,cap,fin. 
2 .per totum^GA te Je hemfícf. 15 cep 5, 
i ? . 4 . ^ » ^ . 4 8 9 . ( ^ 545 . V aIenz.fc^/18. 
r.um,z^.f-r 29.<]ui innuaicios Docto 
res referunt cum ex/. Henrici 1. & 2* 
t i t . n j i h . ^ . Recopil. reieda; non íint 

tenentis,quialoqiiiturinpriuiiegiofíf- i m ó a d m i f e exceptiones, quae aiure 
cí ,vt notat i píe Eícobar i cap. 3 s nJ* recipí deberé conftitutum e í i , ib i : Es 

Etet iam ex coquod iure íicconfti- tal que de derecho fe deus recibir. 
Exquibws íi probatur íaííionis ex-

ceptio intra dccerai dies coníii tutos á 
iure, adinitrenda eñ doctrina D e l i b 
res fuprá, íed cum hcec excep.tio ad 
vulnerationem inflrumcnti éc com-
probarí alicer e i noílra lege non va* 
leat , niíi per coníormen ítíHinatio^ 
ncm ísfíimatorumjíüípcndi non deber 
contradüSj íed aamií í í appcllaíione 
deuolutiua ^fíimationis , txecütibni 
contradus locus ent ,cum lecurduro 

tutum eñ5qiiod feruandum diximiís fu 
prá Dum.29. 

Et ctiam ex eo quod iam partís no-
minatio interveniatXciliccc calculato-
ris raaioris Regíam períonam ad hanc 
rominationcm lubítituentis. 

Ex quibus ómnibus íuftinendá v i 
detur iure communi atteiuo noílri tex 
tus coní l i tut io , cum & iure communi 
conformis í i t /c i l icet , vt con t r áe t e in 
ómnibus exequibilis percnancat,ni dü 
dúoxñ ima to re s a partibus eleíti có- noñram legem iudicium ítí l imatorum 
formiter ^ftimationemfaciantjdiíTen- appellabile íit, ve ncíant illa verba yfe 
tientibus vero fernanda eíl natura có - execute elcontraBoiy en apelación fe líe-
t ra¿ lus . ^ ' t l / pleyTodla Qhancilhria , etfi ter-

Haíc noflra conclufio fulcitur,ex eo tius á iüdice nominatus « d W r c a t €f-
^.9 quod l icét ín pundo inris controuer- ^o,feudeclarationi íEÍiimatcírii vniüs 

íüm íit, an exceptio Ixfionis executi- á parteeleeti , í icüt in arbitratoruni iu-
uum iudicium íuípendatjvariaque íit in dicio,notat A h x . i n LJifucrior, C. de 
hac qu^eftionc Dodtorum fententia. bis quihus hrogátur infam. '& bonf, 1 o é • 

Recept ior tamenoppin ioeñ ,quaf - 3 d é , 3 Boer.deeif.2sSp.áW. 16. 
5 0 cumque exceptiones contra executio- laííon Lf/e^atum, m m . 15. delegat. 1. 

nem admittendas , dum incontinenti Tiraq & álijs Mzmck dearbitr, /ib. 1. 
probantor ex cap. littcras.de rejfitutione q,70, num,!, i íóan. Garc* de sxpenfis^c. 

fpoliat.l.is d quo> inpofef* Ugat. M e - num. 2 S.D.Franc.Salg. i í Rsginpra 
noch.derecup.remed,Uq.¿i.a num.2 4.0. tefí.q.p.cap. 10. mmer. 149. Otero de 
& deretin,rem.3.^.7 5 tnu7n.b 73. M o - Pafc.cap,i 5 .^»7,29 . ( ^ DD.ab his ad-
hnJeprimogJib.^.edp, 1 3.mm, 1 (5*Ste dudi jHcrmof í l l . t f^ /^ó í/>.5^.5^/<?/ 
phan.Grat.dijeept, capú 8 4. num.p, 6 . ^ wa^.) Q.quíimuiscontranam íeh» 
cap,41 1 . n u m t 2 2 6 , Azeued. /. 1. tentiam íueatur Menoch- d. qn¿;fl.mie 
nu.x^ i j i t 2 i . / /¿ .4 .1atéMar .Gíurb . 70. ex mmer, 7, Crauet. cenfl, 
decif 2 1 .num, i . & x .Fuib. Pacían. e5f. mmer, S. Couamimas ^aridt.taf'. 1 
1 o.Gaito de credit.tit. de apoch. Bmub, mm, 3. • r ^ ^ X ^ v s 
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C o m m e n t a r i a 
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L - 3 * C a p . 5 . 

N l o s A r r e n d a m i e n t o s que fe h i z i e r e n de d e -

h e f a s n o p u e d a n los ganade ros r e n u n c i a r e l d e 

r e c h o d é l a p o f l c f s i o q u e a d q u i c r c ^ p o r f e r c o 

m o es e f t e p r i u i l c g i o en f a u o r de l g a n a d o , n i f o -

b r c e l l o fe i m p o n g a j u r a m e n t o ? pena de p r i u a -

c i o n d é o f i c i o a l E f c r i u a n o ante q u i e n fe o t o r g a r e la e f e r i t u r a , 

y d e c i n q u e n t a m i l m a r a u e d i s 5 par a la nuef t ra C a m a r a a l q u a 

h i z i e r e e l j u r a m e n t o , ) ' le a d m i t i e r e 

S V M M A R I V M . 

1 

1 

Pofe/sio iuris fafiendi praferiptio-
ne quaritur, 
Seruitus f raf i r ihi non poteft, nifi 

per tempus immemoriale ratione dtf 
/continua pojfefsionis, & numi9 .Ji 
damini confenfus interuenit. 

5 Seruitutes rujiic&s praferibi ntipof-
fe ratione d 'ífcontinu<eppjfefsionis te* 
nuerunt aliqui, & alij eontrariunJ9 
num. 4 : 
lus Digejiori í^ tus Codicis diuerfé 
fe bahent cirea praferiptionem fer-
uitutttm'.nAm ture Digefiorum non 
adrnitt'ttur praferiptio ¡ex num*6* 
quodfecus efi ture Cedieis, 
Ltjtdiuturno fiferuitus vindieetur, 
declaratur. 
Prafcriptio fernitutis difeontinute 
non admittitur ture DigeJiorum)e3~ 
tinuá veréfe cus eB 

5 

^ a i 

13 

14 

t i 

17 

7 

& 1(5. 
Seruitus reaUs non debetur an'ma^ 
li^nifi ratione predi] átd cuius cuJtH% 
ram cinftitiütur. 
Seruitus realisyvt confiituatnr, re^ 
quiriturpredium dominans direBe^ 
vel indireéie. 
Otero reijciendfis inqüiens sbfolutt 

Jeruitutem iurispafsendl realem ef~ 
fe. 
Priuilegia quando rentmtiari non 
pofsint, quiaperfonulia nonfunt. 
Princeps an pefsif prohibere in eS* 
traéiibus juramenta. 

Nquí t enim lex n<y y 
fíra , pofícísiopcm 
iuris paícendi príe-
feriptione quseri^ 
quo conueniunt /* 

| l . C de f e m i t . é ' A. 
qua^Lfiruitutes prd» 

10 

11 

•12 

Qued feeus efi attento Partitdrum dhrum deferuiíJ.hoe iureJ.duBus aqua9 
ture. de aqua quot, & afíiu.CcpoA. deferuit. 
Sermtutumnegatiuarüprafcriptioj rujicprad.deferuit, iurispafe. num.i 4.* 
an admfttatur, Bertrand.í-c^/y 5 .volum.fa .SmáJecif, 
E l derecho de pcfícfsion que 2 3 ^ * ^ mm.z.ComnJik.^.com^ap. 
gana el ganado de los hermanos 10. num. 11 .Couarr. Iib,i,var.€ap.i7* 
de la Mefta no fe debe tener num.i i . é* inreg. pofefor. z.p.Q.s.nu-
Voi de femdumbrc , y porque, wí r .2 .Mi f í f ins . t f ^ ,4^ /^» -3 5- ®lCm 

ro 
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to de fáfc, cap, 1$, per totum. ex tíum.óucum raultis fcquentíbus,vbi 

Ex quibus ex verbis ícquentibus no hanc di íputu quíeílionem Caíanat.^y: 
ftrx l.ícilicet,f»tos arrendamientos que 41 .vbi de pr^ícrípiione l ibenat ís có- 5 
fe hizkren de dehefas no puedan los gana- tra feruítuicm agit late. 
¿tros renunciar deretho de ¡a pojpísion Sed notanduin dmcríe fe habere ius 
que adquieren^Sárc deícendit hoc ius Digeñorum,ac ius Codicis,Bá ex tex-
pafcendi in agro alieno, quo tempere tu in Lferuitut. i ^ Je feruit. rationc in-
prxfcribatur. . corporaíitatís diícontinuaeque poííef-

lurecommuni atiento extextu/^/ . fionis invíucapibiles eíTc feruitutes, 
fin.CJepraferJong, tempor.é'l*fi ¿goj* nótat Paul-é^ in l.^.jf.fin.é' LJt aliena 

1 ,de pubhc.rzúone difeontinua: polleí- i c j ^ . i . de v/ucap*quoá fcquitur Duar. 
íioais,cum feruitüs femper poísiderí ñddJ.feruitutes 1 l í b . i . d i j p ^ a p . z ^ . 
non pofsit poíTeísione continua, íed late Barr. inbac Úg&fc ibi A Iban. Fe-
difeontinua tantuni,notant D.D.tem- \\n.in cap, de quarta. num. 4.$. de prafin-
pus ímmemoriale requiri ad praefcrip- p ión , Petras Gregor. l i b , ^ , Syntagm* ^ 
tionenircruitutis,vt lateAnton.Gom. tap.s.num.íé 
tom.z.var,cap.i'$.niim,2.¿t.&feqq. O ' lureCodicis admiífam efíe feruitu-
terodepafe.capA 8,ex num. 1 5.Conan. tutn praefcriptionemjnótat lasperator 
lib.4..comm.eaptí 3 .n í tm, io , rmonc in /»Lfin.CJeprafiript.long.tempj,z.C.de 
corporalis iuris feruitutum rufticarurri /ermt.&aquafqivám concluíionem de-
denegat in eispraefcriptionem, & etiá fcnditDuar.4<¿dJ/erüítutes,Vct.Grc%. 
ex eo quod cum ad prasferiptionetri d,eap,s .num.z.tk notant D D . a d d u á i f 
neccíTaria íit continua poffeísio íine num. 
interruptione * & feruitutum nulla íit Sed effugere non poífumus I . Con
vera poífcfsio, nulla feruitutum pote- fulti refponíum m i$q*i* diutuínefífér
t i l efle praeferiptio. mtus vindicetur, vbi vrucapíone qusEti 

Ex htamen 1 .§.finJe aqttaplua. aré* feruitutem^inquit Vlp. in quo cumDua 
IJíquis diuturno 1 o,fiferuit,viHdie.pxx- tcn.ad d.l. feruitutes 1 ^Jeferuit .áxctn-
ícribi pofle fcruitutes,notat L C . dum dum eft : non eíTc veram vfucapionemi 
Ímmemoriale tepus ad prsEÍcriptione fed pro vfucapionc habendum caufa 
in t e ruen í t , inqua quaeftione videndi publicas vtilitatís ius proveniens ex 
funt late Conan.^ .^f .n .^w. iOiPar- diuturnovíuferuitutis.Secundóvadmit 
IzáotJib.i .rer.qutt .c.u §. 81 per totur»9 tenda cft práferiptio fefiiituíis,quia & 
Antón . G ó m e z d , c a p , i $ . e x num.24.. í i iure communí attento titulus í i t n e -
Oter ,^pafcd, cap. 18. ex num, 1 5 D e ceífarius ad ¿dquifitioac fertjitutis,pa-
loan.dcl Gaf t i l l . ¿ vfufruóí.lib* 1. cap* tientia domini pro ti tulo habetür,prsE 
^8 . n u m , ! 8 > ú z n c , w . cap,4.* deferuit. fertimjCum cbnftitutio fcfuituíis dómí 
g, mm.4.9Jom,5*Herraofill. add, / . i5 . nij ámifsionem non iftducat, quo cafu 
t i t ,$ ,p ,s»mm.ioo,yíot \ . inempor .p , i* facilius admittenda cft praefcriptioj vt 
t i t . 6.de feruit, ex num.%8 .cum/equenti- ad dJ.feruitut.^ l , f i diuturno y notat Fe 
husf imá, decifion, 136. per totam^C- lin.in capJe quarta numero 4 0 ^ 4 1 .áíe 
pol . de feruit. rufiie. pra d.de feruit, iur. praferiptienibusy ctiarofi alias adadqui 
pafc, mm.14., Duaren. ad l . feruitutes íitionem ferúitutís titulus fíeceíTarius 
/ 4 . deferuit, Rofcntal. defeud. cap. 5 e íit,PauIus de Caftro i n i . l * fidiuturno} g 
eonclü/A:& addit. Renat.Chop. de cari* f feruitus vindic, 

juet.Pariflib,z. Paul. Chriftian. Velaliterdic,quod íureDigeflorum 
decifBelgic.ml,i.decifij7.n.\Q,y[&v\á, hónadmit t i tur prosferiptio ferúitutís 
A\bzñ{,conf,3 5 .num. 1 .Boíius de aquis, difcontinu^)vt iríd.Lferuitutes'.Qohti* 
&jiumin.num.9,loan.Petr.Bym.conf. nuce vero íeruitutis fecus proccdit,vt 
% 3 8,num. 5 6. vide late Fontanel. ind.Ufídiuturnoj\mm íicintellcxitPau 
depaB.mptialjom. 1 MmfuL^gloff, 17. Ius de C a ñ r o ^ c l i n . m d, cAp,J¡di quar-

y 4 ** 
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ta nmn* 40. & 41 - Veronenf ^/cr»¿V. 

.Mar t in . Lmá.conf.i .numcr. 8. 
H ipo 1 • R - i i n 8 ^ • ̂ í ;2 •2 • A zon./» 

fum.C Js J e r m t a q u a , «í/w.29.BaIb. 
depráfcription. 2 .p*fy.p.prim.q.\. num, 
2 . Siird.rí?^2 3 i . í í /^.io. ^Mi .Mand. 
A IbenL 3 5 • njáitá 1 • 

Ve l dic intelligendas efil'dd.lLfecii 
dü FeI.Pa11l.de Cafír. Bart .Neuio, & 
D D . quod prísícriptio feruítutis ad-
nii t t i tur , dum immemoriíde tépus ia-
teruenit,6¿ ícicntedofninojac pacien
te indtícitur feruitus.quod procedit at-

ius pcíTeísioiris ex hrewitatetempoff.%' 
qiiOd fcx roccíiuat regularur^vtex coo-
fíitutione/. 1. cap, 1. & 2. huius t i tuü 
cauetur , quod ad adqmíkionem ícrui-
tutis iuris pafcendi non íuffíckjVt dixí-
mus, & notar ex Parif. Zaf. Cenar. 
& Mcnefes, MorL in ernpsy. ú t M f e r -
uitut q.+. r.um^z S. 

Secundo ex co quod íeruitus realis 7 í 
non debetur animaiijni contemplatio-
ne fimdi,íeuagri certiyCuiusconten?!-; 
^latione feruitus conñiuita í i t , potius 
quam raticne ar imalium, v i ex l.peco, 
risJJucitíS¡de feruitut.rujiíc.prtfd, /. v i 

tenta {cricdJ.fídititumo, de qua vide pomím^deferuit,CzyoX.ds feruit.rujiic. 
Dodoresaddudos n. . lacob.Me- pr¿edÍQr,cap.9.mm.&,Qoxt2ií,l.i.nut)i* 

so 

noch.cotjf,^4,7.fifim>2®*& feqq* Surd. 
d> conf.z s 1. mmAS. 

lurc vero Partitae feruitutes pr^f-
criptibiles eííe patet, íiué difcótinuam 
poíTeísionetu habeant,!^ continúame 
vt patet ex/. 15- 51. JM* vbi laté 
Gregor. López notat,quí£ neceííaria 
íint ad preferiptionem feruitutis, qua-
liter vero feruitutes negatiu^ preícri-
bantur.Vide e x / . i •é*' z.C.deJemitut, 
& agua, de Bald. in / . / . C. ^ei. numet, 
54. Stephan. Grat. difieptat. ctp.Sy, 
mm.zo. S m á , ¿.con/.z^í . num.i^, 

Qaibus íic pr^libatis dicendurn eft 
hoc i us poíTcfsionis pafcendi que íit um 
gregibtis íraóiuum Merte 5 adhoc vt 

í 2 %,de feruit & in Rubr. num*zt,h 
t é D . loan.del Caí!. Uh 1.de vfufrut'l. ^ 
cap.49, num. 1 t v f a i i b Caíanat . conj\ 

Te r t ió deducitur ex dedrina /. 1. 
commun,prgd.vlú ad confíitututioní m 
íeruitutis realis neceííaria eñ quafitas 
predij dominantis,vel d i r e ^ é , vel ra-
tione ipíius,vtinferuitutepafcendi a-
nisiaüa conflituta ad culturam pr^di ; 
deducitur ex dj.pecoris^ quod compro 
bat Corneo confi S 8. numera, hb.q* 
Smá.du i / . z s ó.www.^.Aymon Publt-
ciusin(onfuet. Albmn, t i r .xS. trt.z.t:* 
5-Paul .de Caftr. eonfo, nam.4, ¡ib. ¿ 

ron/.444 .num. 5 Jibt i . Crauet.íe?;/ 
a m i t t i non pofsit, nec renuntiari fe fui- ^,num. $ .VroipQr.K\ná.dtPd/c. Barón. 
tutis i us cenfendum no eft expluribuSé %.p,eaptio.foL 118. 
P r i m ó , ex his quej díximus fuprá/cili-
ect quod feruitutes licet preícribi pof 
íint neceífarium íit immemoriale tem • 
pusad illarum preferiptionem , quod 
íecus in hoc cafu precedit, cum ex / . I . 
t i t .S . di ¡as leyes de ¡a Mefla s cauetur, 
íbi: Si algunos ganados pacieren en qua¡-
quier dehefa., 9 pafio de inuernaderB 9 en 
paz}y ne fe les fuere contradicho hafta el 
primer Concejo que fehizitre en ¡as fie
rras -,ganen ¡a pofeffion de eüa ¡os dichos 
ganados en lo que cada cabeca hubiere me-
nejier y y vn tercio mas ¡yno gane pojpfe 

fon en lo que de efo excediere. 
Ex hac cnim difpoíitiohe deducitur 

ius pafcendi defefas gu^íitum gregi-
busjhaud cfníend.unci íus'íeruitucisjíed 

Quare reijcicndacfi Oteri reíblu 
t io ds inr pafcendi ¡cap. l S.f^^.g .dicen 
tis ,}iis pafcendi abfoluténec attefira 
alicuius predij dominantisratione fer-
uitutem reaícm eí íe ,dudus authorira-
te Zafij Par i í i j , Coiinrr. Menefes , & 
Morl.nam illorum refolutÍG,aut ioteK 
ligenda cñ cafu quo ius pafcendi quf-
ntur ,a t tc ía tantum vnlitateanimaliu, 
fed dum íeruitus paícendi coníl i tuitur, 
attenra rarione ad predium domináns 
vt contra Z:iíium>6¿ ceteros eícquen-
tirsime iwteni^cns Copiarr. rcfolutio» 
nem f notaí Cafa nace conf. 4 2. narrar, 
2 4, & féquentibus G afane o confmtvá. 
Burgund. Rubr, i j . de fores^* 3 . 
2'. Calcan, confl.íq.. Tuíchus l i t . 

sen* 
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16 

17 

tsnshjit®, I I 2. per totaw, 
Qüjire dicendü efi hoc iu? veré pof-

fcflonu-m efícynec feruitutem tile cen-
fendam , quainuis vohantate dcmini 
per ili'tEd tempus tacentis,ác coníertie-
tis confiituatur rationc boni publicí, 
& animalia habcntium in hoc Kegno, 
ob idq-Jeruandüm,vt late notat Otero 
de paf. esp.i 8. & latius Hermofi i l . d, 
1,1 5: J i t . 5 ,p. 5 .glof. 2 .per tofám» 

QBod v^ro inquit l£:x,qucd priuile-
giú paícendi no valcat renuntiari a do 

2 3 7 
rniiiO, ciim pcríorsale dominínon í.r, 
íed aífitientorum, vide quando pf íui le-
g i tm renuniiari nen valeat, quia non 
perfor̂ ae coBccf!um,fedordii i , aut c é -
munitari, quas diximus SiUgePolittc* 
lib,i,capt'f/§,i .num,i 1 8.119 l i o * 

An vero luramcntum in c.or.cradti-
busapponi poísit a Principe conílitui) 
aut prohiben diximüs /. 1 oJit\ i i . 
ex «r 9 5. cum fequentibus, addc Her-
n of. late/. 5 6. t i t . $.par, s-ghjf.i 1: 
^ . 1 2 . nuM* 105. fíqíie&Uhus, 

L . 4 » C a p , 1 . 2 . 3 . 5 . & i d . 

A D explicatíonem hotunt iurium, Circa vero fponularumexa£lionem 
"^i'cruandanique conñitütíor emhu- quahter facieiidam$vide etiam latea 
iuslegiscirca nominationélocütenen nobis í c r i p t a a d 7 . 3 4 . í / > . i 6 . / . 2 5 . ^ 
tiü,v¡dequte diximus /.xb.t'tt.5 .//I ' .3. 17. L i g . t í t . i 9 . Itb.z. 

mw îm* mm* mm mwmm mm 
! L . 4 * C a p . 2 0 . 

C u m p l i e n d o c o n l o c o n t e n i d o , y o r d e n a d o en l o s 

c á p i t u l o s p r c c c d c n t c s j l o s d i c h o s A l c a l d e s m a v o « 

r c s , c n t r e g a d o r c s c o n o G e r á n , y p r o c e d e r á n , p i i n i c » 

r a m e n t e c o n t r a t o d a s las perfonas . C o n c e j o s , ó 

C o m u n i d a d e s de q u a l q u i c r cftado^ c a l i d a d i ó c o n 

d i c i ó n que fcan? fobrc nueuas i m p o í i c i o n e s , ó d e r e c h o s , r e c i -

b i e n d o i n f o r m a c i ó n de p e d i m e n t o d e l P r o c u r a d o r , F i í c a l de 

f u A u d i e n c i a de t o d o s los M o n t a z g o s , C a f t i l l e r i a s , R o d a s , B o 

r ras , AlTaduraSjPeages , P o n t a g c s j V a rcages , y de o t r o s q u a l e f -

q u i e r derechos que fe l i c u a r e n á l o s paf tores 3 ó d u e ñ o s de g á . 

n a d o s de n u e í l r a C a b a n a R e a l c o n t r a r a z ó n > y fus p r i u i l c -

g i o s , y les h a r á n r e f t i t u i r l o que les h u u i e r e í i d o l l e u a d o i n j u ñ a -

m e n t e , y f u f p e n d e r á n e l l i c u a r en ade lan te lo s d i c h o s d e r c « 

c h o s , h a l l a n d o fer n u e u á m e n t c i m p a e f t o s ^ o a c r e c e n t a d o s , y 

l l e u a r f e fin t ene r p r i u i l c g i o , o t i t u l o d e N o s , o d e j o s Reyes 

de d o n d e N o s v e n i m o s ? q u e fea b a ñ a n t c , c o n f o r r n c a l a s l c y e s 

de 
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d c n u c í l r o s R c y n o s . h a z l c n d o en t o d o fe g u a r d e l a l e ) ' c .uinze 

d e l t i t u l o v e i n t e y í i e t e de l l i b r o n o n o d e í t a nuef t ra R e c o p i l a 

c i ó n . Y los que t u u i c r c n l o s d i c h o s p r i u i l e g i o s , y n o los h u u i e -

i c n p r c í c n i a d o en e l n u e f t r o C o n f e j o c o n r e l a c i ó n j u r a d a d é l a 

c a n t i d a d que l i c ú a n j d e j u i o de lo s l e f en t a dias que les c c n c c d i -

m o s p o r n u c f l i a l e y ? y p r c m a t i c a p r o m u l g a d a en la V i l l a de 

M a d r i d a c i n c o de M a r ^ o de l a ñ o pa i la d o de í e i f e i c n c o s y t r e i n 

í a y trcs3 h a r á n n o fe l i c ú e n los d i c h o s derechos 5 n i v í c de i o s 

d i c h o s p r i u i l c g i o s , f o las penas de la d i c h a l ey q u i n z e . Y í in e m 

b a r g o de q u a i c f q u i e r p r i u i l c g i o s p r o c e d e r á n c o n t r a r o d o s los 

q u e f e b r e la c o b r a n z a de q u a i q u i c r d e r e c h o que p u e d a n c o 

b r a r q u e b r a n t a r e n , h a t o ? c C a u a ñ a , ó t o m a r e n m o r u e c o y 6 

Carne ro? ó ü u e j a encence r r ados , aunque fea n u e f t r o f e r u i c i a -

d o r , y h a r á n fe r e f t í c u y a t o d o l o que afsi fe h u u i e r c l i c u a d o i n -

d c u i d a m e n t e y c o n t r a l o d i í p u c í t o en c f t c c a p i t u l o , c o n las 

c o l l a s y d a ñ o s , y d e m á s perlas c o n t e n i d a s en l a d i c h a n u e f t r a 

l e y q u i n z e , a u n q u e fcan j u ñ i c i a s , l a s q i i a l c s i n c u r r a n e n la m i f -

m a p e n a , f i p o r v i a de a r b i t r i o , ó en o t r a forma echa en a l g ú n 

i m p u c f c o j f o b r e el g a n a d o que pafla de v n o s t é r m i n o s á o t r o s , 

g u a r d a n d o en la c x c c u c i o n de las penas l o que en e ñ a l ey t e n e 

m o s o r d e n a d o : y las pefquifas , y auer igaac iones que f o b r c e l l o 

h i z i e r e n b s r e m i t i r á n o r i g i n a l e s ante los de l n u e f t r o C o n f e j o : 

m a n d a n d o a l a spe r fonas , C o n c e j o s , ó C o m u n i d a d e s q u e 

p i d i e r o n , ó l i c u a r o n los d i c h o s derechos 3 pa rezcan an te Nos3 

y n o en o t r o T r i b u n a l a l g u n o , e n f e g u i m i e n t o de la d i c h a c a n 

i a , d e n t r o de q u i n z e d ias . 

S V M M A R I V M . i s ^ . 
6 CiuitAs particuIíVíistrihutampQns 

I ínhata reqmrmi m ímpomaisfu* rg Jins faQuitaie nm vaUt. 
premam autboritater/i* 7 Tributorum imponendorum ius de 

a Et illorum impofitio Aílhdiret pote- rfgaiibus cB^é* 87 . 
Jlati^ac cíim ipjh Regthus orta fuH $ Trihuta Imperij alimenta cenfen-
tme amboritis. dâ  & quarc regibus Míitaí 

3 Tribuía impcmye competit fajiremis 9 Ciuitates, accommmitaiespArtivu* 
Frineipibus , aj ciuitatibus non re- ¡ares pofunt pro fuis mcejjiiatibas 
cognofanühm fupsrio'nm. colUBañnUr fe imponen. 

4 Domim particulares en indicere^aut 10 Lfíti. tH,?. p m t 5. rmcúens a U * 
impoKeremnvMent. mtatibm particularibm im M¡h* 

5 Q«od¡imita nifi inUrmniatfacultas tfandi refirtur , & wplicaiur. 
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dcfenfa del Reyno. num. 12. 1 4 . ^ 1«). 
1 | C taitas partí cu! aris an poffii ínter 

fe non extenfa ad alias contrihutíent 
tributa imponere. 

!t 5 L A . i i t ,6* lib»j, decJaratur. 
16 THbutos que íe vían enEfpaña 

remirsiuamente, fegun la /. 4 . 
z O . t i t . i ^ J i y . } -

17 Seftrido, y montazgo qué tribu
to es, y qual era antiguamenre, 
num. i t . 2 8. 

1 S Veélígal tranfitus antiqultus impo-
Jitum. 

19 (Buíenger, refertur explícans ius 
quoddam pro animalibus folutum. 

20 VeSitgaliapecttáum qualiter f&luta 
meminerint Sacra lítierá. 

z 1 Scriptura erat tribuivm} quod pro 
pecudibusigregibusyac artnmtísfol-
uebatur, 

23 Seriptura antiquitus pro pajiu paf-
fuorum publicorum foluebatur, 

5 4 Pafcua publica libera fuerunt ante 
agrarias leges •¡pofieaq\ probibita, ni 
serta foluta penftone. 

2 f Lex Thé¥íá lata fuit ad curam paf 
euorüm publicorum. 

% 6 VeSiígatia Á Románis-gregibus im-
pofita mnfuerunt rátioneprótéffio-
nis ílloruwyfed pjfcubruin. 

27 L . 2 ,C. de pafc publicis lata ad 
conferuatwnem Apameni Prati dê  
elaratur. 

29 Pafcua olimditfa omniaex quibus 
veBigalia percipiebantur. 

30 Tributuw tranfttus tognitum anti
quitus ex Quid, 

j I L.vfiirpationem 9'C, de vefííg,& 
corrió.explicatur late, 

3 2 Araharcbia quid Jit) & an dicenda 
Alabarcbid. 

3 3 Gaftillcria,yRoda,£»o¿fr/éataffi 
cenfeatur}conJlitutiique erat ad con-

feruationem gregum pafcentium ad 
¡imites Regni)& 49 * 

3 4 Cdfella tohjlitpja dd limites Tmpe-
ri] ad reprimendos hoflium ingref-

fus y atque defenfionem Prouincta. 
3 5 Necejjaria funt\imé illorumconfer-

mtio c&mmendatur Principibus, 
5 6 Fortalezas , egidas , paffo! U 

37 Caflfa d limite Pegni diBd ¡mitro-
pba. 

B 8 Augujius ad defenfionem limitum 
Imperij milites limitáneos conjii-
tuit. 

%p Qaftellorum confermtidfumma o* 

40 Mil i tum ¡imitaneoriié leges loqu m 
tes r efe runt ur. 

41 Limitanei Duces, & ¡ímitdnti mi
lites ob defenfionem limitum diB i $ 
^ 42 . 

41 Militaneis mUitíbus alimenta con-
ferebantur conjiituiis ad id fuñáis U 
mitrophtS) 5 1. 

44 Fundi ¡imitrophigui dicehantur. r 
4 5 Alimenta rnilitibm necejfario confe 

renda. 
4 5 Stipendia militibus ¿Úeéjfa oí'm qud 

¡ta fint. 
47 ¿sí quamdiu tonferri inceptum'. 
45 Cáftellaneifundi confiituti adán* 

nonam militum Cafiellancrum, 
j o L 1. §.prh UmitaneiS) de offc.Prkf 

Afric,refertur, 
32 Fundorum limitropborum conftitu * 

tio ad Principempsrtinet» 
Limitánea pie a di a d Principibus 

ioncejfa ad iuitionem limitum JReg-
kk 

54 A í a d u r a , f ^ i ius dieaturl 
JTJT horrayquodgenus tributi erat. 
5 é Bdum loe áyquáfint, 
5 7 Arbores, f ^ ^ r f ^ ^ dieantur. 
$8 lllarnm fruBus infeipone idntum 

eoiifijltt* 
19 Ex arbore c^dua licitum tantam efi 

ramos feitan. 
^0 Arbéhs cadu* feeari probibitum 

gx qüihus caufisyratione aificiorum 
pub l i co rumnum.cz . 
Pro conferuatione artis náutica. 

61 Cuflosfaltuum apud IJrraelitas crea 
tusne abfque Regio plácito drbores 

feindanturi 
6 3 Arbores eiedué íeeare radicittJ pro 

hibitum apud nos ratione vtilitatis 
ex rámisgregibusfecuta temporé bti 
mali^S 
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66 Caualleros delaSicrta,qi;aIc$re 
deztan en Efpaña. 

07 Peege, y Portazgo, foluiíur pro 
tranfitu mere'um, 

6 S Portorititn , feupdrt/trmm quid fit 
foíutum pro tranfitu^num.rjO' 

69 Portaría tanquam odiofa afo* R i -
pukljca a Platonefahmota, 

72 L * l »C,de Alexand, Primat. refer-
t&r, 

7 | Dinumü vtfíigslprt tríinjítu een* 
fñiutum, 

74 Pirtorium pro tranfitu pontiuns 
wnjiitutum» 

75 Pontazgo es el derecho que fe 
paga por paílar las Puentes. 

$6 D t quo msminit l . cum plures , §, 
vehictiluntylóMt, 

7 7 Portonum foíutum pro tranfitupj-
tmm. 

j 8 Pontium refecíiopertinet adomnes 
di populo tam fecularijquar» Eccle* 
f a í i h u 

,79 Portonum ol'm citam telonium di* 
Üum. 

'SO Telón!um folutúm pro tranfitupti-
tium% 

3 i Telonium ftgntficat gems machina 
adbauricndam aquam eonítruBum, 

§ -2 Telonhm in f txu Saxanito fgnifi* 
eai eertumgenus tributi. 

$3 Telonium gems tributi eji foíutum 
pro tranfitu^ ¿ - 5 5 -

S 4 Telonium losus eji t bi tribata txi» 
gehantur, 

t 6 Tecnia intérregatia regibus eom* 
petentia numerantur. 

S8 ExaBiones illietia a reeep:orihu§ 
refiittti áebtnt in duplum, p 5; 

Só Exatfores illieiti tenentur a&ione 
ciui¡i)& criminali, 

90 Domirtus particularis afubditis ntí 
potefl rteipere iniuflas exaHiones, 
nsquevítra Regia priuilegia impo
ner e tributa. 

9 2 Subditi officiumfupérioris implora-
re valent ad reprimendam domí»$rü 
auariisam. 
Princeps ex officiotenetur procede* 
re ad fummouend* iniufa tributat 

? ü i ad fanendum vt/ubd{*i inm^is 

C o m m e n t a r i a 
exaB'wnibus mn vppfimant&r. 
VeBigalia recipiens fne legitima ati-

iboritatepuniturpcena exíHj fectm-
dum lufiintam canJUiutionem, 
Et etiam teñe tur afliine f u r t i f & 
10Z. 
Tributa imponens fne Regia asi~ 
tborttats ptmieur offeio iudicis. 
Et íenex-ur de lege de v i publica, 
Et pecna ambitus, 
Galeacus Viceconfes Meiiolams 
damnatus crimine maieflatisyex quv 
fine ImveratGrta autboritate tribuí ¿i 
•impefutí, 

I'OO Tributa antiquaavgins fine Regia 
authoritate¿enciurpañis cenflitmis 
contra iwpcnerftei ncua tnhuta.Q¿í 

94 

97 
98 
99 

10 
Ídem (k a&gere --¿tt xonitituers* 
Hffanico iure prluatu-- 1 dommus op 
pjdopbi tributa vhra Begiamfaí&l 
tatem txhcmrit, 

163 Caimirce excGixmtinicatur jas in-
t id i t m -cañones EulU Ccen£t 
104, 

105 Tributomm ¡ndicendorum ius an 
praferiptione quari valeat. 

1G6 Qüpdfc tenent aliquij quos remifsh 
uir referimus, 

107 Con trariam fententlam qui teñe ¿i t ¡ 
IOS T*rilutá ínfigntsnifubieéiwnis Rtgi-

hm confermitur, 
109 BtgiiliA cdiKpetentia Regibus inflg» 

mm retogmtionis impnefcriptibUia 
funt, 

110 Contrariuniyquiteneant, 
i 11 Primé oppinio tenenda efl iure H i f 

pano ex l . 2. í i t . 1 ¿ & /. j . 
í i t . 1 Sjtb» p. qiuc rcfermtur , & 
D D . i n bis Scribentes remijpue. 

í 12 Prdfcriptióne quari poffunt iure 
Hifpano omnia qu£ priutlegio. 

113 Quod¡imita en ias Alcsualas,^-
tío adduíittír,nnm.i\$. 

11 $ Qw/4 ad imponenda trihuta defde-
ratur fuprema authorhas^qua im-
prafcriptibilis eBr & fine qua tmpoÁ 
m tributa non poffunt, 

t i 6 íus pírcipisndi tributa prafirmp* 
ieft licet inditídi imprafcriptibiltft* 

117 Refponfo rmiffüc ex Caftilh & 



I i 8 T'yibntotw» pof/ljh'o íitti'umecn-
ferre non potefi ad prtefcriptienemy 
q ti ando a iigéH dffpoftione prcs/crip 
ti? illorumprohihita eji, 

U g Frdícriptio contra ¡egem admitten 
da non t i l , quia njinit inpraf-
críbente malam &lem* 

l i o Tolerantia Principis an f t necef-
/aria ad praferipiionem mriüm re-
gdium. 

1 2 / Práfcrtptío mn fufficit adádqm-
r en dum ms iwponendi tnbtitafra-
t ribas Me fia, illorum qu e gregibus* 

12 2 Titui i Regy comefsi partieulari 
Demino¿aut eomminitati ad exa-
ciionem trihuterum ex gregibtis 
txbihendi funt y fecundum difpsfi» 
tion em ¡egum Regiarvm. 

123 Primlegia Regtá necejfirio ad/cri-
hendain libro diifoyát lo íaluado. 

114. Likri beneftetorím erant^ z?bi ad-
notjbantur principales donaíiones, 
ac €on.cefstones, 

125 Cá-cülatcres Regios, beneficiarios 
olim diBos, 

i z ó Quamuis D.Ioan.deScj:orzJif-
cuf0.ru ef} dicat: 

127 Libro de io íaluado olim PoJyp-
tic us dicebatur. 

12 8 C z\\oá.ot,verba referiítur-, ad de-
monfirandu-m líber Po'ypticus,quis 
fit. 

129 Prafcriptio non fapplet quaíitatem 
inferiptionis del líbto de lo íal
uado. 

130 Seruicío,yívíonra^gOifpraferip-
tione quari nonpotift, 

1 1 1 Priuiícgia conceñh ad peretpien-
dum ius ? del feruicio j y M o n 
tazgo, debent apttd fupremos Con-

filiarlos exhiberi. 
13 2 Princeps an pofsit compellere fub-

ditós , vt exhibesnt titulas rerum 
&h eis pojfifamm, Quod intellige 
fecundum diftinBioném traditam'^ 
mm, 125. 13 5. # Í 3 6, 

154 Inobedientes priuars pojfefsisne 
rei, 

13 7 Poffejfor non tenetur oñendtre' 
títulos fuá popjswnis, & 1^6, 

138 Quod Umita agente fijes pro cm^ 

c c o p i l a t i o n i s . 2 4 1 
Jcriutions iurium.fifcaluim) & qua-
do ficus numi i 40. 

139 Princeps noncenfstur dominus Re-
mm Juomm vafaliorum^nifiquoad 
proteclionsm tantum. 

mo aire gandet 
noítra lex^íummaq^ 
vaíator iuíiitídjCÓUi 

l*¡&i tutio ía.né legitima ^^M^mit Q̂  incoannune bo 
^ B ^ ^ < J ^ m nufflíubditorumté-

di t . Panterque pro 
conferuatióneRígia^ac íuprenics roa-
ictiuis fcrtur:conltituunt enim ncflri 
PrincipeSj vt gregibus nona non im-
ponántur vedigalu , ícucoíIe¿le pro 
traníuu 5 vía >pañu,&c. Sed aatiqüa 
tantu.n , ac á legitima potefíatc con-
fíituta. 

Satis eft notum quod inter cuteras 
qaalitates requlíitas omoi iurc ad íe -
gitiinationcnijac íuftitiam t r i b u i i , eft 
ímponeris authoritas cap.faper qulhuf 
dsm}de verb fgn.DaThomJib.de reg. 
Princip.cap* 1 í .Soto de iuéi, & tur. Itb, 
3 ^.4^,7,Luís de Torr*d¿iztfiit* & 
mr.dtfp^^JuhA, nA.&feqq.Suzv. de 
legíbjíb.^eap. 1 4^.1, & 2. Márquez 
Guhern.CbriJÍJíb, i . cap.16, M o l i n . de 
iufi .& iur,d.cjp*6 66 .ntim.u & 2. V i r 
lialob. in fum* tom, i*tra£l. S. dificulta 
13.ex num, 3. Vázquez opufe, de rejlit, 

cüp.^,§^ • & z*& cap.(),p\ 1. Azov in-
fiit.r.wral„z .p.lib.n,cap. q.werf veBiga-
liaf Szñch.cmfmoralJíB^z .cap. 4.» dub. 
i . L e d c í m . i n f u m . i p . t r a ñ . j . Bonac. 
ds contr&HJifp. z.q* g.ptmtfA. Nauarr. 
de refíitjib.3 .c.Un.i) j . L ^ i l o ds iuji>& 
iur.cap. 3 i 'de tributis dub. 1 .Dhn.refoL 
msr.p. 1 . tr tái . 3 -refol.i. &feqq. Nofíri 
Dodores hanc tenuemnt do^rinam 
excA.qua fint regaliz AííiiéL ibi , & íil 
Kabr.^A! n.ss .1.1 .CJefupermdic$of8c 
ibi Luc.de Pcn. Se Rebuif. ac Sebaíl . 
Neuio in Syfiem.ad illamLJi¿\ád.etiat 
C.de exemt.rei /«¿/r.Beroio conf 8 1 
j . v o l . i * & conf 1 $Q.VOL%.AVÍ?PÁ. z. 

p,de exeq.capti4.. ex n. t i Petr, Bellin. 
de re milit.z.p.q.j .Goríeto de potefiate 
R e g i a p . ^ . q . í i l á z i d p l a c e t n . u . C , 
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i 4 ¿ 
isfacrof Medijl Rol and. a ValLí-í)^/. 
gi.mim.<$,&feqf.voLi. Roienta!. ¿¿tf 

fiud cap. 5 f f W . j i .6^ 4 3 • « / ^ ^ . S i x 
tin.¿/? rtgalib.lib. í . cap.z.lib.z. cap.6. 
Cinctv.ltb.^.v.w cap.i.vum, i i 9.Ce 
phal.ffw/: 5 5 i .Nata Í'Í??^44 7• & 
515 .Hipol .Riaun . í f r i / .21. MancUi. 

^ kr.Prmcipif Uk.6.cap. 13 .Purpurát. 
con/,49 5 . « Í ^ . 4 • Farinac. . ds 
homisid,q, 1 2 5 9 0 . Sapientiíáioi. 
Epifc.V úmi*wní\9 9 \ptt totum }íoiü . 
Fr-irsc.Ponte conf.i 31 mm/.?g.& 80, 
tom.z .& depQtejhí?.Proreg.tit.de regaU 
ímpvfit+klhxM offlc-fijc'gtof.zo* 
Cor.rad. tsrnpUndic.caP. 1. v¿rf, 
1 2 .Petr. de pote/i,Pfinap.cap. Jj..ir, prin 

f i p , nu^o .Caued . decif^y.p.z. Bo-
badill./iy. ^ -Pobtis cap,, 5. ÍW?^.Z.alies 
referens, ¿^ccx his plurimos D . loan, 
del C h i l l o t o m . j . c a p ^ {.num.z9*D. 
f ranc.de Aaiayal^.num.s . & zy.C. 
de ann.& tribuí.llb. 1 ü.poft hsc feríp-
ta do¿t i ís ím,D.D Joan, Baptirta La
rrea allegatfifi.alhg.5 9 per totam.pra-
$tpurnum,x» & feqq. Paul. Ghrií i ian. 
desif. Befa, voluw. 3 • ̂ / / í 105. Ada m 
C ontzJw. S. PülH.c.j . § . - • & 18 .M0 
les tíVf iV?eap.de iur .Doban*.fjl.miht n z 

Q^od tributornnv imponendorecn 
ius ad ha; rere poteítati verCiefl",vt Bu-
ieng.r/í í ratJih:9.c.ip.í*¡t\ au rt, c u m 
ipfís Regibwl ortumfuiíle D . Franc. 
Amayaadl,^.nttm. 1 . C . ^ amon, 0* 
tribuí.¡ib. 1 o.Renat. Chopin. De man. 
Frans.lib.iQ.per totum, 

Ex quo omnes íupradiiílí D D . f.-i-
tcntur ab ómnibus Princípibus, pote-
ñat ibus, íapsriorlbus conftitui pofíe 
ve^lgilia,aut tributa,coque íure i l io-
rum impontndorum ius pertinere ad 
ciuitates íuperiores non recognoícé-
tesjtcnent, íiué ad illos,ad quos hoc 
ius prmiíegío,aut prosferiptione com
p e t i r l e quo vide omnes tradíti D D , 

Quo principio cognito feire deícen 
dit quid cautum íit a noftris Regibus, 
\\y{.\Procederdnprimeramente contra to
das lasper/onasjCofejoSjO comunidades de 
quaíquier efiadoRealidad ¿o condición que 

fcanjobre numas impofiúones^ o derechos, 
& an hóc verba iure legitimo nitátur. 

. . > o m m e n t a r i a 
Qnx vt cognofci-imus fcknduná eft, 

quod íicuti iure i pío Rcgío.ieu iure Re 
galíaj pertinet adReges ínbi i tcrü exa-
¿ b o ^ u t impofitio , íic prohibiium d t 
iuferioribus dorniais ea indicere, aut 
impone re,/. 1. - • C .noua vefíigaLgktf. 
verbo imperaSorñ ¡in cap.fupcr qiúhufáÁí 
de verh fgn, Mol in tóV itíft'k:& mr. difp. 
óOó.n.z .Turriaii, de iufiit* & iur. dtfp* 
44./ífí»7. i . Sanch.conf.worJib.2.cap,4. 
dub, z.Suzr.dclegJib. 5 .cap. 14. rum-.z* 
QiKimcluíionem deflfídunc extextUj 
in eap.quei/int regal,i\\[\\tt.ve,<b. anga* 
riíS^n. 3 verboPUuflrorum n fin,hit 
Roland.á Valí . conJ\() 1 .pertotítm, lib. 
s.Rofent fe&d.cap, 5 .ccncl. 7 6 . ^7 7. 
ni priuilegto tí^terneníente,ani facúl
tate íüpreo-u d.l. 1 ,C.veé7¡g.noM,Ahx. 
TrCDUCvar.Iib, 1 .tiKde ívr.fifc.refQh 
.5.Farw.tifprafLcrimin, defnri.q.'jz. n, 

S 4.Rofent.d-cap. 5 .cenehf, 3 1. 
Icux.G^ÚttX.degalslí.q,^ n, 4 . & 5 . 
late Aüguñin.Barbofíiíiii, U 1 .C. mua 
veBigaljüob-x&úl.lib.z. Poüíic cap.i 6. 
num. 11 6.Flores deMen.v . r iar j ib .z . 
a.zi .UÍ/^,5o.CamiLBerrel .dé. pré-fl, 
Jleg.Csíbo!iccap.2.0.n.2 B. Farinac m 
pra£Lq, 1 7 3 .n. 77,D. Franc,de Amay* 
/. $.n,z6.C, dsann. (*> trib. l i b . j o , D* 
FIicr.de Leo dec.lui¡ent,§ z.ii.x.per tot* 
Paul. QhxiñJ^ctf. Bétg.mL 3. deci/.iQ 5. 
Réna t .'C báp.ditit . 1 o.f},z,&/eqq.Vé 
te depoteJLProrcgls tit. 4. ^, S 4 2 .Ta 
pia des.SiciLz3.n*44.é'' 47 'NomrJe 
g ra íta vi .vc-Jfa l grava ni. 1 .per tot.&feqq. 

E l ficuti á demino míe rio ri col-
lecl:a,aut tributum íine Regia facúlta
te imponi non valet,ñeque etiam a ciui 
tate particularijVi ex fczM.veé}ig.mm 
inBit.mnpoff} i fin. t i t . 7 .P. 5 .vbi Greg. 
Lop.glfjf.l .6>J 7.Molin4 de inji. & iur. 
d.difp. 6 6 6 .ver/.ciuitates jFari n,defurt. 
q.17z. Sahcer,^. l ,z ,C. noua vefíigaí. 
CzvlcJecif,! 48 .*f.2.Bcrtachin.abco 
uddudvus de gabell patt. 1. numer, 1 5« 
Tob.Nonio.í , (3»/47.w^.6.Ludo,Jice 
dsctf. Peruf, 4 3 . « . 1, Camil l . Bcrrel . 
Sum deeif,3 .p t i t , 1 5 ,a n,44.Auguít in, 
Barbof.Í/./.2.C.veftigal.noua, Afíli¿t« 
capit. 1. qu<efint B.egalia^verbo Plaifio* 
rum^mm.fin, Rofcntal. defeud, &£> 5. 
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e*>ml.6s*hté Flores de Mera variar 
lib. 2,q,2í . ex rtum, i 2. cuwüqq.AzQ-
ntá.lAJit .6-¡ib.7.Reup Ca-miLBorf. 
d.cap,zo.mm.• 1 3.Ca 11 ft. Ram.¿2 ltge 
Regia^ .zú lit.B.Ainaya a d d j . 3. C, 
de annon,& íribut.n.i 1 .//^. 10,Cáncer, 
v.fr.3 p. cap. 30. D . Hieren, de 
León decif. Va len t2 JibA. Per totam) 
Pául.Chrifíjaii.i . ¿aV^i 05. Chop.íi. 

•ifti: o.Capiblanc,^ Barón.Pragm.14, 
num.\9. Profper. Randel. ¿/̂  Barón, 
jr.ifiuisjcap.i-.p.z.faL 70. Raí ioca cft, 
quod cum tributorum imponendo-
niíD ius de Regalibus íit , vt íupra 
traditi D D . & refert poñ haíc feríp* 
ta lat e D. D. I oa n ,B apt. La rrea allegar, 

ffi-alleg. 1 0.W. 5 . allegüi.s 9 - per tot. 
JBt vt ex Bart.in-/ refir:pto}§fin.demu-
ner.&honor J, l ,C.de mular, qui in loco 
¡ibAo.Sodn.conf. 1 § 1 .w/./.notat M á 
del. A Ibenf.^6^/3 S .w. 2. neceífana íit 
illa fuperioritatis corelatio, & fubie-
¿lionis ,vt tributa índici ,aut imponi 
valeant, & in commimiíate , quoad 
ciues j ac oppidancos íuos hsec defí-
ciatjCunri íupremíE maiefíacis í i t , idé-
que inueniatur in Domino inferior i . 
Scquitur tribuía, aut coliedlas impo-
nere non poíTe, ñeque hoe ius habere, 
¿ilí hi,qui iuslmperij,autrumniampo 
teftatem(iabeant)r^/.i.&ibi Afíti¿t. 
& ScTib qua/ínt Rega¡J,ve£¡¡gd,¿epu-
hlicjin l.fln.Cn quemadmodum chiilia mu 
nsrJ ib . ioJJ , 1 . { ^ z G . ve ¿liga!, mu. 
Bald./. 3 *C. de tur. fifi. lib.10. Sixtin. 
deregalib.lib.z .cap.6,n.i 4. Bobadilí . 

í golit.lib. j cap,*}. n.\^. Flores de Me-
\ Jia íib.2 .var.q.2 \ .num, 11. A maya d, 

{ l.^.num.ó.Cule annon & tributJib.iO. 
} Q¿ñ.ú\.tom.7.cap.4.1. nuM.yS. Auen-
\ dan. dg exsq. d.2 .p.cap. 14.». 1.Petrus 
\ Greg,/^.3.i<? Syntagm.c.j.n.g.Vonxc 
r i.^.S,^1.42.Tapia.¿1.^^25.w.44 ^ ' 
• 47-Leon dJ;cif.%2Jib. i . e x n . i i . E x 
\ quo r e d é coníiituitur á noüro Rege, 

vt contra imponentes nouas col le ¿tas 
procedatur,ne in prxiudiCiü iuris Rc-
gjj conftiíuantur, & in íubdidorum 
graue detrimeotum. 

í Sed ioquis hoc ius Regibus ctíi có-
petat Regali iurc ad íubuctione^n? ac 

p i í a t í o n i s . 2 4 3 
dcfeníioncm í:ubdítorum coníl ítntuín 
dicendü:.:i},íeu tributa Regtii,aut l i l i 
perijaliQ^iua ceníenda,u net'at M o l . 
de wji. (¡p mre ¿ifp 6 ¿7, Soto ¡tb. 5 > de 
*uft & tuy,q.6,art\-j,L,$fio eodeni fraii» 
cap'l 3 Mib*6 .mm.4.8. forr .éad. ¿f/p* 
44,¿«¿». 1. Sanch. r6n/.moral l:b. 2 4 
dub. 2 .teftatur poft/^cícripta D,lo«tn. 
de Larrea aÜegat.fifi. 5 9. «• 1 2. 1 7» 
Q&ÚÚlJom.j cap 41 -n.lQj ErgO ü i-
cendum ert,ctiam poííc cómünítatcs 
feu ciuitatcs inferiores tributa^aut col' 
Ie¿>tas ímponcreadíubuentiooeai ÍÚÍ, 
íuarumque necefsítatum. Guid. Pap. 
deeif.Zj.n.i . & 9 . & de^f.6^ 1. « . 1 7. 
Bcbad, lib. 5. Poli* .cap.$.n.i 5. Auend. 
eA4. Praíor.n.Z'GnondtdíGabelA.p.n. 
3 i.íoícpii.Lüd«^¿,f^/>^»/r43.Caccr. 
d.s.p.c.$.n.i 50-Lt6d.dec<Sz.n.2.é*Í* 

Qu^ibus píselibatisad nolirumea- 9 
fum deueniendum cít,e.\ Barí . /» / . 1. 
Qt.dsCupermdiH. & m /. 1. C . ds mun, 
in quohíojib.io.ViOl¿.X. Aucnd.^Vexe* 
quend. 2 .P. cap. 1 ^.mim. 2 .ciui tai es,op-
pida, aut villae pode pro íiiis necclsi-
tatibus collejas imponere^quam có-
cluíioDem ex Banhol. Paul. Albef. 
E&uid. Guid.Pap. Burf. Ofafc. T h d . 
& Ritnin.probat Fior.de Zvíen. d. IB,-
Z'q iuexn . 1 2.ñeque cetra íentit Ra 
lcnt.de feud .J ,^ . 3 .eensLj $,. 

Sed contrafacit/./^. t í t . y . p ^ . y h i 1Q 
cauetur?etiam in caíu nccefsiíatis non 
poííe á Dominís inferioribus, aut op-
pidB collejas ^aut tributa imponi,ícd 
neceífariam cíle Regiam facultatcm 
a4 ináu^lionem.Quse coníli tuno cor
robórala fuit Regia /. 1 6. í**. sJOf. 
9. Statuente Rege CatholkojVt col-
Ie6ta,ai3t tributa á nemioc abíque Re
gia facúltate conlcníu,aut licentk ira 
ponantur, 

Videbatur tamen dicendum colle- n 
¿lasjtalia, vedigalia; aut tributa a ci-
uitatejoppidojam cómunitate imponi 
poííe in caíu necefsitatis ínter ipíos, 
n ó extenía ad exteros cótributione,vt 
deducit Gind.Pap.^,4 2 4.Pet. Greg, 
¡tb.i.Syntagm.e.y.n.w.'Ei Rebuff.í«/• 
vmc.n.$.C. de fiiperindiB. tenet colle
j a s generales imponcrePrincpi t5iü 
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2 4 4 C o m m e o t a r i a 
aut non rccognofcnvá fuperiorcm l i -
cere,pariicií!ares vero pro ccnlcrua-
tione propria ipíiscócnunitatibos, ve 
es /.UjM* qtiQi cumfqus vmuerf. nomin» 
quoadientit exprefíe Ruin. conf. 1 1 6. 
».i 3 .^^/^ . ínquíenSj ius íumamPrin-
cipis cíle,co'ícclatio generaÜs/edirh 
pa í i t io collettx particularis ñeri ab 
vniueríkatc^aut cómunitate pofíe^Síc 
ícnct Locde Pcn./» Lfin.C* de quihus 
mun.lib,lOoPariC conr. 25 . w.71. vol. 1. 
N a t a , 1 0 5 . , 6. A n g e I . /. 4 . §. ̂  6̂  o . 
¿fcrí m¿í.Yveícmbech.^f?/¡2 7 . » . 26. 
1 acob,0'.iiphal.ií Qffeiúi&poteJi.Pfin 
e¡p.cap,z z .Koícñt.defaia.cap. 5. ccncL 
? f .n , z J i i .C .& D . B i r t . / . 1. ^. ^^eiy/ 
nemo.quod mhifqtíe vniuerf.mm. A lex. 
mní. 7 8.í¿?/. i./¿i?.^. Mai\d. A Ibení ro^/I 

2b®. rmm. 11. Hieren, ch León dteif. 
¿z> V&Unt, i tpertüiiéiitf Alexand. 
Trentacmq» / i ^ . 2. refilut* 5» ÍA? 

Q u ^ relbfotio conpo't dfípoíítíó-
BÍ dJ.fm.tlt.7 p %! í 1 ^. t i t .Z . l i b . 
P.NÍIB ib i tantunl ftatiiitüttqtroá ge-
jncrau: tributum ^ aut colls¿li sblque 
íoperioris perroiííi.^aut Rsgiá ! i cent i a 
non imponantnrjCrgo du colietta non 
generalis f fed párticularis eft ^ ctiatu 
deficiente permifíu Regio imponi po • 
terit íecuadüin íbpradidorum íeo-
tenriam. 

1.1 qua varictate opioioDcai no-
ñr i Reges normaíB conílituerunt per 

t i t . b J ih .7 . ícilicet y vt pu t icu-
lares colledx aconamunítatibus im
pon! pofsint vfque ad qaantitatem 
trium milimen marspetinorura tá tum, 
etiam abíque Regia facúltate % vt in 
illaLnotant Azcned. Auendan.^ exe-
quend. Z.P. caf £$* num, 4. Flores de 
M e i v t w , Hh^i. q. z i . num 15. Ama y. 
in j m m j j . ^feqq, C . de •ártmrtí & 
trthtttisíih. 10 qnoad generales vero 
íeruetur conPatutio d.l..f¡n.&\6. 

hed cunitributa , aut irapoíltiones-
ánoftra lege prohibitanon fínt par-
tictskda permiíla p t r d J . u i t . ó J i B . 
7- led loquatur de prohibitis per dJ. 

fin.tit.7.p.s.&¡A 6JÍS*S JiB.9.lerua: 
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dameíle noílram conñitutionem ex 
didis videtur. 

H x c príceipnc procedunt atienta 15 
ferie noftrís le gis jquse conuenit con-
ftituíioni d, l . f in. ttt. 7. p. 5 . nam ibi 
ge n e r a ü s t r i bu t or u m, a u t collcdlatum 
impcíit io prohibetur quod-a oofíro 
Rege Catholicoconfírmatur , ib i : So-
hre nueuas mpoítciones , o derechos red-
hiendo información depedimiento delPro 
curador Fifcal de fu Audiencia, de todos 
¡es Montazgos.Cafiillerias , Rodas jBo-
rrasy/íjfiduras,Petges, Pontzges, Barca-
jes, y deciros quálefqñier derechss que 
fe ¡leu aren a ios P aflores ̂  o düeños de ga
nado de nuefra Cahaña Real i contra ra
zón, y fus priuilegios. Quo cenueniunt, 
quaecanta, ac concefía íunt al Concejo 
déla Mefta,expriuil. 2 2.en el Quaderno 

'de la MeftájfúlVyo.fk in Lis .tit.27.¡ib. 
9. Recopil» 

Ex hh verbi.scandidé ledor 3 vide-
bís íeenndum omnium iuriu plácito, 
ac pO(flotuíd - ííen'u h t í noliram le-
geai,<:um veré coniiitutum íit f vt t r i -
büta Í? enera' i s, ve ítí g .t I i a ,aüt collede 
impofílá abique Regio priuileglo non 
exhanriánty.t: íéqoentes m ñ ú Reces 
Catholici ccr.ísiíi.uorcm ¿./.i5.^-16. 
Ser nato mnnicípali iure popiílbriifei 
qnoad íubueritioütit'tjaut exadionem 
triumnaüliem marapetinoium coníli-
tuto ex/ . / , tit éJíLj.JRecopil. 

Quod patet ex verbis noftr^ legis: 
Nam vi ¿tigaI,quo dicimus ( feruieio, 
y Montazgo J generak eft Iicetdiíifn: 
"dtc fe habeai. N . m / t i nido, efí v e d i ' 
gal Principi , TciTRIgí neñro lo-
lutnm pro protect:Ghe,ac tutela gre-
gum,ví i n / . T . t i t .27 .üb.g .Mmt&zgú) 
eft íbkii conítitt^un. ob iraníitum aoí-
malium de vno termino ad al ium/ecü 
dnm quabtstem vr itis cníiiíque gene 
ris anímalionijVt patet i n / . i . 2.¿> 3. 
t i t .27 , ¡ib» 9. Azeued. in l . S. í l iot i t . 
M o! i n. de íufl • & iur* difput .662* mm. 
9. Girond. de prihileg, mm,z$ 8. Ote
ro de pafems cap* 34. nttm, 2. Amay. 
hciues 7. num, 132. C. de incol. líh< 
10. 

Sic apud Neapolitanos cóftitutnm 1 s 
ius 



G I L 
íssDohana? Ma^epecuiurn ?.x Moles 
decif Rsg.Qamcr.N.eap.q,z i .foñ i 89. 

18 Sed abs re non erit quxrcrc an apud 
amiauos hoc ÍUÍ, feu vcct;^dl co^nttá 
íic.Sane Senecootat pro traníitu i imi-
DÍS veftigal impendí folítuip>& de ve-
ítífeali itineris, auttraníitus meminic 
i . C . i n l . / i qtils zi.de donzt. ínter. Sed 
hoc v^cligaij quodportoriu dicitur ad 
aliud auiaus pertinet,idc6 traníeundú 
eAqucerére hocius^eu ve¿ligal pro 
tranlui; animaiiuíii impoíitum ,quaic 
íit. 

19 SaneílHos exidionis meminit co* 
ftitutio Andronici iunioris relata á Bu 
leng. l i h . v . vetllg. Rom. cAp&ZÁ^w 
atít quadrupediint négflUatiom non difira-
¿ti inpetitionis Cawpaniftiá. Quid ve
ro íit camparsiñícum;, vide Buieng. i . 
¡ib, 9 . cip.Ü 6. 

- o M-c íilent lacree litteraí pecudum 
o vectigalia 4 . ^ ^ . c*. Macbab. 1.r. 1 o. 

fed tamen id genus noa íoluebatur Re 
gi a fubdítiS5Íed Reges Regibus iníig-
num re co gru t i o ais fóluebant pecudu 
veítigaliajlic tactual Roaunorum i & 
pare notat Strab. ¡ib, 11.Geograph, Na 
Capadoces Períis quot anms iVi. D , 
eqaos , duomillia mulorum , oaiu.n 
qyinquaginta millia prasftitebát, & ip-
íc Strab. notat Hiípanias prseftaílc Ro 
manís equos. 

s i Q n o o ai i íío, n i Fa l i o r, c r e do vej iga! , 
del fsruieio xy montazgo)ÍLWZ<ZZÍ$\& loco 
i í l ius, quod apud antiquos Scriptura 
..licebatur e paícuis perceptum , vt ex 
Marco Tul io deducitur pro f laceo. 
MifUdam e/i b o mines eoŝ quibus odio fuñí 
mjlrte fe cures nomsn aeerbttati feriptura^ 
81 melius pro Lucio Maniiio: AẐ Ĵ eá 
húñium copia non tonge fhfam^tlam Mr~ 
rnptíofa$A nullafitj&mípécora rziinqun 
tur : agricultura, defentur. Msrsatorum 
tiauigaíto etiquefeít: ítaque nequs exp ifin^ 
:.:-cquesx decimis 9ñeque ex/criptíira ve-
J i ; id confiru&ri poteji. 

i i 5 Í U Í h a t i d ceníendu eíl pretíum 
a locatore concc-íTura pro locatione 
-nícuor um domino paríiculan?vt apud 

Nos >y precio del arrendamiento de las de-
l ifasp v| deduci poterat ex íiiuer.aíi. 

-rifontis fíemuS) ¿rj dehbra 
heantur. 

ludáis ¡quorum CophimiSifienmique 
fupplex, 

Omnis enim populo mercedem pen
deré iíiffj, efh 
5ed quod República; impendeban-

íiir}vcl ratione paícuorum publicorum 
feñus tradirus á Lipf. de magn. Román. 
lib,z, cap.i, Scrspturarius ager pubisr 
cus appellaturym quem vt pécora pafmn* 
tur certus ejl , quia publicanus [criben-
do conficií rationem cum pafiore , vel 
traníitus vt ex Varron. notat Bulen-
ger. de veftigal. Román, ¡ib. <), cap. 11. 
Quemadmodum inferipta merces , quas 
in portu irjiitor profsjfus non ejfst apud 
puhlicanum incommijfum cadebant* Ideo 
Paflores numernm capiíum fui pecoris 
apud Scripturarium profitebantar j & in 

Jtngula eapita aliquidpendebant qticej 'crip' 
tura difla eji* De quoplura congerie 
P roí per, R andel, de Regijs Pafinis, 1. 
part. cap, 16 • & antea cap.^ . 

Noca recle Bulenger. verba, & v i -
de /. 1. ̂  fsqusntibus t i t .27 . lib, 9. & 
videbis confíitutíoncm del feruicio 
montazgo , candem, ac ícripturani eí-
fe, quo feníu Bulenger. conuenit L 'p-
íio d. lib, 2. cap, 1. Panciro!. variar, 
lefiion. ¡ib. 3. cap. 3 i . fol . 366. littera 
A. Guter. de offeio Domus Azguft. 
l i l *$ . cap* J 7- fit- 5 59- PetrusGre-
gor. Ub.'x. Syntagm eap.i 5. num. 15. 
Adrianas Turneb. lib. 1. aduer/ar. cap, 
5. CarniL Borre!, de magi/irat, l ib. 4, 
cap, 6. num. 10. &fequent:hus , Proí-
per. Randel. de pafc 1,part. cap. 3. 
Quamuis credat Otero de pafc. cap. 
3 4. num. 2 hoc íus del fsrmcioyy won-
tazgo fuccefsifíe loco tributi paícuo
rum quod genérale erat , ve notat 
Plin. lib. 1 8. cap. 3. Carel . Sigonius 
Ubi x. aníiq* Román. cap^.Rcmi.Cl'iO' 
pin. de iurifd, andegau. lib. 1. capit. 2 . 

Sed tamen ihis ómnibus reiectis di
ce ndum eíl hoc ius , del feru i d a, y 
Montazgo , municipale vedigal élfe 
apud nosconíli tutum, íicutíuir noui-
ter conílitiuum ius Dohan<e Manepe-

X 5 cú-
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codom I RegeAlpbonío I.apnd N e á 
politaoos vt Regeos Moles decif. Reg. 
Camar̂ JSleap.q. 2 1 .de dohan»mmepectid. 

dicat O te ro ; & CíEteri afsimilandum 
non eft tributo pafcuonim, cuod anti-
qiiitus exigebatur-.namfcriptura^quod 
erar vectiga! pafcuis iinpcíitnm non ra 
tione dotninij , nec tributi íoluebator^ 
fed ratione paftioms paícuorum publi 
corum^c ex coquod I d pafcendom lo 
cabantttr, vt ínúi.Q.dcptfc.public.l¿b. 
11 .paiet,&; ibi Luc.dc Peo, Piar. Re-
bu ff. Cuiac. & Neuio Profper. Rand. 
de pafc. 1 #*cap,z.quoá deaotat Roíin. 
R&m, sntiq.lib» 1 Oceap, 22Ábi. Scrtptura 
quod expaftions pafcuorum puhluomm-
Denotar h^c eíeganter A pian. Uh. 1. 
Bt f . t jml jh haec vérbiPXgrí fgiuir^qmd 
iul t tm étÉÍ Colonis fere adf¿¿nabantf 
q m i in cultum [vt m&iía perbdlum ) id 
alfjs iuphntihui ehcabmt parte decima 

fmBumn fibi retenta m agris fatiuiSy i» 
p¡antarijs}cíut arboretis quintal inpaíi io ' 
mrms autem certum pretium diffimebant 
m capita minorh pécaris y maiorij-

Deduces hoc iusjd adAgrarias leges 
recurreres: faris enim inuenies apud 
Scriptores pafcua publica libera fuif-
fe , licitum qmbuíque eaiem paf-
cere, poílcaque in publiaun redada 
prohibitum , penas contra paícentes 
conftítiuaSj de quo Ouid. í k fa tu r . 

Cestera luxuria nondum injirumen-
ta vigebant. 

Aut pecas * aut latxm di» es babehat 
humum. 

Hiñe etiam hcupletespine ipfapeen 
mddfSiaeJi. 

Sed s$m devetito quifque parabat 
spes, 

Venerat in morem pupuh iepafcert 
faltus 

Idque diu licuit , panaque nulla 
fu i t . 

Jímdíse feruabat nullo fia publica-
vulgus. 

lamque pritiato- fafeere inertis 
rat, 

Plebis ad Ediles p e r d í a licentia } 

tális, 
F ubi icios j animus defiút ante v i* 

ris. 
Rem popujus re dpi t , mulfiamque 

Jubuiere nocentes. 
Vincibus laudi publica cura fui t , 
MulBa data ex parte mi bi magno-

que fauore. 
ViBores Judos inflituere nonos* 
Parte ¡ocant c l iu i , qui tune erat ar

dua rupes. 
Vtile nnns iter &fl)pnbUciumque vo-

cant. 
A d curam pafcuorum publicorum 2$ 

ñeque ad libitum pafcerentur , lata 
fuit lex Thoria a Sp.Thorio, qu^ dúo 
capita habuit. Primunii nequis veeli -
gal agrorum , quos poís ideret , íblue-
ret : Secundum, cauet de paíiione pe-
ccris,vt notat Caro!, Sigon./f^. i . an-
t iq. iumm ítal.eap.z. KoÜv.Jib.S . an-
tiquit. Rom .cap, 1 o. i n c ui u ? le gis penas 
i nci di fíe Lucilium referí C i c e r o 2 . 
de orat.Sc átThoría3&prcerneretm- LÍLCÍ-
lius ab bis qui d pecore eius de paje i agros 
públicos diecerentyát quo indicio memí-
nit Hototnan. de kg.Román* de /. Thor, 
Hieron-Vcrrut. eodem Antón, Auguft, 
del. Thoria fol. 1 3$. Petrus Gregor. 
Tholoían. lib. 3. Syntagmat. cap. 15 , 
num. 14. Roíin. & Sigon. dd. lo-
CIS. 

Huiiis legis prohibi t io, vedigaí- 2& 
que ex paíbone publico runa pafcuom 
impoíitum non erat ratione íuperiori-
tatis, ac prote¿lioms aniijaalíum, ac 
ex eo quod fub Regio patrocinio, ac 
tutela degunt,vt ex /. 11 . //V.27. l ib .y . 
deducitur cxOterodePafe.d. cap, 3 4 . 
w . 3 . ^ 1 7 . 

Sed ex eo quod Romas pafcua publi 
caerant|ex quibus vedigalia pertine-
bantad Erarium publicum , vt potat 
Petrus GttgJ.cap. 16,aum. 13 ,qux ab 
ipíofifco locabantur,vt paícerentur , / . 
i . & toto tit.C.defund,limitropb* ¿A* éf 
% ,C. depafc.public. lib. 1 1 v b i Luc. de 
Pen.Rebuíf.í/./. 1 .C.depafc.public. f fa 
11 . C a m i l . B o r r e l . ^ ^ ^ r . / ^ . 4 . r ^ 
6. num. 9- ad íinem, Cuiac. a d d . l . i * 
C. di pafi. publie. Proípcr . KandcL 
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''"dé pafcuis i . part, eapituL z. 

2 7 Qua; legis Thor ix conftitutio ab 
lai^fratoribus Honorio , & Arcadio 
exteíii foit ad Prata Apa mena Ántio-
chenre cluitatis conüituentibus in | . 2. 
C .¿JV pafc. public. lib, 11, vt a publicis 
pratis Apamenis animaba militum 
arceantur, in quo videndus Culac J ib . 
I . obferuat. cap. 1 9. qui in illius legis, 
aseada a communi ledione operam na 
uaiút, Andr.Akíat .ad Rubr. eodem t i 
tul . Quamuis RebufF. & Luc. de Fen. 
credant illius legis confíitutionem la» 
tara fui fíe ad conferuationem locorum 
conftitutorum ad íblatium Principis, 
nec de prato communi intelligendum 
eíTe. 

Quo fenfn adh^rendum credo prop 
ter geaeralitatem conftitutionis, pari
ré rque ad íemouendamDodorum dif-
cordiam circa intelligentiam pratorü 
Apameníium: Nam cam hoc ius, íeu 
priuilegium niagnum íit,videbatur in
telligendum de Apa mea Bythinia, 
quam coloniam Romanorum fuiíFc pa-
tet ex LuC.de eenfibus, in ora Propon-
tidís Íit3m,vt teftatur VoUt. l ib . io^eo 
grapb.'micx oftia Rhindaci, & Afcanij 
fiuminis.Quamuis Cuiac.^./. 1. obferu. 
cap. 19 -non de iíla Apamea intelligen-
dam eííe voluit, íed de Apamea Synaí 
condita á Seleuco Nicanore,de qua in 
quit Y o h t t v . l i b . 1 1 . gecgraph. quod 
htte milites Macedones eonuenirent, vt e-
qui alerentur. 

21 Ex quibus dicendum eft,hoc ius mu 
nicipale eíje a noñrifquc Regibus co-
fíkutüíicuti poft Romanumlmperium 
invcntum tuit vedigal cogendi íubdi-
tos, vt alienos greges virtute locatio-
uis á Príncipe fade in fuis pratis r ed -
pcrcntjPancirol. variar Jib.^. cap,jln. 

fo l , ? 7 9 .verficulQ onerantur. 
Ex textu vero in l.quod adpráftns^ C. 

de murileg, ¡ib. 1 1 . deducitur íub Ro
manorum,6c Grjccorum Imperio con-
ílitutum fuiíTejVt fingulis annísquii i-
bct ruñicus folueret de quinqué anima 
libus.vnum fífco, pro reparatione gre-
gis Dominici , Andr.Barul. & Luc, de 
Pen. in d.l.&gh/.Ae D P . P r o í p . Ran-

247 
de l . ^ Reg.pafcu'iSfCap* 1 G.rmm*3 7* 

Ñeque a Komaais cognitum licét 29 
tanta paícuorum cura íuent taliter, vt 
Piinius lib. 8 5 .cejeat cmnia ex quibus 
ve digalia recipiebantur, paicua fuiííe 
dida áBukng . / í ¿ .9 . de veBigal. Rom. 
eap.i i .Petr.Gregor. d.lib. ¿.Syntagm. 
cap. 1 5. ex num, 13. Renat. Chop, ad 
¡I. And. lib. 1. cap.z 1 ,num.z.& depri* 
uiieg.ruflic. lib.z* cap. 1. O t e r o ^ Pafc. 
d cap. 34. num. 2. Petr. Fab. Semejir, 
lib. 2. cap,2 5 ./o/.3 7 7. Pancirol. m r . 
leB.lib^ .cap.31 .fol.^J^* 

Sed vtinamdices ÍYOC ius traníltus, 
aut pro traníitu impoíitum, vt ex d. /. 
r. tit.z7* lib.g. deducitur , antiquitus 
etiam cognitum, vt denotant i l l i Oui-
diani veríus. 

Parte locant cl iui , qui tune eraf ar^ • 
dua rupes. 

Vttie nunc iter efypubliciumque va* 
cant. 
De quo Varr. de rujiet lib* 2. cap.9. 3 a 

Adrián. Turneb. lib. 3• aduerf.cap z 2 . 
quod de Montazgo¿mdligtiiáxim cre
do,conílitutum ob traníitum termine-
ruai tantum , íeu quod i i l i termini de 
quorum vtilitate dominus ratione do-
micili} non gaudet a peccribus calcan-
tur , ob quod tributum íbluebatur, vt 
notat Adrián. Turncb. /. 3. cap.22. 
Deducitur bíec intelligentia ex ciegan 
t i dodrina Var ron . i í ruftic, l ib.z. cap. 
1 .inquiens, ob traníitum foluta fenp-
turam, ibi: Itaquegreyes ooium ¡onge abi-
guntur ex Apulia in Samnium dtjhuatumr 
atque adpublicanumprofitentur,nefi inf-
criptum pecus pauerintflege conforta eom-
?/;/^«í.Et poftea : Quod accidit kis} qui 
percalesfyluejlres ¡onginquosfolent comi-
tari in (ejliua, & hiberna, His conuenit 
Turneb.i 2. aduer. cap. 1 ^ Hoc iuf del 

feruicioy montazgado traníitu íolutu, 
feu impoíitum cognitum, & conftitutü 
apud Neapolitanos teftatw ex Frech. 
de fubfeud.auth. 46 , num, 14. Profper. 
Randcl.^ Pafcuis p,i.cap,2.fol.9 . M o 
les de RegaLRegn, NeapoLNztn ad paf-
cendum nequáquam vtiíis cliuisLaur. 
V a l | . lib,4.. eleg, ^ . 4 3 . ñeque tupes, 
fed ad traníitum ac pro trálitu gregis 

X 4 v t i : 
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vtile iter dicendum efLncn habita paf- rum vjv in ómnibus w&gnjfíens Jlcxan-
cuom ratione hifi qaatenos neccíiaria dri Alaharsh* fraier, Cui conuen't A < 
íuntrat ione traníitus,vt ex Varronc drian. Turneb. d. lib, 27. cap. 25. di-
deducitur. ccns,quod Alabarches erat Alexan-

3 1 / Sed tamenhis ómnibus fie didisfa- driae Mag iñ ra tu s , qui ladeéis pr^e* 
/ tendum eft,hoc vecligal del feruicio , j rat AlexandrinisjPancirol. d. lib, 2. 
S ^ ^ t e ^ protraníi tuouiumconfti tu- cap. 104. qui í k intelligit lime na í d. 

/ íumjenáoHm cognituen, ac impoíitü, Satyra 1. 
Atqtie triumphales ínter qms accef-} vt deducitur ex diípoíitione />, v/urpa-

tionem 9.C.de <ücB,& commif, vbi patet 
cooílitutum eíTc ve¿b'gal perEgyptum 
fuper rradudioae animalium,quod A-
rabarchia nuncupa tur. 

Varia fanc eft D D . difícntio ad in-

fis habere. 
N efe i o quis títulos EgypliuSy aut A-

bar ches. 
Alircr hoc mumis intellcxit Bulen-

ger. de Imper. Román. IILK q > czp^zi. 
relligtntiamhuius vochArabarchiá^ii dicens, Alabarchem eíícFrinciptm'Sa 
fíe dicendum notent abqui ,a l i j vero 
Aíalarcbia,Cuiac. lib. 8 • ohfsruat. cap, 
37. queni fequitur Gothofredus Ala-
harcbia^DO adíentít Buleng. ¡ib,g.Im
per. Eornan, cap, 2 1. Adriani Turneb. 
Jib, 2? .aduer/.ap, 2 ^ . 

Alciatus aut¿m hb. 1. prótermifor, 
verb, Arabarches, non eííe niutandam 
ievflionem legis/ed dicendum Artbar-
chía tcnet,quem fequütur Rebuíf. in l . 

l i s , ícu Príefedum Salinanim , ex ea 
quod Alaba lingua Egyptia Salem (Ir-
nifícat, quod ex Euíeb. comproba
re nititur , Pane i rol. d. capit. 104. 
A Iciat. d. lib. 1. verbo Arabarches. 

Qujbiis emiísis adhíi'rendo noílra? 
1.9. dicendum cft ex mente Impera-
torum Gratian. Valentín, & Theo-
dof. Arabarchaam eíle vcdligal con» 
fíitutum apud Alexandriarn pro tran-

e u m q u i i ó , verb. puklicanus ad fin. de fítu pecorum traau(ftorum ex Atskñ% 
^r^.y^w.Auguft.Barbof. in d.l.vfurpa in Egyptum, vt in i l la / . vfmpmkMm 
tlonem 9 .mm. 3 .Par.cirol Jjb.z .variar. 9. notar Salicet. Neuio f A Iciat. d*. 
leB.cap.204. Hicron. Verrut. & Cal- lib. 1 .pratermi/s. verbo Arabarches , & 
uin.m Ltg'con.vcrb.Arabarches, Hieren. Verrut. & Calmn. in Le.xic* 

Nec tantum in lesione huius vocis eodem verbe Baibol. in d. I , g, num, 3, 
dií lentíunt, íed etiam in íignificatu. Rebuíf. i n l . eum qui 16. de verb.figni* 

ficat. Pancirol. notic. Iwper. Oriental, 
cap, i z o , Gothofredus ad d. /, 9. C u -
iacius d, lib, §, obferuation, capituL 

Sedipfe Pancirol. ///;. 2. variar* 
lefí, capit. 104. nec tantum voluit, 
vt Alabarchia pro traníitu pecorum 
íblueretur , fed pro transveítione en
terar um rerum ex Arabia in Egyp
tum : fed cum communis feníus l í -
lius legísfít^vt pro tranfuu pecorum 
tantum íoluatur hoc veíligai a IV i mi-
landum }al fer¡t¡ci9ry Montazga , ere-

Nam ex luuenal Satyra / . ib i . 
Néjelo qtifs títulos , EgjptWS) aut 

Arabarches, 
Deducitur tantum publicum munus 

cíle Arabarchia , fed qua funcione 
ganderet non expücat : Sed ex l o -
ícph.antiqjítdatc. lib. 20, cap. 5 i dedu
citur Alaharches iudicem eñe ludco-
íum,fcu poteftatcm Ínter ludaeos con-
ftitUtam* Eodsm tempore etlxm María-
me dedgnata Archelaum m'grauit in 
thalamum Dsmetry primi inter uílcxan-
drinos lúdaos¿am optbtJs.qtiamgenerej& 
ímn Alaharchiif Magifiratumgereíis. Et do cum ílcuti prohibitum eft , quod 
Euíeb. Gefar./i^, 7. .EccUf. Hijlorica c, pécora infoluto hoc vedigal non tran-
5.vt nobili tatemdemóílraret Fhilo- ícant in l , 1. tototitul. 2y. lib. <?« 
nis ludxi legationem gerenns í udíso- ícqualiter coníiitt;íum fuit in dík 
rum apud C^aium imperatorem in- pationem 9. C. deveft'gal. 
quit:Fbiloaai¡egaticnímPraerat ludao- Nec omittendmn eft , quantum 

in 
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in enicndatio.oe il litis legis kbora-
runt ícriptores in illo verbo, Í/Í^ fms 
probibitionéfolita.Nam Alciat. íeníit 
di ¿lo verbo Arabarchesj/ñí? prohibi-
ticne legeodym eííe : nouiter Auguii. 
Barbof. fne praferiptions credit ex 
Adrian.Turneb. quamuis eam ledio» 
neai penes cum, ñeque penes Cúiac-
inueni 

Elegantiísime vero Cuiac, á. lib. 
S. ohfsruat .cap. 37, credit dicenduat 

fineprísbitiomfolitayXion prohibitione: 
m m íi Arabarchia ve ¿tigal eft pro 
rraníiíu impeníñm, non prohibitum 
traníhura pecorum dicendom , ícd 
prohibitum abíqne prsebitione folita 
ideft ^no I o I uto v e £lí. gal i A r a bar ch i se * 
VI notat Cuiacius , Pancirolus, d. 
Uh. 2. cap. i04., Qüjbus ( ni failor ) 
adh^rendum eñ reiedla ca?tcroium 
interpreratione, vt & etiam adhse-
ret GothcFrcd.^íi^./.^f 

Secundo prohibitum eft dora i rus 
'pariicuíaribus , feu Cmitatibus , aut 
oppidis coníiitoere veüigalvquoddi-
citar CafiiUeria , y.Reda \ Hoc vedi -
gal íbluebatur militibus^icudominis 
Gafteiicrum pro dcícnfione cumm, 
aut gregum paícentium circa limites 
hoftium , cum degerent fub tutela, 
aut defenílone illorum /. 9. tittil- 7-
líb, 4.* ordinam.l.9,tit. 5.itk. 6• Do-
3.1 in illo precepto tradito á D.Fran
ca i c. de Amay. /« / . I.JJ. 37. C.deann, 
& tribut, ¡ib, i o. ex Incógnito Au-
C'hore.: BB praterea- wter commoda 
Meipfiblica vtilis limituwi iura arnbien-
t'mm vbique iatus Impenj¡quorum tute
l a afsidua meliuí Cafieíla profpictsnty 
ita vt millenis interiecía pajsibus fía-. 
bilí muro , & fírrmfúmis turribus eré-
gantur ; quas quidem mumtiones pojfef-
forum diflributa folieltud» Jine publico 
fumptu conftituat , v'tgtlijs in bis , ^* 
agrarijs exercendis , vt Prouinciarum 
quies eircumdata quodam prafidij ewgu-
lo in Ufa requiejeaf, 

Hoc ius deducitur ex atítíqua con» 
ñitutione Cafteliorum ac militum in 
cís metantium ad rít-fenfíonem íimi-
tum Iroperij , aut Regni: Nam Ca-

t i 

ílcüa ad reprinvendos fecTtíum impe. 
tus conítiruta iinííe patet, fadto írn-
peratoris illius, qui ripas Eurimedon-
tís fluminis oppidis 5 aut Caíleilis 
rminíuit i ne Vtr\m Bythiniam oppri-, 
ni e r é t Re í e r un t i l i ñori c i Andronium 
Imptratorcm decem & quinqué 
Caílella 5 qux ín cacumina montis 
Hemi coníbtuta eranta fundameniis 
excitaíle , alia fuperaedificata , vt 
aoerteret aísiduós Scytarum traníi-
tus, vt etiam fadum a Ce Tare re-
fert Lucarí. 

Turritaque fummis 
utfponit Qañella wgU» 

De quo Büleng. lib.^t Rom.lmper. 
cap.8. 9. quod fie neccííarium cre-
dideru! t ícriptores , vtea cousmen-
det fuo Principi D . Thom. ¡ib. i . de 
Regim. Princ* cap 11, Gregon López 
/. 1. verbo fortalezas t i t , 1 S.part.z.íLl 
vt patet apud Procop./;^,4. a di fie. lu -
/m.lmperatores Roma ni, vt bar bar is 
traníitum príscludereot vltra fluuium 
Ifírum habitantibus, vniuerfam r i -
pam illius caftris , ac propugnaculis 
valarunt, quod de Adrián, irapera-
tore narrar Spartían. Frequenter in 
plunmis ¡ociSyin quibus barbar i non fiu-
minlbus ^ fed llmitibus diuidunturftipi" 
tibus magnis in TI edum nuralisfepisfun-
dítus iaBis barbaros feparauity & Clau-
dian. de dcfeoíione limitum álimita-
neis militibus fada fíe cecinit de Bella 
Geticoo 

Tutumqm remotis 
ExcubijSy Rbenum folo terrore re-

linquunt, 
Vila nec pojieriias credit Germania 

quondam. 
Illa ferox populis^qua v ix inflan* 

tibus olim, 
Principibusy tota poterat cum mo* 

le teneri* 
lam fe fe placidam pr¿ehet Stolice * 

nis habenis* 
Vt n ec prafídijs nudata Imite tZtet* 
Expoftum calcare folum9nec tran" 

feat amnem, 
Incufieditam metuens attingere Rt 

U x c 



C o m m e n t a r i a 

s6 H « c cura mtgn i tmt píiani rem-
porc apud nos T ve Mídete Jicet in l . 
1. d, t i t . i S , part. z. cum in eis coo-
M a t defeníio populorum. Otroftyff-
tas fortah&is fohredicbas k dan esfuer
zo , e poder para guarda^ e amparamien
to defi nifmO) e de todos fus Pueblos ? / . 
z , & $ . t i t 5.lib.6, Azeucd./. i,num. 
3 . eodem ti t , & lib. 

$7 Cañra autem , aut Gafldla po-
ílea diíflaja limité vbi conítítuta fue-
ruht limitrophia di ¿ta íunt , vt in /. 
2. C defund. ¡imitropb. lib, i i - Quo
rum v iü i t asad de fe n íi one m t ran k i i -
t ium íümmafuit, vt Veget. de re mi
litar, lib. 3, capit. 8. Nam a Ca/iris di
minuto vocabulo funt nuncupata Cafitl-
la,) intira qtt* in angarijs ahquantipedi* 
tes ¡équitefq * de gentes tuttm iter comea-
tibus frajimt . Q a o i fie comprobar 
Menand. Í>I metbod. lauúand.verb. Vt 
per ciuítates a i fluuium a Romanis con-
d'ta eaqua dicuntuf Cafiella, ne traw 
fcuntes barbar i grajfaremur , & Sotin. 
l ib.z, criminatur Conltantinumjquod 
cum Dioclecianus limites B a r g i s ^ 
Calk l í i s mumuifíet ,v t aditus occlu-
cleretur barbaris, Goníianíinus l imi
táneos milites a iimitibus reuocaue-
r i t . 

3 8 Ha;c cura , ac defeníio Ümitum 
primo íüfcepta videturab Auguño, 
qui rerum potitus Romani i mperij 
Froüincias diuií i t , ad tuitionemque 
Jimitum infinibus Imperij milites 
legionarios conftituit ex Dion. ¡ib. fundJimitropb. l i b . i i . I . m i l i , Q.de 

ra nomina fuiíle Cañell is níaíbyra 
vt claufuríE, Burg i , &c . De quo D 
Franc.de A maya in /. i * C M annon. 
& tribut J iLwo, 

Meminit horum militum limita-
neorum , accaürorum Comi tés , I m -
perator i n l . 1. /. viros 8. Cdediuerf. 
offcx¡ib, 12. /. i ,C.de offic. qtítsfier* A 
quamuis i 9 » C . a d / . lu í . de adult.L 14. 
C.de re militar. 

A limite enim cuius cuftodia con- 4] 
credita e í l , limitanci Buces, ac Co
mités dicti funt, Lamprid. in Alexand. 
2. Vvclfango Laz, lib. 1. Reipublic, 
Romana cap. 2. Pancirol, in not, Im
perij Orientalis cap. 139.^" var, ¡ib.z* 
cffpit. i $ g , & lib. 4. capit. 33, Bu
lenger. de Imper, lib. 2. capit, S, E t 4a 
milites limitanei a tuitione , ac de-
feníione limitis vt eleganter Alciat . 
in rubr.C.defund. Umitrcpb.lib. 11 .Cu j 
iac. i n l . 1. C. eodem , & Bultng. in d, 
lib. 3 .cap.g notat ex Suida,limitáneos 
milites conílitutos aduerfus Perfa* 
rum irruptionci, íicuti crant apud 
Thermopilas ad cufiodiam fauriurn ( 
illarum Luc. de Pen. in rubrica , C. de y 

fund.limitroph. & Plat.& Nenio , in U ) 
i .C. eodem. loan. Se (den. de Demiu. i 
Mar. cap.6. l ib . i .D.f ranc.de Amay. 
in l , 1 .C.de annon, & tribut.lib. 1 o. ex 
mm.s. 

Alimenta autem hís Hmitaríeis naí> 
litibus conferuntur, conñitutis ad id 
fundís limítrophis , vt in /. 1. Cod, de 

fand.patrivs. eodem lib. 11 . vbi Cuiac-
lib. 3. ohferuat.cap.z^AmiyaUb. 

1. obferuat* cap, 1. numer, 6 I . Pctrus 
Fab. lib.z.femeftr, cap. 4 . verfBa colo
nia , Caro!. Sigo, lib, 1. antiq. iur* 
¡tal. cap, 15. Fundí enim l imitrophi , 
íiué limitaneidicebanturqui expulíis 

creatis ad id limitaneís milití-
bus, ac Ducíbus , aui erant 1 s* cum 
48 . legionibus, cunéis equitum IOZ. 
alijs equitum 105. cohortibus pedi-
tum 53. auxiiijs militum 32» claíi-
bus fluuialibus 6. vt ex not i tía Im
perij deducunt Pancirolus, inea ca
pit . 156. Bulenger. de Imper, lib. 5. hoíiibus raanu capti funt , vt notat 
cap. S. Cuíac.//'£. 2. ebjeruat, cap. 9.Petrus 

3 g'¿ Deducitur etiam ex /, cura 4 . C. Fab. ¡ib. 2. femefir, cap, 4. Forcatul. 
~' de offie. Magiftr. offic, ex qua patee dial, 1 8. Doncl. i tb,^. com. capit. 27. 

quanta íemper fuérit cura Prínc> & ibi OiwúáJi t tera A. Et Aluarus 4 i 
psm in conferuationc caftrorum l imi- Valafc. demr. tmpbyt. q. 1 6. num, 1 o. 
trophorum,in qua videndus Cuiacius, notat, limitrophos fundos dicendos 
¡ib. 3, obferííat.(ap.z^,\bi!\ot'Áiplü' ab hoíiibiis captas mijitibus ceníos 

pro 



pro aierito bdlicíE v í n u t i s , c x B u -
dfo ,.Geiio , Be roa Id. de Pyrrho nu-
msr. i i . íoann. Garc. da expsnf. cz-

4 4 ptt. 22. nurncr* 43. ^ : Andr .m r ^ - . 
C(^ . ds fundis Umitrcfh. tenct Li : -
mkrophos fundos dici ex eo ? quod 
iiloruai poiTeflbres icne?cntur l i -
niítaneís níilitibus annonaai oí icrrc: 

4 5 Quaüta vero íit harc aiinnani cor íe tá 
di mi i : t i bus neccfsitas, nou t Vcgct* 
dsre miHíar. capit, 3. A 0,1a y a d, L 1. 

4$ ex nunu .Quanta lané ílg quantitas,-
íeu íripcndaun liamaneis nulitibus 
afs'ignatuin , hótat Caíiodorus JCIH 
iacius dt¿é. Ub, 3-. cdpít. 24. Panci-

47 ro l . var> dict. capit. 1 89-Si tamen vo-
jaevis ícire á quo tempere inceptr.ai 
íHperdia cor/erre militibus jvide Fo-
hb.Iib 1 6. ex Üpf. Demfíer. ad Ro-
im.Ub. lo. cavit. q. fil. f ^ U ¡¡itera 
C. 

4 ^ Erant ctiarn Ca-íkllarij-s militibus 
fundí ad annonam aísignaii , qui Ca» 
{lellani appdlantur , /» /. 2. C. defund. 
LtmiírophJik. 12. vbi Cuiae. in ruhr. 
de quo memimt Amaya di ¿i. 1.1 C. ^ 
íinn.& trlbut.num* 3 / . E x qLio,& ex eo 
quod Platea notatinL1 .C eod.ex tex
til ¡n l.Litchs^de emtfíoneic'ÚiCCt míll-
tibus con^rrHripendia , íeu annonas 
debereab his,in quorum tutela ? aut 
defeníionc mciantur, in cuios legís 
Lucios de eaedionibus intelligen-
tiam late D . Franc. de A maya in 
diñ . /. 1. 14. & fi%q. la
boran ií. 

9 Sed com hoc noñrum non fltad 
mareriam redeundum eft,& dicédum 
rctlc coníritutum apud nos hoc ius, 
quóddicimus C&JlUlsria r f Roda } vt é 
Cañeliis greges ab hoñium in curíu 
de populatione, aut inuaíione defen-
derentur,vt patetex d i d i s , quo con-
uenir Sebafüan. Neuio/^ Syfitm. ad 
l.l.mim.¿\. defund LimitroPh vbi v i -
dendi Késxxí.mRubr.tk Luc. de Peo
na. 

Deduces hec omnia ex rextn h l , 
50 2 .GJa offic. Prof. AfricIin §. pro ¡imita-

n m ¡ vbi hcec adnoíirum m caíum ex-
tant verba; Pro Umitancis vero ordinan-

c o p í i a t í o n t ó . 241 
disytscsJTarlütn nobis eje' vldeUir > vt ex
tra Comitatcnfes milites , qui per cajira-

Junt milites limitanú sonjlituantur , qui 
poíiinti& cajira , e'mitates- limitisde-
finíUre)&térras tf(?/m:Etpoílea: Limi* 
taxeerum conflituas flamero in vnoqm' 
que limite , vijíaliquaforfitan commotio 

pteri^pofsint ipfi limitánea fine Comita-
tenjihtís militihus vna eum Duci'husfuit 
adiubare loca %é^c. Ex quo dcducur.t ^ . j 
Scribenres, limitancis nsiiitibiiS con-
liitutaeííe certa ñipendia j qa^ íecun- J 
dum couíui tudineai tribuantur, vt in 
/ . i ^nout Auguíl.Barboí» quo conue-
nit diípoíino d i B . l , 9. Ordin-. & Re-
cop. circa conílitutionem iuris , quod 
dieimus CafiUleria.Cmr\iVm íeges id 
femare íhtuant« quod mre,ac con-
fuetudinc receptum t ñ , quod etiam 
coaimendatur in d. §. vro Imi ta-
neis. 

Sed cum ad adquiíitionem hií-
\m inris por ellas ne ce liaría íit , auc 
priucipalis authoritas , vt infra d i -
cemusi redé illius ex a d i ó i l legi t i -
ma a noftra lepe prohibetur , íicu-
t i eseterorurn iurium in ea conten-
torum. 

Nam poteñaí is principalís crat 
tantum hxc conftitütio , aut aísig-
natio fundorum Limitrophoruii i , 
Vt in /. I . & 5- CW. de fund. Limi* 
iropb. lih. i t . deduciíur l . omnes 
§ . /. m i l i 1 5. Cod, de fund t patrim. 
eodem Ubi eleganter Caíiodor. l ih, 
2. epift. 5. Sidon. /APOIÍII.lib.2. epifi, 

Huius quidem poteñatis v i r tu -
te vokic D . Fraiictíc. de A maya 
lib, l , obferuat. capit. 1. ex num. 5^. 
& in l . i t ex numer. 14. Cod. de 
annon. & tribut, ¡ib, 10. qubd pof-
íet Princeps conferre t militibus i i -
mitaneis pr^dia , ad limites Rhe
ñí conílimta , partim pro tuitione 
limitum imperij,pro qua^ & eis a-
limenta conferre erat necefle , par-
timque vt ardentiori animo pro con» 
íeruatione proprij íuns proípicerent^ 
vt eleganter ex Quiotílian. notat A -
maya d. I . 1 . m m r . zo» Ex quo 

etiatn 
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5 6 

2 5 2 K U & M Í 
etiam potuit a Principe pcraiiííi ex | -
¿tío Üjius inris de Cü¡i¡¡lsr:a , 6¿ vt e-
m o i Regnum ab hofíiam inuafíone 
defersderení^atteota víiiitate propris, 
qiiís'in milite fummaeít j v i notawt 
A k x a n á c r Magnos, dum fpolia e-
xeteitos darsj íuis refert mííitibus, 
aquo nec diíleatit Diuinus Spirítus 
líraelitisopitiios írudtus terr^ pro-
«siiÍ>ioni^ exponeos, & etiara Frío» 
ceps potuit dum bcnoRcipublicís co-
iizmt prohihere ísmiles exa^iofies^ 
vt fn no tira lege, „ 

Ajfuidaraytúzm diciíiir íus^qcod ob 
íraniuum pecudsm | & armeotorunj 
fokiitur aliqiiibus in locis , qupd i in 
cd traderc vnarn pe cade m de ceno 
niiínero ad cleítíoDem receptoris tri» 
bat!>dumíí3odo ROO cligat tintina-.eu.. 
\um deferentem y vt Mol in . á. traéí, 
difp.66z.num.&. de quo meaiinít O-
talor. ck nobilit, 1. part. capít. z*mt' 
msr. z é , Qni$má,ds pf'mtíeg.. mmsr* 
2 5 >-

Prohíhkum etiam efi fratríbas M é 
fíae indicefctf ibütum, quod dicitur 
B a r r a j ó ii ce t ^quod habeos centum o-
ues 5 aut piares íoloit jqaot anms ag-
ÍKKII voam anaiculaarqueé dicitur Bo
rra , vt Pater Molina ds míiis, &> mr. 
difp.661 . m m ^ . h i c m t ü h Óta lo r . de 
nobtlit. 1 .ptcap< 2. nüm.2,6-* 

Hoz\\Í:Í coaílituitur,& foluitur cer-
tis psrfonis qux feruarctCDentur loca 
c&fáfySc pe contra praiícripcas leges 
ligDa fesndantur. 

Sed ícienduen veoit , qux 6oí hxc 
loca csdaa?iané i y lúa CQdua , 6c ar-
bores cedua: dicuntur 9 quaí in hoc 
habentur, vt fcindatuur ,vt deducitur 
ex / . filua caduaf de verh. fgmfic, / . ex 

filmas vfufmfL & quaruro írudlus io-
fcifsione tant 11 ai conQílir,vt z t l J lmr* 
tío j §. quod m anno 4 ¡oluí, maírim. / , 
27. t i t . t t i part.4.. Moiioa de primo-
¿en. t i t , 1. cap.zi.nuM, 1 fequsntib* 
loan. Gutler r. de tute¡l*p.%,cap, z j , 
num,i , loan. Garc. dsexpenf. cat?, ¡ 1. 
numer. t i * ĉ * 3 ̂ • Mi t res de mator, 
4.part. qudíIíGn* % 9. num. 5. Barbof. 
i , diuortio 8, §./¡ fundum num, z .folut* 

n e n t a n a 
watrim.D, loan. c k l C a ñ i l l . ^ vrufr. 
eap.z 5 .mm. 4 2. Otero de paj}, cap. 1. 
ex m m ^ , Profper. R ande i de paJiuU 
3 , part. de defenf. & pafc, vniucrf, ÉV;« 
p'n, s» 

Sed notandum cíl hoc íus, quod di- 5 7 
cimus Borra¿mftt inuitutum pro con-
íeruatione arboruoi ca-duarnm, quarú 
püra cíle debet,vt-ícind*ntur fecüdum 
pr&ícnptioneni 'cgisjvt ex ftirpitibus 
alraí naícátur. Ex hoc credidit1 Alciat. 
¡n d. I . filua saduatde verh.fign. Cíííduas ^ g 
arbores dicendaí^quí^ excJÍi'íe repulu-
iarentde hisqae locutuoi fmííe i . C . 
de quibus cura fuit comroiíTa his, qui-
bus aísignatum fuit hoc íus Borrat íci -
lícet,.ví curatent, ne arbores ícinderé-
rur radicitus^fed fdpites reaianerent, 
vt reoaícerenturjC.uo conuenit Neuio 
in Sy íiem ad Lfilua cadí-a,de verh.fgn. 
\om.Q\\i\zx.d,cap. 2 *]Mzm,z. &Jeqq. 
Petr.RebuíF.wd.lJilua^de verb.Jígnif. 
Conan.//^.4'eowment.cap.\. ex num.4. 
qui notar ex íilua caedüa \ ücitum tan-
íum eííe ramos arbonuo íecare , Ĵ e-
trus Barbo!, /. diuoniá S. §*ji fundum 
ex nuw, z. foíut • matr* 

Tahter vtPinelus ¡n L U C . de 59 
han. mate?, z.part. numer. 5 9.. credat 
neccílario vt íilua cíedua dicamr ef-
íej quod arbor aefa brcui renaíci pof-
íít. 

Hcec próhibitiofcirsionis arborura ¿ 
potuit induci plurimis ex caufis, ra- 0 
tione i pía runa arborurcjsc vt exeis v-
tilítas xdiñeijs fequatur , ac bono pu
blico , vt Lamprid. in Al txand. quí 
vi una (iluaru defiinauit ad opus Ther-
maruíB, PanciroL var. Itb. 1. eap. 6z. 
Cuiacius ¡ib, 10. obferuatiomm ¿cap. 
15. 

Ex quo iodo^lom) ac creatum of- 52 
ficítim cuñodis í a leus patet ex íacris 
litteris i.Efdr.eap. z .neabíqueRegio 
plácito iigna íc inderentur ,á fíe ad re 
adificatior.frn Templi íeruíalem 
fuit Epiítoia feripta Afaph ,cufio-
dem faitus Regis,vt daret íudíeis Jig-
rsaad íedifícationem Templi ? &c< 
Petrus Gregor. d.l ib. 3, Synt#gin,cap. 
1 é .num. 3. 

Pro 
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.V?oconfcrBationcartís aauticc coníli raduitatibus o p p i d i s ^ c . á d . h / . & i s 
tutacn prohibitionem fcifslQD.ís arbo- QJHS prius coocrcdua fúí t^ fys Ca-
rumdixiírms ad/.3 ^ . . t i t . j J ih . i . txnu- tíMÍieros de ¡a SHrrd^qiiom munus erar, 
mer,71 ,€umfeqq^oadde Venóticam conferuaüo arborism c^diiarura,ob id-
coníiitutioncíii relatara a P e t í o Gre- que foluebatur eis illucl ios Borra, ¡v t 
gQt.lik.3 .Syntagm.fap. 1 6.mm* 2.Prof Afoii í i .^ ín¡¡it.&iur.Ldifp. 66 1 .num* 
pe r .Raf i id . ^ Rsgys Pafcms, cap. 1 5. 9 . q m á á t u i o inducijaut conílitui pro 

/<?/.3 4.De hoc generc,ac muñere coa- lubiaim efi f¿iiore íratrüm Mcí ix á 
icruatorioarboru iüCcilcxit iilud Vir» n-o{Jra,l.quam feruaridam cenfeo.-
gílij. A!i«chj'-niis yeclig.jiis prohibítum 67 

5i c&nimus fyluax yfylua f m t tonfah eñ íodiccrc gregibas fratrum Mefle? 
^f í¿ i í c i i i c c t j P ^ , quod Latír.c Pedagium 

fe t r , K ̂ buf. in /. 3 0 . ^ dicimr, & etiacn apid nos appellatur 
/ i /ntfs . fot. Í yó.vgrf. índe faltuarimn^ Portazgo.Hoc ius Muliur Prineipi pro 
M ^ i c# A moú.Sm's,QmfNeap3!.il¡iiJirat, traníítureruct^mcrciuínjOuiumjécc. vt 
^.Í' .I^-.^?^,! S. ckdvíCiEur ex/ . inlege cenforia 20vid* 

Sed fsmota vtilitate, quae ex arbori vsrbor. j lgmf ic . .C .de veWgaL& eom. 
hm cígduis prouenit, de, qua late Scri- exU% Jit .7,parí .<. Baid. in eap. 1, qua 
h m t é s ad intellígeníiam , L m J}¡^a3de /int regalía f mira. 1. in vfth. feudor* A l -
®fu fpuBd,d!íiúrt¡&} §.fífmdum¿ fo¡. ma- ciuJ.ad inííituiionss, mm. i .C.de Sa-
íftmorh-6íqux congerunt Moí in . Ioan . erofanB.Ecelef.Gwc.demhilitat.ghjf. ? i 
GKticrr.Barbof.Gañiíl. Otero, loan. | . 1 . . 2 9 . R t b u f , m /. eimqui 1 6. 
Garc.traditi r»pra,dicendurfi eí tapud verfPeddgmm¡de vethor./ignifis, peer, 
nos confiatatooíi m l . j J i t .7Aih . j .y t ai' A n t í b o L ^ . jF.4.««»í.42.Beria-
bores ex dure non feindantur radie it u s, chi nJegabslLm pralud, mmer. 4, Petr.-
imb conícríientLír permiífa ilhirum fcif Gcegor.ii^.3.Syntagm* cap o.num. 10* 
ílonCjZVTo /CÍ eortanddporpíe%fahiopor ra M o l i n . ^ h f t i t ^ é ' mr.d.áifp. 66 1 .num* 
marf deseando en ellos horea^y pendón por' % Ao&n.GvÚtxr.degabeHMb .y .qngft.i. 
donde puedan tornar feriar , Barboí, d. mm. q . repetit in qu<¡eft. 5 . num. 1 4 , ^ 

1 5 .Otalora de nohiiit part. 1. eaP.z. n. 
24. Jvikh. l is .P.cZel .zoi .é ' z^ .Ba ld . 
conf. 243 ./iá./.Mád.Albení» e.e&f. 3 2 2, 
num. 5. é* num.9.Ccphal. conf, 5 ; 9 . ex 
num.19.hic Octdüian.Cachcr , eanfíl* 

1 .per t o ium^rmlor á Solé , ¡oc. ¿-̂ w. 

.¡TfímÁum.numsr.'j. UC quo íjralii-
cas conftitiitíones refer: Petr. Gre-
gor. d* Hb, 3. Syntagmat. cap. 16* »«-
MÍ r . 2 . 

Sed vndé ex hi s arboribus vt i litas 
gregibus, vt ex inde hoc ius de borra. 
conílitutum procuílodiajfeucura , nc Vsrb.Pedaghm> Fulo.Facían, eonf 1 co, 
feindantur loca cxdua? nana fvlua que per tGtmn^íizrcs ad 69nféph.Catbafsn. 
gregibus vtilis videtnr, non cesduâ  col!at,6.cap.z .part.2.& goliat.4. cap, 
íed paícua dicitur, d . i jyha cadua , ^f. 1 i .part. 1 .foi. i 4.3 soilat.^.eaP. 3 6 * 

fin. deverlwr./ignijí'i.vbi AIciat .& Re- num. 5. fi¡. i z i . Franciíc. Marc . 
huí . /. S .¿/í.33 .part.y.OlZVO dsPafims part. i . deeifon. Delfin. quajiion. 285, 
cAp. i .num.7. Tapia, decifion. Scnat. Ital, 8. numer* 

Credo t imendicenduní vtüem eííe 12. Montan, de regal. verb. viá pu-
gregibus coníeruationem arborum caí h l ' m , numer. $• Quj omnes á íabdf-
daarum,etí inonrat ionepaícuirat ione to , autinteriorepoteftateniiodiceo-. 
tamen tradiía? k d j ^ . t i t . y . l i b . y . Para di hoc ius auferunt , vt ex íopradi-
guarecer los ganados delbierno^dc melius ¿lis Docloribus, prsecipué vide Por-
io Lls .e iufd j i t . TqueaymuefM defor- t o i . ad M o l i n . veri?. Pedagiumf§tí& 
den dé los difipar^de que refulta que no ay decijlon.Aragón. 3 .ex numer. 1, & te 
abrigo para les ganados en tiempo de for- nsnt DD-tarnTheologi^quáni íurifíej 
tma.Qh idque cosiraesdatur hsec cu- adáucli m u í . 1 M íeqq. 

f Aíij 
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A i i) Hoc ius Pwtormm , ícu P ^ í á -

riaai dicunt,vc ex Senec.& Hcrodian. 
notar LipLdc tnágn, Mów, l ib .z , cap» i . 
Pancírol . v t r , Isft. lib. 3. cupit. 3 1. 
quod ex Sueton. in Caviar, cap. 4 ^. 
patet, vbi teñatur , portorium pro 
rranfitu rcrum conílitutum á lulio 
GUÍárc fu i (Te: Plato ante ni %. de legi-
bus portoria a f iu República fuftulit, 
íamquám odiofa ,qüod patet ex Dio-
Itif» ¡ib. f 7. Et qmniamporioria gravi-
tervrbsm reHqUárn Italiam offinde-
hant , memioit ad Roíio. Demíter* 
Rom* antiqmi, ¡ib. 10, cap. 22. Bo-
leng, de veBtgaí. Popu!. Rom. ¡ib. 9. 
cap, 6. Guiüdsrs. B^yefl. tbiAtr, vis¿ 
human.verh.veBigaL Adrián. Turneb. 
•aduer/arJíb. 1 .cap.*,. 

A i hoc ius pertinet , quod fupra 
diximus ,ex l.(¡ quispro vxore i de do-

mfffrí aoííquitos iolutiuu gilc , íeu 
conílitutum vsdigs! pro tfaníiro ,de 
quo memioit Alfenusín ¡,'mlege ten* 

for'ht 2.0^. de vsrbor. fignificat.\\yi Re* 
biif. Hierory-níT. Verrut de verhor, 

figmfis&t* ¡ib. 1 4, verb. Portorium , & 
Hotom. de verb, sur. éod verb. Portel, 
ad MoliOé verb. Pecligíüm ante nu-
mer. 6. 

Gonñitutum habemus hoc ius ob 
rcGó^rútiorseai raajeftátís , ac domi-
iú) apud nos in /. / . t i tul , 7. parí ^ 
vbi Ciregor. López , verb. Portazgo, 
addu0€|is Luütaoam ordinationem , 
Auguítin. B irbof, in /.^.C.de vefligal. 
& e&mmiff* 

Olirn enim ? & receptam , Se con-
í luatum portorium deducunt Do£to-
té$ ex L 1. C. de ÁlexAniria Prima -
tib. ¡ib. 11 . vbi coníhíuit Impera-
tor , qaod ad repagnandum Ni l t im 
qusdriogétos folidos EDinamo veéli-
gali pr^commodarentor , hoc enim 
ex eo , quod ab Imperatorc COD-
ceíía ío;í immunitas Corporatis á 
porgitioae riaa-jinis.Sed in illa I . Cu
lac. & LÜC;. de pen. ex Acurf. notaní 
BiniH-oum efíe ve j i ga ! , quod Prin-
cífí íoíuebatur pro traníku mer-
cium. Hoc ios ex ipfa t.vohiii ¡ V t -
tr . Grcgor. Tlioloí . l ih. 3. Syntagm. 

C o m m e n t a r í a 
capit, 9. ntmer. 1. quod portoriurn 
diccretur , ac ínter vc¿li^u'ia por* 
torij adfcnberetur * Pancirol* notit. 
Impcr. Oriental, cap, 1 i t * 

Sed ootandum eñ , hoc ius por 
tori) pro tranilíu conñitutum , nec 
pro Ikiíine tantuna folai , fed etiam 
pro ífánfltu pontium 9 ac fluminum, 
vt notat ex Scnec. Lipf. d. ¡ib. 2. 
capit, 1, Et in pontihtts qitihujdam 
pro trmíitü darié Ex que á ooíira 
lege diiiind.é íuít difpoíitum cegni-
to djüería iura eíle , quee pro tran-
fitu iiineris exiguntur , ac quee ptq 
rraníitu pootis, ideó inquit: Psrtaz 

'go 5. f Pontazgo^ cvitñ Portazgo ü t ^ i w á 
pro traními itineris í c k i t u r , 
tfi/zgú <?pro trznñtu pontium. Sic oí-
ñimli h«c iura Alciat. in l . ad irífii-
tutiones , mw. 1» C de SacrcfanB- Be-
¿"/c/̂ fí, Hicronym* Verrut. de verhor. 

jignificatlm. ¡ihr. 14. v'erho Pwfé-
ritim , & l\QlOiñ&ti. deverh. iur^od, 
vsrhó, 

Memlnit huius vedígalís í . G . 
¡ñ ¡. cum mphres dnnos ) §. vehhídéú 
¡oeati ¡ úñ \ Et CMVI poniem tran first re-
demptor e'ms pantis portorium AB eo exi-
gehat , vbi BartoL & Baldé <Sc AÍ-
ban. 

Éx quo portorium pchtium dici-
tur á Panciro'. var. ¡ecr, lib, % 

5 i fol. 3&9' Bulenger. de ve&ig 
capif. 

t i i -
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Bus Rom. ¡ib, 9. cap. Ó, ex Papobio ad 
tonfutttidinem Barhon. §, '} 6$, Seba-
íiial). Ñeuio , /» ó//?íf», add. | , %>ebi~ 
tulum , Hotoman. de feud, l ib. i , t í t , 
Quée flnt Regalía^verbiPortus t f i l . 5 3(7, 
Qui íic exGunthero refert , veéítgal 
Portus j &c . Renat. Chopín.//-í . 1. 
Doman. Franc. t i t , ig.numer. 2. Six-
t in . de regAliius yüh. z. tap.^ num,!^ , 
&fcqt:entihfs. 

Deducitur hoc ius ex diTpoíitionc 7* 
I.adinftruflioneSyCJeSacro/an&.Iieelef. 
Ex quo textu deducitur, tcncri om-
nesadrefeí t iones pontium , etiam íi 
Eccldiañici íint , íed hoc an foluto 
Portorio in tranfitu íu,an vero per in-
d id ioné , aut colledS, vide Alciat . in 
d,¡.ád inflruíiicmiyl. 5 ^ t i t . 6*p* I J.zo. 

k t . 



i l ü.iveco 
iíf. 3 2, part.y J* í i M . 5 . l¡h i . Panci • 
roi.varJeéiJih. j .c¿¡}. 5 I .fúi, 3 7 q^erf-
Vitima Augüñin.Barbof. in d,L re 
fetc Bald. Río, Bcrtachin. Cacheran. 
Guillelm.Benedicliü Siluan. G n i l . T i -
raquel. Auil.Bae^. Ausndan. Fech. 
A1 fe n. P e r e z, B cbu L V i ua 1 d. Xua r. M e 
noch. MCXÍLÍÍJ Gut'terr. Tolet. Sahag. 
Gcball. llodriguezj Enriq. Percgrin. 
Aidouin. Flor, de Men. Quaranta, 
Azor , Marta,Fradil, Molió. Graueo, 
T ho m. Va I a Qr.Garc.G a rdin. Su rd. B o 
nacin.Sanch.6í Gañil!. 

7 f Portoríuro pontium clim confíitu-
Súíii, Tholoniumquc appellatum, pa
tet ex Carolo Magno , titfíl. de pace? 
eAp* 13, de Tboloneis , Vi antiqna , & 
iusix Tb/oíonea d ntgotiatorihus exigaa-
tur , tam de pontihus y qudm de nau*-

So Gomprobafur cxaíia conñituíib-
ne rradiía in ¡<vt m i l i 7, de Epifeop. & 
ClcricJ. Longobard.Qwius hsse íunt ver
ba : Ve m i l i coganíur ad ponte m iré ad 

Jhtuium tranfeundam , propttr 7helo-
nei caufdm , quanh i l l i irtalio loco eom-
pendiofím 'íll$tm fluuium tranfire pof-
funt. 

i 1 Sed nec defoní dicentes, hoc U% 
Tholoni) ncutiquam portorium di
ce ndum ,Gum invero fuo ílgnificaívs 
Tholoniam ílgnificet ce r tu ni gemís 
michiníe adhauriendamaquam á BU-
míne ^ptum ^ hoc enim , íiuc cum H . 
feribatut, vt Calepín. íiue abíque ea, 
vt PompeiusFefíus ,quo'Conuemunt 
q i ^ de hoc verb.Refert. Adrián.Tur-
tícb' adáerfir¡orum}líB,6,eap. 1 S. 

8 2 Quo omiflb fate&düra e í l , hoc ius 
Tfíoíoni j , iu'S Portorium , feu v e j i 
ga! Portorij cílc ^ pro coque haben-
dum cum hoc verbum Latinum órigi-
ném non habeat, fed Saxonicum,n3m 
vox * Tbol • tributum ílgnifkat in feii-
fo*SaxoDrco, áquoCaro lus MagnUs, 
ca:teriqiíe ímperatores Gcrmani8 hoc 
ius denuirunt , iilamque ediderunt 
cort^itutioheai , vt feníit Petr. Gre-
gór. Tholof. ÍÍ. lifa 3. Syntagm. wp. f ; 
nnrn.j. 

$-» Sed reie^a intcrprcfatíóDé* 

p i u í t i o n i s . 2 
Grcgor.dicendum e í l , l'hóloneum t ú -
büti genus efíe olim in di dum pro trS 
íitu rcrum « corrigenda tamen funt ijiflt-
hZyd.Lnullft é-d.cap. 13 , & vbi dicitor 
Tbolonci, legendum cft Tehrai , mu-
tata , o , in c '. nam Telonium ve^ti-
gal erar olrm pro íraníitu confíitií« 
tum j í iueinportu > íiue inponíibuSg 
Vt ex cap, pqitis Romipetas 24. qtiaji. 
^ . i b i : Et mereatores no bis T clone o-
rum ¿é^pedagÍGrum exafiíhmhis molefía 
te unuke rñ i Comprebatur ĥ ec in-
tclligcntia ex ilío D . Matth cap, 9. 
Vidit hominem fedentem in Telonio , 
quod expíicans Glojf. Ordin. inqui t : 
TeíonosyQrace : Latine veBigál , quo 
conuenit D . Naziaiizen. Carmín, de' 

fttis caUmitatibu*. 
Tres facrdcomfMemorAt clares dé* 

Urina 'Iclonas. 
M atiban m, 7.achtum, 

Conuenit etiam huic intelIigentiaE ^ 
quod de hoc genere vcdligalis com-
memorat , au:h. de fanclijsim. Epife, 
§.Ji Atttem aconomi , i b i : Cum etiam' 
eonduB'wntm Telomorum , (¿ye. vbi 
Gloír. Tudic. Tehnioním , td eftjveiíi 
galium, meminit Albefic. m DiBiona-
tm\ verb, Telonium , & Cafíodor. lib, 
5. epifol, 5. inquir : Telonei.quinetii 
canonem nulla faciatir vfurfatime con-

fundi • fedmodum re&us vtrlirnamj quem 
prajlare deheat imponentes comerciando 
lieentiam teqaabili ratione reuoeare:Aós~ 
featiunt fanehuic intcliígemiíE coníli» 
tutiones Garoli M a g n i , titul, de T<r-
loneis j i b i : Placetnobis, vt mtiqua 
iujla Tehnea d negoPi&toribus cxganc-
$itr , addit, ad Cajtoior, ¡ib, 1. epifi. 1 % 
iir/m.4.Guther.^offic.dom, AvguH lib, 
z.cap.xy. 

Ex qníbus videtur y dicenduni 
reieda interpretatiofie Petr. Gre-
gor. antiquirsimum vedigal cíí'c Te
lonium , oec tantum a Saxonis vfí» 
tatum r fed apud Ifraelicas , & 
Graecos , vt ex di¿lis locis dedúcU 
tur. 

Sed dicere valení ex m@m% S4 
Telonium dici poífc íocum ; vbi 
^edigai accipitur * vt d i d . loco 

X z Mat -
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M-it th cap.g.átd.XKiint > & patct m/ . 
^ .C.¿/^ mdufg.dcbitorJn C.Theodof.ihh 
Fublicam etiam % & Tehnanj, Maido-
nad.m Maitb. d. cap, 9*vsrb. ad Telo-
nium , y»/. 196, Bulenger. de Román* 
Tmperator.lib,9 .cap^. 

Nihilominus dicendum eft, Telo-
^ nium tributuín,feu ve¿tigal eíTc, quod 

pro t ran íku pontium, autriparum mu 
niíione penditur,vt Fraociíc. Otoma-
ñus de feud. ¡ib» 2. t i t . 56 - num, 5 ,fo¡* 
331 . (k Hieron. Verrut. de verbor, 

Jtgniju Jib. 1 S.verh, Telonarij, Sixtin. 
de ilegalu líb, 2, capit, 6. ex numer. 6, 
vfqueadi ^ . Ábuteof. in Match, r ^ . 
9-.. qukjllon, 3 1. verb, Sedentem in Te-
hnlo ? Profpér. Raodsl. 'de Vafe, 1» 
part, cap. 2. Moles 5 deeifon. Nea-
poL qH£fi,z 1 ,de Daban. Manepeeud.fok 

, 197- ' 
1 & Ex quo ínter regalía íura Regibus 

competentia Telonia inucnir.ntur m 
eap.vnic.qux f n t regalía, in vfbus feu-
dor, Bieron. Verrut. d. verb, Tbelona-
^l^cxdoclda. Othon. Frigens, Cal-
am.in Lexie eod.verb.Iuí;é,ergo legen 
düm,cxhis d ico, in d. i . nulli. Telonio 
non ^a/awf^vt dixi: Et áeducit t% ip-
ía,l. Sixtin.Já' regah ¡ib. 2. cap. 5 \ num* 
1 7. AíflicL in cap, 1. quee lint regalía^ 
verb.vtBigílía^ num. 1 \ ík i bl Albui ot. 
IlerDoSc omnes feudií!aí * Roíental. de 

feud. cap» y i concluf, 3 9. num.1. & com-
piobat ex N i n i o Baíeager. ^. / . 09. 
cap.^.vsrf a Telonis , i b i : Te Ion arios 
interpretatar eos , qut portum ob/tdentcs 
portoria exiguntyOtúor Je mbiltt. eap. 
s.num. 19 part. 1. Profper. Randel. de 
Pafcuis 1 .^^.f í ip .2.MoleSj dseif Reg, 
Camar. qu£fl. 2 1 .¿íff Doban.Manepeeud. 

fo i . ipz . Et Cuiac. / ^ . ^ . de feud, tttuU 
de iur,fiíc. Telonea efíe dixit peda-
gia^ux pro traníituflumínum exigunt 
'^«foFlj fB^\i$y¿tmitíú«íkipija"s 'toa 

Ex quo omíttendum eñ ,qu£e ad 
fa2ecgeneratributorum, ac ve<áigalm 
pertinét ,traofeundumqiie ad ea % qux 
pertioent ad aliam diípoíitionem no-

'itrselegis;» l í jate ' ib 
* 7 idj Quae omnia íura 1 illorumque indi-

a íonem f iu ieñat í s^c lmpenj efle, ad 
»3íM *A y • 

íummumque Principem pertinere pía 
num eft ,cb idque re í te a noíira lege 
prohibitum,iuíiéque conceííam iurii-
didionem corítra talia índicentes á 
noñra lege videtur, cum ex fuprema 
authontate hoc ius prohibitum í i t , vt 
dixiraus ^ w . i & incaíu no-
tauit eleganter Otauian. Chacheran. 
conf.$ 1 per íotumjfoíiolcs ad M o l i n . 
verb.Pedagium ex num. 1 .Card.Thufc. 
lit.P.concl.io 5 .Menoch.<,íír//i i % .per i o 
¿«w,prohíbemes particuiari domino 
vecligalia iodicetejquod apud Hifpa-
nos procederé praecipué noi:iuimus,«3c 
ex icgibusRegRi^ac Hiípanorü Do£to 
rum dodrina,late Mm, 1; ^ ¿» huius 

Exquibiis recle aJ.ijcitur íñ nefira 88 
le e; 2̂  i es h¿rd n r f l i t u ir ¡0 qtíe ¡es huuie 
•renllemdoinjujtámenie. Nam CX mente 
Dodorum iliicitíEes.iflioncs reñitui 
induplum debent, vt ex Bald. notat 
Mieres ad 'conflHut'ton, Cathálm. 2, 
part. collat, b . cap. 28. mimcT, 4, fo¡, 

' 11J-. • . RVvi\íttk{«' 
Defumi quidem potuií h^c noftra 

coníiitutio ex dirpofít^one i Hcitatio 9 . 
§>qíwd illicife,de publican, ¿fvefíigalib. 
Ex quo textu datuf contra iliicitcs 
exactores a d i ó ciuilis, & criminaíis, 
ratione?vt ex ipíá ]ege,publicíE vtil i ta 
t i s ,& particularis commodi, eb idque 
illicitus exador ad duplum tenetLr,& 
etiam extraordinaria poena punitufjin 
quo textu videhdi Álban.ad BartoLís?. 
§ quodilliciteyStháñun.'t^Cüio in Syfi, 
4^»w;D.Frand ícus de Amaya , in l , 
I . mmer, 1 8. C. de exaBor, tribut* 
lib, 1 ¿. ). 

Nam ex recepta concluíionc Do- 9 ° 
doruminiqoum , ac prohibitum eít 
domino , iniuíksrecipere á íubditis 
exadiones,acimponere indebita fer-
uitia , vltraque priuilegia , vt ex 
loann. Andr. cap.i. de prafcript.Ub. 
6.notatRoland. á Va l l e , confil.iZ* 
mmer, 9 iVolumin, 3. fk ex Baíd. Í0f 
pit . I . quahter vaffalU iurar, debet cont 
JU, 40,mmer, 20. vplumin, 4 . Marín* 
Frcc. lib. 2. de fubfeud, Baren. auth. 
i . mm, 1. Capic. de m*ejlitur. fmdaL 

^ eap. K 
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eap.fitid íímHUintur.cafu pag 4 6 . $ . 
de ífarong) Botr.destf. ^ ú ^ . m i t r t , ^ . And. 
QrMl.iib. i lúhfintat, objeru. \ 7. nmn. i . 
H o í é n t . ^ fetid.cap. 5 .quaft.'ji^ & 7 6, 
l í t .B.&cap. \ o. covcL 5 ?. mm* 7 7 . ^ 
addJii.ZZ. & cap.lz.concluj. 12. nur/s, 
139. 

íniuílaro fané eííe fubdítos ferui-
tijs mdebitis opprirnere 5 norant Do-
clores,ob idque míle crcdí t , Bald. in 
cap. Imperialem , §. pratereá , de probi-
hit.fitíd. alien, poílc íubditos implora 
reoíiiciun-j íuperioris ad reprimenda 
dominormn auaritiam , quo conuenic 
Sp£cn\.tit,de exaBQr.num 3 , Boer. de-
si f. 13 2. Grarnrnat. decif. \ ^4, Miíing. 
ísfiguhobferu.eentur. ^.obferui 8. num, 4. 
Andr. Gaii . d¡¿Uobf;matÍQ?u 1 7. nu* 
mer. %. 

Sed tamcn conceíliim eñ Principi 
ratione publice vlUka>tis^exo$kÍo,vt 
i n noÜra 1. procede re ad defenflonem, 
éc ÍLibventionem íubditoruiD , v te t í i 
non conquerantirr teffalji , iniuíV¿e 
exií t iooes {ubnioucar,?ur dn 1 nílx non 
recipiantur,nec alias ni íuperíons lau-
datse 3Uthoritate,^^v /./Vi/nVjj, $.Ne 
poteritiores, de offic. Fr^fid, Grai»ma-
tie.d.deci/ion. 104 num, 5, notat Gail. 
d^ohferuat . \ j . num.7, Miíingcr d. oh-
feruation.S . ^ / w . f 3 .Boiental. d, capit. 

i o.consluf. 3 1 .ex n n m . j j .vfque ad 84, 
Roiand.a Y alie, d.conpl.^ .volvmin. 4, 
^ sonfil.x 8. vohmin. 3 • Menchac. con-
trousrfJib.iiCap.iU. ex mimi. 8, eum fe-
qnmtibus. 

Hr-inc condüííonem deducunt ali-
qui ex díípoíiíioBe textus i n l . prohibi-
tum j - C á e hiffifcdih, re.vbi vide Ama 
ya , & Scnbemes, late Rofeotai. de 

feud cAp, lo.concíuf 3 3. vhi add. l iL A. 
A , A . , , l . " / 

Quibus ossiMs dícendum eíl ad 
íiroihttidinem noítrse legis, ícu por íus 
BGÜfaai legem pode deduci ex diípo-
iiíioíie l.vhim, C .nou.viBigal Anñit. non 
pojfê m quo textu Imperator Conftan-
tinus coai-lituii,vt poena exilij ptmian 
tur exigentes vedigaha , line legíti
ma authoritate 5 videndus Sebañian. 
Neuius in Syfem, gloff% vMb, Qommû  
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nione carea t j in cap. innQuamus - de vehf -
bus,Frai1.ciíc. Mzxzdmfim, 42 1 ,p&rt. 
2,Baiard.3d Clarum, §. furUim, num. 
9. luí . l'crret. de gahell, num, 251» 
MoliD. de iuftiti difput. 6 6 6 , 
num, 2, Augutiin. BarboL ffí//^^^.^^ 
dJ.vltlm. n:¡mtz.& fcquentibus , Fan-
nac. in prsfiic. part. 7. qu^Jlton, 172» 
num.}''/, 

Ex textu in l.stiam^ C.de furtAaluX 
a d í o íuni contra exactores indebita 
tributa fmt iniuHas exaüiones p m i -
píentes , /. 2. C.ex quibus cauf infam, 
irrsg, L 1. C. defuperexaflor, Hb. 10. L 
plácetele excv.fat.munet.1 .per dquatores^ 
C.de cenfíbus^ih. 1 1 ¿ 

Ex quibus iuribus o mi his, Docto 9 5 
rumdiííicultatibus datur a£lio furt i , 
ac condemnatur in dupíum exador 
mala íide percípiens iniuítas ex a diio
nes , ac tributa in quibus iur. V ideo-
da Gloíía 5 & Dosfloresj Bart. Bald. 
Salicet. Neuio , Dccio, & Auguftin. 
Barboí. Menoch. de arbitrar, itb, 2* 
caf.\$ 8 .num.$ 1.Papón.^ifer^fí^/V^ 
Barhon*§. 3 5 8, 

Notandum cíl:, illa omnia iur a lo- 9 c 
qui in exa^oribus tributorum : in no" 
iíro vero caíu, fcííicét imponentis t r i 
buta, abfquc facúltate PrincipiSjquod 
á iudice inhibefi debeat ,3tque ad refti 
tutioncm teneatur^ videnda eít diípo-
íido Lnon folent 3»ibi: Non folsnt m -
ua vefiigalia in confuítis Principióos 
infi tui , ergo & exigí aliquid , quod 
illieite pefeatur ccmpcitns iudex vrta-
bit • f^' i& quod exaéíum widetur fí 
contra rationem mris exortum cft, tfJAm 
íuiiuhehit, Mazol. confl. 56. numer» 
l . é^, a- Ludcuic commun. allega-
tion. conclufion. 15. Sebañian. N tu io 
in Syfiem, a d d j . non folent, Salicet. 
ibidem\C^ic,decif, 1 ^ t .num. z. Ro-
iand. a Valle, sonf, 9 2. vum.z 1. l i b . i , 
Mifinger. centur.5 *cbferu,z9.rum,$, 

Sed nectantum ciuiii pesoapunie-
bamur inítitutores oouorum vediga-
Iium?fed e t i ámde leee lulia de vi pu» 
blica^vt in l , v l t , de v i publica , notat 
V>'¿xio\ inLvntc.§. 1. ad U luí,de amhit, 
Gerard. Mazol. í-w// .5.6. mmsr. i . 2. 
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3 .Scbañian. Neuio/« Syíiem. dddl 

jfín,MlÜn§cr.ob/eriiaticcrj. j tob/eríuit, 
2 i .nvm.z, 

g § jParitcrctiani poena ambitus punie 
bzntUT}vt in l.vnicad L IuL •de-arnb¡tui 
'M\(m2)cr.d.ohferu.'$ i . n . z , Sebaftjan. 
Neu io ,& hin .d .Lvmc. Tiber. Dc-
ó&TíJraci.criminumJib.8 • cap. 2 3 . io.jr. 
Petr. Greg. Ub.3 6. ó/wí^w. 29. 
num,z2,fk Guid.Pap.^?^/?. 144. Ga
f an . ^ í -ok / s^ .S^^^, mbr, i j , JF. «5. 
verb.de Pvetá. 

99 Notat Paul.Chriftian. deeif. Belgic. 
VOIA . declf. 10 .̂ Galeatium pnnium 
Mediolanum Vicecomitcm damna-
tana Fuiflj maieílatis, ab Imperatore, 
quia noua veíligaiia in iuííu eius iníii-
tuiiíet. 

Ojiare iure conñitutum videtur á 
noítns Regibus in noílra lege , ¡es ba
tan rejUtuir lo qtte ¡es buuiere fido ¡Ien.ido 
in]uJiamente}\\oc cninrij^í d,Lnon folet, 
duna illicite poícitur. Sed curo proíe-
quatur lex i\o%s&%hallandofernmuamí-
te impue/losydc diximus íupra,prohsbi:ü 
efíe particulan,abíque Regia faculta-
te,aut concefsione tributa indícete, 
aut imponere. 

100 Scicnduna eft , an idem ík impo-
nere tributa noua , aut augere ? cum 
íequal i ter ñt prohibirnm á lege ib i j O 
acrecentados', Omnes íané Dodores fu 
pra záá i i íü .nmn. i . tenentes particula 
res communitaresjaut domioi non va-
leotesnoua indicere tribuía , tenent 
squaliter confiiíuta antiquitUs eis có-
ceííi augeri non poííe , v t espreí-
íe tenuir Capte, decif. 148. per totam. 
Torres de iufiit.&> iur.difp^^:. dub. 1 * 
nr^j,9.cum íi eis cxadtto cópetat pri-
udegio íblum fit jVt habeant ius exige 
di antiquas gabellas, non tamen no-
uís imponendijautaugendijMolini de 
Üi^mé* iur • d*difp.6 6 h^ñum. 1. verf.Al 
phonfus d Caflroy & mm. 2 .augme ntum 
cnim tributi > aut poteftatem augendi 
á fuprema poteftate penderé, ílcuti & 
ipía ind íd ionota t nonjísimé D. loan . 
Bapt.Larreaaüegat.Fiíc. 1 y*num. 20. 
videndus Menoch.í-o^/. 110$.per totñ 
pracipus num. 1 6. 

Sic etiam iure communi cauturn ha 
be mus in l.vetVgalia de publican.& ve-
Bigal.ihi; Ñequepnecedentia reformare, 
& his ¡ve í adderefvel di mintiere //Vií,vbi 
videndus Neuius in Syficm. ex quo tex 
fu Doctores adduvfti,«ftw. 1 > Ufa feqq. 
h une concluíionem deducunt, feilicét 
indiclionem « augmentumque tributi 
maieíiatis, ac Imperij ius e í l eob id a 
particular]bus íieri non valet, cum íl
cuti indídlio ad íummum Imperium 
pertinetjíic & augmétum, quia pro no 
uo tributo iudicatur V v e í e m b e c b . ^ 
4 5 .num. 4 s.Sixtin J# regalib, Jib.z.ca-
pit.é.num.z 1.23$* 24.Curt.lun.f(;/". 
1 i^.num.o. Rcland.á Valle conf. 91. 
num. 3 3 ,vol.2 & conf.^z. vol. 4 . Ro-
fent.i.? feud.Cüp.s^oncl.^Á.num%%. & 
addit.¡itera H . & Maíírill.^í Magif 
iratibus lib.^.cap.1 o.num. 2 19. Farin. 
inpraB.quaJL 1 7 3 .num.bú . Don Fran 
cifc-.Amay.m l . ^ *num. 7. C. de annon. 
& tribut.lib.io.hh omiísis ali jsvéad-
duítis D . loan.Bapt. Larrea, allegat. 

fifc.x 3.mim.zó. 
De quo apud nos coníl i íutumhabe 10 r 

mus in L i s . t i t . iy. l ib.p. vbinec tan-
tum ciuilis poena impenitur augéti ve-
¿ti gal i a, aut tributa; íed etiam crimina 
ÜSjVt amiísio oppidi , vbi tributa ex-
toríit , quo conueniunt conüiíutiones, 
d.l.fin adlJiil.de vipublic. & l . vnic. §, 
i . adl Iul.deambit.&: quee notant Bar-
toí .Magon. Nenio , Miíing^ Decían. 
Petr. Gregor.& Paiiíus Chrifíian. 

I n L z . t i t . 1 i.Ub.6. Poena pecunia- 102 
ría puniiur augens noua vedigalia,de 
quo vide Scribetnes. 

Ft in l.i^.eodjit.é4 exador i , aut 105 
ícnp« nentinouas ex3irtiones,autaugé
t i ?J íiquas,poena punitur íurti,vt cóf-
ritutum fuerat in l.etiam¡C.defurtis^c 
quo videndajquíe adduximus « . 9 4 . 

Iure Canónico coníbtuta eft exeó-
municationis poena,vt in cap.fiquis Ro 
mipetas z^.quájLi .cap.innotiamm^dec? 

fibusyvbi late D D . 
ín Canon Bullae Coenx excom-

municantur,qui in tenis íüis noua pe-
dagia , aut gabellas íine authoritate 
confíituunt, vt deducit Fater M o l i n . 

de 
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de íuJUt & iur. difput.666- nuw, 2. & notamsc<m/.2 71 . o » f w . 3 . ¿ r - . innu• 
óyoinum. 3tverf.Nauscap.ijuTo\t:tjn 
SémJib-.-¿i cap. 7 3 • «^w. 3. Duard. in 
BuíLCceriteJib. 5 .í-.íjí. 5 qua/Ly .Sa.VV.de 
cen/íir.iib.^ .cap.Q.num. 1 5 .Xuar. tom. 
5 .áá- eenfur.áifp. 11 .feB. 2 .num.i, 6 .Bo 
í k í c . ^ cenfur.in BulLCcsnte quíSp:,6 .pu-
Ho 3 . w . 2 . A uguítin.Borbol.cap.inna 
UMHUÍ ro.num.^.de cenfibus. 

Tlicuare^ fin tenerpriutleglo , 0 titulo 
de NoS) O á¿ los Reyes donde Nos venimos 
que fea bañante y conforme alas leyes de 
nueflros Reinos. * 

Exh ís íané verbis in illam incidí-
mus quaifiioncm fatis controuerfam, 
an ícilicét pnrícriprionequcuri valeat 
hoc ms induceodi tribiitum,aut ve¿ti-
gal;t¿liter,vt íine Regio titulo Índice 
re, atque recipere valeant. 

106 Qaod íus coníbetudine pofsic intro 
duci,íicuít priui 1 eí^io,probatPontifcx 
íñ cap.fupsr qulbuflam^de vtrb fign.glojf. 
in cap.innouamus, verh. Rcgum^de cenf-
bus[ipublicanus i§ in ómnibus ¡de publi 
eanisveBigal.Lmifsi oppinaiores | C. 
de exactor.tribuí, lib. 10.1. vnie. C . de 
aurcoronar.eod, lihJ.fiProumcialiu 4 , 
C. noua vetfigal. infi. non Pof. vbi cum 
Abb,Panorfnit ^ . ^ p . y ^ ^ r quibufdaw, 
de verb f t gn .h t é detendit hác quseftio 
ncni,Cephal.fow/^342.c^' num.$ 6. cu 
feqq, Otauian. Cacher. conf. 3 1. Mm* 
zo&úá.conf. I l.lib.2 & conf,2 0>9Jib, 
4.,Sigmtol.conf.io&.mm. S, & in cap. 
1, num, 4. qua fint regal. in vfib fen 
^r.Cardin.Thufc. l i t .C, eoncluf. s$.6. 
& ¡ i t . P . concl.2 &4.,mm»6. Mieres ad 
confiitat,C.atbalon.part. 2 .collat. 6. cap, 
2- 8,fol. 114.num. 22 .Oiúo t .de nohili-
taí.q .parf.cap. j . n u M ^ . & 10. Miíin-
%£.t,fingtílar> obferuat, cem. ^. obferuat. 
29 .num*6.& obfermt, so.per totam , & 
antea cent ̂ .obferuat. 24 . Guid. Pap. 

^^#/ar.72 ó.Paul.Chriftian. decifBel 
gie. veh $ Jeeif.ios .num.3.Alexand,^-
fil,kvmm*i .volum,i* Roiand. á Valle 
conf 1 .num,8ztvohm* 1. Mar t in . Lau-
áenfcde Principe^qu<síi. 171. Bart. So-
cin.conf? .num. 4..volum.'$*Gx2ito,conf 
61 .num.i9 . & zo.vohmin, 1. Philippo 
Decio loquen s incaíu pifcationis ty-

raeros reíert Hieren.Gabriel, comm, 
tíS.depnefcriptiomb.cond. 1, num* 3 • Ó' 
^ . .Lo í rcáoconf^o .mm^s . Roícntal. 
defiud.cap. 5 .concL 16* num*3» & edit. 
lit .C.O' comí. 4. per totamfTibetyDt 
chn.refponf.^t, mmAoi , io i*é* feqq» 
volum.iAoui. G u t i é r r e z ^ Gahell. q. 
5.WÍW.2.3 . 4 . ^ 5 .V&ún.inpraBic. q. 
i 7 2 . m m . ( } t . é ' 99.D.Garc.Maftr . 
de magifírat.Jib. .5 .cap. jo . num.222. &* 
2 2 5.Aüguí:lio,Barbof. in colkB. adl. 
non foleút 5 .num, 3.G ,veB'gal,noua in-

Jlitui non poJlAnlLcap. 2 ^.frator, verb. 
Opreferipcion ex numASmún. de regal. 
lib,1 .cap.^ .ex num.1^0.^ lib,2.cap.6* 
exmm, ^ 6 .cumfeqqiD.tftünciíc.Ama. 
yainLs ,num. 1 5. C. deannon. & t r i ' 
but Jib.jo.Sa.nch confilior.moral, lib. 2. 
cap,±.dub,4..num.i.Torres de iuft i t .& 
iur.difput.4.4. . dub,i.num.$ . Mocio de 

fiud ttt.de natur .fiud, num.4.6. Boisiü 
traBatu crimin.tit qui veBigal impone re 
pojf.num.* .Maícard .^probat . comluf. 
8 3 <¡.num.4..&' 5.fo»í;/í//,8 3ó .Brun. a 
Solé in loe.comm .verb.veBigal, Aluaro 
V a la fe .confu lt , i4. i .jnum,%, &feqq .C a-
balin.w;7íf/o^.^ 91 .MandeLAlbenf.^-
fil . ib.num.c).& conf64..num.gi.FrciC, 
yL&xc.quaft. 234. Don I oan.Bapt. Va-
lenf.meritifs. Epifcop.Salmanxín. c'óf, 
9 3.mm.41 42.Belug. Specul.prln' 
cip. ruhrk. 13. Don iuandel C a i ü í o , 
tom, 7. de tertijs cap. 2 1 . num, 1. & x, 
h2Lrhoi J.compare!¿num.} ,4,20.& 2 1 i 
Cde prafeription. Garc. de mhilitat. 

gloff.i 9 .num, i , & 2, Mieres de maior. 
4.part.quaft,21 .mm,79 .& 82. Pere-
grin. iur fifc.lih^ j i t . s. num. 1 & 
1 4 . 0 1 í ü a n . ^ ^ : ^ / ¿ - . í , 4 / . 6 . ^ w . i 3 . c ^ 

Burg.de Paz, conf. 1 5. numer. 11. 
Gon<¡.reg.8.Chañeeligíojí'.5 3, num, 4. 
Campan.di ftatut.Mediolan. cap. 114. 

addit.ltt.D.Vroíper.RandeI. de Ra-
ron.PaJe.part. I .cap.6t& 7. Nouaf .^ 
grauam.vajjaltor. 

Horum Dodorum ratio ea eft, 107 
quod praeferiptio ^quiparatur príuile-
gio,vicemque t i tul i padi , ac legis ob-
tinet,quare quaeíibilíatitulojprítfcrip-
tione quasri poíTe. Contrariara vero 
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fententíamalijamplexifuere, ícilicet j 9 . m m . i . A l f a r , ie "offís. Pife. glof. 
imprcefcriptibilia eílc hxc iu r a^ i cce í - i 6,num. 167.Peregnn.6te iur. FiU.ub, 
fanumque eííetitulum Principisadil- 3 .tit .s.mm. 1 3 .(¿r- i^ .MakzTá.depro 
lorum adquiíitior.cm , q u á m do£lriná bat.concLízís .num.')OT.& Oliuan.Ma-
dcfenditD.D.Ioan. Bápt .deLarrea j rien^.Flores de Mer>a,Cañedo, Aguf 
allegat.fifi. i^.num. 7. ex Azttied.l.z. t i B a rbo í. T huí c. Vale ̂ . P a u K C h r 1 í-
t i t . i ] Aib.^.Reccpíl. & i n l . 1. t i t . 18. t ian.& Barboí .D. ioan del CaítilL ¿i 
¡ib.9 •Dxáac.VcrezJ.ó t i t . i q ¡íh.j .sr tQrn.i ,cap. 1 %. mm. 4. &antea cap, 20. 
din.verb.Tributos.Gtcg.Lop. I.b.g'of. mm.fin. Quod exprefsé dcíendií Ca-
4.í/>.29 .part. 3. Auend. d? exeq. z.p. roi.de Tapia Áecff.Sicü.21. 
cap.^.mm.zo.é- zy .Mci ichacJé fus- Qnamuis contrarium defendat ex l i o 
cff.creatJib, \ ,§. \ o* mm» 22. # Uh S. BeroiOjí-o»/115.mm.z 5.Hooded.fíf/» 
Í F . - 2 6 * n u m . i L a í a r t . clegabslí, capit, 7 9 7 ( 7 . F a b . d e Ann.^«/Ti aj .nt i -
1 9 J ' í í « i» .4 .G i ro t l d*^^^ / / . 1 Part.d 9 .¡íh.i , Couar ruu. inReg. 
mm^S , & 7,part.nUm. 1. depriui' po/fejjor.z.psrt;. §, 3. 3 <?. Cáncer» 
hg,qu<eft.,6 .nmf2,i 7.Parlador.//^.1 .rf- varjib. $ .cap,4* MaO.rill. áfs 

qmtid.cap^.num-.? 4. Vilialob. ím ei/ÍÜUéÍH 1 ^..mim.20, & 2 1. camque 
antinom.vtrb.Prgfcripiio.num*2. 7. M o probat cécluíioné Hieren.de Ceball . 
Mñ.de iuftit & wr-dífp.7% ,verf. H Reg- c o m m . q u a f l i o n . q . ^ é . n . z * ^ . D . F r a 
5í| Cafella, Gvtittr.drgtbeü* quaft. 5. c i ícAmava.^. / .g .- ;??^^ 2 , ̂ » feqa.C. 
per totam , Aliar , de offic. Fifiai, ¿cffi de annon,&íribut.lih, 1 o.l lermoíiil . / , 
20.in quo addcndi íunc Pater Sanch. g.gk/f.j*mifí7,64Jtt.ji.,part.*¡. 
conf.Mora!.Uh.2.eap.^Jul). A,., num. 1. Hiípamim ius, ex quo prohíbita cft i % 1 
qui tenet hanc opinionem receptam tributornm prmfcriptio innititur difpo 

iiC&$.to de leg.pmalJib.i^capiii íitione /, 2 . t t t . i j.líb.A.. & I . u t i t . 1 g. 
rowf/.2,Torres de ittflit, & iur- difpat. /í¿. 9. in quorum iurium jntelligentia» 
4 4 . ^ ^ . 1 .w»w .9 .D.f ranciíc Amaya arque declaraticne veré, ac iaborio-ié 
in l . 3 .num.i S.-C. deannon- & tribut. infudarunt» D.Franc.Amay.^. /. 3. tx 
Ufa j.c.D,loan.del GMll^om.y .de íe r num. i <S .C.de mnon*& tribvtJib-i G.1%* 
tjjs \s*p.zt .pertotucD príecipué-,»«»í. loann.deí C aftiil.ío?». 7. cap* z 1. per ÍQ 
á 1 ,&feqq.GaxcJe nebUttat.gloffij. n. te^,quibus te remitto libeoter. 
l ' p . C arólo de Tapia desif.Sieil. 2 3 N a m quamiiis- Hifparjo mre jura l i s 
4 | i ^ j 44. omnia pt.xtcríptibilia íint, eaque pr^ í 

108 Gene ralis ením ratio ea eíl t quod criptionequeripoísint 5 qu-^ pr iu i le-
tributa Regí in íígnum fubiedionis có g io ,v t i * L i*ti*,z 1 :Mh 1 .pa tc t , ex 
feruntur,Gbque Regni d e i e n í i o n e m , /. S Jtt: 1 5 , /^ .4 .vbi i& in tertijsjCcete-
vt- diximus delege Politim ¡ib* 1. eap.y. riíque íuribus admittitur praícr ipt io. 
f, 1 .quocaíu illa iura,qur¿ Rcgibus có Mitnicipali taniCn coníiitutione cau j J • 
petunt iti (ígnum recognítionis^aur fu tu faltienlas alcabalas j v t praeícriptio 
periorítatis imprísícripííbilia fiint, vt no adtisitteretiír,qtíod íane in iuriídi* 
ex cap.cum nonHsettJeprafeript. notat dione fuprectta^ y • cum in, ptgeíudtcium 
Abb.gbíí.-iff cAp.velumus 16. quaft, 4. maiefíatis íitjadmittendum credo, vt 
l$7ívt¡snmespoptüi ,mm.2fJempt.& omnes fapradidi Doctores. 
mr.húd.cap, 1.num, s.qute j lnt regal, Ratiohnius coníti tucioniSíacprohi- 114 
lafíbn,conf ioS*l ib . i . Ludouie- Ro- bítlonis in his iuribus addiscitür á.Be-
man.^«/^371 .Deciojf<?»/"307.num 9- Ivg.fpuul.Prinúcap. 1 4 . / . ! . Azetfed. 
Bartoí.Socin.flm/27 $ .num. ¿ . vol. 2 • d . l . í a i t . t 5 Jib.+.mm.*. 1 .Carol.dcT.a 
Rofeotaf.^í feud.cap.% concl,\ 6. mm. pía d'ecif.Smhí$ • ex nam* 44-. Cafiül . 
2 1& notar ex Azeued./. 2. 1 5 . ¡ib. d.cap.z 1 .num. 16. verfAuend-ahm 
4 4 2. Gut ier r. degabeiu quajl. $• Et D.Franciíc. Amaya d.k$><*#x\ 
w»^ . i 6.Maííriíl . de magjf.tM. 1 .cap* mw, 2 5 .credií ex to iwn admittí p rs i 
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cripnoncmmd.L%, quod tnbutoruin 
indicendorum authcntas ve re Kcgia, 
ad íupremamque maieítatcíP. pertmet, 
qoare ni ab eo imponi noo vaíét, & a» 
lias ímpoíita iniuftitiam connneant, 
quare admittenda praiferiptio defícié-
te ad iilorü adquiíitiODc,il]aprima qua 
jiras maieíiat is , íinc qua inadniiísibi-
lis eíí3& ipía indiólio tributorumfvt la 
té díxioius Auendan. cap.Prater^ z . f r 

Prafíertimjquod íi inpr^fcrjptione 
prieíumatur titüiuSj& externe quilita • 
tes ad adquiíitionem neccííaria;,v: om 
nes D D . t r a i i t i nura. deficiente 
qm! líate maieliatis, ic ruperioritatis, 
quare pisíuiiiendaquejitas neceíTaria 
ad proeferiptionem, aut adquiíitionem 
iurís percipiédi tributa,aut v i in termi 
nis loquamur , de cobrarlas alcabalas, 
G omnivú.reg.pqjjljfor,! .part.$. 3 .mm* 
q .vsrf.msum¡ ibwQui hoc tameri intelli-

gunt cirsa eaf qu¿ Príncipi feruata funt 
mprimlegium dignitatisfoc. Vide Six-̂  
t i n. ̂  re£al. ¡ib . i .cAp.j ,num. 3 7. 

116 Sedinquics,haic procederé pofíead 
hoejVt ipía íupreaia authoritas Índice 
di tributa non prefcribatur,íed ius,íeu 
a ¿tus percipiendi picábala, no:\ pera-
net ad íupremam maieñatem.Et íic te 
nendum erat,cum etíi ad adqaiíitione 
iuris direíti,príEÍcriptio nonfufficiatí 
fufficit ad vt)ie,de quo es Petr.lacob. 
de firuit.Pecdr. Pafc. num.z, Proíper. 

'Rmáú-de Pafc. part\ de defef. & 
Pafc.capA,fúLi'$b.adfin. 

117 Huius difficultatis rcíponíio eft tr^i 
dita á Giílillo d. cap. 2 1. exnum. 16 w 
D.Franciíc. Arnava,^./.^. ^num* 2 5 . 
Carol.deTapia, d. deeif. ¿3 & ínniti-
tur,ctiam indí ípoí i t ione/ . 0. t i t , 29. 
part.^.vbi abíoluté prohibí ta eít piaef 
criptio tributorum , íicuti cceterarum 
rcrum jin quibus non adra 1 ttu praef̂  
criptio,exquo iure inadmiísibilis iu-
dicanda^vt Dolores noíiri . 

¡slg Ex quo textu deducitur, quod cum 
prohibita íit tributorum prcrfcrtpuo a 
legalidiípofitionei piarxrij tío qux 
alias operaretur^titulumque coferret, 
inefíicax eft̂ ac inoperabilis Kmanet,-

c o p l l a t i o n í s . 261 
nec rx ea íuban poítunt poíTefíbíL-s ¡ vt 
ex ea vaíeanc tributa perciperejauí m-
&iCtXQí¡.compsrijtJtpfisfcrtption, 3 o* 
vel 4.6». ann, Lvfus aqu^\ C, de fundís 
reipriuJtb. 1 1, BaidJ otmes,C .depraf-
cr¡pt,$o.hMtAn%zn.L 1 num.z. C m , 
reidomimc£tvel templifiúin, rubrk* dé 
práfcript.mm, í S ^ i o b M Monacb.ca-
pít.tJsprd¡/criptJib.6*num.z4.Ripaih 
quommus^mm. 1 Gi.deflumin.GxQ&Lo-
pcztd.líb. 6tverb. Tributos , Alexand. 
Rmá.confl, 1 tnum^6gvolum. 1. He* 
¿ í o r . A E m i l . ^ refeudaL quajl^z. nu-
mert$ 1: - , 

Quod fecuodum confuetudinem 
omniurn reruai publicarum efle pro-
bat Petr,Gregor,/^.3 J ¿ republic<cap. 
%.nurn,6* 

Et cum íex feraper operetut, in- i\$ 
fluatque ímpofsidente malam íidem$ 
neutiquára repugnante,ac cum mala fi 
deadíiiíttenda era prsicriptio , íed 
íuíiinenda difpoíitio , d J - 2 . t í t * i j , 
Íib*4tcap v'igiíanti ¡cap.fin, deprafeript* 
f̂ g.pojfejfor.de reg.mr. l ib.6. vbi Coua-
trm»i.part §. 8 .Fachin» tátrou. 
l ib Z.cap.zb.ThxxíepraBieJit. P.eon-
cluf 521 Mm* 3 3 .Álcht.con/, 1 S. na-
mer. 1 5 . ^ 1 4. lib.%* P a ñ í . conf. 11 4, 
num. 8,volum.uCraueta de antiqjemp. 
^.part.mm. éo fol.iS 7« Oíaích. decif 
101 »num»3 y.Surd, conf.jj3*num. 44» 
& ¿pS tGÚchtndepr^ferípt.membro 2. 
cap, 1, nüm. 6 .Menoch. conf,; 5 o mm: 
3.Seraph.OÍiü.¿m/7í?7 num,6 .part* 
1 . Á m u n . c o n f . f i . m m . ^ * 

Sed cum nottrü non íit qimere , an 120 
caíu quo admittatur piasíuipno iuiiü 
fegahamjneceíTaria fe Regís toleran-
t ia , inquoícr ipsére omnes Do lo res 
addudi 

Fatendum eíí in noftro caíu,fciiicét j z l 
ad índucendum ius cótra íratres M ^ -
ftse praeícripcionem non íufficere, cum 
veré hoc iu? indicendi tributa,aui ve-
¿ligalia íupremíe Maiefiatis íit, nec tí 
tula al io, ni Regio qngeri pofsit. Nec 
íufíicere dicendum eft, etiam t tuium 
Regiura, deficiente in eo illa quaütatc 
á lege noílra coniituta: Que fea baftan- 12% 
te > conforme alas Leyes demeftm Remo i 

6». 



2 6 1 G a m m e n t a r í a 
Ijtziendú sn toh fe gujrds ¡a ley i 5. del natiwe In di a rJib,$* (ap vmc. na ?JJ , 13 í. 
titulo 2 7.del libro g.díeja méjim Reeo- tñ'c diícuíbrcs} aut rationales voluit, 126 
pladon'.Yios quetuuieren los dichos pri- quorum cura erat infcriptio omniimi 
utlegios ,y no los hmiieren frefentado en rcrutn ad flfcum pertinentium , quaai-
elnueftro Confejo, con relación jurada de uis cura diícuíbrum, vt notat D.Fran-
¡a eattidad que llenan dentro de los fefen- ci Te. A maya ad rubrie. Cale difcvforjih: 
ta días que les concedimos por me/ira Ley lo.ncn fucrit qux ad nos pertinet, 11-
Prematicapromulgada en la villa de Ala Cct conueniat n-iunerc calculatormn 
drid a 5 Je A i arco del año pafado de ¡eif- Rcgiorum , vt ibi vides ,dc que agen-
cientos y treinta y tresnaran no fe lie tan dum Dco aufpicc ad lib. 9. huius Ope-
Ihs dichos derechos, ni vfen de los dichos l i s . 

122 

fHúiiégh'S jfo las penas ds la dicha Ley 
quinze» 

Hssc conílitutio defumpra fuit ex 
coniiitiuíonc Catholiccnim Regnm, 
L 1 3 J i t . lo.iib.6.ordin¿imJ. 1 5 . t t t^z ' j . 
H'b.y. a qu x defumpra fuit noílra /. 4 , 
€ap.2o,'m quo videndus Auendañus de 
cxequsnd d.zpart eap^^nam. S. 

í)üp!cx quídem qiiaii>as íecundum 
Regias noilras leges requiritur ad 
hoc, vt priir'legia á Regí bus conceíTa 
ftrtnitatcm habeanc.Prima d i , vt feri-
bantur a Regijs raticcioatoribus in ü -
bro,qi$i dici tur ,^ lo fahado j . g j i t . í o 

E l libro de lo faluado,zv\iá Flifpanos, j 2 y 
erat olim líber, vbi notabninur cnicia 
ad publicam, communemque cauíam 
ncccíIarÍ3,qui Polypthicus dícebatuíj 
vt comprobant ex l.hrcues 1 3. C.de in-
dulg.dehitJn C.Thesdofl. 2. C. de difeu-

fo r . eod .&Li , C. de áifcMfor.lih.io, Sic 
notat Q^ioáoxJih,^ (pift, \ ^ . poíiqua 
de inferiptione , atque indict/onc , aut 
íubleuaiione tr ibmorü agit s ISudaui? 
prouidentia nojlra fefpexit , vt bwnihtis d 
te folicita.atqzie aquabiii jnd^asione c'o-
pertispohptbicis ¡uheantur adfcribi. De 
quo videndus AíchtJ ib . i .parerg . cap* 

Jih.<;.vb\ A zeucd. 3L M atiendo, nou i ísi 2 6 .CuUcJik.z .ohferíi .cap.z 7. adáviól 
m é D. D.Io^n.Bapt. Larrea , allegat. 

fifi. 13 mtm.zZ. D . lo.'.n. del Caüi j lo , 
d. tom. 7. capazo, per tetum , pracipue 
mtnÁ* 

Moc iuSífeuconfuettido inícriptio-
íiisjfeu adaotationis Regiarum dona-
tipnum , feu beneñeiorum antiquiíus 

D.Franciíc. Amaya in /. 2. num. 3 . C . 
de difttifor. Demíier ad Roímum , ¡ib, 
y.antaapfin.Ccráá aduerfeap. 99. 
Msr.z** Vegciiuslih. 2. ^ ^ i / / ; . 
f ^ . 1 p. 

QupomifTomirabileefl , quod ad 
nofírum eafum 

124 

, etiam de Hiípanica 
vlümprobat,ex Hcguin.Guthcr*^of- prouincia,nota£ CzüoúoxJ. l ib .s .epi- i z S 

dom.AüguJidib. l .eap. 3 7. Ex quo Ji- ^ / « S 9 Multorum, i taqué quarela eompe 
bri a nobis di¿li /o filuado, antiqui Wwíw /» Provincia Hifpania, quod furn
i a libri beneñeiorum appcllabantur, inter mortales crimen eft , vitas ho~ 
qnod ex antiqua inferiptíone probát tninum vagaprafumptione fúpulúri. ¿^ ¡s 
Gutb.Ms vcrbis: 

M. V l p . A v g . l i s . 
F h ^ d i m m o , D i v i T r a í a n : A v g . 
A POTIONEjITEM A LAGVNAjET 
T r i c h l i n i a r g h . L ic tom 

P r ó x i m o , e t . 
A COMMENT. BENEfIGlORVM* 

í 25 

uium eccafi&ne caufarum fuhire tnultos in 
teritím}Jic mala pace ̂ quafiludo eurrunt$ 
quautt vise potuijfcnt cadere fib necefsi-
late belUrum, De bine non poypthieis 
puhlicisy vt moris eft , fe ¿Arbitrio com-
pu forum fvggerentur prouindalium fub-
lacere fortumé. 

Ex quo dicendum, quod atienden^ 
da cñ qualitas iuris i l i i u s , quod quaeri 
deíideratur : nam íi neceílaria erat 

12$ 

Quare credit Gutheríus miniñros 
calcnlationcm, feu inícriptionem 
fignatos beneficiarios dicendos efle 

tanaea D.ioan.de SoIor£^n. de Guber tate ,^r eje ajfentado enel libro de loful 

ad calcnlationcm , feu inícriptionem ad adquiíitioncm priuilegij Regís in 
adfignatos beneficiarios dicendos efle terventio interueniente illa íolcninN 

va-



A d N o u J I R e c o p i l a t i o n i s 
«^ jp r á^c r ip t i onc quaeri non poterit 
cum prxfcripiio non fuppleat iliain 
qü^l!tatem,reü íbíemnitatcín ini'cnp-
t i o 6i Í conñi tuta m ad j . g . tit , i ó J iB . 5. 
Se ita inteiíígit íeges Regias, /. / . t i t . 
lHJ .9 . t í f .2 f l íb .y. l .g t t t . lo l i h . ^ . L 
i i¡t. 1 1./. 2- t i t . 13. //£. . /. i 9. t i t . (y i 

hb. 3. Recúpilat. D . loan, del Camilo? 
dJutn^ .cáp^o.ex nuní* i 0. cum fiqzten -
tibus* 

133 Et quamuis ín cafo noítrse legis f & 
/. i 5. t-it 27 (ib. 9. vi deatur non exclu-
í im prasícriptionerDiíecunduai dífpó-
fít i o n c m /. 1 6. eiufdem tituU 27. l ihr .g , 
tatuen cxcíudisur percipiendi hoc ius, 
del fent'ísw , / montazga , cséterorum 
que iuritiaí impoíitoruín gregibus, D . 
loan, de) Calliiio tém.'j* d.cap.zo. ñu-
pfeK 3 5 . ? 7 

C u i a & r t i o n i adhísrendo dicendü 
eft./. i évnon eífe cor re^or íam , /. 1 %. 
requirentiSjVt prkíilegío tarmim qua? 
ri poísít ius percipiendi vccbgalia gre 
guaí ? & quoi percipi non poísit ab 
hí^qiii priuilegi^rtí intrá po.dies non 
exhib'ueríiitvnam veré /. 1 ó', no difpo-
íuic circa admifsionem preferiptionis, 
ad hoc vt ius percipiendi poísit praef-
cnpnone quKr!,fed quod 90.dies a ie-
gá conRituti ad probatioúé per t i tu l i , 
exhibitionem no currerenr, vt inquit 
lex; Ce'n e'l que alega pruema la preferip'-
ciminmemorriélCuna ad probationeáV 
hmu s iuris latms agendum ü t ; ex quo 
de probationis tenspore tantum T non 
depraeferiptione ioquütafn fuiíTe ie-
g€ní,credefem. 

1J1 Secundo fc^ i r i tu r jVt títóli,atít pri-
uitegíá Regia quorum virtute pedagia 
exigere intendunt íntra tempas a lege 
deílgnatuai exhibeantur.vt in d i . 
t i t .2 jJib,q.St in noftra íege,ibi •.Tno 
los humerenprefentado en el nmftro Con* 

132 Ex hoc principio m id íncidimus^ 
an valeat Princeps pbíFeííoribus iu-
riu »fíeu veátigaliüm^íiarufBv^ pof-
fefsioniirti cogere,vto^; n-i;.-.: títulos 
íu 2 poílcísionis: In quo cuiti haec quae-
í i o iatis,apiíd nos t íká v ac vikata íit, 
non aosre ent Uiftínótc ín ea aliquid 
adlcnberc. 

Ke's,aur poíléfsÍGnes dupliciicr con 
íidtranrj.T ad hoc, vt Princeps poísic 
coiMpélif; re íubditos ad exhíbit iontm 
t i tu i i mié pcílefsionis : namvelres 
poíTeiía iure prohibita eíí pbf i idm, 
abíqüeíitólo'Regío.-vel queerifain ptíf 
íi ien poteíT: poííeísióne, aut alio t i tu 
lo particular! jnec Regia authoritas ne 
cefíaria eñ ad adquifítionem. 

Pr imó cafii^ís'iure p'rohibitijm efí 
quae'rer'e p6ífe f s-íóneáí al i'cu i us reí, abí 
que Regia facúltate , aut t i tulo, vt a-
pud nos,/^/ alcabalas%l. 2 . t i t . 1 5 . lib.4.. 
/. 1 J i í . 1 S. & qox lupra áiximus 
n. . 8c alia hita á iure imprelctipti-
b í í l ^ q u i j í k r ius imponcndoíuni ve-
¿tígalíiíítí,aat percipiendi, feruicio , y 
montazgo J , i 5. t i t . 27 , ltbt 9 . Cadil lo 
d, cap. 20, mm. 3 7. Si hxc iura ab ali-
quo poísideantur,cfedereErí á Princi-
pi conftitui iuñe p c í T c v t tituíos íbíB 
poñefsionis exhibeat, fub poena pr i -
üationis illius , ac pofleísionis ,cüm 
ad adquiíitionem reíifíat i u s , quo ca
íu neceñaría eí t t i t u l i , aut priuiK gi j 
exhibinó,vt de iure confíeívcum alias 
pras fu mptio pro Príncipe íit,illaque bo 
na illius cenfeantur,quám conclníion é 
in h'ot cafu defendunt /. 2 , C Je'fundí s 
¡ imtr . lib, 114 & ib i Luc. de Pen- Se 
DD.Baldus in /.z.C.quomod.é* quand* 
iüd. Aliíar. Válaíc. deiure emphyteut. 
quajl,8.num¿i 2.Fulb.Pacían proba-
tionJih. i .cap. bz.num. 26.Philip. De-
do\conf6 1 .num. 1 a.Curc.lun. í^» 

JiUgo.mm.2,Thom.Gram.conf 9. Ro 
land.á VzWtfonf.iq.exnum.iL 1. Aífli 
¿tis cap.i,num.S9< de contr. inuejiitur, 
in feudéÁnáÍ.GÚ\.lib .2. ebferuat, 6 9. 
num 7 . M aícard.^prebat.conel. i 3 72.* 
num.3 6 .RokaVál.de feud. cap, S .num. 
g. &4á4&M.! 'Bé ^uiadái i t i t Har t« 
man.Pi í ior ,& alios, Ponte depotefláts 
Prereg. pag. 13 «• • 3 7.Cüte 1 us , ^ 
tíf.Sieil. 1. &\á.PetepÍti}de tur.fife. U-
br . j . t i t . 3 . Menoch. conf 11 2 5. num» 
i q . . & fequentibustpracipue numsr. 1 7. 
Maitrill.^magijlratdib,^,cap,%. num. 
1 2»Stfetdecifii3 .num. 3 .Cabtd.deaf, 
Lufttan. 1 ^..mm.g. & 1S.&deeif. 1 5. 
vum.} .M&ViÚc.de tactt.conuentJib.z 31 

tit* 
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tlt.6.mifx 4• Atñl&lsslecif zb $ - num-
87. Moks ,dccif, Ne¿üol. quaft-
136. v 

Qnnm ponclu^oncm c% noílfís pro-
h rñ l Fadi 11.iñ IMms^nuw.á *CJs f¿r-
u t t , # a q n ^ ^ ú ' ^ R u b . cap. Per vsftras 
dsdonat. fol.miki 536. num. 4S. A ^ j 

de jxeq.cap.] .nam.'j.GztcJe nohilitat. 
g l0f .z ,§ . 1 .num. 2 <5 .Bobadi l l . / /^ .2 . P j 

/V, r i / ^ 1 6. nu m . 9 2 . C eba 1L comm. 
^«'¿í. nzo.tmm. 17. H c r m o f i l l . adL 9, 
^ / t / f 1 1.num.6z t i í . ¿ . Part. 5 . AugllH• 
TiuhQÍ.inLeogl^num-'/ . é" 11 -C» de pe.-
t it . bAndtt. D . S oan .de l C a íl i I i o jom. 7. 
eap, ify, per sétum , Dodifs io ius D . 
D , l uán - de Solorcan. de Gtihcrnaiio-
ns Lidiar Jib, 2 .cap. 2 8 .ex nzm* 3 8 .cum 
ícqueríí ibits , ncuiísicné , & poft h^c 
í c ú m i D . loaruB aptíí t . Lar rea 3^/%^. 

154 E t F r m d p e m pnuare dominu-si 
poííe pollefsiooe reí j doñee t i í i i k m 
oñeíidat'jprobat Matíen^o in /. 1 .glef, 
1 i .num. ' iJ i t . io . Uh, 5 . Luc . de Perl. 
inl.z.C.de fmd.limitroph.ltb.i 1 
zsmrf.Quid autem^é* verf.E contra eí$^ 
•AíñxtXlS^cap. 1 .col, 6. quib. modus feud. 
amitt. Aizúzu i J ib .x^J i t .b .num.^ .D. 
101n.de Larrea dMlegat,?. w r??/???- 4 . 

155 I n h i c q u ^ í l - L u c . de P c o a d u i i n a i o -
nem aáduci t jau t lis ver t í tu r íuper pof 
fefsjpné reí ex fu i natura, aut p r o h i b í -
tiene i r aprc íc r ip t ibu i inrerduos par
ticulares rhoc cafu püí icí íor non tcnc -
tur o í í eodere "átulum fus poíkísionis, 
quod fe cus procederé notat agente fií 
co,ratiooe attenta períonarum agen-
t ium,v t ex Archidiac, oc loan. Andr. 
notat Luc.de Penna^V.2 .mm.z.verf. 
& idem. 5c quia ius pro íiíco adíiílít,vt 
ü u res poiTeíía prídumaíur,ni titulum 
ollendat. 

Secundo vero cafu, quanco ad ad-
quiiitionem titulum Regiura,auí prin-
cipale ncccííarium non c ñ , i cé pref
erí ptione queeri poteft , vcl res licét 
Principis cenfeatur ab eo coníucta ñt 
locari,donari,aut transferri, tune d i 
cendum credo ex veriori íententia 
Frincipem compellere non pode pof-

Commentaria 
feiloribus ,v11itulum fuñí p o n c h í c n h 
cxhibeantjLucde P c n J » d. A a. c . de 
fund ImitrePb.num,4* 

Hcec dodtrina primo fuit Bartol . in 
/.í. C Je eondutf.&pro: .pr^d.ffe.übAu 
mtv. 2. inqüÍ£ns,abfolute Frinripcm 
non poílc citare varón era , vi: oflendat 
i;jr3sqiie liabct Ca í l r i s ab eo pcíler-
íl?, curo ex hge cogî  G. ds petition, h¿s-
redit. nerno debeat oíixndcre titulum 
fu<gpoííeísion!s. 

T-aro B i r to l i refolut ío limitaturjvt 
dixiiiTcs agente íiíco pr6 coníeruatio-
ne iu r i^mí i t ca l íum , & il lorumquorü 
alienatio diííicile^aut nciitiquam, fine 
t i t u l o Regio fjr,alias vero diun ñícus 
ci tat ad o ü e n d e n d u m t i t n l u m p c ñ c i -
íionis reí folitce locar i,au: aiienari,vei 
cuius adquií i í iojCtiam Une Regio tí tu 
lo fieri p o t e ñ q u a l i t e r praM'cripíione, 
hoc cafu neme etiam agente Iiíco cem 
pcíii poteít, ad o ñ e n d c n d n m titulDai 
rei poíieífe.i 6c ita defendunt L u c de 
Pen.¿¿. /.a .Rolandus k Va l l e , d.conf 
tg.nunf.zi.Bc feqq.Menoch. d.confil. 
1125 %nitm.i s. A lua r . Valafc. á, qtiájh 
S.C^sjK.zc.Palac.Rub. d.cap.pcr ve-

firás^:^^ notat*z»fol. mibi 3 %6,mm, 
4 75Padilla,á./^/f?>;j3M^.4,¿- 5 .C ás 

feruitté1 aquafi'txtpfivi.de tur,fifi. ¡ib. 
f .fíh$ínum. 15 .Auguí i in .Darbof . d j . 
ccgi^num.b .C.depstit.hxredií, Fulu Pa 
cian,//^. 1 .deprohat. cap. 6 1. num, 6S» 
é«5 quam opinionemtenet D.Ioaí i . 
del C a f t i l o , ^ . ^ . 16. num.$, eamquc 
tutiorem credo, Mantic. d.Hh.z^. ii*m 
b.nur/j. 4.Do£liísmius D . D . loan, de 
Larrca,aliegat.fifi, 5. num. 4. & feqq. 

Cura íi ex /,<^;?rulíus teneatur oíié ] 
derc titulum íliís poíleísionis, liuc rei, 
quam pofsídet,vt omnes D D . i n illa le 
g e , & p m e r a d d u d o s , « « ^ . i 3 6. Do-
nclrí?wCT.//¿.2 9.f^J2.Anton.Faber. 
depeíit.haredit.defn. 8 .Tuícl l . l i t .p. (V-
c i u f . j i g . M z n ú c J e tacit.Uh.z 3. nf .6 . 
num.q.tk quos adducit Augufíin. Bar-
boí.in d.Leogi.mim.z. 

Et hxc gencraiis regula limítarur 
agente íifeo ad reñítutionem rcrom, 
aut iuriurofífealium , quia cum p r o e o 
adíit prcefumpuo^vt fuá cenfeantur, ta 

diré-
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dife¿le ,qaam v t i l i t c r , neceíllirio eít 
vtt iculuína p'oíTeífore exhibeatur,vt 
de iure conñcii íed agente fiícc; ad re-
peti t íonem iur ium, quo r todon j ín iu 
ínter fifcalia iura non niime'ratur ? fed 
vaíÍAllorum , aut dominorum partrcu-
lariam ferif ,Quare non íeruanda difpo-
íitio dJ.cogi^d hoc vt GomptdlcrePrín 
ceps non pofsit íiibditos v'í exhibeant 
t i tuíos po íle fs í on i s fuár u ní po ííc G» i o -
num, aut rer«ra.= Inquo videnduj» eíl 
Palac. R u b . ^ . 4 7 - D . l o a n . d e So-
lorz. de Guhsrn JndíAr.íib\$, cap, vntc, 

13 9 Priífertim attento, qaod proefump-
tiodomini[ nonftat pro Regio fífco, 
ni ñ n t u m in rebus regalibus, in ccste-
ri's vero quamuis dominiuna habcat 
Princeps protedtoriüm tantum eíi,n6 
diredun[i,nec dominus eft, nec prafu-
mitur rcrum particulafium,vt probat 
Barthol./V? princ.cot¡Jlít<DigeJlorm nutn, 
3.8c ex Auendan. diximus dtlege Po
lítica lib, 2.cáp. 1 ,nnm*4 é . addc A lex* 
epnf*7 6.num<j.lib,2 .é* ̂ */- \ W ' num-
3 , ^ . 4 . F e l i n . l a t é ineap*iu*iñEccU. 
jiamm^de conJlitntionihüs^Albín.záhzt 
tholJn d.i.confi.Digtft.n.s 'VetrAov-
dan. Vrfin^tf fuceefsion.fiudor.p. 1 , f .5. 

c o p ] l a t i o ñ k . 2 6 5 
p . i .ve rb jo fuyo\ Profper. Randct. ás 
batan, pafc.p. 2 íeap. | . fo l . 7 i . 

Quodí ic procedít vt étiam íi res 
poíícíia origíae Regis í l ^ í m m é pro-
hibita íuré non eftillíusacqmíitio íine 
título,prárferiptione quseri peteft, ta-
liter quod fifeus remoueri poterit vir-
tute praíferipticnis aba¿í'íone, 6í pof-
íeííor títulos exhibef c nó tenetur, fed 
fe manda éfl dí fpofitio l.ccgi, vt difpó-
fuit Imperator in homnes^ l . f in .QM 

fund. patnmJib. 1 uadquod commen-
dat D,lom,dcSQlÓíZ,d,cap.vnic.ntímn 
9 4 . ^ ^ . 1 2 2 . P í í n i u s lun.//¿.io.Luc. 
de Fcn.dJfín ñum.i .cum praefutrptio 
(Jiíae'adíit pro Principe pro iuriídiáio-
nc fit,non pro dominio rerum fui Rcg 
ni, vt notat ex Oldrald. íow/176. num, 
3 .Gail lib.i,ob/eru.6z.num.io.VontQ 
conf.n.& 95.Profper.RandeI.í/^^#>. 
.̂.p.de páfc.JtnguUcap, 1 ,foL229. 

Huius difpoíkionis ratio eft ,quod 
cumprceícriptio ínhisiuribus prohi-
bita non íit,currit contra Principem, 
taliter quod títulorum exhibitione-
ccítaria non erit,cum regulariter qu^-
fi vaíeat poíTeísio virtate pr f̂eríp-*" 
tionis tantum, vt notat in d. h fim 
Sebaftian. Neuio , & Do^otcs t r ^ 
dm9numv 

4 
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¿- Á ^ ^ A Á ^ l ^ fefS'Sjí^ 4̂  ̂  ^ ^ 4 ^ ^ 
^ l ^ ^ l ^ ^ l ^ fH^t « g - ^ * n w * * ^ * % k w > 

$ ^-5"^ •g"^^ T ^ , * T T T ^ T 1 ^ ^ 

L . 4 . C a p . 2 4 . 2 7 . & 2 8 . 

O n o c e r á n j y a f s i m i í m o p r o c c d c r a n 5 y v i f i c a r á n 

e n i a m a n e r a f u f o d i c h a 3 d e t o d o s l o s r o m p i m i e -

t o s , y o c u p a c i o n e s q u e í c h u i i i c r c h e c h o 5 o fe h i -

z i c r e n n u e ü a m e t c , p o r q a a l c f q u i e r p c t f o n a s 5 C o " 

c e j o s , ó C o m u n i d a d e s , e n l a s v c r c d a S j C x i d o s , a -

b r e u a d e r o s , m a j a d a s , pa íTos ,}7 pafeos c o m u n e s e n q u e e l d i c h o 

C o n c e j o d e l a M c í l a * y fus p a f t o r e s , y g a n a d o s t u u i e r e n p a í F o s 

p a f t o ^ y c o m ú n a p r o u e c h a m i e n t o 5 y l o q u e h a l l a r e n i x m i p ¡ d o , y 

o c u p a d o fin n u e f t r a l i c e n c i a , y f a c u l t a d d c f p a c h a d a e n l a m i í -

n í a c o n f o r m i d a d q u e í c d i f p o n c e n q u a n t o a l o s r o m p i m i e n 

t o s d e dehe fa s e n e l c a p i t u l o v e i n t e y f e i s , y n o de o t r a m a n e r a , 

y d e m e d i a f a n e g a a r r i b a d e f e m b r a d u r a , y n o de a l ! i a b a x o , 

p r o c e d e r á n , y l o r e d u c i r á n a p a í l o : S i ñ e m b a r g o d e q u a l q u í e r 

a p e l a c i ó n , y p o r c a d a m e d i a f a n e g a c o n d e n a r á n e n q u i n i e n t o s 

j n a r a u e d i s , y a l r e í p e d o c r e c e r á n e n e l l a : Y l a m i f m a p e n a p e 

c u n i a r i a e x e c u t a r á n f m e m b á r g o d e q u a l q ú i e r a p e l a c i ó n q u e 

i n t e r p o n g a l a p a r t e q u e h u u i e t e í i d o c o n d e n a d a , b a ñ a e n c a n 

t i d a d de t r e s m i l m a r a u e d i s ? y n o e n m a s 3 f i l a d i c h a p a r t e , a-

u i e n d o a p e l a d o , d c p o f i c a r c l a d e m á s c a n t i d a d , e n e l d e p o í i t a r i o 

g e n e r a l d e a q u e l l u g a r , ó e n l a p e r f o n a a b o n a d a p o r i a j u f t i -

c i a d e l , ó d i e r e fianzas d c e f t á i a d e r e c h o j y p a g a r j u z g a d o , 

y f e n t c n c i a d o , o t o r g a r a n l a a p e l a c i ó n e n l a c a n t i d a d q u e e x * 

c e d i e r e l a c o n d e n a c i ó n a l o s d i c h o s t r e s m i l m a r a u e d i s , e n l o s 

q u a l e s fe h a de e x e c u t a f , í i r í e m b a r g o q u e fe i n t e r p o n g a l a d i 

c h a a p e l a c i ó n , y h a g a n l a s d i c h a s d i l i g e n c i a s , y l a s p e n a s e n 

q u e c o n d e n a r e n l a s a p l i c a r á n , y d c f d c l u e g o l as a p l i c a m o s 

e n t e r a m e n t e a l d i c h o C o n c e j o de l a M c f t a , p a r a a y u d a a p a -

g a r l e s l o s f a l a r i o s , y l o s d e l o s d e m á s m i n i f t r o s , y o f i c i a l e s , d e 

l a s q u a l e s p o r f i , n i p o r i n t e r p o f i t a p e r f o n a n o h a n d e p o d e r 

l i c u a r p a r t e a l g u n a , p e n a d e b o l u e r l o c o n e l q u a t r o t a n t o , p a r a 

l a 
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l a o u c ñ r a C á m a r a . 

P o r q f o m o s i n f o r m a d o s 9 q m a c h a s p e r f o n a s ^ y C o c c j o s h a n 

r o p i d o ? y l a b r a d o de n u e u o , fin n u c f r r a l i c e n c i a , y f a c u l t a d mu

c h a s d e h c f a s d e i p a f t o , y h c r u a g e d é l o s g a n a d o s 5 c o q f c l e s h a n 

c f c r c c h a d o lospaftoSjafsi de i n a e r n a d e r o , c o m o d c A g o f t a d e r o , 

v fe t i e n e p a r t i c u l a r e x p e r i e n c i a q las d e h e f a s q a f s i 1c h a n r o m 

p i d o ^ y n u e u a m c t e l a b r a d o , en l o s p r i m e r o s t r e s j ó q u a t r o a ñ o s 

f o n de p r o u e c h o , y de a l g ú n fruto, y p a í T a d o el dicho t i e m p o ? 

q u e d a n p e r d i d a s , y dcñruidas p o r c a n f a r f e l u e g o de U c b a r 9y d a r 

p3n,y n o p o d e r t o r n a r á fer t a b u e n a s d e h e f a s d e p a l t o , c o m o d e 

a n t e s , y t o d o e l d i c h o d a ñ o á r e f u l t a d o d e n o a u e r p u e f t o m e d i o . , 

j p e n a s c o p e t e n t e s p a r a e l r e p a r o d e t a t o s d a ñ o s . P a r a c u y o e f e 

cto o r d e n a m o s , y m a n d a m o s n o fe d e n l i c e n c i a s p a r a r o p e r las 

d i c h a s d e h e f a s , p o r n i u g ü C o f e j o 5 T r i b u n a l 5 ó l ü t a d e q u a l q u i e r 

calidad q f c a ? a ü q fe c o c e d a n p o r c a u f a p u b l i c a 3 y l a s q fe h u u i e r c 

d a d o , ó c o c e d i d o a n t e s de 5 .de M a r ^ o d e l a ñ o p a í í a d o d e 6 $ $ . 

a c a u a d o e l t i e p o de e l l a s n o fe p u e d a p e d i r p r o r o g a c i 6 , y t o d a s 

lrts q fe h u u i e r c c o c e d i d o p o r o t r o q u a l q u i e r T r i b u n a l , l u n t a j O 
C o n f e j o j n o fiendo p o r el S u p r e m o d e C a f t i l l a 5 d e f d e el d i c h o t i e 

p o e n a d e l a n t e , f e a n e n ü n i n g u n a s ? y de n i n g u v a l o r , y e f e ó t o . Y 

p e r m i t i m o s fe p u e d a p r o c e d e r , y c a f e i g a r p o r los d i c h o s A l c a l 

des M a y o r e s c n t r e g a d o r e s , a l o s q v f a r e d e U a s c o m o fino fe les h u 

u i e f f e n c o c e d i d o : y m a n d a m o s á l o s d e l n u e f t r o C o f e j o ? n o d e n 

f c m e j á t e s l i c e c i a s , í i n o e s a u i e n d o c a u f a n e c e í T a n a , y b e n e f i c i a 

p u b l i c o , y c o c u r r i e d o p a r a e l l o las d o s p a r t e s d é l j a u i e n d o o y d o 

p r i m e r o a l p r o c u r a d o r d e l R c y n o 5 y c o f u k a n d o n o s f o b r e e l l o . Y 

afsi p a r a m e d i o de l o s d i c h o s d a ñ o s m a n d a m o s , y c o m e t e m o s á 

i o s d i c h o s A l c a l d e s M a y o r e s E n t r e g a d o r e s 5 q c o m u c h a d i l i g e n 

c i a , y c u y d a d o p r o c u r e n o fe r o p a las d i c h a s d e h e f a s , y r e d u z g a 

a p a i t o t o d a s l a s q e f t u u i e r c r o p í d a s c o t r a nueftras l e y e s , y p r o -

h i b i c i o n e s , p r o c e d i c n d o b r e u e , y f u m a r i a m e t c , y fin e f p e r a r a l 

t e r m i n o c o t c n i d o e n l a l e y de T o l e d o ^ e i n í l m c c i o d e l l a , h a g a , 

y a d m i n i f t r c p ) u f c i c i a , h a z i e d o fe r e d u z g a a p a f t o l a s d i c h a s de

h e f a s c o e f e d o . C o q e n q u a n t o á las q f e h u u i e r c n r o p i d o d e f d c 

18 .de E n e r o d e l a ñ o p a í f a d o de 15^5 . e n a d e l a n t e c o d e n e n a l a s 

p e r í b n a s , C 5 c e j o s , ó c o m u n i d a d e s de q u a l q u i e r c o d i c i o j ó c a l i 

dad cj f e a n ^ q las h u u i e r c r o p i d o , ó l a b r a d o r i l m i l m a r a u e d i s d e 

4 2 z 
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pena p o r cada f a n e g a de s e b r o d u r a q a f s i h u i e r c r o p i d o , ó ! a b r a 

dOaCrecicdOjó m o d e r a d o l a d i c h a c S d e n a c i o i i j a l r e f p c t o de l a s 

f a n e g a s qfe p r o u a r c a u e r r o p i ü o ? ó l a b r a d o j e o t a l q i a p r i m e r a 

v e z n o e x c e d a t o d a l a c o d e n a c i o de 5 0 . m i l m a r a u c d i s j y fi fe c o r 

n a r e á r o p e r j ó l a b r a r h a n de c o n d e n a r e n las penas d o b l a d a s , n o 

e x c e d i e d o t o d a s de 100.mil m a r c u c d i s . L o q u a l c o d o h a n de e x e 

c a t a r fin e m b a r g o d e q u a l q u i c r a p e l a c i ó n q fe i n t e r p o n g a , a f s í 

e n q u á t o a l r e d u z i r á paftOjComo e n q u a t o á las d i c h a s p e n a s p e 

c ü n i a r i a s , l a s q u a l e s h a n d e a p l i c a r , ^ deíclc l u e g o ¡as a p l i c a m o s , 

c u c i t a m a n e r a , L a t e r c i a p a r t e p a r a l a C a m a r a : ) l a s o t r a s d o s h e 

c h a s t r e s 5 a l C o n c e j o d e l a M e l c a , A l c a l d e M a y o r E n t r e g a d o s 

q f c n t c c i a r c , y P r o c u r a d o r F i f c a l de f u A u d i c n c i c s q denüciare. 
N i n g u n a p e r f o n a , C o n c e j o , ó C o m u n i d a d de q u a l q u i c r 

c o n d i c i ó n ? ó c a l i d a d q u e fea p u e d a hazer n i haga d c h c f a í m 

n u e f t r a l i c c c i a , n i los A l c a l d e s M a y o r e s E n t r e g a d o r e s i a pue
dan dar ,ni h a z e r d e n u e u o > n i c o f i r m a r las q eftuuicrc d a d a s p o r 

otros. P o r q t o d a s las p e r f o n a s ^ C o n c c j o , ó C o m u n i d a d e s , q l a s 

h u u i e r c m e n e f t e r l a s h a n d e v e n i r a p e d i r a n t e nos. Y p r o h i b í m o s 

y m a n d a m o s , q u e de aquí a d e l a n t e n o fe c o n c e d a n a r b r i t r i o s 

p a r a harredar el paílo q c u u i c r c n i o s g a n a d o s e n las t i e r r a s , v i 

ñas? y oliuares3alcados l o s f r u t o s j a u n q u e fea p a r a b e n e f i c i o d e l 

m i í r n o l u g a r : y l a s q f e h u u i c r e n c o n c e d i d o ? a f s i p a r a l o s dona-
nuos5pagasdc e x c m p c i o n e s , y o t r a s c o p r a s ? m a n d a m o s c e f l c h í 

auieodoíc c u m p l i d o e l t i e m p o p o r q u e fe c o n c e d i e r o n . Y i o s A l 

caldes M a j o r e s E n t r e g a d o r e s p o d r á n p r o c e d e r c o n t r a t o d o s 

l o s q hizicren las d i c h a s n u e u a s d c h e f a s ? ó a c r e c e n t a r e n a l g u n a 

c o f a de l o p u b l i c o a l a s d e h e f a s q c u u i e r e con l i e c c i a y f a c u l t a 

des n u e f t r a s ? ó d e l o s R e y e s de d o d c N o s v e n i m o s ^ h a z i e d o l e a n 

übres lospar tos?abreuadores3maxadas )Ycrcdas5 d e f e a n í a d e r o s , 

vaídios?)-partos c o m u n e s d e ñ o s n u e f t r o s R e y nos e n t o d o s l o s 

l u g a r e s y p a r t e s p o r d o n d e l o s p a f t o r e s y g a n a d o s d e l d i c h o C o n 

c e j o de l a M e f c a fuere?o v i n i e r c n ? o a t r a b c f a r c n 9 ó c ñ u u i e r c n . Y 

p r o c e d e r á n c ó r r a l o s c u l p a d o s ? y m a n d a r á n q en a d e l a n t e n o f e 

hagan l a s d i c h a s n u e u a s dehefas5y á l o s q c o n t r a u i n i c r c á l o f u -

f o d i c h o c o n d e n a r á n e n l a s p c n a s p e c u n i a r i a s , á f u a r b i t r i o , c o m o 

n o e x c e d a n de 10 .mi l m a r a u e d i s , q a p l i c a r á n p o r t e r c i a s parces» 
C o n c e j o d é l a M e f t a , A l c a l d e E n t r c g a d o r ? y P r o c u r a d o r F i f c a L 

L o 
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X o q a a ! m a n d a m o s fe c x e c u c c fin e m b a r g o d e a p e l a c i ó n ? p o r 

e l g r a n d a ñ o q u e r e f u k a a l o s n a c u r a l c s d e efeos R c j n o s d e h a . 

z c r í e í e m e j a n c e s n u c u a s d c h e í a s , fin n u c i e r a l i c e n c i a * 

S V M M A R I V M , 

1 ¡ Pafcui (SJÍÍUA^ byBerna , qu^ dL 
cantar. 

2 luspafiui viridíy& vacut quale di* 
catar¿tj?' z 7. 

I Pafcua communia vfkrpantes pu~ 
ntfdi authomatc. de ios Alcaldes 
Eatregadores. 

4 Dffefsist non pojfitnt ad culturam 
redmi, j m l par t i miares fint, Jix¿ 
publica y & 7. 

$ Dominus prady in praiudíeium 
fsrmtutis non valet matare pradjf 
n a t u r a m i z . 

6 . PafruA non pojlunt ad culturam re-* 
duci in praiudicium feruitutis iu-
ris pafesndi» 

8 Quod limita ,fífe ru i tus ex tpll eran,-
tia eonfíituta Jit, 

9 Contraria vsro oppinio tenida efly 
& quod in praiadicium f fruitutis 
quomodoeumqtie qm/ttaprady na* 
tura miítanda non e$. 

j o Seruítus prsferiptione quavi pa-
tsjl. 

I I Publica res immutahiles^ac iwpraf 
triptibiíis funt. 

13 Pradij feruhntis natura immuta-
bilis eft abfque c&nfenfu domini fsr
mtutis. 

3 4 Pafcua ad culturam re duci mn pof-
funt in praiudlcum feruitutispaf-
cend'i, etfi meliorfiat pradij condi. 

i 5 JflufruBuarius an pofsit naturam 
prosdij in meliorem fiatum reduce-

, Te-
l 5 ' Pradij. nai&ra immutabilií eíl m 

pramdiffíum domini diretfi. 
17 Pafcua pu blica in prmudiemmgre¿ 

gum¡de la Cabana Real , mutarí 
nonpoffmt abf jue Regia, facúltate, 

1 8 Rfgia facultas mcejfaria efi Ad mu-
tationem pafcuorum eommunium* 

19 

20 

21 

22 

25 

25 

26 

%S 

3* 

r -

35 

| 6 
• > '<y, 

3 7 

39 

40 

Pafma pubíiea adsulturatnredusi 
non poffuntfine Regiafacúltate. 
Defefa confiitmfine R egiafacuíta
te mn poffunt, 
Pafcua mutari m n p o j f u n t m A 
iorpars bahentium iuspafcendi e$~ 

Jentiat inpramdieium minorispar
tís ¡fe d omnium c'ofenfus necejfarius 

'A! 
Mator pars mimri non praiudicat 
ta inrihus c&mpetentibus ómnibus 
ds cotnmunitate , vtJingulis , (J* 
2 4 . 
Pafcmrum dinifio aqmliterfacien* 
da* 
Princeps mn dehet ius terth qua* 
(¡tum auferre* 
Et an pofsit ciuitates alienare m 
particulares dóminos abfque i llar um 
confsnfu. 
Pafcua eemmunia an a commmits 
t i ratione publica vtUitatis Usari^ 
atst interdici p&fiint, 
Pracipue inpraiudismm inris qua* 

f i t i txtsris illius tommunitaiis, 
Et an interueniente facúltate Re* 
gia nmtari pofsint, 
Quod fie /. 6 . ^ 1 3 . t i t , 7. Ufa 
7-
Contrarium defenditur, 
Ad facultatis verd concefsionsm m 
sejftrié eji eaufa etgnitw, acpublica 
v t Hitas, 
Princeps Jine caufa non debet pro~ 
cederé ad derogatioHem iuris quáfi-
t i tertio. 
Cum caufa vetopt tef l^ Jtnon da 
tú bono cambia, 
Pafeua , vt mutari pofsint¡neeejfa-
rius eonfenfus babentium ius inpaf 
ettis, 
Facultas admutatlénem pafcuorum 
eoneedenda efi y audito pr 'ms procu* 
ratóregeneraii Regni. 
Qua fncefsio denegatur , stlam in-
tsrventu puhlid viilitatis 9 quti 



27© 
fmUtet Jst mftlBgmdhm mfs nu-

¿ i Fr lmtfu afirím m fitffisiat , v f 
fraftimatur ad átrogandum 

im Urf§ , 

fs tfit sdkíksfa ééf^mmkf'ám ton-
film. 
F f imsp nm v$ht imArt r a s i 
Urt'mm gtrtmmtts ahjqug $mfinfu 
hafanSm?® im m i lis r t . 

4 5 Smttntiét an f m f s rU wjfíitvkilhl 
& pro par t í impe l í M u «Jf* f»f -

Sf&tmtm mdímJíMíh tjt. 
47 JnMmd»* *0s pro p*tu fxeqtft ai 

pr& fAfte nm sxeqm nm pofunt^ 

plieatAs n m p&telf qmad ix t rn th* 
nem dmiiirf:d m Utum admittí dt-
hgt *ppe¡Uti&. 

§ j Smtmtm ixfqmMuwvnApar iz 
rátmm imtfiés^épptUMUs tñ* 

$2 QSpiUmi$»iu f A n Mfqmifssifm-

i s i e p m pátás sxeqmiur. 
11 StnímtlS) $ m d pr®parte appglls-

MHs, & pro parte mappeüabilss 
fiíjame fitri potfB. 

$4 Appfllaii&m dtnegata in h d h h 
f&mmarh nm dmegatur áeu&luts-

%$ Afpdh th fafpwfm denigatnr m 
0mfs n d u ñ h m s pafsusrum ? <^ 
é 9 . 

5 é Appsllatt* in iuihys fummarys nff 
sdmittitfér 9 n i mdte'mm admixtum 
kakeat caufimpr§prift*tis, v t l ais* 
gmd mnims iudicif natura > & 60. 
Veí quaüde appílUtieJIatfiUprebi-
hta i f i . 
Y t i quand$ s§ngfdit»r appellatiode» 
mlutiva ihi de m m i h sauf* sogtof 
ísfttr, 
AppeUati§ mn admittitur in indi' 
tie f i i agitar de m§mentansa ptf-

fefshne,n0e etiam deuoltitiua 65. 
Ñeque in iudiei§ tenuU apmd Hif-
pams mrtufí / . 45, t a n r i 7 # 

C o m m e n t a r l a 

62 

é l 

Tmntd indísmm admixtam bzhif 
saufam prfiprkíatis. 

¿ 4 EÑ de fud poffdslme aíqmrenda9 
fm n t 'menáa in ¿* agatury& 6 6. 

% lmdí€ia p&fejforia duplieiter babsnt 
tdmxtam saufam proprietatis. 
L . i , § . f i n J 9 #qua qu®t.&<sjtm,ri 

fertar, 
Excsptiúnes in m'diM fummari® 
momentánea pofe/sienis impedien-
tes illius executknem nm admit-
imtur . 
Exeeptiones requirentes altiorem 
indaginsm non admittuntur in tu* 
¿kiofummayie. 
Et an in indicio Ternté . 
Exceptisnes qna admitte ndd in in-
dieio h^s^fam, 
ExctPtiones f entra facultatem con-
seffám ad mutatimem maioratus an 
sdmittenda in indicio Tenut*. 
Exeeptioms, qu£ in£ontmentipr&* 
iantnr admittmdá m mdim fum-
warioTent{t*<& S i . 
ludiemmpojfejforium capax tfi m i ' 
fitorum petfíorij , & quanaS) num. 
79. 
Tituíi qualitas di/cuti patejf i» tu -
disíspojfejforh. 
Exeeptiones contrafacultatem non 
admittuntur in iudicio fummario^ 
/. 45. Tau r i , Molin. num.&o* 
& Mitres 8 1 . & num. 84. ^ 

Í | Admittunturyquia iuditium Tem
ía admixtam bahet caufampriprie* 
tatis. 
tenuta remsdium nm datur contra 
pofsidentem virtute iudicialis ¿tu-
tboritatis. 
Princeps nonpotefi mutare modum 

fuccedendi inpraiudhmm iufis qu* 
fiti vocatis , ^ 8 9. 114. 
Exceptio ex ipjts aBis conflans ad-
mittenda eji in quocumque iudieso, 
& fi fummario. 
M, non duhium, C. de legth. and-
lans aBus contra legem exteutosf 
fefertury&declaratítr 9 4.P i .P s -

Princeps pottft mutare tnoiumfuC' 
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étndi a áifponente p'afcriptum ex 
$aufa , ¿T" q^ualiter tenendum^num, 

i 14 . 
9 % L,flteflamentumj C .de ieftament* 

l . qttsties , ds prac* Imper. cffsr. 
qualiter inteiligenda , & 97* & 
103 . 104. 106.108.11 1. 

93 ABus fontralegemfaBus , ejl m i -
lus quamuis ¡ex poji prohíbitionetrí 
afius non annullet^ qualitet in t i l 
ligatur'yioí. 

94 Lexnmannullat aBm in ea pro-
hihitos ¡quands probibitio non efi 
perpetua, 

p i Multa faBa tenentfiu* anteafieri 
non potermt, 

pg L i . f . viduum quando appelland. 
vt refertur, 

ICO Sententia fuh tdnditwnelata anvó 
leat, ó* qttando fub eonditione ex-
trinfeca^vel íntrinfeca, 

I o í L» relegattrum , $. ad tempus) de 
interdiB, & relegat.referíur, 

103 Facultas Regia contejfa ad mutatio-
nem maioratuspqft cencefúonewfu-

Jiinetur virtute authoritatis prin-
CÍpAlíSy& I IO. 

105 L . non duhium , C. de leg. Umita-
tur quande a lege aBus prohibitus 
efi ratiene boneJiatís)& 107. 

109 ABus iniuftus non efi nullus cum 
aliudfit nullitatem tont 'mere¡aliud 
iniuftitiam. 

% I X ABus v t nullus fit tamquam pro-
bibitus per Uges Htfpanas j ne-
ttjfeeftjüt lex babeat claufulam t f ' 
ritantem, 

113 Frincipis ¿ifpofitio in praiudicium 
terty , non valet J i rattone difpop-
tionispeceat Princeps, 

[l I 5 lus in fpe cempetens fmcejforibus 
maioraiuum an a Principe tolít 
pefsit, 

I I & Princeps an pofsit derogare y fiu t&U 
' ^ lere tus adeundi bareditatem iam 

* delatam DoBorfii referuntur te-
nentes^quod fie^wm. 117. & q u i d 
fiadita hiere ditas efi yfed mndum 
adeptapefefsiaynX). & 14-9» 

rj 18 Dtminium quodv Prineipt t t l l i no 
poteft efi defcendem s ture natu» 

a t i o n i s . 
rali . 

271 
119 lus competensfuceefforihus maioré-

tuum efi ciaiU^nec naturale cenfen-

121 Sicuti competens baredi pofi dela
tam ftíceefsionem^i 6. 

122 Hareaitas ante addiíienem Ínter 
bena non annumeratur, 

123 Dominium naturale tradítione qué 
ritur* 

i 2 4 Additio bíereditatis omnia iura in bé 
rtdem tranfmitíit, iuxta difp&fitío-
nem 1. cum heredes, de acq.pcf-

fcfsione. 
1%^ Quod intelligendum efi de dominio 

ciuili^nam acquifitionem natural) ^ 
necejfaria eft appreh'éfiopojfefsionis. 

1%7 Fab. Capic, Galeot. refertur tenes 
Prmcipem non pojfe mut are fue cedí-
diformam in praiudiciu iuris qua* 

fiti tertiíjfeu agnatis. 
i%9 lus cempetensfitccefsoribus maiora» 

tuumjquod a Frincipe tolli non pq-
tefi > efi quafituvt veré & realiíerf 
neefufficit quodciuilejít, 

130 Fortun. Gatc, tentns iusfuccefsio' 
nis efse naturale , intelligendum efi 

fifilius efi bitresy aut fuecefsor̂ fecus 
verofi extraneus : nam tune c'milí 
iure delata cenfetur bareditas^ 131, 

152 Deeifio fapremi Senatus in fue cef-
fione Ducatus Lerma^refertur^con' 
fiituens vt Princeps non pofsit mu-
tare formam fucefsionis maiora* 
tuum cenfiitutum a fundatore. 

131 Aütberis fententia ini l la quaftioné 
an pofsit Princeps mutare vocatio* 
n e s m a c e r a t m m ^ i s ó m 

134 Decifiones referuntur in fauorem 
poteftatis Frincipis ad mútationem 
dífpofitionum tefiantíum* 

135 Exemplis iudíeandum non efi. 
137 DoBores tenentes non pof/e F r i ñ ' 

cipem tollere tus quantum tertio i * 
fueeefsione maioratus Joqvuntur ca
fa quo im eertum efi rnee procedunt 
dum taníum tollitur iut infpe, 14 u 
142 . I45 .147 . 1 50. 160. J ¿J, 
n ¿ 2 . 1 6 3 . 

11S Qgaliter Pbilipp.Deei*. 
133 D,Ant.Padílh 

BurgL 
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140 B#*g' & > fwtiter intelligen-

dus vt Frtnteps »on pofsit dersga-
re tus Urtio quaptum ad fuctefioní 
maieratus. 

^43 Tus infpe eomfetsns agnato ad f m -
ceftionem maioratus eiuile cfi , at 
ntutahile, Secus dieendum de k m 
frimogenitura quafits filio primo
génito ad fuesefsionem patris, 
i é 6 . 

¡144 Mitresiqttaíiter loquitur dum t i -
net Frimipem mnpojfe mutare vo-
cationesmaioratuutn^i 5 2. 

$46 tus competens filio non nato in 
fuccefsione maioratus , quale / V , 
I 5 le 154. 

148 Princeps potefí mutare modumcu-
Jiitutum in [uceefstone maioratus^ 
dum inXtrueniente Regia facúltate 
eonjlitutus ^ , 1 5 5 . 1 70. 

g ^ 5 fas cognationts confematur natiui-
tate cognati, necvnius morte ex-
tinguntur iura fanguinis 156. 

jr((| 7 lus competens fecunde genito cate-
rifque vocatis ad fuccefsionem ma
ioratus ciuilis, 

i l 5 8 Spes fuccedendi faJibilis efl ¿fa fi 
expaBo antiquo defcend.it, 

1^9 Fiiius fuccedit loco patris pcrfiBio-
nem%ni tantum in fuccefsione ipfiuSf 
ad quem ture natura initatur. 

i l ^ 4 Spesprohahiíis & improbabais in 
fuccefsione maioratus confideraiur. 

16$ Spes certa fuccedendi penes dúos 
exiíiere non poteB, 

1 6 7 Vocati adfmcefsionem maioratus a 
ture natnrali iusbahent p a primo 
fundatore de fe ende n t , & qualiter 
sntelligendum , numef, 16 s. ^ 
1 6p. 

fl 71 Teflantium voluntates feruanda 
funt %& íd conuenit bom cemmu-
ni+quare Princeps nonpotefl drfpo* 
nere contra vltimas teíiantium dif-
poptiones. 

C o m m e n t a r l a 
fixum in ilhrum Juccefjione: 

I 74 Princeps an pojfit in pramdicmm 
voeatorum legitimare fpérimn ad 
fucce/sionem fidsicommijfi, ac M a 
ioratus ̂  17 5 *qmd mn ne detur ma
teria peccandi, ( ^ 1 7 6 . quia fiiius 

fpurius mn eenfetur^nec iudicatur 
de familia fmdatoris, 

quiaem 
, apud 

A X I S 
notum eñ 
Nos, hiemaü tépo 
re, ac verno mutari 
greges, ad paícua
que reduci diuería: 
ex que pafcua h i 

berna , & ísftiua dícuntur Grcgcr . 
López U 1 % • g'off. s- t i t . 8. part. 5. 
& t . l . glojf. 6. t i t . 33. part. 7. A r -
mendar, /. \*tit, 12.Ub.z. Recopilation, 
Nauarr. num. 2 4* verf paf ua.Ne f r i -
gore pereant ad pafcua illíus Prouin-
cieB apud nos divise EBremadura, Ne 
calore , A las Sierras , vt eleganter 
dixít Caíiodor. l ih . 8- cap. 3 1. M é 
rito quando ardenti tempere tale efine-
Mtmm fyiuarum , vt nec mufearum oculeis 
Animal ia faúgentur herbarum fem~ 
per virentium facietatibus expleantnr^ 
quod apud Nauarros fít,vt ex Lio. t i t , 
l i . l ih. 1. Recop.Nauarr. 

HaecdiftinÓío pafcuorum deducL z 
tur ex prouinciarum confuetudinc s íic 
notat Varr Ub.z,de rerufi. cap.z.Itaq* 
greges ouiumlonge abiguntur ex Apulia 
infamnhm ¿fliuatum : Et poftea, Quod 
aeciáit his^quiper callesfyluefires longin-
quos folent comitari in hiberna aft'mai 
vbí dcducitur,vel metu caloris,vel t i 
mo re frigoris mutari gregcsjvt Ouid. 
Epod.Od.i. 

Fecusve calabris anteJydusferuidH 
Lucana mutent pafcua. 

Eleganter Hiípana difpoíitio 1.1$í 
t i t . S.p / dequoexCixon.lib.de re ru-

172 Quod ¡imita quando vltima volun- .memitiit Pc t .Greg*/ ;^ • 
tas emñituta efi mrtute Regioe fa- Syntagm• cap. 1 5 ¿mm. 1 o.Qua legepahu 
m l t a t i s ^ quare. lumhibermm venderé opporteat* 

17i Citatio an neeeffaria fit ad expedU Sic dixit I . C . mU 3. §. faltus% de 
tionem Regid facultatis ad muta- acquirend.poJfefswñe.§¿\m% hibernos, 
timsm maioratus, ^ mpdnmpra- &íeñiuos , & Ü í gloff. qaibus hie-

IBS 
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I 

me vi imur , Sí quibus x ñ a t z . E t mi., 
percgre ^.] . .§ .f in.eod, 'm^\l . \ ,Q.h\ im 
hibernos, & añinos,quibus qualiter 
vtcndum Vlpian. i n l . i . $. aBím de a • 
qiiA qmt, & afiiu&i&ftma temen efi qua 
ésfiaíefola v t i exptditfjimt dkimus vefii-
mmta cefiiua^f^tus ¿fiiuos ? Sebañian. 
Necio in Syñe,m, ad d>Uy,. §. faltas de 
acqulrenda pojfefsion. videruins íaííon 
in d.§. f a í t u s ^ m . i .ex Vrrgií. j . Geor-
gic.El in Lqui faltum 67 . delegat. 3, in-
q ó i t M are tm^quifhltum aBiuum .Pctr. 
Rebufí'. k Sylüú 5 o. de verb./tgn. fyU 
1 76.verfindsfiltus,Profper. Randei. 
dipafc, s . p.dcpafc.fngul.foL 224 .verf, 
dfficuHas eft. 

Sed quamuis nofirum non íit quis
iere á quo tempere incipiantj& finiá-
tur aeñiua pafcua, & hiberna,vide L \ . 

aftas , 0- ibi glojf ne quid infímn. pu* 
blic,& d.Lpercgre^fin, & d j . i ^ . a f i i ' 
ua9 & ibi D D . 

Hcec pafcuorum diñin¿"|io apud 
Neapolitanos v o l ú n t a t e prius confli-
tuta fuitjCüm ex A pulía in Aprucium, 
&c cco'MX'd) ad pafcendüm greges mu-
tarentur^quod íub obligatione, ac ne-
cefsitate conñixutum, vt pafcua Regía 
Jocarcntur a Rege Alíbníb l . i u i t , v t 
Moles décif. Cam.Neapol.q. 2.1 .de De • 
baña Manepscud. fol . 18 9. 

Quod voluntarium ius mutatíonís 
pafcuorum á tempere Cicerón, patet 
in Gatiliuam, inquiens Apuliam pa-
fíoribus cpnceíFam fu i fíe ad Solñi-
Tianduin)de quo Lucanus libt 9. BdL 
CimL 

Sic vhi depaflls fuhmittersgrami-
na eampi/f 

Et remuare parat bybernas Apa-
¡us berbas: 

Igne fouet ierrasfimul, ^ Garg/t-
nusarua, 
Sic cnim pafcua referens Lycei Vír 

giliusj&acñiuadiñifixit, 6c hiberna 3; 
Gsorgic. 

Rjliua Lycsi* 
Videndus A d r i a n . T u r n i ^ . i 2 . ad~ 

tisrf cap. 14, 
¿ c h i s palcuis loquitur noñra lex, 

needepafcuis viridibus vacuís cü 

alio in locodehis loquiunr^de quibus 
Caía neo tmfuet,Éurgmd:M^br, 13. 
4 . n . 4 . & 5. Pctr.Greg..Syntagw* 3 -
cap. 15, num. 1 o. 

incommodum vero gregum vi*v co» 
fíituca íbir^ac pafcua deííguata,que Ca 
Badas j veré das, ahreuadsros j majadas * p&f 
/ ^ ^ d í c u n t i K j ^ / j o . ^ . i . I n h í s emm p^í 
cua commutua funt, v t noftra lex j Bn 
que el dicho Concejo de la Me fía , y fus 
paJíoriSf y ganado tumeren pájfó ypsfto ¡y 
comum Aproiíccbarn 'rttOi Sicut apud Nea 
poli taños conceífum pecudibus a tem 
pore Regís ildefonfi í . referí Moles 
deeifNeapoLq.z 1. de Dohan, manepec. 
§.6.fQL 194. 

Sed parum profpícíentes aliqui co-
mune bonunijatrenta potius vnlitate 
propria , naturam pafcuorum mutant 
in prxiudicium iuris communis gregi-
bus quaííiti: contra fíe fací entes, ac 
vfurpantes communia iura á noftra le-
ge inriídi¿lio cohfcrtlíf , A ¡os Alcaldes 
Bntrtgadores , ad cognitionem muta-
tionis pafcuorum, vtque pafcua re-
ducant ad priftinam naturam. 

S e c u n d o , á noftra kge cap. 27. ^ 
^ 2 8 . prohibetur ómnibus incolís 
huís Regni , aut ciuítatibas , com-
muniiatibus, & c . ne de fe las ad cul
turam reducant in praMudiciura paf
cuorum. Pro quo notandum efl, pri
mo prsediorum ícruientium domi-
nium , vel pertinere ad communi-
tatern, vel ad aliquem particularern 
dominuíiijVtroque cafu procedií dií-
poíltio n o í t e l e g i s . 

Mam regula generaíis eft 5 quod 5 
dominus prcedíj in praeiudicium fer
uitutis mutare non vaiet naturam 
i i l ius , vt ex eo deterior fíat condi-
t io feruitutis /. loeus, §. 1. de vfuf-

fruB, L vfusfruBus , §. r efe ripio, de 
aqua pluuia arcenda l , f eo , J i ferui* 
tus vindicetur L prafes ¡l , mamfeífe9 
Q&d, de feruit. &aqua , /. 2. C. ad 
J, Aquil. Barthoi. l.Jlcuü j §* fed J ¡ 
quaratur * fi ftruitns vindicetitfy Seba-
íiianus Neu: Syfiemm. ad l . f i i n adi-
bus g,G,de ftruiiUt.&* aqua Bcrrrand« 
sonfiL 228. nutv,!', volum, 6, Ce pol . 



2 7 4 
de ferttiiut. pr^díor, cap. 9. num. 1 § , 
Galuan. conf. 4 . Mor ía inempor, t i t , 
de feruit. q. vltim..nuw.z 8. loan.B^p-
t i f t . C o ñ . de ration. rate-qua/í. 159. 
mm, 9» Süvá. cor!/. Z7 'num. 1 o. 
volum. u Couarruuias lib, 1.variar, 
cap. j 7. n&pj. 1 1 . ,Rodr. X w . j l l e g . 
1 5 . mra. 1 o. 

6 HÍEC concloíio íic recepta motum 
praebuit Doítor ibus yvt dicerent^quod 
in praeiudicium íeroitutis inris paí-
cendi prata , aut apnd ros ¡as dehe

fas y non poísint reduci ad culturam 
plantando vites, aut rcminando,tali. 
ter quod ex eo prohibeatur íeruiiu-
t i sv í i i s , Ccepol. de fertát. ruflicor. 
pr&dior. cap. defemH* iurispafc.c. 9.C0' 
lum.c 13. Bettrand. d. conf. 2 z S. mm, 
i . voíum.é. Moría ¿¿. quíejí.tvltlm*num. 
28 . Couuarr . i . ívi /uy. num, 11 .quam 
conclufionem probar Surd. conf 27. 

1 o. u . & laié conf. 6 <. num» 
1 2 . & 13. 

7 Es quodeducítur quod iiué prata, 
aut deíeíTas particuiaria íint,ínié ccm-
munia alicuius communitatis in prce. 
iudicium iuris pafcendi qu^íiti gregi-
bus , de ¡a Qabana Rea¡ , non pof^unt 
nnitari , nec íe minar i , vei apud nos, 
acotarfe, cum ex eo vfus prohibe atur 
pafcuoruni3 vt ex /, 1 .Q.depafc.pubücp 
¡ib. 11. deducitur, & ibi Scribentes 
^ViXá.dtB.confú^.n.i ^.Axxtxsá.de exe-
quend. 1 .p.cáp.Q.numix.verf.&femd, 
Otero de pafc, cap. 16. ex num» 14, D . 
Francde Ama ya /. ciues num* i z o . & 
l u.CJeincsl . l ih. io* Kodr.Xuar. al-
¡egat, 15. num. 1 o. Cafaneo in confust, 
Burg.rub.x^ • $.2. verb, %>iagetnum.2$. 
Vortol.adMoiin. verb.gan^tum n. 12, 
Crauet. conf.19 2. num,4.Corneo conf. 
188. num.i.polum,^, 

% E l quamuis loan.Bapt, C o ñ a de 
ration.rat.q.j $9,niim.9.& 10. teneat 
hanc dodnnam procederé dü feruitus 
coníiituitur ex pa¿lo,non ex tolleran-
tia , nam ü ex tollerantia conftituitur 
poteft do mi ñus praídij íeruíentis mu-
tare natKram praedij, etiam in prce-
iudicium feruitutis , quam d o d r í -
nam defcndit ex pluribus Cafanate 

C o m m e n t a r i a 
copf» 44. numer. t o . lacob. Cáncer . 
v w , 3 .part. cap, 4 * deferuitut.ex num. 
8 Í . 

Dum tamen príercriptione legitima 9 
coníiituta eft íemitus, mutari non pof 
funt paícua,nec natura prisedij fcruien-
tis mútationemrccipitjex inris prohi-
bitiooe, hxz conclufio defenditur la-
té a Bertrand. Atiendan. Cafaneo, & 
alijs addudis a Portol, d. verb ganata 
num.11, cum praderiptione legitime 
feruitui conflkui valeat , vt Rodr. 
^Kmr..al legas. 10. pt.r tat.am, Baib. de 
prafcript.z. part.num. 3 .Cep0^^ /er ' 
mtut. vrban.cap. 19. Ant. Co-
mez rom.%. variar, cap, f in . num. 26. 
Couarr . r^ . pojffir^p.z. • num. 3-. 
Ccrraf. ¡ib.5 .yyñfiel.cap.5 .DmxJib. 1. 
difp>cau. $ 4 .GouzmJí 'b. 1 ..v¿r cap.i^.» 
Mcnchaca cpntrjié. i .cap,.$ 4 . 7 . 
de q^o videndus late Augüft. Bar-
bofa i» /. 2 . Cod. de feruitui. & 
fuá. 

Sedomifta, quae notant Do<£lorcs, 
an titulus ad prceícriptioncm neceíla-
rius {ic,an íutfí jiat praJÍcriptio^otan-
duai eft i n caíu nóñrae legis ? las ve
redas j escldoŝ y pafios comunes^á cultu
ram reduci non poíle, quia comaiunia 
íunt, Se gaudent qualitate , ac natura, 
iuris publici , quarum rcrum qualitas 
immutabilis eft, vt in /. 7. t i t . z9 .p .7 . 
ib i : A7i camino, ni dshefi,, ni exidp , ni 
Otro ¡Mg^r.qualquiera femejante de efiost 
que fea %)fo c&munalmtute del puebl® ds 
.alguna Ciudad , Villa , o Qaftillo, .0 de 
otro lugar y no lo pie da hombre ganar por 
tiempo JÍQ&t*%}JW, d. allegat. 1 nu
mer. 5. 

Cuius reíblutionis virtute notauit 
Portol. d, verb.ganatum , num, 17. & 
18. explurium Authonim fenten
tia , quod fi vía, aiu traníitus compe-
t i t gregibus per pr^dium alicuius na
tura prsdij non poteft mutari in prce-
iudicmm íeruitutis traníitus compe-
tentis gregibus,taliter quodf i^di f í -
cium eft ccnftruótum debet mo l í r i , fi 
fofata fa¿ta,aut traníitus , & viaplán
tala deftruenda íunt , vt tenec Ko-
drig. Xuar. d, allegat. 1 5, numer. 10* 

B cr
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13 

14 

15 

Bertraüd. tonf.^ - num. 2 3, volum. 
l*q n.. ^ i l f i Jí/f | iifíbíiioi 

Exquibus dicendum eu, quod íiué 
pa¿to,liuc tollcrantia ícruitus pafccn-
di conñitura í i t ) non po td l mutari 
natura praidij i a prxiudicium ferui-
tutisj abfque volúntate i l l o n m i , qui-
bus íeruitus, aut ius paícendi quasíi-
tuiil eíuvt íxCepol.definíit.rujlic.cap. 
y.nur/sA + .Coüzvr.praff. iap.3 7, num» 
7 ^ ¡ i b . 1 .variár.capAy,num.ii. Ay-
mon. Füblk.eo/íiet.AihetnJit.z 8 .art¿ 
6. num. 5. B¿rbat. ftf;?/. 5 I . volum. 2, 
Porthol. ad M o l i n . verb. gznatum 
«fów. 6 8. Caíanat. d. mi fL$^*num, 
lo .1 ¿ ^ á ' ^ ^ | - - ' * ^ x « k i 

Camque confuetudinejac praEÍcrip 
tione quíEÍitum íit gregibus ius paf-
cend í /» /OJ exidos ¡abreuaderoSy&c.St-
qmiur mutari non poííe natura ilío-
rum i o prxiudicium huius iuris,vt no-
tat Camil. DorreL de magiflr. ¡ib. 4. 
cap, 6 . ex num, 13, cum íequenti-
bus, 

Qnod fie procedit , vt etiam íi paf-
cu a ad culturan) reducantur, taliter, 
quod inde m chora reddátur, cum haec 
mutatio in praeiudicium pafcuorum, 
acgregum li t , f ieri non potcí l , argu
mento legis vfusfruciuarius 5 1 , ^ ^ 8 . 
de vfufruBxK quibus iuribus deducunt 
Doctores, quod íi víufru¿tus compe* 
tatalicui in melioraré ña tum prasdiu 
redúcete non poteft, cum ius in ea re 
ad meliorationem non habeat, fed ad 
coDÍeruationera tanium,v t late ex d i -
¿tis 11. Arias Pinelus /. up. 2. numer, 
52.C. dehont matern. Cuiacius ¡ib, 1. 
obferu. cap. 3 6. lafloni» /. cui iuri/di-
¿i i o 2. numer, 2 4 . de iur. smn, iu 
díc. 

Contra vero facit lulian.rerponfum 
i n / . aquijpmumf §.pro índeJevjrufruB. 
vbi í ru^uar io perraittitur praedij 
mutatio íi proprietatis melioratio re
dundar in vti lé domini proprietatis, 
de quo Baldus , Alber . Fulg. & Do
ctores. 

Addeclarationem huius L videndí 
funt C^poi . deferuitut, mftic.prádior. 
cap.z 2 "q.5 .num» 10. Schrad. de feudis 

e c o p u a t i o n i s . i / i 
p. p'p'2 . fecl.^. concl.q mm. 4~0.BM' 
& i a í l b n . i n m m . i x * & ' 9 9.C.d¿ iur. 
mph Bdrcolí . defeud. cap. 5. mm, j i . 
late Roi'cnt. de feud, cap. l o.concL .1 3. 
ex num, 1 8. vbi add. litt* S. Sí íequen-
tibus. 

QuiFatentur mutationem praedijin I ^ 
prceiudicium domini d i re¿ l i ,& íi pro
prietatis vtilitas interueniat fieri non 
poí íe : & íi adoiittatur irt d* L áquijímti, 
ex volúntate domini diredii fuilte , vt 
fentit ex Bald. Rofenr.^f^¿7. j 3 .w»^. 
2 3. Prc íper . RandeL depaft. 4 , p. de 
paje, & defef.fíngul. capit. 1, fot, 228» 
verfivbtverojt*. Andr.Gail , & Vero-
není. 

Ex quo cum hoc ius paícendi & íi 17 
gregibus cópetat , íulciatur iure^c do 
minioprotedorioPrincipis , feu Re-
gis noílri ,cum fub iliius tutella,ac pro 
tedtione degant. Los ganados de ¡A Ca-
baña Real, ex quo ci foluitur ius del 
fermeioy y Montazgo ¡vt fuprá num, . 
& cum mutatio paícuorum teodaí in 
p r í E i u d i c i u m dominij Regij: ícquitur 
abíque Regia facúltate mut&tioné fie
r i non poífe ; proscipuc quod pafcua 
communia ciuitatum, aut oppidorum, 
íiuc particularium^íi in eis ius habent 
traníitus greges jius ob id paícendi no 
competit quoad proprietatem ciuíía-
t i , commuDÍta t i , aut domino partíco-
l a r i , íed proprictas ad Regem pertí-
net ? quo caíu in praeiudicium iliius 
iuris mutari paícúa non poííunt abfque 
Regia faculíate,ad quod latse funtdi-
uerfe leges a noftris Regibus qualiter 
1.6. 12.13.14.22. 2 3 . ^ 2 5 . t i t , 7. 
l i b . j . de quo Deo aufpice latius age-
mus ad/. 27'. « « / ^ w ^ - 7 -

Ü x c reíolutio comprobatur es no» í t 
flrae íegis verbis,ibi•. Tío que hallaren 
rampido, Jinnüeflralicencia^ y facultad^ 
& c . Quia ratione dominij , ac pro* 
prietatis admmationem pafcuorum 
neceííaria eft regiaí authoritas 6c a l i -
ter faciendam non eíTe credo , ve 
comprobant late Seíe decif. 74. per 
totam , Mexíaad l , Tolet. fmd,9 , 2. 
part, ex númer, 68. cum íequentibus 
Hermoíi l l . m i . 15 • ¿l»Jp.< 2 . ex num, 
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44. cum rflulds íequefttibus pM 5. 
p,S. Prefper.Randei. de Regysptfims, 
^ ^ . CaroL T a p . / » r . Regn. Neapol. 
Ub. z. rubr. 7. de wo&lftr. forefí, i tp . 

Eleganter Longobafáorü le& vnk. 
v t Imper.forefí.Cufíod.E&dQta percipit 
in hxc vcrbíLjdvforejíisno/Iris 9W vhi-
cumq'utjlicrint, diUgentifsmi inquiran-
turrfuemodo falnsfafidfantf & defenfé 
& Comitibus demwchtíir ne vllám firt-
fiamnouiter infatuatit, & v h i nouiter 
infiiiutAs fine noflra iufíone inumeriñfty 
dimittere pnecipiant, 

i 9 Ex quibus & attentls noñrce legis 
verbís facultas Regia duobus in caíi-
bus néceíTariacft.Prim6,quaí)do paf-
caa comtDunia ad culturam r^ducun-
tur in praeíudkmín iuris paítédi quas-
fítigregibus t velipfiusciuitatis, vbi 
pascua íitafunt, vel in noñro cafn , de 
los Hermams dé la MefláQüoá fíeri nó 
poteftjVi notaíit Couarr.SiéíeíMexia, 
Hermoíi i l . Surd. d. conf. 6j> Ponol . 
ad ^ioWn^.verb ganatum ex num. 2 9. 
C ^pol .de feruit.rujiic» eap.p. r.nm, 2 8. 
40 ^ 41 .iC3ifaR'eon/uet.Itur£.nibrA%. 
J z.num.zg.Kvdt. ÍU¿Y,allega*. 1 5. ÍI, 
iQ,Mo\ iñ .deprmegj ib .I . tap.'é. mfn. 

^ o m m e t i t a r i a 
pafcua comaiunia in práemdicíiKn do-
minorum mutari, aui alienan nó pof-
Imt/equitur legitime fuiíle caiitum á 
ncñra Ifge ¥#p¿ 2 6, quod defeíí* fie t i 
non valcant)íed pafcua cmnibus cem-
munia ÍKnt ,& ñ conceíl* íjnt faculta-
tes ad conftruendas defdas, aut ad paf 
cua prohibenda liniitemm-jfeu reftrid 
gantur-.ratic enim ca cñ,quia fí pafcua 
communia funt exteris ciuitatis ülius, 
in cuius territorio pafcua fita funt, ih 
praiiudicium iuris tertij á ciuibus 
pafcua íuutari non pol]iint> vt late de
fendí t Sefe dJeei / .7^?Qnold. ver3t 
Boaiarei&verB.gaKatttfrtiAucfíú. d.wp. 
12. ÍA? 30. ex Capic. ¿^r//¡ 152. 
Surd.fow/.6 5.««w. 1 7 . ^ iS.Ia teHer 
010^11.^.^/6^2 . exmm. ^1. cum feqq. 
Cepol .Caf ín . Couar. Rodr. luar. & 
Amend.d.loco, Azeucd.^. 6,mw, 5 , t i t . 

Ñeque in pndudicium clubm ipílus i 1 
oppidi mutari poílunt pafciia defeíis 
confíitütis,quia cum pakua ómnibus 
communia finí in pr^iudiciufn inris 
quseíiti ciuibus & fi maicr pars muta-
tionem cenfent iat, íieri non pe fiunt / . 
2 . t i t . i . p . z , éi Gregor. Lop. verb. Jó 

fiipíVt laré Capic.^f^ 1 5 2 .Mexia ad 
4.(^5. Auendan./. 1 .#/>, 12Mb,z.mm, LTolet.fuvcl.q p.z.num,$6.ratioefí cz 
9. R ^ p r / . N ^ ^ . H o c c a í ü r e g i a f a - S\xrá.conf,6^^um. 1 7 . & 1 s.Profpcn 
cultas neceífaria eñ ad mutationem Rande l .^púfcJ t harén.p^fcuis , vap, s i 
pafcuorutn & aliter mutatio in prseiu- p . % & 3 .p.de defenf^pafetnmt%cap. 5. 
d i t i i im íeruitutis lliius íieri nó poteñ , fok 17$ • & feqq- quod pafcua ciuibus 22 
Au£ñá.deexeq.par t . i ,eap , i2 , numer* competunt, vt íingulis illius commu-
29. í i i ta t i squocafumaior parsnonprcE-

%o Secundo verócafuCommunitaSjaüt íudíca tminor i jCcualI .^r^'f7^r^«i 
alius particularis vuh elaudere paf̂  viok z . p ú H . q . 11. numer, 53. H c r -
cua,á¿ de fe Ufas coññrüefc,ad boc etiá mofill. d. glcíf. i . WKW. 5 1 . 5: ita te-
neceflaria eft regia facultas, & ni ea hent Otero de pafe. & ivr. pafi. cap, 
interueniat dcíeííe íieri non poííunt, sb.num. 1, & 2. ctm feqmntibus,1), 
cum Rcgise maiefíatis cenfeatur i l la- Frahciíc. de Amzy. in ¡. ciües f . mi-
rum conñrud io , Auend* d.cap.iz.n. mér» tiS.C.deinecl. l ihéío. Armend, 
ZO.Comtr.prafí . tap.zJ.ntim.t. & 5. a d l . i . t i tA%Jih.2. RecepiUt, Nauarr. 
Greg.L^p. /,9.?/í.2 8 .p. 5. Portob ad prsccipué in vfu pafcuorutrijCapic. de-
Mol'iü-vsr&.Boálaresxmm.i. & verb, 1 5 2 .num.5.Crauet.^^6o*mm.3. 
ganatum exmm. . cum fiqq. Szfc d. Calcan. 3 4. Fraoc Marc. dedf. 
decif.jA-.mn. 3.&fequsntibus, Azeu. 5 93 - 1 -quod qualiter intelligcndum 
/ .6 . / /Í .7 . //Y;,7* ac exequendum notat Randel. d. $.p* 

Et curn ex recepta do^rina Bertr. sap^.foLi 73. verf. intelige. cum diüi-
^ / . i . ^ / . j . A u e n á . ^ . c a f . i z . n u m . z . fio paícuorum «qualiter fauenda fít, 
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H á t i I L R e c o p i f a f í o n i s . 
x nec vni praMRdicanJ«m,et íam á malo- rainoí pars in foro c é k t é ú x notvtcnc* 
5 r i parce, Buíg . de Paz/* T * t u r í'equi maíorcai parteoi, es Philip. 

i % q . v t r f C j t s n r m p . f i q q . Mcnoch. Dec.w; / i 5 n. \ 8.6c Neui^.Sed ada* 
ds a/híSrar,c.if z 4 5 Ex qui- lieaatioBem dominij , & v i ciuibus , vt 
bus principas tcnuit Scíe detif, Ar&g< íingdís pr^indicium Eai , ncet íErlus 
jér.num. iZ & fiqq. Hanc doctrinan! cñ omnrunni coofenías^nec maiorpars 
d m d . d e Larraíaconf. 6%, Ncuar. m prcemdícat rainori, Petr .Barbof . / . i . 
pra&rí.fíMj. 3 $. qu<&¡}, 3 H ímw] 7 . & .« .4^ /zhit.mdtr. Roícnt.dt feud. f. 
^ • Caaul.d * Cun,diu.i(¿r.fimdJit?. 2 s\ 9.mftnhr. I-.». 1 3 . ^ addit.üt.H. Gabr. 
j .?í,7S .Yincenc. de Fí-ancb.&VW/' 2 bit coín.opinioí-j.//^. 5 .áiV iur.quajít.ntiult. 
4. Bruñíof 2 Solc m /jr. wnmun, verb. toncL%,n,j.Pafch^f virih.pAtr.ftttft* 
Communiías-fJ,41 ̂ .ApiccH.¿s'íntamin* eap. 1 .num,3 8, 
PmpsrJ-H.di *emtfMhitw.ntim.%*virf, TalitL*r,vt ex ¥sú<ÍAns,\,$jng!ner& ^ 
Hota í i / ^ ^ a m i l . d e Medic.ífi»/Iié.4.. ¡lxfí dsfiud fHer.cotr. Menoch. a» 
i «&^.s3 . w.2 1 .dícat Paích. i f. i . n,^ ^. quod in 

24 QjSB ioett-ina fíe rcdpicnda e í ! , vt donationeá Góftátino E c c k f e íácta 
abíoleté in omni a í ta in qao,vci vtüi- acceísii totius popuii Roai. cóíeníus. 
E:-is-,auí preiudicíumfequitUT c o m m u n í NCG ex coimrnintíituf Regia pose^ 
taii,vt í i n g i j l i s j o n i n i u m conícsvíiis ne- ftas,ná dúíusterc ioquseíkü eíi virtute 2^ 
cc íu rk í scñ , í a i i t e r ,v t maiorpars non ordinar ia:poseñat is i l ludauterreRex^ 
valeac quicquaóíi difponere in prasiudi & íi poísit^nó debet , / . /"tefi&mmtufi . 
ciu caí ñor is :5arm,/. 5. ¿s ¡ibsr, bomin, ds teftamj.fi dmationemfCdt reuos. do 
exbib.L l *z.0* 3 -d? Ufar., cauf. L ¡¡ quí's natJJn eimU^C.ds rsivind. /, 4t cbnífs-
baff^-.quoíief yqiit, ti quibas, Román. Ba / J . ¿ ; r s fcven i . ídeóque cum a Do-
Uubr. ds ayb}tr .«.4iA¿$QntlJííñsgen* ¿toribus c6ftítuatur vtiii£as,ín id quod 
ixbm^f b!>dhtn:8 Jepatf.Felia.eap.m* fubdit i íab dominio Regís degár ,nec 
ei tmQn 1 %,deesr*fikttt.Ei in caíu alie- indominíumparíiculariú dominorum 
Dactónis domini^quod maior pirs non transferátur^cnent omnes abíoluté io 
paí í i t renuente Qiínore,diiierro domi prasiudiciü huius iuris nó poííc ciuita-
no,aut particulari fubijci, LuJou. Go- tes alienare Reges in particulafes da-
fiiez in §.ittm Seruiana^nfiJsafílm.n, minos^ni ipfam ciuitatucn mrcraeniat 
4.1 .veí quod m ú m pars n o n pofs i t mi cófenfus,vE pluribus addudtis deícndit 
nori prcradicknn adducere i n d e t r i m é Qxkr.som.op'mMb. ^J i tJe 'mr. quafit, 
tum doíBin i ;?quu íiagulorura ius cen- n i toll.n. 1 .&feqq,late Pafch. de virib* 
ítrtur vtilitas libertans , aut á o m m j j patr¡<epdteft.e.i.e&n.if,vbividc. 
Camil . Salcrnuin. 7»addit. ad Neapo- Exquadoctrina dedacitur reíofutio 
dm.mproasm. confí. Ncap, mrb, Mugn» d.c.zbÁbi:Tprobibimes¿ madams q de 
fftjpü'rtf., 3 i . Camil. de Cuvz.díuer/.iur. aqui adelaie nofs eoñeeda» arbitrios para, 

fcui . 1 .p,n*jQ.f&l. 1 ^.Capiblafic, de Ba» arr'edar elpajlo %tuuieren Us ganad&s en 
ron,pra.gm. S 5 . R Í . i 57.loan.B.ipr, ¡astierr&SyViÚasy9!iuarespicadoslasfru 
'Xox.sottípid.decífJit.D.ver-b. DomaniH, tos t̂anque fea pára benefido del mefmo ¡u 
$Mfit úomedtndnm , Camil. de Medie, gar:6c poñek.HaKiendoJean Ubres tadas 
confio.mm. 1. ^ 1 i %in, 1 f . Fab. de ¿ospa/hii&e, las paícuir de q u ó loqui-
Jbnna.icgnf. 5 ¿.n.z 6. ¡ib, 1, Nouar./i^, tur hic n^flra lex vacui, & viridi dic¿-
3 ,q i t£f l .p r .q . iQb .n . j . é* 1 Q . & q . n o , tuT,vidédi Gafan.& Petr.Grcg.tradt-
ss. q.Kowufrperpragm.Regni Nea í i , w . a. Á n boc iuspofsit prohiben in 27 
pol prati*61, J t offís ppocurñí .Qafn. io . preiudicium íubditomm,Prorper . Ra 
& 2 1 .Gamil.de Larrat.f^js/. 8 4 . » . S, ddJs^ron.pAfi.pvz .e.^. f a l .y^ . 
&?(mf.s6'n.'/6.Sürá.c&ní.y9<í.*. 12, H^c cócIufiOyfeilicétjaD Vniuerí i tá s 
J4m\z.wnjí t 2 .n ,né . Quod ílc procc- tes ÍUÍS vtiUtatis ratione pofsint paf- 2 
dcíe OOUÍ Dueñas r ^ . 115.».5.quod cua i^crdiccrc »icer tapcní ione fo-
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luta,vel ea locare jdirpiiíantGapic.ií-
eif. 15 2 .& Franch.^^í-//; 197. & quam-
uis Franch,tencat,»«w. y.decífuin fuíf 
fe fauorc locationis, contrariaopinío 
probabilior eft,vt tcnct ipíc &: Capic. 
quos feqauntur Couarruu.//^. 1 .variar* 
fap> 1 j.numer.i 1 .verpcuLSi reBor ci-
uitaiis , Ripa re»/?/. 9 3. Surd. c&nfil, 
bs.num. 11 «ijffeqq* Mexia ad /. Tolet. 

part\ 2.>J«m.6 5 .cvsm aii)s, Aoendan ^. 
pmíB .€6pA2.tn.'$o. ÜtxtmíÚL d glef. 
z.num.^g J . i 5 .tit-s .part.$, 

• Q p d praecipué procedit dum paf-
ceodi ius competit exteris illius ciui-
íatis vfoi pafcua íita funt>& ín cuius fa-
woremlocatiofacieodaeft. Hoc caíu 
cmn U t h á i ( k ü m íit íupra h&c l.eap.i e, 
e&num. s .¿^ i i . qaod exterus ad col-
lédam particulam ciuitatis, oopídi, 
aut viisse aon tencturjnec etiam in pr^ 
iudiciuai íuris tertij exteri pote?it ci-
uitas paícua locare,oecmutare natura 
paícuorünrjjetiam confentiemibus om 
mbm iilius cíuitatisiquia íi dtfeíííe fie 
ri non poíTant á maiori parte popoli in 
piseiudicíum minoris,idc ex ipíis prin-
cipíis in hoc caíu dicendum^taliter, vt 
AnendJ.í- . í 2,^.51. teneatjqaod prohí 
biíio paícuorum tanium ligabit confen 
ú & k i , non in vim prohibitionis,fed ia 
Vían ipzddiVQXloX.verb.Boalare¡num.i* 

Es cuna prohibitio paícuorum,apud 
nos in communc detrímentuin redun-
det,vt ex /. 6 Ji t - jdib.y .ícquitur defef 
fas fieri non poíTe ,nec mutári paícua 
in praMüdicium inris communis,ac paf 
cuorummmvmnmm^td.Li 2.13,14» 
2 S .25 «d^ 2.7'd,tit,j. lib.y, vbi videa-
dus Azeusd.laté. 

Exquibus prcuenit, vt quaeramus, 
an hxc paícuorum mutatio ficri pofsit 
facúltate Regia interueniente, taliter, 
vt ex ea fíat preciudicium ómnibus ius 
paícendihabeodbusjvirtutcque Regias fot. 1 .de pa/c.n. 4 .ver/.Sed quiatC on.Iib. 
facultatis paícua ad culturam reduci 
polsint j ZMthazcrfe dehefas, 0 ¿icotarfe. 
Sane es verbis noñrarum iegum di-
cendum videbatur,ad paícuorum mu-
lationem locum non eíle , ícu reñridá 
elle hanc poteíUtem,etiam virtute fa
cultatis Re&XfCap.zé. ibi: Tmanda-

1 .var.c. i j . n . i i.Crauet.í,í?w/]4.Seíc d. 
decif.j4..num,2 3 «C^Aí^-VÍque ad fine 
pt2ecipué».47.c^ é/ . i ta tcnuit in no-
fíro caíu contra Auend.Azeu. in Rubr, 
hoc tit.vtrf.in cap, 8 .ex Mexia ad/. 7V 
let.%»pArt,fund*9.num,69. i á t m Azc-
ued. l . i + .mim. i . t i t . jMB.?' E t quod 

ad 

3 2 

tnos no fe den lie encía s para romper las di 
ebas fkbefas por ningún Confsj9 ? Tnhu-
nal ¿Junta de qudquier calidad que fia, 
aunque fe concedan psrsaufa publica , &. 
(Ap,zS . Tprohibimos%y mandamos , que 
de aqui adelante no fe concedan arbitrios 
para arrendar elpafio^c. 

Horum iufium dífpoímo contra 
conftitutionem l é , & 13*^1.7Jib.7* 
yideturiata , vbimuíatio paícuorum 
permiffa videtur virmie Regias íacui-
tatis,^ ita iofínuat Aze^sd. 4i d.l . 6. 
num.$ . A x i t r Á m M exsqJ, i .part, cap. 
z .mm 2 5.Armendar./. 1.///. 1 i J i b , 2 , 
nutn, 12. Recopil. Nauarr. 

Sed reieitis píurirais Dodorum ra-
tioBÍbus dicendum c í l , kMÁ cautum a 
noiro Rege Gathoiico^.í'.zé?.^' 28. 
ad hoc vt facultas Regia cencedi non 
pofsitad mutationeaipafcuorum : N a 
cum hoc ius vicinis alicuius oppidi m-
rc,tituIo}priuilegio, aur prxícriptioní* 
competit,ni interueniente illius coícn 
fuaufern nó poteft,nec clcbcí á Princi 
pe virtute ordiaadíK poteftatís?ex qua 
procederé íemper credédum c iLEt íic 
tenuerunt in caíu Varonisj km DGÍTIÍ-
ni oppidoríi, Burg.de Paz in /i5 ¿fiim 
r/,«.7 S.Et quamuis Auend i.w.i 5, có 
trariamtenuit do<£lrinara,nó fuit locu-
í us g enefa Ut c r, ícd 1 i m itat iue, & nofí r á 
defendit epinioné^ex lñtrn.eod.£.í2.n. 
^ 1 , ^ c ^ n . z z . v e r f E t f e m d , 

E x quo tenent Dodores ad mutatio 
nem pafcuorum,voluníatcm ,fcu con-
feníura neceííarium cffe omnium habé 
tium ius, 6caíiter íieri non poíTe , cum 
illud ius eis competat irreuocabiliter, 
& tolli abíque conffinfu non pofsit, vt 
defendunt in adu voluntario, Paul. 
Duar.Decio,Menoch. Cou.addu¿li a 
Sefe ad noítrurn cafum ¡decif 74 .« . 2 6 • 

Defendit hancopinioné ex Bardarx. 
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a d ara tat r o iie m pafcuorum facultas Re mer.6$.R d n . confíLt o S. num>i9. vo-
g í a n e c e í í a r i a í k a c í i m u l corifenfus lum.x. T i b e r . D e c í a n . refp,z%..n«mer, 
o m n i u m í i a b e n t i u m ius p a í c e n d i , Hcr $2 .volum. i . Couirn iu . ¡ib, 3. variar i7 
VüOÍiil.d.Ui ^.glcf.z.-n.^ 2. ¿it. } * p , j . Gap.b.num.é.vsrf.SextQ^bur^.át Paa^ 

53. Qtiae í ic p r o c e d e r é notandusn cft ex preosm.Ug.tmr, num. 3 2 s. M atienf 
n o í l r a 1. quedad hoc v t p a í c u o r u m mu /. u i t . f j ib . 5 •gloffé<i,num.^.,^g¡ofrj. 
t a t i o - f i e r i poísit,.nec t a n t u m reg ia au- n u m . ^ M c ú m dtpnfmgenMb.% .sap.%.I 
t h ^ r i t a s n e c e í í a r i a cft , fed & vt i l i tas- num, 1. M i e r e s >'jdt:mahraf*- in init, 2, 
p a b i i c a ^ i 1 la n o n í ic fuc i l é conceden, pan.num, 4 6. M e n c h . ¡ib. 1. í¡lujiriumf 
d i j í c i cum caufa , p r ius interne n i ente cap. s.nmm.z 2. F i n e l . in rubris, de ref-
l e g i t i m a c o g n i t i o n e i l l i u "> ib ! :2 , ; ^ r t*U cind. 1, part. cap,?., num, 1 9. R o m á n . 
tms a ¡os del nnellro Qonfejo no den femé- conjil.t .^.nmn, 1 cz .Cznctr .var iar . ¡ ib , 
jantes lisencias. fino es auiend& saufa ns- 3 .cap.^ 37 5 .Paz de Tenut. cap, 
ctffariayf h::%(jiclypublico ¡y concurricn- 3^,num, éfjfí Bonif. Ruge r . confil, 2. 
do para día las dos partes de^auiendo oido ¡ib, z, d num. 109 . R o d o i p h . de ahfoL i 
primero d Pr oca radar del ReynOfy confuí Frinc.poteft.cap.6,num, 1 45. Maftriíí. 
tadoms fobrs elle'. de Mtgifír.¡ib. 3 .cap.4S mm• 3 M-• D . 

| 6 Nam c u m m u t a t i o pafcuorü inde- Fab .Capic .Gaíeot . /^ . 1 . ^ w / ^ . ^ r . 
trimentum tendat i n r i s q u e í i t i , v e l g re á num.$ 6tHüz.GrQt.deiur be¡l ¡ib.&i' 
gibusfratrum Mcf ía ; ,ve l vicinis oppi r ^ . i 4,^>?j,7.D.Franc.Amaya,/. f . ( 
di? neceííaria d i caufajaut pub l i c a ¥ti mm, ig.C.de anmn. & trihut, ¡ib, i a . 
l i t a s ad h o c , v t Vr'mccps d í í p o n e r e po í G a m i I . d e Larrat.de fmd.part. 1 o Ji l t i 
íic i n p r a d u d i d u m huius iurisi v t ex Sa cidat. 6.num. 4 . F r a g o í . reghn. Chrift* 
l i c . i n / . i .num,z,C Jeneuat. A l e x . / . 2 . B.fip.díjp.y.§.^.nutn. 3 3. Vríin. de fue-
num.Z9. folut.matrim.Gúyf,d.cond.%, ceffeud.part,1 3.¿rf.4.4 num.69, 
de iuf.qruf.no toLnum. 1 i-.tcnet Fafch. Mart.^rfuccefs.1 egal.part.4.quaft, 1 ,ar~ 
d? virihuspsty.pjteji.d.cap, 1 ,ex numer, tic. 1 ,ntím.'2l,&' qu<efí,4.,art*4. xumAó* 
6 i • c u o i í e q q - qu i a publica híec veil i- Monzt.decommut.vítim.volunt.eap. 9, 

tas fac i t ; , ve r e c e d u u r á rega l i s i n r i s mm, 4 4 4 . Fu fa r , ds fubfíitut, qua(t, 
CommmúSiBúáJ.vnic.inprí'neip.C.de 6 2 3 *num,7.Cvttcl. de d&nat. traB, í . 
caduc, talltnd, Capic. áéeif. \ 66. num, dife, 1 .part,6.«aw.44.45 . &fequeñt i -
6-lasque t e r t i o quae í icum anfe ra tu r , / w . Q u i omnes i n d i f t i n £ t é loquuntur, 
v t late d i x í m u s de Uge Poli tic, Ub. 2. íci l icét ,Principem poííe ratione pu-
eap, 1 .̂.num.'s 3 .adde T a p . decif, Sicil, bllcx v t i l i t a t i s ius tertio quantum au 
2o\níni , j 6. f e r r é 5 Í í u e ex teílamento praíícriptio-

5 7 Q u o c o n u e m t d i í p o í l t i o l . z . t í t . i . ne,a!iové quocumque titulojcum íem 
part ,z . l , i i J i t . i a . /w/ .^ .vbi c a u í a p u per vtilitas publica particulari praífe-
blicar v t i l i t a t i s p e r m i t t i t u r d o m i n o , raturjanteponendaque íit cuicumque 
íeu R e g i ius q u x í i t u m auferre fub d i - commodo,taliier,vt ca interuenieinc 
t o , & dum i n publicum redundat c o m - m u t a r i pafcua poísint,etiam in prseiu-
m o d u m , e t i a m n o dato b o n o c a m b i o , dicíum iuris paícédi quseíiti gregibus 
Grcgor .Lop í/./.z. verb.'Buen cambio, huius R e g n i . 
3;mu\J.fi>^num. 2 ,Q,ficQntr. ,Fe- Sed sníiat diffícukas ífadíta íuprar © 
l\v\.cap.qua in Eccie¡iamm^n-am, 27. de ex Gabr.& Paích.ícilicét,quod nec tá 
í ^ ; ^ f . I a Ü o n , / . Gj/7«j, § , & fttidfi tum Regia authoritas neceííaria eft, 
tantum,,2,ieB.niim. 2 S.deliber,&pofih, ad hoc,vt in prceiudicium aíicuiuspro 
Paul .deCaí i rx^^Ci 78. numt2,volu- cedatur,íed iliius:8c quod ficuti necef 
Win. i .Crauer. confs, num.4, & emf, faria eft voluntas c i u i ú , vt ciuitas alic-
1 z t . m m . i 1 .volum, 1. D e c i o corf, 219. narí poísit, n c c c í T a r i u s e t i á cr i t ce fea 
Fu lgo f í ^A 2:<}.ním. «5. Alciat .reíp,\6\, fus omnium habentium ius pafce ndi? 
num, 12 .Tufchií>. F , comUf é iiúk** vt muratiom Ivcus fit . 



l i o 
I p Q u p dicendum eft, quod nec omif-

fum e í t aaoftris Regibus,uam cum vti 
litas coníeruationis pafcuorum có mu
llís í t t ómnibus huius Regni, antequá 
facultas Regia conc€datur,á noftra le 
ge conílituitiir, quod Regni Procura-
toraudiatur AmeniQ oído primero al 
Procurador del Reino, Qui cauías expri-
matjquare facultas dcneganda í i t , aut 
conccdenda:cuius folemoitatis inter-
uentu fatisfaftum eft a noñro Rege ve 
réCatho l ico illorum Do ¿lo rum a fien 
fu dicentium, omnium regni col a rum 

i confenfumneceflarium eíre,cumnomi 
ne Regni ille Procurator conftitutus 
íit fub obligar i one,quod debeat expo-
nere ocxinia , quae condúcete poíTunt, 
vel ad denegationem, aut concefsioné 
fasiultatis. 

40 refolutío tencnda cft in noflro 
cafu^uamuis obijci poísit,quod m ip -
fa noftra l.cap.zy. prohibetur concef-
íio facultatis ad mutationem pafcuo
rum,etiam interueniente caufa publi-
ec8 vti!itatis,ibi: Ordenamos, y manda
mos no fe din licencias para romper las di-
shas iebefas por ningún Qonfejo ) Tribu
nado Tunta de qualquier calidad que feai 
aunque fe concedan por caujapubliea. 

41 Qüja dicendum eft , quod hic dene-
gatur cócefsio harum facultatum, etiá 
interuí?ntu cauíaí publica .quando cau-
fa comprobatur tantum aííertione par-
tis,aut ipíius Principis , abfque illius 
cogniíione; Namquamuis aliquorum 
íit opinio cauíám in Principe pr^efumi 
ad difponendum. vel ad illam proban-
dam fuífícere ipfws Principis aífertio 
nem,vt late diximus de hge Politic. lib. 
2 .cap. 1 2.ex num. So.cum fequcntibus, 
adhuc a noftris Catholicis Regibus, 
hcec dodtrina recepta non fuit,fed con-
ftitutum,vt ad concefsionera íimilium 
facultatum caufa interueniat, hcecque 
comprobaretur á fupremis iudicibus, 
ea cogn i t a , a ud i t oque R e g n i Procura-
tore ,ac confulto ipíb R e g e , vt his fo-
fcmnitatibus in t e ruen ieo t ibus fucurrc 
íe tur l a í í i s , c i í f l i í a t i s f a d i o dato cam-
b?oeis c o i í f e r r i n c n p c í T e t ; ñeque in 
fui prxiudicium conceffam dicant, cu 

Commentaria 
illaadhibitacognitione fraudem cef-
íarCjac iuftédifpofitum dicendum íit, 
iudiciumquc fupraemorum iudicum fer 
uaredebeamus pro eoque lex adíifíat, 
vt not i t B M Á n lJubcmtJS}$. fane num. 
11 .Crfs? Saerof.Ecclef & in l . 2 . C. v i i 
pup.educ.deq.Mtnoch* ¡ ib.z . praf. 75 . 
ex num. 1 .cum feqq, 

Et atienta noílrce íegis diftinclio- 42 
ne,fcilicét,quod per alfertíonem Prin 
cipis non poísit caufa probari ad dero 
gationem iuris qu^íiti terti®,ícd quod 
neceífaria íit pañis chatio , ac coníc-
quenter afsiüentia coníilij, & quod in 
caíuillo procederé Principes pofsint 
m dcrogationcm iuris tertij^ioftrae Ie
gis comprobantes diftinclionem , te- 45 
nuerunt Andr. r^p. 1 .fub mim, 42 . qua 
ftprim.caufbenej.amitt. Capic. decif, 
166.»i«/x?.8.Io2n.Franc.Ponte , coñf 
jo.num. 3 ó.Vzich.de virib.Fatr.potefl. 
d.cap.i .num.yy .&yB. 

Ñeque interuentu huius íolemnita 44 
tis detrahitur Regias niaicíia:i)cuin ve 
rum íit ex recepta dodtrioa^c iuris re 
folutione^quod Princeps, a u t R e x non 
poísit donare , nec transierre , quic-
quam quod adcommunitatera,ai:t pu« 
blicum pertineat, abfque ccníeníu ha -
benti um ios in illa re , v t patet ex / . 
quod Principis7 l.feruitutesy§, publicóle 
feruitut.l.y vit.sz.part.s . & i b i Greg, 
Lop c ^ . O del Covfijo. Nec quicquam 
ex quo publico bono detrimentum fe* 
q u a t u r , ^ ^ / » ^ . §,publico , / . 2. $ . J i 
quis a Principe.nequid in loco publico^ de 
quo videndi Gabr.¿.//£.3 .deinr. quaf. 
non.tol.concl. 8 .per totam^PdSchú.devi 
ribus patr. potejlat, capit, 1 . per to-
tum. 

Ex quibus cumanofira ícgecon-
fíifuatur poena contra tranígreíf^res 
neftrarum legum in capit, 24 . i b i : 
T por cada media fanega condenaran en 
quinientos marauedis y y al refpetocre
cerán en ella , / la dicha pena pe
cuniaria executaran , fin embargo de 
qualquier apelación que interponga la 
parte que huuiere fido condenada , haf-
ta en cantidad de tres mil mara^ 
vedis , & c . T no en mas } f t l * dh 

cba 



A d Nou. ll.Recopílatíonk 
eh¿ parle , aukndo spelado j depofltan 
ia demás cantidad en el Dspojítarisgsm* 
ral de aquel lugar , v en perfóna abonada 
f l f l a juBieia del^ diere fiaras de eftar 
i den (b&apagar juzgado y Jentrnciado* 
€ torearan U apelación que en la cantidad 
excediereUsondimeion dios dichas tres 
mil miraste di s^n los males fs ha de eaeiM 
sutafiJIn embargo %uefe interponga i¿ ú¡ 
fka apelación. 

4 Í E x h i s v e r b í s ad i l í a m a d d i i c i m u t 
q u ^ í t i o n e r r ^ a n fen te t i a p r o par te ap-
p e l l a b i Ü s e í í e p o í s i t , & p r o par te 10-
a p p s l l a b í l i s : n a m quamuis rega lare 
i l t , q u o d a p p c l k t i o denegar i p o í s i t i n 
a l i q u í b u s c a í i b a s l e g e , aut íb . tut9,Fe-
d c r i c . d e Sen. confl.'jb. T u í c h . Ut, A* 
(oncluf. $ j b. mm. i u d i u i í i b i l i t e r l a 
m e n a p p e l l a b i i í s , & i n a p p e í l a b i l i s cí» 
fe nop p o í í e d i c c o d u o i v i d e t u r , 

4 ^ F r i m o , qu ia fentent ia i n d i u i í i b i l i s 
e f t j / . w hoc iudisio fémihbereiJsud.QOti* 
de portier?, rat, fuafi.t é« num* 3 . L i ^ U i . 
Lserti í'onditlo% qmmam tgitur. fi trê -' 
fum pstatury A.ñli¿i.4ec:f*NeapeU$.% 1 . 
» í / i » . 4 . S t e p h a n . G r a t . difiíptat» cap'it* 
y/OtUíim.?,& cap.Sfz > m m . 2 1 . Azc* 

j .num. 14./;>. 1 ued 
E x q u o i e q u i t u r , q u o d c ü m admif* 

ú o a p p e l l a t i o n i s v i i l i t a t e m c o n t í -
ncat j ac f a u o r e m y pars i n d i u i d i » ! 
ex qua a d m í e t e n d a efi a p p c l í a t i o c o n 
f e r í p r i u i í c g i n m a l t e r i p a r t í , v t ex c o 
a i m i r t a t u r a p p e l l a í í o , ñ e q u e proceda-
tur ad execu t iouem cau í i e ; hoc ius i a 
o m n í a ^ u i n d i u i d u o p r o c e d i t ex re 
c e p t a r e c o m m u m r e h u í a $ q u o d v n k 
p e r i n u t i l e n o n debe t v k k r i , & i n i t p 
m i n i s c o - m p r o b a b i í D - c c b í s , V&lenu 
conf. 1 ¿ 7 . mm. 9 1 . # 9 ¿* exBar t .o i . j 
B a l d . B e r o i ^ A I e x a n d . R í m i n . B Q l o i i i , 
S u r d . N e u Í 2 . A í i n . & Á n c h a r r a - n . 

E t íñ txzmplú l . f í eommmem fimdj 
% 04 nmmadmtdmn feruit. mmi t, n o t a n f 
D o ¿ t o r e s ? d e q u o i a t é Smá.cé^/ 23 1. 
per tot&K*fSté$h¿íi-G^¿r. tu n o ' t r o cafa 
¿ifeeptxt.cap,i 1 / ex mtm, iféttm fiqf* 
H i p o l . d e M a r l - i ! . inl.fideiufory qmSt* 
27.exnum, 3 3 6 . de fidmjforib* T i r a q . 
deretraBdinag §a6*giejf* 1 • n^m. 3 3 
Anton.Gom.ícw.a.^*f. ^ . 1 4 . num. 

2 U , 

i f f . O u a r e n . O í í u a l d . D o n e l . & p a i s i m 
D D . i n d.LJ¿ communem. 

Sed q u o d m a g i s e í t D o c t o r u m r e -
cepius a i len lys jqxiod i e i u c u a p r o par 
t e a p p t i l a b i b i l i s m t e r^ r f í a o p e l l a o i -
l i s c e n í e n d a di^talíter f quoa e x e q u i 
p m p a r t e m a p p e í h b í l i n o n p o í s i t v e t f í 
iú Viüpafíe eseqtBbílis tM , & i á a i i ^ 
a p p e H a b i k s j e x c c u t i o fíen m ^ m , í é d 
i n totum i á m t t t t é k t ñ appe l l a t i o^ i t a 
p r o b a n t ex N i c e i l . ^ ; - *m¿ord<gi»f.£yn-
f iro*5 5 « C o a a de rat,rA!,qu¿fl* i $7 .nU 
mer. 17. K i c c i o , Jm*/; 3 2 $ M . 1. & i "a 
f ret « » / . 4 5 .num. 1 5. mhim. i . G a b r . 
fm/. <¡ 6 .nüm.7.volüm* 1. M a r . G r u í b* 
¿scif 1 a/.num, 1 *&per totam ^ H i p o l . 
Kimm,c$nf. 1 ? ̂ frMifue feqp 

R a t i o c o i m ea e í l , q t r o d ñl í c n t c n u a ^ 
conuaea t vnans í u n u n a m l o í e p a r a b i i i -
ter Cum i n d i u í f i b i h s í i t}aut i o t o t u de-
bet e í í e appe i iab i l i s s aut ÍB t o t u m i n -
a p p e l i a b s l í s í & ñ q u a n t i t a t é s feparatas 
n o n hsbeat exeq-u s o n p - o t e n t , e t i a m 
in i l l a q u a n t i t a t e j í n q u a al ias n o n ad--
m i t t e r é t u r - a p p e l l a t i o > ü d m i f í b i l i t e r 
conv.t-zixmtaquantitatc a p p e l l a b i i í s 
f k d í r k n d u n r h i d w / . . í 4 i , é ' 153* 
voL 1 . ó * í> / ^ ü Jekiééíiamfh.é, G. d$ 

fententjnterhe» omn.iúdit* L u d o u i f . de-
eif Lucénf^ i . F i i l u - P a c deprohat. lih-
1 u-ap; 1 é . R u g i o e i éppelht, §. %,eapf. 
S.f3.2©4 ^ 652. Sc*íCC..i?¿ppeit.fA7é-
¡•tai. fi.memh'.q,9» HT-cx K o l a n d . á V a 
l Í e ,Ce t s f* r roü i« r f l i d ' . A t i f r . ssosat M e 
t iccñde rícúpT yujj'tem. 9 .tx mm. 321. 

Q u o d q i s i i d o í e n i e i i t i a c o n t i ó é r 
quan^i tates c o s í p - l k a í a s - j l i c é t m a d -
í i i i í s i b i U s f i t a í p p e l l á t i b i » r e a q u a n t i -
tatCjratk>nc taa&en indmidmía t i 'S íen-
t e n t ú s á d t ó i t t i m r ut totum, T u í c h - / /> . 
jUconcL 4«7.ff. 13 .& lie fefer t d e c i f u m 
G i u r b . ^ q / j é f i P ^ d e T e n . í t s . ^ . i 2. 

T a l r t e r procedit hxc c ó c l u Í ! o J . q u ó d 5 
í i a-Hcai eéaiitntwr < . 6 d c x f l n a t í o , v í q u e 

c e r t i q u á t i t a t é appeUat ionc r e m o . 
t a ? & c o d é i i a t i o e x c e d á t q ü ' á t i t a t é exe 
q m b t l é , e t i á i n t e r p o f i t a a p p c l l a t i o n e , 
a d l n k rutfonc e x c e i í u s í e n t e r a i i * ñt in 
t o t u appc l Jab i l iS jRo l á Y a l l conf. 4%, 
exn.&*&ex C e p h . S u r d . 1 ' u r r e t . n o -
u t M a r . G i u r b . ¿ ^ r i 5 í 
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publici fuílinenda eft nofcrje iegis có-
ílítutío,quia íi ex paCto p o t e f í q m s íen 
tcntiae acquiefcere,& ex i l l a p a n e , c x 
íequitur fentcntia, etiam fí a p p e l l a t i o , 
quoad aliam pancm interpoíi ta ,^ ad-
miíTa í i t ,v t ex Socino deducere cona-
tnr Stzph.Gtat'difeeptat.cap. 183 
^ r ^ c e a d e i n , de coníiitutione} lcges 
au t ftatuto ñ e r i poíerunt. 

E t io termiais hanc ampíe£litur re 
folutioncm in cafo ftatuti p a r t i c u l a r i s , 
Se fe , decif,Arag,% 1 9. n. 2 2. quia cu n i 
p e r legem generalem ra t ione b o n i pu 
bíicí,dencgata í i t a p p e l l a t i o i n h i s c o -
d e m n a t í o t i i b u s n o n excedent ibus q u á 
t i t a t c a i t r i u m m i í l i u n i m a r á pe t i n o r a 
í l e r i po f í e d í c e n d i u n e í ^ c u m S í vofun 
tas í u b d i t o r u m , adf í t ad í u l t i n c n d s m 
íententiam,& í u r i í d í c t i o pafsiua P r i a 
cipi s non I í s d a t u r , q u o c a í u denega t io 
a p p e l l a t í o o i s f u f t i a e t ü r , v t B e l u g . m-
brie 1 ,de mater.eonf*num, $ 1 X e o n de 
flí.KilentJIb.zA 8 7. mm, 7. 

H o c p r o c e d í t prsecipuc c o n c e í T » 
a p p e l l a t i o n e d e n o l o i i o a , v i i n n o ñ r o 
c a í u : n a m q u a m u i s a p p e l l ü t i o i n c a u í i s 
f u t n m a r i j s denege tu r j n o t ame q u o a d 
v t r u m q u e e í f e d u m , fed t a n t u m 
quoad íufpení iuurr ' jVt i o r e m e d í j s p o í -
f e f fo r i j s joo ta t ex ÜjAtol . inLz.num.g. 
de appe¡Lit.recep*M c n o c h . de adiplfi.re-
med.^mm Szt .Comn.prafLeap.23 . 
num. 9 . l o í e p h . L u d o u i U decif, 2.0. num. 
1 6 . L e ó n d.dscif, Vaíent. 1 s 7, mm* 7. 

5 ^ E x q u o p r i n c i p i o defeendít rede á 
n o í l r a k g e denegatam appeilationcm 
fu rpen f í i i am , quoad redu<ft ionem p a í -
c u o r o m io eap*2 7.Treduzgan kpafto to 
dss Us que tumeren rompiólas contra nuef 
íraf leyes^prouifioms, procediendo hre~ 
ne^y fumariamznte:6r pofteá:Haztendo 

Jejeduzgan a ps-fio las dichas debefis con 
sfe£lo\ 6c p o ñ e á . L c ? ^ t / j / todo han de exc* 
cutaf} fin embargo de qualquier apelación 
que fe interpwga^afsi en quanto al reda-
xdr aipaftoycmm en quanU a Us diebas pt 
ñas pecumarim^c*-

Sed a n t f qwara v l t r a progrediamur, 

m u t a t i o m s p a í c u o r u m c o m m u n í u exe 
c u t i o pcence í m p o í i t c e in cap, 2 4. t a n t ü 
l o c u m habeb i t j v í q u e a d q u i n t i í a u í m 
t r i u m m i l H u m m a r a p e t i n c r u m ? t a l i -
t e r , q u o d íi appe l l a t i o i n t e r p o n a t u r , 
í u í p c n d i r u r e x e c u t i o i n e x c e í í u , fed i n 
cafa ¿ • ^ . 2 7 . a b í o l u t é d e n e g a c u r a p p c l 
l a t i ó f u í p s n í i u a , e t i a m íi c o n d e m n a t i o 
excedat q u a n t i t a t e m t r i u m m i l l i u m 
m a r a p e t i n o r u m , ve! i n t r a t é r m i n o s 
q u i n q u a g i n t a m i l l i u m í i í a r a p e t i n o m m 
c ó u n e a t u r : nam q u o a d hxc , Si quoad 
r e d u í t i o n e r a pa fcuo rum a b í o l u t é de-
nega tu r a p p e l l a t i o . 

R a t i o e n i m ea e í l : , q u o d ha?c c o g n i -
t í o m u t a t i o n i s p a í c u o r ü f u m m a r i a ef t , 
p a r t i m q u e p r o í p e c l i u a , ac c o n f e r r a t i -
u i b o n i c o m m u n i s , q u o c a í u appe l l a -
t i o l e g i t i m é deneganda e í i : , í k u t i i n 
c í s t e r i s i u d i c i j s f u m m a r i i s , v t p r o b a n t 
l a t e ex t e x t u i n / . vnic, C,fide momen-
tm.psjf.fmr.appellat. i n i u d i c i o f u m a -
r i o recuperandae , M c n o c h . ^ n « í < 
per,pOjf*rem*C}.ex mmer. 1 6 . cum Jtqq* 
Stephan . G r a t . dfcept, cap, 3 8 9 . ex 
n.%,\ñ caíul<fin. C.ác edifL D . Adriana 
quia conueni t b o n o p u b l i c o ^ t t í i l a n -
t i u m voluncates exequan tu r . E t í ic i n 
o m n i i u d i c i o í u m m a n o , d u t n ad m i x -
t a m q u a l i t a t e m p r o p r i e t a t i s n o n ha-
b e a t , d e n c g a í u r a b í b l u t é ^ v e l a l i a qua-
l i t as m ü t a t m a i u d i c i j n o n a d í l t , P e t r . 
G r e g o r i o md.cauf. feud. qudfí. 4 5. nu-
mer% 2» ^ 3 . p r o b a t ex M a r i o 
M u t . y i^kúWjecif . 13 4.f^f».i .e^ 7 , 
cum feqq.& declf, 19 6-ex num.1 . & 1 6 , 
O í a í c h . dec i f . .num. i o . T u f c h . / / í . y í . 
¿,e»í'/.4<97.??fó^?.27.Menoch. ¿ . f m . 9 , 
num,3 j 9 .Mar.Giurb,J^¿r . 1 & 1. mm¿ 
3 . A n d r . G a i l . / / ^ . 1 ,ohfem.6,ñmn,j 
ohferu. 147.mtm. § . H o o d e d . decif, IG, 
mm.^>volum.%.C¿Wá\cm*dec'ifi9.nu 
mer,4.,Mencluc.illu/lr.qua/t,eap.4.o>n. 
1 . é » 2 . P a u í . C h r i f t i a n . decif Belgis. 
1 z i>perto tam¡& decif.i 3 z.nam.*; . & 
142.num. 9, voltímin.4.. late d i f p u t a t 
hanc q u a e f í i o n c m Marc. An t . Aroat. 
decif 15 per t o t a m ^ decif S S .Couarr. 
prañic.cap.2. %.num, 8. Grat. reg, 41 í -
Sol¡s,¿ítf cenfbjib.z .cap, 1 .num. 11 . G « 
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Á d N o u l R 
€órf¡mu».qu¿Jl. l 5 , ex mmsr. 1. M o l í a . 
de primogen* l íh .^,cap. i 3 . tmmer. 17, 
v b i a d i i t . a d d u c i t M o l i n ^ P a z > 6c S ú -

57 t H x c d o ¿ l r i n a prsecipue p r o c e d i t 
i t i doobus c a í i b u s v P t i i r j o , quando fía-
l u t o p r o h i b e t u r appe l i a t i o i n c a u í i s 
ruíVKnarijsjVt l a t é e x p l u r i u m J D o í t o -
ru í i i í c n t e n t í a d e f c n d í t M c n o c h . ^ re-
ciiper/ind.rem_ g.num.Z 16. 

5 S Secundo ,quando p r o h i b i t a eft íuf-
p q n í i ü a a p p e l i a t i o £antu¡rj jVt i n n o ñ r o 
c a f ü v N a m r a t i o n e c o m m u n i s v t i i i t a -
t í s exequeoda eft f e a t e n t í a adtni íTa ap 
p d i a t i o n e deuo lu t iua ad fupremos i u -
d í c e s , v b i l a t iu s a g e n d u m d e m e r i t i s 
cau íos , 5c an iuf te fad^a í i t p a í c u o m m 
m u t a t i o , v t G a b r i e l c&nf. 3 5. ¡ib. 1. n o 
tar M a t e . A n t . A m a r . / . i ^ . e x mm, 
16.axm f eqnen t ib l a te C h r i f t i a n . d.de 
cifton.Be^e* 1 2 1 tper totamylaCOÚd,de~ 
cl/yaunt. 1 num,j. l ib-2, C o u a -
rrasipraél cap\z % .mm .s¡ .Ctbúl* com-
m-in.d.qu^jj. i ^ . w . ^ . vsrf.B.urfas% Par* 
]ad.///3.1 .cap, 5 .num ^ 1 ,quo c a í u re511 
l a r i t e r a p p e i i a í i o d e u G l u t i u a a d m l í t i -
tUf jV t K®'íx\%Js rsdditihMh. 1. quaft. 
1 7 .num. 5 1. Paz de T e n u t . r ^ . 12 .nu-
mer, 5 .quod p r o c e d e r é i n iud tc i i s f u m -
mar i j s n o t a n t D D . r a t i o n e e x e c u t i o -
n í s i u d i c i j j p a r i t c r q u e v t p r o f p i c í a t u r 
p r o a i t i u a i u r i í d i d t i o B C í u p e r i o r i s , 
quee c o n í e n m u r ex adniifsi.one a p p e i -
l a t i p n i s d e u o i u t i u a e . 

5 9 H e c c o n c l u í ! o p r o c e d e r é i n hoc ca 
fu o o d r í E legis d i c e n d u n í e í t : qu i a de 
m o m e n t á n e a r e ñ i t u t i o n e a g í t i i r , v b i 
p r o c e d e n d a m v i d e t u r a t i e n t a f e r i e , / . 
vme,§ , I ,C,áe mumsntan.pojfefs, & q o i a 
de v i n b u s t i t u l i ^ a c m u t a t i o n i s pafeno 
m m cognofeendum n o n e ñ / e d t a n t u m 
de m e r o f a d o r e í l í t u t i o n i s p a i c y o r u m : 
n a m íi c o g n i t i o h í ec a d m i x t a m a l i q u á 
c o g n i i i o n e m . p r o p r i c t a t i s habere t , ad-
m i t t e n d a m e í fc í u p p l i c a t i o n e c n d i c e n -

0O d ü era t ,vc ex B a l d . eenfy s o M . i ¿ T u 
raq.<¿í retrafiJra^ de'tpGrUfó.p d^flan 
(j .num. l .Moí ihpde primpgen* Uh, 3 • fapv 
13 .mm, 18*Meaocb . d?reetíp, r m . 9. 
exmm. 51 Gicam íequenfihus^üm tum 
m a x l m i príeiuaicij ccn lea tu r f e n t e n : 

eGopll a d o n i s - z s j 

t i a,ex eoq; appel labi l í íS^Cich^r . d m £ 
Pedafn.z^, Petr. Gregor. de appellat^ 
lib.z.eap. $ .PefCgrip.defidsjfom* Affif? 
4 6.mm, 4 7.Fachín - contrMB,itcap. 7,1 > 
Pau!.Chriítian.i<rf//r^^/V.i z 1 . r̂ mn. 
i .voium, 4. Rodrig./¿K 1. quaft, 17» » ^ -
tucrr, > i . C ¿tícetiVaríinr, 3 .part. cap -1.4* 
mm,'} ó .Fon tane l -^ Faóí.nupt.tomfZ* 
datíf.y.glof.^ .part, 1 o, á m n u 8 6 v f -
qus 9 I ¿ 

Ex qua doctrina diífiGÍlis eft p ^ - 6 1 
x í s , / . 5. timl, i q. l ib,4. v b i i n r e m e 
dí js po í re lTor i jS j feu in iudicio Tenutae 
i n r r o d ü f l a s ^ p u d nos vi 1 t u t e , l , 9 » & 
1 o j i í , 7 ,lik, s^&l.ár 5 . ^« r / i ab fo iu t é 
de t iegatur íuppiicatio. á lentétia d e c í a 
rantc íocum efíe remedio d,L$% .Tau-
r i , i-, 

N a m pof t confti t i i t íonem,i. / . ia. í / í . ^ 
y jfh, 5 .dubitandumi non cít hoc iudL-
c i u m , ctíi poífeírorium fit admixtam 
habere caufam proprietatis, v t defen-
d u n t M o l i n . / / ¿ . j - , de primog. cap. hsu 
mm y é ' 1 7«Míeres ds rrmorat.s-p 
15,ft//r/?.i9.Pazde T e n u : » ^ . 5 . c ^ 

pit,6'.ex mm'. t, & eap, M o l m . i<f 
ítift,'& ínr,íílfp.6oz,nura*z. Oona^Ep i f -
copus Salmant^Valen^ ^ f? /69 , . 
2 4 8 . ^ cor¡f,C)zjmm,Z2Q. ex G r f g o r . 
L o p . í » L7,t ít ,^.part . 5. v£rh.pQfe/s.¡Qn. 
a d d i t . a d Mol ió .J. / /^ .5^^. 1 j . ^ m . ^ * 
León.declf.Valent. z ¿¡..mm* 1 6, ex M.c« 
noch. Mol in . 8c a l i j s , confequenter ex 
íupradi¿la doctrina¡dicendum erat in 
hoc iudicio admittedam elle íüpplíca-
tíooemjíicuticonílitutumerat i n / . ^« 
& i d j í t ^ J i b i j . cum regulariter ad-
mittatur in omni iudicio poUeírorio 
habsn te admixtamaliqwam qualitaté 
proprietatis,vt fupradi(ftiDodores. 

Sed nihiiominus dicendum eíl i n 
hoc iudicio r e d e conftit u t u m , vt ap^ 63 
peilatio n o n admittatur cum irregula* 
rifsimumiiMc conftitutum , v t i n co 
nonaduaittatur appeilatio caufa litium 
amouendarum, ac nenimia dilationc 
grauentur íubditi,íi lis ^ q u e i n p o í i c f » 
forio,ac petitorio difeutienda í l t jVt de 
ducitur ex dirpoíitione ipf íus / , 5. tit* 

Nam praccipus licét y eru fit, quod | 4 
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iudicium Tcnuiai habeat ad m i x t a ra 
caufam proprietatis,vt íispradidti Do 
¿ t o r c s , a t t amen in eo de nuda t a n t u m 
dctcntionc poífcrsionis agitu?, nec fea 
tétía aliquod ius, quoad pr^prietatem 
c o n f e r t , í m ó proprietatiscognkio ad 
CancclJariara pcrtiaet. Exquo iu'lc 
poíTeflbriuaa iudicium r c g u l a n d u m cft, 
m eoq;dencganda venit l e g i t i m e ap-
p d l a t U M u t fuppiicatio í e c u o d u m d i f -
poíittonsía d J . ^ q u u n regula .darn c f 
fe c redo a t tea ta dilpoñticne, ac d o d t r i 
na ¡ . v n i c C fi de momsntAn. pofefsiene^ 
vbi ratione poílefsionis i b i dífcuíaE, eo 

Commcntaiía 
a d m i x t a m caufam p r o p r i e t a t i s d í c e n -
d u m e ñ / e d n o n e x e o , q u o d de pro-
p r i e t a t e i n co a g a t u r , v t J a t é d i fpu ta t 
2 v 4 o u n . ^ ^ p . i , ^ v b i v idendus A d d i : 

| í d m t o r . 
S e c u n d ó notandura e f t , q u o d i u ü c i a 

p o í í c í I b r ? 3 d u p í i c í t e r h a b e n t ades ix-
í 5 ektífám p r o p r i e t a t i s : v o o m o d o c o g 
n i t o de p o í l i f í b r i o iure i r r e í e r ^ t o 
nente i u d i c í ó p r o p r i e t a t ^ v a l t e r o m o 
d o c o g m t o d c p o ñ c i i i o n e , referuata 
c o g n i t i o o e p r o p r i e t a t i s ad i u d i c i u t n 
p e u t c n u a i j l i o c c a í u e t í i p o í í c f s i o ha -
bca t á d m i x t a f n p r o p r i e t a t i s cau fam, 

quod de poífcflbria tantum adiooc agí n o n debet habere íic cognUionem pie 
tur, denegatur fuppiicatio íuípeaíiua, nam,vt tamquam iudicium perltonum 
ac deuoIutiua,vt tenent ex Ludouií, de cenícatur, í e d d e n e g a t a appellatione, 
cif.Peruf.xo.mtnA 8 . C o u a r r . p r ^ . ^ . vt i o carteris i u d i c i j s fummarijs, exe-
2 5.»íif/2-S.PazdeTeniita tap. 11.ex qucndae f t í cn t en t i a jV t incauíís Tcnu 
mm. 1 j.vfquead i g . dequo videndus tx femmri& b a n c d i ñ i n d i o n c m pof 
Pau!. Ghriftian.dedf,Bilgk, 1 x 1.ex fefsicDísfecutifunt Romas-.in/. n*in-
Á loií .Rícci05deeíf .263. quod i a caíu ra l i t er j .mhil (Qinmum^mm. l a d e a d -
noftra£/.5.dicendumeft Peregrin, i c q ü w i d . p J j l f & U ñ Q n ^ m j . ^ . x d z x -

fideí€om,art.4é*num.44*é' 45- n a t a proprietatis qualitae ad iudiciú 
N a m illa reíoíutio Dodorum .pnt- petítorium. ^ 

cipué Is/íolin.dJtb,^ ¿Af. 13 .tx num.9. Qnp dodrina comprobatur, ex tex-
& adduítorum íuprá num. é q- t i l i n /. 1 .$ fin.de aqtsA quot,& a/Iiu.vbi 
tiura hoc iudicium Tecutae admixtam i u d i c i u m poffefíorium cognitioné píc-
habere caufam proprietatis,non ex eo nam h a b e r l e t a m q u a m petitorium r e 
intclligendura cft , quod ibi difeutian- gülatar,quía in eo íinitur, t ám quaeftio 
tur merita caufe principalis, vtexeo poíleísionis , qaám proprietatis , vt 
fuper addaturqualitas,quíc appellabilé gfof ihí¡varb Afsignatioms, Socin.Iua. 
fententiam Tenutx efficiatjvelqujs fí- conf.i %z.num*jJib,z. Menoch. de re-
dem faeiatin iudicio pet i torio, vt ide t 'm.rem.$.n.nz. & 3» Grato conf. 
l\ío\in.d,cat>. 13 .num.20. di ibi Addi- i $ g . m m . i 2 , & 1 3» 
t i o n n . & n í t m . z z . E x quibus priocipijs itifte conñitu-

Sed ex eo , quod cum i pío i u r c pof t tum in B o f t r o cafo dicendum eft, vt k 
mortem pofíeíloris maioratus poíTef- ícnteotia in cauíis mutationis pafcuo-
íio virtute/.45.T'¿«r^translata. í i t in rumnonadmittaturappeilatio íuípen 
Icgitimum üicccñoreinQuefegunladif íiua rationeíummarise cognitionis i l -
pe/ícioñ del mayorazgo aya de fue edén 
Et hcec pofícfsio non coníiílat in ap-
preheníione, fed in translatione legal! 
dífputandum eft in hoc indicio , & íi 
fummario de víribus illius poíTeísionis 
transíate ipfoiure inverum fucceíTo-
rena poñ mortem vltimi poíTeíToris. 

fíase poííéfsio,cum certa íit,á legc-
que translata,bcné admittitur in iudi
cio Tenutac difputatio de qualitate iu-
t\% fuccedendi > in hoc caíu habere 

líus i ud i c i j , pariterque ratione boni 
pubrici,ac coníer uationis pafcuorum* 

Sed quecrendum duxi ex his an in 
hoc indicio fummario admitti debeant 
exceptioacs impedientes mutationes 
pafciiorum,qualiter probatio caufam» 
ex quibus raoti fuerunt fupremi iudi-
ces ad coocefsioncm facultatum, ad id 
vt defcíTíe fierent, vel ad cu!turam re-
ducerentur pafcua. 

H s c fan¿ quaíftio decidenda eft ex 
ver* 

7 0 



AdNonJlReconi! 
verbis ipíius conñitut ionis: Nam íic 
cóceditur fammiria cognitio^vt omni 
m;)io q:iai cutí que exceptioaes impe-
dientes execationem huius conñitu-
tioíiis fummoueantur, cu en hoc iudi-
dura regulan dcbeat,iccundum difpo-
í i t i o o e r n d, l . vnic. C,¡ ide momentan. 

7 1 PÜJT' {ñ 4110 quiícumque exceptiones 
rcijcicndas clíc dicendum e i t , remif-
fa ad íupremos iudices illaruin cog-
nitionc , ex vulgari coaefuiione dedu
cía a Molín. de frimogen. lih. 3 .cap, 
1 3 . numsr* 1$ . exl . Ule a quo ^ §. fide 
tefiámmtd .ad Trehellían*l.Ji is a quot vt 
in pojf.legator.l. 3- § ihidem ad exhibend, 
de quac ibi adducit Additionat. 

Et cual legern expreflam habeamus 
noa ent locasdifputationi, ex/, ancil-
U . C M f u r t . S t á id féruandum , quod 
con (ti tutu m eft, fcilicét, vt ipíb L C t o , 
a^pellationeqisé remota , pafcua culta 
ad naturam prímíeuam paicuorum rc-
ducantur^vr ex ipia lege. 

7 i N ^ c í i relinqucnda eft queñio,qu^ 
in iure paisioci, prascipué apud'nos ver 
t'.tur- an in iui icio íumrnario Tenutse 
admittantur exceptiones,quíe ad peti-
torium pertineant'.nam reguiariter di 
cenduna videtur, omnesexceptiones^ 
quae incontinenti probari poilunt, ad-
rnittcndas efle , íicuti de iudicio execu 
tino dixinaus nurn. & in noñro ca 
lu,Molín.Z/^;^ .cap, 1 3 .mm, 1 5 . ^ 1 6 , 
Mier .Velazq. Auédan.Azeued. Hoto 
Paz^apia, addudb ab Additionat d, 
cap, 1 j .num.i 5 . ^ 1 6, 

73 Quibus omirs i s dicendura , quod 
ínrpicicndum eft 5 ao excepti-ones iudi-
cium refcindens ,& relciíferium reípi-
ciant: nara fi rcfpiciant , a.Umttendíe 
non íiint in indicio íiinamario Temí* 
tíE,quia in eo non íinitur quaeftio pro-
prietatis,vt dixit i . / . 1 . ^ fin, de aqutt 
quot. (^<e/iíi, íedaí t iorem indas,inem 
requirunt,vt ex Lfin, ibi glojf C , de 
edí¿i,D Adrian.proosít Zuchar. mmer, 
j 2 3.¥ehT\,cap,ex Uterts num 1 5 ,de fid, 
inflrum. Menoch.^V aáip'.fc. rem,^,num, 
7{74.Benrand. nmf. -j %. num % lib,s-
vt Paz de ^ r n u t cap, 3 S. num, 1 ̂ , 
quamuis tene^t contrariuna, num. zz* 

ecopíiationk i Z $ 
Et íi exceptio oppoíita in rem tendit, 
aut ad iudiciura reícindens reípicit, 
cuna hoc re médium in rem detur, ex /. 
tn C&UÍÍS 1 4..§.imerdum de minoribusy in 
iudicio fummarío admittenda non eft, 
hoxiúJecif . i <>,num.2. derefíttut, H ie -
xox\,Qd.br.conf.^.num. 1 2 1 .Pere 
%{m.defidetcomm>art,4.t,num.'$ i . Ro
ta apud Farin .^rr/.óp %,num,$ ,part,z. 
inrecentier. 

Hinc prouenít illa qu^ftio, an íi vir 
tute Regias facultatis alienatio alicu-
ius rcijvel ad communitatem pertinca 
t is^elad maioratum facta íit, in hoc 
iudicio fummario Tenutce de viribus 
facultatisagipofsit» 

Quod etiam extendendum erit ad 
illamquaeftioncm , amn iudicio fum
mario, / . 45 . Tauri y agí poísit contra 
difpoíitionem mutátem antiquum fuc-
cedendi modura á prima conftitutione 
maioratus prouenientem , vírtute fa-
cu'tatis RegÍL-E,vc quotidie fit, & in ca 
fu luccefs ionis maioratus de Tobar fa 
ítumfuiflejrefert Valen^. conf.é(). Se 
maioratus de Po^a , Rouito con/, 1 5 • 
Mcnoch.c0n/.99 $ per totum. 

Varia fané cít ínter D D hcec quíE-
ftio,dicentes admittendam effé in hoc 
iudicio exceptionem nullitatis Regiae 
facuítatis, quia in eo admittuntur ex
ceptiones , qua? incontinenti proban-
tur ,vt diximus ex Addi t iona t .Mol in . 
lih,^,cap. 1 3 num,! $. & cum compro 
bentur cxdefe¿lupotcf tam Priocipis 
non valentis concederé facultares ad-
mutationem maioratus in prasiudiciú 
iuns qucefiti fucceíforibus, feu vocatis 
ad fucccísionem(vt late conatur defen 
áCTCyfizdeTenut.eap,3 S, ex num, zo, 
qui exceptiones admifsit contra facul 
tatem,coatraque casteros titulos ma
ioratus ex eo,quod credat iudiciü Te-
Diuse mixtumefíe ) in eo de ómnibus 
exceptionibus agendum. 

Et Argel.^f ligit'tm. contrad.^afl, 3. 
num, i6 i , tenet in iudicio pofleflorio 
agi pofle demeritis pet í tori ; ,m quo vi 
dendi Rou i t . «m / 5 . 10, Do¿l i fs . 
Fab-CapicGaleot./zi'. 1 .contr,i^tnum, 
i 5.CxMenoch. deadipife. re me d, 4.. q. 
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Bú.mm.7 5 ?>•& 7 ^9-Vcrcgrln, de fi-
dekomm .ari .^ó.ex mm.^ $. V al en cue
la conf.69 -ex mm*z4S. 

J J Vomc sorif.éz. exnum» 1 5. i n l u d i 
d o iruicñitura: agí poffe dciiieritis t i -
tul i tenct,cu íi inueñitura facier-da íit 
íucceííori legitirr.Ojmmraillms íuáicij 
cri t ,vt iiquidcturprius fuccefibr •.ctíi 
dubitatioexorittirfucceííorís,necesa
rio indagandum venit, an verus í uce f -
íbr íit ,& cognofeatur de vinbus tituli^ 
aur inueñiturís. 

C o n t r a r i a m v.eró k m t n m m é¡4 te 
mierua t dicentes in i u d i c i o p o f í ^ f f o r i o 
m e r e , nec aliquod pra - iud ic ium au ie -
rente in petitorio, a g í de v i r i b u s Rc-
gige facultatis no p o í í s , v t i n c a fu /.4 5 • 
T ^ w ^ t e n u e r u n t Auendan.ii/,45 ghjf. 
iOtnum.z.Mo\in,de iufiit.&hire/¡tusfí, 
é 3 8.num. 4. Decio conf. 5 8 S.num.11* 
ArgtLde legitim.contr. qudj. 1 v> . mm, 
5 6, Rouit. emf. 15 .num. 1 S. ^ í 9 . 
in raaioram de I 'ouar ,vidimus Valéf. 
gonf. 6 9. 

79 N a m quamuis Capicius Galeot. Be 
Rouit.tencant in indicio poíi'eíl'orioad 
mittendas efie exceptiones proprieta* 
t i s ;& agi deberé de viribr.súmH , d o -
¿Itísimus F a U C a p i c . G a k o t ex num, 
z 3 .tenet boc procederé cafu,quo agí-
tur de indicio reqyircnte altiorem in-
d3g¡neni,ac cognitioneíHjqüam renie-
dium l.fin.G.de edifí.Diu.Adrian.Sc ex 
eo quod fententia i n i l l o indicio lata 
adferat pr^iudiemmin petitotio,^c in 
ipfo caíu, ñc dcfendit Ponte conf. 62. 
gx num, 19 .cum fequentibus. 

Etfí attendenda eft doctrina Rouíti 
dtconf.j.vl patet ex num. 1 I J 0 1 2 .1o-
quiturincaufa raeré petitoria , & vbi 
agitur de fuccefsione in indicio perito 
r io . imó num.io.ávim loquitur de indi
cio íun[imariosac pcíTeíTorio) tenet ex
ceptiones contra inueílíturam adoiit-
tendas non eíTe. 

So I n hoc tamendubíoopinjonuni in 
quo veré infudarunt nofirorL'm tempo 
rura aduocati.Dicentes,ad petitonum 
pertinerecognitionem, an facultates 
ad maioratus mutationem cóceílse ícr-
l u r i debeaDt,nec de eo agendum in iu 

n e n t a n a 

-dkio í u m m a r i o j / , 4 5 .Tam-i \ í cd Í\\\M 
1. remediuna competeré v i ¡ tu te t i t u l i 
antiqvr^nec admittendam c o n t r a c u m 
exceptioae facultatis p r i n c i p a l i s , nec 
aa p o t a i t a Principe io dero^ationem 
íliiusconñitai: Al i j contrar iofatcntes 
facul ta tes í c r u a n d a s c í l s , nec de his a» 
g i p o f í e / c d except iones c o n t r a facul
ta tes r e m i t í end-is efle ad i n d i c i u m pe-
t i t o r i ü j C o n c e í í o remedio ^./ .4 5 . v i r t y 
te difpoíirionisquaíincat^ reg ia f a c u l 
tat c. M 6¿m i n t e r p o B c r c i udic tora nop» 
a u d e r e r n / e d t a m e n adh^erc íKlodoí l i i 
r>^ fapieQti ís i íBi M o l i n . ¡ih. j . ^ p . 1 3 r 
num.$ 5 .dicenduní efr. 

Quod íi v i r t u t e Regia? r ' acu l t a i i s 
d i í p o í i t í o fa^da eñ d e r o g a t o r i a alicu-
i u j qua í s i t a t i s ma io ra tus a n t i q u i , q u o d 
i n hoc i u d í c i o m i l l a e x c c p u o a d m i t t o a 
da e ñ c o n t r a n o u a m d i / p o f e t o n e qua -
l i i c a í a r a regia a n t h o r i t a t e , íed id í e r » 
uandurn,quod P r i n c i p e au thorc f u e r k 
í a ¿ h j m } vt his verbis r e í b l u i t M o l i n , 
Aut tttülus ex-út'.o sáñnatw faBáfúiityré 
-cefsit áprimo mnttyutm infiitutore&cl a-
Jienátío ex-dehitktiufdiin facía fait^ Del 
¿.lias Regia fatult&íe ükerumiirjc , 
úttie dieenhm tfiypro n-hus- bocpáBoMif 
natis remediuirtid./. 4 5. lauri f iraf imiB 
mn ej/e./ed negotium-hm ad Regios conatn 
4ms eje remittendumy^t ibidempetentlhm 
ma ordinaria iüfiHU minifirttur. 

Mirorquo k r e f e c u n d u m M o l í a , 
contra bona maioratus alíenata vi r tu-
te Regise íacd ta t i s , non detur reme-
díum /. 4 5 .concedatur vero contra d i f 
pofitionem mutationis qualitatum & c 
cedendi laudatam,coníirrnatam , ve! 
fa^am Regia facúltate interueniente, 
Qnp iure concedenda Priucipi autho-
rixas ad alienacionem perpetuara bo-
norum raaioratusjíSc dencgandaad mu 
tationem temporalem qualiratis fucce; 
dendi ? Nullam rationern dilíerentise 
inueni , fateortaracn hoedeícendere 
ab iníufficientia roca-.fed difficilis raí-
hi vifa femper eü híec quseñio \ vt 
poísit Princeps facultacera concederé 
ad alienatioocm bonorum raaioratus^ 
& non ad mutationem,feu ad inducen-
dawi nouam diípoíitioncm íuccedendi. 
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Prcefe r t im a t i e n t a r c f o l u t i o n e , 
M i e r e s de malorat, $. part, qu^Ji. 15. 
numer. 1 2 2 * q u i t e n e r , q u o d íi m a -

i o r i a i n filio f a d a íit f a c i l í t a t e i n t e r -
u c n i e n t e , & con t r a f a c u i t a t c m o b i j -
c ia tu r , n i h i l o m i n n s f i l ius m i t t e n d u s 
eft i n p o í T e í s i o n e r a v i r t u t e Regiae fa
c u í t a t i s , & re fe ruandum eft i u s , f eu 
excep t io ad i u d i c i u m p r o p r i e t a t i s . 

A d d i t i o M o i i n . diB. nmner, 5 5 . 
hanc o p i n i o n e m r e i j e i t , a d m i t t i t q u c 
i n i n d i c i o f u m m a r i o / . ^.^.Tauriyt*» 
cept iones c o n t r a f acu l t a t em , debeat -
que i n e o á d o d r i o a A u e n d a n . M o 
i i n . T l i e o í o g . V a l e n ^ u e í - conpl, 69* 
ex rmmer. 2 4 S. A i a r t . de fuccefsionJe-
gai.paft, 4. quáf}, 1 G.articu!. i.numer. 
3 7 . vfyne ad 43. q u i omnes í a t e n t a r > 
viutu execu t iuam competen te m v i r t u 
t e antiqoae d i í b o í i t i o n i s v u l n e r a t a m 
ciíc r eg ia f a c ú l t a t e in te ruen ien te ad 
i l l i u s d e r o g a t i o n e m , ex quo denegan-
d a m e í í e p c í l e í s i o n e m v i r t u t e i l l i u s 
í u c c e f s i o n i s 3 t e n i i í t M a r t . 

S e d v n d é h í s c A d d i t i o n i s d o d r i -
na j ex eo q u o d m i x t u m eft i u d i -
ciuoa ditf. I. 4 5 . v t ipfe t e f t a tu r . E t 
q u i a ad m i x t a m habe t caufam p r o -
p r i e t a t i s , o b idque agendum de ó m 
n i b u s excep t ion ibus p r e p r i c t a t e m c ó 
c e r n e n t i b u s , 

i d v e r o d i c e n d u m c rede rem i a 
i u d i c i o v b i a g e n d u m e ra t de p r o -
p r i e t a t c v aut v b i í e n t e n t i a proe ludi -
c i u m i n i n d i c i o p e t i t o r i o a d f e r r c t , v t 
i n d, l . M § , f in , de aqua quotid, 
aftm, d i x i m u s , & notant d o c t i í s i r r m s 
F a b . C a p i c . G a l e o t . d, lih. 1 . controu* 
I 5. numer, 2 3 . & R o u i t . conftL 5 . nu-
mer. 1 1 . & 1 2 . fed i n i u ú k i o í u m » 
mar i o moraenranese p o í í e f s i o n i s , i n 
q u o nec í u p p l i c a t i o ; i i e c appc f i a t io ad-
m i t t i t u r , q u a l i t e r a d m i t t e n d a excep
t i o , q u a í o m n í m o d o fummouea t ius 
proueniens á d i í p o n e n t e v i r t u t e Re -
gice f a c u í t a t i s . 

H o c p r e e c i p u é n o t o ex e o , q u o d íi 
a l iqu i s v i r t u t e i u d i a a l i s a u t h o r i t a t i s 
mi f l a se f t i n p o í l e í s i o n e m re í m a i o r a 
tus f u b i e d s e , c o n t r a p o f t e f í b r e m n o n 
da tu r r e m e d i u m d, L 45* v t no ta t 
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A z c u c d . / . 8, tit. 7. ¡ib. 5. num- 1 1 . 
ver fie, Popt , & M a t i e n ^ . in ipf* Isge 
glojfa <¡, rmmer. 9 . q u o d íi ex c a u í a n c -
c e í f a r i a e í l f a í t a a l i e n a t i o ^ o n e r i t l o -
cus huic r c m e d i o > & d u m i u d i c i a í i s au-
t h o r i t a s i n t e r u e n i t ad a l i c n a t i o n e m , 
l a t é p roba r M i e r e s de matorat. s.part. 
quajl. 1 ^per totam. 

Q u o iu r e admi t t enda e x c e p t i o n u l í i *<í 
t a t i s f a c u l t a t u m , aut d i f p o í i t i o n u m 
R c g i a r u m i n i u d i c i o T e n u t í E , d u m v i r 
t u t e d i í p o í i t i o n i s laodataj R e g i a i n -
terueniecite f a c ú l t a t e fucced i tu r , i m o 
t e n e n d u m eft q u i d q u i d d ica t A d d i t . 
a d M o i i n . q u o d í e r u a n d a eft M o 
i i n . r e f o l u t i o t r ad i t a d. mmer. 5 5 . í ^ -
pit, 1 3 . 

Sed v t i n a m d i c e n t , a d m i t t e n d a ex-
c e p t i o n é n u i l í t a n s f a c u l t a t u m i n i u d i 
c i o / . 4 5 , ex eo q u o d nu l l i t a s n o t o r i a 
eft n o t o r i e t a t e in r i s , c u m P r i n c e p s 
n o n p o í s i t d i í p o n e r e i n p r ce iud i c ium 
iu r i s t e r t i j , e t i a m i n fpe t a i u u m c o m -
p e t e n t i s j ñ e q u e ad i d muta re m o d u m 
l 'uccedendi i n m a i o r a t u á p r i m o funda 
t o r e c o n f t i t u t u m , v t p r ^ t e r t r a d i t o s m 
n o f t r o traél. de ¡ege Politic, lih, z , cap» 
14.,num.i9. t enen t A n t ó n . G ó m e z / . 
40.T4ar.waff7.89.Burg.de V2Z}con/>9* 
numer. 2 7 . M i e r e s de maiorat, ^ .part. 
quajl, 1 .num, 1 5. Garc* de nobiüt. glojf, 
i z . m m . 8 0 . G r e g o r . L o p . titut. 3 . 

part,6,glojf. mAgñ,qudft,fiíi. M e x i a ad 
LTolet. 2 .pvrt.fund. 7 . A1 uar.de conieB* 
¡ib. 1 .cap. 4.num, 6 6. V a l e n £ue 1. conf/U 
69 .num, 102. A n t ó n - F a b . m iuris prud, 
tit. z.princip. 8 Jllat.z .conf. 1 . ^ 2 . D . 
l o a n . d e S o l o r z a n . degubernatione In-
diarum lib.z.cap.zj .num.^S. e l e g a n -
t e r A n g e l . M a t h e a c de v i a , & ration, 
tur.¡ib. 1 ,cap. 3 4.per toíum.pr^cipue nu» 
mer, i 9.$* 2 9 . P i n e l . * « Rubnc. de refe, 
vend, 1 .part.cap.Z.exnumer, 1 %, D o m * 
y^XtVí^.confbb -ex num.iez. 

E t c u m haec excep t io inpo ten t i ae 
ex ip í i s a d i s / c u i n f t r u m e n t i s c o n j p r o 
b e t u r , a d m i t t e n d a eft i n i u d i c i o T c -
nutae , feu q u o l i b e t p o f l e í T o r i o , A f -
fliót.deeif. 6 5 . Romanus i n / . / verd% 
§,f ide viro.mm. 6,fo¡ut, matrlmon,^* 
sonf ^ z . S u r d . fonf. 1 8 6 . G a r c . de be-

nzfie* 

S i 



28g Commentarla 
nsficiurt, i •cap,') .mm. $ 5 S • León dt-
eif. zo9.ttfiMer. j H , Pcrtgnn. ds fidci-
e e m w » A r t í c u l . m m . ' Z 8. Caftill.ro.>3-
trouJih.3,cap.24.««w?. 1 6 5 . & non ve-
Bit reijciendaex Mol in . prímvgtn. 
¡ib. 4.. r¿3/». 9 . «?á wí?/.4 x . ad i r.di c i urn r<: -
quirens u l t i o r e a i i n d a g i n e m , í ed ter-
rainanda cft in iudicio poffcííorio. 

S9 Prcucipué , quod cum confteícs 
ipía legali , ac iuridica d i í pa i í í t i oDe 
de i m p o r e n í i a Prmcipis non valcntis 
derogare ius tercij , ex conílitutione 
L f i tefi&mentum , C ét tejlamsnt. L fi 
dsmtiontm i C . de reuoeand, domtion. 
¡. quoíicf, C . deprae. Imf srat. vffir. ex 
quibus in Principe deHcgáruat hauc 
poteftatemtraditi á i\Qb'iS%diBJr¿ífat* 
de ¡ege PoUtica Ub, 2. capit, 1 4 . numsr. 
2 9 . D . Francifc. Ámaya in l .vmc. 
ex mmer, S 2, C , di pazn. F f t a l . libr* 
JO. exceptio contra facultacem , ac 
íitulum Regiusn admittitur, tanquam 
cuidens^roucnienfque ex notorio de-
íec l^ t í tu l i , Menoch. de recuperat. re-
med. 1 5 . numer. 5 7 2 . <S¿ latius eonfil. 
$ 1 5,mnter, x 5• 1 6 .^« 17. C a m á l , de 
Medie, ecapl. i ,num. 2 9 . # 3 7 . Ro-
UÍC. eonfil. 1 . ex numer, 1 S. Camil . de 
Lar ra ta eonjtí, 8 7 .numes. 7. & Dc-
cio conftl, txo.nmter. 20. numer, 1 3 , 
lih. x. C aualcano da0 . 3 6. mm. 4 6 8 » 

ÜfaüC do^rina deducitur ex coofii-
tutione impera tor i s ;» / . »f» ^ / « w , 
Cddeg. vbi annulíantur omnes coofti 
tutiones , pacta, fa¿laque legibus coa 
traria , & cua^derogatio iuristertio 
prouenientis paito, conftitutione, te-
ílamento ,aut contradu contraria íit 
Jegalibus diípofitionibus diB.l .f i ttfis. 
memum diff.L qu&íifs% difí. l.fidonath -
nena i i pío iure pro nulia habenda erir, 
nec vires habere , nec íubílíkre poíTe 
ad hoc,vt virtute illius po/sit coníerri 
remcdíum d i B J . ^ . i c á virtiueanti-
qua* dirpoíitionis oonferendum , cum 
íecundíe obítet di¿tarum legum con-
ílitutio. 

j Sed nihilominus fatendum eft, 
^ quidquid Doctores dicant contra po-

teñatem Principis facultatcs a Re

ge conceftas ad alienatíonem ba ño -
rum maioratus, mutationcmvé íuc-
cedenii íubíiftcre deberé excauíis á 
nobis adduélis rntruBM. dehg. Fols-
tis. Ub. z . eap. 1 ^. tx ntm.z S. tí/m ff» 
queni iéus,&: defenáunt Menoch. con* 

•filíqt% 6 . num.y. Rodolphin. defuprem* 
polefiaí. Primip. esipit. na^ er. 1 4 6 , 
Tapia dfcff. l u í . 2#. Ponte copfil* k 2, 
Ciriac. tom, z . esntrcw, l i a . numer f 
15,1 ^.vfqxe *d 2f, M i eres de tmtitraf* 

párt. i . quíeflmn. - m m í r ^ 2. Fetr. 
dspoéefiat. Frme'rp. cAptí.^7.. I.nu-* 
m h 3 3 ' & $• 2 mmr^.Ro 'ü i t 'C í f r* ' 

fil. 1 j . n u m . f u é f ccnf .yé .nam.z . Me*-
noch.t&nf.993 tot&v, 

Nam i* fi•¿tjfMfneni-um, ¿fr Lquotin 9 2 
nonnegant Principes liabeTe poteíra-
tem ad dcrogátionei^ inrium t e r t i ) , 
íed cofífukot^c íion der^ogent, quod 
diuerfumeft , v i diximus deleg: Pe* 
¡iticaydjtt.cfipit., 1 ^tnmrjer.) 4.nec nui» 
l i tacem^ a^tu irfiuurf , íed tantum 
irrationabiütcrprecederér.otant , vt 
dixit Barboi. in dí£l, l . ̂ mdsj . numer, 
19.¿k Pidac .F«rez/oé . d i . j 2., itb. >. 

Et quamui* "Ctíllkatem hĉ us á 
Principe fadus contra •ius terti^ in -
ducat Bx\á m l . fiJ9K^knem7 C. d¿ 
reuoeand. donaiion, quia a Principe 
to l l i iK)n poteft cb^ in inm tertio 
qirjeíitum, Angel, ibidem , nnm, 1. 
Matheac. i / ^ . ríí/'/í. ^4 . numer* 19. 
Addítio tamen Bart. in l . fi tejtamen-
tum y ex Dccio^ Abb. l a í i o n , 6j alijs 
tenet ex caufareícriptum contra do. 
minium tertif valere , vt diximus 
di¿t.lib.2.de lege Fol i iks captó,. 14. ex 

Bt omiíía pBNMft íaté tradita á 93 
iiobis,¿i^. capit. 14. & per Doíftorc."« 
relatos numer, dicendum eft, quod 
quamuis a<5tus nullitatem recipiat, 
ex qno contra legem fit , vt confti-
tutura in d.hmn dahium , & deducunt 
Scribentcs m dtB. I . fi denaticnem, 
quamuis íex poíl prohitioocm a<ftus 
non annullet , vt Gregor. Lop. /• 
2 S . verb. Contra , ti tul, u . p a r t . s -
Menchac. vfufreq, capit, 1. numer. 5. 

Van» 
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'Ij.mth de nuilH.tit*qmh. mod, nullitat, 

tn md. pro}', numer. 5 2 . I v í c n d o c . de 
paSi.lih. i . cap, 4» num. ,? 9 . Paz ad 11. 
StyL / . 2 0 0 . mm. S j . A n g u i a n . de /<?-

gibJiB,%< e'oriSr^.m, 1 o . ^ » comrou. 7, 
f!«/».2 j . A « g u f l . B a r b . / . dukhm, 
nmm, lO.G.de legibus. 

E s co q u o d omnes leges habent 
d a u l u l a m d e c r c t i i r r i t a i u i s i n h i s , 
q o x c o n t r a e a s f í u n í , i iuc per v i a m 
p a ¿ t i , aut c o n í l i t u t i o n i s , v t deduci r 
A n g u i a n , ^ . iib, 3. controuerf^, num, 
1 o . e r i t c o n í e q u e n t e r d i c e n d u i u , q u o d 

d e r o g a t i o á P r i n c i p e f a d a q u o r u m -
c u m q u e i u r i u m con t ra m e n t e m / . / 
tsftaramtum , l . fi donat'tonem , exc lu -
denda eft, ac p r o nu l l a habenda , c u m 
c o n t r a i e g u m v o l u n t a r e m ope re* 
t u r * 

N i h i l o m i n u s t a m e n f a t c n d u m e f t 
I. non dubhim r e f o l u t i o n e m > aut c o n -
ü i t u t i o n e m i i a i i t a n d a m e í í e , P r i m o , 

^ 4 q u a n d o p r o h i b i t i o legis perpetua m 
eft , aut a b í b l u í a , f e d a l i q ü o i n c a í u , 
au t i r . t e ruen icn t e ahqu.t í b í e m n i t a -
t e a d m i t t i t u r , t une actus c o n t r a í e -
g e m f a d a s annul landus n o n cft , Í Í 
¿¡la qua l i tas in t e rué n i at ex qua p r o 
h i b i t i o , aut i n q u o n o n operaxur , 
& i t a d e c b r a t i l l a m l e g e m ex B a n t . 
Sua t . S a l a s , 6¿ F a r m a t , A u g u ü í n . . 
B a r b o f . in d, i . non dubium , numsr* 
I I . 0* 12. 

^5 Secundo , e x c l u d i t u r r egu la d. L 
non dubium p o í l e secuuooem a f l ú s , 
n a m c t í i á p r i n c i p i o i i t p r o l u b i m s 
ex p o f í f a d o t ene t , v t i n cafu r e 
gia; f a c u l t a t i s , r a t i o n e q u e f u p r c m e 
m a i e ñ a t i s 5 ne i n d e t r i m e n t u m au-
t h o r i t a t i s t enda t r enoca t i o i a m c o n -
c e í f a i , ac c í f e d u m fequutce defendie 
P a u l . P a r i f . t r a d i t u s á nob i s de lege 
Folitit. d. cap, 1 4. num* 43 . 

^ $ i n q u a q u i d e m quceftione n o t a t u 
d igna c o n g e r i t Suar. de¡eg.lib.^ .cap, 
2 < ¡ , e x m m , ?. i n q u i c n s , q u a m p l u r a 
á i u re p ro la ib i t a efle , q u ^ e x p o f t f a -
d o t enen t r a t i o n e reuerent iae , c i r -
c u m ñ a n t i a e , p r o h i b i t i o D Í s , v e l m o d o 
f a f l i , q u a i i t e r in ; m a t r i m o n i o p r o h i -
b i t o r a t i o n e v o t i 5 v e l i n r e c e p t í o n e 

r e r u m ludo l u c r a t a T ü m , n a m quamnis 
h a r o m p r o h i b i t i o r e r u m a iure c o n -
í t i t u t a i k , non a n n u i l a t u r m a t r i m o -
n i u m , nec r e c e p t a r e s r e í i i r u i t u r 5 I i -
c e t p o í i e a r euocar i p o í s i t , quia pies-
cepta d a u í u l a m i r r i s a n t e m non ha
b e n t , i d e m Se d i c e n d u m v i d e t u r i n 
n o f í r o c a f u , q u o d Ücec P r inceps i n 
príEiudicium i ü r i s quse í i t i p r o c e d e r é 
n o n p o í s i t . q u í a iura natural ia ex q u i -
bus domtnium f a m q u a f í í t u m eft, de
rogare n o n po te f t^ & q u i a ex p r o h i -
b i t i o n e á i c t a i u m l e g u m /./? teftamen-
tum^l. quoties , ^ / . donationem l i - $7 
m i t a t a c i \ F r i n c i p i s poteftas ad de-
r o g a t i o n e m i l l o r u m i u r i u r n : f a t e n -
d u m t amen e í h í i m i t a n d a i n eíTe hanc 
c o n c l u í i o n e m poft c o n c e í s i o n e m , ac 
e x e c u t í o n e m p r i n d p a i i s d i í p o í i t i o -
nis , c u m d í d l a e l e g e s c laufu lam i r r i 
ta n t e m n o n habeant . 

l l x c p r s e c i p u é p rocedun t atten-
t a T h e o r i c a d.l.nonduh^um.di legib. 
n a m quamuis ex d i í p o í i t i o n e i l l i u s 
c c n í l i t u t i o n i s f a ¿ l u m c o n t r a l e g e m 
n u l i u m í i t i d i f t Í A g u e n d u m efí , aut 
í i e r i n o n deber j & í i t , hoc cafu f a -
<ftum n u l l i t a t e m n o n c o n t i n e t , i m o 
t e n e t : aut a d u s p r o h i b i t u s e í t abfo-
l u t é , & hoc cafa f i c l u s n u l l u s e ñ , 
nec f a ¿ t o c o m p r e b a t u r . D e d u c i r u r 
hsec d o í f l r i n a ex texto in l . i . §, hi-
duum\ quando appellandumfit^lhi e n i m 99 
c o n f t i t u i t u r , q u o d fen ten t ia c o n d i t i o -
nal is n o n fe ra iu r , fed t a m e n i n q u i t 
V l p i a n . q u o d íi feratur t ene t , ib i : Sa
ne quidem non efí ferends fub candisio-
ns fententia , fed fi fuerit diBa , quid 
fiet j & efí vtile ftatim témpora ad ap
pellandum computar i deberé y cap. bi-
duum 2. quáfíione 6, & i b l g loffa^ 
A r c h i d i a c . '& Prepof. Suar. de le* 

gibus , Ub, 5. eapitul. 2 5. numen 

£ e x contraria difpodtioni :4J* non 100 
dubium y & quamuis D o c t o r e s late 
feripíerunt ad declarationem harum 
l e g u m dicentes , prchibitionem le
gis eííe de conditione extriníéca,quíE 
vitiat fententiam, fecus vero, fi fe* 
ratur fententia fub conditione i n -

B b t r i n -



t i í n f c c ^ N a m tune vale tequia hxc c ó -
di t i o n o n f o i t p r o h i b i t a a iege , v t l a t e 
A í e x a n d . ín l . d Dtm Pié.ft* in vtndi-
Méffydt re mdic, 6c B a u o i . ibsdcra 
m:msrm 4, l a t e O f ^ f c h . dteif. 146. 
per totam | i írj'audfc. M a r c » dssjJiQn, 
41 ¿ a r d i ( i « T u í c h . Ut$iim S. ton-
ehfioti* 108. f i r tetam, h s c ad cafum 
j i c r t f i i m nort p e n i n t t v jde H i e r e n , 
G a b r i e l , ^ m ^ i . r a i ^ ^ í i í* ds fintentsjs^ 
¡ ó , z« smsL \ . 

1 0 I • Sed f a t ^ a d u w # 5 q u o d ad h o c 
q u o d ac ias nu i ius í i t ex quo c o n t r a 
legesiifallasjDeccfíc cii^^úoá k^x e ü -
pia^f lc í l io i r i p r o h i b e a r abloluré , oec 
v i t o pfO-gTcdiaimr ? V£ no t a r fiaí-
t u L m ¿. / . hííís díihitim mtmi 16-
z J . M o l i n . mfitti & iur. d'rfp. 8tS. 

q u a ü c a s d t ü c i t i n d i í p o í i t i o u e d . i . f i 
teBatííiütxm , G , ttñamenf* hf i d®-
nMímem9 C . d inuús ítenat. N a o i n o n 
p r o k i b t t n r d i i p c f i t i o p i i f s c i f a l i s i n 
d d . ! i - í e d t a i i t i r n d t c n u r q u o d Ron 
o p p c í t t t q u o d t e f t ao i rn t a } aut d o -
DXtí&nes p u n c i p a l i i n d u h o ccrogeo-
m i , qo ' ^ v e r b a i r r i r a í i o n í ü ' j n^us 
isoo m d a c u n t , v t dedwci t e k g a n t e r 
B a l d o s d i . non dahmm mm» 11 * CUSI 
n o n profe ibea tur actos , aot ¿ i í p o -
tmO'i fcd t s n í i i m c i ' a t u r , q u o d í i e r i 
aebeat , oec f a d o n t n l i t a s i n d u c i -
tur. 

i 0 ¿ K i c p r ó x i m a c í ! cGEÉÍteiísD / . 
kgaicrum , §, ñd íemfus^de wicrdiB, 0-» 
rdtgdtm v b i p r o f a i b i t i i m elle d i x i t í . 
C . r e l e g a t i s ad tcrnpps b o n s aufcrrc> 
fed l i í e n t é l í a foit l a t a auferens b o n i , 
¡ o q u i t I . C o n f n l t . Sis Sáme®, v i non 
iñfirmmtur fmientÍA qus /ta funtpr&-

Q m á enim diucríum in hac kge 
loueDUur ad hoc vt ícnteníia contra 
legem lata non derogetur , & in ca
fum / . pteftameniím referiptum Prin-
c í p í s nuiíom ccofeaitur á Dodloribus 
poít expedhioncm \ dices hanc reío-
Wicnesi í defeendere ex dilpolitione 
m / . non im¥mm* 

¿ 03 Fate?)dwm tamen eft in omni ca^ 
ñi tam \n cafu ái LrJH te/ameniam^ 

l.f i dwAtiomm d i f p o ñ t i c n e m c o n t r a 
t e f t amen tu ra va le re p o í l expe-duio-
n e m , q a a m i n c a f u ¿ . i - ^d umpus^ 
n a m q u a r o u í s g lo f f . B a r i o ! . B a i dus , 
y U b e n c . & í S o í t o r e s d i í l i c u l t a t c m 
f e n t i a m A.Unon 3 B a t í o L ta-» 
roen in d. L í . §. hidímm % mim* 3« 
d i x i t o b r e a e r e n t i a m re í i n d í c a t e f ca -
ttcntiapit c o m t a d i l p o d i t i o n e m legis. 
í i i í b n c n d a m c í íc^ hi ' i v e r b i s j Non vi 
dm 3 quejd aliter peffet fe ^ / f qmd 
k¡i fn fpahile prcfptcr azitkcrttaNm res 
iudic&td ) & boa videtur ve lie ble iur. 

I d e m d ioendü-m v e f i i í i n c a í u n o -
ñ t o : N a m l k ? í ccgul^r icer á P r i n c i 
pe facukates nvwtaiionc:> íucce í s^ io -
líUm c o n ü i w t a r u m i n ffi¿ioratibas^ 
aut ad a l i coa i ione<n r c m m m a i o r a -
tas c o n c e á i n e n debeant ? q u o d p o í l : 
e x p e d í t i o j i c o i c b r c u e r e n t i a m pr i -n-
c ipa l i s au tho r i t a t i s , ac p o t c í l a t i s 
fuf i inendíe foni , v t i n ca íu d. / . 1 . 
§, hidimn , d i x i t Bald.» d. L non du-
b'mm numsr. i í » 'Sí i o e^afis d. i. f$d 
regaiorttm, -ad íempxs , numer* 14. 
i b i *. Spsciaie p n f í i r autdjarétztem r t i 
i u d i c a t d ^ o i tenenduna e ñ meo v i » 
d e n . 

V h i m o í a n é p r o c o r ó n i d e k u ú s ^ p M 
c o n c l u í i o D Í s n o t a n d u m efl , q u o ¿ 
/ « / / t-efUmentum , rir tesJamenK 
f. fi donatimem 5 Cbi. ^ renos* de* 
mt. L m tiaift , t te i . ^ w vendi* 
caí . í̂1 sonir&Üu ? Codic, de refi 
cindend. vendit. i . sum íc ) Codíf* i ( 
donation. m i é nvpt. 1, --nee aum , C^-
dis. de emsnerpaíim. ex qu ibus d e -
d u c i t u r l i m i l a n o p o t e ñ a t i s p r ines -
pal i s ad d e r o g a t i o n e m iurium i a m 
quxíi torum , n o n l o q u u n t u r p r o h i 
b i r iuc ad hoc ve i n eisopereturdif-
poíi t io d* /• mn dubium , ad hoc v t 
quidquid h ü u m f u e r i t , í i t nullum 
umquam contrarium l e g i b u s . 

Nam illa regula / . non dvhmn% 205 
limitatur cafa , quo prohibitio ra-
tiene honeíbíis á lege indura e f í : 
quia tune a ¿ t u s contra legem fa^us 
non eft nullas, Farinac. frfigns, erim. 
part* lit» L , mm. 2 0 j . dodtiísim. 



Ad Nou. 11. Recoplktíonís 
Áüga í l . Dárbcf.i» d.Lmn dsikmm f ais* 

l z* ad finsm* 
lo 6 Qoad prahibítio dict.rr urn Icg^m 

n o n íttabí 'blií ta,íedtaníiuíi ratioRC 
honeílatis indura , patet ex verbis 
ülarum : Nam /. in c'miU , Üvúip ds 
reftindend, vmái thn . i n q u í t , In erai-
h , atque ifivfítatum ffi , quod p.Sflb* 
¡as , / . disontraBu , Codic. ds r ríe ind. 
vendit. díxit N u i h restdi temióte ho-
na fides p&titury l . tum h j CW/r. 
d&nat, ante m f t. FtrfsBam don&th' 
mm rtfstndi , me noffro opportet ref-
sriptoJ.JI tsjlamsntum, Cedic. ds té-
flawmt, At4th9ritate refirhti mfiri ref-
eindi non opportet , / . f dmatiomm^ 
Codic. ds reuot. dernt. Hanc auíhort-
tate referipi noíiri reff indi non oppor-
ttS, 

107 En íeges t% quibus dedacitof, 
Principes non poííc facultatibus con-
cefsismutarc teftaíoriim dirp@íitio-
bcs íi e-x eis' d e d u c i t u r pro-b ib i t i© 
rations honeñatis induda cñ , meo 
videriyquidquid dicant Burg. de Paz 
Precsm.leg.'taur, nurntr, . M e n -
ch^p» lífiifref* Itb, 1 . ^ . 1 . mm. 2 9 . 
Frxíer t im quod dd, H. ex quo fa-
¿ l u n i prohibent » non impediunt 
qooad v.ilorcíT!, & rubílantiani, ícd 
quoad hooefíateoi ^ qtio caíü cuíb 
n o n ¿uferatur p o i e ñ a s pnr;GÍpibus> 
fed coh ibea tu r v o l u n t a s , v t € x ókCús 
v e r b . non QppaHettXickl íacultas goo-
cedatur contra honeílatem v a k t , v t 
eicgantsr n o t a t S m c h t ^ Uh. S-, ds 
matfiimm. difput&t. 1 7 , mmer, 2 5,. 
v m a ¿ t u s fadtus c t i a p n c a ñ t r a i l lanií 
] f c i r í b i t í o n c m h o i i c i i a t i s vi leaí , v : 
i 'kfcndsint í Farinac. Bra rbo í , Et 
jo Gafa- íkn.iiii notat Suar. de Ifpbus 
Uh. 5, c¿p. 2 7 . 6. quod íi lex 
cantutn- prohi^beat faceré donatio-
Bern , nec ad irritaiionem traníeat,a-
díus , ant donatií* nd la n o n e t i l 
quamuis in iu f ta . 

ioS Ex quo dicendum eñ , q u o d i . 
Ugn fi teflawentum ) & c ' quidquid 
dicant Dolores > n o n diíponunt í k 
1/1 aciu^ ab^cís 4amüaíU5 fit n«U«s^ 

e c o p i i a t í o n í s , 2 9 Í 
fed- U M u m fateri poíTumus , quod 
Iráxxñhl&m eooiinebit , cum f¿(ftus 
fíe c o í i t r a dífpoíicíonc* tefíatorvm, 
aut iíiderogationeai m h tetny. & 
veje nTiagna diiFercntia adcíl in eo 
quod a^us íit m \ \ m j aut quod fíe 
iníftftüs 3 Primo caíu nullara obliga- i m 
tionem, actiQDsmvé parit : Secun
do vcrOjVt ití venditíone vítra iufíum 
pretmm, quamaís aíXm íit iniuflus, 
sil va!idus; ratioeft , quia inmñina 
efl per accidens ^ í k nee íuíficicns 
ad a n n a í b n d u i n adium, vt reíoluit 
Suar. de legibus lik, $. cap, 2 7 . nw-
mer.q, qui elcgamenj conckíionera 
expooit in donationc , aut venditío
ne p r i o i a íine traditione í aCla ,quod 
íi fecunda cum tradiíione ñt licéi i n -
i u f t i t i a m fecunda contineat , non ra
meo irr i tatur , ücét a ¿tus prohibitus 
fít,6c iniuñus, {iuéiníuria poísít rc-
íarciri,iiué non* 

Comprobarui- f a n é hxc decirina ^ 
precipué in díípoíidonibus Princi-
paí ibus. Nam ü P a p a , Impcrator, 
aut Rex iniuftatndífpcnfationcm,rcr-
criptumslaudum quidyéproíerat íinc 
caufa , quamuis a f tus per fe iniuftus 
íit , ratione tamen reucrenti^ , ac 
poteftatis principaíis fuñinctur , & 
excqtii dsbet, vt ex Gaíetano , 
Couarruuias , defendít Morí , in 
Emporioparfé 1 . titul. dslegihtqtuejt, 
2. nnmer. 13. & 1 6 . Sanchezy Sua-
r e z , Vázquez , Bonacin. Baldus, 6c 
Mi] adduífíi k nobis tra¿t . dt ¡eg. Po-
¡iíie. J íb . z , eap,9' mmer»\^. 1$. & 
16. 

Pr^cípoe tamen h*c proccdcrc di 1 í tj 
cendum eft apud N o s ^ b i conñitutio 
d.L/ittpamentum, 6i coneerd.admiíFa 
non C&.,SÍ frequentia facultaturn con-
ceíTarum ad mutationc roaioratuum 
de ad alícnationcm rerum íubredla-
ru ra reflitutiooi imdmifsit di ípo-
í i t ionemdd. l l .&ct iammentcm , ac 
dodrinam d ¡.non dubmmj in qua fen-
t i t Suar. leges irritantes j confuctia-
diñe abrogari p o í í c , de Icgibu$ ftft 
%% ftgit* a í . nnmer. 16. ex q«o 

Bb 2 ea^ra 
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Commentaria 
/ « w , . de liber» &pofihum, veí 
tiranicé procederet,vt v o l u i t M o i i n . 
l i b , i . cap, 8. numer. 3 i • Couuarr. 
variar, líb. 3 . capit,6, ex numer, 6 . 
q u e m fequuntur á nobis traditi í u -

1 p r á 87 . 1 
Á d h n c ta tnen re m a t u r é , ac 1 ^ 

d e l i b e r a r é c o n í i d e r a t a , d í u q u e agens 
i n t e r t a m var ias D o ¿ > o r u n i r e í o l u -
t i ones , d i c e n d u m , c r e d o nec a b f o -
i u t é r e i j c i e n d a m M o l i n a s d o c l r i n a m 
t r a d i t a m d cap, 8. num, 3 1 . nec a b -
í o i u t é tenend. i ra . 

l o í e í a o e M o l i n a eandem f e q u i -
t u r lih, 3. cap, 3.. num. 2 7 . & e t i a m 
fi m l i o r a tu s •.Regia f acuka te i n t e r n e -
n i cn t e f a ¿ t u s ( J t , / / ¿ . 4 . 0 / 3 - r,um,io, 
& feqq. 

P o t í f s í m a ra t ioh ' j sus c o n c l u í l o * 
nis ea eft , t a m ex m e n t e M o l i ó , 
q i n m c s t e r o n m i D o d t o í u m 5 q u o d 
Pr inceps non valet d i í p o n e t e i n p n r -
i u d í c i u m inr is l e r n j j a i r i m q u x r u i i n 
í p e p r o b a b i l i \ (ic no ta t d. cap. 3. ish. 
4 , numsr, 11. d, num . 2 7 . ^ ^ 'fpfi 
•num. 3 1 . 

H a n c q u c e ñ b n e m d i í p u t a t q u a m 1 15 
p lures adciiiceos D o d t o r c s D . L u i s de 
ljíiWA addí$e ad M o l í n . i ' . l ib , i , cap. H , 
num. 3 1. Sed t amen v t i b i v ides , ea~ 
d e m r a t i o a i i a c i t u r , quod ' iu s b í p e 
t o l l i . non p o t d v á P r i n c i p e , a d d i t c-
t i a m q u o d ius competens í u c c e i í o r i » 
bus m a i o r a t u m , t a m q u a m i a m d é l a -
t u m á p r i m o i o f t i t u t o r e d i f f i c i l i u s de -
r o g a n d u m e f t á P r i n c i p e , n i magna 
c a u í a i n t e r u e n i e n t e . 

Sed in hac quseñione an tequam 116 
ad n o f í r a m r e í o í u t i o n e m , 5c q u i d 
t e n e n d u m , deoemamus ; n o t a n d u m 
e í t , q u o d i l l a M o l i n . d o d r i n a ex 
qua cona tur d e f e n d e r é P r i n c i p e m 
non p o í í e de roga re ius in í p e fuccef-
í o r i b u s competens ad f u c c e í s i o n e m 
m a i o r a t u s , p a r u m tu ra eft a t i e n t a i p -
í ius r e í o l u t i o n e t r a d i t a / / ^ . 2 . capit. 
7. numer, 30 . vbi tenet: P r i n c i p e m 
p o í l e cer ta í c i e n t i a derogare ius ad 
cundí haereditatem iam delatam: & 
quamuis dícat num.^t. & fequentib. 

h o c 

e n i m inducenda a b r o g a t i o l e g u m 
p o t i o r i iu re , q u a m ex m u l t i t u d i n e , 
ac f r e q u e n t i a f a c u ! t a t u m c o n c e í i a -
m m , & exped i t a rum q u o t i d i e a-
p u d N o s : quifc'us d icere p u í í u m u s , 
que r e f e r í V í c t o r de potefi. Pap. & 
Cerr i l , numer, 1 7., c i rca d i f p c n í a -
t i o n e s P o n t i í k i s ; q u o d c u m p r o 
p a r t e i n ñ e t í u p e r i o r i s P r i n c i p i s au-

• t h o r í t a s ad v a l i d i t a t e m a f l ú s ; p r o 
p a r t e q u e de rogas io iur i s t e r t i j , v e l 
c o a f t i t u t i o n u m m n i i e a r u m - i a c i e n d a 

• e ñ ' i c x c o o f i i t u e n s í q u i d f i e n á P r i n 
c ipe p o í s i t , v e l non : i n t e n m vero 
f u í l i n e o d a e ñ p r i n c i p a l i s c o n ñ i t u -
t i o , aut lex , ñ e q u e ex a b í o l u t a 
p r o h i b i t i o n e r e ñ r i o g e n d a P r i n c i p i s 
a u t h o r i t a s , c u m prcdunuiur í e m -
pe r i n eo cauí i i a d dLÍponendum, 
p r s e c i p u é in ter í ü b d i t o s . 

E t e t i a í u qiKKl n e c e í í a r i o apud 
N o s cenfet D o c i o r e s 5 q u o d ad 
h o c , q u o d ad'tos f adus í i t nul lus 
ex p r o h i b i t i o n e l eg i s , l e x habeat 
d e c r e t u m i r n t a n s , v t de fend i t M o 
l i n . de iufi. & lur. difput, S 8 1 numer, 
i z , ver/, leges CafielU.Vazquez 1 . 2 » 

- difput» 1 64. cap. 3 c o n t r a M a -
t i e n z . in fpecie Ugis 1. tit, 2, lib, 5 , 
Recoptlat.. gk-ff* vitim* át íendit Suar. 

"Je ¡eg. ¡ib, ¿.cap. 3 c . numer. 2 . Sed 
c u m i l i e leges non babeai t , nec v l -
Ja i ex íic a p u d N o s tales adus , aut 
facul ta tes p roh ibens c u m d e c r e t o 
i r r i t a n t e : & íi an t equam confe ran-
t u r facul ta tes d e l i b é r a t e j a c m a t u r é 
s g e n d u m í i t , nec fací le concedi de -
beant v i í í s , ac r e c o g n i t i s c a u í i s : poñ 
e x p e d i t i o n e m , aut e x e c u t i o n e m de 
v i r i b u s i i l iu» l o q u í n o n d e b e r é c re -
d e r e m , vt de leg. Polit. d i x i m u s ¡ ib, 
z , cap, i 4 . ex num, 2 9. 

E t quamuis B a l d . d ica t , q u o d 
a d u s á P r i n c i p e f a d u s i n prasiudi-
c i u m iu r i s t e r t i f q u ^ í i t i ^ e f t n u l l u s a b -
f o l u t e , nec d i c i potef t- , l i c é t pecce t , 
a d u m v a l e r e , qu i a P r inceps t a l i a 
faciens pecus e í k t incap. wftdefeud, 
fuer, contr, q u e m fequ i tu r F o r t u n a t . 
b a r c i a in l . Gal Ius, $. & quidf tan-
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h:yc a P r i n c i p e h'eri c o n d e b e r é , i i la 
t a m c ñ á c í W i i a . ab o tn í i i b t i s r ecep ta 
e í l , me r e i j c i t u r , n i r a n n m i á F o r n i 
c i o G a r c . fñ í. G¿i!:us > $, & quid J? 
tantum^ ex minitr. z Z ó , de líber. & po* 
ftbum. 

i í 7 Ean ique i n p u r d o iu r i s defeodont 
p r i ^ ó , B a r í o l . in d. §* & quid fi tan-
iii;n 5 ex eo Pauius de G a í i r , m m \ 9. 

20 & Í K I cumheredes}de acqmrend, 
po/pfsionti Baldus in / . DSQ nobis, §tboe 
etiaminum, 9 . C d e Epífrop. & Cíe* 
r.'c, & in /. 2. num. 4. C. de mr. & 

f a 0 i ¡gnoraní. Pe t rus Paulas P a r i f . 
ten/, i . i&m 6 4 . tifa, 2, l a l l b n . in 
d. '§'% Ó* quid f tantum nutnsr, 121, 
& i z z * A r e i i n u s , Socinus», 8c Á h * 
x a n d . in d. §, Pau lo de C a ñ r . cenf, 
| 4. mm, 5. volum, 1. D y n . eonf* 1 o . 
t r a d i t o á P a u l o de C a í i r o , & ab 
A l e x a n d r . conf. 2 . mmer. 1 4 . v&* 
¡umt 1. C a r o ' u s P a í i n . esnf. 6 $ , nu* 
msr, 3. vohm, 3. C o í h in d. §. & 
quid fi tantum z , parí, nm¡sr. 1 7 7 . 
Cafl i l l . Itb. 5. contyouerf, capit* 67. 
mmer. 57. M o l i n . hk\ 2 . capit. 7. 
mmer. 19. Pe regr inus , M i e r e s , 
R u i n u s , & c ^ t e r i a d d u d i nuroe-
r o . 

11 § E x q u o fícuti P r inceps p o t e í l 
d i fpone re i n p r ^ i u d í c i u m huius i u -
r i s , í c q u a l i t c r i n p r a r i u d i c í u m i u r i s 
í ü e c e d e n d i v i r t u t e voca t ion i s ma-
i o r a t u u m : N a m i d ius q u o d t o l l i 
a P r i n c i p e n o n p o í e f t j e f t iu re d o « 
m í n i j nob is competens t a m q u a m á 
í u r e n a t u r a í i d e í c e n d e n s s & i n q u o 
Mol ince r a t i o inuen i tu r t r a d n a d. cap. 
S. num, 3 t o 

119 Sed ius i n fpe competens fuc-
c e f i o r i b u s m a i o r a t u u m , e í t q u í d a m 
facul tas í b e c e d e n d i , nec p l c n u m 
ius d o m í n i j penes vocatos ad fue-
c e f i i o n e m a d e ñ , v t d i x i t B a l d u s 
m d, l . Deo nobis , §• hoc etiar», ntt-
msr, 9. Cod. de SacrofanB. Ecclef. 
N a m quamuis ius d e l a t u m í k , q u i a 
p r i m o f ' u n d a t o r í f u c c c á i i u r , n i h i l o ^ 
m i n u s p l e n u m d o m i n i u m ^ q u o d i r -
fGUQcabiii i u r e í í a c a r a l i c o m p e t i r , 

.econiktlonk 
n o n q i i x r i t u r vfque ad d e l a í i o n e m 
verse í u c c e í s i o n i s : E t íi d i c a n t q u e d 
c o m p e t í s c is c c r u m i ius fuccedendi 
a i u r c c i u i i i i n t r o d u f l u m , vt r .o-
ta.i!Ít I d l o n . ind . §. & quid fí tan
tum Ajgwf, 122.. h o c cafy pc í l ' e P r i n -

.ceps d i í p o r . e r e ii-i p r x i a d í c i u m i í -
l iüs i n r i s i n d u b i u m n o n v e n i r . 

E t t a l u e r v e r u m e ü 1 q y o d ex 1 %® 
P a u h de C a ñ r o conjth 34. volum. 
%> tenuic A l e x a n d r , d^coní, x , uu-
msr. 14. Q u o d ad hoc 1 q u o d P r i n 
ceps d i l p o n e f e n o n p o L i t i n p r í s i i i ' 
d i c i u m t e r t i j , nec t a n t u m n s c e í í e 
e ñ , q u o d h ^ r e d i t a s í í t ad i t a , fed 
e t i a m adepta p o í l é f s i o j t a l i t e r q u o d 
ante p o í í í f s i o n i s a d e m p t i o n e m p o -
t e r i t d i í p o n e r c , cura antea d o m i 
n i u m iure n a t u r a í i n o n c o m p e t a t , 
í e d iu re c i u i i i ? q u o d e r o g a n pof -
íe n o n eft d u b i u m , la íTon. M d. §. 
& quid fi tantum ¡num* 114. 

JFulcitur hiec d o ü n n a ex a l i a u l 
recepta a P a u i . de G a f í r . í» / . te-
iiamsnti 3. num, 3. di tejlament, í c i -
l i c e t , q u o d ius compe tens haeredi, 
auc í u c c c í í o r i b u s poft de la ta ra , a n 
te v e r o a d d i t a m h c e r e d í t a t e n i m i l -
la tenus p r o v e n i r á iu re n a t u r a l ! ,^aut 
g e n t i u m , fed á iure c i u i i i , 

Íde6que c u m hoc ius f b c c e í l b - j l z 
r ibos competens á iu re c i u i i i def-
cendat , nec ante i p f a m apprehen-
í s o n e m p o í l e f s i o n i s i u r e g e o t i u m 
v a l l a t u m d i c i v a l e a t , vt l a te ¡ a í f o n . 
P a u l , de G a f t r o Á k x a n d . B a l 
das , & eseteri in d* §, & quid fi 
tantum , in te r bona , ques á P r i n c i -
c ipe d e r o g a n , í e u t o í l i n o n p o f í u n t j 
c o m p u t a n d a n o n í u n t , ex e i e g a n t i 
d i f p o í k i o n e P a u l í i n L pretia rerum 
(54. ad l . Falcid, i b i : Sed ñeque ha-
rtdem pofi mortem tefiatoris inBittim 
tum feruum tanto pluris ejfe , quan~ 
to pluris venire potsfi, Pedius feribit, 
Efi enim abfurdum me ipfum h^redem 
injlttnUm ejfe locupletiorcm ante'" 
quam ad eam ; fi autem feruus bares 
inftitutus fit yfiatim me loeuplstiorem 
eje effettum 9 €um miltis saufts ac-

B b a 
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f/Vié?rf pofsít,nj .'are no uro adeat, Jcqui-
rit enirn nehis csrte mm adievit. Ejí mite 
ftfapofleruiM ante ms locuplethrss diei, 
qmm acquifierimm-.' H i m c t m n i a pon-
de ran t Á k x a n d . B d d . P a u ! . de C a i t r . 
S¿ cseteri i » i . j f o* $#UJ? tantum. 

N a m q u a a í u i s d í c á o t , q u o d d o m i -
niusn poft d e l a t a m h f E r e d i t á t e m a n i 
m o quaeri p o f s k j d í c e n d ü m ftft p q u o d 
e t l t iure c iu i í i l a n t u n i i n Í P ( - ¿ t o , q r . o ca 
f o p o t e í i t F f inceps d i í p o n e r e i o p r s -

i w ' d í c i u m U l i u s mxhi S e d .id h o c q u o d 
d o m i n i a m " i r r c n o c a b i l t i u rc n ^ i u r ^ h 
cocx ipe ta t , & v t pro-ced-^t M o t i ü i ib-
í o i lu t io , cneterorum n e c e í r a n a 
t r a d i t i o j - a c app rehc l io vera ipfiuF ? vr, 
in $. pertraditionsm>infí.de rer* • dimf. / , 
frddtüon'thusy C J e g a B J * 4 6 . tit. 2 8. ¡EU 
. 3 i G ' ó W a n . / / ^ . ? • com,cap.é. mm* 1 o. re
f e r í i n n u a í e r o s ,Do.¿"|ore¡> , A u g u í h 
^Bnboíain d J Jradfthmbus yfium.i 
2, .Done! . iib.$,cGm,í-ap* 1 5. 

Sed l u u d i g n o r o d o ¿ t r i n a o a l.eum ha 
redesyde aequiretuLpofe/s. v b i ad i ta hx-
^ • e d í t a t e oiDneius t r a n s f e r t u r ha're-
d i i , & e t í a c n d o m i n i u m , vt n o t a u í t M á 
t icdetadiJib*! 1 J í í . j 7 .frum. 1 2 .Mo 
Un.de iuB .& tur, difp. 3 mum. 
'&Áxhoí-d.t.tradttwnibusinum.$,-

N a m d í c e n d u m ef t ,quod per a d d i ' 
t i o n e m hsereditatis v i r t u t e ^ . / . eum 
hísredss, t r a n s f e r í u r do ra i n i u m v i i l e , 
fea a d q u i r i t u r d o m i n i u m iu rc c í u í l i , v t 
glojf.verb.cimtatis nejira in h 1 . de acq. 
'femm domin.lñfíon in d.i.Galius , §> & 
quidfi tantum num. 125. deliber. &po-

^ « w . a d a c q u i f u i o n c m v e r o d o m i n i j 
n e c e í T a r i a e f t i y r e n a t u r a l i t r a d i t i o , & 
t a l i t e r n o a c q u i r i t a r s V í l a í l o n d mm. 
12 5. ComnJJb.2«comment.cap* 1 4 ^ 
4 . & h x c e í t i l l a d i f ferenda / . eum 
redes , q u o d per a d d i t l o n e m ?ui a t f a n -
f c a n t , í c i l i c e t t r a n í n n l s i b i l i a iare c ia i -
l i , a d h o c v e r o q u o d n a t a r a í i i u r e c e m 
p e t a t k e r e d i t a s , iu ra v é i l l i u s n e c e í -
í a r i a e í l co rpo ra l i s a p p r e h e n ñ o 5 & i ta 
í e r u a r i apad N o s a p u i L a l í t a n o s 
d e í e n d i t M u l i n . rdvmft:¿fa mr.d.dijp.3 , 
num.i 8 .verifteundus efi., 

E t i n c a í a n c í t r o p r o b a t Paalus de 
C'dñxJn d.l. fum heredes, q u o d p o í T e í -

S . A a g . 

í i o , fea d o m i n i u m t r a n s l j t a m per a.d-
d i t i o n e a i hs?reditatis e í l de iure c i u i -
l i j M o l i n i i ^ . i . cap.'j* num.7~ £ . í íecef-

•fariasT! v e r o e í l e .po íTe í s ioBem ad &c-
q u t í i t i o n c r n d o m i n i j na tura l ]s ^qui a i í -
k d ius .c iu i le e i i , & á P r i n c i p e t o l l í 
pode d e í e n d i t / e q n í t n r t P a i i L d e C a ñ r . 
. A l c s a n d r . m áJ.-eum 'hared^s^um, 5 , S i 
q u a n i a i s ^ g í k J y . i e n e a t P r i o c i p e a i n o n 
p o í l e toHere d o m i n i u a i q u e í l t u m pol i ; 
. addi tam h a í r e d i t a í e m , p r o b a t í a m e n 
p o f í e - i l m d i u s i i s e í e d i coa ipc tens p o f í 
de la tam* q u i a ü l a í p e s - e f í i c e r t a i n t e r 
(•doroinia-non connamera tu r . 

l n :hac t n a t e r i a - I a t é 3 ¿ : - c ) o q u e n t i f - 1 2 7 
l i m é f e n b i t B . F a b . C a p i c . -Gale-Qt. 
iib .1 .tontrouiíontrmerfi.per iotam^ q u i 
de fe n d i t r \ nc»;peo-i non pofie i n pra?-
í u d i c m m agnaiovukVj, fea c o a n a t o r u m 
ad f a c é i s i o n c m fcad» aiíptHie re , cuna 
ius habeant c e r t u m a p r i m o f ú n d a t e -
re,feu v i r t u r e prinvae \ m ^ t % J & t i $ Ñ $ 
ad n o f t i u m c a í u m v e r i f s i m é a d a p t a n » 
duro e í ^ c u m p a r i t e r ha^-editario iu re 
foccefsio r n a i o r a t ü u i n --on r c g u l e t u r , 
fed iur .aBÍangain is ,pac to? a c p r o u i d e n -
í i a funda to rum , v t h i t s MoW^Jspri* 
mogen.¡ib, i . '.cap. ..per iútum. 

Sed v e r é h a i c o p p i n i o n i adheerere 128 
n o n dubttareiT.,íi ex i l l a d i f í i c u i t a t e 
no n t ene re r ̂ quod 1 l l u d i u s i n í p e c o r n -
petens voca t i s ad fuccefs ionc íB m a i o -
r a t u a m n u l l o p r i u i l e g i o in r i s nataral is 
gaudet , f e d t a m e n m v e m i l e cen fe tu r , 
q u o d d e r o g a r i a P r i n c í p e poíTe n o d u -
b i t a n t D D . nec i p ío I v f o l i n . n c c M a -
t i e n z . p r o c o n t r a r i a a d d K d a s o p p i n i o -
ne l . j . t i t . 7./^.5.g¡üJJ.%.mm*.c). a l i t e r 
nec ius adeundi d e r o g a r i p o t e f t , & l i -
c é t í e n t i a m i d v e r u m íit , quod n o 
ta r D o c t i ( s i m . F a b . C a p i c . G a l e o r » 
d contronerf.i. num* 5 4.ex B a l d . in L fi 
emmsipati m m M . C . de collatJSuxám 
decif.t72. num,2.4. 9 . q u o d voca-
t i ad fea da m d i cun tu r haberc t i í u í a m 
e x p r e í l u m á l e g e , & a d e f u n d o t a c i » 
í um-. i de m & i n ca íu n o ñ r o d i c e n d a m 
ef t jcum i a m habeat t i t u l u m haeres v i r 
t u t e i n ñ i t u n o n i s , & n i h i l o m i n u s q u o d 
í a s adfiftat , certaque í k f u c c e d e n á í 
í p e s , a P r i n c i p e reaocatur , & adímitri-

tur 



A d Non jlRecoplladonís, 
tur derogado M m c ñ z . d . g l o f . 3. mm, 
9- . ^ . 

129 Notandum e t i am eír , q u o d d o d n -
da D. Fab. Capic. Galeot. p r o c c d i t 
p o l i d e l a t a m fuccersionern í e u d i , n a m 
cum wirtuíc ftatutari^ d i í p o í i t i o n i s 
¡pío iure tranfeat po íTe í s io i n a g n a t u m 
in prnudicium i l l i u s i a m ve rc , 6¿ rea-
l i tcr quasíítí virture p o í í e í s i o n i s trani-
latne, vt latifsimc Tiraq. traáí, le mors 

féiifii y p, 1 . decíarat. 2. éufeqq.per tet, 
non poteft Princeps di íponere, nam 
cum traní l ' ta íit, nec tautú c iu ius poí-
íeísio,fed & naturalis, vt i n c a í u / . 4 5 » 
Taur, iam hoc ius radicatum i n íüeceí-
fo re naturaíe cenfetur, nec derogan á 
Principe poterit>vt omne* D D . t e n é t ^ 
fed cuando ius in fpe tanrum compe-
titjCumciuilis íit 1 ac c i u i l i í s i m u s pof-
fe derogarí á P r í n c i p e , v t D D . í u p r á 
traditi tenendum non dubito. 

130 Et quamuis Fonun. G i r e , in L Gal-
lus y § & quidfitantum num. 2.9$ -nof-
t r a r n d o d r i n a m t c n c a t eamque repro-
bet num, 2 9 4 . n o n u m e n luadeor ad 
id q u o d íntédit p roba t e , ( c i i i ce t q u o d 
füCi..ed.-ndi im r ^ t o r a l e ei:l ,ac v i r t u t e , 
& firmitatc valíatur, v t ftatim ac haere 
ditas e ü delata c o m p e u t i r r e u o c a b i l i 
iure n a tu r a l i haeredi: mm kxc U o ¿ t r i 
ña faci l is mihi viía cñ , (i filifas eft h é -
res , tune cum denuo a d q u i r í harreditas 
B o n d i c a t u r , fed quaíi c o n t m u e t u r do-
mlnimnl. infiiis , de liher, & pofibum* 
a d í i t q u e naturalis vis i n íüecetiene f i -
j i j , / feimus ^b.$Mlud , C. de rmfjíil tejí» 
6c quse congerit Robles de Salcedo de 
reprdfsnt.lib.^, cap. 5. numer, 20. luftc 
d i c e n d u m , quo i in prseiudicium le-
g i t i m a í delata filio, non poterit Prin
ceps d i í p o n e r e , cum vallcturio varia 
b i h t a t e i u r i s natnralis, quod vero ius 
n a t u r a í e conferat extraneis^agnatis vé 
fuccedendi i u s j í a i u a Fortunij pace d i 
c e n d u m non e ñ . 

Nam dicere cum Fortun. Garc. ¿ 13 i 
mm. - •> 4 , q u o d poñ d e l a t a m haeredi-
tacem a d e l l v i r t u s y íeu didamen iuris 
n rura l i 3 ad acquiíitionem , & quod 
hoc p roceda t inftituto extranco hac-
rede d i í í i c i l i m u m credo,prxfertim au-

29; 
thoritate k cumrat'w i . Jcporticn. qu¿e 
líber,& §,ernancipAti, infi, de hxrsditat. 
%úé ab mteñato deferuntur, Nam v t ex 
verb is ip í íus patet.. loquitur in caíü fue 
cels ionis f i l ! o r u m , i b i : Cum ratio nata-
ralis quáfit Itx quídam tacita liberisPd" 
rentum b^redttatem adijeiat, fac. E l i n 
§,emanzípat} ¿ á t e m a n c i p a t i o n e l i be* 
r o r u í i i j l o q u i t u r I m p e r a t o r . vnde e n i m 
deducenda h^c naturalis vis ad e x t r á 
ñ e o s , quibus á iure c i u i l i c an tum c o n -
ced i tu r í u c c e d e n d i ius^ . 1 Jnji . de ¡egi~ 
tim. agnat.fnecef. 

H x c íané q u x í ü o i n d u b i t a b i l i s eíl 
p o ü D c c i í i o n e m lucceísionis maiora
tus de T o n a r , pro quo c o n í u l u i t late 
Á p o n t e 3 p . 1 . conf. 4 , vbiabfolutc c re -
d u n t a l i q u i , facultates á Rege concef-
fas ad m u t a t i o n é fucceísionis m a i o r a 
tus r e i e d a s fuiífe , delata íüeceísione 
virtute antiquee fundationis. 

Sed quamuis tanta íit rei iudícatsc 
authontaSjad huc íequens quam piuriü 
D o d c r u m mentem,credo,quod i n pú-
¿ t o iuris v e r i o r íit refülutio,quodPrin
ceps poísit rodtste vocaciones, íeu ius 
í u c c e d e n d i m pr^iudicium vocatorum: 
N a r n c t í i procótrar iaparte e x í c t dida 
d c c ! Í i o : F r o valore facultatum aútum; 
naot a l i j e t i a m dcciíum , E n ¡a fuceef-

Jion de ¡a Cafa de Poza , Condado de Piie* 
£& , de Cafares , en el mayorazgo de Villa' 
da %y VHUvleeneio ¡y en el del Ducado de 
Alcalá i in quibus pro valore faculta
tum iudicatum fuiííc § ac poteftati Re-
gixdela íum. 

Varia equidem in hac quaeífionc eíl 
Dodorum diírenfsio,Vndc cnira?ex t ú 
quod Vslle fuít caique efî net wtto viutíur 
fine. M i h i vero hscc fccünda refolutío 
placet. c ü validiíimis in iure nitatuf fun 
damentis, comprobeturque i D D . in-
fra referendís. Nam e t í í , pro ytraque 
parte laté de hac quasftione agant altc-
rutri parti fauentes , quorum Molino 
N o f t c r latiísimé in hac qtiíefL fcnpíic, 
qui qualiter inteligendus infra videbi-
mus.Provtraqneet íam parte decifum 
cft,vt fupra retulimus. Veriorcm reío
íutionem ampie A i dcíidcro, fi non c 6 -
fcquar ex eo credo quod,inquit,D.Ani 

í j 4 
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híO.L jifa i J e Ahrahamj cap. 3 . D'mtrfa 
korzhtm ingeniafunt: altos vtilia , áUht 
¿¡Mna, cleleBant, ivfirmior amentofa eii-
¿l'• ;*,vtHiarafaftidit; Vülicus nonmtmauam 
HfiM* e/rf ve i aílor agri confsrtur ty&tfo: 
f ¿njípiensfit eleHor y aut cosum eligit^au* 
•voz'alím j quem ventíHtorísgr^tia putat^ 

'\ refaiat utiliorem* 
fatens ergo qiiod ab inilpicnm 

mea defcendat hanc amplcctl doctn-
11 a,cum cantse molis íncapax íim, teme 
ritaíííq-jínfíar íit in hac rcCalamü atin 
gere.meüqaeioterpenere iudiciumcu 
in x i iurirprudentics Parres rcíolutiue 
]oauiíuerint .Tamen,credoPrincepe3 
poíie ius in ípe cópeteos vecatis ad íuc 
ceísicné raaioratus murare, quá ex me 
te Dodorum de promere conabor» 

1 j / Nam veré atienta Doctorumrefo-
lutionc ícribentiü á Principe ius tertio 
quseíitum to i i i non poíTe, (quidquid 
contrarij teneant)lcquuntur caíu ,quo 
veré dominium quesntum aut íuc-
cedendi ius cenum eñj aut immurabi-
le , & in variabilc , nec loquintur caíu 
quo tantum ius in fpc, fen ciuiii domi
nium derogatur, & íictenent omnes 
Do lo res tradici á M.oXinJJib,i,€ap, 
E,num, 3 1 . 

i | 8 Nam Philipp.Dccío,conf. 6 8p. lo-
quitur cafuquo dominium iam quceíi-
tum efl per conrraítum fadum a Prin
cipe .vt patet «.15. ĉ * 19.Et coftf. 44$. 
mm*! a .loquitur caíu quo Regia aurho 
ritas limitatiue íuit interooíita. 

I3p D . Ant.PadilI./»autk.res qaa ,C, rf-
mm.delegat.non ioquitur rcíolutiue,«. 
118. fed confuí ti ue fuadet iudicibus, 
vt facúltales non conferant admuta-
tionem maioratus , &íuccefsiones íl-
lorum. 

í40 Late difputat hanc quosílionc Burg. 
de Paz in PramJeg.Taur.ex num.327. 
cum fequentibus. Redle tamen atien
ta illius refolutione,acdo(íinna,lcqiu 
tur caíu quo raaioratus conñitutus cft, 
ex contraen , aut teftamento particu-
lari^neque Regia facultas adconftitu-
tíonem tnteruenit, vt notat num, 3 j o , 
Nam cum hoc caíu ex particular! dif-
poíitione tantum pendeat fuccefsio,dif 

m e n t a r í a 
fícilim' derogatio'adrejít i tur prepter 
obíeruaníiam voluntatis tcñanciiim. 

E t \ t relbcDdcaKias obie¿tioni alio-1^.1 
rum ex méate ipíiusBurg.dc Faz,qua-
líter FolgoOo^Álexand.Socin. Decio, 
Cardin. & laíll dicentium ius agnato-
rum ad íucccísioricm dtiogandumnon 
eííevFatcndum etiam efl:, dum ius cer-
turo , a radicatum efhnúim Pater nullo 
modo poteric derogare ius filio p r i 
mogénito coirspctens ad fuccefsionem 
maioratus á Parre poíleííus^quia illud 
ius certum eíl,m variabiie^immutabilc 
qnx cenfetur , vt ipíe Burg. de Paz m, 
33 2 .0*0^/4 . « « w ^ o . M i c r e s dema* 

h r a t . i . p . ininit, n a m ^ j $ . Tiraquel. 
trdB.de primagen.f.40^3.6 Q.Matienz. 
/. 7. ilojf. nt:mer,6. i í t . j . ¡ tb i j . Sed ius 
competens tranítieríali virtute voca-
íioraSjqi.alíícr certum > ac inuambile 
ceníendum , vt ex eodiipofitio Princi-
pis dcrogar.tis íñíiinenda non i i t fNam 
íit verurn cíTet: Vtique diccremus illud 
ius certum eííe ,ac illa fpes íuffíciens 
iudicanda e ñ , ad admifsionem reprc-
fentationisjetiam non extaote dílpoíi-
íione^/. 40. Taur, Sed hoc vt ex ipfa,/. 
40.patet, non admí t t i tu r , imo reijei-
tur repreíentatio, dum fueceísio cena 
non eii: aut fpes íuccedendi fie eííe de-
bet infalibilis, vt derogan non pofsit, 
quod Pater necefíario fucceíTurus erat, 
vt MolinJsb.^.cap.j ,ex num, 1 . & D D . 
ib i traditi ab Addií)& alias non admit 
t i tur . 

Et fecundum hanc dodrinam intcl-
ligendus eñDeciusconf.zp^. num,10. 
traditus áMolin.^.wí/w.31 . & c ñ r i t i ó 
adduda a M a t i e n 2 , / . 7 € ^ 7 - num,^ 
&6, t i t t j 7/^, 5.cum crcdat,ius cenum 
ad hoc vt áPrincipe derogari non pof» 
fít,círe quod filio primogénito compe
tir , aut id quod admit t i tund reprac-
fentationem virtute,/. 40. Taur i . Sed 
illud ius competens agnato virtute vo-
cationis vniueríalis ad fucceísioncm 
cum ciuile fit, ñeque naturale cenfea-
tur vfquc ad aprxheníioncm naturalis 
poírefsionis,vt Peregrin.^ fideicomm, 
art, 5 z.numA 3 o.vcl faucrc maioratuí» 
yfquead infabilitatem fucccfsionis at-

tCS; 



AdNou.ll.R 
t cn ta d i r p o í i t i o n e l .^o.Tauri , fub p o -
tef ta te P r i u c i p u m efle f a t enaum eft . 

144 Ñ e q u e a t t e n d e n d a efe M i e r e s r e -
f o l u t i o de maior. z .p , in init. ex num. 
4 6 Q . c u m v t ^ « 5 0 9 . pa te t , l o q u i t u r 
c a í u q u o ius c e r t u m q u s e í i t u m eft f i l i o 
p r i m o g é n i t o : N a m c u m i n d o m i n i o 
pa t r i s p a r t e m habere dicamus per / . / » 

Juis fík hber. & púJÍhum,Tir3.qudJe pri-
mog quá/i* 5 3 . » . ! 2 . ¿ ^ in LJt vnquamy 
Q.de reuoc, donat. P a r l a d o r , rer, qmt* 
i ib.z. cap. 13. num. 4.* i p í e M i e r e s d. 
iri it ,zp. num.y 1 5 .d í f f íc i i ius p r o c e d e 
r é P r i n c i p e m ad d e r o g a t i o n e m i l l i u s 
in r i s i a m q u i e í i t i d i c e n d u m eft. 

145 E x q u o m i t a t r e f p o n í i o ad a l i o s D o 
c tores d icentes , ius i n fpe c o m p e t e n s 
í a c c e í F o r i b u s v i r t u t e maiora tus d e r o » 
g a r i n o n p o í i e i N a m v t e x T i r a q u e l 
primog, 8c a l ios ipfe M i e r . no ta t num, 
5 oj.hcec fpes ce r t a compe tens fue ce f 
i o n n o n p r o c e d i t , nec cenfct t i r cer ra 
q u o a d í u c c e f s i o n e m non na l i , c u m n u l -

H 6 l u t n ius q u x r a t u r ante n a t i u i t a r e m : 
J de oque i l l u d ius p r io r i t a t i s5ac í u c c e f 
í i o n í s q u o d a P r i n c i p e non p o t e í i t o l 
l i jeft q u o d per p r i m o g e n i t u r ¿ m c e r r é 
quceruur M i e r . mm, 5 0 4 . a l i u d ius 
q u o d v a g u m , a c i ñ c e r t u m eft c o m p e 
tens t a n t u m a p t i t u d i n e non na to ,qua-
j i t e r d i c e r . ü u n i j a u t i u d i c a n d u m a d h o c 
v t de roga r i non va l ea t , v t in t e r m i n i s 
t e n u i t D c a o con/,^6. m i m ^ ó . & e x -
p r e í s i u s nam 5 6 . & i t a d e d u c k u r ex 
MxnQch.eovf.z 1 1 . ^ 3 . 9 t * ^ ^ ^^qui 
i n c a í u iu r i s c o m p e t c o n s í i J e i c o m m i f 
f a r i o l o q u i t u r , & n c r a t p r o c e d e r é i n 
c a í u iu r i s q u x ñ u i a m per n a t i u i t a t e m 
p r i m o g e n i t i , & u a l o t e l l i g e n d o s e í í e 
D o d l o r e s c o n t r a r i u m teneoies defer í» 
d i t Ikcc ioconf . 5.6. « . 5 8 . e x R o l a n d » 
conf.$. num. 1 3 9 .volum.l. 

F r a c i p u e d u m mmer. 1 0 1 . l o -
'IAJ q u í t u r de iu re t r a o í m i í s i o n i s j f e u t e -

nct fpem fuccedenai t r a n í m i t t i : N a m 
h o c p r o c c d i t j C u m í p e s ce r t a e f t ,&; ra
dicara , alias nec t r a n í m i f s i b i l i s , nec 
cer ta ,nec t a l í s q u x ius confer re na tu
ra le d i ca tu r . H a i c mea r e í o l u t i o c o m -
p roba t u r apert ius ex doc t r ina A n g e l . 
inL/pes, C. de donat, addiiwta á M i e r . 

© G o p í l a t í o n í s * . 2 9 7 
num 50o .d icentes , !us c e r t u m in fpe e f 
í e q u o d filio c o m p e n t i n f u c c e í s i o n e 
p a t r i s , aut m a t r i s ; alias vana d i c i t u n 
E t hoc ius eft q u o d per P r i n c i p e m de
r o g a n non p o t e f t , r e í b l u i t D o d i f s i m . 
D . l o a n . d e S o l o r z a n . ^ G ^ ^ w J w ^ i j r , 
¡ib.z.cap, i 6 . exn.3 7» prcecipue q u o d 
i n c o í t t m e n d i s I n d o r u m f i l i o p r i m o 
g é n i t o ius á P r i n c i p e c o n f e r t u r c u m 
fchedula p r o p a t r e j & í i l i o e x p e d i a t u r , 
& cum i l l u d c e r t u m í i t ex na tura fuc-
c e í s i o n i s , & t i t u l i > & e t i a m d o m i n i u m 
á P r i n c i p e per f o l a m v o l u n t a t e m 
confe ra tu r 1 f c q u i t u r d i f n c i h u s t o l l i 
p o í f c j c u m i a m v e r é i n filio a l i q u o d d o 
m i n i u m , aut naturale ius a d f t t , q u o d 
c e í l a t i n f u c c e í s i o n e agna t^au t v ó c a t i 
ad m a i o r i a m . 

Q u a p r o p t e r f a t e n d u m eft r e i e^ la 1 4 ^ 
o p p i D i c n e M o l i n . 8c cceterorum d i c e -
t i u m á P r i n c i p e n o n poíTe m u t a r i fue 
cefsioncs m a i o r a t m i m i n p r c e i u i i c i u m 
i n r i s i n fpe í u c c e í l o r i b u s p e r t i n e n t i s ; 
i d i u ñ e f a c e r é p o i l c c a í u quo Regia fa 
cul tas ad c o i i t t i t u t i o n e m m a i o r a t u s 
i n t e r u e n i f . N a m tune quamuis v o l u n 
tas d i fponent is a t t e n d a t u r , effícaxj<Sc 
p r e c i p u a pars opera t iua d i í p o í i t i o -
n i s t e í t P r i n c i p i s authori tas?cuius v i r 
t u t e , aut i n t e r u e n t u v i res corsferuntur 
m a i o r a i u i ' . E t q u á u i s hax doc t r i na r e i j 
c ia tur ab v t r o q u e M o l i n . a m p i e C i e n -
da eft a u t h o r i t a t e S a p i e n t i í s . C o u a r r . 
//i». 3 .variar, cap,6.num, g.ver/Í^..Qutm 
í e q u i t u r G a r c . ^ nohilit.glojf. 1 2 . num, 
80 Eurg .de Paz inVrcem. legum Taur, 
num,3 o . M a t i e n z . / . 7 ^ / / . 7 . / /^ .5 . Re-
copií.glojf. 5 .num.4,f&glojf.j.«,8 . ( ^ 9 . 
M e n o c h . f í ' » / ¡ 9 9 3 . 

Qv>x re i o l u t i o á M i e n c o g n i t a d. 2 . 
part. ininitiOinum,^ 3 5 • i n q u i t : p r o c e 
d e r é i n f u c c e í s i o n e re i á p r i n c i p a l ! 
conce f s ioneprouen ien t i s . quod t e ñ e n * 
d u m e r i t i n bon is v i n c u l a t i i , v i r t u t e 
Regiae f acu l t a t i s , aut d u m fuccc ls io 
c o n f t i t u t a ab i p í o P r i n c i p e e f t , qu i a 
tune c u m p r i u i l c g i j v i r t u t e í u b f t f t a t 
d i f p o í i t i o a P r i n c i p e d e r o g a r i pof-
fe , ex C o u u a r r u u . defendunt f an io r 
D o é t o r u m r e f o l u t i o A u e n d . / . 2 7»y¿7í< 
rí)¿loJ[,i.num,4.ét > «qui t ene t ex m e n 

te 



2 9 S C o m m e n t a r í a 

tcCouarr. quod íi maipru conílituta mluntattm cap. i $ . nma. 11 : i . 
, cft ex tertlo,aut quinto honor um 5 cú Poft diffuü'íim difputaíioneia hanc M% 
tune abfoluic voluntas diíponcntis noáram diílíndionemfequkirr Pere--
perfe füffki&t ad-xooÜitiicndatti• ílic- sxm.'áefiUhwm.art.5Zémm'iViz&úlí 
ccísíoncm iurc eomaiuni atsento íint caulat¿k antea nnm.izQ-wJzm ef-
proGcdat,iuj>que natura le adíit ad coa ék dicit illorum dodriíi.iai dlcsntium 
icraaadaucftantiuna vokntates. Re- donjimumqivsfeím-tíiesum^iureciin-

fatedum cft non pofíe ^Prineipera l i perFrincipemdsrogarifoife^ali-
muta-rc qual itates dueccísionis. Sed ter ius d ik t í c redimís.., duisa veré 
quado oaioria de ómnibus-bonis có- addita non cft hísreditas 5 -eum ciuile 
ftituta cftjjcum priuikgiumRegium ne vfque ad apprehen^onempQÍÍefsioms 
ceíTarium Qx% nec con&ttiiwaleat vir- cenfetur;Grcg.Xcp./.ttt* 1 s^art..6. 
tute ordinaria difpoíkionis liberis e- •'•verb.mugerti, q&ajl.fin* l&icuáemaigr* 
xiílentibus, conílítaique virtute pf in- z.,p.in imtio exnum.^ft 7.addti5snsMe 
.cipalis facultatis , poílé Principem •m'zhM^pndJkntp^* • 7 9 ^ ^ ¿ 3 « T b e -
derogare hite iura , atque ••ívacátiones fmt.decíf..z 2 7 • num,i--o..Memch.cwf. 
conferiptasjaut cóftitutas virtnte fu^ 1 8 1 ¿num^-zy¿Ruititeonf. 1^o¿&um.17* 
facultatisjtenent A uendan.-^. num. 4* <W. 5.Boecio-unf.-%.b:mum...-£%. 
^ 5 , & C o u a r f . ^ 0 « f . 9 . In hac qusdt.kte ícr ibí t ' lacob.Me | 

H^ec refoktioaddudis pro noñra ;noch/i .ww/i8i .^r . íeí ,4£ quamuis ra-
opinione isfundamentis íupra relatis tiones pro vtraque parte addacatí ac-
defendítur á:-Greg;Lop. in 1.3 . / / r . i 5. quieícatque oppinibne iHotom dicen-
p» ó.verb.txugeres iverf, cantrariam oppi- t ium, P rincipem non pede reícri be re 
mommj quod de iure verius d í e dicit, rn prasiudicium iuris ,perdnentis ag-
quia illud ius competens fucceíTori fu nato ex antiquofeudovetiarn á Princt 
turo/eu vocato,rcalitcr qujeíitum nó pe proaeniéte,ex ea pt^aipue ratione 
cft,ac iure ciuili tantum procedit : & 'quod licet íuccefsio á iure ciurli dei-
etiam ex eo quod eum fucceísio maio- Gendat, ius aliquod quaelltum A/ocatis 
x'm traCtum fuccefeiuum habeat.,>Frm-. áíiure natural i,íeu gentmm efi, 
ceps poteft reuocare aétom quoad a- Attamen cenuictus authomatc , ac 
¿lu§iutussos,& perfonas: & et i lquod tationc liloniDa diceotiumiomnia iura 
prohibitiofucceísionis cu proveniar ciuilia fubeíle difpofiíione principis, 
á voíuntatePrincipis poterit obñaca- confequenter 0%eoquod cu íxxccA-
I um remoBcre , & derógalo proprio üofeudi quoad vocatos ad 'úhm á iu-
r c íc ri pto, ad huí 11 ere exclufum ad íuc- re ciuili (vt: inquk Prkicipem rautarc 
ccísionemvquod íic abíoluté voiait m non poífe fuccedendi modum preferip 
credat,efíici áPríncipe poiíe etiam íi- tum virtute feudi,duai iam ius qu^fí-
CC caufa, Angulo eamdem defendit re tum t&idiconf. 1 81 .num. $«;. Nam an-
folutíoncm UxJemelwr.ghf^^xn. 5. tea cum illud ciuilifsimum íir,^rsecí-

Etquamuis Míeres contrariam op- pué Goníiílcns in aptituditie fucce-
pinioncm tcneat d.z,pJn mttio-, vt fu- dendi, illc qui in rerum natura non 
p r á . í n noñro tamen caíu,ac duna cum efi.á Principe tol i i poile^ui dubiumf 
Regio interuentu maior ia íada , ac co Itadefcndi: ex A l e x n w / ^ z u p .//¿u 
f l i tutaeí t^anc defendit refolutioneüii Par i f . fo^ 1,^.6 1 . & 64.M.2.Beccio 
ex Aymontcmf. 1 5 5 .íi. n ,de makr,^. c c n f . ^ é . n ^ % .Sardci.cí)»/i7.í3.2 3 .Fu 

$ 4 ü £ Í i . \Mmii, 6. nut%. 74. 7 5 • fade fubMit. ̂ . 625 . num^. 
dodrinam reieais contrariam teñen. Prsecipué quod omnium feribentiu 
tibus probat Robles de Salcedo ds re~ afíenfus denegantiura potcfiatemPria 
Trpfentatiene Iib, 3 • eap. 5. ex num,16, cipis ad mutationcm íuccefsionis , lo-
m**e 3 1 . P o n t e a / / , i s z . n u m . z ^ quuntur cafuquo iam delata cñíuccef 
m m * Moneta dexomwm. vltimarum í io ,&cer ta #ac infalibilis ípes penes 



í iKtef/ófemexcat, ve notat Menoch. 
d.ean/.iS i kjCfhaLfvn/, i kb.nmn* 51 . 
& feqq. voLz* in alio vero abíoiute 
contrariara fatentur dciíttifiasn: alias 

1 daremas quod nec natüTa}3a,nec ciui-
i iáiéra, a Priíicipc derog^ri poíR-nt. 
E t quod ins competens Don nato, nec 
exiíienti in reruoi natura certum , ac 
coníüerabi le € Í Í a , q u o d falíunieiíe 
probat Cepbai#<j«^j - « 36. ¡rc /̂J 
1 2 . 17 1 S. Ikccio «cw//í p 5» 
Rubio foy?/ 8. 

3>a Ñeque attendenda eñ diifereDtia 
fa^ta á M k t d . z . p . h i ni í. ex num. 5 i 5 
de feudo ad maioratunn, ícüicet q«od 
ieudorü íueceís iones rentar i poílunt, 
quia pendent a mera Principia volún
tate: Nain fernoto quod ex ipíb princi 
pío deducitur euidenter quoel dum ai a 
ioria ex re bus á Principe donatis con-
íiiíiiitur , vcl ab ipíb Principe porerit 
vtique minare íuGcehioois fonná , ve 
diximus ÜS Isg- PoiitJib. 1. c*p. \ 4 . nu. 
5 8.Ratio cít,quÍ3 cum poteíias Prin-
cipis operatiua fie diípoíitiom:j, faci-
jms ad derogatiofiCBi reí á Principe 
latae admittenda cnt ipfius voluntas, 
6 fiiffídsBS iudicandaadinutatíoncni 
iUíu? inris ab eo proveniencia, Tiber. 
Decian .í-^/z 5 .mi^ ^ / / ¿ . r . C o n r a d . 
f j ^ l 'édhJtk. 1 . ^ . ! . / . 4 . ^ f / - 8 . « « » ? . 
é , MaftriU.cU Mog, Uh. 3. 4, *um. 

ér m \ Cephal. laté con/l* .n, 
34. & latías ío/^i 2 .«ww. w . & f e q i ' 

Quia Princeps ponnt ctiaiii mntd-
TcfuccelUonis formam in íideicom-
níiíío conílitutaaijíicm in feudo^ í la-
tiísimé ex pluriisai DocIotuííi plácito 
defendit Frane.Beccio^ smf.s&*num. 

í5 4 Spes enim illa eópeteiis vocatis ad 
fuccefsionem maioratus, feudij aut íi-
deicómtfsicerta eíTc debet certkndi-
nc proxima,ac iníalibili-.Na in agnato 
naícituro nullú ius extat, quod impe-
á i^ tpot^ña tcmPr inc ip isad mutaiio-
fiem fuccedendi, cum ante natiuitaté, 
©eqoeinfpe rneque in aptitudine ius 
ex i í k t aptü, ac tale quod Principcm 
iínpedia t a4 difpoaédü^ cuna ad eííeo -

tiá iliius íurísnaiiuítas neceífaria üt$ 
LficGgnttis ,de reb.dub. A l í h i . r e f p . 5 2 3 
73.2..c?* refyonf. i'jx.tx nmn.z.&ílÚMzt 
hoc tenec Alciat.quod defendit d,.r(f~ 
^ « / i 7 1 . quod Princeps poscñ prsíu-
dícare agnatis in íucceísione eis cópe-
tcnte p o i t morté aliquorum, cum illa 
ipes vag.a, nec certa ú v Et in caíu ñrí 
¿tiori tenuit Phi l ipp.Decius,^/ .9 5 -
quodñl iorum appelíatíone filius non 
natus/non centinetur,^: ex Ruin conf* 
13 o.quod agnati non na t i nullú ius ha-
Lere dicuntur ad hec^vt á Principe in 
praiiudicium illorü nonpofsit dilponí 
n.\6*& \ 7.v0i. 5 .Hác opinioné neruó
se defí:nd:¡t reiefta coiuraiioiíi doólri 
na,Franc.Beccio<ro/i/¡5 $.pcrtoui,pif¿ 
cipué ex nuw*5 ó.c^ 5 H. w / , s. 

Ñeque obíiat,qi3od his obijei pofsit, V5 5 
quod lictt agnationis ius non adfit pe
nes íucceíTore vocaiú,fed non natiim, 
adeñ penes agnatu natüm3& viuenté, 
& cü íueceísio 116 íit perfora: conexa, 
confmurur ülud ius íuccedondi de 
vno in alíú,ac traníit licut primogeni-
tijra,& íanguisjtaliter quod íi mor-
te agnati cxíinguaturytenaícuur agna
t i natiuitate^c Tiraq.deprmcg ^ .40 , 
f?.9.Secundb,quod potentia fucceden
di t ranímuti tur , vt ex BartuL T i i a q . 
«,9 1 » .9 3 .tenet, quod potétiaíuG 
cedendi coníiñens in primogenitOjdu 
rat in fucccílbrc, ctiá roortuo primo-
gcnito,qnod & in caíu ncíiro dicendü 
videtut jqued ius ad íucceísiené agna-
to cópetit , & íi non nato^virtute iuris 
queensi agnato viueme, qui conferuat 
illqd ius fauore onanium vocatorum. 

Faciíis enim cñ refponíio, attenro, t j é 
quod illa fpes primogeniti¡r§ycerta,ac 
im'ar íabiiís,de qua Icquitur Tiraq.eft 
illa qu^ filio primogeniioiure naturas 
pertinet in íucccfsione FatF.vt ex l . cú 
rath^de bonJamñ I fer iptovnde¡ ihr>& 
l .^idemtsrd.é* r r /^ .Tiraq. i .^.pO» 

l i l a vero fpes fceundogenito h f 
compesens $ enztefisque vocat is j&íi 
quoad aptitndinem fuccedendi ccr* 
ta í i t , cum ante fe raí ur in íucceísione 
ab alijs habentibus ius pr imógena 
turs^ vana 9 ac vaga iudicátur , c i -

ttU 



míutoáJCfiej ac cmiks eíectus Imixs 
ac coí5Íec|ttenter dero^abshs a Fno-
dpe?cii,ra Diillucn pnucípiuín natura le 
cormneatj, vt Alciat, reict y & dcfciv 
él tf^mní.i j i .n^.Et ñ Al ciar* dicat 
qw®á kíi aria ñt agnato, áum ta pra'iu • 
¿idorit íux ^ocatíonis alios ad fa.:ccl-
ílaneíBaintiititur Tfcd tamcn t%«.4» 
Boíiraro probat doclrioaoi^inquiensr 

íífé dice re Fn«dpc i i t 
íriinHii legitimare in prísíu-

d:':nv;i donriint ifíimediati, ex Curt . 
Ira.canf. i,num. 50. ^ confíl. 1^7. 
•WQíító 24.ci imíl iad tus vocato co-mpe-
feos ad íüccefsionem y dtun pruno-

iti vices rod fufíinet , ciudc ü r , 
á derogari á Principe por,-ft. 

E l qa^nmis dicere poflas-ui? #,r $. 
I é mfLchlegis.agñat.Jusssf. /,. 1. | /o/^ 

/íí-.'í, #" ^ / wr^*. cmfangamñ ¡ de 
Jhh,. ^* legítim* h&red, qut>d í a £ ce flftí 
agnatoirmíi cíuíHs eft , a L* je que dúo1 
áecírn tab. defeenden s &c qu ad potuir 
I Frmdpctalii . ílíadíucceífjriuaiedi 
<v%m mmñtxiQ legís'. duíl ís concef-
íistiSj.MalíD dePrhmg.líh.z.c<j,n.iZ* 
€••21 hcec rano pro-cedat in fuccefsio-
nrbas ab mtedato, omittendum cíi. 

£ r diceiiduni quod msin fpe ¿k i i 
£lo rác ccr«rtutiOiie antíqaidci '-en-
dat íic faiiaik hidícattrr y vt Luca de 
Fen.ii%l\ Btuffi ímwsria 65. C #1 
í̂ f-v //^. 1 a. mm, 7. teneaí , quod ñ 
vmá'u fi'io priniogcnito debeanturs 
poterit Princep? dií'ponerc in pianudi 
áurn pr ímogenít í , & di u i de re ínter 
fratres y quiaius primogenituraE con
ferí tantíim ius iti fpe quod a Príncipe 
tol l i poíle noo'diibicat, 

Quia quamuis petiegem mfms9detíB~ 
& pj/lhum, dicere poífurrms, qjou fi; 
lius in illa fpe á patre poíldla ad íuc-
cefsionem maioriac partem habet} & 
q m i fie continuetur i l l u i ius íuccellb-
ritim vocatioois de aguato in agua-
tWín7rc:pOiu;ié.3«meñ,quod iílud iusr 
ip- s,doniioiumve n¿lnir< cíi , íidleque 
CG.íí:iU3.rur,nec propriCjíed im-proprie 
coríferu tf,:r, laííon,/.?» fuis%de ítber.é* 
pojibum Mcnoch.rary i z6.mim.io.Ó* 
1 sddcoqueqo^cumqae ípes^autauod 

ciínique ius provemens vi-rtute huios 
fidtíOBís primogeniturae incertutn cile 
non dubiiatjLuc.de Pen.¿« L1 .ex n.j* 
C.dcpr 'mil.tor.quí ¡n Sacr. Palat.lwAz . 

Pmscipuc quod licet films íecunai 
geniti,íecundu3 genitus ceníeatur, l p | 
coque fuccedat patns,hoc non proce-
dií verirate naturali atienta quoad ius 
fuccedendi i o ma'.oram , in quo a-
lijs ios primogeniturae qu^íituni eü , 
quamuis verü íii quoad patris fui íuc> 
ceísioneaijíed fi-ctione iuns, aut illius 
interpretatione 5 & cum hcec omnia iu . / 
ra psr fíctionern crailem ceníeruétur , 
quare a Principe tatl i , aur derogan' 
no» poííiintj vel íuípcncii íublata fue-
ceísioneperatíquodteínpusjvei dero
ga to i lio iuré Üctifío cbícruato ñótio-
ne iuris poíitiui. 

Fi inc noítram refolutionem duoi 
primogenitur?e ius qucelitura non cít 
n a t i uit at e j déte n d i t l ' 1 raque 1 Je prim o -
¿emt q. 2. z.Per tot. 

Pr£etertim,quod licét dicere valeant x 60 
qnoJ íiel o illa adnrsittitur quoad o n -
ginem,qiioad lucceísionem vcroPater 
& fiiius va..mi períonam repretentanc, 
vt Menoch. emf. 1 2 .̂ex num. 100, 
2 í 1. num. 08. hocprocedit caíu quo 
certa eíl iuccsfs io^ deriuaturde pa~ 
tre,in fiíium.Sed quando agiiur de íuc 
cefsíone tranfueriali atrema perfona 
poííeílbrisjqiuliter in par ruó, & nepo 
te coníi Aeran poterit v quare dicendu 
quod nepos iurenaiurse admittendus 
ad fucceísicné patrui,cums extraneus 
iyjicatur MoUnJíb.! *cap.6 • n.z r.Ra 
mon conf.ioo.71,48 5 J.Jitmataydegradt 
¿^j,!atiísime innúmeros cógerens Va 
len^ j.exn.5 .vfqiieni 12.Ex quo 
píura paísim DD.ad hoc vt ípes íucce 
dendi lidia : a ciuilis ceníeatur , ac de-
rogabilis araebibilísque á Principe. 

Roland.á Va l l . ^w/1 .exnum.i 39. 
vol, 1 .defendit jPrincipem pofle dero
gare ius in fpe competens fucceífori-
bus,quia cum quceíitum non fít ve ré , 
& rea i i te r oulla in eo vírtus,nec obl i -
gatio á iure naturali orta dicí tur ,Goz 
áin.con/. 9. »//w,47.quam eíle cúsíuñ&-
nem oppinionem defendit BecciusX 
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161 Ándr .Fach in . / ^ . s . controu, cap, 63, maiüratfis ípes eéríá pent's inmicdia-
áíiputáns de poteñatc ^bíolufaPrrn- tum íucceíloremadíic, v t la té d&hge 
npi,> .id ms temo qv&ñvjm tolUánm Folitk. Hb. 1. capit. 14. imm/r. 28'. 
íex cóclüikmes adducitjCx quibus po- Nece í l i no eft Fatendum penes cé- 16 i 
tens de proaserc noílrs* rátionis vTf- teros vocatos adefíe i'ílám ínemrn-
tíif .rT'jdum veré dominiam iamqmc* ceuam, de qua nec tranfmH^to , nec 
íit-iíiii cíi/cuortuncjar© coníéru:4íioiie commertíam admif ti tur, C untan, 
\Vi\us i un 3 ádfít naturaüs r a t i o ^ toí- 1 6 S tn%m.̂ ..S avá.confíL 1. num.z %, & 
I n i poíTeíeocíj& ítadefeodít Andr. eonfih<¡yi%num.'$ -jM'&xiM fiiccefúon* 
'*> 2 . ^ / í r . 5 6 . ^ 5 8 . Et Füfar. / ^á / ^ r f . 1 .qucsfl.i Z.arf.l, num, 
di , uhftim, q. 408-, ad Soem addocit srt.S.ntim.iz .Fuf^r.^¡HbHitutJqüa/. 
Pi) i 1 i i .coaiiiratíonea) prohibentcm ^oS.exnum, 1. Mario C u t e L J í ¿í'<?»íif. 
¥t íi'íj legiíímari non valcant ín pres- 1 * di/mrf,x.parteé, mmer, 1 5 ^ . 
íikíícíooi vocacoruoi ád íyccefsionem / 5 S. 159. cuni alias daré mus 5 quod 
fídei.cdai¿aifsi| quam fie intelügit Fu- penes daos vaa ipfa ípes certa exifíe-
Ux,d.q,$o%,num.iZ Z.vcrumtanc BuP- tzt, contradiípofítioneai /. pvt ser-

intelligmdám ejfe quanda legitima- t9} § J¡dmhus vsbiculum^ c§m'mod,l. 
tiones funt fafta pofi ius qutffitümfidet* §,ex ctitrarioydeaeqmrend,poffejf. Meno-
eomrfr¡Jfari&1Bi% Eugen.Ladercb. ivim. ch.confiLx ló.mm.i^^.dc iia in termt 
Lnp. & Farií-u Sed áurn agitar de to l - nis te nuil i píe Mcnoch. cov/l 526. nn-
lecvdo ture competenti in ípe rantutn, $»er. 1 S .quod dominium parentís in ñ-
dependenti ex futuro euento,quaíiter lio non cbníjdcr«tt>r qftro ad hoc, v'í ex 
in caíb fuccefsiónii^Prbci pis poteña- eo detur un certa ai in fibo; verba funt 
t.em nonnegat cemluf. 4. ex Ruímj<?, Menocb.H^w? verim ejl filium viuopa-
AlberthiB Brunus,Iaííon.& Gabriel.' tre non ejft dom'mum bonomm patris , ni 

/ j <52 Flores de Mena addit, ad Gam. de» dentar dúo e'mfckm reí domini infolidam 
eif. z?9- bañe difpncat qusfíionemj & contra textumj.fivtcerto, §. [ i duohus 
ionch 6. tenct denegandam noneííe vsbimlumfflcomm. & propterea films 
'Príocipi poteftatem declarandí t & viuo paire dicitur improprie daminus ob 
ctiana fuboertenéí yol unta tes teftan- fpsm q̂uam babet fuccedendi ex que obf fi
lium t quod ex califa fieri poífe dclén- netprimumpreximitatis gradum fuesef-
ciunt Dcdlorcs omnes íraditi ab Ad- fionis ahintsjiaio^-í Bartuí./;í dd.inJuis} 
di t .Mol in . / /^ . r ,cap,8.ni¡m,3í . & á D . ^^ i .4 . inqmt , quod hoc dominium fí-
loan,del Caftiil. hb.^.coiitr. cap. 2-8. l i j i n bonis parentis imaginanmn tan-
per iotwn* tum eft,non veramj& intclfcdhiaic di 

163 S o r d . í - ^ 2 ^ 5 .duiii di ferie 5 ac refol- de Alban.ad Bart. d.l. in futí mm.z. 
uit Frincipeni non poíTe tol le re k-s Ex quibas fi á Patf e facultas im- t6$ 
qucefiturn in caíu de quo ioquitür , ex peirarur ad mutationem íuccefsionis, 
coc í l , quod in i l lo caíu ius quaernum & fílium primogenítum habeat irt 
eraí tertio á iure gentium, fcilicet per quena adíit primogenitura; ius , Tira-
tefíiniestariara dífpoíit ioneai, & íi- qucíl. 'it ffmogemú qu$Ji. ñufatr: 
mn\ p'er apprebcníionctn poñefsionis 1. 79.Menoch, conpl.i 1 1 . mmer. 6s.-
reí de qua agebatúr,boc caíu , non du- & fpes certa^uare deñegandüm Frin-
hito Pnncipem faceré non deberé , cú c i p i , vt pofsit mutare oiodum fuccef-
irre.üocabili iure nata-rali cópetat ios. fionis 10 pradudiciuna fpei illius in-

164 ^ ^u rno dicendum vi detur , quod íi cense quaJÍJfoc fecundo genito , ca^te-
veriHiis6¿ fatis notuna eft in iure , quod rifque vocatis ad ínfeeptionem. 
fpes m i eft cerca*& probabilis, & de- Nana- etíi obifeere valcas, quc'd j ¿ 7 
dücibí!isyactranGniísibilis,alia vaga, illa ípes incerta , $L á iure ciuilí ' 
& in certa, quse deduci in commsrciüi, ndicaca ad {30c , vt nullo iure na-

Ce i u - , 
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torali vaktur ^ ticctíTe eft quod 
Buoquam adíit vlhim tus naturale ad 
adq«iíitionco5 bonorum , aut rnaio-
nx : Nam i i niaioria in filio pri
mogénito conñiíuitur equé ius na-
tárale coofen ius fecundo geniío, 
quatenus Paifis communís faccefsio 
conílituitur ? cuni in bonis patris 
ius naturale ómnibus fílijs conunu-
I3C fit j / . mm ratw, di bon* qué Hber, 
l . fcripio vnde iiher, & quamuis ciui-
lisceofeatur í uceéis i o , & ius com-
petens aguato aitenta períonse poflef-
fprís ? attento vero fundatore patre 
ommvm ius adeft naturale, Don Luis 
de Lima Addition, ad Moltn. Uh. i» 
f.ipif, S, numer, 28. verficul. E t cum, 
Ramón confil, loo. numer, 4S3.curn 
in omnes defeendentes cooíeruetur 
illa natufalis virtos paternalis Uiccef-
fíoaís adhoc ? vt to l l i non poísit á 
Principe s /, 1. §. fi filmf y & §, fe-
ment* de futSy é* Ugitim. htsrgdib. I . l i -
heromm^ds werbtfigmficat. & tenílt T í -
raquell. de primogm, quaft, 4^. ex nu
mer* l 9, Molió» deprimogen* Uh, 2.ca-
fif, 1. numer, 7, § • # 1 4 » ^ i ^ i 
Addition. Qup vt ílitisfaciamusdicen-
dum c ñ : 

2 61 Pnmo. quodios prímogenitur^^ 
ex qua primogénito filio competí t 
fucceísio fíe indiuidua eíi,quod ad fe-
cundum genitum extendí nonpo tcñ ; 
ideóque cum ius naturale fucceísio-
nis penes primogenitum exiftat, ve
ré , de rcaiiíer , Bald. /. vt mte/iato, 
C. de fuis, & ¡egiíim. hcéredib. Tira 
qüell. deprimogemt. qudfí. 40. numer. 
179. Menoch. eonfil. 2 1 \. numer, 8 8 * 
Secundó genito , rx te r i íque vocatis 
ius ciurle competeré ad fucceísionem 
dkendiimfcum natura non pcrmit ía t , 
vt dúo prirnogcniti í i n t , ex L Aretím-

fit i de flat, bomin, AíñÍ6l. capit. 1. mi-
mer.i'j de fuccefs. feud. Et ÍÍC atienta 
.hac príElatione filias fecundo geni-
tus extráñeos dícitur ad hoc , vt in ea 
dari non pofsit exiftente primogéni
to infaliibilis , ac certa fuccedendi 
ípes , Tapia decif. Neapol. 1, numer, 
z S . é ' 27.Mar.Giufb.ik fuccefs.feud. 

C o m m e n t a n a 
§ 2. glejf, io,num.i 8. 

Secundo,quod íupradicla doelri
ña procederet id maioria conftitum 
ex tertio , & quinto bonorum , enm 
tune c o m m u n i iure conílituta f i t , & 
sqoa fucceísio ómnibus ñlijs natura-
l i i u r e x c r i i p a a t , qued per volunta-
riam p a t n s clcOjonem n o n toll i tur, 
íed dura o m n i u m b o n o r u m maioria 
conftituitur f a c ú l t a t e Regía i a t e r u e -
n i e n t C j C n m n u l l u m ius naturale ad fit 
q u a s í i t u t n penes fneceífores, íed iure 
ciuili Reg;s authoritatis i r u e r u e n t u 
qugeratarjpoííe Principes m u t a r e f u c 
ceísionem n o n dübitat Couarruu. 
quod etiara d i c e n d u m videtur^duno m a 
iona ab extraneo c o n ñ i t u i i u r i n f a u o -
rcm alicoiuS) vel dü ad aguaros de fa
milia,fed n o n defeendentes á fúndate-
ribas fucceísio detoluta elt , cum ca
de m ratio mueniatur, nec v l l u m adíit 
ius n a t u r a l e c o n fe re ns fucceísionem, 
quodconíeruetur per natiuttatem fi-
l iorum , ac íubrogationem f i l i j , & 
n e p o t i S j V E in d, l , 1. de fuis > & legiiim, 
htred, 

Nam quamuis dicant , quod nlio 
ius legitimé tol l i tur per ccnílitutio-
nem maioria;, & ei lucceíloribuíque 
fuis n o n debet tol l i ius fueccísionis, 
per quodfuccurntur defraudatione le-
gitimé'.facilis eñ r c í p o n f i o , quod etíi 
l e g i t i m a iure ntturah fit debita , quo-
ta á i u r e ciuili coníiituta efí , vt dixi-
mus de leg,Poiítíe. ¡ib, 2 . capit, 1 4. nu -
^ í f r . 5 / - i d e ó p o t u i t Princeps faculta» 
t e m concederé , & diminuere quotaaa 
l e g i t i m é conceíla maiori parte filio in 
q u e m maioria coníiituta íü i t , adquam 
n u l l u m adeft naturale ius fauore fi-
l i j fecundo geniti , nec Cíeterorum 
vocatorum , cum iam á Patre funda
tore receperint legitimam , ad qua.n 
coníequendam naturalis vis aderar jíe-
cundum d.l.cum ratíOfde bon. qué líber, 
Ergo iufté potuit hoc cafu Princeps 
diíponere,mutareque maioratus fuc-
ceísíones, cúm tantum in noftro cafu 
ciuile ius adíit quo derogandum eft, 
nec vlla naturalis ratio inueniatur dif-
poíitiones Principis impediens. 

Soa-
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A d Nou.lLReGopllationís-
170 Suadeo zt'um ad hanc opirio^em-

tenendam ex alio principio per Do-
^tores dedoóto ad inrclligentiam, / . 
4 2.7áur.&L$%tít.y'Hb. 5 .Nam ibi te 
nent abfoluté , & ctiam ipíe M o l i n . 
lih*z.eap< 7.quod Princeps virtuteRe
gias facul ta t ispoteí l toliere filio ius 
cornpetens ad fuccersionem patns, 
c o n G e í I a diípoíitionc in fauorem filij 
vnius^cíeteris a fuccefsione exciuíis^vt 
late D.loan.del Caftill . tem. ^. contr. 
eap 6 7ámm 6 7 .6 8 6 9.Vndé enira 
h ^ c poteftas íl naturale ius adeft ñ-
l i O j V t r u c c e d a t P a t r i , & haberdoeni-
n i u m in bonis parentis ?quia vt D . 
loan.delGaftili.^.w?wt69.ícnet,iIlud 
d o m i n i u m filij in parentunr bonis ad-
íignatum coníidcrari non valet, t^ók 
eueni rc pote í t ,v t mortuo filio patri nó 
fuccedat.Si cnim hxc dodrina defen-
ditur a MoI in .& C a f t i l í ; quiddicendü 
in ca(u noñrojvideat lector. . . n . i 

171 lo hac e n i m c o n t r o u e r í i a opinio-
hiiut coaferentium , aut denegantium-
Principibus poteílatcm murandi l uc -
ccísiones niaioratuum, fideicommif-
f o r u m } & c . i l l a tnihi íortior vifa ettr v t 
denegantium opinioné fequerer^quod 
reiiantium voluntares omnímodo fer-
uanfefunt, bonoque publico conue-5 
niat,vt teftamentorum ius, tanquam á 
iutegentium , late Menoch. pluribus 
a idu£tis jConf.zo.mu».2. CQuarruu. Uk¿ 
$ .variar.Mf. 6. mm. 7. &: paísira" 0D.í 
líberum fit, vltimaque e l o g i a f e ruen^ 
t u r fecundum dominorum volun ta - ' ' 
rem,qua£ in fuis rebus íuprema l e K e f -
í c ácbztyLverhislegis^díverhor./igmfl''-. 
cat, Autbtntie, denupt. §, di/ponat. Ex'-
quo principio Angel. Matheac.ííV v ía , ' 
¿* ratioff, mrJik. t .cap 3 ̂ .ex'nmn. 2 6 
H a n c abfiulir á Principe poteítatem,, 
6c illa füitjqu^ motum prísbui t , Co-
m t m u J i B J í b e . i ^ a p : 6 . v t de potefta» 
tePríticipisdubitaret^circaderogatio 
nes mutationis volu-ntatum teftantiurn: 
D.Ioan.del QsMMdih^ ewtfomcap. 

Hum$ difficultatis TefponfiMn^prr-
bet D.Pr^íes,Couarruu.^.^^.<5.K«* 
9» ver/. Q M r u , his verbis. Q*o fit v t 

So 5 
máxima hac in contrsusrfía Jít dijfereñ' 
tia CQn{iitumds\ mfiddcQmm 'iJfum W¡$h 
futum fueritpscidiari Principis priuHc-
gid iuriprobihente , an ex beneficio ipfius 
legisy etium bumame i nam prior i cafu 
Frinceps matarepaterit conditiones , 
leges ipfius fideicQmmifsv fofteriori ver» 
mn^quiam prima fpfcie sus acquiftum 
álteri y expriuiiegio Principis petefi ab 
eodem Principe foflí y faitimvbi omne ius 
quafitum in ípscie alteri mm fuerit* 

Ratio enim huius diiiicultatis ca 
eft , quod dum maioria íacultate Re* 
gi a i n t e r u e n ie nt e conftitu i tur: non tan 
tum adeíl difpoíidonis voluntas tqux 
inierogabiíis cenfetur , & in qua illa 
publicavtilitasconferuationis volun-
taris teftantiurn inuenitur. Sed pars 
prcecipua difpoíitionis eft Regia au-
thori tas,qi\x- cum femper viuit in Re 
ge,& íicuti poterat voluntas á difpo-
nente mutari; víque admorEem,pari* 
ter a Principa,dum ius abíbluté,vcrcr 
ac realiter qua* íitum non fit part í , quo 
in cafu non poííe difponere Principes, 
notauit Angel.Math. dJih. 1. cap, 14. 
pum.i. 5 6. é- z 7.non fpe , íed vero * 
dominiouion í i í lo,ícd naturali, ffwt 

Comprobatur haec mea reíblutio ex 
recepta Mol in-doí t r ina , /^ . 2 . de ms-
íor.cap:T*per rfi¿i¿,D.1 oan. del CañilLr 
tam. ^,eontrQu.cap. 6 y.exmum.jS.Nam 
ex /. 4 2 .Taur .L | .tit. 7 .¡ib .5. neceííariu. 
cíl ad vaíiditatem maioria faclíe á Pai 
tre de ómnibus bonis, vt facultas Re -
giajvel ante,vel in ipíoa^ki , aut funda' 
tione interocniat:Qi?o*d ex eo cft,quia 
voluntas difponentis nonfufficit, íed.; 
neceífe eft, vt íimul ad validitaieni y -am 
dus concurrant volunta tes Prindpisy! 
& rundatoris, M o l i n. d .nmi. 3 ^ . I deo«-• 
que cum maioria non p«ndeat?ex vité- > 
ma teííatoris volúntate, iniuius éófer . 
uattonc . veríatur caüía piá)Uca ^ fedr 
P.wncipis,quíc derogará,iaut l i a i i t a r i * 
poteft:fequitur rede ab i|ifo^etiaréfi>? 
ne rniuría diípoñentis poíícímutari vo^ 
cationes,cura f^mper Principis; volüu^ 
upfm faiCuitate^Oíacefía'tpraBcif^^ac« 
dignior eerífeatu^quít t r a t ee debel
ad íe á x ^ o ñ C ^ i X ^ k ^ i m ^ J ^ n ^ m m i 

Ce 2 rai-
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Conimcntaria 
minus dígnam,ví fcructur quod aPrin qutft. i s.^r/.S. mm.19* Tapia ¡JessJ, 
cipcdifponitur,dum á íua authoritatc, io..»f/«í,2 7 .D . l oan .dc l^a í i dL / i ¿ . 3 

cap.z% ¿mm. 13* 
Hace omnia procedefc dkcnduai 

eft dum Princeps inter íucceiTores , ac 
vocaüos de familia íundaíoris diípo-
¿ i t yfedíi dirpoíitio PriDcipis fertur 
adhoCjVt exterus de familia iticcedai| 
feu alienígena bona conferantur, cum 
íunc non tantum mutatio volunratis íe 

aut voluutate adusjaut diípoíltio pen-
dct. 

^ 7 1 Sed nunc videndum cft,an citatío ü-
lerum quorü interefí, au^intereíTc po-
teft,quod facultas non expediatur nc~ 
cefiaria íif.quám quaB^ioném late dif-

„... putant DD.quos'hic vide remif3iuc^S¿ 
de quibus faniorem, ac w i o r e m opi
nioné elige. <Juod necciTaria íit cita- qaatur^fed fubvcríio ; feruandam eíle 
tiojdefendit Molin.^rpr'tmogm. lib. 3 . credo Molina reíoluíionem, nc cscrc-
€ap. 5 . m num. 2 1 . & ibi late Addi t . rorum fatentium Principem ííon pof-
Burg-de Paz proamJeg.Taur. « . 3 2 4 . fe mutareteñantium voiuniatcs , ĉum 
Caftill.//-5.3 . f ^ . i 8 .mtm. 13»Fuíar. dt nulla prirfumptio adeííe poísit coníc-

fuhftíiuuquúfi.4«g .num. 1 $ 3 -qui mnu- cens extranto b®na, qu^pe ípe tuo m 
meros D^D.refcrtjLara C#w/. vitah&- familia eíTe voluíf.1& 0c fcfuádum ere 
fHín.t¿ip.%.*num*6, 

Coatrariam ferrícntiam tcnuerunt 
addu^iab há^xtMoXinJ .cap .^ .mm. 
21..& 23 .Ex eoquodfacultati? expe-
ditio a¿tus facultatibus t ñ , atque ex-
tramdicialis,valens expedir] ctiam ü-
necitatioriC Bart .& Aááitjnl.QaIIits7 
§ .&quid ¡i t4nttim,deliber. & pcfibum* 
A b b ü ¿ Felin.í» cap.cum o¡im,di rs iudi* 
tái , Antón. Gabr.¿¿mw.epin.tit. de cita-
tíon.conel, t, mmer. 4 2 4 . ü n g e l . iMa-
tlieac.defideicemm.lib, $. cap. 2,2. nut*. 
i z .yítnochí. . cmf.zo-nun9. 5 8. €^ conf* 
tMifb num. s 1 . Franc. Ciriac. tom. 2 . 
centrou. 2 ú S jium. 4 1 . Rouit,dí¿ pragm* 
Neapal.pragm. S .depejftff non turb.num* 
1 1 9 . f u f a r . 4 0 8 .num.i 5 4 . 
Nec neccffaria iudúcatur citatiocaíii 
quo Princeps aliquem ad íucceísione 
¿dmitt i t virtute fuprema: poteftatis, 
^aque vtensyac cíaufuiis adiubkií de« 
¿ o n i r a n t í bus fupremam potefíatem, 
Spcm»con/t4..num. 2 6 u t ó i m a . Dedo 

do,quod defeadunt iunumcri4>D. ad-
duéli a Füfer J e fohñitut. quafl. 4^g.. 
MolinJefriMogJib.3 .cap.3 - / ^ totitm^ 
Be ibi Addit .D.íoai i ,dcl Cafíill. tvm, 
5 .controu.cap. 106. quod Princeps non 
potefí legitimare fílium in proudiciu 
vocatorum ad fuccefsionem fideic-om-
mifsi:omifsis rationibus ab his addu-

Primo ex eo^quod íimiles legitima 
tiones a Principe Catholico expedid 
nondebent, nec tales fili j admittendí 
ad íucccfsionem>ne dctnr pecondi rna 
teria ( fe moto,quod nec tanttirn Icgí-
t imatio eíTet nulla jfed lex^ aut fía tutu 
admictens fpurios ad fuccefsfonem, 
Baldé/*i <de tejiam ivi iC,deJtir<aur. ap-
m i . loan.Bapt. S.S eucúnJ&mnesfopíf 
liyde iufí.&mr.¥G&tt'\Q. de Scm ^w/?/. 
2 2 5 . 2 2 7 . ) vt clegantcr confuluit 
Petr*Byínius,f<7»/. ?.per t m m . Q g i Ca 
tijolicamhancrationem exponit ,hi$ 
verhhmifm.i j . é ' j 8. Ratio qm mott 

*7% 

ianfi í 9 r .nun*- % mnf*2 üy.nuwer. 8. fueruni Legislatores ad idflatuendam , m 
Curt, l\xn*CQnf, \ .««w.2 6.Cephal.r#íí- Juccefsicne^vt ahtnt a £ i h a , & *9»pa/siu* 
( t l ^ .é1 z z .Beccio cmf. 5 6. Sutd. conf. fuityvt a QhrtfiiAmiprdfertm bomimhus 
l í m m . 9 9 i .Petr.dep&iifi. Prmc. p-eceandi cum merfírkibus effranatam l i -

edpét x.mm* 12 . PontG cert/. 4 2 . nnm, bidmem^ appetentiamysdeipernitio/an» 
7 « ¿ ¿ » j i .v&lum. 1 i&wnf. 1 5 x M m r ^ i &.p¡6*i*viafam'C<ibibertntv& áWJlatuen* 
& cofíf. tZ4.*nuf».8. volstm.z. Marcf-; tej cum fmnmepert abhorrentfilios exda~ 
CQtJik.f tCap.iOémm. 98. Mantie. de nsto)& iUicito cwgreJfupregeniUS) muí* 
*on 'uUdib,s:tit. i I .num. 1 P^ercgrin. t&inyoram odium v§lutrunt decernerev 
dfifideicompuéirf iZ$ . ftftm» 6 8 . ó - artic. f «<? magis bomines ab huiufmodi turphin* 
$ Z 1 2 & . M i t U d * / k n f f f , ¡ e g a h p a r t , 1, bonejloyac tndscor» etmvbitu f t ahfimc* 
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exnutx, i Sé 
lyfr Secundo ex eo,quod íkiñ parer vir 

tute facuítatis in perfona ñli¡ ípurij no 
potcíl maioratutn cOEñituerejCuiii in-
capax abíoluté fie paterna íucccfsio-
nistíius teílanientari^ 3 íiue fídeicom-
miííarise, M o l i n . ^ prirmge n 2 * r^p. 
. i ' i .nnm.% 5 .̂ tXQ^ú^defideicmrm, ar-
tk. l I lm#j[ff 7 . ^ ¿if mr.fifsJih, 3 . í/í, 
1 8^042.9 7.AngeL M atheat. I< 
CQimnJib.z.ctp, zo.n.z 1 .Cafíill-^í'??. 
eap.óy cap, 1 10. num.zó* Molm 
íi{Jiit<& inr.dtfh. 6 i o,num, 4»1 ta non po 
terit mutarc Princeps diípoítriones in 
pra'iudiciuíií voeatoruin legitimorü,: 
ve admitraturfiifus i l legiii i i ius,acípa 
rius ad íucccfsiocem, 

Et quia filius fpurius de familia non 
iudicatur , /. Jk fpurms , vnde csgnAti, 
Bartul. itpronuniia tío, $. familia ¡num. 1. 
de verhor./¡gn.Q'iñlW Jom. ^ .cap. 8 z.n* 

jln.GiUrb. ad /laiut.Mcfin.cap. i p 
9.wa^.9 .Paieot. ^ r>í>^. ^»f- ^ / , . 
3 9 . »«;/;. 24. Roxas ^ fíicafs'íon. cap. 
15 .Dodtifs.Dom.ac Sapient. D.Fcr-
d in. Pizarr. vtror.ilhiftr.in el ¿'feurf. le-
gal fih 3 . l i t .K. Lupo de illegiüm. com-
menti 1 . § . ^.num. 16 4.Matien9./.6 . í i-
tMÍ.EJihéS .gj-ejf.&tnum. 1 . D o o i m , D . 
loan, de Soior^an. de Gubem. Indiar, 
lih.z.cap. i 7. f;/¿/v;.6. congerit innimie 
ros fumma notitia, D . Petr. Noguer. 
tom. I .aliegat.g.mm.u. 

E x quo Petr. Gregor. deJleptíbUc. 
Iib,7.cap 8.num.3 periculoías eííe no-
thDrumj& fpuriorom íucceísiones no-
tat. Quj ad noítrü caíum non cetcm-
nenda verbarefert,num.iz. exquibus 
hanc á Principe tenendam refolutio
nem credo , ve in prssiudicíum legít í -
moruna fpurios legitimare non pofsit, 
nec debeat, íiue ius qucefitum fít fuc-
ceíTori, fme non , quia ius quod fufE-

L\> C Cu j 3 í I ¿iti 001S. 
ciens non hdícarnr ad hoc vt \ñ fauo-
rem vnm.<¡ de familia diípo-aere po/sit 
Princeps jtufñciens cíi a i excluíioocm 
illegítimucum & íi cense perfonje no-
íirquítíituai v.crum ius •familia quá/i-
tura en ex iure naturce,0101 femper fa-
fnilía^ conícruaíio yobquapn bono pu
blico coníiilíiim cft per coníftfotioné 
raaioracus Ln vnoquoque de familia 
exiftat,q.iiodíiiffíciens-eTlt ad hoc, vt 
extérüs exiantibus legitimis admítti 
non pofsit. Audi Petr.Gregor. Sed cti-

Jideremus vltra^ notbortm admi/sionent 
repugnare fuccefsiom Jdegmrum , qti<£ de-

fertint&r exijlentihus exfíirpe B.egia pra-
Ktm'iQrhNernQ autsm dixerif fpurios ex 
cüneubinisgenitos effe exfíirpe Regia y aut 
ex genere Regio ^ nifí Jint exhgitimií 
vxoribus nai i^t dieebat Dares Pbrygius 
in exordio libri de Bello Trotan® '. Ñeque 
ajfertio paterna faceré potefty quod no eftf 
ffa fasit quidem,vt ajfcrtus fpurms dica-
tur filieums'yfid non faeit^ut affvtio /pu* 
ry ftt filiatio legitimayVnde^ ajfcrii di* 
cuntur^tisnlegitimi ¡fedligitiniati. Ne» 
que Princepspotefi matare , qua funt ia~ 
ris geíium,aut iuris diuiniJ& proindefa 
csrs non psteft^vi sonhmfiio illegitima c& 
tra rat'wndhilem bsmnum coniun¿iion'e> 
qudmnos matrimoniumyinquit Vlp'ianusy 
appellamuSylegitíma dicatur^nam hoc non 
pendet d lege humana pofitiua , quam mu-
tare pote/i PrinsePSjfed ex Dei, & natu-
raprceceptis.Dixit enim Deus9Non ms-
chabsris'.non erit /cortar de filys Tfrael, 
non meretrix,Ñeque inier Chriftiános e$ 
€ubinatus}aut naturales liheri diflingun-
tur d i'etita venerê omnis quidtmccniuft-
Bio extra matrimonij fadus , damnata k 
Deo in EuangeliQ efí, & continetur fnh 
illaprohibitione non machaheris:neque /* 
potefiate Principum ejfe ea non dicuntur% 
quihus honi moress$* quadísquum} & iu* 

Jium eji repugnante -

€ c | 



3 0 6 Commentarla 
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L . 4 » C a p 0 2 5 . d» t i t . 1 4 . l i b . 3 . 

En la mifma conformidad, y coolas mifmas pe
nas procederán contra los que hauiaen planea-
do3ó plantaren viñas fin nüeíVá licencia, y hicul-
tadjdcfdecinco de Marcodc iañopa í lado de mi l 
y fciícicmosy treinta y tres, por auer crecido en 

quato a efto el exce ffo demafadamae en pcrjuizio déla labor 
y cria del ganado:! man damos a los del nucíko C5ic)o tenga 
particular atecionencoccdcr las dichas licecias? y facultades. 

S V M M A R 1 V M . 

r Terree vimamm firam ¡audmmr 
ex Coripo, 

% De vineamm suíturá flsnSafione, 
nece/sit&te finffit D Imnde Solor-
tan. 

% Trimefs anpoftitpr$hi%ere p ímta-
tiom^insamm ckpsfimmm cmíír 
Ua$íQmm>nttim,jf, refsruntur D D * 
tencnteŝ quodfse. 

5 Vineamm cura , quare eomméndatá 
Frsncipi ex D*AmbrsJ. & num.b, 

, j x Platón. _ 
7 /Niieuos diezmos,4» dicantur dsht-

I tf ex predio nouiter ad cu/íuram re 
I daño, J i ante A ex eo non foluebatur 

L ^ d u m S u — 
S L . 6 tit. I f J í f r . t , refertur, & £>£>-

in es Scr íbentessermjs iue2 1. 
9 Decima dehciur ture dmm§ , quoad 

cengruum , qp.ota vero d turepofsi» 
tmo, 

1 o Confuetudo attenáitur in canfa dect 
marum. 

j 1 De cima pfáfeflbi poteft, taíiter vt 
ex altqutkmfrfáctibus m debeatur. 

1 2 / fadex laiturm saufa decimalt com
pete nt ejî dum de fació tantü qué' 
ritur, ¿ 

13 IDeamTnon debetur expradío ad 
mhumm redafío J i ame culturar» 

nondsheatur , qttia deciman di ius 
nale eft*& 3 6 . Cmtrarium teñe-
imr ¡é" quibas) num, 1 8 . 1 9 , ^ 
20, 

1 4 Cap.quid per nouah 2 i * de verb, 
Jign.referttíT. 

1 5 Primíegfmn mn dcctmand'¡se nena 
libus extenditur adpr^dia nouiter 
culta 1 7. 

T Andat j & méri to Géripos,/ /^. 3 «. 1 
5.Provincias vinearumferaces. 
i • Oulciá Baebi* 

Muñe raque ferepta ferax*, qua Gaza 
crearat 

A f c a l ó n ^ Utis dederat , qua Graca 
C ole nis, 

Qu£ve antiqué Tyros , qua fertilis 
Apbrica, mittity 

Q¿ia AI ero a,qua Mmpbis babet ̂  qua 
candida Cypros, 

Quaque ferunt veteres maturo robore 
vites', 

Quas manibusproprijs Itachus planta 
uit Vlyfcs, 

Cuai magnopere habita femper fue-
rit térra vinorum abundans.Plura cé -
gerere poí íem, cirea vini qualitates, 
ac naturam,quí3e omito , vide ex V i r -
^ i l H e í i o d . H o m . Plin.&alijs Dem-
lier. ad Roíin. ¡ib. 2 . Paralip.adeap. 
1 1 .Natal Comes in Mytbolog* 

De 



Ad Noa ILRecoplIadonk 3 07 
i De vínearunii cultura, píantat ione, 

$tiíitate,neceísitaíe, ac prohibitione, 
tama tempore Romanorum , quám 
noiirorum regumyaliaruoique prouín 
ciarum plora coínmemorat á o M s . 
D.Ioan. de Solar ían , de Gubem. Ind. 
Ub.z.cap.7.ex num.^j,vhi vide. Et ex 
quo deduce re poteris , quam plores 
cauík ex quibus vineafüirj pk&lalia 
potuit prohibcfi. 

f A d nos vero tantum fpeílat ícire, 
a» valeat induci caufa conferuationis 
pa cuorum.Hancqu^fiionem deíeli
die Marc.Ánt.Surgens NtapolMluf r. 
lih* i .cap.z 4.*mm, 16k quí tenet, poíle 
Reges^c etiam deberé conñiíüere,vt 
pafctia adculturam- reducaníur intra 
certum tempus,& é contra. 

4 Domin.Prxf.Couarruu. illam te
net í'CÍolmlonem ^ap, 3 y .variar .mim* 
4.quod Princeps poterit ratione con 
feruationis paícuomiB- prohibere no-
uellare ^quem fcquitur D . i can.de So-
lor^n.de GubernJndUib. i . cap.j. nu-
mer. 5 9. 

Aa poterit vaííalkis Syluam extir
pare, vine am piantare,abfque domi 
ni confenfu ex Parif. de Pateo^enet 
quod non Randel. de Pafc. $.part. de 
pafc.pngul eap.i fol. 2 j o.C apiblanc.^ 
Varonib,prwgm*i 1. 

Radones huius prohibitídnes late 
adducit Solor^din.d.eap.j*exnum.61. 
cñfeqq.Aáác GuillcIm.Hamner inGt 
nef.fol .joSmilcm difpcíitioné Galli 
canam,retcrt Renat.Chopin. deprim-
leg.ruftic Jih . 2. €Mp. 7 . num .4.,ai fin. 

Apud Nauan os etiá prohioita m 
vinearum plantario s abíqoe iudiciaü 
permiílu,/ . i 6 .^ . f«/V. / />. 1 ̂ J ik. 1. Re 
eop. Nauarr. 

5 Sed vndé hxc curaPrincipi , tám 
commendato,ex eo quod boni Pnnci 
pis cft prius attendere pro ea, quae v t i 
Ira íunt ,qüa m quae vol untan a. Paí cuo-
rum coníeruatio , ac agroram Íemper 
fumma fuit: ideo poíípofita vinearum 
cultura pro il lorum conferuatione 
proípiciendum. Audi D. Atiibro£/*K 
de N o e r é ' Arct iCap.z g . Quid *$% quod 
iujlusprimum v 'meampiantat > non 

aut tritieam^mt b&rdeíím í Vade' autem 
vine a poji diluuium corrtiption'éque tér
ra ? Sed ds hot fupra diximus , qutA vs-
rh tsmpors , etiam corruptaruni radiceí 
vitiumpídíul&repotuerunt, vnde & i l -
lud matori folicítudini foluendum arbi-
tror^quia mftusprtus quíe voluptaria,qu& 
qua neeejfhria funt requirit. Necejfarij 
enim fruBus funt t r i t t e i ^ hordei ¡fine 
qutbm nonp&jfumus vmefswmum autem 
voluptarium t caufi deleilationis da-
tum. 

Ex quo oíim voluptar ia ,ac damna-
ta vioi potatio f u i t , v t ex Locreníibus, 
ac Maíilicníibns ex lege Zclcuci, n o -
tat AtheneusJ& fie fuadet íüo Princi 
p i Plato de \<¿%\h.Ñeque emhdH alicui 
opus erit multis vitibus, Qmm snim illa, 
quee ad agricolationem , & quotidianum 
vfumpertinent or dinata funt ̂  multo ma~ 

gis qua advinum psrtinent comenit eje 
G*dinatifsima^ &paueifsma. Q u i a fe-
da $ ac barbara iudicatur compotandi 
inordínata confuetudo^roueniens ex 
inordinata vinsarum abundantia , re-
ie¿la a b o m n i bené ordinata Reípu-
blica Suidas.7'm folum cyatbos mifseo 
prudentihus.Quemprimum bibunt fani~ 
Satis caufa eft.Seeundus verb^amoris , &* 
voluptatis.Tertius¡fomnicaufatquem vbi 
biberintprudentes appellati dami fe con-
ferunt*Quártus vervíCyatbusnon efi cen' 
fendus nofler ejfefed ignominia. Qaje có 
fuetudo deduda fuit ex Aoacharii Phi 
l o f o p h o j V t hzztX.HieiwiP vitem tres 

ferré téas.Frimám voiuptafis: Secudam, 
ebrietatis: TertiamJriBitia. 

Hanc confuetudinem, feu tempe-
rantiaoa feruatam a Carolo Magnof> 
refert Abb. Vfpergenf. & abAuguft* 
SuetJneúm. Contrarium barbariem^ 
ÍBquit ,Hamner m Gensfim , ex mori-
bus GermaBorüm,Scyiharum,6¿ Per 
farum,^/ .?!» 

Sed cum noñri Reges Gatholicí , 
haec cognita habeant,magnamqüe vt i 
Ikatem prouenictem ex culturajagro-
rum<}ue feminationey r e d é conftitue-
runt in noí l r t íege,vt abfque regia fa 
cuítate vincarum nouellatio/eu plan-
tatio fieri non pofsit. 

f í i s 
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His mttm (ic áiíti* , T e m i í L q u e botmM.i.ComttmJ.caPAj-mimeK 
fiac quxflioDC ad Doí torcs Scribentes z . Rebuf.^ dsdm.qttaji. 13. mm*.*$.& 
orea prohibítioncas v¡ aeaiii m, Scire 3 ^Moncz,eodjrafiat. cap. 5 . S/, 
defamdit, un (i per Bcgi-um piacituíD Guútxx.praéiicM-h. 1 . f íí̂ -/* i 9 , i . 
libernini eñvic conceíT^ai alicui, vt paf ^ CanemcJiB. 1 .cap. 2 .1 . 3 2. Ce
ca?, üdiciiltaramreducaníar,cx qiúbus ncá.wliefíafi.ad Detretd.eoihfían. 66. 
deeíraa non íobebacnr ante culta- >3^,4.Suar.átf reUitonJom.z. tr^B. z . 
rana as poftdebeantur 3 ve! í icpre- lih.iscaf. \ 2 .Gafü 1 ! . < / < ? c a p . i j . 
día í e m p e r imimmía íint,vt mimos ¿ w 2 S. M a n t k . ¿^í//.5 4 unumer, 2. 
«NM^Í ceaíeantur adhoc» vt locos (k Fraoch .^n /1 z4.num.$.V&kn<¿.conf. 
d i i p o f k i o D Í / . éw? /# ,5M*i . 1 14 1 2,.Vilialob.¿/.^#V«/^. 1 í « á 

De materia dJ.é.stáenái fiim Azc- m??».6 . Machad J . p a r t . ^ J r a B . 11.Dor»• 
Red. /»¿ t t jCouarroo . / i ^ . i . varhr , cap. tmnt,z.& loao.Francííc. Aníald. 4. 
17Joao.Gasicrr. i .pra-Bls. qstaJL t t t . 4 . ^ . 4 » 
2 7 . ^ 1 s^Aaend.f^.i .$r*tif*t*Am Huías confuetüdinis virtine, Paul, i n 
^ r n 5 ¿ . B o b a d í i L / / ^ . ^ M i t k ^ a j f . t 8* de C a f l r » í ^ / . i J M . Z . tcnait poííb 
iram 1 ^S.Valen^.ro»/! 1 4 6 . numer* práBfcribijVt de Gertis íructibasj ac ex 
5 z CUloaovde So lo r^anGvhrpfat* paícuis praecipaé deciiBa non folua-
MiarJiB,5 . cap,z 1 . m m . é . & y . D - F r á tur,quíeíequunwr Ccuarruw,d.eQp.iy, 
cifi%Sa!g.itf Sttpplkai.ad Satifi.parf.z* 3.Güt k n . C m o n k J i b . z , cap. 2 1 • 
fóf. 1 7 JMMa31.Gr0ffki.de effeB,CUr'iC* n u m . ^ ñ t h ü ñ . d t áecir/uqudjí, 1 3 . 
tffeB.i * mm,z9 i .Car ieb»^ iudiej i /p . 46.Müdet.<f0^.traélat.e-ap. 5 - -mm^z. 
i..qu£jt.z.mtm.'$ 1 í .Barboí. / .T itU^m Azor ín/Ik.Moral.part. 1 .¡ih.'/.cap.^ 7 . 
m&í+b.filut.m&irtm* qmfLz» Augañin.Barboí .^ Eulef. 

Et snieqaam ad difputationem de- 3 . c a p . z ó . é ' .num.ó^ . Otero ^ 
«eaiamiis f nousdum cft , qaod cum Pafccap. s 5 2 . ^ 9 . Val en £. í^ií • 

JjT/W 4<í.?j?>,?/7. i D o c t i ib i m . D , I oan .de 
Solor^an.^i? GuhernatJndiar. ¡ib. 3 ca-
pit.2\.V'<xz(\* opufcj de benefie:, lap. i . § , 

Exhincdefcenditnoflfíi: quíeíiio- 1 2 
oís r e í b f u t i o , íi cn im ex paícuis déci
ma noD debe tur , quia legitirac déci
ma nd i íüs p rx fc r íp tum extat , e x t a ü 
prgsdiOjíabter ^ quod íi décima pete-
iccur pohit conuentus tueri auxilio, 
d J . 6 , i ¡ ¿ , s . l ib . i . cum competens iu-
dex fíl íaicus in caula decimali^dcim de 
fado tantuii i agiturexequiturque dif-
poíitio d.I.é.vt Dodlorcs adduuti,nu« 
mer. $. probanrque Grat. difieptat, 
cjtpit. 2 3 S.nuwer. 1 o.GuticrrczpraBi-
car. Ub. 3.qti£¡1,zg*numertz. Scacc, de 
re iudkat. gívjf. jtqu*fl. 5. Umitation. 5 . 
« ^ ^ . 4 2 . Auguüin. Uarbof, capit.um 
2 5 . ds dechn, num.2, traBat, dehtr» 
EccUf.llh^ .iap.2 6T$.4..nf4m. 1. Andr. 
Gail . ¡ib. 1 .ob/eruat. 3 8 . num. 8. Gra-
uat. ad Vefír. inprax. lib.$%cap. 1 . ntt» 
mer.ó .hobsíái i lJ íb .z .PoJítk, tap. 2 8 . 
numtr. 1 ^ . T h d dccifjz . Ceuail. co»-

tcimx quoad coograam a mx!z duiu 
iiodebeantur ^quota vera ii iure poíi-
tmo ílt, Coiiatruu. UB. 1. cap. 1 7 $nttpj% 

4*Güi i t t s .Camnk qmB.Ub.z. 
tap.z i . í m m , j , i . & 9 . Lxíias deh^ük, 
'ntrJih. z .cap.19 .dub.i .num. 4 ,5 . ( ^ 
é .Barbo£ í^P^r/fí 'Mííf?^ 1 4 . ^ » ; ^ . 
4,Jc decim*& traBJs tur. Eeclef, ¡ ih.$, 

mer.&q.. $r depsiejlat. Epi/cop*part. 1 . 
tít*i*cap*6. numgr, z é . CaíbIL -de tsr* 
ttjftcap. 1 a.numer.7.9. ^ l a . Valen-
cuel.ct?^/.ii4.numtr,$.& fíquentihus, 

eonfií. 1 ^ó.num. <>. Sq^iiiant, ic? ^ i -
m¡eg.C¡sr¡c*cap,.'$ .mtm,5. Vil la lob. m 
SummJraSat. 5 3 .diffuuít. 1 .mm,y. fy* 
6.Machad. PerfeB.Cofeflih. z. parí. 4, 
traB. io,Demm. 1 . poíl h x c [cripta, 
loan.FrancifCo Aníald. íi? mñfdiB.part. 

l o id amem , quod á iure poíitiuo 
eílsad hoc vt décima jve! non íoluatur, 
ve! mi ñus íoluatur locum eíle coníue-
tadmi tenuerunt,fíi/'• cumbomines 1 8. 
iedsvhnM íbi Anr.oa.de Butr, & B a r -



Ad Nou. ll.R 
4.Carraíc. ad 11. Recopilaí. tajbtz 6, §, 
z.nume?, i o. Caflil l . Ée T erti/s Cap, 
I 2 .mmer, 4 i .Leon decrf. Vaiení. 2®$, 
Dizn.refolut.mvral part. 1, $ra£l. 2 . rt-

yS/aí,S9.1oan»Francifc. Aníald. d, tit, 

1 3 Idem videtwr dicendura poñquam 
pafcua ad culturam rcdadU funt^^m 
cadem qualitas non dccimandi cwm 
predio tranfcat: nccculsura nsutari 
póteritil lud ius rcale non deciraan-
di coaipctcns ípfo predio ' ficuti dé
cima dtbetur poñquann pafcua cul
ta íunt , íi antea folusbatur , rtyit. 
commljfum̂  ds dscim. Ruin, cinfií. 163. 
txmmsf. 15 .//^. 5. vbi videadus Au-
guft in.Barbof.&abeoaddüdi Valen-
^Ú.smfü.^i mmer,̂  1. D . loan, del 
CáñiU. tom. 7. rapit. 1 5. ex numen 3, 
Salgad.^ Reg.prQtsB .pArt.^^ctp ,1 o.m 
mtr. 14 3 (J' 1 44 . 

1 ̂  Ex textti vero in espit. quid per ni-
mh zi,de vsrb»r. ¡tgmficat. cap.fin» de 
primleg. de ibi Abb .& tonfl. / 1 . vide-
batur dicendum, c paíéuii ad cultu
rara redadis non deberi decimam i» 
noííro caíu, Nam ibi cauecur, quod 
tune noiuiia cenfenda funt prsedía 
dum non extat n i c í aona , quod culta 
faerint. 

1 > Secando, quod íi décima non ín 
percepta > nec fotuta ex i l lo prxdia 
temporc quo incultum erat y pro no» 
uale iudicamrjad hoc,vt habens priuí-
legium non decinundi de noualíbui 
tuen pofsit contra petcntem, Ruin. 
d.conf. 163.mm. 1 1 í» Couarruu, 
praifisAr.capit,.? 7.»í«ws^r..5. Marefcot.. 
wariarMb. I . eapit. 11. mmer. 31. Sal-
g2dvi.rap. 1 o, num. 1 4 4 » ^ caíteri ad-
dudli a D.Ioan.dci Caítiil. d. eap* 1 5,, 
m mm,$ eum feqq* 

16 Idem ergo vidctur dicendum in 
nofíto Gaíu,cum ÍI pratfcfif tionc qu» -
íitum íit , vt ex pafcub non foluan-
tur deciraar, quod íi paícua ad cultu
rara reducantur indecimabilia rema-
nebunt, kcmiáutn Abb*m d.eap.quíd 
perns&ale, 

17 Sed obijeiesid procederé ex eo, 

^ecopilaílonls. 3 0 9 
quod prioiiegio cóceíli^m erat ind.e. 

tfindepriuileg.Ml de nouaiibuí» deci 
ma non ío!ucretur,&: cum pafeca cuita 
nouiter noualia cenfeantur, cap. s. de 
verb.fign. C emprehenía dicendum cñ , 
illa prcedia in priuilegio non deciroan-
divquod íecus procedit in noflrocafu, 
cum pafcua ad culturara- redada natu-
rara mutent paícuorum , & ideo tan-
quam prísiia cuha cenferi debent, ad-
hoc,v£ de eis decima debeatur,ni pof-
íeffor vallctur priuilegio,au£ confuetu 
diñe non dccimandi,nó ex pafcuis, fed 
ex praídijs cultis , ac i l íorumfmdii-
bus. 

Et itainhoccafa tenuít Roderic. i % 
Smr.aliegat.2S.num,ja fcilicét, quod 
ex prsedijs ad culturara redadis ipfo 
iurc clecima debetur,^ eap.qaomam,de 
decim. iatédifputat quíeftionem circa 
hanc íblutionem decimarum lacob. 
Menoch.^w/C ? ó.pert&tum. 

B irtolom.Brixienf. f#»#. Domintc, i g 
qtiJíB.is .reíoluk^ifpatans pro vtra-
que partejquod etíi ex pafcuis decima 
non debeatur^uia prederiptum eñ ius 
dccimandi,íi poftea ad culturara redu 
cantur^dehetur dccima,quia prsfcríp-
t io non habe£,vadc verificari pofsit jcü 
decima ante culturara non erat,nec cé 
fequenter contra cara prajfcriptio in-
troduci poteratrex ipíis principi j s , ita 
defendit Pater Vazq.opuftuUe bentfic, 
eap. I .f>vnietdub. 5 .num,z 6. 

Sed contra videtur eírc,qua: ex cap. 
commiJkm^Ap.fum tua^e decimiSf pro-
bant Dodorcs /c i l icc t^uod íicut ha
bens ius percipiendi décimas ex certis 
fru¿tibus,percipit & c nouaIia,vifate 
agens de hac quaefttonc, Valen^. ton/* 
S 5 .per tétumjyxi mm.i $9, ex cap.cum 
in f » j , ^ ^ / w . B a l b . A z c u c d . & loan. 
Gutierr.probaí)quod prasferibens in$ 
percipiendi décimas ex certis f rudí -
bus ad diuerfas fpecies extenditur, D . 
loan, d d Caftili.latc t§m.j .cap, 1 
nUfM,i .vfqut ad i o. 

Idem etiam dicendom cffjquod h*« 
bcos ius non dccimandi c pafcuis, nec 
compcllendus eft,vt c cultura décimas 
íbluas^cmn dccimandi m reale í i t , s i 



3 1 o i t n o o í Commentarla 

lapr^icnptio m n poísit ex-
tendi,r)Cque ad ius quod in renmi na tu 
ra non erat^vtdefendii Vazq, & Br i -

20 

lateyakn^esnf.^i.art. 2¿ N c c pos- B Í s 3 p o í ! c a q u e ad colturam r e d u c a í B f . 
d i j q u a l k a s e í l m u í a n d a ^ c x q u o nuua - vnde deducendum sys^t dec ima per i 
tur c ü k o r a s f s d iaiiariabilss e r i í n a t u r a , mn p o í s i t v i r m t e p r a e f c r i p í s o m j , cum 
ñcmtmutí\m c u l t u r a mn wuuim ius 
d e d í i i a B á ^ i i í i ó q u i ante c u l t u r a m ios 
ad d é c i m a s l i s b e b a M m í B p o f í , v t l a 
te DQñofadáu{i¡kV&¡é§,d.f(mf,3s, 
Cañ'úLd.cap.i 5 . 

TaiBSB cura diusifuro fít perc ipere 
décimas ex nou i s í f u ¿ t i b u s , q u á d o p r i -
ui lcgiutTi a d e f í , a c q u o d p r í u i l e g i u m ad 
nona!ia ex c o m p r e h e n f í o n e extenda-
tur,fccucidum d.cap.eommlfum, cap, eM 
in fí&r.quaiB p r x í c r i b e r e ius o o n d e c i » 
roandi e x f r u ó l í b a s / c u ex iure no exs-
fíentí in Ttmm Bat i5ra , tenendam eííe 
c r edo o p i n i ó n . Bnxienf.& Yas-q. 

E x q u o d i c e n d u m LóJiLf, Jih. 1 J o 
c u t a m íbiiTe cafti quo ius p e r c i p i e o d i 
d e c í a l a s ex agro í a t i u O j a u t v i n e t o l e g i 
t imé p r a í í c r i p t u m €ñf ñ tune pe tansar 
d e d í r a lacumeííe l e g a l í d i r p o í i í i o n i Atvos fattete, 0 dafe trsfeendi co, 
non d u b í t a r e m . Sed íi ex p a í c u i s deci- piam 
roaBOB í o k i t e r v i r t m e p r ^ í c r i p t i o - Ingmijsqu* fe puU'mapfUcümhomi 

Hic e n i m fínem huie o p e r i i m p o n a 
mus, duro D e o aufpice ad e s t e ros l i 
bros c o m e t a r i a i E d i m u s , I n t e r i m j v e -
ro l icca t mihi dicerc cúLipíio % ad Le-
¿iorJih. 1 .epiflútiaptafl. 

Concepi¡perfícique, dijs eñgnt iA 
Latitiam psperit pparistque^ bic mibi 

Deinde autem firipfi,/cripta dtuu ¡ga
ta funt 

Amicum ftiafu,non me apis audacia. 
Tamen^vtmneres efi^hau d me fama 

I I 

.a to! ^ .boíjssi 

,11 tlÜjíbh5*hc5 2213 

Ui 

i 

i 
-*ri f)Oupefb mar i ^ t b m^isa msM 
ífert, ¿iuokqá ibflímbsfonor: eiii 20 

m3 

¡VI . l .íJU.^Ll^í.W 

v • -.•3 l ,Ht^« 

Rq^xa 37 f j i l miíHi 
;} botíp t tsmbsb w i 

m t t íílicjiífn:.: y ̂ ^outxn mzi 
M^^M.k síi.ddA mybíruDDl f jnudon 
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I N H O C O P E R E 
G O N T I N E N T V R . 

C T A fcandalum aífereutiíi 
omitt i debent , folio 12* 
nuai.6 1 . 

Atheniení lumiexadduci tur , fo l . 3 2.-
num. 12. 

Animaíia curamfiliorum habent , foL 
3 4 . n ü m . j i . 

Athenienílum cura in cxpofnis infan-
tibus,rcfertur á Carranca , fol. 34.; 
ímmer.3 

Aggcre.s,qui dicantur,foí. 4 0 . 0 . 7 9» 
Aggcres N1I1 rumpentcs varíjs poe-

nispuniebantur^ quare,£01.40.nu 
mer ,78 ' , 

Arbofesincidere, apud Neapolitanos 
prohibitum, nc défici t materia ad 
«gdificationcm nauium,foi. 4 3 . nu-
msr.8 9. 

Athenicr/es iudicium Areopagiticum 
habebant ad caufis maiores , fo l . 
45 .nam. 2. 

Amphi¿tionus Senatus ereílus ad v t i -
le totius Grecia:,tol.45.num,3. 

Aularum feparatio á tempore Athe
nienílum defcendit,fol 46,n.20. 

Au th . vt nonluxurientur hom. rcfer-
tur fol . 16 .n .S6 . 

Authoritas quce confcrenda eft libel-
lis,fQl.5 i . n . ^ . 

Afsiftentia ín Curia Principis necefía 
ria iudicatur ad confecutionem bo-
norum, & qualiter hoc inteiligen-

dum adduda, í. 2. C 
fo l ó 3.num.37.& feqq. 

Aulicorum otium tur pe 
íol. óo .num.i 1« 

Ambit ioí i definitio,foí.6o.num. 12. 
Annyíus primus apud Atheníenfés am-

bituum ipíuentor, fol.óo.n. 16. 
Ambituax damnantes leges remifsiué 

reíenmtur foLé i .n.23:. 
Ambituum leges inceptse ambituobfe 

quijsacípO!iíionesfoi. é l o» 2 4 * 
Ambituum diftindtio ín lícitum, 3¿ ílli-» 

ci tum^ol . 6 2 . 0 . 5 1 . 
Abíentia períonaí^cuius indoílriaad ©£ 

ficíum eleda eft,prohibita extatjfoL 
72.iium.2O. 

Auth.de Quíe í lor , refertur lata contra 
mutantes domicilia de minori in ma 
iorcm ciuitatcm,fol.74 .n.3 2y 

Admíísío poíiíionis , feu declarat io» 
nis?& iuramenti arbitraria eft , poíl 
concluíionemcauíae^fol^^.n.^ 7-

Advocatorum nobilitatcs, ac priuile-
giajlaté DD.comprobantes referun 
tur , iol . 9 9 . 0 . 1 . 

Advocad vitam h-ominum tUentur,'-foL 
9 9.num.2. 

Advocatí pro República militare dicü-
t u r / o l . p p . n . j . 

Advocatorum laudes ex Quintilianoj 
fo l .99 \n .4 . 

A dvocati5& Oratores magnopere ha-
bit i á Principibus, & Ücgibiü , fol . 
j o ó . n . 5 . 

Advocad fummouerdi áPrincipum af-
íilien-



IndexB 
íiff eiitia>fo!. i oo. num. 7. 
ücgationes iutis prolixir. coiiíeirn-
daí abadvocaiis noníwnt , iol- 100, 
num. s, 

Advocationis oííicium, qiudin e.s A-
tíftotelc^fol, i co.nuoi. y» 

Advoca t i d i l u iones, ac ambages rcij-
cere dcbcn^íbl^i'Oe.n. 1 o. 

^dvora t i locuaces ^ ac vocílerawres 
damnaodijfol. 100, n . n. Si proel?.-
maiores^av: iníipientes^dem n. 2 2* 

Advocan pr udent es .1 audand i / o l . i co , 
n.J3.ac íapienter loquente^rw 14^ 

Ad^ocátus nimis vtTüofüs poteii offl-
ciopriuarijfoL i o í .11.17. 

Allegaticncs inris in ícriptis conferre 
ííammydi vliratuoi, k á nondebent 
ilLitiones cofítiuerejío'L r o í .a. 1 s. 
19.6: 25, 

A íkga t iones iuris , qualiíer e í lede-
beíi t , foí . i02.n.2,6. 

Advocati pro defeníione poíímit de-
num leciperc , fol . i o 2. n. 2 7, Nec 
exeocommutere í imoniam, ideen 
nurn.2 s. 

Advoca t i poíTunt patrocinium vende* 
'rejfoLi 02.n.^ 2. 

Arnian.Marceilia. contra advocatos 
Icribcns reftírturjíol. iCj .n.s 5 » 

Advocatcrí i antiquorum aüaiitia quá-
ía,referíar,fbi. 105^.36. 

Advocati nunquam > qui caufas agant 
deficiunt,& quare,fol, 103.0.40, 

Advocatis üi pendí a taxata á tempere 
Imperatoris Ciaudi),foLio4. num. 
48 .Coníirmatum a Nerone, num» 
49-

Advocatis centum aurei pro fíipédio, 
in 1. afsignati, correlpondent denis 
íexterti jsá Claudio conílitutiSjfoi. 
105 .n.54. 

Advocati 000 poííunt faceré pactum 
de quota litis/ol.105 

Authent. vt iudex íine quoquo fuífra-
gío ad quid lata?fol. 106 .n. 5 7* 

Advocatis, ftipendia loluenda á lege 
taxatajfo!. 1 o ó . n u m . j s , 

Aduocatis in perceptione íalarioruns 
modus imponendus e í l / o l . i o s . r m -
mer.6 1. 

Advocatis ítipendium qualit£ríbluen: 

verum. 
dtim apud gífpanps , ex 1. Kegni , 
fol.io'ó. 

Advocati pro iufío íldario hypoíhe • 
cam habent, ijícleraqyc gaudent iu-
ribus r quibas .Fileus dos, foL 
107.0,6 5 „ 

Advocatis exigua fíipendía a Roma-
nis rniíio i m p r i j ¡ t o n f ^ b a m ü r , 
ib!. 107.num. é-^.póíleaciar^iaj, nu-
merryoi 

-Advocati vítra llipcndía á ludicc afsig 
nii'u recipere<noo poílbu: ] (k quan-
do ad reftítutioaena recept^fol.ioS. 
í! .74.& 

Advocati á clientulo poíTunt percipe-
re^vkra légale tlipendium, ü vpjun-
tarié conferturj|uomodo , & quali-
'ter iní¿ilsgatr.f jfcb 109.11001.7 p4& 
feqcu 

Audlorisopinio circa i^ceptionem fii-
pendijjtol. iü9 .n .8 u 

Advocati vltrataxam legalem frjpcn-
dia recipientes, an 1. repetund 
teneatur,foi. 1 10.num.J5, quodíic 
exiacito,nurn.H6. 

Advocati do i t i , ^ : bterati eíle debent, 
& imvíáú á muñere iodkandi íun;-
moucnturjfoL-i 11 .oum.97,de 98 . 

Advocati antequam mnnus íubeanc 
examinan debeant áCon l i l i o íiipre 
m o A i n matricula ü m adícribendi, 
fo l . [ 12.0.99.& 100. 

Aiius pro alio nontenetur, f o l . ¡ 3 5 . 
num. 3 9, 

Ac l io datt:r contra patrem confentíen 
tem,vt filio ofíicium conferatur/ol. 
23^ .num.41. 

Auaritia Notarionim reprimenda efí, 
taxando (portillas ab eis recipiédas, 
f o L ^ i . n . g . 

Auaritia contraria eíl bono publico, 
fo l . 141. num.4. príecipué íi animo 
officialium adhseretjn.^. 

Alguazelus decimam executioms pofí 
fatisfadafsi partcm jecipere deber, 
fol.14 5 .n .41 . 

Appellatio in dubio admittenda ab 
omni grauaminc eft prseíidium inno 
ccntixj fol . 15 o. numer. 14 .15 . & 
1 6. 

Appellationis denegatio iniuriam irro 
gas 



gAt ,fof. í so. fmmer. i 7. 
Author qualiter intelligcnuos in id , 

quod ícripíiijlib. 1 .de k g . Poli?, c. 
9 .n .7 . íoL i50 .n , 19. 

Appellationis admiísio pcrtíset ad iu 
dicem aquo.Ratioadducitur huius 
conckiíionisjfol.i 5 i . d. 2 1. & 2 2» 

Appcllatio frivola non cñ admitrenda 
opponcnd i coram iudice á quo^bl. 
1 5 i . n . 2 6.8c 2 7 . 

Appellationis adfntfsio sadici ad quem 
pertiner,fol. 15 i.n.zQ. 

Appellatio abforuet iíiícrioris iadicis 
itiriídicftion€m,foL t < 1 .n . í 

Appcllationc pendente , nihil nouan-
«ium,foLi 5 2 . n . 5 2 . 

Appellatio cauíam ad íudiccni füpeno 
rem deuoluit.extinguir vires reí iu-
dicata?, & iurifdidionein reípeítu 
futuri cuentas,fol. 1 3 2 . 0 , 5 4 . 

Appellaíio fufpendit fentétianrsjquoad 
cffe¿luni ipíiusjjion quoad alia, fo l . 
1 5 2 . 0 . 3 5 . 

Appellationis admifsio pertinct ad iu 
dicem ad quem in caíu dubio , fo l . 
15 3 . 0 . 4 0 . 

Appellationis admifsio^ve! deoegatio 
prsiudicialis céfeiur,fol.i5 3 . 0 . 4 4 . 
Et á vknegalíone iliius admittkur 
appellatio,n.4 5 -

Appellationis admifsio, an deíidcret 
cognitionera caufas, 6c citationem, 
fo l . /5 5.n. 5 5« 

A ¿la cuius expeníls adduci debeanc in 
caulaappeilationiSsfol. 15$ 0 . 5 4 » 

Acta cauíís corarn iudice íuperiori ad-
ducenda.^c qisibusexpéíisjfoi. 1 5 ^ 
num.5 / 

A d a caufíE »tám fauentia reo , quam 
ador i ad iudicern appellationis ad-
ducenda,íol. 1/5.0.5 6. 

Appellationis admifsio caufe cogrú-
t ionemdeí idcrat , fol . i 5 5 ^ . 5 7 . 

Agrorum diícrctio conuenic commu-
ni bono,foi. 1 0 7 ^ . 7 . 

'Alcaldes de las AldeM^yú. dicátur. Qea 
lem iurif i idionem habeant, cui ©f-
fício antiquo aíiiaiilentur,fol.-i 829 
n . 3 . & feqq, 

Agorsei caulas miferabiüúperíbnaru, 
apad Pcrfüs iudicabát;Fol.i 83.11.10, 

Alcaldes ordinarios dt ¡as Aldeas, vfqoe 
ad Ccntum marapetinomm cognof-
ccbant.cx l.Regni. Antiquitus nu l l i 
itorirdlTíioneai exercebant pr.xtcr 
caúfás centum ma rápen lo ruin, íol. 

Alcaldes Qrdinaries poena repetunda-
rtmi tenentur,fo}. i 8 5 . 0 . 2 0 . 

Aniaialía exiíientia intra duodecins 
leucas á limite Regr.i deferibi de
bent íecundum Hiípjnam coufiiui" 
tionem ad cbviandam fraudem ex-
tradionisjfol. 1 90.11.1 4 , 

Amienta trahfcunüa ad paícua Regni 
exreri deferibi debent in por tubos 
tempore traníiíus,fol. 1 ^ 1. numer. 
17. 

Alcaldes de facas confBtati ad esecutio 
nem prohibitionis extradionis re-
rum Regni,tol. 1 9 1 . 0 . 2 1. 

Aduaneros fe nombran para la cóbranos 
de los derechos en los puertos de Efpah 
&.i)fb!.£9 2.n.5 0 . 

Aduanas tienen dss ¿eneros de perforasj, 
wnas que cobran los derechos i qns ejlcs 

fe líamauan antiguamente ítat/onarijj 
vel exadores,í?ff(i^fongmrdas de ht 
puertos 3 que sftos eran Líminarchas, 
fol . 1 9 2 . 0 . 3 ^ & j 5. 

Alcaldes ds facasno lopued's fsrlosarrf 
dadores ¡ni perfonas nobrad&s por ellos 9 

Alcaldes de facas^1 illorum munus an» 
tiquitus exercebatur per c u r b í ó s , 
íoL 19 5.0,40. 

Agentium io rebus cura erat cuflodia 
portuum,& p ro íped io euedicnis, 
i b i . 19 5 n.45. 

Alcaldes defacas ¡pueden nombrar temen 
#^,fol . í 95.n ,5^. 

A^tns in rebus locurntenentcm nomi 
nare potcrat,dum de íchola agen
tium eííec nominaiuS|foÍ.i9 5 .num» 
5 

Alcdáes de facas nomínans locumtc-
nétemjan pro eo teoeasur, fol . 196* 

Agens inrcbttslocumtenentem nomi 
nansjan pro eo teaéatur,fol . / 97.a. 

Appellatio a fenícntia de fm AleahUs 
% M 
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de facxs 3 ad quos íudiccs :idmii:tcri
da,íol.í9 8.0.7 i • 

A€to\- potcft reiun coniK'nirc.tani co 
ram iuiice íuo ordinario,qiiá::i par 
t i cu lar i , íi parriculari conceíla cíl 
ciumdaíiua iurirdi¿íio,tol.: .o3 -íui-
mer, 1 2, 

A iami lapfum homírsem fccit necchi 
taris expertum,cx quo collere terrá 
c íxp i rdo l .z 1 o . n . i . 

A b e I ? & C a i n a g re fr p m, 6: pailorin a m 
vitam egernnt,foL21 o.n.2. 

.Agricultores in República íunt necef-
íarij,íol.2 lü.n.?, . 

Aurcum vellos habere cues quarc di» 
¿tunijfol^ 1 i .n .n . 

Alcaldes entregadores áenen cuidar de ¡os 
pafios comunes.y caminos ,p¿Jjhs,y abre 
uaderos¿ol.Hz n.2 1 . 

Amienta íblis a Nimphis, Ge Principi 
bus pafcebantur/ol.21 2 .n. 2.2. 

A-rbittaria pote fias magna ex parte pe 
det ex volúntate contrahentium, 
rol.23 z.n.45. 

Ar.:.barchia quid fit,& an dicenda Ala 
'>:irchiajfül.2 4S.n.3 2. 

Jfadura , quod ms di catar , foi . 252, 

Arborcs casduse quae dicantur de illa-
rum frudibus ,an (ecari po í íun t /o l . 
2 5 2.11.5 7.6c feqq. 

Auguñus ad defeníioncm Limitum 
Imperii milites limitáneos confti-
tuit5tbl.2 48.n.5 8. 

Alimenta militibus neceí lano confe-
renda,fol.2 5 0.D.4 5. 

Appellatione denegara in indicio fum 
mar i o non negatur deuolunua , foí. 
2 5 1 . n.54-

Appellado íuípéíioa denegatur in can 
i h reduexionis pafciiorum,fol 282. 
n.5 5« ' 

Appellatio iniiidicijs íummarijs non 
admittitur, ni iudicíum ad mixtum 
habeat cauíain proprieraíis, vel ali-
quid murans iudicij natura01, vel 
quando appellatio conceditur | vel 
appellatio fíat uto prohibita eíi,fül. 
252. no 6.& feqq. 

Appellatio non admittitur in indicio, 
vbi agitur de momentánea poílef-

íionc , ante ctiam deuohiííua. , fo l . 
28 5 • n. 59.Ñeque iniuaHjo iciñitej, 
apud Hiípanosjn.6 1, 

A¿lus contra legem íadlus eft nuilus, 
quamuis lexpoñ prohibí tí onem a> 
dus non annulict}& quiliter intell i 
gapjr,,fül.2 S Sai, 9 3, 

A6los iniuñus non t i l nnllusjCim aliud 
íit nuüitatCíP. contioerc aliud in íü-
íiilia[i),lo!. 2 9 1 . t i . 109. 

Actu?)Vt nuil lis ílr,tanqua m prohibi-
tuspef leges Hiípanas, necefie eíl, 
vt !cx habeat clauíulam irrirantem, 
rol. 2 9 i .n. 112. 

Addit io hsreditatis omnia iora inhee-
redem tranímkíi t ; inxta difpoíítiO-
ñera i . cum heredes de acquireml. 
poiTefsion. foi . 294.. n. 1 2 4. Quod 
intelligendum de dominio di iüi ,nu 

B. 
Ibliothecx I lUgibiiSí Si impe 

ratoribus fafíse renufsiuc ad-
diicuntürsfoi. 26 .n. 1 i * 

Bobadilla refertur , inquiens Gu-
be rnat eres literatos, apud I i lipa-
nos magnopere prceftare , fo l . 3 1. 
num. 4. 

B a ra t rum quid ílt .& lulianum remil-
íiue.fol. 1 45 .n.25 • 

Breuis caula quae dicatur, fol . 184.11. 
2 3. Attédenda eft ad id qualitas reí 
petit^?& pcrfoncE litigantium , fol . 
1 g^.n 24, 

BabyIonice Rex contra Ezechiam fuit 
commotus ratione diuitiarum, f o l 
190.11.9, 

Eombicibus datur prceíatio in emptio 
nc Bombicis ,101.220.11.20. 

Buléger.refertiir explicans ius quod* 
dam pro a ni malí bus íblutum , fo l . 
245 . n . i 9. 

Borra , quod gemís t r ibut i erat , fo l . 
252.11.5 5. 

Burgos de Paz,qualitcr intelligendu^ 
vt Princeps non poísit derogare ius 
tertio qu^íitum ad fuccefsioné ma-
ioratusjfol.zp 0,11.140. 

G. 



c . 

Oncílium Moguntir.um centra 
crebro iurantes diípoíuit , foL 
S . n . i 4 . & i 9. 

Concilij Turoncnf. 3 - verba aciduciH)-

Gognitio^aniunmentuni cuna calore 
iracundia fadum ík , difficiiis éft, 
fo i .1^ .0 ,82. 

Contractas a iure Ciu i l i prohibitus 
exequi poteñ íi luratus eft in Ecde 
f i a f t i ead i t t íone /o i^o .n . í 1 6* 

Ccrroenat ín Rapiod verba referun-
tur contra ignorantes, fo l . 2 5 • nu-
mer . i . 

Chriñianis non licét legere libros 
Genti i ium,íbl . z 8 . n . z $ , 

Concilia Colomenf.Cenoncnf. Late-
ranenf.oc Tridentinum condiruüt , 
vt l ibr i non imprímerentur, fine re-
uií ione,& l iccn t ia , ío l . 28. n. 26 . 
2 7 . 1 §.2 9.• 

Ciuitas beata dicitur,vbi do ¿ti doml-
nantur/oL 51.0.1, 

Catholicorum Regum cura íaudator 
ín proí]>edionc , v t áoCtl ?vlagifíri 
príeílciaoturjíoL 3 

Columnaerat in foro Oliterio apbd 
Romanos^vbi infantes expoíui ü -
¿l iban tur, fol.3 5 .n.40. 

Catholicoriim Regnm cura, dreann-
t r i t i o D c m , ac educationem iniun-
tium expoíkoriim conamendutur, 

Cupre iüs prohibitum f^út esedere in 
Luco Daphnsnfi ratione diumitatis 
Luc i j fü l .4 ion^3 . 

Cap re (si D i n dicati crant 5 ídem ni?» 

CuprcfsijUJxta aquas non coalefeunt, 
f©i64 2.n,92. 

ClaíTes iure R o r a a D i ^ u m r e p a r a t ^ ñ j e 
runt?foL45.n.6. 

Cladutn diuiíio 1 ctíam á volúntate 
Principis ík ,rat ione pub líese vtihta 

tÍS,fol.4.5.11.1 2 . 
Caufss de mmor fuantia fe defpacbaa eS 

dos ftíezsstf QfJf erntidad es menefier^ 
p¿¡ra que fe ju&gus p r U l ? ib ! . 46. 

numer. 14. & 15. 
E n las caifas de menor quantij^w aí ten

dí debeant adtiones íníibcHo comí -
prehentó 5 íivnaquseque de per Se 
exiíb.tjVí iudices dííponere vaieát, 
ve! non,fol.4 s.n..? 2. 

Gaufe ínter minores^maiores, & inü-
mas diüidíintur,fol.46.n.i 8 . 

C e u t i H i i v i r o i u m poteí tas , quae apud 
Romanos,tol. 4 7 .n.2 4. 

Crimmisobiedtio ad vtile Reipubli-
c s p e r i i n e r , ^ ! ^ ^ ^ . ^ ^ . 

Communisates puntatem farguinis 
requitentesjapud Hiípanos c o n ñ u 
xx íuntjfol j6,11.47. 

Caufa ad conuitium ínteruenít , dum 
pro Goníe rua t ione ñatutorum nobi 
litatis díei tur/ol .5 7.n. 5 2. 

Cura magna fuit apud antiquos,ne ho 
minesjab^que ratione , ot io dedifi 
vmerent,foL59<n.5. 

Ciuium raultitudo conuenit Regí,fol. 
70.n. 1 ^ 

Ciuí ta tes quarc conñitut ís ,fol .70.nu 
nier. 7. 

Coloniarum dedu<£tio cóñituta ad co 
feruationcm bonorum cimum, 6c ex 
pnlíionem aliorumjíol.y^ .n.2 j . 

Ciuitas potcíl conñituere ratione bo» 
ni publtcijVt Íncola illius domicilié 
non mutet>fol.7 3 .n.25. 

Curias Principumhabitare commune 
deíiderium eñ,foi.j73.n. 30, 

Giuitatem deftituens muatribui a iu 
re conílitutis,furtim cocundo cót ra 
üus,ple¿l i turpoena amifsionis pre 
t i j ) fo l .74n .?9é 

Ciuis a rure ad ciuitatena reuoeandus 
eftjíi bono publico couemtjfol^ 5. 

Ciuitas Romana f quibus Proníncijs 
conceírat*3¿ ómnibus fabiedis I m 
perio tempore Anton in i , fo l .S i^ 
n u m . 96 . & 7 . Et Hifpanis Eme-
rkeníibus,6í PacenfíbuS;».9 8. 

Cines Romani, qualíter admitieban--
tur ad roilitiaro Legionarias , foL 
8 3.n.ioa 

Confefsio partís poíleoncíufaíp l i -
temadmitt i poteft^fol . 92, num. 

f a Caía-1 
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Caiá t ' ad recofationem hglúmx qua-

les ex mente Do£toriim remifsiué, 

Clement.4.oolebataudirc aduocatos, 
propter illorum vatilogía, í o i . i o i . 

Cimlis íciemsafandlirsima res e ñ , nec 
pretio ^ñimari valer,íoL 105» mim. 
p . 

Caulas agerep qoxñüüíifsimum apod 

C orne tí t Tacit i eloqueníifsima ver
ba de prohibir i one 5 aut collatione 
íli pcndi) advocatorom s referuntur 
foL 104*0.47. 

Coofeeítído per dúos a£lus iudicialcs 
cos íp roba tur /oL 1 o 8 .n. 7 j . 

Cancelfarii manos, (tu of íkmm q«a-
l e / o l . i 21.0 .4* 

C o n á i í u n o Grseca taxansíporíulas íu 
d idaÍesf rc íer turáGothoíredo, io i . 

Cato M i n o r , dum Q ^ e f í u r a m gefsit 
fe ribas rcfosrmauitjiol.i 2 1 .n. 1 6 . 

Cato Minor Tabei¡ iones , dum gefsit 
Quxñuram, reforroauit > Se punit 
ex Pliitarcho,foLi3 4.n.5 5. 

Cuños carceris pro colpa officialis te 
ncturjfoL 13 6.0.45. 

Clementia vera virtus Principis eft, 
í o i . í 4 i . n . s . 

Carceratorum miferia magna indica-
tur , fo l . i42 .n .9 . 

Carcerpoenamiofehabeti foL 1 4 2 . 
num. 1 1 . 

Carceris perpetui poena tá tum feruis 
imponi poterat tempere Romano-
ramnon hberisadíimilatur pcence 
roortís: Q é é coñitutü fít iureCano 
nico^refertur fo i . 14 2 .n.12. & íeqq. 

Carcer mala manilo dic í tur j fol .142, 
num. 15. 

Carcer feruitutís fpecies eft , minuit 
delinquentis poenam/ol .143 .n.17. 

i s . in cuñodia no ín poena datur, 
n.19.Poena eft,&inpoefiádatur, n» 
20.AdíÍmilatur tortura jidem n.2i» 

Carceris miferia ex Demoftli-ene & 
Caíioáoro,foLi 43 . D . 2 4 . & 25. 

Carccratorum liberatío Inter pías can 
fas numeraturjfol. 144.0.2 8. 

Cuftos carceris poteftearceratum de 
tinere pro impeníis carceraiionis, 
f o L i ^ 4 . n . 3 0 . 

Carceratus nonpotcft incarcere deti 
ncú proíportulis advocatorum,Ta 
bellariorum^&c.fol. 1 4 4 . 0 . 3 1 • 

Cogoií ioquaot i ta t is ad admiísionem 
appelianonis in cauíis Audienti^ 
Gaíliciane pertinet ad Auditores 
Val i i ío le tanos , fc l . i51 ,0 .20 . 

Corredores íapiemum adiumento ad 
ferendam fenteotiam vti debent, 
f o l . i 5 8.n<2.Etde locútenentibus, 
quid fentieadum idem n»3 . & feqq. 

Corredor per abíentiam locumtencn 
tem nominare non valet , fo l . 158. 
num. 7. 

Corredores apud Hifpanos proceres 
eííe debent/ecumque habere litera 
tos ad negotiorura expeditionem, 
íbi.i 5 8 . 0 , 9 . 

Corredor , & locütenens vnitate iu r i f 
didionis friiuiitur,nec de vno ad a-
l iu datar appcllatió,fol. 159. de iu-
rifdidiones& eledione íocütenen-
tiü corrcdorüj idcmjn. 1 3. & feqq. 

Confilium habebanc, quorum iudicio 
caulas mdicabantjíol. 1 61 .0 .2 5 . 

Corredores ad expeditionem cauía-
rum vti debent in cauíis iuñitice ad-
vocatis ad id áRege nominatis,foL 
161 .n.26. 

Cauíae meri Imperij indelcgabiles 
funt conttaria opinio deíendi tur , 
fo l . 162.n.30.&31. 

Caísíodori verba referuntur commen-
dantia fuperioribus vültationem m 
feriorum locorum, fo l . 1 6 8 . num» 
2 0 . 

Corredor á loco vifítato ftipédia per 
cipere non debet tempore viíitatio-
niS|fol.i 7 0 . n . 5 3 . 

Corredoribus pro tempore vií i tatio-
nis deíignatumvfuit á lege falarium 
f o l . 1 / 1 . n . 4 2 . Quodleg i t imérec i -
pitur,n.43. 

Corredor vltra legitimas penfitatio-
nes percipiens tenetur, l . l u l i ^ repc 
tuodarum at té to Ciu i l i iure,& iure 
Canónico ad poená dupli | fol» 172. 



CíU'-as cauü ardua criminuli cequipa-
racor,tOi. 175 - n. 

Coraasilsionis deiatio ad examen tef-
tiutii arbitraria efíjpxc abíbluíé ne-
ceííaria pr^lentia iudicis , fcL 
175.num. 5. 

CoíUefsiofa^ti coram Tabellione dü 
ncccllaria d i praífeníu ¿udicis, non 
prcba t /o l . i 77.11.15. 

Gognitio caufcEjan neccíl'aria ñt incau 
íis paráis,ac iudiGio de ¡os Alsaidss 
de las Aldeas ,foL 1-84,0.1 6. 

Conrímertiuni Barbarorum , ne extra-
hanturdíiíítíce Kegni,prohiben po-
téft á P r i i K Í p e , f o l . 1 9 0 . 0 . i c . 

Cutioforuoi munus qualiter exerceba 
tur antiquitusjfol./ 9 3 0 . 4 1 . 

Confulatas roerc3toríi,qua forma con 
ít i tuendus,fol.202.n.4. 

Confucrudo iurifdiftionem ír ierre va 
Ict iol .20$.n .26. 

Clericus mereator, an in cauíís mer-
cium iudicari poísit á Índice íxcula 
ri merqaíorum,íol. 2©6.n.29, 

CIcr icos adoffidum Aculare proaio-
tus á mdice íceculari punitur in delí-
vítís no trie io commiftis , { b l . 2 0 6 . 
num.^o. 

Cabana Real íflá dibaxo dd awPar7 del 
Rsy\y para ejlo fe nombraron los A l -
saldes sñtrégjihfiSy íol. 5 i r, n. 1 4 . 
Apud Neapülitancs certis iudicU 
boSjhsec cura f uít conamiíIa,n. 1 6. 

Cabana Real de tú Mefla , fuit conílitu» 
ta ad conferuacionem pecuaria reí, 
fol . 21^.0.2 6-

Ciuitas pirt icuhrís tributa i rr pone re 
íine [acultat^non v a l e í / e i . 2 42 .nu 
mer.o. 

Ciuicates,ac cotnmunitates particula
res poíTunt pro íuis neceftitatibus 
coüeüas inser íe iroponere , fal , 
242 .num.9 . 

Ciuitas parncularis,anpofsit ínter fe 
non extenía a i ahos contributione 
tributa impone re > foi . 245. ña
me r. r 1 , 

CaJMleriay Rboda quod tributumceo 
icatür^conítitut ' ímque crat a i con-
jferuationem gregum pAfci-nEJumad 
limites Resni,fol..24á .num. 

crum. 
C a í l e l l a c D n í i í t ü U ad limitas ímpe* 

nj ad repumendos hoñium ing id -
ibs,fo!.2 4S.n.5 4* 

Caíira á lioiiie regm d iüa limiiropha 
£ 0 1 . 2 4 5 . r . 3 7 . 

Cañt l lo i um conferuatio fumma o ü ^ j 
ío l .2 j-o.n.j 9. 

Ga-ftellanei fundí conftituti adanno-
nacn militum Cañe ibnorum , foL 
2 51 . n . 4 8 . 

Candileros de 'a Sierra, quales fe dez¡afe 
en EfvaZa ¿01.2 5 5 . 0 . 6 6 . 

Citatiüjan ntceílaria fít ad expeditio-
nem Reg.i^ facultans ad mutatio-
nenimaioratus , & modum príeíi-
xum in illorum íuccefsionc , fo i . 
304.11.173. 

Ccnfuctudo attenditur íncaufa deci-
mali,0.10.101.308. i 

Cap.quid per ncuale I U de vcrb.íígn. 
refertur^n. 14.Í01.308. 

D. 
Eus eñ vítor períurí i , etiam íi 
vtiíe pattis non reípiciat,foL 
i ^ . n . 7 1 . 

Denegatio cfficij iudicis contra persa 
ros quare induéta,fol. 1 5«n. § 4 . 

Donatio cauíá mortis iurata, an irre-
uocabilis eff íciatufjfci . i i .n .uh 

D o ^ o r á Magiñratu remouetur ob in 
fuffícientiá diícipuli prouenientcm 
abinfeitia Magiñrijfol . í j * n * 2 i , 

Dcdores referuntur feribentes diífe-
rétiam nauium antiquaruro, foi, 3 
no 9 . 

Duelius fuit prímusRomanorii,quí na 
uakmtr iumphumhabui t , íbL39.nu 
mer 63, 

Diuitum tantum domibus cupreíías 
imponi licitum e ñ / o l . 4 1 .n. s 5 . 

Dccem virorum poteftas, iol .4. >.n.7* 
& 2 2 . 

DefíTifor ciuitatis vltra quinquagiiiía 
íblidos nó poterat mdicare, & exté 
fio huius cognit ioms,fol .46.n. i7, 

Dolores referuntur feribentes círca 
libeI!os,foI.51 0 . 2 . 

Delatores in R--publica neceílarij 
€ 3 etn* 



cenfe.ntur ¡ ic ;:cmpi'ob£rur q t ó l 
admutendi r.on ñm a principe ui-
ílorfoL 51 .mim. 7.«Se .8 .Cíap. feiant, 
de clc£iJib..ó. Teíertur íbl . 5 3» nu-
mer.aS. 

Domicili] niutatio , prohiberi potuit 
domiois VíiíIalloriim?& quare ratio 
m c o ñ t d h m l o m v.ií]¿lloíumj& de 
b i t* tkfc ník-ri!s,íoL71 .n. 1 6, 

Boraidl i j iiiiiíatioprohibita in Reg-
no Sym\arn.io'-7 3 .n.2 2, 

Domicilium qi^aÜter adquiratur ab ex 
te?1^ :4pvíd Hiípanos anentísjegi-

Domicilias aquí bus rebus conñitua-
turjfoL 81.11.86. 

Dspofítioíies,feu interrogatíones pro 
poneod« initio l i t ¡s^Sc poñea bó 
3do-úttend^3foL9 1 .n. 3 3. 

jDeíeoíiodenegar! non valer^foli ^0: 

Bcfeoforum ciuitatis mueiis quale , & 
lonfdidio:cogRofccbarit in cauíis 
quínquaginta íbIidoruro,de 300» ío 
ltdoriM% Et de omm caufa illius 
pamae quantitatis, Caufas paupe-
rum iuJicabantjfoL 1 Sz , num.6. ce 
fequentibos» 

D.ífenfores ciuitatum cognofcebant 
mterraiiicanosjne deíütuti auxilio 
rtianerefttdbhi s 3.11.11. 

Defenfor ciuitatis eligi nen potefi De 
curiojfoLi Sj» 

DeR'nfores ciuitatis canias exceden-
quinquaginta folidos ad iudicem fu 
perioré remitíebantjíol.2 Ss.n. 18. 

Do¿iOresícribentes ad 1. 2 1, t i t . i S . 
lib.6.Reccp referuntnr. 

DardanioruiR prohibitio in pafcuís,ac 
illorum iocatione locum habet, fol . 
12.1.0.24. 

Dardanarija República íummouendi 
boni publici caura,qui íucrunt reie-
dti á República Rormnomm , fol . 
22 1 .n.2 5. 

Dardanatífótom poena extraordinaria 
eft/ol.22 1 ittt&éé 

Bardanarij PrupoH vocantur , & qui 
iinr,fol.2 21.11.30. 

Dardananorum criüien í a q u o verfe-

Do mi ni particulares tributa indi ce re;. 
aut imponerc non valent.Qncd lísni 
tat, niíi interueniat facultas Regia, 
foL2 42..n.4.& 5. 

Deíe i% non pofínnt ad cr.lturam redu 
ci.íiue particulares íiDtdius pubiese, 
n.273.n.4. 

Dommus prcedi) inprajiudicium ferui 
mus non valct murare prsedij natu-
r;undül.27 3«n. 5 • 

Ddifíx conílitiiíjíine Regia facúltate 
non poííuní,fol.2 7 ó . o . z o . 

D o F o i o m n i j q u o d á Principe tolíiínon 
poteft cü deícendens á iurc nartára-
l i , n . / i 8 . f o l . 2 9 i . 

Decilio íuprerai Senatus in íiiGceÍ£;0" 
ne Ducatws Lern cC,r 1 íercur coníli-
Tuens,vt Princeps non poísit muta 
r e f o r r a a r o («accsísionis niaioratuu 
conftnutuma íundatore , í o l . z9%. 
n.132. 

Décima debetur iure diuiro , quead 
¿ongruam quota vero á iure pofsiti 
uo,tol.3c8.num. 9. Qux praeícribi 
poteñ ad hoc?vt ex cems ín-idlibus 
non foluatur, tktm 1 1. Non debe-
tur ex predio nouíter adeulturaon 
rcdadtojfiante culturam non debe-
batür,qt;ia decimandi ius reale cíl, 
n. 1 6 • Gotrarium tenctur, ce ex qui 
b ü s ) n , i S . i 9 . & 20. 

SSeniapud ludios magropere 
vitabant iuramenta, fol. ^ . o. 

.29 . 
Ethnici nefas eííe iudicabant ab Iiomi 

ni bus prebsc vitae iuramentum pete 
re,idemn.30. 

Efdras magnam curam habuit in con-
iungendis l ib r i s /o l . a^ .n . io . 

Educatic puerorum conuenit bono pu 
blico,fol.3 3 .n.2 6. 

Exterorum admiísio ad Rempublica. 
prohibita muítis legibus $ concefia 
admifsione , dü ad conferuationeni 
Reipublic^ fpedat, fol . 77. n . 5 9* 

Exteros déos prohibitum col-efe, 



Index Rerurn. 
apud Romanos, fol.y 7. num.6o. 

Exterís prohibituen erat Rcracecon-
dere teílamentum , íol. 77. num. 
64. . . 

Exíerorum admiísio licita ad repara-
tionem ciuitatum, aut Prcuincia-
rum , concefsis etiam imnaunitati-
bu s ,fol .7 7 .num. 6 5, 

Ext ero ra rn admifsio, aut excíníio re-
guíanda eft íecundum pubiicam vti 
litatemífol.78 .num.60, 

Exterorom admiísio inflegno Caftel-
lae qualircr cxequenda, in 1. noftra, 
f0L78.nom.67. 

Exterus ad immunitates ciuitatis fui 
incolatus, vbi domicilium mutat, 
admittenduseft , & etiam pctius 
quam oríginarius ,fol . 7 8 ¿ num. 6 § ¿ 
©¿ 69. ]}< . ^ 

Exterus mutans domicilium pafcuis 
& cxteris immunitatibus conccrsis 
incolis gaudere debet in loco domi 
cilij,foi.79.n.7 1 -

Exterorum admiísio ^ptxópuh gétis 
labcriofce vtiírs ceníetur Keipubli-
cs,fol.79.o.72. 

Exterus ad ciuitatem al i quam domi
cilium mutans,ill ico gaudet priuile 
gi'ys ciuium quoad fruitionem paí-
cucrom / o l . 79.11.7 6. 

Exteri per decennium habitantes a» 
pud Nos ad offícia admittendi 
funt. 

Exterus qualiíer ad adquiíitícnem of-
íieiorum ac dignitatum admitta-
tur,fol.s 1 ,o.S3. Ec rcmiísiue do-
d o rum refolutio refe nur, s p 

Exterus habitaos in Rcgno,quo tem
pore ad honores, £c ofñcia admit-
tendusjfoi. 83.0.102. 

Exterí ad Rempublicam non Edmifsíj 
fol.8 3 .num. 104. & etiam ex Gr c 
corum conftitutionibus ,n. 105. 

Ele d i o offíciorum quare Senatui có-
ceífa,foLi 19.0.2*5 * 

Jifcrmanos de Cámara del Confejo , y 
Chanciller}as , que oficio , y exereici» 
ienganyíolAií.n^* 

jlfsriuanós de Cámara reciben de las par1 
tes ¡os derechos di kspleytos f folio 

E/c rifarlos de Cámara i que derechos pm-
den Ilmar^oL 1 2 6.0.42. 

Efcriuatios: litales¡quantos ha de auer eti 
cada oficio de Promncia ? fol . IJ 'és ft* 
14. 

Bfcriuanos Reales , fucedieron en hgar 
de los Sierms puhhcos^ol.i 3 2.num. 
2 1 , 

Ejcriumos Reales , que oy afsifien en leí 
oficies de Prouincia , que exercicio erá 
antigua-mente/ol. 13 4.o.3 2« 

Exercitor tenetur pro fado naiitarú^ 
fol. I i 6 n.44.. 

Elígeos pro e í e d o tanquam fídeiiuí-
fot renttur.Príecipue fi lubditos in 
fuo minifterío ab eo dedos habeí, 
f o l . i 9 6.0.5o.& 52. 

Epiícopus plus iuíio percipere tem» 
pore vtíitationis non potef t /o l .^o 
num.34. 

Examen teftíum magna reseftjfol.i/^ 
num. 4, 

Examínatio nuda teftíum cemmiti no 
poteñjfol.í 70' n . i 2. 

Examen teftíum contra conftitutionc 
ftatuíi fadijm3fidem non facit,foL-
177. Vi.Z%. 

Examen teftiam committí poteft ex 
communi coníueíudioe,& ítylojex 
Azeüed.fobi 78.0.2 8e 

E x t r a d í o merciü liquaminumj&ani 
malíum iurc ciuili prohibí ta eft & 
iure Canónico , municipali Hi ípa-
niíe,Nauarr«e,& Neapol í s /o i . i 89 
n, 1. <S¿ íéqq. 

Extrahendi animus qualiíer compro-
betur?foLi 90.0.6. 

Extradio ad Regnum extraneura^ 
prohiberi valet,aut iniraicos Reg-
ni , &quare,foí . ?^o. num.9. 

É x t r a d i o intra Regnum de vna ad a-
liam ciuitatem prohiberi poteft, & 
quare^foL 190.0. í 1 .de quo C atio-
dorusreferiur,n.i2. 

Extradio pecudum apud Hifpanos 
prohibita,fol. 190-0.13. 

Extradionis cura inAragonioe Regno 
pertinet ad Cancellarium:ín Nea-
poli,ad Viceportulanum:apud Ro
manos an ad aiiquem iudiccm per-
tinebat,foLi 9 1 . & í é q q . 

% 4 Hxa-1 



cxeqaebañtiir: amiqaitcs hM>c por 
Im Arrendmhrgs de im ff ná$4 íñialésp 
ÍOLÍ 94 .» . 51 • 

EUfei campí apud Mifpznhm erant, 
fo!* 213.0,7.4, 

Exceptio isíiísiüj io c o n t r i t a foca-
t ioaí j locain habc^foL sz 5 .num. 
7» 

iCÜim^corcs eltgi debcnt ad cogni-
lionero prctií ' k p i m ú ^ m M o le-
gak pretujíu reí cooíhtirtiím rio» 

JEiiimatorcs á pambas e l c ^ t t t ó re-
cü t íú ii&kafit rcfiiiísiüé, foL 229,» 

iE-ffimatio remiB per vidsos compro 
hzmr p o t í m Qium per eKtfanéc^ 

i£Í!?íTíatores vt íudíces hab^ncü fimt, 
fof.x o.B- 3 5. 

JEÉítmiores in áeEímatíone preiif at» 
temlktcádycñt natm&m predi 
tu ralis |fo!. z z 1.0*5 9 * 

^f í i ;amares ápartíbus th£ l ¡ } ñ ínter 
fe d i i cmsaa^au í & tmhis á íbdke 
ek£li is dí£lo mm$ gdh2erear> r̂> i l -
foriun dedsrano rse&a'éd^ íií3 fot* 

Exccptio I^Sonis^au víam eseemiuá 
fiíípeodscíbLz 5 * 

Esceptioíies , qaít inconíiorníi p?o-
baEtor^s^litíiuntéi' mvh sxecnti-

Escépt ío laslióbis ad IropedkkfídafB 
executioncm cótraítaí- paícnonun^ 
qaalirer adraiueada/ol. ^ j s .mm^ 

jlsceptíoocjí in í ad ido íiímmarío 
meniane^ poíleísiosis i íBpeákntcs 
iilíos ésccmíorscái oon ádmítcuii' 

E^ccptimt% Tcqoiremes aftí-orem ¡o» 
dsgínero nonadmii toninr i» indi
cio lí5n3ijBiFÍo:& an in indicié íetín-
tajj fe!. 2 8 f f i l . 71 . & 7 2, 

Esceptioses qn:x suiÉíi'ttencíae in indi
cio , í .4 ^ / T a a r í / o í ^ s 5,^,7 j , 

feccpííones contra facir'taícm con-
ceiíkni sd müta?íor.eiii inakratus 

tas, foL 2S5- otuncr^ 74» 
Exceptioíjes quse mcontiacmí pro* 

bamar admraendíc in i-udícíoíum-
tmrin tenatSB,foI.2 8 5 .n.y 5. 

Exctptionss costra facukaKm non 
admictuntur in iudicio {mms&ÚQ.) 

Exceptio» ex ipEs a^lisco wüam 7%ámh 
teodafft ínqaocamqüe: iudicio f & 
I i ÜXÍV, m ari o j ib 1.287.11.8 S9 

I . as 

Fejrdínandus Fízarro cem-
s mémdat P f i n d p i , vt mcao-

taíBÜcentialk non conferat 
a d líbf orum I w preís lo n e m / o l i 2 S -
num..:: 4 i 

Feudatarias inímlans f«bditum Domi 
tú eadit a feudo/oE 5 3 .d- 2 6 -

Filiaí Ycnetonimoübere t.m poílbnr, 
ütíi c«m íiibdnis fui düssiciüjj foL 

Forme defedas adnm vi l ía t /o í . 17 8. 
iium.2 5, 

Fvrta¡eza*s/&0 la definfa del Mej»9> fo!. 
sj©.niim>| 6. 

FacuítasRegia concefía ad fftgttaiionc 
maioratiís poíi conceísionemjfuMí-
neíur v ínu te autharítatis principa-
i i s^ fb l . i po .n . i o j . 

Fabíps CapicGaleot. refertur teMns 
Prmcipém non poíTc m ni are íncec-
deñdi íormam in frxmáicmm imh 
quaífíd íertiojíey agnatis?foL2 94-
mim,i 27. 

FortiiB^Garcia tenens ius fucccfsioms 
eíTe nátut-alejiníélligendus t% ñ fi
lias cí! horres jauí fucceffor;íecus ve 
ro ñ extraneus, nathttíhc ciuili iíirc 
delata cenfemr h^pedi tas j fol . i^ i . 
num. 150, 

Films íuccedir loco patris per fóio-
nem, ni tantum in fuccefsionc i p -
íiu$,ad quem iure naturtc innitatar, 
fo l . 30o.oum.i 59, 

Fundi Limitrophí qui diceban tur, 
foJ.25-unum.44. 

Funde rum Limitrophomm cóñitvnlo 
ad 



Index Reruni 
ad Frincipem peninet , fo í* 251* 

G. 
Rammatic^ Magiñrí ^vt co-

ftituerentur Regum Hifpa-
nor um cura, fol. 31. nu m. 5. 

Grammatíca eíl omniü Artiuá funda-
mentum,fol.3 i.n.6. 

Grammatíca neceífaria eñ in Republi 
ca,foL 3 2 .n.7.& in Principe ad bo-
narum ütterarum notitiam , idem 
num;8. 

Grammatic^laudes,fol.32. num. 1 o. 
Grammatice Magiftri certis tantum 

in locis conítituendij fol.52. num. 
11 É 

Grammatíca ne edoceatur prohibitio 
omni in loco ratione Magiftrorum 
lata,nc iníuffícientes preficiantur 
ratione paruitatis íalariorumjf. 3 2« 
num. 16. 

Grammatici á multis oneribus funt 
immunes,foL3 3.11. / 8. 

Grammaticus inutílis á muñere Grá-
maticc fubmouendus eft , fol. 33* 
n. 1 9.Et Do¿lorum feníu compro-
batur, idem n. 20. 

Grammaric^ ftudia prohibirá in Hof 
pitalibus infantium expoíitorum^ 
í b l , 3 3 . n 2 9x. 

Gothofred. é¿ Guiac^ menda ad 1.2 * 
C.de cuprcfs. reijcitur, fol.94. n. 
94. 

Graduum computatio ad admifsioné 
recufationis ex caufa afíinitatis* 
aut coníanguinítatis quo iure facié-
da Ciuili , an Canónico , & vf-
que ad quem gradum extendatur/. 
94.n.49. 

Galiiciana Audientia quam cognitio-
^nem habeat in cauíisRegni: & qua-
'do ab ea Cafícellariam Vallifo-
letanam admittatur appellatio, 
í 50.n.E 2« 

Guardas de los PuertosyhimiDíitch^ ap-
pellabantur antiquitus , fol. 19 3« 
n.33. 

Ganaderos de E/paña Reguli vocantur, 

folio 214. num. 27I 
Galeazus Vicecomes Mediolanusdi 

natus crimine maieftatis, exquo íí-
ne Imperatoria authoritate tributa! 
ímpoíuit, foLi 5 8#n. 99;* 

H . 

Hlfpani proní ad fcientíam fuñí 
ob idque libros magna im-
penfa,ac cura conquirunt,f* 

2 6.num. 6. 
Homines filíos exponentes peiores 

funt brutis,foI.34.n.3 2. 
Homo per fe non poteft omnia,fed an 

xilio'indigct/ol.yo.n./. 
Hominum felicitas humana ex duiú , 

vnítate confequitur,foí.70.0^8. 
Habitationis adfcriptio aácertum lo 

cum líbertatem diminuit, folio 71, 
num.14. 

Hominum pluralítas ciuitatcs conde* 
corat,fol.76.n.5 3. 

ííabitatiomaioris partís aani necef^ 
faria eft conííituédum domicilium^ 
fol.79.n.77. 

Habitationis mutatio in rebus qux* 
rendís virtute príuilegíj fuffícit, fi
ne afsiftentia maioris partís anni,dü 
voluntas adfiftif ad fufcitationem 
conftitutionis domicí l i j , folio 80-
num. 78. 

Hifpaleníis audientia qualem iurifdi^ 
dionem habeat ad cognitioné cau-
farum ,fol. 14 9. n. 1 a. 

Hirpalenfis Audientia quam cogoitio^ 
ncm habe^t in qmbus caufís per 
appellationem á fententía iudicuraí 
Audientiae Canari^,foL. 14 9 .num^ 

Hércules ín Hifpaniaffi venit greges 
Gerionis quaEtens» fol. i i ^ n ú m ^ 
25. . . . 

tíifpaniarum8 diuitiaí magnce proue-
nientes ex gregibus» tcrraequc pin-; 
guedine,foí.213 .n.26. 

Hifpanif opes quam magnse íiínt ,prae 
cipué proüenientes ex caufa o-
uiura , & armencorum f fol. 2 2 | « 
num* z z * 

Kíf t 



Index Rerum. 
H i í p a n i c o iurc p r íua tu r dominas op-

p j d o , ¥ b i tributa v l t t a Regiam h~ 
o l í a t e m cxbauf i t l « 2 5 S «in. i o i« 

I . 
lafaaaeftti d e ü s i t i o . f b ! . 5.11.1. 
Imarntí i tum m ncceíTanum fit^ & 

qüa re? foL í ) . n .2 . 
l o n m e n t i facramemum a d R t ü g i o -

oem p e r t m e t , i h y . i i . | 0 
l ü r s m c c t i db l iga í Í0J& ismíolabi l i tas 

í u m m a eftjibid.D...^., 
:1 prasicist mm dap-Ucenr c o m i nc t-obl i -

g a i i o a e a S j f n a o i ' D s o f i ^ s H i i t o m í - , 
i i i a !ce raa j s ib íá»s .5 . 

l ü r a m c ü ú R e l í g i o fumma imt apod 
oíbsics mt ionss jd i^ -^éqae cseqys 

í s r a a á i oopfuettiáa ad penoriam de-
d u c i í iurante^v& exea magnseexo-
yiuotur .blafpkeniis^. & c i i:.iBÍBa wml 

Icrsos freqaeEter c l l i n mora l i adhi 
p r ó x i m o peccai idi , foL7, 

l u r a r c a n pcccatom mor tale í i t , i b íd , 
' i t irandi f reque^ia d a m n o í a cí l 9 ac 

p80Ííiíilis,ibid. 
la randum sen cft per tocum j isec f i e -

queoter, qoasuis per fe in tamcDtü 
. í u m a i a Si f e l í g i o ^ b í d . 

l u ramempa í i mu appetcadf í f | i , i b i d . 
C o n t r a i-urantes verba Ecc ic í i aü ic í , 

cap*x 11 r e í e run t i i r , í o l . 7 . n . 1 4 , 
l o r á m í aíkidtsé d í f í i c í l c ^ p á m m ere» 

á i m r f i d c m q a c amiteit frcquenter 
i u r a n s / o b / . 

I ora menta l íci ta 3 & n e c e í r a i Í 2 ímt$ 
f o l s , 

A b vtendum non cft iu ramentOj íb id . 
G o n c í l i u m M o g i í n t i n u m corura ere-

bro iurantes i í p o f m t , i tajé-
C o n t r a crebro iurantes verba P h i l o -

n í s ludae í r e í e run tu r3 foL 8» nurna i é 

Con t ra i urentes verba noftrx legis, 
1 o . t i t . f . l í b . i .Rccopd . referuntury 

Iuramentum exequeridunijcuro n e c e í 
fitas e x e g e r i í / o L s ^ ^ j . 

l u r amen t i aff iseÉ^io-af i laorái^t BCCÍ 
ne?ibid.n.24. 

C a p . c t f i C l i r i ñ i s j d e iyr.iisrando ex-
•po!niiur,ibid.n.:2^£. 

•1 oraos fine caufa janpeccet m o m ü -
t e r , fo l ¿8 .n .2 6. 

i u r a n d i ct)nfuetu¿o}airpeccátUta con-
ñ i t u a t j ibidem n.2 y , 

í s r a í s d i aba íus p e r o i d o í i f s í i t r m efí , 
i düoquc magnopere vitasdus 9 í b l . 
9*0.28. 

"Effeoi a p u d l u d t e ó s raagnopere y lm-
bant iuramentajidero3n.29. 

^Ethnici nefas eííe iudicabant a b lio mí 
nibus probas vítse iufamentnrij pe-

terc5foL9,n."5.o. 
^Conditio iuramenti-facieadi te i jc i twf 

á k g a t o J & haeredicaiej ídem m m . 

JReíer tur ratio-ex qua bsec conditi-o 
•rciieiebatur eiiaoa ex te (lamento 
railkis/oL 9*0,3 1 . 

Iu ramentum freqiieDtamlum elle 'di» 
xcrunt aHqüi iudcEÍ,eti¿lii í inc ne-

•ccfsítatejfaL-f-r^';?!. 
Jurare per DcamJ.scitiim^-ft yfoL 10. 

ncmi. J 4 . 
l u ra rcnon cífe l i c i tum tcnuerunt M a -

túch&u(k Y v a ' d e n í e s ^ b í d . n . 3 3. 
Iuramentum l icuom cñ}ü debito m o . 

doifiat ^ f ^ l ^ o. -íc 12 , DDIB.3 6»4c 

Damnatum ¡ i s r a m s n t u m , ñ i r u l k a ac 
indebitCjfoL io .n .3 7% 

lu rand i abofos w ñ i p f o h i b i í u s , n c ex 
con íuc iud ine i n pe r iu r ium incida-
t u r , f o l . l O . n . j S . 

Su ar. verba re fe run tür contra frequen 
ter í i i r a o t c s s f o l . r o . n . j ^ . 

So to refertur contra frequenter i u 
rantes exclamans-jidem nv40. 

íu rand i abufus inualuit apud C o n í l á -
í inopol i t anos tempore C o p r o n i m i , 
í o l . i o , n . 4 2 . 

Iuramentum l i c i t um efí^fol . 11 .num* 
4 5 . 

Iuramentum fummé habituni ,ac Ín
ter Idolatras receptam . f o l . n . nuir^ 

lu ramentorum formulce apud Ido l a 
tras executae remi í s iue addycun-



tur y ibidem numcr. 4 - . 
Inramen:uní per verba 1 n-peratoris 

ñcbdt apud Romanos, ¡bid. num. 

Seianus íecit vt iuraretur in eius no-
"mine apud Romanos , Í0I .11 . num. 

4 9 -
I ura m e nt u m, vt 1 i c it u m d i catur debet 

continerc in íe veritaíeaijiudicium, 
&íuftitiam;fol.i i . & 12,. num o o. 
5 2 .& 5 5. 

luramentum incautum damnatnr, 
quia íudicio carc t /o l . 1 2.num.51. 

Verba noñrx l.de iuramento referan 
tur$idern n.5 3-

luramentum lícitum a d cognitioncm 
veritatisjibid.n.5 4-

luramentum vt verum di catur fuffi-
cit , quod credat iurans verum cílc, 
f 'o l . i2 .n .55.& 56• 

luramentum , vt iuñítiam continear, 
íuífídt) quod res honeíta Ct, íuper 
qua fertur iuramentum, ídem Bum. 
57 . 

Iurans peccat mortaliter, í i in i ura me
to quaiiías aliqua á iure requiíita 
déficit,ibid.n.5 s. 

lurandi coníuetudo próxima eí! periu 
ro,ibidji,5 9. 

luramentum quamuis per fe lieitum, 
íb id .n .6o. 

Inramentum vitandum , íi ex eo fcan-
dalum nafcítur)ibl. ix.n.6 2. 

lurandi abuíus abolendus omnino, ad 
idque conftitutiones edi á Principe 
fáculari poffunt ex Soto, fol.13. n. 

SaecuIarebPrincipcs contra crebroiu-
rantes ñatuere poíiunt,ne ex co d i 
num bono communifequatur, f.13, 
11.64.& 8 5 . 

Písna crebro iurantibus impoílta á I . 
an fuftinenda Íi t , fbl . i3.n.65. 

L . i . C . d e reb. cred. exponitur Deam 
faciens vltorem iuramentorum,fol, 
1 3.num 6 6 . 

Pcena a Principe laico contra Juran
tes impoíitaferri valer , f o l . i i . & 
14.11.67.09 . & 73 . 

Periunus p^na íaeculari punitur, foL 
14.n.68. 

L ^ . C.d¿ rcb.credít- & I . í iquis ma-
i o r, C. á c traní.di fe rím.circa mramé 
11 vlcior^aiexponiturjíoL. i 4- mié* 
70. 

1 ura me n t i violatio dúplex d e ü / t u m 
continctsfol./4 .n.74. 

Indexíecularis poteít puniré periuriu 
atienta tanti peccati circuníiantia, 
ro l . 1 4.0.77. 

luramentum per Principem factum 
puniendum pena feculari ex Meno 
chio,ibl. 1 4 . ^ 7 8 . 

Illius obferuantia inuiolabilis non ík 
intelle¿tusjl.2. G . de rebus credit. 
ídem n . 7 9 . 

Iracudiíe calore ditLa,poenum non me 
rentursfol./ 5 .n.So. 

luramenti cum calore iracundicc h c t l 
cognitio ík diííiciüs, fo l . 1 5. num. 
8r . 

Deinre jurando quoefíio non admit-
titur, fed íufficít iuranti ipüus per-
iurif p^na,ex 1. aduerí^ d̂e excepte 
l.quod íi,de dolo mal. folio 1 5. n-
8 2 , 

ludex non poteft ex offício de períu» 
riocognofcerejfol.i 5. n.8 ?. 

I nía mi bus por ise honor is clauíce funr, 
fo l . ió .n .p j . 

luramentum lieitum quid dicatur fe» 
cundum leg.Regni , ibÍ . 17. n. 9 6 . 

Iuramento quse permií laá lege,folio 
i7.n.9S. 

luramentum lieitum,quod Indice ma-
dante íitjfol.i 7.num.99 . ve 1 quod 
á parte in indicio recuíkri non va-
l e t / o l . ^ m . i o o . 

luramemum^el afl'ertorium,veI pro-
miílbrium,vel comminatorium cñ, 
fol . 1 y . n . i o i . 

loannes Gutiérrez tr?.¿i. de juramen
to caníirmaton'o edidit , f o l . i 7 . n„ 
105. 

luramentum in contradu prxcipué 
mínorum an perimílum í i t , fol .17. 
n u m . 1 0 4 . 

luramentum , v t p e r m i t t a t u r an de-
beat conce rne re publicum? v e l p r í -
u a t u m e o m m o d u m , f o l i o 1%. nunio 
110. 

luramentum an íit per íe taliter obií-
8a: 



i i o e x 
gatoriom qooá ada-t vites contra-
Ctuhcm adi)Ci£ur,íoi.2.o.n. i i 5 • 

iuramcntum , vs apcrctur atrende-nda 
contra£tus catara , laüicr vt íi 

prohibitus íic,vires ¡ion habebk iu-
ran3eníum,fo l .20 .n . i 1 7. 

!Iuam ;ntur;i non variar natarara obii 
^ui©nis,foI.2®.n. 13 3. 

la-W^it i l í r i non caní t r t vires contra 
í't JI ÍTMac ic i j fo l . zo .n 1 15?. 

ía^a n-nrJ T M t mutet nacuraTudona-
tionisjq'aagrendacn eft,^: quo gene
re dona t ío vaicat: Nam fi in vitn in
te? viuo» non valear, eríamíi iure-
í u r , r s í R i n e t intra l imi tes cauík 
mQftis,£qi.z 1 .n.123. 

juramentuna fidelitatisj acomagium, 
an a lege neílra permilFuni íii > íol . 
zo.n. 1 2$, 

Impreísionís ars mirabilis)& quaivio 
inuenta,fül.2 7.n. i 8. 

In í ñiium expoíitorum cura adReges 
pert inet/oL^ ?.11,27. 

lüíanti um cxpoíitio contra naturam 
eñjfoUs 3 .n.30. 

lofaotium expoíitorum cura á tempo-
porc Romli commendataeft/ol. 3 4 
nuno. 3 6 . 

De quo Thcbanorum I I . referí afilian, 
idem n.3 7- -

loíantium expoíitorum alimoniaín
ter pías caulas connumeraturjfoLj 
nursi^z. 

infantes expoíiti ab Ecclefia, aut piis 
locis alendi runt,fü1.3 5 .n.43. 

Infantes expofitoslitteris vacare pro 
hibitum apud Hiípanos ratione bo 
nipublíci,fbl.3 5 ^ . 4 5 . 

infantes expoíiti apud Romanos gla
diator ibus tradebantur,vt eos edu-
carent in ofücio gladiatorio,fol.3 § 
numu 47 . 

loris dicendi pote ñas á poteñatePrin 
cipispendct)foI.45.n. 11. 

iuris dicendi potcüas fecundora litis 
«ñimat ionem regulatur, t a l . 46. 
num.iá 

ludices lecundum qualitatem negó-
tiorum eligebantur , í o l . 47 . num. 
2 6 . 

ludices phires deleg.aíi son poíTuat 

c m m * 
per fe vnuíquifquc im dícere {¡ngth 
Utím,fol.4 8.11.31. 

íníuriarum a í t io an crim^nalis, an c i -
uiíes fit conceditur contra cixeren
tes hb-lios i amo ios abíque noení-
nejfol.^ z .n. i 2 . & 13, 

Inquiíitio virtute, libelli íine nomine 
íati an fíeri vakat 5 foL 5 ?. num'. 
1 7. 

íníuriarum actione, nec tantum acere: 
poteñ ] contra quem iadta efi ini t i -
ria? íedomnes a>i quos quomodo1--
emuque tangix iniuria3íoio .j .num, 
20 . 

íníuriarum repiilíio ad fun;mam pie \ 
tatem Principis pertinct, íoi. ^ 5 . 
Düm.2 4. 

Iniuriam iaciens íubdito Priricípen» 
oífeñák,f©'¡.5 5,11.25 • 

Iníuriarum aciio dcn:gatur contra 
conuitiantCin , quoties conuitíurn 
venía te inii i turj iol . s 4.^.30. 

Iníuriarum acVioquando veritate ínni 
t i tur co n ui ti um,qu diter cenceden -* 
da/ecundum diípoíítionem IfgufT» 
Carteil-'e , f o l . 54. num. 32. ¿k le» 
quentibus. 

Iniuriam facicns in íudicio animo ta
ta m iníuriandi, non liberatur ab a» 
¿tione ini«fi¿ruai,fc:.5 4.0.3 5. 

Iniuria ex animo feremis cemproba-
tar,foL5 5.0,3 6. 

Iniuria: illatio plufquam mors timen-
da eftjideo íemouere eamdecet bo 
no publico,fol.5 5,11.42. 

Iniuria veritate innítens an ad fatisia-
¿lionem in foro non interno obl i-
getin confc ien t ia j ío l^6 .0 .43• 

Iníuriarum a¿tio ómnibus de familia 
confertur in caufis ad qualitatem 
fanguinis pevtinentibus,foI. 5y.n. 
4>k 

ludxi ínfamens funt, & iure attento 
ab honore remouentur , fo l . 5 7.D. 
50.iSc confíitutione n .5í . 

ludices , feu officia exercentes domi-
cilium a loco oííicij mutare non pof 
lunt,foL72.n.i7.fub pasnala^í^ nu-
ieílatis,n. 1S. 

Incolatum mutans poteñ cogí muñe
ra fubire ; ac exercerem locoor i -

o 1 



idcx Rerum. 
glo is , io i . 75. numero 4 9 . 

lacob. Mcnochius refertur,defeíide.ns 
íUtutum prohibentédoíiitcilij mu-
iatícncm,fo l.yó.n.^ 4. 

lus íociormn apud Romanos quale^ 
fol.8 x.n .94. 

lus íociorum qusliter quxrcbatur a-
pud Romanosjfol.8 2.n.9 9. 

lura ciuiuai Romsnorum Douai& an-
t i q i u erant,ex Cuiacio 5 foL 8 3. n« 
101. 

ludexnec amore^nec odio mouendüs, 
Í0I.91 . n . i , 

ludex non debet eífe par t ia l ís j foi^i . 
Diim.4. 

ludices fupremi inculpabiles in cauíis 
officij prcEÍ«miíntiir,fol.9y.n»5. 

íudt'x poñ litis conteílationem recu-
íáú nonpoteft inre commimi at t tn 
t o^b l . 9 8 -n.io. & feqq. 

I uramento partís comprobatur noti-
tta cauíx ad recaíationem 3 foL 9 9 * 
na-2 í . 

ludex an debeat íe abílinere á cogni-
tione caüf*e,abíque partís oppofítío 
nc,foÍ .9j .n .42. 

I odex non poteftjneque pars conkmi-
re recuütioni,íedíente.ntia in eofc 
renda eft,& an debet reriuere,& ab 
ñínere)fol.9 3 .n .44 .&reqq. 

Inre ciuili atiento faciendü reenratio 
quiatantum in matrimonialibus at-
tcnditur in canonicum: & apud H i f 
panos iure canonkoattedto, fo l . 
94. n .5o.& 5 1. 

lodex ex officio poteñ compeícere ad 
uocatum verboíum, fol . 101. num. 
1 é. 

ludex tenetitr 9 L Repetundarum pro 
muñere feu dono á fiíis ofEcialibus 
recepto^foLi 56^.42. 

Iniuriafít ei,qui in carccrem mittítur, 
íicuti íi naors inferretur, fol . 142.0. 
16. 

'ludex ab indebita captura abftinen* 
dus eft,quia carcer viuorum fepul-
chrum eít,foI, 144^.27. 

ludicum,íeu Auditorum in Cancella* 
rijs exiftentiuni fumma integriusi 
f o i a 49.n.7. 

ludex á quo appellationcm non ad-

rnittcr.s^ punitur, & qui p^na inre' 
ciuíit attcnto, folio r / í* numero 
2 $. 

ludex á quo in quaeftione admifsio-
nis appellaiionis tantum haber 
cognitionem ad inftrudlioncm,non 
ad deciíionem , foL 151. numero 

ludex inferior poíx appclíationem no 
poteíl procederé in caufa, fol.15 2. 
nuin.3 3. i / . ^ i 

l udexá quopoft appellationeni incó 
petens t-ft,fül.i 52.11,38. 

íudicis íuperioris eít decerncrc, an íua 
fít íuriídiftiojfcíl.i54.0,46. 

ludex á quo íi appeilatioDcro non ad-
mitt i t referibere ludici ad quem te 
nctur caufamin admifsionis ^idem 
num.47. 

ludex ad quem non debet cognofecre 
fuper admirsionera appellationis, 
Cum diceret iudicium in fuá caufa^ 
ídem. 

ludici cui opponitur exceptio incom 
petenr.iae,vel cui denegatur iuriídi-
¿tio, competir de ea cognoícere, 
ibl.154-n.49. 

ludices afíeflores nominare tenentur 
quorum iudicio cauías diícernanr, 
fol. 15 8.n. 1. 

ludices aííeíTores ad gübernationem 
Reipubiicse adfumere debent, quo
rum coníilio cauías íudiciaies di-
foluant }ícA .16 o.n. 2 5, 

ludex intra Proüínciam fuae iurifdi-
£tionis de caufa criminali cognof-
cens ílipendio publico contcntus 
cífe deber, nec recipere íportulas 
potcrít,fol.i70.n.3 <5. 

ludices illiciras penfitatíones recipe-
re non poíTunt/ol. 171.0,38. 

Iudicis príKfentiaad examen teftium 
neceífaria eft,neque ad id remifsio, 
aur commifsio conceditur,fol.i7 5. 
num.3. 

luramenti receptio ad examen tefliü 
commirti non deber inec poteÜ,foL 
176.n.14. 

iudicis praefentia ad examen teflium 
neceífaria eft ad fubmouendum do 
lum,fol.179.0.3 5. 



Áex Rernm: 
ÍOUÍCCS oppiaorum defenfores ciuita-

ns ccGÍenái non lunt ex Azon. Sed 
luiices muaicipaies appellandijíbl. 
1 8 3 - ^ * 1 5 . 

ircnarchcfi cura ac iuriíüi¿lio qn?.lis, 
i b i . i o i . n . i ' / . 

ludicc:; iurare teneutur nihii-pro ofíi-
c b praí-itúres , nec cciiceííuroSj 
f o L i 96,11.66. 

¡¿rimcviú iornvd refertur exAuth.de 
i ur, iu ra nd. quid .pr ítílat ab ¡m 2 foL 
I b 6 & J j . 

ludices fneícatoi-un], an cxteri,anpe-
rrgfinitñ% debeaDt,fol..202.nu£5. 

. '•5. . v ?v»|̂ .-> r t¿ ty-ijgfü iih\V'\^ -m* 
IkÁffifáMb iudicum roercatomm an 

priuatiua, an cuaiulaciua fie, ídem 

í'urifeíjdionls cdncefsío attenái debet 
m iíliüs cogoitioDcm, an priuatiua 
í<t,veí noo,idem n.7. 

l íHídr í t ío -regularíter cumul atine có 
ccíla iadicatur 5 & fie io potefiate 
.GLOTIS eít iüdicis elcdiojídem n.S 

ludex mercütoniaijo í/^zw ¿<V ¿Jpntsf-
ikif ab ccgnoícant vltra cauias mee 
CÍUPJJ ¿ tíV Jfsienios, f o l g o s . num. 

ludes me reato rum poteñ ínter rrerra 
teres cognofeere extra cabías tner-
cit'nijidcai n. 14, 

IUGCK particüLiíis íuri ídi^ionem ha-
bet ad at)r.exa? & dcpender.tia illa-
rurn re rum ^fol . 2 0 3 . 1 5 . 

l i d ex mercatoruiii priuatam iun'íili-
¿tionem habetintra na-turarn íMa-
rum re rum, vltra quam non exíeíidi 
tur, folio 205 .n. I 6, 

lurifdiítio non habentifnec volúntate 
patíium cor¡feríur?fo!.204.n.i 9. 

ladexlisnitatam habens iyriídidione 
de alia ca-uís coguofeere non poteít , 
rol . 204.0.20. 

ludex certa: reí ad res alias, altenm% 
mtütx incoíiipcxens cfí/ol.204.11. 

J 22 . . 
incidens namfamaííumit cante prin-

c i p a 1 i s fo 1.2 o 5. n. 2 8. 
i iuUáid ió quando priuaüué > aut ca-

rnuUtiué ccnccíík dícatur remiísí-

Job opea ouiam, canicloromque gre-
úbus conñabatjfol. 211 .n.7. 

lus digeñorum » di ios codicis díuersé 
fe hafeeaí circa prísfcriptioneci ícr-
U!tütomsfol-2 5 5.' 

íuspercipiendi tributa pr^ferihi po-
teft,lieet indieendi itnprWcnptibi-
le í k j í o l ^ ó í . n . n ó . 

laobedientes priuatf pofsüt po^fs io 
ne r e í , £01.265.11.1 ̂ 4 , 

Ies pafeúi yíridi <k vacui,quale dica-
turio! .272.0.2. . 

Indiciiun poííeílbrium cap^x e í lme-
ntcruni petitorij, 3L quando, íol. 
2H7.11.7 6 „ 

lus tñ ípe competens fucccííoribus ma 
icratuun^an a Principe tol l i pofsit, 
fül.l vp i . í i . i í 5. 

lus eoinpeicn.^ íLcccííoribus m alora-
tmm t ñ ciui!-e,nec naturale ccrJf n-
diiaijíbl.a 93.0.11 9. 

las competens íüeeeííbribns maiora-
mum quod á Principe tol l i non po-
teíucíi qocsíiínm veré , tk rteúvúmi 
nec fufíicit quod ciuile í i t / o ! . 29 5, 
nuin. 129. 

Ins irt fpe competens agnato ad f«#J 
ceísiooem maioratus cklleeft',"ac 
nintabile fecus dicendum de i «are 
primogenitures qiiísítto filio primo 
genito ad fecceísionem patris, foL 
2 9 6 j . u n 1 . i 4 3 . 

lus com peí eos filio non nato ín fuc-
ceísione maioratus quale ík , folio 
5000,146. 

los cognaíis conferuatu? natinitarc 
cognati^nce vnius raorte extingan-
tur iura íanguinis ? fol. 300. num. 
/ 5 5 . 

lus competens fecundo genite,ce{enf 
que voca tis ad fucceísioncm roa i ora 
ms ciuilisjfoLsGO.n. 1 

Libroruoi vtilítas fumma, folio 16. 
num. i l 

L u \ i o ad feientiam neceífaria e f l / o l . 

L ib r i a^oopere babiti apudomocs 
na-



rTic!ex K 
íu t íones , fol. 2,6. nv.m. 'J* 

LeíTtione hbroruai hjbrrtincs íapientes 
eíñciunturifol.zy.n. 1 2. 

L i b r i neceílarij íunt ad banum Reipu-
b l i c ^ j t L l . z r . n . i 3. 

Litíerarum aliquar'jni hgniíicatió ex 
Eufebio Ceíarieníi rc íení i r ) íb l . i7 
ftmí* i 4 . 

Lü^'oruiii ie¿tiomores corruptos mu 
t i t . f o ! 27. MMdó.Coéimtrlákmv 
Frinc!pi,idem 0 . 1 7 . 

erum 
5 5. r m í n e r o 37. 

Libcilus obijciens alian crimen ^ ex 
quo íubaiouendus eñ ab honore úi 
cuius eo3imunicatis,qu¡iíítatem pu 
rítaus requirentis admitcendus eíl, 
foí.5 6.0.46. 

Lk i tum quale dicatur j fol . 6 2 . num. 
3 1 . 

íaudaoda,quas tá-
t u n i digpfs prsemia cünfercbat,foI. 

Librorum le ¿ t i o canté faciendaíne ex Libertatis fpecíe^eft apticudo domi-
e ; aüqmd ilücitam íeqiuuir , foLi7 ci l í j matandijfol .71M 1 3 . 
n'i 19. 

Librorum íedlio prohibirá apud ami» 
q.uo.^íbl^ 7.n.-2 0 . 

Licentia ad laiprefsionem librorum 
coiicedenda a t t en té , rbi; 2 7 . nurn. 
s í . • • 

Lib r i predo rnandandí non íunt abfq; 

Laborantes vtiles fuiu Reipublicac, 
fol.7 9.ne75. 

Lares quí dicanturjfoh'o 8 0 . numero 
S-2V~ : i 

Limiíiun cura coocredita fuit cuíío-
dibtisadid deputatis > fo l . 1 9 2 . n< 
2 8 . ^ • 

pr^uia licc n: i 8 j ne inRepublice de- Liminarch^,feu portuum ctiílodes fub 
trimentumredundenc>fo 1.2 S.num. ieeli erant iudicibus fuperioribus, 
23 . f o l , / 9 4 . 0 . 4 7 * 

Libr i non debent imprimí abfque prs- Limitanci milites fubie¿li erant M a 
nió examine, & licentia conceíf^ giñro officíorum , fo l . 1^4. num* 
Qvhyá comprobatur ex iegibus Re- 5 5 . 
giis Hiípanis, di Gal l i s , & Regó i Locatori antiqno an conferatur pr^-' 
Neapolitandbl.28.num.50.3 L 6c íatío in noualocat ioneprísdi j , fo l . 
3 2 . 2 1 8 num. 1. 

Liiterarurn noticia multum praeftat Locatio vt certis tantnm perfonis fíat 
Reipui>iics23& etiarn generi huma- mero iure conñitui non p o t e ñ , fc-
nojfol.3 t'.n. 2.. eos de ^quitate,& racione boni p» 

Lit teraruQioíio molligerantur bella- bl ic i j fol .a i 8 .n .2 . 
torurn aními , folio 32. numero Lócater an maiorí prctiofuc locatio-
1 4 . 

Lucos Diphnis (iras in fubvrbaño 
Ant ioc l i ix /o l 40.0.72.. 

Luco? quid íigíMricei 5fol. 4 1 . num. 
8 ó. 

L ibc l i i fine nomine amhoris non 
íunt rcGipiendijCÓtrario vero quoJ 
non íunt conteranendijfol.^i.nam. 

Libeles !r¿fama!ortos confereOs fine 
nomine, an teneantur ad reflitu-
tionem honor i s, folio 51 . num. 4^ 

Libellus ad aótíonem iniuriaru á par
te propone ndus eñ,füL 5 3.0.19. 

Libei'ms iniuriamfaciens ;> parte fubí 
criptus admitrendus e í t , ñ efíerens 
ad probaadwm adiinngitur , folia 

nis rem locatam relocare valeatj» 
fol.220.0.21* 

L i b r i beoefíciornm erant,vbi adnota
ban tur principales donationes ,ac 
concefsjonesjíol.ió 2 . 0 . 1 2 4 . 

Libro di ¡oSaluadOiOhm Polipticus dí-
ccbatur,tol.26 2.0 ,1 27. 

L . i o . t i t . í . l i b . i .Recopil.verbarefe--
rüntur,fol. ló .n .SS . 

L . 1 . de iure iurando refertor, foL 
1 j .n.py. 

L.5 i . t i t . 114 í i b .5 . commendatur re-
mifs iué , fo I . /8 .n . io6 . 

L . 2 . Cod.de refeini. vendit. reme-
dium an valeat rctiuntiari cum iura 
mentó, fol , 1S. n. 1 1 3 . & an á mi-
n o r e / o l . i o . n . 14 

T : 



ndex Re 
L.GrammaticoSjC.de Profeíí. & mc-

dicis,lib. i o.pondcratur, f oL j z.n. 
i?» 

L. í i duas, de excufat. tutorum refer-
tur,foÍ.3 3 . 0 . 2 4 . 

L . fin. C. de infaatib. expof. lata fuit 
temporeCatholicoruai Impsrato 
rum, fo l .34 .0 .39 . 

L . i . ^ . í i isquinauem,fol.39.numero 
66. 

L . i . & t i t . God. de cuprcíT.& Luc. 
Daph.lib. 1 1 .ratione rci náuticos la 
ta,fol. 40 .11 .71 . 

L.vnic.C .de N i l i ager. non rump. re-
fertur de interprctatur,foI. 4 0 . nu-
ine r .82 . 

L . 1 . C . d e cuprefíl intelle¿lus rc-
íertur , £01.42.11.95. 

L.z.C.de cuprcíT.ledio refertur,fol. 
4 3 .0 .9 s. 

L.vnic.C.de ftud.liber.vrb.Rom.foí. 
3 3 .0 .25 . 
duoextribus^de re iudic. refertur 
qualiter imdligenda, f o i . 4 7 . mm. 

L . 6 4 . t i t . 4 . líb 2 . Recopilar, ratio 
adducitury &eius ccniiftutio regu-
landa eft fecurdum ednfi-um Frap
tor i s latum in ac'tione iníuriarum, 
foL 51» & 5 2 . numero 6, & 9 . & 
4 4 , 

L , ítem apud Labeonera, § , fi qui$ 
libeiío, de íniuríjs pondemur, fo
l io 5 5 . numero 3 9 . & fcquenti-
bus. 

L . 6 5 . 1 1 1 . 4 . I i b . 2 . Recop. díulíio,fol. 
ó i . n . i s . 

Lcxdc Toga candida apud Romaoos 
vigens apud Teneros exequítur, & 
fublatafuit apud R o m a n o s / o l . ó j . 
0 . 2 1 . & 2 2 . 

L . lulia,deambitu locura non habet, 
dum Princeps per fe raagiítratus 
aut officia conferí, habet Jocum,dü 
íuífragío iuJícum,aut nomínatione 
conferuntur,fol. 6 1 . num. 2 7 . & 
2 8 . 

L.luliaEVíifcellíe confiitutío tanquam 
contraria procreationi, augmento 
ciuiuai derogara fuit, f o l . 7 0 . 0 . 2 . 

L.66.tit.4.1ib.2. Recopilar, diuiíio, 

r u m . 
& verba referuntur prohibétia mu-
tationis habitationum>& dífponen-
tia exterorum admíísionemjfol.yi. 
n . i i . 5 3 . & 58. 

Legcs late a i exeluíionem peregrino-
rum remifsiué referuntur apud Ro
manos,fol.7 4.11.3 1 . 

Leges prohíbentcs mutationes domi-
cilíj á locooríginís ratione boni pu 
blici iüfícs ceníentur J b l . 7 6 . n . 5 0 . 

L . i .G .de offic.Príctor.qualitcr intel 
iígenda,fol.8o.nüm.S3 • 

L.amplioreni , | . ínreíutatori)s) C.de 
appellationibus refertur,fol./o 2 .n . 
2 2 . 

L.i.G.de fuíírag. q u d i í e r intclligen-
da ex Pínelojfo!. 102 n . ; 1 . 

L . i .^.inhonorarijsjde var. & extraer 
din. cogn.ponderatur, fo l .102.nu-
mer.34. 

L . 2 . G . delucr. aduce, an lata contra 
aduocatos fit iniuftas peníltationcs 
recipientes 9 folio 1 0 1 . numero 

L . Cincia , T i t i a , aut Cinth'a aduer-
fu5 aduocatorum auaritiam lata, 
fo l . 1 0 4 . num.41 .a quo fuit lata «Se 
eius obferuantia , numero 4 2 . & 

L . 1 . §. inhonorarijs, de varijs , & 
extraordin,cognit.conflituit,vt ad-
uocati pro clientela legitimara ,ac 
legalem quamitatem t a n t u m per -
eiperent. Et illius legis declaratio 
íecundum conftitutionem Claudij 
Imperatoris, fol . 1 0 5 . rum.5 2 . & 

L . l u l i ^ repetnndarum teoentur muñe 
ribus corrumpentes iudices,fol.i2 4 
numdi 9. 

L.is cui 4.C.de fportules refertur,foIJ 
1 2 5 . 0 . 3 4 . 

L . Generali , G . de Tabul. l ib . 1 0 . 
qualiter iotclligenda, foL 19 3 . n . 
4 7 -

L.ltenv apud Labeonera,jT.couiuiura," 
de iniurijs refertur cxGothofrcdo, 
f o l i 3 4 . 0 . 3 1 . 

L.ü fcruuSjiT. foraitarflá 1. Aquil.pon-
deratur ,fol . i3 'J .o^/ . 

L,Aononas,C. de erogat.milit. ano. 
libe 



íib.12.exponituf, fol . 14.>. num. L.r- .C.dr paícuis pabl íc . ía t iad con^ 
fcruatioaem Apameni Prati decía-3 4 . 

L,lubemus,C ecaerc,:dem numero 

L.Chirographus, ^ . 1 . de admimítrai» 
t11tor.tbl.153 . n . 4a . 

1.5. t i t , 2 9.1 ib. 4. í lecop. conferens iu 
dicibus íupremi¿ cogiiitionem ad 
íopplibationem cum pie na M . D-
rcíertur,fol . 15 4,0» 5 o. 

L . 7 -1 i t, 4.1 i b. / . Recop i i . r eíer t ur co
te re ns iudiCiEcclcílaftico cogoitio» 

• *ui-¿flem, an fuá íit i u n í d í d i o / o i . 1 $ 4» 
num, 5 1 . 

L . 1 .C.de Níl.ager.non rumpend.ra-
tiene coaferu itionis agrorum lata, 
fol. 1 ó7,11. r 4 . 

L.2.G.de kjer. Aduoc, !ib. 12» expen-
d i t u r / o í , 1 70 .num.37. 

L . 2 1 . t i t . iS -hb .ó , Rccopil. refertur, 
f o l . 1 9Q.n. J 6. 

L . v l t im. C ad 1. luí . rcpet.refertur, 
fot. 1 9 7.11.64, 

L . i .C.de metal lílx 11. refertur con-
ñituenSjVt metala tantum fífeo ven 
dantur caufa pubücc vííBtatis , foL 
2 i f ,n.í 5. 

L . Curiales j o . G Jocati5 idem num. 
1 4 . 

L . i .G.oon licere habitatorib.Metro 
com.lib.i i .exponitur, fol, ídem n» 

L.QuotiesvC. de agr. & mane, dom. 
, hbTi 1 .íbL 220.11.16. 
L.NuIlíjC.defund. patr.lib. lí. folio 

2 2 0 . n . l s. 
L . l tc fn uin ^.principaliter^de arbitris 

re['ertUT,tbi.2 3 2 . 0 . 4 3 , 
L . 2 7 . t i t ^dib.p.dcclaratur, f ü l . 2 3 2 . 

num.48, 
L . íi Diturno ,0 feruíms vindicemr 

decIaraiur,fo!.23 5 ^ . 7 . 
L.fín . t l t . 7 . p. 5 . remouens á ciuitati-

bus particu aribus ius collc^tandi 
refenur,(Sc expheatur, i o i . 2 4 2 , n. 
10.12' . 1 4 . & 1 5 . 

L.2.t i t .6.1ib.7. declaratutjfol. 2 4 4 , 
. num. 1 3 . 
Lcx Thoria lata fuit ad curam paf-

cqorum 3 folio 2 4 6 . numero 

ratur.íol. 246.11.27. 
L.vfurpationem 9. C . de ved iga l .& 

com, expiieatur late , f o l . 2 4 S . n. 
3 1 . 

L . i . pro íimitaneisjde ofíic. Praf. 
Afríc.refertür,fol»2^ 1 .n./o. 

L .6 . t i t . 5 dib. 1 .refertur, & DD. in e<i 
ícrib entes rcmifsiué, folgos.num* 
8» & 2 1 « 

lies periurus fídelitatcm D o 
mino femare non poterk 
afiuetus periurio , f o l . 1 0 . 

num. 9 3, 
iGri,.in detur reñi tut io contra do-

nationem iuratam^bl. 1 S n. 1 0 5 . 
ilicr anpoís í t cum iuramento res 

dorales alienare^fol. 18. n . i 11. 
Mar i tus cum iuramento an pofsit res 

dótales alienare in pr^iudiciü mu-
lier!s,cs: (iliorumjfol.iSm. 1 1 2 » 

Magiíirorum Grammatice ratio pro-
hibitionis ni in certis locis compro 
ba£ur,fol.32.n. 1 5, 

Menochius infantium expoíitorum 
conítitutionem adS.G.Plautianum 
refert,fol,3 4.11.34. 

Mechanicce artis protefsio neceíTaria 
in Repúb l i ca , fo l . 35 .0 .48 . 

Maritimaí artis cognitio a Phsenícibus 
inchoata,fol.3 8.n.5 5. 

M a r í t i m a artis vtilitas cogníta á Ro 
manís ante primum bcllum Puni« 
cum,fol.5 6.n.!; 6, 

Magiftratuum di u i fio non á Moyfc 
deduwla, fed á iure Romanomm. 
Quod leges non habemus castera-
rum nationum , fol . ' 45» num. 4 . 
& 5 - ' • l 

Magiñratus ambire > quomodo liei
tum apud Romanos ex Plutarcho^ 
Caufaadducitur, fol. 60. num. 14* 
& ! 5-

M a g i ñ r a t u s , ant dignitates nolcníi-
; bus conferendí funt, fol . 6 2 . num-

£9* 



Index 
Magifíratus ambire licito modo, ac 

bono attent© ad communem vtüita-
tem lícitum d k y i o l . é i . n s o . 

Magiüratus peiere apud Romanos li-
dtu¿n,íoi .6 i .n .20. 

Monarchia conftituta,vt vnus pro bo 
DQySc vtilitatc multorum profpicc-
re£,íoI.70.n.4, 

Msetcci qui dicantur, fol.So, numero 
79. 

Msetccis primlcgiíi qisarc concedebá* 
turjfol.^o.n.So. 

Minori an conccdacur refíitutio ad op 
jRendani exceptionem recuíatioms, 
£01.90.0.26. 

Metationstemporum ,dc prctia re-
rum mutantur,folio 1 0 7 . ^umero 

Maticnzooppugnatur afíerens a tem
pore Romuli conftirurum Kelato-
rum officium,fol.ii7.n.7. 

Matth.Lop.verba contra fori pabíid 
iniuftas recepiiones rcíi.runiur,foL 
i 2 i ,n.í 4. 

Mimüris üipendia í iurc taxata con-
ferenda font,ne in prasiadicium íub 
ditorum receptio iniuña recedat, 
foLi40.n. 1. 

Magiftratuum creatio mclioris gu-
bernationis caufa fada, folio 149» 
num. 1. 

Mutatio legutapcriculofa res €ñ,£oI. 
i79-n.34. 

Municipiorum iudicum munus ac ele-
iftio^ qui dicantur, fo- .183. num. 
1 6. 

Muleti regiftruro quo tempore £a-
ciendum f&c \bi 1 fol. 191. num» 

Ma§il!crofficiorüad cuftodiam por-
tuum oominabat Agentes in rebus, 
qui Principes appeiiabantur , folio 

Mercatores non poterant exerecrcof 
fícium Agcntiurn in rebus ̂ íol. 195, 
num. 5^. 

Magifter Portulanus pro lococum 
tenentc habetur, fol. 196. num. 
62. 

Monopolia prohibirá fuñí omni iure, 
f o l . 2 0 2 . n . i . 

Reru m . 
Militarium caufx cognitio Ducibus 

militum priuatiuc competunt, fol. 
20 3.n. 10. 

Mercatoranpofsit declinare iurifdi-
ctionem iudicis mercatorum in cau 
{ÍS í:i)ercium>vel altcrius iudicis pro 
rogare ad has caulas iurildiótio-
nem,fol.io6.n.31. 

Mercium externarum introdudioa* 
pud Hiípanos prohibirá , fol. 207. 
num.35. 

Mercium introdu&or , vbi inuenicn-
dusadhoc, vtinpenam immUsio-
nis incutratjfol.207.0.37. 

Magiñer pecoris aníeruus, anlibcr 
fuifletjfol^ii.n.i 8. 

Monopolia perniciofa íiint ioRcpubli 
ca,icko íummouéda funt abca,fol. 
221 .num. 31. 

M aior pars minori non pfaiudicat in 
íuribus competentibus ómnibus de 
c om munitatc, v t fingulit, fol. 2 7 6, 
num.22. 1 

N . 
Atura homini locutioois 10. 

ñrumenta cotulii. Scicntias 
vero confequitur librorum 

ftudio,fol.2 6.0.4. 
Nehemias magna impenfa conquífi' 

uit libros lcgis,fol.2^.n.?. 
Nauarret.Difc.Polit.adducitur, folio 

i 2.num.i3. 
Nauarretede infantium cxpofitoriím 

cura fcnpíit,fol.3 5^.46, 
Numa Pompilius apud Romanos ar-

tificum collegia diuifsit, fol. 3 7. n. 

Kauicularic rum arte pr^ficiendi funt 
infantes expoíiti,ratione boni pa-
blitijfoi. 57^.50. 

Nau 'gKionis vtilitas magna» praeci-
pué apud Hiípanos, fol. 3 7. num. 

Nauigandi ars a Ncptuno inuenta, i 
Phenicíbus, & á Noe incepta ,to-
IÍ0J7. numero 52. & fequenti-
bus. 

Naualibus triumphis gloriofa Ro* 
ma-
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mana Rcfpublica, fol. 3 S• VAHJU5 7 . 

NAUÍS poficilor o;"Dniapoísiicrc cea-
fetur,fol.5 9.11 $4. 

Naucicris aia^üas íuifíe apud anti-
quoscoiiceíks i ramuniíútes , folio 
5 9 .nura .ó8 . 

Noaarchorurn penuria m damnum ce 
á i t boni p u b l i c i , i b l . 3 9 . 0 . 7 0 , 

N i l i inundatio , ageruín cura com-
oiendutur ex D . H i e r o n y i B O , íoL 
40.11.75. 

Nihi inundatio magnamaíFeyt v t i líta
te i de m n . 7 6 . 

N ü u i f r u g i H n p^renidiciturj ídem n. 
7 7 . 

N-iuL-s mdieres apud ^gypnos ex 
coprcís 1 s Fabrícabanturx FoL42- 0-88. 

LÍUÍS qoid fígniíícet dum vno t . ícr i -
b i t a r jb l . 4 3 . 0 . 9 7. 

Littusdum dupíici tt, feribitur quid 
íignifket^deoi n.99. 

Numa Pompiíius •¿ttiñcnm Calkg ia 
Gonftituit , íol .^ .n.6. 

Not i t ia nouse cálice ad recufationem 
teñibus comprobanda cft , nec fuf-
fícit partís iuraroentum, fol.SP. n. 
-22. 

i^eroconíí icuitjVtaduocati pro clien 
tela dooum non reciperent, folio 
1 0 4 . n« 4 5 . Contrarium dcíendi-
t u r , f i . 4 6-

Notarij íportillas perciperc non va-
k n t ni taxa antecedente, fol. 12,5. 
n . i ó . 

Notario ílípendium p r o feriotara 
íoluenducn cñ íecundurn taxam Ic-
gitimain , folio 1 2 5 , nu fxKro 
3 1» 

Notario flipendium foluendym pro 
editkme inftrume&ti, fol.i 2 5 .num. 

Notari j apud Hifpanos tenemur in 
ipfo inñrumentoapponefe fíipen-
dium p r o inftrumcnto receptunj^ 
ío l . i 2 6 . 0 . 3 6 . 

Nominans tenetur pro de l i / l o , aut 
ignorantia nominati. Ratio huius 
couclaíionis refertur, fol. 13 5. n. 
36. 

Numinans non tenetu? pro d c l i ^ k 

c o ni m i í 51 s a no mi ÍI ante, 11 ext ra m l 
niítefiUCQ nocmnationis delinqüitj 
fo!.13 6.0 .45» 

Nominans p r o nominante tenetur P*E 
OÍS pseuniarijs ,oon vero in perío-
naiibusjauc crimínalibus , foi . i5 7* 
n.5 i ,6c 5 4. 

Nominans exhibendo m v m m i m á de-
lmqac:r}tGír!,an Íiberetur,Í3cu£ libe-
ratur iradeudo noxaíí i , foL/ s j , 
5 6. 

Neapolitana conñitutio refertur ad re 
giftrttfn equi , ne á regno extraha-
tur^fol. 1 9 1 , 0 . 2 0 . 

Nueuos Diezmo*) an dicaoeur debití ex 
prsedio nouíter ad culturam reda
d o íi antea non íolueuatur décima^ 
fol .308. num.7. 

O. 
Pera ^thiopica Heíiodoti E -
piícopi prohibita á Goncilía 
Prouintialí, íbl .2 7 .n .2 2 . 

Otium turpe, ac pcriculoium Reipu-
blicíe,foI.59.n.2. 

Otimii fubdttorüm curanáura efí ne 
vergac in detrimentum Rcipubiic^, 
Í0L59.D.8. 

Otioíitas oira-iam malitiam docet,foI, (50. n .9 . 
Oti; daña remirsíué,príscipiié in Frió 

cipe ex Hieron. Oíior. fol. é o . n, 
10. 

Offícia petere ex mérito licítum cíl, 
fol.62.n.3 

Ofíicia per ambitum petere prohibi-
rumeñ | ío l . 6 i .n . i 9. 

Originis locus deferendus noneft,foL 

Origiois ías immutabife eft,etiaia mu 
tatahabitatione,foI.7$.o.4iS. 

0¿tauían.lmperat.l,CincÍ25paenasia« 
fíauraaii,íol./05.n.5 1. 

Ofíicia cooíerre Maieítatis cft 9 folia 

Officía Senatus conferebat tempo« 
re Roraanorum, fol.119. nuroero 

Officiales confilicrum fponuías ri* 
4 UZ 



iasatas recipere n o n p o í í u n t apnd 

Ollictóks^ c o n ü l i o r a m fpor tu las n i 
t axa tas recipe re n o n p o í T u n t a p o d 
HÉípsiBOS f o l i o n j , num-si» 

Ofic iaks bonos mi ni (Iros eli^ere te» 
raenttii'síoL.i 3 6 . 0 . 4 

O í f i c b J í s n o m i n a o s p r o n o m í n a t o i n -
ferio-re t e ñ e tu r , íol, 1 6 0 . t i l 2 o* 

O n i c i s l c s v i í k a t o r i s fhpendia feu í a -
l a r i a p e í c i p e r e non poífuntjfoí. ¡ 71 

Ordinanororsi iudicum s v d g o ^ / ^ J -
¿í^ O r f ^ r z ^ , , q p i mcrninennrjíol, 
18 idbniiJ 1 .De ¿Ilorum cx t ind io-
ne ac fwbrogationeofíici) cerredlo-

Ofíici a so" vendía Prioeipe valeant, 

Oficia Minas locari nonpoíTunt^foL 
1 g j .mm.é S'.Et econtra faciens in 
c id iEinpxnaa iLf ín .C .ad 1. l u í . r e 
petí 

Oumm-aira accéSaria etíam in Repa 
bfica cognita ante diluumm^ ideo 
magoi habita aotiquitus, foL 21 o. 

Oú&á multa pe eco ra habuit/ol.z 1 1 . 

Qi^iuni cura a poííticís Príncipibus 
C0íBmendátar?foi.2 i / .n.9. 

Ones áurea vellera liabere dixere an-
tiqui cania magnx vtilítatís ob-
uettieotis exillis,fo!. 211 .num. 1 o* 

O^lp® tutela Pnncipum poteftate 
commendata, folio 211 . m i m . i 3 . 

Ocium cura á Romanis fuit commen 
data Magiftra fepinatiuín Bobía-
B o m m ^ M a g i í t r o pecoris, & íal-
tuario, fol .212* n . i 7 . 

Oterorel íc ie i idus inquiens abfoluté 
íeruitutem iurispaícendi realem ef-
f e /o Í»236 .n . i 5* 

Friñcipis prima obligatio eft Religío-
njscura,i:ol 6 r . 7 2 . 

Pcriuroparna impomtur, í i periurium 
in prxiüdicium partís rcdundat/oL 
1 4 . 0 . 7 1 , 

r o m . 
PermrijDeus eílvitor5íi « i k partís 

non r e í p i c i t / o l . ^ . o . y i . 
Fjene coíitra iurantes conñitwte fne-

nmt apud omnes nationes^vt vindi 
caretur contempí ioDei j io i . 1 6 . n , 
8 7 -

Peierandum non eíl diumi nominis 
mctii; & dedecoris apud homines, 
fo l . 1 ó.n.S 9. 

Periurus á dignitate ríscula?i,& Eccle 
í iañica,^ miHrari remouetur , fo l . 
1 ó.nura.91- & 9 2 . 

Pacn^ á le ge contra iurantcs conñirti-
te an exequi poísint á commuñirá-
tibus Ecde(iafticis,fol. 1 7.0.94. 

Princeps ííscularis an poísit prohibe» 
re,vt in contraen adhibeaiur iura-
mcnrum,fo!.i8.n. 107. 

Princeps ratione politicoe gliberna-
tionis tenetur cura agere circa l ibro-

rum víuoijfo!.2 7.n. 1 5. 
Principem decet bonarum litterariim 

ñudium,fol.3 2.nurn.9. ^ 
P lauc ianiS .C.conñi íu t ioad quidla-

ta,fol.3 4 .n . 3 5 . 
Puerorum educatio conuenií bono pu 

blico,fol. j 3 .n. 2 3 . 
Princeps curare debet, vt fubditi arte 

naiurcaü preficiantur,fol.3 9 . n . 6 7 
Prsefe^í nauiura qualiter eflc debeát , 

fol.39.11.69. 
Prohibinoné,vt cuprcfsi ex lucoDaph 

neníi non incíderentur ratione a-
quaríi N i l i induétamfuifle tenent 
a l i q u i / o l . 4 0 . 0 . 7 5. Ratione agerú 
N i l i al i j , ídem n . 7 4 . 

prohibitio ne cupreísi ex luco Daphné 
íi ícinderentur ratione artis nauti-
ce fuit latajfoL42.num.S7. 

Principes adReipublice vtihtaté con-
ftituere debent iudices,acMagiíira 
tus,quí regant populum/ol.4 5 .n.1. 

Principis eft potefíates diuidere vel 
vmrcjfol.^^ .n . i 3 . 

Pr^toris edidum in aftione iniuriarü 
dúo habebat capita, & qua l ía , folio 
52.num.10. 

Príncipi eonuenit p r o t e d í o cadaue-
rum, & ne offibus defundorum in-
íuriafiat,fol.5 3.n.2 7. 

Principis cura i n bona confíitutío-
ne 
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ne Rcipublicae obíero^nJa eft, & 
De íubditi liberé, & abíquc ranone 
viuam praecipuénobiksjfoi.j 9.0.1, 
6 feqq. 

Prxteniores oífícíorum in Curia afsi-
íicre vltra triginta dies prohibitú, 
vt ambitio prohibcretur, & plora, 
cuca hoc,fol. 63 . num. 3 4 . & íe-
quenti. 

Preces ín largitione munerum prohi-
bí t íEapud Venctos,tol.63. ntómer. 
3 ^* 

Píinius retertur defíniens vai-as pro-
miísiones arabientium, füi.6 2. nu-
mer .25. 

Prohibicio mutationis, certiloci indu-
cit conditionatam libertatem , fol. 
71 .num, 15. 

Principes confíituere poíFuntjne ínco
la: habitatíones mutent,ratione bo 
ni focoruniíac ciuitatum,a: ncorba 
taoppida remaneant, fol .?2. lüifiu 
2 1 . 

Princeps poteft in fuo Regnoprohibe 
re commertia exíeroium. E t ne bo 
na immobilia íui Regm in cxtcros 
alienentur,íoI.73.num,2 6 . & 2 7 . & 
í eqq . i a Patria propria poteft vnuf 
quiíqnu ccgi viuere,fol.74,Dumer. 

Patriara defcrens ratione honorum, 
non exercendorum,vel onerum,nó 
íubeundorum reuocandus eñ , fol. 
74»n- ? 8« 

Patriaoi perpetuo derelinquere ratio 
nepaupertatis inhuinanum e ñ , fol. 
75 .nun.i .40.44.& 45.ex lerem. 

Fatriae coníulenduai e í i , iol.2 >. num. 
4 1 * 

Principes poííunt conftituere,vt íubdi 
ti domicilia non muEent de mino-
ri ad maíorem ciuttatcmy fol.75 .n. 
4 2 . 4 6 . & n . 5 5 4 . 

Principes ad coníeruationem,& aug-
mentum cíuiü pluribus vtuntur me 
dijs,fol.76.n.5 6-

Priuilegium conceííam habitatoribus 
Motrilli?& Faiamos refertur ,foL 
7 3 .n .7o. 

Priuilegiumexterís habitantibus ciui tatem Barcinonenfem, qualiter de-

claratum í Rege PhilippoJ 11. foL 

FriuÜegjo naturalitatis conceíTo , non 
debes habenti prchiben admifsio 
adoii icía Regni , íoL 82» numer. 

Períonarum acceptio turpis ín íudi-
cio,íoi .9 1 .n .2. 

Probatio cauías íecufütionisjper con-
i-eísionem partís vaüdior eft óm
nibus probationibus, foL 9 1 . num. 

•••"'3'-i • on liit] 'IJUI Ü». ¿̂.'."1-/ 
Probatioper confefsionem partis,etiá 

poíicoocíuíum in caula admittitur, 
prcecipué^quitate mdicíali attcn-
ta,fol.9 1 .n j 5. 

Poíitienes in caufa ad probationem 
admittuncur poft concluíionem can 
fie,fol. 92.0.3 6. 

Principum cura extenditur ad expone 
dumjneadvocatiprolixi íint , foí, 
ioi.n.23. 

Paélum de quota-litis non eííe abfolu-
té prohíbiíum,tcnet Diana fol. 110* 
n .82* 

Poenaí per leges Regni contra advoca 
tos recipientes vltra taxarxijan exc-
qui debeant,tol.i xo.num.84, 

Pcena advocatis reccptíonem lega-
lem excedentibus eíl reílitutío reí 
dupIkata,foI. 1 io .n .87. 

Poen ê ciuiles,& criminaies copulati-
ué in indicio repetundarum poní 
poíTunt. Frobatur exempio Marij 
P rifci ,foI. 111 .num. 9 4 . & 9 5 . 

Frincipes ipíi aliquando legebant 
aólajac decretain Senatu,fol.i 16. 
num. 5. 

Fraetur^ e l e g i ó adSenatum compete 
bat,fol.i 19 .0.24. 

Princeps debet iudícibus, & ofíkiálí-
bus áipédía ex publico íoluere, foL 
1 2 2 , 0 . í 2 . -

Princeps curare, ac decernere debetj 
vt iniuftce fportulae non recipiantur, 
fol. 123 .0 .1 5 0 

Frimiceríj munus fummum á fecrc-
tifque Principis dicitur,fol. 13 i.nu 
mei.9. 

FoffeíToria caufa bencfícialii>,an agí co 
ram fseculari Índice valeat j fol. 15 o. 



xRerum 

OÍS 
Vceftio de iurc i arando tvon 

admittitur,fcd íufíicit i u r a n 
t i ipíins permri) poena , ex 

Laduerf de except . l.quod íi,de d o 
l o mal . ío i . fo l . Í 

Qnatüor vi roium poreftas, £01.4 5 .nu-
mer.8. 

Qucsílor creatus á luftmiano ad prcihi 
íjitioncm mutationishabiiationufn, 
fol.y^ n. j 5. 

Q u c e ñ o r i s o f f i c iu iB^ua ic , íol. 1 i 6 . m 
cijer.2. 

Qüasñoris candídati exerckiuni erat 
íegcre in Senatu Príncipis epiíloias 
fol»í 16.Ü.3. 

Qu^Üoris ofiicmm a Romulo crcatu 
qudle,fo!-í 17. 

Quxftoris candidati officium ante té-
pora Áuguíti,n6 fuít cognitum/ol, 

Quaeftoris candidati ofíicium , apud 
f í ifpanossqualiter cxequebatur an-
tiquitus,foÍ. 11 y . n . i 1. 

Quxftoris candidati offícium hodíe 
apud Hi ípano^pcrquos cxequitur, 
ío l . i 1 s . n . n -

Q u x ñ o ú s candidati qu i l i tas, ex C a -
ÍÍodoro.Obligatio,eIcquentia,lite-
rarum not i t ia /ol . 11 s. hainc 14. & 
feqq. 

Qu^iiores,quaIitcrquasrendi á Prin
cipe,fol. 118.n.18. 

Qo|Efltoris candidati munus eñ íub^ 
cribere Principís epiftolas,fola i u 
n. 1 

Quaeftor epiíloias miniñrabat Prind-
pí , fc l . i2 i .n.s» 

Q¿ríloris oíficium, íine ambitionc, 
aut auaritia exequendum > fol. 12,2. 
Bum.6. 

93991 fc ti un 
Egum pistas fumma in Reíí-

gioni& conferuatione exc* 

Regum Catliolicorum cura laudatur 
in proípcíftione, vt M agiítn prxñ-
ciantur/ol-s 3«n.23 . 

Romani ad íubventioncm Reipublicse 
ícoipcr habuere ciaíTcs paratas, a-
pud MlñcmiBidí Rauenamíiol. 3 s. 
í i i im.58. 

Khodic-rum gloria-caufa ñau t i ese l i l i s , 
fol.5 9.0.02-

R-eipublic^ intercñ , vt de conuitio 
ccnftctJtbl.5 4^-S 

Rex Hiípaniarum oíñeia íüi Regni 
confc?t /üL6 2.n.2 6. 

Reges curare debent de ciuium atig-
mento/Sc procreatione^ol.-;©. l|u-
mer.^. 

Relpublicíi f o d i x dicitur , qu^ ci-
uiurn ¿ífluentia f lortc, í b l . 7 0 . pu-
mcr.9. 

Romam immunitates cófrrebant his^ 
qui ad habítandas COÍODUS nmtabá-
tur , tbl .77.n. 5 7* 

Romani exíeris conceíTcront ÍÜS CÍUÍ-
ta t i s ad ícbleuamcn Reipablic^ h~ 
bcntis)iol.7 7.n.6 2. 

Romanorum CÍUÍUQÍ p r í u i l e g i a , q u a m 

ptura fueruntíicd- S 2 . n . 9 1 . 
Rom mas Tribus? fuer un: mgíntaqum 

que/oLs 2.D.93. 
Recuíationis remediuai i nu en turo a i 

remonendum íbípeitum iudicem á 
iud ic iOj ío l^ i JV.6. 

Recuíationis apponeod^ tempus 
quale,apud Hi ípanos , ío!. 91* n u -
mer.7. 

Recufationis exceptio ante litis con-
teüationem proponenda, fo l . 9 1 ; 
n*am.8. 

Recufatio poit litem conteftatam non 
tñ a d í m c t e D d a , & í i c.aufa de nouo 
ílipemenesrit/ol. S s .numer. Í 8.24, 
& 2 5* 

Rccuíatío iudicum fuperiorum ex cau
fa antiqua opponenda probanda e$9 
vt admittatur ex confeísione tan-
tum iudicis recufati, fol .^ 1 .nurncr,-

Recufationis caufa comprobari potefi 
ex confeísione tantumiudic-ís recu-

ía t i> íb! .90 ,n^9. 
Recuíacio m aároittatur p o ñ 

ttém 



I n d e x R 
nem cauííE ad alios iudiccsj fol.9 z. 
n.38. 

Recuíatio iudicis pofí latam íententia 
ame publicationem non eñ admitté 
da,fol.9a.n.40. 

Recufatíonís cauíis ceíl*antibiis,an ccf-
fet rccfatio remifsiué ^fol, 94. nu-

Recuíationis oppcíit io, anfufíicíens 
caufa fít, vt iudex profuípcdoha-
beatur,foL95»^í4» 

Repctundarum poena ciuili& quadru-
pli cft, ex ím codic , & dupli iurc 
authcnticoEüni f (oh 110. numer. 

Repctundarum conuidus orare in 
publico non potcrat >foI. i 11. nu-
mer.9i« 

Relatomm officium, ídem quod offí-
cíum Quseftoris candidatí eftjCX 
Matien5o)foI.//6. 

Relatoris officium non cft Qoaeftorís 
candidati»fol.i i / . n . i o . 

Relatoris offícium,apud Hifpanos có-
ftitutum tempore Regís, D. í&tao. 
L f o L i i S . n . i z . 

Relatoris officium prseuio examine có 
fcrcnaum,fbf.i t t .n 19. 

Rclatorum eledio a Scnatu facicnda,; 
fol.i i9.num.21. 

Relatores, no pueden lku*r dereehos por 
bazer el memoriál f fol. / z 7* numer» 
i * ' 

Reges rationc iuftitia£ faciendo de
be nt Regnum circumíre , foL 167. 
num.ié. 

Redores Prouintiarum, dum Frcuin-
tias vifitant,nihil á íubditispercipe 
redcbent atento iurc authentico-
rum,foK 170.0.3 5. 

Rcmifsio ad examen teftium in cau
fa criminali prohibita cft , fol. 
176* 

Remiííoria ad examen teftium exiften 
tium extra Prouintia, aut iurirdi-
dioncm Conceditur in caufis ciuili« 
bus , fo l . i 76 ,n . í . 0 

^t«iUn Jd&^u/tíiJt&J m ton* kvfT-nx? 

S^ianus fecit 9 vt mrarctur in eius no« 

e r u m , 
minc^pud Romanoi, fol.i 1 .Dum* 
49. 

Síeculares leges, anfuper luraraemo 
dííponcre poísint, fol. 17. numer; 

Suar.de mramento tradatum edidir, 
foí. 17.0.102. 

Scientiavtilis Reipublicíe,foI.2 5. nu-
mer.2. 

Sapientes ingcnuoi fecit natora , folr 
2 6í.fí.}* 

Sapientia homines illuftrcsfacit, Se 
ad magiftratum aptos ^ fol. i 1 . Ctt-
mer.3. 

Seminaríorum conferuatio , fecun* 
dum conftimtíonem S. Concilij 
T i identim referturffol.4 3. numer, 
l 00, 

Sepcemvirorum poteftas quse £01,47* 
num. 25. 

Sufpicio oritur contra oíFercntes lí-
beiloí, íine nomine, fol. 5 2. numer* 
15. 

Societas naturalis ínter homínes eíTc 
dchct,fol.70.n.^. 

Seruitutis fpecíes cft ácerto loco dif-
cedere nonpoíTe , f o l . / i . numer. 
12. 

Sardoa íex de ratione reddenda de mo 
do vluendí refertur ex ^.liano, fol. 
74 .n . . i é . 

Sufpicio in extero contra Rempubli-
camconfpirandi ccílare debet , vt 
ad adminiftratíonem Reipublicsc 
admittatur,fbl*»^ .n. 1 o j * 

Salarium aduocato confereBdutn ha* 
norarium appe llat ur,foL É o 5. num. 
62* 

Senatus Suprcmi deciíionibus pí«rí-
mum deferendum, fol. 108. numer* 

Suípenfíonís poena alia$ iuris poenaf 
non tollitsfol. 111 .n.96. 

Sccretarij Regis Q^seítores appcIlaB* 
tut í foLu 6.n.6. 

Scribatuí»officium quale ? fol. i z a í 
nufí).7« 

Secretarij Regí; officium laudabilc 
oritní tempore}foI. 12 2 .n-

Stipeniia»feufalaría offíciaíibus pu-
blici $ íoiucnda íunt, fol. 12 2. n. 1 o, 

Spor: 
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Sponnte vltra kgalem cor.ítitiíío-
nem non icciplcnáxJol . i s ^ b m . 

Saibcs^ac Notari-jfereIpientes fjferr 
tulas contra mris conñuuuOiics .j 

Spor^ulíe tas indis funt notarijs,^ of-
f iiuous, ne ad lihitnm eas perct-
pianí,rol. J 2441,2 i . 

Srf¿i-^'r?b»5 ialaria tasata á íureíue-
runt.fol , i 24 .0 .22-

S'pCüloJs indiciares í :gc uxzV'ós, fnnt 
fecfeÉdtó qualitaíeiu ciaitatis^ íol. 

Spoitularum taxátor conílímíndn? I 
nc iniqua receprio cedat sncktri-
menfanr íbbditorum, íol. 123. nu-
mer.27. 

Sportuiannr, ta xa t i o coníHiuta ob ex-
ceffijrhiiíd!c«mi íol, ntímer. 

S portal o? v!tra íaxam íegitim-atii non 
recipicndoíjíoi.i 2 5 .nuu;. 3 o. 1 

SpQivÁx taxandoí íuntíecnoduiB qua-
litatem temporis, ex P .Mo \kk IOL 

•^"126.0.40;. , 
l is i a iure taxatír non í&k of-

tic i o iucucis funt taxanase/ol. 2 ¿ ^. 

S¡>ortulatntrfitaxatio fecuodum valo-
rctii rci petiíe fíeri folebatjfol.u 7. 

.. liüúa.4S.JBrquíd ad illarum recep-
t-jíipmíU pet't5Ítíet,num.49.& 50, 

S^nbarcmordines vzt lx íueruni fe» 
cundurn cxercittj quaíitaíem , foL 

'woiljQso^ppi'iiaoo o5 r.: Ü \*\¿Z 
Scribx erant librarij rationes publicas 

fe r i bent e s, fol. 151. n. 12., 
Se í r^pd j l i c i mdomo ícribarum adfta-. 

, l ^n t adexpedítioncm negetiorum, 
fol. 13 2.0.16. 

SejrtH pablici quiste illcrum cffícium, 
fol.t ? 2.n.!7. 

Seruí publici á feruícdo d í d i , foL i j 2* 

Serui ad Tabullarijmunus nonadmit-
tebantur/ol.152.11.2 3. 

Sefüi publici,perfoní2 publica di£H a 
loíliníano , Neqae veram feruitu-
tem p.uicbantur, fol. 133 .nnm.24. 
de 2 5. 

Stationes Tab iühnorom ñ m c íñeia-, 
vbi adiiitunt ad expediticnem negó 
t ion ; ra t ío l . i 3 5.^.29 -

Síatio>qaidíkTcmiísÍUCjtc 1.1 3 3 -no-

Stípendia a h r t TabellíoniUis tasan-
•da nc inmñas-exhaurian: á Htigatc-
ribos receptiones ;fol. 1 41 .n. 

Sportülcs Tabellaonibus íunt taxan^ 
dseab!.i 4 r .n.7. 

'Sportulcc incauíis carceratoriim reci-
-.p-iendaí á Tabellioníbas tikxm taxa 
torumjfbL2^5.11.3 j . 

Sportulx legitimas nakiiñris debentor 
i o L i 45.11.40. 

Salaruim labora mi -/fcaíndum omnia 
-íura ro'uerdi:m,foLi7Kns4 r. 

'Solemnitatis omiísio autüíli vitiar, 
íol. 1 ^'7.-tíWki-t^ 

Sunamaria cognitio fft cauíibbreuibr.s 
íuíficirdol. 184.0.2 2. 

Scationaíij íkuliouísnci miiiíis cura 
erar profpeíiio in limite P'cqni re-
•rtíRí,6cmerckim-, "ns prohibirá cx-
traherentnr/o!. 192.0.3 i , 

•'Stationarijad exacHooc^ rributotnni 
coniiitoebantiír in limítcRcgnijíol. 
19^.0,20. 

Stationari) curz¿ 8c éxercitium Guale 
rcnaifsiuéjfól. 1 955.0,32. 

Salem venciere particulares jDoneíi 
c i tum/o l .2 i9 .n . i 2. 

I é^i .mun 
Rajanüs conílituit dbmu¡m.,vbi^ 

nutrirentur infantes expofi-
tijfol.3 5 ; n . 4 / . 

Tírij inventores an ís nantic^víoLjS.: 
num. 60 . 

T i n gloría ex náutico fa;nore,cx Ene-5 
chiele/ol..? 9.0.61. 

T r i imiv i ro ruE i p o t e ñ a s q i ^ , fGL456 
nnm.s. -i-U 

Trajanus conílitui?,vt libellij fine no
mine contra aliquero cmninO' ád-
míírercotur,fol. 5 2 .n. 14c 

Temporis amiísio magna eñ , fol.5 9-
num.7. 

.T iga i in iu íd i conílitutio lata r a t o 
ne 
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ne conferuatíoni* ^difícioram pu-
blicorun),íoÍ.76.n.5 5 -

Teftis ícmel apprcbatu; rccufan non 
va le t , nífi ex noua cania poñ teíii-
iBonium omnimodo orsa, f o l . 89. 
n.23» 

Taxa á iudicejfacienda pro lipendi o 
advocati,eius quaiitate & mutatio 
ne , io l . i07,n-66.& c>s. 

Taxatorpoblícus iníupremo con filio, 
6c Canceilarijs conñuurus , apud 
Hilpano^vt ípcrtulas oiiuiílrii ta-
xer,foi.i24 0 2 5 . 

Tabeilionis muaus,an vtilc ín á feruis 
publicis exccutum,apud Rouianos. 
A Gííecís magnopere habítuni,íoIe 
I 5 0 . n . i . & ícq. 

Tabellionibus, & Notarijs ccmmiíía 
fuit íides publica,fol. 13 icnunicr» 
5. 

TabcIHonum dífferentia apud Hifpa-
n o s j f o í . i 31.0.7. 

Tabellionum feparatiooes Decuriae 
appellatge á Suetonio, fol . 131 . nu
mer. 10. 

Tabelíarius fupra Notarios, feu Scri-
bas erat,quí di^tabat, vel propone-
bat ícribenda,íoLj3 rm. i 1 -

Tabellanj erant conícruatorcs fídei 
publicsB,foi.i3 i .n.13. 

Tabellan j púgil latios habebant, qui 
neccfíaria ícribereot, fo l . 1 3 1 . nu
mer. 15. 

Tabelliones ícraí publicí erant , ve-
ramque patiebantur feruitutem. 
Contraria opinio refertur, ex Ama 
ya,foI. i 3 2,n. i8 .& 19. 

Tabelliones ad exercitium officij te-
nebantur adftare in liatiombus ad 
nsunus pubiicum exercendumcon-
ñitucis. 

Tabellariorum auaritía fumma,illorü 
ignorantia,ac fraudes, í o i , 13 4. n. 

Tabelliojvt munus excrceat prius cxa 
mínandus , approbandus eft | fo l , 

Terminorum coníéruatio valde com-
mendata,ac etiamture diuino, ra
tione vitandarumlítium, foí. 1 &¿f 

Termini coíjfíítutl fiíerunt ad diuiíio-
ncraagrorua>ífol. 1 6 ó .n .6 . 

Termini dicatí fuerunc ioui termina-
l i , fo i . i 67.0.8. 

Términos deíigrantjaliquando arbo-
res fiiuíiina,& montes,fol. 16 7. nu 
mer.10, 

Tcrmincrum violatoribus pcenar re-
miísiuCjfol.ió 8.n.i8. 

Teñes in caníis arduis cíuilibus, Be m 
criniinalibus á itidice examioandi 
funr;íol. i 75.0,2* 

Tcftium examen conimittendom non 
eftjíed coram iudiee faciendyoa,foL 
J 7 6 . í i . jo . 

Teftes íí coram iudiee examina r í non 
valent corara honeíiis>& honoratis 
viris examioandi íuntj fol, 170. m* 
mer. 1 1 . 

Tefíiuin examen nuaum committí po 
íeftjfo!. j 70.0.13* 

Tcftiuín examen deficiente prxfentia 
Íudic is ,an fít nu l ium; ío l . i 7 7.num^ 
17. 

TeíU á iure prohibito examinan fides , 
danda non eft,& íi in tefiem recep-
tus ÍJt,foL3 77 0.2 1. 

Tefti ñács adhibenda non eft 5 examí -
oato fine prasíentíaiudicis,duni ifta 
qualitas á lege req i j i re ta r , fo l , i 78. 
num.23, 

Tefti aílerenti fe aliter diípofuifie ab
lente iudiee examinato, dum prre-
fentia iudicis ncceííaria eft, an fides 
adhibenda íit,foLi 79.0.36. 

Tabeiiioni , an tefti inftrumentali id 
caufa ciuili fides íit uaoda remifsi-
ue,fol. 179.0.38. 

Tabellsooi fides,eft dandamagis ,qüS 
tefti bus io caufa cioiíi ordinaria,foL 

1 80.0.39. 

V. 

V AÍeotinianij&TheodoíijcoEi" 
ftitutioinpraeficiendis M a -
giftns in vrbe Romana addu 

cí tur ,cxí .voic .C.de fíud.liber.vrb« 
Rom.fol. 3 3.0.25. 

Virtutiaccedeodum, vt dignus quís, 



naex 
& aptus ad hoaores eersíbtur , i a L 
éo.B -13 • 

V i r íbniín vxüris non f o r t i t u r ^ qua-
doíecus,ibl .8 i Ji.S?» 

Vind ica iudicialis pro nec.eísitate 
fummenda, non pro íaturandis ini-

Verba prolixa íapienn'ce inin?.ica , íol . 

Viíkationis iudkialis necelsiras, íol. 
1 6 e.o. t . E t áqir.bus íacienda,n.2. 

"Viíitatio Regni ccminédata eíx Prore 
gibuSjfoL i 68 .n , i 7. 

Vi i i ta t io terminorum, vi i larum, ac 
Dioeceíiím annuatim facienda eft, 
íbl. i ó s . n . z 1. 

Viíi tat io qualíter á Concilio Triden-
tino commendata Epi ícopis , ful . 

Viíi tatio ad corredionera malorum 
conílituta eñ^foLi Os.0.23. 

Viíitatio Diíxceíisjaut Prouinciaí, an 
¥aieat in anuo iteran', fol . 16 9. nu-

x e r ü i 
Viíi tat io per rubñitutuin fifi i valet 

dum facultas nonnDarci í M l i t i i -
tum á Icseconced i t a r ) í jL ió9 .nu-
mcr.3.2-

Viíitatoribus potefi a le ge tempus pre 
í in in intra quod v i ñ u t k m t íiniant, 
fo l . i72«n .4 7-

V i d ai ia locitione pafcuonmi exteris 
príEibrendi funt,tel.2 1 s .tu 5. 

Venditor comnelli non pote í t vende
ré etifo in contrs^hi ven.iitioois vo
luntas needíaria ür j íol. 2 i s. nu-
mcr.4 . 

Venditor^quo cafa co/npclli poteft, vt 
certis pe r fon i s venda t io l^ í S.n. 5. 
qualiter agnaío,n.6. 

Vine a ruin terrse feracesjaudaníur ex 
Goripo f o l ^ o ó . n . i . 

Vincarum cultura,& plantado neceí-
faria,de quo ícnpíit D.Ican.de So-
lorcandol. 307.11.2, 

Vinearum cura , c ure Principi cem-
mendata^ex D.Ambrof. & Platón, 
f o l , 3 0 7 . 0 . 5 , ^ 6* 
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